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C O M M E N T A R ! A 
N A R . . 
T O T E L I S L O G I C A M 
E X D O G T Rí H A S A P i E 
/ T I S S I M Í M A G t S T R I Fr. D O M Í N Í C I 
de Soto Ordinis PraMicatorüm dtfumptq. 
Fíf Frdírem [ofmam de L e m a mfdsm Ordmis ficralheologid 
Pra/miatumli o* aptidfáfíffiée hquipumis Senainm 
ex Officio Cenforem. 
Hanc tertíam cdítíoném DeipviríB fempcrVírgíni María? Iteruta 
atqué iterum dicát & coaícerat fuus famulus 
Fr. Petrm Diaz de Cofsio. 
C V M P R I V I L E G I O . 
B y R G J S : Ex Offícina Typographica, Michaehs de ñz; 

\e efcrtuio el^enera!de la Orden] élVám 
dre Fr* Pedro de CGfúo yern'ecomendm c 
dejte Curfi» ' . 
« ^ % E V E R E N D O Padre Fray Pedro Díaz de Cofsí 
5 5 ¡ | g - í | | Confíderando lo mucho que iriiport.:! para el luí-
fí^^l tre e^ ^ ^í^í'^Gn ^ vníFormidiíd de nueüras do-
*smm&£ trinas 5 aíii de Theolcgín, como de las Artes \ y qoc 
fean conformes a.la mente de nucñro Angélico ^anto f homas^ 
y aüiendo a eíle efeóto juntado ios Padres mas gmues de la Reli-
gión qíic fe hallan en c í b ct-riá, k reínelto con ú parecer dellos 
de eligir va Curfo de Artes,obligandoáleerle los Lectores de 
ias Prouincias de Italia, para cuyo efeéh^felia efeogido el que 
compufo e l ad re Prcfentado Fray Cofmá de! Lerma (que Dios 
sya) por la breuedad, y claridad que tiene 4 y iue eík.Tolo Curio 
fe lea,, y no otro 5 fojamente íereparó, qnefaltauan los trata-
dos de Gcner^tione y Anima, c%I mifmo Aurhor, que haíla ao-
ra noauian íalk!oaIi3z,pero íu Diurna MageíLid me ha querido 
confolr.rcon el auifo que he tenido cflosdias,deque V .^ Re Heren-
cia trata ua de imprimirlos 5 por tanto le mando in vlrrutc Spiri-
tos San d i Sandsrobedientia? fub for mal f precepto, que lo mas 
pre í lo , y mas breucmente que le fuere pokible > haga imprimir 
I03 dichos tratados de Generatione y Anima, del dicho Pad 
Prcfentado, y impreífos remitírmelos con toda breuedad 
afsi el Curfo fera entero >y de toda fadífaeion ; los otros t -
Cica los bago imprimir, para que el Septiembre venturo fep?r 
en execucion la difpoíícíon que en la materia fe ha hecho. 
Y para que V7. Keuerencia pueda acudir ala emprenta i r . 
gun embaraco, y tenga algún aliuio en el trabajo contii • 
pide la a&iílencil defte negocio : mando,que v í e , y go- ; v 
las difpenfaciones del Choro, diside día, como de noc' 
forma que las vfan ,y gozan los Padres LcQorcs decííe 
Conucntode San Pablo de Burgos, y que eílo le fea 
12 ; 
por todos nucí! ros infcriofeí , por todo ehiempo que dunrefo 
dicha ímpreísion ,7halla eftar perfeé^a, y cumplidamente icé* 
bácfa. V para eñe mifmaefcdo, y pop efta mirma caufa, quiero 
que V.Paterfudad afsiíiary viuaen el fobredicho Conucnto de 
S in Pablo por el tiempo dicho por lo menos, fin que del pueda 
ningún inferior nueftrofianueftroíefpeckl orden, afsignarle, 
mudarle, ó remouerle. 
Demás deíto difpenfamos a V.Rcucrcncia, en que pueda te-
ner con figo, y en fu celda, el tiempo que la iraprefsion durare, y 
para efteefeílo la cantidad 5 ó cantidades de dinero paradla ne-
cefíario, y para darlas y recibirlas, fegun que mejor le pareciere 
conuenir parafu raasprompto, y breuc defpachojque mando-á V , 
Patcrni ia ^fcael mas que le fuere pofsible: en las ocafiones que 
liuuiere me darálquenta V.Reuerencia del eftado de la ímpreísion, 
y de todolo demás que fe le ofreciere, ruegue por miy mis com-
pañeros. Roma y De^iembre 6. de ló^ ó^  
fr . /o . 'BtadeMarim 
C ^ N S f R J E X C 0 M M I S ' S 1 0 N : E 
. R. ¿4* ^ 4 tris núfiriPromm ialis. 
V S .3 V , R . A . P . n o ^ n . P r o u i n c i a l i s M a g j f t r i Fra t r is í o f e p h 
de Pcrl inesjrerum fidei in í ac ro T n b u n a i i Cciiforis-, c o í r u p e n t a -
ría- ín Ar i í l o t e l t s L o g i c a n i j é x . d o ü f í s t a íapieri t i ís ími M a g l t U í 
Fr« D o minie i íie Soto Ord in i s P r x d i c a t o r u m defumpta , pee 
R . P . Fracrem Cofinam d é Ler ina e iü ídcni O r d i m s , facrae T h o i o -
gíse Prxrenta tu tn , & apud raivS.s i n q u i í í t i o n í s Senatum ex ofHcjo 
C e n í o r e í P j t o t a animi attentione v id i ¡ñas , nec m i n o r i veduptace per-
iegimus. Pra rc la r i r s ia i iv i r í iiigenfum a - í r a t i f u m u s , & erudic ionem, 
& CQpiam: omnes fanédi'fíic..iijcates can? a veteribus % quaai i recen-
• t io r ibusd iu exagiratas, & faci l i taccdictar , &: f^ l ic i tá te p e r t r a d a t í , 
heceflariunl n i h i l o n i i c d t 3 ñ e q u e admitdc ociofmn, inút i les & fine d i f . 
cipl iña quaí i l íones refecat^'ntruduofa fop h i i mata am p u t a c, &¿ o p i n i o -
iui?n í^olcftamcongerieni p r o n e é t i s i n f c n f a n i , & incfpientibus l u b r i -
cofam rubmouec, variamcontrnec, & (o\\¿x. ver i ta t i s í í ngu l a r em fu-' 
pel left i lem : d o d r i n a m rapiencifsimi M a g i f t r i Soto , quam tuendani 
furcipic,abíi t ve obtenebrec, quin pot ius íuaui methodo i l i u í l r á t , c la-
r i t a c c f o i i e t , & pondere ra t ionutn nLicríc. Opus ad incipienciurn p r o -
feftum v t i i e & neceí lar ium , d e í i d e r a t a m d i u , fed iair» itafuis numeris 
a b í b l n t u n i , v t ty rones l a f t e t , & formatos atqne eruditos í o l i d o c ibo 
pafcatnllos breuitatc & clari tate a l i c i t , hos vero copia rerum , var ie-
tate a u ^ f t i o n u m j V e r b o r u m j S í í e n t e n t i a r u m grauitate mi r ab i í i t c r de-
le tl:at:; de ñ ique vero íqué grancíi Se m í r a e r u d i c i o n e i n í i r u í t , ac infor-
mat- .nihi lcnimconcinet non piurpjnon v t i l e , n o n í e c u r u m . Mande- ^r 
t y p i s , ^a r te rn i t a t i confecre tu r . Burgis iaConuencu S.PauU O 
nis P r ^ d i c a t o f U í r i d i e 3 o a I a n u a r i j , i ¿ j 4 2 , 
F/iHalthafar de LebUno 
Magifter& Triar S, rPault 
Burgenjis. , ¿ 
Tr.Marúnusde Albelda 
Le olor TjpeologU. 
Vr.hannesdela Cru^  
Leftor Jheoloviée, 
i n es f a c r ^  T he oí ogi ^  Md-
gifterj & ñ n d t i ínquificíonls Seriatus ex ofiicio 
CalificatorjWíusPfouioci^HiípsniírOrdinísPi^--
dlcaíorumhumilis Prior Prouíncia!is5& íenioss!€Bore 
pr^fenrium concedo facukaccn tibi R. P.Fr. Cormas de 
Lermaio SacraTheologia Pr^feDiaio, & fandse Inqui-
íirícnls Califieaíofi 3 vt ivms mandes Commen 
Ariílotcüs Loglcan? > ex dodi-inaTapientiisinn Mági/hi 
Fratris Dcminici de Sota eíufdem Orcünis PracicaíOr 
rmn ádumpta^ qucgrauionmi Faíjum bulus iioílre Pro-
«i n ci ^ 5 q uibusid co n:i míísimus j cenfuxa ap proba t z con-' 
fíaot $ m canter i s ómnibus feruaacla- qux circa iibroruai 
imprcfsioncmápoftolicii & Regíjs {anáronibos-ibbili* 
xa funt 5 in.quonim ñútm liis ooñri offic.ij figillo' nrúDÍtís 
íobícripfimusin noílro Cóuemufaiiá:í Vinccniij Placea; 
Fr. hfephde 
fím'Vrouhjadís* 
» T 
O [ufa f u ^ A.R^Páternítátís 
Fr. Marcelitisde 
'CBN' 
C S l s l S V K J D . D O Ü T O R I S D. ! O J N z 
nis BaptíBíZ Francés de Vimtigoyti Archidia-
comsiS DomntloeréeValp 
mnicifnalwa Ecdefia oj/fCetro* 
• '.pa! liana Btorgen/t, 
E X cpmifsióne per ílíuílfís9ac ReuerendífsiiTiiDomííú D o -(ftoris Domini Pctri Manfo de Zuñiga huías Dtoecefis Proiu-
íoris, & Vksri j generalis, qua potui dillgentia legi & per legí era-
d iti fs im os co me n t a ríos lo AnfíOtclis logicam ex do carina íapié-
tifsimi M . Fr. Dominkide Soto Ordinis Pr^dlcatorum deíuoip-
tos. Qups ex in iundoí ib i precepto ab alma; Domitiicana? Fa-
miiisedeíinitorio huíasPromncise Hif^aniíe pro tyronibnsin ücce* 
risalendis in lucem edk R. admodum Pacer Prajícntatus Fratee 
Cofmas de Lerma. Lima aihil 5 admincionc fere omnia digna re-
peri. Mt vt quid fentio libere aperiam 5 Reuerendos Parres Defini-
totes nullo alto magts nomine publicas pavemes ysco , qu.im quid talsm 
pr<£cept9rem& limttcrem ¿ o c h i n t Süt ic*¡ut rdigioni dederunt. Ver-
ba fuíitPliníjin Panegiricojcum Traxanus pro rucceííoreNeruam 
adoptaíret,& certum eft qmdquid de hsyum commentammm dignitaie 
contempUripojjumfihnpn ejldecov <in6irin& eimfed^eUmsn decéris. V t 
¿ h i t Nacían, de laudibus Baíilij. Luce ciarías coarpicisnua veriíi-
cati,quod dixit CaííO.lib.z.eplft.i^. omnia apuá priores me-. 
Hora fxnty ftd no í í ré qmque gras multa eÚ4m laudis ¡mmitAnda tnlh , &. 
ftrstnm natura pateretur, adferibijlbi'\ol(ttfiet antiqmtas, Finem ftícÍP 
verbis Theodorici apud taf iod . libe r. epiíl, 4>. dum Bocrúv 
üliquos libros ex Gr^coin Latina.TI traduecntem cernerrt. i l ¿ 
tanta hemorum hculentia redáifti cUros^tanta Imgmproprietate coníp. 
cuos^tpf¡tuiffcty& Hit opas tmmpr&fme ¿frttyumqHe didicifjent.Qr'ui 
sptius pro nofirc Doctore. Potulífeífaneipíe veré magauá fv! 
fiílcr Sotas hoc opusiaui Ic ré , fí leglífet, fed fumopere íxtm 
flin<^i PauiiBargcníiscelebérrimoCoenobio, vbi facram Relí-" 
nemprofeííus fuit, takm exireíuae doólnuf illoílracorem. f 
lumfuo íurerequínt , Be onreadk totum hoc opul propíum & dígi 
num cífe fostum Dominicana*Familia*» exquaquotidie cateruv 
timexeunt Dolores de genere Giganteo j ímóilü ftrtéteiñitm-, 
gendümefti neprsBluraotiariíinat.Sic cenfeo Burgis , nono díc 
Februarijj i<542r 
Do Sor Ioar¿neirBkftíJia Francés 
deVrrutigoyti* 
Cenfura Sf* Dominí Doffiofis DJoanms IBraho C £ 
nonici Magijlralis^ i3 f i en Scriptura Lefioris 
in Alma {^Metropolitana Ecclefta 
'Burgenfí. 
PEr quíim vt i le , grátumqué opus mihi i n iu n ftum á P e r i l M r í, ac Sipienti viro Domino Decore D . Petro Manfb deZu^ 
fiigairi hacBurgcníi Archiepifcopali curia digniisimo Otícialí, 
&generali Vicario nuncupato,de cuias mandato atiente vidi 
aecurate perlegi podara commentaria in vniuerfam Anílorelis 
Logicam áHeuerendoadmodum5 paricer ac Sapientifsimo in.ra-
era Theologia Príefentnto Fr. Coima de Lenna Ordinís Pra^di-
catornm nono cálamo conferipta, nona luce elaborí ta. In quibus 
brcuiori íly lo, clai ior i , rubtiliori, f^cundiori immcníbs Soticce do« 
ítriníttrailatus ad fummam redados M c i t c r reperí. Nihi l Ca-
thoIica?píctati diífonü. omnia véra,bona > veris Thoraifticis pria-
cipijsinh:erentíarecenrin.OmnÍ3 noua »& vetera apprimé conr 
cinnataconfpexi, Ecce iam Sotus grauifsimus íané Autor laúda-
tifsimugjprolixustamenjímpolítus JnacceíTus,átantoniinc Do-
¿lorc fingülariter enucíeacuSjIimatuSjrefoliiEus ,conimuqi pm-
nium votojplaufuqueiilleipfc^dalius quidem Dominicanis fóho. 
lisreftituitur. Vtinamómnibus ? ómnibus proíutura indico ferip-
ta hsecíi comfnunipra?lomandentur , & v t mandentur ex'ópto. 
Burgis pridie Kalendas Dccembns, Anno á Natiuitate Domin í 
millefimo ícxcenteíimo quadragefsimo primo. 
DoBor loarínesBrahó 
Canonicm^facrs fcripttiu LeBorl 
i 5 Licen^ 
Licencia del Ordinario.' 
O S los P r o m í í o r e s en t o d o eñe A r ^ o b í f p a d o 
I c^ ^urS0S Por e^  ^ i o í l r i í s í m o f e ñ o r D o n Fran-
'** ^ cifco M a o í o de Zufiíga 3 A r ^ b V d p o del dicho A r-
feotes y íii tenor damoslieenciaen forma por lo que nos 
toca5 para que fe pueda i m p r i m i r v a l i b r o i n t i t u l a d o : 
Commentaria in ArijioteUs LogU^m^exdoBnna 
fapentifsimi AiagijíriFr* Dominki de Soto Ordi* 
nis Fr&dtcMortém defumpta. C o m p u e f i o p o r e l 
I^drePrefentado F r . C o f m e d e Lerma^dela m i f c i a O r * 
dea de Predicadores5 po r quan to nos confia no tener 
c o í a c o n t r a nueftra fanta F é C a t h o l i c a y buenas cof lom* 
bres. Dada en la Ciudad de Burgos ^á doze c i t s del mes 
d e F e b r e r O í d e m i l y f e i f c i e n í b s y q u a r e n t a y d o s a ñ o s t 
E¡LicendoD,PedroManfo . 
jZumga* 
Por máridado de losfeñorés ProulíToré^ 
ElBachíiler Imnde Sarachaga 
Landa. 
Secretariol 
Ctnfu* 
'penfura R. A ac Sf.T-Fr. lUefonfi deherrera¡ 
facri Ordinis x¿^ inomm fan£UFrancifii a 
FauU ¡in Frouinaa Caíielh Diffinito-
ris > Leciarís subiíati^ Suprema 
Ittqmftionis Cétiforis* 
H afiTenfu Senstus fupremi iuíliti> Ccmmentsria m Logi-
cam Arlílorelísvidij ex doctrina íspientirsitrii Magiílri Do » 
EHuicideSocoviamoliroPr^dícatoram Ord in í s ,& in Salmantí* 
na AcademiaTheologia* D. ThamTT Pmrsanj profeíTorís» á R. P. 
Fr. Coima de Lerma ieiufdcm Familiíe íauíhi prole, ó¿ Tribuna-
lis faníl^lnquiíidonisemeriEO Ceníorc/fumma folertia, inge-
niaque maturo deprompta ; vidí jlnquam, opus Logicum (il le 
príeeuntem íeqüitur, femitis eruditiísimi Dodoris inliíiic, nec 
Vnius mentem eBeTántip molis capacem aíebaín ego) curfu noa 
celeri, fed íento) ac iucundiísi no grada percurri, & iniieni omnia 
concine diíiindh ,a£qüéordinata ? nibil non do^onis níhii noíi 
ñfabre conftrusííum. SXÍÍHLXJÓ e^uideni R . P- Pxxfcntmm msg-» 
nam veíle fabrica ni con íinjere,nanique nimis profunde funda-' 
menta fodltífentio ípedíiuians damum ícienti^ altius euníluram.; 
Relíqum eft",ve o»>tis Regía corcmetur facultare. Hoc meum iudi^ 
tium. ín Conueotu D . Maris de Vi to r i a Matritenñ: dic i2.men-
iis Maij aaao Domini 
J A lldefonjtis de Herrera* 
Suma del Priüllegíoí 
T I E N E e l P . P r e f e ñ t a c l o F r . G o r m e de L e r m a d e l a Orden de S a ñ t ó D o m i n g o P r i u ü e g i o de fu Mageirad por diez a ñ o s , pa-
ra impr imi r 'eile l i b r o í n ú t u l i d o : Cenmetitaría in Ac iñe tdü Lo^icam^ 
en dablrina Sst M , F r , Dominki ds Soto Ordinis Predicatotmn de¡um¡f~ 
^ como parece por el t c í H m o n i o que d io D o n A n t o n i o Bureado 
d é Mendoza . En A r a n j u e z á yeincey vnode M a y o de 1042. 
T A S S A . 
E S ta taffado cRe l i b ro por los í eñores del C o n í e j o á quatro m a r á -uedis y medio el pl iego. C o m o confta del ce í t in ionio de Marcos 
• de P r a d o y Velafco Secretado de C á m a r a . E n M a d r i d á tres de l u -
l i p d c 1642» , , 
efi&3 
Fe de Erratas.' 
F 01 .2¡co]nm,!2.1in.^.qu3ríl ion.lcgcquaií \ ione. F o l . l y l c o l a m l s í , l in . j . a fo runr , 1 cg .a f í e runr . F o l . 2 0 9 . c o l . t . l i n . g . p r x d i c a t i , lege 
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T Iber hic nomineínfcr lptus : Commentaria in 
^¿irij loteUs Logic am y ex ¿odrina Ss* Magtflri 
FratrisD^miniciie SotoOrdinisPrétdicdtorum de-* 
fiimpta% demptis his meodis! refpondet fideiiter 
íuo ' exemplari. Datum M ^ t r i t i die íá. menfis 
lulij,annu&4.2r 
Doffor D* Franctfcm Murcia 
R. A; 
R. A. P. N o ñ r o Fratri lofephde Pell i-
nes, Caerse Thcologiae Magiftro 5 fanólse 
Inqüiíitionis Scnatus Gcníbri yigniísi-
moh Rcligionis normse; v i r t u t i i m , & l i r-
terarum fpeculo • &: totius noílrae Hiípa-
nieníis Ordmis Prsedicacorum Pro-
uincise communi parcnti5& mc-
ritiísimo Pr^fulú 
T obedíentí^ ohfeqii¡umprofeqü.irícomrnenta-' 
nain Ariilotelis logicam ex doctrina venera bilis 
noftri fapicnuYsími Magíííri Fratris Dominid de 
Soto, vt prarcepiiH , defumpta prodeunt, Obedienti^ 
deuituin ioluo,&gratitudinis munus impendo: íienim 
illius vinculís adftridus , hoc onus elaborare conten-
dí; beneficiorum pondereprcíTus, non alijquam tibiíl-
ludpoteram gratiisoffirre. Ipíumigitur benigníterac-
cípejquodtoispríecepíisincepk^tüis beneficíjscreuir, 
tuo nomine decoratum incediu 
Vcftrae A. R, Paternitatis obfequentiC-
fimus filius. 
jFr, Cofmas de herma. 
A d 
A d L e d o r c m ; 
EN íam (í íudlofé Le í lo r ) vt flemiis proí mifsis , Lógica prodic Sapientifsinii Ma« 
gif tr i Fratris Domin ic i de Soto per qinnia 
eius áoflrinseconformisjbrcuitati t^men5& nía* 
i o r i diñinft ioniredüftajplura enim? quse fapien-
tiísirnus Magifler vnica 3 8c eadem qo^ftione 
perfíingit ^ vtdif i inñioDe clariora fianc 3 hic d i -
uerfis quaeflionibus pe r t r añan tu r .Nec potuial i -
quaquandoqye nonaddefe3vt diuerfisjqoíeciuc-
tidíe or iuntur j fentenüjs j i lkrumquéfondamen-
tís occurrerem. A b Aucirorüni tamen nomini^ 
bus refcrendisabílinui, quia pafsirn io recentio-
ribus ínuen iun tü r ;&ne opusif tudprol ixiüscua-
deret l l lud ílatim fequetur Philofophiasquaeeo^ 
dem ftocíio elaborara 5iamcypis mandatura ín -
terlmcommentaria in libros deGenerationej Se 
libros de Anima elaborare contendam 5 vt í latim 
p o f t P h i l o l o p h í a m i n l u c e p r o d a n t . FaxitDeus, 
v t omnia in í iudentium cedant vtilitatera. 
M V S D E P R O O E -
M I A L I B V S . 
LO GICJE. 
V M ¿¡namlihitfcietUrn ¿¡Utiñianes aliquás oporíeát pramitu» 
re proamUlet \ tlUs mtrtto ád Lógteam pr&mttttit fapúnfifsi* 
mm eJWágtfter Soto. Quatetixm&ttos tlliut fícut & *n omni~ 
huí AlijS^úérfnam expUeantei in hoc primo libro maiari ¡ qna 
potuerttnus dtjiiníhone, éc lar iUte dffputare conab^mnr, E t 
eacjiita.liqti*ndo fapiemifsmui cJMagifier vnica qntfiime per dmerfaruth 
conctfipvnum iisiinüionem perjirivgit 9 maiúrisdarttmscaafA ditterfis faje-
Jfto nibm explicabimttt* 
t indla ,^ vt(rcííle If idor .a .ethl-
mologiarum) eíl fciemia dcfi-
niendijinquirendi, & diííerendj, 
docens verum d falfo diiudíca-
re.Poteftque Lógica fie accepu 
in naruralem dmidi, S¿ artificia-
i e m : nacuralis Lógica eíl qua:-
é z m poceílas inreijeAus ad i n -
qüírenduni , Scaliqualicer difFc-
rcndtim, quantum naturale 
te)ledus lumen non ex cedar. Ac 
tificialis aitcem Lógica cft ha-
bitns quidam acquííi cus ad arti* 
fíciofsé inquirenduni , & diffe-
t e n d u m, & o m n i a q n as a d d e t rj o Q 
Q V ^ S T I O r. 
Vlrum Lógica ftt hominihm raüé* 
tteeormn propriafermá ne~ 
£e(¡tiYÍ4> 
"""^ V M Lóg icaá Gr^co 
nomine Le^^qaodfer» 
monsm íígoificat,der¡-
ucütir, feientia feu ars 
dicicur fermocínáadi : 86 vt ííc 
GrimmaticametÍ3m9 Rcthori-
c a m a m pl e d i t u r, Sípoae fi m. S e d 
de ilia nunc loquiaiur magis ftri-
¿te,ve á p r « d i ¿ t b arcibas eondif ftratíonesneiuíque propriecates 
A 
;h L De 
pertiaenícognofceridunu Ecdé 
hac arti/iciaii Lógica inquiri-
íiius,an fit hominibus rationc eo 
rum propri^ forma? neceííaria, 
Y t tamen df qüa necefsicate lo -
quanuirjinteliígatur.eíl aduerté 
dum,aliquid poffc effe alicui uc-
ccííarinmjveiab intrinfccojvatio 
ne v idel ice t íu^propr i^ {oxmxy 
qualiüer hominicíl nccéfíarluai 
cíTe dirctirfiaum, vel racione ma 
t e r i í E , v t hominieft neceflariuni 
efíe morcaleñi , quia ex materia 
no n fa c i a t a f o r rn a c ó m pon i t u r r 
ancpoteí l aiiquklaiicni eiíe ne-
ecííarium inordfne aá aliquem 
iiuem. De lio c autem le cundo: 
modo ncccfsítatis quxílione a- . 
gemus íequenti» Nune vero ín-
quirimus, an LógicaaniBcialis 
i i : hominibus ab intrinCeeo ra-
tioneeorum propri^ formís ne-
ceííarj\vEt denique3cnm id quoti 
alien i ratione ftisforms; eíl ne-
cef]arium,vel íir v t propria illfus 
pafsioj ve! vr términos natíifalis 
ínius inclinadonis,qualiter cen-
trum licet non He propria paísio 
granis, enm abfque ilio polsit có 
f¡n:ere,elí i l l i neceüarium v t ter-
minus naturális tftias inelinati© 
nis : de artificíali iog 'ca inqn'f-
r i íiui s, a n l u h o n i mib u s n c c e í í a -
ría v t propria illornm paísio; an 
veto vt terminus naturalis illius 
iticlinattonis, 
2 . RefointoTie eíl d i c e n d i i r -
íiíieialeni Logicametíe i i o m i n i » 
bu? mione p r o p r i a illornm for-
ÍT»^ neceíTariam , non qmdem ve 
•SJIorum pafsionemjJeti v t terml* 
num naturalis iíjorum inclina* 
tionis.Conclüíío ñc expíicata k 
tendicur ab Aiuorequa ' í lon. 2, 
procsmialíconcluíione.uEt pr i -
ma eins parspatet.'qwiaeiui) non 
ómnibus líonatnibus Lógica có -
petar artificiaiisjpropriaiiloriun 
nc q n i t e í í c p afs i o: h a e e n i m cm» 
mbus habencibus formam . ad 
qtiam talis confequitiir paísio^ 
debetcompeteré . Secunda au-
tem pars concluílonis probatur. 
T u n ^ quia rom genéralíter om-
nis homo feire deíideretj ad om-
wtiiy ícíentiarum^vt a d fui perfe-
fíionemj acperinde^Si adLogi-
cánaturai i ter inclinatur* T u m 
etiam5quiacuín homo naturali-
ter íit difeurímus, fpecialiter ad 
Logicam,qu£e difcutíus eft dire-
diua,propenditnr. T u m d e n i -
que , quia c u í n ad omnem fcicti-
tjam,vcdixiinusj,vcad fui períe* 
¿tionem homo naturah'tcr incli-
netur3 &: ad cuiuslibet feientis 
s c q u i í i t i o H e m (ve qu.'Eflione re-
quenridicerauS^ artiHcialis Lo» 
gica fit neceílaria, vt msdin om« 
riem aliam ircienciam adquircu- . 
clLnaturaliterhorno ad jodies 
f e i é r i á fne]inatu¿j& íic artiñeia-
lis Lógica eft hominibus ra.no-
nepropria? i l l o r u n T f o r n i x , tan-
quámterminus naturalis eoruni 
iáciinatiorrfs neceITarla. 
^. Obijciés primo Qued f)I.ogI, 
ca efleu hoeriinibus racione pro-
prias eorum forme neccfiariaypcc 
fecompeteretillis^d- per íede i l * 
lis pr.xdicarerur.Sed non OcüÜS 
coippetiCjnetás ds illis pra;dic4 
tuf, nulláteniís 'ergoefUIlis ne-
celbria.Maior v ide tu r jCer tv i t f r . i 
ñor probatunnam liste predica-
t ió , homoeil logicus, e í l o m n i -
noaccidcntalis, & quinci prsedi-
cabilis: crgo Lógica non per fe 
compecic honciinibus, nec per fe 
de iíiis prdcdt!catur0 
Refpondecur, «mód íd quod 
cft aiicui neceiVarium , nontan-
quameius eflentia , aut propria 
pafsio, fed folum vt terniinus na 
rnraiisiüius inclinationis , non 
o p o r e t , qtiod ita perfedcillo 
pr^dicecur, vt propoíit io (ir om 
ninoneceíTaria^ íícucnon eíl ne-
ceíTaria iíla3 íedqaint i predica-
bilis, lapisefiía centro: quam-
uis acqasfitio cetri ík hpidine^ 
ccífariasvt terminns naturalis íl-
lius inc 1 i n a t ion is. D éb e t tamen, 
qnod íxcelí alicui neceffarium, 
aliquo modo períeitatis ci com-
p e t e r é , ^ de illoprsdican.' & Ge 
eíTe Logtciim prícdicatur per fe 
de homine, quia folijiicet nó om 
ni3¿ femper, competit homini, 
& licec quinii prsdicabilis, ma-
gis perfeefliUa predicado, ho-
mo eO: Logicus, quam itta, ko-
jno cft albiiSjV oté quse nniluni 
períciratis modum haber.Si au-
tem loqusraur non de ipfo habi-
to Lógica?, qui (v t diximus ) efl: 
teriiithüSinclinarionis hominú, 
(cd de ipfa inciinatione ad talem 
homex habitum habendnm.ta^ 
Jis iíiclínatio proprijísime eíl paf 
fio homini?, (aut íaltem creatu-
ra; intelledualis) & eft propriú, 
quarto ntodo homlm omni? & 
íoli i l U ^ íemper cóper i s . 
to L ^ 
4, O b ij cíes fecufidol Quod íi 
Lógica eífec hominibus prfledi^ 
¿lo modo necesaria, iilam nata-
raliterotmies appeterent hon'i-
j-íes.Sed non íic omnes naturali-
ter ¡llam appetunt.NoigkureCb 
príedido n .^odo hominibus ne-
ccíTaria.Maior ^atet: quia vnuf-
quifqüe naturaliter appetic ter-
iiiinum naturalis fuá: inclinatio* 
nisj í icutea ratione naturaliter 
¡apis foiim appetircentrum.Mi-
nor autem probaturjquia nec ho 
mines appetunc Logicam appe-
t i tu innato, hoc efr, quem nuila 
in appetente pt2eced.ic cognitio; 
necappetitu c i ic i to ,qu£ babee 
quis cius.quod prscognifeití Er-
gonullarcnus homines narurali 
ter appveumtLogicá.Prinia pars 
a n t e c e d e n t i s p r o b a t u r: q u i a p I u -
res homines logicam de fado 
non confequuntur :crgonon tk 
iliís appetitus innatas ad illám* 
Probatur confeqnentia: nara cd 
appetitus innarus ík a natura in-
ditus,& nihilcommunitcr natu-
ra ómnibusa lkuius ípeciei prse-
fiet, quod ínpluribus talis fpe-
cíei fit Fruíhandumj non videtuc 
ómnibus hominibus iníícum ef-
fe i natura appetitum innatú ad 
logicam scujusappetitus confe* 
cutio in tot hominibus efifet fruf 
tranda. Secunda pars antecc. 
denris etiam probatur;nam pia-
res homines noritiam álíquam, 
vel confullam habentcs logice, 
non íolum illam non appenní' ' , 
fedeam ípeciali odio pro fcqim-
tur, d¿ ad üüus acquiíiíioné om-
A 2 m í o 
si i no fe applicare recuííanr, nou 
é r g o naturalirer homincs in!o-
gicani sppeticurendunc eücico: 
ad id enim , quod fie nacnraliter 
quis appetir,poftquam illius ali-
qnam haber cognitioné s quoad 
ípecificationem íalrem ita necef* 
fitatur, vtnuliatenusiiludodio 
pofsic habere, 
Confirmatur:nam fí homo na 
tnral h e r in c 1 i na c u r ad 1 o g ic á, fa 
ciliter & deleé'tabilirer in illius 
acquifirionem tendere. Sed ex-
penentia courtat^non folum eam 
íacilicaiem , 6¿ deleétationem in 
acqnífícione lógicas homines n ó 
habereríed rnaximam in eo pari 
difíiculratem. Non ígitur ad lo« 
gicae acquiíícionem naturalirer 
inclinátur. Maiorprobarur.quia 
cum quodlibet naturalipondere 
feratur in terminum fiux narura* 
lis inclinationis, deledabiiiter, 
& faciliter fertur in illum : & non 
n n u s f a c i I i t a t e i n, & d í I e ¿1: a t i o -
nem eaufat natural'1? hiciinatio 
in fui rermini acquiíitioné ; qua 
habirus in luis operattonibns: er 
;^o íi homo naturaliter inclinare 
tur ad logicam; faciíiter S¿ deit-
dabiliter íjíam acquireier. 
5. íUTpoüdctur ad argumen-
tum negando nvinore© : adpro-
barionem negatur y traque pars 
anrecedentis, Omncs enim ho-
jnínes naturali appstiru innato, 
antequa videlicer in eis aiiqua, 
vel coRfuíTa praecedat ícientia-
. ru-mcognitio, inasracperiiide & 
logicam, vtílii perfedionem ap-
petunt. Quod njanifeíle iudicac 
Diuus Thornas i . Phyí ícorum 
lesione i oAiccnS'.Viruw e¡tb&~ 
7¡um tHtelleBm, ad cjHod nattitaliter 
ivclmatHr, Pndefcut rescogvitione 
car ente i menenmr ad [nos fines ahf» 
ejueratioae,, itairterdum inteiUths 
homnis quadam naturali ir el t rali o» 
ne tendtt m verit<ttsmt J/eet rdíiú.n{ m 
vetitatis rw pe;&piat. *§ h ó in pug 
nacionem autem refpondeíur ex 
FcrVarienfi i.contrsgentes cap. 
4. Noneííc neceííariü, quod ap-
petitusnaturalisconipetens ali« 
quibus ratione ípecifica foreníe, 
in ómnibus indiuiduís fuum lor-
ti.atur efFet"tum,!eJ ¡ufnclt,quod 
inaliquibus liium confequatur. 
Sicut licet omnis mulier nat«ra-
le ni habeat inelinarione ad pro-
lis conceptionem , plures fleri* 
les hh!urmodi tcrníinum incli-
nationis non confequuntur. Ta -
lis ramen appetirús , ¥ tnon fit 
fr u íl r a r, cus, fn íñ c i t ^  qu o á i ñ al i -
quibus fuuai fortiarur t if¿ítum, 
quoderiam fuíhcit vtappetitus 
iiinarus ad logrea m , & ad alias 
feieneiasnonímüra á natura bo-
íyí i n i b u s fi t i nd i t u s, q ti a m u i s p! u 
res homincs ad logje^ acqniíitio 
nem nó perueniát. f Ad fecun-
da partem eiufdem antecedentis 
reípondcrur, nullam cik homi-
nem,oui habita aliquali; vel con 
fufr¿!/C^gn,"tíone pcrf'eórionis lo-
g'cx) vel altémi-s cuiuruis feien» 
tia?, ad illiusappctiíunf clicitutn 
quoad rpccificationem non ne-
cefsaerui : quia nulíus potefb 
fuam perfeéMonem odio habe-
re , ^ fialiquis (vumpugna t íon i 
huiüs 
QpéAfltO 
fiams occtffrifflal) ódiovidecur • 
proícqai logicam , illanrique ac-
quircre reculísc i tale eiusodiuoi 
non ad logicam.fed potius ad di f 
ficultares ¡lüannexas re veratec 
miaatur: nec hoc tollic neceísica 
tem quoad ípecificationem ap-
petendiperfedionem logicai-, fi-
cucqmlibec homo licet íecandw 
probgbiliorem fencentiam ad ap 
pecendum boná virtutis , quoad 
fpocífícacioncm ncceísicecur, id 
non tol l ic , quod acquirere aii» 
quando yirtutem recuíTet; quia 
id non ell,,odio habcr<; ipfam per 
feólionem virrucis,rcd laborcm, 
diffícultates acquífíciosii i l -
lius annexas, 
Aáconfírmationemrerponde-
tur dupliciter ex eodé Ferrar ié-
í i locoproKimecicato . Primo, 
qnodcú inclinacio naturalis ad 
aliquem terminum , in fubieáto 
fupponit principium illüm ha-
bedi^ad quod nccelTariotalister 
minus^fequatur, facic faciliter, 
U deíeftabiliter in talis termini 
~ flcquifitionem tendere: fecus ve-
ro quando tale non fupponitur 
principíum i ficut no fnpponitur 
in hominibus ad acquifitioncm 
logic« : S¿ fie non mirum, qnod 
non ira faciliter, &deieélábiií-
ter in illius acqüiíitionem ten-
dantjquamuis ad illam naturali-
terinclinentufi Secundoref-
pondetar, quod licét naturalis 
inclmatio ad aliquem terminum 
facíat deleétabiliter, & faciHter 
in illius acquifitionem tendere, 
Roa minus, quam habitus fade 
deiedabilkért&facil l teroper** 
tionemelicere: tamenficut a ü -
quando in habentibushabitup, 
videníusr in eheiemía operatio-
aumfacííicatem , & delcdatio-
nem non habere propter difn-
culrares ektriníecas ad eíicien-
tiam calium operationnm oceur 
rentes: ica étiam quamuis in ho-
minibus iiKlinatio naturalis ad 
íogicam perfefaciat de leáab i -
licerj& faciliter ad logicae acqui-
fitionem tendere, extrinfecs ta-
mendifíicultatres, quae in tali lo-
gicas acquifitione aliquando ibv 
lent occurrrerejfaciuntíquod n5 
ita dcledabiliter, & faciliter ló-
gica , feuaíia feientiaaequira-
tur. 
6, Obijcics ter t io. Quod íi 
homines naturaliter appctcrcnc 
logicam, vel appetcrcnt illa om-
nes icqualiter ac alias feientias; 
vel onfnes illam appererent n u -
gis,quan5feientias aliasj vel dc-
nique magis omnes ^loniines ap-
petcrcnt alias feientias, quam jo 
gicam : appetitus enim natura-
lis rarione formae fpeciíica: ali> 
quibus competcns, eodem mo-
do ómnibus talis ípecieicompe-
teré debet.Sed videmuSjaliquoi 
hominesplns appetere logícam, 
quam alias feientias, alios vero 
é contra plus alias feientias ap-
petere,quam logicam. Non ig i -
tur appetitus ad logicam, vel ad 
alias feientiaseíl hominibus na» 
turalis, 
j , Refpondetnr,quod poíTu-
paus íoqui de appctitu homi-
ó L i h J . DeprocemUlihus. 
rium ad fcientias, veiqüi eis co» tera nacuralis^rtlficialis altera* 
pecic racione formas rpeciíica?, 
vel qui eis conueraic ratione fpe-
ciaHum condicionum indiduan-
t iam. Et hlc pro di^ierfitatc ¡Ila-
rum poteíl eíle in iilis diueríus, 
6í vnus homo magis ad vnáfeié-
íia!r,a¡cerad aliarn magis íncíi-
narí.Appecicus auccoT,'q\TÍ homi 
nibtis ad feiencías racione fer-
ir^f lpcciíic¿e competir,eodé mo-
da inonHíibns rcperítiir,omnef-
qne vr fie magis ad fcientias per-
fediores, vrpoté qua? maiorem 
fui inteliectus continenE perfe-
dionemtquam adiogicatn, alias 
que fcientias minus perfedas 
íimpliciter ínejínantor, Cum 
quo targen ftat, quod íeciindum 
quid magij hoinincs apperant 
logicam, & quia magís expreíTe, 
qnam aliae feientiíe , eft diícuríi-
ac perinde magis conuenit 
cum natura fpeciali intcliefius 
humani, qui difcwrnuus efl 5 & 
quia cum lógica fit inürumen-
tum genérale ad omniüoi feien-
t i a r u nr ad q u i !i t io n e m, h a c r a t i o» 
nehomo qui gcneralirer feire de 
fiderat s fpecialiter appecir iogi-
cant» 
Q V i ^ S T I O l í , 
IHfuw logkafit fiett^arh alias 
PR O refolnttoneeft aduerte-dum, quod dup!ex ( vt díxi-
iB»s}4iiling«¡ lógica poteftal-
JLogica naturalis nihil aliud eft, 
quam quídam incellectus potef-
tasad aliqualirer cognoícédum 
bonitacem confeqiienciar, & a'ii-
qua alia principia Jogic^qu^ l u -
mine natnraü pofíunt at t ingi . 
Lógicaautéarufecialiseft a r t i -
ficioracognitio bonitatisconfe-
quentiae , &: aliorum ad demonf-
trationem pertinentium^qua: ío-
lo lutiúne naturali non poíiunt 
actingí,r€d vtcognofcanrur, re-
quiricur craditio pra'ceptornm, 
& ctiam deir.óílratio alíquaruai 
propríetatum ipíius dcmonüra-
tionis, & bonitatis coníequétiaf. 
l i i prseTenci autem nen inquirí-
mus,an lógica naturalisifit necef 
faria ad alias fcientias, Ccrtum 
cnim eO,t)|am faltim eífe fm p l i -
citer nccell ¿riam ad lógrese arcl-
ficialis,cuiuruisq«e alteríns feié-
tia: acquifuionem.Et quxftio fo-
lum crt de necefsitate Ictica- ar-
tífic':alis ad alias fcientias. 
a. Supponendum efí fecundo; 
qnod neceíTarium ad aliquem íí-
»em dúplex eiíe poteft : akerum 
fiinplicirer 5 & skerum fecunda 
quid. Nccefíarium íimpliciter 
ad aliquid eíljfíne quo i l l i id,nul-
latenns conícqui poíeñ-,quai(ter 
cibtis lieceffariiis dicitur ad con«» 
feruationem vita? ^ u i a f í n e illo 
1 m 11 a r e n u s y i t a p o t c l l c ó fe r u a r f, 
Neceífariú aurem fecudü quid^ 
& ad melius eíTe eft > fine quo ab-
folute fínis confequi p^tefl; me-
lius tamen cum i l lo , quam abfq; 
illo confequetur: ve ec^ uus hoc 
modo 
f m ¡ t i $ 
roodoálcicur ne'ccffariusaü iter 
agendü, Et hoc genus uecefsita-
tis latitud me m Iiabet, vcpofdc 
alíqaici ad alíquem fi«em niagfs, 
vel mínus íecundutu quid efle 
-neccfiariuni; 
JJ. Etquidetr ícertuineft . lógi-
ca artifíoialem eíTc ad ir.ihus ne-
ceffatiam fecundiim quid , & ad 
melm^ eíTe adadquiñt io^c oiu-
nium fcicciarú, dummodofubí-
tantiam,^ rpecietu fcicnti^ for-
t iátur . Gum euím Oímiis ícieda, 
ü rpecicin íkfubftantiam obtiner 
ícientiar, neccflatio per demenf-
traciouc acquiratur,&dem61ka 
tionis natura rnclius,ÍÍne dubio, 
prauialógicaart i f icial i , quá í i -
ne illa cognofcatur, inulto ad mi 
ñ u s , mciius facilius quselibet 
alia fcientia, praeuia artificiali lo 
g¡ca,quam fine illapoteft acqui-
r i . Lógicaigicur artificialis ad 
minus íecundumquid, 8: ad me-
lius cite ell nece'Taría ad omnium 
fciéciarum acquiíitio«é.Et difñ-
cwltasfolum poteft cííe an ad id 
í it fnnpliciter, &o«]RÍbus nao-
dis tieceílaria. 
4. V i t i m o tándem,& máxime 
proretolucione ^uf ftionis cíl no 
t ldú ,quod aliqui diíliKgunt fcié 
tiasincíVcperfeifto, ^«í íe imper 
fedo, & dicunt feientias iu eíTe 
perfedohaberi abhis, q u i ñ ó n 
foltim co ncluíí onibus, ex a (Ten -
fupra*miíiarw4n conuift i , afTen-
t iun t j fcd etiam íciunt eafdem 
conclufiones in fuá refoluere 
principia,&illasab argumento-
rum faliacia defe aderej ac periip 
//. / 
de proprijísime^ & perfe^e (ci&c 
i 11 as fe íc irc: feiem las aütem ( d i • 
cunt) r e p e r i r i iaclle itppetfcfto, 
cüm affenfum quis prxber alicui 
c o n c l ü f i o n i , ex praemillarum af-
íeníu G o u u i c t u s , n o n tamen fc¡C 
illam in fuá p r i n c i p i a refoluere, 
nec afallaciaargúmétorum de-
fenderé , v t fi l og i cae , omnifque 
feicntiae ignaro í i a t ab alio a l i -
qua clarirsimi demonPcratio m 
Philofcphia (verbi gratia)cuius 
prxfniísis, v ípoté naturali lumi-
ne notis^slTentiens, U euideiuia 
ctiam confequentias, v t p o t e e-
tiam narurali lumine nota c o g -
norcens,ex taü pratmiflarumaf-
fenfu ad affenfam conuincitur 
conclufionis, Et talé conclufio-
nis a f^enfum , vepote quem d i -
c«nt,certum efle, & eaidentem,' 
aíTerantjeíTe quoad fubílátiatYi, 
& ípeciem fcientifkunvmperfe*. 
«Sum tamé,quia fíe pr^dift^af^ 
Tentiés conciiií]oni,vi:pote lógi-
ca carens art iíicialijno feit illam 
in fuá principia rcfoíuere, nec ea 
áfallacia argumentorum defen-
d e r é . Sed certe talis cécluíionis 
alTenFiisrc rera j i íecedccrcus^c 
enidens, ñeque quoad fpeciem,' 
& fubLlantiam feienrifícus; qiiia 
licec fie aílentiens cowclafionf, 
cxi i l imet ; fe ad id ex prajmííía-
tumafíenfu conuinci, & certo^ 
& euidencer concluíioni aííen^ 
t i r i 1 re vera iiíi non afienti-
tur , niíi nntanter, 8i forraijo-
lofe, íiquidem nee cognofeir, 
i t aeer té , & euidenter necefsi-
ts tem, ge pcrfeicatemprsümiiV 
A 4 íaruai 
/ Lih. I . Deprocem¡aiihm* 
farufn & bonítacem confequen- re homo in aátibus ratio»í$ pro-
tiíe, quim in^co pofsit parallogi-
^ari , & facillime aliqua arga» 
iTfeiítorum fallacia ab afleníu, 
qiiem ex iftíniabat eertum, dimo 
«eri. N on ígitur cailis aflenfus re 
veraeraccertus, & cuiden*; nec 
ad fubilantiaíPjS: fpeciem feien-
tiíe perueníenSjfed incercus , & 
formidolofus; niagiique perín-
de ad aíTenfum opinaciium), quá 
adfeientifieam rediícendus. 
5. Dicendun» igirur efl lógica 
artifícialemeííe fimplicicer t & 
ómnibus modis necelTariam ad 
quamlibet adquirendam ícien-
tÍ3rti,quae veré ad fubft;anciam,& 
ípeciem feienrias prcueniat.Con-
clHÍioefl expresa nortri Autho-
ris hic q. 1 ,concl.2,& licetoppo-
í i tum iilius plures ceneant extra 
ícholam D .Tbo in , i n iila tamen 
fere recipitur,vt€ommunis, vt> 
•poté in eodem Angefcco Docto-
re habens fundamenrurn. P r i m ó 
cnim poíKled . / . ita aííerit S.Do-
fior, Ars tjutdAwt vtcef*riaej}y<jítA 
f t direBma iqfus ¿fttv ráfiontsJ ftr 
quam fal/e { húme in ipft t&ts ratio 
mi útdtnate,é factbíer, & f¡*e trr$. 
f i prócedatKx h¿ct fi ar* Indica, id 
tflsariwalis faHitmX n quibus ver 
bisl jcét ex vna^partevideatmD, 
T h o m , folum ad finiere necefsi-
tarem lógica' fecundum quid , 8f 
ad mel es effe ad fcictttiarmn ac-
qnifitionem, quarenus videtur, 
cam requirere, vt homo ordina-
t€,Sf facUiteritiaaibus ratiojiis 
cedat i manifeftc incendit, illam 
cíTc fiirpliciter neceffariam ad 
omnem adtum quoad fubñan-
tiam,5e fpeciem ícientificü: nul-
Jus enim talis efl:, nifí qui omiai-
noíiber ab errore proeedic. t á n -
dem veritatem pcrfpicnis verbís 
decuit B.AlbcrtusMagms ¿ .c . 
prsedicabilium dicers : ]Ntjetení 
logkaw^etfi feirealiquid videutnr^ 
tufeit lamen ¿cum rationem fui jttti 
mfciat,Et ex v troque adduóto te 
fi!monio>&ex his,quaE ÍH vlti» 
mo notabiliacluertimus, efficax 
concluíionis dedueítur racio.Ná 
vt aiiquis aiTenfum aliquem quo-
ad fubíiantíam, & fpeciem ha-
bcat fcientificnii', requiriter neJ 
ccCirio ,quod ralis aflenfiis íit 
c e r t u S j á í euidens, & omnis for-
niidinis e x p e r S j h a b e a t u r perde-
monfírationcm^ík qviod conciu-
íioni ajentiens fe i a t , fe illamíci-
r e , ^ qw d ex alkñíu p r a m n í í a -
rurp ad i i J i aíTeníiédnfn conum-
carur : onínia eniní haré non fo-
lum adpcrfedionerajfetl ad í u b * 
ftansian , & fpeciem peí tirenc 
ícienti^.Scd nulinrr! iíloíum v l -
l a t enus h a b e r í peteíl , íire pra;» 
nia arrifieiali logíca . i l laergo eíl 
fín^píicicer ucef fiaría i d vn r t m 
aíTeníum fcilrifítun;,Minf>r pro-
batur, n&m qaiftm «is alícui i g - " 
nare Jogicae clarifsíi«a aliqua 
fíat demoiíftratio, cu ios pramif-
fíB,Si benitas eor / cqueñ t í ae ^nt 
Inmifie naturaír norf tíi priusper 
pr^cedsrire vera quatenus afle- logicam nen feiatomnia ad de-
m>logicamrequiri^vt fineerre^ montlratioBcm p rá r i íUta , &' 
pofte* 
Qmftio I L 
pofteríoriftica principia requifí* 
ta 5 qnamnis ipfe prima facie vi» 
deatur, ex premifiarum afl'enfu 
ad afleníum cGclufionis cónuin-
ci,facillimum eric illum aliqua 
fallaciratione parailogizarc j & 
ab alleníu conclufíonis demolie-
re,vel faltem faceré,cam de veri 
tare conclafíonis dubhare, Sig-
num igirur eft, quad licet cxiíii-
marcr fe euidenter conclufioni 
aifeaciri, re vera ei non cuíden-
te r, & abfq; omni forra id ine af-
fenciebarur. Similiter qui üc ex 
prsemiííarum aíTenfa ad concia-
fíonis aíTenfum, quaf» materiaii-
ter perneniret, non cognofeeret 
fe conclufioni ex elus caufis , vei 
cfTcdibus aílcntiri, Ergo talis 
concluíionis aíTeníus proprié nó 
eft per demonürationem acqui-
íttusjád id enim requiritur.quod 
affenlicns alicui veritatveognof-
cac,feex iíiius caufis,velcffeclú 
bus i l i i aíTcntiri per hoc enim af-
íenfus fc'entiHcus ab alijs aífen-
fibns etiam certis , euidentN 
bus diftinguitur, Et denique 
qualiter fe feire aliquid y feiet, 
qui non feit-, id fe per veras r & 
proprias illius caulas , vel efl-'e-
étuscognofeere : nec id ad tales 
caufasjtut effefíus vllatenus feit 
redúcete ; nec praecngnnfcit de-
monftrationem nmivem genera-
re fcicntia«p;vr pofteaquandárn 
excresrio aliqua demon/tratio-
nc vrieur, íciar, fe 6i?e% id quod 
mediarali demonftr.it,:oae cog-
nofeit? Abfquepraruiaigiturlo-
gka arcifícialvjuíe doces omnia 
pr tor i (lie a j ^ poíl er ic rifl ica^' e-
monñrationis principia, & de» 
monRrat, ipfam demonílrat io-
ncm generare feientiá ; & fi quis 
videacur feiétiam habcre,prorc-
fíofeientiam n»n habctjfcd al i-
quem añ'enfum, & habitunp , ex 
iilo genitum, apparenter folum^ 
& finvilitudinarie fcientiíicú , re 
tamen vera,opÍnatíuum« vtporé 
formidolofí'um , & errori fubie-
¿feum, Amplius ante ©tnnia hsc 
ex argumentorújpraecipué quar* 
tiiSc quinti folutione patefient, 
<5. Obijciesprimo. Logicae^; 
habitusrergo non poteñ efíe ne-
ceíTaria fímplicírer ad aliquid 
fciendum.Probatur confequen-
t ia , quia ca eít differétia inter ha 
b i tum,& naturalem petentiam, 
quod bate darur ad íimpliciter 
operandum; habitus vero no ad 
Íimpliciter operádum, fed ad fa-
ci l i ter ,& deledabi í i ter . Ergo íi 
k)gicaeíl habitus ; non eft fun-
pliciter necesaria ad aiiqiiid 
fcTedmn , fed folum ad faciliter, 
& deledabiliter illnd feien* 
dum, 
R e fp o n d e t u r yn e g a n d o confe» 
quetíam.Et ad probationem d i -
eo^quod feire aiiquid4non cíl , ií-
kid íimpliciter cognoícere, fed 
il.íud tali modojfcilicet feientifr-
ce attingerc.Vnde licet sdmitta 
nnrs,nnllum habi túdar]ad íim-
pliciter operandum (deque ta-
men poterat dubicari, quia plu-
res habirus in hoe modum pof-
funt habere potentigf, cü fpecies 
intelHgibiies friis habitas, & ta-
to J Lih. /. D f procemidlihusl 
mea funt (implicicer n^ccíTansB libei proprium, & diuerfttnrvha-
ad incellígenduiti)fnde íolum íe 
quitur, logícam non eíle ííaipli-
cicer neceíianaín ad á l iquidab-
íoiute cognoícendnm:non carné 
fequitur, illam non eííe Umplici-
ter nectíTariam ad aliquid tali 
modojfcilicec rciscií-ice,cogaor; 
cendum. 
7. Obíjcies fecuiuío, Qnod (í 
ad aliqaid lógica éiTec aci alias 
ícientias fimpliciccr necefl'aria, 
roaximé, vt (nodum in illis prse-
beat proccdendi. Sed ad id non 
eflneceíTaria.Ergo. VLinorproba 
tur , quia nullus requiricur habi-
tus moduni prsebens proccdendi 
ómnibus habicibusprañicis^nec 
calis eílafsignabilis habirus.Er-
go nec aliquis requiricur habi-
tusmodum pr^bens proceden-
diómnibus feientijs, Sc habiti-
bus fpeculatiuis. Confequentia 
patee a paritate rationis, 
Reipondetnr, negando mi-' 
noreai. Ec ad probacionern, l i -
cit pollet nsgari antecedens, 
quia etiam ad habitus pradicos 
prxrequíritur prudentia mo-
dum illis falcem quoad circunf-
tancias pr^ebens: tamen quid-
quid ííc de hocf neganda eO: con-
fequentia : quia onvnes habitus 
fciencihci, immo & omnes rpe-
cialaciui in eodem conueninrit 
modo proccdendi; & flciieceíFa-
rio pr.rrequirunc hab i tumlóg i -
cas ,qui talem éismodum prae-
bcat, Habitus aurem pradici 
Bonconucniunt in aliquo com-
muni modo procedendi^fed qui-
bec proccdendi modutr j ; &' fíe 
non hibent aiiquem habitum, 
qui caiem illis modum práebear. 
Sedqusliber ars,^ habitus pra-
cticus ipeciaíem fui-modá crad-
dit procedenJi. 
8. Obijcies cen io .Prfcípuum 
oppofíríe íentenciís fundatiiea-
tu(n,iara abqualiírer infínuatum* 
quod poteít quis nullatenus lo* 
gicam babés artificialem, aílen-
fua) alíquera habere propric , 8¿ 
quo ad íubflanciarn feienciíi» 
cum, licét omnem perfevftio" • 
Bem fcientiíE non habeac. Ergo 
cumquodlibet, vel vnico.adu 
fcicutiíico habitus gencretur 
fcíentificus; poteíl quis fine ló -
gica artiñeiali actum habere, &: 
habitum acquirerequead fubr-
tantiam ¿fe ípeciem feientincum: 
ac perinde arciñcialis lógica no 
cft ilmplicitcr necesaria ad ac-
quiucioncm cuiusiibetfeienciíe, 
ica vt fine illa feicnciar aliqur 
quoad íubftantiana fal té , & fpc-( 
ciem feiécix nullatenus pofsint 
haberi. Antecedens probatur#* 
quia íi non habenti logicam arti 
ficialem,fiat aliquacbrifsimadc 
níortracioin materiaf verbi gra-
t ía) Pbüofophig;affiimptis ad id 
prsmiísis immediaté lumine na-
rurali notis, illifque difpofins in 
modo, al igara in aliquoex pri-
mis quacuor modis perleftis íyi» 
lo^ifinorum 4 talis veré habebic 
aítenfum feiencifiewm conclu-
íionis! quod líe oíleoditur, quia 
affeuciec COBCÍUÜOQÍ certo. Se 
euidea-
'mfiió 
cuÍGenter,3¿ vcexprsemiísis de-
¿uda : . Ergo talis cccluííonis af-
fcnfus cric veré , & proprié , 8¿ 
quoadíubthantíair! . í¿ eísétiam 
ícicntificiis, & habitus perillum 
generatas, verc , & efientialírer 
rarionem , & ípecicm h^iebic 
fcientix, Conícqnentia pacer. 
1*um , quia eacfteffentia adus, 
& habirus fcientiHcu Tum e-
tiam^quia ra l i saáus , 5¿ habicus 
ad aliquam fpeciem habicus in-
teilcítualis deber perciuere, U 
ad nüUaar, niíi ad ípeciem Icien-
tiar pcrcinereporeft; cum ea ra-
cione, quacertus, &euidcnseí l 
á racione habicus Hdei excluda-
tu r , & opinionis : &r quatenus 
non ad concluíionem immedia-
te in fe ipfam, fed vr ex princi-
pjjs dedu<ftam terminacur , ad 
habicum feu lumen prineipio-
runi pertinere non pofsic. Ante-
cédeos aucem, ncmpe quod in 
cafu pofíto aílenfum habeat ta-
íis homo certum, & euidentem 
ad conclufionem , vt ex princi-
pijs dedudam rerminatum.Pro-
battir: hatn euidenter cogn^ícit 
prsemirtas, & bpnitatem confe» 
quenti>. Hrgo ex affenfu eui-
denti prajmiííarum coimincctur 
ad conclufíonis afíbnfum ccr-
tum, & euidentemj5¿ omnisfor-
midinisexpertcm. Anrecedens 
probatur , quia tam pramillV, 
quam bonicas confeqnentiae 
funt lumine naturali euidenter 
cognofcibiles, Ergo ad id eui-
¿enter cognofcendum non re« 
11. n 
quiritur ar t iñdal is lógica , fed 
fufricit lumen principiorum : ^ 
cognitis euidenter prasmifs's, 
& bonitate conícquencis , nihil 
déficit, ve ex euidenti pr imir-
farum affehfti conuir.catur quís 
ad euidentem aífenfum conciu-
fionis,vc ex calibus pi^miísis de-
duétar, 
2, Refpondetur iuxta id , 
q u o d vi timo norabi l i , & i n pro* 
bacione concluíjonis d i x i m u S j , 
quod licec in cafu argumen-
t i , (¡c aiícntiens concluíioni 
exidimet^íe iíii cerco, & e u i d e n -
ter alTcntiri, re vera ci non af-
fenticiir, niíi nucanter, & for- , 
iDi'dolofe. Cuius fignum s fvt 
diximus jeft^iiodjvelleuifalla-
cia , a certitudine , quam ipfe 
exiílimabac habere , facillime 
demonebirur , & in oppoíiturn 
deducerur áfíenfnm ; vel fal-
temdeillo, q u e m habel a c , for« 
midare incipiec,&- du bit are. Ex 
quocolligiturjquod íi prius e x -
preflam circa rale>.i propofitío*. 
nem non habebac formidinem, 
ínmio certicudinem de i l l a íibi 
videbatur habere,re vera virtna 
lem , & implicitam rormic!;" 
nem j H dubicacioneni habe -
.bar. 
Vnde ad argumentum fá-
dum negandum eft in pra:iii-
do cafu afíenfum haberi cer-
tnm,& euidentem conelunonis, 
proprer multa, qua í fohitioni Fa-
ciuncargumenti, §¿ nortram fi-
mul confírmanc íencenciam: 
nam 
Lih, / . De procemialihui. 
m prímis non (.¡uilibet aí-
ÍJ 
Nam 
fenfus eciam euidens praemiífa 
ram fiifiicit gencfare affernfuni 
enidentem, & feientifieum coa-
c 1 u (i o 11 is ¿ íe d re q ü \t i r a r , q u od 
cognofeannr, prxniiíTas efle ne-
ce liar i as J ad quetn mod uifi d i -
cendiperlepeniijeant; SÍ qu.)d 
fíntcaafaí caiicíuüomstqiipd to-
tuvncerte luaiine folam princi-
pioram non poceft cognofei, n i -
íi accedac cognitio plurium pr«« 
cepcorutn logicalium circa nc-
cefsicatcm , & perfeitatefii pro-
pofuioini-r,. Nec fafticit etiam 
ad afTenfum feientificum q u « -
libet bonitatis confequenti^ co» 
gnitio, fedrequiritur,deillaex 
logicalibus prjeceptis cognof-
eere,quibus pofsit fubiacerc d e 
fe<5tibus,vt cognofeatnr,anab 
illis fíe libera,vel rjoní& adom-
nia hsec ad minué requiritur ló -
gica artíficialis pr«ceptiua, V n -
de il íamiakcm hac rationc con-
uincitur , efle fimpliciter necef-
fariam ad cuiuslibet fcientidB ad-
quiíittonem. Sed iufuper a (Te-
ro , etiam logicam artifícialem, 
v t feictítiam , ad id eíVe íimplici-
ter nccífl'aríam : quianullus po-
teft veram haberc feientiam, ni* 
fí inexercitiofciat,fe fcire;qaod 
ficri non poccílj nifí prius cuidé-
ter cognorcatídemonflrationem 
re^v íaftarsi. generare feien-
ria'Tv^vt pofteain exercitio cog-
nofeens fe per dcmonftratio-
nem alicui conclufioni afl'enti* 
r i , i n exercitio etiameogaofcat, 
fe ilUm feire. Demonftratio-
ncm aucem generare rcíentiarn¡ 
cum fitquaetlam pafsio, íaketn 
quoad nos de ipfa deínonílra-
tione demontlrabilis non po-
te i l quiseuidenter cogítolcerc, 
nec per lumen prímorum princí-
pioruai , nec per logicam foluin 
pr^ecepciuam , fsd ad id requirió 
tur lógica vt feientia , ve demo-
ftraus talein de demoailrationc 
pafsionen!. Vnde qui logicam fo 
lum habét praceptrnai-n, quam-
uis in ea piura habeanr requí-
íita ad feientiarum acquifitío* 
nem; non'tamcn habent omnia 
neceíTaria, vfquedum feicntifi-
c é , ^ demonftratiuc cognoícár, 
demonilrationé generare feien-
tiam; vtpoítea quando in quáli* 
bet materia aliqua vrunturde-
monftratione, ip exercitio t o g -
nofeant, fe id quod demoní l rá t , 
fe iré. 
10. Obijcies quarto difficile^ 
etiam oppofíte fententise funda-
mentum.Qnod cú lógica,vt pof-
tea dicemus,Í3t etiam íciéntiajíi 
ada-iarum feientiarum acquiíi-
tionem logica,nor folum vt pr^-
ceptiua, fed vt feiétia eíl fimpli-
citer neccflanajeciá adipfam fcié 
tiálogicae alia lógica, vt ícientia 
deberct necesario prfffupponi, 
8: ad illa alia, & fie in infinitum: 
quod cum dici non pofsit,nec v i -
detur dicédú,quod ad cuiuflibec 
alterius feientia aequiínionem 
lógica, vt fe ío t ia p'-f requiratur 
omuino necenario.M iior proba 
tur,quía non minus per demonf-
trationeícietia acquidtur iógicg 
quam quaelibet a l iafc ient ia : er-
go íí ea ratione p rk requ i r i t u r ne 
ccíTario ad cuiuslibec í c i e n t i s 
acqui í ic íoneai d c m o n ñ r a t i u é , 
& fcientifíce cognofee re / Jem.ó í -
tracionem generare feientiam; 
kí eciam necelfario prar réqui r i -
t u r ad acqui í l c ionem log ics ve 
feiennap:& etim ralisdeciíonftra* 
t iaa cogn i t io haberi non pols iü , 
ni l i per feichtiaír. tlogicsé , ad v -
oani logicam vr feientian) alre-
ra lóg ica ve feientiaerit nccelTa-
r !a ,& ad i í lam altera, & í i c i n i u -
finicunf. 
Kefpondc tur , omifsis plurt-
bii«!, qux huic a r g u m e n t ó afsig-
nari Í^Ient folntionibüSjquo^i ve 
quifque logicae feientiam acqui-
rars nonpote í i : incipere a q u a ü -
bet l o g ' c a ü demonitranone,red 
ab i l l adun taxa t per quam de i p -
fa d e n i o n! 1: r a c i o n e, i 11 a 111 g e n e r a -
re fcientia'frj, d e m o n í t r a r u s ; 8c 
qnidquid antecedenrer ad hoc 
quisde lóg ica cognofcat ,pot ius 
ad logícani pf ; tcept iuai í ) , quani 
ad ipfam vr rdétram pertinebic: 
qnando autem quis de denrionf-
trat ione demonftrar,ipfaip gen-e 
rare fc ient íamjquia cogni t io co-
cía fionis antequarn per ipílus co 
clufionis' expreiTum .aílenfum 
Cor fñ ali t e r h a b e a i u a b e t n r v i r 
n ia l i t e r in co^mtione pr-xmilTa^ 
rnn i t lani adánenfum feientifi-
cuni farñrraícjfii talis conc íuf io-
n í s , quod demonH-ratio generat 
íc ien t ia ' -n , prseceditin aíTeiifu 
prarhíiflTara'TJ v i r tual is eiufdem 
concluilonis c o g n i d o » Q g o d ÍUÑ 
í i c i r , v t p o f í e 3 cxpreffa/ormalis 
& feientifica ciufdeni c o n c i u ñ o -
nis habeatur cognitio-.hoc t a m é 
i n hulia alcerius fesentis d e m ó l -
trat ione contingit jCiun per nu l -
lamaliarn d e m o n í l r e t u r de dc-
r r . on í l r anone , generare feien-
tiatn , ge huius conclufionis fo r -
malis , vel virtualisfaltern cog-
n i t i o ad amnem aírenfuav feien-
tifien ra efí n e c e í í a d o praeréqui* 
f i ta , V n d e argumentum fachiai 
foíutn p r o b a r , qued ad logicam 
vt fe ient iam p r^ requ i t i t u r alien 
ius conclufion-is logicalis vircixa 
lis in attenfu p r i m i f l a r u m aflen-
rus,3£ fie v i t a tu r proceíTus i ñ i n -
fihítU j & fa íua tur , qnod ad alias 
feientias non folum vir tual is , led 
formalis aitenfus feientifícus l o -
gicalis eit omnino nccc í ía r io 
p rs r equ i f í tu s . 
í í . V l t i m o t a n d e m obijeies,' 
quod l ó g i c a non requir i tur ad a-
lias feient ias , nifi tanquan ars, 
& i n ñ r u m e n t u m illas acquiren-
d i , fed ars non ira neceftario re-
q u i r i t u r ad effccíturn art is , quod 
al i quis artis e i fe í tus ad fpeciern, 
ü< í nb f t an t i am, l ícet non ad per-
fedionem artis perueniens, íi^e 
arte non pofsic habe r i : ergo S¿ 
finé l ó g i c a haberi p o t e í l aliquis 
a d u s í c i e n t i f i c u s ,qi i i i ie-et o m -
nimodaa,) perfedionem fcie»^ 
t f« non habear ; feientix tame~ii 
fpeciern , & fubftantiam o b t i -
near, X'Tinor habernr ex P h i lofo 
pho»9 . M e r a p , t e x t u 7. dicente: 
jQuzd addifeen;afíemy operatura' 
fli§fiemartfs. fíntarte* & ex D i n , 
T h o . 
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I h o n i i i b i l e ^ . 2. i a fine qui id exercetur, ad dcmonflratlonís 
e x pl ica ns a í í e r i r. Q i í a p-cteíí ho 
m$AÍitjmltfi* ¿xire Í*Í fci.tnüjt% & 
virthm atlúms arttequam habsat hit' 
bituw fcieífá} 'Zf •vnimiíi quo adepíQ 
•per f¿Be operatüK 
Kerpondcrar negando confe# 
quenciaiT), cftl-aiis enim artis cü 
nonrequiracur ad rubílantiaru, 
&: fpeciem iilorum,niíi folum ip-
i l fub (Vincla, & enti:as eíícctilij 
paíílinc aliqualicer habcri ^fine 
arte*, ad adury tamen qnoad fub 
ílamiam (cieiítliicutr), cnm non 
. fufíiciac ipfa fubftantia affenfus, 
fcd rcqairaturyvc dixirous,qupd 
afíenciens in cxcrcirío fciac fe 
fcire &í hoc fcire non porsic fine 
pr^uia logicíe fcientia , non po-
teíl íine pra-uia illa aliquis habe-
re aíTenfus quo ad fubftantiam 
.fcienriíicos i*U per hoc paree ad 
tcíthnoiiiiün Philofophi. % Ad 
aurhoritatem aucem D . Thom. 
rcfpondccur 9 folum intendere, 
quod aí lus aliquis feientifícus 
Philofophia;, fineproprio habi-
ta PhiloTophix poísic haberi, 
quod verifsimum s imó necefía-
riú eft de omni primo adn , quo 
aliquis habitus fcicncificus gene 
ratar ;nó carné intédicD.Thoni» 
ahíjuem achini fcientiíicuni ha-
ber? ^ o/le^rme lógicas fcientia. 
i :» Ex diíftisper rocain hanc 
iqu.rcíiioncm colligitur, logicam 
nonToImn vx. vtenrem , fed etiá 
Tt docente ni eííe neceíTar iam ad 
ptnnes alias fcientia?, quia cum 
omnes ill^acquirantur per de-
mon'vtraiioíiéjin q i u lógica vces 
efíenriam , 6c pafsiones cognof. 
cendum,non íalum ad alias fcié 
tias.logica ve vtens,red cciani vs 
doceñseíl neceiíaria: U quáuis 
fínis intrínfecus logicf docentis, 
íleut & cuiiislibet alcerius feien-
tiai fie, proprii fui ob ieñ i naciu 
r i a i , 6¿ paísi-ones i-ndigarc ,dinís 
iilius excuinfecus ePtper exerci-
tium lógicas vt entis, inqualíbec 
materia, omnium aliarum fcien-
tiarum acquiíicioni deferuire, 
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ftrutn lógica f t priití s quam omvti 
AU* Qientt£ acquirsnda? 
O H iiitendinuis, vnuierfa-
licer indagare ordiné quo 
ad acquifítionem omnium feien-. 
tíarum ínter fejidenim ad nieta-
phyficafií Ipedat, fcd folú inqui 
rimas, an lógica ómnibus alijs 
fcienttjs fie prius acqn'irenda? 
Qu ae ÍU o qu i d e m e x d i ct is i n p r f * 
ceden t i facilís , vhderefoiutorie 
eftdicendum,logicam prius óm-
nibus alijs fe ¡entijs eíTe acquiré 
dam.Concluíio eít expreíía nof-
t r i authoris fapientifsiníi Magif* 
t r i Soco quacfr, \ sprocemiali con 
e l . 4 . e i t communis, tam inter 
adáruentes ueceísitatmi fimpli 
cieer logice ad alias fciétíasjquí 
inrer eos,' q 1 ii fo 1 ü ad id 1 ogicatn 
aííerunt, eíTc fecundú quid necef 
fariam. Non parumq; fandamc-
t¡ habetconclufio in Phyloph-2.1 
JviecaphificK tex ta . ) , dicentc, 
abfur-
Qmfíio 
a b f u r d ü e í l c j í í m u í qnsrere i c ie -
c i a i n i & moduir. fcieíidi:5c v t ex» 
pi iear . t ibl cornmentatoi*, 5í D , 
T h o m , n ó m m e mbá'i feieiidMn-
tellígic P h i i o í o p h u s l o g i e a i i j i a 
t e n d e s 3 - 3 b i u r t i ü . ef íe , q u o d prius 
quam quis i l lain acquiras , a l i a , 
c o n c c u r , a c q u i r e r e f c í s n t i a m . E c 
éfHcacicer exd í . é t l s i n preceden 
t ibus pro^a | iv f : f i enim fógiéáívt 
d i x i n i u ^ e í l ÍÍR p l ics té r , ^ o m r . i 
bus mo'dis n e c e í i a r i a ad oj i /nium 
aliara fciét iaru a c q u i l u i o n e j C Ó » 
féqucns e í t , quod v i quá i ibec i í-
l ; i ra tn qu i s pofsit acq i i í r e re ,p r ro 
ré o n r u i b ü S al i js a cqn i r a r i og i cá . 
C o u H r m a t u r : r. a m c 0. ó 1 o g í c a 
ad a ü a r ú íc ic i i t iamui acqu i tic j o -
ne e i fe t f o l i i f c c u n d u m q u i d , & 
ad m e í i u S j f a c i í í a f q ; t abique pe 
r iculo e t r o r r s illas acquirendas 
neceíTaria , ordo exigic G o í i a t ü -
ralis, v t p r ip s quiTqee lóg ica a o 
q u í r a t , quam alias c o n c a i r ac« 
quirere fciécias: ergo v d ob b á c 
logieaf ad alias íe icnt ias ueceís í -
tatem prius,(altem e o n m t u r a l í -
t e r , quam omneá a l i x eíb acqui-
r e u á a . 
2. Obijcres prítri -^quod cíi a fa 
d l i o r ñ cogiiit.iane v i i ad d ' f i i c i -
l io ra c o g n o í c c n d ñ , fternatur ^ 3 
faei l ionbus femper ir. fcicntiarúf. 
acqu íi^ionc v i d e t á r ineipiédtí». 
Sed.cerfU'rtcftj,! .g^cam nódef^ t 
c i l i o r í b u s , l'ed ;>.,uko difHciÜoct 
b u s a g e r e, q u á a I i as fe i e ¡K i a s ,.c i i 
res,de q.uibus lógica tra£larsprQ; 
pr e r fu á f n i n i ; n á e nt k a t é ñ c co 
gnitiis /c e x p c r í c u r i i r e í l acu r .d i f 
feciiliin^: crgo non á lóg ica ? fed 
/ / / . 7/ 
sb a l iq iua l i a fac i l íonfc ié t l a v i -
d c c u r , i n a c q u i i l c i o ae le i e n t i a r ú 
eífeincipiendum» 
Rerpondetur eum D . T h o ? r ¿ 
in op iüc .70*qua ' íK vlr .arc .2 , ad 
3 AlcétQt X¿U3dfí£csfsiía¡ reqtíiitt, 
vt in addifeendo svcipiarwi a ¡pgim 
ca, I k h non j7¡ facttíev alujsfiíetijf, 
etda alufeiéni i i ¿b ípfa depsnderit, 
V nde licet admictamus, l o g i c i 
n o n folatn non ngere de í a c a i o -
r i b u ^ v e r ü m de aifftciliimis , Q Í I 
i l la.fit í impl ic i te r , ve i f a l t é fecíi-
dú quid n e c e í í a r i a ad alias f e i e n -
tias j a lóg ica in i l laruni acqin í l^ 
tiene efl meiplendum. Incipere 
enim á facilioribus folum opor-
rer, q u á n d o alias n e c e í s i c a S j 6Í 
d e p e n d é t i a vnius fciéciwXab a l i i 
ad oppoHtum non compellic. 
^ . ObijcksTecundosquod M*c-
raphi í ica r r i b u i t ó m n i b u s feicn-
tijs fuá principia,ve! fal tem, (vC 
certacnr Philofophus 4 * M e t á p h t 
ífca'j ¿^ D . T h o n v i . p . q , T , a r t . 3 . } 
M e c a p h i í k a pcobarfe^piíeat555£ 
d r fe n d i r í"iia, & o m n i u IT-, 3 liar 11 m 
feientiarum prifieipia.Sed que í i -
t e t fc ien l ia .ac perinde U lógica, 
prajrrequirin ante fui acqoihrio-
n-e m ftra^q u i b vi s vca t u r p rln e'' p i a 
pr o b a c a, e x p 1 i e a t a & d e fe n fa f a 5 
abfque hoc enrtri no videturpof* 
í ib i l is t a i ium pr incipiornm , ad 
cone lu (iones vfns ¡ e r g o priufqba 
onínes a l l ^ ícienciiE , ac perinde 
p r i u s e d a n i , q u a m lógica vide-
tar acquirenla.. 
Rcfpondcrur cum Ferra* 
ríen-íT, r , contra genecs eap, 4* 
^aod principia cuiuslib e c fe i é £ i f 
procer 
nf' Lih, L Deprooemiahhm. 
pi-scer fe i é tías fubalcernatasi de ' \m¡ per connotat ióne ad ens rea 
q u i b u s n u n c n o w 1 o q u o r} v c te le u 
t i a r^a i acquiacioni d c í e r u i a i u , 
íufíiciencer habencur per la me a 
primor uní p r inc íp io rum , l ícet 
ad c o n í s r u a t i o R c m earundem 
fcisntiaruan opo rce i r , quod ea-
rum principia aliquatido explir-
c e t u r , 6¿ d e Fe n d i i n r : q u od cií fíl 
prajítec Metaphi íka , íolum inde 
deducicur; illam aliqualirer re» 
quici ad f u i , & aliarum íciencia-
rutii eoiiferuationem ; noa vera 
ad acqiiiíicione.rn ¡ lUrum : & Re 
non sil prius acquireuda , quam 
omnes aiijs feienuas , Scmpíto; 
miinis,quaí-n lógica 3 cuni ab illa 
ipfa mecaphiuca in fui acqaificio 
ne íimpiiciterdependeat. 
4. ObijciesrerciOjquod obic-
¿ ü m logice eíl ens rationis, 6¿ 
aliarumplurium ícienciarun) ob 
jedutn eílensrealecefgo non \o~ 
gica prias quam alise feientix, 
fedpotiusalise, priusquam ló-
gica fanc acquircndat, Confc-
quentiaprobatur^quiaens reale 
priuscfl cognofeibiie, quam eos 
rationis, cum hoc non niíi per 
connotacionem a€ ens prius cog 
nicumreale), &; per ípecíem illtus 
poísic eognorci:ergofciétiaiqn2 
5gic de ente racionis,n6 eftprius 
fed poflerins acquirenda, quam 
feienti^quaí circa cognicionem 
verfantur entisrealis. 
Dices, ens quidem reale efTe 
pniiscognofcibiíe cognitione ab 
fokua^quá ens racionis, no tamé 
cognitione rcientificajquia vt in 
teíledhis cognofeac ens ratio-
le, fufncir,qaod prius aliqualiece 
íicc g :itum ens reale, necrequi 
ricur, quod íic priusícienciHcc 
cognitum. 
Conrrahoc tamen efl:, quod 
vt fcíendíicé cognofeatur ens ra 
tíonisjnon qmelibet, fed feienti-
íica encisrealís nece(Tario debee 
precederé cognicio.Nam vt cog 
noícarur feientifice ens raxiohis, 
debent deillofux parsionesde-
inonrtrafi. ( hice enimeíl fcien-
tificaalicuius obieóli cognicío) 
Sed vt qais pafsiones de ence ra-
tíonis demonílrec , requíricnr, 
quod prius mas de ente re al i paO 
fiones demonftraueric : ergovC 
quis feientifice ens racionis cog-
no íca t , prius feiencifíce aliquod 
ens reale cognofeere deber. NAi-
n or5 in q a a e i l d dü cul t as?pr ob a ^  
tur : quia non fohmi quiíque ens: 
racionis ad modum encisrealís 
debet cognofeere , fed & pafsio-
nes,qaas de ente racionis demrf-
trac,ad modum pafsionudi alicu 
íusentis realtsdeber cognofee-
re, Ergo ad hoc neceíTarium v i -
decur,quod prius aliquas pafsia-
nes deenre reali cognoi\pt¡ü, S¿ 
demonftrauerit.Mc per inde quod 
non qualemcumque, fed feienti-
ficani prius alicuius enris realis 
cognicionem habueric. 
y . Confirmatur : quia vt intcC 
refpondcndum ad argumen-' 
tunijConcedicurjens racionis no 
eíl primum cognofeibile : ergo 
ens racionis non etl'primn n fei-
bileAtiG petinde rcient:¡a,qu« cir-
ca 
é i íóghí t ionem fcíentifícam en 
tis racionis verfatur, nondebec 
cffequoadacquíílcioneai prima 
o m n i u m fe i e n 15 a r u m, P r i m a có 
fcquenciaprobacur.PtimOjquia 
liac eít bona confequencia, ens 
racionis noneft cognofeibile,er-
go ens racionis non ell ícibile.Er 
go & confequenciafa¿ta, fciliccc 
in;a,ens racionis noneí lpr i inum 
cognofeibile, ergo ens rationis 
non eft primum feibile, etiam efl: 
bohaiquia in hac arguicur, íicuc 
in illa cum eodem addico ante-
cedentis & confequentis, U quo 
tíes cumque aüqua eor.fequen-
tiaeílbona^íimilis , fi á a t c ú a l i -
quo addito ,duinraodo additum 
ponatur idem in antecedencia & 
confequentijCtiamcft bona.^Se 
cundo probatur, illam confequé 
t i a m , ens rationis non eft primú 
cognofeibile , ergo non eft p r i -
mum feibile , eíTe bonam, quia 
in illaargumeutamura íuperio-
r i ad inferius negatiuejcognofei-
hileenim, vt po t é abftrahens á 
fcíentificé, velnonfcientifícé co 
gnofeibili , cftfuperius ad feibi-
Icj ScitahgcconfeqHentiaeftop 
tima,aliquid non eft cognofeibi-
le,ergo illud non eft feibile, per 
locum proculdubio arguendi á 
fuperiori ad inferius negatine. 
Ergo hace ccnfeqiícnria , dequa 
loquimur,pereundem argnendi 
locum eft ópt ima. 
<S. Refpondctur ad ^rgunnen-
tum, folutionem ibi datam eífe 
optimam.Ec ad replicara aduer» 
{us iilamfaftaaí dico, conuince-
re quidem,quod vt quis f ognof* 
cat*fcientifícé ens rationis, íuaf-
qtsé de l í lodensóf t re t pafsiones» 
requiritiTrs quod prius aliquali* 
ter.aíiquo fibitraddéce,cogno-
uerit, aliquod ens reale lúas ha-
berc pafsiones, U connexionettt 
neceflariam haberc cum illis s vt 
poftea hoc 6c non ieientiScé.fcd 
a b f o I u t é , & a l iq«o id íibi traddc 
te coguito, & quaíl fide crédito, 
cognofcat pafsiones entis ratio-
nis, 8¿ connexionera eorum curn 
ilio ad modum pafsionum, quas 
abíblute, & non feientificé cog-
nouit entis realis:& hoefufiieir,' 
vt pofsit talei paísiones de ente* 
racionis dcmóílrare,ipfumqjens 
rationis feientificé cognofeere 
prius,quá ad alicuius entis realis 
feiétificácognitioné perueniat, 
7, Ad confírmationem negan» 
dtefteonfequentia» £ t ad prima 
probacionem eft dicédum, quod 
quarauis haec confequétia lit bo-
na,ens rationis non eft eognofei 
hile,ergo ens rationis no eíl fei-
bileihsee tamé nullatenus valer, 
ens rationis non eft primum cog 
nofeibile : ergo non eft primü leí 
bile,non quidem, (ve aliquiafso 
runt)quia illud additumprimutn 
deftruicfuperioritaté cognofeibi 
lis adícibile.Non enim inuenio, 
qualiter talem fuperioritaté def-
truat: primú enim cognofeibile 
ctiam abftrahir á primo cegnof-
cibihfeientificé,& aprimo e@g-
nofeibili non feientificé. M anee 
ergo primum cognofeibile ftm-
per fuperius ad primum feibde, 
B non 
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non minus, q u l cognoícibile fu- h^c propolitio, Pctr9 no eíl prx-
perius eft ad TcibilcN ó igitur i l -
íud addicú vitiatcófequentiarn, 
quíe fine illo elíet bona,quia t o l -
Jat fiiperioritatem cognoíeibilis 
ad fcibilcjfed propter aüua aecu 
rate explicandu^quia in.cogeñiü 
na huius,S¿!equécis probanonis 
fo 1 ucio cotiítir. Dic o-gi iir ,quod 
iiia coníequentia fineaa'dito eft 
bona propter locú arguédi á fu-
periori ad infecius purenegat í -
üe:illud camen additun! pnmumy 
quod ponitur in antecedenti, 8c 
Gofequenti fecunda confequcn-
tiaí,deítruic prf J í d ú arguédi lo-
cú:nó quidé quia facít,quod non 
arguacur,c& tali áddito. á íupe-
r ior i ad'intsrius; fed quia facir, 
quod nonarguatur pureuegati-
u é . H o c enim nomé prmum&cwt 
& vcrbú tv€ipti(vt dixim3' a. l ib. 
fuminiilarn^c.z 8.}cx ponitur par-
tiái affínnatiue, & partim ncga-
tiué^Et íítur hge propoíít :c,v.g. 
Petrus incipit efiejqiiáaísv idea-
tur puréaffirmatiua, re vera vir-
tualitcr eii partim riegatiua,& 
facit hííc fenfum,Petrus riic c l \ , 
& antea non t ra ta ta & h^csPt-
trus eft prin ñ cognofeibiíe , eft 
virtualiter partim nsgatiua, U 
fack buncfenfum,Petriis eft co-
gnofcibilis, 8c nomeíl: aliad cog-
nofcibiíeprius qná ille : & fleut 
hítCjV.g.propoíitio Petrns nanc 
©ó incipic elTejl'cet videatur pa-
re negatma!,'re vera eft: virtaali-
terlpartim afíirmatina > &t facit 
Jiiic fenfum, Fetrus mine no eíl» 
yel aliquando ante hac erat: i ta 
mum cognofeibiie eft vírtualirer 
affirmatiua s Sí facit hunc íen-
fum : Petras non eft cognofcN 
bi l is , vel aliquid aliad eí> cog-
nofeibiie prius,qaam ille.Hiser-' 
§o fuppoíitis, dicédum eftsquG¿ 
vt ab inferiori ad fuperius va-
leat confequentia,debet fien pu» 
reaffirmatine : 8 t v t á fupenori 
ad inferíus tenear confeqnentía, 
debet fieripuréneg3tiue:8¿ cuni 
vt diótum eft, propofuiones de 
verbo ivpt , & de hec nciidne 
prítritmiqüa.nrüis videantur affir-
matiui:, re vera funt partim vir-
tuaíiter negatina*, 8;: QX\X viden-
tar negatiu^ funt partim virtua* 
liter affírmatiuse ; inillis nec va-
ler eonfequentia á fuperioriad 
inferins,nec|; ab inferiori ad fa«t 
perius. E t hace eíl maía eonfe-
quenria , ens reale eft primú fc¿-
bilc % ergo efl: primum cognofei-
biie tlicut & iíta.Pcrras nunc iiv-
eipit eíFc albas retgo nanc inci« 
pitefie coloratusjí í fimiliterhgC 
eonfequentia (ratione cuius híec 
omnia d ix inms ) ens ra tionis no 
c pr i m n m e o g n o fe j b i le , e r g o 
non eft primum fe i b He,e 11 Ríala; 
íicut & {fta,Petrm nunc non i n -
cipit cííe eolaratus : ergo nunc 
no ineiplt eíle aibustqma in mil -
la ex ómnibus bis confequentijs 
arguicur puré affirmatiue , nec 
p n r é ne ga t in c, 8* i n o tn n i b n & f v C 
facile eft víderi)darur,ve] poteil 
dari antecedens verñ , & coníe-
qués falfum.Tota hxc dofirina 
defumiturex X)»Tii€>.j .p.q. 16, 
á r t ^ . a d 2 > b í q u i a i y itictptt m 
cluditefle>& non prins(quod efl 
¡dem ac dicere,quüd propoíirio» 
nes de lytnciptt, quaíviuis videá-
turafSrmaciuaE, funt vircualiter 
partimnegatiu^yaíTcricquod úl 
illis non valec argUmentum ab 
jnferioriad íuperiusjSi ex co ne^ 
gac ibi hanc confequéciájChrif-
t ' incipitcíTe homo:ergo Chrif. 
tus incfpit eíTe. Ec eadem racio-
ne,(í argiunenco cui cune incen-
debacoecurrere, forec neceíra-
rium,dicerec S.Dodor, quod in 
propoíitionib9 Ázineipit, nó va-
lec arg umé cum á fupeciori ad in-
ferius , quia non pocefl: in iliís 
í ieripuré negaciué. 
Q V i £ S T l O I V . 
Vit-nm habitm hgict Docentis 3 & 
vtintisreaiiter diíitnguantnr? 
V Nú in hac difficuítate Iwp-ponimus, 3£ aliud inquiri-
mus.Srpponimus quidein,logi-
cam diuidi in docentem, &vté* 
tenv.5£ inqnirímus qualicer lógi-
ca docens,& vcens incer fe di l l in 
guaacur.Logica doces eftjprouc 
traddic,probacs & explicac om-
nialogicaliapra£cepcaJ& pafsio-
nes de fuo obieéto den:iíoní)rar> 
& alia probabilicer de illo cóclu 
dic. Lógica vero vces eílsquate-
nus regulís, & defínitionibus, 32 
difpófícionefyllogiftica, & alijs 
qua: per logicam docencé crad-
¿untur , vti tur quis in materia lo 
gic?,vd in ciiiufuisalcerius fcié-
t i x materia; & calis vfus non fo-
lum in materia logiocj fed & i n -
qualibet alla^b habítü logic? ej 
licicur'.cum enim ür demonílra-
tio in philofophia v . g. dúplex 
ibi habicus elicrciuí cócurric,h4 
bitus videlicec phiioíophia; ad 
eliciendum conclafionis aííen-
fLim,&hab ¡cus lógica: adelicie-
dum adum logicse vtcntiSjdifpo, 
nendi videlicec in exercicio in 
nlodo,& figura prxraiflasphiloí 
fophiac ad inferendám concluíio 
ncm:& licet lógica docens.qua^ 
tenus modum craddic proceden 
di inomnibas feientijs, ad om-
nes illas ordinetur, per illas trá-' 
men non diuagatur, diuagacuc 
tamenper ipfam logicam doce» 
tem: & per omnesalias feientias 
lógica vcens, quia in ómnibus i l ^ 
lis adusexercentur logice vtca 
tis. Diuilio huiufmodi logicj an-
tiquaefl-J& ab ómnibus recepta^ 
Tradditurq;plurics á D .Thomí 
prxfentim4«metaphjed:.4..&: ab 
Scotoq, iaprJEdicabiliii3& á no-^  
ftro Authore fapientifsimo Ma--
giítro Soto q.i.proocmialí. 
2, Diuidicur aurem in docen-
tem, H vtencé log!ca,non folum 
p rou tpa rcémtop icam, S^pro-
babilem cocinee fvt aliquiexif-
tiínancjfed in tota fuá lacitudíne 
accepcaprouc parte etiá cotince 
demóftraciuámá feeüdú vtráque 
talé parré lógica docet & lógica 
vtimur: non minus enim veimue 
pr^cepcis trsddit ís demonftrati 
ué á lógica,cum in illa, &' in q ^ 
libec alia fcié cía demóftrationes 
ad aliquid feienciñee cognoícé-
dum,conficimus,quá venn ur pra 
B a cepiií 
¿o L i k L Deproctmalihm. 
ccpels logice 3d.ím probabiles,8í; fed demonftratiua extcditur, ín 
tópicas raciones ad ai i quid pro' 
babilicer concludesdum forma-
fii9.Logicaergo in tota fuá laci-
tudine aecepta in docentem diui 
dicnr,& vtencem. 
f . Aduerfns hanc veritatcm 
obijeies difficile tcftímoniumD. 
Tliom§4,Metaph.le¿i.4.vbinul 
latenüs logocae fecundum par-
tem demonftratiuam, fed folum 
fecundum partem topicam, & 
probabilem in docentem,& vte-
te m videtur admittere diuifio-
nem;itaenim a íTer i t . /w^í í /^ ' 
eate¡UA d'tcitnr demojiraduayfela do* 
Urina fertinet ad hgicaiMy vfus ver* 
édphf ieam , é" ad alias JckntiaS 
f articular ts'3 part antevi legiee tenia* 
gitía^&fephiíliea habent doblrinam 
C^^/MW.H^C Diu.Tho«iias,in qui 
bus manifefte aduerfusea, qus 
diximus,videtur negare , logí-
camquoad partem demonftrati 
wam ditiidi in docentetr, & vtea 
tcm,rcntitquc illam dumtaxac 
effc docentem, & doítrinam fo-
lú jnullatcnus que vfumin alijs 
fcientijscontinere, 
Rcfpondetur, quod diiplex in 
alijsfeientijs vfus poteíl iogicae 
repcriri.Primus áí c6nnun!or,cü 
in alijs fcictijs vrimurdeiTioftra 
tionibus,velrationibns prfíbabi 
libuSjqearü cóftrnctionis forma 
Sí natura docet lógica, pro tu a d 
parte demonftratiua,& probabi 
léextendit«T.-& fie vt ab hoc vfa 
lógica denominatur vtés,íogica 
intota fualatitudinc aecepta,& 
prout adpané no f^luprobabilc* 
lógicadiuiditurdocent^ík vté-
té , & hoc eft, quodinpraícedeti 
disimusnotabiii; nec ©ppofítú 
huius vllatenus in teílimonio ad 
du¿to intendit D . T h o m . Altee 
fpecíalis vfus Iogicae poteft elíc 
in alijs fcientijs,qiiaccHiis ns>fo-
ja vtütu'r ad {uascócluíionesíro 
dodifcurredi,& fyllogizádi a lo 
gica tradito/ed etiá ab ipfa logi 
ca aliquádo aecipiut aliqua pnn 
cipi3,ex quibus fuas deducát c ó . 
cluíiones;5¿ talia principia,alijs 
íeiccijs.quibus \\\% vtátur,prf be 
re, folñ cópetit logic^ fecundum 
parte illins tópica,& probabilé, 
nullatenusautcfecüdum partem 
¡Hius demóftratiuá,& ita quate-
nus ab hoc fpeciali vfa loglfa 
denominamr vtés, folum lógica 
quantú ad partem topic3,& pro-
babilé mvtenccdiuiditur,& do-
Cécé;& hoc folia inaddufto tefti-j 
moniointendirD.Tho.vt íeme-
tipfum de hoc folo vfn loquí,cx-
plicat S.Doftor opnf.To.q^.ar* 
i .incorpore dícens.^í/^w^í» «f/» 
iegiea t prentefl ¿teentin Ahp 
faetiji9qwa [etlicet pt&htt alijs pnn* 
tipia ahqtia adprobidu, fettt ex in-
tetionibíis venerit^ant fpeetet^vel «p~ 
pefiti yrtbamus ah^uidin klijsJete-
tijs. Et huius exéplú appones S. 
Doftor i .poOcriorú le^.m.affc 
IKlSieM proharfiuf^mofe^ odtwm 
pertittert ad €oncuftfcthile,cjtiia con» 
ir aria {unt cuca iáetn , pithAÜo 
fu?tJtt*r ex p*iffcipie t$gic¿i, pfticet 
ex vatttra é¥#tr*¥íttaiij, 
^ Hisc ígo ínppüf ínsquodm 
& v tens hiterfc di ÍÍ in g uá t unpro 
quo fa^poiisre oporteu ¿ duplice 
e fifc diftiH ct ionetn , re2le rtv v idc -
iicec & ratioftiSé Dili inít io tea» 
líseft corusn, quse exTe, & antc^ 
cedeircerad diíiirtonern per opc-
racíonen? intellectus tatlá , Tune 
incer fe diuijla -, 5£ didincta. Et 
h.«c diílinctio realis fabditíidi^ 
tur in'diíliuttionem realcm enti-
titiuaiiijSí indillin¿iionc¡n rea-
ieoí tonnalem. Diftinciio realis 
ennicatfua etVeoruni qnoru rn e\\* 
titatesrfytní maccrialiccr realirer 
diuerfa; íkuc diftinguuiieur Pe^ 
trus,é£ Paulas, qiiiá vnus habee 
-diaaienticacefn, tííarerialitcr ab 
cncicace akerius diuifl'anr; & qü^ 
fit realiter entifatíue diftingün-
t u r , políunt íínruj ciiam d i l t in -
él ioncmhabereformaiem, qua*. 
Hter illa llmul cum dií l indione 
entkatiuahibenc equus & ho-
mo. Pote r te t iá diftinétio realis 
entiratiua abíque diftinAioni: 
al.iqua formali reperiri, vt ínter 
P.ecriim,5c Paulum;qui liece en-
ticaciué diftingiiant«r,ciinn eiuf-
dé achoma: fine {pecíei,ni;iná clif-
t iní t ionem formaiem, fed omni-
modám vnicarciri forrnal¿m ha-
bcr.Dift inQio autem realis for-
tnalis ert,cum in eadem materia-
l i entitatc diiplejc formalis ex 
natura reí, &c ante omne diuifío-
nemper intelle^un] fadam, ra-
t io reperitur diftínét^.vc in a¿lio 
nc , pafsionc 9 qúae quamtris ia 
c a d e m c u t í a t e materialicomie. 
iaiant, dúplex in eadem entitatc 
2t 
ex natura reí diftináa reperi-
tur ratio ^ formalicasialcera v i -
d e l i c e t e i u id e m. e n t i t a t i s, v t ab 
agente procedit, qu« eLlfarma-
i isratia aó t iou i s , & altera eiuf* 
deíTientitatiSjVt recipknrín paf^ 
fo^ qua' eíi fonhaluas paf^  onisi 
D i i t i n d i a auretn. rationiS c ieo1» 
rssm, qu« abíq; diuiii-one pcr4ii-
t e 11 e ú f i A a, :a u lí at e a u s a a-a» 
l i t er d iíHn gnu nt ur(pe f operat ió» 
neau üamet* íntel le i tns diuidun-
turidiftiugnuntur, & fepara'tur* 
Et harc d i í t i n d i o ratíonis adháé 
ei l dupíex,akera rationis ratio* 
cinatae ¿ cum videlicee intelle« 
£tus,vt talem efficiat a d u a l é di» 
ftindionégaliquod in ¡pfa reiquá»; 
d i ít: i ngu i t inue ni t fu 1 idanreBtú s 
qu a 1 ít er d i0:i nguit intelle ñ «s i i l 
e ade m e n t i c at e gr a d ü m ge ne r i -
cum 5¿ ípecííicum, & in Deo VMÚ 
attributum ab alteto. Altera de-
dique eíl dif t in^io racionis ráw 
t i oc i n át is, c ú m v i d e li ce t abfque 
aliquo inre,quam diíiinguir,faH-
damenco idem afe ipfo inteíle«» 
¿tus per diuerfa foium nomina, 
vel eóceprus diíliuguir. Hac er-
go foiito dtftufius explicata dif-
tindionis diuerfitate , quia non 
folum ad hác qiiásllioncnr, fed 
& ad alias piures,ína\i(r«é eft co-
gnitu neccfi'aria: 5c om tííg, v 1 po-
c é ch i fnetica om ninOJÍ atque fi d i -
tiaydiíHatSrione rarionis ratioci» 
nanti-i ; inquirimus in praMenrí, 
qua lílaruaí trmmdiftiiK^ionuín 
Jogica v tens , & doeens ínter fe 
diíiinguanrur, 
5. Dicoprimo Lógica doces. 
22- L i k L Depro&miaíihusl 
H vtens nan diflinguuncur rea- eo quod vnus conffderatúr 
licerenticíltiue, fed idem eílen-
ticacitie habiciís logics vtentis. 
Sí docencis, qui videlicet regu-
las traddic, & principia lógica 
l i s , &pafsiones defaoobiedo 
demonílrac, & á quo elicitur v 
fus, qHem prazcepcorum logic¿B 
i n ipralog?ca,velin aliqua ícicn-
tia habcéius, Oppoíitü cóclufío 
iris aíiquibus cribuitur.-fed cóclu 
ííoferc eíl omniuni cómunis. Ec 
probatur: m m quando duo a* 
étus ordine quodam , & vnus 
pr imar io^ ' alcer fecundarioeli. 
ciuncur, & nouacn difticukacem 
fecundariusnon addit fuprapri-
niariunijab eodem encitatiue ha 
bicu procedunr, nec ad illos el i -
ciendo? oporece 'i)at:eriaitcer,& 
entitatiaehabitum mulciplica-
r i . Sed acias lógica? doccncis,& 
vtcncis ordine qaodam , & pr i -
mario aátus lógica: docentis,Se-
cundario vero aétus logice v 
tentis procedit, Ergo ad illas 
cliciendos non oporcer marcria-
liters& entitatiue habitus rñtilci 
plicare,ícdab eodé ennratine ha 
bitwpro ce ci r r, M a i o r p 1 u r i b u s 
exépiis poteft confirmari. Adus 
tilquedikéíiionis Dei, & proxi-
ÍDÍ, quia ord'ne quodá. & prima 
r ioDci dile¿tio fecúdariovero di 
ledio proximiproeedñc, & harc 
uoiiam non addit fupra dileátio* 
»em Dei difhcultatem 3 ab co-
&tm encitatiue habiru charita-
tis eliciutimr: H ideai potefí d i -
cide aétíbws fperari^í gloriara 
auimx, 3í g lor ia^ corparis, qui 
n 
primarius, & alcer v t fecunda-
t ius , & hic fiipra ad um prima-
ria ai nouam nonaddic diffieul-
tatcmjab eodem enticaciue fpci 
habita eliciuntur. Maior ergs 
inhac racione aflumpta, vtpo-
te manifeftis exemplis confír-
mata, verifsinia cft. Minor au-
temprobatur: nanl adas log i -
c a: d o c e n t i s p r i m a r i u s f í>, fe c ti n -
darius aucemaflnslogic^ vten-
t i s : quia qaod primo perJogi-
cam intendirur, eft eius obiedt 
naturam traddere:^ propricta-
tes,& ryllogifm!, ac demonllra-
tionis forniam docere ; poOea 
vero quafi íceundarius logicac 
adns eít , demonftratione veí 
fyllogifrni in ipfa lógica, alijf-
qaefcientijs inexcrcitio v t i : ¿2 
feiens per logicain docenrem na 
tnram,8£ formam demonflratio-
nis (verbigracia) &ryilogirm!$ 
nó haber ad talé vfaíd nouá dif-
fícu'tatem , quia cum ralis vías , 
& demoaflrationis , ac íyllogif* 
mi conflrudio., non per alias ab 
intelle¿iu potentias, fed per i p -
fuan intelleduni fit facienda; fa-
cillime^naturim,^' formam fy l -
logifníi, & dentóiiratíoms feiés, 
fyllogifmos ta demonílrationes 
inqaaltbet materia cóíiruere po 
terit,8i formare. Aiiqnando na-
que quantuifuis qurs aliqaacal-
leat arce, quia arrhexercitiam, 
non per ipfum inteiledum,natu-
ram, & regulan artiscognoícen» 
tém/e'd per exceriorespotenrias 
í i e ru iebe t j non paruaoo in rali 
éxerciuo inuemc dlíficitltacem, 
qúiim ve v'ncaCjpriKter cognitio 
nem artis , aíFueíádioae opus 
6, Dico fecundo, idemrcali-
ter formaliter eft habicus iogi-
cx vtent?s,6c docentis, Oppofi-
tura concluSonis aliqm teaenc 
eriarr? incrafchohra D i n . T h o -
nif.Sed in iilacocluíio cft magis 
coramanis, &eadein ferératió» 
nesqua prseccdetíSjCÓcluílo pro-; 
bacur.Ñat-n ídem formaliter ha-
bicus fufhcic ad adus ordine 
quodam diciedos, máxime cum 
mus nonaddit íupra alteru no-
uam difíiculcatem , v t addudis 
comprobaturtexemplis. Nene-
nim folum idem enticaciue , fed 
& idem realiter formaliter habi¿ 
tus charitatis ad elicientiam fuf-
íicic amoris Dei , & proximi , &: 
idem reaiirer.formalicer habitus 
fpei ad elicientiam fufficir adus 
fperandi gloriam animas, & fpe-
randi gloriam corporis, Ergo, 
cum (vt diximus) aóius logicíc 
docentis, & vtenris ordine quo-
dam procedantiS: adus fecunda 
rius fcilicet logice vtentis fupra 
afíum logicse docentis nouam 
non addat diffíciilcate«n,idé for-
maliter habicus fufficít, ve ab i l -
lo veerque prsediéfcLis eliciacui' 
1» DicotertiooHabitus logi-
cse docentis, & vtentis racione 
folum diüinguuncar ratiocina-
ta .Conclunoeí lSs.Magif t r i So-
to h i c q u s ñ i o . s.prooemiali , U 
ilUmdocec Flandria2. Metíi-
to IV* ¿3 
p h . q u a s í l i o ^ a r t . í . & p l i i r e s e x 
recencioribus Diu . ThomsEdif-
cipuüs, & quantum ad cxclufi-
tiam,qnain cót inet , logicam v i -
deiicct vtentein,& docétem non 
diftingui alia maiorc d i í l ind io ; 
ne, quam rationis raciocinata:, 
fufficieater manee probata in 
duibus concíuíionibus prasce-
dentibus. Quo ad id vero quod 
aíTeric , ínter logicam docen-
terH,& vtentem diftiní^iané faí; 
tem interuenire rationis ratio-
ci i ia ts , probatur: quia habi-
tus ad diuerfa munia , & officU 
fe extendens, & adeiieieotiatu 
diuerforum a á u u m ; licet ordi-
ue quodam fínt eliciendi, ordiná 
tus, licet quia co ordine, & abo-
que noua difficultate illos el i-
cir,non oporteat ilium entitatí-
tiam,aut formalem ex natura rei 
d i í l indionehabere : habet carné 
diftinétioné aliquá abintcileéluj 
quaí cum íit cum fundamento m 
re,quia in ordine ad tales fuos di 
neríos adus,cliycrfaq; munia deá 
fumitur,dift!n£tio dici turrat ioi 
nis raciocinata:. Sed idem habi-
tus logice vt vidimuSjaddiuer-
fos a í tus j icec ordine quodá or-
dinacur, diuerfos inquan?, quia 
affcus lógica; docentis proprie 6c 
in rigore eft feientifícus, & fpe-
culariOiaólus vero logice vten-
tis eft conftrudio , &: non r igo-
rofefeientificus. Ergoin ordine 
adtaíes diuerfosad:us,habicus 
Jogicae vtentis , & docentis, di» 
ñiníftionem fakeoi inter fe ba-
bee rafionís,raeiociiíaíg.Difcur-
B 4. fus 
U h . h D e f 
fus eñlegi t imus.M ioor lufiicié^ 
ter íá probaca eil , ¿¿ pluset iáex 
folutionibus arguo^écorü eépro 
banda. Maior autemdmerfiscó 
fíat exemplis ; {m% eftaptum, 
quod Ss. aííerc, Magiiler Soto 
¿ e inalleo., qwei-n coníicit faber 
.ferrarius, & quo .vtitur faber l i g . 
narius, qui in ord i tic ad h^c ni u-
fiia. Tola ad n.uiltum gaudet dií^ 
t inít ione racionis. Et fimilitei: 
Idem realitcr inceilc^us folum 
ratione diíHftétus i n ordinead 
diuerfosadus ípecidationis, & 
\operationis dicinir rpeculatiuus 
M pra<5ttcusyvt cmn D . T h o m . i , 
pacr, qu«í>, -79. are. i ufentiurt 
co i» m umte r D o 6t are s; a! i a que 
plurima ad id excmpla pojíent 
adducú > • ;-
, Adueríus pi'iman^Sí fecnn-
clam co nc lu fi one tn pp t e rat; o b ij -
Ci, logicam doeentem eííc habi-
:tuni ípeculatiiuim : logicam ve-
ro vtencem habitum praáiicumr 
:& quod praíticnm forra alicer, 8c 
for ma li r e r e c u I a ciu u m, n o n ib -
lü realiter formaliter, fed & enti 
tatiue neceflario videntur diOin 
gui.Httíus ta 'pé aíTunspci ratio-
nes , illafque diííoluere ad qnatf-
tionen) oéíanam hoíus l ibr i re-
i-fiittimusjvbi oflendemus ta ha-
bitum lógicas vtentis, qaam do-
centis cíie formaliter rpeculati-
UUÍTI.Vndebac obiedrione, {nc 
cadem inutüiter repetaníUS ) in " 
cnmlocum remiffa, alias f^or-
fum contra primam , 8c fecun-
dam propo(itam conclüítoncm 
©|)ortet obie^iones propoaecc. 
mcmialihus. 
p. Ob i jeies ergo* Primo ad* 
uerfus primam concluíionem, 
quod habitus diíl inguuntur per 
adus. Se^ aftus lógicas docen* 
tis, & vtétís diílinguuntur reali 
tereneitadnc, cumal iquádo v-
nus (iite altero , & alter fine alio 
pofsit rcpcriri.JBrgo habirus lo-
gic§ docen t i sv tenc i s realircr 
etiam entitaune difting-unatur. 
% Coníirmarur jquia diuerfis 
r e a 1 i c er e nr i t at in e aét ii? u s h a b i -
tus gencrarur íogicae docétis^ 8¿ 
vtentis. N ó ergo eadem enricas 
habitas vtramque takm racio-
n e ni c o n t i ne t;, fe d d u p 1 e x c ft e n -
t i tasreal i terqnedií i indJ* Con-
fe que nt i a v id e tur b p n a , qu i a n 5 
.videtur qualiter eadem nume-
r o e n t i t a s n i e di; s d i u e r (i s c a u íi s 
:porsic produci. Ancecedens aw-
tcm probatur.Qma per aclus lo 
gic.T docentis folum habitus ló-
gica? doeenris producirur: quá-
•tumnis enim quis adus eliciar, 
& alienfns logice docentis ; n®n 
videtur acquirere habitum,& fa 
ciiitarem ad ipíius logiccr vfum, 
& ryllugirmorum conflrudio-
nem,íed-id íolum acquirit pera-
(9:ust inm>d & per mi^ltiplicatos 
afins logice vtentis, Diuerfís 
igi turentí tat iue adibnshabitf^ 
ac qui ri t y r 1« g ic | d o c e in i s, ac h l 
bitus logice vtcnii», 
l o. Reí f ondetur ad argnme-
tum j negando ,'quod ex dilVin-
¿i-ione materialj,Sc eritítatiua a-
fíuiim, realis &; e n t k a t í u a , vel 
aliqua alia i» hab íms infera-* 
tur d i f tmüio, Cum in diftin-
^jfsimus qünibet habicus abi-
que vlia prorfus fui díllináliooe 
pin res realiter enticaciue a í lus 
poísicelicere. Vnde ex dií l in-
¿tione reaii enticaciua achis ló-
gica: docentis,& vcétis, nulla in 
BabitUja quo proeedunc, di ínn-
y£tio colligicur,^f Ad confirma-
t i o ne m n e g a c an t c c e d c n s, P t r 
a¿iinn eni-.n logicx docentis pro 
dncicur habicus logice docéris , 
quifimul abíquealiqua encica* 
.te?immorvc dixiir-us) 8¿ abfque 
aliqua reali formal i cate fuperad-
dica, eft pote Has, & facilitas ad 
ipíius lógica? víum , vepote qui 
nouam non addic difrtcnltatem. 
Licet negare non pofsimus muí 
tiplicatis adibus logice vten-
tis praedi&am ad vfum logicf fa» 
cilicatem aliqualicer augeri. . 
i i . Aduerfus eandem pri-
mam conchifionem obíjeiesfe-
cu'idojpoffe augeri habicnin Ip-
gicae docencis,qiiim ange^t ur ha 
bicuslogic^ v c e i i c i s : é contra 
hieporeft augeri, quim habicus 
logice docentis augeacor:. Non 
igitur eft eadem enticas habi-
tusn l iás non poíTec intelligi in i l 
la reale^&í entitatiuum augmen-
t u m fe cuncium vnam r at i o n em, 
& non fecundum aliam. Antece-
de ns probatur» Qnía nuiltiplica' 
tis aéiiibus logicae docentis , & 
non mulciplicatis adiibus vten-
tis , augetur lóg ica , doj:ens,& 
non videtur augeri vtens : éc é 
c on t r a, m u 1 c ip 1 i c at i s fol u m a d i * 
bus logic^ vtentis, illa folum vi^ 
det«r augcrifSed eertuaj eft raul 
Siplicar i poíTe aaus logic ? v ten* 
tis,non midnp ücaris attibivs lo>-
gic£docení is ,5i ¿ c o n t r a , iftos 
pofíc nuüciplicari, quim muki -
plicentur 5c illi.Poteíl igitur au* 
geri lógica docens,quim aiigca« 
tunSí vtens,&e contra. 
Refpondetur, quod quam-
uis non íit inpofsibile in eadeín 
entitate habitusintelligi aug^-
«íentüni fecundura vnam illius 
racionem, ve 1 fortiíalitatem , Se 
no fecundurn aiteram.'ficut enim 
cum fola diíl indione formali^ 
velrationis poreíí habitus ad a-
¿lus diuerfa rationis inclinare: 
potent e,ciam ad aítus vnius ra-
tiopis facilior reddij.quim redda 
turfacilior ad alcerius rationis 
adrus : quod eíí ipfum habituni 
fecimdum vnam formalitatem, 
yc\rationem augeri, quim au-
ge atur fecundum alteran-?. Sed 
qaidquid fítde hoc,non eftad id 
in p r se fe n c i ne c e ífa r i u m r e c u r re -
retfeírpev eninj, qpod logicx ha 
bitus augetur ve d o c é ^ augetur 
vt vtens^ Si écpntré j quia per 
nujltiplicatos aíftus logice do-
centis ficilior reditur quisa-d a» 
¿tus logice vtentis: per mulci 
plicarionem illorum magisradí 
catur m cognitione iogicxdo-
centis^quareuns maiori experié-
tia difeic, quod per logicam do-
centemagnouerar, 
12^  Tert io adueifus eandem 
pyimam conduSonetn obijeies, 
quod de eadem realiter entitate 
dúo contradictoria «on poífunc 
verific^ri. j ^ i fi habicus lógicas 
doccu-
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doccnrls, & vtentis eadem eflet 
tealicer enticas, dúo de illa con • 
tradiótoria vetiHcareninr, eííe 
videlicet fciétiájSí no eííe íeieii-
t iá icú enim lógica doces ht ícié« 
tia>& logicavcens no íic fciencía, 
de cade realicer entitare vcriñ-
carécur elle fcientiam, & nó efTc 
fcientiá. Nonigicur eadem rea» 
lirer poteñeífe entitas habicus 
logicse docencis,^ vtenti?. 
Reípondecur negando mi-
liorem, quia quantumuis lógi-
ca vtens^uon íit iciescia, hsec ne-
gaciuaeílet falla,enticas habitas 
lógica: vtentis non eíl fcientiá, 
quia non appofíta aliqaa redu-
plicatioue rationis formalis l o -
gicse vtentis, vtraque príediíla 
propoí i t io facit fenfum identi-
cum , acpcrinde eft faifa; íkaffir-
matiua, ineodé fenfu idécicoeft 
vera, Sicut eade ratione vera eft 
h.-ecpropoíitio , entitas aSionis 
eft pafsio, & faifa ifta, enticas a-
¿lionis noneft pafsio. 
11% Quacto adnerfus eandem 
primam conclufionem obijcies, 
quodia morahb*,tefte D . T b o -
ma 2. 2. qu^íl:. 5 i . a r t . a.diílin» 
^us hábít?,8c virtws poniturEu» 
bali^,ac,P rudenci.-e,quia illa ad 
confiliandum de opere,,P ruden-
tía ad imperandum volútaci cir-
ca vfum operrs ordinacur, Ergo 
| fijpíli, diftifiBus realiter debee 
ciíe habitas iogics doccntis, 
qao de conciaSonibus iudica-
tnns , ab habitu logicae vtentis, 
qui clrca elicientiam vfus U con» 
í ^ud íonem diícurfus vedatur. 
Reípondecur , negando coh-
féqiiéi1tiam,quia cunun moraü-
bus nouam, & maiorem díffícul-
tatem fupra eonfiíiam de opere 
addat spfum opusvolútatitqtian-
doquerci iñent i imperare: & fx-
pe qui de opere faciendo rede 
iudicat, & confiifaiur, diffícilis 
ad illud voluntad imperandutn 
inueniatur , mérito ad hanc vin-
cendam diffículratem di í í ináus 
a Syne(í,& Eubulia habitas no-
nicur Prudencia:: quia tamen(¥C 
f£p ius dix i mu s)h abe ns hab i t u m 
lógica: dccentis,nouam in ipíms 
logice vfu non inuenit difficul-
tacem , non requirit ad taleín v-
fum habitum realicer diíiinftü, 
fed idé realiter entitatiue habi-
tusfuffícit ad adus logice do-
cencis,& vtentis. 
14. V l t imo tándem, & fpccía-
liter aduerfus fecundam conclu-
fioné obijcies,Qiiod habitas d i -
JHn&ionem faltem fórmale for-
tín nt ur per d iíl i n élione m for m a* 
lem íuorum a^uum , fed a ¿tus 
logice doccntis,& vtentis reali-
ter forfenaliter ex natura re i , Se 
ame omnem operationem intel-
ledas difiingauntur, Ergo eadé 
diÜ indio realis forn-íalis , efto 
a b e o d é entitatiue habitu pro-' 
cedaCjin tali cadera entitate ha-
bit us deber re per i r i .M aior yide-
tur certa.Tum,(m'a habitus fpe-
c i tí c a n t ur per a d us. Erg o, á for-
maii dineríítate , vel vnitate a-
duum, vniratem , veldiuerfíra-
tem formalem habitas acciperc 
debet:omne enim fpecífícatum á 
fu o 
fuo rpeciScatiuo formaiem acci-
pit vniracem , vel diuer ínatcm, 
T u m eriam , quia cum actus eli-
ciantur íub racione formali fui 
habirusjimpoísibile omnino.vi-
tur^quodadus diueríi tormali-
t e r á b eodem Iiabicu fecundum 
eandem raciouem formaiem c i i -
ciantunac perinde illos eliciac 
oportec, quod diuerfa in illo íal-
tem fDrmalitas realis innenia.-
tur. Minor autem probatur , na 
CCUÍ: de habitibus diximus ^dif-
tinétionem vel vnítacem ferma-
lem accipere ab a í t ibus , quia ab 
illis impedía te fpetjfícantursica 
ti aétus vniracem, veídineríica-
tem fórmale á fuis accipiuoc ob-
ieéí:is,quia ab iíiis ípeciíicanfur. 
Sedobíec^ú adus lógica; docen-
tis realícerformaücer efe d^iftin-
ék.im ab obied> a ¿rus lógica? v-
tenri?, Ergo ipíi adus lógica? do-
cer!tis,6¿ vteníisreancer forma-
liter ínter fe diítinguizntar, M i -
n o r p o c e r a c p r o b a r i , q u i a o b í e d u 
a á n s logice docentis cil fpecu-
Jatio, Srobiedum adus logice 
vremis videenr eífe praxis '.fed 
hoc íam remifsimus in quaeftio-
nemodauam huius Hhr i , vnde 
irdnoraliter ííc probatur, Obie-
¿l'nmlogicsE docemis ,vc obic-
^ u i n i l l i i i s , babee aliquam rea-
lem formalÍcareiP,quam non ha-
ber ob íedum logice vrenti*»-\t» 
jilo er^o realíter f^rmalirer eíl 
di í t ind Jm: vnum quodque enim 
perrcahem f mmli ta te rj ,quam 
haber, rcalíter forír alirer a non 
habente ean^diíUnguituF» Ante-
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cédeos probatur. Quia obie* 
dum actus logicac docentis eft 
feibile, ve ftibile : liquidem a-
fíus logics docentisjvc calis for-
malicerVelt feiencificus j obie-
¿tum autem logiese vcencis non 
eíl feibile,vt feibile, fiquidem a-
¿lus logice vrentis^vt talis, noa 
ell feientifícus.Sed feibilitas in 
obie¿to,cüi competir, eíl aiiqira 
realis formalitas. Krgo al i -
quam realcm formalitaccni ha-
bet obieílü aótus logicae decen-
t is,quá nó haber o b i e d ú ad'Io* 
gicg vtentiSjvr obieálü ilíius eü* 
Confirmacur. Quia n habi-
tus logice docentiSjgc vtentis 
nullam realcm , vel formakrn 
dil\in£^ionem haberet , fed fo-
lum diílindionsf rationis^ in fen-
fu formali, imó & cum rednpli-
catione habitus logisse docentis 
veré pr^dicaretur de habita 
iogicf ^£entis,& é corra & quod 
vni cópet i r , veré cum eadé etiá 
redüplicatibnc prardiciirerur de 
alio,; & iílsí prsdicarionf s i ¡ríen-
fu,nó folum idéntico, íed S¿ for-
mali eiTent vera:; l-og/ca docens 
eft lógica vrens: lógica vrens eíl 
feienria,^ etiam cum redupliea* 
tíone-.logica doeens in quantum 
doces ell vresrlogica vtfs in qua 
tu vcés eíl: fciécis.Cófequésauré 
manifefl& videtur efiefalsó, Er» 
g o & a n t e c e d é s. M a i o r fe u fe q u e I 
la probatur , quia cú ca quas fola 
diílmguuntwr racione ratiocina-
t¿ non.dilHnguantur ante om-
neaéUoné itvtellcclus, videtur, 
<]uod ante talé inceI le^a¿Uone 
ca 
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eadíílinguantLVr, púfiuht fn íbn-
íu roraiairad inuiceíTi predicar!, 
fifcrdam cú redupircarióne pro-
p f m r e a í f s Fo r in a i 't a r'i s i i i i s ex 
na r ara re i c o n a e ni en r i s. 
15. Ad argame nt«mrf'qaod 
re vera in hac parce maioreai in 
gerit diííiculcacem} reípondeciir 
dupiieieer. Primo diiHngucndo 
ra a i o re m: íi a b i c u s d i u i n ¿t i o n e m 
fbrmalemjvel vniuarem á dittiu» 
drione, vel vnitate formali faorá 
a d a ú accipiunc: de áctibas qui-
demex x q a o , & abíqae ordine 
aiiquo ab habita procedentibus, 
e o n c e d e n d a e í l maior: reganda 
vcraetl de adibas non ex xquo, 
fed ordine quodam,pn"n>ario fei* 
licet,& fecüdariojab habita pro-
cedentibus, Hoc enim modo ab 
eodem formalicer habitu aliqui 
adus quamuis inter fe, & fecnn -
dü proprias eorum raciones tor-
nialiter d i f t i n d i , poífust proce-
deré : íicur ab eodem formalicer 
h ab i tu c h ar i t a t i s a m or , de ii d e -
r i u i n , p r o ce d i t , ^ g a u d i u vb. Qu á 
uis eniiniíti tres a ü u s inter fe te-
cundum íuas proprias raciones 
for ra al i te r difti n gñ a n t ur : in or-
dine tamenadhabicuñi non dif-
tinguuntur, quia omnes ii l i .íub 
eadem ratione formali, Se v t a-
•dasfecadarij ordinati ad primar 
t i u m, e 1 ic i ñ t ur. 11a i tur qu ám -
uis a imittamus,ads lógica; do ' 
centiSiSí vtentis ínter fe (ecundú 
fuas proprias racionesformaliter 
dt^inguij tamé quia no ex ^quo', 
fed aáiís iagice dofeentis prima-
n o ^ actas lúgic« vccBtisfecñi" 
dario, & vc ad adütnprimaríunl 
0 r d i na c u s, a b h a bi c u elic i u n t u c; 
formalis inter pendidos adus 
dilunétio íli ipfotá quo proccdúC 
habita, re ale m aiiquan. fórmale 
diíiínétibncm nó argúic. Secun-
do ad argumencuai rcfpódecur, 
negandáminorenrébt ad probad 
tior.ení dico, quod non fóium a-
étus logicaedocétis , (ed aftuá 
1 >gicg vtentis cerminacur ad feí-
biie, vt feibile : diuerltmocíe ta* 
irten, quía actus logica: docenris 
reípicir Ülad in redo , vtpoed 
qaiatalis adus cft ipíum feire, 
& ípecuhr i ; adus vero lógica: 
vtetis in obliquo tendit i i f feiai-
le,qaia ñén eíl ipfuín ícircefi; ca-
mchconí i í 'udio, &:vfus, medio 
quo ipfum feibiie cognofeicur. 
E t i t a licecex tálj tendentia in 
obliquo ad'fcibile adus logicic 
vtentis non dicatur limplíc¡tec 
feieacificas , poteft dici redudi-
ue,& inchoatiae fcié'ciíicas,qua^ 
tenas vel in obliquo rédit ad fei-
bile , 'ií viam parat ad eiieiendu 
ícicntificii fimpliciter alíe«fum, 
Ad confirmationem refpon-
detur, non eíTe in coniieniens, in 
fenfu non folam idéntico , fed 8c 
formali , illas prasdicationes ad-
mittere, ficut quiain Deo lufH-
tia (v .g . ) non folum entitatiue, 
fed nec realiter formalicer , fed 
fola ratione ranocinata d.ílin-
ga i tur d Mifericordia , non fo-
lum identlce , fed Si in knfu tor-
malivere de illa prsdicatur. I ri 
l i i s t a m e n, q u ae r at io n e l al c i d i f-
tinguiíiícir, nonpote í lvnum de 
altero 
altero cum rcdaplicatrone pro-
pria: rationis prardicari: & ifta 
cft faifa, lufticia in quátum luf-
ticia, eft Mifericordia : & ifts 
funt falfíe, lógica docens m quá-
tum docens ell iosica vtens: lo-
g íca inquan tum vtés eft fimpli-
cicer fcientiajquiacum huíufiiio» 
di prardicationes fiant per aélio-
nem intelieclus, quando redupli 
cacurracio v .g . docesnis, vel v-
tentis , non reduplicatar foiam 
aliquaformalicas á parce rei có-
pecens, fcd ecianí fpecialis ratio, 
qiiíe competit per aíHoné inte!-
k d u s in ipfa pr£edicacionc , quá 
fonuac, fimul inexerciciotalem 
fpecialemracionem ab altera di-
ftinguentís, reparantis-, & diui -
dencis, 
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Ptrurn logtca Jit fcitnüa} 
N Omine fcienti^ 8r a^um Sí habicum poiTumus inreí. 
l ígete fcienci^. Setene ia habitua-
lis,quf proprié,2¿ fornialiterdi-
cirur rcientia,crt habitas certus^ 
& euidens per demonftrationem 
acquificusiadus autem feicntifi-
cus eft aíTenfus certus, ^ eiiidés 
quiper demonftrationem habe-
tur . Et licet hic tam de habitu, 
quam de aéhi rcientiae pofsimus 
loqui 5 loqnamur de feientiaquo 
ad habitñrinde enim facile,quid 
íit de aélu,dedttcirur,Pr3eíuppo 
uenda eciamcft ex d id í s qnoef-
|ionepr«cedenti difticaio Iü§i: 
ex indoecntetn, & vtentem : de 
lógica cnim fecúdum veramque 
rationem inquirirnus , an ñt ve-
re ,& fimpliciter feientia. 
2. D icop r i íPo .Lo§ ica , r t do* 
cens,eft veré, & fimpliciter feic-
t ia. ConcluíionempríBter vnum 
vel alterum ex antiquis illam nc 
gancem; omnes communirerte-
ncnt.Ec probatur,quia logicavC 
docens,eft habitas per demóflra 
t ioné acquifirus: píurimseenira 
in lógica fiunt demonltrationes, 
q u i b ' ^ e his quas lógica t rabar, 
fux demonftrárurpafsiones. Ve 
de ryllogifmo demonftratiuo, 
quod generet feientiam ; Ae ryl-
logifmo t ó p i c o , feu próbabf, 
quod generet opinionemide fy i -
logifiüo fpphiflico , quod faciat 
appatecjá. Ergo lógica v t d o e é s 
vere,6¡: proprie eft ícictia. ^ C 6 
f i rmata r ,qu ia lóg ica perfenon 
agit de hac, vel il)aentitate,aiic 
de hoc,vel illo fyllogifmo, q«ae 
funtcntiacontingécia}?x corrup 
t ib í l ia , fed agit de inrentioni-
busgeneris v, g. vel ípeciei in 
commnni , &de naturaillariira 
omninus in íingulari íntenrioDí-
bus comnnini,& de ratione com 
fnuni demoní l ra t ionis , & fyílo-
gifmijquse omnía funt perperna, 
iicceíTaria,& incorruptibilia.Ér-
go eft vere feientia, vtpote de 
perpetnis&: neccfTarijs agens ac 
de illis fuas pafsiones per demó-
ftrationem deduecns. 
3, Dico (ecundo. Lógica ftí 
quartnm vtem, non cft fimplicí 
u i feientia, Conduí loet ia in c i \ 
com-
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cortimnnis: & ta harc quám pr*- non eít (ciencia ; alias acldifccns 
cedens exprasíla noílri rápiéncií-
fimi Magii t r i Soco hic q. z.prooe 
roiaii.Ec pcobauir. Quia lógica 
vcvtens, 6¿ ve ad coní t rua íoné 
dernonfttatiom^velalccriusfyl-
logifmiprobabilis.velfophilíici 
inclinar, nonprocedíE modore-
folutorio; íed modo cópofitiuo. 
Ergo ve íic noneft fímpliciccr 
fcienciaj hsec etaii-n modo refolu-
torio,& concluliones deducea-
¿oexpr inc ip i j sdebe t procede-
r e . O i x i j l o g i c a m vc vcencem 
noncííe íimplicícerícientiam;rc 
dudii ieenim, U fe'eüdüín quid, 
etiani ve vteas poteíl dici fcien-
t ía . QM.ia vcq. pra-cedenci n.c 5. 
cxplicuimus, quamuis non mo» 
dorefolncorio, fed conpoficiuo 
procedat, adh;.ic ve fie eíl vía ad 
aííenfum fcieiuiíicarn ; 5£vt fie 
ct íam faltim m obliqno refpicic 
fcibile,vc fcibileiSí reductiucjin 
choaciue , & íecunduni quid po-
teí ldici feiéria. Ec ineadé quasf-j 
tionc lace explicniiiius, qnalicer 
cum foladiftinólione racionis ló-
gica ve doces fie fimpliciter fcié 
tÍ3,non vero vt vres:vnde in hoc 
n o n e í l i n h a c qasftione immo-
ra ndmn. 
4. /^duerfus prlmam conclu-
fioner^obijeies. Primo,qaod,vt 
ex phiibfopho dicebamus fnp.q. 
^.n.i.abfurdum e í t , fimul quffi-
rerc feientiam, & modum feien-
di; 5í ve jb iexmcncecomméca-
tor i s ,^ D.Thani.explicuiraus, 
nomine mo.di feiendí intellígic 
Philefophus logicam, Ergoi lU 
logicam,fi inuI cotrapraícepeum 
Philofophi quaíreret fcicRciaai 
¿i modum feiendi, 
Refpondecnr, quod lógica vt 
docens non cü: omnino proprie, 
& ineserciciomodus feiendi, & 
inexercicio inílrumcntum alía-
rnm ícientiarum (hacenini racio 
ne elTe modum feiédij lógicas fo-
lum copecic ve vcenci^fed lógica 
ve doces eíl mody feiédi obiectN 
ue quacen» natura illias oílédir. 
V ndecú lógica ve docésfe ipíam 
quodaramíiídopríecedac ve vcen 
rem,acquirens logicam docen-
tem , qus fimplicer ell feisíntía, 
poílea illa veens in alijs feien-
tijs;non fímul qujeric fcienciam, 
& modum fciendi.^l.Velfacilius 
dicicurjPhilorophum folum ín-
tendere , abfurduni eííe fimul 
qa.crere ícienciam , H raodnin 
feiend jjfcientiam v!de 1 iccc, quse 
íímul rationem non habet modi 
feiendí, qnalicer illam non ha-
benc ali? prgter logicam fcléci?, 
5. Obijcies fecundo.Nam in 
lógica etiam vt docente plurcs 
funradus perdemonílrat ionem 
non acquifitijfed topicis,&r pro-
babilibus racionibus Habiti. Er-
go vel in lógica docente dúos ha 
birusformaliter difl inltüs,altc-
rum feiencificum, Se alcerum opr 
natiuum deberaus diftinguere; 
vel fi vnum dumtaxat fpecitice 
concedirmis habitum , ille non 
erit íimplicicer feiencifteus , f i -
quidem ad plures aíTenfus ineui-
d é t e s . & formidolofós inelinace, 
Ref* 
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Rerg^ná€tur ,qnodlicecaH. iedo*Non igltureíl verc SÍ fun 
qul í a n s p r o b a b Ü K e r h o c a r g u . ' pliciter feienttó. Minor proba 
n5et-iCu(qao(J aqualitcr clequali-
bet alia fciétia poteit ñtúi in om 
ni enim ctiá repcriiiiitur aiiqui 
aíTenfus probabiles , & ad cui-
dentiam, §Í cercicudinem nó per 
uenientesjcxiíliment conceden-
dum dupiieem habinim , aire* 
f um,.qui fit proprie fcíennficus, 
& ad aíTcníus euidentes media 
demoníirátione elic;<;ndos indi 
nanSj&alternin,quiUc optnati-
nus ad alios aííeníus probabi!t.s 
eliciédos : veruIVÍ non eíl in qua» 
libet ícicntia , nee in lógica hu-
iurínodidupiieis habitus necef-
fa r i a d i ft i o Í5V i o; fe d id e m m e c fo r • 
maliter inJimTsíbilis feientifi-
cus habicus tanquam ad a¿íus 
primarios,& áqinbus ípecinca-
turjad affenfus euidentes, & fcie 
tíficos ioclinar,&:ad aííeníus pro 
,bahilcs3C'anquam ad aci MS fecun 
darios : ad quorum eiieienciam, 
quia noaani ditóculrjcem «on 
. ad d u n t fu p r a p r i m ar i o s i §c q u i a 
aliqnando de eadem 1 icet per d i -
ñe r fu m uiedium iudicanc con-
eluíione, & femper fab eadem ra 
tione formali eiufdé abílractia" 
nis imareria proceduntynon re 
quirnne ad fui clicienriam aljíimi 
íiabitum , ícd ab eodemjhabitu 
f c i e n t i fí c o, v E a £t u s i i I i n s Te c u n -
dari^Sc mimis perfedielici pof-
íunc. 
6, Ohijeies ter t ío .Qood fe íé-
.iadebet pafsiónes de íuo obie-
¿iodenioftrare. Sed illas lógica 
jáe íao nou poteftdeíijoftrare ob 
cur.Nani obieíttiín !og!c^( vt m 
vkifna huius Übri quadiione ex-
plicabitr.usjeft ensrationis'oSed 
ensracionis nuil as habetpaís io-
nes,qnaí ab illius efientia proue* 
niant, cum adearum infíuxiim, 
caufalicateiT) (nfficientemen-
ticatcm nou habeat.Ergologica 
nonporeíl paísiones dciijonftra 
re de fuo obiccio, 
Confírmatnr,quia pafsionss 
&eí]entia debent fimnl haberc 
coexiftentiam. Sed han<£ non ne 
ccífatíp habent cum ente ratio-
n i s ^  q u x i 11 i u s a fs i g n a n r u r p a fs io 
nes. Ergononfunc paísiones i l -
lius. Minor p^robatnr , quia cum 
ens rarfonis exiftacperaduakm 
conííderarionem inteíleduss po 
teft inceíleífhis aftu confidera-
re vn i euc.itaté rationisabíqjeo, 
quac^actti-confíderec aireram ra 
tiouis cnticatem^que dicitur eíle 
proptierasprioris, Frgo poteft 
viia entitasexirterejfine alia, 
Reíponderur ad argníp.enlíí 
negando minorem. Et ad proba 
tioné dico,qnod licecens ratio-
nis non habeat pafsiónes s qnas 
veré y &; proprié caufet , ^ quae 
de iüo per propriam caníafn pof-
fínt den)onftr.arí;po/runc tamen 
d e m on ft rar i per al i qu i d 31 an quá 
c au fam i llar u m , & pe r r a c i o n e m 
formalem earü , & id fufíicit aá 
demonftrarioné fímplicifer fcie* 
tifícaoi, Sieut de Deo fimplíci-
ter fcienriíice vnum amibnrum 
cogaofeimusper aliad, non ran-
quam 
I * L t k l . Deproeemialthml 
q a a m p e r p r o p r i a m c í u ú n i , fed eíFe íitppiicicer fcibífe. Ergd 
per racioneiii fqtrfúlctti i i l ius . 
A d confírináciouem rcfoone 
detur,qiiod licec pafsiones dima 
nantes ab e<Ientia per naturaleín 
reíultalciaiT! abfque dependen, 
t iaabai iaal icuíus aitione , de-
beanc habere miicuáexií íentí l , 
nonillam neceíTario dehejic ha-
bere pafsiones entís racionís, 
quaein fui exigencia ab a.fUone 
inrclledus depeudent; fed fufí-
cir,vc fuo modo ííntpropríetates 
enttsrationisjquod ita cum illo 
l int cónexae, quodeflentia vnius 
exígat poHcionem akerius, 
7. Obijciesquarto, quodob-
icéfeiiín logic*! vtpoté ens ratio-
nis,non eñ íimplicitcr rcibile. Er 
go lógica noneíl fí'npiicicer fcié 
t í a , Anceccdcns probatur^uia 
en? racionís «on eíl fimpliciter 
cns, Ergo non eft fímplicicer 
feíbile, Confequencia probatur. 
T t im , quia videtur effeá fupev 
riori ad inferius negaciue : ens 
enim fuperius vídetur eiíc ad ici'» 
biIe, í icutadqaami{betpo{itiuá 
racíonem;ciiin nullapofsk ratio 
sem fnbterfugcre entis. Tum 
ctiam,quia feibilitas videcur eí-
fe pafsioentis.Ergo , quod non 
cft íimpliciter ens, nó porell íim 
plicirer eíTe fcibilejcui enim íim-
plicJter non corapetit elíentia, 
nee potefi: fimplicítec talis eflén* 
t i « competeré pafsio, Turnde-
BÍque, quiaquod non eft íimpli-
citer en%neceft fiaiplicicer cog-
nofcibiie. Sed quod noncftfína-
plícítcc cognifcibile, nonpoteft 
quod «on eft íímplicícer eastnoa 
eít íim}rr£ci[er ícíbile. Minor cu 
c o n feq ue n c i a p a c e r, m aior p r o 
bature Quia m cacuin aliquid eíl 
cognoícibiíc, inquáctmi elten?, 
ergo quod nó eíl íimpliciter ens¿ 
non eltvfíiñpl icirer co e no rcibile, 
8, Kefpondeciir negando an-
cecedcns.Cuius rnaníteftam »ff-
tanciam inobiedo üirathematí-
carum hibemns ; vtpoce quod 
enm íkaccidens , & tllud , tefte 
Philoíopho , non fít íinipíicitér 
enSjíed entis ens t adhuc carnea 
e íl íi i n p 1 i c i t e r fe i b i l e; íl q a i d é a b f 
qnc controueríia mathemacice 
func fimplicitec fcíentie.Ec racio 
eft, quia licec fci^ile racionetn 
fupponac encis, nec aliquid pof-
fíceíTe fc¡bile,quod rationem nó 
partecipetentisjab aliofumítur 
racio fcibilisj&eníis.Ratio enim 
feibilis coíiilit in connexione i i -
lius cum filis propiecacibus , quá 
connexionem ita fimpliciter po-
teíl habere,quod tantum fecun-
dnm quid eft ens, ac quod habec 
entícarem fimplicicer: non enim 
ÍTÍÍDUS neceflariam connexio-
nem habet accidens, quancicas 
v. g. cum fuis propietatibus, 
ae cum fuis habet íiibltácia^qua-
uishc:fi, mialto perfc£Hor acci-
dente,(inipliciceríit ens, non ve 
ro i l lnd. Ad primam, ergo pra?-
dicliaiitecedentis probacionem 
refpoudecur negando „ illam có -
feqaentfam proprie eíTsá fupe»-
r io r i ad infenu s :qu ia lsce c fe i b i -
lefuponatens: addit tamen a ü -
quam 
quam rationem non proprie in-
trin^cc inente contétaín,fed ab 
excrinícco defumpcamjfcilicet a 
necesaria connexione,quá fcibí 
le cum fuis habec pafsionlbus. 
Et vt proprié argumentemur a 
fuperiori ad inferías, ratio infe-
rior debet virtualicer intrinficc 
ín fuperiori contmeri , & non in 
ordine ad aiiquid cxtrinrecurn 
de fumi. Skut h^ccoBfequentia 
non eft botT^necproprie á f upe-
riori ad inferías 9 quanticas noa 
eft íimplicitcr cns: ergo quanti-
tas non eft fimplicicer quadrata. 
Quia licet effe qaadratum ratio-
ne entis fupponatiab aliquo ex» 
trinfeco eius ratio defumicur, né 
pe á pofítione^quali quatuoran 
gulorum inter fe. Similiter eodé 
modoprocedit h^c confequen-
tiaíalbedo no eft íimplicíter ens: 
ergo no eft íimpliciter affixa p-a-
rieriíqaia Hcer^vtafíigatur paric 
ti,rationem entis albedo fuppo-
nac, eííe tamen parieti affixam, 
in aíiquorationc encitacis extrin 
íeco:nempe in minori,vel maio-
r i áp rox imaüone ad parietem 
conítftir. 
A d fecundam eíafdem antece-
dentis probationem, omilsis plu 
ribas, qtise pro ^olatione illius & 
{equentís probationis dici foléf, 
refpondetursnegádo antecede í. 
P ro quos& profolutione fequé-
tis probationis eft aduertédum, 
quod inquolibet ente dúplex ve 
ritaspoteftdiftingui, altera feili 
cet íi iiplex,S¿ altera complexa, 
yericas íimpiex, qu» inquolibet 
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ente eft idem^quod verum,vt ve 
n i eíl pafsio entisj nihil aliud eft 
quamipfa fimplex entitasevelaá 
multum connexio ipfius entita-
tiscumftiis prsedícacis e í fenm-
libus, non auté cum fuis pafsioni 
bus, auc cú aiijs prícdicatis, q u « 
accidentalicer proprié, vel com-
muniter ei pofTanc aduenire, 
prouc talis fimplex enti tas,vel 
eflentialis connexio ordinem d i -
cic ad intelle£turo;ílcut & bonug 
prout eft pafsio e n t i s n i h i l eft 
aliud quam ípfa fimplex entitas, 
proutdicit rationem appetibilis 
inordineadvoluntatem. Ventas 
aucem cópIexaef tconaexiopr |« 
dicatorum, qug cuilibet accide-
tal i tercompctuntrei , fiae acci-
dentali terpropriejveí communs 
ter competant. Et talis comple-
xa veritas non eft paíHo entis, ve 
po té ab extrínfeco praídióco ei 
competente dependens. l u x t í l 
dupliccm: ergopradidara veri-
tatem obieftiuam dúplex etiam 
inquolibet ente díftingui poteí t 
cognofcibilitas: altera qua e í t 
ens cognofeibile cognitione ad 
eius (implicem veritatem termi-
nata: & h^c pafsiuacoguofcibi-
litas eft pafsio cuiuslibet CHtis, 
& eius enneati proportionataj 
ica vt folum quod fuer ir fímpii-. 
citer ens, fit fímpüciter véram,' 
& íí Tipliciter pr^diéí-o modo 
cognofeibile. Altera eft cog-
nofcibilitas complexa entis, qua 
tenus videlicet cognoftibilij 
eft eius veritas complexa. Ec 
h^c cognofcibiütas, ileut & ve» 
C ritas 
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ricas complexa nó c.i paísio en- nacam percineca Et in iderared-
tis,nec proporcionactir cum en-
í i ca tc i ed íicwtf vt diximus;ens, 
quod fecundum quid eíl cns9 ve 
accidens,veleiis racióniát, poteíl; 
habere non min9 íimpiieicer có-
Hexionem cum fuis v.g.paísioni-
bus, qnam cum fuis ens, quod 
fimplicicerelt ens: icaetiam hoc 
fecundo modo cognofeibilitatis 
poceftnon minus £fle cognofei-
biie ens, quod folum fecundam 
quid eíl enSjacque dludjquod eíl 
íimpliciter ens; feibilicas auccm, 
vtpote incognofeibilicate cóne-
xionis pafsionum cum elícntia 
confiílens s non ad primam , fed 
ad fecundam praídi&am cognof-
cibilitatem peninecivnde nó eft 
paísio entis. Et íic licec in eo cui 
comperi t ,ent i ta té fupponac, cú 
jpfa entitate non proporciona-
tur , íed ens fecundum quid po-
tefi: eííe fimplicirer fcibile. Et 
per hoc pacte advlcimam proba-
tionem , ditiinguen^um enim efl: 
i l lud antecedens ; CRS racionís 
non eñ fimplicicer cognofcibüe: 
& de cognofeibilitace fímplici. 
SÍ ad aliquid estrinfecumenó or-
dinata, & qux proprié eíl pafsio 
cncis , concedendum eft amecc-
dcnsínegandnm vero eft de cog-
nofeibilicate conipjexasS¿ adali-
qnid extrinfecum ordinaca , & 
Begandacílconfeqnentia: ergo 
ens racionís non eft íimpliciter 
fcibileiquia fcibilifas nó ad quá-» 
Jibec C!>gnofcib!Íicateai, íed ad 
cognofcibilitatem complexam, 
g¿adaliquid exciínícc;nn ordU 
dit ha:c folatio cum e3)qusi; coin* 
municer afsignacur , quod íuuc 
q u í d a m paísiones entis qus reí-
píciunt ahquid extrinfecum , & 
hoc modo eíl: entis fcíbilicaSiref-
picic enim pafsiofacs,cum qüíbus 
ipfum connedicur ens : Se cales 
pafsiones non proporcionancur 
enricati intriníiCas, fed func íim-
pliciter cales, íi cum ílloexcrín» 
recosquodreípicíunc3íin)pliciter 
habenc conncx ionem, qaarenns 
iliani habec cum fuis pafsioni-
bus acc{dens& ens racionis,quá^ 
uis non fie íimpliciter cnSiSc ideo 
nihilominus eíl fimplicicer íci« 
biie, 
Vlcimo tándem obijcícs, 
quod lógica e í ta rs , ve poce que»» 
riiodurn craddic operis cóí lrue-
difaciédi videliece fyllo^ifmos, 
& demonílraciones : ergo noa 
eíl proprié , ác fimplicicer feien-
tia. Probatur confeqnentiamam 
feientia procedu modorefoluco* 
r io ,& deperpecuisagici& necef-
farijs:ars vero procedít modo co 
poíiciuo, &:{vtait Dui.Thomas 
i fcpárc.qufft.j 7.arc<4..ad a,)cir^ 
caconcingencia,8¿:corr>?)pcibiiia 
ver íarur :ergohabicus , quiprp-
prié cít ars, non poceíl cffe pro» 
pr ie .^ fimplicirer feientia. 
Refpondetur ex íapientifsi-
n^ o "Magiílro Soto qua-Sion. 2* 
prooemialiin folndone aü5 .con-
cedendo ancecedens, & negan-
do confequentiim ; roathematf-
c« enim font fimplicicer ¿cicJae; 
& lamen v^rc fiinr, & numjeratw 
tus 
tñr ínter feptem artes liberales, 
quia docent metiti ¿«¿'numerare, 
vtdocec Sandus Thomasopuf-
culo70,quíeft.ó'.artíc» 1 .6i J . 2 . 
qus l í io . 5 7.art.5»ad u quamuis 
cnim ibi afferac, mathematicas, 
IIDÓ & logicam effe íimilitudina-
rié artes,non intenditeis íimpli-
cicer artis negare racionem (hac 
ením habenc, quia docent, licee 
modo refolutiuo, qnalicer opus 
ítt faciendum.'vt lógica conílru-
étionem íyllogifmi.) íed foliim 
vocat illas D . Thomas íimilicu» 
dinarié artes in cóparacione ad 
actes mechanicas, Adprobatio-
nemautem confequentise in ar-
gumento fidac : refpondetur, 
quodlicetars, fecudumquod de 
nominat vfum artis, non procc-
dac modo refolutiuo,S: circacor 
rnpeibilia, & contingencia veríe 
tur (Scfíc intelligiturteftimo-
nium i b i adduftum D i n . T h o -
iTna?)arstamen, prout doce t mo-
dum conficiendi aliquod opus, 
bene poteí lprocederé modo re-
folutiuo,íicutprocedit lógica do 
cens,modum crad'densconficié-
didemonftrationes, & fyllogif-
circa neceííaria, ^ incor-
ruptibiiia verfatur ; quiá non de 
íingularibus operibus a g í t , fed 
naturam in communi operis co t í 
iiciendi doceCjtraddit^ Jí demóf 
t ra t j&íicpotef ta l iquishabi tus , 
«rtis fimuJ,S£ feientíf racio-
nem p r o p r i é ^ nm-
plicitcrhaberc» 
( . • . ; 
V I . s s 
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Vtrum logia fit vna ftientii fpeeie> 
N On inquirimus de vnitatc numérica logice; hancete-
nim,ncutquodlibec aliud acci-, 
dés ,ab vnitste fui accipic íubie-
£t i : 5¿ in diueríis numero homi-
nibusdiuerfi numero habi tus lé 
gic^ reperiuntur. Neqj inquiri-
mus de fímplicitatc logica?( d é 
hoc cnim quarft.fequenti) quam 
u i s e n i m fe i e n t i a 11 ó c tíe t v n a í i ni 
plicifsimaqualitasjfed ex pluri-
bus partialibusíiabitibus com-
pofíca, adhnc vnitacé poflet retí 
nere fórmale,6¿ fpecificá, bí hác 
folú in prefenti inquitÍH's,an ha* 
bitus logicghabeat^prout ad om 
nes fuas cocluíionesextendítur. 
t, Suppon,cdúe{l(vtexD.Tho-
maopufc.yo.q.dediuiíionefcié-J 
tia: art. 1 .noíter aduertit author 
q. j,prc>cemiaIi)quod\rnitas,&dí 
ftindio formalis fcientiarújficuc 
& poté t ia rú , ab vnicacc vel dif» 
t indíonc fuíobiedi defumitur, 
no quidé a quaaimque vnitatc, 
vel diílindione obiedi^fed ab 
nitate, vel di í l indione illius fori 
maliter ineíle o b i e á i confidera-
t i . Eadéenim v.g.potéria viíiua 
ad plures colores ineíle cutis fpq 
ciedi í l indosabfqial iqua forna 
l i fui diuerfitatecernvinaru vv-via 
omnespríedidi colores in rati j * 
ne formali ohicéki viílus nnll ín | 
p r o r fu s fo r m a ¡ é h a b e t d m e r í i c a 
te. Similirer igicur feiéci^quif 
in fuá tédút obteAa fno racione 
formaliter abliraítionis á mate-
ria^ab illís fiib hac racione acevp-
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tis, vni ta té , Sidiftinátioné acci- tcrdiitinétus jalterquUda/Tcn-
piútformalcm , & quáuisaliqua 
fciéciaadplures cóclufiones, 8: 
obieéta in cffc entis fpeciñce dif-
t in^a tc rmine tur j í i in omnia i l -
la fub eadcabftradione ánaare-
na cendat, abfq; aliqua formali 
ipíius fcientiae diucrfitate ad omi 
¡nía illa tcrminatur. 
Refoliuorieeíldicenduma 
logicam eííe vná fcicntiá fpecifi-
ce athomé.Sc abfqjaliqua fui fot-
malí díuerfitatc ad omnes illius 
cocluíiones tcrminari, Cóclufio 
eft fapíentirsimi Magiftri Soto 
inprxdictaquaEÍl . j . prooemiali, 
& cotnmunis.Et probatur, quia 
obiedum logicaí fub vnica for-
mali fpecifíca ratione, ncpe fub-
a b ñ r a d i o n c ab omni materia 
(qualiter in fokuionibus argu-
íneterum cxplicabimus) ipfam 
tcrminat logicam. Illa ergo quá* 
tiisad plures concluíiones, & íi 
fpeciíice in efie entis dííHn^as 
inclinct^ad omnes tamen illas, 
quatenus fub eadé formali atho» 
mafpccifica ratione fui obícfti , 
abftrafí:!onis videlicec ab omni 
materia cf)neaiüt ,fiab omnimo-
¿avnirs te forn)alií3¿ abfqialiqna 
prorfus foríiiali diftinétione tcr-
gninatur, 
•4. Obijcies primo.Qaod in ló-
gica plures fuñí conclaíiones & 
affcnfus fciétihciiplurcsetia pro-
babiles & opinatiui. Sed ad íftos 
& illos ncquit aliquis habitus 
füb vnica ratione formali termi-
siarí. Ergo falté diftingucduseft 
in lógica dviplex habitas fomal i 
fus indinet fcieatincos; & alter 
qui ad affenfus ínclinec probabi-
les,&epinatiuos. ff Confirma-
tur ,ná etiá ínter concluíiones U 
aííenfus fcíétifícos¿ad quos logií 
ca inclinat, diueríkas reperitur 
fpecífica:ergo cü habitas imme» 
díate fpeciíicctur ab aétibus; ab 
illis lógica etiá prout ad ad3* fo-
iü ínclinatfeíctificosjdinerfitatc 
& diftindíoné habet fpecificá,ac 
perinde non vnitate atbotná ha-
bet fpecificá, íed ad Atulcñ viius 
crit íubalrern* fpeciei in plures 
fpeciesathoma$diuihbilis.Ante« 
cedés probaturjná diuerfa fpeci* 
fice videtur eííe béc v .g . logicac 
cóclufio,pr3Edicai)!le eft vniuer* 
falejab ifta,demóftratiogenerar 
feiétiam, S¿ eandé diftinóüioocm 
plures habét logic? cócluílones» 
& illarú aíTenfus:ergo concliiíio-
nes & aíTenfus fcientiHcinó om-^ 
nimodaípecifica vnitate,fed po* 
tius diuerfitate ínter fe ípecifica 
gaudent» 
Kefp.ad argumétumtfquod fa-
tis probabiIiter(cü noftro autbo 
re q^nprocsmiali in folutione ad 
6,) i n lo gic a,(Ku t ínqualibe t alia 
íciécia dúplex habirus formali-
ter ^ imó etiá realiter entiiatice 
d ift ind- poteadmit t i ,a l ter vU 
d c 1 i c e t f c i é r i fi e u •?, q u i n > e d i a d e -
monftratiope ad omnes afíenfus 
talis feicntise inclinet iciétiíicos» 
E t alter opínatiuuSjqui ad a^en-
fufí prohabiles medjjs rationib* 
probabilibus inelinct, quia íicct 
« b i e d u vtrmfíiue talis habí cus 
con» 
comicmat ía eadem abftracíio-
ue á materia:difterunt tamcn ha-
bicus in modo procedendi, ynus 
videlicec pcrmediiím demóftra-
t iuú, alter per probabile mediü, 
hoc nowdcrogac vnicaci fpeci-
¿ic^t quam adílrucrc contcadi-
pmis !ogic« , vt pocé quáB in hac 
íenteatia folum de vnicace lógi-
ca: qao ad partem demonlkaci-
uam , non aacem de lógica prout 
ádomnia vniuerfalitec exteadi-
twr, qnsc ineadiftingtóunrur , eíl 
iacelligenda, % Probabilkerc-
tiam poceft dici,quod iicet ve ta-
les atVenfus probabilcs,& opina-
tiwiprimario ab aliquo habicueli 
cercncurjhabicus requiratur opí-
natiuus, nec vt adus primarij ab 
aliquo habita feiencifíco elici 
pofoínticamen ve ad adus fecniv 
durios abfqae aliqaa fui forma* 
l i diuerfícace ad ÜIos poteft fe ex- \ 
tendere habitas fciécificus.Qnia 
i l l i (ve quxftioneprsecedenci na-
rncr, 5. explicuimusjnouam fn-
pra adus feientificos primarios 
non addunt difficaltatem. Si e-
nim quis media demonftratione 
per hibicuai feientifícum elicit 
aírenfum , quod demonílratio 
v.g.generat feientiá ,cur adian-
d o ad candeal conclufionem ali 
quo medio probabil i , non potc-
r i t per cundem habicumjtáquaiH 
aduni illi.fecundarium , aflen-
fumprobabilem eiurdemconcia 
íionis elicere?Et ídem dicodcaf-
fenfu probabil-í alcerius diilín-
(ftae conclufionis, quia calis pro-
babiiis aíTcnílis elidcuj; ab habi * 
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tu fciendíicOjVtadus i í l iusíecú 
darins, a¿ in ordine aá habitum 
fub eadem racione íormali adus 
fciéüfíci, quiaomnes tales adas 
eliciuntur ab habicu prout ad ob 
ieéíiíni fub eadem racione forma 
lieiafdemi abí l radianis á mate-
ria cerminantur. 
Adeonftrmationem patetex 
didis in nocabiii ad concluílo-
nem prscfuppolicoj U ineiufdem 
coriclutionis probacione^ quod H 
cec conciufiones loglcse materia 
l i te r , ineiíccntisfpeciíice i a -
ter fedifferant; formaliter i a r a -
tione obiedi , vtpocé qiiK fub ea» 
dé abflradione á materia att i t i-
guuncur,nullam habent diueríí-
tatem-,& fie nec illam cribuüt ha 
bi tui , qui ad illas fubea rarionc 
formali terminacur, 
5. Obijcies fecundo, nullam 
polle afsignari fpecialcm abílra* 
dionem a materia, quíe obiedo 
logiese in racione obiedi vnita-
té cribnat fórmale m.Ergo neque 
iilaafuo obiedo habirus potell 
accipereiogicaí. Cófequentiapa 
te^S: antecedes probatur, Quia 
íi aliqna ín obiedo logicse afsig-
nari poílet talis abf l tadio , elTec 
abflradioab omnimateria.Sed 
hxc nópotefleíTe obiedi logicse 
formalicer corticLicíuarergo.Mi-
norprobarur .Ná aüáslogicamó 
diftinguerecnr fbrmalicer á me. 
tapbiíica,cuius obiedum per ab 
fíradiónem ab oumi materia foc 
malicer ineíTcillius obiedi con-
fticuitur. 
PJceSjObieduin mecaphifí-
C i cas 
S Í Lih. 
casconílitui ln racione formali-
ter talis per abftraaionem poíi-
t i u á a b Oínn i maís r ia .Qaia quá-
uis piara de qaibus h>écaphi(i-
cus agic, i n maceria realker (íucy 
illa ve a mecapkiíica atcinguün-
turjpofitiue a b otnni ínáccria ab 
ürahuiK ¿^obíeau-m aurem l o g i -
cg abílrahic ab omni aiareria ¡ie-
g3Ciue,quianuIlam infe mace-
riani mcludir,. 
Sed Contra eftjex eo feqni ob-i 
isdum logice tbrmaliter in eífe 
obie él i ab ob ic ct o non d iíl; i ngui 
íacrs Theologix:ac perinde nec 
ipíauí logicam á Theoiogia eiTe 
formaliter difíinétam. Coníe-
quéns eft faiínm ; ergo & prsd í» 
étafolucie). Sequclia probacur, 
Dam obieótupj Thcologj^ abf-
rrahic ab omni materia no poíi-
ciue,red negaciuc; obieélu enim 
prímarium Theoiogia , fcilicet 
Deiíis,nullam in le includic mace 
m m 5 á qaa pofsit abdrahere po-
fitinetergo íí ratio fpecialis o b i e 
SL\ logicf eiVct abftraéiio ab om-
lil i materianegatiueá in earario-
meomnino cumobÍc¿to conue-
síirct Theplbgiaé, 
Reíponck'tur ad argumetuni, 
/oíu.rionem ibi dacam eíTe opci-
mam, AJ replícam autem nega-
da eft fequella: ad cuiusprobauo 
nem dico , qnod iicet obictítum 
TheoJogfse , logice conue-
niant^ quod vtrumque abílrahic 
abomni maceria negatiueidiíFe-
Tun t t amen jquddob ieaúTheo-
losiae talem habet abí l ra i t io-
nem propcer masimam ful per* 
feélionem, & aéhuh'memiDbie"* 
étumaucem logice propicr fui 
imperfedioné , & quia eo, quod 
tninim-a? encitatís eft,nulJíam c ó -
cernic maceriaui, aquapoíiciue 
poísicabrtrare. Echac eílfufri-
cicns difi-erentis, vt obieéf um lo 
g í c^ , S¿ Theologise fonnalicec 
ditferanc in eííe obiedi , 
é , Obijcies t e r c ioquod in-' 
traeandem obiedi logice abñra 
fíionem á materia, dacurdiner-
fa abílrasTtio fuíhcíenrer diftin-
da , vt diiUndionem formalem 
ípeciíicam caufec in habicu:ergo 
Jicec habitus logieae (xc vaius ípe 
ciei fubaiccrnf , i [ i d i^inctasípe-
cies achomas eílfbrmaliíer d i -
uifsibiiis. Aíitecedens probacnr; 
nam pars logicé , qu^ e agir y. g , 
de .piSEdicabüibus, diftin^am,-
& rr.aiorem abíiradionem hsc* 
bet ,quamparslogicíE, qua; agic 
de d c m o n í l r a t i o n e . Tradatus 
em\n de prírdicabilibus abñra» 
hicab ómnibus,a quibus abüra^ 
hictradatus d>e deméftracionej 
U in iuper abftrahít ab jpfius del-
mofiílrationíscompoíscione, íi-
quidem illa.m non concernir: er-
go fufficienter difiindam abftra 
étionem habent obieda prardi-
dorutn tradacunm, vtfaciác v-
r.ú ab alióformalicer diü-iíigui, 
C o n fe qu e n c i a p ro b a t nr: r. a r» o b 
fímilem íblum diuerfem abñra^ 
dionem iñtra abftYadionem á 
materia fenfíbili ^diftingimncur 
fpecie Arithmethica,&' Geome-
tria, qúianiitsirum Arichmecica 
abftrahic á quancicace c5cinua,a 
m 
qua non abflrahlrjfed IlUaí coa 
cernicGeomecria» 
Rerponcierr^neganáo antece 
d c ns? t al i s e i ihv. d i uer fi c a s a b ika 
aionis 5 maceriaiis eft & infuífir 
clens formaliter diítinguere ha-
bí tü . Adprobat íoné autéjOmif-
üs aiijs, qus ei adhiberi íolent, 
íblticionibus s iiiifqvte alibi ex 
profeffo ra exanién vQeáridrsjáf-
co, qoodnone í l fi«lilis diuerfa 
ab 11 ra £1- i o, q « j c e r Ar i r met h i -
cam,& Ge^nr etriam repcrkur, 
Cum cnirn rcfpeétu riutneri q u i -
mas continua fe habeac vt mate 
r í a , abürahens Arithniediicaá 
continuicate , quam concernic 
Geomet r ia jab í l rah icab íllaabr 
t ra í l ione formali, ac perinde ab 
í l ra^ ione fuíficientcr foraiali-
ter diñiní la ad dii l indam for-
maliter Ipeciíicandam feieciam. 
Cum tamenpr«dicabi le j& alias 
quilibet íímplex conceptus ad 
logicam pertinens, no» fe ha-
beatvt forma, fed vtparsrefpe-
ü u demonftrationfs, aiitfyüo-
gifíni, nonabftrahit a conipofi* 
t íose fylíogifmi abftradione 
formali , fed abí t radione rora-
l i ,quf non efi: abftradio forma» 
liter fe habens ad fpecincatio-
nem feientiarum 5 ac 'perinde 
cafolum diueríirasabílra» 
¿Uonis non fefíícit feien-
t iaaiformaí icerdif»^ 
tinsuere. 
Qmñío V I L 
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f í rum lógica f t f¡mfUxt¡H4~ 
¿tta¿} 
, Vertió ida admethaphyíicá 
ip»eétáns>8¿ sqiulirer de ló-
gica, ac cíe quaübet alia ícientia 
procedensídirputativr hic ab au .^ 
thoré procímial i in i .quaf-
tionis are, Er pro t i tu l i explica* 
tiüne éft aduerrédúaad aíienfum 
fcicntifíeum concurrere praetct 
inte í ledú, fpecies intelligibiles, 
l u b i m m , medio quoafTeníus 
•elicicur, & de conclufionibus iu 
dicaturí & fpecies ex parte obic* 
(^^habitus vero ex parre poten-
ti^jconcurrunt ad afienfuhHcié-, 
tificum. Scientiá aucem aliquiin 
colledione fpecterú; aliqui in ha 
b i tufolo;& alij inhabitu,8¿ col-
lefíione fpecicrüexiftimác for-
maliter cóíiíiere. Etquidemqui 
feientiá incoiledííone fpecicro-,' 
velin illa fimnl, & habita forraa 
liter cóí l i tuunt , coníequlter af-
ferunc fciétiam effe cópoficá ex 
fpeciebus,& habitn, vel falté ex: 
diueríis ípeci€bus,táquá ex par-
tibas inregrátib ' .Sed cer te^ íc 
cüdü D . T h . 1.3.q,54.a, 4 . ^ alí 
bipluries,5¿ feeíidu veritaté fcie 
tiaformaliter cófiílit infolo ha-
bitu , medio quointelledus de 
cencluíionibus íudicar.quamuis 
hocnomen feicntiae quandoque 
vfurpetur & pr© feientía forma» 
liter fumpta, & proiíciétíacofc-
quenter, vei caufaiieer accepta: 
kC 4 ícien-
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ícieiicia fornialíter fumpta f vt di 
xh-nas; eñ folus Babitus. Scien-
tia confequenter accepca cíl af-
fenfus fciencsiicus, ad quemtan-
qium ad efFedivm habicus incli-
nar. Scientia üeniquc caufaliter, 
S¿ antecedeecer fun-ipta funt fpe-
cies i n t e l l i g i b í k s ^ illarum coí-
ledio , vt aüquid ad acquiíiiio-
ncm habitas (in qivo foium fcien-
tia formaliccr connític} rcquiíi-
tuin. Etciíin D.Thoí i ias colle-
fíioncm fpeeierum ícientiam v i -
detar appcllare, loquitur non de 
fcientia tormalitcr íumpta , fed 
de ícictia inchoaciue, cauíaliicr, 
vel antecedencer accepca. H is er 
go fuppofins , quod inquirí mus, 
el i , an habirus logice (in quo ip-
ía fcientia formaliter confillic) 
prour ad omnes coacluíiones ip-
íius logics: rerminatur, íit orrni-
sio fimplex, & totius coi-rpofuio 
ms expers, an vero fít cor^pofí-
tus ex pluribus partia'ibus habi* 
tibns , quaruin finguli ad úngu-
las conclufiones Í H c l i n e n t , licet 
ínb eadem formali fpecifica ra-
tione ornnes ad illas terminen*-
tur, 
2 , Diccndnm efl-, lógica,prout 
ad omnes eius concluíioncs ter-
rninatur, efíe oninino fimplicem 
qualicatcm, Oppofitum conclu-
jfionis cuín Scoto q. 3. prologj,8¿ 
alibi,-cnent cius diícipidí, ^ ali-
<jni recentiores, ctiam fi íciétias 
non in tolle^ione fpecierú , fed 
in habitibus formaliter confti-
íuanr . Sed cóclufionem cum c»-
jRuniThoBiiftarum fentetia noí» 
ter docet atirhor qnseft.^. prooe-
mjaiiaíc. 2 . & e d expr^fi'a D in . 
Thomaf 1.2, qux(U J4.art.4.. & 
ibidem Caierani: in íbiucionec-
nim ad tertium att ibi S4 Dodor . 
Ule <¡ui i n aliejua feientia ¿ccft i ir i ipar 
defooftJlfMiorKin feientiam c o n c l í t -
Jienis vnius , hahet qmdem h A h t u m t 
f ed fmperfetie ; c u t e r o a c f H í t i t per 
a l i e jUí imdet / ion í l fa i tovem f c i e n í í a m 
conclujiovis aiurihs , fie ¿ggerterASnr 
iaeo a/ins háhiim ^ftd habttH! , yui 
prtnstn eraifit ferfeáiier 3 -vipeíe ad 
f í m a fe extendtnstes qued c o n c í n f o -
pes, & demonñrattcnesvnimfitef f -
t i í ordinaU fuxt w a deriuafur 
fthalia.Wxc D . Thomas , in qui-
bus expraffe negans,in habente 
per vnam demonílrationem ha^ -
birumfcientix ,per akeram ag-
generan' bou Din habitum,mani*^ 
feíle in íciétia quamiibet ex par» 
t i a i i b u s h a b i c i b 11 s c o m p o Gt i o n é 
negar, & cum dicir, per fecundá 
den óílrarionem habitum perfi-
ci prasexiftentetn , non intendic 
illuni peradditionc alicnins cn-
tic^tis perfíci f alias nouus parcia 
lis aggenerarenir habirus ) fed 
quod abique aliquafui additio-
ne per exteníionem ad nouam 
conelníionem habitus príexif-
tcns perncitur^-N'ec hanc doóiri-
nam limitai SaníStus Doáror ad 
feientiam prout ad concluí?ones 
d&mtasxat terminatur ira ínter 
fe íubordinatas, vt vaa fit pafsió 
ál tenos ; fed defeienria loquitur 
prout omrescoclufiones íub ea-
dem attingit rationc formali'Ca 
tcnuftiue ia|cn¿itíea,s effe fubor-
dina-» 
dinatas^uateniis fub cadera ra-
cione íormali fpeciíka atcinguú-
tur. 
Probarurancem primo con-
cluso ranojjc prsedííti arciculi, 
Be adformam reduda. Lógica. 
& habitus cuiuslibet feiécie om-
nes fuas conciufiones maceria-
liter in efie encis , fpecirice iruer 
íe díffitfótas, fub eadem ratione 
formali ípecifíca fcíbilis attin-
gir : ergo ad otvres illas onniino 
íimplex, & abfque aliquaíui, vel 
material]' compo-nrione termina 
tur. Ancecedens in hac qua:ílio* 
ne ex pr<Tcedenri {upponinuss 
(alias enirti non folum habitus 
feientiá noneííec fimplex quali-
tas, fed necvnus fortnaiiter ípe-
cifice achoméj & in lógica,& in* 
qualibet aliafcientia totforma-
lirer fpecie diftinfias fciétias dc-
beremus nd^itrere^quod funt co 
cluíones logícaleSjad quaslogi-
ca terminatur) anrecedente igi* 
ter vt cerco fuppoílco [ coíequc-
t i a p r o b a t u r: q u i a i 4 e m o in n i n o 
íimplcx htíélledius ablquc ai i-
qua Í!.i!,ve] maceriali compoíicio 
ne, oa.'nia fuá quantum tvis incer 
fedifiinda accingic obie<5ca,C]UÍa 
ad on-inia iiia fub eadern ratione 
formali ípecifíca ipfins potencia; 
terminacur. Ergo & habitus ícié 
tifícus ad omnia , quse fub vnica 
íua racione ateingit íormali,om» 
niño fimplex , & abfque aliqua 
compofitioneterminacur, Con-
fequencia probacur : quia habi-
,tüscftperfedio po ten t i» . Ergo 
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infi debet proportionari ¡n eo, 
quod ficuc potentÍ3,quia vñiuerr 
falior c í t , 5c plunbus diüin6:is 
habicibus períe¿tibilis, omnia 
praedidoruvn habituura oble-
árai'ub vnica accingic racione íor 
mali fpecjficaciua iplius poten-
t i x fcilicec fub abflrada , ts. vni-
uerfali racione veri, ad omnia i l -
la abfque aüqua fui compoficio-> 
ne cerminatur.-ita 5t' qailibet fcié 
t i H cu s habitus, no nado rn n i g- i n 
vniüerium int elle Chis obieda, 
fed sd omnÍ3sqii3E fub fpeciali ip-
fitís habitus racioneactinguun-
tur formali,pofsic habitus omni» 
no funplex , h abfque aliqua fui 
c o m p oii t i o ne r e r n 1 in ar i . 
4,. K'ec valer, huicrationicum 
aliquibus dictre, potétiá no ge-
rerari nofíris adibus, & ica per 
diuerficacem aduurn parrialem 
potentiam non acquiri: habitus 
tamen cum noílris adibus gene-
renrur, 3¿ quilibet nonus adus, 
vepote eódem modo pocens ali-
qniti producere^lcuc pr^cedens, 
aiiquem nouum partialem gejie-
rat habitun), qui cum preceden * 
t i cmTrpoluionern faciatdicet cm 
nes cales films partes, íeuhabiA 
tus parn"alcs,quia fub eadem ra-
tionc formali ípecffica fcicnti^ 
conueniünCj non pteres forraaíi-
rer fcientiaSjfcd vnam í'pecie cÓ-
ÍHcuanc. 
Non intiuam,id valer.-quía n5 
obfbnre díH-erencia afsignata ha 
b i t u s ^ porentia?,qnod bec nof-
tris nonproducacuradibiis, ha-
bitus 
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bicus vero Koflrís aífl-ibusgencre 
turiadhiíc fempcrmrcr i i lu i r . , H 
poren t i ámaHec p ropor t io ,quod 
j i illaabíq^ aiiqiiafuí c c p o i u t o . 
«e potens elt ad omoia (IUÍ ob ie -
cta terminarijQuia ofrini-a i l la fuá 
cadem racione fornjali a t t ingic ; 
pocens eciam erit l iabiciis ,qpam 
uis noitris amibas genitus , ve 
abfqne aliqua íui compoíitione 
onjniafua accingácobied-.a^quia 
adoinnia illafub rationeeadem 
formali cerminatur, Quare auté 
fecunda:, & aliarum demonñra-
tionu aAuSjiiec habitú partíale, 
üeque aliquid reale ín habitu 
p r á exiílenti producar,r3in folu-
done fecunda? obiedionis aduer 
fus háccocluí ione cxplicabim5. 
Secundo probaturcócluí io , 
Quia habitas infufi v.g.íidcijvel 
charitacis( v t etiam cótrar i j Au-
thoresadmittunt} ab íq ; aliqua 
f u i , vel materiali cópoluione in 
pmma fuá tendunt obiefea, quia 
ad omnia illa fab eadem ratione 
terminátur formali, quamuis in 
terminatione adquodhbet i l lo-
rú nona aliqua materialis (le vin-
ceda difíicultas,ve in aííenfu no-
uiarticulifidei , & n i d i l e ¿ t i o » e 
inimicorum. Ergo eadem ratio-
ne, &: habitas feicntifíci omni-
no íímplicesomnia fuá att ingüe 
obseda , quia ad omnia íub eade 
racione formali terminantur. 
Q a o á enim habitas fcíentiíki 
nour isact ibus generentur, non 
yero h a b í t n i s i n f i w , nuílaeíl ad 
propoíiEum diííerentia: í ienim 
^bfqueeof qaodDeusmuitipli-
cem,vci parcialem fídei v .g . in-
funda c h a b i t u n í j í i m p l c x , queii 
infundi t jpacci l ad omnia ob ie -
¿ u t e rminar ! , quia omnia illa 
í u b eadem caiunr racione for -
ma l i : quarc euaai íTmplex hab i -
tns fc!encíncus, l icet noílris acli-! 
bus genÍLU8,non iufnciec ad at-
Cifigeudum o m r i a o b i e f í a , quae 
fub eadem ítercrinr ratione for-
mali? % Confírmatur: nani vir tu 
tes morales,quamuis noílris ac-
tibusacquificíBj poflunt ab'fqué 
om ni fui compoíitione omnia ac 
tingere obie{9:a, qase íub eadem 
cadunt racione fórmalas £ r g o f i -
n>iliter & habitus fcícntificüs, 
quanmis noftris aétibus genere-
tur. Antecedens licet no omnes, 
aliqui tamen ex contrárijs con-
cednne (qui certe nefeio qualiter 
confequentiam pofsint negare) 
adneríus illos tamé^qui i l iud ne-
ganr.Probati¡r:Fi eiiim tempera 
tia v .g. infuía omnino fímplex 
ad plures adus, piuresque in i l -
lis materiales difiiculcates viocé 
das terminaturfmaior enim dif-
fícultas falcim materialiter efb 
in abCUncndo ab vno obietto de 
iedabils,quam aballo)ciir) ea 
dem omnino llmplex temperan-
tia moraHssquamuis noñris z&U 
bus acquiiit3,non fuffíciet ad eli 
ciendos quoslibet temperanti^ 
a£ius,5¿ víncendas oTmes, qua; 
in i l l i s , materiales dífikulcates, 
inaeniantur. 
^ . Ter t ioproba tu rconc lu í io : 
quia habitus feientia: non poreí l 
ef iec^npoí i tusexplur ibus par-
' t ia-
tialtbusHabitibns fpeciHce injter 
k , n e c fo 1 o h u m e r o d i fíe r g tlb o s. 
N ullacenus ergo ex pluribus ha 
bicib9 poceíl cóponii ac perincie 
Oinnino efl: íimplex , &: nullace-
nuspoceíi eíTe cópofita qualicas, 
Ancecedens p.rovtraqjparre pro 
batur. Pro prima quidetn: quia 
cú eadé íic vacio formalis habi. 
tus v.g.logice(aiids non eíiet v 
na úiencia fpefcie ) non eí t , -i quo 
tales parciales habicus diueríica 
.tem poísint habere fpeciHcam. 
Proíecuivda parte idem proba-
tnr ancecedens, quia cum acci« 
dentia eiufdem fpeciei in eadem 
formaliter,& virrualicer fintpar 
te fubíecti : & omnia in vniucr-
íum accidencia á fubieái vnita-
te indiuiduationern, U vnitatem 
accipiácnumericáfimpSfcatquod 
ineodem íiibieíto plura fimul 
folo numero diílinára acciden-
tia inuenianruf .Ergo impo-fsitrt* 
Je eil , habitum ícienriíe ex partia 
J ibuí habitibus folo numero i n -
ter fediítmítis componi ; fiqui*. 
demilli íimul-deberent effe in 
eodem fubieéto.Hanc efhcaccm 
.r^tionem, v t rnagis eius vis inno 
•tercat,libet,a}iqaibus o b i e d í o -
nibus examinare, prius quá alia 
adaeríus conelufíonem argúniéa 
.taproponarn, 
.7. Aduerfuspr^cedétc igiryrra 
t ioné obijeies primo, Quod ípe-
eies inteliigiblles eiclé íciétise de 
feruiétes, & affenfus circa plura 
ciufdé feienciíe obie&a, folo nu-
merodi í ferunt , vtpote qua; fnb 
« a d | funt rationc formali eiufde 
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habitus, aeperinde non rnagis, 
quam ipíe habicus diftiñeiiónent 
formaíem poiTunc habcrc.Et ta-
men plures diuerí'arura eiufdem 
iciencix conciuíionum aiTeníus, 
&íaltem plures diuerforú eiuf-
dem fcientia; obieétorum ípe-
cíes ín eadem fimul inceüedus 
potencia reperiuntnr, Ergo üccc 
parciales habiciiSjCx qaibus ha-
bitus componeretur tocali^foío 
numero eífent d i í l indi , id nó ob 
ílarer, quoniinus in eodem ámul 
intellcciu reperirentur, 
Dices^quod fpecíes obieétom 
eiuíden) ic!encia',& aflenfus con* 
clufionum eiufdem fcientia: non 
differunt folo numero, fed licec 
in ordinead habitum fnb eadem 
at r i rgá tur racione formali,a di» 
fiinótione támen fpecifíca obie-
d> o r u m i n e íTe e r. t i s di ft i n ¿1 i o n é 
aeclprant fpecificam; quia licec 
omnia prardi&a ó b l e l a fub ea-
dem racione formali atí ingan* 
tur,r.jciones camen rpeciíic.T,ea-
rum in eííe eptis ^b fpecieous rc-
pr^fentantur, & per affenfus'ac-
tingumitur. 
Contra hoc efl^q^od eade eriá 
diiíinfíio rpeciftea ab fpcciíica 
d i ft i H el: i o ne o b i e ñ o ruine 0 e e n 
tís potefi in habirureperiríjfíqui 
dé et'ia attingit obieeta incíTc ea 
tis rpecificed'i i n íta íé r go e L ra rti 
íi plures partíales cinídé /cientía; 
íiní h ibitus 9 i l l i non folo nume-
ro , íed fpécíftéc marerialiter, se 
m efe éntis (tidinguenrurjac pee 
inde pótenme límul noaminus, 
quá plures fpecies incelligibiles, 
tí 
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&c plures afTenfas diuerforá obie res itieodem fmníl mtelledu ín-
¿t^rü th eodé intelledu reperiri» 
Reípondecar, íoíaciowern da-
tam eñe opcitnam. Ec ad replica 
^egandutn eíl-, dilli i ídioné fpe-
ciíicaiTi, qax materialiccr, & i n 
cíVc encis ia ípeciebus, adibus 
Circa di»ería obieda eiuídem 
fcientiae repericur, in ipfa habi-
ta fc/cnti^reperiri:quiacum ha-
bitas fe habeac in ordinq ad a-
dus, vci!l*rani principium , & 
quac incífedibus fanc di íHnda, 
¿c diuifla adunencur in princi-
pio,nó qua? liber obiedorum d i -
ftindio,qu^ adas fufíicic fpeciS-
cé in eíle cntií diacríificare>rüfiS-
cic diftinguere habkum, ficuc I i -
cet habitas diaerfarum fcicñtia-
rani i n c o i é incelledu exiftentes 
áíais obiedis diueríicatem ha-
beant fpecificam ,inteliedus ta-
men,qai ad cade obieda vt prin 
cipiuni magis vniaerfale compa-
racur, Síomniailla flib eaáefaa 
rationc formáli attingic, nuílam 
a prisdidis obiedis accipíc dif-
tindioneni,aat diuerfícatem. 
g. Contra eandem rationé ob« 
ijeies fecunco. Qviod eaqus fi-
mulnaaierodifferunc, 8c fpecie 
fvc adas & fpecies eiuHeft) fcié 
ci^ dift¿rre diximns) nonobftáce 
faadi í l indiane nunisricaj in eo-
dem firnal fanc intellediu Ergo 
etiaa: (i fqlo nanaeroí diífercnr, 
i ueo l é í imu l in teüeda eiíe pof. 
íenc; perperamque perinde in vU 
tima coaclaflonis rati^ne dici-
turglfaporsibüe efle, quodp^rt'a, 
les habicus folo numero differc-
ueaiantur.Conreqaentia proba-
tur , namqas (imul numerodif-
ferant & fpeGÍc,:ab eódéra prin-
cipio fuinant dilh'ndioneni fuam 
numericam vacque illa, quar íolo 
numero "diíferunr, Ergo fi illa 
p o/fu ni: (ÍÍBUÍÍ elTein eodemfub» 
! e d o , e t Í 3 m á c iita* Pater confe-
queñeia, quiaearat ióne diceba-
mus^accidentia folo numerodif-
ferencia non poíle effe íimul in 
eodem fubiedo, qurá accidencia 
d fubiedo accipiunt indiuidua-
tionem, vniratcfHj 8c diueríT'carc 
numericam. Ergo íi hoc no obf-
tanre, accidencia fpecie fímtrl ge 
numero ditliuda in eodem íimul 
pofrunccíTc fubiedo, etiam illa, 
quae folo numero differunr. 
Rcfponderur,negando confe-
quenciam. Proquo eíl aducrcerH 
dum ex Caiecano i . 2» qus;fi:,54. 
arc.4. quod Iicet intelledus fie 
formahter ídem , virtualicer e í l 
mulciplcx, piorefque haber vir-
tuales potétialitaces, & calespo-
téciálitates diílinguácur in inceU 
l e d a inordine adfarmas dinero 
(x fpeciei,vtqaflibec mcelledus 
porencialicas omnes íbrmas ali-
cuiüs fpeciei refpiciac , 6c reci« 
piat, iliifqj indiuidaationcm , & 
vnitacem prsebcat nnmericam. 
Vnde accídentia fpecie fimul& 
numero di í l inda bene poííunC 
effe fimul in eodem intellcdu, 
qi'.ia in íllo fecundusa diuerfas 
porcntialitratcs rcc¡piunctir,3¿ab 
illofecandnm praedi^as poten-
tíalicacts di íHa^ioacm Bameri-
casi 
cam accípiunt. Acciciccia auteai 
fylo numero d i ^ i n á a nullate-
nuspoííunt elíe ineodcm intel-
le£tu,quia UebercnE eííe in co fe* 
ctindum candem poteníialicace, 
& íic non haberenfjVsde vllatc-
nus diíl indioneai recipcrétnu-
inericam. 
.p. Aduerfus conclufionem au-
tem arguicur primo.Quod habi* 
tus eíl difpofiEÍo, non qnidé dif-
poíitione accepcapro ípecie qua 
litacis ab h^bitu^condirtinótr?, 
fed accepta pro qualicate , ve 
eommuni habicui, U difpoñtio-
ni ípecialiter diót^. Sed dif-
policio cft quid cornpofitum ex 
parcibus, Érgo & habitus , ac 
perinde cum ojrinis feientia lie 
habitus , omnis feientia ex 
par t ibuseí l coínpofita. Minor 
probatur ex philoíopho 5.mera^ 
ph.cex f.i-i.aíleFenre quod d'tfpa-
fiiie efl e-dohabertxu faites. Sed ha 
bens partesex illis con;ponitur; 
crgo difpoácio coiripomcur ex 
pare i bus. 
Rcfpondetur negando mino-» 
remj & ad authoritacetn Philofo 
p h i , omiísis alijs explisacioni-
bus^dteedú efí cú noftro S«Magi • 
í l roSoto q.vníca circa rolurionc 
«d i.de quaiic.ite.Philofophú in-
tell igi , non quod ipía dirpoílcio 
habeat partes/ed qno-d íit ordo 
aní?M^ hihenris parres 5 animae 
v.'deUcec habentis potécias : vel 
quod diípoficío He ordo ooréfríB 
in qua rec?pitur, p •.tenciié íéili-
cerhabea-ispanes^Jiuerfas v i -
dí i icc t poíeuíüi iuc&s incer íe 
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vircual i terdl í l in^as. 
10 . Obijciesfrcundo.Quod ac 
quifito perprimam demonítra-
lionem habiculcientihcojnouus 
per iecundam detuoníltationeui 
partialis producicur habitus i 8¿ 
eadam eá racio de alijs demonf-
tracionibus circa alias concluna 
«es: ergo exhabituprasexiften-
t i ;& ijs,quide nouoacquiruntur 
vnus cotalis componicur habi-
tus, fub cadem racione fonral i 
iilum coinponentíbus. Antece-
dens probatur. Tum^quia vt in 
teítimonio pro concluííoRe ad-
duftoaíTeri: D.Thomas, per de 
monftrationem fecundae condu-
fionis habitus prgcxiííés fít per--
fetiior, Maiore/n autem perfe-
ctionem non videtur haberc p o í 
rcjuifi aliq^iid realeciruper ad-
datur, necaliquidei fupcraddi 
poííeviderur , niílnouus partía-» 
íis habitus. i lie ergo ei íuperad-
ditur, &per fecundaírí denioÍ! ra 
rion^ni produettur,Tuni etian?, 
quia fecunda demonílrario rítíí» 
d e ni fpe c i e i , i n 5 ó e i u fd e m z£t i r K 
taris & efficaciis ad,producend5 
habiium videtur effe ac priína: 
ergo de heto habicum praducic 
partiíkir>./incecedes probatur; 
nani lí pciui ralis fierec fecsnd.i 
demonftrario, de fado non mi -
nus}qua!n prima producerer ha-
bTtuR>(loqnfírur€n.im de denió-
racio ni bus circa concluiiones 
quarii ab v^a á>ít^ra n© vt fecun-
da pafsía á-printa dcpéJer:in híg 
cnim démon!} rario circ a lee un» 
¿am coiKlai íonem forfaiij necef* 
far io 
¿ 6 Lih* L De prooemtdlihHs. 
fario prgfupponíc demóíírationé quod ad nouam mareríam fe ex-
circa prímaiDjCcd de demonílra* 
tiouibus loqaiínur circa concluí 
íiones eiiifclem ídencif ,hánc ta-
men ínter fe dcpendennamvmus 
ab alcera aon habences. 
Conhrmacur,quia raultiplica-
tis circa eandedi concluüonem 
asftibus.habicus circa illa inten-
ditur,5¿ per addidoncm alicuitis 
nougent i ta t is .veí modaiis perft 
citar. Eríjocum DrrEexillcns ha-
bitus ad nou¿im coaclulionem 
diíliflda demonílratioae termi-
natur, nouaei entitas {k habitus 
partialis fuperaddiair. Conie-
quétia probatur,qu¡a H5 minor, 
fed rsaior farfitaín cftperfedio 
habitus extením3,qiumincen(K 
na: ergo hanc per addicameH-
ti im nouae entitatis acquiric ha-
bitus, ctiam & illa-ái. 
i i . Refpoudeturadargumcn-
tuni negando antecedens. Et ad 
pfiiBam illius probacionem di^ 
c o , quod licet habitus prxexif-
tensJadueniente fecunda circa fe 
cuudam conclaíionem denionf-
tratione,pcríicjatur5 híectamen 
perfe¿tio nullatenus eft per ag-
generationem noui partialis ha-
bitus , qui prajexirtcnti fuperad-
dacur (hocenim expraefse iti al-
légate teftimonio negac D. T h ó 
jnas,fed talis noua perfedio ad-
«enic habkuiper id dunuaxatj 
quod illc ad nouá materiaappli-
cetiir.Sicutilux perhci ture^téí l 
iie5cn nonos colloresilluítrar.nó 
téda t ,nouoq; applicecurcoiorí, 
Ec anima rátionalisicam nouam 
abfqwe aliqiio fui intrinfeco addi 
tanicnto informar materiá}per-
f íd ionem per id acdpit ex teníí-
uao». Eo.dem igitur modo,a¿ ha-
bitus,fcicntiíicuscxtennue perfi 
c i tur , per id quod folum ad no-
uatii materiam applicetur, & ad 
aifenfum ÍIGUJC conclufionis in-
clinet. E t tale illins exteníiuum 
augmeoEum potéft díci fíeripet 
ad J i c i o n e HÍJ, no n q u id e m in r r i n • 
fecam ipíius habirus, fed per ad-
ditionern extrinfecaa» noua; rna 
teria;, ad quam de nouo applica-
tur. Et hoc modo intelligendus 
eft D.Tilomas 2.2.qu9rr,24.ar. 
5.vbi iníinuat augmentum inten 
fiuuaü habitus non Heri per addi 
tionem, bene tamé augmentum 
exteníiuum illius. ^[ Ádfecun-
dam probationem eiufdem ante 
cedentis negatur confequentia: 
quialicetfecunda demonílrat io 
ex fe non minus, quam prima fie 
fufticicns,habitum generare ícié 
tificum ,quiatanicn illumínnc-
nitperprirnant dcmonflrationc 
^produóiumjnihil de nouo prodü 
c i t , fed folum habitum perfícit 
prarexifícntenijfaciens vt ad no* 
tiam materiam , neuafque con-
clufiones fe extendar, Et hoc 
ficere, eíl nouus cffcfíus talis de 
monftrationis, non enim omnij 
a ñ i o ctiam ex fe prodüéliua a i i -
cuius termini, oporret quod i l -
peridquodlucialiquid intrinfe- lum de fa^oproducat, fed quod 
camadda tu r i fedper iddú taxa t , aliquctnaliumuouumhabeacef--
fectum 
fe^um. Sicut infel]e<aio,qu£ ex 
fe e (1 a d io pr odu é"t i u a v e r b i , v e r 
bum in Beacis de Fado non pro-
ducir,quia obicctum de íe ell; fuf 
ficienterproporcionarun), fed fo 
1« ni h a b e c e íte d u m v n ie nd i ob -
iedam CUIÍIpotenda. Similitec 
Ücec a d i ó conucrüua ex fe fie 
pródu.Sma fui ce r mi n i , iiluin de 
fació n o n prodacic, qaando ter-
miíuis fup.ponitor prjeexiílens: 
íicuc quia ChriíhíSj cer;ninos co 
u er (i o ais S acr aai e nc alis, or gexi í 
tens ad ipíam e o n u e r f i o n e í n iup-
ponicur, nullaceniH per i l l í iux-
ta probabiliorcu) fencentiá prc-
ducicur, 
A d connrnmíonem iuxta fen-
tentiaai D , Thom^s . s.quaííh 
¿4.arco.ín:igis viderur negandú 
cífe , aagtnencnai inteniíiv.un, 
q ia'n extreníimirn habítus ñeri 
per addicíonem ihtrinfecam aii> 
cuiusentítacisad habicu;n pr^-
cxíllcncen»: i ta negar i poteft 
aiitecedeiis , de quo late cum de 
inteníjone agamus in libns de 
generarione.Sed quídquiu í l tde 
IioCjCfiam fi aiignientam intenfi 
na'nhahitus fiar p¿r addicione 
intrinfeca HÍCUÍUS enn'raris aut 
rnodijO.');) i*n:ie ¡cqimurjf ;;r 5mi 
lem a i Jicionem iütriníecanj ha-
bita n ^ligcri exreníi:^ , quia ad 
id fnfíicitjquod id nmiam appli-
cemr nvareria^n,& quod per no-
nuai aTenfu ^ no'.^ n af'luec 
f ibieft; potéríal i t - i re^: in inté-
Üone anrem, quia habitm qu:in-
tumuis mulcjplicatisaá;ibüSj no 
ad aoaaii!,fei a i eandeni appli-
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cátur materiam,8¿ n o n diílinétá 
i n t e l l eáus , fed eandem o r a B Í n o 
aítuar poteatialicatcin ,nifiipíi 
habicni aliquid intriuíecum íu-
peraddatur, nonhabec per quid 
intcnílunm recipiac augmecum, 
& inteníiuc periíciatur, 
12. Obijcies terciopoífe con-
tingere, aliquem per aífeiifuríí 
fcieatiHcum circa priajarn con* 
cliitioneai j habicum circa íllara 
habere ícienciíicuiTT35¿ peraííen-
fiiíií erroneúai circa íeenndam, 
habitam circa iliarn erroris ae-
qairere:cunc adneniente ícicnci-
fico per demonilrationen» circa 
íecundam concluíionem aílen^ 
fu , hábitos praeexifiens erroris 
cxcladitur, ÍÑooosergo per ra-
le m íecundam demonñra t io -
n c i n habitas generatur. Patet 
confequencia : quia hábitos er-
róneos non pACed,ni{i per habí -
toin excludi feientifítum. Sed 
n o n excludicur per hábitum pra; 
exíilentein per primam demouu 
trationem generaruin, (¡quideín 
cmr. i í íocómpafiebatunergo ex 
cludicur per babicum per feenn-
dasndcnonflrationeni de nono 
p r o d o c í b e n ! . Er cum ille inea-
dé rarione^tormali ícientix cum 
habito per prímam demonílra-
tionem a c q u i í i t o conuemar, e x 
v t r o q ; v c e x h a b i r i Ini sp a r r i a 1 i b* 
ícieíjciarefuicabitcompolica. 
Confirfnatür primo, quia ha- ^ 
bens habitom feiécia circa duas7 
vel plores conclufiones , poteft 
per obünionem lee indas veri: i 
graciadempaikationis ad afien-
íum fccürid^ concluBonis noíj 
inciinare , qüamüis inclines: ad 
p r i m a m. N o n i g i c UT-e4r,c a e a i d S 
conciuílones eran vnscus SíTipli-
ciTsimus habitusj alias non páf-
fet circaprimarn manens,cieper' 
d i circa fecundam, ix ad illa non 
iiiclinarc. 
Cófirmatiir fecundo. Q^ía po 
teft habituscirca primaíii con» 
clníionem mulciplicatis circa i l -
lam adibus, intendi, & circa fe' 
ciindam, ti adlus circa illara non 
multiplicentur, manere rernif-
fus. Non igitur circa veramque 
concluítonem erat ideí-n realiter 
habitas: alias eadem entinasef-
fet fimul inteía, 6c re añila, quod 
videtureíreimpofsibiie. 
r | . Refpondetur ad argumen-
tum,negando cófequentiam. Ec 
adprobationem di!\ingnéda eit 
niinor,habitas erroris no excla-
xiirur per habitnm fcientiíicum 
pracexicntcm:fecandú íe famp-
tam, & vt prseciífe per primam 
demonflracionem erac genera-
tusiconcedo minorem f ve uc e-
nira vt refte dicitar i i i arganieti-
co, can\ habita erroris cópatie-
batar) non excladitur per habí* 
tum fcientiíicuar pr^exiftétem^ 
vt de aoaoper fecandam demó» 
ftrationem adnonam materiam 
applicatu?-n,nego minorem, 
Ad primam coníirmationem 
negarurconíequentia. Idem e-
nfro encicatíue habitas, qui kbf-
qae aliqad fái intñnfécó addira-
rnento^rolnm per applicatienem 
fain fecunda concladonis indi» 
nabarjabíque eo^uod aliquid in 
trinfecum deperdat, /bhunper 
id quod talem ad príedidam no * 
uam materia applicationé amic» 
tat, poteft ad aíTenfam talis fecá 
á x concluíionis, non inclinare, 
liceemaneac eiinclinatio ad af-
feníum aliaram conclufionam, 
ad quas applicationem no amif-
íit, 
Ad fecundam confírmatio» 
nemnegacur conreqnentia. Si-
cut enim idemmet habitas ad di 
uerfas conclufiones '3ppHcatás> 
inclinar, itaetiam vtappl ícatus 
ad vnam poteft: fntendi, quam-
KÍS vt applicatus ad altsram ma 
neat remidas. Ad hocenim non 
diaerfa requiritur entitas habi-
t ü s / é d diücríaeiafdem habitas, 
fecanduni diaerfam illius ap-
plicationem fufficit confidera-
tio , diucrfufque iliias ad piares 
cócluíiones fecundam diuerfasn 
ad illas applicationem re Ipecas. 
14. Obijciesqaarto,quod in 
parcialibus eiufdem feientiac ob-
iedis , éí concluíionam 'alíenH-
bus circa illa j quauís omniafab 
eadern ratione fbrsnali a t t ingán 
turjaliqua nona ocenrrit difficui 
tas. Brgo cuín habitas ad vincé-
das haiuuriodi dentar difficulta 
tes, circa taliapartialia obíedta 
partialis etiam in eadem feien-
tiaconítituendifunt habitas. An 
tecedens probatar : quia quan-
tumui^quis affenfum habeat cir 
ca aliquod fclentise obiedumíal i 
quamque deillo conciufionem. 
experientía conftat, nouam in-
ueniri difHcukareu] in aíVeníu 
tircaaliaobíeífta, 8¿ cócluíioncs 
eiufdem fcienrias , cum nonuin 
ad id médium dcbeac applicare, 
aouafque ad id demónítrationes 
€onficere, 
Refpondecur, quod in fcien-
ei j s, S¿ v ir cu t i b us d u pie x i n ue n i -
tur difíiculi:as:aItcraformali?,S¿ 
eífencialis,alceramaterialis , 8c 
accideutalis. Prima prouenit ex 
defedu rationis formalis & in-
clinationis ad obiedum fórma-
le habitus feu vircucis. Et hanc 
difficukatem habent qui omni-
no habicibus carent. Accidentar 
lisautem & marerialis difficul-
tasprouenitcxdefe¿i:u applica-
cionis ad materiam, ant ex defe-
d u exercít i j . Et hanc fecundam 
difficultatemjponiquam quis ba-
bee habitum feientía;, aut virtu* 
tisjpoteít inuenire circa particu». 
laria eiufdem feicncia? aut vjrcu-
tis obieétajSc ad illam difíiculta» 
tem vincendam , non requirítur 
nouus velpartialis habitus , fed 
íblum prsexií lentis habitus no^ » 
ua applicatio.Sicut licet eandem 
diffícultarem quis in adibus vir» 
tucutn infuíTarum inueniac , vt 
habenshabitum Charitatis illa 
inuenitin diledione inimicorñ, 
& maiorcm,quam in dilcctio» 
neamicorunr, adtalcm difficul-
tatem vincedam non requi^icur 
nouus vel partialis habitus cha-
ritatis (vtpote qui in habitib11 in 
fiifsis,etiam inoppofita nonad-
miedeur fencetia}fed fufficit eiuf 
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dem entitatlue indmifsibilis ha-
b í c charítacis nouaad caiéma* 
ceríaa¡ appiicáíio. 
c t y ZES T 1 o v n r . 
anvera, 
COnfultó citulum propofsut nms queílionis de habitu, 
S¿ non de jrcíentia»vt ab ea abfti-
neamus á diffícultate an feientia 
ipofsft elle pradica : aliqui enim 
exiílimant id clíe impofsibile, 
cum proprius l i t feiencíx modus 
procedendi refoluciutis , 8e talis 
procedendi modus íic proprius 
habitus fpeculatiui,quidquid ec» 
go fie de hoc, ne in illo impbce-
mur,inqu¡rimus,an lógica fít ha 
bitus praftic», vel fpeculatiuus, 
Habitus fpeculatiuusdiciturab 
fpeculatione, feu conteropiatio-
ne; habitus autem pradicus dicí 
tur ab opere : difl-'eruntque inter 
fe ex obie(fl;o,ex modo procedé-
di j&exhne. Ex obiedo quidé , 
quia habitus fpeculatiuus eft de 
refpeculabiü & eóntcrnplabili; 
habitus vero praóticus efldere 
operabiluDiíFeruntex fine, quia 
finís habitus fpeculatiui eft ílii 
obiedi contemplario ^ fínis vero 
h a b i t u s p r a d i c i e f i: o p e r a t i o. D i f 
ferunc deniqueex modo proce« 
dendi^quiahabitus fpeculaiiuus 
debet procederé modorefolnto^ 
rio,pradicus vero modo opera-
bili .Et íinis proprius praedid^ 
ram habituum non debet eík 
D exrrin-
yo Ltk L Deprocerntalihus, 
cxirinfecns fínis operantis, fed sis poreii diTcribr.qiiod ñ t o p e r a 
intraifecus finis ipáusoperisj & tio extf tnfaedtntdlet iuiaptarcgt í ia* 
habitus: quod cmvt quis habicú 
©mniao Ipeculaciuá , cuius finís1 
c l l fuiobiecticonnempiacio, ex 
í m intentjone ad aliquod c tiá ex 
teriusordinet opusjnótoll í t ab 
habitu radonem rpecuiatiui,ne-
que iilum efHcic pradiciun: quU 
huiuíí-nodi rationes non i hnc 
opcrantiSj fed á fine operis defu-
sriuntur: vt igitur habitus fie pra 
¿ticuSjdebct cfTe de re operabili, 
modo procederé operabili, & ad 
p rax im, & operationem , v tad 
proprium finem ordínari. 
2 , Praxis autem qua;aílus ha 
bitus pradici e í l , definitur ab 
Scotoin prologo fenrentiarum 
q.vltifna: Qt íúd /¡t a U m alterim po 
tenii& t quam intellettm s tialnraliter 
fojler/or intt¡ leüísnet n¿t>4S eltci co-
fsrmiter raítoni refáá t z t / í t r e ñ u t , 
i n eo.tamen in primis, quodin 
ca dcfinü'ione iimicatur praxis 
adaüum conformen reda ra-
tioni, cónuiniter reijeitur, quia 
etiam aflús redsrationi diíFor-
pi is , prañicus poteíl eííe : in eo 
autcmquod pra:<ini afierit file 
sétum alterics potentiae ab intel 
Jcdu, fi in rigore aceipiatur, ita 
vtomncm aQñ intelle^tus om-
ninoára t ionc praxis excludar, 
ctiam comuniter reijeitur, quia 
licet afíus intelledus intra ordi-
nem fui proprij obiedi fiíl:ens,ra 
tionem praxis nonpofsit habe-
res bene tamen vt ad aliquam o-
perationem ipfi in t t l edui ex-
«infcc^fli ordinacui;. Vn^e pra-
ripef haktmm prañtcuTK, Et per id 
quod ú i c h m o p e - í a t i o extrinfecaén 
/f//í¿?aíídenotaturJqiiod non íif-
ta t in fpecnlatione { q u x fola eíl 
operatio intrinfeca ínteJledui) 
fed quod l i t operatio diüinóta 
ab ípeculat iore, velad aliquid 
d i f t i n d t u m ab fpeculatioKe órdí-
nata.Vnde &ipfafpeculatioqui 
tenusexí ine ipluís proprio , $c 
non tolam ex fine operantis ad 
finem diíl indum ab f|>eculacio-
ne ordinatur,rat ioné praxispó-
te l l ; habere. Hinceriatn fumitur 
deferiptio rpeeu!atioBis,c|aod vi 
d e l i c e t ihatttes inielhttm ex fe non 
erditíatuí ¿Uijuem extra fttmnge* 
tiKS,&*¡i? tpf*fpeculatione díjUntifé* 
3 . Hisergo f u p p o í i t i S i f u p p o f i -
taqiiecxd;¿í:isfup, q. 4,dirtin« 
dione logicx indocentem, 2¿ v* 
tentenijde illa fub v t r a q u e con--
fideratione i n q u i r i m u s , an í i t ha 
b i t u s í i m u l p r a f t i c u s & fpecula» 
tiuus, v t a l i q u i volút; an vero íit 
habitus folum praélicus , vt aíi-
qui de lógica tam ve docente, 
q u a m vt vtente cxilliniasít, & a-
li j de lógica fc^um vtcnceopina-
tur ran denique lógica fecundutrt 
vtraquecoaGderatione íit habí 
t u s fpec u 1 a t iu n v t c o m n m n i t cr 
defendunt difcipuliD, Thomíc^ 
4. Dico igicnrprimo. Lógica 
-ñeque v t doccnSjnequ '* vt viei>s 
eíí habitusíimul pradicus, ^-fpc 
culatiuus, ConclHíio pr©bacurs 
na vt colligitur cxdodrina D . 
Thom» i,p.^.i.art.2»praükú, 
as 
Qu^ioVIIL j t 
& rpeculatluum funt ditíerentiae dudes rpeculatiuijtínt diflfcrccis 
cffeaciales fcientiarum 8¿ habi 
tifum inferiorum , fccuñdum vi-
dclicet,quod praéticuin rationS 
excludic ípeculaciui, & fpecula-
tiuum racionemexcludicpra^i-
c¡ . Sed lógica eíl vna feientia ex 
nacuralibns, & inferioribuS,imó 
omnium illarum Ínfima : ergo in 
illa fimul non potellratio repe-
riri pra£lici 5¿ fpcculatíu!, fed ne 
ceiíario per alceram huiufmodi 
racionem cum excluíione alte-
rius dcbec eíTentialiter cóftitui. 
Minor cum confequentia pacer. 
Maior autem explicatur fimul, 
&probatur;nam fícutin feníibus 
particularibus & inferioribus, 
quia inferiores funtjreperitur ra 
t í o propria vnius fpecifícatiua 
cum exclufione racionis fpecifi» 
catius alcerius, licec huiufmodi 
raciones pofsint fine cali exelu-
fíne vnius ab altera reperiri in 
aliquapotencia Cuperiori, vtin 
fenfu communi: íta etiam in ha» 
b i t i b9, & fe i e n t i j s, i i c e c i n f c i é c i a 
fuperiori, vtin feientia diuina & 
ifl.fide 8¿ Theologia , quia funt 
fpecialcsparticipationes diuinse 
feientia:,pofsit fimul reperiri ra* 
tiopradici& fpecnlatiui abfq*, 
co,quod vnaratioexclndat alce 
ra.'ita videlicec vteade feiétia íi: 
regula cótéplationis, no exelu-
des regulam operisrin habicibus 
tamen naturalibus Sciaferiori» 
bus non poffunc huiufmodi ratío 
nes fimul reper¡ri,fed ratio fpecu 
litiuivt racione cxcludespraái 
ci,& ratio pradici vt cacioaé<ex-
eflentialcs taliú nacüraliú & in-
feriorum habituum: ac perinde 
nulli íllorú vcraq; ralis racio po-
tellhmul competeré. Hinc cíl: 
quod D. T h om .quo t ie feum qjde 
huiüfnsodí habicibus mferiori-
busloquitar^ex differetuia pe-
nes praíticum & fpeculatiimm 
diíFerentiam eflencialcni illorum 
deducit, vté'.ethicGrum i e d í , i , 
^ j .8¿ i . i .q . iy .srui .ad i , 
5, Dico fecundo. Lógica ta vC 
doces qua vt vtés, e(l habitus fo 
iu fpecuiatiuus : licct iilaptafci-
pué ve vtés, aliquá habeat fíraiií 
tudine cum habitibus praéticis« 
Conelufionécú communi Tho-
miftarum docet nofter autorq. 
4.prooemiali, illáquc pluries iníi 
nuatD. Thom. prarcipue r. j.q.1 
57,art.?,diccns; QHodetiain fpe~ 
CHlabilibits e í i aliquid per modum CH 
ivfdam of>eris9puta conjimlito fyllo* 
gtfmiantorationis coHgru* a u t e p n í 
m m e r a n d i vel tnenfnrandi s c r i d e i 
{¡fticumque a d hntufmodi operatig* 
nes habitus fpecuUmi erdinaníur¿ 
dieunwrper (¡ttada fmilitudine ar~ 
m.H^cD. Thomasjn quibus ha 
bitum lógica: etiam in ordinead 
ipfum logice vfura & ad adurn, 
qui magis accedic ad praxim, tic 
pe ad córrriidionem fyllogifmí, 
á rationc habitus fpeculaciue nó 
exeludit. 
Probatur autem conclu(io,n£ 
lógica vt docens procedit modo 
refolutiuo 3 pafsiones demonítra 
do de fuo obieóto, Se circa con-
t^platloné fui obie^i verfatur, 
D a W Í3':C 
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nec ad opns alfqnod extra ge ñus 
ipííusconcemplationis,.5¿ ab ip-
ía conteníplacione dulindum 
ordinacur. £ t fi aliqualicer lo§k 
ca,etiam vt docens,ad íiiimet v-
fum ordinatur , quia talis víus 
«on ell: ácóteinplat ione, 6¿ípe-
eulatione dilUnétus, lógica vt 
docens nulíacenus obidsá ratio-
nc habitus rpecnlariui excludi-
tur. Lógicac t iam vt vtés ratio-
uem haber habitus ípecniatiu!, 
(i^iiia quamnis modo procedat có 
politiuo incrodncendo forma in 
Píateria, quia íamen id non íacit 
nifi in materia fpeculabili,ex ra-
l i modoprocedeudi non excludi 
t u r á r a t i o n e habitus fpeculati-
iit:licet proprer illum aüquá ma-
iorem íioíilitudinemCvt in conr 
clufione nótácer d ix i j babear cu 
habitibus prafticisiquá alij habí 
tusomninoe t iamíecundum mo 
du m procede nd i , fpe c ula t i ni. 
Confirmatur primo , & cx-
plicatur hoc , quia i vtdiximus 
praxis proprie ücec pofsit in ad i 
bus intelledns reperiri , íetnper 
tameneftoperario exrrinfecain 
telleétuúhoc coordinara ad ali-
quid extragenus ípcculationis. 
Sed aéíus lógica vrenris,córtrii-
¿tjo v.g.rylloginDí, quantuivinis 
in modoproccdedi íimiüs fít pra 
x i , non ordinatur ad aliud extra 
genus fpecnlationis, fed potius 
ad ipfam ípcculationem, cogni-
tionem^&contemplationerr ob-
i e ^ i . Ergo non eñ proprie pra-
xis, ac perindenec habitus talé 
regul>ans adum , eft pradieus, 
fed fpecuKltiuus» 
Confírmatur fecundo , quia 
lógica ctiam vtvcens nul lovt i -
tut p r inc ip ioprad icoradcó lhu 
¿tionemenim fyllogifmi, qui ex 
ómnibus aétibus lógica? magis 
afsimilarur praxi , vticur illís 
principijs dici de timni i & dieide 
tullo \ & quod, e¡m¡Hnt eadtm vn i 
t e r t í o j u m eadem tmerjí.Qua' prin 
cipia nullarenus íunt pra¿tica, 
fed omnino fpeciilatiua;ergo lo. 
gica nó cíl habitus prafticusj i i -
ie enim principijs pradicis in 
fuiVaéHbus eliciendis vt i tur . 
6, Obijcies primo, quod D i n . 
Tho*i5asarcibus omninopraéH: 
cis,ineoquod pra£licf ftmr,corn 
parat logicam. Sentiré igitur v i -
detnr, iiiamefíeartem &; habi-
tum pradicum. A nrecedenspro 
batur: namin prologo poflerio-
niín ita afíerit: Quemad mo dar» ne 
cej/ariafuit *irs ledtfcatoria, aui f a -
brtlti circa ea , f«á fatto de operthus 
manhttm ratiecinatar: ita necej¡ari4 
f u ü ñn^eftice fit dirediua aéiauM 
ti&vbyVt tn Hits homo facile , & fine 
errorefroeedati ¡¡Halts e í i anlogf* 
ta , 
Refpondetur Din.Thomam 
comparare quidem logicam ar-
t i h i b n l i , & sdifícatoriíE ineo,: 
quod ad aliqnod opus etiam logi 
ca ordinatur. E t o b i d i . i . qux f . 
57.are. ?tad 5.(vt quseft. 5. prae-
ce d c n tí e x p 1 ic ti i n • u s) v o c a r 1 ogi -
cam íimilicudinarie artem, fimi-
litudinarie quitiem refpe^u ad 
artes mechanicas.Differt tamea 
ab illis in eo j quod illae ordinan-
V I I I 
tur ad opüs extra gemís omnmo 
fpeculanonis : ac perinde fivnt 
propriaí arces prafeic^ : lógica 
vero quia licet ürdiüecur ad o» 
pus, nonordinacur ad opus ex-
tra gemís ípecuíatioms , fed po-
tius ad IpCam ípeculanonem fpe-
étans, nó eft proprié habitus pra 
¿ticus fed ípeculatl^us ; licet in 
co , quod procedit modo opera-
b í l i j fi m i ¡i t LI d i n e m a 1 i q u á k a b e a c 
curtí artibus & habi t ibuspradi» 
7. Obijcics fecundo, quod íi. 
lógica elTec habitus fpeciilati-
uus, nobilior efleeoranib9 habi« 
tibus.pra¿licis.Córequens vide-
tur falfiur.: ergo 8i ancecedens. 
Sequela probatur , quia habitus 
fpcculaciüus , vtpote ad perfe-
diorem & nobüíorem finem, 
quaui praélicuSjordinaDus,nobi-
lior videcur eíTe omnihabicupra 
^kico.Falfitas auté minoris pro-
batur,quia lógica, vtpote ad in-
fimum o b i e d ú , e n s videiicec ra-
tíonis,rerminata, ignobiiior v i -
decur eíTe omnibus habitibus e-
tiaSa praóticisjvtpoté qui ad ali¿ 
quid rcale tanquam ad propriú 
obieíUim ccrminantur. 
Refpondetur negando mi-
norem,S£adprobarionem dico, 
quod licet incer habitus,qui cir-
caeundem íitaem ve rían tur , & 
ineodemí^odo cóueniui5t pro-
cedendi, perfedrio & nobiiitasá 
perfedione obieéii defuínatur; 
non tásrten ínter habitus quidi^ 
uerfuin finé vei modú babét; pro» 
. . . M 
cedédi: ficut habitus bpínatiuus 
circaobieáuir , philoíophia infe 
rior efl habitu iciencifico circa 
obieclum logice : quiaquanmis 
ille excedat hunc i n ó b i e d o in 
eííe cncis,iíle ex cedíc iilú in mo-» 
d.oprocedetidi:eodeni ergo mo-
do habitüs fpsculaciuos logics 
circa eris racionis abfolute t \ \ n o 
L>í!ior hab ícuprsd íco circaens 
reale, quia excedic illun? in fine, 
& in modo procedendi. 
8, Obí jc ies te r t io .Logicaage 
re de obieclo á nobis operabiii9 
imo & modo operabil!,íiquideín 
agtc de íyllogiímis U ali^s iníltu 
rnentis logicabiiibus á nobis fa-
d i b ü i b u s , & traddit modum i l -
la conílruendi : ergoefl: habitus 
pradicus. 
Confirniaturj, quia actus lógi-
cas faltcm vtetis eí}vere& pro-
priepraxis , quiaeftincrodudio 
forms in materia,in qua fit,vt in 
materia philoíophi^velalia' .er-. 
go habitus talé regulans adum 
cíl veré, & proprie praxis. 
'• Keípódctur ad argumécííjCÍí 
fuaconfirmacione iuxta foiucid 
né fspiusin probat íose cócluíi» 
nis iníinuará, quod licet lógica 
trader de re á nobis ope-rabiii & 
modo operabih 5 qjdataml tale 
opus no efl: extragenus rpecula-
tionis, fed potius ad ipfa/r ípecu 
lacioné rpettás,S¿ coílruere f y l -
logíTmurn eiKcire, & fpeculari, 
vel falté ad contépJadone,&' fpc 
cula t ionéobiedi tendere; ided 
nec talis íyllogifffii con íkud io 
D | 
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cft nroprie praxis, nec habíais i l & ahos aftus cfrca marería fpé-
Um regulans, eíí propri¿ pradti^ 
cus/ed fpecuiatiuus. 
p Sed contra hanc folucionem 
©bijeies primo.Quod a á i u p r u -
dendx^qiiodiíüar, hic & nuncef 
fe aliqnid cognofcenduiD^vel fpe 
cnlanduirijeft veré & proprie pra 
xisivtpote ab habmipradkopm 
dencix elicicus & regalatus. £c 
tamen talis afhis non drca ma-
teriaoi non rpeculabikinjCcd cir-
ca ipíam rpeculaciou.é yerfarur: 
crgo qaod actus logice vtentis 
non verfetur nifl circa maceriam : 
ípeculabilenijíion tollii;,qaGd fie 
proprie praxis, 
RefpQndetnrjqaod prudentia 
Verfatur circa fpecularioné mate 
ria!irer,cjui:inondiélat rnodum 
fybftantia? ipüus ípeculationis, 
fedfohimcircunftantias i o c i , & 
ternporis ad fpeciilan.dum, & ta-
le didamem in qnacumque ms* 
teria eíl einfdcm ratior.ís & pra-
¿Úcum. Lógica vero verfatur cir-
ca fubftanriain ipíuis ípeculatio-
nis, 5c ira no eil praxir .Q^ia hsc 
tanqnam aü proprium íinem ad 
aliquid extra fpeculationem de-
ber O^rdinari. 
10. Secundo contra cádemfo-
Jutioneni obijeies, quod ailquan 
¿o lóg ica vtens inrroducit fuam 
formam in roa teria non fpecula-
hl\u vt enm quis cpnfick fyllogif 
¡mum ad demonflrandinu qnali-
ter fit faeienda domns crgo talis 
íaltemíyllogifmi conítrnclie e-
t i t proprie praxis , di habitus a 
^uo regulatur j ci ic p rop t í r huuc 
culabilern fítxiHdpíaóticus & Ipe-
culatiuos. 
RefpQndetur negando antéce* 
dens.Talis enrnj confmuftio íyl-
logifird, eam ordinetur ROW ad 
conñraÁíonetn domus , fed ad: 
eognirioneni & contemplatione 
modo rcfulutorio natura domus 
& conRruítionis iliius, verfatur 
circa maieriam fpccuiabiieín U 
per accidenseric:squod ex fine o-
penntis talis demonllraciaa cog 
nicio ordinetur adexercit iú do^ 
musconllruendíe, 
(VV^AESTIO i x ; 
y t r ü chitclum hgk& f i tm mtionis» 
^Roexplicatione fupponendú 
ell primo, quod cum inobie-
ftologic^ & cniufuisícientif, fie; 
ratio obieóliiia feientia & ratio 
fnb qua illa terminar-, íicut in me 
taphiíica v .g . ob iedú c¡mdiilios 
eft ens reale S¿ ratio fnbéjua abf- -
t radio pofsitiua ab omni mateo» 
riarnunc no iriquirimus de obie-, 
¿t© formali f»e feu ratione fob 
quá á lógica eil actingibile fuu?n 
obieélufT) f'de hoc eiaim iann infi-
nusuinuis q.<5. eíTe abftraétione 
ncgariuamab omni materia) fed 
inquirñr.us de obítáro f «ftí' logi-) 
ca^an ilhid fit reale,vel rationis, 
i r . SupponedntT; eílíccnndoj 
obieftum alicnius feientia?, alte-
rum effe obieéí'um attributionis, 
feu obiednni fórmale ^»o^5alte-
xum obiedum principalitaiis; 
O b i s -
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Oble^him attributionis íciea™ 
tia e i l j C u i OíDnia,qii3e i n cali ícié 
ti? cractáacur , actribuantisr , & 
ad i l lud ordinan£ur,S¿ ideodici-
t u rob i edu ín ad^quarum, ücuc 
Deus eíl obicétuiu actributio-
nis Thcologifjquia vel agic de 
ipfo DeOjVci íi deaüjs ,ea ve ad 
ipfum Dcum ordinantuE, actin-
g i t .Obie í tumaucsm principal^ 
taris cít principalius, & principa 
litcrintentum incerobieótama* 
terialia, illa vidd-icec, quí£ non 
racione fui , fed ve ad obiedum 
fórmale ordinata in tali feientia 
ateinguntur S¿ confideracur. N á 
íi comparentur ad obicétuai st-
tribucionis ; hoc femper eft in-
qualibec ícientia principalius,im 
mo vnicum eius rpedHcaciuum 
fórmale. V«de deobiefto actrí-
butionis logicx praccipue nüc in 
quirimus: aiiquid camen de illius 
obie<9:o.principalicat?"s dícemus. 
^ , Te i t io cum noñro authore 
q,5.proc2mÍ3li fupponimus ex 
D i u . Thoma in prologo fenten* 
tiaramarr,4quod tres condicio-
nes , feu propriecates obiedumi 
attributionis cuiurcumquefeien 
tiíe debec haberc.Prirna,quod c5 
tineac illa omnia,quf ia cali accin 
guncur feientia : ica ve de omní-
busillis in redo vel in obliquo 
prnedicetur, quacenus nihil pof-
ík attingi á fcientiainiíi quod ra* 
tionem participer fui obiedi , vel 
quia pars illius eft , vel ad illud 
ordinatnr. Secunda condit ioeíl 
quod prineipalis, 8¿ primarias fi-
nís feientiss fírmale o b k ^ u m ac* 
l x : . . . . v 
t íngerc, qua? codltlorequiturejc 
prima^qnia íi omnia, qu« q u ^ i i -
bec feientia acthVgit,dsbcc ordi-^ 
nare ad fumn obiectum attribu* 
tioniSjprarcipüe ipriusmcc obie» 
¿li cog ai tionem debet intende-» 
re. Tercia denique ccndicio obic 
diformalis actributionis cuiur*-
cumque feiencise eft, quodillud 
formaliter, §c vt ftac fub racio-
ne foa C¡H.I terminandi feientia,il^ 
lam formaliter fpecifícet , & a 
qualibec alia feientia diíHnguac¿ 
4, V l t i m o tándem eíl; fupponc 
dum ex D . T h o m . 1. poft.íe<5L 1« 
propriumlogicg finem cííe ope-
ra, & a6tus rationis dirigere, m 
ea autem diredione interueniüc 
caquá illius materia,adus inrellc 
£lus, voces & cócepeus ,^ illora 
obieda^fecudú quod omnia hax 
funtdirigíbiliaper incelledusa-
dionem : & ipfa adiodirigens, 
feudirediua, v t a d p r í e d i d a d i r i 
gibilia terminatur. Se illa extrin-
fece direda denominar: ac deni-
que forma, quoe exta l í diredio-
ne adiua inipíis dirigibilib'rcful 
tat,per quam quafí intrinfecedi-
cunmr pj'fsiue direda.Dixi qua-
fí intriníece,quiatal!Sforma, cú 
no íkaiiquidreale , necperind¿ 
reaiitcr in ipíis dirigibihbnsin-
h&rcs,auc illainformásjfed quse 
da forma rationis^ug admodurti 
formfrrealis pr^didis dírigibíli-
b 'ascópeterec6cipi tur , elíin i l -
lís ad modum formaé intrinfe--
c ^ , & e a i n t r i n fe ce d e n ó m i n ac d i 
redamad dffferentiam denomina* 
tiouis , quam ancecedenter ad 
D ^ hanc 
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hanc forniañfi intriníecam acci- l ias íciencisE non haberentjá quó 
piunt á diredione adiua , prouC 
ad jpfa dirigibilia cerminatur, 
5« Hinc orcu-o habuit fent£ti-
tiaru m hac parte diuerfitas. Dú 
aliquiobie^Lini logice afsignat 
conceptus tam formales quam 
©biediuos, prout ab adione in-
telicétusfuac dirfgibiJes: alij ad 
conceptus fólo ebicétiuos prout 
fíe dirigibíies, obiednm límitác 
logicae: Alij ipfum conftitount in 
ápía diredione aít iua inteile-
á a s , prout ad talia dirigibilia 
ten«ii3atur,& reaiiter extrinfece 
il la direda denaminar. Etci i 'n 
omnia li§c fine aliqafd reale9oiT!-
pes i f t i , licec in aísignádo in par-
ticulari obiedam logicsc, diuer-
íi ,conueniuat in eo , quod illud 
in aliqno reali contlituunr. Ali j 
deaique in nuiio iftorum ob iedú 
lógicas formaliterconftituentes, 
fed in Tola illa forma rationís á di 
redionc a¿"tiua iucelledus in ip» 
fís dingibilíbus reíultants^a q i u 
Hit rinfece denominentur 
paftiue d i r e d i , cnsrarionisaíTe 
TiinteíT- lógicas obiedum. 
¿r. Dico primo.Ensreale ñopo 
teft efTe obiedum fórmale logi-
cg.Condufío cíl communis Tho 
piiftarúj^ probatur. Vtal iquid 
Ét obiednm forn-ale aerriburio-
iiis, Se fpecificatiuü alicuiits feié-
tixjdebet ab illaínbaliena ratio 
re formali a t t ingi /nb qua á nul-
Ja alia feieotia formaliter dlílira-
attingatur ( v t ex tertiapro-
pofita conditione obie^i deduci 
íu r , & ut ioprobat í i^nifef ta ja» 
ínter fe forrnalíter diilingueren 
t u r ) fed non potell in ente reali 
aliqua confiderari ratio 3 fub qua 
ípecialiter terminet, & fpecificec 
logicam,vt ab ómnibus aiijs feic 
tijsdiílinCtam : ergo ens reale 
nullatenus potefl eííe obieduen 
fórmale fpecificatiuum & at t r i -
butionislogics.Dirciufuseíl le-
gitimus.Maior( vt viciimusjeer-
ta.Minor autem probatur : nain 
(vt quad't.c iníinuauimus , ple-
niufque in íífcris poíleríotum cx-
plicabimus) ratio fub qua ©bie-
da terminant & fpecíficant fcié4 
t iaseí l abüradio .a matena. Sed 
fub nnlla fpeciali ab í l r ad ioneá 
materia poteíl: aliquod ens realb 
logic» feientiam terminare, fub 
qua aliam formaüterdi í l indani 
á lógica non fpecifícet & termi-
net feientiam. Sub nuila igitup 
ratione formali poteft ers reale 
logicamjVt ab aiijs feientijs dif-
t indam, terminare, vlinor maní 
feííe probatur, quia ojpnisabí-
tratt io áfñateria,qu§ in ente rea 
l ipoteí l confiderari, vel efl abf-
t radio folum a materia ííngnia» 
ríjvel á materiafeníibili,vel abf-
t radio poíítiue ab omnimate-
r is . Sed lub prima abftradione 
ens reale ell obiedum fórmale 
phificíe : fab fecunda eil obic* 
dum fórmale mathematicanim3 
& fub tertia formalirer rermi-
nat 8£ fpecificat Metaphiíicam: 
ergo milla poteíl confiderarí ab-
ftradi© á materia in ente reaH,3 
fub qua logíeana vt ab alijs feié-
tijs 
tijs formal¡terJifiíndarn : cermi 
nec fpeeifícet. Nec potell d i -
cijquoa príetcr illas abüraét io-
nes datur abftradio ab omni na 
teria negaciue ; nam ve esplieai^ 
rmisquajlUoruó, num. 5. vel ha.c 
abrtraétioeí't paopter períeflio-
n e m o b i e ñ i , quia nallain prop-
ter maxitnam fui aótuaUta^cm, 
incilvdic materiaÍT.Í & haec nega-
tma abílraft io^ licetalicuienti 
conipecatreaíi , competir nimi-
rmn (olí Deo; de quo non poteít 
effe dubiiuv., quod non í icobie-
¿tum lógica;: velpoteft eííe abf' 
traóiio negaciue ab omni rr ate-
ría proprer obieéti imperfedio-
nem , quia nimírum racione üusé 
minimac ene-icacis, nullam , á qua 
poílciue pofsic abllrahere , in-
cludit mareriam. Et i'.^c imper-
fedio nuili enti reali, nifi foli eu,- • 
t i ra t ionispercí l competeré. IMT 
íBiim igitur manct huius ratio-
nis fundamentUíT!}quod íwb nulí-
la fpeciali abílra&ioneá mate-
ria poreft aliquod ens reale logi-
cam vt ab alijs f c ié t i j sd iñ indá , 
terminare & fpecifícare. 
Coníirmacuri íi aliquod 
cus reale ejíec obiedum l«gícé^ 
illa efle c uob i 1 i or o m n ib us fe ie n-
tijsnaturalibus praetet metaphi-
ficam. Confcquensert contra co 
mwnem omníum confenfum, 
c ó íl i c u e B t i u m 1 o g i c a m o m n 1 n m 
feienciaram infima^f ergo obie-
€í:um iiiius nüliatenús eft ens 
reale. Sequela probatur, q«ia 
fj ens reale e í í e tob ied i imlog i ' 
ese^profedo elTet obiedutn iiiius 
I X . . s? 
íub abí l radíone al) omni mate-
ria.Sed quseirbet naturalisfcieh-
tia prster metaphiíicam refpi= 
cit ens reale ve proptium obie-
Úxx íub minori aliquaabilradio-
nerergocura omnes feientiaeiní 
ter fe comparencur íecundum 
maiorem, vel minore») períedío 
neni,quacenus íub maiori , vel 
minori abftra^bne á maceria 
fuá a.ccingmic obieda , omnes 
fcíentiíe procer metaphiíicam m 
feriores elíent adlogicam. 
7. Secundo probatur concia-' 
fio :qina nul!ius encis realis na-
turam & proprietatcs explicac 
logica.-ergo cum qualibet feiétia 
naturam fuiobieótiexplicet , 
propietates , nulíum ens reale 
eCl obiedum lógica . Antecedes 
probanir:quiafi de aliquibus en. 
tibus realibus l óg i ca t r ada r , vt 
de conceptibus formalibus, d£ 
obiediuis,& etiam depraedica-
mentis; non tamen explicando 
corum naturam au: propríeta-
tesde illis denionftrando ( id e-
nim faceré ad alias pertinét feié-
tias)redíciutn lóg icaag í tdeh i s 
rebus , qua'tenusin illis aliquas 
fecunda intentiones rationis fon 
dantur^quf illas pofsint denomi-
nare, 
Confírmatur : nam qu^ alj-
qna feientia actingit, non in illis 
í if tensjedea ordinansad áliqdj1 
nonhabent propnam rationem 
formalem obiedi taKs feientiae, 
íed folum illam Habecid, quod, 
ad aliud non ordinando , at t in-
g i t , S4 ad quod onania ordinat a-
lia,1 
alia. Sed qmdqaid reaie lógica 
ateifígit,non in i l l i u s cognitióne 
íiltenSjied ad a i iud , oecDpe ad in 
téciones racionis^u^ i n ipíopof-
funtíuridaríjillud occHíians,, de 
ilioper tractanergo nullum éns 
reaic eíí propriutn ipcciíicaciuú 
obiedwai iogtcíe, 
8, Dieo íecúdo:obie¿lum fór-
male ípecificatmñ logícáe ell ens 
tationis Concluíionem cum có» 
muni Thomiiiarum docen n o í -
ter author qnaíl ion. 5. prooemia 
líjélt que proculdubioiuxta me* 
tem Ariftocelis & Diu . Thom¿E. 
Phiíoíophus enim 4, Meta-
phifici£,cap, 3 . comparar Diale-
d í cum Mecaphilico,qiiGd vter-
que agic de o m n i ence^quod vei* 
que9vc explicac i b i leí t . 4. D i n . 
,TiiomasJverum eíTe non potefiji 
ni 11 Dialeóticus actingan omne 
cns fub aliqaa racione ómnibus 
cncibaS 'Csmmuni .Sed hxc vatio 
non poceíl eííe aiiquid reale. A t -
tingic ergo Dialeíticus omne 
ens fab aliqua encicacc ratio^ 
nis ómnibus encibus communi. 
Minorprobacur, quia ómnibus 
encibus duplicis generis poííunc 
communia predicara compece-
re:alía videlicec reaüterex naru 
r a re i , v c v eru m, b o nu m; aii se que 
reales pro propistaces, cjuse rea-
licsrex natura reí o m n i compe-
tnneenti; aliaprsdicaca poflunt 
o m n i enti compecere per ope» 
rationem intelleaus : nullurtí 
e n i m eft ens in cuius natura non 
inueniac inceliedus fundamen-
tHm ad conficiendnm aliquam 
inrencionem rationis , eamque 
i l l i rribuendum. Sed de prsdica-
tiscommunibiiSjquae omuicomg 
petunc encirealicer 6Í ex nacura 
rei,agic Metaphiíicus ; &:obid 
dicirur de omni agere ente : er-
go nuíla reñat vía veriñeandi d i* 
dum Philoíophí,quod eciá í > r á -
lecticus de ómnibus encibus era 
d:ai-3niii per id quod agaede illis, 
v t omnia illa conueniunc in ali-
qua enticate rationisjqu^ omni* 
bus illis competens, potefi: illa 
denominare.Sed id,fub quoom-
nia^uf traólat & atcingit aliqua 
fdentia , eft eius obiedum fór-
male : ergo fecundum mentcm 
Philofophi , ens rationis , fub 
quo lógica de ómnibus entibus 
agi t ,e í l illius propríum, ad^qua 
tum , & fórmale fpeciíicatiuum, 
obieclum. 
p . D i u . Thomas ctiam per-
petuas eíl in hac fententia, vn 
ex pluribus eius teñimonijs po« 
teít viden: fufficiat vnumaddu-' 
cere. Led:ioneenim4,ruper ca-
put 2,UbrÍ44 mccaphiíiciE ica af-
ferit Sandus Dodor . E n s e j l d n -
ph%',ens feiltest r t tÍ9nisy&ent natal 
r a . E n s antera rationis dtcñur pro-
priede illis intentienibns, qttas r a -
t¡o adinaenit in rebuscorjfderatis^ll 
cut intentio generis yfpedes & ¡ ¡ m i -
liwn , qu& ejuidem non innemuntuf 
inreram t íamrn, fed €9nfiderati$* 
rtem raiitnis cúvfemiumur, €t hn-
mfmodifciUcet ens rattonis s tfiproJ 
f r í e fabieílfém lógica^ Humjmo-
di 
mmm 
¿ i a u t e m intentionej ¡ m d l i g t b t i c s m 
til'HSnatura ¿ejHspartfntut ^eo quod 
Gittnta entm natnrs, fab confidera-
tione rattonis cadnnt \ O" ideo fab~ 
ieftum ioeica ad omnu fe e s tén-
dil}dfi quibui ens va urx pr&diCti* 
tur. Haec Diuu. Thomas , quo 
iiih'il clarius potuic pro notira 
fententia aíTeuerari. Vnde per-
peram huiufmoüi: reftimoniUni 
ab aliquibus explicatur, quod 
nomine entis rationís intelligac 
X)iuus Thomas aftus inreiie-
dus,qu! cum fint á&us rat ionís , 
cntia ratiünis poííunt dichve) ip 
fam denominationtm extrinfe-
cam,qua conceptus formaks vel 
obiedini extrinfece, d i cu n tur á 
diredione adiua inteí i t 'dusdi-
reft i . W x c enim aparte rei & 
inrerum natura inueniunrur : 8c 
Diuus Thomas fe explicar lo-
qui de entibus rationis, qus ra« 
llo admuenit: in rcbus confídc-
rati«, & qu* non inucniuntur in 
rerinn natura , fed conüdcra-
tionem rationis confequuntur. 
Nuilaretuis igitur nomine cu-
tis rationis dcaliquo prsedido-
r u m , qu®reaiiter inrerum na-
tura inueñiuntur , praedidum 
Diu i Thoms reílimonium efl: 
intclligendum , .led folum de 
q u a d a m fb r m a , q u se i n re b \ h a d 
aí l ionem íntellcdus confequi-
t u r , 8¿ in rerum natura non in 
nenítnr, qua; quidem forma ra-
tionis eH; ad modum formas 
realis ab Ui te l ieáu inrebuscoa-
fida, 
IX . . f * 
i o . Probatur autem primó 
cencluíio indirede & ex con* 
íequenti, quia cum aliquod pro» 
prium ob ieáum logice dcbea-
mus afsignare, & illud 3 vt con» 
cluíione oñendimus prsceden-
t;, non pofsit eííe aliquod ens rea 
le,relinquitur quod fst ens ratio-
nis , ^[ Coufirmatnr pr imo, 
quia cum natura entis rationis 
non folum vt in ordine ad ens 
reaie ík vt kcundarium , £¿ ma-
teriale obiedum á MetaphiH-
ca attingirur, pDfsir ctiam pri-
mario ab aliqlia fcientia confi-
derari: & nulia alia ad hoc mu» 
ñus inuehiacur pra:ter lugtcam, 
illa videtur ad ens rationis ve 
ad fuum fórmale obiedum fpe-
ciíicati'unm termínari. ^[ C o n -
firniaturfecundo , quia cnti ra-
tionis refpedu l ó g i c a , omnes 
q«as prs no tan i mus , obiecti at-
tributionis comperunt códi t io-
nes, Ens enim rationis conri-
net oninia j quse in lóg ica per 
tradantur* Omnia enim illa vei 
íint encía rationis, vel vt ad ens 
rationis ordinata , actinguntur 
(íü enim de aliquibus entibus rea 
iibus aliqualiter diíciuit log i -
cus,idfacit,vt intentiones rario 
nÍF, quaspbfslt Fundare, inillis 
agnojcar. j E i l etiam perinde ens 
rationÍ3,cuins cognkio principa 
lirer inrcndkur in lógica , aede-
ñique per ens rationis tanquam 
perpropríum obiedumjogica á 
qwacumque alia ícieiuia diftin-
guicur. 
Secnn' 
Secundo & príscipué proba 
tu r c onc I u íi o:na m c u m (v c c x D . 
T h o a u ad refolucionern huius 
qúxíHonis pra:notaüintus ) lo-
gíca récunduiti proprium tíneni 
íit dirediiia rationis, in aliquo 
ad calediredionem logicse per-
cinente, debet ipílus iogica: for-
inalícerconllílere obieftum.Sed 
in millo reals ex his, quas ad ta-
leni direólioncm concurrunrjpo 
teftobieíhim confíñere logice, 
fed iiiuddumtaxat ín aliquatbr-
maracionis ad talem direftioné 
in re bus refulcante coníiftit. Er-
go pbiedum logicg eft cns ratio 
nis.Minorquoad íingula^s, quas 
virtualiter continet partésjfeor-
fum probatur. Nam in priinis 
qaamuis ad tale intelleétus d i -
reAionem concurrant ipfa d i r i -
gibilia, conceptus videlicet for-
males di obie£tiui | i l l i , etíam 
quatenusab intelledu dírigíbi-
les, non poiíunt efíe obieérú Fór-
male logice : quia funt materia 
talisdiredionis. Eoenimquod 
lapisv.g, & ligna funt materia 
artis domificatotia:, inqua talis 
ars fuam formam introducat ta-
les lapides & Iigna^etiam vtdif -
ponibiiia in formam domusper 
arcem domiíkatoriarn3non pof-
funteííeproprium obiectum íp-
fíus artis. Símiliter ergo quia 
conceptus formales & obieftiui 
fe habent vt materia artis díre-
a i n ^ illornm , in quibus talis 
ars fuam introducat forinam, 
non poiíunt, etiam vt íic dir igi-
biics, efíe proprium §Í fórmale 
Ltk I, DeprocemiaHhm, 
talis artis obiedum. Dírígibilí^ 
cas enim paísiua talium corcep-
tuum , quia foium dicit in íllis 
capacitaccm pafsmam, vt medía, 
arre & performam ab illain eis 
iutroduélam , formalitec áiri-. 
gantur,nonfacit ilios eíTeobie-
dun) fórmale calis arris, fedfo* 
lum eííe materiam illius. Sicu-
t i ( íi "leudo ín eodem fimilij, 
capacitas pafsiua, quam lapides 
habent & ligna, vtpcr artem do 
miñeatoriam in formam donms 
difponantur , non facit illa efle 
obiedum fórmale talis artis, fed 
folum quod íint illius materia,ia 
qua ars pofsit íiiam introducerc 
.formam. Diré d i o autem aétiua 
conceptuum^etiam prout adip-
fos conceptus formalis vel ob-
ieftiuos terminata, non poteíl: 
efleobieflum talis artis dire<5H-
nse. A d í o enim adiua qua quis 
in materia formam aliquam i n -
troducit , etiam ve ad talem 
materiam terminata, nonpoteft 
elíe obiectum artis, fed ílluddñ» 
taxat eft forma per talem a d i ó * 
nem in . materias i n t r o d u c á . 
E i go diré d io adiua concep-
tuurn j etiam vt ad ipfos con-
ceptus terminara, non poceií ef-
fe proprium & fórmale obie-
éíum artis; talium conceptuurn 
direfíiiiíe , qualis eñ lógica; 
fed obiectum fórmale illius erie 
forma , qux per talem dire-
fílonem afíuum in ipfa materia 
feu cóccptilms introducitur, An 
tecedés induftiue poteft proba-
riinoisivbusartibus. N ó enim 
pro-
propnum, & fórmale obicfctuui 
arcis doniificacoris eft ipía aí t io 
conítrudiua domus , etiam 
preut ad maceriá cerminata^ fed 
c b í e d u m proprium talis anis 
ell forma don-nis , quaeper ipíam 
a4tioneii¡ añiuani in materia do 
mas refultac, & á qua formalitcr 
d o m u s d e n o a. i n a t ur. R e l i n q u i -
turergo^quod obiedam arcis lo 
gicae dircétine opcnim racionis, 
ík forma,qog exdíreít ione a¿ü-
uainrelledus inipfís conccpti-
t.ustormahbiiSjSc obieáiuis re-
fuiratj & d qu?, rorír.aliter, S¿ in-
trinfece denominantur direfti: 
quia quamnis á dirc^ione ipfa 
aciiua intellefíus ipfoseoncep-
tus dirigentis, i l l i denominen-
tur extriníece conceptas direc-
t i ; a forma ad talem diredionem 
áálinam in ipíís refulrante j for-
irialicer & intrinfice d i re¿ i de-» 
«omÍBantur. Sed talis fornra no 
cílaliquid realeinipfis concep-
tibiiSjfed qusedam forma ratio-
nis s quaeadmodtim formae realis 
\w íüis coBcipitur, U. ilios deno-
minar: ergo obieétiiíiilogic^eft 
ensrationis. 
11. V Itimo tándem probatúr 
concluí]o,quia logka circa cog-
nitionecn intentionum rationis 
ex proprio fuo fine verfatur : er-
go obiefhim fórmale illiivs ell 
5liqí'<od ens rationis ómnibus 
prxdiéfcis intentionibus raciofíis 
comniune. Confeqnentia patet, 
& antecedens probatnr, qnia cti 
lógica ítr modus fciedi,proprfiis 
«iusáiiis eü: cogniuo diaeríaru 
Intentionu rationis, quibws fpe-
cies modi feiendi, & quse ad ca-
ra n; coníiitutione m concurrút, 
conílituuntur.Qualiter enim na-
túram quis agnofcec defiaicio-
nisjdÍuitloñis,& argumencatio-
nis, nifi cognofcat in concepti-
busformalibusmeéríoneni fub-
ieñi U pi"^dicat¡,& in concepti-
bus obiecliuis diuerfas praedica-
biliú intétiones, fecüdú quasdi-
ueríiniodé poííunc adinuiel: pr^-
dicaril Ad omnia enim hace tales 
fecundas intentiones rationis fe 
habent vt fórmale conftitutiuú, 
Qi^amuis enim v. g, natura aíi» 
qua genérica fundamentum ín 
fe habeat , vt de fuis fpeciebus 
préedicetur; oportetsvt formalij 
íiatpr«dícatio, eaadem natura 
genérica á fuis fpeciebus abñra-
ctam,ad illas per adionca1) incel-
le¿h:scomparan, ex qua aótio» 
ne comparatiua f v t lib. fequenti 
dicemiís )reíuliat in ipía natura 
fecunda in tent iogei5er is ,quíE eíi 
ratio i vt formaliter de fuis infe-
rioribus prasdicecur. Et ve intel-
le<5kiis abíque errore ínfuis s^ i -
bus, & intalibus pr^dicarioní-
bus procedafjlogica docct m i w 
raspr^dictarum intétionum ra-
tionis, &: quibus fínt attribuen-
dae, ac perinde circa cogmtioné 
íllaram ex proprio fuo fine verfaí 
t u t o 
12, Díco tertio. Ens rationis 
til tota foa latitndine non e t ob-
icAum íoeic^, fed fecunda inte* 
tioratíonis incócreto, ira tenec 
Ss« MagiiUr Sotocumal í / seo-
* mtw 
TLih. L Deproosmidlibusl 
muniter q.^.procemiaü, Et pro nis adduxirnus,quod ficAtMett^ 
cxplicacione cíl fupponendiiíi, phifícus agic de omni ence,ica & 
qiiod,vr lib,requéridicemus,ens 
rationís diuiditur in negacionc 
priiucíoné & relacioné:& hac in 
prima &fecüdáin ténoné ratio-
fiis.Quo fuppoíÍE:o,probacar c6-
clufío : quia in lógica non agítuc 
de priuacione, & negationejimo 
nec de Omni relacione rationis; 
piares enim funt primse intencio-
nes rationis.dequib' lógica nul-
lacenas cradatj a i\ de aliquibus 
illarum agir, illas non per fe, fed 
vcfundátíecfidasintéciones ra-
tionis, 6: vt ad illas ordinátur ,a t 
tingic. Atcingíc auté lógica perfc 
fecunda incentioné rationis,tota 
que eft in illius cótéplacionc,p!u-
reíqucdei l la pafsiones demonf» 
t ra t . -ergoobieSú fórmale fpeci-
ücaciuü lógica: nó eíl; ens ratio-
nis in tota fuá laticudinc/ed fecú 
da intét io . Antecedes conftac ex 
omnib» hisjde quibus lógica tra*-
6;at. Conftatetiam ex teít imo-
nio D.Thoma pro prgcedéti có-
cluílonc addudojvbi sáólus D o -
^ o r ens rationis, quod afsignat 
obieótum logicae) manifefte ad 
fecundamlimicat incentioné ra-
tionis, Coní la tden iqueex A u i -
Cena /.Mctaph.dicentetqaod ló-
gica agit de fecundisintcntioni-
feus adiundis primis. • Nec per 
hoc,qaod|ad fecundaai incentio-
ncm ratioisií obie^um lógica: 
coaráe tur i ipf i ' logice vniuerfa-
Iftati derogatur;adhuc enim ve-
rificacur,qaod ex Philofopko in 
principio pricedentisqonclttfio; 
lógicas. Licct enim eius obie-
¿ tumad fecundam intentionem 
rationis limitetur ; quia tamen 
hullum in vniuerfum eíl ens rea-
le vel rationis , inquo aliqna fe-
cunda intentio rationis non pof-
fít fundari, de omni ente logicus 
agit,qiiatenus in illo ínas tundat 
intenciones rationis. Dixí i n c ó -
cluíione, fecundam incencioneni 
rationis in concreto efie o b i e ^ ú 
logicgiquianóagicde illa,ni(í ve 
aliquod denominac fubiedum: 
ideoejj dixic Auicena, quod agic 
de fecúdis intentionibns adiun-
dis primis. Quid ante fie fecun^ 
da intentio inconcretosex plica-
bimus infra, cum de definito ge-? 
neris difpucemus; nüc dico quod 
eftfecundum intentionatum ra-
tionis, quod licct pro materiali 
pofsiteífe aliquid reakj formalir 
tertamenfempereft aliquid ra-, 
tionis v tpo té per fonná rationis 
ineíTe talis fortríaliter cofti tutú. 
i VIcimo t ád ld i co . In t e r ob4 
ieAa materialia logicf obiecaum 
principaliracis eft a rgaméta t io . 
I t a nofterauchor in prsedidaq, 
5.prooeniiali.Etprobatur, quU 
cum lógica litratiocinatiua, feu 
difcurfiuafideoqj feientia ratio-
tialis vocatur)quod'principalicer 
intédiCjeft natura arguméta t io-
nis traddcre-.ergoargumentatío 
e f lob ieaú principalitatis in la* 
gica, Ec cum argimkntatio plu-] 
res habeac partes;,diuerfafqj ar-
gumeaucionis cócineac fj^ecies. 
& Inter illas áe 'moáratíoneinon 
infícial>or concederé jquod i n r e r 
partesafsignati obiedi principa 
licacisdemonílrarit. íic principa 
l ior: quiatanien intentan; prsci 
püttfa iogicac (Brft-difcürfam d i r i -
gere; quod per quainlibec arga-
mencatsoms fpecreaí (ir,ideó ar-
gumentationens in comramvi af-
iignarniis obiedum prineipaliea 
cis ipííus lógica.-, & refpeétu tra-
áracus rpeciaiisde argumécacio-
nedeaH)níírac.ioné dicimus efle 
obiedum piincipalicatis. N ó ta 
menargumentario ert obiedum 
attribucionis Iogicg;quia illacir 
caiudicium fimplex veritatis,c-
tiamprouc nonordinactir adar-
gumenracionem verfatur. 
14 . Obijcies primo, qned ló-
gica, v'tpoce diredina operatio-
mim ínrel!e¿i(is', cirea triplicein 
operacion^m iutelleñus ve cir-
ca propriá íuü obiectü verfatur. 
Scdrales tres operationes intelle 
ftusfunt aliquidreale, afíiones 
videlicet reales ipfins intcllect9: 
crgo o b i e d ú logicse eft aliquid 
rea]e»^[ Si dicas tales aótiones in 
telle^us materialiter íim^ptas, 
non eííe ob iedú logicar, féd for-
ríialiterprou? per modti artiíicij 
1 o g i c a I i s d i ! p o n a a c n r. «¡[ C o n r r a 
c í l , náet iá ve fie dirpofíc^ tales 
a íi: iones ílint aliquid realc:n;íper 
difpoíicioné aífeiuam iritcllcítus 
difpojTÚturj&extriníecé realiter 
denofTíinantur diíovofí t ¿e. <?] Si dí-
c a s, q u o d d u p 1 i c é d c n o m i n a t i o -
r é tales aciones mrelleéhispof-
fuac haberej aUerá extrinfecam., 
o IX, ¿3 
qnáá fola aSiua dífpoficione in-
teile¿i:us accipiúf.alierá intrinfe 
cá a quadá fornia,[qus ad modú 
forma; tealis intelíedus in prse-
dictis conceptibus Sí i l lo ruob-
iectis concipic, á qua intrinfecé, 
& formaliter deRpmmaatur dif-
pofitij & quia lógica agit de c ó -
ceptibus tam formalibus , quam 
obiediiLUSj vt a tal i formaratio-
nis denpminátiif¿& vt fíe forma» 
liter funt aliquid rationis obie-
clü lógica: fonnalircr íumptú eil 
aliquid rationis, licet pro mate-
riali fitaliquid rcale* ^ Contra 
hoce í l , na etiá fi ralis forma ra* 
tionis pofsit inadibus intelle-
«^ns ad modum formas intriníiU 
cseilios denoniinans confiderá-
r i ; nullatenns tamen requiritur, 
vt lógica circa adus intelledus, 
tanqnam circa fuiiía ptoprium 
obieftum verfetur : ergo cum 
abfqnetali forma incriníeca ni-
hil nifi reale in prasdiétis ad i -
bus reperiatur ; iií i l l i s , vt intra 
ambitum entis reaiis conrinen-
tur, & 3zd gemís entis rationis nó 
tranreuntjpropriumjfonDale, & 
ípccificatitiom obiedum logi -
ce repericur. AntcccdenSjin quo 
efl: precipua diffienítas ^ proba-
tur : qiíia lógica refpicit ÍUUHI 
cbie^Hm , formalifsime vt eít 
inllrumentum feiendi. Sed ra-
tioncm inílrumenti fufficientiff 
fimehabét a¿tus intelleítus per 
id prsecifle, quod difpontionem 
aáiiuam ípíius intelledus t.enni-
Rcnr;& ab illa dicantur extrinfe-
«e djfgofiti : crgo abfque eo, 
quod 
quodaliqua ia illisFornu rationis 
inrrinfece illos difpoficus deno-
minans incelligacur, falúacur ia 
lilis ratiopropria obiecíi forma-
lis & fpccificatiui logice, Minor 
probatur: aam conceptas He ex-
tríníice difpofící abfque aliqua 
forciiia rationis eis fuperaddica, 
fufíiciunc ad exerciciumcuiuícfi-
que muneris logicalis, nara prx -
d i^a fermarationis iuxea pro-
babiliorcm lent^ntíam fequentí 
l ibroexaminaHdam , adualiter 
non exiftit,ni{i diam adu cóllde-
ratur ab iiudle&u.Sededam in-
teMeftu cale ni for mam noncon-
íiderance,prf d id i conceptus fuá 
exercgiit muñera |ogicaiia:ergo 
racio inftrumenti iogicalis fufri-
cientirsimé i ti illis antecedenter 
ad cale forma racionis ínuenicur, 
i %4 Refpondetur, foluciones 
ad argumencum & ad replicas 
vfque ad hanc yitimara afsigna-
tas effe óptimas. Ad hanc autem 
vlcitnam replieam refpondetur. 
tripliciter^Primó, quod dato, 6{ 
non conccíío, quod adiones in-
telledus, vr dirpofteionem acli-
«am ipftus intelleftus terminát , 
& ab illa denominátur cxrriafe^ 
ce dirpolítXjrationemrnflruojé-
t i Iogicalis nó folum caufalicer, 
fedformaliter fufficiétifsime ha-
beant; adhuc taraen forma ratio 
inissquse illis poteft fuperaddí. Se 
ad modum formáe incrinfiese eas 
deaominare , ad obieélú fórma-
le percineclogicaf, quiaad logi-
cam. non rokiíi? Cpedac dirigere, 
g4 difponere aciones ¡titelle-
L¡k L Deprocsmialihus 
^us /cd prsrcipuead illam per-
tinet, earundem aíh'onum difpo 
íicionscognofcere, &f de iudica-
reíiie intelicctus in rali difpoíiíio 
ne acftíua, &c in alijs operacioni-
busexiliadependécibuSjCii ali-
quo errore procedat* Ec cum per 
difpoíitionem adiuara nihil rea^ 
leponatur in ipíis concepcibus 
íic difpoíicis, ve mtelleótus eorú 
difpoíitionem cognofear, deber, 
illam ad modum formíE incrinfe-
cx in pr^diiSis concepribus con 
fiderarcj quod eíl cognoícere i a 
illisformam rationis ad modum 
form^ realis ipfos cóceptns qna« 
fi incrinfece, & formaliter deno-
nnnantem : & ralis forma ratio-
nisjcuius cognidonen) lógica in -
rendin, eftproprinm & fórmale 
ipíius logice obietSum, 1^ Secú» 
do refpondetur negando, quod 
abfque tali forma racionis qus 
a£lus inceíledus denominet for-
maliter & incrinfece difpofitos, 
ipíi conceptus rationem habeác 
formaliter inftrumeci Iogicalis, 
fed fandamentaliter dütaxat8c 
caufaliter. : licct hoc fufficiat ve 
excrcere poísinc mun ' inñrumé-
t i Iogicalis. Tale enim exercitid 
huiufmodi inftrumentis f«pe co 
peti.t ratione íuifundamenti.Si-. 
cut liset fignuni ad placitum i-or 
malicer inefle íigni perrdauo-
nem rationis ad ftium í g n a t u m 
conílícuarur^quamuis talis rela-
tiosquiaa¿luali ternón cofidera 
tnrjfarmalitcrtsonexiftatj fi ta-
menexidat eins fundamentum, 
iíupoücio videlicet adiigniHcá-
dum 
aumñonretratatSítdrijfhcic.vc libus iiUnon vídetut admitten-
fignuui habeat exercitiú ducen-
diiRCognicionenifai fignarii íic 
crgo abíquc illa iotentione , & 
forma rationis s inllrumentú lo-
gicale fundatrtentalicér folü eric 
inllrumentum , & aliquod exer-
citium ¿íiftrüníeiicihabebifj non 
tamen er¡t EormalicérfiaílrUtnea» 
t?km logicále, ñeque racioné ob-
ie íHlogici íoruvilibet habebit: 
quod logicaíVt propriü & forma* 
lererpicltfai obieíivi. ^ Tert io 
denique refpódetunquod nó lo-
laadus i.iiiclle^us abfqiie prsB. 
d ida forma rationis non habe-
bútforrnalifsiine racioné in íku-
inenti logicaHs 5 fed pliira inílrti-
mcnti logicalis muñera non po-
terüc exercere.Vtenim quis v.g, 
pr^dicet animal de fuis inferió-i 
ribus.oportctjquod prius natürá 
animalis comparec ad inferiora; 
Srcumper takm coniparationé 
intemio vniuerfalis in cxerdcio 
attingatur»& íiar^ nó pofilinc ta-
le munus prsedicacionis concep-
tus foí males, & obieél jui alícu-
íus natura? exercerejqusm perin-
de irotentio in illís refultet genc-
fisjípeciei, velakerius prasdica-
"bi!is:S¿ lie talis imellednsatjHo. 
nes abfque ca forma rationis no 
folnm non func formalicer inílru-
menea logicalia , fedneenmnia 
propria inltrumentilogicalis po-
tecmft exercere, 
K T . Obijcies feciindo^quod ef-
toinconceptibus obiediurs ali-
qua forma rationis pofsit admit-
P\ itjGonccptibiis tíimen forma-
da: quiaquidquideis cópetit ra-
cione fuíe realis naturalis r ep r« -
fentationis conuenic illis : crgo 
cú lógica prscipue sirca concep-
tas formales & eorum di reñ io* 
nem verfetur, ineoquod v tp ro -
prium refpicit obicdHmjnihil 
uenit nifi reale, 
Refpondeiur,quodcü lógica 
etia circa cóceptus obieítiuos.m 
quibus plures fundat fecúdas i n -
tentiones,verfetur, l i conceptus 
obiedinos, v t íub í l á t intentiouí 
rationis, 5¿ ab illis denominátur¿ 
attingtrjiam in illis obie¿lnn> lo 
gic^ fonr.aliccr eft aliquid ratio-
nis. Sed re veraet iácócept9 for-
n>ales non fecundum iilud foium 
realeiquod babcnt,attingft lógi-
ca , íed formaliter fecunda quod 
alicuifubftanc intentioni ratio-
nis.á qua dcnominantur.Alíumi-
tur enim conceptus formalis ia 
fu b ie 6 u ¡i) v e í p r x d ic a t u m, i n u a« 
riata e.ius natural! reptf fentatioí 
ne: aeperinde ratio íub!e<5i vel 
predicad" nihil reale eft in i^Hs 
concepcib? procer denominatio-
ncm estrinfecam á difpofuionc 
aflma inte He Sus, illos per rno-
du;nfubic¿ii vel prxdicati aflu-
n i e n r is, proue n ie n s^cu i fu pe r ad -
dirur aliquaforma rationis ab in -
rc í le^üad moduro forma: realis 
concepta.a qiiapráedi6iconccp¿ 
tüsfarmales intíinfece fót-má* 
lirerdenominacioncu accipiiirlc 
fubiedi vel praedicati. 
¿ i7. Obijciesterti^quod dcnio« 
Aiatio íub ü b i e d o cadit forma-
Ji 
Lih. L TjeprúMmialihusl 
l i l o g i c e , fed dcmontlraciofor- quiííca. 
maí iccr í u m p t a nuliafTí Foraíam 
rat ionis impor ta r : ergo ob iec tú 
.í 'pecifícatiuum log ics n ó c i l ens 
j a t j on i s , M i n o r probatnr ; nain 
d e í n o n í l r a t i o formaliter fump-
ta d ic icpra ími iTas , v td i fppf í t a s 
,ad caufandum fcienti l icuoj con-
c lu í l an i s aírenfum. Sed hoc non 
í i a b c n t pszmxftx per formnm ra-
.tionis'.ergo demonftrat io f<>rn)a 
l i t e c í u m p t a , nullam formam ra-
t ionis i m p o r t a t . 
Rerpondetiu",quod príeter q u í 
quod hoc argxvnentum eciam te 
j ientur fo lue rc ,qu iob iedum l ó -
gica:, ac perin^e & racionem de-
j i t o n í h a t i o n i s in aiiqua denoau» 
natiqns exrvinícca ab actione in 
tejlsctus prouenience cóf t i tuunc 
(nec enim minor de i l la ac de for 
.isia rationis po t e í l eíTe diÚieuL. 
t a s , q u 0 m o d o pofsit efie racio,vC 
p r s m i í T í a d afTeníum conclufio 
n i sph i í i ce efncié tcr c ó c u r r a n t ) 
pL'vSrerhoc: (inqnam) refponde-
- t u r , q u o d Forma rationis pr |míf-
íás in ratione demqftrationis for 
siialiter cónf t i tuenSje í t condir io 
v t praeñiiffarum aífcnfus ad afse-
fum concin í ionis píiificc effícié-
ter concurranc^Benc enim poteft 
j d c^uod vi r ru tem non po te í l t r i -
guere al iquid r ea l i ce rcaufand í , 
. v t condit ionem ad cau ía l i t a t i s 
cxercicium requiri.-vt applicatio 
j^n i s ad có.burenaurn & aliíe pin 
res c o d i l í o n e s , qux licet nó pof-
(ín.t elle virturcs aut pr incipiaa-
l iquid realiter caufandi; poífunc 
e i í eeond ic io ¿4^-1 nccefi^no re-
s B.Obijcies qa3rro,ens r a t í o a í s 
non pofíe eííe o b i e d a m aiicuius 
fcíenti«e,:Ergo nec lógica '¿Aace» 
cedes proban poílet^quia CDS ra? 
t i on i s cumno íst fimpliciter en^, 
nec {¡(.nplícirer videcur ede fcibí 
le: ?>: quia nuiium ens rationis v i -
deturhabercpafsio.nesifedde i . 
diximus fupraq. y .h , 8. & de i \ 
i n eadcrn q. n, 6 . vnde ne eadeir; 
inut i l i te r repe.taitms, aiirer p r o -
batur antecedes.Quia lóg ica eil: 
qua 1 i ca s q u í d a m re al is: e r g o no 
p o t e í l ípecifícari ab aliquo ra t io 
n i s , ac pe rinde non po tc í l ad ilJ 
lud vt ad fuum p rop r iú o b i e é í ú 
terminar ' : omnes enim h a b í tus a 
fuo rpecificantur o b i e é t o . P r ima , 
x o n í e q u e n t i a probatnr . Qn i ' ^cú 
fpecifícatum d fuo I jxc i f ica tmb 
perfeót ionem accipiat,non vide» 
tur qualiter habkus realis ab a-
l iquo rationis pofsie perfe¿Uone 
accipere aut fpecificarí. 
Re fpondeturjne gando ccnfe-, 
qncnr iam.Cum enim habitus ab 
o b i e í t o ext r in í ice ro lum, in t r{n-
íiee aurem ab prdine ad obie^tfi 
fpec i f i ccn íur ; bene poceíl hab i -
tas realis ab aliquo rationis fpe-
cificari:qu¡? ordoad il lud c \ ha-
bi tas intrinfccus & non minv,^ 
realis quam ipíe habitas,qnia 
can) ralis ordo n o n d l t p r ^ . 
dic amen ralis, fed t r an í ce* 
dcntalis , no ob f ía te las 
r 'ealitati, quod ad aíi ^ 
quid non re ale 
t e r jn i iKtur . 
L I B E R 
7 . 
C V N D V S D E 
C ' V V R I Hhro (e^üenii in frohgum HBri frádicabi l lum ele 
A'V^^ niHerfalisin fecunda tntentioríe rutionii c o n f i ñ t i , non ahí fe €~ 
m j ejued l ú e t e x prcftjfo m ñ e r ¿nthor Ss, cJJdagifler Soto d i 
ents rattonts non egcrit^ diqtia f r m , d e í U o i pleniorem illiui ír^-; 
MatimadMiUphff icamremmentss , b r d i í e r in hoc Ubro explicare cone~ 
muré 
V t r u m deturens rationisi & 
q u i d f t t 
T ad primanoi ¡ quod 
inquirimus , refpon-! 
deamus.neceíTe eií ex-
plieare fecundú, quid 
videlicet í í tensracioms.Proquo 
dico primo^ens rationis ePt quod 
foium haber eííe obiediuum in 
inteUedu.ConcIuíiGjpraídifta-
que deíinitio entis rationis colli-
gitur exDiUoThoma. \ .parr.qnf-
fiion.i^.art.j.ada.dicente. £ n i 
ratinnif éfl qtiodt cum non f i t in r e r n 
naturaaccipitur v i em in rationem\á. 
que eciam deducicur ex P hilofo* 
php iíc ex Aucrroe 6, Metapíu 
commenro .j .diécntibus j quod 
ens rationis eft ens inanima.Pro 
quoeftTupponendum, quod res 
pofsút habere triplicem habitu-
dinem ad inteiledum,primo rá-| 
quara ad fubiectum inh^rsionis," 
qualiter rpecics intelligibíies ,! 
verbum , & intelledio refpiciüc 
intelledum, quiainiilo rcalitec 
/ubieítantur, Secundum ordinS 
vcl habitudinemres poíTunt d i -
ccre ad inteliedum tanquam ad 
caufam iilarum efficientem,qua* 
licér actio intelligendi reípicic 
intelleíftum, quía ab illo reah'tci: 
dimanar, & verbum, quia ab in-r 
telleflu realirer media a d í o n c 
producitur. Tert io denique mo^ 
doípoteft res'aiíqua re!p!cerc in-í' 
teüeí^um tanquam obiedum \{¿ 
l ius, & quatenus üliüs terminaC 
cognit!oncír:& hoc mododiiph'i 
c í t e r^c l ita videlicet, quod res,1 
cj u x ób i j e i r ur hi t e l i e d u i, SÍ i n iJU 
io permde habet cífe obiediuu; 
/imul 
L t k l l 
fimuihabeateOTereaie j Scabin-
tc l leó la indepeudenSiquaÜter la-
pis v.g.c|U3rniiis terííjiíiet cogni-
sioneni intelkctusv?¿ habeaceífc 
©bied iue in incelledu, nó foluin 
illud habecelTe, fcd cciá eflc rea» 
lea parte re i iadepédcns ab om-
ni coaíideraríone intelledus. A» 
l i s vero res funr, quas habsntef-
fg obiediuuai in in tc l led^quod 
prxtertale cCc nullú aliud ha» 
bent, 5¿ totü illarumcfiCieílobij 
ci incelledui, illiurquecognicio* 
nem terminare. Hoc ergo fiippr)" 
litodicimus , cus rationis e^ 'e, 
quodíblñ habet eflfe obiediuum 
inintel ledu. 
2, Probacur anrem fim»l«8é ex 
piicat-ir eócli i ' io: naaliquafunc 
qux cñ a parte rei realicer non in 
ueniantur, concipiúcurab inrel -
\tdi* ad modú alicuius entitacis 
realis>illaqueperinde folú habéc 
eííe obiediue in intelledu , mil» 
lumquepraeter rale eíTeobiedi-
lium habencefle : ergo cumens 
rationis debsac eííe quiddiftin-
& u m ab omni ente reaíi ; illud 
erit ens rationis,quod folum ha-
bet eñe obiediue in intelledu. 
AntccedensprobaEiir:nani quá-
iii» á parte reí v.g. íit homo ca-
pax potenti^ vilsius SÍ realicer 
sion htbeat ¡llam; tamen a parte 
yei non habet formaliter c®cira^ 
tem:hsc enim eíl qa^dam eiífcH 
fas ad modam farms alkni con* 
Keniesi?» Se folom dacof talisea» 
t íta^, com yitelleíSa,s r.egatiorJ 
^ I f e cpníl ierat ad modum íbr* 
i a « aiiciii'coimenieadssc-rgo i%% 
lis entitas folú habet eííe obíe£ti 
ue in intelleda , & pr^ter illud 
nullñ efle habet íonnaIiter,fed fo 
}ú fundafnétaliter,quia homorea 
lirernonhabens vilTum , foiuni 
fundamentaliter ¿icitur cascusa 
& folum formaliter cscusdeno-
n-j'nabiturjquando intelledus ip 
íamnegationem viflfus, quse n i -
hil reale eltin hemine, ad modü 
foríux realis ill i conuenietuis il^ 
lam concipiat. 
j . Dico recttndo,Neceflrariüni 
eíl concederé, alíqua cíl'e entia 
rationis, Concluí ioef tcommu-
nis, & cxprxíTrt D, Thoma: pluri-
bus in íocis,ínter alia illam do* 
cet.r.p.q. «(S.art.j.ad 2.S£ q.2í?» 
arr . i . in corpore vbi fpecialitcr 
doceteííe relationem rátionis^dt* 
tzvi%\Aligando n f a e ñ n i f i c m f i c a -
tut per qus. dtcmim ad alíff(i4$efr 
tmtumin ipfa apfrdhevfiene raísa-
niíeu»ft*enti i vnum ahevi , é'tanff 
efi re lath r a t h n ú tantntn, ficur cum 
comparatr4ífc hominemanimali 5 v i 
fpeciemadgenw, 
4. Probatur autem concluíio^ 
primo ex di¿^is inpra?cedéti c ó -
ckjfíone , qaia ens rationis eíí'v 
quod folú habet cffe obie í lmum 
In intelledu. Sed plura dantur 
entia,^ua?folú habentelíe obie-
Hiuum in ínteíled-u : ergo plur^: 
dátur entia rationis.Mioor pro» 
barnr, quia vbi nulla eft á parte 
rei fbrma,c6cfpic intclledns for-
ma, ficuti in hommenon haben-
te viííum co?iCÍpit carcitatem ad 
modum formie pofítiuce honiini 
sóueai^tiSj, & vbi aulla eft a par-
te 
Qu&jlio 
te reidiftin^io^onclpic incelle* 
ausdiftinftionem.-vc iatcr gra-
dumgencricum g¿ ípecihcunr. 
vbi nuilus eft a parce r c i rea l i s 
rcfpedusjconcipit i l l u m i n t t l l ^ -
í t u s a d niodú refpeaus realiSjti-
CUti concipít rcípcdua? an tu i a -
Üs ad fuá i n f e r i o r a , a d h o r n i n e m 
videJiceCjVel e q u ú . Sed caiisíreí-
pedus, calis dlitind-io , & calis 
forma habenc e l í e o b i e í t í i u í m 
í.n í a t e í k á ^ quacenus ipfms m-
tclleiaus cerra inane c o g n i c i o n é : 
^ r g o p l u r a Cune encía , quíE.,cuai 
nonhabeanc elVeaparce r e i , i i -
lud folüoi habenc obiediue i t i -
telicélu. 
5. Secundo probatur cocluGo. 
Q.nidquidab intel lcáu eft cog-
lioicibile , racioné debec habere 
encis^quiacü ob icdú ince l ledus 
fíe ens*s qnodracione entis no ha 
bueric, nó poceft cognicioné in-
telíeétus tcrniinare, Sedaliqiu 
fuwc cognofcibilia ab ifltelle£tu| 
qníB racioné entis realis aullace-
nusparticipantrergo illa habent 
rarionementis ranonis; ac pertu 
^ealiqua danturencía rationis, 
Minor patee ex di¿tis,qaia intcl 
i leAiis cognofeit priuacioue for-
rpalem, &;reípeáuai formalcm 
«acurae genéricas ad fuas fpecies. 
. Sed huiuCmodi obieda,vt oílen-
Hi^ habene racionem en-
tis realis, nec aliud cíTepraetereí 
- feóbicéHbui in incelleftu : ergo 
aliqoa funt cognofcibília, qu^ ra. 
t ionéencis realis n ó haber.flCo 
fir m ac u r , q u i a e n s r at i o n is e íl íc i * 
bile,& de fado íeié áá iogicg ter^ 
minacergo eftcnSíquia nihil po-
ceft eOe lcibile,{lcut nec eognof-
cibile^míi in quancuni eft aliquo 
modo cns Be cmn alias tale ens, 
quod eit ob iedú lógica?, nó pof* 
fíe cite ens teale , ve oitendimus 
Ub.praeccdenei q. vlcinta,c6cl, ^ • 
re í la t ,qaüd illud lie ens racionis 
condiílintfiiim ab ence rcalú 
d". Probatur deniq; conluíio,' 
quia in Deodacur reiacio porni•• 
nijí& reíacio creatoris. Sed iftg 
nuilacenus poflunt effe relacio-
nes reaIes;ergo sútrelationes ra* 
tionis, í á igitur neceííario tíebe-
m9 aliqua eneia racioniscócede-
re. Maior probatur, quiain Deo 
intellígisnus queda ordiné,&ha-
bieudiné ad creacurá, quatenus 
illácreat & conferuaciergo calis 
ordo 8d habiendo cócípitur á no 
bis per modú refpedns, & rcla-
tionis adereacurá, & atal i rela-
tione formalicer Deus,& intrin1» 
fice denominacur creacor. Quod 
aucé tales relaciones nó íint rela-
ciones reales , docee D , Auguft* 
lib.4»de Trin.c.vlt.dicens. S i m t 
pumas cmftUuitm prAttii «bfaue eti» 
ejttarealifaftfuper addita ] tta Deui 
cOjiitmtUY Domttms ñbfy aítefua en~ 
útate reali f u p n a d d i t . í per foltm re* 
latienemTittter/ts, 
7. Obijcies primo,quod omne 
enseftcognofcibileífed ensracio 
nis FÍO eíl cognofeibíle : egonec 
aliquá haber rattoné entis. M i -
aor prob, qniaquidquid crt cog-
nofcibiie , prius ineélligitur eíl'c 
c o g n o f c i b 1 i e^  q 0 a m q o 0 d a ót u, íi c 
cognkúíc ;¿aoícibil^enin) ad a. 
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«ftiiali ter cognitS cóparaturvt m 
adu p n a i o a d a d ú f e c ü d a m , & 
piius dcbet inrteíligi ahquid i t i 
SL&U ftiiuotqni m aítu íecuudo. 
Sed ens radonis anee quaadu co 
gnoíea turab iucciieótü, nonpo* 
tcftcííe cognoícibile Üixh neq; 
ens; cü toca illiuseniuras ílr actu 
cogriofci: crgoeasrationis non 
cílcogiiofcibiie. 
Relpondccur^quod quaüís ef-
fentia adual ís ent:s racionis in 
a Suali terminar ioRecognirionis 
incelleílus cófirtar, ancecedécer 
tamé ad talé aíhialé cognuioné 
¿ a t u r efsécia ends ramonisvtpof 
fíbi ís, no quidé per a l iquáent i-
taré extra ipíum in te l l edü , fed 
per potciuiam a¿Huá inteile^us 
pofétis intelligete ens rationis.'ti 
cuci anrequáefi-eét5 aliquis pro-
ducatur extifa c^ufastalh effeSt» 
d ici E u f pofs i b i lis p oís i b i i i t a te d e 
fu npta á potécia adina illú po-
tete producere. Efsétiaigicur en 
tisrationis p ' f iicío modovrpof 
íibüisinteligicur etiá vt cognof-
cibüis prius quá aílualfter ter-
aniner cogn!tiónc,imó cü ensra-
tiomsfclú lit factibile per r.og-
« i t ionení , eatenüs formalirsinie 
crt pofsibile 8» fiétibile , qnarc-
nuseft cognofcíbile,^ ílc ad ar» 
gu^íé ü n e g a n d ú e í t , ensratio* 
jiis non cíTs prius cognofeibile, 
tjuam actu cogooícattir. 
8, Oí-)ijcie«: fccúdOjquod quid 
quid áüqiiaié ha'>ct enti taté pra; 
terDeñ.deber lüá habere ab alio 
caufatátaJiaseiTet Deus, v:pote 
« 5 ab aiiojíed a ícmecipíb habls 
Ltk I L De ente ratioms. 
eflTeííed id quod diciturensratíoS 
nis.nó habet ent i ta té ab alio cau 
fatárergo nuiláprorf»habee en-
tirarc;íed eít panl mhibac perin-] 
de Bulla dáturencia ratÍGnis9Ma 
ior prob-quia ens ratioms nó ha-
ber caufam efSciété. Scdablata 
caufaefíiciéti, omnes auferürur 
cauf^iergonuiláproríusfua: eü-
tiratis haber cawíatmMaior pro-
batur , quia caufaetícíesren per 
caufaeper influxú rcalé : fedad 
influ^úrealc femper efl-eátus re^ 
íulcat realis.'ergo ens racioniSjVC 
ab e n te re a li c t > n d i H i n á ú n u! 1 am 
poteíl habere cama fuicfhciéíc. 
Confirmatur,quÍ3 enris ratio-
nis no videtur alsignabilis cavia 
íinalis, fonnalis , vel materialis, 
crgoneqjcfficiejis, quianullnm 
efhcíés operatur niíi pronrer <i-
néj & nubus cffeétus ab effícien* 
tiablque fui cania formali , & 
materiali poreft procederé, 
Reípondetiir ad argumenrum, 
quod íicut ens rationis ¡ o etipro 
prie en^feííad n»odum entis;ita 
nec proprie haber camáeficlecc, 
quaíitei illa habet ésreale.'habec 
tá\r>é causafui quodámodo quaS 
efHciér^jquia cú intellet^^cfiicié 
ter r^aüter clicit inrcHectioné, 
quaaliquid , cum non fir ens, 
intelligit ad modü entis,reruitat 
qnfda.ín for^rat ioi i is ,cuhí$ to-
tü rnun? cfle eft tennínare talé 
cógnit iohé.Et haec a<J a l i o n é sn 
telledus refultatia e<l quxdam 
qu :i ^  e fn c ie n 15 a pr d i^ lae t n í i r a-í 
tis rationis,caq] effícienria fufii-
d t a d eudratem i tadimimit^vc 
talis cntí tas dtcaturqwodámodo 
creacuraaddifferétiá crcatoris, 
qui faiieíTe habec ornniao á fc-
inecipfo abfque eo,quod illud ab 
alia per verácfíicienciá , aut per 
aliquacn refulranciaíii caufetur. 
A d cófíriBatioBenvrefponde-
tur , ens racionis ctiam habere 
jpauíani fínaleai^ormakn^jík ma 
terialem.Finaleffl qu ídem, quia 
ínceileérus non nííí ob .aliquera 
finetn, ve ad íaciedas aliquas pra: 
dicationes , veladcognofeeadá 
alicuius rei nacuram, vel ob aliú. 
finé, cnsrationis, illud cognof-
cédo , con í i c i t .Habecenamens 
racionis caufam macerialemjnon 
quidem inhe (ion¡s,fed denomina 
t ionis^ubl t radú videlicet: quod 
denominac, & ad quod ad moda 
formíB accidccalis fe habet. Ha-
ber deniq; cus rarionis causa for 
rnalé, nóqu idéd i f t i ndáá rcme-
tipfo, íedipfaenticasrationis efl 
formacócret i ,quod cxfubllrac-
to , & ipía forma denomináre re» 
fulcat. Et eft f i rma fui ipfius: 
quia cum producitur aliquid per 
inodum forma, vt cum produci-
tnr albedo ipfa forma eíl cania 
formalis c6poí i t í ,quod ex illa & 
fwbiedo refuicat, & eft canCa for 
malisfui ipfíusrneq; aliádiftisu 
d á a feexigi-ccausá fui fórmale, 
p . Vicimo deniq; potericobij-
ci,quod efto encia racionis cóce'* 
dárur,illa nédiftinguúcur a deno 
minacionibus extrinfecis qns 
ad a l ione realé incclledus, vo-
¡uncatisjvel alcerius potentia; in 
ó b l e l o calis aóUonís antecede-» 
ter ad emnem coiífíderatíoni in 
teí ledus refultát: quia omnisa-
lia enticas ad modum forma: ali-
cui competens, &' illud denomi-
ñans , vepoce omnino fuperñua, 
aúllate ñus v i d e t u r concedenda, 
Ferperam igicur encia concedí-
mus racionis, (\VLX. f o i u m habeát 
cífe obi iCíf t iaüm in intelledu , íi-
quidem íí a l i q u o d ens racionis te 
nemmrconcedereJUud indepen-
denter & ancecedencer ad cogni 
t iané intellesftusrepcntur.Huic 
obiedioni quarftione ocurremus 
fequent{,ne eadé inutiliter repc-
tamus. 
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ftrntn erisrationis in denominath* 
nibm extrinfecis cwffiñt* 
V Num rupponimus/8¿ alccrá inquirimus, SupponimuS 
quidé^l iquas eíVc denominatio-
nes extrinfecas; inquirimusaute 
an in iilis eflentia faluetur, & c6-
fiílat encis racionis,Supponimus 
in quá,allquas eífe denominacio* 
ne s e x r r i o íe ca s; i 11 as n i m ir ñ ,qu as 
ab aliquo dumtaxat excriníeco 
derumuncur : ficuci a vifsionc c-
xiftente in vifsu 6¿ ad parietens 
teruiinaca abfque eo, quod ali-
quid reale ponac laparicte, U an 
tecedécer ad id quod intelleílus 
aliquid per modú Forraaciin pa-
riece^eo quod tnfsioné rerminar, 
cócipiat: pariesexcrinfeceden.Q 
minacur vifsus. Similifq; excrin» 
f e c a d e n o n vi s a t i o a d c e r m i n a c i o 
nem cuiufcnmque üctionis in eo 
quod illam terminar , refuicac, 
ve ex a d i ó l e voluntacis obiedí í 
£ 4 lilani 
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iíí;i!H term/nans denominatur 
v o l i t i i ' i i , ,S¿ excoguirione lapi-
disv.g. ipíe lapis denominacur 
cxtriafecs cognitusjiinó &ab ali 
b 10 excrinfcco prxter aétionem 
fimulmodi denominaciones ex-
tríaíecf poíluac defuau, vi deno 
miiiacio d e x c r í , vel ímillri in co«, 
luainaperhoe lolum , quod ílc 
ad dexterá meáiVeí íinirtra.Nc-. 
ceíi'ariú igitur eít, pluresdeoomi 
naciones extrinfecas concederé. 
2* Seddubiú ocurrir, an cales ex 
trinfecg denoiiiinaciünes fínc fo r 
maleSjan v e r o folú Fuadamenta-
lcs?an vídelicec v.gva viiione exi 
ñ é c e in vií'sn 3¿ ad par teté cermi-
naca ancecedécer ad onnné aíiam 
forma quafi intrinfecá in paríece 
ab rnceliedu cócepcá, piries for 
malicer denoíninecur vilfus : an 
verofolií caufalicer &fundaaié-
tilicer? Vtraqr.eenimp.irs fuos 
habet defenfores, fLiiTq; fulcicur 
fñdamecis. P rima qin-J é^qnia ho 
BÍO per alionem cerrninacá ad 
parieté/ofma.líter dicitür videsí 
crgopariesper id pr«cifre,qnod 
candem cermínet aftionc, for-
j T i a l i t e r j í i c c t e x t r i n r e c e j d e n o m i 
náta t vtíTas: i'la; enim denomi-
nationes videncur o m n i n o itixn 
tnx.Sí quod non pocefl dan" for-
naalis denominarlo videncis» 
q u t m in obieéío correfpondeaí: 
formalisdenominatio vifsi» Ec 
cófirmatnr: n á De* abfqj aíiqna 
formarealiei ex cép )re fiiperad-
d i t a ,^ ancecedeuterad id,qnod< 
ab inteile^u aliqníd per modú 
fornif iutrinfecíe iaeoconcipia-
tur, dicitur ex tépdrc formalítcr 
^creator,ís¿formalicer Domious, 
Sed huinfajodi denomiivationes 
in Deo funt omninoex^rinfecae, 
v tpo té qu^ nó ab aliquo incrinfe 
co , fedrá relacione i n creacuris 
exiíi:éte,& adDeú extriníece tec 
nvinatájproiienk: e rgo iá aliquae 
dácnr denominaciones exciinie-. 
ce, perquas no folú cauíiilicer,8e: 
fmidamccalicer i fed fonnaliter 
aliquid denomineenr. 
$» Ex alia parce videtur, per ca 
les denominaciones extriníecas 
nihil poífe formalicer» fed foluni 
cauralicer^Sí fundamécaliter dc-
n o m i n ar i . T ú,q ti i a de n o rí> i n a c i o, 
formalis foiü poteíl prouenire á 
forma mtrinreca, vel qnaü incriu 
feca exiftéce in denominaco^ nec 
adidfufhcic aliquá extrinfecam 
ad ioné cerminarc. Ex eo naque 
íjnod lignú vs£?. aftioné cerminet 
caleFa&iuá, folum caufalitersn5, 
aticé formaliter dicicur calidum 
ve! calefaítú,.^ formalicer folnni 
dicicur cale á Forma caloris in ip; 
fo ligno per tale a^iotrem incro*: 
duda. T ú eciá, quiadenomma-
tio extrínfeca á parce reí reperf-
tür>& aliquid eít reale¿ & íí ef/ec-
denomínatio nó foliifondamen-, 
taíisyfed Formalis, cffet aliqoid 
reale diílinétri ab ip íaadione^a 
qua calis prouenic denaminACÍQ¿ 
6é denominatio v.g» vifí ñ Forma 
lis eííe?,in lapide eíTec aliquid d i 
ilinftü I viiione, á qua calis pro-? 
Herir denominatio. Sed non 
te:t .effe aliquid reale á vifionc 
d i í i ia^um :erganonpo:cft eííe 
dcnooiinatiofortnalis, fed caula 
liscaiuum & fundaniétalis., M i -
nor probarur,quia talis denomi-
na t íonó poteíi eí?e fubftáciaane" 
que accides reale; ergo nihii po-
telt efie reale. Antecedes quoad 
prunam partem pater. Certuin 
ell cnitDjlapidijper hoc quod vi», 
deatur., nihil fubllanciale adue-
nirerquud auté non fie accidens, 
ctiam probarur-.quia ralis dchd-
rninatio nulli fubiedo realirer 
in haretíaliasquotiercun'iqne la* 
pis i diuerlis hominibns videre-
tur , realiter mucaretur per ad-
«enenm realis accidentis ilü rea-
ü tc r i t ins ren t i s , qaodeft abfur. 
dum, 
4. Nihilominus quanniisqn¿e.' 
ftíonem hanc aliqualit^r e x i f t i -
mem eííe denomine , íi eli de 
re j n o n m u 11 u m n e c c íi ar i . i , q u i a 
dum. íupponímus huiufmodi de 
nominationcsexcíinrecas reali-
ter, & ante omnem operacionem 
inrcllcdus reperiri, par uní inter 
eft, anillíE 6ht denominaciones 
formales an vero fblií futídamc-
tales: quial.!# c hoc fecandü da-
rernus, adhncper tales denomi-
naciones abfojure & íimpliciter 
denommaretur fubief^ú^qitia no 
fo!u form^ formafiter denomi-
E á r e s , fed earna' fundanieta fuf-
ficiunry^bfolute aliquid deno:»i-
nare.Si tamé vel imiH,c i rca pro-
ffefífcasfenténílas ferré iudlciú, 
cerré exií"línn'>vtramque elleTa-
tis probabr}emsEt in feciínda fa-
cite ptJteñ dici»noH e/Te inconue-
nlens^ quodformali denomina-
t a / / . m 
cioni videntis eorrcfpendeat ex 
parte obicét i íolum fundamen-
ta ÜSílicet abíolnta denominatio 
viísijquia huiuímodi denomina-
tionesfuntmutuac íolum quoad 
illarura c o e x i ü c n t i a m , non au-
tern quoad modú denominatio* 
niSjquiadenoniinatio, qui» eíl in 
vidente, cumproueniat áforma 
intrinfeca , íciiicec á viSone, eil 
formalisjmó & intrinfeca deno-
niinacio.Denonunattoaute, QUÍS 
eft in obie¿Ío,cuin defamatur ab-
aíiquo ci intrinfeeojfcilicet á vif-
fione , nonfolum non eftmtrin-
feca(vt omnes conceduntj fed 8c 
probabiliter poreft dici i quod 
non eft denominatío formalis, 
fed tancumfundamentalis.^J Si-
müicer nó eftinconucniens/quod 
Deusancecedencer ad formam, 
& rerpe^usn racionis, qivi in jilo 
per modum formy intrinfícsc ab 
intelleduconcipitur,non deno-
mincenrformaliter, íedtancum 
íandamentalt ter Dominus 9 u 
Creatorjcum ea denominatiofís 
fuíHciens ilkmi abíolure Domi -
num, & creatorení denominare, 
Qxñ antera primam velitde-
fenderé fencentsáj haud diffícill-
tet eciá poterirfuudarnentis pri-
m f fatisfácere.Ad prinuií^ vide-
licet dicendo denoniinarionem 
qvíidem formafem intríníccá rto 
poííe rffe > nifi á forma intrinfe-
ca vel qiiaíi intrinfeca in ipfo de-
nominato; deñominationem ta» 
men formalem e^rrinfecam op .^ 
trmepoiTe ab aUqua extfinfeco 
prouerire,& ad exein^Ium ca!c« 
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caictadíonis poteíl rciponderí, t r iníeci , ac perinde nallum pe^ 
vel quod calefactio nuiiaccaus 
denoíninac lígau excríafece ca-
lefaÉtum , quiacumcaufec in íp-
ío formara íacrínfecam, videlt-
cet caloreai á quo {ignuoi for-
malircr incriafece denomiaarur 
calídum,aon habec, locura deuo-
niinatíoexcrinfeca a calcfa¿!;ío« 
ne proueniens. Acciones camen, 
qus nihii producunt íu fuo ter-
m i n o , ve vjTsio ínobied-o , t r i -
buunt iilt dcnominacioHera For-
inalem excrinfecam, vtpote quíe 
non impedicur ab alia denomí-
nacioneformali ¡ncrinfeca íUtiin 
in codé termino ab aliqua íorma 
incrinfeca proueniéte. % \rt \po-
t e í t d i c i , quod veramque deno-
niinacioné formaíé fimul habec 
lignurn,extrinrecá videlicet á ca 
lefaótione 6¿ iutrinfecá á calore 
in ipfo recepto. Quia cuni vna íic 
denominacío intrinfeca, & alte» 
•ra extrinfeca.licet vtraq; ficfor-
malis , fanc frmui eompatibíles 
in eodem fubieíto. 
Ad alcerum aucerei eiufdefn 
fecunda fenrentiaí funda^néturn 
(quod acqualirer, meo v ider i : e-
tiaraprocedit cócta admictéces 
denorainationes extrinrecasíolLi 
fundamécalitec denominantes, 
quiaet iá illas funt reales, & aíi-
qualicer ab adione^a qua proue-
niútjdsrtinftíejertdicendúíqaod 
cales denomiaiciones extrinfe-
c ^ i f i n e f o r m a U c e r íiue fandamé-
taliter denorninéc,quáuis Hnt alí 
quid reale , nec funt proprie fub^ 
ftantianee accidens ; quia iftas 
íuiit diífereatis eiuis realis íii» 
cunt fiibieílú ia hsfionisjfed íb-
ium denoíninadonis» ficuteniáí 
realis raoraikas 5c eí l i iuabi l ius , 
queinaiiquibus rebusauce ora-
né operationé incelledus iauenii 
rur,proprie nec eft íubü:átia,nec 
accidens,nec aliquod pecit fubic 
d ú in haeíionis, fed íbbi rubiedik 
denominarionis , quiaensquod 
íliuidicür in fubílandáSc accides 
eft cns phiíicú , nó auce morale» 
Eodé proportionabiliter modo, 
quia cns quod diuidícur in íubf-
tanttá 6c accidens efi; ens intria-
feeum , denominatio exrrinfe-
ca proprie non continetur íub" 
hac d¡u¡lione:acperindc non eil: 
proprieíubílácia, nec accidens,' 
nec petitíubie&um in bsefionis, 
fed foium exigic fubieétum de-
noraiiiacionis,refpeclu caiusad-' 
niodnm accidentis fe haber. 
5'. Hisergo luppofitis inquirí-
mus in prsfenri, anin praedidjs 
denominacionibus extrinfecis 
ens rationis faluctur, illiufqj ef-, 
fenciacoaíiítatspartS cnim afíir-»; 
matiuá tuentur ali^iexiLlunan-
tes omnem denominacloncm ex 
trinfecá á qualibec acHoncintcl-
leífeus videlicet, vel voiuncatis, 
aut akerius potenciie intsrioris, 
velexcerioris prouemécem, ímo 
vsl a quolibet alio extrinfeco de 
fumpti eñe ens rationis , nec a-
liud pncter has extrinfecas de-
nominacione?;,ens racionis cóce-
d ú t . H á c tamefént i l l imitat 'Da 
rand.tn i .dift.2 9.q.4,n,7o3dde-
nominationé extriníecam á eos* 
tioneincelledus pcoueniltéi af-
feren» 
ícrSsjillá folum cífe ens rationis, 
& quod íi proucniat aprima cog» 
nitione intel lediiSjtaie eíTc cog-
m'tum eft prima intécio rationis, 
ñ veroproueniat á fccúda cogni-
tione in te l i ed^denominar io ex-
trinfeca cogn i t i eft fecunda inté-
tio ra t ionis . 
.Nísilomínus dicédú c^deno 
minationes excrinrecas9f;ue á co 
gnirione att iuainrel!ctíus , fmc 
ab adionéaicerius poíécÍ5B,liuc-
ab aliquo alio cxtrinfeco proue-
niár.nócnc formalitcr entia ra-
tionis , fed ens rationis praeciíTe 
faíuari,^ cóílItere in eojquod fo-
lü habet elle obíeéliuü in intcllc-
étn,in eo videlícet^qnodcú nalm 
cffe reale habeat a parce rei,cóci-
pitur in aliquo ab iritelieítú ad 
modú forrn^ realis i l l i cóuenien* 
tis, ac perinde ToJú habet iilüd ef 
fe óbíediuúVquaten* tale fntelle 
á :uscogninoné rerminar.Coclu 
fio quoad veráque illíus parré eft 
c5munjsá & quoad vtraq; effica-
citer hac rarioneprobatur, quia 
ontncs denominaciones exrrinfe» 
fupt aliquid reale, álíquid ex-
tra anmiá.ík aliquid in depédens 
a cognitione inrclleéíus: ergo in 
nulla illarú ensr.rationis formali-
ter cejfsíb'c. Pare:coníeqaencia, 
^uia vr ex Philofopho , iilius 
Cóoím«irarore,atq; ex D.Thom, 
quseíhortcdinms práecedéti; ens 
ificionísforínaiircr fumptum t i } 
cus in aniña , ideft nulln habeos 
c!Te extra anima, fed folú habés 
cíTe obie&iúum in inteileííu : ac 
peri ide totú fim eíTecí} temsina-
jecognidoni incdle i tus , alias 
7S 
noeffet abentc reali difiinétujer 
go fi denomiflaiiones extrinfeeg 
íunt aliquid extra anima, 8¿etiá 
fi intelleaui ob i je iá tur , fuü ha-
ber efle reale, inillis nullatcnus 
e n s r a t i o n i s c é- fi ft i t , fe d f o i ú i n i 1 
la forma,qug cú nihií reale fir,ad 
modú cutis realisin aliquare a]? 
intclledu cócipicur. Antecedes 
prob. na pmnino indepédenter á 
cognirionc inteHe<5tus, per id dú 
taxat qnod viíio terminetur rea» 
liter ad parieté^vel a¿tas voluta" 
ris ad hominé;paiies reaiiterex-»-
trinfece denominacur viííus, & 
homo volicus.'ergo talesdenornt 
nationes e> triníecf íunt aliqvud 
ex rra animá,ncc habet cííe obie-
éliuú in inrclledil , & fi aliquáco 
i'las intelleítus cognoícatj habe 
bút quide eñe elle obieüiuú in in 
telleéhi, fed nó habebúr foiü ta-
le efíe obiedi iu i , fed íímulTutim 
effe reale: & j d nó'íufficit, vt fine 
entia rationis: í ícutiquluis lapis 
v.^.cognofeatur. ab inccl¡edu,ac 
perinde h íbea t eííe obiecliuü in 
intélleítujquia tair e totú fuü ef» 
fe nó eü cale eííc obiediuü , fed 
prseter illud h ibet funm eíTerea-
le,lapis non eft ens rationis. 
7, Sianré dicas cú Durando," 
qnod falté denominano extrin-
fecac^gnicisSf eiTe cognicüiqiiod 
refukac in aiiqa > , eo pr^ciUe, 
quod cogTiitionéceríriinet í»íelle 
^uSjvidetnr habere totú íuü cílc 
obic¿t;uú inhiteüecí-i'j.^ itadept 
derea tal;) inrelled^ cngHitionc 
vt ablqjiil i nuliaten» ta lis detur 
áéirominátíóíeaqipcr H&Je falte 
d e no ai i na s ÍO for ni al s ecr cr i 1 «ns 
L i h . I ItDe enterationhl 
iácíonis,e{lo a l i « d e n o a i i n a c i o - t i« vr(iu« , denomínabatuf axZ. 
nescxrriníec? jqug abad ion ib» 
aliarua) pocencíaruin, veí ab ali* 
quo aiioextriníeco pcoueníunc. 
Bou íinc entia rac íoq i^ 
Có t ra hóc eftjquod calis deno-
fiiinacionó mínusrealis eít», q.ua 
alig denominaciones ex crinfec^, 
íiquidera non minas ab adione 
reali , quani ilIae,procedic; ergo 
non magís quam fila: racioncm 
habcc entisracionis.,f Praecerea 
quia illa excrinfeca denomiiia-
tiocogniciinlapide v.g. qua^n-
wis á cogaicione aftiua prouc-
niac, & per eam cognitionem la-
pis habeateffeobiediuum i n i n -
tclledu j ipfa carné denominacio 
cognici non habet efle ob ied iuú 
in intellei^a, vfqae dum eadetn 
denominatio quaíi reflexe ab in-
té l leducognofcatur , &cum ni-
hi l reale incrinfecum ponat in la-
pide, concipiarur ab intellcéhi 
ad modum forma: intrinfecís in 
ipfo lapide: ergo vfque dum talií 
denominatio lie cócip¡acur,ma-
nebit intra lineam entis realisjli* 
cet extrinfeci^Sr íc)ium cns ratio-
nis contiWt in alteraforma;quf 
cum non f»t rcalis nec intriníeca, 
ab fntellefiu pep rhodum formx 
reali'? intrinfeese in lapide confi-
derctur: illa enim folum habeb-it 
eíieobiedliuum ininteHeftu , & 
per illam nontam extrinfccejfed 
quali intrinfece §i formalifsime 
lapisdcnominabicurcognitus,^ 
idé ¿ico de aíij s denominacíoni-
bus : lapis enim, qul eo praccKTe 
quodvilloaem ter^inabaepocé^ 
tnahee viííüs, (i ca denominatio! 
pennodunh forma? iacrinfecae ab 
incelledu in lapide concipiatur,1 
per talem foraíam fie cosscepca 
denominabicur lapis formaliter, 
& intrinfece viíTus. Et ífta? deno«« 
n»inacíoncs formales & incrinfe-
cae funt máxime neceflariae, ve iti 
tellectusco^nofc ac nacuras rcm 
& cognofeac, quáe denominatio 
cuilibct cepetat rei, & ideo pjfijp*, 
ter denominaciones reales ex tr in 
fecas ncceíTarium eít aliqua dad 
cntia rationis. Et per hoc patee 
ad vlcimam obiectionéquaeftio-
nis prajcedenns. 
8 . Aduerfusconclunonem ta-
me obijeies. Quod Dcusex tem 
pore dicicur cre^cor á denomina 
tione extrinfeca creatoris.Et ta* 
men talis denonainacío i'ílin i l lo 
formaliter aliquid rationis: iatn 
gitur in aliqua denominationc 
extrinfeca ens rationis formalií 
ter reperitur. Maior probatur, 
quia ancecedenter ad omne con-
fideracipné incelledus Deus dici 
turcreacor, abfqueeo quod ali* 
quid incrinfecú reale Deo adue-
niat, vel aliquid per modunifor-
wis incrinrecíE in ipfo ab inrelle-
Scw cócipíacur: ergo pro tune fo-
lú poteíl dici crcator á denomi-
nationc extrinfeca creacoris. M i 
ñor aucé prob stu-, quia talis de* 
i^dttnnatio extrinfecae^ ia Deo 
formaliter aliqua relatio racio* 
nis: cú enim antecedécer ad otn-
nemeonfideracionem intelleétus 
fie in creatura vera relatio feealis 
ad 
"ád creatorem,<íebct tnnc iv.Deo 
aliquacorreíponderc relatio ip* 
fmn Deum conftituens inrario-
sieformaücerrelatiui. Sed talis 
relacio non poreil cííe reaiis, vc-
poeéquse Deoextempore adue-
nirc nequic.-crgoüebetctk rela-
t io rationis, Maior probatur, 
quia íi in Deo tune müla córreí-
póderee rel3ti(>,cffct tune Deus 
omnino abíolutuSj & relacio tüc 
creaturse ad aiiquíd abíolucum 
teraiinaretur, contra communé 
fenrentiarn alíerenrium, qaod re 
h t to non poteñ leí-minari ad a i -
quid abíolucum. Neceííariuin 
igicnreftín DeOjVt relatione rer 
'mht't creaiur*, aliquam conce-
¿ere relationem. 
Refpondetur negando mi-
nore rn. Ad probacionem nega-
tur in Deo tune reperiri reia-
tionent rationis, Hxc enim Co-
lun> reperiturscum inrel'etlus in 
Deo cócipit aliquem reípeñum 
ad creaturas ad modum re^ps-
£tus Be relationis r£a}:s : antece-
denter tamen ad hoe dicitur 
Deus folnm cxTruifece ingene-
re relac'ui per relationem exilie» 
temin creacura^uae ipfum Deú, 
ad quem tetmínatnr , denomi-
mt cxtrinfeceTclatuni, Et hcc 
fuffí c i r,v t reí a t io c re a t ur ae ctiam 
pro tune nonterfrinetnr adom'» 
uino abfolutwmjfed ad ^xtrinfer 
«e relat!umn5vr lacins Deo 
danre in capite de reía» 
tioHcexpíicabr* 
0 
o y & s n o i n . 
f H U M cas rattorii fclfím txijiat s d& 
*ftudi terc»nfe i tr*tHr ñ b t n ^ ¿ 
Vpponimns ex hisfquf in qi i f 
itione uhuius l ibr i circa fo» 
lucionem ad primum argumen* 
tum dkebamussquod ens ratio-
nis proportionabiliter ad ens rea 
le poceft confiderari vt pofsibi-
le, & vtexideno. Et qnod fictit 
in nulloente reali prastdr Deum 
exigencia eft de illius effentiat 
íed antecedenter ad exirtentiam 
intelligitur clíentia, vt aé luabi -
i i^perexií ier . t iam, & per illam 
educibilis extra ílarvun pofsibili 
tatis: i t ae t iamexi f tédaent i s ra 
tionis (qusElibec rila fíe ) non eÉ 
de illius eííentia, fed per iflain a-
étuatur eíreRria>& fuo modo ex* 
tra flatum pofsibilicatis educi-
tur.De exiilentiaigittir entis ra* 
tionis inquirimuSj, an illa cófiÉaE 
in fola cognitione pafsiuci^qtia ip 
íumen&rationis^cum nófit veré 
ens, ad moduni cntis aétualirer 
cognofeisur ab inrelledu : ira ve 
dtitii actualiter ralit cognitio^ad 
ens rationis non terfirinatur, i l -
lud aétualircr non exiftat?an ye-
ro ante talem a^ualerr. conocie-
ra tioncm ifííel}eíhisa per exifté-
tiani fui fundamenti, ve! pcrali* 
quid aKud eas rationis exiíiese 
2,. Sapponendá c!t ante re al i -
quá duplíciter polTe exirtere^for-
isaaliter videlket: , ^el folum 
vircaa-
? S ^ L i h . I L De.eníerationhl • 
virtualirer caufalicer, feufunda- exifterc : de cntíbus vero ra t ío-
nientíiiiccr. Tuncq;aliquid exir. 
t i t virtiuilcer, fóticauíaliter, cú 
eiusexiític caula fea fundamei-i. 
£uos quod vcíqueíproprie lió eft 
rem cxiílere, fed potias exiftere 
ems cáuCam,fei! fundamentum; 
& qaia qu^Iíbet res ÍH ílu caufaj 
íea fundamen to v i¡r t u a 1 i te i- c vo n -
tíiiecur j quaado exíítit formali-
ter eias caufa, feu fundamécurn, 
á ic i t a r ,& illa vii'tualitcr, caufa-
licer, £¿ fuhdamencalicer exiíle-
re.Ecquianegari non pore[i:,ens 
rarionis infuo fundamento íuo 
modo vircnaliter contiaeríseo ip 
fo quod tundamcntum ends ra* 
tionisfonnalicer exiílat ,exijHc 
m illo vircualiterjfundamcncaH-
te r , ^ cauraliceripruin ens ratip-
nís . Nec de ifta entis rctionis v i f 
tualip fea iundamentaH exift^cia 
prsfens procedic dubitatio i fed 
falum deexiidentia formali en-
tis rátionis procedir. 
3. Al íquiexi í l imát , omncens 
ratíonis fonnalitcr exillere per 
id damcaxat, quod illius exiílac 
fundameimun. Al i j veroex op-
poílcoaílerunr, nallum ensracio 
íiís exiftere fornialitcr iper exif.. 
tentiam fui fundamenti, fed om-
ne illudíolum formalicer exií le-
re psr cognicioneiii, qua admo-* 
tlum entis actualicer ab intelle-
ctuconíideratur.Alij aurem dif-
tingaunt inrer encia rationís; é. 
de ü!is.quae¿ pacte reí eciam pro 
xinmm habent fundacnétuni, vC 
de príuatione, aíTerunt pcrexir-
tejiuam fuadamenti f^rmalitcr 
exi itere 
nis, qnr á parte rei íolüm remo- , 
tamj non auteni proxiaintiíi ha*; 
bent fniidamentumjálícrüt, for-
maliter per cognitloncm dütntá 
xatintel ledusiexií iere. Al i j de* 
ñique dupliccra exiílentiam for-
maiem aíTerunt entia rationis 
habere, alteram videlicec aliena 
& minus eis connaruralé : & hác 
d icuntc í reex i íkn t iá eorum fim 
damenti, alteram propriam & 
omnino eis connaturaié: & hanc 
exiñentiani, aíTerunt, iblum en-
t i a ra c io nish a b ere, qu ád o a a* 
licer ab intelledu cognofeuntur.' 
4 . Dicenduni niaiionsiniiseO,"' 
nuilum ens rationis exiilere for-
trja!irer,ni(i dum aftualicer cog» 
nitionem termiaat intelledus, 
illud ad modumentisrealis cogí 
nofeentis, & quod parsiuatermi 
nario taíis aéíualis cognitionis 
eR in quolibeteote rationis vni-
ca & formalts illias exifícntia^ 
Conclufío eft proculdubio iox-
ta menté noftei authoris Ss. 
gifiri Soto q.5, vniusrralium , &: 
eft covnmanis. Et manifeílc colli 
giturex Arift. & D.Thoiiíia. Ex 
Arifl:.quideni,quia,vt fxpius rer 
tnlimus, ens rationisafleric elle 
ens ín anima.Sed certe (i aliquod 
ens rationis antecedenter ad co-
gnitionem intelieílus» haberet 
exiftentiam , non folum funda-
mentalem, fed formalem, illud 
noncfTeciens in aiv'ma fed ens 
extra animam ¿¿ a ratione & in-
te l lednindepédés , vtpotequod 
omnia, qus poteft habere vfque 
, . . . ^ 
ad vltimam fui a^ualicatcAíí & 
yfqu.e ad formalem í u i e x i í l e n -
tiaíi?>habet independenter ab ia 
te l l eé tu . Manifelle ergoaduer* 
í a n t u r Pt i i lofüpho^qti i alicui en-
t i rácíoniscxitVé' t iani formakna 
indcpéndencé r ab Hicéi-ledu t o n 
' ceJunc.^jNec minus contr . i r ian-
tu r D . Thornx' n u l h m ex irte n.-
í íá in forra ale m ín emibivs ratio< 
nis cognófcenr i practer i i l am, 
quain habcnt i n i n t d l c c t u , cvi«) 
a¿h i ab iUoad modum entis rea-
iis ccinfideVantur, & licec ad id 
pkir ima eiqfdea) Angel iei D o -
¿roris r e í l imonia poí íent addu-
c i , Usfíiciac vni im a i l e n e . O p u í c u 
ioen im 42. cap. J .aíüerit S. D o -
ctor. Tune efpcier.s raiiot.ü , íjuan* 
do intelleüus nitimr Apprchevdtrs 
id, vusd non efi.'Jfer madum srtis* Er 
go ín íentcncia D , Thon-a; anre* 
ceJcH'cer ad raicen apprshenfio-
rem & cognif.ionem. i n t e l i e í l u s 
nullam habee e x j í l e n t k m for-
inalenvoec coimaturalem, nec a-
lienam , ?x minus ei connarura-
lerri: quamh^ct eninrexifté'rijtm 
• formaiem , quarpuis al íenam ^ 8c 
minuscornaiura lcm habeat^illa 
fufncerer,vt ens rationis efficere 
t u r , & extra ftacuiP putae pofsi-
bÜi ta t i s educeretui^ GCUT exi l ié-
t i á V erbi quamuis aliena, ^ non 
connaturalis h imíanica t i , fuícTuf 
í íc iens, i l lam ex era caufas & í t a -
tuir i po í s ib i l i t a t í s e d u e e r é : ergo 
enm D.Thonvis in pr^ J i í t o ftí» 
t imon io ai l fer i f i^S ra t ionis r«nc 
, c F h c i , q u á d o a b i n r c l l c ^ u apprq-
h é d i t u r & c o g n o í c i t u r i omnem 
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exi i ien t i sm formálem illidene-
gat antecede nter ad ralem Hítela 
kcUis a^prarhení ioneni & c c ^ -
nir.ionem. 
•5. Ka t ion ibuse t i am e t í k a c í -
t e r p r o b a t r f c ó c l u l i o . E c v t cía-
rlus proceda mus, pr ius i l lam de 
entibus rasionis probemus, q u ^ 
non folun¡ remotum , fed & p ro -
s imum í 'undao-entimi habenc.a 
parre re i , vt pr iuado : & dqiríae 
de íecundis intent ionibus ratio* 
nis-jiquc-e non habcnt fundamen--
t i ím p rox imum aparre rei ean-
dem conclufioneni óft.éndeiB;US# 
De entibus ig i tur rationis p r i n ú 
genens probacurpnmo conclu-, 
l i o . Q¿].ia impoís ib i le c j l , qnod 
per eTíÍiienrian¡ realem fui fun-
d^ iT.enri ens rationis formsl í re r 
e x i u a r . T ú j q u i a vtexi i leret fer-
¡nali ter ens rat ionis per exilien'» 
t iá.enris realis , del^cret i l i i ralis 
_ exlftenria communicar i , &'m ip 
ío t 'úte rationis rec ip i : alias non 
po í í e t i l i i fuum eífcétum t r ibue-
- re ío rmalen i . Sed ens raticnis fn 
caj>ax éílt reeípiendi ex i í l en t i a in 
realermergo illa non porefí ei có 
municaD^neque ens rationis po« 
t e í t p é r i ' iam forrnalirer exifle* 
' Te.Tnsn etiarnjqnia nul laexif lc-
t ia cieara potert alienan) natu-
- ran*» terminare , illamque faceré 
formaliter exiflenten;: ad i^l e*» 
nim infinitatem deber habere 
ex i í l en t ia : E r g o e x i ü e n t i a rea-
lis creara í u n d a í r e n t i entis ra-
tionis non pote í l terminare í p . 
fun) ensrationfs , ñeque il lud fh , 
cere formaliter ex í í t e i í s , í iquí-
8o L i k I L De ente ratioms. 
m m cns ratbnis díisiniairsimá its üc aíigrtábifís a^io j neo per 
aacisratii naber á nacura(ui Fuu-
datiicnci. Tuni deniquc,qu¡a fi, 
velper i.íipofsibiie exíítétía rea-
i i s f a n d a i n e 11 c i e n t í s r a Í: i r; j i i ?, i p -
fí encí racionís connimnicarecur, 
illudqaefacerec formalíterexif-
tere ; facerei: \rnque illud exHle-
rerealker: exií'tcntia emm realis 
(ve a^plius in feqirentibus ex-
plicabi-.ííus) non porelt en bu ere 
iiiíi effe^nm reaücer exifteadi. 
Sed implicar, ens rationis reali^ 
ter formaHterexifterc:aliá;siíoíi 
¿iuingncretur ab ente rcali. í m -
pofsibile íg^iíf. elt , qnod ens 
lationis per exiftentiam rcalein 
f u i tli n d a m é c i fo r i Í i a 1 i c e r e x i ft a r. 
é* Secundo probatur concluíio, 
quia fi ens rationis exifteret for-
snalicer per exiftentiám fui íun-
damenri , tune producerecuc 
cns rationis, quandoillius pro-
ducitur tlindamentum. Confe* 
qués eíl iínpofsibile.-ergo & illud 
ex qno íequicur. Sequeüa pater, 
qaia tune aliqua res producicur, 
qaando ei íormalis commuaica-
t ur e x. í ík n t i a. Se d íí e ns ra t ion is 
fbr tu alicer éxilVerec perexiften-
tiam fui fimdamentf,ranc ens ra^ 
tionis inciperet fort-nalicer-exif-
terc, quádo eiusprodacitur fan-
damencum.Ergo tune ens ratio-
nis ficret & producerecur. ía l f i -
tas aucéminorisprobatur ; quia 
qu indo producicur ÍLindamen-
tumrealeencisrationis, |ioti prci 
dücitur ipfum ens rationis per a-
^louera aliquara ad ipfum pr ¡ -
marip EeL'miíUtamjCUtíi íiuljata-
aclionemprodudiuam iiliusfufi 
damenci primario ad illud & fe» 
cundario ad ens rationis termi-
natam,qnia íi hoc efíetjper nacu 
ralem reíulcantiam prodirec ens 
rationis ad paíitiooem fui fu (lú-
dame nti abíque aiiqua depende» 
tiá ádaiiqaam vlteriorem adio-
netT? inccllcóUis: hoc aurení eíl 
impofsibile,quiaiftc modas re-
fuicaadi ad potitioncai fui fnn-
damcnti eíl proprius relacionis 
reaíis, ac perinde non poreíl: enti 
conuenire rationis: ergo impoísi 
bile eítjCjuod ens rarionisprodu-
cacut per adionem produátiuain 
fui realistundaínenti, 
7 * Te re i o p r ob at u r c o nclu fi o 
quia íi ens rationis antecedentet 
ad omnem cognüionem intelle-
étasexifteret f-ormalíter ptr exif 
rentiam fui realis fundaniéci, nul 
latenus GÍTC tens rationis, nec ai> 
ente condidingúeretur reair, 
quod manifefte probatur, qui* 
non efíet ens dependens ab intel 
leí tu & ratione, fed órhhinp ab i l 
la ¡ndependens i {iquidem omni-
no extra animani haberet fuum 
b{re,& formaliter exiílcref.ergo 
Ctrol ens rationis, vt dittinguiíuf 
abente reali^debeac efie cns m 
aninia , 8¿ a racione ííc intelleóíti 
¡u fuo efie de[>endés;(ob id enini 
ens rationis denóminatur ) tale 
fehs n^llateiius crit cns ratio-
8. Quarto fpecialiter probatuc 
concluíio de fecundis intenciotíi 
¿«s rationis^ <píe in primis intéi-
tionibus 
fionihúi í a t l o m s ñ indantur , Sí 
ollcnditur,quoti nec illa: pofsinc 
exiftere forníaliter per cxi i len-
tiam fórmale® fui íundamenti: 
fed qaod folum íormaliter exif-
tancpcrcognicioneraad ipfas fe» 
candas intentiones terntina» 
tam. Nan^cuni pritna iutentio 
rationis > quseeft fandaínentum 
fecunda inecncionis, fundetur in 
«. l iquoreali , & ú í x t a í e n t e t i a m , 
quam impugnauinuis, ipí« pri-
intenciones rationis cxi í lanc, 
fonnalícer péi exifteyeiam fui 
rcalis fi-indamenci, iam talé exif* 
tent íam forrnalem habenc ante^ 
cedenter & independéter adom 
nein confideracionem & cogni-
tionem intellcdns: ergo íi fecim 
ais intentiones catioais formali-
ter exiítunc per exiftentiam for-
malewi prima: inrencionis, in qua 
fundastur, ipíx íceundíe intério» 
nesf3rmaíicerexif tent antecedé 
ter & índependencer ad omnem 
coní iderat ionem te cognitio-
neni inte l le f íus: ac pe rio de rales 
fécundx intenciones,(vt de aiijs 
cncibusratiouis príecedenti r a -
tione arguebamu-s ) re vera non 
crütenc iarat ion is , í ed encía rea-
jp. Sed fi quis (ficut ínter refe-
renduna GppoGcas fentét iasinfi -
nu a u 11 n u s) d i c e r e c, p r i in a m qu i -
áem mEcntipnem rationis , ac 
quodlibct aliud ens rationis, 
qix©d proxime in aliqufj reali 
faB4a£v:r,non poífc exiftere for-
maliter per exiitentiam fui fun-
(áamcHtí; <|uia'Cun.t talis exjíten-
/// . » 
tía fundamamfi t féans , none^ 
alicui enti rationis propor t ioní -
ta , nec üli communicabilis; fe-
cundas tamen intencionesratio» 
nis fundaras proxíme in prinsis 
intentionibus rationis poffe e x i í 
tere formaliter per exiftentiam 
forrnalem talis fui proximi fuá* 
daraenri-.quiacum illiusexiftea-
cia i» iilo modo dicendi íit ens ra 
tionis , & fecundis intentioni-
bus proporcionata^per illam pof 
fuut formaliter es illcrc, 
Faceor quidem , aduerfus fíe 
Philofophantes praecedens non 
procederé argumentum , fed 
prjEter quarn quod in confequé* 
terf.meo videri j concedunt, fe-
cundas intentiones rationis exiC 
tere formaliter perexií lentiant 
forrnalem fui proximi funda* 
mentí : & negant, alia entiara-
tionis, qugiin aliquo reali p rox í -
me ñ indan tu r , exiftere formali-
ter per ex iftentiam forrnalem ta 
hs fui reaiis proximi fundanien-
t i : qnia cum non minus proxi-
mé , & non minus proprié ralia 
entia rationis inprsediáíis enti-
bus reahbus , quam fecundae in.; 
tenciones in primis intentioni-
bus fundentur 5 non eil: , curad 
iftarnm forrnalem exiííenriani 
formalís fuffíciat exiftentia fui 
fundamenti,5f non fufficíac exif-
tentia fuudamcnti prox imi aiio-
rum encium rationis, vt illafor-
maliter exiílanr. 
Sed quidquid íit de hoc, ef-i-
caciceretiam de fecundis inten-
tionibus probatur , quod non 
F exif. 
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exiflítíit for/tialitcr per cxiílcn- poteíí haberc, S e d v k í m a ' a -
tiarn formaleGi pnmarum in 
t e n t i o n u m in quibus pro^ime 
fuHdantur. Quia licet tam pri* 
ÍIIÍE , quam fecundaí incer.nones 
rationis íint aliqnid rationis, 8¿ 
íñ% in íllis iundenturitamen ípe -
cifice Scfornialiter interfe dif-
tiDguuntur-.erg© exiftentia for-
malis vnius non poteft elle exif-
tcntia formalis akerius. Patee 
confequenria , quia exiflentia 
femper pertinet reduñiñé ad 
fpeciem forma;, cuius eíl exií-
tent ia : ergo formas diuerf^ fpe-
^iei nullatenus poílbnt per esn-
dem omnino exifíentiam for-
maliter exifíerc : ac perinde per 
csi í leutiam formalem prlniíe in 
tencionis rationis non poteft 
fbnr.aliter exifterc fecunda in -
tentio rationis fpecifíce á prima 
d iñ inc la , £ t hoc argumentum 
á fortiori probar, ens rationis in 
sliqno reali ptoxime funda-
tum non poííe exiílere formali-
terper fxiüentiara fui fundaml-
t í , vrpoté aqno., formaliter nía» 
acimcdifringuiiur. 
l o . Vlcimo tándem dirc-
¿le de omm ente rationis pro-
l)at«r9 i l lud non poííc formali-
ter ex iñere r.ifi per cognkio-
ncm aélealem inteíleílus , qua 
«d modum CRÍÍS apnrashendi-
tur , U confideratur. Quia exif-
tentía formalis cuiufeuitqr.c rei 
eft vltlma illius sñual i ras , Se 
exinentia formalis cuinfeuca-
^ue encls ratieiiiis cft vltima a-
¿ u a l i i ^ ; ^IUQJ ülu4 fuo mc-ijo 
d:ualitas, quam quodíibct en$. 
rationis poteil habere, ett o b i j -
ci a¿luaiiteríntelle<Sui, & illius 
aíhialem cognitionem ad mo-
dum cutis terminare : ergo in eo 
derntaxat vnica formalis exif-
tentia cuíufcumque cutis ratio-
nis formaliter confiftit, Minor 
probatur,quia ctim eíTe cutis ra-
tionis íilefle obieftiuum in in -
t e l l e á u , efíe inaniita , & elle 
ab intclkólu &raticne depen-
densjmaior 5c vltima í-fínailvaf» 
quam quedlibet ens rationis po-
teft habere, ef taáual i tcr ab in -
telle(3u adn^odú entis cegnof-
ci5& tune folú & non alkcr, for-
maliter cris rationis exiíUt, qua 
dopr í sd i^o modo actnaliter i l -
lud cognoueric intelledus. 
i i . Si aurern ad ©mnia, q u » 
in probationc conclufionis ad-
d u x i m u s , qu is i u x t a al iqu ÍJ r u-in, 
quam rctulrmus íententian^ref-
pondeatjCir-nisquiden) illa pro-
bare ,quod cxiilentiáptopriara 
& connaturalem non habeat cus 
rationis, nifi per id quod afína-
1 i ter 3 d En od u m c n t is c o gno fe a-
tur ab mte'-Icáu , quia huiuínío-
di aávialis cogHiticnis psfsiua 
teririnatioeft vJrima, propria U 
connatnralis afíualitas , quam 
quodlibet cus rationis poteft ha 
bere j coa ramen conuincere, 
quod prstter bancconnaturalem 
cx¡ñent iam,non habeat antece-
de Kter cns racio»is aliam cxiOl» 
tiam fermalern talicnam tatrea 
% miiius ú («maucuralcni pee 
QmUio I I t. 
tslfleñtiam fui j^roxími tunda- exiaentíam íncrcitam Verbí ; 
ifienti t< ab exiílencia illius ei 
communicaca. 
Contra hoceft,quod prxter 
iquam qnod plures ex racionÑ 
bus fafíis pianifcítc probanc, 
exiftentiam ánicam & limica-
tam fundamenci noa pofie enci 
racioniscoüimunicarij, ve per i l -
lani formalicer exiílac : ex hac 
foíutkne fequeretur, potíe ali-
quod ens rationis duplici íi>nul 
cxii\cntia,lícet vna aliena, U z\~ 
teraconnaturali .fonwalite^exí-
i k r e . Confequens eft impofsi-
bilcjergo & antecedens. Sequé-
is probacar, quiaexiüente for* 
maliter fundamento rcali pró-
ximo alicuius entis rationis, 6í 
per illius exifteatiasi, quamuis 
alL'nini &ir.inus ci connatnra-
lem, exigente formalicer (iuxta 
cam,quá impngnauimus,fenteni 
tiam ) ipfo ente rationis , potcO: 
illud í imuladua l i t c rab intelle-
¿tuad modum entis cognofci,& 
per id formalem , propriam , & 
connaturaié ¡11 aequirereexiften-
tiam: ergo poteric íimuí per du . 
plicem exiílenciam formalicer 
exiftere. Quod auté id íit iicpof-
fibile, probatur , quiacumexit-
tenria fie vitima cuiufeumque rei 
a <5l ual i tas, i mpí icac al í q u am re tu 
dapliciexiClcntia, licetvnafibi 
connacurali & propria, & altera 
aliena, íínnil terminan , fiímul 
que per v tramque formaiiter e-
xiñereChac enim ratione docen.c 
communiter Theologi , huma-
Eitacem Ghriíli cerixiraacam pee 
licct l ibi non connaturalem fcá 
alienam, nonpoffe íimulperCi» 
b i propriam & conaaturaleot 
exiáentiam terminan & exifte-
re. Et etiam fi admicceretu^naí 
turam aiiquam creatam per a-
lienam crcatam termiaari exif* 
tcntiaaj 's noneíTetconipacibilís 
fimul cura il la exiílencia pro-
pria & connaturalis calis náca-
ra: *, fiquidem omnino implicac 
illam duplici adaequato termino 
fímul cerminari : efgaimpofsi-
t i l e ell idem ens rationis dupli-
Ci príedióta exiftentia quamuis 
vna propria & coanaturali & al-
tera aliena íimul formalicer 
xiftere, 5c terminan. 
Conlirmacur : nam vcl per 
illam alienam exiftenciam fui 
fundamenci ens rae íonis fuonio-
do educitur extra fuas caufas, 86 
extra concinentiam virtualem^ 
quá aliqualiter habet in fuo fun-
dam e ac o; v el o ni n ino illu d re l inj 
quitar in ftata puré pofsibili, 
nec excrahitur a contiaentia vir-
tuali , quam habet in fue funda-, 
meneo,nec á continencia vircua-
1 i , q u a m h a b e c i a i H r e l í e d u, v t 
caufa quodammodo illius effi» 
cienti.Sidicacar hoc fecundum^ 
talis exiflctia aullarenus e£l for^ 
malís exiftentia entis rationis: ít 
vero dicacur primum , iam noit 
refiac íoeas acquirédí aliam for-
malem cxiileadam , quia efíe-
dus illias eft , in genere caufas 
formalis edúcete excra caufas 
i d , q.Jodper ülara e^iílic, N ec-
S s pocelfc 
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poreil dlci , quod per priiDam citer denominare, 
exiilentiam educitur ens racio-
nis extra caufam q.iaá eius ma-
terialem , fciíicet extra fu uní 
fundamencum \ per í e^nda ín 
auceín edúcitur exira i n r d k -
cluaj quafi extra caufam illius 
cfacienteít?. Non inquam, hoc 
poteftdici^quia non poteí: intel-
l igiedudio alicuius extra illius 
caufam materialem, nitlfuo mo-
do media aélionecaufa efficien^ 
tis. 
12. Cnm his tamen ómnibus 
fíat optime, quod cum huiufmo-
é \ entía rationis fine minims en-
t i r a t i s , licet in fuis Fundamen-
t i s , vtpote virtualicer rantum-
ntodo exiftentia , «©n tribuant 
denominationes formales, nec 
á priuatione, verbi gratia viífus 
íolum fundamentaliter ex i/len-
t e , homo denominetur forma-
liter cscus; tribnunt tamer. de-
nominationes abfolucas. Se i im-
pliciter : &, homo habens reali-
ter capacitatem sá potentiam 
vifinam , & realitet non habens 
vi f lum, abfoliue U fimpliciter 
denominatur cacusjlicet forma-
liter non denominernr cscussvf-
qvie dum negatio viíTus , qus in 
h o mine nihil real.e , admo» 
durnformse reaiis intrinfecac ab 
intelleSii io bomine concipia-
tur^qnia, vt 4 ix i , huiufmodi en-
tia rationis, cum miniase enti-
taris f inr , non fcl n-m forma'uter 
exiftentia fed éxiflestia folnrn 
virtualicer io fuis ^idainentis, 
¿jfEciunc abfol^te & fimplicj-
i Aduerfus conclulioncñí 
tamen obijeies primo, priuatio-
ne m elíe ens rationis: & tamen 
pe r e x i fie nt i am fu i pr ox i m i fu n-
damét ián te operationem inteU 
ledus forn!ali:er exiftit. Con-* 
cluíio igitur non eft vniucrfiili-
ter vera.Probaturminor, quia 
anteomnern cognttiouem incel-
le&asjy homov.g.denominatur 
formaliter esseus: ergo esecitas, 
quac eít príuarío , vnumque ex 
entibus rationis , formalirer rúe 
exiftit. Sed tune ñora poteft for-
maliter exiíiere, niílper exiften-
tiam fui proxííríi fundamen-
ti:ergo per illamformalicer exi-
ñic. 
Refpondetur, negado mino-
rem,ad ptobacionem refponde-
tur iuxta idjquod ad fínem con-
cluíiontsdixlmus, á fundamen-
to próximo priuationes deno-* 
minari horninem abfolute , 6£ 
^mpKcirer caecum 3 non tamen 
formaliter , vfque duna in illo ab 
inrelledu ipfa priuacio per mo» 
dum formae intrinfecae aduali-
rer cencipíatur.autcognofcncurs 
vfqne tune enim priuacio noexif» 
t i t formali rer; licet,quia minimg 
enciratiseíl:,fufüciar,vc exiftens 
virtualicer 6¿ fimdamentalirer 
infuofandamento , abfolnte é£ 
fimpliciter fubiechim denomi* 
netcecum, 
i^Obijc ies feeúdoíq^od i n D é é 
aotecedencer ad g^uale cof í ie-
rat ioaé intel led ' reUti* creato* 
nsforgiaiiíciexiíleas es t épore 
adasj 
áduenir .Et tamein iHaeltreUtia 
rationis: ergo^iquod ens 
nis.exiílicformalicer ante a d m -
; lem c ó i ate x& t \o ¡re m i n t e 11 u s. 
Minor pacer , quianuila relacio 
Tcaiisporeit Deocx tciüpove ad 
• uenir.e. Maior autem probatnr, 
Tum,quia anteceder>rer ad c^g-
airíoncm inteiledus Deus for-
rmalícerdeneinmatur creacor: er 
g o á relatione creatotkrortmiU 
terun tpíb exigente, Tüm etiam 
q^-ura nuiiaexiftetitcaíiuáíi eog -
ilitioneiHtelledusvreperitnrfor-
.maiiter in ctreatura réiacíoreaiis 
ad.Deum-: ergo etiam. pro tune 
c o r r e fp ernde t i ri De o re la r i o ere a -
torisiormalircr exiílcns ; alias 
reiatio creatnrx tcrniinareEUt, 
ad aliquid sbTokitum. ^[ ConHr-
•ínatutjquia teíle D»Thome. j»p. 
qa^CUon.j ).,3rc.5. incorporej in 
C-hrifl:orelatio filiationis in or« 
diñe ad fuani fanórirsii^am ,Ma-
trewi efl: reiatio rationis.Sed illa 
in Chrifi:oforma 1 icer.cxiti:it,ctiá 
nullatenus ab intellcítu aóhia-i 
l i tercófídecetur, lam igitur aí i -
quod ens rationis fornialiter 
cxiíl i t abfqnc aéhiali cognitio-
nc incelledsís. Míwor probatiir, 
quianulla exilíente aétuali cog-
nitione in.cnedns, Ghrííius d i -
c i rur b e at f V1 r g in 1 s fí 1 i u c, & fox • 
maiitertcrminatielatrunenr rea 
lem maíerfiitatis j qaa Eeanfsi-
tKaVirgoad ipfum Chriírum re-
fertur : ergoformali tertñ eo ta-
l isül iadoaisreiat io xmonh txl 
ífíti 
JReTpondetar ad argiímentam" 
m 
negando maiorem! antecedetec 
enim acl adnalem cognicioné ÍII-
telleéhis enneipientis inDeo ref-
peít iun ad crcaturas ad medunt 
tcfpeéVas totriníeci & reaKs, ío -
lunrcalis rcfpeéíus-rationis •fun-
damenta 1 irer exiil ic: 11 £et id fuf-
íicsit, vt abfolute & {]n;pliciter, 
quanuiis noírformalíter Deum 
denorninet crcatorem. Et per 
hoc patee ad priman? eiuídem 
maioris probacroncm. .Ád'fae-un? 
d a m áute ilico^qisod anrececlen* 
ter ad eagnicíonem aduálem in-
tQUectus concipiencis inDeo ref^ 
,pe¿him ad creatnras ad m o d u m 
teiationis realis, Deus terminac 
relationem crcaturse , quatenus 
•ab ipfa relatiojie exiftéce in crea** 
tura exrrinfece dcaominatur re-
l a t u \ vel fattim terminans rela-
tionem. Et ita reiatio'tune crea-
tura; non terminatur ad Deum 
vt oranino abíbi iuum, "«T lux ta 
'hsec etiam d i c i n n i F ad coníirma-
tionem , quod rélatiofiliarionis 
in Chr i í ío ad beatain V irginem, 
dum aclualirer non conlidera-
turab iíTcelledn., íolum cxiílic 
•fundamentaliter, licet hoc fuUi-
ciat», vt ábfolute S¿ Suipiiciter,, 
quausuis non FormalirerChrif-
tum Bcatae V irginis dcnoniinéc 
filiurn,s 6e tune terniinat relario-
nem fus fannísiar» Matris,qiia« 
tenusi reladone n;aternitat:s iu 
tpfatfXxMh Clrnírus dréitur ex-
t r i n fe c c r e 1 ani % feu te r 2 n i n á s r e -
lationen^» Dehocautem inpre-
dica ni e:nto relaDionis Utius age: 
mus.. 
1 3 
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Obijcies tertio,quod fi ens non mañeree furmalfter Sacra; 15^ 
rationis foliiín tormalirer exifte* 
ret, dum aáu ab intelleñn cog-
«oíceretur^traníaclratali adua-
l icognic ioRe, non mañereefor-
tDalitercxidens, Conrequenseft 
f?.l3Ü:crgo.SeqLíelapacer,& mir 
«or proba tnr:ná in íigno ad pla-
cstuai, quod per relationem ra» 
f ionis in eííe fígni caniiitimur, 
ctiam aéluali non exiñence raüs 
reiacisni? eognitioñe,•nanee for 
maliter iprarelacio: H q u i d é ma-
nee formalircr %niun,cú aílua-
licer ducarin cognitione Hgaat i . 
Conñrmatarprinvojdvna ima^ 
go: non exiíléce eius prototipo, 
córtituirur formalicer in e/íe ílg-
íi! per relationem rationis ad i l -
2un.i:íiquidein non p o t e ñ confti-
tui per relatione.'n realera,vf po-
te quam no poteít diceread ter-
ininumrealicer non exiílentem. 
Sed talis reiacio rationis e^iílit 
formalicer in imagine, et iam no 
ex i ft é te al iqua aft n al i c o g r. ic io-
ficiutelleótus , qniatunc manee 
amago formalicer meffe ügni, ñ 
qnidcmtunc aélualiter d^icic in 
cognitionem fignati: iam igitur 
aliqnodens rationis exiftit for-
íiialiter 3 noexiñece aétuali cir-
caillud cognieione intcllcSus* 
Coníirmatur fecundojquia Sa-
cramenta cum fint í lgna ad pla-
titum, conílicunntnr in eííe fíg* 
tú', ac p&rinde iu e/Te SacranKiari 
per rclationem rationis. Hz ta-
tr-en illacxiílant foraialiter, e» 
tUiiidum aítuaitcer non cenfi-
dcraníur ab ÍB|ciie&u; alias túc 
nicntum: nec nuchanfiia, cuai 
nullus íncelieítns a^ualiceriU 
lius conSderat relaeionem,dice» 
re tur Formalicer Sacrameiunm. 
Qnoücum n o n videatur dicen-
dum; iam aliqua relatiorationis 
exifíitformalicersbíque a¿tuaÜ 
circa iilam cognicione iiuellc-
¿ t n s , 
1 ó", Refpondetur ad arg^mé-
tum5v50tando p r o illius, U córtr-
macionum folncionc^quod í i g n á 
fine ad placicnm, iiue nattiraie 
poceíl duplicitsr denominari ii-
gnnm , á fundamento videÜcec, 
vcl ab ipfa fjgniíicacionis relatio 
ne, t i v croque modo d e no mina" 
turabrolnte & íimplicicer, iicec 
folumformalicer 3. formáis rela-
tionc fígnificaríoais. Similiter 
eíl íupponendum , quod íignnni 
dúplex habet exercitium. V^ntí 
formalius racioneformalis rela-
tioms. referendi ícilicet ad ínum 
fignifícatumrjlrernm íigni exer* 
cicium , quodciracionefuifunv 
damenti competir,eftjducere in 
cogniciooé íignati: & dixi, hoc 
exercicium compecere fígno ra-
tione fuifundamenti, qnia eedé 
iiiododucic in cognitíonem fui 
íignati i{siago,au2ní,'i eius figua 
tumexiftic, Síquando non exif-
Vty licet tune relafio formalis ad 
fígnatum cóñitutiaa Sgni íit di-
uerfa, vcpoiead {jgnarnm ex if-
tcns relatio realís, 5í ad fignatúg 
son exiges relatio rationis. K is 
crgrt fnppofíris^iico ad argume" 
twíiij^ttodnQaexiftcnfc adua^ 
Qtí&flio 1111 
lícogwítioac t é í n m h figniad trsttquinad id füffícít^uodcxir 
placicum,ncc ipfarelado forma-
litcrexiftic , ncc fignura manee 
irt ratione tornialirsr íigni, 
íoiuin fundamcncalfcer, quace-
nus cius tliadamenrum , ícüicet 
impoímo ad figniñcandum non 
recraftatajvircualiccr manet. Ec 
hocíufHcic ve denominetur ab-
foluteSí fimplicicer , licec non 
formaliter íigiuirn, fufíicitque, 
vt eodem modo dueac in cogwi-
tionem fignaci, ac fíeius forma-
\z conftitutiuum, fcilicec relacio 
rationis adí ígnatum , formali-
ter exiílercr. ^ E o d é mododico 
adprimam confirmatiané, quod 
iicecconftirutiuam fórmale íma 
ginis non exifteñtis procotypi, 
ir. e{Tc íigni/cilicec relatio ratio-
nis ad fignacum, non exiftat For-
malicernifi dum adu ab inteile-
coníideracur; quia carné exif 
tic fandámentura -íigniíicacío-
nis, fcilicec proporrio naiuralis 
cum í igna to , id fufíicic, ve ab-
folüte . SÍ íimpliciter licetnon 
fortnalicer imago dicatur ííg-
nuín , &vteodemmodo ducat 
incognicíonem fignati,ac fifor-
malircr exifreret relatio fígniíí-
cationis ad ilkuí. ^ [ Idemquc 
tándem dioo adfecundam con-
Srmationem, quod Euchariftia 
abrolute & íimpliciter, licetnon 
formaliter denominacnr Sacra-
mentum, & íígnuínáqnando reía 
t io rationis,per quam in eíTe íigi 
ni formalicer conftituirur, fi co 
quod aótualicer ab inreHedu no 
cognofeicur, foríflaliteruQjiexir 
tac ve! virtuaiiterFundameRtain 
t alis !Í g ni fi c a cío n is, fe i licec ímp a 
fitiono rctra^aca, quaChriítus, 
tale Sacramencum mipofuit ad^  
íignifícauduiTre 
17, Obijcicsquarto, quocle>£ 
eoquodens rationis nonexilUt 
niíicum aótualiter ab intelleótu 
cognofeitur, piara vidétur feqní 
inconuenientia. Pr imú,quod v -
im rclatiuú formalicer pofsit e^i 
fteretalcero corcclatiuGforniaH-
ter non ex iiiente, contra cóniu-
ne axioma,quodrelatiua funt í?. 
rrinl natura & eognicionc. Setim 
dum, quod pofsit exiftere fornu 
litcrcírent¡a,abfq; eo quodfor-
malicerexifterét eiuspafsiones: 
Scecótra , quod iftíepofsintfor-
maliter exíítcrc, nóexiftéce for-
maiitereííentia; ciiius Amcpro-
prietatcs. Ter t iu deniqae,quod 
poíTec formaliter exiflcre ratio 
íuperior, genérica v, g. abfq; C<J 
quod formalicer cxillcrcc ratio 
inferior fpecifíca: & quod diffici-
HuseO, quod hfcpofsitformaií* 
terexiftere, nóexiftercformali-
ter eius ratianc genérica. Q U K 
omnino niillacenus vidéturcóce 
déda.Sequela probacur, quia po 
teft optime intelledus aóluali-
íer cognofecre aliquam relatío-
né rationis abfqjcojqaodcQgnof 
cat rcUtionem rationis fui corre 
laciui:& potert cognofecre enti-
tarem rationis, qux habec fe ve 
eOentia abfquc eoj quod a f í u ^ - ; 
lite reognofeatennta tes rationit 
qug habéc fe TC illi» proprietat í^ 
Lihilí. 
& écont ra : ac i en iqucpo teñ a-
ét u al i ce r c og no fcc re ra tío u é ge-
ne rica m, v ,g . v rj i Lie r f i l i,t a t é, g b í« 
que eo q icd a&u cognofcat ali-
qiuíu íecundam itsceucionea) ra--
tioiiis ex his 5 in quas vt; in pro-
prias fpecies diuidstur vniuerfa»!" 
Iíxas:&e cóccá.poccíHi(íiu cog-
n o fe ere a liq u ajn. ex i 1 lis .fpe c i e -
b u s ^ a ^ ^ t í e eo qaod .aétual-icer 
cogt-Tiorcac vmueríalica-ccm-.ergo •. 
c^s o q ii o de n s r as. i ó n U fór. n a l í -
tqr nonesiiUt2;.niu düfn-.aaaa-
litcr ab .iaceiieda .C0g!ioícirtirs 
iTíUniféae propoüca fequerur i u -
Réfpo n J e c u r t concc dé n é o fe -
qiíeU'íi qaoad vnkicrfa 5 .qm; -in , 
j j 1 a c 51 i fítMxn r, N e ga musca ni e a • 
eíp-riiitconuenicn^^liquod predi-
é^drtKíí in cncibus raríonis ad-
^irce^ef Ifcet eíld irapolsibile Jd i 
3 n e 11 cib u sreali birrre perm. Q1113 ¡ 
enm fuii i liaren cía realia habeánt.: 
ínter1 fe connexionem vel refui- -
ta^ri<é..,!:calis vni'assad a l ié rum, , 
vel idénntacisvnius onm al teroí . 
ímpoíHbiie e82 ynü iii'oratTi rea* -
liter:ex.ille?cj, quiñi ex i'lac & a l -
terutiJo Támen lTcu.c=expr:fdi6t{s . 
ctiaav;end.biis-reali.bus j intelle- -
€lus quia .pr«ci.rsíuu& eíi: j spo=. -
tert vnqmraéHialtter cognorec-r 
re3 qLiiin>aiS:iial-ter cognofcat & : 
alteriim^ poteft etií ímex'prxdi- -
•étis entifew rationis-vtHini a¿tu > 
€.ognofcere¡&:non:aiteFumí E t : 
cvim alias e^ifténtia cntis racio- -
nis fiVsa^uab inteliéilu cognof- • 
CÍ5 poteft quodlibet cns ratinnis 
fórínalite5 exiílere 5 quim exif- -
tat forroaliccr aliqued aliud. E t 
tota connexiojqug incer h^c en- -
tiarationis potert reperiri , .eft9; 
qnod vnum quantum eft ex fe,, 
exigat exiftentiam alcerius:quia 
tatúen hiccdependec ab actuali; 
eonfidérationeintelle-dus poté» 
tis pro applicacione libera vokm 
tacis coníidérare aiftii.vnnm SS-
non aliud , po-teilalicui etui ra-
tioni-s déHcere formalís• exilien- • 
tia, quam altcrum ens ra í ionis , . 
quantuní erar ex fe, illud habere -
exigebac. In ipfatamen fórma-
tione encís racionis, quia non po ; 
teft eius rat!<>>fpscrhca abíque ge 
nerica cognofeijijon po.reft exif-
tepe ratíaípecihca abfqiie gene-
rica 9 li c e c be n e é có r r a p ofs i t a g«-
nofci, 8¿exi(íere:ratio genérica i 
abfque fpecifícao. 
Q ^ V A E S - T I O - c I V e , 
Vtfum afolo intfüsttú ens gfpciatHtf -
¡B hácquseflióne 8¿-feqiien« 
^rijquiaprfciOe adMetaphi* • 
ficam3& fequcns etianR ad Tbco > 
log-uní percirienr5brvuiter expe^ 
d ieonir, N ecinquirninis-in prae-
fenti:dé vera,&pr©|*/ria caufa en 
íis^atíonis^.Gvnnsnnn^vrdixi» 
mus in fii'periodba^' illud ñon ht 1 
proprie ens,illudnon háber pro• 
príe cauíamíui eíficjentem , íed i 
q u a d a ^ ' n o d ó ad aclionenn ali* • 
qnam ryfitkar.'Deiihc igictir mo 1 
dérefulcátise fnquirirrusvan ens < 
rationis reCuhet folum ad a d í o -
nem int ¿lie u s f v t c o EJÍ nnu: i t e r 
doc en c T h o m i íl g) a n ver o e t ia tn 
ad adionem voluntatis Sí imagi 
natiuf (vt fenrit Scotivsin i .di í t . -
4,5"qn£|l,vnica)vel ad aí t íonem • 
íaltem imaginaciua; (vt alij auca 
Díanc.) 
2, Relolútórieeft!d¡cé<3ñ,ad fok 
láintelkét9 adionc cognuícétis 
alkjiríd adíTíodú encis realis, ens • 
racmn&pofle refukarcy&coníi-
C5-Conciuno eít conw.unis T l io • 
miarum,pr^ciptie Dómini Ca» -
iecani f. parr.qiiaeíl¿¿o.arts-i 
c o 1 i i g i t or c x A r i o t e i e i q u i (v t fg r* 
pius recullinius) kic ens rationis 
cíic ensin aniima; ^ vt communi-
ter illíim explícant a ,p'erens in » 
ani^iTiaintellígit; ensin inteileda» > 
Col í igi c urque eria m e x O « T h o -
ma 'qui qaociefcuníqae de- ente Í 
rationisIoquitür,afíerir9Jllad ef-
fé3qüod haber,eííií i.napprf hen-
fioiiej ex quo raldm ex<clüditurs. 
ens rationis íieri á voiuntace aut: 
ab aba potencia üaía apprghe n(l-
waa"Erqiiia appregíhcnii© proprié ' 
íoluin reperitürio4nrelle#üí?:ex7 • 
chiditur e t i an r^^oáhoñ ía t^ab • 
alia potciuia i%iferiori0in q i i a nó * 
ira proprie-repericnr apprsshén^-
íiaa £ t quia fíe pius d H i t - D ^ h o * • 
mas, e n s r a t k i n i s fieri pe r cog ni- -
ti-óneíTisqua cognofc k'ur ad*Tno-
diim cntis; fokiin 4iíté1i^ift5^ 
diim entisj; folus ille videtur'fe-
cun ium fiiétem D^nTHotTi^pof-
íe^conficere ensTationiSo . 
2* V t coitíluíioncmaotem of-
ggadáinus 3, joppitet aátierterea > 
I V . S9 
quad intellcdus intcr ofsnespo 
t e n t i a s a l í q u a l i t c r c o g n o f c i n u a s 
c u m Gt p o t e n i i a omnino í p i í i t u a ' 
l i s , p o r e í t fupraTuam c o g n i t i o n e 
r c f i e c í i , iir.ó-rerap.er i n e x e r c i c i o 
r e f l e c t i t u r f u p r a i l í a m o ísó'eniin 
fo k i n i i n t ei 1 e ¿hvs c o g n ofc i t fe 
cognüfcere, quando alio a á u ¿if 
t ÍH¿io refie&iturj fupra fuos a-
¿tus, U c o g n o f c l e fe cognouifTes 
íed i n Q i i o l i b e t 'aQu e t í a m dirc« 
fío i i v e x c r c i c i o a d u e r t i r intelie-
^ u s í e c o g f i o f c e r e é QB0(i nul i i 
alijíf p o r e n t i x - e r i a m a l i q u a l i t e c 
c ó g n o f c l t i u s e ^ c o n s p e t i r » ^¡Suppo 
n e n d u m eft e t i a r t i ex his , qu íe in 
p ce d c n t i b u s q U s ft i n i b ü s f s -
pms dixtmus s c n s T á r i o n i s nihi! 
almd efib , q u a m ipfuni obijci Se 
c o g n o f c i a d modü éntis.Vndc í«> • 
la i l l a p O c é c i á j q n s B a i iqu id ,q i iod -
re* vera non eilverum cns j co-
g n o f e í t f á l t í m i n :&x£;rcitio fé í í-
ktá c q g ñ o f c e r e ad m o d ú cnciss 
p r o f r i e g¿ - f o r m a l i t e r • ef f ic i t eus 
r a x i ó n i s . Sed f ó l u s i n r e l l e é t u s i d ; 
c o g n o f c i r : e r g ó f o l ü s i l l c f o r m a -
l i t e r s ó n í i c i t e n s r a t i o n i s . Mtnoc 
p r o b a tur, qu ia p o c é n t i á n ó c o g -
nofcitiuajVt Yoluntás^ nec d i r c -
n£C!re££xe a i i q n i d c o g n o f - -
c i t r a i i s a u t é n i p o r e n ~ i ^ i n f e r i ó -
re s hir^ 1 leift ü ;? v t íe n íi i s 3 p h a n c a o ~ 
fíái'&vi'tiJaginatiua, 1 icetai iqua 1 i - • 
M r a l i q u i d c o g i i o í c a u t ; n o n ta-
ipéTíficxc nec i n e x e r c i t i o eos--
iíófc ü ÍI t ie i 11 u d c c g n 0 fe e r e : c r -
go nu l l a a l í s potéL-íÍ3' p r $ t e r m -
t c l i e f t u r n ' p o t c ' l ^ - c ó g í i o f c e r e cps 
r a t i o n i s eo m o d o q i í o reqt"":i- -
tur j ' v t i i l i i d formaliter cfíRc: -
L¡h* I L D e enterationisl 
tur . ^ Dlxijpernnliacn adionc 
nil i ÍMteiieétiis poffs íieri forma-
licer ens rationis. Qnia fúndame 
talirer fierj paceíl; peraí t ioneni 
voluntacís,potcnciis vifsiu.;í, Se 
aliarum potentiaram. Ecíi ioqiu 
niur depriaacione, íuiulamecuin 
illius abfcjac aliqua adionc repe 
ricura parte reí, 
4, ObijciesfiindaauenturnSco-
r i , vteciam voluntas pofsicefh-
cere ens rationis. Qnia potencia 
comparans vnum alceri , tacit, 
quod adcalem comparacionem 
relacio 6¿habicudo reTulcec racio 
ais. Sed voluntas poceíl: compa-
rare, Se de fado fepius comparac 
vnumaíceri : ergoadtalcm eius 
adioncm conaparatiuam forma-
licer refulcat rcfpe^us, & rela-
t i o rationis. Minor probacirr, 
quia voluntas comparac vnum 
bonnm a l t c r i , 8¿ vno reliéto 
alterum eligic, H profequitur. 
Coníírmatur, quiafaipius vo-
luntas fertur in bonum appa-
rens, illudquc, cuna non fit bo-
sFivm, profequitur, ac fi eííet bo-
num : ergoin taliaftione coníi-
cic ens tationisjfacitquc aliquid, 
quodnoneft bonum, & aliquan-
do ñeque cns,ad modum encis Sí 
boni . 
Refpoadctur ad argumen-
ÍU»TÍ,negando minorcm. Neqye 
ením p^pr ie voluntas compa-
rar vnum alceri: comparatio e* 
nim propriefumptaeft ©pus ra-
ttonísac perinde vohmtati pro» 
prié competeré ueqaic, Vndc 
quafiá«! voluntas aliquo bono 
poí thabico , airerum eligir , ^ 
profequitur; comparatio vnius 
a i alceram non proprie 'AI á vo-
luntace, fedancecedencer í i t ab 
incelledlu proponente volunta-, 
t i calía obietüafub inxquali bo" 
ni cate : S¿ voluntaci ibium atei-
nec,ex cáíibus obieclís íic ab ín« 
telledu propoíitis & compara-
os vnum illorum eügere. ^ E ñ o 
tamen quod voluntaci compete» 
ret vnum alceri comparare; quia 
tamen yoluntas nullacenus c<Dg-
nofeerec ea comparacioncmaquá 
ficerer, per illamnullatenns re-, 
fulcarec ea's rationis, vcp oté cu-
ius tocum funmclTc eftcosnof-
cij fed folucirefulcat ad aitione 
incellcflus cognofeentis íakem 
in exercicio comparationem, a 
fcmecipfo vel á volúntate fa-
<9:am , & illam ad modum refpe-' 
¿tus & habiendinis reaiis afpraí-
headentis. 
Ad conlirmationem refpon-; 
detur, quod cumvoluscas íer» 
turinbonura apparcnsj illa ñora 
confícic eius apparcncem bonira 
tem , fed intelledus apprxhen* 
densillud ad modum v e r i b o H Í , ' 
coníicit eius fii^am & apparen-
tem bonitacemjg¿ lícconfidam* 
vt illam appetar, voluntati pro-
pQnit;& ita íi in coaliquodrcfol* 
tac ens rationis, illud n o a volua 
tacis, fed intelledns aétioni cor^ 
refpon der, 
5. Obijcies fecundo, quod fal 
rcm in7aginacjua, & phaatafia 
pofTunt conficcre formalicer, en* 
t ía ratienis. Imaginatiuaenini 
Q í U Í Í ÍQ V. 
tef teD.Thóm; i .par t .qua t í . u tionisformalicerCORECÍ: 
arr.9. ad i , ex fpeciebus montis 
Se auri fonüat ípccíem moníh 
svre{:ac perinde cognofeit moHQ 
teai aureú.Seci ideií^ííicere for-
malitcr chimeram, qus; formali-
ter ell eas rationis. lá erso ima-
fií 
Q J - ^ i E S T I O V 
fciñtens ratísrtH, 
ginaciua conficit forn-ialiicr ens 
rationis* Confirmacur, quia 
phanraíiadiTcurrit circa firgula-
íi3, Sed in cali diícur fu v idcutur 
aliqua rnteruenire entia ratio-
nis , intenciones vjdelicet ínbie-
ü i ¡Si prardicatijpropofnionis,8c 
fyllog.iíiní. Illas ergo inecntio-
,r.es per ralem difcuríum conficic 
j haBtafíarscperinde aliquacon-
üc!t entia rationis. 
b ípedecu r ,b r en i ce r ad argu-
mentum(quá%»i¿,circa illius, 6: 
conHrmatioms rnateriain pltíra 
poíTent diciique ad libros de ani-
ma fpcñanr) quodimagiranua 
aprashendit quidfctn ri.acen*ali« 
ter monteín aureum 5 non tan-en 
eognoícic , i l l imi íion íüc veré 
ens, nec ad mednm enris ilfú at-
tingir^quaí íola cognicio ínfíicir, 
lacere ens rationis; & hoc modo 
folum cognoícirur ab intelledu. 
% Ad confii mationem tefpoBdc» 
turjphantalíiamjcum non fit po-
tencia ípiricualis, rec refiexine 
eciam in exercicio cognoícer*:1 
& quamuis diieurrat mareriali« 
ter circa fíngidaria , non tamen 
vel inexcrcirio cognoicít in oh"* 
íettis talis dir<curíns incentio-
rem aliquam ad iTíodum fub-
ieéti pr^dicat i , & ix nvUsm 
prsd ida rn | i í inteíjdciiui» ra» 
01u$,inqu3m¿inte]le¿iiishií-;, 
w-?manus, ideft9non diñinns nec 
Argclicus. Etlicet qusí t io ifta 
f;t magna ex parte Theologica, 
^ ' ideó hic breuiter pertrattan* 
da , non eít omniño alit na hniüs 
l e c i , vtpote cuius rcíolutio ad 
pleniurem notitiam natnríje cu-
tis rationis non paiiim condu-
cic, ad dignofcciídum vidtlicet^ 
an per ^ucdliUet aíhialiter ceg-
íioíci cr tis rationis,ipfum ens ra» 
tionis formetur., Msioxis tamen 
claritatis caivfá loq^enuir priñs 
de inteíleétii d'tnno , t< pof-
tea de i»rellc¿tu Inquemnr A n -
gélico. De mtelledu igitur d i -
uin» , non eft concors ancho» 
rum placicum j dum aliqui íf-
cét paticiísimi , non foiiin! Dcó 
aliquod ens rationis formare, 
fed & illud vllatenus cegnof-
cere negant. A\ i ] aurem con-' 
cccutiCj DeKmtmmt ens ratio-i 
ñiscogncfccre: negant ramen,' 
aíiqnod illorum po^e forma'» 
re. Aljdenique non folum co« 
gnoíccre Dcnm, íed & forma-
re pcfTe, concedunc, pinra tiim 
tia rationis, licet foriaatiorefn 
aliquorun-, quse ípceialem in b i -
bit impetféiioncm , Dco de-
r.cgtnt, £ c quamuis vera que 
Lih. 
fciiteocla quácitm ata f^rraacioné 
. entis raciom's fit facis probabilis, 
U in via D . Thonio vtraque de-
;fenísbil!Ssquid tamé probabilius 
, i ud i c e rn, b r s a 11 e r,€ x p 1 í c,a re c o n a 
•bor, 
2. Dico igírtrrprimG.'Certum 
cíi, Deuru omnia entia racíonis, 
,vc ab intelledu humano fac-
ta velfa^ibilia, cognofcere, I n 
Jiac conclunone eciara quirfbr-
m.atipnem entis raripms Deo de 
.ñeganCjdeb-ét connenire, & pro-
bácprcx D, r rhoe! ,paq , í4 . a. j»., 
vbi aic quod Deus cognoTcit om 
nia, qux quqcumque modo íunt 
i n p o c e a c ia c r e a t u r e, fi u e i n e i u s 
potencia ppinandi4pue imaginá-
dijvel quocuniquc rHodp fígnifi-
.candi:S£ itacócliulit fandusOo» 
«étor dicens: ^Q^ciim^as igitur fio f* 
fmtper ereaturam feyéi velcogitari^ 
•veí dtei) ^  eUam qU'ícum^ne tpfe.fd» 
ceve ptitsB. , &mniit cognofeit Deas, 
H s c O.Thom, & cumiivpotea-
tiacreaturse imaginandi & Cig-
iisíicandi3 contineantar entia ra;-
tioiais, 5¿ ipíaíint aliq^ua ex his, 
« u « poteíl.creatura-cogitare 8c 
faceréj incendie proculdi ibiop. 
:T h o m 0 e a e t i a n^ fal te m, v t íi c rfa* 
:á;a veí ta^ibilia a creatura 9 ab 
antelle^13 diuinocognoíci. 
' R.atioñe.ai\tem eFricacitcr 
id probatar? primo qiiia quid 
qu id h ab e t <\ u o m o do l i be t e n t i? 
tatem & cognorcibilitatem paC-
u a m ,c o g tv > fe k u r a P - o f v t p o re 
qui cu o lie infinita ^gtK>ícib:iH-
tatis ad iua í , nilv'l cogaofcibile 
cius'fu-btc rfu§i;c.pgakiaQea5.%& 
cum eiis rationis habeat aiíqua 
eneítatcm, ae perinde & cogr.of-
.cibílicatetri.pafsiuanij non po-
te íl d iu i n a mn fu b t er fu g e r e_c o g n í -
t i o i x é , ^ .Cóíirmaturj Sc^xplica* 
tur hoc. Namqisamuis aliquid^ 
v t, c o g n o fe i b i 1 e á c r c a t u r a, i m b i -
bac.ex parte cognofcétís imper» 
.fedionem; id tamen .tota ea, 
imperfeátionc ex !parte obieftí 
fe tenéte^potcíliDeas abfque ali» 
quaimpciiedione ex parte Dei 
, c og no fe étis.attin ge re;e rgoil icet 
Jnte 1 i e(55: us" h uma ñus cu m> imper» 
ffe 6t iOÍVC c x par t e ¡ ip í i n s; i n te 1 le -
¿hi s, G o g n o fe é c i s. CP g n o í c a t a & i fa 
: c i a t e n s: r a t i o n i s;»p o t e u; D t; u s • i p -
fum ens rationis, .cum.ea imper-
.fedionefadu vel -fa¿l:ibíle,,-abf-
s q ue al i q u a.-im pe r fe d i o ne ^ ex'p a r -
te ipfius.Dei cagnofeentis cog-
: n o í c e r c; 9 A n t c e d e s p r o b a t u r. ÍS5 á 
iicet in cognitione ccnieáural i 
•liorninis iíid>ibatür :im;perfe<Stip 
;cx parte ipíuis hominis cognof-
ceivtis.5 p o u í i D c u s fic coniedn-
ralicer abiiornine co^nitum vel 
xognorcibile , abfqut iniperfe* 
& ionc; e x p ar te i p fi u s D e i , c og-
nofeentis cognofcere , quod eífe 
cognofeere c. omeé^ urale^oon ta-
me n conie í5t u.r al i cer, 
4 . -Secundo probatnr condu* 
.,íio,quia peus conipr^hédit om-
nes a(?cus intelieá:a« •hnmani, 
omnesenirn illi^vcpere a^9 rea-
les , ífunt a Peo ..campr«be.nfi«^ 
.cognofcibiles : ;-etgo xoga; fcit ; 
D^^s ompium pr,td5 0:oru v a-
¿iiium obicífta,vt míorii'^ a6 mí . 
• . p b i e d a í u n t : ins^ i ie^en i a 
:qucni 
qviem compraehcndi a í iam cog-
noíciciuum , quiñi eiuscompras-
hendatur obie¿íum.Sed inter a-
^us inteilectus hommis aliquae 
funt cognitlones entium ratio-
m s , atiquas ipfa entia rationis 
refoltant: ergo cognoícit Deus 
taüaencia rationis,ve medijs ta-
libas a^ibs-ab inteileda huaia-
no cognofeunnir , & et ík iun-
tür . 
5. D ico fecundo. Nulium pror 
fus ens racionis Deus poteíí fa-
ceré. Probatur,in cuiafcuaíque 
eucis rationis formacione imper-
fsctio necefTirio inuoluícur ex 
parte intelleéías üiacóncientis; 
ergo ndllíiís cutis rationisforma 
tio ab iuteikátu diuino pof^ibi-
li? paceít concedí, Antecedens 
probacur^eus rationis nó perquá 
líber fit cognitiouern, icé per ea 
dumtaxat, qua cum non íit vere 
cns, ex parce cognofeentis' ad-
nibdttni eiítis cognofeitur. Sed 
cogaofeere non folmncx parce 
obicSijfcd ex modo cogoofeédi 
& es parte ipinis cognofeécis a-
Ilqnid ad modiiu"! eutis, quodre 
ñera non efl cns , eñ imperfeétio 
iri ipfo coguo^clce sergo conííce-
re cus rationis imbibic iíppcríe-
•étioné lú iíirelleáu illud coficie» 
te.Major probatur^quia per eam 
eogílitíoiiem fie sus raciauis, per 
'quamtotum fuun? cffeilli com-
laiunicatur 5 & ad qua totun1 eífe 
enris rationis refuitat: ergo cutn 
ipfnm ens ratianis ex fe »on ba-
bear-efle, ad modum entís realis 
íolum habe 5 illud t <¡uk es f ane 
V . 
coguofcétis ad modum entis re» 
lis cognofeitur; ergo perca d ó -
taxat cognitionem fit ens ratio-
n i s , per quam ex parte ipfius cog 
nolcentis admodumentis cog-
nofcitur.M inor auten^videlicec 
quod ira coguofee^re ex parte ip-
fius cognoltentis íit in/perfedio 
in ¡pío cognofeente , probatur, 
Quia id e í t cognofeere ex ínodo 
coguofeendirem aütcr quam i k , 
quanmis nó iudiectur re ita síle, 
ÍÍCUC e x modo cognofeendi cog-
nofeicur. Sed hoc arguit imper-
feítioneni in cognofeente; ergo» 
Maior patetaquia eil cognofe^re 
i d , quod re vera non cíi ens ad» 
rriódum entis, quamuis i r i í e í l e -
étus non. iudicet , illud eíle vere 
e n s , fed potius iliüd non eíTe ve-
re ens: e r g o id eft cognofceTe ex 
modo cognoícendi rea'iifcT q u a 
eí l .Qnod autem hoc i i t imperle-
d i o in cognoí ' tenre probatu^na 
quantumuis h o m © cognofeens 
iAngélnm ad modüm corporisiu 
dicec non eíTé corpus, ipfufn cog 
nofefre Angelum ad íuodiuy cor 
poris argüir m p t i k ñ i b m t n ln 
•cognoícv.nre,quÍ3ex modocogS 
K o í c e n d i rene re fe ex parte €og«» 
n o í c e n t i s 3 € o g G o fn r A c g £ h; m a -
lirer qaamcít : ergoquautumnis 
confie iensei is rationis Iudicet i ] 
Wé 6onefle vere e.ns, \é CC^ HOJC. 
cereex paf re-ipísus cognofeen» 
r;s ad rnodum cntiSj-el i c^gnof-
cejb iIjud t x n-.odocogn,ofeendi 
alirer quaEn eft, & argmt íiuper-
fcclionem i 11 ipfo cognofeente* 
<rt Obijciespriín©, quod ve ia 
P'A- Liv* ¿I* De enterAtionis. 
gnriia concliifione concedimns, manofiaú aut faSlbilc, per Id 
Dcuscdgnofcic endaracisnisjvc 
3b inucücélu huíríinD f.ida vcl 
fadibiiia:crgo poccíl eciá Dcns, 
eaturacionis confíccre. Proba» 
turconfequeatia, quíanulla rna-
l o r i a l r t o , qiuiDÍn illo videcuf 
íauolaiíncognofccncc imperfe-
^ i o : crgo fí c l lpoísibi lcprimú, 
fetiansfecimdum. Antecedes praf 
bacurjninn íí cognofcic Dcus ens 
Itadonis ab intellcda humano 
fadum, cognofcic vtique il lud 
ad modnm encis : cutn cnim tale 
eus-rationis ab ínccllcdu huma-
fiofaí lum no habeataliud eííe, 
Biíi síTc adniodii cncis ; ímplicac 
quod Deus illud coguofcac, niíl 
cognofeac illud ad modü cutis. 
Sedad confieienclurn ens racio^ 
nis eciam anteeedeter ab aliquo 
intclcclu non fa(Sum ; faluiTí re-
^«iricttr,qiiod illud cognofeacur 
admodum entis.'ergo fi Dcuspoi 
tefe cognofeere cus rationis ab 
incclleítu humano Faétum TCI 
fadib i lepóte íl ens racionis cons 
^eere, 
Confírmatur ~, nam eo ípíb 
^fiiod Deas co^nofeac ens ratío?» 
nís ab intclledu humano faftú 
velfadibile , iam Deus ipía tali 
fuá cognitione ens rationis for« 
m a t , & coaí ic i t : implicac crgo 
^uod Deuscognofcat ens ratio-
nis ab intel leáu humano fadu, 
6r quod al i quod ens rationis ea 
fpfarui cognitionc uon efikiat, 
¿ r o b a t K r antecedes: nam eo ip-
fo pr^cifíe quod Deus cognof-
ta t eas rationis ab intel leáu hu-
cns ratioais, quod in íe alias ve-
rum efíe rcaie non habec, incipic 
habere eñe obicdíiui in intelle-
á u diuino : ergo per id formalif-
íime fit ens rationis, Cdíequcti .i 
probacur. Quia ( ve diximus 
quf Ih i . & > huius l ibri) cu c cn^ 
racionis foríiialíter effidtiíc, cu 
non habeos alias c:Tc reale, inci-
pit haberceílc obiectiuiiínm inr 
tel lettu. 
7, BeípoRdcturad argumentUj 
negando anrecedens, & adpro-
bationem iKgitureriam antece^ 
¿ens , & adiílius probarionetn 
dicOjquod vtcognoícar De^ens 
rationis, vcfafíum velfaótibile 
ab i n t e ü e ^ u humaEo, fufíicir, 
quod Deus ex parte obiedi esg-
RÍCÍ cognefeac i l lud ad modum 
cntisiideíl-jquodDcuscogtiorcac 
quod tale ens rationis cognofei-
tur,vcl eft cognofcibilc ab intet» 
le<5tu huoiano ad inodunv entis, 
noaau té reqa i r i tu r , quod Deus 
ex parre fui intelleíhis cognof-
cencis cognofcat cale ens admo-
dum entís^íicuti De«s cognofcir 
coniefturabilc ex parte o b i e ^ i , 
hoc eft cognofcic, quod al iquod 
obiedl'um eft ab aliquo intellc- , 
écocrcatocóief íurabi ie j&cogf ¿ 
iivjfcit ilUuí,quatenu8 a tali intel^ 
I c ^ u creaco conie^urabile eftj 
nontamenilludcognofeit Deus 
ex parte fui i n t c l l cd ' cognoíce-
tis Gonieí tural i ter^ quia id cfíer,, 
ipfKm Deum aliquid conie^.a-i 
r3res & de illo cognitiones^ fal-
Ijbilem hsbere. Adconficicdura 
ititetn ali^uod cnsfatlonis non 
fvjfficic (v t ineonduí lonc espli-
cuiB^usjcogviofccrc iilud folum 
ex parte ebie&i rsodú ericis, 
led requiritur ex parte intcüe-
étus ipÍHan cns ráripais confícíe-
t is , cognofcece illod nicdum 
c n t i s , q u o d c ü cegaofeere ilíud 
fx modo cfígnoícendialiter^quá 
ü t . £ r cuín iñ hoc aiodo cognoí» 
cendi inuohiacur frrperít dio» 
n ó p c t t í i Deusentia ratioiiiscó 
ficere.liccr poísit ens latioDisjVt 
ab iirtéllé^u humano fa¿tü vel 
faá ib i ]e ,cognokere . 
Ad conñrmatienem negatur 
anccceden?,ad CUÍVÍS probatio! e 
dícG#fioií quodlit et tíTe cbie$:i-
uum, quod ens acqQirir in aliquo 
intelleclu/uíficerc, vt fíat c ns ra 
tionis , íed íblum iiiwd clíe obie-
ñiuum in qno, quia niiMüm ciuf* 
dcmcníis rupponirur ah'üdeffea 
totum íllius tíTe coníiílit» Cnm 
autem ens raticnis ab ÍLielledu 
humano faduai vel hd.\h\\ti 
cognisrcitur ab in tcüeda diui-
r>o,3c«iuírit qnídem eíle ob jecii-
wimi m diuino jnreHefii!;non ta-
1»cn pe r qu od ra le c n.s fia r , qu ia 
íacn rupponirur hriber.s eííe vel 
lytuale , vel pofsibik per ordíni 
sd inteikiSuuv feumanuni iünd 
c<>gí!orcenreiir/<,vcl p^étcmS cog-
nWeerc ad incidum, cntís ,^ ira ia 
teüefíusdiüinusjquádo caletas 
rarioeis lie cognofdc¿noíi com-
páratnr ad illyd vilatfnus r*fi^ 
qisam ad (v,x cc-^nitioms eft» 
É i-Jí-t/ed ptrcifle^vt ad Ulis (w« 
v. > / 
do ítiteílcíluscreátus cognoícit 
aliqi'od eos rcale h ñ u m . velfa-
dibile j quaniuis illud inedia ea 
cognitionehabcateffe ofciediuü 
in taii inrclledu , quia prseter i l -
lud efie obicá-iuun? 3 alind habet 
efic, npn cempnratur ad taJem 
cegniiionetn vee&ediis/cdprae-
ciífc ve ülius obíediuií , 
%, Obijcies fecundo, qnod pri-
uat ipeé, (qeg eil vnú ex eEtibus 
racionis) cognofeir Dcus etiam 
ex parre ipCus Dei cogiiofcétis 
ad atoduní e n ü s : ergo iliam fie 
ce g v efeé ud o fer Ir. a r & con fi c i r . 
Anrecedcnsp/rcbatur, nam non 
íolnmex parre obiedi ^ fed ex 
parre ipíius Dei eognofeentis 
cognokir Dcus priuationem 
per íormam eppcíi tam pefiri-
uanv, qua priuar^ vt ca;cimem 
per vifum 9 & per lucé fenebras: 
ergo cognofeit priuaíioucn) ad 
n.-odunríbríDapoíitine, qua p«¡* 
uar. 
Refnondetur, negando ante-
cedes. Ad probationem ssfgatur 
conrequeníÍ2. Lóge ením díuei-
fum c í t , cegnoícere prinarior* 
p f i f o r o M m pofsitiuain o p p o i í -
tan^ac cogneícere illám ad «no-
dum forms prjltinss fubicjffu/n 
efícíentis :piitivum enim-folurn 
eíícognofccre, quod fubieéhnn 
nen habí;traJem fonjíam pofsi» 
tinan;: se pennde quod h a b e t 
c s r e n c i i im, 1c u n e g.n ione fo ta] \% 
forinapofiWHr : íioc «uídem 
cog^uíJ? & m ¿ Alñii! ver^cft, 
cuimtali* reg.itJO (ormz poíírt- ; 
K« í€ vcrAfcé ht, s l í^ua forc-.a in 
fub-
Lih* IItDe eníerdtlonis^ 
fubiedo, COgnofcere illa ad mo. voncaufcnmr irehus^ fedahhtelk* 
dnm forma; in fubieétp: 3¿ hoc 
modo faiccm ex parte ipiius Del 
cognofcencis nó ecgnoícíc Deus 
priuanonem,& tícillam cognof-
cere requircbacur(ve cliximus) 
vrDcus ilUtPper modum encis 
racioaisconficcrecj íed foluaico 
gnofcicpriuadoneni ad modum 
form^ ex parce obieai , cognof-
ceado videlícet ülam ve cogni-
taniível cognofcibilcni a:d modú 
eacis ab íntelleóhi humano; 
quodeft, Deum cognofcere e»» 
racionis, non tamen ilhid con f i -
ce re. Ñeque illud coñeic inteilc-
ttns humanas per id pr?ecifle, 
quod prinationem cognofeit per 
formam poíiciuam , .qua priuic; 
fed per id quod ex parte ípíius 
cognofeentis negacionem ipfíim 
talís formas poíiduíe, cum non 
íi t veré forma, ñeque aliquod ve 
re cus in ftibieSo, ad modum en» 
tis & ad modum forma fubie-
étum afKcientis agnofeir. 
«?. Obijcies tertio, quod refpe-
éhis ideales perquos iuDeodi -
«er í s conílicuuncur idese, Tune 
refpcdus Screlaiiones rationis: 
rmüus enim reípedus ant reía-
tiorealis poteft mDeo inteiligi 
ad crcaturas.Sed tales refpedus 
jdxalcsab inteüeéiu diuinocon 
ficiuntur. lam igitur intelleétus 
dÍLiinus aliquaconfícic eotia r a -
tionis. Minorprobatur: tume% 
D . T b o m . í . p . q . i 5.art.,?.ad §*id 
«xprefsc bis: verbls a.ff^tete i%>4d 
tertiU'^dksndu-n ^ qnod hrJítfmitjii 
rebus, Tum etiam, qiua in 2.& % 
argumentoeiufdem articuliaíTc 
r i t D.Thomas, diuerías idgas di 
ucríofque refpc^us fíjales illas 
eonfíicuentes efiem Deo ab éter 
nojnec id negat, fed potiusvir* 
tualiter concedir in Tolutionibus 
p r x d i á o r u m argurnentorñ. Sed 
ab sererno non potuerunt tales 
rc ípedus caufari ab inteliedu 
creato, fu^pofíco qi?od tailius ia 
tellcduscreacLisfueric ab eter-
no. Rcílac ergOjqnodtales refpc 
¿tusfucrint abíceernoab ínreílc 
d u diuino caufari, ac perinde 
quod ab^terno incelleñus diui-
ñus aliquaformaucrit entia ra-
tionis.Nec poteft dici, tales ref-
peéirus ideales eCeab xterno fo-
ium fundamenralirer i« Peo , 6c 
folum fundamentalircr ab inrel-
Icf^u diuino ab «rerno cauíari:; 
quia D.Thomas a i t , prsdidos 
idealesrefpcíílus ab^ternocau* 
fari ab intelle&n diuino compa-
rante cílentiam fuam rebus. Sed 
per talem comparationem intel. 
leí^us non folum fundamencali-
ter fed & formales videntur prf-: 
¿ i d i fíeri rcrpe¿lus;crgoforman 
les fiunt ab íntelleftu diuino. 
Rc{pondetiirs re verapraídi» 
étosrcfpedas ideales fólirm fun* 
damentaliter proxime ab aeter» 
no in intcllefíu diuino reperiri, 
quatenusintcllcdus diuinus fuá 
eífentiam eognoícic áiiieríimo-
de imirabilem á ereaturis , iilam. 
que ve fie diuerfimf ¿e imitabi-
m 0 í 
IcmcSpsrat xdcrcaturas, Quja 
tamcn intcileftus diuinus non 
cognofcic talcm fnaecffe.ftcia: có-
pjrationem ad crcacuras ad mo-
duíii celacionis ?¿ refpcí5í:us rpft 
dítiinje eíícnria; fupcraddici, & 
in ca exillcntis, n®n conticic íof-
"imíicer reípe<ft:uí?i racionis, qui 
ineo pracciíVe formalicer coníif-
tic , quod concipiatur in aliquo 
ad mDdii'n reípcdus relatio-
nisreilis in illo cxiíientis. Per 
cognicionem carné, quam ab al-
terno haber incelledu? díuinuá i-
comparaos eficnciaín fi\am re-• 
b i i s , t r ibuic proximum funda* 
ni en tu m coníiítens in cali eíTe 
cog;iico , vt intclledus Isuma* 
BUS cognofcat in eíTentia diui* 
nadiuerfos refpedus ad creacu-
rasadmodurn diuerfarum rela-
tionum & rcfpedLium rcaliumj 
quod eftformalítcr Ulcere tales 
refpedus & fecundas intentio-
nesrationis, Nec amplias pro* 
bat arguine?5cum , aut ampiius 
in tellimonijs addadis inten-
d i t D , Thomas, vt femecipfum 
explicare videtur in Í . d i f t ind. 
^^quapílioiiAÍ. arcic, í . a d s.di-
cens : Qjwd ift£ reUtienes feeun-
dumrMienem &¿ntelle^lnm in De9 
f»ntJ<faU inielleSltiS dmittai <'h&ter~ 
n»f»it tntelltgeni ejfentiam fttim di-
juerfír/rade a creatnris imitabilcm, 
V b i c u m non dicac S. Dortor , 
quod incelledus diuinus fuit ab 
íerernoinreliigcns, ipfam com-
parationem fux eflTcnriíc ad crea 
turas a J modum refpe«5tus H re-
lacionis ad i l l a s , n o n i a t c a d í ^ 
qu id formalíref tales rurc tic-
i;ent ideales refpcítus , fed quoá 
fol u m fíe re t fu n J a n - é c a 1 i te rs qu a 
tenus intellcdus diuimis ab éter 
Boiñcelhsés fuam eííentiam d i -
uerfímode ¡micabíícm acteatu-
r i s , pra'buic pro^i-rium funda* 
. mencum, vt iutcikfíus huma* 
ñus ipfam comparacionem eflVn. 
tije diuina: ad creacuras pollct 
cognofeere ad modum refpedu-3 
& re-lationis realis. 
l o, Qa.;a aliqwid pro huius 
complemento de in t e lkdu An-
gélico dicere promiísimus, bre-
bicer dico,Angelum quidem cog 
nofct're omnia entia rationis, ve 
ab inteiledu humanofa¿ta , vcl 
fadibi l ia . Et ob eandem ratio-
nem , ob quam diximus illaab 
incelledu diuino cognofci.Quan 
tum ad formationem aucenien-
tium rationis-, Angelus non po-
te í l fo rmare , autconHcerc illa, 
qus imperfedionem difeurfus 
formalis inuoluunt, Quia dif-
eurfus Angelo non compecit for-
malis ; ñeque etiam potenc for-, 
mare diítin¿Uonem rationis Ín-
ter diuina accributa per cognicío 
nem quiddiratiuam Dei : quia vt 
íi c Angel u s, i m m o lío m o b e a r u s 
Deum quidditaciue cognofeés, 
non coucipic illum pluribus con-
cepcibus. Porerit tamen Ange-' 
kis eam diftindionem ra rio-
nis formare incognitione, quam 
habuerit Dei perfuos etfe<aus, 
poceritque alia entia racionis 
coníicere % qua: ín fui formar* 
tioae non íiipponunt , ñeque 
ÍBvoIuunc difcurfam formalem: 
quia cognofcere illa ad modum 
cntis etiam ex parce rpfiús cog-
liofcétis, iicet importet impeífei 
^•ionem niíinira; coguitiom non ' 
p;,>ce«te(n CG^ypeterejiion támé, 
qu^non pofsic competeré cog-
ñiíioni ereats etiam ü a g e l i c ^ . 
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VtYum re.Ue dhtidater eni rap&nis 
én pnmtionem , neg&ñ&mm & 
I T \ Ü C quafRionem ex fe non i . muí tu m diiíicilen^aliquan-
tulum obfeuram & diffteilemfed 
á i J s run t dinerll modi , quibus 
Auihnres expiieant diuiffum 6c 
lijembra diuidentia huiuS diut-
fionis. Aliqui.euim exiílimátdi» 
tiifium eíFe ens rationis i'ü to-
ta fuilatirudine, A l i j vero afife-
Tunt dmilTum cííc ens racionis, 
q.« o d d urn t ax at ha b e t fund a m e-
f in i'c, Aliqui etiam norhine 
liegaciomis iuteHigunc folum ns-
gadonem forma: in íubieQo, íub 
qua non eomprsheDüitur chi-
me r a • A1 i i c x o p p o Iit o ña b n o-
siiine negationis íohim chime-
ram , ac alia entia fiáitia, quac 
nullurn habent fuiid,ameutum 
i n r e , inteliigunt comprashesdi: 
2¿. aüás negaciones complexas 
f0rm« in íub iedo non apto ha-
|)ere illann ^ vt negationem vi fus 
in lapide , reducunt ad relatio-
ncm. Aüj denique nominenega*» 
sioais ia ídi iguac tam c«tia é & i 
t i a , quám negí t iones forma; IÜ 
fubíedo non apto habere ilíam. 
Inter hanc tamen ícncenciaruíii 
diuerlitatem quid iadiccm pro-
babiíius brebiter explicare C Q * 
nabor. 
2 . Üico primo.Ens rat ionis m 
tota fuá laticudine diuiditur in 
ensraiionis, quod haber fanda-
tnentum in re 5 & in ens ratioRis^ 
quod nullum inre fundairentura 
babee. Prohuius explicatione 
fupponendUiVi eí l^quod ens ra-
tiouís habere fund&méntum ia 
re^uihil cft allud^qtiam quod có» 
formiter ad naturas rerum,ali* 
q-uid, quod in ipíis veré non re pe 
í i tur , pofsis inreíieétus ad mo-
dum entis m iliis consipe' e .Vn-
de illud ensracionisnon habebis 
fundamentum In re 9 quod intel • 
Jeólos mere fí^itjc, & abfque co 
formitatc aliqua ad naturas re-
t»m coníingir. Et huiufmpdi ens 
rationis ab aliqiubus foierappeí 
lari negatioj quia negat lo nem.éí 
ckomnis Hilas foíKiamenti, Ez 
Kcs^atio íecundum hane accep-
tionem, & fecundum quod íignl* 
fieat negationem formas in fub^ 
i e ^ o , efcquaQ nomen Gequiuo-
cum. .Nc tamen huiufmodi no-
m i n a m 2 q u i u o c a t i o n e l i a la c i n s - -
mur, nomine negan'onis folum 
i n feqneatibus iñielligemus ne-
gationé íormar m íubiccro, Hoc 
- fuppofiío patct concluí io, qu-it 
in vniuerfum omne em rationis-
confícitur ab inrellc<fhi; vel cvtm 
aliquo fundaméto in reB ve! abf-
^ue i l lo : ergo sus ratioaii in t o -
ta 
Qti&HioVL. 
U f u á h m u d i n c p r í e d i a o modo prinatio, Sf ad negationé foum» 
iníiíbie£to íncapaci i l l ius , quís 
ed negado rpccsalircrdióta: vtra 
qiac cnim can acn ic i n co , qued 
dícic negationé forma: mfubje-
^-o., U di ífenmr, quod priuacio 
dicit negationcm fot'ms in fub-
iedocapid illius ; negatio vero 
fpecialíter dicta dicit negationé 
ío r mas i u fu b ie d o inc a p ic i i 11 ius: 
ergo hr>!rsediauu8 diuiditur ens 
rationis in relacíoneth & nega-
tioné generaliter d i d a m , quam 
in rebí:ioncm,priuationcrn & nc 
gacionem fpcciaiiter diftam. 
4. Dico tertio.NiKiiominus op 
tima eft diuiiio cutis rationis ha 
bencisfandamentum in re, inre . 
lationcra, pnuadonem Scuega-
tionem fpecialitcr diélaiTi. P r o -
cer quá quod lie íit iíla diuiiio ab 
Arirt-, & D,Thom.6c 'cómuní ter 
ab alijs D o d o r i b ^ . P r o b a t u r c ó 
clutio, na quotiefcúqüc.aliquod 
díuifmnjlicet imuiediatuis diuifj 
fibile per fpecics fubalternas,clir 
uiditurper fpccies athomas^uni 
totam exhauriant confuíio-
nem d i u i i i , opt imé & adarquacc 
diuidicnr: fícut animal in homi-
nenij equum ^ & leoncm , & alia 
animalia irracionabilia, fi illa 
omma facile poííent numerarf. 
Sed relatio, priuatioj & negatio 
fpecialiter d i d a t o t á exhaunTijc 
coíuíionéentis racionis habetís 
fuudamctú in re,cü nullum in ais 
tribnsmchris non contetu ens n\ 
ueniatnr rationis: ergolicctim-
111 e d i a r i us p o (Te c diu id Fe n s r a t i (> 
nisin relacioné & negat ionécó-
c ft d i u i d c n d u m. Qu Í a t a m e í 1 e n s 
rationis abfque lundamento ia 
re, vtpote omnino fifticium , be 
adnuliius naturse cognitionem 
conducens, noncil cognicu ne-
celTírium, illa relido íolum de 
ente rationis habencefundamé» 
tumin re, loquiantur metaphifi-
c i , illudqne foíum diuídere iiiteti 
dunt, illiufque & nos dmiiionem 
explicabimus. 
Dico fecundo: Ens ratio-
nis habens tandamentum in re 
(de hoc cnim folnm iam loqui-
mur) immediate diuiditur in nc-
gaiioneni & relationem. In n-:-
gationem^'nquamj.nonrpeciali-
tec didam , vt coudillrngiütur i 
priuatíoac.íed vccomprgliendic 
negationcm formas in üibieílo 
habentc aptitudincñi ad illam, 
& jicgationcra farma; in fubie-
éto illius non capací. Concluíio 
colligitur ex D . Thoma quxH:, 
2 r.de veritatear. i .d icéte ,quod 
ensrationis tantnm eít dúplex, 
aegatio fciliccc & rclatio.Er pro 
bacur,quiadiuiiio alicutns diüif. 
fibilís in fpecics vcl quaíiípecies 
fub alternas, iramediatius íit ia 
tales fpecics, quani in fpecies in -
fimas.Sed relatio 5c negatio fiine 
ípecics fubalternas , immediate 
& aáxqnatcdiuidécesensrat io^ 
nis: ergoin hseeduo mcmbraiin» 
medíate de adasquatc diuiditur, 
Probaturs minorjquia negatio ge 
neralittr d ida eft communis ad 
negationé formíB in fubíefio ap-
to naco Iiabcrsiliaai,qu| dicirur 
W L s h . I L Deenterationis.. 
inunicer ciiciam , optirae & adíe-
qaate in prgdiéta cria membra di 
uiditur. 
Confirmatur , & explicatur: 
qui^íicatquaiicatis innTiediaciuí 
Ricbrumdiuidens poííec afsigna 
r i diTpo^cío comaiuniter diéta, 
vceomprshendens videliceü ha-
bitual St'difpoficiode.n ípeeiali-
ter diétam : quia camen poterat 
c í í exqu inoca t io , Í<Í dubitariaa 
nomine difporitionis, difpofício 
commimiter dida, ai) verodifpo 
íitio fpeciahter áiSti intelliga-
tur; conueniens f a i t , quod liceje, 
nonita immediue, diuideretur 
qualitas in alias fpecies, & in ha-
blcfi & diTpoíicioné fpecialitcr di 
^ á : ergo á íimili conueniés fuit, 
quod iicet non ira immedíate ,di 
uideretur eas rationis ta relatio* 
liem, priuatione;ns negationé 
ípecialiter didá5qui3 per id om-
51ÍS toUicur xquíuocacio: cum e-
nini vnum ex tribus membris ra-
lis diuiíionis afc'gnecur negatio 
contra pofitapriDation^nomine 
sieganonis non negatiogenera-
l i t e r d i d a , fed negatio ípeciali-
ter difra abu]ue aMqua a:qu¡uo-
catioi>e inte^ligituc, 
5, Obijcies primo, pmiat ioné 
& negationenmon eiíe entia ca* 
tionis.Perperamigicur afsignan 
tur incer membra^ ensracionis 
diuidentia, Antccedens proba-
t u r , quiaá parte rci anteceden-
ter ad omnem operationero in-
teneos inueniuntur : ergo cuai 
cns rationis folum habeat effe 
©bieftiwc in intclledu t priuatlo 
& negatio non funt cntía ratio* 
nis, Antccedens probacur,quia á 
parte reí horao habens capacita» 
tem ad vifum, poteft habere ne-
•gationem illius, ¿k lapis incapax 
uifus,á parte reí habet negacio-
nem illius, antecedéter ad om 
nem operationem inteíleítus á 
parte rei horno denominatur cas-
cus , & lapis non videus: ergo á 
parte rei,áí mdependenter ácon 
fiderarione in tcücdus reperitur 
priuacio negatio, 
Confirmatur: nápriuatíoeft 
vnum principium generationis 
natnralis: ergo cüm generatio 
reperiacur á parte rei indepen-
denter a confiderationc ínteiíe-
¿^us, independéterab illaá pac-
te reirepenrur priuatio. 
Refpondetnr ad argamen-
tnmncgando anrecedens, & a i 
probationem dico, quod a par-
te reí folum fundamentaíirer re-
peritur negatio &pr iua r i o ; v t 
enicn formaliter lint,requiritur, 
quod cum cuiufeumque formaí 
negaría nihil fif s nzc aliquid po-
nan in fubieítOjípfa negatio con-
fidererurin illo ab incellcdu ad 
modun; form^ realis in ipfo exif-
tentis. SuFhtk tamen f vt fsepius 
diximus)vt a.bfoluce & íimpHci-
rer, licer non onminoformaliter 
& quafí iñtrinfcce , homo deno-
niinetur CÍECUS , & lapis non 
v ídeos , quod non habeant v i -
fum , quod efl: habere priua-
tionem & negationé folum fun-
damentaliter, Ad confírmatióné 
refpoadetur, qaod vt priuatio 
í * v Quif l io 
fíe príncipíum generationis na-
ttíraWsiffiffictc, q^od fandarnen-
talirerexiliar; imaioad ganera-
tionem hihii conáuc ic , quod nc* 
gatio forai^ in materia concipia 
tur ad modum foraiasin i pía ma-
teria exiftentis , /ed quod reali-
ter materia non habearformam, 
ct í iusprosimeeíi capax. 
6» Obijcics fecundo , quod 
plura dantur encía raLÍonis ^ fub-, 
nuilo prasdidoram triummem-
brorum hniusdiuiílonis conten-
t a ; ergo diuifio i fia e.íjt infufft* 
ciens.Probatur antecede nSjquia 
non folutn poteíl inreliedus alí-
qnid conciperc in aliquoad ma-
dam forma: pofsitiux relaciuac, 
fed etiam ad modum fiibllantiat, 
qinlitacis^Sí quanckatis. Sed i l -
la e run tenüa rationis, vepote 
qn^ folum habebunc elle obieéli 
ue in intelleíhi. E t rame nonc-
runtrelaciones rarionis, qiua}vt 
fapponimus, non concipiumuc 
ad modumrefpedas realis; ñe -
que erunt priuatloncs autnega- ' 
tiones , quia non concipcrentuc 
remociones alicnius forms rea-
lis : ergo fub nulio ex prsdi&is 
tribus membris calía encía racia 
iiiscontincntur, 
Rcfpondecur, quod-fl íntcllc-
¿tuSjvbí noneí l verafubftantia, 
vera quancitas, necvera a£tio, 
aíiqnid per modum íubllantíacr, 
quanticacis, vcl adionis conci-
piar,id quidem facist abfque ali-
qao prorfus fundamenta m re: 
milla enimees eílj qusc huiuíVno-
sitexígsre conccptioucm. 
& íta ctlamíí aliqaod ad talé co-
gmuonem intelle^as cns ratio-
nis teíulcct j iliud nonconcinebi-
'tnr fub ditvifo huius diuífioiiis, 
peí quamens rationis dücaxat, 
quod habeefundamentum inre, 
diuiditur; & í?cnon mirum quod 
tale ens rationis OITVHÍHO fí¿titiíí# 
& abdiue aliquo fundamento iti 
re fub liüllo huius diuifionis tiic-
brocontineatur. 
7. Obijcics tertio, nulinmef-
fe ensrationiSjquod non fit reía-
t ío rationis. Perperam igiruc 
diuíditur ens rationis in relacio-
ne m # & a i ia fu as diuifionis me rn« 
braj íiquidemomnia illa forma-
liccr coincidút cumrclatione ra^ 
tionis, Anceccdés probat»r,qui* 
omne ens rationis imporcat ref-, 
pe (Su ni ad inte 11c dum il ludco-
ficientcm, |¿ ad fubieétum quod; 
denomínat: crgocum talis rcfpc 
á n s non pofsic cíTcrelatio rea-
lis, erit refpcñus &rcla t iora t{á 
nisí ac perinde omne cns rationis 
formal i ter cric re latió* 
Refpondetur, negando ante-
cedes. Et ad probationcm dicoj 
omne ens racionis rcfpicerc ali-
qualitcr ii i telledum, Scfabie^S 
quod denotninatjnon tarnen ref-
picit iüud, vtpufum terminurn, 
quod requireretur 9 ve Ciíec rela-
tiuutn rationis fcCudumeíTc, fed 
intelieftum rcfpicic ve fui caá-
íam Jquodammodo cfficientcm, 
& fubiedum ve fui caufam qup-
damniodo maccriaicmjperquod 
folum céiligicuf quod ad intelle-
¿ tura , & íubieftam dícat omíiC 
Q i en» 
zoz L¿k I L D e ente rattonisl 
'CÍSS ranosls refpe<5Í:am rranfcen- dicemusJccundaínterUfO ratfo* 
ais pririia íticcntiomc ratioais 
fundatur, oporcecpríus vniuerfí 
licer ü i rc , quid ílc prima & íecü-
dainccntiOjS; an v i raque ík aíi-
quid racionis, Quod optiine, di 
oiiíini.iqir| ad has jiitftionesper 
tinéc^explicac uofter Auchor q,^ 
vuiuerfliliani, (uppones íii pri-
niis , hoc non-.en inceucio quaíi 
scqvnaocani effe ad intencionem 
vohmíans ^ iacelicííus , &lñ 
©rdiiie ad voIuiiLatem dicicur i¡i 
tencio a^us ilie voluntaiis circs 
í]ncoj,e\' quoad eleótionem me-
diorum voliuuas mouccur.Reií* 
¿taque hac iurenuonis acceptia 
ne , vrpore quo? ad pr^fenstiou 
ípectar , de intenrione loquinuif 
dütaxac prout:pertinec adintsl-
2, Inreutio autem tam prima 
qaam fecunda , prout peninec 
ad inrellcítum, aliacñíorínaiis,, 
slia obieifnua» Prima imentio 
forfnaiis eft priiiuis concepuis^ 
"quefn íntsl 'cftus de aliqua re ha 
ber^td efíjconcepcusjouem intsl 
k ^ u s habet de re, íceundum k l 
quod reieTi fe ipfa corepetir, Se^  
cuiída a u c s i í i intenno íorraalis 
eí\ conceptas , quem ip.telledus 
habet <?e aliqua re fecuífictoi»' i l ' 
lud quod reí con>peric ncn feenr* 
d ii ni fe , fed feenndum ftawast 
qué habet in inte He(9:u. £ t quu 
hk conceptus fr-rmalis fuppcnic 
primum quenJ iivtelk^as habe»: 
de rebus íecu^dufu uiud * quod 
eis á parrerei comperic, dicitur 
deücalé Zi fectiüdum d i c i : quod 
fiou futíicit ve cótíucacur forma-
l i te r in genere relactonis. Sica t i 
c'-amuis omac accideus rea le di 
catrefpcaumtranrcsiideutalem 
ad fub iedó , 5: adíuá caufam eí-
í c i eu t em, id non fufHcit, vrfor* 
maliccr i¡i genere relationis con-
ílicu •^tur. Cum hoc tauiení la t . 
^uod cura prrdi i tus re ípeáus 
tranfcendenralis cncis racionis 
ad in-ellecrutn} & ad .ubieiflum, 
€[uod denominar,pofsit coindpi 
-ad modum reiatioiiis realis p r ¿ -
¿ teámcnrál is , poteft inreÜeAas 
formare reiationen) rationis pre 
4!iea ol ía le n 9 ad quam alteru'ii 
cn-srationis , H illius rerpedi;s 
trañfcendeatalis ad fui cauíiui 
efncicntcni U snacerialem liabe-
bi t íe vt fubíkraettün., & ve fubie 
€tum denominatiotus^quod v i l -
que Ron eft , coinciderc forraali-
ter cuín relatione omaia entia ra 
tionis, fed quodomnia iüa vr i l -
lius fubftsaíKi pofsint ab aliqua 
relatione raci^níadenoniií;arj? 
Q J ^ S T I O V í T. 
IVtrumffimi* & feenfida inuíi& Jts9 
QV i a e x o ' i i ni bus e n r i b u ? ra tIonti*quod prjcfpiK p-erri-
«íet ad logicuoíéQ fecunda m t é -
tiOjVtpon quan',(vc quxí i .v l t i -
fna precedenris 1Tb r i db ímus )\o 
|»ica Ytpróprium reípicic obie-
ferr»;fpecialitér natura eiuítiem 
fecundr intentfp.nis rationis in 
fiac, SÉ fequeati qtí^líonccíl ex-
Q u & f k V I l 
íntcMtíoformalís. Pr imaáurcrn 
& fecundaititencio obiediua n i ' 
h i l aiiud funr,quá obieéta forma 
liter ve obicéta pritnx & fecLMidg 
íncentionis formalis. Ec quiclcai 
certuin eft, omnem primáJíi U 
fecundiMi liitciuionem fonna-
k m ciícaliquid reale, cunUinc 
velipfas: reales aétiones inielie-
ftus, vel terníiiuisiíntrinfecus ra 
liutr» a ñ i o n u m , verbum vídelj-
cer per illas realitcr produdum, 
ífírealiter inintellcdu receptü. 
Vnde príefens dilTicultas folum 
proeeaiede primis 6c recundis in 
eccionibus obiediuis, an i l ] ^ íinn 
aiiqwid reale reí rationis, 
Procuius refolucione efl íup 
poaendii Tí, qnod in primis & íe-
cundís jntentionibus obiediuis, 
id eílin obieéto pri in^ fecuii-
intentionis Brraal is , poíía-
musconíiderare ipíam obie í lum 
pro marcriali, & etiam forroali-
ter in racione obieít i v.g, conci* 
pie incelleátnslapidcm eOs v i -
íum, obieftumpro maccriali efl 
l i 'pis , & formalicer vt obiedum 
eíl lapide;ÍI eíTe vifum. De pri-
irJserga ¿¿ íecundis intcntioni-
bus obieditiis ram proformali , 
Cjium pro materia!!, iuquirfnmj 
an Unr alrquid reale vej rationis, 
4. Dico prj?\io.Prima & fecuni 
da inrentio obiesíiiaa pro mare-
riali & pro fubftraflo abíhahic 
ab aliquo reali ^ rationis,á ílib-
tácia bi accidenti: hoc eft, quod 
in omniprsedido genereennum 
poceílreperiri raaceriale Tublu-a 
^ ¿ V ^ u o d denominecur á p r i nu 
£1 fecunda intcntioní bb ied íua . 
Éxplicacur & pfobatur concln-
ÍÍOj quia nullum eíl genus eRtiú, 
quod non poísiü eíie maceriale 
íubftraétani alicuius fecunda ia 
Cent ion obiectiuss Í fabí lant i j 
enim reales vt h o m o ^ accicicn* 
tíarcalia poffimc denominan a'» 
aifquafecunda incécione prsd i -
cabilis,8¿íiniilíteroír.nracncia ra 
tioni?. Pr iua t ioením inordinc 
ad Iianc & illa prriutione, & ne-
gatio in ordinc ad hanc &iHaní 
negacionc , & chímera in ordinc 
ad hauc di ülam chiaieram, pof-
funr denominari a fecunda inte-
cione fpeciei pradicabilis: ^¿ fe-, 
cundainrencio gencris inord i -
iie;ad lianc & illam fecunnam in-
tencicucm generis,etiam eíl de-
nomínabilis a fecunda inrentio* 
ne fpeciei prsdícabil is . Nul lum 
igitur cft gen'entis,per quod nó 
tliuagetur rnateriale í l ib i l raá» 
alicmus íecusdf intecionis obíc 
¿lina?, Er. Iimilirer, cum eulijá fíe 
en?, quod nó poísi: haberc deno 
niinationienccognicijinillá cft, 
quod non poísic cíTe materfal<? 
fu b íi r a d ú p r i 1 vi 5 i nt é t io n i $ o b ie 
étiuf.Prima ígirur & fecüdainré 
t ioobíeóh'ua pro materialiabf-
trahunt ab smui genere ends« 
5. Dico fecund-:), aliqus priir.ae 
iritgüones obiciuÍE.formali?er 
Am'ptg íanr aüquid reakí ve 
ro áliquid raiionis. Prima pan 
conclufionis prob3tur:nair. Cti/|| 
innre-£íus primaíua ccfccpcío-
nett^^rcipit hominem vei l:ipí-
üern, homo 6v lapís fecunJú fuas 
O 4, naca-
/ ¿ f L tk / / . De 
uisnus fciles fnncobieau for-
ir.álíccr termiaás fx\m ó cócepiü 
i n t c l l c d ' í ergo forraalircr vt ob 
JC^u i i illius, funt üiiquid rcaic; 
faíín® rackrqiuíj macerialis^ ra 
t i o lab qua lliius primae intentio 
íiis obicctiujsr omnino coinci» 
dunr. Quia homo fccódura iílud 
^ u o d i n i c , U non per ordinstrt 
ad alf^uid cxtrinfccum habet, 
eñ formaliterobicétum talis pri 
iniconceptus, l am ergo a! i qua? 
priruje intentioncs ob icL i iux^c -
tiam formaliter fumptx funt ai i -
quid reale, % Nec hu icobí la r , 
Quodhomo rerminans prínium . 
iconceptum forma leen intclíe-
íhiSj.dicat: perinde ordiné tranf-
cendcncaleni ad iiuelle^um ií-
lum cognofeentem 3 NTon jin quá, 
i d obftit» quia efTe bominíSjeciá 
prout cft obicétuín pri mi cocep-
tusformalis inccHeélus, non có-
fiftk in co ordine tranícendenta 
li^q ietn dicic ad intelletcum, fed 
in fuá naturareali fecundum qná 
obijeinu iinel!c<ftui U illlus ter-
minac priauiiT? canee ptum» 
Seciandaauteni pars concia-
iionis prob aturttiasn in lapide 
fe vilíanr» v. g» eR ratio formalis, 
íccufldvim quam terminar pri-
iDífi« conceptum intelleótus cog 
norcctiS in lapida cífe viil'uni ad 
modumfortTierealis inipfo lapi-
de exifteatis, cum re vera non fie 
aliquaforma rea]i« m illo i ergo 
iapis cojlitwitur formslicer in eC, 
fe obisS.i calis coceptns per a l i -
quam formarrtratíánis. Sed ÜU 
ente rationisl 
radonis , vtpate quia fnndatur 
proxime in aiiqtio reali , nempe 
in vilione reali ad lapidem termi 
nata;ergocíi: prirna intencio ob» 
ic^iiua racionis: ae perinde iam 
alfqtise primíe intéciones f o r u i a -
l i tersúpte func aliquidrationis. 
6, D ico tercio, omnis fecun-
da intewtio obiediua pro forma^ 
ii eíl aliquid rationis. Probatur, 
quia cotiiir. eiTe cuiuflibet fecuii* 
díE iuteutíonís obie í t íu^ cf t ío-
lum Hlud cffe obieéíiuum s quod 
habec iníntellédii-, vr conítabic 
per fingidas fecundas intenrio-
nes difeurrendo. Er paret, quia 
fecunda intentio forniaiiseít có» 
ceptus, quem iutelleílus formar 
de a í i qaa r e , fecundum i\\xÁ 
taxar, quod babee per ordinem 
adipílim intellefíum : ergó-ex 
parce obied-i, fea racionis fórma 
lis obieéííuae folum correfpodec 
aliquid,cuius cotum fitum eff'e fin 
cílc obrediue in intcllectii: aliás 
fi correff óderec aiiquid habens 
aliquod effe prster eCe obie^ri-
ue in intelle^u , iam üle fecíídu^ . 
conceptus formalis effec de r#» 
fccundutíi ilíud pescifíe , qsoáy-
habet ex fc.Mc perir)deille5.qiii d i ' 
cicurTceifndns esneeptus, re ve-
ra nonelVet fecundos conceptus^ 
fed prínuTS conceptus, & prima 
intencio formalís, 
7 . Dico qiurco,omnes primae-
iofe n t k> n e s o b i e ét í 11 x ra non i 9 
Conurniunt in ordinc traícendé-
taliíquem dieunt ad intclte^iam» 
illasadmodcni fornia'rcalis prí-
m&ftto $¿ce|cu íoroiili cogrtof-
sentcm. 
ccñtem}acque illas media ca l i có 
g n i t i é n e c o n h c i e n c e iv: d i rfe r u n t 
tainen inzv: fe, quarenus funt ref 
pcíftus ad d i u s r í o s ípecialcs ter-
Biiiaos, Explieaí.UT 6í probatur 
' c ó c l u i i o . C o g n o í c i c v .g . ia te i le -
(ítns cíle viiun) in par le ce ad mo-
dum refpeitus reaiis panctis ad 
poic t i : í i i i vifíunn-j i l l um v iden-
temjcum re vera non i k talis ref-
p e á t u s rcabs in pariere ; f>: per 
eam c o g n i n o n t m refulcat pr ima 
in ten t io racionis obiecHua tlTe 
viíi in pariere ad módu.iw fof-
ni se i i) t r i n íe c p a r h t c m afefi c ie n» 
t i s : CognoCcit fnr.ilircr i ü i e ü e -
fius eífe vo l i t um in h o mine ad 
n ipdum r e í p e d u s realis h o m i -
nis a(| voiuntareip Wknm aman* 
t e ñ í , cun) re vera Ule non lie ref-
• pe ¿tos realis in obieéco talisama 
ri's^ & p e r cam cognicioneiB re-
íwlcac in homine prima inrentio 
o b i e ñ i u a ranoms ad m o d ú fó'r-
mse incrioft-cae homincm afhcié-
tis.P.rirna igisnr í n t e t i o rationis 
i*n lapide eíí'e v i i i com'enir cuni 
W prima incenticnerat ionis in ho-
| tni i ícefíc v o l i t i m eío^quod v t r a -
queeodem modod ic i c rerpedti 
t r a n r c é d c r í a l e o i ad in'c!!e¿í:nm 
i l lam cognofeenrem & i l l amina 
cognicionc cenf íc iecem. D ' í f e r t 
tar ren í n t e n t i o raemuis in lapi-
de eíTcy.iít a b i n t é c i o n e racionis 
m bobine ei'e v o l i t i peves d incf 
fos p r o p r í o s terminas vcnuiquc 
relationfs fea . i o r en t íon í s , qnta 
per cíle vifam refercuf l ipis ad 
p 0 t m t ^ m íllum v i l e cem, & pee 
.efe v^l l t ím rcf^fiiix 
veluntatem íllnm amantem. 
S. I X c o qu in to jvfrmcs ícenn* 
d f ^ n í e n t i o r. es c o mi c n i u n í l uco 
tíem o rd íne cránfeéndeiual i sd 
i i í t c l i c t í u i r , illas l u o í c c u u d o c o 
cepru formali cognpfccn ié ; áú» 
fe rünc ca rn e n inter íe , q u i a i u n i: 
ípeLciaks r e í p e & u s ad diuti'ÍP's 
fpeciales t é r m i n o s . C ó c l u f í o pa-
tee á íímili ex p rxc tdcn t i . ' ^ua in» 
nis enim íecniTda í n t en t i o v. g» 
g c n e j ^ l k rpecíei coniíenráiic ¡a 
co-,qaod v traque e o d é modo d i -
cic brdinem tranfccdcntalem ad 
in te l l f^Uur , , i l lam ad n ;odú ref-
p c í l n s realis ad fuá inferiora co -
g n o fe ente m : d i ffe r u n t , q u i a fe-
cunda rntentio generis cft reba-
t i ó 3 per quam genus refertur ad 
pinrs é i íte réh t ia fpe c ie, & fe c u r -
da in téc io íi?eciei t ü rejado, pe r 
quam ípecies ;id p iú ía ío íum no-
mero differenna rcfer tnr : ergo 
iicet pra-diáíE fexunds ín t en t io* 
ne s c onu en ra n c i n e od e m o r d rn e 
t r a í cendcn taÜ ad inrelif etnm j 
¿;ticrunc ra inc qnatenus funr re 
iario'-es racionis predicamenra-
k s ad Ipeciales 2¿ din crios fu os 
termino^. qno & ex concln-
fionc prcceder.ci ícqir i tur , prin a 
& fec i¡ nda inte ntior,em r21 ;on ís 
nonconf í i cu i formaliter rn cffe 
taliuiv perordinem t ran tcé rde r t 
ta 1 e m q aeá i dic u n t &d i n t e i 1 e -
Ci u m , f e u q uat é n o s a n s 1 i h e r i j i a 
rnm eft relacío fecnndnm cfTe ad 
fuo? parctcnlares ter"-;fno?, jg^ 
folum in hoc poceO elfe a l ínna 
ÍE^ u iuocatio, q n ánd o mte í te ñ it$ 
j ^ l 5 j p i d « ^ , j | « c f í <;og¡iitiun.Gog« 
ÍOÓ L t h . I L 
m no te k a d m od u m re fpe d u s r ea 
fís lápidjs ad iiiieüectá cognof-
ceRícni: Calis enitri reípectus in 
lapide ex cognicione elle cognín 
Mefítica n?»íiicít ordincm tranfee» 
dentaiéad incelleótnnj ftognofee 
té eíTe cognicú in lapide,Sícfl or 
do predícame calis, qito lapis re-
ferturad incelledu cognofeenté 
lapidé,lío anré ad inccUe&u cog 
ftofcécem eíiccogiucum lapidé. 
Q J ^ S T i b v t i r . 
tionn íid&Sitnt fjtndAmtntúm a 
fdr te m ? 
CV*m( vtdiximus quajílionc prgee d é c i ) qu idquid ce rmi-
na'c primú cancep:ú fórmale in-
telied'viSjüc prima intecio ^ jioa 
foiurr. cns reale, fed quodiibec 
ens rationis pnmum concepcurn 
fórmale intelleiaus pofsic rermi* 
nare; quodiibec cns rationis hac 
racione díci poteíl prima incen-
tío ob ied i iu rationis,fed nó lo* 
quimur de prima intencione ra-
tionis italace fumpea/ed de pri* 
misincentíónibus racionis, quae 
funt reUcionesfeciidú ciTe,S¿ c ó . 
diíUnftgdpriuacione & negatio 
Ke,& de ómnibus fecundis incé» 
tionibuSj (omnesenimilla: funt 
relaciones rationis fecúdú eíl 'c.j 
2 . C u m auc6 (v c c t J á qu e fu pr9. 
cedenti c ó t \ ^ , & ^dicebamus) 
huiufcnodirelaciones, & ¡ n t é t k > 
ne? racionis t i primeiquá ígcúd^ 
dicant refpediá tranfcédétalé ad 
incelledú illas cognofecté & có? 
geienré, & qu^libet pr^rer hunc 
coipmunem trin.rcédcn'uis tef-
'ífe rationis* 
peíKi, ficrefpcaus St rclatíoprg 
dicamentalis rationis adfuü fpe 
cialé cerrninum, non ioquírimus 
fecundú reípe¿rum rranfééndeñ> 
ralem, an habeanc fundaniécaru 
(rcfpcóui enifn cranícendcnca-
1 i s p r o p r i c n o 11 h a b e t fü n d a m en-, 
tum) fed folum inquírimus de sf-
tis i ate ntion ib us rationisifcfun-
d u m quod func relaciones presdi* 
camentales rationis ad luos fpc-
ciales termioos, an habeant ali-
q a o á f a n d a m e ri i n m, p r o p o r c i o-
nabilirer ac ülud habent relatio 
nes prsdicanicntales reales. 
Pro qtiocíl fuppQncndum,"' 
quod in reUciuis realibus reperij 
tur fubieéhvm relationis, funda-
Rjéturcmotú & proximíi illins, 
aedenique i^ía relatio ad polui® 
néfundan'éci & terminÍ realirer 
nacuraiieer reíulcans. Proporcio 
nabiliter ergo inquirimuSj an ha 
¡ufmodi relaciones rationis ha> 
beanc fuo m o d o fubiefíú & fun* 
damecú proximum & remotumj 
&quaie i l l a d fu? Dixi fuo modo, 
quiacertum efí huiufm.odi rela-
ciones rationis nó habere fubie* 
<ftum inháclionis , fed foiu deBO* 
nmiationis, Similitcr c[\ cercum 
quode t i á fi habeanc fundarrém 
remocú & proximú , non carnea 
ira vt aduilud naturalicer & inde 
pedéter ab omni alioftatimipfa 
fequaiur relatio: femper enim 
adidrcquir icuradiointe l lc í r tus 
q u a í í caufaefficies talis relatio-
nis. V nde fnndamétú m his rela-
tionib5" rationiseric i l lad, qnod 
quantum eíl ex íejCJiigat p c j t i o 
nean tal isrelat ionisírauonis , & 
qiao poiico íUtini pofsic illarTi in-
teilectus Formare , íilamque ali-
cui íubiecío pr.rbere, 
4, Dico i g i r i i r primo. Ptimsc 
pi-sedivlcS ioEcndones rarionis, 
quateuus func reiacionc-s ad íuos 
fp e c i al s c e r mi n o s p r a- re r Tu b íe -
éhrm denominacionís , quod ití 
rdiquibus eit aiiquid reale, in ali-
qaibusell aiiquid raiionis^habét 
tkndairencú t i próxima quá re-
ino rú á parre rci .Dixi I nbk^am 
denominanom^jin His primis in-
r e n r i o f 5 i b agracio nis(' & q is á tú a d 
hoc i ié eil ccia-.n de fecundis in-
tencionibusjaíiquando eíTc rca-
]e>al:quáuO aiiquid ra t ion i^qu ía 
n ullu m e íl e n s, q a o d aba! i q u a le * 
cunda i-nrentione & ab aliqua c» 
tiam prima ñueotione rarionis, 
v t ab inceinione cííe cognici 3 nó 
pofsic denominan. 
5 . H o c íupp íjii r o pr ob a t n r c o c hi 
fío, Ecqnod ii\tc p:im^ inrentio-
nes habeanc íandaméiíi rá proxi-
imi qud rc ínotñ,pacer .Quíaíunt 
relaciones prxdicaníencales , & 
proprium cO re 1 a rio nis pra'd ic a -
mencalis 5 vtruque í i tndamct iTfn 
habere: ve ccílac ín rclacio^jbus 
realibus pra'd icaméC3 .1íb%Qjod 
aucem vtrumque fandametú h4r 
beant a parte rei huiuímodi p r i -
fnar ínrentiónes racioné, proba» 
tur. T u m , quia m codiftinguun-
tur i fecuiulisintécionibus, que 
( v c v i J e b i ! n u $ } 1 i c e t h a b e á c fu n • 
tlameiitom remota a pir tc rei^ 
fnn'ia'riécú proximü iUarü íunr 
Q u s ñ i o V l l I ' J o f 
vel mavimej quia H prsma incen-
tíoratior.is non haberet funda-
mentum prexinrá á parce reí ¿de* 
berer proximejundari in alia pr i 
ma iruétioiic raíioiiis:(non t iúm 
poceft alivid proxiniun» íilius es-, 
cogicarirunuarntícm-i) fcd id eít 
¡i\¡poí&Vbik tergo,Probatuc mi* 
ñ o r , nata illius priíJi'sE intencio-
nis raripnis^qiic eñet Fundamen1» 
tum akerius, deberéí áísignari» 
fu 13d amenr um proxiti\ñ alia, pr i -
ma intétio raciouis,8¿ illius alÍ39' 
& íic in innnitum, yíqj tium de-
ueñiremus ad aliquam prima m-
tentionem racionis, qua' á p a r r e 
reuaproxmm qua remoiü ha* 
b e at fun d a m éc ú¿5¿ c ú n 5 fi t q b S -
í um ad hocmaior ratio , de fila 
quá de alijs primis intécionibus 
rae io ni s, d i ce ad ú e ít, o m es i 11 m 
h a b e r e rain píOxiaiú, q u á r e m o -
tü íundamencum á par íe reí. 
6, I n d u ¿t i u c e tí am pro b a t ur 
& expiieatur cócluüo. Primae-
nim imc ció in lapide elle ¿ogníti 
h ab ctpr o ít: n da ir. c t o re m o ropo 
t i í i acognoíc í l íuam, &• p ro íun-
danientí» p ró j imo cogniticncixí 
a m u a ád lapidcm terminaran?, 
Priniíf intencioHÍs in homine ef-
ís v o í\ t i h i u d a n i e n r u m r e m o t u m 
ti\ voluntas, & proxiamm aého 
voluntacis ad hocn'nem termina; 
t a. Pr i *!. 5 inr é E io ni S, in la p id e e f-
íe viu fandaíracntú remotum eít 
potécia viílua; proxironm au. 
teot vifía ad lapiden» rerminara, 
Vrima: deniqi inteiirionis In c<a-
íu^nacaq dexrr3?, ftindamémaj 
10$ Lih* 11. 1)6 ente ratíonis, 
fundamenfnnr vero proximum íam, & illnd concin'endo ad raóV 
ell vbicacio realís dexcerg ani-
nulis ad í i tú, voíeíl: columna,Se 
fie induaiue de álijs pcimis ia-
tentmnibnsracionis» 
7 . ObijcicSjquod confundirnns 
fundatneiituní proxumnn U rc-
niocuin hiarum relaríonum CUÍTI 
¡Ilarurn ternuno. Sed hoc vide-
tur incóueniens: non igicurrede 
fuiidamécunTilIaruaí proxiamai 
-é¿reínocum arsignatur. Maior 
probatur, qnia prima iurc rio ef-
fe v i l ! , eít reía rio rationis ad po-
tenciam videntem, quacciuis in -
telleélus concipic m lapide efle 
vifurn admodum refpeétus , & 
relationis lapidis ad potentiaai 
j i lum videnten;:ergo (i huius rc-
Jationis afsignamus fundamen-
tumproximum 6c reinotum po-
tentiam yi'ttuato , & iilius viíio- • 
siem,confundirnns cuín termino 
calis relationis illius fundamen-
tumoMinor autem, quod hoc fíe 
inconueniens,probatur. Qaia iu 
omni relatione v ide tu rd i l l inaú 
deberé eCe t í rminum ab illius 
fundaoiento^cum fundamentum 
fe habeac, vt id l quo egreditur 
relat idj^ remainusívc id in quod 
tendit, & terminatur. 
Refpondeturjnonefle incon-
ueniens in his relationibus quod 
©jateriaiiter íit idetmllarum fun 
damentum & terminus/Quia cu 
huiufmodi relationes omnes ra-
tionis fint quaíi refiexiux 9 & iU 
lasreflexiue formet intelledus, 
comparando vidcliceceíiedum, 
vel quafi efteaum ad fuaái cau? 
dum rcfpedus ad ilám jquatc-
nushuius coparationis caufa eíl 
tu<íd a (ne a tú , p ra: be t fu nd a fcetG 
calis refpedus , ¿sr elltcrminus 
i l l ius , quatenus inordiné ad i l -
lan) he compara ció, 
8, Dicofecundo.Secundáe i n r i 
clones rationis hibent fúndame* 
tum remotum a parte reijproxi-
me auté fundanfiiííh aliquibus 
primis intentionibus rationis, 
C o n c I u íl o e íl c o m m ü n i s, & q uo d 
tales fecunde imcntiotiesdebeác 
habere vtrunvque furídametüpl, 
pacetex proporcione ad alias re-
lationes pr«dicamérales : quod 
ver o vtrúquc ilíarum fundamen-
tum non fi reale, probatur: Quia 
alias non haberenc in quo dif l in-
guerécur áprimis intentionibus 
rationis: quod denique fúndame 
tum remotum iliarum fie reale, 
probatur.Quia íi fecunda intcn-
íio fundaturproxime imprima in 
tétione rationis, quod futrir pro 
xirnum fundamentum ipfuis p r i -
ma? intentionis fundantis fecun-
dam,erit fundamétum remotmn 
fecunda: rntsnonis iñ primafun-
date.ClicetpríErér hoc aliild ma-
gis remotum fundamentum, ve 
videbimus, cuinsiibec fecundae 
intentionisjin ipfa natura lubic-
6:i(quod denominaM'nueniatur) 
fedomnis prims intentionis ra-
tionis fundamétú proxitnumeft 
aliquid reale'.ergoos-snis fecüda 
¡ntsutiofundatur remote inal i -
quoentereali, 
E x e m p l o e t i á f robatur c6« 
eluli®.* 
'mjtto 
cluíio : nam quamuis m natura 
v.g . animalis, ve comparabiliad 
plures Tpecies lie reniotiísinnim 
fundanienrum; ve animali tribua 
tur ab iutclledu fecundaincécio 
generis, nuiiquair. incelleítusiü-
uenietad id facicadum próxima 
fLiadarnentr^vfqucdum abilra-
ab inferioribus, SÍ ad illa co -
pacata cale nacurá cogno(cat5fed 
ad eam cognitíoneaí eum reíui-
tec prmia inteocio rauonis, ita-
ci.n p^ceit inrelledus animali cri 
buere iccundam inceationé ge-
neristergo antecedece»: ad talem 
primam intencioné rarionis non 
crac Fundamentum proximnm 
pra:diót?E fecundae intencionis, Se 
illius fandamentnm proxiirmm 
fuit calis prim-í incéi'io rationis, 
& eodé modo id polTe: alijs exé-
plís confirman". 
I D . Obijeisprimo, qnol an-
teccJentcr ad ómneni prii-nam 
intencione ni racionh, pptell in-
teliedus aliqaam íecundamin-
tení íonem formare , ilianrque a« 
licui cribuérc. Non igirur omnfs 
fe c u 111' a? i n c t? t i o ii 131 v i u d a n Í c c n i vr 
proximñ ífebé-t ene aiiqua prima 
in té tro rationh.Probntur ancece 
dés>quia peílqna qnis per intelie 
¿lü aeeie abftrahic naturahOrirl 
TJ-Í v.f?. á fing u 1 ar ib *, pr i u fqu | ia 
illa aliquam primam intécioncm 
rationis admodum relationis ad 
aliquem cerminum concipiat, 
poteft rali natura intenlionern 
tribuere fpeciei. Et ad minus 
poftquam talem nacuram com-
parauic iutelleítus sd fuá iuíe-
riora^prins quá ipsa coparatioiic 
agnofeac admodum rcípeftus ad 
potencia cóparantéí inqnoprima 
incécio ra t ionisef ieeóparat ico-
fiñitipoflet intellcftus tali uatu-
fecudá intencioné cribuere fpe 
ciei.'ergo poteftfecudá intécioné 
formare, 6Í aiicui pr«berc incel* 
l e í í u s ancecedenter ad omnem 
prima intenHonem r:uionis9 
Rerpopdetur negandoante^ 
cedens:& ad probationem pate-
bicex dicendis in libro íequenti 
de natura vniuerfalis , & per qua 
operationcm inteliectus fir.Pro 
nunedico, non poífe inccllednm 
ílacimpoft abí t radatn nacuiam 
per intellecíum agenrem tribue-
re ilií intentionení vniuerfalis, 
vel predicabí:is,v!'que duni falle 
cognoicat p^ef rutelleótum pofsi-
bilem naturam C\c abltraétá , & 
cum íjfrellc^us in omni fuá cog-
nicione li t faltem in exercitio rc-
jfíexinusjca cog"nÍE!one:,qiia cog-
nofeit naturam abUraÁarr jCOg-. 
nofcic in illa eñe abHr: idum 
mod u ai re ípc £>ns ad pore n t ra rt\ 
abftrahente'P s per quod r e f ú ? ? ^ 
ipfe-refpechis & pringa incenrio 
rationis. Et ídem dico de inren-
tione efle corrparar/ , qnod pcrípN 
fam a^ionern compaVariiíaaj in . 
íelleátns inexercitio ftitem c o » 
nofcirur ; ^-formaliter ipfa p r i -
ma in tenno rationis reítiJcat. 'Vji | 
de numquam JiueUeáus alfeui 
fecundam aliquam inrentionem 
t r ibu i r , mfi pra c c í í e n t , vt illius 
proximum fijndámétwm a aliqua 
prima intcncio rationrs. 
i i . O b i j -
L i h J f , Deente rationís. 
l i , Obijciesfecuiulo.Qaad relaciouem realera per modunt 
taai prima quatn fecunda iiicen-
tioracionis ÍUHÉ íorniaUre^íEeh-
tioiKs-, ergo viunon poceíl fan-
darifuprasiiaai. Probaturcon-
fequentia,ex relaciooibus realí-
bus pr^djcamencalibus, iti qui ? 
bus tmliarclacio eil: alccrius reía 
tionis fundaíiiencuai: ergo ñe-
que id poteO: concíngere in rela-
tionibus ratiouis ptsedicaiRca-
talibus* 
ReípondctEr negando confe-
quentiam, & ad probacionem ad 
miíToantcccdétf, ncgarur eciam 
Coafequentia, Qaia'cum funJa* 
ítoentum relacionis reaiis fitid, 
adquod per rcalé naruralem re-
JUkátiamrefalcat relacio; ac per 
m i t fandamencum le habet ad 
principij aáriui, á quo ipfa reaíi* 
ter emanar relatio: U nulia rela-
tio realÍ5,qu¡a in genere ends reíi 
iis ell: minimg cni'iracis^areO: ef-
fc realeprincipiurn adiuiitn al i -
cniiis;ideó nnüa rtlario realis po 
teíl eíTe fundamecum proximuni 
alcerius rclanonis realis. Qnia 
tamen fnndamentum proximum 
relationis rationís, vetlikímuSj 
non efi: aqnorealicer emanat re-
Lir io , fed folum quod quantinn 
eftexfc exigir poíiuionem rela-
tionis ab inccllcí5tn , hoe modo, 
fundare reiauonem rationisf 
oprime akeri rehtioni 
racionis poteíl com-
pete ce, 
O ) . 
M I ? » 
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T1VS DE V N i V E R S A -
C T V £ V S Ptrphyrius di qmvque prádiubihhm , iñ ' 
que [vt ¿ihr& ftCjueMí dt&tmiaj tfmqsiam in fptcíes éíkoibat 
vniuerfátedimdunr, inprehg&^tutrtpréihipitsdtf&itatttm 
p:<edic*&tMfim ± aliena difctítn de naexra vníscnfalis, & áfí 
iilwdpt in rcádSyftittro a reka rteltltrfefAratum , vcl deni~ 
ftit. De qvv tamen hite dtfphtfitit logiat Et qét&whts naíeri j f í magma, CK par* 
temeíaphijita tamev c¿Hiá tM! cooniitemhlmmctndfizit *d Icpjcitmy vf Cdat 
quítUter vniñffí^M fivguUrthuspr&díeenítír y ideo m-fter etiam authsr in. 
prologo prfdtcAht l i t im a iu iHa de vniuer^dibaí dtfpUríaí ^^na in hcc difitft* 
¿lo libro {cjitim viceprohgtadpr^duahl iapr^míímiu) bnuííerperjhivge-
Q V i & S T I O r . 
Ní'uerfai'e *wx nomen fe-
nat 3 dicicur íecundum 
quod aliquid ad^pluFi 
eopafatnr ; ad difteren-
íiam firrguhíis, quod incoqüo-d 
lingnlare cl i / iequkl ad píiira ca« 
parari, Secundüm diueriks igicu-r 
ac e c p t iq ne s v n i Ü e r Tal i s qii au r M -
p)ex (vt onsü-» i , vniucríalium 
sd uotar nofter A u t l i o r ) d i i l i n -
guicur vniiierfaíc.. Vniuerfale vi" 
d d í c e t |n caDfando, in reprseícn-
U í i d o i'a eíTendc^Sí iopfgdicaii--
á o , Y nitierfale in cawfando eíí^ 
quod paira po ten eaufare : & tí-c 
vniueiíal i l - inuis eft Deus , v t p o « 
te a qno omnia proccdunr , & ia 
cuins p o t e n í i a viiiuería fac t ib i^ 
l ia con ciñen tur; $L caufíE es fe-
riar ib ÍJ-S cf«nt magis vel nrlnus, 
vniuerfaics i n c a u í a n d o , ^uat:e-
jmsadplures yei pautiores e ñ e -
étus poís inr concurrere» V ^ í t i c r -
íate in í ignificandOj ícu in repra:-
fentando, eil: VCÍX, feu conceptus 
a 1 ic u a m n a tura m c o m m u nc üu» 
i , , ni í icans , feu repra-í^otas 3 v i 
vox homOjC^ conceptus i l ! í*cor-
J-efpondcns. Vnineriaie m ci lVn-
do , efí id , quod in pluribuf. f sif-
t i c ^ repcriiur. Vniucr ía íc d e r j . 
}f2 L i k í I L De 
que in predicado e!ttqaod de pía 
t ibuscí lpr^vl icxbi le . ucijuideai 
de yniueruli íncauünd.o pcrci-
ncr agere ad PhÍHcúaqai de can-
vniueriaübus & parnculari-
bus eHÍuslibec caufamdi generis 
diícucic. De rímicrfaliautcui in 
figaíficando feu repr«fencando 
pcrríuec agcre ad Dia ied ícu , De 
vniuerfaii de ñique in elíe ¡id o , & 
in predicando pertínec agerc ad 
J-ogicri, Qniacum ad ilkim pro-
cnldubio'ípeGtec agcre de vni-
uerfaii in predicando, & (vt v i ' 
debirniis)vc a l iqa idür vuiuerPa-
lé in prasdicando, debet cdc vni-
wer-fale ineílendojea vtraqae vni 
ueríalis accepcio perrincc ad ío-
gicnm: U fie de vniuerfaii fecun-
durn eam dnplicem accepcioné, 
a l i j s re l iá i s , inlequendbus dif-
putabimus, 
3 . Cun) nihilpofsiupraedícari 
de l i l is , in quibusrealiter nó eftt 
I I vniuerfale logicum ( ve d i x i -
wus) fu vniuerfale in pj^dican-
do, Scpredicabiledc mulris,nc-
cetlariumeft,quod ¡n his,de qui-
bus prf dicatur,rcaliccr íic,ac per 
jnde vniuerfale lo^icumcotn mu» 
niterdefcnbicur ,qnod ütvnfl in 
wniitii^&demtdtis, Qua: deSnitio 
defmnitur ex AritK 7. mecaph. 
texcu. i4.diccnre,vniuerfale elle 
qnodplurti/fíS in efeM*ti¿ efUEt pr^ 
di^a communis dcfipítló opri-
rneexplicac naturann yniuerfalís 
los'ci í quia explicar eins fundá* 
!nencu>n,rchcionem vniuerfali-
tatis 5¿praprietatcmHlius. Ex-
plican quidem fundamencumper 
v n i t i e r f a l í b u i . 
iliam parciculam. ZJmm y q u u 
in viiicacc formal! , qnam ha-
ber natura inplur ibuSj iicct in i i . 
lis materialicer mulciplicabilis, 
reiatio vniuerfalitaris fundatur, 
ípsá aucem vniuerlalitatis r ch -
tionem expl ica tpredi í ta defini* 
tío per iilaio parcicuíá , in mhUés9 
per multa, cníMÍ,in quibus natura 
e 11,de11 oraf11ur eiu$ inferiora, ad 
quje canquam ad proprium ter-
mihú relacio viaiucrfálítatis ter-
minacur. Perillán! denique par-
tieulá wífe/m : exp'.icacur pro-
pricras vniuerfalis, fcilicct illius 
d e p! u r i b u s p r ^  d •' c a b i i i r a í. 
Aduerfus prxdidam defini-
tioncm primoobijcieSji l iam co-
percre Deo : Deus enirn ell v n ú 
inmulfis &dcmul t i s : vnusere-
him Deus in tribus eí> divunis 
perfonis3& de illis prf dicatlir.Et 
tamen Deusnone í l vniueríaiis, 
fiquidem ad nuilam ex fpeciebus 
quoe adeqnare vniuerfale diui -
dunt, pertinet ; videcur igirur, 
prxdidam defíi'.itioiicm rniuer-
falis non clTc bonani. 
Refpondetur , in prsedidade-
finitioncvfáiw deberé intcl 
l i g i q w o d ira fie in multis quod 
in illis multiplicecur, 5¿. diuida» 
tur; íiciuquadibet natura creata 
in mukis.iri qnibiiscft,diuidinir, 
particur,f£ multiplicarur.Natu* 
r^autem diuinajqu^ in tribus eft 
diuinis perfonÍ3,& de dlfs pr«di« 
catur, nuilarenus in illis diuidí-
tur aut mult!plicaturi& ideovni 
uerfalis neceft.nec prsdida ei 
conuenit definicio. 
4 . 0 b i j < 
4,7 ObijciíS 
cft vnum{'unülcis5í de malci?, 
(iquidein ia ómnibus rebus el l , 
8c de ómnibus prjdicatur. Et ta-
men non eft vniuerfale , cum ad 
ñullara fpeciem vniuerfalis. per» 
tineaf;, vt tacile eft per omnes i l -
las difcurredo,videre.Ergopra?-
dióta vniuerfalis dennicio no eít 
bona. 
Refpondecur, quod fi in hac 
dcfinicíone dcfcríbic nr vniuerfa-
íelace fumptiim; calis defínitip 
compecicentiivc rede probar ac 
guíiiencuín/Ec in ealaca vniuer-
falis accepcione cns eciam eft 
vniuerfale. Si vero accipiacur in 
ea dehnicione vniuerfale ftriátc 
foÍiim,proac eft diuiübilc inquin-
qucpraedicabiiia , debct fub in-
te! ¡igi in de n i t i b ne.quod ñ t vnú 
in inuleís, vj\um videlicec iliís v-
niuocn., ¿V quod vniuoce prdédi-
cecur demuicis.JBc per idexclu-
dicur ens á racione vniucrfaíi1), 
qnia reípedu nuliius fibi infen 
riseit vniuocu.n, nec vniaoce dá 
ilío pr^dicatur. 
Cum totus huius llbrifcopus 
& finis ñt 9 naciiram vniuerfalis 
logici indagare , 5¿ in quo illud 
fundamencalirer , & íbrínalker 
conílílat ínquirere , be per quaai 
potentram ¿ actionem fíat vnir 
uerfalefbrmalker, expiiearejac 
denique antale deair vn'uerfa-
lesperfcrurariícotum id hoc oílé 
dicur difcutfu. NeceíTarium cl^ 
concederé in rebus naturas vni -
uerfales.Scd non poíTimt illa rea 
iiter i fingyiaribas effe íepara-
ciindosquodens tseiersodebenteíTerealiter-ciim 
fuis íingulaiibus identifi;cac«. 
Tune viera: non po(Tunc d e rali -
bus (inguhribus prsedicari nift 
abillis per iiitclle¿t«m feparatíe 
in ordine ad ilia ab fpío intelie-
£tu comparencur, i d aucem me-
re fít9:"ric & abfque fundamen-
to, in ipíisrebus intelleárusface-
ré oequir, Ad id ergo reperhur 
fHiidamentú in ipíis rebus, quod 
efl in illis reperiri vniuerfale fun-j 
dameiualitcraEt cum tali ftirida. 
meneo intelieétus abftrahens &: 
comparans naruram ad fuá infe-
riora , facit illam vniuerfale for* 
maljccr. En breuem & compen» 
dioííum dífcurfum , in quo orn-
BÍa}qiiíE in hoc libro d i ^u r i fu-
mus, infínu a ntur, O porree ergo, 
vt illa patefíanr,quod circa ciuf-
dem difeurfus primillas in fe-
queatibus quarílionibus difpu-
temus, vciliaruia ventas inao« 
teícac. 
QVÍESTIO i r . 
ftrftm $H rebus dentar vniuer* 
faUaí 
INdeterminate & incommuni j n prseíenti !nquirinnis,an dé-
tur in rebus vniuerfaiia \ non ia-
quirentes determinare, & inpac 
t iculari , an dentar ín rebus vni-
jicríaíia cú fíngulatíbus realiiet 
ídeiKifícac;),an vcrdjab iilís rea-
liter feparata(de hoc CBÍfTi qua-f. 
tione íequenci aduerfusPlatoné 
H áií.' 
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dirputabmius.) Nec determina-
te inquirimus , an dentur inre-
bus vniuerfalia fo 111 tñ fund amé-
talicer, an vero arírecedencer sd 
operaciones incellccfus,forma* 
liter dentur inrebus vninerfalia 
(delroc namque etiam agemus 
í n fe q u e n t ib u s ) f e d fo 1 u m i n d e -
termínate U tncoamiuni (vcdi -
Xinpusj inpriefenti mquicííh-us, 
an dentur vniuerfalia in rebits? 
l a rebus s inquam , non vero fo-
Jtim in vocibus, nominibus,^ co 
cepcibus formalibusivtNoun'ipa 
les ex i í r imant , nulluni ex parte 
obiecii nonúmtip & cócepumm 
fo r u • a 1 i u ni c o m JT? U n i u n t ail é r e a -
tes correfponderc vniuerlaie, In 
<|Uo,liccc ipil exiüiiTieivt diher» 
íam tencrc je«rgKtÍ3.m>iton nrai-
tum ¡nredi#crtint á fentecia He * 
racliti & Cratihi^qui tefte Philo 
fonho4. mecaph»rexr,22. aCcre-
banc nmllura efic in rebus vniuer 
fale9exid3manr€S rdhil ciíe in re» 
mm natura pr^ter fingnlaria, 
q u s f e u b us p e r c i p 1 s b 2 n te-E t c ú 
•hsc experireptur j.cífe in conti-
nuo motucontingentia,?^ c o m í 
prib il i a rcbfifequent c r n é g ab a n t 
aliquam elle feientbíT^Qne fen-
íentiaeiiain communiter evibui 
tur EpictvrO' geillras difcipulh. 
"Jir Hcet aduerfus iílos poílemus 
®x ftiifn-.et prhieipijís illosrcdar-
g u e r e, q n o d e o ip fo q u o d n c g a-
bánab'quicl clfc in unido nifi eor 
tuptibile S¿ ÍHrgulare,.confeq'ue-
íer teiieb-^tur aücecre, hac ve-
l i u t c o i faiteiB eííe. ijifaiibilcm 
8¿ neceliariatn, omnía videlicet 
cíTeeorruptibilia, ac Riucationi 
fubíeéta : ac perinde de hacfaK 
te m v e ri r ate p o te ra t e ííc fe i é t ia* 
Vode ex eodem principio quo 
feientriá effe negabanr/c íennam 
dari poíle concederé ceneban-
tur, Sedquidqníd fit dehoe^ad 
qusnionem direde oporcet v t 
rcfpbndeanitTS, 
2a Dicendum igitur cfí5necef-
farium e/Te c o n c e d e r é naturas v* 
niuerfales eííe in rebns, I tacum 
comntuni fentenriadocec noQer 
Aiuhor qu^ít ion. 1. vniuerfa-
limri conelafione 2 . efíicacibuf-
que id eonfiímat rationibus 4 oz 
a u t h o ri r a t i b u s c ó p r o bátv-Ariífái 
teles enim i n s . de anima te;ít* 
6S. ait: Eúden» maturadfdplsanci' 
Utis^eñ in íieYei & aqua. Sed non 
poteít intellígi de eadem natura 
mime ríe a diaphaneitarjs > ctí.ñí 
ini p oís i b i 1 e fi t , ide m n u m e r o a c « 
cidens in diucríis ciíe ftóbféítl?» 
Loquítrur crgo de eádem fpecifi-
•ee natura diaphaneiratis;conce« 
di tone perinde eam nac urarn fpe 
eincam & comr^unem in rebus*/ 
E c 7, Me ta p h,.r e x .51 „ a ic id e P hi 
lo fo p h u s, q u o d r a r i o c o ITR m u n i s 
ammal 'S eadem eíl: iiy ómnibus 
fpesiebus?quod vc^iácari no po» 
t e íl n Ifi- p e r i d q u o d om n c s fp e -
4ies in rationc animalis cóuenié* 
t e s , nec in ea racíinc formaliier 
¿iftm6í?,eo ipfo dicuntur habe-
re racionem annrialij ómnibus i i 
lis comitiiem» Ac denicue inco-
dsju Übt^Mewph.c«x, 5 y .ccn-
QmBíe 
cindtt Arift.aduérfusPlatonem, 
qüod vniuerfalia non funt 3 rc-
bus répatatí^ícd funt in fingula-
ribus. Scntit igitijr,quod in i in-
giiiaribns,quac á parte rei repe-
riunrur, fuñe vniaerfalia : vni-
üeríalia vidciicct faltem funda* 
tnentaliter (non enim poífiímus 
ab hac verkatis isfinuationc ro 
t a i i t e f a b i t i n e r e ) q a a t e n u s v i d e -
licec finguíaria ia cadem racio-
fieformali fpeciíica vei fupsrio» 
r i vnicatem habencia, fandanié-
tum prxbcntjVt infelle^ius pof-
ü t ab iilis vnam ntionem vniuei* 
faleín,&: ómnibus illis commu-
nem abftrahere-.quod eft vrique 
in iplis fingularibuscíTc vniuer-
fa li a Fa a d a rn e n t a lí c er. 
| . Ratioueautem probacur 
concluílo. Primo es communi 
moJo loquendi & concipiendí, 
diciuuisenim commnniter vilo 
aKqaoaniaiaU; hoe animal in-
lienitar in tali Infula: & vifaali-
qua herba ; hasc herba nafeicur 
in horco meo. Sed ccrcum eft, 
nos non loqui de iilo numerice 
animali , nec de illa numerice 
herba 5 alias propoíuio tam vo» 
caüs, quám me«ralis 9 qua id d¡« 
cimus,eíret faifa; ergo preter i l -
Jnd íingulire animal, & fíngu'-
Jarem herbam aliquid commu-
nc concipimus, in qno conue-
niat üiiid «umero animal cum 
altero. Necpote í ld ic icum No-
kiínalibus, quod nihil tune príE-
ter tpfas voces & conceptus for-
males, commuf c huic & i l l i ani-
i2íaU concipimus, N o n , ia^ 
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quam,t(! poteH:dic!. Tun^quia 
cum nom'inibus vtamürad tígni 
fíca-^da? res, nonfoltins ipfa ng-
mimt& conceptusrbrínales non 
vlcimaci ipíorum nominum , fed 
res per nomina & per conceptus 
ligniíicata: prxdiótis locutioní-
bus correípondenc. % Tum e-
tiam , quia li niívil aliad prartec 
nomina & conceptas formales 
prajdiátis locutionibus r.efpóde-
rerfprofe<^o tales loctitionesef-
ÍCÍIC faifa5. Nec enim hoc no-
menherba, necconccptus for-
maiis herba; nafeitur in horto, 
fe i res íignificata per tale 110-
men & concepeum : ergo curts 
prsdiclas locuciones commnni-
ter vt vera admittantur: neccfVa 
rio procer pra:di£tas voces S¿ for 
males conceptas aliquid vniuer-
fale & commune per ¡Dodum co-
co prus obieítiui prsdidis loen* 
tionibus eorrefpondec. 
4. Secundopr^batur conclu-
fío, quia a parte rei datur dcfíui-
tiojverbigraciajhomínisjanimal 
videlicer raciónale,ex plicans na 
turam hominis communem óm-
nibus naturar humans iadiuí-
duisrnon autem explicans na tu* 
ram huius, vel alcerrus índiui-
d u i , quatenus tale indiuidüuos 
eñ rergo vel calis definitro eH 
inanis & vacua;fi aullum e¡ cor-
refpondec á parre reí defínitnm ' 
vel S re vera alíquod ei definí* 
tam rei.po.ndet, !am datur á par-
te rei natura humana , in qua 
omnes homines formaliter coa-
ueaianr. 
H z Ter-
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TcrtioprobatHr.Vnincr- ter dicík DialectÍGÍ3qiiod vt pro 
poíitio afhrmaciua íicvera,deb€c íalia func reaÜter in fmgulari-
bns,fed litigularia dantur in re-
b u s : ergo & yniuprf-ilia, Maior 
probatur, vniuerfaiia praedican-
tur de fjfigularibus, fed n o n p o f -
fent de fíngularibus ptíedicari, 
líifiin ipíis fíngularibus efTenc: 
crgovníacríalia funcin finguia-
ribus.Maior pater, quiaiíla v.g, 
c!\ vera p ú d i c a tío , Petras 
cíl homo.fcd non pr«dicacur( ve 
NominalesiMtendunt) hoc no-
me homo de hoc nomine. Pctr» , 
alias propoíitio eflet faifa : ergo 
prardicarur HgniHcatum huius 
«ominis h o m o , de íignifícatohu 
ius nominis Pecru^.Sed fignifica 
t ú huius nominis Pctrus eít na-
tura ííngularis cum condicioni* 
bus indiuiduantibus Petruergo 
ínpr^djf ta propoíítione praedi-
catural iquidcommuné de íingu 
lar i , & eodem modo poteíl prie-
dicaridealijseiufdem nacure í in 
gularibus. Minorautem,vÍQeli-
cet ; quod nonpofiet pr^dicari 
natura communis de fingulari* 
buSjUÍ f i in illisrealitereífer.Pro 
batur,quia nihil poteft prjedica-
r i d e i l i o j cum quo reaiitcr n o n 
idétificacur. V ndc vt álbum ve-
l e pr«diccmr de homíne ,debec 
xcnm homine realiter identifica-
t'i 9 & cum hoc nomen ai'bum fit 
concrctum, fupponens perinde 
praeíuppofito vel fubicítOjVt hf c 
propoíitio fjr vera, homo eft al-
bus,dcber,idem cííe íuppofítmn 
liominis,3cfubie<5i:um albedinis: 
extremafupponere p roeodé : & 
ideó ha;c propofícioeñ falfa^ho-
mo eil albedo,eciamíi homo ba-
bear albedinem,quiacum nome 
aíbedo íit a b í l r a á u m , ac perinde 
nófnpponcns pro fubieólo, fed 
pro ipía forma, & forma albedi-
nis quáuis homini i n f i t , realitet 
ab illodiílinguarurmó poceíl me 
dio nomine abílracto veré de ho 
mine predican': ergo vtaliqua 
natura vniucríaÜs veré de ílngu-
laribus prardicemr, debet reali-
ter in fingularibus elle,-2c cú illis 
realiter idetificari.VndtPhilofo 
phus 10. Mctap. rcx. í í . aduer-
ínsP latonem concluditjvniuer-
fale nonelTe realiter feparatum 
á íirrguiaribHS, cum veré de illis 
prsedicetur, 
<r. Vl t imo tándem probatur c5 
clufio, quia certú efí, dan* feicn-
tia dehomioe & ahjs naturiscrea 
tis, cú homo earú naturas ¿k pro 
prietatesnaturalirer feire defídc 
rer:fed feientiíc funt devniuerfa-
iibus.tanqná deproprio illaiu ob 
i eáo .Ce t tumig i tu re r t , dariin 
rebus vniuerfale, Minor proba-
tur, T u m , quia reíle Porphirio 
cap, de fpecre , de ílngularibus 
nó eíl fcietia.Tú ctia,quia ira af 
ferie Philofoph. r . poócriormn 
t c í t . i I . 8 Í 2.de aninta tex,#.di* 
cens, quod ícicntia non e f l , n i -
ü de vnitierfalibus. T ú denique 
quia feientia , vtpote qusr dc-
finiturj quod (it habirus cernís 
quodcftidcai,ac^uodcómum- iBccaldcas5 nonf otei efie, nift 
QPU(1¡O 
áe nccelTirijs, perpetuis, & in 
corrupt ib i l ibus tde contingenci-
busen!i',^& corrupcibi l ibi iá Dal-
la pocert cííe cercicudo.SinguU-
r i . i ív.nt: c o í u i n g e n í i a , & corrup-
tib-iiia ; y n i u e d a ü a aiuei» ftttit 
ncceíTariA & perpetua, & ín corra 
p t i b i i t a : ergo {(ílunvde vniuer ía-
l íbus-pote í te ' fc feieucia. 
GoiTÍrmacur primo-'Qtiia nul* 
| a é í l fcieciEia , qace a i ingular i -
b^s m íao o b i e d o no sb í ' t raha t i 
q u í íub mitvorienini a b f t r a d í o -
ne ín te r omnes fe ten t i as in futim 
t end íe o b i e f í ú , cí l P h i l o í o p h í ? , 
&: hxc a b ' i r i h i c á fifiguiaribus: 
ergo obiedai-.w ípéciftcaciuíi cu-
iuü ibe t fcienci-K eil: vnirierfalc: 
ac perinde cú i parte rc i iDueniá-
tur íc ié t i f j viduerfale c t i á aparte 
rci ,quod icictiss tefminet be fpe-
ci!icer,neccriario deber a d m i r t i , 
ConhVíTiatifr fecundo : nam á 
parre reí dancur fenfn^v .g .po té* 
t ía v!Í{ua,qu?,vrpore p ó t é r i a cor 
porc;'., l icet in exerc ido non míi 
ati húc, ve! iUíliu í ingularern co-
loren! tcr iTiÍnetur ,e iüs tamc for-
uvaíe fpeci í icat íuuw non e í l hic 
vel alter üngu la r í s c o l o r , a i i i s 
n o n p a f l é t extra i 1 lum ad ajíum 
colorem temdnar i : ergerá parte 
rei darur coior^in quo omnes co-
lores t ó u e n í a n t . p i t e t cófer j e -
t í a , quia fi á parre rei datur ipeci 
fícatisimj nec eííe cíi, (uiod edarn 
í 11 iu s fp e e i fi c at i u u m á parre rei 
inueniarur. 
7, O b i.j c i e s prI m ó , Q^i od q u id 
q u id r eper í tuf a parf e re i eft fi n • 
guhre : au l iú igicur darsr á pac» 
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re reí vniuerfale. Confequentis 
p r o b r í t u r , quia vniuerfak & fin-
guiare opponuutur; libe enicn di* 
c i t dererm. iha cióirém ad vdótwítt* 
lud cop^»v:un!tatem ad plura*.er-
go íi quid quid eit ia: parre rei efl: 
f inguhre , nuiiuni eft d parte reí 
v iviuerfa 1 e. Antecedens au té pro» 
ba t i i r : nam qúidqufd eft á parsc 
r e i , vel ed D e u s , vel aiiquid á 
D c o fe folo.ve! ¡ r ed i j s etiam cait 
íis recnudis p r o d u d t ü . Sed Deus 
b;; g u i an fs i n) us e H 5 SÍ U l i i dqu id 
eil p r o d u ñ u n i e f r í íngüíareVpro-
du ¿rio en i ni non nifi ad fingnla-
rc ternuhatur: c r g o q u i d q u i d e í i 
á parte rei e¡c fíngu 1 arc« » 
Conr tnna tu r , quia vniuerfale 
efr vni iui in nnikis". Sed uulla da-
tur á parte rei natura, qu^ fit vna 
in imul t i s prasrer naturam diui-
naru, q u s c m r non fit p a r t i b i l i f 
in perfonis díuinis4 .quibus con» 
uenit & in qjaibas s i l , non habee 
( v t d ix imus}ra t ionem vniuerfa-
bs;ergo nulium darur aparre rei 
vniuer ía le . M i n o r probarur , 
quia qu^libet natura creara tpul-
• f ipl icatur ad rpuIrfpHca t ío nena 
luorinn íhigularitnri : ergo nu lU 
datur a parce rei natura, quárüc 
vna in itmlrrsi 
R e / p o n d é t u r ad argu-ren-
tu i t i i Di iHnguendo confeque.is: 
e rgo r .nüú darur i parce .rei v n i i 
ucrC-ile:" d i í l m ó h u u quid en: rea-
lircrj^í reabrer íepararun , a íi n-
g u i a r i b us • co:.cedo c o n fe quen-
d á a t rcütn finguiaribus réaj i te t 
identiricacum: n e g ó coidequea-
l iani^ quia-^uamuis nulia fír iu« 
H i fura 
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turarealitee a íinguiaríbus fcpa 
rara; carne quatenus omnia i?n-
gularia calis nacur? licec v.-|uoiili« 
be: corum habeac ítram naca-
jFarnymaícriáliter á nattita ake-
rÍKs íingularisdiiin)dam,coniie 
Diimn ín eo , quod natura v-
nms eíl emfdem racionis forma* 
íiscum natura akerins ( velare 
i» ícquentibus explicabirmis) id 
fuh'icic^vt decur á parce reí natu-
ra vníueríalis fuodatriencalicer, 
«juia per id dactir fmidamentuin, 
ve inceilefriís concipiat natti-
fam ,noii concipíendo fpeciaies 
condiciones ind inid nances , per 
quasin fin-gnlis indiuiáu is derer 
ÍII i n a i u r, i n d i tí i J u a c u r, & ni xú r i -
plicaciu , & candeni nacnran) in 
ordine ad ornaia kngnlaria^vr ú 
lis ómnibus ¿ommuedi , com» 
parce & conGipiaiv Ec cakvniner 
fa!e fundaínencalicer eft, qnod 
oílcndinnirs a parce rei reperiri: 
illndenim rufikit ad oninia ^ ad 
i]nae foprobacione conclafionis 
intenditmis, eífe necellariuíK jV-
i3Íi5crf:dc concederé, 
A d conñnvationem refpon-
detur. Aparee qnidem rei non 
dar i fonnalicsr natiiram vna.'n 
?n nrnltis, quia eam vnícacem lia • 
bec natura per abílraclionern 
intellcéÍMS abñraheiuis i Han va 
c o nd ií i o n i b « s i n d i n id n a n r i b u s : 
reperitur ran ená parte rei fún-
dame n tu m tah"s abílra¿iionis: 
quatcnus a parte rei reperirur 
«aturaeiuídem rationis forma-
lis in O'TQnibns fnís indiniduií» 
natura vniuerí'alís Emdamenta-] 
liter. 
8. Obijcies fecundo, Qnodex 
necersicate icienciarum nonde-
diícirur,concedenduni eífe d pac 
te rei alíquod vrnkierfale. Perp<?^  
rain íg i tu rob id vniweríale all" 
quod a pa r ce r e i d ic ic u r e íle c 6 
cedendnm. Ancecedens proba-
tur r quia eciam de {inguíari-
bus poteíl efie íci'encia > de fa» 
dvo de DcOj quí ííngula/tísimus 
err,datur ícientia.Hon igituf CÍC 
necersicate feientiara/u deduci-
tur alíquod concedumelle vni-; 
ñ críale. 
Dices,quod etiam íi de Deo9' 
vtpbte }nnTJH:ra:bil.i detur fcicti-
tia, dari non pocett de ahjs lingít 
larib us eorrupt ib Hibus,qux qua 
tenus corrupcibiliafíint, eciam 
func contmgentia , ac perinde 
india de talibus üníjnlaribus ve 
fingularia fnnt, poteft eífe ven-
tas neceíTariaíSc cutn rcienci.i,vc 
pote habitáis cercus,. & euideosr 
nenniíí ad veticares neceííarias. 
incünetjde (in^ularibus corrup* 
t i b i i i b us n o n po te i\ c ¡Te fd e n t i a , 
Sed contra e í ^ q n o d inde fe-
queretirr.quod non íedum de fin* 
gula t i bus, fed nec de pluribus 
na tur is vqu a s di c i c u r e ííe v n iu e r-
faleSjde natura hominis v.g.po^ 
fer dariTeieKitia jquod ñc proba» 
tur ^ quia non íolwm fiaguü ho-
níines , fed ho?no in coniniuni 
(í? in communi datnr ) eí\cor« 
mptibiiis r ergo íi de (InguJari-
bus, vede Perro,8r Paulo,quia 
QM^ÍO 
nonpoteH : nec 'de hominc dar i 
poíeric.j Antecédeos probaiiK*. 
na;iicorrupcibiliras éñpafsio & 
propriecas hoa)inis,qnac€nus cí« 
ietn-iaiirer componitur ex mate* 
ria te fonna, non fatiance mate-
r ia capacicatem. Sed propriecas 
alicnius na turar non lolnm indi-
uidais ralis natura; ^ fed primo S¿ 
per fe naturas o íh ni bus indiui-
d uis com muní competit: ideo-
que per prius homo , quam Pe-
tras , & Panhts dicitur rifibiiisi 
immo ideo Pecuiseí i rtfibiÜs, 
quia homo eO rifibiiisi ergo 11011 
foium intiiuidüa íuigularía. ho* 
minis , ve Petras & Paulus funt 
corruptíbilia, fed & psr prius ho 
nio eíl: ,^ dicitur corrupcibilis. 
Refpoudecur, foiutionecn af-
ílguacam effe optimam, Et ad re 
plicam co.nmuniter dicirur, ho-
uiinem qnidem eííe corrupcibi-
k ü i , ideíl habec potentiam vt 
corrumpatur; non tamen vt cor» 
rimpatur per fe 5 fed v tcor rúpa-
tur per aliad^íeta per accideus ad 
corruptionem fuorum indiui-
duor n m: qu ia iket.propríecate s, 
vt dicuncpatcnciam ad a^um, 
per prius cornpetant uaturir, 
quam inJ iu i iu is , & ideo com-
petant fndiuiduis, quia compe-
tiinc naedrae ; aftas tamen & 
exercicium taiiam proprieca-
tum per prius competir indini-
cluisjquam natura: 5¿ quiacom-
petit indiuiduiSjper accidés fal-
tern,ide;t per aliud corrpetit na» 
tu r^ , í i cu t ] quamuis ideó verbi 
gratiao Petras fu r i i ib i i i s , qui^ 
//. 
homocí t r i f íb i l i s , ideó tamene 
conuerfo homo ridec , fijuia Pe-
tras & Paulas ride¡!ta 
p. Sed iicet [IKQ folutiocoraJ 
munis fie & verum contineaC 
quantura ad id , quod diuerfí-
tt«.ode quoad perílíiatem aííe-
ri t conuenire naturs & indini-
dais proprietaces , & earuudeíii 
proprietatum adus , feu exer* 
citiumjadhuc canít-n licet totum 
hoc ílt verun>,n5 videtur, per id 
fufiieientcx oceurrí argumenro-
faéto. Mam licet natura verbi 
gracia hunrana non pofsic cor-
iiLimpi per fe ^ fed per aliud, íci-
licet ad corruptionem inditü-. 
duorum ; tamen fi de cotrup-
tionej quam prsdíóío modo per 
accidens accipit natura ad cor-
r u p t i o n e m i n d i u i d u o r u n 11 o qu a-
níur,cerce natura nullatenus ell 
incoiTuptibilis. Quia ficut pof-
funt omnia natur¿s verbi gra-
tia luimanas indiuidna corrum-
p i ; poreft SÍ ipfa natura huraa« 
na , ad corruptioHem omnium 
fuorun) iudiulduorum totaiiter 
corrampi, & defiriere cíie. Ob 
altud igicur dicitur, naturas ef-
fcperpetuas, & incorruptibiies, 
ac periade paííe terminare Tcieit 
t í a s , ob incorrupribiíicatem v i -
deIicet,qu!E fab aliqua racione 
ita per fe eonaenic natnris, ve 
fub ca ratiane nec per fe s nec 
peraliud pofsint vHacenus cor-
rumpi : nempe raeione corme-
xionis luorum eííentiaHum p r « -
dicatorumj qus cónexíofempec 
mansr, 64 i tae i l incorrrtpcibiiis, 
H ^ iré 
izo L i k l l l , De 
vt nec per fi^ncc per aliad pofsit 
corrampij •$£ qaantan)uis on)nia 
inuiu!dua¡,qiiibus aliqua corr>pe» 
tic natura, corrumpáturjiiec per 
accidens ad corrupcioncm i i lo-
rum corrumpicur, aut dehnii cf-
ícconnexio effcntialua; prícdi-
catarutn t i l i s naturr. Eccum 
íciencia verfecur cr e í nanuras 
cóinune$,nóvt ÍÍI indiuidüis exif 
tentcs,& adc "»rrup:ioncni indi* 
uiduonun corrupcibiies, fed ve 
dicuneconnexiónem fiiorum ef-
fcnríaliam pr^dícaroruiP.» fu'aea 
rationc narurje etiam creacs ac-
tiugnntur a ícienria/ub qua funt 
omnino perpc:iix' & incor-
t-apiibilcs &¿ nec per accidens, 
aui per aliad poííuíic ad corrup-
tioneiu aliorum corrutnpi, 
Q_V A E S T XO I I I , 
Vtrum d.ni ppffit natura vmmvU* 
iií fe par ai a sí? ommbm f n » 
gttlaribml 
C EIcbris Fuic fentia Platonis ( ve refere Philafophus i* 
Metaph. tesr. 15. & alibi fepe) 
qui virare cupiens inconneniens 
nonadmicrendi feicntias, quod 
fupra relati Authores exithínan 
tesnihile ' íe inmundo procer fui 
guiare admictebanr,in aliud in-
ci i í texcremum , diecns, darl a 
parre rei naturas vníuerfalesrea 
iiter ab ómnibus (ingnlr.ribus fe 
parataí ,quas ipfevocabat idfasj 
clicebatque eíle vniuerfaíeSjqua» 
tcnusex iliis fingularu ÍÜ^S o^-
izniuerfalihus* 
turas participabani 3 admodurxj 
quoex ínípr^fsione iígilli luce-
ra diuerí« iigdlariones ab ipío íi 
giiloreaiiter dilbntt^ reíultant^ 
& quamuis huiuunodi íenten-
tiam [ic explicatain aiiquiexilÜ 
mentfalío impofiíaniíiuííe Pia» 
c©ni ab Ariiiorele , alienamque 
omnino eiíe ab iplius Placonis 
menre, íoiumqueconceísilíe i« 
deas o.rtmiu'ra reriun, quaiiter i l -
las Theologí i n menee dmina c5 
cédiinc, vt lace refere noi>er A u -
thor qusft. 1. vniueríalium ; ta» 
men qviidquid. íit.in hac pane de 
mente & vera intelligencia Pla-
.tonis , de ilíius relata fententia 
Vt illa'n.ei Ariftotelcs & a-hj Au* 
tores artribimt: in pr^íenri quae? 
ilion? tam de fado, qudm de pof 
fibili eft difputartda'm. 
2, D i ce n d n m e íl^ om n i n o c íTe 
impoísibile,dari naturam aliquá 
vniuerfalem realirer ñb omni- . 
bus ringula-ribusfeparatafn.Co-
cluno vt euides ab ómnibus ad-
nairdrur: & elí terria conclufio 
noftfi A u t h o r i s i n qu ;c R i o n ¿ f , 
v nraerfa 1 iun•: illam que pluribus 
in locis aduerfus Piatonem ue-
mo íhrant Arirtm.Sí D.Thoma?, 
Et probatnr primo : nam Ornáis 
natura reaiiter a pane rei exif-
tens pr.Tter naturatn diuinain 
efí reaiiter produfta, alias illud 
efle reaiequod haberec 3 habe» 
rec a fe & independenrer ab om-
isiaí'i.o ; ,ac perinde eííec Deus, 
fed nihi! poteft eíTe realirer pro-
d a á u m ^ i í í fingulare *. ergo hn» 
y o ^ i l e e ^ f súiqaam natura na 
Q t u ñ i o I I Z 
vhiuerfalé realiter á parte reí rc-
pemi abomnib5, i ingularib5 rea 
i i t e r j í e p a r a c á . Proba tur minoi , 
»á pro el u filio e ft íin gu ía r iun i Se 
í u p p o í l t o r ñ , celle eann D . T h o . 
i .p .q «T j . a r r^ . i l l i u s eft p roduc i , 
civius proprium cileiTe. Sed cOe 
cft propriurn fuppofi t i &: fingida 
r i s , v t reftatur ídem Angehcus -
D o c t o r q.p.de poren t i aa r . j .ad 
i ^ , ergo nih i i re ale produci tur 
nifi í rngularc . Coafirmatur 
nam calis natura realicer lepara-
ta ab ó m n i b u s finaularibus#ñül« 
latcnus poiíec reaÜrer exi l iare : 
©¡i-niño igicur impoís ib i l ia ad-
í r j i fc i t ,qni j eá n á t u r a m realiter, 
'aflferit exil'tcre , & ab onrmibus 
faigulaiibus realiter elle iepara-
tam. P robatu.r antecedems,nam 
exigencia, ( v i proxime diceba-
mus ex D ^ i ' í i o m . ^ é ñ aiStuspro-» 
prius naiura' fir.gnlaris , quia cú 
fir vltinta a í tna i iuas cuiuicamq', 
rej^fupponi: necc í ía r io o m n é ¡p-
fiusrci ü é te r minar ioneimac per 
inde deter i r ina t ionem e t iá per 
fingularicaivm.'omniño ig i tu re í l 
inipofsibi le , a l íquid realiter e x i -
í lerc nirt fingulare. 
Secundo probatur c o n c l u í i o , 
quia 0 aliqua darerur natura vni 
líérfalis realiter a (i n guiar i bus 
í i e p a r á t a , n qua omnia fingularia 
fuas partieiparent natums, debe 
rec vt ique calis natura de o n m i -
bus fuis Ongularibus pr íedicar i . 
Sed eo ipíb^quod ab ó m n i b u s í i n 
g u h n b u s e í T e t realicer í e p a r a t a , 
impl icar , quod de illis predicare 
tur. Oiüain&igitur uspoís ibik 
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e(t5díiri aliquaw natura vniu t r* 
iskm realiter ab omnibu-siingu-
h r HD UÍ> íepara ta i i i VM ai q t f . u c i t 
T u n ^ q u i a o b id p r á c i p u c Pl&co 
nati irani concede bar realiter ab 
ommbus fir.gularibus fepafa tá , 
v t de illis omuibus poiret p r í d i -
cari. T u m ei iam , quia cum vikim 
ueríale í ítvnKm in r o u k i s f í d c 
'n.ulefSi eó ipío quod adiui i ta tuc 
naturam illam cííe vr.iueríáleíif, 
con í cquen te r deber dici 1115 po í -
le ue on nibus fuis í i ngu l a t i bus 
p r i m e a n . . T u m denique^quia de 
ó m n i b u s part icipantibus aliqua 
nataram,, potel't eadem natura 
ib r a l i t e r p r x d ic z r i : e i g o c u m 
i n (e n t e n t i a , q u a ITJ i w p u g n « mus 
aí leracur omnia fingularia iuas 
tingulafees nativras participare 
ab illa natura vniu 'cr ia l i , quan?-
uisab ó m n i b u s i l l is realiter fepa 
ratayco ipfo te j íen tur c ó c e d e r e , 
i l la ni pwiíe de ó m n i b u s í-ir.üifíá-
nbus{ ' la 'dicrxn. Minoren) au-
rem , videlicee imppfs ib i lé eíl'e, 
quod natura realiter a hngu la i i -
busjeparaca de jllis p rsd ice tur , 
o fi c n d i n u s qiiae tVione praecc c! é -
t i in remn ra t íonc conc íu í i on i s . 
3. Obijcies pri-ii-o, omnia fm» 
gnlaria ex parricipatione alicuz 
ius natura;- í u a r h a b e r e naturas 
fingüláf es; Per rus enim ex p a t r í 
f ipanore natura l iuman^ , & ad 
cxemplar illius eít homo , & ex 
participacionc rratur.e aninialis, 
& ad ülius exemplar eft animal: 
e rgo dantur «aturas a parte rei 
abomnibus í i ngu í a r i bus reali» 
ter ílcparaiaijá qiubus omnia íin« 
gula. 
i ¿i L i k H L D t vniuerfalibiis'. 
gularüfujs'párdcipent nacuras. 4. Obijcics rccundo.necílTa-
fio ctfe concedendiiin ícieiitias 
eciacade rebus crearis,-^ propo-
liciones, U vcricares de ifiis ne-
celTarias, ad qnas cales fcientis 
inclinenc ergo deber dari reale 
obieduni calium fciéncianTOj, 
propo íi c i o n u m# & v e ri c 3 c u nn S e d 
illud non porefl eíle cuín alíquo 
fingulári identifícacumcergo de-
ber eíle aliqua natura realis rea-. 
liteu ab ómnibus fingularíbus fe-
parata, Minor probatur ; nani 
quidqmd ell fíngulare eil eon-
t inge n*, c o IT 11 pe i b i 1 e, & c 51 i n u JS 
mu c a el o n i fu b í é n jti: en»ofi0n 
potelleiTeobiecííü aHcuius í c i é -
íia?, auc propofitionis neceíla* 
rio?, Confirmatur primo •. nam 
etiáíU j nuüis verbi gracia exifr 
tentibiTS hbtninibus,íiaee propo- -
fi t i o, h o 1 vi o e ft 'animal, ell necef-
faria: ergo iliilnon correíponden 
pro obiedo natura humana in 
aliquo fingiilari exiñens : ergo 
corrcípondec iiii pro obiedo na-
tura humana reaiiter exiílens 
abfque omni fingnlari. ^ Confir-
niatur fecundo : nam cum dico 
homo eft animal , vel concipio 
aliquid vniuerfaie , vel aliquirl 
fingularc , non aliquid fingula-
rc^epatef. ergo aliquid com-
inune : illud igitur datur a par-
te r e i , alias ralis concepcio tffeE 
falfaJchimcrica,8: fiáitia, 
Refpondecur ad argumentú^ 
negado fecíidá illius cófequétíá, 
quia etiam fi non detur natura 
reaiiter exiftehs ab ©mnibas fin-
gularibus íeparata; ¿ Q w tamen 
tea-
Niiruraeni n ilfigularis Pecri 3. 
natura íingulariV.g. PauJinan 
poteft participan. 
C o a íi r 1 u a c i Í r, q u i a n u 11 u s e ffe -
du? poteft procederé niíi -a cau-
fa (ibi limilcfed videmus a ü q u o s 
ctt'eaus procederé d caufís e f f i* 
ctencibusíibi non fimilibus , ve 
cumSolgencrat animalia iuiper-
feda ; crgo procerilíani caufam 
cfHcíenretn deber dari in quali-
bet rpecieaiiqwa natura vníucr-
íalisab ómnibus íingularibus fe» 
pirata, áquaquarlibec res veá 
caufa fibiomnino íimili fuá par-
ticipe: fingiilarem naturam. 
Refpondetur ad argumétum, 
dari quidem caufam cxemplaré 
citiufcu¿nque naturíg íingularis, 
adcufusexemplar omnia íingu* 
laria producátur calis tamé can-
ia exemplaris nuilatenus poteft 
efie aliquidcreatum,fed eJl Idea 
diuinainmente diuina exifténs, 
ciíencia videlicee diuina cognita 
a diuino intelledu ,vrdiuerlin)0-
de imitabilis, & participabilis á 
ere atar i, •% Ad confírmarionem 
r e í p o n d e t u r , non omnemeffe-
¿tum procederé á cania omnino 
í s b i limiíi, & e í u f d e m rationis cú 
iíio : i d enim folúm eílpropríum 
cítedus cauía: v n i u o c s , fed fui-
f icic quod caufa ík e m i n e n t e r & 
virtiialitér.íimi!isc{íedui,vc co-
tingic in o m H i b u s cauíis .Tquíno* 
cis: alias nec Deas poíTec ali'que 
producere cfí-eílumjCUíi? non ha» 
beac eam fímilitudihcin vuiuo-
ca¿K cutn aliqua crcacura% 
realis connexío p t f dicaioru eísé 
tiaium cui'arcuiTiqiie natura:, 
cum illa ík omnino neceffaría & 
índependsns ab exi{l:cncia?¿¿ ra-
lis connexio eíl obieótum propo 
íitionís neceilaiis'^Cí ad iilud lu» 
ciinant fckutiis;. % Ec perhoc 
patee ad primam confíttnationé; 
prxdiSa enirn neecITaria conne-
xio prsdicacorum enentialiú cú 
natura humana repirítus;, eciam 
£ a parte reí homines no ex iíiác, 
& ea cónexio eíl obietíurn illius 
pro p o {'i r i o n i s n e c e (ía r i .u, 6¿ e r e r -
nse veriratis, homo eO anima]. 
^ Ad ÍCGundá confirmationé ref 
pondetur,qnod cmr. dicOjhonio 
eíl anima!, nó ceerpio aíiqnid ÍÓ 
muñe realiter fe para tú a lingula 
ribus, fed alíqnid eonmnc : eunj 
iliis id e tífica tú, quia quáuis ara tu 
ra quá concipi'^iit aparte rei idé 
tifíenla cum fin g u 1 ar i c a te; c o c i -
p i o n a t ur 3 m , n o n c o n c ip i e n d o i l 
íius ÍJKgülaricatem • Noque in 
h o c a 1 i qu a fal c as, a urde ce p t ¡o 
in cali céceptioue intelleftutin-
uenitnr: curtís oprinnim exem-
plum adducic noíier autor ex 
D . Thom» i *p. j .ari.a.ad 2-. 
vbipoftquam docuerat S, D o -
ctor eam; qitam hie traddimus 
dot^riná, fubiungítjdiccns. H t c 
fof l l ímtí v i d ere perfmile ia ftnfn,vi 
ftíj efíim videt colortmpomi fine tius 
tdore. S i «rgo qnxráíHf ubifit eahr^ 
videmr (iue « d o r e , w>antftí\um 
e ñ , quodec íer , quividetur, nen e ñ 
vtipixpotKú ; ffdejucdfl fine od&rz 
fercepttts9 hec meci dit ex p^U^tftii^ 
inqmmum iuvtfu ejtfimi¡n&ifi**i*4 
n i . ' m 
r i s ^ t J d H setoris, S m ' í l i í t r } m á n í ~ 
t a s , atite intfUtgitMT.y t ñ n i f i n 
. hoc^vtl i n i l iohctrnTHi j t d q u e d h n * 
n a n i t a s ^ p p r a h e i i d ú t n r ^ f i r ' s i n d i U s i 
dua l ibus coftditionié>Vi { t ¿ m d e í i 
ififam t ib jhah i^ a d quod ftqpttiar in* 
tentio v n i w r f s / í t / í i i s ) a c í t & t t k f m a -
vt ta i i fecuTUium ^ucd p c t s t p n u r &b 
i r . t c l l e t l u j n que c í í f.mtlnueiQ r.aSu* 
r £ fpt c i e u ó ncti i n d i u i d m l i n m p r i n 
cfpi'WHfJí.Hzc D .Th©ma,& cer» 
te ve tcíiattír idcmee S. D o d o r 
T.mecap, le¿t, 10, teta decep-
tto Piacoiíis in eo íletit , quod 
exiüíniauicmon folum obtedum 
quodcognofeiturab intulieftv,. 
inueniri á parte rei ^  íed & quod 
á parte rei inueniatur cum illo-
etiam modo feparationis d fnietí 
laf-ibus fub qnoab intellf ítú co-
eípitur, Quod quidem falMslmú 
tfijíiGUtenirn resfnareTialís qxíst 
tumuis- ve cognoícatur ab incel* 
k & a , habeac in jntel!e¿lu modü 
reiinmiatennlis, non reperitur, 
cum tsli mofloitr.mattrialitativ. 
a parre rejaca nsc repetirur na»u 
ra aliqua a parce rei eum n o do 
abÍT.rsét ionis & feparaticnis á 
íingularibns, quen; res ha-
' betprout cil jn !nrel!e¿h?3; 
Si ab ínrelledu 
concipijur. 
Q V A E S T 
LihJ I L De vntuerfalthtss, 
quia pru)-cipiatorms!ia aí iafunc 
O I Vn 
Ftrnm a parte rei detur.vnitas fer-
mdts kanor vmía¡ri nurntrab? 
SV p p o f i t o ex prar.eedentibus dan vniueríale. a l iq iu l i r e r á 
parce r e i , & hoc nou conijders 
i n c o , quod detur ahqua narara 
realitrer á fingularibus , aiijsve 
:jfÍusinferioribus reparata;.¿c cuni 
(.ye infequetib* djeeams )vnincr 
líale formalicer fiat per operado-
nem inte l leá tas a b ñ r a h e n t i s na-
turarn á fingularibus , vel alijs 
fuis inferionbus , & illa ni ad ea -
dem inferiora c ó p a r a n r i s ; opo t« 
í e t inquirere, quale ad id natura 
pnebeat f u n d a m é t u n ^ q u o d v t i -
que erit á parte re i reper i r i vn í -
yer ía l f tundamentaliter. £ t ad 
koc inqifirimusde vnitate forma 
l i a n detur á partereiv 
2 . p r o d i c e n d i s auteminhac 
U f equen t iquc í l íone , eft fuppo-
nendutn, quod vnum nihi l a l íud 
erc,qua<u ens dicens ca ren t i á d i -
uiGonis. \^ftí jecuni carent iapf t 
i o r m á p o f i t i ü a m d é b e a t cognof-
ci jquai is , & quotupiex í'aerit d í -
u l l rb ,e r i t Se vnitas. D i i u d o aucé 
altera ei l ipaterialissSí altera fbr 
fi-jalis. I / n j i f i o máte r ia i i s ( qus 
niaterialisdicicur ^quia á mate-
ria dcfu i idrur , 5¿ íimul appella-
t » r d i i i iS* nmocrica ) e ' l penes 
principia nncc r i a l i a .Diu i f io ao-
erm íorm?íisíqLu«fornjalis d k i * 
tu r , quia a forrea defanucur} e l l 
penes priacipia f o r m a l u . E t 
ípeciHca^aiia fuperiora vique ad 
íuper ior i í s imus cutis dil teren-
t i a s j la t i t u d í ne m h a b c c di u J ÍJ O 
l o rma l i s , & erir maior , quafe-
nus per principia ío rmai ia f i a -
gis fuperiora Gontingat, Vc t o -
tutu hoc exerapio con-'proba-
tu r ; Petras n a m q u e á Paulo , 
alio quob'bet indiuiduo na tu t íe 
hu r-anx' folum habec d iu i í io» 
nem mater i i l em per principia 
maten'alia, fciücet per diuerfatu 
v t r i u í q u e mater ian» . £ r \\xc ei l 
rp ini «i a d i u iíi o, q u am P e t ru s a b 
a l iquopoted habere. Habet an-
te m Petrus diui í ioneai forma-
lem aquol . ibe t , quod noo fueric 
indiuiduí i natura: humanse , ma-
iorem canicn_vel minoren-» i qua-
tenus ab ülo per principia for« 
ni allá re sgis vel cuinus fuperio-
r a d i u i d i t u r : á leone enim , quia 
d i u i d i t u r P e t r u s fo i u m p e r pr i n -
cipia forma lía athbma ípeeifí» 
ca; d i u i 0 o ne m q u id e m habet for 
majen> majorera diuiú"f)nc mate» 
n a l i : minimañf t a m é in l i nead i -
uifionis formalis. . E t maiorem 
d i u i íi o ne m fotm a Ie^n h ab e t P e -
trus á planta, & n-¡aíorem a lapi^ 
de , maíorerr. a fubüan t i a f p i r i -
t u a l i , ^ maicren) der ique ab ac-
cidente , a quoper principia fof» 
ni a l i a c o m n > u n i fs i i n a, d i e n d i v i -
delícer per fe, vel elicndi in a l io , 
d iuidi tur^ 
H ince f t , quod enm ( v t d i -
xifmis)vniras ü t cart ntia diuif io 
BÍS, U vnum íu ensdicen^ caten* 
tiia)diuiíioui$j viiitas pitera eft 
materialis,.literaformaiis. Vni-
tas matcriaiis eft carentia diui-
fionis per principia marerialia, 
quaiitcr Pecrus & quslibet res 
in fe ipfaeíl: vna, quiacaree diuí-
Aoae per principia materiáliá: 8¿ 
hasceft máxima omnitim vnita-
tum,vrpoce dicens carenria om-
nis eriá minimae diuiíionis.Vni-
tas aucern fonnalis eíl carentia 
diuiíioiiis perprincipia fofmalia: 
& bgc vnius íicut & dinifiofor-
fnalisjhabet laciciidinem, & crít 
niaior vnitas Formaüs, quarenus 
fiieric carcciadiuiiionis pcrprÍH " 
cípia formaiia magis inferiora, 
& determina ta. 
4. His ergo íuppoficiSjCemuTj 
cft aparte rei reperiri vnitatetii 
numericam, vt dicit videlicet ca-
renriamdiuifíonis per principia 
marerialia, ¿rquod ex liac vnica-
tenuiltmi prorfusfu^icur funda 
mencum vniaerfalitatiSé Pringa 
pars huios prt-íbppofici pater, ná 
aparte rei quadiibet: em finema 
teriale fine fprricuale non habet 
infe , ^ á fe^etiprodinifionern 
perprincipia materialia;quia vei 
nullam habet n)ateriarn,íi omni» 
»o rpintuaie eíl5 vei vnicam dú» 
taxac haber materiam 3 íifueric 
ens maceriale : crgo non habet 
principia jjiarerialka i perqiiGea 
femetipfo diuidatur : ac pennde 
aparte rei, & independenter 
ab omni coníideratione incelle-
¿^us habet ynitatem «umericá, 
feu marerialem. Secunda aurcm 
par? einídem prnrTuppofíti, vitle-
lícec tjaod ab huuiíujodi yjiit^e 
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numérica & material! nnllúcie-
futnatur fundamentum vaiuerla^ 
iitatis^ciam pacet. Qniahuiuf-
modivniras fir per concraüioné» , 
determinationéad vnum ; er-
gócum ad vniaerfale.formaiircr 
requíratur communitas.,^ indif* 
ferentia ad plura , ex prsdicta 
vnitace numérica, nulluin fu 111 i -
tur tundamentú vniuerfalitatis. 
5. His igitur cerco fuppoficis, 
difhcukas folum eft, verum á pac 
te rei reperiatür vnicas aliqua 
formal is mi ñor vnitace numera* 
li:&' non inquirimus in pra'fenti, 
an reperiatür a parte rei vnitas 
formalis commnnis pluribus , 8c 
ab vnitace numérica cuiufeum-
que indiuidui realucr difiiníta: 
an vero reperiatür á parte rei vní 
tas formaiis cum vnicate innneri 
ca cuiufeumque indiuidui iden-
tificaca , & ad multiplicacionem 
vnitatis numericx mulcipÜcabi-
lis ( dehoc enim qua?ííione fe-
quenti) fed folum in hac inde-
rerminacé inquirimus, an detut 
á parce rei vnitas Formalis minor 
vnicate numerah , ex cuiusreíb-
hi'rioue videbitur,an detnrá par 
te reifundamétum vniuerfáíita* 
tis,quod veiqueerit in rebnsda-
ri vniueríale fundamenralicer. 
6, Refchitorie eft dicendum,; 
aparte rei dari inrebus vnitatc 
formalem minorem vnitatc nu-
meral!.Conclufio debet elíe óm-
nibus conímunls , & fi vnus vcl 
alter ilíam ne^ec, forfam per icl 
"folum intédec negare á parce rei 
vnitaujfcnualé diitia<^aa) re a! i , 
xer 
tzS Lih. I ! ! . De vnmerfalihusí 
tcr ab vnitate numérica,?Í qn^ a mam vnitatcm formaletr?, fcilí. 
p.irte rei fie piuribus coínmunís, 
íeá quidquid tíc de vnius vcl alce 
rías in hacparte fe nrécia, concia 
fío, v t d i x i , ab ómnibus commu 
nicer ampleaitur,^ inter alios 
iilani docec D.Caiecaims C2p,4. 
de ente & elTencis, 
7. ProbacuraaterH primo con-
ciuriót^ á príori.Qniavnicas fec 
malis cílindiuííio feu caricia di i 
üiííanis p^r principia formalia. 
Sed aparre r e i , & in rebus ipíis 
antecedenter adomnsm opera-* 
racioíiem inteltedus reperícur 
indmiílo, feu carencia áiuiíionis 
penes principia formalia; ergo i 
parce rei repericur vnicas fotma-
lis minor vnicace numerali. Ma ? 
ioreí l defiT.icio vnicatis fom.a-
lis: minar ancem probacnr .Quil 
Pecrus v.g.inordine ad Paulum 
á parce rei & antecedecer ad o«i 
nerw operacionem iarelleílus ca-
ree omnidriuinone per principia 
foi 'ínaiiajhoccíl, nonhabet ali-
quam diuifionem -5: diíh'nótio-
nem ab iii© per,principia aliqiu 
formalia: alias Pecrus & Páujus 
¿parce rei diftioguerentur for-
m a I i f e r , & c ñ rn i n i m a d i íl i n £í i o -
num fbnnalium ficípecificajdir-
tingnerencur a parte reifakena 
foeciMce : ac perinde non effent 
eiufdem achomíe fpeciei: quo 
quid ablurdius?ergo i parce rei, 
& in rebus ip6s datar indiuüio 
peí: princ i piafo c naliauc p er i n de 
& vnícas farmalis: & ídem argu-
íT?entu'n,quod facimus ad proba 
cec rpecíficam, poceíl proportio 
nabiheer fier{,ad p fobádum,da ; 
r i á parce rei alias minores vnica-
tcs formales; quia lícecá parte 
rei Petrus difterat a Leoae v, g , 
per principia formalia ínfima 
ípecifica; habet carné aparte rei 
indiüiíionem ab illo per priuci» 
pía formalia ipeeshca fubaicer-
na: ergo eciam á parte rcidatur 
inter Pccrmn & Lconeen ca mi-
nor vuicas formal i s. 
Confirmatur, nam á parte rei 
6¿ante operationem intellcftus 
datar diuiüoformalisinter Pe-
t ium v.g*^ LeGnem,quiaa par» 
te rei funedinerfae fpeciei, & ha-
bent formas ípecie diílinctas:er« 
go etiama parcereidatur vnitas 
fbrmalis, Paíec confequencia, 
quia non minus aparee rei con-
ueniunt inter fe fpecince Petrus 
& Paulus, & carent ad in vicem 
difl:ip(Sionei& diuiíione per prin 
cipia formalia; quam diílinguan 
tur aparre rei ípecincej&habeác 
ad in vicem diuiíionem per prin» 
cipiaformaliaPerrus & Leo.Er-
go h aparee rei datur diuiíio for-
malis, etiá a parce rei dacur^vni* 
tas formalis. 
%, Secundo prob atur conclu-
riG,quia a parte rei inter Petrum 
& P aulum datur relatiofimilitu; 
dinisin nácara hununa.Sed om , 
nis relatio fimilitudims funda-
tur in aliquavnitate;ergo a par-
te rei inter Petrum, &.Paulum 
eíl aliqua vnitas.Non vnitas im-
nierica; h^ceniaii ií ce c Pecrum, 
& 
& Paulum nonreperiturjicú po» 
tmsdiuino nurr crica, & per prin 
cipia tnareriaiia'.ergo a parte r e í 
repetitnr inc-er Pci rú & Paulum 
vnicásíormalis, 
Terrio dentque probatur 
concIuíio.Níhil eíl dehnibile ni -
fíiaquantum eíl v n o m vnitace 
formali ( ad defiivitióhcm enitil 
íiullatenus pertinet vnicas nut^e 
rica,cutn rahil dcímiaruTyqivac€'-
sius eií íingulare ) Sed á p a n e 
rei datur defínibiie; eum dentur 
aparte rci definiciones, ergo a 
parre rei datur vimni vnitatefor-
mali. 
j o. Cbijcies p r i m o . Si d a r e -
tur á partt rei vnitas forniali?, 
verbi gratia,.rpccihcar per iilam 
indiuidua eiuí'dem fpeciei., ver-
bi gratia,PetrasS^ PauIus a par-
te rei elknc vnum formaliter. 
Sed hoc eít falfusi). Faiíum ig i -
tu re í l , coniedere aparte rei aü-
qoam vnicatem íoriMalent. M i -
n o r probatur j quia non datur á 
parte rci aljqna forma conunu-
líis Petro , & Paulo, íed Petrus 
per fuam propriam formam dif-
t i ntCia n» á Fo r tu a P a u 1 i e ft h o m o. 
ta. íínvilice^ Paulus per formam 
diftinftam a forma Peír i : ergo 
cum vnitas fonralis fniTíaíür á 
forma, Pecrus & Paulus á parte 
yei non func vnum formalkcr, 
f ed dúo formaliter* 
Confirmatur a quiain Perro 
Paulo natura humana eít 
tiplicata, & á parte rcidiniíater-
go a pAi terei nuliam haber vni-
confequentía; qaia cum muj 
tiplicatione , Scditiiáone nivl 
fíat vnitas. 
Keípondeíur ad atgunren-
tum , negandominorenu l i t a d 
probationcm dico , veruen qui* 
d c m e íl é ( v c i n fe q u c n t i b u s n • a -
gis explicabimus jaion elle a par-
te íei aliquam formani commu-
nen"! Petro & Paulo , íinmó nefi 
aliquam vnitatcm foraaaieni co« 
nmnem vtríqúe , íed (vt reétem 
hoc afleric argumcntüiU } Pe-» 
trus per fuani foniiaui diitin¿tá 
a forma Paalfeft homo , per dií-
t in^am tamen formara a foe-
ma Panii folum «latenalitcr Se 
numériee 3 non autem diíVm-
d:am formaliier, fed potius Pe-
trús conftituiíur homo per for-
mam habentem indiumencm 
fonv.alem á forma Paub'j & ica a 
parte reiPetrus S¿Paulus func y-* 
niuu formaliter, quia quilibecil-
loruaihabet fuam ^nitatem fot-
malem identiheatanj ciim fní^  
vnitaté mimeríca, & diíiinfíam 
nvatcríaliter ab vnitace fornía.íí 
alterius j non tamen diíUnfi ani. 
formalicer a forma vnicate 
formali álteriusy £ t ve uoa dice-
rentur Pe trus U Paulus vr.um 
formaüter , íed dúo formalicer, 
deberér habere formas & vnita-
teb íbnnaks , nonrohim mi me* 
rice y feo formalirer interfe dif-
tinetas. % .Ad confírmationem 
rcípondecurtquod natura hw¡y a-
na in Pctro,& Paulo multiplica-
tur marcrialiter: uó vero forma-
Uícr#6£ talismuicipiicaiio no ob 
fiar 
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m vnuíii formalicer. geiíericam : fed vnitf.s'fpecifíca; 
11, Ohijues fecu.clo, qaod om 
nis viiitas reaiiserl v nicas mime-; 
rica; ergo á parte reí nulla datuc 
vnítasformalis. Patee confequé-
tia, turnvüitas rarionis tionre-
' péricur a parte reí, íed foluir» peí 
inrelledum; ergoíi vnicasrealis 
folam e í l nuirerica^nulla reperi» 
tura par re r e i vniras fordiaíis, 
Aníecedens autem probaLiir:ná 
qtuJquid e!l reale á parte rei, cíl: 
fitlgnlafe: ergoomnis vniras rea 
lis eü: finguiaris, fed omnis vni-
tas finguiaris efí vniias numéri-
ca : e r g o omnis vniras realis eíl 
vniras numérica. 
RefpQndetur 3 diftinguendo 
antecedens, omnis vnicasrealis 
e í l M u m e n c a - . identice & mate-
lialirer,concedo antecedens:ror 
malicer, negó antecedens, Naai 
íicuc licet eadem fealiter f o r m a 
á parte rei exiñens non inuenia-
tur niH in íingularib9, in ea tamé 
e^minenter continentur diuerfi 
gradus,entis videlicet, fubftan-
ti?,corporis,vineiítis,reufibiliSi 
& racíonalis; idepque ab eadem 
i d e n t i c e ílngulari [ b r m a furnicur 
principium diueife vnitacis tor-
nialis,fpeciíicÍE vidc 1 icer,ve 1 gc-
n e r i c ^ :codem modolicec om-
nis vtiitás, q u í eft á parcprei, fit 
realicer finguiaris, eft etiam v-
nitas farmalis fecundurn q u o d 
a diuerfo principio defumicur.^ 
i i , Obijcies certiojquod Arif-
to¡:,5.Mec3phyíic?:s:ex.7.agens 
de Vno í a b m etuimerauic vnica-
teanuiíríencam* fpeciíicim, Se 
Sgener icanonáacür aparte reí, 
fed folum per operationcm intel 
ledus. Senticigítur Aristóteles 
preter vnitatein numericam nyl-
lafn aliam vnitacem á parte rei 
reperiri. 
_ Reipondecur, quod nomine 
vnitacis fpecificíB , 8¿ genérica 
cOniprsehendic Aníloteles- vm-
tatein formalem á parte rei exjíá 
tcnren)3quíE(vc videbimus eolio 
ratioprimo fequenti ) ell f iui-
darnenralitcr .vniras ípccific3,o£ 
genérica, & id(v£ collorario íe-
cundoexplicabimusjfuffíciet vC 
abrolutedicatur vnitas fpeciíica 
& genérica. 
i ^ . Exdif í is inhacquaif t io-
ne infero primo , arparte rei dari 
in rebus fimdamenrurn vniuer-
faiicatisj intencionis generis, & 
fpecieií'^ aiccrius cuinílibec prg-
dicabihs ; quod vtique eft da» 
ri á parre rei haiufmodi vníuer-. 
fakfundamenfalicer. Pater hoc 
quiaex eo verbi gracÍ2squod Pe 
t,riis,S£Paulas habetsc á parte rei 
prsedictatu vnicatcm íormalem, 
jnticnic intelleétus fundamen-
tum, vt concipiens naturam hu-
m a n a m íi n e c o n d i c i o n i b u s i n d i -
uiduantibus, & eam cbmparans 
ad indiuidua, á quibus eá abftra» 
x i t , tribuac ei rerpectu illorü fe-
cundam intentionem vniuerfa* 
Üs, & fpeciei praídicabiíis. Sími-
liter ex eo , quod á parte rei ho-
mo & f quus habeant diuiíionern 
per principia fonralia inSma fpc 
cifíca, & vuicacemformalem iu 
V^pcatione 
Quél[¡ÍO 
•ntione annnalls; liabet iucdle-
dus fandamencum,vcconcíp!és 
aTiiaia),non co.nceptis condicio-
pibás iadmidiiácibu^imiíió nec 
racioníbus rpeciHcis hominis &, 
eqiii j.vccomparahs earidern ra-
tionem auimalís adhorninem 5¿ 
equuin, a quibus eatr. abftraxit, 
tribuacilli inteotionem viiiuer-? 
falis & iiicencioneaigencris prg» 
dicabilis. 
14, Secundo infero cum íiof-
t ro Auchore hic qUceíUi. vniuer-
falium, qubd licet ( VE diximus) 
á parce reí íblum ¡mieniantur v-
nlucrfale, genus, 6c fpecics futu 
dasnencalicer, & vniucrfaiicas, 
acfecunda incencío generis , auc 
fpecici folum ínueniantur in i n * 
te l lc f t i i : adliuc cam^n abfoluce 
& fimplicicer dicitura parce rei 
f eílé genera & fpecies. V t paree 
ex communi modo loquendi & 
concipiédi. Et ratio elV,quia(vt 
f^pius diximus) huiaímodi en-
tiaracioniSjCiim íint minimf en-
ticacis,fufficit vt abfoIute,& íins 
plicicer denominenr 5 quod exif-
tant vircwalicer,eaufaücer,& fun 
dtmentalicer in fuis fundamen* 
l is . Ec ¡cacum a parce rei inue-
niarur fundamentum vniuerfa-
licacf«,generis, & fpecici, id íuf-
ficit ve abarte rei abfoiutc,& üm 
plicicer dicatur eífe vniuerfale, 
genera, &fpecies , l ícecfor-
ci al i E e r no n i u u e n i a n t u c 
íiifi in intelledu 8c 
per illius opera* 
o v a r i o V . 
ftrum vnitas furmdit ¿denfifiíetifí' 
¿m¡ vnttxte numertca t 0 ad 
tlhut r*. fíítipíiftitünem 
tmütipitcHurl 
D I c o pr i m o. V n i c a s fo r in al is ineodem fuppoíito rcalicer 
cum illius vnitace numérica idé -
tjücatur: ica vr, quidquid fíe de 
alia díftiníti.oac ín terpr íediñas 
vnirareSjilie ad rninus nondiftin 
guancur entitatiuefed eadem íic 
e r t i f a s v n i c a t i s mi m e r icf & v ni -
tatis formaHs. Gonclufio eít om* 
H i u m communis, Et probatur, 
quia íi íneodem fuppoíitovnitaf 
formalis ¿<¿ numérica non iden-
tifkarentur, fequeretur, in eo-
de.mfuppoíico v .g . in Pecroeíle 
duas formas fabíhindales rcalií 
ter etítitatiue inter fe diftinétas, 
g¿ reaüter nuilarenus identifica» 
tas. Confequens nullus admit-
tic, & inlíbris de anima late ofte 
ditureíTe impofsibiíc : crgo «c -
que ancecedens. Sequelaproba-
rur,quía vnitas ta formalis,quá 
nucterica, cum (It vnitas tranf-
cendétalisjdebet cun) aliqua en-
titate idencifícari: vnum cnini 
tranfeendentalicer eft pafsioen-
ÍJS nnilacenus ab ipfoente reaji-
ter dift inda; crgo fi vnitas for-
malis Se numérica in Perro rea-
Jicernon identiheantur, iu Pe-
tro datur vna encicas?& vna for-
ma fub{lanciaiisacum quacius v-
aitas aimicnce idcnciHcecur, 
I U 
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& altera enriras , feu forma 
fubílantialis reaíicer encicaci-
uedilb'nda, cum qua identince-
tur vnitas formalis .Patet coníe-
^ucr.tia , quia íi vnitas formahs 
& numérica curn eadem reaíicer 
forma idencificarentur, ideatifi -
carencuretiamrcalitcripr^ vm-
tatcs inccr fe, qaia qua fnntca-
dern reaíicer vni tercio, funt ea-
dem reaíicer inter fe:ergo ex op» 
podtoconícquent i sad oppoíicu 
anteccdcntis, f? prasdida; vnica-
tcs inter fe reaíicer non identiíí-
cancur,ncque!dcntiíicatur v tra-
que reaitter cum vna eadernrca. 
l i terforma, fcdqnslibec vnícas 
cutn fuá forma ab altera reaíicer 
¿ i runéUident i íkat i : ra 
Confirma tur ^ nam ex oppoíí-
to íoncluiionis íequeretur da r i á 
parce reí vnitatcm formalcrn p!u 
ribuspotíciuc eontmwnem, ^ in 
lilis realiter non mulciplicacam; 
quod re veraeíTeríincidcte in fen 
tenciá Platonis ponentis natnrá 
aliquam realiter ab omnibits in-
citsiduis feparacam : fi eni-m da-
tur aliqua vnitas formalis, BL fot 
fna creata cum illa realiter iden-
tificara comn nnis pofitiue pltín 
bus v.g.Petro & Paulo, & mit-
Jis realiter nos mnlcipiicata^ ne» 
ctííarium ert , quod ab vcroque 
pt^dié lo indiuic'wo realiter ü t 
diíb'n^a.Seqncla probatur9CjUÍa 
fi calis vnitas formalis & forma 
fpecifica v9g. cum qua identifica-
tetur >£Íiet diflinéla realiter ab 
vnitate numérica & forma fin-
gular i : non haberet calis vnitas 
vniuerfalihus. 
formalis & forma fpecifíca a l i -
quid per quod multiplicare tur; 
ergo illa realiter inmulciplicata, 
eíícc communis poíkiuc pluri-
bus, ómnibus videlice: fingula-
ribus indiuiduis eandem ípeciíi-
cam formam parcicipamibus, 
2. Dico fecundo, admulcipli-
cationem v nitatis numerice muí 
tipjicat! neceíTecft vnitatcm for 
maiem,hoc eíl^quod í k u t i n P e -
tro & Paulo mukiplicacur vni -
tas numérica , & alia matcriali-
ter eít vnkasnumeriea Peti i , & 
alia Psuli: ita ctiam mukiplics* 
tnr in iilis vnitas formaiis, & a-
liacít vniras formaiis Pecri, & 
alia vnitas formaiis Pauii : non 
quidem per id quod talesduae v* 
r.icates formales cCentialiter Sí 
tormaliter inccr fe differant, fed 
quia diñerunt inter fe rnarcric-
ücer. Conclufio, meo videri^, ira 
cuidencer & indepemienrer ab 
Omni alia indiftinfíione inte? 
vmtarem formalem & numeri-
cam , feqaicur ex concluíione 
pr^cedentuvt exiílimem in con« 
fequencer procederé, qui admic-
rentes vnitatem numericam U 
fo r n-! a! e m e i utd e m fupp o ík i r e a -
liter identificari , quanuinuii-s 
aliquam diftimStioncm aéioa-
lem fotHialeíW s afc-t natura 
rei inter illas conüiruentcs s ne* 
gane , vnicatera formalem 
iriultiplicatione vnicatis nnme-
ricar,regliter mukiplicari, Q R o d 
Éeoí lendo, quandoiliqua dúo 
realiter ídentificantiír, quaotum 
uis inter illa formaiis adualis 
i l íquaist d i f \ iaaio , implicar, v 
nüm realitcr mulciplicari, quiñi 
realicer niukipi ic i te tur &. alte-
rum :ergo humeas torma-hs Se 
numérica realitcr ¡ f ienní icah-
tur^eciam ínter fe sllas formáhs 
aliqua adualis ex natura Tei íic 
díf t indio, implicar , quod rnuki-
plicctur realicer vnícaa nume-
rica.quim rca í i te r v« i tas muU 
tiplicetur formalis ; alias u m 
non eOet vtriaíque f o r m a l i u -
tis eadem enticas. Et pacet excm 
pioadioni'J be pafsionís , innec 
qius máxima prster diftmítio-
nemreaíem efíticariuam diiUn-
fiioformalís reperitur: & ca¡ncrt 
quia reaürer ideaciñeantur , non 
eíl iuteíligibiie , quod realicer 
Cíicitatiue muiciplicetur paísio, 
quim muiciplicetur 5c sálio. 
| . Dicorer t io . .Vniras for. 
malis u numérica á parce rei dif-
tinguuntur virrualiter: a<Sui« 
liter SHtem folum rationerario-
cinata.pcr intcí leí tum. Oppoíi-
tum concluGonis tnbuitur c©mi 
tnuiiicer Scoco pluribus in iocis 
aíTeréti ínter diftinétionem rea-
lem 6¿ rarionis dari aliam difiin-
^iotiem mediam, quam ipfevo-
cac diílinftionem formalem ex 
natura rei,inrerca videÜcetjqu^ 
quamuis rcaíiter identifiecntur, 
habent diftinftas rstiones & dc-
finitíones, & vnum faltem iüo-
rum efienrialiccr non íncludit 
terum: Sr fie aílerit in dininis d i -
ílingui eíTiMidam ab attriburisj 
^ attributa iivtt-r fe:& in crcatis 
gradum fpecüiaJtiv á genérico, 
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& formamfpcciíká ab ílliusíin-
g ' - i i r i t a te , U vnicatem numeri-
caiTí ab vricate fbrmali.Et quam 
uis a i iqui conétur evplicarcSco-
turrt,qi:od folum intend.it, quod, 
ín ter pr ísdida , íic á parte rei & 
antecedenter adinteliectum dif-
tinftidvirtualis: quidquid tame 
lie de iliius mente, n üie re vera 
m t e n á i d n t e r aduale diílinctio-
nemrealem 5¿ inter aéiuaicm di-
ílindioHem ratiónis alíquam af-
fignarc ditlinítioncm mediam 
aéUialemjfalfum id videtur. T ú , 
qiíiadiíViadio í ícut&vni tas fe-
quitürad entitatem: crgoficuc 
implicar,dari aliquod ens, q u o i 
no i?t cus rcalCiVel rationisjncq; 
aliquod ens medid iuter hgc dúo 
poted afsignarijimpiicat cciá,da 
r id iQindioné aliqua aAualem^ 
que nO fit diílinctio rcalis^Velra 
tionis. T u vel máxime,quiadi-
uiíio diftinétionis in reale U ra-
tionis datar per oppofita contra 
diétorix : ergo ínter illas no po* 
teñ: eíte aliqua realis media dil» 
tindiojliquide inter contradidro 
rie oppofita nnlíú mediu po teü 
reper i r i . Antecedaos proDaair, 
quiaeadiuifio datur penes cííc 
feliftinaú aétualiter per intelic-
a ü , ^ e í f e d i f t - n a u m adualitcc 
non per intcUc6um , fed á parce 
reiíqusc difíerenrix facile ad có-
trauif íorrasreducuntur, 
4. jFalfuna e t i áeü (v t coclufionc 
prop^htá otknda'ims ) aliqmra 
diítinftionem , niS 
folü per intelle^um-jqua? dicitur 
d i i i i n ^ i o ranpr.is raciocinatac 
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iuter vaitatem formales & nu-
mcvaleoi concederé. Quia liece 
i parce rei vircualiter diitinguá-
tur , quarenus á parce rei ell risa-
dtmcBrá : vcíntelledus adtuali-
ter predidasvnicates diilinguat» 
inquantum videlicec proucniút 
áprincipijs ápa r te rei virtualf* 
ter diílíndisfcncmpe á íocma (ín-
gulari £c ípecifíca; adualiter ca-
ta J e n n o n ai i i per i n te! le BL U m d i f-
tinguuncur: ficuc non niíi per in» 
telle¿tam üiilinguautur adua-
iicer forma fpeciiica á fuá fifígtt-
laritate, & gradusgcneric.us ab 
fpecifico.vt communiter allcndt 
tur in Ubris de anima,.$¿ aliquid 
dicenrás libio Icqueníi , cumde 
compoíifioiie metaphjfica gene 
ris ¿fediferentis loquanmr. Eo-
<3cni ergo foluiTi modo diiftinguú 
tur a&ualiter vnicas «ivrae.ricí?4; 
qu e id c n t i a c a r a r c u fii ti n gul ar i -
ta tc ,^ únicas formalis s.que,cuín 
forma fpe e i fíe a identiHc a tu r. 
5 , Obíerüádum cíV^quod cu-m 
vnitas formaüs (ít penes princi-
pia forma lia, 8c in quoVibet indi-
viduo Tion folum virtaaljccr á 
parce r e i , 8£ aQuahrer per intipK 
leAum djílinguatur forma á íin-
gnlaritatc s fed & in cadena for-
ma gradiis fpccilícns á genérico,. 
& gecerieus ab alijs grad ibus íu» 
periorilms ;.eodém í sodo inqao-
libet IndiaidHo. difiingm pof-
fcmt plurcs v.BÍcates formales, vt. 
in Perro yrikas formaüs f p c c j f i -
«a9 perquam ineffe hammiscS* 
seniat cuQif aulo::ííí altara vn i -
t ^ f o r mali^iBÍapr^^^uam.- i»» 
efle aaimalis conuenit cum le©-
n'e : & altera minor perqaam in 
e ífe v i u e n t i s c o nu e ÍI i a t c m n p 1 á -
ta:;& alia mínor^per quam in eífe 
corporíseoRueniac cum lapides 
8c alia minor,per qua in effe fub-
ftanda? conueniat cum Angelo^ 
& alia denique vnitas fornialis 
omnium minima, vtpoce vnitas 
aniioga ^ per quam in cííe- entis 
c o n u e n i s t c imi a c c i d e n t e 
íe, Obiicies adueríus.primam 
gonGluílonem + qpod cum vnicas 
dicat priuationeni diuiiiouis^eo-
d.em modo dáñinguemias GÍTe,, 
videturJ^tcE fe aliquasv nica tes» -
a c d i i t i H g a d\n c u r d j u i o n e s, q u a 
rum dicuíi t príuationem: vniuer 
falicer eaim o tunes pciuatrone's 
eodem modo ínter fe diñingmin-
turjac ínter fe áiftinguuntur f e r -
ma; poíítivaje^quarum func priua-
tVones.. Seddiuiílo numerica 
formaJis realitecinter fe difíin-
g-wuncurka vt vna no-R identi-
fi^ettir cum alia : ergo eandeai 
ínter fe realem habent diflin-. 
éfc io n e w v. n ir a s n u m e r i c a,. & f• > r• 
n ? a l ts. C o n fe q u é 11 a e ft b o n 2 . M a, 
io r inte.r. proponcnduj?i argu-
mentimv tnántt probara. M i -
Ror: nt e m. p r ó fe a t« re, Qn i a d 1 -
niño formalis & úumejHraita fe 
h ab e n t , ,v t a di H U Í <: e p O íl U n t. fe -
|>arari vna reperiri ílne aire-
rsatergo diíiinguúrnr reabter ín-
ter fe tales d-íuiíiones nee v n a , 
cunv altera rcaliter- identifica-
tur 5; hoc eníin R o i r poteft cT-
fe iarer ea, qus aditniicem pof«. 
fmufepararie, Anucedeus pro* 
Qu&jltQ 
batue, q u k i n A»gél is , in Ua-
bnele v. g , reperirur tliíUnáeio 
íformalisa qaolibec alio Angelo., 
notiTepcricai: diaifio numeri-. 
'ca>cum hace vt á diiuíione foruia 
Ualiqualitec diftinéla , defama-
tur á materia, ciiias tx^ers eñ; 
quilibct Angelus, Similicer inPe 
t ro ia ordinc adiPauIum reperi-
tur dia¡fio numérica, non autem 
d i u i fi o fo r ÍK a 1 i s: e r g ® d í u i fi o n u -
ríierica & foTcnalisadánuicé pof-
íunr ' íeparan, Si^viiareperiri íinc 
alia: 8c é conuedb, 
7 , Rc ípende tu r , pnimocum 
Doi í imoCa ie t anocap .^ . de en-
( te & effentia qyaeft., 4* ad fínem 
^1 ^JUXÍIÍOBÍ-S, quod CürriTnum d í -
l cat encicatefn,^ negationem d i -
^ / iiííioniSjexeoquod^dir.itram.us 
\ d ín i íi o tve ÍTI f».>r m alen?, 5¿ num e -
tk4' í i diílingui realiter, nes vná 
CU:TI altera idcn.tiHcari,ío!uii> fe-
qwimr,, quod vnitas numérica & 
formaüs einldem fuppoiíri d i -
canirdiivcrfjs negaiioncsdiuifio 
nisívnitas videlicet nuuicrica ne . 
gadonerr! diniiionis per princi-
pia materUlia., ^yj^icasfermalis 
negatioaeni diuiSoiií6 perprin-
cipiaformalia; non tamen fequi-
^ur quod ipfaenricas vnitatis nu* 
mcricae djílingciarar realiter ab 
CRCitate vnitatis fornialisí SÍcum 
negacio diuifionis . quam viium 
feu vnitas importar, pofsit íumi 
& fundamemaliteT^ H íormali-
ter , & feivíiametitaliter ílc ipfa* 
r"» e t e n t i r a ^ , q u f t íl v n a; f o r ni al i 
aeraiuera fitquseda-n forma ra» 
tionis ad raodaíii fermas realis 
m 
caní iderataab in td íedus aega-
ciones d i u i (i o n i s,t quss diets nc v * 
nitasÍQrtnalis 8¿ numérica íifoft* 
d a ir. e ra i i te r accípiantur, no dif-
tíngu 11 u r ur re a 1 i te \\ fe d v n 3 i d e it 
tiíicacur éum altera,ficut & enti 
tas ipfsrum vnitatum-.í? vero ta-
les negationes accipiantur for« 
maliter, non identiíicatur vna 
cum altera, fcd d i f i i n g u i i R t u r co 
mode^quo duoenria rationispof 
funt ínter fe diftingñfi 
Se cu ndo re rporndenir,negan-
do mmorem., fcilicct quoddiní» 
fío formalís be numérica rcal i-
ter d iñinguanurr , magis qnam 
unirás formalís & nun-erica, 
squia etiam diaifio idenrificatuc 
cum entitatc^imí^per cádem-es -
t i ta tem, perquam a'iiqaid in fe 
eft vnnm numeri-cedbiditi ir ab 
alio m a t e m l i t e T á k diftittóio^ 
& pereandem entirate, qua Pe-
trus v ,g.eíl TIIUS formalirer cum 
Paulo diuiditur formalicer á leo 
n?« Et ad yrobationem prajdidíe 
minoris dico, quod prarter quam 
quod inüianon probatnr, quod 
reperiatur aliquando diuifíonu-
in cri c a, H n e d i u i fi o n e fo r m a 1 i , 
quíalicerPetruslíabeiisditiifio-
nemnumericam á Pau1osn6ha-
bear dinitíunemforn»alem ab i l -
1 o, 1iaber tamen diuflioné forti^a 
leai ab alio, videlicec aleone: Se 
lie imnqtiam in Pctro reperitue 
diuifio numérica , fine dtuifionc 
fbrm3li;prcter áoc,inqiTá;(quíd-
quid f i t de íllojdif o ^ u ó d vt fíat 
argiimeátatn d ü t i n ^ í o n i s rea-
Je. 
S¿ formalem non fumcic jqtiod in 
aliqtío rsperiauir diuiíio nurae-. 
tica fine fonna-li, & ín aliquodi-
uiíio formalis llne numérica, 
fsd reqüirebaturjquod cum vera 
^ue diuiíio in aliquo fiínüi repe-
nrecur 3 po&ea poííenc admai-
cem feparari, 6¿ íeparataí perma-
nere a Zz hoc nun^quam inue-
8-; Áduerfus vlcimam conclu-
íionem obijeie? fundameims Seo 
t i ,quod Forma 'peciHca & 6nga-
laris ,. imó & foHna genérica 5Í 
ípeciftea á parte reí & ante oni i 
aem opecacionem intelicí'tLIS di-
us-rías habetK définicione^, & Is* 
cev forma inferior efíejuialiter 
in c 111 d a c fu p c r i o r e rnr, fo r rn a fu -
p¿rior non indudic eíVentialiter 
mf-riorem :- ergo a par re re i - , ?á 
ante omnciií operadonem inrelr 
\t&m di:li-ng,uancnr. Ercadcm 
racione a parre reis.& anee omná 
o p c r a t i o n e n v i n r e S l e if t n s d i ft i a 4 
g'iemr vnicas numeriiV a fonvia-
11,1 rao & vnitas fór^lis ípcciíi* 
caab rnicate fórmali genérica», 
Re^ondsturj.quod cum in re 
fit eadeni encitas forma fingida-
ris ípecifica-^ genérica & vniras-, 
numérica & formalis ; po-íe ar,»>-
sia- HÍEE habere dmerías-deftnj-
íiones , ^rationem vnius hdói 
inclüdere eiTencialiccrrationem 
altcrins/oliimerguir,hf.c á par-
te rei virtualem inter fe habere 
diftínaioneifi , H ob hi pr^bet 
faaílamentum inrelkduijvc co-
cipiens vnam rationem fiBe al-
l€ra 9 hec omm adhialicer dif-
Í I L Dcvnmerfkühm. 
tinguac: &ciim definicionescu¿ 
iuícumque re i , vel ratíonisfor-
inalis nonhant formaiiter, nííi 
media adione inceliedus defi.-
nienciSj &,diftii)guentis in alif 
q u o d e fi n i c o g e n u s, v e r b i g r a r i a ¿ 
á diíFerenCia , quae ínter íe n ú ú 
Tunca parre reí alhiaiicer diftin-
dra, quod aliqna pecanc diuerías. 
de fi n i c i o n e s, ib í h m - a r g u k , q u o d 
fine vircualiter d i f t i í ^ a ¿ & ha-
beanr fundajnentum vt ab intelv-
I e ¿t u a i5t u ai i c e r d i ft i n gu a «tur . 
Aduerfus primatn í-nnul 
& fecundarn coñciuiionem ob-
ijfies , quod in vnitate formalfa 
P e r r i Ü u o) P a u i o. fu n d a c u r r e 1 a • 
tfé fuTHliíudinis, reu idenricacis-
in natura humanajjn vnitare au* 
te m n o m erica i p fi u s P e r r i íli n d a 
tur relario djueríkatis á Panlo.-, 
Sed fundamencum. diuerfariini 
huiuüriüdi relarionum non pó-* 
tefl eflé ide.m enntadiíLe-,.vd ial» 
tem líonpotcft efie idem forma* 
liíer a p<irte rei tergo vnitas for • 
maiis & nuifierica in eode.m fnp-
p o fi r o d i t i i n g mi n t u r r t a 1 i t e r e n -
titaríuc 3 v-ei faltem rcalicer for.-
maliver ex aar-ura reí, 
Refponderur negando COH» 
fdqnenriam. Sutncic enim dif-
t inf i io virrualis v\niracis forma-
lis & nU!ncrica?S:vtpradi¿ías di* 
nerfas fnndet relaciones. Slcut 
cadé.verbi gratiajquantiras b i -
cubica j foluni cum diftinftione 
virtuoli v fecundura videlicct',. 
quod ab intelledti poteft addi.> 
uexfos términos compar^ri, Se 
ger id aftualúer, utioae ¿iftin-
Qmfiio 
«ni»eflfufficiens fandamencum 
realis relacioiis asquali.tatis ad 
alceram quaiuicacein bicnbitá, 
& realis relationis inaequalita-
ns ad quancicatern tricubiEam. 
QViESTIO V I . 
flfttm in rehm creatis deturnatH* 
ra aliíjun hábeni á partt rt i 
vnüatetnfortnalemeomi 
mntum f l n r i h í } 
(•••; 
y » ( l i o non proccdit,niÍ!dc 
uatura creacajcercum enim 
elé , nacuram diuinam omniao 
v í i K u elle policiue comm«ncm 
per idencicicatem tribus diwinis 
pEríonis , quamutnuis ínter íc 
reaik^r diftinftisjlicef, ejaia (vt 
^icebamus quasH:, Í .huius Üin-ij 
in eiídctn tribus perfonís natura 
dinina nulhtentis partitur , aut 
mii]r ipl íc3turseai l lñis ad tre-s di 
uinas pe río ñas cormininitas n o n 
facitillam vníucríalem, Qufftio 
igitur príerens n o n procedit niíi 
4e «atura creata* 
2, Ñeque procedit qnsEftio de 
vníuccnumérica, an detur pluri 
bus eommums'.certnm cnim e f t , 
in natura creaia ideíTe impofsi-
bilc^cum eomrauniias dieac in 
difterentiam & indererminatio-
n e n i omaino impoísihilem com-
peteré in creatuds vc.itatinumc» 
ricar. Ideumjíquod cli vnum nu» 
naero , habet omniruodaai con-
^ra^ionem Se determinacionc, 
í c pednde nuliam potcíl iila.á 
Vi. I J S 
habere ad phíra communita-
tem. Qoselt'ioigicur foiumpro-
cedic devnicate formal), anjU 
lam a paree reí pofsit habere có-
munem pluribus aliqua natura 
ereata. 
Prxter illaqu» dnabus prse-
c c d e n t í b u s qu f R i o «ib a s r e fo I ui • 
miJS, & prenaesuimus, quae cxn-
nia ad husus icfolutioneiw maxi-
me coR(iuc«nr,pro illa & fequeti^  
t iqusftioneeü aduerteadú pri-
tivoex D.Tort^,cap.4.decntc Se 
eíTcntia f ge Caictano ibidem, q. 
íí'.iuturan) aliquam v.g. humana, 
in triplici ílata poffe conüdera-
ri; videiicet fecundum fe , ití (IÜ-
gularibus, 5¿ iu incellediu : & {é» 
cunduír. fe fóilum c^rofriétunt ilíí 
fuáprjedicataquiditattna,6í pro-
prictaces ab eflentia dimanares., 
&ad predicara quidditatiuactiá 
reducuncur prasdicata vniuerfa-
Ka, & tranfeendentia ^ quar fuat 
de quiditatecuiufeumque rei^ 
pra:dicata negatiua,quíe fundan; 
tur in ipíus rci cn:enria,negatio-
«es videlicet forma: in compoí*» 
íibiiis cumilb'uVtrefpedu homi 
nis haré pr^dkats non iapis, non 
cquus & íimtlia: quia licet hxc 
pr«dicata negatiua formaliter 
fumpta íint negaciones, Se en-
da rationis , qua;rolií'^ forma» 
liter habent eífe per inteile* 
«Sum 3 ac perinde f>rtr)álitec 
fumpta foium competune natu-
ra , vr cft in intelicáu ; ca ra-
men praedicata fundamentalitec 
fumprafunt idem cu priedicatif 
qu i d d i L a: i u i s p o fi c i u i s, i n q u i h n s 
I 4 pr3> 
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prafdiéte negationes fundácur: dicatur commune pJuribus neg^. 
tiuc,cui non repugnar, pluribus. 
fi erieom mn nc, H. is. i gi r u r fu p p o* 
4.C perinde non,n)iniis, quam ipía 
prsdicacaquidditatiua poíitiua 
conucniunc nauirae feGündutTj fe 
jp.r « di ét a p r f d i c a c a ¡1 e g a t i u a fu n 
daméwli tc r aecepta. Ec vniuer-
feliterquodlibccpr^dicarúsquod. 
i^aturae fecundum í"c competir, 
conipctic Se i l l i in quocúque (la-
ta cóf idcfe turoppof i111 m ra-
lis p n d i c a r í in nullo í latu nec, 
per fe ncc. per accídens poteflíú-
I jcópctcrc: N atura* aurcm pro-. 
T.t in íingularibus fpeciaiitcr c é -
pc:unt predicara ac.ciJéralia rea. 
lia, v.t hotnini cffé album^curra-
re, ridere aut ratioctoari, <5¿ ali*-. 
fiignilia.,N.itura5dcniq;b iucei l^ 
& u fpecialitcr cópcíunr illa pr«-. 
d i c a t a, q u « p e r o p e r a íri o n e.m i n ,--
t^lleéitis illi artribiuinriirjy.ilt/),-. 
m i ni ejíc fp#te^ii,anin:va)i.c(íc gti 
mst & vocibus, & conceptibus 
tftc fabie^am k. pratdicatnmA8c. 
áiia íimiUaprff dicata ratjonis,. 
Secundo efraduertendum. 
q u od ali q u id' po te ft e iTe co r» m « -
i i e p 3 u r i b u s d u p 1 i c i t e r, , p o fi r 1 u e ^  
vjdclicct 8c neg¿vmm., Dic i tur 
aliquid cpmrnunc pUir ib^pofi--
t]ue 5icum maneiíS- in fe vnnm & 
•ipdiHtíTbfn phiribus.rcperk 
twr.Dici tur antem aliquid comr-
«ume plurihus negariiic 9, cunv 
nuHi Jn parricakricft appropria 
tUJTi , ^ a t miUum in j^arricularl 
& fíneulariícíl de.urfnmaturrv 
pr.ít&r haoaatcm acceptionet-o 
communisi negariwc >, píOt^ft & 
aliali^etrminn^propría aecépr 
fitis ad quaeílioBem tribuscon-
clufíonibiisrerpondcttir.. 
5. Dico igitur primo,. A par-
te rei vnicati formali cuiwslibet 
naturae c r é a t e , immo &.ipn na-, 
turas creara: recuDd-um íe con^e-
ticefle communcm pluribus ne-
g-ariuc,fecundum quod conimu-
negatiae rumicurproeo,quod. 
alicui non re.pugu3ns,.Haic con -
clufkmi' nuiJus pote.íl difíeiiuri^ 
& folum illani incendunt Caieta» 
tius-in pradica' quaefi;. ^ , & noíV 
ter Autor qia3S.ftiosj:..K.niuccra-
Ikim,.<;onceéiintes.naruram Hu-. 
roanam fecundum fecíTe cóinu-
netn pl ur¡b u s.oe gat me ¿ Bro b a-
turautem ^Si ejqí-iicarur coaclu-
fi Qu i a n a t ur 5 g ^h u m a n f, fpc.: 
cificariue; in tiallo íiatUí e3ciilcn-. 
t i repugnar,, quod abftrakatur 
per intelleclrum a^  (Ingularibus, 
& per eara abftrationé. fiar, p l u -
ribus ©onorauniscrgoirv©mna. 
ílaeu ctl GoraniiiMiV negatiuc per-
nonrcpugnaniiam, fiquidem ÍQ 
ovillo ftatu ej repugnar: tr'aníire 
a d • fta r n m i n i a se U e CÍ u,. & - pe r id; 
fieri communem, <|' GonSiwa-. 
tu r prirao4 quia natura ^ecíidum: 
fe competirs^Orjnodb efTé com-
munem : ergo id5 eriam in omn?: 
ft a t a i 11 i c o m pe t i r.. C o n fe que n -
tiapater ?quia,y r dtxi.iT>u<,qn®tíi 
comperít naturír: fecundum íe^ 
inquocumque etíáni í l a t u ei de-
ber conueuire.. Antecedens au*. 
áíum fe non rcptignat efle com-
munem; alias enim i d etiam eíin 
qnolibetftatii rcpugnarct, & no 
poffer fien communis cíiam per 
ii-irellc Aam :ergd natura fecun-
d u m ía co m pe t i t cife c o ni n? u n e 
pernon repugoantiam, ideÜ có» 
pccir j^qnod ei non repugne: efic 
commujieiD..^ Cbnfir'rijátur'fc*-: 
ctindoaquia jise}:, natura in firgu-
hr ibu j . fcíCa-, Goinpofito 
prout in íingulaxibus cft^aó pof-
íitalle aommuais,. ípeciHcadae-
taínen at in ffenfu d i u i f o n a t u r a . 
qM^ cxiftit in, fingularibiis-. po-
te.ft cíle communis^quatenus e l 
1>on rejmgnar^quod á.ílngiiUri-
hus per.lnte.lie¿fr.im abftrahatur 
fiat Gommuui^ . c rgo in quoli-
bet ílatuconipecit natur^ cíTe.nc 
gatiue communcm ,.iecün¿am. 
quod comiíiuae ncga.viüe f u m i -
tmpro $o ^quod.non repugnans 
efíi? connn.íi 'ue, 
6fl, Dicó fecundbvNullanaru-' 
ra ereata hkbera parce reiV& an-
t;e optrariosesin intellc^rus v n i -
tiatem {oí-msXtm; p{urib«is-eom-
it? u n e m po fi t i uc ¿ Ó p p o fi t u m c 6* 
d u í i o n i s v eomraunitcr trabuirur 
Scoto Sípluribus^ius d í fc ipu i iSe . 
Sed conclurioneuTcum DarEho-
ma, &CaieMno pratdiétoeap .4, 
de ente & eíTe ntia- cum com-
ninni Thoridííarum fentésia d o « -
cer nofter Aiit,íiorqus:ft,.2. vni*-
uerfalínm*. 
Probatnr aiuem primo c/>'cUi-
fib ratione defum^tae^ DiXho* 
ma in praedtSo cap, 4,.dc ente & 
«fiencia, ad hanc. fortnftai reda* 
Vi. ÍSP 
aa. Si nanirac a parte reí conuc-
nirct habere vnitatcmformakm 
posiiiue conimnnein pluribus,ia 
eicompeteré: recundum fe. Sed 
fecundum fe uúUi naturíE. crsa-
ta: id competeré poterr:ergo nul 
la natura crea ta habet a parte re| 
vnitatem formaletn poísitius co" 
munem plunbus. CoBlcquentia 
patctv& tam maior , quam mi -
nor probatur. Maior qui den-) s,n;i 
hoc non potseft competeré natu-
ra?rprouc eíi in intciiedu (loqni 
mur enim de natura a pacte reí 
5¿ antecedéter ad ñatum ^quemt 
Ha^ ber in intellefíu)neepoteí* i i -
l i cópetere prout eft iufíi guía-
ribus: cam prout eS in íinguian* 
buss,natucn cft omnino decermi* 
nata U cShtrada ad ipía íioguU' 
riarcrgoenm c ó t r a d i o & deter-
minatioopponartvrcomm imita» 
t i , ;q u * d ic i t i nd ¿temí i n a t i o ne m 
& indiíFerenti^ ad plura n a t u r í B 
pro ut i n íi n g ni ar i b u s B o n po t e ft 
competeré efle communcm plu-
ribii^ppfitme,. Minorautc pr in-
cipalisyvidelicet quod id non cé« 
pecat nacursefecundum f«: Pro» 
batur ,,nani fi salís comm.Unitas 
C o n u e n i r e r n at u tae fe c 11 n d \3 m fe,. 
i n • quoc uwqu c ft a f ú é sb ere t illi 
com|5etere5 &: in nu 1 lo ftatu p<?r-
ferillam amitterc.Sedillam non 
habecin fingirlaribus, in qni^us 
n a c u r.3;c 61 ra h i t n r3,& d e ttx m i n a* 
tur :-3cpetindé n^n haber efle 
plú r i b u s po fit i u e co m m \\ ais:: er-
go naturx feenndum fe non coni 
petic , effé pofiniüe communerti 
plunl)»?,^^ ^berc vnitate for-
i j / Lth. 1 / / . De vnmerfislibm, 
makín pluribus policiue com- íubaiiqaarat:ionepartícul,trire2 
rnuncin, f Confirniatur mm 
quod coíiueait alicui fecimdihti 
fe,nan foium in omni llatu ei de-
beü cóucnírcfcd fub nuil a ra l i o -
nc ci potcíl repugn irc.Sed natu-
ra: rcduplicatiuc, prouc eft in in» 
diuíduis repugnac eíTc piutibus 
comiiiiineín:crgo id non compe-
tir foíitiue namns fecundum fe. 
Qnod íí aduerfus pracceden-
té racioné obijeias, quát i ta t i (e-
cundum fe competeré ctíe diuiñ-
b i He m, qu od tame n a 1 i c ui qu áti-
ca r i , fe i i ice t m in i mi n at u ral i s, v c 
' t a i i s q u a t i t a s e {t, r c p u g n a t. N 6 i g i 
tur vniuerfaliter eft verá aííup-
tutn ptáecedentis ratiorJs ,, qmvd 
id quod conuenit alicui fecundú 
íe , ei in quocumque ilacu debet 
CQmpecercj& fub nuliaratione ei 
potcí l repng|íare. % Non in-
quani id obilac, quia íi de diuiíí? 
biiitate per intelktflum fignanté 
vnam p.irtcm extra aliam loqui-
D5ur,cliui(ib¡le hoc a iodoeñ paf-
fjoquautitati fecundum fe poíi-
t i ue c o ra pete n s; ^ o m ÍH p e r i n d e 
eomprtit quantitati , nnllique 
fub al iquarat ioncpoteí l repug-
nare ; 3¿ quantiras etiam minimi 
naxuralis eO: hoc modo diuifibi-
iis. Si autem loquamur de diui-
íione quancicatis per feparatio-
nem rea!em vmuspartis ab alte-
ra , dmi(1 b ¡liras inea acceptióm 
non e!l parsio pofítiue con:pctés 
quantitati fecundum fe, fed folú 
comnetit l i l i per non repugnsn-
tiamr&quod fub ranone commu 
ni Honrepugnat alicui, poteft ei 
pugnare: quauter talis diui i ibi l i 
tasrepugsjat quancitati minimi 
nacuralis, nó quateans quátitas., 
fed quatenus calis quaotitas eft, 
8* Secúdoex his,qiia:dixitmi^ 
prxcedent iqusí í tprobatur con-
cluí! o. Quia dan a parte reí vnira 
tem formalcm pluribus pofítiue 
co?«munem,vt in vít imonotabi» 
lihuius quajílionis aduertimus, 
ni h il eft a 1 iu d jqua qu od v n. a e x if-
tcos, inpluribusrcperiattir. Sed 
i4 omninoeft ímpolibile « ergo. 
Probatur aiínór5na(n vnitas for-
maíis. (\fz Oaendimusquainíone: 
:pTxccdétj,)|d¿ciiíf a t u r^ i vnica-
ce nümcricaJ& ad illíus multipii-
-cationem uiaterialiter etiá rnalw 
í iphcatur . Sed non datur a parte 
reialiquavnitas numérica p o í » 
.titie cxiílss in pluribussfed ir.Pe. 
t ro v , g , eft fuá vnitas numérica 
realiter diíl iníta .ab ynitatc nu-
mérica P auli : ergo nec datuc d 
parce reí aliqua vnitas formaiis 
in pluribus exiftcns,fed in Petro 
eO: fuá vnitas formaiis diílin<5ta 
tnaterialirer ab vnicace formar 
ii3quíE eñ In Paulo, 
£?. Ter t io proba tur conc hifio, 
quia non poteft intelligi pjauv-
ram aliquam a parte rei habere 
vnitatem f«rmalem commu-
nern pluribus poíltiue , quim Se 
ipfa natura fita parce rei comm.a 
nis eifdern pluribus pofíciueri-
moob hfíc afferitur vnitas for-
r$$\\$ communis pluribus, vt eif« 
dem fit natura communis. Sed 
non poíi aparce rei nácara á l i -
q«a 
Qu&üioIIL ¡3$ 
quaeííecommüms pluribuspo- ¿icere, quod C3 natura fiípponc»' 
í i r iuí : ergonec dari aüquavni- rerur U. rdinquerctur , i:on v£ 
tas foripiaiis eoinuumis pluribus 
poficrue, M i n o r probacur, quia 
inde fequcrecur, Deutu non pof-
fe aliquod indíuictauni na tu ra , 
verb igrac ia , hut^ans an ih ih rc , 
quiirt oimiia aorhilarec indiuT-
dua ralis oacura; ; nec pofiet,* 
e x i í l e n t t b u s aliquibus i n d i u i -
óú i s naturas hunjan2 , á ü q u o d 
de nouo creare. Gonfcquens au-
re-trnon v idecür adinixtendunv: 
c rgo nec antecedens, Sequela 
qu j a d v c r ü i que partein p r o -
ba tur.QrJa crcarjo e i í p r o d u é í i o 
i i n s e íl e , n u 11 o v i d el i c >: t pr x -
fuppofico iMíiis j quod ere a t u r : 
aníhí lacio eít d e ü i i o totius-
eiTe, níülo re l ié to illius j quod 
anihiiatur fed fi da ré tu r n a t u » 
ra cornmunis, On?nibus i n d i n i -
duÍ3,verbi graria?naturce huinji» 
n « , - e x i ft enti U u s a i i q u 5 b u s i n d i -
u i d u í s , íáfn pf.rfupnoncretur ra-
íl^ natura, comnmnis^ ad produ^ 
éfei^fiem cuius-libet «o» i indiui--
d u i : ac per-mde eius p r o d u d i o 
non pofíet eiíe c rea t io , vepote 
q u s prx íüf rponere t al i quid i n -
d iu idu i per i i lam p r o d u c é d i , fei-
licer naturam hnmanam com-
plane m il!¡ a; alíjs indiuiduis 
p r o d u c í s : f imi l i te r íi al iquibus 
indiuidni!? narurR» humanas re-
l i á i s , al iquod \ Deo d e ü r u e r e » 
t n r v t a } i s deí lruif t io non poUet 
eíTe ar i ih i lacio^quiaaHquídi l i ius 
i o d i u id u i d e 0 r u ^ ij fe i l i ce t n at u -
ra humana iíü &3Hjs c o m m u -
nis reiinqueretun f Nccvakc 
erat huius i n é i i u d u i , fed vt crac 
communis a l ioruni : Sí i t a l d n o a 
obftarct crea r io ni nou i i od iu i» 
duí j i iec an ih i la t ionia l te r ins . 
N o n i n q u á id v a! e r , q u i a vt no 
(ir crear lo ,fu,ffi.ci t j qnbd aJ^quidi 
quod polt creationei.n icaliteC 
compet i t p r o d u c í o , ante crea-
tionen) rupponeret'ur , licecai'" 
te r i con perens: ficutgeneratio-
vermis non efl c r c a ü o , quia 
Dvateria prima , qus pott p r o -
d u é H o n e m vernns informar ur 
forma v^rmis,antccedentcr íup« 
ponebatur^.licet exiflens fub al» 
tera forma: & c o r r ü p t i o ver -
n^is noneft án ih i l a t io , quia nsa-
ter ia quse informabsrur f o r -
ma vermis , r e l inqn i tu r , n t e t 
fub altera forma f^cedente ex-
ifrens.: crgo eodem n:odo íi 
daretur á narre rei aliqua na:u-
ra communis Pe t ro Paulo, U 
aiijs indiuiduis^ ^ illa , Pe r ro 
d e i i r ú c ^ o m a n e r e t e n m u n i s Pa-
u l o , & álijs. indiuiduis j re vera 
d e í l r u í h ' o Per r i non eíTet a n h 
hihuio : nec poder elle crcana 
produfb'o aiicuins indi i i iduf , 
ü antecedenter prsefupponcre-
tur natura communis,-ilij.s \vA\~ 
uiíku's pr^exif lenr ibus , '6c p ^ ' 
produf t ioneni huius inciperec, 
i l l i efie communis. 
10. D i c o t e r t i o , a par i r reí 
Rondatur aliqua natura habens 
vnitarem formalem comnníinern 
pluribusnegarine , fi commune 
negatiuc f u m i t u r p r o s o , quod 
tfo L i h J I L D 
ciafio proculdubioei.tiuxca mé-
tcm noilri Authoris , quia licec 
qaasíLs, vniuerfaliunj in foludo-
nead prirnum concedí : , nacurá 
aparee reicíTe cornmuncmplu-
ribus negacilie; accipic commu-
nenegacinc in eo fenfu,, qu.o & 
KOS illtid accepimus in prima 
conclníione, Ec probari poccít 
primo, quia li nacurá ea vnicas 
formalis fie communb a parre 
rei compecerec, compererec i l i i 
vciquéXecumium fe Sed fecun-
jdum Ce non poteft iilt coínueñi-
re *. ergo nu'Iiaccnus a parre rei ei 
competeré poteft, Maior patee, 
quia nó poteft ralis .vnitas com-
ttiunis competeré natursc., pxouc 
eftin incelle^n (loquimur enim 
de y.nicare coaueniente natur¿ 
a par te rei,& anceceucter ad ít,a-
tum , quem habet in i-orellcc^u) 
nec poteli4naturaí cópetere pro-
vtelHn íinguíaribus., quia eíTe 
fie natnramcommunem negati-
ue , z& «.líe non appropriacam 
alicui , 9Ú in fíngularibuseü ap-
propriata., Ergo íi naturte eompe 
titcíTe fíe convnunecn.negaíjue, 
Comp^ciVarique illi fecuridusn 
fetC¿K)dáurc;T) fie illi compete-
te nequcat,pro,faacur4 quia-fí wa-
tura iecunduín íeeí'ieí commtt-
msnegatiiié, idé'tV., eiTet non ap-
propwata., 5f non determinara 
(híEC enim tria in ea accep?io»c 
Comm.uui« tvsgaciue idem fignj. 
ficant) in nulfo ftatu, ac perinde 
ñeque m íingularlbus poflet eí-
{e aiicui appropriata & de^enní-
emmerfaííi 
nataYoppaíittj enim íIHas, quoi 
coiiuenicaiicui fecnudumíe, ¿a 
nuüo ftatu poteít ilii conuctiire. 
Sed la íinguUribus quarlibet^na-
tura eli appropríata & d éter mi'» 
naca: ergo nulii ñatura; fccOdum 
fe poccít comperere , eíTe coiíJ?-
munem negatiue,eííe nó appro--
priatam, vel non determinatam. 
11 , Secundo probacur conclu-
fío racione Domini Caietahi, 
quia nuda res exigens necesa-
rio ad fui exifletitiam condído-
ncm aiiquam impoísibilem ^po-
teñ a parte rei exilíete. Sed vt 
. a parte reiéiifíaí vnirás forma* 
jis^ommunis pluTibus negatiu»^ 
feai talem habens vnitatem for^ 
malem <commu-nmi plurib.us «e-
gatiue .3 exigitur aliq-ua condi-
tio omnino imporsibiiisicrgo tm 
pofsibile.ert , dari a parte res ali-
q u m mar uta J n h a b e n ts m ^ n it a -
te m c o&m im e pl u r i b u s tac g 11 h 
ue.Maior par-er^ & minor proba-
tura quia adid reduiricur, qpx&á 
a parce rei detur natura•nuili ap^ 
pi'opdacafl Sed id eil imporsibile 
quia impoísibileciU vt qux&.íl • 
huius libri contra Plator.cm oi-
tendimus ) quod a parte rei de-
turaliquidquod nonitt fingula* 
re : & natura fingularis co ipfo 
íft alicuiappropriaríí.. Conditi* 
ergo omnin© impoísibilis exigi-
•tur.vtdetur aparte rei natura ha 
bens vnitatem formalem com-
niHuem plnribus negatiue. 
12, Obíjcies primo ,, prxci-
puumoppoííc^fententiaD fimda-
menmm, <|uod aparte rei & aw-» 
te3 
ecomnem opcratíoncm incelle-
étus Perrus ¿siPauius fanc vnum 
forírialiteT , íiquiderrs á parte rei 
nullatcnns diftinguiinturforriváí 
Utertergo á parte rei wat^ra ha • 
mana haber vnitatem formalem-
Petro & Paulo commnnéra.Pro 
bacur confequencia. Q\\\% id in 
quo aliquakuir vimu», debet efie 
iUis cortiinuue : alias in illo non 
conu.enirenc ergo fí parte rei 
Pctnis & Paulris funt vnü.in na#; 
tura humaña,<latur a parre rei na1 
tura humana illis eompimnis , & 
habetTS vnícuem fornialem ¡piis-
Re íp onde tur cum Caierano 
lo c o c i t.a ró , n e g a n do co R fe q n e n-
tfam: no enira á pirre rei Peerás 
& P a uití s fu n r > & d i c u ¡i r u r v n u m 
formalicer propter ahquam na-
turam^auc viiitaten1! fórmalem á 
parte rei iiiis comntbnem i fedi 
«a i a v-terqne habet faaw naru-
istm S¿ fuai». vHÍtátetn formakin 
d i i 11 n 6i m n r e a 1 i t e r tn a t e n 3 l i t e r, 
non canien diíHnétavn formali» 
íer &^effential¡ter d natura,^ v-
íiicace fermali alceri.us ,, fed po ' 
^tiasgaudeiates mutua indiuiílo 
ne formali j qnia quamuis altera 
ñ t realiter matcrialircr natura 
& v.niras formahis Petr iá natura 
& vnitatcfnrmal'iPauli(5¿ id fuf-
íícir, vr uon i i t a parce rei aliqua 
Datura. & vnitas formalis com-
smnnís v trique J in natura tangen 
vniratc formad- vnius non eíi 
aiiquod- fríedicatum eflentiale,. 
per quod-forntaliter & etíentia-
l i ter ¿iftingjaacur á natura ake-
riu3J& hoefurficit, vt a parre rei 
Perrus & Paius dicantur vtnim 
Formalicer. t t hsec íolutio , «]uagi 
vciqi ieóptimaí¿ verací l , poteíl 
etiam explicarijdicédo^quodPe 
trus 5¿ Pauíwsapar te rei f i intv-
uuni forn.aliter per confornn'ta-
tem & (iuiilitudinetii císétialem 
duanim naturarum r quia túmU 
rutií natura vnius eít eonformís 
& íimiliselTentialitcr nacurse a í -
teriusrrtó aurem íunta parcciei 
viuim formaliter per aliqiia na-
tura tp a u c v n i c a t e m Fo r i rw1 e m ; i 
parte rei illis conununeíi]. Acdc-
nique (quod ia idem incidi t jpo-
teft dici,quod Petr5 & Paulus a 
parre rei func idem formalicer 
per naturan) a parce rei huidamé 
taliter illis con!n«unem:qnia qua 
tenushabeut duas naturas cílen 
tiuliter inrer fe llmiles' ^ confor 
mes, eoipíbei l fundamenrum,, 
vt in te l leáus abftrahens á cód i -
tionibus i n diuiduanti b u s vrriu f-
que talis DaturafjConcipiat vnaiii' 
n^tnram v trique indiuiiluo poí i-
true cofnmunem : & fecundum. 
qtiod a parte rei lumis formalis 
comniunitatis repentur funda-
meút.»ni, P f trus & Paulus íunr 
vurnii formaliter,. 
i j o Obijeies fecundo. Quod 
ínter Pctrumv.g. & Paulmncft 
rcalis relatio fímiÍitudinis,;Teii; 
idsntiratí-s ípecifícasvergo á paN 
te rei íí¿ antececlenter a ti opera-
tioncm incelle^tus diebet ralis 
relationis reperiri fundanien-
t u m. Sed fund am ent u m relatio-
fiis íifijíKtudinis fjpccific* t í ! vni 
tas 
LO?. I I I . Devnmerfalihusl 
c i o n e f D , (c t i i c e c n á c nr a d í u i n a,n S 
cít in eis rcalker di l l inda , nec 
rcdíicer in eis lunhfplícacur. 
tas narnrartergo i parre re i eft v., 
tiir-is BrniaJis emCdem natura 
Pctro & Paulocóriiums: in vni» 
catibus enú-n formalibus pro-
prijs vmufque fi vna ab altera di 
ítinguícur, non fundacurreíacio 
•fííniücudinis, fedpocius relacío 
diuetíicatis. 
Keípondecur negado fecnnda 
C o n fe q u e n t i a m. F o r id a m c n t ti m 
cnignrcaiis reiacionis íttuíiicudi 
nis, íeiiidécicatis rpecifTc» intcc 
P e t r á & Pauluin, noncílai iqua 
vnicas formalis iiiis coaimunis, 
fcd únicas formalisper cóformi-
tatc duarú naiurarú Pecri&Pau 
l i , qi^7icet inrer fe raatcm]?rer 
di í l inguárur , & Iiac racione fiin» 
denc rclatioíic diucrílracis nufuc 
r icsiquacenüs tamen intcr fe^f-
fcncialiter n«n diftinguiííux, fcd 
funt inter fe conformes, fiindaat; 
reíacioneiv. rcalení fímilitudin&i 
íeu idetitaris ípecitics , imó illa 
fundare nó poffene, íi Bcr impof-
.fibilc non daretur diuerfa reali» 
ter natura in Pecvo ac in Paulo, 
fedvnae l íe tapar te rci íliisnatu 
ra eoinítjunisj quia felatio re a lis 
nonfoiiim deber élíc inrerextre 
nía reai irerdi í l in^a, <ed a¿ratÍo 
fundandi ( qua? dicitur flmda-
suienrum proxinmm relationis) 
debet in excremis re!ationis rca-
lifer mukiplicari.Hííc énímrátto 
ne in diuinis inter Parre ^ F i l i u , 
t .c í leD.Tk.i .p .a .42.arc.r .ad4. . 
noeflrealis relnio osquatitatis, _ 
quialicet extrematPaier videlu 
t t i &filiusreaHter dit í t i 'gujrur, 
, rado-Uínenfundanditalemrcla-
Q J v ^ S T i O V i 
Firum k parU reí s antecedente? 
md apentiientrn ¿ntelkíitts de~ 
mr vniHirfáU.pfrmdiiépí 
H Vms quiEÍtiom's reíbjutio íadle vr eonclu0o ex príe-
cedentibus deducicuriaduercen-
do pnus, ve fspíusiani inünua-
uiinus , quod vaHierfale porefe 
accipi diiplícicer: fu «dame oca l i -
Cef Videlic.cc; &formalitcr, £ c 
í'uudament.ilir€r adhuc duphei-
ter: fuiidatnééaUfer videíicct íe« 
mo té , & fúndamentalicer proxi-
me, V niuerfale fundamencalitec 
remote nihil ei't alíudiquam con 3 
fórmicas & conuenientia pluriü 
in aiiqua rat ionc,pi«bens perm» 
dcfiindamenrum, ve inrcÜsékus 
concipicnsid^in quoconueniiir, 
& sbí t rahensab his , in quibus 
diffcrunr,concípiacvnare natu* 
ram illis comntunem, U apticu-
dinem habenteni ad eííenduni 
in piar ib us, 6c de illis pr¿if dice 
tiar, £c fíe vniueríale fundamé-
talirer remotejíspe ianv diximus 
reperiri a parte reirSt reípeifta ífe» 
lius vniueríalc fuiuian encalitec 
proxime dicitur quodamirodo 
vniusrfaleformalícer, quia licec 
íit Fundamentuní fecund» inten-
tionis vsiüerfalis, in qua forma» 
liTsims ipíum vniueríale coníif-
t ir ,5íqnoddicíturproprie vniuer 
íaie logicum ( vt quacílione i c 
qucntí vickbímns ) refpc'du la» 
inen vniueífalis Fundamcnraii-
ter remóte , nacwra vna 5¿ com-
jrunispkiribnSjquf falté vtHceii 
vniiicrfaUs metaplufícc, filcicuc 
vniucrlale íormahrer. Ec de hoc 
i squí t imus , an aiuecedcnter 5c 
jndependencetvab upe racione in« 
t e l í ec íDSíde ru ra parirerei: de le 
cunda eKÍ«i íntenrione vniuería 
li tatiSjCuai íicformalirsimc inté 
tioratioms , íolumque perinde 
habenseac obie<¡^iuiUí> in intel-
ledujcertum eíl á parre rei ¿¿ aa 
tecedenrer ad eperationcm in-
tci leí lns^foriDalicer no reperici, 
2, Reíbiivcorie eít dicendura, 
aparte r e a n t e c e d e m e r a d Ü-
perarionem i n t c ü c t t u s non darí 
vwmerfale formal i ter > fed foitun 
illud fierí peb" operatiónent imeU 
Ic^ns.Opponcum trilmitar Seo 
to & íUiusdifípiilis, ob id pone-
tilíus á parte rei vnitatcm ferma 
ícm coiifmu!)em pluribnSjVtcó« 
ced añonar Liras á parre rei & an-
tecedenteradoperationeni ÍJÍÍCÍ 
]e¿tus eííe vnioeríales forrraii-
ter.Sed concluíionem cum Diis» 
THomacap,4.,de ente S'eíTcíiitia 
& eum comirvuni fentcatiaicre 
omnium prícter Scotiítas docec 
Dcfícr Author S?,Magií terSoto 
^ueíl . 2 . vníuerfaHum. Et dedu-
cirurex Arift^i.de amma tex .8 , 
aduerfus Pía tone i« dicen re,/'??* 
uerfcle amtem mhzl eft^  aut fsftrrtm 
ifl.Vxo cuiu« reílinionij i i í teiii-
gentia addneit í dem noOrr Au-
thor qua^ilion. ! . vnineríaiium 
diuiíionem vniuerfaiis in viiiucr 
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fale antcrcn>,inre,S/ poft r em; 
vniuerfale ante rem, eft vniu-sría 
le ante fingularia, qualiter eíTeí 
vniueríalis idíea Platonis ante 
omnia íingulariaexiftés hoc 
fidunus v n i ñ e r í a , 
le eílc otnnino í'^poísibiie. V fii» 
ucríale in re , eft vniwctfale Fun-
damentaiieer /natura videlicet 
ín fingularibus exitteus, Si in l i -
lis muk ipüca t a , qnarenus natu^ 
ra vnms lingularis eft conFormis 
naturaalteriws, Vninerfajc de-
mque poli ré,efi; natura iu intcl-
k d u á Hngnhribus ab í l r ad^ . 
H o c ergo fiippoíito volnit in prg 
diefío L-cftimoniodiccre Ph.ilof©.* 
phus % quod vniuerfale aut nihií 
eft, á finguJaribus videlicet dif* 
t in^ iu ín aiet pofteriüs eir, id eft-
eft po{> illud , quod c.onuenit na-
tura á parte rei.per illud videli-
cer3quod narurae coErpefit perin 
telleétuou ac perinde in íenren-
tia P Mofophí non datwr vninct* 
fale formalirer niíi per operacio-
nefi) i n t e l l e í r u s . 
j . P roba tu r a iuc¡npr imocon-
cluíio , quia vniueríale ForsTali-
ter( ve in pr ima haitis iibriqnsf-
rione eífpl-ic-tíinnis ) t i ) vnüm i»i 
rsvokis ¿deniul t iSc Sed á p a i t e 
res nulJa jjatura eít vna in mulcis 
nec de multis eít predica bili?,red 
id folñ habet per operarioné ií> 
te]c^1 ab ñra hétis illa á Ítngularr 
^s i ergo a parte rei nulla natura 
c H: v i 7 i u e r fa 1 i ^ Fo r m a í i r e r s fe d fo -
lum per operarionen-i isrede» 
ctas. Minor probatur» quia vr na 
tiira iic vna in mukiSjrequíVintr, 
quod 
/^ / . L i h J I L 
qiiod yna & eacle iiacura fie COÍTI 
musiis pliiribús. Sed f ve in p r £ -
cedenc ibus o l l e n d i i n u s j a. parte 
reí n o n daciír t n t u i M , qna; vna & 
é-adem {k cominunis phiribus, 
fed folmn id habec natura per in-
t e i l e ó l w m concipicncem nacii' 
raaifpecifícam, non coiicipien-
do condiciones índiuiduances, 
v e l concipiendo nacuram, fupe-
riorení j non conceptís diftereti» 
t i js fpecíficis: naturaenim íic c5 
cepca eft on^nino vna, vtp-otc, 
quía nonconcipicur aliquid , per 
quod diuerfiñcccur, áut mulcipli 
ce tur; & eflrcommunis plufibus^ 
qi^ia noncocipiuirv vtaliciii ap-
própriata^poceílque ad e3,i fcwi* 
bus eíl ^erincellc^ü abílrafta, 
cciam psr inteiIeítu:Ti compa» 
rar i , & cíe ülisprxdicari •. e rgoá 
p M t e rei nó rípericur natura có -
plnribns: ac periade nec 
vniuerfaüsformalícer. 
fi'éraci@ne D . t h o m ^ inprsdi -
docap . 4.deence gceílentia íic 
ad í b r m á feduda. N á t u r i a par-
te rei & antecedenter adíUcura 
il l iusínintcileftu, nonconuenic 
cíVe vRÍuer{alem fórmaliter fe-
cu ndu-n í e , nec prout in fingvila-
ribus: e t g o fluUacefiús aparte 
reiiáil l i cbmpeiic. Confeques?-
t iapicet , quiaprsrer hos ftatns 
ín aullo alio poteíl couriáerari 
natura. Antecedens autem quo-
ad íecuudaiTi partem patet, quia 
natura prouc efi: in fingularibu^ 
eft deteraiÍnata,con!:rafta & (In 
guiavis: ergo ve ia ruígulacibus 
non clt vmueríaiis formaliten; 
ciiin rniuerniie farmaHcer dicac 
indecernibactonern, it5di|fcrén« 
ciainjíi cotnmunícaren! ad pia-
ra. Priina aucem pars anieceden-
tis probarur,quia il naturg iecú-
dual fecourpercrec eflé vniner-
íaieni forfuajírer, id inquocum-
que ftaj-u deberet illi conuenire. 
Si üppüfítum in nulio fíacu cí có-
pcterepoíTccSed v t in fingalari-
bus non compecit natura-seíTe v-
{liuerraíesn , ímmó compecit i l l i 
oppoíícumjClíe videíicet fingula 
rem: ergo narurse ¡ecundum fe 
n o n c o n u e n i t e íTe v 111 u e r fa i e m, 
5. Obijcies primo. PÍiilofo'» 
phnm i,perihermeni'a5,cap,4, di 
centén) , rerum ali^íunc vniucr-
raks9alig particulares. Sed part í 
calares díirur a parre r e i : cigo 
& vniuerfales. «| ConSrmacur, 
quia vniuerfale vniuctíale 
eft correlatiuum parciculans: cr 
go íicut parcículare datur á par-
te reizita 8¿ vniuerfale, 
Reipondecur ad argumen-^ 
tum explicando cripliciter teíjíí-
nionium inillo adduí lum phiío-
íogjjji.Priino cum Pt.TIioma ib i 
letiione Í O . qupd-cum Phr lo ío -
phus loquererur tune de vniuer-
-fali óc particulari fecíidun"! quod 
tígnifícantnr per nomina,loque-* 
batur de vniuerfaü & particüiajr 
riformaliter fumpeo, prout vide 
licee vtrumqué haber íuam in té-
tioncm vninerfalitatis U particu 
laricatis per ¡n'telledü. Secun-
do quod ü íoquitur de vninerfa-
i i ¿Íparticulari á p a r u reis loqui 
tur 
Qí4&(fl 
CUrdé ií^5 fundamcntalitcr iufKi 
pti?. ^[TcrLÍotqiJodcriá li laque 
petar dé particulari, vccíl A par-
te r - í , i>oceíl: adfiuc intelíigide 
rBÍtierfali formaliter % & prouc 
e'l in iíKclicdu : & cric illa diui-
fiaiti njodú i l l ius, qua fabrtácta 
dsuidirisrin primafn &rccúdaui 
fubítícia, accipiendo iusca mal» 
torau? cxplicacionein,primü CÍ-
lís diuiíionis mcmbruiH priaiae 
incenciona.licer,& alterum feeun 
áx intcntionaliter, ^ Ad con-
firnistionem reípondecur, negá-
áfí minoretn in feníu formali; 
^nia parcícLiUrc , feu fingularc 
nó habcccíTc correlariuum vní-
wcrfalis, niíi quacenus haber ra» 
tioiieín rubijcibihs refpeiffca i l -
tiílsí & eanu racioncín Tubijcibi-
lis non liabct i parte rei.fed foiii 
per al ione intclledns cópírat is 
iliud vt inferius ad vainerfalc. 
7. ObijcieifecKndo.Quodcó-
petirnacurc fecundum fe,a par-
te rei & independenter abintel-
leftn competir.. Sed naturat fc-
csndinn fe competir elle ir niuer-
fale forma!iter : ergo á parrerei 
U independeuter ab o^era,!^. 
nc inteHé6hi5,cít rniuerralis t ^ - ' 
malitcr, Miaor probatur, natu-
ra non determinua cíf comma-
nispluribas, & vniuerfalís for-
malircr in ca accepcione^ qua 
h\c rnmi^«« vnmeriale forma»-
litcr; licct non b-c vniucrfaie-IO" 
gicum,qaía ad litad ( vt videbi-
mm ) requíricur ordo p^íítíuuf 
ad plura., .quem non habet natu-
ra niíi ¿ser csnmararíonem ad 
o v u . ¡ 4 1 
fuá infei-rof 3C Sed (Uturas íceun-
4um fe competir,ctTc nondeterj 
minacam: ergo naturac fecun* 
diíí?» íe compet í t , eííe yniucrí^e 
formaíker. Miñór probatur,nir 
cura fecuadu fe ÍSOU fell dé te tmi-
nata: ergo natura , fecundnrn fe 
cíl non dererminata, Antecedcí 
pater j. quiaeiurscontradictoria» 
fcíiícct ifta natura fecnndnir. fe 
eix dcceTminaca^cllfalía»alias na 
tura nunquampoíkts nec perin-
telle ftuui, efTc indiflferens: ergo 
pr^didi im anícccdc-5.c{lYeruiT», 
Confequentia atitem videtur tc-
nere a negatiua ad afátmatiuáj 
y ariato prxdicato penes fink^tn 
& infinitum. 
Refpondc tur, negando niíní?» 
rem,S£|idpr©bationem negatur 
ctiam rainonnatura enim fecua-
clam fe ñeque eft í^terminaca, 
rec non determinara,fed vrrum^ 
que eiaccidir, primumin fmgu-
laribus/ecundum, vt eft in iateí-
leétu. Vude adprobacioHem prg 
Á' Í&X minorisneganda eft i l iaco 
fequentia a negaciua ad affirma-
ti.aantía£>a-*quia I{¿et abfque ap-
pcliatione efíet bona,cum appel-
latíone tamen no tencTe'icut nec 
tenet ííra.Fetrus eí íentuli ter no 
t ñ albus, ergo cfifcntialiter eft 
non aibust 
7. Obijc!e$,qnodctiam cum 
appellationc ralet confequen--
tia ab affirmatina ad negatiusrn 
v ar i at o pr di ca r o pe « es íí n i r u m 
& iníinicum,vt hxc cebona: Na 
tura f^cundun? fe eft n«:i decer-» 
minata: ergo natura f':cunJam 
K fe 
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k nó cfidetcrmiriaca;,ficr.te<iüa naturafecundum íe ^íj nzw ieZ 
Fetrus cfrentialicer'eíl won la-
pisi ergoeíknt ia l i ternoncft h -
pis i crgocuj-Ti ílrniliappdiatio-
oc vakbi t eckuu confeq&eñtiaá 
uegaciuaad aítínuatiná,, v a m -
to prxdicato penes íinícnuj & in 
fiñicum, 
Rerpondetur negando ccníe 
qncntiamrappsllatiooís enim lúi 
quando variacio vitiat con fe-
qnentiam , & aliquaudo, iilam 
edificar: licuri ha-c c^nfequen-
tia , venientem cognofco : ergo. 
cognofco veuienceip, per vana-
lionera appcllarionis a noaap-
llanca adappellantenijeíl ma-
lá é-couued© auceni.h^c>Gbg,-
iioíco vs-nientc^n : eí?go venien-
tem cognoíco^propter variatia« 
nem nppellacionis ab appcüanrc 
ad non appellantcm eil bona. A d 
propoficmn ergo dienvus , quod 
can-fequencia anegatiiia sd aftií 
matiniTi., vail^ro pijsdicato pe* 
nesltnirum &!Trfiiviram,cum ap-
pelUcione prouen-eiue ab illa, 
parciculaf^».^?/ . 'A 5 eíVmala,, 
quia ob eau apncihfionem ar-
^uirut' virtu-aikér á di'liüKftíiia 
, ad parce/r.-.quia citn? illa propo-
t ío negatiua natura fecundurn. 
fenoiveft determijisatajpofsicin-. 
determinare veriHcarij.vel per id 
q-uod natiKa fócmidesm fe fie non 
deterTíÍ8ata,vel per id cuod na» 
tura fecandum fe nec Ciz dseer* 
finara,ne'c nó deDerminata, pr^ 
t l i ^ a pcop ófi ¡é^ n e g i t i u a e | v ir 
tuatit'erdiíiuna-'iua Se cCt parsil* 
üus ilU propoü-iio a f a m i a i í a ^ 
íernnfí3£a,3í iraargtre»do.adiÍ? 
lam á prsdiéia i^egatiua 3 argui-
tur virtualiter rationeappeliatío 
nisa difiunóiíiiaad partem : g¿ 
üc eaibi appeliatio viti^r conf*-
qcentiani t sdificac tamen illani-
appellatiOiqus eíl in altera con» 
fequetia ab afhnnatiua ad nega* 
tiuam, quiafacitjquod virtuali-
terarguatur á parte diíiunctinas-
ad roramo. 
8. Obijcies renfo j quod yni-
uerfaleeíl obieótum iniclledlusr. 
grgo debet pr,2cedere omnem ia 
teile¿tusaftionemy.obieíium e-
nim potcntia: operatiuar^cñ mo-
nea t i l l a m ad o p e r a nd u m , p r z -
ceditomnenv iiíias operacionlr 
ergo vniueríale non poteft íierí 
f t t aliquam intelleótus avtio*» 
semtae perinde á parce rei9,fv an-
cecedenter ad omnen* operatio-
ssem intel-leéííus deber reperir;. 
C o n fir m ae ús pr i n \ o. N a a p ar 
te rei debe* dar! obie&un) fpeci-
iicstiuumpotentix vifsius. Seé 
jlludcíl vninerfaie ^quia quam-
B i s i n c xe re i c i o Í JÓ a t r ¡ n g ác , n i (1 
dereríninatehunc , vcl iluim co-
lore m j.n o n fpe G i ñ c a t u r i yán po 15 
lia sb aiiquo colore u¿cennina-
to/ed a colore iricon»rr,uni:ergf> 
aparee-rei datur «niuerCalé» 
Co'rifiejnatu-r ffcmidc, Q^ia-a 
parre rei danrur Icienrí» realesí 
ergo aparte rei deber reperiri ili» 
1 a r u m f p e c i 6 c a t i u ú-.. S e d i 11 u d 5 j o 
eft al i quid fm guiare, cú de fí n gu-
iar ibns non ík fcientiaicrgo de^ 
bet eü'e aliqvüd vniuerraie. 
Kefpon¿ 
Qmjtío 
R e fpdüdetitr'á á afg atnécum, 
primó cS ñoílro authore tíi prs-
d idaq . -2 . vniuerfalmrn us foltr* 
ttone a<í 3, quod «-nmerfate eíl 
ob'ieduttt inceficSrus poísibilis, 
tz omnem HIms adioneuvpríecc-
dir: nonquid'é per id qued á par-
te rei dcuif vniuerfalc formali-
ler, fed per id qaod per ad íonem 
inccllcaus ágentis ab ¡Ira a ana-
te ra á fingaíaribns fie vaiuerfa" 
Üs metaphí€cc3 U obicfium fpc-
cíiicatinum intelleflus pofsíbi-
Us. 
Secundo rcfpondetur,qtiod 
^ b í e d n m intelled-ás e á vniue?-
fale ftindame'nta1itera Sc exiñcns 
i n rebus, qaamáis condtrio, ve 
íldualítcr *sb intelledu attinga-
t i í r , a t , quod abftrahatarperin-
cclledum agentem á conditioni'* 
bus indiuiduantibus, 
Tert'jo refpandetar, quod 
criani ü. vntaerfijs logicü formá-
is ísi me /tímptam eflet obie€l:uní 
Intelledus^ no ta me eíTet necef-
fariuma ^uod prsfuppoñeretujf 
eitíílens ante oranem incelíe* 
i^ bus operationem, fed ítirnceret., 
quod fapponcretur poísibile an-
te omnem a^ualeuí alionen) m-
telkíSms : quiapoteocia, ficuc Ss 
Srsfaét iBafuiobie^í , non illud 
ád ónirjem {mm aétioncni fup-
paní t cxift€$: ficut srs domifica-
toriaiqtiía^ntfadiua fui ob ied i , 
ip ít u s v idelic e t d OÍD as * nó fnppo 
mt adomnem fuam a^ioEem do 
mnmeji ir isntcn^íed foia vtpof-
frbílem , $c per ipfanvfei a l i o n é 
í i tdomus* 
M vtrram^ite conH'í'mationé 
rcfpondetur.Quod vepoticia v i -
fiua SÍ feieadf labeant fuá ibecs-
ficatiuaá parcerei8 {iifHcír3qu®'d. 
aparte reí derui vmiiícríjik íuti-
damentilíLec remoce, Nec am-
píitis p r ó b a n t p r ^ d i d x coHttna-
tíoueSg ivamo nec plura ú h srgii 
menta, quae comnnmiter m has 
diflicuitare cenoeruncur, 
Obijciesquarcoj quia natu-
ra fecundü fe habet speicudme m 
ad clTendum in pluribas rcrgols-
cundam fceíl i'ndiifcrés 3¿ inde-
t er ¡TÍ i n a t a: a c períti de v niu et fal is 
formsliíer. l amíg i t u r á parre reí 
independenter ab a l ione ía-
tdleéius datur vniuerfaie forman 
licer» Prima confeqaer.tia proba 
turs quiaid, quodeft aptum elfe 
!up]urib%s ,vc fi-c-noa poteílef-
fe alicui appropristíiJBa vt appro 
priatamcnim alíCdi, non babee 
aptitudinc ad cfiTcndCi in mul t i s i 
t r g o íi natura íecundum fe ha-
ber aptitudícm ad cffendum ín 
pluribus^ fecundum fe eíí: indifle-
rens & nou determitma. Antees 
•dens autem probarsr: naui si a ta-
ta fecund ni n fe non per ir deter-
mináte eíle in hoc , ve! jilo indi-
iiiduQ:erga fecúndum fe habec 
aptitudinem vagé a4 omnia illa, 
feoceft, vt pófsi.t elle in hoc Í R \ % 
lo inde cerm inate, 
Kcfpoudetur. Quod ad vm-
H&rfalé formaliter nop íufiieir, 
^nod natura nopetac determiiii? 
te eííe inhec vel in illo mdiuiclup 
fed'qnod.vnaexíHftem cquailtsr 
. . r ' " - - * 1 ficiat omn?a mdi 
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»on íolnm vage pbfsit ciír inquo 
libct i l lorum, fcd in ómnibus, & 
de ómnibus pr^dicari: hoc aucc 
«on habet natura fccunJum fe, 
fcdfolam fer intel lcdum, per 
cuiusafíioncm abrtraéU ácon-
ditlonibas indiuidiuntibus, vna 
& cadem natura ^qualitcr feitim 
•cgaciue fe habet ad omnia indi 
« idua , & xqualircr ad omnia ilia 
pocefl comparan,5Í de on.nibus 
i l l isprrdican:& dum natura al i . 
q«a adhunc flatum non peruc-
neric, folumhabebit aptuudiné 
rcmot in i adeílendum in pluri.-
^us^ quatcnu? i l l i non repugnar, 
quod per intclle^rum abitraha' 
tur a conditionibus indíuiduan-
tibus & ad calcm indiftcreaíiaj, 
8¿ communicacis fía tum redu-
catur, 
C|V?E.STIO V I I I . 
SVppofito es prxccdcnribus vniuerfale formaütcr non re-
periri á parce rei, íeá ad aliquam 
a-^íonem inteüeítns rcíukare; 
ad cuam intclletftu* á alone ti) 
refáUe^ in hac ihquítimus quící-
tione.Pro quo prins oporece ac-
íio«es iatelleí tus breuiter cnu-
fiierare. Poftquam cniRi infen-
übirs interioribus reperiuntur 
phantafmata íi«gnlariu-3> : cum 
obtedum irttelleciius ñr vniuer-
fale, vt ca5qvispes phancafmata 
¥eprafcntaoisráagnofcat4iateile 
UÍW14S, 
&K% agcnsabíirakic á p h á t a f o t 
tibus I pee i es', per quas natura 
^ua: pcrphanrafmata ( qux ínat 
q u í d a m fpecies feniibjks ) cum 
fuis conditionibus iiídiuiduanti» 
bus reprxfenrabacur,rcpra ícnce 
tur,nonrepr«f£ntanüo aliquam 
iliius conditioncm indiuiduan-
rem.Er dicicur hxc a d i ó intcllc-
ftus agltis abftrafíio¥quia a fin-
gularibus repr«fcncatis per phá* 
taímata , ve a termino á quo ab-
ñrahens , formar ípecics reprae-
íentantes íolnm naturas rerura 
abfque aliquaiHarum tíngulari-
tace. Portea vero per primuíií in» 
t e 1 le us pbfs i bilis a d i o ne m, ad 
primaeiufdé intcllca» operario 
né pertinctem, medía fpecie im-
prcíía ab intellcctu agite forma» 
ta ,& in í r t te lkau poisibili recep 
tajcognofciturnatura fícabñra 
aa ,non Cognitis illjíis copdiHü-
nibus indiniduanribus. Et haec 
cognicio dictur abftrsaio p r « -
cifsiüa intellecíus pofsibilis , ad 
diíferentiam altcrms cognitio-
ms,quae fubfequipoteft,ad fecá-
da op^rationem intellc&us per-
t i ne n c i s ? qu a c o g n oi c i tu r9n at ura 
remouédo illa ab aliquo,qu3: di -
ckur abftrséiionegatiwa, HÍEC 
tamen eognitiofeu negatíua abf 
t r ad io , preterquáqnod noníem 
per fubíequitnr ad abftrañioné 
praeífiiuaaijilla eciá quando in -
teruenif^nalía.tenus fpeftarad re 
fiakantkm vniuerfalis. Poft quá 
auteincellcftus ficprzcifsiuc afe» 
ñ r a d a m naturam eognofeir, 
p^teft fupra ilUm re.ácaens, 
ei i i 
[m¡lk 
eam a q n í b u s e í l abíh-aó^.-, v-el 
ad alia inferiora comparare., po-
te Oque deinde eany^omparatio 
PiC:n iK f adam, ad mot ínm refpc 
drús Si r e l a t ion í s ña-turas ad e^, 
ají qux Fu i t c o m p a r a t a, e x p r a: Ü c 
£¿ in ad-u fignato per ref lexioné 
3^nófcerer&: ta.ríi a d í o compara 
tuia quam cogni r io in aétu tigna 
to i páus coivipararionispcrtinct 
ad priaiam operaciones inrelle-
Ans , qaia licec con>parano>nc 
C^g.nitiovniiis in otdine ad aliad 
non e íVcpmpo' f ído , fed dic i tur 
lí m pl e x c o m p ar a c i o, ad d i íf e re n -
ti.air) a'terins aiftionis inte l ledus 
q a i n a c u r a d e fui s m fe ñ o r i b u s, 
v c l d e a l í q a o akero prsd ica tur , 
2. Ex prxfafta a é l i o n u m ín -
te l ledas diuer ís ra te orcinn ha-
b n i t i n h a c parre dinerhtas fen-
tetntiarum, nam al i q ni vn iue r í a -
le farIT>alicer, per a b í l r a c i i o n e m 
incelieiflus agentis: alij perabf-
tradVionem prcecifiaani i n t e ü c -
¿fcus poís ibi i i s : alij per pr imam 
aAionem fimplicem c o rapar a t i -
tianr: & alij per í e c a n d a r a e x i í l i -
manc fieri,Ec Inter eos, qui v n i -
uerfalc foraialiter per c o m p a r a » 
tionem aíTerunt fieri,aliqui exif . 
t irnant fíeri fandameiitalicer pro 
xime per a h í l r a d i o n e m in tc l le -
<3: ns a g e o r i s, vel pe r ab i l r a él i o -
ncm prxc i f íua in inreneQus pof-
fibilis; alij veronce fnndamen-
t u m p rox inmm vniner ía l i t a t i s 
concedunt, mil per primam íim* 
p 1 i c e m ab It r a <3: i o n e n! c o m p ar a-
t i u a m . Ac deniqne ín te r íftos e-
t i a m e l l 'd i t id iumjdi ia i aliqui per 
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eam p r í m a n r . a l i o n e m ( i t i ip l i -
c e n r c o a i p a r a t i ú a m a ü e r i i n c p o ^ 
ni fu nd 3 menta m proSí í a', tí m v m« 
uerfálicátis , .^ herí ipíum vniuer-
ílile for.njaliter: alij vero per p t i -
man-, fimplicem a í H o n e m corn-
jpafirmara aí íerunr folian» fíen 
•vniuer ía lefundamencal i ter p ro -
x í ( r e ,& ' f í ) rmaHíe r Herí per íub • 
fcqu e nre m a ct i o nc m , qu a in te í -
lettus cognofeic reflexiue , Sí in 
a d u fígnato ípfam compara t io-
11 era ad i rodam refpedns &r reía» 
t ion i s naturae ad fuá inferiora, 
3, P r o r e fo lu t íone ta raen ve r i 
t a m e/ ladi icr tedum p r i m o , v n í -
uerfile alterum eiTe m e t a p h i í l -
enm, & alternm vnruérfale l o g i -
cu m. V ñ 1 u er fale me raph i (i cum 
e í l natnrí i . , p roa t teprjefencatnc 
abfqwe'ornm'bns fnis condicioni-
bus hxdinidnantibns : ac perinde 
y t iñdifferenter fe habens ad o m 
- nia í i ngu la r i a ,& í i c e t p o í i t i a e \\* 
laf i lcem v t te rminnm adqueon 
n o n reípicieras^fe haber, v tnega 
T i u e c ó m n o i s ad ontnia i l ía ;q i ia -
temvs nullum in parciculari í ín -
gnlars reípicic , nec ve a l í c n i d e -
rerminata^aut apropriara repr-f • 
fentatnr, b t natura íle metapli if i 
ce vninerfalis, qnamuis r e í p i c e -
rec ea á qntbils e í ! ; ab f l ra t t a , v t 
t e r a i í n n m aqno ; q n í a t a m e n vC 
faltem fie nonxefpicir i!la,vt rer-
mmiam ad quera , non eft a l iqoid 
re la t i iu ian fe<i potius al ¡quid ab 
fo lü t i i ra .Vniüerfa íe antera íogí« 
•cura eft v niñería le relatiuum ad 
inferiora, natura videlicet refpi-
cienspoStlue fuá in fe r ida v t ter 
U b . U I . 
m l m m , ad qaeca talis re ípedus 
illius termin.itur, 
4. Secundo eít aduerrendum, 
^uod vniüeríale logícum r etuij 
f ve dixiínusj/fít rclatiuiur j po-
í accipi & forn)a!.'ccr,& fonda-
«)eiu-alicer. Vniuerísle formali,-^ 
ter eít^quatenus aduali ier»^ for 
inaiiter dícit ipfain relacione ru-
ad iiiíeriora, Vniuerfale aiuem 
foiídamencaliccr e í i , prour dicic 
fundaaicntuir» talis rcfpcáiis Sr 
*dationis,& tum rehciahabeaE 
ifeiadamcntiim 5¿ proximuní j , & 
r e hi o t inn 5 v n i u e r í al e"fu 11 da m e ri -
taliccr, aliud efí fundaiiicntaii-
ter p r ó x i m a . a l i a d fiuidamen-
taliter remoce.V Riaerfale Fundat 
íii e n t a 1 i c c r p r o x í m e e í h q a o p o -
íítOjílanini intélle^üs potell i r i -
Inicie intentioncm vnineríalita^ 
tis.Vniueríale ame m fu n da me 
í a 1 i ce r re ¡r. o ce e fu M d a MU e n C LI ni 
quidem f nivieríalicaris ^ :ion ta-
e n i c a c o m p le t a m u.o dad p o» 
jgri.one m i l lias ílaiim poísit po-
ní vninerfalicaris relatio^Ec qaá . 
to magis vel minus ad haiiiímo--
di corípksiecuB-i aseeílerit fun-
d a m e n t u.m v n iueiTa}icacis:.dice-
*tur magis vehuinusremore vni-
uerfalefandainenfalicer. His er* 
^ g o r u p p o f i t i S j a d q n ^ i i o B é a l i q u i 
bus j c p n c l a í i o n s b u s r e f p o a d m i t v 
5, DÍCD igitur primo» V n i -
¿erfale mctaphipciiiii íic perab-
§ra¿íionsm: intelkaas agentlst 
%i perfedius at^ue evprefsiüs 
per abftractiorjcm priEcjfsiuam 
intelkafls. poísibilis. I n hac 
venire.Ec i d folum intendit nof* 
ter Anchor q a x í l i o H * vniuef-
falium afi'erens, vninerfaie £eri 
per abftradjonem inDelledus a-
gencis.Certü ett eiíimaipi'um noii 
loqni de vniuerfali lógico forma* 
]iíei\prouc dieic fecandam inte-
tionem vniuerfalicaris 5 cum ia 
p r i D c i p i o e i a í d e n i queñiotiis af. 
í'eruil'ec, feeiwídam inren.c:onen% 
racionis y q i ia l i s eft iotencio v n l -
uerfalicaris y fieri peccognitione: 
iHtellectus.. De vniuerfali eriam. 
líictaphifícq ^loquitar D . T h o -
mas, cum piüribu& i n loGiS , v t in> 
fo Lu c i o n íb a s a r gu m c n r o r ú v i d e *• 
b in inS jexpre í se aGeric, v e l i n í i -
n aa c, ¥ n i u e r fa 1 c Herí p e r a b íl r a -
írioneat intelledns. P n . n a a ü t c 
p.a?s con el 11.fi onis prc .b :uur9 qnia. 
p e r a b (t r a d i e n e m i tK e l l e el ü s a -
genck Bacnra fíe vna, é¿ indiCe» 
rsneerfe habens ad plnra, & có~ 
m u n i s falcem negatiVie ad i l la , . 
Sed pe r h OG j ? t pr a: n o ta n i m 11 
eon % i c u i t ur v n i ue ríale m e t a-
phi!icum,Uli3d iginirfíf per abf»-
rraAioiicm intefte^us agentis^ 
Maiorprobatur 3 nái^er a é t i e n e 
inteiicó'tus s^éiisílc fpecies i m -
p r eflarcprjeíicata s. n a Í u r á9.8¿ n o t i 
^Ui'ns eódiciones indiniduantes: 
' ergo re-prgfcucacnrvevna9,íiqüH 
,dé per t ak repra1 fentat iene novi 
Kepfiasreiicaiiw aliquid . per q u o d 
diilíngnarur auc multipiicetur^ 
Similicer l i c e t nataraí ic represe-
tacan© dicat reípe^ü p o í i t j u u n i 
a¿tpliira,ac pe rinde *-t fie rsors fie 
comunispluribms p o í s i r i a e j-rc"-
^rsíenutuc umé^vt indiiiexen-
Q u é í ( ¡ : h 
tcr negitiae fe habss, quacemis 
r t nulli appi*opriaca , fed ab ©m» 
Biibus abllraéta rspraeíentacur: 
ergo waenra, ve in tali ípecie im* 
preííarepríefencatajeít vna & co-
nninispluribus negariue per in» 
telieélú agéeé. ^ Coníírmatur, 
quiaperfpecié ab inteHe<3:ii áge-
te a ph a ncafíTi at i b us ab íír a¿t á>h t: 
nituraíntclligibilis in adu p r i -
m o ; e rgocá o b i e d ú incelíedus 
fie vniuerfal-c metaphiíicum^per 
abnraétione iutciledus agentis 
íñ vniucrfale mecaphificum. 
Secunda auté pars códiifiofíís 
pr^baciir.qniaperfcctioTi cx-
prefsiori niodo reperittir ob íe -
dtí\ in rpeciecxprasíTa, ac iti im-
prcíTarergo naturainfpecie im 
prxíTa, per intelledú agenté for-
maca repríeíentabatui' vt c6iríü-
«is ^vniuerfalis 5 perfedius U 
expreísins fu vniueiTalis in fpe-
cie expreíía¡peTabllradioné prg 
cirsiuáincellcdns pofsibilis pro-
d u c á ; ac perindeformali* fie vni 
«críale mctaphiíicú per aétioné 
intelledUis polsibilisíquá per ab<í 
fíradioncm intelieftus agentis. 
6, Dico fecundo. Abftrahere per 
íntel ledú agéec natura á condi-
Cionibusindiuiduátibus, & i l l# 
abftraétá cognoíccre abQractio-
nc pra;cirsiua intelleélus pofsibi-
lis,eíl alt^uid fimplicíter neceíía 
riú atl vniuerfale iog'cüfper id u 
me non folú no fit vniuerfale lo-
gicú formaiiter,rsd nec proxime 
landamentaliter. Concluí ioquo 
ad fuastres partes eflfaciscoAi-
nuinis j Scquoadpdmá maaiíef-
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te probatur? ñam vniuerfale logi 
ciur. formaWtcr (v t dícemus) ÍÍC 
percóparat ioné natura ad infe-
riora, adquod necesario requirí-
twr cognitio eiurdeíná.turaf» Sed 
. intelieéltis nihil poteft-cógnofee 
re, nifi illud per intelledú agéte 
abrtraxerít . i í ingularibus:&hsc 
abftraíHone in fuis operatiom» 
bus nó potei^ intclle^* pofsibU 
lis vtijniíí prius natura per intel» 
k d u agenté a b ñ r a ü á 6¿ in ípe-
cie impreíía kb ¡pío intelkc^ii 
ágete tormaeajrepr^fentatá abf-
queconditionibus indiuiduanti' 
bus, intelleaus poísibilis íimpli 
cis&: pr^ci ís iuacagnicionecog-
noueric : ergo huiufinodi a c io -
nes inteíledevs agétis & pofsibi-
lis func omnino pricrcquílU-se 
neceflari^vc aliquod fíat vniuer-
fale logicíi.Ec ficpcr vtranq;ta-
lé a í t ioné fíet ad minas vniuer-
fale logicú fundamentalíter, pcf 
íiciendo fundamentú remotucnt 
quod vniucrfalitatis erat á parte 
rei ,quiaquáto magis accedic futí 
dáí-ücntúadfonuá feu relatioue 
quáfar.dat.inagisperficitur m i á 
tioncfú'ild'aíTiétiíSí i tafundamé-
tnm vniucrfalitatis logicíe perfe 
étius erit per a£f ione intelledas 
agétis ,quam erat á parte reí 5 &-
aliquaücer ctiam perfedius cric 
per abftract!onc;n prarcilsiuafn 
intclleltns pofsibilis, quam pee 
abftractioné inteile^rus agentis, 
7. Secúda aute ^arscóclufíonís, 
per abftraftionc videlicec i n t d -
lc<a9agétÍ5,aut perabí l radioné 
praecifsiuá intelle(3;us pofsibiüf 
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ROK f i e r i vniuerfaic iog icumfor 
n!ali ter ,preter quarr. quod mawi 
fefic dcduciujr ex bis oux COJI • 
eiufione feqnenti adduccnius.ad 
p r ó b áti uní d ir e £1 e, qu o á v n i u€ r * 
fale Jogicum formaJicer íit pee 
c o m p a r a t i o n e 11 v i u c e i i e a u s p o f-
í i b i Ü S s p r s r e r !d, inq.i iáj í |uod nó 
fiar formali ter per ab í l r ac t i ü i i e 
inrelledus-agentis eit manifef-
t iur^quia vniueríale logicnm far. 
iDalicer d i c i t fecundara í n r é t i p -
ncm rauona^jBteiitionetr! vide-
.. l icet vn iuer ía l i r a t ; s . .Sed in tér io , 
rar ionis non habec effe forma 1L. 
t e r,.nifí per c ogn i c i o neui i nr el] e -
ét n s: e r g o c u m a b fi i a i o i n t e 11 e. 
Ons a g é n t i s nui la tenús- i u c o g -
nkio-3.riul]arenu,s per i l lam Hx vni. 
uc ría i c l o gic u m fo rm al 1 c c r . 
g . Q u o d aute.m per ta-Iem abf-
t i a d i o n e ni Í « t e líe ^  u s agen t i s- ffi 
muí etiam cum a b ñ r a d i o n c i a -
te l ledus poíaibiiis non f i a t v n i -
nerfalelog:ciim Formali ter ,pro- • 
baturpnmo?.qaia i n t e l l eduspo l ' 
f i b i l í s cognofc.ens n a t u r a m , v c 
ab íl r a 6i á pe r i n t e 11 e ñ um - g é c é, 
cog-nofeic prs-cHTc illá.vc rep-rx-
fe u c a cu " pe t fpe c ie.oi i ns p r ^ í í am 
a b i n tc 1 k¿tt i :a g é t e a b ü r a a áWe d: 
ge r illa reprsefent atur natura fe-
eundum prsedicata fuá q ^ i d d i t a -
t iua n o n r ep r s fen ta í i s^ ( lngulá« 
r ibus , nec natura , v t dici t o r d i -
n£ád; iUa: ergo peFe.oguií ionegii 
a.bftr.aJtiua iátellei%«s pofsibilis-
f o l u m cognofei turnarura fécun-
dum ruapr^dicataquiddi ta t iua , , 
abfque aíiqua habitudine ad i n -
f e f l o r a . Sed v n i u e r í a l e i a g i q u í V : 
e v n ¡ m r p i l t h u s % 
u a l i t e r ( y t Ltar im dieem'jco 
í i l t i c i n h a b i t u d i n e & r e í p e d u 
nucura' ad íua i n f e r i o r a : e r g o per 
t a l e rn c o g n i t i o n e n i i n t c l i e é t u s 
p o í s i b i l i s n o n fi.c v n i u e r í a l e l o g i 
c u m f o t ' í u a í u e r . 
Conf inuatur p r i m o , quia q u a» 
uis in te l leCtus . agens a b í t r a h a c 
' naruran) a d e r e í i i i m a t i s fingu-
l a r i b n S j f n q u í b u s a pa r re re ; r e -
p e r f t u r , , 8¿ t a i i a f i n g u l a r i a í in t . 
t e r m i n i a q u o pr$di¿i:¿e abflra-
f t iouis j tan^eu i n fpecie imprael-
fa í ic abdra^a forniara p e t i r i -
te 11c <5t um a g e n r e m prrciiTe re» 
pEaefentatur natura , n n r ^ f o k u u 
u o a r e p u a d e n t a m i n illa aHqua-
l i t e r fíngsnlaribuSjfcci nec repra?.-
fe ii t a i ]do a l i q u a m h ab i vud i-ne¡n, 
aut o r d i n e m í p í l u s n a r u r s ad f i n 
gularia t iron f b l u m t a i i q u a m ad 
t e n m i m m s é quemj . f ed ' nec t au* 
quam ad t a r m i n u . m : á q u o ral is . 
abdraf t ionis : e r g o c m n inreJle--
d n s poftibil is per p r i m a m ful 
c.ogtiitioríeGi pcaidfsjuajT) f o l i i m 
c.og;no!cat naturam v t r e p r ^ i c n -
ta tamper fpecieni i m p r s e f s á p e r 
i nt c l ie ctu-rn a ge átc-Ofcá b ft ra Q$]t¡ 
p r n e a í l e c o g n o f e i r n a r u r á f e f u n - -
druii fuá prxdicata-efí^ntiaHa,,8c: 
a b r o l u r a r r ab omni p r o r f u s r c í p e . 
S¿ h a b i t u d i n e ad a í i a d - e r g o 
c u m v n i u e r í a l e l o g i c u m í o r i r . a -
i i t e r e o n ft i t u a t u r pe r r e.rpe ét u m ^ 
& , r e i a t i o n e m n a c u r x a,d fuá i n -
ferió r a, & i p f um v n i u e r fa 1 c i o g i -
euin formaliter Gt n a t u r a , vt Á\m 
eenstalem h a b i t u d i n e ?.< re fpe-
&\xm ad inferiora: nec per a b ü r a 
d i o u e m iute l ieótus . a g a n t j s ¿ 
pe r 
Qjujlio 
per quam illins ^>éeíes a b í l r a -
h i t a r , nec per cognir ionem prse» 
cirsiuanvmreliectus pofsibilis íte 
vníi isr íale lóg ico ni í o r m a l i t e r . 
Dífcurfus eÜ íegir i i ivus , & anre-
cedens. in quio í unda r u r^nan i re í -
te p r o b á t u r exeiupio'.nani inrel-
l e á n s abftrahens praccifsiue in 
poniocolorem á fapore ^fonuac 
ípecícííi ira reprefentanceai co ló 
re.T jVC tiou fóiüm non r ep r^ í en -
te t íaptórein, ted nec reprf fcivtet 
colorcin civ.n alieno rcfpcciu- 5¿ 
haibicmline ad fa$mtm , Síynie* 
día ral \ fpeeie c ogn/^feitur c olor 
v t omnino ab ío l í in i s , 8í abfqn'e 
a.riqiio prerfus r e ípeAu , aux ha-
bi tudine ad raporefn.'crgo a fimi 
I'i c uiTi in tc-H cdns-a ge o s a b ft r a * 
h i t n-irnram á íííiigularunipS ,,taon 
folun) i o fpeeie i mpr^ f f a , qtiani 
Fa r i n a t n o u r c p r a; fe n t si n c ur i p ía 
fingularis, fednec reprefentatur 
natura ^ vc dicens-; al iqiiem.ordi-
nem au t hal ' i t u d inem ad fíugula 
ria ,'-fedpra?c:i{íe cuvn pr^dicat is 
quideUcae iuis ^qüx natura fecun-
durn fe habet . 
Gbn í l rma t t r r fecundo ^ quia 
vniugrfale log-icum formaliter 
c l l v-Rum in n-uiris & de nrultis 
c u ni re fp e íi u p o íl t i u o a d pl u r a, 
Sed natura,, v.t reprxfe ntatur per 
fpeciem ab intellsólu- agence for 
matam , & v t inei!ia ta l í fpccíe 
cognira p e r a b í l r a ^ i o n e n n pra?-
cifsiuajn intedesffcus pofcibiiis^ l i • 
cet í k vna communis negariue 
a-i : ! !ü ra ,q iva tean ' 'Vtnul l i appro-
pr 'a ta , ffc cognord tu r & reprae» 
í e j u á t u r u a m e n non reprsefenta-
Vil!. 1 J 3 
tur aut cognorc5rur,vt vna coin-
n-iur.is pluribus p o í s i n u e : ergo 
per nciuram ta^em aíiHonem et* 
ficitur jiacnr^vniuerfak logicum 
.fi jrmaii ter . 
Te rc io denique coníiri^atur! 
náiú dato^gc non co nec fío, quod 
nat ur a ab lira d a per intelic á: um 
agentem á Í !nguiar ibvs?& íie ab 
í l r a ñ a rcpraeientata p e í ípeciem 
tmprs lía in , & e o g n i r a m e di a e a 
Ipecíe per a b i t r a ó t i o n c m pr~eif« 
fíuani intel 'edus p o í s i b i l i s , re-
p r í e l en t a re tu r , & cognofeererur-
cmn a 1 i q u a h a b i r u d u i e a d e a d é 
fi « g u la r i a, a q u i b u s e íi a b í l r a ñ a;, 
ta l isvt ique habi tudo naturg ef-
fet a d p r í e d i d l a fingularia vcad; 
terminutu a q u o , nullatenus ta-
raen v t ad terni inum ad qué { ad 
hec énim requiricur^quod per re 
flexionem cognofeatur , natura 
eííe abilradtatn á tal ibus finguía 
ribusv& comparetur ad illa v t fi*» 
b i inferiora de quibus poteíl : 
pr ^ d icari ):led vniu erfa le 1 óg icü 
formali ter ( vt fxpius dixinius ) 
e M b r m a l i t s r T e r a t i u u r n ^ con-
f i i tu i rur formali ter per refpe-
áb'cmi .^ 8¿ re ía t ione natura ad íua 
inferiora,.tanquam ad fer;nÍ!Uim -
a d que f t : e r g o n e c p e r a b fl r a ¿t i o 
nem inrel ledus agen t i s , nec 
• per c ogd i t i o n e m OTTCÍ fs i na ni in 
rfe-Ue#üs poís ibi l is fit vniuerfa-
le 1 o g i c u m fo roí a! i c e r.. 
c9, P roba tu r fecundo conclu-
foj, quia ad a b r i r á f t i o n e m prs-
ciTsiuam íhtelleétirs pofsibilis, . 
nonporert refultare fecunda i n -
cencio vniiserfalitatis: ergo nec 
i f f L l h J I L De vniuerfalibHs^ 
per íiUm poteil fíeri vniucríale vniuerfalíratis. Seci id per neu-
io^tciiüitormaiiter.Ancecedciis tram pradMaruai ab.rlraaione 
haber natura : ergo per neucraoi 
i ! lar a m fít vniueríale iogícmn 
fundamentalicer prbxíme, M a -
iorprobatur , qnialicec inteiJc-
£his in intentione rationis ían? 
fada poUit pt^ciísiue cognoíce-
reracionem iiHus gcnencam, nó 
cognofcendoiliius rationem ípe-
cificam ; tamen in producticne 
fen eííedrione fecnd§ alicuius in-
tcntíonisrationiSjV.g. intentfo-
nis vnii-'eríalitatiSjVupóte qnarn 
tiibuere deber aheui K a t a r * de-
tcrniiiíatir, debct ülam in ípecie 
écteríívñiatá conHeere, & ad id 
proxifimni dctertuinatum hsbe-
re fundamencanuííeoti de tadto 
mmquamreíultac reiario r eaüs , 
nHi in ípecie aliqtta detcrminata 
reiati^nis, & ad pofítionem fun-
daraenti proximi determinate 
aliquam fpecificam relationem 
fundaniis: e r g o per illam actio-
r.cm dmi-icaxac fit vniueríale lo-
gicuni fbndamentaliter i proxi-
me,per quam haber natura quod 
immediate ei pofsic intelledus 
rnbuere aliquam fpecificam dc-
terminacam intC-tionem vniuer* 
falicatiSíMinor anrcm,mqua efl 
difNcultas;probatur, quia natu-
ra abftra&a per intellediám age 
tcm}.5¿ fie cognita pr^ciísi.ue per 
intelieítum pofsibiiem 9 adhuc 
efl indifíerer.SjVt intelleítus hác 
vel illam fpeci&ce ei tribuat inte 
tionem vniuerfalitatis; ergo per 
eas dumtaxat aciones nó habec 
narura, qu©J ^uam Biagis quam 
aiterann 
probacur, quia fecunda ince-ncio 
vniuerfalicacisjficuc & omnis a-
lia fecunda ÍHrent io , fundatur in 
aiiqua prima i n t é t i o n e eííe cog -
nici.Sed aiuecedenierad abíira» 
dionem prjecifsiuam inteiledns 
pafsibilis non poteft natura ha« 
bcrc aliqnodfede cognitum; cíi 
calis aótio intellei^us pofsibilis 
circa aliquod o b i e d u m fit pri-
tnacirca illud cognítio^quia nul 
la m co g nir ib n e m p o telt d c a ! i -
qi\'> habéreinrelleóíus j niíi i i l ud 
priusper fnrclkdum agentcm a 
fíngularibus abUraxerir, U ficab 
flradnmper abftraclrioiiem prs; 
cHsiifam cognoueric i^reilcc^us 
pofsibilis: ergoad abí>ra£tiaRé 
p r ar c i f s i u a m i i u e i 1 c u s n u 1 i a p o 
ceft re ful tare fecunda intétio ra-
tionis; aeperinde neeper i üam 
íieri vniucrfale logicam forma-
Uter. 
10, Tercia ácnique parscon-
cluíionis , per abílrad-ionem vi-
cielicet iutellea* agencis 8c abf-
tradioncin prarciísniani iutellc-
¿tus pofsibilis non herí vniuerfa-
le logicum fundamentaliter pro-
ximCjíeu (quod ídem eíV; nó fie-
riTnndamentumproximum vni-
,iierfalicatis,l!eec plures illam ne-
gent.hae rationCjUaeo viderijef-
ficaciter probarur.quia per i l lam 
aátionemHc vniueríale logicum 
fuiidamenralicer proxime , per 
quam haber natura,quod imíne-
diate pofsic illiinreiieaus tribtie 
decertttiaátam intentioncia 
HO v a n t j s . 
alteram fpeclcm vniucna'lkatis -tinaam intelkaus el tribuatinj 
jntelie^ns ci poísit tribusre. An 
tece'dens probutur;naai abllra-
¿ta natiira albedinis v ,g . á Pecro 
& Paulo, u fie c p g n i c a priEcifsi-
ue per intcllcéium pofsíbiiew-, 
indifferens efr, vr ad Petrum 6í 
Paulum, vel ad hoc & iliud al bu 
comparetar :ecti comparectitad 
FeÍTLüti U Paulum , eíl denotr.i-
nabüís ab intencione sccidenris 
quí'nti predicabilis: fi-áutctai'co-
pare turad hoevel i-íkid aibü}.dc-
uo^íiinahilis e'.l ab incecíone fpe-
ciei íeenndi pr^dicabiüs : fiínili-
ter abílraéiia rihbilitate in cócre 
to á Pccro SÍ Paulo , indiftecens 
e í ^ v t ad Petrum & Páuíaiti^veí 
a i ÍK; t& iliud r i l i b ik compare» 
tur: & comparara ad Peíruen U 
Paulum eíf: denominabilis ab in^ 
tenripne propriiquaríi predica-
bilis 'y comparata vero ad hoc & 
iliud rifibile j denominabilis eft 
ab i n t e n t i o n ? rpeciei fecundíi 
pr^dicabilisr ac demque ratio*-
Hal i t as b concreto a-bfUa-da á 
Perro H Panlo^ndií íeréí;cír .vt 
ad Perrmr. 8¿Paulum,vt?lad hoc 
& i í l u d ra r i o n a! e c o m pare t u r ? §2 
comparara ad Peirum & Pavüü,. 
eli denominabilis ab intencione 
differeHtiíE rercij praedicabilist 
comparara aiicem ad ÍIQC & i l -
lítid rar ionále, denominabilis eft 
ab intencione fpecieirecundi pr^ 
áicabil is: ergo natura a b l l r a é t a 
per intclícdum ngentesn , & íic 
pr.Tcirsiuc cognita per incellc-
n rn p o fs i b i 1 e m, i n d i írc r e n s e ít y 
vuam v d á t o ^ í n fpedüce d i f 
tentibuem vniuerfalítatis, 
1 1 . Dico tercio, vniucríalc logi 
cum táfundamútali 'ter próxitne 
q u á íormalitt-r , fie per aUquam 
aótiotié cóparatiuá mtelkCtus, 
"In hac conclufione, no deccrmi-
nad o per quam ex duabus adio-^ 
ni bus comparaciuis fimplicibtis 
incelleéhis fíat vuiuerfale. log i -
cun) formaliter,, & an pereádem 
a ci i one m c o m pa ra t i u a m fía t v n i 
uerfaie logieum fundamentali» 
ter proxime & etiam formaliter^ 
an vero per primam adíonécoir l 
paraíiuam fiar fundamentaliter 
proxime, & p er fe e u n d a ni fo r 
nvalicer, de quibus ómnibus con 
elníione dicemus fequentiv I » 
h^c He indecerminata conueni-
re debenc omnes, qui prfecedeii-
temadm irt U RE conc 1 n fio n e m, 6c 
liare manifeílc dedueitur ex i l l a i 
nam fi vniucrlale logieum funda 
mentaliter proxime & formali-
ter deber fieri per aliquam a á i o 
nem intelle6 us:% cum his modís 
non reperiatur a parte re í ; fi per 
abftra¿riouem inteiíc6 UJ> age ni• 
t i s 5 & c o gn i t i o n e m prajcifsiua ni 
i n r e l k á u s polsibflis non folutií 
non fit vninerfaie logieum for-
maliter , fed nec fundarrenta-
litcr proxime; reítatjquod vero^. 
que modo fiar per aliquam \ t \ 
a ü q i m aciones comparaci--
uas. Et quod fíat par cempa-
ta ri one m , marifeflc proba-» 
t n r e x D i u , Tliorna pluribus m 
locis : fufáciat vnum vel alre« 
mm iüius tcíliaionium elarius 
L i b J I L D e 
U zx'pvxkrúS adducere i . eniíti 
pár,t.qaa;ft.¿8,artj.f. ita aíTerit: 
eai <]U£ dtcnni'Ar ed ¿ílr<3i4ídsef¡ tautu 
in i f ía appv&hen/ioiií! tattsuis COK fe ~ 
rentis vnum alteri.Et tuve eñ re latió 
rationisíantum^ feuteum comparat 
ratiBi komin'é.ammait vt fpectern ad 
genm^ o m k . ^ é i . j z z p . i .exprf f-
íe docet fecundan-i incen.tionet-vs 
vniucrralicaxis fieri per com.para 
tionen^qua nattira abíiraéta ab 
i nd iui d u is, &" (ic a b ft r a fíe c ogHi 
ta^ s comparacur ad fuá inferiora. 
Ita .en i ni ib i afleric S. Doctor: 
Q u i a intelle&ut repeftimr \upra fe 
ipfum , & \Mprá ea t.qu£ in eo font, f ¡ -
VífubieUim ¡fiue vhtettthé: idftde* 
fAtit.txttm hominm (je Á fs uitelie • 
Sínm fine cmditiQfiihm materia , <tr 
'UÍdcf>cjHC£( taiu naiPt^ aicum tait vni-
9terfa¿:tate feu (¡bñraftione htel/ff.m 
¿fa, p.oíeíi attf ihni httic & Uti inditti 
dúos iífidto farwarfecundam inten-
tionem de taii nmtn a , fv hancüQcai 
vaiuerfaUjeu frtddethil e„ 
i ,2, Katione aute m f ar p e i a m 
infinuata probatur £oncIufio: na 
vniueríale logfcurn formaliter 
eílrelatiuum, & coníliruirurf^r 
imiitZX per relationeai & .refpe-
¿tum ad fuá inferiora : ergo per 
i 11 á d u nú a x at a i o ne m mtclk-
Üus fít, per quam in ordine ad 
fuá inferiora natura aliqua cog-
nofeitur, ad illa comparatur. 
Sed (vtoíl;endin)US) per nnllam 
¿áionempr|tet aétionem com-
parar iuam .cognofcitttr natura 
in ordine ad inferiora 5'ne'c ad il-
Ucomparatur; ergo per aclio-
i m í u e r j a u b m . 
nem dumraxat con-iparatluam 
fie vn iue r í a l e l o g í c u n V So lum-
que r e í l a t d i f f ícuiras , per quam 
ex d u a b u s a ¿ l ion ib u s c o rn pa ra -
t iu i s fiac vniueríale logicñ for-
m a í i t e n d e aiftione enin) compa-
ra t i i i acompof i ta jCum illa v t fa-
ciens anuales pr^dicat iones, 
fu pp ona c iam vni ncrfaje Ú p r « ^ 
d icab i lcno eft aliqua d i í n c u í t a s , 
i ?. D i e o i g i t u r q u a n o P e r p r i -
ma (tt a cí i o n e ni fí m p 1 ic e n! c o m -
paratiusm ficvuiuerfale log icnni 
firndanTentaliter proxime , <¿k e -
¡tiara formalirer: per fccundaiii 
autem {ic formalius , & exprxf-
fi u s. P r i ! n a p a r s c o n c 1 u fi o n i s ITI a 
n i fe i teprobarar , .Q«ia ,v t often-
d ímuss antecedenter ad p r imam 
c o í r p a r a t i o n e n i non habet na tu 
ra fundarfientum | iroximu<n de• 
tcri|3inac3e ipeciei vn iuer faüra -
t i s , §v' í l lud haffícientiísime ha-
bet náMira per primam con)para 
t ionem^ quia per illam in o r d i -
ne ad determina ta in íe i iora na-
tw-racompara tu r íe rgo per talem 
primam comparationem in te l* 
Icéh is ñ t vniueríale í o g i c u m 
fu nd a me n r a 1 i r c r p r o x i tti c« 
Q£c> d a u te rn p e r e a n d e m 
comparationem fiar vniuerfslc 
logicum formalscer, preb^irur: 
q u ia 8 cu ra q u ft 1 i b e t c og n i t i o i Q-
tejledrus íít bl,ten> i n e x e r c i t i ó 
reflexiua , eadem cognir ione, 
quacomparar inteliectus natu-
ram ad fuá inferiora , c o g n o í c i t 
i nexe rc i t io reí lexe ipíam c o m -
paracioncm ad i rodum re ípe-» 
dus & relalionis realis n^turgad 
fuá 
fuá inferiora^ quod eii,i^ccrc tor 
rr.alitcr ipfam íecundam intccio* 
nem Tniucrfalicatis, & cam nata 
r« tribuerCc^Ecti inquira$,qiu-
litcr, cum tundamcntam tiebcat 
aliquaiirer pr-rccderc relacioné, 
polsi: per candem numeL'oaétio 
acm poní fundamentum proxi-
EDum in^encionis vniucríalica-
tls, ¿¿ fieritbrmalicer ipíani rcla-
tioñem U fecundam intencio-
nem vF.mcrralitacis. *1 Kcrpó.áe> 
turjOuod incadeai ptinia C3iv,pa 
racione intelleékus pofiunvus dií-
riwguf re dup1:cení formalicaté, 
ynam qaodaaHuodo prioretn al-
tees , videlicet c.oñcparationem 
nacurae aá fuá inferiora ^ H cog-
nicíone.n in exerciciu refiexam 
ralis comparacionis: & fecñdum 
^uod natura comparatnr ad fuá 
inferiora determinara 5 ponitur 
pcrcalem aítioncm fun^afuen-
tum proximum vniuerfalicatis: 
fecundufw autem qaodin ejer-
cicio cognofeirur per eandem 
aftiontrn ipfa comparatio natu-
ra ad inferiora ad modum reípe* 
^us & relarionis rcalís ipfíus na-
tnrae ad inferiora; íit formaiiter 
ipfa reían© & intcncio vninerfa-
litacis. f Vitim^ tandeEn pars 
conclnílonis, videlicec quod per 
fecundam comparationcm incel 
lc<5tus, qua reñexe , & in ai&i! íi-
gnaro cognofeit coniparario-
nem & habitudineeu natura ad 
fuá inferiora ad modum rciatio-
BÍS & refpedus realis ipíius na-
tur« ad talia ¡nfcrioras fíat rrít-
ueríalc aiagis formaiiter, patct: 
}fIIL . . U 7 
quia c«ni intentío tniuerralita-
ns^icut qnodlibct aliudensra-
tiónisjCOBiiítav tbrir.alitcr in cf-
fc obieaiuo, qaod habet in i n t c l 
leda ; tanto habebie fortnaliu» 
p c r fe ¿t i M s c te, q u a n: o c >: p r c U 
íius, at magis in.adtu ílgnato aS 
inccilcétucognofUtur : crgolj-
cetjVthar, ^ c x i f i a i for«ialite» 
telacio & incenciorHinerfalita-
tis , fufíkiat, qtiod incxcrcicia 
cognoícacpr per primam compa 
racionar» ab imelle^u ; fonna-
lius tamen & pcífe<ítiusexifter, 
cum expreísius & i n a á u íigoa-
to per fecundam comparationc 
cognofeacur. 
14. Obijcies primo v^ríatef. 
ti.niQniá?p..T.ho.maí.,qua? ad tria 
pofl'unt reduci. Primum , quod 
fíppius fan6us Dodor,6c praeci-
pae 1 .par.quxíl. Sj .art . i .ad i . 
loquens de abííra<5iionc prsecifsí 
ua,qnaintelicílus cognofei: na-
tnram^nó cognitis Sngularibus, 
affcrír,quod eo modo3 abitrahi-
tur vniuerfaie á particulari: fen-
tireque perinde yiderur, perca 
abílradionem fieri vniucríaje. 
% Secundurn rcftinianium D í u , 
Thomaíeíl 1. parr. qu^Ü.^.rirf, 
5.in i.argviincnro,& inilhas fo-
íutionc ¿Kexith: ¿htvd mulle 
agSKs f t í c n v m u e v f a i e , q a e d f ñ v n ü 
injf&fth. Sed vniuerfaie logicucn 
cCivíjiim fíimirítis. Sentir ergo 
e^-prcíse D.Thcmas, quotí vni-
uerfaie fitneraftionem intciie-
^us ageñtis., $ TcriíuiT) dení-
que & dlfñcilius fellimoniurti 
ciuídem Angclici D^dorrs ha. 
t fS 
datt ir fhiff iítditéfdualíms'CQñdttts* 
ñibnt { qtm d tft ipftm Mrahi ^ #4 
qK9dfcc¡m¡Hr ¿ntcntio vnimrfaUta-
tn ) accidis humanítail ^ fecundum 
(¡¡núdconcifemr imsile&%t in qm 
ejf pmííitiidü iuí-ur£ fpscrei t >s wtt 
indimdttdimm p r i n g o r u m , H «c 
D . Thomas* fn quibus cuinftcl 
ip f*A m | i b Ür a h i H n m a ai t :i c i s a c ó* 
ciícfonibus inJíüídttaBtibus aífs-
v u fcquiintefitioQeni vniuerfa-
iicaris; videtur niarufefte fenti-
re , quoti pér i nCaín abf t radioné 
íir yrdaerfaíe formailter ; per i l -
i i m cnin) aÉioncin fír vninerfa-
Ic formalicee, adquam íequitur 
i ti c e Ü t i o v m r fa! i t a t i s. 
i'U - Rerpondeturgeneral í ter 
'ad h:cc & omnia aüa s i d 
id.cm prabandam poiítint addi!. 
CÍ D . Thamarre í l imoni r , quod 
CÜMI dúplex , vt diximus t Ist 
vítínerfale , aksnim videlicet 
m^&apUífiCum 8c o b i e á m u m , 6¿ 
¿kerCi vsikiertále logicúm ; qtso-
t í e fe « m qu c D . T h o i-n a s v i d c t u r 
a'lererc , per abílrafíionem in--
tcüeclasfici'i vnlacríale; loqftf-
t u r de v B íuer faii me t apli i íleo, no 
á iuemdc vniucrfali Indice. Cum 
v 
cniai clarifsiine íí^téftinisníjs 
p r ó n o ! l r a re rí t e a 11 a a d d u i s ¿ Se 
in alífs plnribus afferac , illud 
fíef¡ per coírt|«tratíoném i a t H k -
cius eomparacis narwra'n ad fuá 
iaí-erbra, qiis teftimonia, cura 
siO'i poísiííí íateliigi iiuíidc vni-
ucrfali logíc^*8í alia,qu^ín oppo 
íiruin adducantar , pofsiu: ex-
p l í c a r i de v n í n e r f i l i metspfii-
íico; dei{Iofunciiite!lígen4a: ne 
dícamus, D, Thornara eíTc fíbr 
c o n t r a r i u a i e Echoc modo pro-^ 
csldubio cft í E i r e l í í g c n d u i i i p r i -
nsuai teíiiamní^m a^a^ótunio 
De codc tBct í . im vnmerfaií me-
t aph i íko cxplícádtim cíí fecuu-
dom adduétam t e ñ i m o n i u n i 1 & 
quRdcum dic i t in i l lo D . T i l o -
mas , quod íncclleítus ageas f?¿ 
cic voiuerniig t quod eít vuum 
in mnl t í s , Jebet Í!itel¡íg!,quod 
per ínceMei^un* agétera vntsicr-
íaie fíe vni ju i negar fue i 11 muí-
tis , quaceniís jmora per ínteN 
lecínai agenreni abftrsda, & vt 
n.ulli appr-obara reprsfentatur, 
iüdi^crens eíl negátiiié ad piu-
r s , q u o d eftelíe vrimefck mera-
phifícé. Nontamen i l j | n d ! c D« 
Thomas, qwod per jnteileduai 
agenre-/! natura !k vna m nuü-
tís po í l t i ue , «ec pftíítiise indif-» 
ferens ádp lu ra í i d enim í ' o í u n i 
babee natura per camparatíd-i 
nem inte!lcá:us coñsparaatis i l -
IISIÍ adfuainferiora: 5Í co mo-
db naturam eííe vñam poíiti'nc,'' 
cortsmuneir. , & i a d í f e e n í e n i 
pofitiue ad plnra , rcqairtrur ad 
vn iaer fa ie logicuni./Vd vlrimum 
de ñique a d d a c l a m D . V h o w é 
t e ñ i r o o n i n m reípendccnr, quod 
ciir.1 S. Doftor a íTcr icad ipfnai 
ab íkahi natsram per intcllcdu 
sgentem, feqvii in illa intendo-
mm vnmerí;ilit.ttis, non íncen-
dir , q u o d fequarar calis intcnti© 
ad eaoi intciieftns agentis ab-
í l raá : íQnenj i ta vt ad caún for-
sialíter t é h núcnúo í e íuke t : 4 £ r g o fít vnHierf.ilcloglcum fof-
itl coini not) potuit incenderc D . 
THamas ^ tvn& ízf'ms dixerir, 
q,iiod vi)iqeríáHtíicis incenrio for 
áiulker eft aliquid radoais, Si 
quoá ens rarionis non rcíiiirat 
ni í Jn ad e og n i c I one m in ce i 1c á us: 
perínde cum abílíaéfeioiiitel-
1 e ct n s.ag^tt i s n o ú '&t c o g ti i t i o T. 
aa illafij Forrrialitcr non potcíl 
reíu-icarc iiuendo vniuetíalita-
tis : i.nmo-nec ad abllraitloneni 
i t i rclkírüs agétis^vt aa fui pro-
xí-puai fandafiiCDtuiíi , potefl; 
vniuerfalisacis iiytcncfo re fu 1c a* 
re. Qrw'a- x 'm uixiirius ñeque 
per naktn abriradtioucm } nec 
per cognicioi;eai pf^cifai-uat^ HV 
t e i le ¿t us p oísiigi is h ab cenar u -
ra fundam^tum- decerimnafura 
«i e r e nn i n x c e i n t s n t i'o n i & v n i u e r -
falitatTSi Sokim igitur ínceudk 
l^.Thoajas ," quod adjpíi.ni ab* 
ílralii aaturam peí? intelleclu-ftj 
agentem j.feqtiitur inrenrio V Ü U 
v c t M h i t i s y cjinireoivs ad talem 
abiiraárionetti & fiognitioncm 
ííStur.E ye ue abftradíae y fequi-
tur a d i ó eoíi-iparatiiia inrelie-
éhis 5.per qiiam & ponícur ftin-
damentum prosimum ^niuería-
l i tat is , & ipfa ínrftio rniuerfalí-
tatiSjin exercieioper eádé a d í o 
siem cognica.formaiiter refuieat. 
i d"-. Ob i j c ies íe c n n d o p vz c i -
puii op.pofuae fentétiaE fundamé-
r u m , qu o4 p« r • a b íl r a d i o n e m i n 
telledus ágemeis perqua abrtra-
hitur narura á íingularjbus 3 vel 
ab a l i js fuis inferioribus üt nata-
i a v>na i n iimkis s ge B i U k i s * 
nui i ter . P-atct conícquentia a 
detinicioue ad tkfinicun^&.aníf 
cederis probaci>r- Nam perea.^ 
abractioncA-n natnra ,.qux in fi«« 
guiar IDUS s;ra¡L' nu'il tipiaS j , diuilaa 
OHilriplicíicSj deccrarisuca3.iie 
vna 8¿ indiííereas ad plui?» ¿.Í-, 
g-o- fie v.nain íjfcu-lcis , & de m«U-
lis.Prinia p-Stl aatecedensv8^-
tec: quiá per l a íe l l eáam agsn-f 
tein natura, abllrahirur ;i condi* 
tionibus iadiuidnantibiís pee 
quas mulciplicabatur,&: diaidc-
bacur. Ergo he vna^iqr.iJcm 7£ 
fic>bilraáa reprxíeiuatur áb í -
que aliquo iil&m dJuerjiñcasue,: 
Secunda aucem pars antee edén-
tis-, in qua eil djfhcultas^pFoba- , 
tur, Nameoipfo, quoduatuc» 
per intelleótum agentem eíl i 
pluribus abftrada , indifierens 
n^net ad: omnia i l k l i c ú a n v -
que fpecialem habitudiné d i d t 
ad i l la , quani non dicir ad alia,a 
quibus n.é c i l abftrada, Ergo ve 
üc abíifaíta natura non iohim 
mancr vna, féd & indiflerf;¡«sai 
plnra y ad illa vidclicer^á qujtus 
eil ab l i rada . 
1-7. RiTpódcturj.quodpe.r ab» 
ftradionenv intellectus agentis-
natura quidejiifit vna ( ve re<3¿ 
quannun ad hoc probnt argna;é-
t um} non tamen elbin^i&erens 
ad plura pofitrine fed íbluniia-
difí-erens negaciue ad illasquare-
íius,,, v t repTteTentstur nujlj á 
propriata , arquaiiter negatius 
fe haber ad omnia., H s c au-
tcm negatiua k d i f c e n i u , , 'ícec 
fiiih-
ílifüciat ad ^níoerfiílc mctaphy-
íieúj acpcrinde vt natura per i a i 
tc l l^dum agérem ab í l r aáa fíac 
vniucrnilis mccaphy íice,rt05í ta-
ngen fufíicíC t d vniuerfaie logi-
cu i í , fed ad illad rcqniricur pol i -
tíua indiffsrentia natura; ad plu-
ra:quam vtiquc non habcc natu-
ra perincellcélum agentcfii abf* 
cra^a, í lquidcm rcprífcntacuf 
per fpccicm r now rcprarfcntatís 
itt a^u fígnaco, nec ia cxcrcitio 
condicionibus mdiuiduantibus, 
nec aliquajiabicudiire natur» ad 
inferiora. 
J 8 . Contra han-e tamen folm-
tionem ,qu3c legitima«íl s ob i j -
cie«:ciuod eo ipíb , quod natura 
ü t abftra<3;aá talibusindiuiduis, 
á che t reprasfentari CUÍH ali-qua 
habitadinc a i i i la , áqa ibus cft 
abftrádasfaltem vt a i terminym 
a quo rali? abítraftionis,. Sed eo 
jpfdf, quodvtfic reprrfentccnr, 
Intelledus pofsibilis cognofeés 
svaturatTvriedia talí rpecie^ogni 
tionspi'^cifs'u.t cognofeít illam 
fakem ira ese-rcitio^ vt dteit habí 
t ld ineai vt ad terminsm aá qué 
ad illa aquibus cá ab í l raaa 5 na 
co ipro , quodf-ognoícít inrelle-
¿tas n*tyrain «He a b í l r a ^ i m ab 
aliquibws infenoribus 9 cognof-
cit inexercitio^cam dkere habiJ 
tiulinet« ad ea,vt ad illa, de qui-
busp^red pr^diearitergo per ab 
ftraftionerti iateU^ftas agenns 
fie vniacfíale logicu-xi formali-
ter^laltim mc^oat¡üc:& per pr i -
mam cognitioncm prxcirsiuaiTi 
intelle^^s pQfsibilisñcfarraali-
t e r c o ai pie t c. Maior^ in quae % 
difHcuicaSjprobatttr: nam (iabf-
trada natura per intellc^ú age. 
Cem non repr«rentarctur íaltem 
inexercsriocui?! aíiqua habitudí 
¡íc adea :á quibus elt abílt aéla, 
non habebít inte]le<Sus poísibi-
lisalíquod principium ^dcognof 
cendutn & cotT-p.irandum laiem 
naturam ad ea magis, a quibni 
cíl abílracta, quam ad qua-iibee 
alia á quibus ab í t r a^a non cíl . 
Sed étiam in fe n ten tía oppofitx 
inteilecrus portea comparat na-
turam ade^, á quíboscft abftra-
¿ta:ergo in fpecic natura; per in -
teJledumagentem aburada rc-
prarfetírabatur natura falrem itt 
e x e r c i t i o, cu m a 1 i q u a. Jh a b i t ud ¡ n c 
ad iJla,a quibuseíí abilirada* 
i p . AÜqui coiUíidti argume-
to pr3?cedcnti, & teplica adiver-
fus íolutionem fads,c onced unr^ 
perfpeciem imprefTam ab inrel-
k*6lu agente abílr^éUm reprs-
fentari naturam cum abqua ha» 
birudiNc ad ea, a qnibú s eft abf-
trafta^ tan.quam ad termina ni 4 
quo, S¿ v t í k folmn cognoí.ci per 
primam cognirioncm praE.ciísi* 
«am intelíedus pofsibilis; nó ta-
men rcpra;(ef-tari naturam per 
ípecicm5aut nve4ia illajCognoCei 
per takm primam cogninonem 
pf jecifsinam cmr. alíqua habitu-
diñe ad infvriora9táquam ad terí 
minum ad q'jsm j fed foltsm cum 
ca habitisdíns eognofci per a d í o 
nem comparariyam intelkélus, 
& ííc pw illa fieri vniuerfale ló -
gica rr. ío rnu l i t e r , ve foKs. quod 
í onvtúkwC(n \$h \ú t \vc per a-ía-
r íoi ie .n ad inFerioi\i cahtjaara ad 
tg r ip inua i ad queir,0 
S e d ce r ce íi cu ai e a h a b í t u d i -
•ne ad inferiora rauquam ad ter» 
fólLUiin á qao repr^ieivcarerur na 
tura per.Ppccieai, 5¿ c o g n o í c e r e -
tur per primani cogá i t iQnein m -
- te i ledus poisibflis , co ipío iu 
exencicio a b í a u e necefsitate aire 
j ius reflexiuse compataeionis c o 
g ! o (ce re tu r naruxa, v t dices o r - . 
•db'.em eciam canquam ad t e r m í -
. nb'iv ad queru., ad eadeiu infer ió-
ra^qnia non potelV^cognoíci, x\é~. 
t u r a m aHquam a b í l r a f r a a i elíe 
im imidu i s , quíu eo ipío ( l i t é 
in exerciMocGgnofcatur, illá-ef-
fe Te alicer ín iadiniduis -. e-tfí fe-
m ú ac imi t r i ru r , quod in exerci-
t i o cognofeitur , natura elle rea-
liüer iu indiuiJuis^etnni in erec-
"c i t i o c o g n o fe i c u r h ab i t u d o i iy u s 
ad itvJiüid-uaj v t in qujb.us eíV, & 
de quibus p o u f t praedicar), Btla 
quis d'car,.-quod,id i¡?m eÜ.face-
ré c'pm para r io nem az tmz ad 
indiuidua.: írve ipínm intendti i i t 
c o n t r a r i ) , quod in pri.na c o g n h 
t ionc incel leéíus $ i necesario 
i m b i 1) i c a i nexerci t 1 & c ó p o ra í io 
natura ad'indimdua : ac perinde 
quod pereampnma--m a d i o ne ni 
i n t i l iedns pors ib i i ;? , abfque eo 
qnod fíe necciUriun) recurrere 
ad aiteram a í t i o n e m reHcxiue, 
fíe ina d u (i gil a t o e o m o a r a t i u á , 
fíat v i > i u e r í i e ! o g i c u m f a r f n a l i • 
ter . Ne ig i t a r hoc c o m p e l í a -
niur ,anrrÍFcere,rcí]!)on,!etur k ix -
ta folucifínera d ^ a i j i r a i l a t e n u s 
.per ípccíc ^ per i n t e l l e d u m a-
gcfitem ab l t r adan i repraj íenca-
l i íiaturam,vauc per primam c o g -
ninonem intel ierius pofs ib iüs 
c o g o n í c i cuni aliqua prorlbs ha-
;b i c u d i ne a d c a s á q u i b u s e ií ab í -
r r a d a , wéc tanquani ad cerraiau 
ad quem., nec tanquarn ad reruvi-
num a quo , íéd prátcirsé reptar-
fcucsTÍ & cognofei naturam non 
r ep r i r í en t a t i ^ nec cognicis íingit 
lai'ibu5s nec a l íqua habi tudinc 
ftature ad-iíla ; írcuci vi-fus iu po -
•mó percipit colorem, non folinn 
non p e r c í p i e n d o íaporen) , fed 
nec pcrcipiendo colorem cum a-
'•liqua habitudine ad fapore, qivia 
per jpeciem n^edia quaco lorem 
•perc i pi r v i fu % non fo! u ni non re -
p r g í e n t a t u r fapbr,fed nec reprs-
fentntvjr co!CÍr cuin aIiqna habi -
tud í n e a d fa p ore m, fi t e o d€ m o -
d 9 q B á r u m a d h oe (v t e o i 1 ig ir u r 
ex D . T hom, i.pai*«qux {'» 54ar« 
-tic2.)de habetfpecies a b í t r a d 3 
natura per imel lectum agetem, 
& fímplex ac pr^cifsiua cagus-
t io fdiiüs media rali rptcie ; quod 
•vid e lie et íoh im-repr^íenta tur . , 3¿ 
co-gnoíci tur naru-ra non reprx-
íenraxis a-uc cognit is inebuiduis, 
aut alíqua prorfus habitudinc na 
r u r x a d 1 i I a. «i h d a t g u m e n c u m 
aiuem aduer íus hoc in replica fa 
d u m refp.ondcrur , qu;jd licec 
h^c ica íint , poí fea camen in* 
Telledns pohib-Üis COVYU erren-
do fe ad p h a n t a í m a t a , á quibus 
inte l ledus agens natura abura-
^ i c , & cou:en;p]'indo per refíe-
xioaei^i eadem o h a n í s u i i a t a j c o -
162 L t h J ILDevmuirfálihHsl 
parac naniratTi adfingularia, ia tura abftra^a per ín te l le^um 
quibusreai i rere í^aucporeí t ef-
í e , & de quibus pctínde poteíl 
pfrícdicari, 5c ficcofiñcit vnmcr-
íalclogicuoi, 
30. Obijcies rcr t io^uod per 
ContraíHonem > qtiam natura a 
parte rei habet ad tíngularia, fie 
íínguiaris formaiiter. Ergo per 
abllradioneru per in relie ctum 
agentem n a t u r i a íitTgiilaribus^ 
ü t nacura vniuerfalis íormalircr» ; 
Ptebacur confequentia: nam nó 
ininus'cfíícax videuir abOradio 
á ííngularibus ad írieiédurn vni -
uerfaie, quám contrattio ad fín-
gularia adfacicndum ringularc. 
Ergo codeen modo per a b í h a -
¿ti onem rniuerfale^ac per co-
rra el i o he m íic íingularc, 
Reípondctur,. quod eodé vei-
qiuc modo íit vntueríale per ab-
•ít raób'onsm á fin gula ribus,ac ílft 
guiare per concra^ionem : fed 
pe r c o n c r a £t i o ne qi fo 1 u m íí c fi n - -
gu 1 a r c m e t a p h i i l c u m & r e a le ; 
non vero fíngulare legicum ^fed 
illud tbroialiter fíe per compara* 
tiqncm dnmtaxat intelledus ch 
paranm illud vt innsrius adna-
taram fpeciiicam» refpeélu i l -
lius e.i tribuentis ínrétioncm in -
diuidni fnbijcibilis ^perquam in 
rationc Ungularis logiciforma-
Viter confUcuitur. Et itapropor-
tionabilitcr per abílraéHonem a 
ííngularibus folum ík narura vni 
we r f al i s. me t a p hi i i c é, & pe r co m » 
Iparationcíii illius ad inferiora fit 
vniuerfaie iogieum. 
A i • Obijcies q»aíCof<juo4 
agentem habet inco ftatuquid; 
quid haberct natura á parte reir 
íi Fealirer*feparata á hngularib» 
exiilerer.Sed tune eiíec nacura 
a parte rei vniuerfalis; fiquidem. 
eftet vnaindiffcrenter fe habens 
ad plura. Ergo liect id íic impof 
fibilea parce rei, de famo tanici> • 
id habés natura in inteilcdu per 
aíiionem intelleítus agétis^pex 
iiiam fit vniueríalis, 
RefpondetiiFj.cóceíra maíorij. 
dffling-uendo minorem,.8¿ de vn¿ 
uerfalí mctapliifíeo cónceditur;, 
íiegatuFCamen de vniucrfalrlo-
gic.ü, iS[atura enfm realicer fepa* 
rata a fingularibus a parte rei 
exi.Rens, efet quidem vna,& i n -
diierenter negar fue íe haberec-
ad pmnia fingularia r npn rameo 
efiet indiíferens poíitiue ad i l l a , 
fiec illapofitiue rerpieeret^ 8< fíe 
non efitac vniuerfaie logicum, 
fe d v n iu erfaIe m c t aplii íi c u m. E c 
ka natura fimilem ílarusn habés 
per inrelkfiuín agentem , fo-
ium perid fit vniueríalis meta" 
phiilcé. V e l porcíl d i c i , quod 
natura reaiiter feparataa íingu«> 
hribus d par.ee rei ex iftens, quia 
in ca impof&ibili poficione partid 
Giparetur reaiiter áíinguiaríbus^ 
& í lkeííent illfus e fíe ¿tus i n ge-
íicrc caufe realis exemplaris,di'-
ceretaliquam habitudinemrea-
lem paíttiüatn ad illa: ?¿ fie eííet 
á parte rei vniuerfalis , eo modo 
quo nos per comparationenr in -
íelleéVus s per quara natura aeci-
pie pofitiunm ordinem ad infe-
ripraj 
Qjuflio 
ríorajdícimtJs í lhm fiéri vriiuer-
íaícm, íQma tamcn natwra, v t -
pors re vera rcaliter indiñinfta 
á íingularibus 9 non dícit pofiti* 
un ni refpedum ád illa ,%iri qua-
tenus per intelleiSura eam ad i l -
Um comparaHtiSjConcipitur ali-
quid,admoduiM rerpe(5tus,& rc-
iationis ad fuá ififeriora, antece-
denrer ad hoc non í\t vniuerfalc 
logicum for ni alicer, 
22* V l t imo tándem fpcciaíi-
ter obijeies aduerfus vicimam 
c o n c l u í i o n c m , quod v t fíat vni -
ueríale l o g k u m f o r m a l i t e r , non 
Avíticic, comparare nacuramad 
interiora, fed requírkur , coni» 
parare ctiam ipfa inferiora ad 
nacuram vt íuper io rem: ?í requi-
ritur ÍHTíipcr c o g n o í c é r c ipfam 
c-ompiiracionem admodum reí» 
pedns & reiat ionis compara t i 
ad ca, ad quae co^iparatyr. Sed 
tocuiri hoc non videtur polTe fie-
r i per priraaai comparat ionem 
incel leí tus , H ad id neccfiTarid 
vldetur requiri alteram adió» 
nenareflexiue & in aólii fignacq 
V I I I . í ¿ 3 
comparatiuam. Ergo per pn -
maní comparationem no íic vni-
ucrfale logicumformaliter, 
Refpoudecur, quod cum, re 
fítpius dixinms , intelleítus in 
fuis cognitionibiís íit falcem in 
excrcitio reflexiuus, eadempri-
ma comparatione , quacognof-
cic, & comparat naturam in or-
dine ad fuá inferiora, cognofeic, 
8c comparat interiora ad natu-
, ram, & ipfam vrramque compa-
. rarioacm cognofeit in excrcitio? 
quod fuFScic, vt non folum per 
iliani aótionem ponarur funda-
mentum proximum vniucrfali" 
tatis , & rubijcibilitatis, fed & 
qaod ipfavtriquc intencio for-
maliter ad talem adipnem xt* 
fnltet. L ice t , vt vltinjaconcla-
íione fatemur, formalias & e x -
praffsius tales intcntiones fiant5 
enm per feCundaríf adioneoi 
eo'mpaciuam magisrefle-
xc,expreffe, & in a^i* 
í ignatocognof» 
cuntur« 
r - t . ) 
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Utruvi v*:Hirfa¡g a i é ^ í t u t s d i m d a - -
tuv in.fHinque p r s d í c a b f i í i i ^ ' 
(•••> 
V an>uÍ5. mqui nque. 
£oi u! 11 |>r a: J i c a h i 1 i 3,, 
ge nns, fpec i«m>.d iF-
• íe rédá , ¡proptiuai,, 
Scaccidéns Porphi-
rlüs dmirerííTViiiiTeTfaícj^on .ie-
func ,.qui ob diucrfa fnidamenía: 
padca proporveada' 5^  díiuenda,., 
eani?difti(lpiie.rn iudi.cauerint in 
íiifñcientem, dum alij^plara, ali|) 
pauciora quam .qainque , aiTe-
runt,eíre pra:dicabi!ia, 
2, Pro explicationc verita ' 
t ís adüertedumeft prifrío, quodí 
cu & h ic no a qu o i libet jt^uod p@». 
teH: dealiquo pnedicari-', din id a--
t u r fe á v n i u t d a! e.,., i í 1 u d í'c i 1 i c e t , ; 
Quod vt {uperius-d_e:alÍQnibus. vt; 
fi bi i ufe r i o r i b u spot ¿- ft pr a; d ic a- -
r i ; í o lu w pe lies d i ue ríu m m od u m 
prjE.dicandi: abquid vt: fiiperius; 
de ínis ii-Uerioribus,.poffünt di«-
uerfa a ís i g n ar i predica hij i a,. 
^ Se c u n d o - p r o ei u fd em d if-
fícu 1 raris reío!Ktiop>e¿ & íoíii"io-
'ne pluri úm ?.qu x ad ucrfus fuffi-
c i en c i a ín h u ? u s d t ti i íl o n i s p o t e -
runt obijciVeft.adue.rtendnm^vnii 
uerfale hic accipi, non pro quo-
cuaKUie etianr; vt ruperiori de.-, 
aliquibus prs^ioabili (íi enim ñ c 
a c ci p e r e tú r, , n o n :_e fie t d iffic i le 
P i u r a 4 q u a m p rÍE faéfc i q u i n q u e a f• • 
íi guare priedicabilia) íed accípi-
tur vniuerfile pro eo, qnod eft 
vnuíuin multis , ;cx^nopiúres de 
ducun-
ducuntür ad vinaerfarejrequifi 
tx contlitio.ñcs: defectu quarmvs 
pluraexcluduntür ab huiustliiii 
Honis diuito. Priuui.quod vt ali-
quid íit vnitterfale, non ítc vcnú-
l iocaíó, nec anaíogum rerpeítu 
infcriaram. Qaiaiqumocum 5)ó 
eil vnum , fed fimplicicer plura: 
Ánalogturí autem non habeí vni 
fatem íimplicicer , íed foíum fe-
cúdnmquM. Et hac racione ens, 
6f quodlibet prscdicatam análo-
ga vi Jiccr vt aliquíHcer fupcrius 
p r a; i i c c c u r d e p l a r i b H s, n o w c o n • 
tinetur fub diuiíb,nec íub aliquo 
incmbro huius diuiíiohis.Stcun-
clo requiricur, qnod noníit tráf-
cédens; velquia omnis tranfcea-
dentiajiiiducic analogiájvel quia 
faltem praedicatum tráfcendens 
non poteft tocalitcr abílrahí,ncc 
prxfcindi ab inferioribus. Ter-
tioeciam requiricur, quod nó lie 
prjeiicacufn negatiwnnrí, ve non 
lapisjnon hoino.Tun^qnia prae-
dicatum negaciuum dic i rqaodá 
modo cranfcédeHnam. T u m e-
t iam,qaÍ3 cuni non dic u natura 
deceri-ninaca.Tj nec de his de qui 
busprsdícicur^^uid íinc, fedpo 
tius quid non fine; non dicit pro-
prie aliquid vnun?. O narco requi 
ricursquod fie incot^plexem: v-
num cnim non pacefteíTe , niíi 
exclüdendoomnecn complexio» 
nem : complexaeniní , cuñ) ex 
pluribus uOR folum voclbus, léd 
concepcibus rcfultenc , non ha-
bene vnicacem finípHciter. Ec 
hac racione exeluditur a racione 
prxdicabilis deíiaitic^&íjuodii-
bec aliud pr^dicatum COímple-
xum, 
4, His fuppofiris, dicenduhí 
eit cum o o Uro A n chore quíeO:. 
5. v n i u c 1* fa i i a m Sí c u ID C o m ÍÍ . u » 
ni UMucncía , oprime & adaequa* 
tediui Ji vniuerfak s tanquam id 
fpecics athertus in quinqué pes-
, dicabilia: Scquod nonfunc plu-
r a , •aecptticioraqiuai quinqué. 
Concluíiíi procer authoncaccm 
Porphir i j j qusc in hac parte nosi 
cft paraipendenda, eonfirmatuf 
auchoritace D . Thomae «pufe. 
4q. cap,i.hanc approbancisdiui 
fíonesn. Ec cius fufficientis dü-
plici rationc á noftro Auchore 
probarur. Primo proporcione 
. fumpea 3 compofico natnraii, 
his, que ipíi cope en nc. Qninque 
enim Tune in cottípofito nacjra-
lijfciÜcerjCompóíicun^niaccriai, 
forma,propriují!,quod competic 
racidic formaf, 3¿ accidéti-3, qua; 
acciduncracione materix índiui 
dui, Ad hunc mbduni in compo-
íicione ínecaphiCca eft compoli?» 
cum, pura,fpec ies, materia, í c i i f 
cet ge ñus , & forma., quse cft dif-
fercniia;'6¿ pr©prium,& accidési 
ergoÍauuim íunc quinqué pras-
dicabilia. 
Secundo eadem faFhcíen-
tia, & magí5i á priori probauir, 
Nam quid quid vt vaiuocuín,de» 
terrnínatum , porsiciuum , & in» 
compicxurfl de aliquibus prxdi-
,catur,vei pradicarur de iHis, vt 
dicens tocam eílentiam illorum, 
& fíccíKpecies, «el prsedicatur, 
vt áieen* parcem eflencia: | l l o -
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rum: & tune vel dicens parce ge-
ncricádeterminabílcm, v#c fie co 
ñicuicgenus: ve¡ vedíocnsparce 
diíFerencialem S¿ det^friunancé, 
& lie conüicuit diffbrcntiam: vei 
priEdicacur v i dicens aliqtiod ac-
cixlcns rcfpe^u íiiorum , de qtii-
bas predicatur, & ík v d dicens 
accidens aliqaad propriunt illis 
ab eorimiqac proBuens cííeiuia, 
& tune crt propruirn quarcut-n 
pra: Jicabile." vel dicens accideas 
com!'nune> & tune ad aceideuá 
ijainctim pr«iicabi¡c percinet: 
e r g í cum nullas alias modus 
prxdicádi ex cogitan' qu«at, qui 
vel ad ali^ucm ex.quinqué afsig-
n a d s d i r e í i e , vel rcJtJtítíue non 
pe re i n c a r, d i u i! i r> ne ai ifla tí ad<r» 
q'J3tar{!'; 3¿ nonplür.%nec piucio 
ra,qaam quinqué ciíé praxiieabÑ 
1 í a 4 c ft a ¡ Ver c n d u ni. 
^ , Obijcíes primo ad proban-
d u m, pr je d fea b i lia p a u c i o r a e iTí? 
qnam quisque, Nitnfoíu' i i dan-
tur qiutuorpredicara: ergoqna 
tuorfolam práfdícabilia. Idem 
cninipo'let prasdicabüe acprsE-
dicatum, Ancecedens coiligirur 
ex Ári^otele / .Top.c.^.vbi nu-
jm er á s pr t d íc af a, QU a c uor í o 1 u ni 
ge mis v i J elic ec ,de fiu íti ó nc, pro 
príuni,& aceidens aí^igniuir, 
Coníirmacur, na r. Phüofo-
phvtsetiam í ib . j .de pirtibns ani 
malium cap* i.afr, qux co ^ ' ñm-
nicátevñ habenc, anteíTe analo-
gara«r genera,aut fpeeies: ergo 
cum análoga ( ve dixtmus ) non 
fint vninerf-'-lia , vt hie accipt-
uaus vnmsrfalc a fecunduin mea-
té tn AriftoteliSj non videtur 
niíí dúo praEdicabil!a,rcilií£r ge» 
ñera,& fpeeies, 
ílcípondccur ad argumcri-
t u m , negando confequenriam» 
Diuerfa namque racio pra:dica-
t i 6Í prxdicabilis eft : p r«dica-
cumenim refpeélu fpecici dicí-
tur, U inordine ad illam eius ra-
t io defuípicur, Vnde c u í n ipía 
fpeeies rcfpeclu fui ipl>u5AprjEdí-
catum eirc.nequearjtanrtim daa 
tur qua tuorp r sd tá ' a : difieren-
tía enim in definicione inclácü* 
tur. Pratdieabilis autem racio^ 
quia non in ordine ad ípcejemi 
fed iti ordine ad inferiora eft de-
fua.end3,& hicordo non ^ua«-
druplex tancum , fevl quiacu-
p'ex, ve oííendinuis, eíl r quin-
qué perinde chacotraiit.itr príe-
l i icabi lb . 
Ad confirmatronem dicirur^ 
Ari í lorekm in i tío loco v>on nti-
merare predicara omnia com-
míinía/ed c.i tantii>qux adque-
ftionem, quid eíl ? percinent, S2 
ka non nrurnm fi análoga folmn 
genera a & fpeeies alsignauc-
r i t . 
d*. Ohj : ies fecundo, quod 
funr piara , quam (|uinquc pra?-? 
dícabilia. Naa> pr^dícabiliadii-
ftin^uuntur ex diuerüs modís 
quibus aliquid de inferioribus 
prxdiearur. Sed muko pluress 
qn^.m quinqué modi prasdicaH-
di de infctioribus,funt:ergo muí 
to plora quam quinqué f u B t prx-
dicabilia. Maior cft cert3r,S£ m i -
nos: probacur. 0iuerfus modus 
irrsdicamli fumitiír ex diuccñi 
modo cfTeridi,quiacnim fpccies 
diucrftmodc cA ÍH indiu'duis, ac 
pFóprium;d¡uerítinrí modnm ha-
bet prxdicandi de iilis. Sed iopc 
plures qnam quinqué modi cf-
sédí,decct!fi videlicer,dccen! d i -
ue r fa ~c o n íT i t u e q t c s p r a? d i c am c n 
t a ^ u ^ ex ditieríis modís eífendi 
áiíhnguunüur : ergo coiidcm c-
runt modt prardicandi,^ confé-
qucnirerpraedicabüia. 
Rcí 'pondetur, negando mi -
noren. Et ad probarionem nega 
tur, plurcs qná quinqué effe mo-
dos .quíbus vnincrfalc VA inferió* 
nbus fitrnam lícccdecemftnc mo 
dicírendienciSjdeccra conílicué 
tes pr«dicamentasorn«cs il l i mt 
terUlitcr fe Kabcnt ad racioncm 
vn'uerfalis & prafdicabilis 3 qnae 
fol a ra t J r m a 1 i ce r re fp ic i t ni o d u ni 
cffendi in inferioribus cilencia-
1c, vcl accidcnralem. Vndecufu 
onnniaBoueni pr«dicamc»*ta a c 
cidéntis conueniantÍRhoc,qaod 
cíbdiccrc aliquid extra efiTentiá 
f u b i c ^ i , omnis alia differenria 
ínter ipfa reperca, Trareriaiirer 
otr.nino, 6f per accidens fe habec 
adrationern pr$dicabilís. | 
7, Tcrr io obijc¡es,quod ani-
ma & pundum funt vereprjEdi-
cab'lia, ííquidem anima de hac 
Sfiliaanima, 5<: punétumde hoc 
& illo punfto praedicatnr. Sed 
nenadaliquod ex quinqnctpr3E» 
dicábil ibuspertinent: crgofunt 
pluraquam quinqué, ^ Ncc va^ 
ler dícere^efic entia in completas 
*c periade nonpoííe propric ha-
ío L '16? 
berc ratfonem pra-dicabílis. 
Non , inquam, hoc íatis;fa¿itf 
qiuaetiamdiffcreocia, verbi grx 
tíatracionale,etlaUqoid incom-
pietiifti pofitum non direde, feel 
ad latus prédicamenti , £c tanie 
yeram habee rationern predica-
bi l i s : ergo hanenaa toll i t eíTc 
aiiquid ¡ncotsjpietum, 
/ Keípondccur ad argumen-
tum , folutionem ibí afsignacam 
eíle optiíTiam , Nam (i anima 
& pundum aliqao modo debe-
reut de hac & i l h anima , 6£ 
de hoc & illo pumíto prcedicari^ 
máxime, 71dicunc totam efl'en-
ciam iilorum. Non enim pof— 
fnnt prasdicari, vedicane aliqua 
partem clfentix , nec per mo-
dnm accidentis: enm crg'^, qwia 
cntia incompleta funt, non nro-
prie dicant aliqnam efíencian), 
non Iiahenc proprie racionem 
predica bilis, fed folum redii¿ti-
«e: reducuntur enim tales pro:-
dííat ioñes ad fpeciem, Ec per 
hoc pacet ad replicain, diwería; 
enim eftratin differcntiae, qult 
cum dicaf partemeflentif, bene 
potcfl cíTc quid incomplecum: 
pr í fa taaurcm predicara, qui* 
non prxdicantur vt aliquid, 
quod dicir parcem cíl'enciar, fed 
ve dicictotam-síííentiam , 8r hác 
quia aliquid in complerum fnnr, 
propric non !mporrent,won per-
tineut proprie ad rationem prap-
dicabilís. 
8 . Qnarro obíjeies, quod in(|iui 
tlcum vagum v.g.aliquis homo-, 
eíl vere praídicabile, fíquiderai 
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pr^dicacardt; plnribustiíl? enini 
funt vera; pr^íiicaíiones, PetrHS 
c íl a! i q n i s i i o m o, P a u í9 c l i ¿ 11 ^  u i s 
homo, & C . 8¿ tamé ad tiiillnn, ex 
pilinque afsignads prsedfcabiii-
bus percinet:ei'go.Minor proba 
t u r , (i enirh ad aliquod pertine-
retsmáxime ad rpeciem.Sed ad ü 
lam non pertincnr.Tarn,quia nó 
dicic eííendaai hominis, íed nio-
duti-. parcícuiarem ex i íends . T u 
etiam, quiadíuerfs rationis eíl 
harc prsedicacto, Petrus eft l io -
mosab ifta, PecruseR aiiquís ho 
nio : ergo cum illa íic r-r«üicaríf> 
ípcciei , hxc debec eíle ákeritis 
pradícabit is , 
Contirraarar: nam pcrfona, 
8£ íuppoíituirf de pluribus etiam; 
praedicantur. E t t a a i é a d ntilfiun 
arsign^turn ex quinqué prasdka-
bilibas pertinentiergo, 
Aci argUíTientum ( & confe-
quenter codem «nodo ad co^fir-
í^ationeai jaljqiíij t e ík Caíet.cv 
ce fpecie refpondenc , exclucien-
do nrdiuiduum vagum á racione 
pr3Edicabi!is, eo quod íit ^quiuo . 
cairiy & non imporret aliquíd v-
«um, fed p!ures modos partícula 
res exiftendl ínter fe primo dluer 
ios; & aliqui eo9 quod faltem fíe 
analoguai : & aliquid'euique yco 
quod fie prísdicarniTt tranfeen-
dens^ Sed aii|Iüni íHora ivpote í l 
fiare-cum do ¿trina D . Tho-m^y 
qui q» u. de potencia art. 2, ad i 
docet 9 «tíiod per fon a & mdíúí-
duú vagií dicit aliqué mr ú par» 
t ica 'aré e^iftendicommuné óm-
nibus indiuidms» Ecideai habet 
L i k l f. De pr&dicáhilshtisl 
].p,q.?o.art.4 ni corpore.htra, 
t iocít ,quía íicut naiuraeft coui-
n'.unis vniHoce on>nibus indiuí» 
duis r ita & modus parncuiaris 
exiftendi abñrahibiiis cum oñi-
n i moda v ni ta te á moda exiflcn-
di huius vel alcerius indiuidui: 
ergo índiufdtrá vaguip^períoKS^ 
fuppoíitú4S¿ hypoiraíis, quac d i -
cunt m o d ü ex;ifieu*iinacllTa,, álí» 
quid cómune vniuacú ómnibus 
indiuiduis important:ac perinde 
nonTunc praedícata ptoprlc traf* 
cendeutis, T u m , q u i a a h á s non 
e íf c n t v ni uo c a * T n m e t i am ? qu i a 
non pr¿edicantnr de natura b»* 
mana ín quolibet ítacu : íi énim 
daretur reaíicer feparatajvt exif-
timabat Piaro4iiia non «iíec a i i -
quis hemo^vc aííerit D . Thomas 
Joco citato q. deporetuia; nec 
natura humana , prout eíl in in-
tclleílu a b i í r a ^ a á fingularibusj, 
diciciir aliquis homoftNo-n igitur 
ob aliquod iílorum índiuiduum 
v a gu m, per fo n aj fu p po íi tu f , ve 1' 
hypoíí'aíis: éxcludicur á ratione 
prxdicab?l'is, fed quia nondícíc 
ii> re ét o a liquam nat u r S 9 ¥ e 1 pa r-
tc m na r u r ^  ^  n e c ^ t t ] i i o d a c c i d é s 
illius , ícd ttvodum i n coplexum 
natura,vel alrcrius prsedjeati ef-
fentialís, ve! aecídeñtalis . 'Vsde 
proprie indraicinum vagum i $c 
idem dieo de fuppo^tOj .hypoña-
fisvel perfcma>no perrmet ad afl* 
quodprsdieabi íe , fed redneitut;, 
ad illudpredicabile,cuins natu^ 
rae modum exiOendi importar; 
vtadrpeciéj imiiuiduuni vagum 
fpecificaiD t v t a l ib i s homo ; ad 
ge ñas 
geniis^indiuidiuim vagum ^cwe-
tic uní, v t aliqu©d animaij ad dif-
fereiuiam , índiüiduum vagum 
diftcrcntialc , ve aliqnodratio» 
nale:& ad proprium, & accidens 
fuaeciain indiuidua vaga, ve aii-
quod rirsibiíe,aliquod aiburr.Et 
per h^c paret ad otiniesprobacio 
nes argitnue.ntr §¿ ad itlius confír* 
macionen?, 
5?. Obijciesqninto, quod om-
nia prardicabilia ad du^ rarmim 
poííunt reducijfctlicet^ad pr^dt-
eabile in quid , pra;dicabiie in 
quale. Perpcram igiturafsigná-
tur quinqué pra'dicabiUa.^Tbi di 
cas, quod írcet pofsic vwíueríalc 
diuid.' in dúo praedieábil'*., prae-
dicahile^videbcet in quid^SÍ pr^ 
dicabiic ínquale, taquam in fpe-
cies rubakernas díuirsibilcs iri 
alias ípeciesj hsc ramen diuiiio 
datur vniueríalis in fu's fpecies 
Ínfimas , 5¿ fie r e d é diuiditur iu 
quinqué pr^djcabilía. 
Contra hoc eft. Nam fpecies 
iníim?e pr^dicabües, plutes func 
qnam quinqué : darur enim du-
p 1 e x pr a; <j i c a b i! e ^  d i ífe r e n t i re: e r -
gocum Porphirius vuum tácum 
difterenti^ praedicabile enume-
ras , quinqué foinm pra?d¡cabilia 
afsignaueric; piara quam quin-
qué cóncedi debent» Antecedes 
| i roba tur ,d i i^ reñ t ia fubaiterna 
& diferencia atboma , feníibile 
v.g.& rationalc,pertinent ad di-
uerfa prafdicabilia : ergo datur 
dúplex pr a dicabiic difrerentia?. 
Ancecedens probaturjdifiTeretia 
fubaiterna praedicatur de piur i -
bus difierentibus fpccfe,& atho 
ira de phiribus ditfcrcntibús mi • 
Hiero : ergo pertinent ad diuerfa 
pradicabilia-.bac enim foia ratio 
ne genus & fpecies conÜituunt 
dúo pTa:dicabJlia,quia genus de 
pJuribns difíerctibus fpecie; fpc^ 
cies auté de pin r i bus numero d l f 
ferécibus prydicatur : ergo cum 
hgc eadem diueríltas ínter di&'e-
renciá achomá fubalrerná re» 
ptriacur ; diuería itidem conüi-
tuu!*t prctdieabiiia.^K Idé pror-
íus argumentum poteft fien'de 
proprio,quia propriú ípeciei fub 
alcerníc prxdicatur de piuribus 
difftreníilnisfpecie,&* pri prium 
fpeciei athon^ae de piuribus ditfe 
rentibns numero, 
Refponderur ad argumerum, 
folutioné ibi afsignatam t/Tccp* 
timam, Ad replicaautem refpon 
decur negando,dúplex tf?e pr.x-
dicabile difFeréritigJeu difieren^ 
tiá athomam íubaktrnani in 
racione predicabiiís difiingui ef* 
rentialifer.Sicnt enim genns, íi« 
ne fupremnn'jfíue intermedium^ 
íme vlrimú íit ,4n ra tiene pra'di-
cabilis ellentialiter emídé rario-
nis ef^quia eundem modú habec 
prardicandi, fcilicer vt dices par 
tem determinabilé fpeeieí^ qna4 
uis genus fupremum dicat naru-
rá magisdetermr»abilé,quá ge-
nus vltimum,vel Ínter medifijeo 
dem modo licet dífierentia Tubal 
terna dicat gr^dum difterentíá-
lem non vltimo determinantcm, 
& dirtérenria athoma imporret 
gradimideterminanieinjcñ vira*'* 
//o 
que dicae paftcm 
fcreau'aie 4i ípeciei ^ non diftin-
guuntur in racione priedicabilis 
niíi accidencaiiceríac perinde no 
coniticuunc diuerfa pr^áicabi-
lia. Vnde ad argymenrum ref-
poudecur,qaod prjedicari de pin 
ribus differentíbus rpecie,vel de 
pluribus differentibus numero, 
non eil difFercntia fuffteiens, ad 
d i í i n g u c 11 d u m c ífe n c i a! i t c r p r« 
dicabilia , nifí incerueniac alius 
diueríus snodus prxdícádi , íicuc 
in genere & fptcie inreruenic, 
qiia; ex eo elTenciáliccr in racio-
ne predicabilium diftingüuncur, 
(vedocee nofter Auchor cap. de 
fpecie que'l:, vnica circa íblutio-
ne.fr ad íecundurr») quia ge ñus 
pr.xdicacur,vc dicens ia a á á to-
la n parreni elTencir eprum , de 
guibusprardiGácurjlicet in poté»* 
t lad icac tocá eorum efTencia n . 
Species aucc n pre Jicatur de in-
diuiduiSjVt dicens in aótu corani 
il loruni clientiam, 8Í in potencia 
raciones índiuicmales i l lorñ ,quj 
extraeíll'nciaíii illora'n íunt. Ec 
fícquádoin deíanicionc fpecici, 
gení-ris plura diuerfa numero, 
vel plura diuerfa ípecie, ve rer, 
minas relarionis ge^cr!,? &• fpe-
C íe o n u n c u r, d e b e n c fu ;u v fe c ú ^  
duni quod in iplls cerminis hic 
diuerfus modus prsdicandi re-
fun.litur. Differecia autéacho-
ma SÍ fubalcerna , quia habene 
^qmlem modúpr íd i cád i ( vera-
qué enim nrr iieacur , ve diceas 
in atfen fola n parte^eífenti^ eo» 
rúm,de quibus ¡>ra:dica£ur^quá-
Lth. í K D e prfidicithilihm, 
éirencialé ífit- uis vna de pluribus difFerénribns 
fpecie3 3¿ aícera de pluribus dif* 
feré cibas nu¡ríere pr^diceturjno 
dííkrunc eííearialitef in racione 
pr^dicabnis. Ecidédiccdum eíl 
de ploprio :xum enim p r o p r i u n n 
inhmum Se llubahernumeunde^tt 
habeanc rnoáiim pr^dicádi^quia 
verumque prsdicacur, ve dicens 
accidens profluens ab cííentiaj 
non di f ferunte í reRr ia i i ' cer ín ra-
cione p r s d i c a b i l i s . 
i o , V Icinio poceft aunerfus 
h á c <á!ni^ ^Oi',e .^, obi}ci,quod om-
n i A m e m bra ijlius cu m v n o , v i . 
oclicet cú ípecie,coincidru, o m -
nia enim illafnnc ípecies Tubijci 
hi lesr i ípcAu vniuerfaiis, ímrnó 
& ípecies prsrdicabiles refpe^u 
a! iq u o ru iu i n fer i o , v t g e n us 
reip^CíU hiiius & ülius iarencio-
nis gene r i s , 8; diííerécia rcípeólii 
bvnus & ilíius intentionis differé 
ti.T , & í icdcali j*. Ergo cumia 
bonadiuiíi^ne rnembradcbeann 
eiíeincer feformaliter oppoíica, 
& vnú non coiticidere eurp alce-
ro, ha^ c diuiíio no víderur bona.; 
R e í'p 5 d c c u r , q u o d i n h u i u fin o 
di inteticiombus raíionÍ£,quatn» 
uisincer fe fine cíTenrialirer d i -
ftiníts , quod furficit, vt diuifio 
fie bona ; vna inrcnüo poreli fub 
alcera denominanue contineci, 
&: ab ilia dcnominari.Fc üc qua-
tuorpr^dicabilia concinécur de« 
nominatiue fub incentione fpc-
c i e i ^ ab illa denoniinárur: h id 
t>6 obftat bonx diuifio ni, folúq; 
ilUobftaretí fi vnú membrum ef-* 
feníialiuer íub al iocótineretar . 
QHAÜÍO I I 
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XJUhm vniiterfele ftgetim aáquin-
ejüe prgdicubilt*. 
kJcendum cft, vniueríale ef-
íe gemís ad quinqué p rxd i -
cabilia , non quidem íupiemum, 
nec iufimum ^ íed genus inícr 
médium ad illa. Oppofituni a l i -
€]iii cenentexiíiíaiances, vniuer-
ja!e efíe analogum ad quinqué 
pr-sdicabilia: & aiij,qu{aexi!Vi-
niant , iiiud includi in diiícren-
tijs prscdicabilium , nec ab alijs 
•poííe prsfcindi. Sed conclufío-
nea cúm connnuni íencentia do 
CctnoÜcr Aurhor quaeft. 4. vni> 
«cría'n'n.'T! conclu. & cap, de 
genere, quasft, vnica in folurione 
ad 4.. Et prima pars coneluíionis 
proba tur. Qnia vniue ríale eft 
quid cíícntiajiter íupenus , & 
rvniuoc'um , & quiddicatiüüni 
ómnibus prasdicabilibus ^ g¿ in 
illorum non tnclufum dloérefti 
t i js . Er^o eft genus ad illa , con-
ícqnentia parct. Quia non aliud 
reOjUiritur ad rarionem genevis. 
Antecédeos probarur.Qjnia om» 
¡nía praedícabilia efslciahcer funt 
viriuerfalia , & íimpliciter ra-
t io yniuttíaiis cuiH^et rlloruni 
competir, ñeque in racione com-
muni vnfuerfalis vnum ab alce-
rodependec; 8¿ ad quafftioncm, 
^uid firqnodlibet praedicabik? 
cipcime3 quod fit vninerfale , rcí-
pondetnr. Ergo vniuerfale eft: 
cíTvnnaltrer funeríus , vnino-
cumj, be quiddicatiowm ofifinsbus 
pr^dicabilibus t &c cum in eon-
clufiünc io^aamur de ymaer* 
falicompleto, fííuá nonincludi-
turindiffcrcntijspredicabiliüm,; 
vepote quas fant aliqukl in com-
pkcum : íkur in pradicainento 
l\ibftantÍ2J,rubña;ntiam corr.pie. 
rarn dicin-ius elle genws, quia illa 
non íncludicur inuiffcrétijs. quac 
funt quid incoo^pletum in gene» 
re fubftanciar. Ergocum vniner» 
faii omuia prseuiáta comperant 
ad racione gencris refpc¿lu pra?-
dicabiliú, veré eít genusaJ illa, 
a. Secunda aut ím parscóclu-
fioni» expHcatwr,, fimul & proba 
tur. Quia alia genera vniuerfali 
fuperiora, vr cns rarionis, fe-
cunda intencio rationis poflunt 
prardicabilibus aísignari. Nec 
vniuerfale in coranjuni eft ge-
nus infímum ad on>;nia praídí-
cabilia, quia incer illud <k prae« 
dicabilia mediat aliud gemis¿ 
fc i 1 i c e r, p r e d i c a. b i ! £ ?»^ i»>W, o u 
cu gerins ád dnopriora predica8 
bilia,& predicabile >í»^^/f,qnnd 
eft immediarum geffus ad difTe-
rentiam , & treaiarum ad pro-
prium Scaccidens, quia imme* 
diatnm genus ülornm pra.v. 
dicabile inquale accidencalirer, 
ditiifibileper prf dicabile ifiqna-
le accidécalittrproprie.&accide 
ral ircrcómuniter . Redarerqo^ 
quod vniuerfale genus ínter 
fnedium ad quinq; pra?dicabiiia, 
K ec tntéreft,quod ínter viuuer fa 
le & quinq; príedicabilia nó me-
diet aliquod genus proxí j r i i , la 
quocówenianr oía predicabilia. 
Hceenim norequirirur^fed fvSñ 
eitj^tóodaliqttaiiioráhabeát aii 
x/2 Líh.lV* Deprúdicabilihuf 
quod gen«5 pro^iütius, quám vni dicari firbftáttalitef; 8¿ predica 
uerfaicc Sícud ir darecur aliquod 
genus proxumi, ínquoomnia vo 
lacdía couueniár, & aliu^in quo 
cóucuianc omnia repc.i|íajquitiis 
non daretur aiiquod gemís pra-
ximurn onniibus auiniantibus, 
nondícerecuraninTal genus ím-
medtacn ad ilia.'crgo eodem mo-
do viiiuerfale non ell genus iair 
niediatú adquinq; prjsdícabilia. 
^ , Aduerfus primá parré con-
cluíionis obijcies primo.Vniuer-
falc cffe análoga ad quiuqj pnc-
dicabilia.'írgo non poceít eíle ge-
nus ad illatquia anaiogia obñar; 
ración! gcnerice»uieóq;ens ratíq 
négenetisad rubíláriáJ& accidés 
no íi ibe t , quia analogú eíl ad i l -
la. Anreccdens pollec probari, 
q u i a d i í& r c n t i a, p r o p r i ú, v r p o -
te qu^ no in ordine ad imu:ed.ia-
te inferiora in racione ptf dicabi-
¡ís coiUtuü.tur^ nó vidécur , ñm-
plicicer habere vationé vniñería-
iisríed de hoc in propria eorú pr^ 
cabiliú materia. V nde eo ibi re-
rniflosaliter probacur antecedes: 
quia milla rxt io vniuoca poteft 
dari ad predicar! eiTentiaHccr3&: 
ad pr^dicari acciJenraliccr. Sed 
aliqtsaex pr«dicabi!ibussf ria v i -
deücec priora,pr^dicanrurelTen 
tialicer, ali ave ro acc i d é cal i ce r;er 
go nulla racio poreft cíTe illis fu-
penor vniuoce , & conlequcnter 
nec racio vninerfalis. Maior pro» 
bacur-.nam (ubrta^tiae & accide-
tt nihit potell e íc comnmnc vni-
uocttm:ergo nec ad prxdicari ef-
fcntialiccrCquod cil idc«i ac pra:-
n accídentalicer, poreft dari 
q u id com mu ne v niu ocu m, 
R e íp o n de t u r n e g a n d o a n te -
cedens.Ec adprobarionem dico# 
quod cum vtTuperiora íimpiiei-
t e r p r x d i c e t • ^  u r o m: i i a p r a? d i c a -
b i l i a , omnia illa nmpiicitsr & v-
ninoce participant racioné" vní-
ueríalis. Neq; eft idé pr«dicari 
accidencaliter, feu eífeaccidens 
pra'dicabile, ac eííe accidéspra:-. 
dicamécale : immo nec eü idc<n 
predican e4écialicer,ac cííe fubJ 
ftantiam , cu non folum fubftajv? 
íia!. íed accidétia immo enría 
rat ióníspradicécur de atíquibus 
fibi inFeriorihus eíTcritialirer. Ec 
ica quamuis nó detur aliquid c ó -
mune vniuocü ád t i ib lúot ia , 
accjtlensibene tamé ad prxdica-,. 
rielíentialírer 6¿ accidentalicer^ 
4. Obijces fecñdu.Si vnincríalc 
eíicf genus ad quinq; pr^edicabi-
lÍ3|CÓri¡)ercíur fub genere.prirno 
praídicabili. Hoc auté nó eíí ad-
miccédü: nuilü enim fupcriusfub 
fu o inferioricócineriporeít.-ef-go 
vniueríale nócftgen* adquinq; 
p r ^  d i c a b i í ¡ a. M a i o r p r o b a c tu 41. á 
íi vniueríale in cómunicíTet ge-
nus ad quinqj praedicabdia^eflíeC 
pr^dicabí ie tn^uid de plwribus 
GÍffercntibus fnecie t ícilicet de 
quinqué prxdicabiiibus: e rgocó 
tineretur fub genere,primo prse-
dicabilijfnb quo omnia predica-
biliai»? ^«í^dc pluribus differen. 
tibus fpecie,continentur, 
Rerp6dc-cnr,quod ex co quod 
vniueríale fit genus ad quisque 
prsedi» 
prard i c ab íl i a} foi ii fe q u i t u r , q n o d 
c o n d n e a r u r a c c i c I e n t a 1 i t c r, & d e 
n o m i n a r i u c fu b p M i i i o p r a? ci i c a* 
b i ü , tanqunfp, fubltracaia) yicie-
l ícet clen.aminatum a b h u e n t i o -
ne iliiustTjcut animal vwgéC'Qi^í-
nerur JetíonCnac'íue,nó e í l enna -
l i tc r fub genere: nó auccin fe q u i -
ta r, q a o d v n i u c r í a k c o n t i n e arar 
eíT'cíicialircr fub genere , p r i i i io 
p r^d - . cab i l i . f í og aiuem no ci\ in 
e n n u e n fe o s; .b e n c e n i n s p o t e ft a 1 i 
q u n el eile n ci alicer fu pe ri u s con t i ; 
ner í i'ub inferiori denarninati-
n e r i m m ü hoc nuilcocicsconna-
gic in iftis i ncc iKionac i s ..ar-.unis,. 
v t y i ie-re eir ¡n.rcrti i ino í u p e r i o -
r i e#. 'ncialiíer ati vnitujcum Sí 
flex]í:iíuocntns,q,ui ¡n í enren t ia pro 
h ab i i i , q u o d v n i u o c e i n te r ni i nú 
• v:níuocum ^ eqimiocum c!iiii'§a -
t u r f i i b v n í u o c o de-iioamjatiue 
C f í n t i n e r n r , . 
f ; - AdiuM ius hancramen foln-
r m n e n í ^ q n ^ optime hanc x q u i -
iiocarionern difol ívi t , obijeies, 
Q;M\¿ ícqoicur ex illa vviiueríalg 
fub fe i pío de-nominatiue c-onti-
ntrr-s SÍ de fe ípfo d e n o m i o a t k í e 
p r c? d i c a r;.. K o c a n t e tí) im p o fs i b i : 
ié videturtergo.lSequela proba-
t u r ;: nam vniuer ía le e íbfuper ius : 
tméatrnUlex ad genos 3: p r i inuni ' 
p r e J i c a b i k ; e r g o d e q u o c u n i q u e 
p r e d í c ar o r d e n o m in a t i a e ge n usy, 
pr^dicarur - edam denominat i -
ne vniuerfale, E t confequenrer,, 
fi d e i p fo v n i u e r fa I i p r « d i e a t u r 
d é n o m i ñ a t i u e ge ims , de eodem 
v ni n e r fa 1 i p r e d i c a b i t n r d e n c w i • 
«atine ipfum yfíiuerfale. jPrima: 
c o n f e q n e n t i a tensí per rcguhim 
ancepraed icaavé takn i , cum q u i d 
piamde. quopiam praedicatiu v t 
de fubie¿to}cic qn.uciiinqiie p rg -
díicatur fubicvtú , perdicarur S¿ 
pred!c3 tum:! icu t i fi a lüüni denQ 
minat iue predicacur de hominca 
etian) coloratum , qniaePi fupe-
r iu se íTcnda l i t c r ad a ibum, pr íc -
dicatur denorninaiiue de i p f o 
hominev 
í l e í p o n d e t u r , vñ ' ue r f a í epo f -
fe accipi duplicitersvt %típ,yide 1 i • 
cet . ík vt-i]'ué'd¿ytíhc:tfak*vt q u o d 
eft ipfa in tent io vniuerfalitatis,.. 
ye eít f ubHraMU'n intedonis g e -
neris-^K ve prgdi ta tur Í>. qafd^.t 
q u i n q j p taxi ic'a b i 1 i b5. E t i ca io I tt 
íéquitur , . .quod quia de v-niuerfa--
1 i , vt e íl í u l ,u r a á ti m i n t e m i ó n i s 
generis,geni)s prasdicatur deno-
n'dnatiue^ipfa inté 'nt io vn inc r í a -
Hs fecunduni íc ÍUfppta 5 & v.reft-
racio deno ín inand i o í r res n a t » > 
r a v vi i i ue r fa i es, p r ^ á í c e i u r d e fe 
ipfa a^te-í í ípec i i l e g.: pamcu la -
re fub ñ ra ñ u m c n in fd a m í? n g u I a 
ris & de te rminar f intentionis ge 
iierís ^ quod i n idern incidh , ac 
qn o d c om mu ni ter d fc i? u r , n u o d 
in tent io vniuerfalitaris v í y m , . 6f. 
v t denominans naturam in r a t in 
ge vniuerfaiis , pr.Tdicnrur de fe 
ipía vt/qmíti jd-'é-ft-, vreft fubílra-. 
¿Um> particular)^ intentior.is ge" 
lYeris: iña? e n i m' m utn d e n o m i -
n a t i o ne s )1 e c c fía r i o f u n t c o n c e - -
dendse in his i r t en r io i . i l us rac io 
u i s , qua? adinuicem poflunt de-
nominar) , Sicuti rerminus i n c ó -
muni; d iu i ÍBS in tenr i inum v n i -
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i;íacumJ& íBquíuocüm, ve ertfub 
íh 'adudi paiticularis incenrio» 
ivis cermini yniuoci, íub tertinno 
vnuioco denoroinatiuc eontinc-
tur , & de illo termiuus^níuocuf 
<I e n o ni i n a t i u e p r'f d ic t 11w: i m m ó 
& ídcín terminasen communi 
fecu tidiiin fe de íe, i'píb, \ ' t ef! psr 
titulare rubílra<aam termini *v« 
n i u o c i , c t i a m. d c n o m i na 11 u e j j r * . 
tiieatur, 
<5, Obijcícs t e rc íOjqudd fi v -
Diuerfale efíec genus ad qn in -
Quepraedicabilia, ómnia ^ á t U 
cabilia e(íei|c fpecics. <f§aÉÍ hoc 
cft iaipoísiteilc: ergo. ^5aior eft 
ecrcai nam iljajquse fub aliauo ge 
íisreconcinenrar, veré habéc ra» 
tionem fpeciei. M;nor vero pro-
b'atur, fi.pr^dicabilia eílent fpe • 
ci€ss oriinia illacócinerentur (ub 
Cpecic, fedindo prsdicabilis íub 
q*ia omnes fpecies c entinen tur, 
Hoc autem eíl impofsibile, fiqui 
dem mem b«a alie n iu s d i u i íi o - • 
nis}y43am fubaltcro cótíneri nc-
quennt:erge. 
Reípondctut diíh'nguendo 
confequens. Si vniuerfaie. eíTec 
gcnfts ad prjedicabilia, om'nia 
fi%á\ct%\úz cííent fpecies: eflen 
tialirer , negó feqneJarn ; e í íent 
fpecies accidcntalitcr, 8¿deno» 
minatiue,concedo illam, Ec hoc 
K o n c í l inconuenicns bene eniT» 
poteft vna fpecies fub altera acci 
dentaliter & denominaiiuecon» 
tineri, v t paret in terminosequi-
aoco, qui accidcntaltter contiftc 
tur fub termino vniuoco, 
7 . Costra lunc tamen folu-
m d k a h i l i h t 4 s l 
tionem funt aliquíe obíef t íones^ 
P rim 2 : nam genus & diífcr e n- -
: Í2e í í en t i a i i t c r concinenair íub 
vniuerfaüI alias víiiucrfale no» 
eííec^enus ad ü k : erg^) e íknt ia-
i ter , & nonfolum dcnorainaii-
-ííe^int fpecies. ^ 
Secunda : napi v.na fpecies 
condiíl inda'ericntiali ter ab al-
tera ? non potefl; etiam denomi-
liátiue prtedicari de illa : crgo 
fpecies prard.'cacur denotniuati-
ue de qmnibus ptjEtlicabilibns, 
prxdicabília non funt •teílcntia-
111er conu iíi irÍd:a. E t confeque l i -
te r nec vniuerlale poteí leí le ge-
nus ad illa. 
Tercia : nam fequitur hanc 
cíTe práedicationea» accidenta^ 
lem f difterenria eft vniuerfaie, 
& confequenter vniuerlale uun. 
eíl genus ad pracdicabilia : alias 
non ac'cidentar/ter, fed eíícntia-
liter prsEüIcaretur de iilis. Sc-
quelapatct: nam vniuerfaie eíl 
luperius eííentialiter ad fpecié:-. 
ergo íi fpecies praedicatur de no» 
miinacitie de difi-crenda,etiaíTi v -
niuerfalc pr2edicabitur destomi-
natiuedeilla. 
Sed refpondetur ad p r i -
mam ^ negando confeqnentiam: 
nam quamuis aiiqua eííentiali-
ter fub aliquo genere conti-
neantur , accidentalicer tamen 
denominantur fpecies: ficuti quá 
uis homo & equus eíTentiflitcc 
fub animali condneantur, acci-
dcntalitcr denomi\iantur fpc-
cieSjica vt \kz fint accidentales, 
homo cft fpecies, cquus eft fpcr-
cics: 
Qu&ftio 
cíes: erg o eodem modo aicéa* 
d u ni c 11 d e p r ^  d i c a b i 1 i b u § e 
Ad íecundam reíponde-;; 
tur , veriim cííe aiuecc'dcn.s.de 
rpcdebüSMubilátialibus. ita 
1"ioino,verbi qratia^nce dsr.oykii 
•natiue pocefr g^dicar i de equo* 
fecus tame n e Wvá e c c ie b us ac-: 
cidentaÜbus in concreto, vt p-a-
xcz í ahac propoík ione , álbum 
eíl d u 1 c e , in q u a, 4 u lee , fpec ipSf 
Cjualua-is eííernialiíer ditlinóci 
a b a 1 b o ^ e n o ii>1 nací ite pro Jica-
ra r de i l lo . Ec lie eft iü prajícnn; 
i runo potioriiure , cum ift» in-
tcntiunes álijs incentionibusfa-
ciilinié fubfterriantnr, & vna ab 
al i A uenoaiiíictur, 
Ad rerriám deniegue refpon» 
¿ e r a r , quod ü diííercutia f í i^a-
t \ i r , f / ^»<? ,^ & vt eíi fabrtracluai 
rncentioni-s fpeciei , verum eft, 
vniaerfalc praidicari accidenra-
Kcer de illa j quia vrfie eíl infe-
rior denon-inariue ad fpeciem» 
Si vero difrrrenria íltmaftir vi 
e¡pij3 , & fecundum fe.., non prx-
dicarur vnii^eríale dcnomiüatl-
ee de illa ^ fed eCentialicer t i 
ídem e!t dicpndiim dereli-
quis prardicabilibus, Et 
¿OG fbfHcic ad hoc^quod 
yriiuerfale fir fupe-
rius eOentialicer 
ad omnia 
iUa« i 
C A P V T D E 
Genere. , 
- JQHÍ rf'/í definifHM én dépnmtm 
Gencirii > 
S~> %nis definir Porphirius-, 
V- l ,quod fit illud ^s»^ ¿jíf f 
i^<f dsjferfntibHS [píete in eo e ¡ » s é 
ytiid fi f&dkíimr, Qu.a¡tí dc fi nú io -
nen) qua'ftione ícqlvfÉti exami-
nahimus , 8c cxplicabiniiis. I d 
hac aUrcnvqua;í i ione , quod ílc 
h u i us d e h n i t i o ni s de fi ñ i t u m, i n -
q u i r i rri u s. Clü0 d v t i que x q u a l i -
terdedefínicionecuiusl iber con 
creri aecidentalisrealis vei raticf 
nis poteft inqinri, : ae perinác 
qn o d d e d e fi n ico h u i d e fi n i t i o* 
BÍsdixerimus» proffcortionábili-
rer dedefíniro t! e H n icio mi K; u -
msl íbct cencreci accidenpalis Q\\ 
dicenduni. Cum auten; yiquori-
ber concreto accideursH íit nacu-
ra ipfa í u b i l r a f t a é c lorpja'rea-. 
Msj. vel rationts, q u | n;Unram, v t 
nía r e r i a 1 e a fffc i r j íe ii-d e IÍ o m i n u r ; 
ve in-alboefi: rríareriale}€orpusvi 
deHcec rabílaosaibcdíii i5 & albe 
do ipfa affidens }. & denominai-is 
corpnssS¿ in hoc concrero g é n e -
ris eíl natura í i ibílraáiurn, feu 
marer?ale denominabile á fe cun-
da fnrentione generis, & ipfa fe-
cunda intentio generis illud de-
ROiuiaaiis. inde orcum habuft 
fen -
í¿í)f Ciitíarnm ro hic parte di* 
pi.urq.ttam pare rae 5 d i F ^ i l é red-
d í d i r , ^ o b í c u r a m | d u o í aj iquiaf ' 
fe r 11 íi r j d e u 1 ai ni ítu i u s d e S J i t i o 
etie ío lum uaturaTh vedeno-
r u ü i r a m a fecaneia h i t | i i t i o n c 
gener i i : a l i j , fu laanpUm inten* 
tioMcm generis:^: aÜjjnggrega-
%\y\\ CK narura & fecunda ui ien-
t ione , 
2, P ro rc íblucione t a m ^ i ve*' 
r i ra t i s adueftc.ndu;í>n e i í , q u o d í i i 
ílis d e íí 1 f c i o 11 i b u s c <> i 1 c f c r i .acci -
den calis {Vvíluovas C(»ndiílih<»iíe"--' 
re dc-fíoi.tú , &c J e l i n í í ú ¿juo.ix 
<lcfin.'ifU'Ti ^«j f qnod iu hfs deHüi 
r i o n í b u s ci't de/iinrurn í-or^-.ale, 
.prmcipi .k ).e;.t id ratione ca-
itis aliqul.d dc i in ! tu r ,& ci í o i u i e -
tve definin'o. Pe ; i ni cura aurem 
Ifyttú.i ( feu deanicu «n materia le j 
e 'iuiü !,ar:> quo í'jppcfñrt deHni 
t í o , ¿* Je qno dc i in i t ió veridea-
tu r . Vndei i#hac quigitionc n©n 
foluivj ek d d i i t É r a s .in c o r a ^ u -
nLq'e.od de Hnlns drHninonis de-
f in i r án^ fed fpc í iá l iw \n atsfgná» 
do i i l i u sd f Bnitiia) ^sa Sr defíni-
tura HI hocemm varüU A-a* 
t a o t f S j d ú aliqu' (ve C á l e c i n u s ) 
e x i-a-i-tune , fcc'.indaiw jr.ecovio-
••iw.vi gcvieriseATe non (biitVfi dcñ* 
ñ m m 1*9* red definitum e?^4'ha 
i«s de f in i c ión^ . Abj ve'.o lolam 
concednne, fecundanj i i u c n t i o -
ncm ueneris eOe dehnicu;u, fíís. 
E t bcéreKÍ! l i^emt f fHam :. 
pVnres qax!li.>iicm eílc denorai-
ñ e , & inte coniienire , qu idqnid 
taaieii lic de Üloruiu í b u e n t i a . 
pr&iicéíhUihus* t 
resn ¡íraai breuicer aUquibusco* 
• c l u í i o n i b u s , explicare con a b.or. 
j . D r c o j g j c u r p r f m a, S u b ^ l r a 
ecuni, (cu materiaie generis fe-
cundam f e n c a e í t d e n n i í y n m i -
ius definit ionis, Di?< j , (abRra¿c i i 
inaeeriale inrencionis generis 
fccundiuij fe funipeum. non eiTc 
d e fi n i c u m 9 íc i 1 ic e é 6 o n i o r n >.ali -
Cervcfubíh ic Ice !.!;,Jr¿; iuteaírio-
ni g e n e r é , ;rb ¡Üa denomina-
. t unde fubílra¿"to enim vt i;c for -
malicer íurapro,-co.nc!uúcr-tz x\x\ 
y w ad icenm^ i n h a c coBciu!ione 
* HCexpl ica ra a rañes J c b e n e c ó -
uenice, ^ proba tur ira-rafcaíe • 
.Concluho, T.unij q u i a i u b í l r a ^ a 
& <o a re ri .11 i a '-i n te ni i o.n i s g-e^e-
ris nonperrinent ad'l'-.gieun fe-
cut^ lu ra íe fun^pra., icd p rxr ' íTe 
v r í o r 111 al:rcr accipinntur, ^ vt.a 
í e í u n d a íntenrione ^cnens de no 
ipinanjur-:; ergoenra hainfraodi 
dehumo genens íiclogkaii*!. , U 
perpropi ierarcra logitóle.ni, i c i -
lic'ccpr^licaári depb-iribus/.ktivr, 
i l l ius dehnicu'n iion por.cit ciTe 
• a ¡iquoci fub ilvaá nm ger-eris íe-
c n n á u ra Ce fu ra p r 11 ¡ t •, T u ra- e t! á , 
qi.ia per hanc dertnii ionem r.tvU 
1 ius iu b L] ra fí i ge n^rtsvnce £' ic u• 
íiis-coiTnniíui'S-a.d onvHia lüb f l r a -
íta generfs iecund-um ie narur^ 
expbcarur: fXg-o cura OTr nvs dch 
n í t i o e^piicec natur^m fui -den-
n i f i , buius dcfinirionis def in i - -
111 ra n o n c l l a i i q u o d fu b ñ r a u! n 
g e n e r í s fecundu'ra fe f i i raptuin, 
ivee ai ¡"quid cora ra une ó m n i b u s 
fubrtrat t is fecundara fe íun p -
t i s . T u m de i iqucqufav t ope i raé 
pro-
QuffitQ 
pro-bat noftcr Author qugtl.Pv(n' 
ca ele geaerc art. 2tí.ichr1itiüi(cs 
ficuci icientie non dautur dep^r-
ticuíaribas, fed in communi-, ac 
pcríuáe in defítíicíone generss, 
nosshoc auc iííud genus, fed ge-
HUS incómuní definirur.Scd^on 
dacwr a°"^uid comuue ómnibus 
fubftraftis fecúdse intecionis, ge 
neris: quod polsit defíniri: crgo 
defínitü. hüiu^dcfínitionis nó po 
reft cffc rubfi.rafítu-n feu maté* 
ríale generis íccuudú fefiiinpLÚ1* 
M itior paiec, nam fubftracta in-
te rionisgeneris fcciuiü fe fifinp; , 
ta, alia funt: fubftantixjalia acci-
dentia,alia euciarealia, alia en-
tia rationis. Sed his oinnibusfe-
cundum proprias naturas, & íe-
cündum fe fumptis nihil poteft 
dari communc fuííicicntem vni-
taíen1» habens, vt deñniatur: er-
go ñeque in parciculari A neqnc 
in conrmuii íubilraérua> inten-
tionis gencris fecundum fefum-
peum poccñ efle huias dcflnitio-
nis definfcürf». 
4. Dico fecundo. Aggregatum 
ex fubilraclro , 5¿ fecundi inten-
rio.ne generis non poceíl e.:Te hp-
\ m dcSaitionií defínitum. Ex* 
plfcatur esíncIuíiOj naat aggre-
gacum^vt aggregarum , i-npor-
tatex xqaoduas diucríi generis 
naturas : ex sqwo , inquam , ita 
v t vtramquc «que principalircr 
impór tkc : 5c koc modo dicimus 
aggreg itum ex fub í l raao Se fe» 
cunda inrentione generis 4ion 
poíTe eiíe dennitum , quia vt eo 
modocíícc defiaituo? jdeán i t io 
debebat af qiv^ principallteres -
plicare naturam vtriuíque par* 
t i s , ca ic aggregí.tum componea* 
tis : nan-íi aggrcgarum vtrasa-
que partem miportat ex « q u ó , 
dehnkio aggTegaci.vt.iggrcgaci 
vriufque partís naturam debeC 
«quae pnneipalírer explícate. 
Sed hoc eft owmino impofsibile: 
ergo impofsibile eíljquod a^grá 
gatiim,vt aggrcgatú ex fubttra- | 
éfco & fecunda intentionc gene» 
riá,f iehuiusdenuit ionis ¿erini-
tuai. Minor probatur : quia im-
pofsibile ell , eandeai delínicio-
nem expixare naturas diuerfas. 
Sed aggrcgatum, v taggrega tú , 
imporcat diuerfas naturas; cual 
natura intcntionis generis úz ali 
quid rationis, & natura fubílra-
d i in partic,uíari aiiqua (it reaíis 
aiiquaratioiiis yJ^ í- it^-comÍ^UIAÍ 
fit aliquid ab II rautas a rea i i , Sí 
rationis: ergo'iirípofhib'"' efr^  
quod aiiqua dchnicio cxpiicetfí 
muí ¿¿ arque princ^abeer natu-
ras partinm alifuius aggregati. 
5, D ices , quod \& his concre-
tís accidentalibus, liccUint ag-
gregata ex naturis diueríi gene-
rispión jtamen qu-tr fe habéc om-
niuo difparaté & abfque aliquo 
ordinc , fed vaam ve iiiaccria, 
altcrum vt forma 4 U fub hoc or-
dine concurrentibus bene po-
teíl aggregácum , feu compoii-
tu<o ex illis refultanSjdefímn, 
f Contra hoc el>:nam quamifi$ 
pirres huíufmodi concrecoruna 
aÜídentaiiom ^c^ ordinc adi l -
ludcomponendum concurranr. 
l7$ Líhé IV. Depr&dicélilihm* 
?el Jntcndícurdefiniri ytnvirquc tionccuius ücfinitum matcríalé 
part ís natura, vcab akera parce 
dií^inda , vcl íolum inrenditur 
de nniripars m t e r a l í s , non ve 
taliscft , & vtfpecialem condif-
t inaam nacuram habet a forma, 
fedprarci/fe íccundtun eam for-
malitaceín, qnam accípitá for-
ma: fidicatiít hoc fccundütti, i l -
lud vcíque q.on negaaius, fed po-
tius id ni vkíina coneluiione af-
feremuí; & ideó non ci> definiré 
aS|reg ^^^ m v c aggre gat u ni> fed 
sí-finiré maceriale fub ca prscif-
íc racione,quatenns conflicuícur 
per Formarn-jgno.d eft defíniri ip-
íain f »riiíatn in concreto. Si au« 
té¡n dicacurprimiiinjid vriqucef 
fec defíniri aggregatunt vr aggr« 
g a tu m, & i d d i c i m n s 9 e íTc i nn p o L 
í b i l e ; quia impofsibilc ell:, ean-
dcni definitioncm explicare isa" 
furas diuerfí generis, vt inrer íe 
condiftii:6:3s,crÍ3tT,fi vnaad al i-
quid coítiponendum fe habeatve 
Kiate,r!as & altera vt forma,quia 
ü cum hoc ordine rales parces aá 
huc retinent fpecialcs, & diuerfi 
g e nc r i s n a r u ^  s; e i 1 i n 1 p o í s i b i 1 c, 
quod eadem defíoirione vtrmí-
<3Re pañis natura exp'tcernr. 
^ . D ic" tercio. Definifüm f«# 
fórmale ¿, & principaie hnius de-
íinirionis eíl fecunda intentio 
generi'». í ta exprneffe nofíe? A u -
thor inpraediéta qua(\ifín. vnica 
i t genere arr . i . concl. i . Et pa-
fet matirfe^e,-nam illudsvcdixi* 
i r a s , cñ dsíínitnm fórmale qm% 
Cftius rarif) principaÜtcr incendi 
turindeHnUione cxplicari9 Se ta 
definicur, & cicouuenit deéni« 
t io . Sed in hac dehnitionc gene-
ris, quod intenditur explicari eíl 
natura ipfius fecundac intentio* 
nis generiss& racione iliiusdefí-
eitur fubAraétum raatcriale 
calis inrencionis, & ratione den! 
que illius prardiéto n)aceriall U 
fubRra6l©coniienÍ£ dehnitios er 
go dennitú fB« fórmale, 5Í prin-
cipaie illius efi: fecunda intentio 
generis,M inor quoad oipnespa? 
tes p rob3 tu r :naa i per hanedef í -
nicionem non inrenditur explka 
r i natura fccMndum le lumpea 
alicuius materialis feu íubílra-
¿ti generis , fed folum quod lilis 
competir formaliísime á fecun«> 
da intencione gencris.'ergoquod 
inonmibus materialibus & fub« 
ftraá f's generis intenditur ex pli« 
cariseft ipíafecundaintencioge* 
neris?ac pennde 11 per hanc de í i -
nitioncm definitur materiale á¿ 
fubüraéhim gencris3 tÁÚom fe-
cunds iíitentionis generis illud 
rienominantisdeíinitumc deni* 
que racione eiufdem mtentknns 
generis maceriali &. íubÜraélo 
ha c competir definitio3& de iHo 
verincatur. 
7. Dico quarto.Secunda inte» 
tio gcneriSjetiam ve denonr.rnáf 
materiaíe & íubftrafium gene» 
ris, non eft d efi ni cum (juvd huius 
dcfínitionis.Oppoíícú cenet Ca-
ietanus in cap, de genere. Sed co 
cluíionem prccnldubto cu alíjs 
pluribus tener noOer Anchor la-' 
co citato concl. a. Et probaturj 
quía,Tt diximu§, ilíuJ eíl denní-
t u m fft»9Í alicuius definitionis, 
p r o quo fupponic definí t ío, & de 
quo defimeio verificacur. Sed de 
fecunda ínrentione gencris, etiá 
vt denominac fubftraétum,^ i l -
íud m ohliquo importar,ncm ve-
rificatur dennicto generis:ac pee 
inde nec p r o iüa fuppoHÍt; foíum 
enim fupponic deiinitio pro Ílio9 
de qao verííicacur: ergo fecunda 
imencio gener!sJetiam vt deno- • 
fninaefubftradam, none f t deli-
nitttaí quod huius definitionis, 
Minor probaturjnam liece fecú» 
da iiuencid generis fie id,quo m e 
dianccfubftractaprícdicantur i n 
c o ¿¡it$d quid de piuribus differé» 
t íbus fpecie,fleque perindc(TCdi 
x i m u s concluíione prascedenci) 
dcfinitiün quo fórmale &princi-
paickuius definitionis; non ta-
men eíl id,qaod prardicatur in co" 
«¡nod quid de pluribus difterenci* 
bus fpecie: ¿rgo de illa non v e r i -
fic icur dertnicio,Antecedes pro» 
batu^ quia fecunda intentio ge-
neris non predicacur huiufmodi 
prs í fcacioac de fubíira^is ge-
serum, neede fecundis incencio-
Bibus generumrergo c t i m de m i l * 
lo alio pofs ic príedicari, nullacc-
nus predicacur in quid de pluri-
bus diáfere ntibus fpecie, Antece-
dens quoad primam partcin p r«-
bacur;nam cfto quod fecunda in» 
ten^i© generis in concreto prardi 
cerurdefliibftraíti'? generis,vt de 
anímsli ,calore, & fápore; & h « c 
fpicic differadt iflter fe j ramea 
lecuadaiüteutio generis ^ecUa* 
in concreto non pr«dicatur da 
iilis in quid , fed accidentalitec 
denominaciue : iftse eaim fi": •. 
praedicationes accidentak^j ani« 
malcil^enns 9 color elt genus, 
&c, & quamuis fecundaincentiur 
generis in communi pradicetuc 
i ñ ( ¡ m d AQ hac & illa fecunda iü* 
tcntionc generis | camen prsdi* 
fecund| intenciones non ipe-
cic, fed folum numero differnnc 
inrer fe: a lias fs fpecie ínter fe dif« 
ferrcntjiam ge ñus non effet ipc-
cies athoma.jfed fubaltcrna, ha-
bens íub le pin res mcentiones^r» 
fcncialiter & fpecifice ister fe dií» 
fe rentes: & alias etiam animal v , 
g.diuerfa eíTentialicep predica-
tionc praidicarecur de fuis itite-
rioribus, ac de fuisprrdicaretur 
color : ñquidem n o n folum nu-
merice, fed fpecifice effet dinero 
fa iiitccio generis,media qua auí* 
mal prxdicatur , ab ii ia media 
qua prasdicarcrut cglortergo huí 
la dantur differenfía fpecie, de 
quibus fecunda intentio g;:ncris 
przdicctur in q u í d i z c pennde de 
fecunda intencione gener»s nuU 
latenus definicio generis verifí« 
catar , aut pro illa fupponit; ac 
per confequens lila non poteit 
cíTe dehnicuá) quodpradi^x de 
finitionise 
Dices cú Caietano,qiK)d pi^J 
dicari de plnribus^fripiiciccrpo-
teíl accfpi. Primo pro eoa quod 
eft conuenirc pluribus.iquoi v t i* 
queeft predicar! fmvda'méricá--* 
licer de iliis. Secundo pro predi-
can , ide¡> , affírmari de pía-» 
M i pbm9 
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ribus, quoc! eílexcrciciü cxsrin 
fccú r c l a c i o n i s prasc l icabi l ica t i s , 
Ter t io procOiqnod eft r e fe r r i ad 
pIura.Ec hoc eit p r a e d í c a n furnia 
l i r c r , &: eft e x e r c i c i u m iniriiife-
cú p r j c d i c a b ü i ü , qu,rT cú (Intef-
íenciaiicer re l a t i n a , eorú eíTenria 
in hoc , quod er l referri ad a l i u d , 
c o n f n t c r e debe r .Hocc rgo íu ppo 
í t t^at ler i í Caietamjs.quod prae-
dicari de pluribus i n d e l i n i r i o n e 
g e u e r i s , fu mi t u r , non p r o affir-
mari de pluribus, fed pro pr^d í* 
cari í b r m a l i t c r ; ideít referri ad 
piura, quiacuni i n h a c d e f i n i d o * 
«e dciiniacur genus f o r m a l i c e r , 
-Tt reUduum^dcbec d a r i per exer 
citiuin i n í r i ü f c c u m r a l a r i c n i S j r e 
ferendifeilicee ad a l i u d : H hoc 
modo i n r e i l e é t a deHnicio veriH-
cartir de fecunda in renc ione ge* 
neris: ac nerinde iila eít non f o -
lum d e í i n i t u m fed déíinitnm 
q m i h u i u s d e f i n i c i o n i s . 
j ) . Aduerfus hanc camen d o -
ctrinan),in qua ^ota f e n c é c i a Ca-
¡ e c a n í f u n d a t u r , plur.i fe o r f e r ú r , 
Cjviar o r f i n i n o illam labefa^arc 
vidctvir, Priinosquod licet in ge-
nue ^tcar,prardicari p r o afbrma 
ri eíle exercirium e x t r i n f e c u m 
relationis g e n e r í s , SÍ e x e r c i t i u n i 
intrihrecam i l l i u s effe ad aliud 
referri; tamen inhac generisde-
finitionc praedicari de pluribus, 
n p R f a H Ú t i K í o f f n a l i t e r s p r o re-
ferri ad placa, fed pro afñrma-
r ide pluribus: crgo cu ni, vt ípfe 
Caietaaus concedit, fumpeo m 
definitione praedicari de p l u r i -
feas,jpro afEcraari deüiisjdefiüi-
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rio \de fecunda inrenrione non 
vcriíiceturjdefjnitío ida,ve re ve 
ra deber ínreliigi de fecunda in-
tenrione generis nó vcriíicatur: 
ac perinde illa noneft definirum 
«¡aed huius déíinirionis. Ancece-
de ns, in quo eíl difriculcas, pro» 
bacnr primo,quia generalicer hu 
i u fm od i e o n ere r a ac c id ét ál ia ra-
tionis, quanuds finr fonr.alster 
relatiaa, non d e í i n i u n t u r per eo-
rum intrinfeenm exerc ir ium re-
ferendi ad aliad,fed per abud eo« 
rum licet minus incriHlecun?, 
magis tamen notum e x e r c i r i u , 
vt patee in íigno,quod no per re* 
larionem ad Hgnacum, fed per id 
quod ert ducere potentiam in co-
gnfcionem í ignat i , definicuc : &; 
propoScio non per relarioné ad 
fígnarum tócale , fed per iigniíi-
care verum, vel fílfurn cciam de» 
finitur: 8Í fie induá:iue confrabic 
in defínicione cuiuflibec alce--
riusconcrctirationis;crgo §¿ de 
fínitio generis, licec pofsit dar i 
per exercitium fórmale rcíatio-
KÍS per referri videlicee ad aliod 
de fa^o rameo non datu^f niíí 
per exercitium , quamuis minus 
intrinfecnm, magis notum, per 
affirmari videlicet genus de fui» 
íñftrioribus.'ac perinde praedica* 
r i de pluribus m ea defínicione, 
non pro referri ad piura , fed pro 
afSrmari de p!uribus,debct intcl 
l ig i , Secuijdoprabatiir iáen» 
aritecedens , nam illa pareicu-% 
ja intuiddeterminans p r ^ í - -
eari deplmihm, In definitioiie ge* 
fleris , aoa congrue adaptacur 
O t u ñ i o 
praj.Ucarí cié plaribus pro rciícc-
r í , fcd pro sffirmarí de phui^as: 
:nart cniai Jicit^ir aliquid rekr-
r i aJ aliud f f l 4 $ vel 
quiá i t l ^ pon íuiu differcotir re-
i lat ioow dk i r a r au í é aliquid'pra: 
dicari, ideíVajínnr.ari, vel enui»-
tiari cié aliquo luqvtdi vel in '?***-
7fVcr,g9xairi in dcHnitionc gene-
ris noa ponaturüla parcicula/r¿ 
^/rdi'í de plHrííwSj n b í <' ku e, fe ci v c 
dererminata per altcram pard-
:CuU;n»«fafV., non posePt fine i l -
Liinteiligi'pr^dicari,, pro refter-
r i , fe i proáfhrp.-iarj. ^[ Sc io tune 
/refpDaderiíqu^d ponituT illa p i r 
-ncuU í « f « ^ » n^" vedenocetur, 
ífecundam •intencioneni - generis 
• rdfe t t i^- f»^ ad fecundas inteñ-
^tiones fpccici,, íed vedenocetur 
•fundamenrnaj-ralis relartionis de 
bsre eíre connenicntiam auiddi . 
tariuam ínter íubAraáta fecun-
d imni intencionum ípecici 
quas rcfertnr .jeennda intendo 
•generis, ^ Sed cerce nin.'is ini-
proprie explicacurnlla parricirla 
in <]ai¿l,, cú e x pre fse in hac den ni -
t i« t^ponarur . , ¡vt dercr.nrinado 
al r c r i u s p a r ci c u 1 ;t /? d í m r i de f tk 
•ribus^non aucem vr denotans fnn 
¿ítmeiunm .rclatienis : idenim 
cíkc definiré feenndam intenxio--
nc generis limul'per exercirinm 
reFerendi, be per fundamentun3 
reladonis, ?¿ confatidere defini* 
tienes : enm re vera relar'nui de-
beanc deSniri, vel per fuá funda» 
menta, vel per exerciciuiirferna 
Icrelarionis , vel pefjcxercinnm 
cxtrinfccum jlicccaiagis 
I I I . iSr 
ipiius réíaéíónij. Ter t io denique 
prrtbatur rdem antecedens, quia 
fecunda iiuentio generis noü t e -
fcrciu- ad plura diífcrcntia fpe-
cie: ergo innr-asdiQa defíniti^nc 
generis predican de phvribus dif 
ftrencibé'.s ípecic, non poteír ín-
t t l l ig ip ro tererri. Antecedsns 
probatur, naat fecunda intewio 
tgencH? folaot poceíKrcferri acl 
fecunda'i intencionesTpeciei,qui 
b u s .c o v r e I a c i ira.i* c ne r i $ d e no tn i -
v-nancur ípecies.Sed tales feciMide 
incendones fpeciei nondií íerunc 
inrer'fc ípecic. , Ied folum nunre-
ro : ñeque euim diftin'fta (peci-
ficcertfecunü» inrencio fpeciei, 
^qua honio dciT^minituT fpeciese 
ab ill^jqua deiK>minaturdeo: a-
lias fecundum prxdicabíle fpe-
cieí nó elfec fpecies achomá vni -
uetlalis., fed fpecies fabalcerna, 
hábens fub fe n-ítcncionesfpec¡ei 
fion folivn numefice, fed fpecifi-
ce ínter fe diíferentes: ergofecú-
dAÍntcntio generis non refercue 
ad plura differentiafpecie.f Nec 
valec íífeere quodterniijii rela-
; tíonis rgenerís diíFerunc fpecie 
pro fnbílracli?, ideíl: furit inten-
tiones denonjínantes fubí l radt 
fpecie diílineta^ % Noajinquain, 
id valet, quia id nintis ifnpro-
príe ¿íl, rerndnos ipfos rehicio-
, nis generis di'ffcrrc fpecie : ergo 
cum de d (ritió n es non ünc cu ni 
ea iaiproprietaceesplscandaSjCÚL 
dicicur in -deííinkionc ^cneris^ 
quod getnfs prxdicarur de 
tclligi clepluribus 'ifíterre, & in 
M | fe 
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fe ipüs di tocntibus fpccic. 
tto. Secundo & príscipue prar 
Éidarolncio,& ciodrina iti-ipug-
«a ra r : náe í lo í juodnon ©biUiu 
tibus difftculcatíbus propotitis, 
W«^/«f4«/,inteÍ]igacur pro refer-
t U d plura, SÍ fie istelíeaa illa 
parricub , aáapccejir üii ¿Itera 
parricula i» quids & de ter^jinís 
taiis rclationis verjíícerurj quod 
gne piara differenria fpscie (qus 
o ÍIÍ n i a', v t v id í ?'TI u y c r i íi c a r i e 
firisdiFriciie) adhuc caqien (íc in 
tcll^íta dcHnitio non veriHcarur 
de fecunda i'atcnüouc gsneris, 
eec pro illa poreft deftivicio fap;.í 
p o n e r é : e r g o- a d h u c fe c ti ri d u ni 
eam dcíiniiionis expilicanonefb 
6: in te 111 g e n ti a n} s fe c u n d a HI t es-
t ío genens t non cíl deirMirum 
y m i * A.nrecedcns proba cumia si 
fecunda intenn'o ^eneri^eílqni* 
íiem idjdno faK.rtra^-aru generis. 
ad fiian corre!atiiíum referrur,. 
ti ira in ea defnicíónis inrelligé-
t ia fecunda inecntio generis cris 
4 eii n i t a ni qm: no n t a n i c n i p h fe • 
:éíindair.cccíogeneris eílsc]ae re-
fémur : mvllaenim rejatio refera 
tiir,fed eft forma & ratio, vt re!i 
tiuum referatur ad'aliud : ergo-
íceanda intentio generis criam-
ffcundum eam definitíonfs «fi« 
íjelugcntiam , non éft id , de^nó^ 
¿efinicia verificaru-r: ac Derinde 
ñeque efl dsfinitvvri cjusd; imnio 
eadeni p'orfus, quantivn ad hac 
erl: difíicnlra?, ffuein dcfi^iirione-
generis pre itc* *i d* piar ¡bus, i n -
tsliiga:»? pro r e t e i aá plura* 
ííue incelligatur pro affírmari de 
pluribus,Cun) non ¡nagis vnua^ 
quam áíterum deieeunda ínteñ* 
tíone generis veriíicccnr». 
i Í . Vk in io tándem dieo. Dc« 
finicum qmd h.ví'ms definicíonis 
ell íubílraétiini intentienis ge» 
neris ,. non qaidciwíecundun) fe, 
& fjcundani fuaín na-ruram , fed 
fdfnulirer, vtfubftac intei/tiotu 
gcilér'is, & ab illa denominacur» 
C o n el u 1 i o e x p r se ¡Ta c S n o íi i i a u -
t lio r i s a d fi ñe m e ni m c o i? c 1 u S o -
nis fecunda arcicuh prinii qusu 
l^tionis vurea? de- genere , poft» 
•••^quaaí h-ane fiatuir", & oáendií: 
Goncluíionem, his verbis ira con 
el idir : Itama v i i» fárntra d*** 
cara definir i fteundam internó-
mm^eft defniri re$\tv qiiar.tum 
¡Hamfecund*.imtmimK Sen t i t é r -
go Ss. Mag iáe r , qtrod intéíjtufit 
boius definiemnis efldefiniré, 8ff' 
explicare na tu rara fecnuds in» 
tcntionis generis. Q^ia tamen 
illa deñnirur m GOfrcrf to,definí* 
íiwvi (¡mds pro quo defínítio fnp~ 
ponÍTs & de quo defínftio >veriíi-
eatnr, funt res ipíae & í u ^ r a -
#U'ni i n temió nis gener i s , non fe»-
cunducii fe fnmprnrM & fecun-
da m p r o p r i a m • i 11 i u s n a tura w ¿ 
fed funiprum formalirer, prontT 
fiibilac fecunda intentioni ge-
neris, & a b illa denominatnr, ac 
periílam In racione generis j ac 
corrclatrui fpeciei formaliter 
conííitWcün Sic iginír exptíü 
cata cbnclüfio manifeíle fequí<« 
tur ex precedentibns. Nam in 
hacdeün i t i ane , ficut & inqua-
Whtt alia cíe fi ni t tone c h a cu AC-
ciicnraÜs , debes: afsigtiari v.m 
íolum definicuni rjno , fed & de-
finítum f w o f f , iílud videlicec, pro 
quo íupponac c c n n i n o . de 
quo ipfa de'finitio vefirkerur. 
Sed , vt oílendinnis , definitum 
quod kuius defííiici©nís nen po-
te It ei-Te íubftra^um intencioni* 
generis fecundum fe fumptum, 
nec aggregatan' ex equo ex íubf 
Itraflo & fecunda brentione ge-
neris : nec denique ipfa íccunda 
iiitenrío generis m abftraclo,, 
necia concreto, & ved ice n s.. or - ^ t e x da^imtio formali ^w» &:,deíini« 
/ / / . / / i 
la habf nt formalítet vftare íiátíi-
ram communem vaicadeSnitto-
oe, dehRibiicm : trgo fiibítra--
tkxwñ in tomniiini generis no a 
dicens ordiuecn sd ípeciales na-
turas cusuüibet fublUaéÜ , fed 
ve O;M¡Í:I. illa formaliter cpnne-
ftiwnt in eo}(]uod fccimd^inret1.-
tióni generis eiíifdcm rarionis' 
fobiíenr, e!í deñnicuni quvd híl* 
kisdefieitionis, 
Confirmatur: nam dennitunt 
in dehnitione alicuius COH-
, cred eft formaliter coñfíitutiínt 
d i ac m ad fu b ñ ra <5t ü m. Re ii a c er' 
, qaod fíe definitum ^ B O ¿ ¿ÍS» 
iüs defínitiouis fubñraótum ge-
neris , noa fecundua» fe 3 íed for-
nsaütcrjVtfubftat fecunda gene 
ris intencioni, «S: ab ilia fonnali-
ter denominatuf. 
Djrefte aurem id probamr. 
Tum , qnia cum lógica , tette 
Auicena, xraélet de (ecundis in-
tentionibsas adiurjftis ptimis , id 
r¡on melius venicacar^tjuara de-
finiendo íub í t rada 5: rnaieria-
lia íécnndarnin intentionum, 
qua: funt prima intenciones , ve 
fubftantíorniaitter fecu<idis in-
tenrioaibns , & ab íliís formaH-
terdenof^inantur. T ivn criaíu, 
qíjea cum hic non dehimtur 
hoc vel íllud ge ñas , fed genns 
¡tí commnni: U licet pmniá fub?» 
ftraéfca intentionnrn generis fe-
cundum fe íiprt dinerfa; vt de-
nominancur tainen ab intenrio-
nc generis , onfnia forii-ali-
tercoaueaiunt : vt lic oiKaia ¡I-
t o j i í a t ena i í : fi entm deHnitUf^ 
yuo eil racio definendi, definitíi 
¡l'i'úd etic Goílifunim, ve fonnali-
ter ceináitatuniexdefiníco quo^ 
& barerialia tali racione deno-
minato.Sed confttcutum ronr . i -
licer per dehnttum qn» hoius de* 
fínitionis eft rabftraQu^v t^ib-; 
ftat fecundx incentioni generis, 
adquod coníticuendum ipfa íc-
cunda inecntio ingredicurvt q w » 
§c vt fórmale conftirutiun.n : er-
go fiAbliraduni generis formali» 
tcr,vc fubftat incentioni generis. 
eíl denniturn quod hnius deS--
nitiowis. 
i 2 . Aducrfus propoficas cócln* 
íione|,qníB pocerant obsjcí, lá m 
, ipfisi concluíioníbus fúntjriíiau|i» 
ta H diliita,í<cTolá aduerfus hanc 
vtcitnám concluíionem obijcies» 
Quod illud é'ft dchnirú ^ / ^ . a l i c i i 
ius áefinícíonis , cui efienrialiter 
copetit de fí nitio i fe d fu b (x r a di o 
intéttonis genens,et íá ab.ip'fa h\ 
C é t i o a e d c a o! n i a a t o A a ó c 5 u e ri i r. 
M 4 etcn^ 
llrQ^nn.! geucris fjrmalirer , v t 
k b Aaci-K-tentioni gcrieris,pr?dK 
caínr-iH quid íie.pkiribüs ÜV&¿ 
rentibuífpccico. 
e f ien t i f i^ r , fea ; ccacnr^Iiter. 
ha:ct!cfinitio,Í3cn: i l i i n5 efscri^ 
htcr,(c-J a . 1 a l i t c r . c # r i t ¿ 1 í 
ab inrenti0ÍÍC|cncrissdeRtm?)nc 
t i T - : crgptiéiiiVJrEm ^«sW IÍUÍUS-
ikiinicionis-noriefi íubíí;;aCÍi?m: 
gejisrH, cciam ve fecunda MT-CH-
tiünigcnerisfivbílkns , & ab liia^ 
Keípondetur prítro j .fjr.Qd 
in bis coocre. t is , ic$$£M*^5r» 
cam F^fw-a.^  / u b cjua íubflrada 
cic^hi.ú ttir , felúm cr>n¡pí t.IÍ, ¡ilis, 
accMcnr-iliücr; non uiconucn-":,^ 
qisoeletiamdeímiti-Q accideríU-
ter ¡Uis conweniac: nec ^porrer, v 
c u «<i I! c a! i q \\ o J el efinitu f« « ¿, 
tn i cjífaFíMlicr coft-ipetat dc'fiei? 
t í o . ^ \rcl fecundo tlicirur, eiaod 
licct .íubílrafta dcnaiTÍnito ah 
Inrentíone genen's, fpcciíicarinc.: 
fu m p r o91 c c id é n t a 1 i.c c r c o tr p e r a c: 
gencris defíntio , ipA tair.cn for-
ru l i r e r & ,rcdnp!Í£3riaevvC' fubf* • 
Car iníendonVgeneri^s^fic'ntiaH-
ter conucoit gqneria áefinkio; & 
h^rc eíl eíTdarialls prardica-tios , 
fubftra^hm genorís, v t fuaílar 
inrentioni generis^pr^dicatnr in • 
quid 'de plsribus difFcrentihttS 
ípecies immo cut« propoürsp r\n 
qua praídieat.ürdefuiitrño dé défi-
fi ito}- q.u o d im ni od o p ras d i c ar» ns -
appcllír füpra fignifíeatum for-
m al e fu bi efti-, Fa c i a t fe n fu m -
fórmale 11 etianifí non ponatnr 
reduplícario ex parte fiibie^íin 5 
a a u'íigaa D.©s Heo propofitlojge * 
nns prsdicatiHrin quid (leplnri--: 
bus difFerentibns rpecié, ^ft er-"~ 
fencialis, 2¿ aequibalet huiCp («b^-
Q ^ i E S T í O iye 
E n 11 s defi'nic. P r rr-h i r ra »s. 
"quod íir lilud yíjuvdprxdua-
m* de plfertlm r'ijjy>emrbm(pcci£ tye • 
t»; ejusíi qmd% hanc df/itiirici-.é; 
Ciiu' con: mu ni fenteivria bonaza 
cíledicin>us•„qaiain illa ponitnr • 
i d , m.qno genus cum íjiumbus* 
prsed.fcabi.nb.us conueme, fcíliceci 
f-TéeJíca i depluvrh'is p jn hóc e n i i n < 
nat»ra. vn i 11 faJis , v eJ fa k é pa f-
ÍjíVcommiraís irvorr niWspraedi-
cal ilíbus dcíiemiRatur.Br poní» 
tur in w-dém-définitione id , per • 
quod genusabo-Jimí aliodifterac : 
pra?d icabi 1 i? nu 11 i eninra\ty com-
per ir predicar! i» efuid ds plmUms • 
diffrent'bm fpette^z ex felutioni-
biss.arganientoruísi vídébimns. 
Yndé-^.e éadérn a'íiutiiirer repe-^ 
ta*niiR:j hanc generis definicionS 
aliquilms obiéítJÓHibus exami-
nemus,,.vrex-illarum f dutione 
& bonitas definií ionisj^eius ex : 
pHcarini D í t e f í a t . P 
2 = O b i j c fes e rg o prÍm«».Q|¡ od í 
alfqna pr^rer gemas iprfdicantnr 
in quid, non j gk i i r éafcft propria 
gencris differencia» Ahtccedens 
probáriiraPrirñ o,qiiia er$v6e(k 
^ f mis¿.ca/n tric'tidarH^in c^iuíli- -
bcremiidlfferér i js í^ ñc f í é t ge» • 
m&íion decaua effe niegen era - fa.-
Qmíiio IV* - t i 
fed vntím omnibuN tupe- ei nmi competíc cícfímtib gene-
ris, nec pr-udicari/w^Bi^, quali-. sius , videlicet ens, Et tamen 
Cns de quolihec ente prsdicacnr 
^»/Í4 quia cft prxdícacuai ef-
fcijtialecuiuíliber entis,&' inq5ai-
Ténci, quid fit aliqsid , r e á e ref-
podecur^quwd cft cnstergo aliud 
á genere prjrdieativr i n qutd, 
%" S e c u n ti o p r o b a c u r i d cwi a n tc-
cedens , quia dennicio Je oárriK: 
bus, quibus competir, prádica-
xmtnqui'd, Et ta.men noireft §e« 
níis^ciílii poíiustX 'genere & dd-* 
fetentia coa.ponatur : ergoalia' 
prjeter genus praedic átur i» quid, • 
5^ T^rt io probatnr iuem amece 
dens , quia d íFerentia prardica-
t m i n fnid;ira enia) aflerii" A n í l , -
7rcopicorú,"cap.,'éEt probacur, 
quia eíl praedicarum eífóntiale, 
fpccieiícrgo dé i!!a 5¿ íll':us indi- -
uiduis praedicatur inqmd: aeper 
inde iamalia prasrer genus prac-
dicantur/'^fH^. ^ Qnar tó deni-'' 
que-idem anrecedens^probarur, -. 
qq i a í pe c ie s d é i n d m i d á i s p r s d i -
catar í V ^ í ^ , non ergo praédieari 
s w ^ ^ j i r a f íl propduiTí generis,. 
quod álíjs a generetópecere ñe -
que a r.. 
Rcfpondecur^niígandoan-
tecedeus.Et vt expliceauvs,qu.'5^ 
liirer fpeciab'ter genus prae omni-
!>'u^ali)sprzáiccnmn quid^ feor 
fif« ad finguias-anrecedentis pro 
bationes refpondeamu?, Ad pri-
»vam igitiir,'cciam concedere-
t u re n s, d c on? ni b n s r c b ü s p d i • 
c a r i 5 ? ^ , cum iiludfrt tranfcl; 
é ens s. a«a 1 ogn tr» - Sin o u íi ni pl i -
terin defínitione generis íubin* 
telligitur nempe per iuodum vrii 
ñeríalis: ac perinde vt quid ©m-
nino vnumjvniuocum ¡<L no íráP» 
c^dens. Sed melius dicitur.quod 
cns Hon prícdieatur propricquid 
ditatiue, qnía licet fie prasdica* 
tú efltntiale reípcétu cuiuslibet 
r e í , quia camen ed praedieatuai 
tranreendéns & imbibitú istom-
ñ i r e , &\\ e pe r t i n e su e a d quid d i -
t a t e m ,íi ue nou, c u m íi t c o ¡r. rn u>-
neqnidditati & non' quiddirati, 
non poteíl conceptum quiddica-
tiuum cóü;icuere,fed potJus pre-
fnpponirtir concepeus enfis ad 
conceptum qwidditatis j i iec;^^ 
» n $ a d i n t e n o ga t i o u c m ^ ffí^ p e r 
riri€t,quam ad qumie, Sicúc cnim 
ínterrogantJ,-quid eft homo,re-
medie icur quod fie cns,ka & in-
quirenci, qualis fít homo , rede 
re fpo nd c c wr3quod e u e ns, 
4, Ad fecundsm probationem 
refponderm*, quod licet ve» á fír, . 
qti^d definirlo de hls.quibus co-
pe dt pradicetur quid {i;no & 
. proprijfsime praedicarur in quid; 
quia ad qn^ft tORéni jquid i i t ali-
quidi.jjdíEqnate per iíl-ius defini-
t ionI refpó de tur) t'am é dc fiñit io 
»o pr*dimtur, y t a 11 qu'd vná ¿ ' 
incópiexun- , nec vt dices in aelu • 
folábarté cííentix,-red t o t á c / T e n 
tiá eorú ,.dc qníbitf prxdicatur; 
V n dé de fi tí i d& n o predicar u r -
quid, ex\ modo-quo- oredicari 
quid i» defiaitione generis infel* 
li¿iuiryaepc Vt áliqul^ fúiuerfa-
iSS LibJV.Depr&dtCtihiíihusl 
le: ac pcrínJe vt rdiqaid vnunj & w f E C ñc intelligitnr, ^nod 
iníromplcxiMí), ve üicens in 
acta ío!am .partera eíTencia: eo-
rum,de quibus.pjrsedicatu 
5, Ad tertíatn probatione ref-
pondecur, quod licecdiferencia 
fecnndú r é pr5 d ic e cur^» qnid de 
ípecíe S¿ illius indmiduis^qaiare 
vera pcrcincc ad.efsCciá il loii im;. 
fecunda m modum ta ni en non 
p i¿£d icacur f^ /^ , fed poíiusi» 
e¡mle¿ q n i a e x m ad a p r s d i c a n d i 
predicacur adrnodú qüalicatíslíi 
cuccnimpcr accidencia qiíalifi-
catnr, 5; detenrmatar aduali-
ter fub i e ce ü m, i t a i a o ni o d ó q 11,1 -
lificatur, U dciermitUntur cf-
feiidalicer gen a 5 per difieren' 
tiasígenus cnivn cum ííc determi 
nabile per diífer&itias, habet fs 
vt fiíateda refpe^ü diífercntis, 
quís cum determince genus, ha-
bec fe refpeétu iilius vt forma.Ec 
inhoc lenfu exniicat noñer Au-
thor in hoc cap.de genere q.y ni-
ca in folutione ad i . i l lud did^um 
PorphiiMjjquod genus fumicura 
materia , Se diferencia 3 forma, 
i de ft, q u od ge n u s c ó p 1 ra tur m a -
terioe decerniiriábili performañY, 
& d i ff ¿ r e ntiá fo r m »-s deter m i n a n-
t i materiam.[mó H Arifí:.5.me"-
t a p b. c a p. 2 S. a i c, d i fí-e r e nc i a s e ííe 
qualitate? generis, quod cum de 
q iuü ta t ibus íecundum re i r , vel 
de qualitacibus, quae proprie d i -
cuntur talessnon pofsíc venñca-
r»,d; 'édu eíl ,quod habení (e ad-
qiul'itatis : ac perinde, 
quod Cecaudiuna moduin prsdi-
caad ip r^d icaa tu r intuid, fed 
Philofoph.in loeo in argumento 
aHegaco j .Top ico rnm^ap .g . a í 
ferie, quod differentia pnedica-
tur tri quidi I oqu 11 u r e n i m d e pr 
dicari in quid fecundum rem, non 
fecundan! modum prsdicandi: 
Cum aucem 4.Topicortim, cap. 
6t & i , meraphí tex. Í JP. afíerir, 
quod diferencia fignifícat quali* 
tarcm, & predicacur in eoejuod 
^ / í j l o q u i t u r de dií-ferétia fecuíi 
dum Jíiodum ill ius praedkandi: 
aliaseíTct fibicontrarius, G cnus 
autem n^n folum fecandum renij 
fed fecnndñm modatti prordica» 
tur in qufd,qüh flgoificat aliquid-
per modum decerminabijis , §c 
v t fundamentum tocias quiddi» 
tatis rei.Vndc inquirérijOaid lie 
Homo, propiie reipondemus per 
genuSjvel per dennitioné , quod 
eft animal, vel quod eft animal 
raciónale.Inquirenci vero,qüale 
animal fíe honro , refp<>ndemus, 
quod ed raciónale.! ndefínitione 
jgirur generis ( v t ad folttioiieni 
dem'qne arguméci deueniamus) 
p r s d i c a r i / ^ ^ « i i , incclligicut & 
fecundum ratíoncm Scfecundinn 
íHodum; 6c fie competicdifferea 
tííe^qu^ folü fccüdum re, §c no fe 
cu nd ú m odíí prsed i c at or inquid, 
6, Ad vltim-an? randé probacio-
M é c i u fd é a n c e c e d é t i s j r e fp o n d e«» 
tur iuxta ea,qu^ proxinic cliccba 
niU3,quod per prsdicari in ¿¡¡tiid, 
m definitione generis , intelligi-
tnr, p t f dicari tn ^»<V,non dicen-
do iaaá :u cocam eílentiam i l la-
rum, de quibus pr^dicatur. Es 
qnla fptcics prsedicatur m c¡nidt 
dicens in a á r , tocam eflcntiam 
i l v o r a n i j d é qnibus p r í ed ica tn r , 
n o n c ó u c n i t l i l i pr-edicari t n m t d 
co n;odo j qno indefinicioDe gc-
Deris ponicur5iíUcI]ígiíur,S¿ ex-
p l í c a t u r , 
7 4 O b i je te s fe c u n d o j q ub d ge-
m í s non prasdicacur in quid > fed 
it~ c j t i . i iPerpc ram igicur dicicuc 
m eius dcHnickme , quod p r ^ d i -
•catur i» quid, A ntecadens proba-
tur pr i 'no .Quia in prsdieait'éEÓ, 
fubÍL3nt;Í£ genera & fpecies v o -
camur fecunda fubUantiar, has 
á n t e m l ' i e i c Philofophus in cap, 
de fnbfbmcia, t e \» 7. í 'gni i icare 
qmle qtiiii, & addir r q u o d ge ñus 
í¿ fpecics cirea fubftánciaai qua-
1 ir a cena dece rminác . Ei 50 senus 
predicatur ^w4/í,»Secundo pro-
b unr idetn afícecedens.Qiiia ge-
gvus importar f o r m a n i fpec:cij.ra' 
t i o é n i m genér ica & f n e c i h c a e ó -
ponunt forma ir) tro rale rri t quae 
fti a te r ía « y c o m p o ñ c i fu b ft a n r i a -
}is informar. Ergo yrraque pars 
ralis forma- roraiis fe haber v t 
f o r m a í e c u n d u i u modum p r a d i -
candi t U e a d é racione ge ñ u s fal* 
tem fecandum modu'n praeBicá-
tur tn ejuale, T c n r o denique idé 
anrecedens pmba tu r ^ qnia hxc 
p r ed i ca r l o , albara eH: c o l o r a r ü , 
predicar lo generis, Ec camen 
pr^d ica rem prsdieacnr in fute 
«te fubrcfto. l a m igtrnr genits 
p ryd ica tn r ¿n qtfak, M i n o r pro-
bacur, Qnia fnbieSnm prardi-
i k x p ropnf í t ion i s fuppoíiit ma-J 
leriaiicer pro corporcr, Sc4 ref-
peda corpbris colloratum cii-
cic qualiratetn. Ergo predi-
ca tu m p r sd id^ propofinonis 
prsdicatur in qualc de, fübie— 
ñ o , 
8 . Pvcfpondctur,negando an* 
tecedens S; ad cuius priniaai pro-
fíacionem dico^qued cum Arido 
teles dixic, fecundas fubftanciast 
genera videjicet 5 & fpecies fig-
nigeare f«sí/fs Hit eñe qualiraces, 
forfan accepic fecundas fubftán-
tias fecundo iurenrjonali ter pro 
ip'ás íeenndis intcncionibus gc-
teeris,§¿ fpecieií & He qualítareiu 
ügn i fi c ant,& .in qua 1 e d e fu b fi ra-
fus ipíarum inrencíonum prx* 
¿icátur . Si awrem loquatur Pht» 
lofoplTUS de fe cundís fubRan > 
tijs,de gentrribus videlicet & fpc 
ciebus, pro fubílradis feu pro 
formis genericis, & fpecihcisí 
Gü'.y a (Ter i r , illa íigniHcare ejnaie^  
intelligitur non refpedu natiu 
ra;, quam conílititunr, ied r; pe-
ñ u primse l u ÍTan t i s e^vc imporrae 
fuppoíirum 3 qnia reípeOn fup-
pofiti omnis íorma, OHancnnavis 
cfTentialis , íe babee ad modum. 
qualícatis; gemís autem , quis in 
ratione gentris ti un in ordine ad 
fu p p o í i t n m c 011 fl ir u i ni r , fe ¿ i n 
ofdiñc ad naturaíTJ, & in ordine 
adillanrnon hv.pvrtktqua/e3 fed 
f-<i<y$oprime per pr^dicari in quid 
definirur. % Adfeeundani pro-
barionem dko,qu-od iícct ¿c;niis 
dicat forrnani; quia ranten d ícic 
formam dctermiñabilehi 5 dicit 
ílía'm adniodum rhateflá pee 
modiuupriuiiíuudámcnci qüid-
di-
Lih. I F . Depydicn 
dicatine : ac perincic & quoad e ^ d l n i s , cqtms cí* albus. Sed 
tdW quoad moduat pi'sedica 
tur in íjmd , & nou íicut d ffikreí?. 
tía , qu« quia importat formam, 
pcrmadum dcrepmiuancis, faif 
tcm quoad modüm pr.sdicatuc 
in quatí.Aá ccrtiam cíejaiquc pra-
banonetn-dico, quod lictfS coIoS 
racum reípeéí:u materialis, quod 
connotat alUuín , fecunduiai fe 
íumpei, dicac formam acciden-
talcm, refpedu tamen a l b i , for^ 
marter ve albinu.eíVf qaaliter 
fumirur cum.iii achí íignato 
parte fabie^i :ponítur albu. ) d i -
cic formam quiddicaduam % ^f-
fentislenr.: & íielfta prisdicaciq9 
©orpus eft coiorariim_s etiam (i 
corpns hibeat albedincm , vc l 
aiiiwai coiorem , eit accidencaü» 
& quinti pracdicabilis: harc aatc, 
alba m eit c o l o ra r u m ,c íl pr as d i ca 
t ío generis,Sr pr^dicatl©!» qvii, 
Vndc cunVgcnus^ vt genns prs-
dicarur , íctrpper prsedicaturi»-
p, Obijcies tertiojquod pkiri» 
bus a!ijs,quam gcneris cojnpetic 
«rxdicari de pluribus dt&ren-
tibu s Cpex ic. P er pe ram igitur id , 
vt difterécia genens, in illíus po-
nitur dcíintnone. Anrtcedens 
prnbatur, Quia diiterentia íub-
alrcrna,y t fchíibile, pr^dicatur 
de pluribus difterencíbus fpecie, 
v t de homine & de equo ;: & de 
eifdeit pridicabi-ur propriiiitj 
fubalceniwm,vquodlibet viíud üc 
t b fpecie fubalreriM profineus: 
ac dedique de cirdea» praedica-
tur accideas, vt üdicas .hoíaQ 
Oínníali^c Hec funt genera ^uec 
pr^dicaiione genens predica 
tur. Alijs igitur a genere cqnue-
a i t , p rad icar ideplur ibusdid í -
teiuibusfpscíe. 
,10, flerpódctur prirno^quod cíí 
indefinione generis poH!Cur,^ríf-
dietri deplnrtbttt dijfofen'ihns [pe» 
non debee illa partícula in-
telligi vt feparata ab altera , fed 
vt determinara per akeram, HIÍ-
licct, per predican' in qaid ( dif« 
ferenri* cni.r» idae, quamuis lint 
%qu{d íln^plcx , non pí lfunl niíí 
per plura noínina íígníficriri } 
.pridicariautem,?>j«juid depiuri-
tbús differentibus (pecie , m i l i 
.fj pr ai d i ¿> o r.u ¡TÍ c o m p e ri tjíC-u m LO m -
* nia illa prafdicérnr.í* áííic-
r c n t i a v id e 1 i ce t (¡xah c ííe n c ia* 
ü r e r , & prnprium , ¿l¿' accidens 
in (¡uaU accidencalitcr. Vno.e non 
.connenÍ!: jlüs praídican de píiuá-
bivs (líffercnribus fpecie, vt.con-
ucnit gencri, & vt in iliius dc-
fanicione de^er intelligi, Stcmi-
do Teípondetur , qnod -prardi-
eari de pluribus diítí^e-jicibuis 
ípecie com|>eterequidcm p.*teft 
alijs a ger.erc praídicabilíb.U'S, 
materiaUter ta ir-en & aoa fec.un-
dum pvopriasTi rationem i l lo-
rar;?, quia nec dífTcrenuaa ñeque 
propriun» , ñeque accidens p e í 
tuntex fuaratione íbrnoáli pffé-, 
dicari de plsribvis diferenribus 
ípecie >: alias .id omni difíereii* 
t js , proprirt U accidenti com-
peterer, 8: abfque eo ratio dif-
fcrcHtia; 5 proprij ,, & accidenti-s 
íalua-
QJÍ&¡}¡O 
falnari nulhtenu^ poñct , quod 
vtiquc non eíh vjcnus aarem 
in eo qaaJ gemís , cnn» vt lie di* 
car natnrani dcrcraíinabilé per 
diferencias , torníalifsinjc pecie 
pr'¿dieari de pjuribüs difierenti-
bus ípecie , ita ve abfvl'ie eo aÜ-
quaracio generis ñequeac repe-
ríri. \ iide cnni in deíiniciorie 
-generis ponicur p r s d u a r i 4^ptu-
rth*i dtfferentibm fpecic^ debee m-
, teliigi illa partícula tor/raliter, 
Wk ve aliqaid ex prupria rationc fbr 
i tnali generis pc:i:nin , Se ex-
"íaccuiTi;& hoc modo praidicari de 
pluribus difterecibus fpecic nul-
l ial i j d gsnere compecir, 
i i . O ji jci^sqiurco , quod nó 
omni genen coiupetic predica-
r i d e, p i u n b u s d i e r e f» c i b u s f p e -
cié. Perpera-r» igirur ocr ¡d deíi-
nkur gemís* Anrecedens probá-
tur^primo, Kam gemís fnprc-
niunij fabítantia, v, g. U'cer nrje-
díare prgdicciW de pluribus dií-
ferencihus fpec^, de honiine v i -
delicet, & equo ; íminediate ta-
rnen pr^dicatur de rubíUnri.1 
corpórea SÍ incorpórea , v. g. de 
corpore i?¿de Angela, quar non 
fpecie , fed genere diSerunr. £ r -
go cum ratio pnedicabílis ( ve 
videbirnus) non in ordine ad ea, 
de qnibus mediare , fed in ordi-
ne adilla de quibus immedíare 
pr^dicaciKtíícproprié defumeda, 
genns ftiprcmum non habeepro 
termino, iti ordine ad qné in re-
tiene generis & prsedicábilis c ó -
fiicuariar, plura dffFcréíia fpecie, 
íed potius plura genere difleren-
' cía. Secundo probatur ídem an-
tecedens. Qjoa anin.;ji v.g. praf-
dicacione generis yideiur p f | d i -
c.iri non íolum de i'pccicbus , led 
cciam de iliarnm ditfs-rent'js, vC 
de raíionali £¿ irracionaii. i e d 
dirFcreiui» nondifternnc ípecie, 
fed íunt prmiédiuerraí. I-am ig i -
cur in alk]u¿ praedicacione gene -
t h genus non prrdic.uur deplu-
ribus oí ñí re n t i b u s fpecie»-
12. Re íp o n d c r n negad o an-
tecedens, Aii priniam probatio* 
nem dico cum noíiro Auihorc 
hic in foluc. ad ?,quod quanuiis 
genera inter (ved i a rcipettu i pe-
der n m inferiorum , qaas coéfti-
tnunr^habeác rarionem generis, 
rpfa vero vr conílituuror per fuá 
propna genera díilVrencias# 
habenc racionen rpeciet fu bal» 
rern^e , & Ipecificé differunr ab 
alrera fpecie fubakerna : ic4 
cuni genus dlis fuperius, de i l -
íis prxdicator ; veré p rad íes tu r 
dei l i is , vt differencibus fpecie, 
irnmd itiipropríe dicicur aliqua 
di fierre genere , quia vel íunt 
efufdem prsdicaínéü! , & íie dif-
fe ni nt inrer fe fpecie athoma, 
velInbakerna ; veifi fiut diueríi 
praedicamentij, non dicunrurdif-
ferre genere 3 íed analogíce tan-
tum conuenire» Ad fecundara 
probationem dico , quod genus 
proprié pr«dicatione generis 
de (peciebns rantum, non aurern 
de diííerentijs prxdícatur , QUÍÍJ 
propria praedicatio generis eíi 
d i rc^a , & dehís , qaoram diefe 
m a¿tu folara parcem e i ícüd». 
iúQ LíhJV. DeprAdicahilibus. 
Et 
plex nihil poceft dicere m adu 
pareen) eficntiar ¡lüus: ímáió cú 
díuerencia fe kabeacvt forma de 
tcnirmaíis gca4js:^rae4icátt6 qua 
genus de difterentijs pr^dicatur 
non eft formalis ?¿ direéla ,Ted 
potius ad cnodu prardicacionis in 
á k z & z : prjedicatio aucetn pro-
pria gen cris debet eíís fornulis 
& diredri , & ita gemís predica-
tisnefibi propria non prxdica-
tur,niíi de plnribas propnc dií:Í3 
rentibus fpcGÍe. Cam hoc camen 
fiat^quód prcedicacio gcneris,de 
¿"'frereücíjs , per quiseil contra-
hibilis,rediicacf.ir ad pr rd ica t ió-
rytm gencrístqaat:eniis de iiiisj7£ 
quideffenmUter fnpenvis, ^ f f f -
fencialicer per illas decermiaabi» 
Je, pr.Edícatur, 3f adhunc moda 
redu^iu¿e pi^dic iciüsis gcoerí» 
fuíficít, quod lí'cet dií tcrentir , 
ííe quibus prsdicstar, proprie 
ínter ie non diffcíanr fpecie j 'per 
lilas tattié ¡lacur^, de quibus gc^ 
mis praprie prfdic;ii:ursdiírcrant 
fpecie, qaod cft ídl^ac ipfas uiffe 
recias áiffcrre fpecie f r quo , feu 
cfle priv.cipiü diñcrendi fpecie. 
I £, ObijciesqLuaco,qLiod A«l-
l u m genus poteil pr^dicavi' de 
ípecie^ quam c'5n!litu:c. N ó i g i -
turpoteíl: praedicati depluribus 
d ifte re n i i b u s ípc c ie. A n te ce d e ns 
probatar, quia aulla p.irs poteít 
prsdicaride coro:ergo gemís de 
fpecie,quam npars ínctaphinca 
• C o i« p o f i i r, o r « d' c a n , n o n p o i e l l . 
Dices, quod licet pars phiíi-
canonfo ís i tp rsd icar i de coto, 
mccaphifíca, quat; cíi to tú p^ t é -
tiale,&: in.porentiaincluditíquid. 
quid ineludít cocum. 
Contra tainen eft, nam gc-
nus non praedicatur de fpecie,fe1* 
cundum quod cii t o t u m potefí-
tialeiergo folucia nulla. Antece» 
dens proba tur,pr^dicariir de fpc 
ciejecundwin quod componit ii« 
lani.Sed n a n componit iilairijrc» 
cundum quod cotum porentiale 
cíl;ergo nec pr^dicatur de illa^fe | 
cundum quod "OCUT! p^f catialc , 
c.'h NAiior eíl cerra,& i w i n o r pro 
batu - j í i am genus componit fpc-
e ie m , fe c u n d u ni q u o d d i fí i n g a i -
tura diSercntia : aliascopoíieio 
ea; genere & diíferécia non f i l a 
nócíTeL realis/cd iíeq;vcre com» 
polaio.Sed genus íecuadú quod 
toíLi-m potencíale nó diñingut-
tura diiferentia,reu potius vt (ic 
,inc!udic illarn erg'> vt üotum po« 
rentiaíenec c.omponit fpecie tai, 
nec pr^edicatur de illa. 
14. Refpódetur folutione da-» 
tam cíic optimam: pars enim phi 
íica,cu.m inillo modo fit t o tú , & 
conlequeRter non includat ai i - -
quo mudo oinRÍa»qu? in toto rc-
periuntur, non poteít de iüo ve-
ré príedican, Pars autem meta-
phiiíca, quia fimul cft cotum po-
tcntiaTe, immo cííe totum porc-
tialeeil cbiiditio, vt íit pars mc-
taphifica,iiccc in aéVn & éxpltci-
te nó includat quidquid cíi in t o -
tojiwcludit tamé illtid in pocétia 
g¿ impHcire;?¿cófcqaéterpofelt 
opcime de coto*qaod componit, 
p r í d i -
dmfHo 
|>r.íclican: iufficit enim,vt prsdi 
catio fie vera^uod prsd ica tú in 
cludat iítiplicite 9 & in pocentia, 
quiuqaid eíl in fubieéto. qno 
patet,qiiid fíe dicédum ad repli-
ca: negatur cnim, quod pars mz- , 
taphifica3 fecundunn quod to tú 
porenriale cíl,nó c^mponat fpc-
ctem. Ec ad probationcm nega-
tur rímilÍtcr,<quod fecundwquod 
totúpoecntiaie non diOinguatur 
ab alreracomparcc iaicern ratio-
ne, quod fufficic ad cópolkioné 
^jpctaphincamjnam iicec diífcrc-
tia includatnr in potentia in ge-
nere, non tamen includicnr in a-
d i i , 5 ¿ confequenter ab i ' lo falce 
racione diilihguicnr. 
i 5 . V k i m o tunde ob!'}cie«;,quod 
genus prardteatione fprmalitct 
gencris pr^dícatur de pluribus 
diíícrencibus numero, ve anifpal 
de Pctro & Panlo.N 6 igitur cll 
proprium generis prsdicari de 
pluribus dil leréribas ípecic. A n-
tecedens probaiiir.Tum,quia de 
Perro &P'-iu'oprfdicatar animal 
in 3¿ ve dicens in aétu nó 
tan-, illorn'm cíFenci.im, fed pa r t í 
folun*. efientise iJlorfi. Tum e ü á , 
«guia cum de Perro & Paulo ani-
fna!te'&-quod pr^disarur dehomi 
nCjpraffiicetun eodé genere prae 
dicationií de üÜSjirque de Komi 
ne pratdicatunac perinde de illis 
praedicatur enam prxdicatioiic 
generis, 
D ees quod de Perro quidem 
ÉÍPaulo-inin.al predicarionc§c 
neris p r^ í i i c3 ta r ,n& tamc íinme» 
diacejed msdute; & cü prsdica 
billa non in ordinc ad tcrrrdnum 
jnediatniTij fed inordine ad cer-
mfnumimmediatui'n cenfliruan 
tur ,oprime genus cftordinead 
pluradiftcrentia fpecie , de q u i -
bus íoluni ÍVXÚ ediare pradica-
tur ,dcícnbicur ,& definirur. 
Contra hoc tamen e l t , quod 
ctiam immediare genn? predica-
tur de pUtrtbusdiífeienribusiiü-
mero, vr animal de hoc &: de ülo 
animal i . Non igitur de rermma-
re debuir definiri in «srdiiie a4 
plura difFcrtnria Ipccic, fed in 
. deterrninate in ordinc ad plura 
fine fpecie, fine einrero diíFe-
rentia. 
Refpondecur, folutionem t!a^ 
tan^i^e óptimam , 8i adrepi i tá 
íac^Jíiccmus fequenri qurf t . 5, 
vbi varias il i i folunones afs'gna 
binius; pro nunc fecunduní pro-
babilioreir. dico,anima!,& quod 
libec aliud genus de indruiduis 
(fi illadantur)non praediíari praí 
dicatiouc gencrisired porins prae 
dicatione rpcriei, quia pr^díca-
lur vt dicens in a ¿tu rotanretien 
tiam ííloram. Neqne hoc, v t ibi 
exp1icab!nnis,ert pecniiare gene 
r i , fed communc o«iribus pi aedi 
cabilibus , quaein óttiinead n í a 
prepria indiuidu3,quod!ibet ha-
bet rationem ípecieij, & predica 
t ione fpecie! de illis pr«dicarur. 
Vnde non admittimns «enuepr^ 
dkatione gencris de pluribus {"o 
ium numero diííerenti-
bus iüimcdiate prac-
¿icaci. 
1^2 Lih. I V . Deprdlicdilihml 
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Vtmm cop&fíU* ex gene r 9 r? ¿tf f tre» 
tiajn vera compcjttie'x & an dt 
A Dinueftiganclum, qualis fie co;npoñcio.c x genere 8¿ dif-
fercíUiá «portct pr^mkcere,qua 
Iircr partes ralis e«avpoSt{pnis, 
geiuis vkiciicer & diftereinia,iii. 
terfe driíir.gnantor, Loqüinnir 
ainetn de genere & d;fferencia 
vnia? itidiuidni : certú eíl: eniin 
gena-s vníus india id u'i, realicer á 
ditterccia airer us indiaidui, imó 
& i g e aeré a leer tu s i n'd i u i d u i d i -
ftingui *, 8Í íimíÜíe'r d ^ r e n c í á 
v n i u s i o d i u id u i á d i rtc recia aire* 
tius. VnJer<>lú crt dií-'hculcas de 
genere & ditrerentia eiufdern in-
duiidai , vtde asii palrcace & r a -
tií>rt.ilitace Pccri-j-qualicer h|c in 
ter fe d. t inguanrur ex qíio viclc-
bíru;*sq^^le!í5 h«c cópoíitionem 
íat ia»?. /\liqiiienim exifti'.wanr, 
realirer a^ualiter, falte ID forma 
licergenus & üíifcrentíafin apar 
Ce r e í , a n r e c e d e a ü e r adopeta-
tioneir. incclle^us di'dingui., & 
c o n fe q n e n c e r a «f e r u 11 r, c o m p o í Í -
t i '>nem ex genere & difterentia 
•eñe rcaleni, ita commaniter t r i . 
bnitur Scoto. Aüj veroexifti-
iiíaoc, geñus &.d;fferentianyfo-
íum di tíngui i parte rei funda-
m e n c a! i t c r » v i r t u a 1 i t e r j a ¿t 11 a -
lirerauren) folutu-per operacio-
ncm inccilcctus, cu'.n huvdaa'cn-
to in re genus á diferencia diílin 
gueatis \ confequenesr que affe-
tuu t , compoíítionerii ex genere 
ík dífterenda eílc con poítrií), 
m1! i) r a n o i m , v e r a n u a n • e n c o «-n -
P o iít i o n e n), q u .< n t fe ^  r c n t i a m, v C 
coinmunem S¿ veriraci toafor-
RÍem fequemur. 
2 , Dico igitur prfmo..Gemís 
&dilFereutia non diílinguancur 
actaaiiter a parre reijfcd foíuin 
diíiirótionc radonis raciocinat j 
per intcHc^um, Cócltifíoeíl ex« 
preiía DaThoma? pluríbus in lo-
é i s , piascipue i parr, qua'-ft.í^íí, 
are. j.-'id 4.vbí air, quod genys 5c 
differentiae folum díírerúr fecon-
düí-n dínerfas connderaciones. 
Ec prima concluüonis parspro-
fcatur prinro,quia genus diífe-
rentiaeiurdecn indiuid.ui proue-
niunr ab eaden) forma real i ter & 
fbrmaiiter cadem: cfgo ipfun-.gc 
ñus SÍ diíferétia nondülingiuVn-
tur a^ualicer realirer.Goivfequc 
ti: ; paíct,'?í anrecedés proba tur? 
naíi; aniniaHr-as vPg,5¿ rationali* 
tas Pérri próucnit ab animaPe» 
tri,q!J« fecnadum quod dac elle 
in t e i 1 e u ú, fen t i vva m, 8¿ r c ge -
tariuum , eadem tormalirer eft, 
vt oienditur j , parr. qnze'l. 7^. 
arr. j.Sc in libros de anima la tius 
ofí e nd e nd u m re m i rtimns. 
Secundo probatur, Sigcnys 
aparte rei aduafiter diftingse-
retur^realiterformalkcr i diffe-
renrfa, non poflec formalirer pra 
diesri de Í!la,nec de fpecte, Floc 
auccen cfT falfü$a:crgo & antece-
dens, Maiorfcu fequela patee: 
nam ¡fenns diftingait«r adua-
licer íoraul i ter a ditfcrentia.nea 
inda-
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incliuVit formalit.it, cp<liqu:a m elt compofitío realis, jmma nec 
cladii: difieren cía $c. Ipecies : er-
go ivon poteíl íormaíirer predi-
car! de i l l is : in prxdicacione e-
nim formali pra;dicatum debec 
ineludere íocmalítér-, liece non 
expiieite, quidquid eit iníubie-
a o . 
^, Secunda autem párs COH-
clutíonis mauifeile probanir. 
Tuavquia aliqnalicer dillinguú* 
tur genus & diíFerenxia, cu,m <H-
ueríH concepcibus formalIbU^ 
concipianruncrgo cum (ve oíieu 
dÍ!nus)iioíi diftinguantur aétua* 
licer i parte rei ; ópo r r e t , qnod 
ai^ivaliter per intellectum diftin 
guautur, Tum eria!n,quÍ3 intcl-
feítüs videns ex diaeríis effc¿ti-
bias reperiri in bruto v, g. viuere 
8c fencire , non aurem infellige-
re ; & videhs inhoásine viuere, 
fencire, H inceliigere ; inuenit 
faiídarnenrtim , ve ineadem for» 
tna iudinilsibili ho^.n'nis d i i l in-
gua: gradará v?uendi,£¿ fenrien-
diiín qu.í conueniecum bruto, & 
a o a o su Mira genérica animaíis 
de fu nieur ; & grad um int elligen 
di,leu raciociuiiídi/in qúo homo 
d;iterc á brucís,^. á qJO dijeren, 
t i l r Ación al íea'tis deiumicur: er-
go licec h^c á parre reiíolú fun-
damental írer , Se virtuaiiter dif-
tlñguaHíur ; quatenus tamen a 
pane rei ínuenírut fundamen-
tum,vc ¡ntelledus h^c difb'n-
guacattualicei' ab iatelleáudif-
tinguuntur, 
4. Dico fecunio. Compoíí-
lio ¿enere & ¿irferentia nou 
actuaüs á parre rei, fed íbluni he 
c ó n 1 p o fino s t i u aii s per i 11 te 1! e -
¿tum.;Conc i utí 6 eíl ex pr3Ííía D« 
Thiíma; plufibus in locis. Ec in -
rer alia qu^ ih i y.de veritaieart. 
1 .ad ' ü t x prelie vocat hanc cen -
pofirionern , convpoSrionén^ ra» 
rioms, 3ííerens,qu'od;vt aliquid 
pona tur in prsd (¿amento accnic 
r i s, fu Mi c i c ¡1 a b e r e c o m p o íi t i o n s 
rationis ex genere & diíFeréti:-,. 
& iti 1 .cap. de ente &: effencia §• 
< f z h á c p a i e t j Z l t f f H e d h t c e o m p o f i * 
tta r s t i s f i j u t i t ( X d u a b n s r e b u s t e r » 
í i a f e t ^ e d ftent ex duohtts intellettis 
t e r t í n í i P t d l c t t n s . V bi in eo, qu®d 
atleríej-non eííc iflani campoíit io 
neof, ficuc ex dnabas rebus rcr-
tiares, negar ¡IIám elíe realem, 
& in eo quod d¡cir,quod eit ficuc 
ex duobus intclledus terriusin-
tellectus, innutc illaai eíie com-
policionein rationis, .^Ú quidefti 
cbncluílo quoad on.mes íua^; par-
tes mnnifcfte probatur e\ nrece-
den11.QuKI implicar,eíTc compo 
íirionciTi rcalc;n,nili inter éxtre* 
marealiccr dí¡lim5la ; nec poteíl 
effc compolitio adevalis , nií? in« 
tercxcreniaadualiter diítinéta* 
Sed, ve oítendimus.penus & dif-
terenna non lolum non dii.lín-
guuntur realirer, fed nec al iquí 
diílinélionem áótualcm habenc 
a parte rei, fed folnm á parre rei 
diíHnguunmr virtnali ter ,^ fan-
damenralirer : crgo compolitio 
ex genere & diff^rentía , non fo-
lnm noncfí realis, fed necaJiqup 
modoa<ftualis aparee rcij, & fo-
ü la ai 
i <?4 Líh* IV. Deprádicdhiühm^ 
lum per intel lcáum ilc compofí- idem probacur^Ráns caliscotíípo 
t í o adualiSjquateaiisintelledus 
aftualicer dirtingiiens genus á 
differerma, & eonciprens genus 
vr determinabilepcr diferencia, 
& düferentianí ve dscerminan-
tcm genus, facic corwpoíirionefn 
•adaalsm racionis t x g e n e r é ^ 
diffe re aria. T o á i s diícuríus eii 
legíciínus", á£ minor ínanet íam 
probaca. Maioraurcm edam eJl; 
inanifeila : naai ad realem com-
poíicionem reqniritur , quod v-
num realicer fe h ibeac ve aéíus, 
& alceríi realicer vt pocenria-, & 
vnum reaiiter aftueíu'r per alce-
nva). Sed hoc i.nplícat ni {i inte? 
extrema realicer diuincta : ergo 
nó poceft eiíecópoíirio rea l^ jp i 
íi i n tere s c re m i re a 11 c e r d i ít i n ti a • 
5. Dico tercio. Nihilosninus l i 
Cet compoíit ioex genere & dilfe 
rencia fíe compoil t io rarionis: ac 
perinde minor omni eonvpofírio 
ne féaU;eft canáen vera compoil. 
t í o . P roba íu rcóc lu í loá priori , 
í¿ íi polieriori. A priori qaiJcm 
ex á\d:h 1 quia non íblum per in-
teüeftua; genus & difieren da 
cum fundamento in ipfis rebus 
aáhuiieer diilinguunruf, fed & 
cum eódern fundainenco concipi 
tur genus , ve determinabileper 
differendam, 8¿ differentia vr de 
terminans genus ; & genus non 
includicur in conceptu eíTentia-
l i diíerentia^um, nec d'í-fcrentiae 
in cóceptu generis: ergoiicer c5 
poíicío ex genere & difbréda fíe 
folú copd;v: ib racionis, cíl carne 
veracópofitio, ^ poíleriori eda 
ntioracionisectam ex genérese 
diíTerencia repugnac Deo, & o b 
id iiie nec poceft deiiominari ab 
intencione ípeciei, nec inpraídi-
caincnco coííocari: e'rgoeit vera 
compoficio, non íbium fecun-
dnm nsoduni figniñeandi •. alias 
nó eííct, cur omnimodsgDci fíai* 
plicicaci repugnare c» 
6, Obijciesprimo adwerfüs nof* 
i t t p r i i ü á, & fe c a n d á con c l u fi o -
nes quod de ijí^qu^ realker iden 
tificantut, contradiótofia finuii 
veriíicári non poííunc. Sed de ge 
nere ?¿ difi;erentia eiufdetn indi- ' 
uidui contradictoria ffniul veriíi 
cantur: genus ergo 5¿ diífercntia 
eiufdem indiuidui non re alicer 
iden'dncantar^fcdreaiicerpocius 
in cer fe di lí i ng au n i u r; pe 1 pe r a m 
que perinde ex defteétü diftin-
ftiám* reabs cópofíáone ex ü -
Jis reaic eíi'e , denegacur. Maisr 
v i d e t ur c e r ta, éc m i u o r p r ó b a c u r,' 
na degenere alicuius indiuidni 
venricatur, quod fit principia co 
11 e n i e nd i c u m a l i j s1, ^ q n o d n o a 
fíe prmcipiuín ab aüjs difíerédií 
d e d i íf er e n t i a a u c c ¡n c i u fd e m i n 
diuidui omnino contradictoria 
veriheantur, nimirum quod non 
íic principium c^mieniendicuai 
alijs,^ quod íít principinm ab a-
üjs diíFerendi. 
Re fp onde tur, quod prasdicata 
aí iquacofradiáor ia , quís faciue 
fenl rnm fórmale, qualiter ükui fa-
ciüc e3,qne in arguméto adducu 
tur, 1 icecnon pofsint de eode-fii 
reaiiter fecunduai eande ra t ioni 
veri-
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veníicsnjkene tamen íccudu di-
ucrfas raciones. • Exé.aipjurp eíl 
¿i.irum ínciininís* prcprer diftin-
ér ione en tm íoiá virtuaiéi& emU 
netéefléncia: diuin« &Parernica 
tis v.g.dicirnas de eíTentia, quod 
eít communicabiiis tribus perfó* 
nis Í quod canié negamusdc Pa-
tcrri tJtc. 
7. Obijcies fecundo , quod ge-
nus & difFerentia fnnt prirnodi» 
«erfa. Sed qux funt primo diuer-
fa, real iré r faltem formaliter,an-
tecedcnter adomné operacioné 
intelleíbus aítuali ter dílHngwü-
tur;ergof{sc díítinguirur genus £c 
ditterentia : ac perinde compoíi-
ciore.iIisex Hlisrefulrac, V-inor 
cam confcquentiaparet. Et ma-
ior probatnr^difterentia dirferta 
genere per fe ipfam: ergo eft pr i -
mo diuerfa ab i l lo : ea enini, qu£E 
feipíis diffcrunt, primo diuerfa 
íun t : hac eaim ratione dicitur, 
duas difterentias eíl'c primo d i -
uerfas. Antecedens probatur: ná 
diferencia non poteft diííerre á 
genere per aüam differentiá : de 
illa enifn cric eadem qtiíeñio, per 
quid i ' i rerat á genere;íi per fe ip-
íam^ iam aliqiia ditierentia eric 
primo diuerfaá genere:; fí pera-
liam ditrerentiam , dabimr pro--
ceilus in ÍRfímtum ín diíferctijs, 
qui non deber admittí , Dicendú 
ergo eíl, quamlibet d ífferentiani 
,fc ipfa differre a genere. 
Rerpmidetur, negando maio-
réjSi íimilieer negaturjquod dif-
ferentiá difrerat a genere per fe 
ipfam, vei per aiiá dift'ereumnij 
quia fi accípiátur a parte rei geni* 
& differentiá, non diftenint pro» 
prie, & ádi!aliter,fcd folú funda-
méxalicertiSi ita non eíl indagare 
per quidíiiíierant.Diílincíiünetn 
aiuem actuaieni, íine difterre a-
dualirer/ojum habentper cóíl-
derationem intelledus. 
8 , Obijcies tertio,nani d!fi:eré-
t i x nón íunt deefíentia generis: 
ergo diftinguuntur falte fovma-
liter ab illo. Antecedésprobatur^ 
T n aurhoritate Philofophi, qut 
• ^¿mctaph. tcx . 1 t .ai t , diH-ecétiá 
eífe extra raiioué generis. Tu e-
tivá, quia diíferétije d iuidétesge-
nu^funt ínter fe oppolítaí: ergo 
an^bx no poííunt elle de eíTenLÍa 
generis, vnde tice altera íllatií. 
T ú , quia nó eíl maior ratio vni* 
quáalterius, T ñ e t i á , quia íi vna 
eííet de eíTentia generis, rmqul 
poflec genus per aham contrahi, 
Re ípóde tu r , quod de genere 
poíínmiis ioquidupiieiter, Vno 
modojVt eít á parte re!#& íic pin 
í'i datur genera realiter.rot vide 
licet anima!Í£ates,quot funt indi 
nidua, & quaelibetanijr,¿litascu 
fu a diñe.re tia^ab fq; aiiqua diílín^ 
ótione aí>nali Ínter i!J;;, identifí-
catur. £ t hoc modo inapto ge-
nere á parre reí,animaJirate v .g , 
qus eíl in Pctro,illa realíter dil% 
tinguitur á dift'c rétia leonis,ímo 
á ratiónalitate Pauli : ínter ani--
pialirarernauten-i Per r i , Sí r s ' -
tionalicatcm ipíius Perri a par-
te rei proprie non eft compa— 
ratio^ an vnum í i t , vel non fír 
de eíieiitiialten'us : quia non cft 
N a a par* 
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á parte rei adtialicer vsumí,& ai 
terum. Alio modo poíTnmus lo -
qui de natura gcnerica( & h'íc eft 
«na gis vil tac us inodus accipícn-
digeKus) prout eíl per íntelle-
0 u m abl t raátaab ómnibus diffe 
rentijs.Ecfic admitiinvus toenm. 
quod intendit argumentú, quod 
tiulia uitierentia lie de concep-
t\\ é¿ kñhttla gencris, íic nbílra» 
Cií.Hcc enim voluit dicere Arif-
i:ottles,Sc- rario ibiaddu^a con-
liíficir.Cetcr u i r , c u ti > h re e x c 1 u -
ís o d iffc r e n t ia r ti abe íle n t i a g e n e 
ris íic foluhi per eonllderationc 
Inrelieélus, non a r g ü i r , genus 6c 
¿ i f t e r e n t i a u i diílingiu á parce 
r e i , nifi folum fundamercaliter, 
& viriuaHtcr;5c folum id a r g ü i r , 
^uod quia eo modo , quo per in-
t c í k ñ ' M v genus 5¿ dif t t rent ia a-
étualirer áíft-ioguUntur , vnum 
jionefuie elTcnna alreriuí ,'nec 
vnum includit aktrunV& é ¿on-
t r a , c ó p o í i t i o rationis,qnar fíe ex 
i l } i s , ( U veía c é p o í l t i c í i c u t S : nos 
in vi rima conclurione fatemur. 
^8 Obijcies quarto , quod ger 
nus & difterentia eiufdern indmi-
d u i , verbi graria, Pecri, a rebus 
rcaliter dihindis defumnntur: 
«rgo ipísim genus & difterentia 
ciufdemindiuidui inter fe realt-
í e r diitingunntur. Confequencia 
probacnr ex oppofito fundamen-
tonqueconcluno^c prima oílen» 
debamus , genus &' d fFerentiam 
realicer non diftiogui : id enitn 
probauimus, quiadefumúrur ab 
«adem realiterforma ;erg© G re 
vera gciius & d j fe r | t í a d e í a ^ á -
r&dicahüihtíSt 
tur i rebus realirer difiinfH'vn^ 
crian) ínter fe realiter diftingaú-
ture Antecedes autem probaturs 
quia fecunduni Porphiri) 3 & có* 
muñe ph'fibibphotiím axioma^ 
in fubíVantijs ¡alie maretialibus 
genus defunritur á meteria,S»' dif 
íerenria á forn;a. Sed forma 5¿ 
marcríaeiufdcm indiuidui realr-' 
ter ínter fe diüinguuntú! ' : crgo 
genus & difterent ia deíiímuirtur 
a rebus realiter d i i tméhs . f Con-
firufatnr : ham in vniuerium om-
r»is copoílrioex genere & clifFeré 
t i a í u p p o n i c ra n q u á r a d i c e ,a qu a 
deluraatür, a \ í q u á c o t í ' : i o n é 
rcálcm.i d t freá:u en i m, fo 1 on11a-
liscópoíit ionisreaíi í nó cócedi» 
mus in Deo C Q p o í i i i o n é ex ge* 
ncre & cifftereúria , quia non e í l 
i n q u o talis cópofítio fundetur: 
ergo genus & diñe rentia íemper 
defumnntur a parribus alicuius 
cópoíitíonis reaiisj ac perinde á 
rebus inter fe realiter dnlmét is . 
Vnde &r ipCuiii genus & diJCerm» 
tía realirer ctiaí» ínter fe difíin-
guentnrjSi compcíitü) es illis re 
fultans etit compólitio reaiis, 
i o . Kefpondetnradargumétu> 
genus & difiirétiá inx'n¡niü f en -
tétia y pioxime falté Hondefumi 
vnü a materia ^ slterú á forma,, 
fed tá genus quá d/ííerétiá de fu-
nvi projeime á forma íecüdü d i -
uerfos illíufí gradtís : & r.ú forma 
cera fecLidú omnes fnos gradus 
íireadé realiter:inde fequitarge 
ñas B¿ differenríl effe It iam idé 
r e a l i t e r , qn'a le fuacnt í ta rcdc» 
bcüE proporupníií i CUÍB iden-* 
h u f í i o 
I f n ai e d i ate d e fa ro a n c u r <, l H e x p I i 
cmdo vero , qaaiítsr vel r e i n ó t e 
géiius d1¿atur<iefat«i . i m a r e r ! ¿ f 
5¿ d iff¥e r e ani a á Fo cetta^íi^ a i p 1 ti -
r a a ff er u ^ -4 c o p, c e n de a c e s c 5 o in • 
ni rigare vtfiñcafG , quoa tu re-
bas micemlibu? ge-nusfaci ical í -
ter defamatar á macerÍ39S¿ diffe-
reocia á formi : i d fao viden ex 
á i i ^ u i b a s D. ÍT h o »we teflkuosijs 
de iucences. Sed in genae factor 
Rte non i ate! ligera , qaare i d ita 
rigorPfe verificecur, nec alicer i d 
c o nmaaeaxi o o? a i ut el 1 i g o , q a á 
i l l u d explicac n&fter Author 
-In liaccapice de genere q t3sd .v* 
©ici in {íslacmne a i 1. q a o d cara 
maíeria (ít prwnani in genere p a -
t e n c: a 1 i c a c i s 5 8c d e c e r: rj i a a b i 1 i c a • 
t i sud i l i a m ve ad ejemplar, o vi ' 
oís pátentialita?, & decerniinabi 
litas redacicur : U quia genos VÍ: 
genus d ic ic potenciaUraíc-n & 
deccr¡siinabilitatem perdifferé -
tfas,rehabec ad illas,, vr aiareria 
ad forni-is, & diffefchtíat ad g e -
irJ5,vtBrrns admateriam U ob 
id genus a maíéria^Se; diiícrentia 
dicicnr defu.-ni áfórma, *| Ad 
confirfFationem rcfpondetur, in 
co qaidrMi$í:; q a o cópofitio rea-
lis eí le &Í efleatfíB non repetitur, 
n o n paíTe nec per intelledu m re -
. p e r i r i eompofítioeem rrietaphiíi 
CartVj & o b id ilUm Bon reperH 
i n Deocíd tameB.noriefleo q u o d 
?fODné compotltie» meraphiiica a i i í t t « r t ^ r a d k t t a f in ea com-
poSti^ne r e a l i c e q a o d á par t í , 
bus dviSj partes compofitioáis 
mctnpliifíc-r,rcflfcst gftnu-s Sí tiff 
Ccrenria, pmpne raótcaKtar de-
{« man car; fc.d uui i arguitiaecoí» 
lisjkar,qaod tdI¡.qiu» uó.elcrea- . 
lis cóp-vadociíc-, Sceííearis, fe-i 
e.iiíaüeSe , ac perinde t i \ acrus 
p a r ua j n o n p o te d có c e p t a s v n i u s 
pcedieati rotaií ter psrsTdftdi ab 
alio4 A; quia ad co'-apoíirioRenn 
metaphiífcam generis, S¿ diSFc» 
reatúe cequirituc non folum. d i f -
d n S i O f fed praíciísio vnias praedi 
caed ab alio (qaia c.nini concep-
tas cn t i s kanc prsciísionein ha-
bere non pote ft, rcfpedu nnllias 
poteft elle genas ) ideo oprime 
c o l l i g i t a r s q u o d in eo^n quo mm 
eft co ai policio rcalis e3V. & e-ten» 
t i ícnon poteíl neri per inteüectm 
eompofitiorationis ryetaphyíi-
c i ex genere &diífere<atia. 
f i . Adiieríns 'cert ia^ auceni 
coaclníiorteni , obijeics primo^ 
q a o d 19 Omni veracornpofirioae' 
deber fe habere aíiquid vt Jccer-
aninabile, «¿ a l i a d ve illad d e t e r » 
minas.Se :l id in haccompotirio-
ne repetir i fl'dqái'djétiaá ge ñas íc 
d í f e r í T i t i a lint idea) realirer» ^ 
idem noapoisit determinafe fe 
ipTun^Gópaíirio igirurex gene-
re 6¿ íidfcrcntía non eíl veré co-
po fs t i o, 
Di'ces3qnod licet idem fecua-
d a rti ca n é e m r a t i o ae (ts n o h p o f-
fic d e t e r m i n a r e íe ipTti 'njbenctT-
men fecnnda-n d í a e r í a - n ratio-
ncm ; 6Í qaia ge ñas & <i iTere!.i« 
t í a , licet í l n t r e a í r r e c '& foYrnáf* 
rer idéni , d i ili»gu;a:11ar• taméti 
pcrimclkiSbim, ^esepofíunt \$m 
cu^dum vnam rationem cotici 
pi per modum deteraiinabilis, 
g- ífecur.dura altcrítuí per modú 
detcrrtiindutis. 
Contra id tamcn eí^quod de-
tcry-iinario gencn's per diíFeren-
tism 5 fí aliqua eíl:, á parte rei 6¿ 
antecedentcr ad orntiem ( pera-
tfoijeni míélleííús rcperitur: er-
go íi á parte íei nóndafiir deíer-
níinatio generis per diffcrertiá 
a tí veram compoíitionem íutfi-
cííSsiíullarenus illa debet ádaút* 
t i : ac pei inde nec yeráeft genere 
h d.ffeíentia compofitio, Anre-
cedens probarur 3 qnia anre oii i-
ncT' operationem int£l!eñus3 
irmnó fi nulia eiTecpofsibiiis opc 
ratio inteiMeifhis, á parte rei ho-
mo ve?e eífet animalíergo á par» 
íe rci hsbet animaloiDneín derer 
nlinacíoiseíY»,qiiatrí á ratienalita 
íepore '^habere , Confirína-
t u r , qnia cam gemís quam diíFe-
reníta íe habéc yc forma fp^cieit 
crgo compoíiti© m iüis no cfl ve 
ra eompoíitio; in omni cnim ve-
j a compoíkione vnum Ce debet; 
íiabere vr forma, alrerum vt nía 
t e r i a c o m pafi t i . A n ce c c d P n s p ro -
featnr.Tam sntimaí^verfej gratía, 
qnam ratrosaie prísdiearur dire-
¿ks de homfne: er|o vrrun^que fe 
hab et vt forma refpe ít a iU1 nsrm 
predicarioneenim dire^a pra:-
dicarum femper fs bsbet ve fosr* 
juvafabiedi. 
1 2 , Reíponderur ad avgumenS 
jEri,foiutíofíemíbi afsignaca efíc 
opricna. Becerminatioenim gc-
ffisristperáiiicíeiitiá non eñ rca» 
Lilf IV* Depr&dicáhilihusl 
l is^c p#nnde á parte reí folú 
damentalicer calis deterauaacio 
reperícur^rolumque fundan fea-
licer dacür á parte reí cópoíi t io; 
& compofitiirn mcia^hiheí^rpc-
des fundamentalirer ¿ «'efinitio 
fundameotaliter , & pra^dicati© 
gereris de differentia, Se gencn's 
6¿ di&efem:fgr de rpecie folú finí-
damétaliter : S¿ haéc otr uia fiimÉ 
atíualirer & formalirer foiñ per 
operatiojiem íntelleclus. Viide 
ad replieá diñingoidít cfl illud 
anrecedens.Determioa&io gene» 
ris per differenná á parte rei re« 
pericor; fundaxr'entaliterqiiidé^ 
concedendam eü antecedensífor 
«valitcr &' a^uaHferínegarnr an* 
tecedens : hoe enim modoiolsm 
per inte!lc£tum íii' dererrriinario 
generis per difíereíniá^S: id fuffi-
eit^vt ver^ Ücet non realisex ge-
nere S¿ dtóeretiaconípofirio rc-
fnltet, f Ad conhnnatíonem ref» 
pondetnr, negando añtecedcnss 
genusenim quattiais verefir for-
n) a c om p o 01 a b e c m od a m m a -
í e r i s e & different*a modnrn fer-
Biir , qnia fíe»! materia aótuatur 
per formamjfíc potecialiías gene 
ris a í luatur perdifFerétiam.Hoc 
autem nonobftat, quofriinías 
genus, quádiíFerentia prsrdicen-
tur diréftc defpecie; qaía licet 
idíquod fe habet vt materia p h i i 
ca j non pofsit prsdicari direcle 
de i l l o , cuitis eft materia ; bene 
tamen !d,quod íc habet vt mate» 
ría meraphüeajqnia abíoíste efl 
forma,íieet habeac al i que ra rao-
á m mácenle 
QmfliQ K 
i ^ Obijcies rccundo.Qaoü ge-
rías B¿ d'-fferentia nonfeiiabenc 
per modum parciú refpe^u íps-
ciei: ergo non folum i l i in i reali-
ter t fed nuliaccnus veré compo-
inint; ta omni enim vera compo» 
í idoee compoiientia fe dejhf-iit 
habcrc vcpartesrefpccí-u compo 
íítisÉ Anteccdens probarur: quia 
g e ü u s & d i fte r e n c ia p r »d i c an cu u 
de fpecie.Sed partes non pofTiinc 
pr^dicari de to to ,cuius íunc par-
tes; ergo ge ñus & differentia KÓ 
íunc parces ípeciei. 
G.oníinu*?ar,nam vel ge ñus 
& differentia faVniintur eum pra: 
cífsionc vntusab aicero, ve! abf-
q-ue preciísione; fi abfque prxcif-
íiOHes n@n poíTanc habere racio» 
nem parcium j parces cniin con)-
portunc vtviia d í í i i ada & p r s -
ciííaab aker* : fi aacemíus-nácur 
cum pr^cifsionc, Ge non poíTuuc 
predicar! de fp^cie a ge ñus cmrn 
cum prxeiísionc á diíferéciajrml-
lacenus incladir, quidquid inclu» 
di t difí'erentiam : ac perínde nec 
ineludie, quidqtiid includíE fpc-
cies. Ex qao opcime fequirur, 
quod nec ve íle poceii praedicari 
deü la . 
2 4„ Rerpondetur ad argmnenS 
tum íuxta ea, qua: qu.tilion,pr^* 
cedenti in folucione ad j .diecba 
mus, quod licct parcesphiffc^ 
non poísinc predican de coto;be 
nc tamen parces mctaphidcx, 
quia ücet vna non includat alcc-
ram in adu , ineludie tatnen i l -
lam in pocencia,quaceínis eíl co i 
tam pocemiale, quod eil ei con-
d i c i O j V t vna prjediectur de alcc-
ra,8ú vtraquede fpecie, ad quod 
fufíicic,quod qu^libec calium pac 
t i u m iaciudac m pocencia, quid-
quid includít altera in aótu; ac 
pennde & quidquid i ti a étu. ia-
ciudic fpecies. 
A d confírmatiouem ref--
poudecur, geñus & diftereu--
tiam componerc fpeciem non 
cum pr^cifsioae vnius ab aK« 
tero, íed fo|qm non dicendo ge« 
ñus in actu , fed i n potencia, 
quod in adu dicit differentia & 
íímiliter diíferencia non dicen*, 
te i n afiu, (ed folum implicice: & 
i n potencia , quod explicice, 6s 
in aóhi dicit genus^hoc enim fuf-
í i t tc , vcincellcdus geems á d i f -
ferentia diftinguac: & cum hoc 
ftac, quod ad inuiceui genus 8c 
difFerentia prxdicencur , & 
vtrumque prardicecur de fpe-
cie , dequa non poííenc prasdi-
cari , fi vnuus extremum com-
poíicioúis fpeciheas cum Ofnni-
inoda prgcifsione ab altero scci-
perecur. Máxime íl ea prarcií-
fioponatur in adu hgnaro; v tS 
d icashomoeí lan imal cumpra?e 
cifsionc á racionali , quia e f í e t 
Idem ac diccre , quod ho/ro üt 
íolum animal, & non raciona-
i i s . 
15, Obijcies tercio, quodl 
»non Tufrtcic diílinótio rationis 
ínter aliqua , vt ex illis vera 
rcfulcec compofício, Perperani 
igitur cum fola diílimftione ra-
tionis ínter genas 8¿ differcníiá» 
yeram ex illis fakurc , conren-
N 4 di ai us 
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á i ni u s, c o mp o n t i o i ; e t i : . A nr e c e-
dens prabatut p r i m ó ^ q u i a e n s ra 
t ione raciocinaca di iHagí i ícúr 
ab p m i M b » s p a r t i c u í a n b u s L ' n t i -
bus . Et camen ciim nullins cncis 
dfffcreiitia veram facic compo-
fuionesp: aii is r a t i o n c n gencris 
r e í p c t t a i í lo rom hube re re rga 
non fuífteic di íUíí í í io ra í iosis 
inrer a l iqua , ve ex iílts per mte l -
Ie<^urti pofsit fien" vera cavnpo-
i i c io .^ j Secunda p ro lucur iJea» 
anrecedens, qoia in Deo plar;^ 
prardicá-i a ranone raciocifiac^ d i 
fiínguiíncpr:& taracn ex illís no 
p o t e í t Beri etia per inteiiectu-m 
y e r a c o m p o ti ció,, a I i a s Den m e í» 
fs fpeckm c o m p o í i t a m ex gene* 
r e g í d í f t ' e rea í ía , & in praedica-
ir icnto j>o fíe c o i í o c a r i > c o u c c d e -
r emi i s . N o n i g i t u r fufficir ^alr* 
q u a d i ' í l m g u ! rarione MCÍOC!na-
t a , ve ex il l is per m t c l k é í i i m ve-
ra pofsír fiericampofítíQ, 
C«>rífírmamr, quia (i ad ve-
ratu per tnt€Íleá:«nt* c o m p o í t -
s iancíU difíin-ótio rarmnrs fu f í -
« c r e c , m h o n i í n e , verbi gracia, 
non vtia tanta.rj , k d piares pof-
fent fitricompofirioR-c? , lirirnó 
piares qiaani in lapide ^ vel a-
l i o c o m p o í i c a fabi lant iai i mu 
iius p e r f e ^ o , q ü a m h o m i í í t . C o -
' í équeus anteíii adhii». rere, v i á e -
« u r i n co n ae n f e n so. fY g o, Se q u e í a 
p m b a í n r , ; uam in homine fnnt 
|>Tura gcoera Scp l e r j » differefí-
t i x r a t i o ü e á i Ü m é t a j , faftt et;c-
jriítn piara predicara feperiora, 
f u b f t m t i a , ve?bi gracÍ3»vraetH9 
propr is iaceníuncuf genera, 
proprisque diiFerentiíE 3 nvina 
iiinc placa prsdicata ¡n homine 
quani in 1apide3qui longe imper* 
fectior homine e i l i crgo non vna 
tanrti in , fed piares erunr eom-
poíic iones i n h o m i n e , & pí t i res 
quam in lapide: quod aureai hoc 
a d m í t r e r e videatur t n e c a t n i é s , 
probactir : nagi fequcretOT, quod 
h o m o non eflet vmun con pofí-
t n m meraphilTcHm 3 k á pk i r^ 
nec elfec vna fpecks s fed places: 
.7ü^j_uod qninco magís a l iquid 
. e í íe t perfeéhim , rantro elíec mí-
ivas Smplex , tanto qoc m a g í s 
CGinpofitniíT» 
i ( f , R e í p o n d e t i t r acl a rg i i -
me Rc n m q n o d rion qn^!! b c t d rf» 
t i n d í o ra t ioniset iam r a r i o e m a » 
tx fufíicit ad veram per in te l l e -
cópoTi t ionen^rcd ca düm» 
r a s a r » inqna vnus eosceptus no-
It icíndít i ir in altero ,, ntqne eft 
de eflentia alreritis 3 aiu e cor ra , 
E t per hoc pates ad primafr pro* 
bat ioncm : conccptns enim eii* 
t is , qaamnmnrs 3 sofícepen a l í -
euins rei díilínftn*; ^ in cn iu s l i » 
bet r e i c ó c e p r n incladirnr ? quia 
d e e í f e n t i a esiuslibet r e i e í t t ac 
perindecirm riulliras r e i é o n c e p a 
ta compoScronem faeerepotef t» 
Genus autem , qrria quanrais f©» 
la r a t i o ñ e dif t inguatar ¿ d í F e -
renria , extra conc^pmm ¡Uh\$ 
formanter , (genos enim non 
eff de c0ent!a á £ í l e r e » t r a r w ¿ 
ssec differenrisK á t t-ffentia g e s e « 
tis fkínt ) ideo poteft per i n t e l k ^ 
üum ¥Cfaía cesTpofisiousní fs*» 
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ccrecum díffcrent i js . ^ [ A u ie« 
c D n d a u. p r o ba t í o n e m r c i p o r d e -
tar^quod etian- ü in diuinis p ro -
p t e r n o !> r u n i i jr pe r fe f t n rn m o -
tltíru cognofeendt, ratiooe d i f -
t i i i g í i m m s v iu im prscdicacuíi> 
ab alfój quia caa-en propter o m -
nin>od,.m) fur.pHe.iiatcm o m -
mm%i epoé íunt in D e o , & quia 
omni a in Deo habent rat ionem 
a¿^ys par i , non potVaírsUS ira 
priEfcíndet e .v^nuni ob alio , quia 
i n dio cCentialirer j & aéh ia l i -
ter non explicire includarjíf* 
ideo non püfCúrrsivs ¡ R t e r p r a d i 
cara diuina veram eompohcio-
nen^ ct iam per in tc l lec tum face-
re . 
A d c o n f í r m a t i o n e m admltr-
t ínuiSj in homine efie rmdtas hu-
jufnntDdi eompofiriones ? & p l u -
res qu.im inai.:is c o m p o É t i s i m -
perfedior ibus . Nec hoc e ñ i n -
cor.uenkns : i m o argui t in i l l o 
luaioren'í perfeíSiesien! : cum e* 
nim hu iu ímod i compofifiones 
Don reperianrur aparte re í f o r -
tnalÍLer3rlc.i folum fundamenta-
l i r e r , & eminenrer ; habere p l u -
res c o m p o í i t i o n e s , arguíc maio-
r e m en . ínen r i am ^ l icct a b í o l u r e 
quaríiber c o m p o í i t i o corr-para-
t aad f impi ic i ta tem D c i ftt i m -
p e r f e ^ i o . Propcer feoc tamen 
» o n e f í a b í o i u t e a d m i í f c n d n m j 
í i om |ncn i « o i i e í íe v n ^ m c o m « 
p o l i t % j i isi e tapii i ff c o m ce v n a m 
ípec íem , quia v t Íbfe io tedeno-
fuinetur vnum g fufficit v s i t a f 
i dén t i ca & f o m á l i s días Ibr— 
C A P V T D E 
. Q \ T A S T I O v r . 
ytrum defvifie [pecisift*h^€ihih 
Jtt kútin\ 
Vpl ícem r e í p e ^ i r m ¿ h i t 
^ipec ies , a l tcrum ad genus, 
u t i 11 i f u p e r i u s c c H !;a p r s d i -
t í r t i r , &: f tcuí idum ¡ftum re.rpe--
¿tum d ic i íu i fpécies generi íu.b * 
i j e ib i l i s . Ai te rúro re lpct iuui d i -
cit adindiuidua,quatcmvs v t i u » 
perior rerpicit illa : & vt ¡Bcd id -
tur fpecies p r ^ d i c a b i ü s . Secuo-
dum igiciír i í lnm dnp l ícem ref-
p e f í u m d iue r f imoáé dc í i r J tu r á 
P o r p h i r i c ; quarerus fpecies e^ 
nim fübijejbilis defínisur f i c /pe» 
cies efl e¡¡ií£ [uttíjíiiur í[()ítri , (tp 
dequa gevus tn e® queá onid frsdi -
catur, ( folum enim bec ad ¿átiy 
d é fpeciei íubi jc ibi i is dennicio-
nem p e n i n e r e j í f í e r i t noOcr A u -
thor in c>.plicatione tes tus 5 , 
huius capiudi de rpecie.) I u x t a 
fecttridum ancem rtfft&mr-'-,. v t 
prardicabilrs v id t f icer , deün- ' ín r 
fpecies á P o r p h i r i o í í c f p e c i e ^ eft 
i d , qmd pyádkatur depMrihni di f-, 
ft:rt»ti¡>m rurfícro in eo evadejsiirf* 
Vtrai.Mque aatcm p r « d i . ^ a m de-
Bmtwmm , maioris cfarirsti? 
gracia , dmerf ís o u í í í i o n i b u ? 
exatpíííabirruís , & de prima íis 
fcac? de ííeiíwda vero iü ^ustíHo-
¿ú*. Lih.lV.Defr* 
ns dirpnrabiwius fcqnenri, 
2 , Ad id ergo, q.iori ad qu^f-
t ío! :^1 pcrtinct pr^fenrcm^dici-
. %v, u pr s fa ta m fp c c íe i fn b iJ c i b i -
lisdefinitíoneíií i Porphirio af-
íignacaa: elle opcitnam. Quia fpe 
cíes in racione fiibíjcibilis ^CÜCTI 
fie geaeriscort^lariuism, no me 
lil is, qnam per tubiedianem ad 
genus„vt de ipfa tr. funi prxdica-
bile,pocen: taíis eius ratio fabij» 
cibiiis expiicari:ergo cam fie per 
pti 'díctam defítricioneín expii-
cecur, óptima efl calis defínicio; 
qu¿e non alicer melius , quam ex 
foiutione obiecílioiium , qu.E ad-
Kerfus il lampolíant ol ícrr i^dc-
feadipotcrit,3¿ explicari. 
| . Obijciésergo primo^rsedi* 
átam deíinitionem conuenire in-
diuiduis natura fpecifics, Perro 
v.g.Sc Paulo, qn^ nuil ate ñus ha 
l)enc rationem ipeciei, Pracdi^a 
crgo^defínitio ipeciei fubijeibi^ 
JiSjVtpote alijsab fpecie compe-
tcns? noneft bona, Antecedcns 
probacur.' nam Pecrus^verbi gra 
tia5 animali fubijeicur , animal 
cine de eo én te quod e¡uíd pr^dica-
íur jeaergo de6m:iosquo?,d om» 
nesfuas pare icol as Pecro & cni-
libecalio indiuiduo natura fpe-
CÍÜCJS competir. ^" Quod fi di" 
cas, Petrum mediacc cancum ge 
ncriíubijci , mediacéque genus 
de illo prardicari; in definitionc 
autem praefaca fpecici „ de fubie-
í i i one inmediata ad geaus,&de 
gcaeris immeáu ta praedieacío-
ae fermoncm fieri. 
Contra, nammdiuidua ge-
nerjcajvei bi gracia,hoc animal^ 
hoce o r p tas, & c. fu b ijciunt u r i ín * 
medía tegener i ,^ fmmediate'ge 
ñus de illis predicarar m qutd. 
Cum ereo taifa indiiTidna non 
fint fpecieSjt'eitat, pr«<eli<3:Sai ¿e 
Hnitionem fpeciei non refte efíe 
afsignatam. Antecedcns proba* 
tuttnam cercum eí^taHaindiui-
dua fubijei generi, & genus de ií 
lis i» e¡tii4 predican: féd nec febij 
ciuntur generi mediare, nec ge-
nus medíate de illis pr^dicacur. 
Subijciuntnr ergo generi imme-
diar é, & genus irn-mediaté deií™ 
lis praedicatur. Minor probacur: 
nam hoc animal v.g.non fubíjei» 
tur generi mediante aliqua ípc-
c i e: n o n e n i 11 "Í fu b i j c i t u r a n i ni a 1 i , 
med'j's ómnibus rpecieBnS ani-
irsalis ; q«ia vnum indiuiduutu 
nonpotcftcírc indiuiduum om-
nium fpeeierum : ac per cóícqués 
non poteft medijs ómnibus illis, 
rubijei generi;nec rubijcitur me-
dia aliqua fpecie determinata, 
quia non eíV maior ratio^vnius, 
quam al ter íus: cú cnim hoc ani» 
mal no íit msgis indiuiduum fpe 
ciei hnmansi qnam equina;, non 
eñjCurmagis snedia fpecie hu-
mana, quam equina generi fub-
ijeiatur, 
^ RcfpondetHf, folutio» 
neradatam efíc optimam i & aá 
repl ieam,qu« eíl'difficilis, muí-'. 
Ü multadicunts & inprimis , ye 
aliqui diffieultatem effugiant ar 
gumenti? ne^nt ,dar i indiuidua 
genérica , eo quod indiuidua 
^on reperiuntur 9 nifi deterífíi-
mi9> 
QUÍ>(Í¡O Ví' [m¡tto 
nata per vltimas fpecificas & in-
l i í i i iuua l e s ditrerencías,*, 6¿ con-
fequtMuer í!i»pIicacio etic, quod 
deuir hoc animal > nili per hace 
racianalitaceiií^vel irrationalica» 
tem d e t e r m i n a t u m . ^[ Gracis 
tamen h;rc indiuidua genérica 
negantur , &: vt exiftimo , ex x~ 
quiuocacione procedunt illa ne-
gances : cxiítifnaRr enisn abarte 
rei non dari huiufmodi indiui-
d u a g e n c r í c a , n i íi déte x m i n a t a, 
per takm vei talen) diiferen-
tiam fpecificani , hoc enim eo-
rikrtl connincic ratio , & oppok-
í ü nec nos aíVerinius , nec fpecia-
]e cft in indinidnis : i parte enim 
rei non fohim indiuidiuim ge - -
nericum fine fpeciíico , fed nec 
gemís íine fpecie , animal, verbi 
gracia , íine co , quod fit contra-
<Snm per ratJona!e}vel irraciona 
}t5reperiri eíi poísibile.Sed quod 
j n c e n d i m t i S j e í l j q u o d j íicuc quá* 
wis á parte rei fubftantia, cor-
pns, vinens , animal s & homo, 
íint ídem reaiitcr & formaliretj 
pcíTunnis tamen per intellectñ 
abítrahere rarionem fü^Oan— 
tiíc , velanfmalis ab homine, 5: 
hominem a Perro g¿ Paulo , non 
concipicndo, acc nominibus ex-
plicando aliqiwd procer natu--
raui íic abftr3dam,.quamuis illa 
aparte rei cnin alijs rationibns 
idenríl:icer'k!r;& hnius abftraclio 
sn's in re ipía reperitur funda--
menttini.Sic íimiliterlicet a pir« 
te rei ünt Idem realiter3 &£bi-
jsvalirer hoc anmialj^- hoc rief@« 
^ale; poffamuí per iateilecta 
m 
hoc animal abOraherc ab hoc r^* 
tionali, & animal de hec anin:a-
li predicare , abíque ec quod i i -
lud de hoc rationali príediee-
ralis : imiTió curn a longe vide» 
mus aliquod animal 3 quad ni©-
uetur,cor;cipinn)s qnidem^ illud 
c.lTc aliquod indiuiduum anima-
lis, non coiiCipjcndo, an illad i i t 
indiuiduum »aMir« racionaliSj» 
vel irration2li.s-;é¿ ira íi d duobus 
¡ndiuiduis animalis fíe in conFuf-
fo c o n c e p i i s, y e i 1 e t a I i q u i s a b íl' r a 
here naturam cómunem, íolum 
poíTet, abílrahereillam vt conu 
munem pr^diélis indiaiduis ge-
ne r i s, K o n a u r e m v t c o nur. u »c m 
pri$didi$- indiuiduis fpecificis; 
quia no ha huir ípecieir! altcuius 
indiuidui ípeeifici. Vnde n ó c i l , 
cur h§:e indiuídua genérica dene-
gentur, nec hac víapoiitieSUgnt 
mus difhculfacem argumenri. 
5, Ad arguniciuum ergo, 
K e fp o B d e; 11 L o b a n i e n f e s, q 11 o d 
i n p r ¿e d i ñ a d e ñ m í i o n e fp c c i e i 
debet fub inteliígi vniuerfale, 
ita vt fenfns defínirionis ñt iílc^ 
fpecies t/lvnínei-rale quod fub-
ijr.itur generi, ZÍC, Et quia indi-
u i d u u ni ge si er icu m no n e í t v 1; \* 
ueríale 9 fedpotins í inguhre ,e i 
ptísfata non conucnicdcnnício. 
Et íí buie folntioni sbijcia» 
tur , rpecfcm ) vt n^fp/isií ge--
K 11 s 5 íe u v c fu b i je i b il e m ge uer i? 
quod idemeft ( eenndum quam 
t;?!onem hrcdefinÍLür j son eílé 
.rlaiem , vt qusíiíoí?. 8, 
. bV üs. Noa érgo debet 
deánít ioae íub intelligi 
204 , Lih. I V . De 
viiÍ0erTal£!pot<jriíí.it negare coa. 
feqnenciaia qcía q u a i a n í s í'nü-
cics recaad^n hanc rationeaí 
non íi: va i ac t í á l i s , e.adcm ramea 
íecnn ísa) alrerani farrone^ y-
üiueríans cft, £ t hoc fufácrr, ve 
vniueríale tanqaant oíarenaie 
ponatar, vel fub iiueJlig'acur id 
defínitione i#a fpecieí, 
Nihiicniinus h r c fedacio, 
qa a m a is al i qa i b a § a 1 f| s p lacear, 
ior«ffidens eíí. Nani quarnnis 
aliquid marerialicer connenicns 
delincro pofsic coilocari in aií» 
qaadefinicione ; non podonc ca-
nten ea qua?, foraaajitcr íeparan-
tar á densirOj per illad folum ab 
eias definicione exclndi , qaod 
inarerialicer in illa collocarnr, 
vel fab incclligítnr : vt quarnnis 
in definicione albi 8 materialiter 
ingrediatur corpas; id qaod for-
niaÜcerab albo di íünguirar , no 
poteft per íblam rationem corpo 
ris ab eia-s definicione íecladi. Si 
cnini per pofsibile s vel impoffei-
büe , ahqaid eliet dif^regatiuain 
viíus^eciain íiniíneiícc c >rpuss 
nonoiceretar illad formaliter a 
deoniiione. S¿ eílentia albi excla 
di .Cnaiergo indiuídua genéri-
ca íoriTUÍitcr a racione fpecieí di 
í l i ngn in t a^nó poternnt per ali-
, qaod folua^-m irerialicer in defi -
nitione ipeciei íub intellectam á 
pr^dictx dehuixione torsnaliteir 
f'é paran. 
$ 1 AHter aitrem hoc Coíüic n » 
eiiri^ .e-a':a:a Caietanns in hoc ca-
pft, i M ú * h a n c d e f i H i t i o * * » ! d n h i -
pr&iicíthtHhm* 
fabiedioad gemís. P r ima , ic« 
• qaod fpia fabíeétip ex ipfo gene-
re oríacur , qujaea , perqu eai i-
qaa generi fubie^a conuiicaaa-
tnr/ci l icet difFere^tiae rpectíicr, 
ab ipfo genere orinntar : & ha7c 
appcííarj potéft fubieétjo forma-
lis U pe r f cVe lps re í t e í í e íub ie í 
<^«cio ad genos, non eíl ipfo ge-
nere , fed ab aiiquo extriníeco 
proueniens : qaia id qaod íubie-
da generi, áddnnt fnpra genns, 
fe á qao deeerminancnr non ab 
ipfo genere , fed aliunde , ab ali-
qao Idlícet principio indiijidua» 
lijprcaenmhr, qn« proprie nun-
cnpabicnr iubieclatio niaterialis 
& per accidens. De prima autem 
ínbieeiionc int'elligendaeft defi» 
nitio ípecíe!isnó de lecnnda.Ec l i -
cet raiis fabie^acio formalis ad, 
gemas conueniat {peciei, qnia 
fubijcirnr i l l i per di^erentiá fpe-
ciíican^qiix ab ipfo genere, tan-
qaam ab aliqao porétiali oritar; 
non tamen conuenic indiuidu® 
getierico, quod vr He nuliam es-
piicat ditrerentiam ortani á gene 
re/nedia qua il l i fiibilciatar, red 
difi-'erentianí folam cxplkat in -
diuidnalem ab extriníeco proae-
nieacern>6c confequenter r^rxdi-
í^is indiuidais genericis ftc ex-
piieaca ifta definido fpecieinid-
laccnus compecir0 Ec m«c fola-
t ieijqu a TI (v t i píe ta t e t ur C aiera-
nas^cx B . Alberto M agno traéta 
ta, ?anPorphirnun,c.i .de íurnp 
fít ,probabíl is facis arque íúbti-
liseid. 
v 7 . Aliter carnea ad idem ref-" 
pon¿c* 
poncíeíur ad argumcntú/quod ia 
diilUua i (ta genérica fiíbijcrün-
tur ge'nert^  non qu ate ñus genus 
eü , t quod requirebatur ad rubic-
fi-anoncm in hac denniiionc 
ípífeisi reqniíirair },íed quatenus 
ffH-cies quíó.'pi efV, proquo 
eft aducrcendum, quod quariií.et 
naturn gencrico,animal v .g.ii có 
p^rí ci r ad ípecies ^ ad mdkiN 
diu !pccinca:ccn>parainr vt ge-
r¡ u ? > q tí i a ¿o n > p a r a i u r v t c o n t r p -
hlbilis per dífiercutian;, & vt di» 
ceí;s iü at'lu foiarti parttn; eíTcn-
ti«. ípcciei, ^ iüdiuiüuoruni ei^s: 
tarven cornpare,tuF ad indiv.i-
dua propria & i i j írediara, a ¡ i i -
mal y. g, aíi hoc & iili'd ;iniá)al;j 
coa>psratut ve ípeciesjqiiia vt% 
fotn.alíter non accipitur vt cen-
trahibiíe per dífterenuas , & di-
ciriu aétu rpram tilciniaip taj ó 
indiuiduorim», annr al civ.n: afín 
d i c i c , viueüs, fcnílbile, qna' eft 
tp-ca eí.íei.EÍa es plisar a hui«s ani-
n'ah's , in quanrum hoc a n i m a l 
cíl.. Ncc hocen peculiare ínger 
perc : onuiiaéniai prardícahilia^ 
í p á i i ftciindiim aliquaai r a r i o -
nem &r£Ípeílum sd aüqué ter-
minnm h a b t a n r rarioiiem pecu-
Jiaris prsdícabjlis ; fecunJunj 
<5uod tair en ad propria fk imme-
diata índiuidua con-parácurjha-
bent raiioReH''fpcciei,& ab inif* 
t i o 11 e f pe c i e i d e n o ii- i f. a n t u r, D; f-
ferentia cnim , licet inordinc ad 
fpecieip, qiiani conílituit, ve! in 
ordine ad índiuidua ípeciíca, 
tationale v.g, inordinc ad ho-
ai«e i i i ,vcUd Pctrfi & pawiimj, 
cenominetur ab intcntione dif« 
ferencierjinoídine ran.cn ad hoc 
& illud raciónale habet racioré 
fpcciei-,ílcuc n í l irfjn ordir.e ad 
hoc & íHud rííibiíe & aíbuKn in 
ordiue ad hoc ¡k illud a'ibum; ¡dé 
ergo non niirú , quod rcpeiiatur 
in genere in crdin.e ad fuá pro-
pria indiuidr.a, \ lidequando di-
citur genuspra?dkari ve indiui* 
dñ's ge.rietic:.s,r.cc genos torma» 
liíet in quaiuún; genüs íhtejli-
gCRduíi! cíl p.raxbcari, nec raliá 
Indiuidua d io gcrericaveo quod 
generi , in quauum1 genus el), 
íubijcianturj íied quis id qrod ce 
talibus índíuí'íi'ui5pr.adic'aiiif%Sí 
cv\ calía fubijcuMunr it dividua, 
t^grtrialircr, & íceundun; aliuiu 
reipt &X'V?¡ eít genus.. 
Ex quo eoil'gQ^geiius criam 
Viiin um duas ditere réiatiore^ 
feu re ípeáus t fft ntiaUtCf diiliu-
í tos . Alrcruni cuidé ad ' pe cus, 
índiuidua fpecihca J qua: íub 
ípeciebus cótJne«>tur, imn;.edia« 
te g¿ primario ad fpcq'iém tcrü.ii^ 
naru-n, n-ediare aiutin & 'teuu-
dario ad Índiuidua ípecifica: v -
trujnquc enim in;ui¿ quariun 
tcrminuin adacuate vnica & ea-
deiii rclatione refpicír, quia fub 
cac'eni rariorre , fcilicct vt di-
ces achí fohmi partem efientioe 
tan.! fpeciei, quam indhdduf íú , 
quae fpecifiea nuncupsiítv.r , ilia 
rtípicir, & per hv>iic rcrpefíiisíi 
genus in effc generis forma!i?gr 
connirnitur.Alcermrt vero refpe-
,^nm dícit ad propria mdiiddua 
(^us genérica-¿ixiniivs nut cu-
pasij 
pari ) d ín indum eífeiuialiter á 
pri rmvquia ü¡a,yt (ífceus in adu 
totano iliarum e fe t i am ^refpi-
CÍc; per hunc reípecluqs talis 
nacura genérica in elle ípeciei có^ 
ííituítíif. 
5?, Obijcics fccundo.quod fpe-
cies non poieíl dcfinlri per ge-
nos. Prxtara ergo deí ini i ío non 
c 11: bona-, Ancecedeas probacur, 
gcnits cft quid jgnotitis fpecié: 
ñíias gliuis non dcnnirecur per 
fpectcm , vt de fado deíinknr a 
Porphir io: ergo fpecics non pc»-
teft de i ni: i per genus , nihil e- • 
ntai^oxius per aliquid ignocius ' 
dcHniri pocefr. 
Confirnutur , fi fpecics pof-
fet definir! per gcn«5, fpecics ip-
fapoHe: ingrcdi fui dcíinitioné, 
quod e'ft contra prxcepia den-
idédnSeqnela probatnr^nam ce'f-
te Ariftoteie.2.Toplcowm,c.1 p. 
5, in dcíinitioné loco cimifais 
p.ircis licet poneré definitioncm 
ílUir?, ve in defin1tit)nc hominis, 
írtco aniniAris,vivens fentibilc l i -
cec collocare. Licebic ergo hoc 
indcfiiúcione fpeciei, 5c fl id fíat 
deíinieturí?C,fpvCÍes eíl^qnae fub» 
3jci111 r ei,fub qno collocacar fpe^ 
cics, ^ lie fpecies in fui ipíius de-
liiiKionern ingre.iicnr. 
Ad a r g U T e n m i r » , omifsis %m 
Jijs j qu« propriws ad maceriam 
de relacione fpcéVant, refponde»» 
tur enm Caietano hic, quod non 
.csi necc'íTariú.qnodamnesparces 
¿ennirjon'S íinc notiores defi-
nito¿fi fint parces extrinfecx ana 
lic-sr YUÚ relaniuú eíl pars defini-
k a h U i h u s . ' 
tionis aiceriascerrehtraijred fñf 
ficífjquod íint a?que H finui! no-
tas. cum definiro : máxime cnaí 
vnnm relaciuum C ve «orauic S, 
Aíberrus tractacu derclatione, 
cap.^.^uondefiniaturper aiiud 
rehtinura tanquatu per caufani, 
fed ve ad aliiul exrriníccum, ad 
qu od d ic it Uab i t u ti ínc m. 
Ad confírmacioncm ex eodtí 
Caietano tefpondecur, negando 
quod in definicione relatiui l o -
co airen'as corrclaciui liceat po-
neré déñnifione.in eiu?, Pr^cep-
tu.'w cnitn Arillocelis de paiti* 
bus cancuuj ¡nrriníecis deHnirio? 
nís eü: accipiendum , non de ex-
trir.íecis , quale eíl relacmuai in 
dcfuiicione fui correlaciui, 
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ftrum defintUo fpécies fr^dkabi* 
liifithoHtñ 
D Txi'uus qni-íi. prseccdcnfi^ fpecieui íecnndüm reipe-
ítufu pr^dicabüicatis deñní'-i a 
Porphirio^uod ÍIÜSÍJSÍ.Í prsdtcatnr 
de plnrtbtts d ft7f¡r,ttt>n$ numero itt 
ee qmdíjuU, t i anc auteni dchni» 
tionem eíTe opciiná vniíormicer 
omnes admictunr. Et meneo quí 
d é : q u i ac ú h i c (v c q u a? (i. fe qu e n t i 
d i c e 111 u s) d e H n i a c u r í p e c i e s s v c v ^  
njucrfalis, opcime in crdine ad 
inferiora^in qup cú ómnibus vni-
ue r íal i b ti s c ó u e ni c,d e 'ñ nicu r5 Per 
illáaucé parciculá in ^ iWdií í in-
guicur fpecies a tribus fubfequé-
tibusprsedicabüibusjqae né pras 
dicaia-
úKTxntwx tti é¡md:& per eanue par 
t iculaui & aiteram vu'elicec d* 
p/Hrtbftsd''ffere¿tihtí vnnuis^ fí re-
cle inielhgancur , d i f tmgu i tu r 
ípecies á gcjyere, quod m u ñ e d í a -
te non preci icatur de p lu i ibus ío 
l ü i n u n e r o cir í fcrenribi is , quajir 
ter eaparcicuh dehet in tcHig i in 
deHnicione fpeciei, £ t qaia ge-
nas non praedlcatur, v t dicehs in 
Hcluytoramjfed íolam partem cf* 
fentix eorn<n,de q ú i b u s p red ica 
tur j rpecies vero p r ^ ü i c a r u r de 
p lú r iba s diPrercncibr.s namero, 
vedicens i n a é t u roratu i l lwrum 
e í í e t inzn ; . Y t aiitein h « c c l a r i o -
ra ñ a n - , a 1 iqiisjielucrfus hanedej 
i i n i t i o n é fpecieipGíTuHi: o b i j c i . 
2A Obí j j ; ics ergo p r i m o ; Hanc 
t ichni r ioneüi fpeciei prardicabi-
lis c o m p e t e r é generi, T 'nm,qaia 
genus i i ismedíate , & «' ^KÍ^ p r ^ -
d í c a t u r tic ípcciebus> q u f non íb 
Inm í i^c ie , fed numero duferuc. 
Tna» eciam, quiá tn quid predica 
tu r de indiuiduis ípeciíicis , ve 
anursal ds Perro & Paii lv>,Tii de 
.ñique, quia immediate H (n quid 
p r s d í c a c u r de indiuidujs gencri 
cis, ve unmiai de hoc &1II0 ani -
mal?, 
H e í p o n d e t u r negando ante-
cedens. Ec ad pr imam & fecun-
dam probadenej-n dicitu'r p r i -
mo ,quod de fpeeiebus & i n d i u i -
diris fbecíhcis non prgdica turge 
n u s í » f » í ^ v t d í c e n s i n a d u t o -
ta.m i l ló rum effenTTaffl, q« al ir ex 
deber ii ' tel l igí p r x d i c a r . i ^ ^ ^ j 
iu d£i i i . idone í p e c k i , Ec adjpii* 
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mem profentíoíiem dicuur recUfi 
do ,quod ípecitSjde quibusprs-
dicatur g e n u s . ü c c t etiain numer 
rodifi- 'e iunt , n o n d i í í c t a n t Tolo 
nun e ro j í ed eciam ipecihce,& ni 
definí cío nc fpeciei deber i n r e l l i -
giaquod de ío lo niimero difieren 
tibusprarclicerur. H A d f e t u n d á 
p r o b a ü o n é dici tur r e c ñ d o , q i i ü d 
genus de indiuiduis rpecifícis 
p ra rdrca rur /« quui m e d í a t e , & íu 
definirione ípccici deber i n t e l j i -
g i p r sed ic a r i i c n ir. ed i a te de p l u r i 
bus d i í r e renr ibus n u m e r o . f Ad 
t c r i i a m denique proba t ío ncm 
reipondernf,genus quide!r ,vr d i 
x imus q. p r | c e d é r i , predicar! de 
indiuiduis gencricis pr^dicado-
ne fpeciei,'8¿ v t formalirer refpe-
¿ki\ i i i o r u m eQ ípeciesj &' He non 
m i r u m , quod refpedu Üíoruni 
defíuicio eicorr-perat ípecici pie 
d i cáb i l i s , quod eír JMud compe-
te ré generi materiaIi ter ,nQr tp* 
tem formalirer vt genus , kCs ve 
fpecieseí t ; &eodetT) modo po-
reft eadem defíni t io c o m p e t e r é 
ó m n i b u s alijs prssdicabiiibn^, 
q u á t e n u s ín ordine ad f u á c i -
pria imJumlna ration'etr? ha--
bent Fornéaüter fpeciei prsedíi. 
cab i l í s . 
3 . O b i j c í e s f e c u n d o , d í f e 
r é n r i a m imírcdiar .e pr.Tdíenri 
d e p l a r i í - u s d;flerenrihns nume-
ro infetU, vr «-at ion ale de F e -
t ro & P a u l o . N i h i k i - g q eíl in pt$ 
d i f t a dcfi-iií ionc fpeciei , quod 
diflFerérff non e ó p e r a r , cris qua-
icnus d i f e r e n c i a e ü s.acpernide 
talis 
M LÍÍ7JV. Deprdicdí ! ihuu 
t a í i í í n J t í o , v t p o c t r a l • js.ab 1 "pe ' q t u m q u o d 4 v t e x D.TÍ- ionvi .*, , 
q . j o . :.td norat noiler anchor ni 
hoc c i ^ q . viu'ca in folutione a á 
pr iniam conf í rmar ione in íceun-
di arg.unienri, pcríoi 'g dminse n5 
propr 'c ílifTcrunr nun .c ró pr:e-
ter h oc, i n qu á, re íp o w d e c J b i i J é 
Ss, M agift.SotOjCjuod in hac de« 
finiciopc fpeciei , cuni defiuiaíi r 
ipecies foroialicer» vt c ft yniuer-
fa ' is , deber íub inre i l ig i genus 
fe i 1 ice t vnicierfaie , U quod ipe-
cies vr quid vniucrJ'alc forn.»ari-
t e rpr^d icerur d c p i n r i b us d • He -
rentibns numero j quod vn'q'.íe 
n a t ur x d i u i n x nó c o rr. p e r i r , n u i a 
l i ce : prarílicernf de pluribus d i iú 
nis perfonis.; non canden predica 
tur de silis ve v n i u e r ú l i s , , q n i á 
non prxdicacur, ve reaiircr in i l -
lis p í rc ib i í i s d iuh ib i i i s , & n.ulti.» 
pli.eabilisjfed vt oinninoTea'icec 
cadem i n o m ni bus illi-s e x ' í l e n s . 
.5, Obijcies quarco.quod pun-
Ciuír., anima , & ¡ndiúidniun va-
£*um,v c aliquis homo,pred ¡can-
tar inejuid^ de phiribns d-itfereciá-
bus numero. Ec ramen n i i ' lun i 
i ñ o r a eft fneciestqniadicunr a l i -
q tí i d i n c o.m p 1 et u m . i a m i g i r i i r 
h^c definit io alijs ab fpecie to'ni» 
peti t tac perinde non eH; bona. 
cíe cofv>perens,ndn eit bona. 
Re^ondedvr p r imo , difleren-
t iam p red ican Je índiusduis , ve 
qu id ínconip 'eCirn ve r«)!iiní 
dicens in actu psrcem eil'encfe i l -
lo r i i u , non quidem p a r r é decer-^ 
i runab í i em yr gcous, fed p a r r e a í 
derernunanrem , adaan tc jn , U 
G f> nlVi • ne n &e n i ; & p e r i d fu f h c i e -
ter dirferentia d i n i r g u i t u r ab 
fp¿e ie , t ]us pr-íedicarur de ind iu i -
duis ve quid cónip le t iin5,,8¿' vr d i 
cenHna&Ll t o í a m efTcntianvil-
ioruTi : ríceiiirn i vr í rpsus d m * 
111 us,deber inre i l ig i in d c í i n i t i o -
ne i pee i d pr¿d?ca*ri in quid de 
pluribus d!tr:rentibus numero, 
Sec u n i e r e fp o n d c r 11 r q u o d , V E 
í i i p r a q u ^ ' d . 4«in folutione ad i , 
oilendinui-Sj ' l icet difterentifi de 
fp,:cie , qa ífo con 'd icu i t j^ ilifus 
í nd iu idu í s q u o i d reí» pf«:dice-
t u . w quoadmodun-! camen 
pr.i-dscarur de i i l i s tn quale , de 
ira reipsftu i l lo r imi non co-v.pe-
ric idiÍF-'c.cntijí dehnirio ípec ie í , 
in qua debet in re l l ig i , pr .^dicár i 
qlioa I ré ^ q n o i J n o d á in quid, 
4,. O-bilcie^ tercio ,quod Deüs 
pr-edicacur*ÍÜ/V , de pluribus 
di i lcrenr ibas nunTero, (cil'.cet de 
Parre , F i l i o & Spirita Unc ío ,«¿ 
tan'en nonetl fpéctes , ciVnon fie 
con jpn í i tu s ex genere & di l íer f -
tiarac perinde nec in aliquo p-tx* 
dica^en to c o l l o c e í u r , l a m i g i -
tur alijs áb fpecie compeetc fpe-
ciei de fíuitio : ac perinde non eft 
bona, • . 
Reípjrtd^ar, qiiodprocer 
Refpoudccur, iuxraea q v ^ 
q n ^ t l . 1, i u t o l u r . a d 3, & 4. d i ^ ^ 
nuiSjquod ornniaharc non (une 
proprie fpeeies: qniá non d ic i ín t 
al iquid completum ; r e d u d r u e 
tanien luntfpecies^ & ( i c r e d u f t i 
ue ei$ folmjn competir ha?c deíínt 
t i o ; vtpoce in qua predican' in 
quid per uTiOduui aliculus eíTeu» 
t i x 
tiJ5 cóplerc cum proprictate dc-
6, Viciado randen» obij.cies,a-
jiqua n cUri ípe£ie«ívqu t de plu-
ribus nan p.>rsic prdedicari, fpe-
cies vialelicec angélica, cui piara 
hil 'C-eindinidaa, de qnibusprae 
dicccarírepag.nac. N ó igirur c-m 
ni ípevici eonipec-ír pr.r3rc.irúde 
pinribnsrSe i de li K obiedioue, 
q fia, fpeciale-u cslgic dífñcuita-
teñí ' , in rpecúli iafra quxiltionc. 
d:ípnrabii«us. 
QJvr ¿ E S T I O V f I T. 
QtijfUter infecte rtfptBwhhijcihi* 
//$ 0 'm^ieshkUs ***** w 
C ' rm íjiecics dap1Ue«w refpi-Jac rer-nma v^^genus v i i e -
' liccc ve (ibi íupeHns, íi.cui fubij-
cirnr, ?¿ ñ y iukiu.i, in quibus de-
ternrnicur, U nuilcipbcatur, se 
de q nhus nrxdicatur; dapÜce n 
ipfi fpecíe-s babee reípeí'hrn , ad 
v^genns v; ieiicez yr (Vvje ¡bilis, & 
a-i in liCiidá i , vr p-^licabilis.Ec 
' dificultas e^jtn íepuaJu^n veru-. 
c^ -ite i!ia-í: ríífpcdum iit vaiuer-
f f í i s & q.raHcer iíli dúo relpe-
as adin'Mcem co-upuení'.\r. 
A i qnod,o T?it cns.díueriicateni 
referre fenr.Ín11 \rumi^oréuicer a-
Uquib:us concluíionibus reípon-
deenr. 
1% Dico igitnrprr'vjo. Species 
fornialicer, veuihijcibilis, t^oeíi 
v,aiueríiiis vniusiTahcace iogica^ 
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n e q u e a b i 11 a r a t i o fn l) i | c i b i h r á -
tiskimai^at: fuppanir carné in (pe 
ciebu» falce ni in diiverfis indiuí--
dais njulriplicabiiibus vniuerfa-
litacem nvecaphiucatPjVCfunda-
n i e n c a m fe ni oí u; n i p n u s fu b i j c i -
bilÍEacis.Primaparsconclufionis 
eil com friun?s. '¿c probacu\\\\ im 
vniac ríale lógica ni conHicuicuc 
forir.aliícr per refpeítuín forma* 
iem nacnr-K ad inferiora , i a qui-
bus eíl,Sed fpecics , v-e fubi je i b i -
lis , non dícic refneclam ad inte-
riora , in quibus íic. Ergo fpecies 
formaiitcr ve fubijcibiíis non cit 
vniuerfale logici*n\, Mi ñor pro-
bacur. Species fonnalitcr ve f ibij 
cibilis folnm reípicit gemú ípu 
genera , quibus lubijci.tur. Sed 
. , h re non rcfpicit, inferiora i a 
q a i b n s (ir fed •p.otiqsy-t fu pe r i o -« 
ra,qa3E in ípfa fuñe; quí i inferio-
ra non fuñe in fnperioribus , fed 
nocías (aperiora ín inferior.bus 
flincrergo fpecies formal-ter, ve 
íubijcibilisítion reípicit al :q mí ve 
fibi inferiora,,^ in quibus illa (fe 
?'. Secunda autem pars con'-
clunonis^aempe rarionem fubij-
cibiíis in fp.cie non di nanarc. a 
racione v a i a e na 1 i c a c i r o b a i u r.-
N ám-iVíC clixínnis, racio fab'jcibi 
lis efl re ip:.-el as fpecici ad fupc-' 
ri<>ra,?¿ ípeciei ve inferior! com-
pecens:cario aacem pr^dicabüis 
elv refpe^us fpecici ad inferiora, 
5¿ ipf? fpeciti vr/aperioti conue-
niens. Sed iíli refieras íimc di . 
u e r 0 , i i TI i n o q u o j a m m o d o o p -
poíií i;ergo vnus .non üimanae ab 
alcero. " .» 
O i j . Ter-
4* Tercia autem parsconcln-
áoniss nimirumi quod in fpecie 
faltem mulciplicabiü per indíui-
dua ad rationem fubijcibilis fup» 
p on a t IÍ r v c fu nd amenrum re vtm -
turn , i l íam efíevniuerfalem me» 
táphiíiceyprobatur:qaiariori co-
pe tic naruríc fakem mnltiplicabí 
H per piara indiuidua ratio íi^e-
ciei Inbijc".iilis, hifi vtper intel-
le^ñni abilraétie ab indmidais* 
Sedvt fie ab í t rada natura eft vni 
uerfaiis mecaphíncé., ve ofíendi-
mu s 1 i bro precede n t i quef. 8.c 5 -
c lu f . i , £ rgo ,vcna tu r l f^ke «ruí» 
tiplicabüi per nlura iudruidua 
c oso p c c a t r a t i o ípc é i c i fub i j c i o i» 
lis,rcqmrjtur faltem , vt ifnrída-
rncntirm remotn/n , qnod illa íit: 
v-niiíerfaiis mrtapInSce,- Maior 
probarurfr quianeo p-oreft eorn-
p ere re rarío fpceici fubijcíbilís 
smurse , vt 1 i mi r atar in diner-
fis (ingíiíaribust ergo folu?n po-
te fl competeré i l i i vt á fingula-
ribus abílrac^a?, Anreccdcns 
p-r-batur, qnia ratio ípeeiei fub 
ijeibilis coníiílit in immedia-
ta fubieceione ad eenns > & 
íundatur proxime intentiofiíb-
ijcibilitacis in comparatiene na 
í u r s ad ge mus , v t im media-
te fibi íVipefius». Sed natura ve 
in fingalaribns limitara * no» 
poreft comparan* ad ge'ntts , vt 
inimediace i l i i fnperius > aire 
immeáiace de illa pra-dicabi» 
í e : ergo tvatnra vt íimititas m 
ímgntaribw? , non poteft eom-
petere ratio fj^sciei fubijeibi-
ÍÍ&» 
Lih. IV* Depr&dicMühm* 
Dico fecundo fpccféí 
formaliter vt prasdicabitis e 
viyuerfaíe iogicum : 6L k\b has1 
ratione coníb'cuk i cw^áün i 
pra-'dícabile. Prima p-ars COÍS» 
clntionis probatur .Qnía vniuei'* 
fale Iogicum coníhtiütur for-
maiiter per reípcéhim ad infe-
riora & in qmbus elUtS: ka qua:li-
bet ipec'es viviaerfalis per íbecs-
acum dTíbnüum vefpeérum z é 
inferiora deber cóítítsirBSed fpe-
eies ve prsedieabilis dicír fpe* 
cialem refpeétwm ad inferioraí 
ergo formalirer vt íic fiib c-a ta-
tiotíe eft vniuerfalis» 
í n d e ctiam patet fecunda 
pars concluíionis : mm cura-
prsedieabilia íint Fnembia ,. ia 
que ve in proprias fpesies diuit* 
tlitwr vniuerfalejfiib ea ratione,, 
qua fpec.falem ü-icunt rationemii 
vniuerfalítacis, Jn fpeíiaie prac-
dícabfie, & fpcciaíe n-íembrum 
pra;di¿las ditii^onis eobnfticuen-
tar : 8¿ ira fub fpeeiali refpee*» 
tu,.quemyt fuper{ns,5t v r p r j -
dicabile dreit ad fuá inferiora,, 
conílirnirnr in mione fecundi 
ppfdkafeiii?. 
^ . Dico temo.LiceüíwteH*, 
tro fpeciei fubijeibilis, H mx¿l~ 
cabilismateria'íitsr ¡n cadem fpc 
cié ínneniatnr vna won o r i -
tur ex altera , migué é convier* 
fo : prius tamen connartiraíiter 
ínrefiigicuT intencia í^bijeibi-
lis y quam prsdicabil ís . Fritr.a 
pars concíuñonis iam manctin-
finuara in fecunda parte primae 
so-adufioniaí & frob2.cur. Qula 
mimrcfpca-us m fpecic , non turaliter prius fcperFtur in fpe-
(olum riint diucrfi , fed qno--
danunodo oppfitj, vtpoce altee 
retpe<^us naturs , ad ílbi fupc-
rius , 6c akec habicuda naturse 
ad íibi inferiora,: efgb vnus if* 
eoram reípe^uum proprie 'non 
oricur ex altero, ñeque e con» 
tíerfo, 
Co nfír m atur ex é p] o: n á qu an-
d o i n c o d é material), ve incoaé 
|iominé,reperit:iir reheio filiatio 
nis ad fuuíii partem tanqaam 
adftii caufam , 5c relatio filiario-
uis ad fuum filium vt ad fui effe* 
<3:um; quia iftae dují reiariones 
haber términos no folum diuer-
fos , fed quaü oppoíitos ; ifta: re-
íationes non folum func diuer» 
í s ; fed proprie vna non oritur 
ex alia,ñeque é conuerfo: ergo ü 
iniliter refpeáus fubi/cibilitacis 
& prxdicabilitaiis,qui lú eadem 
fpeciei reperiuncur. 
7 . . Secunda autem pars con-
cluSonis explicacur , & íimul 
probartir. Nam fpecies refpicic 
faperitis vtaliquid íibi intrinfe-
cum , & inrrinfecani partem ínas 
€i\entialis ^onftitütiaTvis ; infev 
ri-ora auee.in , fedicet indiuidua, 
reípicir fpecies ve ai 1 quid íibi ex-
trínfecum , & á quibus excrin-
fece denomínatur , & Hmica-
tur. Sed' connaturaiiter prius 
eí i : ,vtcomparetur fpecies ad íi-
bi inrrin fe cu m , quam adexrrin-
feíurñjficut prius inreilig!tür,il-
lam inte eiíe eííentialiterconíli-
tucam, quam ab exrrinfeco de-
t enn ina í i , i imitari , : ergo aa-
cie racio {ubijcibiiicacis , quam 
príedicabiiicatis $ tlquidcm ipía 
fpseics prius iiueliigitnr, vt cow 
parábilis ad fibifupenus, quant 
ve coíupacabilii ad fibi infe--
riora, 
g. Vlr in to tándem dico.Hoc 
uomen fpecies éft «qiu'uocum 
ad fpeciem fübijcibüem &. pr»« 
dicabilems Hoc patee ex d id is : 
«Jai cum racio fubijeibilis , &: 
pr^dicabilis uihil habeic com-" 
mnne p m e r nomen , vtruir.— 
que talcru refpecíum figniíi-
c^ns v;icqlíiuocum eíl ad vtrani» 
qusc rationem. E t í l inquiraturs 
quid fie fpecies ? non abfolures 
fed fub diftindionc eíl a quo-
curnque rerpondendum, 8¿ alicer 
dei'pccie Tubijcibilis alicerque 
de fpecie pr«dicabilieíl: loquen-
dum. 
p, Aduerfus ca , quse in hís 
concluíionibus diximus , nulla 
alicuius momenci cíFcrcnr obie-
¿ l i o , qu« in ipfis cpjicHiCipui--
bus iotinuata , & dilcua no» 
manear, Ec folum circa . id , 
quod in coca hac qu^ítione v i -
detur fupponi j femper vidcli-
cet in codc'.M materiali coinci-
dere incentioHetn fpeciei fubij-
eibilis, & praedicabilis, duUíta-
r i p'^tcO , an id vniuerfalitcr íit 
verutnl Jl^ars cnim negatiiu 
v i d e c u r. v e r a, q u i a fp e c i e s A n g e -
lica eít fubijeibilis,quia imme-
díate fubijeicur generi, Et ra--
nien fecundum probabilem íen-
tentiam noneft fpecies prsdica-
O a bil is . 
Z í % Lih IV* DeprsJkahiUlHis. 
bilis^quiaeirepugnanc plurá in- , néíw & intencir.nem fpeciei p r r -
• diuidua ,<]U2 vt iiiícriora rcmi-áll dícabiiis-.Subriác'aauté iicet non. 
ciat:iam ergo da.tiífIn alsqno \ 
tio ípcciei íub i j c i b i 1 i s a b í'qu c r^ 
tiene fpeciei prscdicabilis, Siíni-
liter (ubilancia inordine ad fuá 
propria Índiuidua genérica, ve 
ad hanc & illam íubltantiam , eíl 
fpecies p r a r d i c a b i ü S j qu ia de íJlis 
pr.ídic i t u r , v t diccns in achí t o -
t a m iílirüm dientian), q u a m ip-
ía í n d í t n d u a e s p l i c a n t , & ramen 
r u b l l a n t j a nul lacenus eít fpeciei 
fubijcibilis.Qnia nec fticcÜátfjgrec 
iímttcdiace alicui gencn ' • «jci-
turrfaluai cnim lubijciruf^Nl^i 
í i i p c r í o r i enti, q u o d refpcAu il 
litis rstionct-n gencris haberc ne 
quít. [aiHigitur íutencio fpeciei 
p r ó e d i c a b ü i ? d*cur i n a l i q u a , in 
pbkU eífe proprf^fprcies íubijci 
bilis» quia cú íir genus fupren-ñ, 
nulliiui haber genus s cu i Í^Hjí 
ciarur;& itacuni dieitur onuiem 
fpeciemdealiquibus pr^dicabi-
Ic deberé eíle reípcÁú alicimis 
fubijcibikiri 3 íi de fu bijei L i l i ca-
te'p-roprlá & in ordine ad gt%-
nus id intelligatur , foiuni cíl 
venun in fpeciebus atboniís 
vel íub akernis , non auten; trí 
genere fupreir.o^ quod licer ín 
ordine ad fita propria Índiuidua 
pofsic habere rationesn fpeciei 
pra: bicabi 1 isjrefpe £t u nu!|ius ge-
|neris poteü habere intepcionem 
Ipecíei propn'e fubijeibilís. Pc¿ 
:cíl raraen cite minus proprie 
que intcntio fp-ecici fabijeibilis / ípecies fub'lcibilis refpe&u en-
*finuilacenus repentur. 
' l o , Ad hoc ramen rerponde» 
tur primo »quod huc vTque non 
¿iximus, rationcm fpeciei U íb ' 
ijcibilis & praedicabílii cff- dta 
ve! n a turahter con ne xas , quod 
ftunqnaKn vna fine altera poísic 
reperiri: fed folum explicuimus 
qualera órdaiem», &£ refpeíftnm in, 
ter fe huiuftr.odi radones , U 
jnrentiones obíernare debeanr^ 
cú vtraque(vt córmuvter cótin-
gic }.in e o d e m materiali reperi-
1 tur. 
S^? «lid cure fpo nde t u r q n o ^ 
miUa r e p e r i r i i r rpecies fubijeír 
bilis ^ quae tiiiml non fie fnecies 
piMedicabiIis?qa^ruoneerJ?-n 1 o» 
huius 11 bríofteiidimus fpecíeín 
anzelican^ etiam Iiabece ratla-
tis , quia iüi Iicet non vt generi, 
^enseii-im non potefí efTe ge-
nus » quia non eft, vniuocKín} 
vtrfdTitamen eflentialitcr fupe^ 
ri©ri rabile itur* 
Q V ^ S T I O I X . 
invniee pofitt falmri 
ittdiuidml 
T T Trnrrjqae mernbrum huías; 
V i d i fnc u 1 c at i.«i n h u n c lo c n ni 
per ccaflaadít diílulifnuSjVt C€>g«-
ni ta gencris & fpeciei natura': v » 
num ad alterUí-n poíTemiis copa-
rareA& inquirere/an se^uiparét nr 
gcr.us. 
genus & fpeciesjíti hocqu^d ge -
rms ía vnica fpecíe , & fpecies in 
vnico iRíiiuiduo pofsit conícrua» 
r í ; an vero in hac/partc dtfcrímí-
ncnt,urt Ec ve inhac diff icuí t^e, 
hi quaíL-iiqui diuerías gen<;r¡s s 5c 
ípecici acceptiones confundea-
tes., fub obfcare loquanttir t cía-
rius procedaínus, aliqaa prius no 
táda^ ?¿ certa ab in cerclsíepará-
da,duximus. 
2 . £ft cTgofupponcndum,gc-
mis 5c fpecies fu mi po íTe dupli-
«irer j velpro nstara Ribftra¿laa 
^rel propria gcfíerís & rpecíei i n -
t enc ioHe : U natura fub(Iraí latá 
gen cris quam ípeciei j ad hnc da* 
pliciter poreft accipi; vcl v t t o -
tum aá:Lialc^vel ve tottsa* poten» 
t u l e . V t t<5tsmi aduaíe^recundú 
videlicct i l l u d s quod dicic adua-
íiter & e! Ve i n i a 1 i t e r j Y c r b í g r a r i a, 
fcoiíio feenndum qnod dicit ani-
tYial raciónale ; & mimal fecun» 
¿üfiiqnod dicic viueas fenfibile. 
Ve tocum vero poceHtíale9 fecü-
dñ Hlá, qus in potefitia includir, 
verbi g r a n ^ h o m o fecundü indi-
uidaajquf aliqualiter in potencia 
(v t poftea explicabimus) inclu-
d ic i & anitnal recundam ornees 
fpcciessqaas inpotétia claudir,ra 
tionale videiicet, & krationale. 
^ . Quo fuppoSco , certom in 
prííTíis apud omnes debee e(íe, 
qnodí i genus Sí fpec/es logice, 
feu fecunda: intentionaliter ac-
cipiantur,plnres gen&SvVtif^ re 
lacionis termíanm 9 exigít íj¿ef 
cies •; pluraqae fpecies, ve fuá r e -
iaclonis teffiiíimm p ex ig idnd i -
uidua:fíue piures tales fpecfes^ Sc 
ifediiudua debeane efe faltiía 
^ p o {s i b i 1 i a; v c a l i q w i .a u c u m a n t .• R • 
ue {«fíiciac ^ qaod íínt pltsca coa» 
dicioiialiter ab iiuellcda cocep-
ta, YC iii fequétí qii'¿G;isncexpU» 
cabimus(4Íe hoc enim modo noa 
di íc u t i m us , ) Te d fo kí m aííeti- -
mus j gemas & íipecté logice^ 5C 
fecunda inrencionaliccr acoe-p-
ta^ eonuenire in hoc, quod vt rü-
que requirit píura , genus videli-
cetiplurcs ípecics, U fpecies plu« 
re indiuidua*, quod ex ipíis gene-
ris -^fpeciei definkionibiis p U -
Bicol l ig i tur . 
49 ¥ t cercum etiAíT! abcmni-
busadmirt i turí í i genus&fpecies 
pro f u b í l r a d o , ve tota quxdani 
adualia acc!piantur9 genus v n i -
| ca fpecíe , iinmé in vnico ináiiu"-
duo^ & fpecíem in vnico íaluad 
indiuiduo : neaim deillo folntTi 
loquaenur, quod adualirer aní-
maíj v.g« ineludie á quis dubitec^ 
totum illud in homine ¿ immo 5c 
inPctro iaittafUnquo veraracio 
viuentis fenííbilis repericur? Si-
cuc in eodern índiaidüo cótüttt, 
quod adualirer fpecies v .g . ho-
mo includit, rario videiicet ani-
m alis ra t i on al i s, falúa t u r / i n v ni* 
coergo iná iu iduo , nc dicam in 
•vnica fpecie , genus vt cocani 
adualepoterKreperiri-. 5¿ de Fa-
d o pp.ft refarreéltoncm vniuef-
• frilem,natura aniniaüíjvc totun» 
aáruaíe in vnica reperietur fpc-
£Íe:5¿ in vnico dumtax at indiui» 
dúo fpecies íuít humana^ in par-
tía %% temporil mora poft for-
O 5 matuan 
%i '4 Lih IV . De pfitdkáhéHhml 
sp.atiim AJamum anee fo^sivatia- dicit, «ondift ingiñtarab fpecíe? 
5, Tona ergo praefsns difficu!-
tas debsc effe circa gsnus & fpe-
cieftisíi v t tocum porenciale acci-
p i i n c u r : an videl ícec ve íic genus 
ín vnica fpecie % fpecies in v a i -
c o , poísic con íe rua r i iRdiuiduo» 
ATíqüi enim v t rumq^e conce-
dunr . A l i j v t r ü m q y e n e g á n c , U 
áli j ücn ique concedentes, fpeci 
i n v n i c o p c í T e coafernari 
d ú o , neganCj genus in v 
e I s p o fi e c o n fe r u a r f. 
¿'4é^ . E r q n í d c m ílátím TFoffers 
: > dubícar .cl i .Quia ficut fpc--
cics refpicit mdmidua , fie gemís 
jeípicn; í p e c i e s : ergo xq^tWitt 
de v L r o q u c , ve Sotaní po tenc ía le 
efe 4 videtur in hae parte d icen-
düm, ti quod ft fpecies v e ro rum 
p o t e n m k in vnico po t e í l falua-
rimdiutduo3ec!am geims vr f o -
t n n i pocentiale in vnica pof-
f i t t i l n a n r p e c i e , ve! fi genus v t 
totum pocentiale in vinca fpe— 
c i : non poísic confernarisnec fpe-
cies ve tocfi potet ia le in v n i e o p o í 
ílt conícrnar i im lmiduo . f C o n -
ü r m a t u n q n i a genoSjCtlajn v t ro-
tum potenmle^non diftíjigniciír 
realirer ab fpéete, Ergo € in vni-
co indiv iduo c o n í e r u e i n r v t r o -
tum poceotiale fpecie? j in il:l© s-
t iani dumtaxar (ne dicani ín co-
ta vnaTpecie jgenns v t cotum po 
tcntiale confccnahi tüf , Atirece* 
¿íIcns probar^T , qina p o t e n m l i -
tas genem non d i^ ingn i tu r r e í -
l i rer ab ipf.) ger.erc, Sed gemís 
fecafidu.m tocsrA.afttuie ^opoí 
crgo necfecundum quod eit co-
t u m po tcn t i a l e . V u i í o r m i c ^ r 
i g i t u r & abí 'que aiiqno diíciirí^i-
ne videtur 5in bac parce de ge» 
«ere & fpecie efle lequendiini, 
7. P ro re lb lu t ione igicur ve-
ricatis dico p r imo , P o m : . t i a i i « 
tas generis ad diuevfas (pedes 
cíl: iíli in t r in feca , Sc.feeündum 
nrlarn conneniens, po -
^ pmj fe.ü (ve rnclius 
dicas-r?)r |^^piicabi] i tas fpceíei 
i in-diiiidu.r c i l iíli ex t r ip reca» 
& ab excrinfeco proueniens» 
JBanc conclufionen^quse e x p r d * 
fa eft nof t r i A u t h o r i s i ñ k o c ca-
pte qu^íxion* vnica , e i reapr i -
ínam CQiiñrmarioncm feciui--
d í a r g i í i n e n t i & abíque-Jubio 
ett fentenria Ari f lo te i i s % & Dio . , 
l ' h o i i J á r , non met ías , quam i l - -
lam expl icando , p r o b a b í j r . u s . 
P r o q n o e í * aduertendun-!,, ouno!Í 
generis potentialitas a.d di t icr-
fas fpecies ^ n ih i l aliud efí , quam 
quod per diserfos gradus eius 
effentia contrc?hatitr y & in m u í -
tis [peeiebns cíFentiaHcer per d£¿ 
nerfunf g r a á u m deretminaca di-* 
nldarar , Qnia ergo ríli gfadu5| 
perqnos gené r i ca natura effén-
tifíli ter contri! hi tar % & din id ^ 
s a r i n t n nfe e e, fu n t i n i p fa p o te n. -
r i s l i t a re generis, hinc eft , quod 
hszc potentiali tas ^ feu d'íujfíbilt* 
tas qeneris ab inErinfeco ipí? ge-
íifri c ó m p s t a t . Species v e r o , 
q u i a ^ u i i u o e f i e a t i a l Í L e r con-
tr3étn,6¿ detcmi'nacajnon eíí cf* 
íeutiaiitei: vkenus conuah ib í -
iis 
hs Sí a c t e r m i t u b í l i s , (cá lolam 
fDuícíplicabiüs ab extrinfece r i i 
tionc diuerfe materia : rado e-
p i (n h o m i tj i s n i h i i e fle nt Ule h 3, -
bet m Pctro,vcrbi gracia, qu^á 
non habeac in Paulo , fcdíbiutts 
per diuerfammaceriam ipfi ex» 
trímecaíBjhumanicas iu Ülis raul 
tipÜcacur, Vnde vt bene nota» 
bit SapientirsiiBUS Magitler So-
co ex Auiceoa , (pesies n^ -L3a i 
p r ó p r i c dicitur diuidi, qyj 
tiplicari iñ indiuiduis. Ex qitp 
maaifefle colligiair íecwiida 
pars noíltrae conc lu í ion i s , p o -
ceas iá l ica tem videlicet fpeciei, 
qualís tiláíit, (propr ieenim non 
dcberdíci potenrialitas^fed muí 
t iplicabil icas) non eííe intrinfe--
caa i rpec i e í , necilliab inrrinfc-
co nraKcnire , fed extrinfecam 
iiii etíe , vtpoce ab a l i q u o i p í i 
fpeciei excriafeca proucuien— 
8» Dico fecundo. Gemís, fc-
civitdum quod tótuai porentu-
le,rianpa;-eíl faluiri m vnicafpe-
cie, ideíl ge ñus iuapce natura, & 
íceundu.-n íibi iacrinfeca pene 
plur'es ípecies, oiaines videlicet i l 
ía-sáquas poned habere 5 be mil 
in ilíis ómnibus íic, t$on eric in-
trinfece adsquate perfedum. 
Híccconciuño fie inrelleda, eft 
expresa noflri Auchoris loco eí-
taco.. £t probatur, gemís fecun-
dum íibiincrinrecadicic poten-
tialitatem ad omnes fpecies, 
quas pocéft habere.-fed potencia* 
litas non perfícitur adaquace a i ; 
fiper Ubi ádgqiumai aduin: er-
I V . 
g o n í fi ge nusado m n e s, qií£s po-
teft habere fpecies , ih cov¿?'¿-
£tuii3,non erit inciiníece ada^qua 
te peideélunt. Mínor probatur, 
qnia cmm po|eíitiaiitas mace». 
x\x pniisaceftad omnes formas, 
tanqiuiu! ad fumvi adum adá:-
quatum'a i& illi.incriisfeca j dum 
omnes tales formas non haber, 
manee íeraper materia iturinfe-
ce itíipcrfeífta : crgo potencia li-
tas ahqua intrinfeca non períi» 
citür intrinfece ada'quacc s nili 
per fíbi atlrquatum a^um, 
Dico tercio, Liccc nílüju 
tip.lijcab.ilitas fpeciei non ex haa» 
riacur niíi ín ómnibus iíidim*— 
duis ,perquK ab extrinfecopo»* 
teíl fpecies multiplican ; fpecies 
tamen fecundum omnia Hbi in-
trinfeca in vnico tantum indiui-
dúofaluari poüeíta Prima pars 
concluíionis,íneo videri,,eÜ cer-
ta ^ Si forfán illam tancum Au» 
thores opp.ofiti inrendunt, E t 
probatur mamteile, nam quan-
tumuis fpecies aliqua huM?anís 
verbigratia s in Perro 6Í Paulo 
mukipiicetur g ü alias eft maíti-
plicabilis í per alias materia? tk, 
conditiones ¡ndiuiduances, eius 
nmkiplicabilitas non exhaurie-
tur , íed poterit amplius, & am -
plhis in alijs indiuiduis fimi-
. lícer ab extrinfeco multipli--
cari: multiplicabilitas ergo il-
lius HÓ nlñ in ómnibus pofsibili-
bus indiuiduis eft exhauribilis; 
quz ¿um in-íinira fynchategore-
maticé íint, nunquá Jefatlc £ZZ 
hatiecur. 
Secunda surera pars condu- KÍIM in 4.Topicorum cap^jlex-
ü o n i s c x prima coBelufione noa» 
miíerte cQl l ig i tur . Namfpecics 
m^^mco indiuióuo „ fecundum 
í)!rjnia qusc afíualiter in€ludir9 
í a lua tur ; ?i alias nullani poten-
^ialiratem/feudiüifibilitatsm ab 
intr infecodicit ívt oñcnúl inpri* 
fna cóclufionc; ) ergo fpecics fc-
cundum omuia íibi intrinícea in 
viiieofajuaturindiuidiíio, 
10. Ex didis colligitur primo^ 
diferimen inter ge mis &fpeGÍem 
verfari in hoc,. quod ge ñus íecun 
áúm fibi ¿ntriníeca dicit poten-
eialitacemad f p e e í e s : q « i a IifC 
^ s t e n m l í t a s nan niíl in ómni-
bus fp ec ie b u s p o te c x h a u r i r i ; 
ge ñus fecundum íibi intrinfeca 
non niíi in ómnibus rpeciebus 
conferuaripoceft, Species aucein 
fecunduai íibi intrinfeea nullam 
dicic potencialitatem: & confe-
q-uciitec quando d i c i t a r q a o d 
íí>ccies,, ve totum potentiale po-
te i l reperiri in vnico ifidiuiduoj 
ichzt accipi in vihuius negati-
va? s quod ípeeies fecandum po-
teurialitatem ab intrinfeco ip^ 
€ o n ue n re rite si ?. n © 31 c x i g at p 1 u ra 
indiuidiia^quía ralis potcntiali^ 
tas ab isstrínfego ei' millatenus 
compeíic g & itaea negaíjua erit 
^cra t quia quead id quod-fufeie*-
€tná'icltpotentialieaüis mtxhk 
g£3,eíVde fubíc^o no fopponetei 
1 3 . Secundocolíigitur, . Hans 
fefoíütienem ab%ie d^bio eHV 
demcnteÁrlftoteíis &I ) ,Thora ¡ 
exprefe aitcrkíSs» M a g i a r 
S^íq-los© ¿saco* " 
pr«fle ad rationem gencris plu-
resexigir fpeeies: & limilirer B9 
T h o m . in 4 . dift. q*4, arr. S", 
tjuorKUí) authorirateSjfí adprffa 
tum explicentnr fenfum, optifíiá 
habent inrelligenüairj. 
j a . Goll igi turtándem hc'úhfa 
hiri© ad rationem á principio po 
fitam^dubicaadi: dkimus enim^, 
q u o d licct genus &' ípeciesfi fe-
cundo inrentionaliter accipian» 
tur^omnino í cqu ipa ren tu r ,quoá 
íicut genus rcfpicit ípecies, ira 
fpecies reípieit indiuidsa ; í¡ U -
nien primo inteadonaliter ac-
cipiátur; geBus vr totum poten-
tiale ^tanquaíí) intrinfece in eiuSs 
potcntialitate contentas r reí-
pisit fpeeies: ac perinde q u o a é 
t o t u m intrinfeeum poreRtialeg? 
q u o d d i e i t n o n niíi in ómnibus 
ilíis faluari póte^.'rfpccicsautenv 
n o n rcfpicit ifídiaidua, v t in aií-
«¡ua fuá intrinfeca potentialitate 
contenta/ed v t extrinfeca iplíus 
natura; additafrcnta,per quar ab 
extrinfeco í^fa natura fpecifíca 
p o t e f t determinari9.liraitari, ^ 
¡nnltiplicari-.Jt' ita totum ia t r in-
Í6cum ,quoddisit ípecieSjin v n i -
c o poteílfalaari indiuiduo, qui® 
p r s e r e r a á i v a l e ?.quod dici?, niUit 
é m t intrinfeeum potentiale. 
A d c o n ñtm a t i o ne m a ut e m 
re fpomíet 11 ? q u o d p® t e n t i a 11 t as-
gencris formaÜtsr fumpta nos 
conacnit i l l i^nií iproat in intelle' 
á n abftrflfíraab ómnibus fpecie» 
biisJinueniturJ& vt fie indifferein 
Jsi íe |abst ad omaes difieren-
íias» & per omncs illas eít CÓÍ ra-
feibilis: & ka vt a parce rei oaru-
ra genérica per alvquam differen 
tiaiií concraéta H determrnata3, 
non haber porentialitatc ad piu-
les differentias/edporms defcei* 
Miinationem ad fnam : 8-ífoliitn 
per plures difterentias dhierías 
rsalrter macerialicer natura ge-
nérica á parte rei contrata,- ha-
ber po t e n c ia litare ni fu n d a rn e n-
taíirer, «511 arenas in diuer^s fpc-
c i e b u s e iufds nj r a t i on i s i n n a t u * 
ragetiericas, & diüinítiseífencia 
í i tet fecundum proprias ea.-
sunidi iérenr ias s,e[l: fúndame 11-
rum á parte rei,, vt intclledus ab 
ñrahens talera naturam generi-
eam á diiTerenti^s rpecificis , fa-
ciat illam formaliter potentialé3; 
in differentem , & cotrahibilem 
perplurcs differentias». Vnde í i 
de f o ten t ia i i t^ í formal i na tur» 
genérica loquamar, talis pocen 
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Ftrhm riñipira treatacut f h r a ha^f» 
dkabtlit* 
tialitas non identifícatur cum 
H triplicidjíTcrentia naturas 
inuenimus ere a tas plura non 
habences indiuidsa. i 11 fpecie a-
u is t qu9 P henix v oca r ur f íl n a tu» 
ralíbus credimus ) plura hunquá 
fimul iuueniuntur iodiuídua^ 
fed fucceÍJBe ex cineribus demor 
tu^ Phasnieisalia namcrodiuer-
faPh^Éé renafeienríde hae autl 
Pli^siicis.natura no eft dubium^ 
qi)%d intentionem poísir habere 
ffpecjei predica bilis ^ fiquidé no t 
folum ad plura pofsibilia 3 fed z é 
plurafarura3.licet non fiuriilfxiQ 
tenria indiuidua poteít comparí, 
nV Aliie funt natura incorrupti-
fciles, vt Sol, Luna , &a]ia zftm 
caleíiia i;3 quorum qualib^í 
fpecie, .fed efl; alíquid natur^ ge- ípeeie non folum plura ñnnú nec 
í jenes , per intelle¿i?utii áb fjTcsic 
hm ab í t r a f t ^ , eonuenicns. Ec 
kaqtiamuis omne intrinfeciím,. 
ffuod dick fp€cies5.faluetur in v-
»íco indiuiduo; non tamen in>» 
trinrecum3quoddieit genusrquia 
dicit intrinfece illam po;entiali« 
tarcm fundamentaliEer quidgm 
áccundiim fe üli eonaenien-
je» i ,& formaliter vt p t i 
k c e l k ^ i m abflra^ 
fuccefíiie dantur indiuidua-, fed 
nes dari Hatnral i terpofíni í^ab-
íolute camen funt pofsibilia. Jxi 
dehis eriam naturis licet^aliqul 
dubitgnt 3^©mmunius e ü j illas 
poíFe denominari ab inteatio-
HefpecieipraídicaBilis: quia 
plura índiuidua realia 'ú\h abfo« 
late pofsibilia^poíTunt compara 
nVAIiac den%we fammtütst nía» 
teria ©ÍHKÍHO cxptrres ^ ¥í na?^» 
a ngel f , qu * ^u ia ® orí i mar* 
teria indiaidwanrur, non folum 
plura ÍH qualibet fpecie non pof« 
imtgaturalitcF l$v$mi iwáhú* 
c! u a ^  fed ítix ta co m murví ore 3¿ 
pro ü a biliore ai T h o mi ftarú ¡en-
tennam (íipe-r are. 4. qu,rílionis 
50, prima:- par t i^p iuradfdé fpe-
ci tóos habere r e p ü g s i u In hsc 
ergohypotheA de p r s d i d í s na-
turis Ángeiicís pro'cedic difficnN 
tass aíiíílje rationera & inrencio-
rem pofsin£ habére ípecieí príe-
dicabiiisi 
2 . Deincentione qmdém fpe-
ciei prsdicábilis in praediítis na-
tnris cft folufn difficül.cas: cer-
tum eíl: enim, quarnlibet illaruni 
inteníionení poííe habere ípe-
cieiíabijcibilis, cum quaelibét ca 
l i s natura, v tporecompoht ioné 
¡realem habensex eííe & efíen-
t i a , compoíica fie ex genere: ^!* 
differencia, & immedia re fnbgí^ 
nece ómnibus «acuris Angelicis 
eommuni, & de ómnibus íllis tn 
quid profdicabilicoilocetur , U 
direileinpraedicameiito fubílá-
íiíc quarlibet illarü ponatur. Du-
• bium igicur folumúe intencione 
ipeciei pcaedicabilis in eaübus na 
turis procedic: immoquia cer-
tnmert,illas poíTe habere inten-
tionem fpcc'ci mbijcibíl!s,&rab 
lite cft, an erf un Habere poísinc 
incentionem ipeciei prardicabi-
l i s , prvgfens difíicukas fub a l i j i 
terminis folecproponj, a» vide-
iicet omnis fpecies íubíjcibilis 
pofsit ctiam cííe fpecies prxdi -
cabilis. 
3, Prorefolutione tatúe quasf-
t ionis , 5¿ fencentiarum diueríl-
tatfs inrelligemu ftipponendum 
eíÍ5 adhuc iutet eos qui inquaii-
bec fpecie angélica píura indiní* 
dua omni^o repugnare comAe« 
niu ntjcirca indiuiduationem zn* 
geiorum eííe diíidiam : dum a l i -
qui exiftimant, angelos non fo-
kifii per eandem formam reali* N 
ter in lúa fpecie Gonñ.icui, U indi 
uiduari , íed quod in i l i a , vt eít 
principium coníiitutionis fpecí-
fica-, & indiuiduacionis, nuiia ílc 
prorfus a parce rei aíiqua aclua^ 
lis modalis , vel formalis d i í lm-
¿lio,ac peFindejquodin Ángela, 
ü quidditaciuc, & vt eíl in íe c o g 
nofcatur,nonpotefi cog no fe i na 
tura ípccüica^quin cognofeatur, 
& vt (¡ngularis. Alij verofin&ula 
ritatem Angelíextraiiliusexif-
timaos eííe cífentiam, & q u o d l i 
cet idenrTealiter íir principium 
coníliruendi Angelum in efie 
fpecifíco 6c indiuiduali, formali-
tercamen eíl dilfthdum faltisn 
racionejquatenus^eademmet fpc 
cifica duTv rentia angelí fecñdum 
diueríos conCeptus adxqaatos 
concepcibilis. Ec fecundnm 
vnum céüütuic fpeciem, &: fecun-; 
dum alccrum indiuiduum. 
4. FJinc ortnm habuitnon 
foluminter Thomiftas, & extra 
fcholam D. Thom^Jed ipfonim 
Thomiftarum íencentiarum d i -
uerficas. Aüqui enimsVtcommu^ 
nicer recentiores extra fcholam 
D.J 'homf , a'Í€run'c,angeICi qno 
niHlolibct, quiditatiuevidelicec 
vei íld modúte tum materialinm 
cognofeatur, non poffe eM'e fpe-
ciem prfdicabilem^nec ab inten-
tione fpecieiprsdicabilis deno-
mina* 
minan. Aliqui vero Thoanl ls 
e x t e r n é opponcé íieíendimCjua-
turas Angélicas non folúni ve ad 
niodum r e r u i H c o r p o r a l m n i pro 
hoc flaco a no bis cognoícuntur, 
í e d etiam vr quiddkaciue c o g » i -
' t a spoüe eííe fpecies praedicabi-
les9<?¿ ab iqcencione ípeciei prgdi 
cabilis denominan. Akj denique 
Thomi i i s media vía proceden-
tes , & exiftimantcs , quemlibec 
Angelum eíTeniialicer elíe fiPgu-
la.renr.ac perinde quod ñ quiddt--
t a t í u e cagnofeacur., noo pofsk 
abfque fingularjiace co§nolci ,af 
femnt; hatnra.m Angelicam , ve 
qniddicaciuc cognicain^non pol-
fe denominan ab intencione fpe-
ciei pr2c]icabilis,bene carné qua-
tcuus eónocaciue ad níodnm r e -
rnm macerialiíi a nobis pro hoc 
Íl2tn cognofckuu 
Dico i g ^ r primo, natura 
cuiutlibec AnaíÉi síiiatura verbi 
g ra t i aGabr í s l i ^dc hac enim cía 
rjcatiscaufain toca hac quasflio-
Be loquemur^ fecundum quod a 
nobis pro hoc ftatn ad moduui 
rerum nucerialtum cognofei--
turjvere poceQ eííe fpecies predi» 
cabi í is , & ab intencione ípeciei 
prxdicabüis denominan. Con-
cluíiOjVt ¿|ixí,eft cóínonis.Th'O-
rniWaruni : U mérito quidem, 
c i i i n illam fatls perfprcue pluri-
bus in locis infinuet D iuu .Thp-
um9pYa?e!pHe ? .pare, quaeM^i 
1 j . a r t .> in corpote: vbi hacco-
cluííonem non folum aparte v i -
si nur docere fanctus D o ^ o r / c d 
& precipua iilius infiauat funda* 
X . '*}9 
m e n t a. 11 a e n 3 m afi e ri c: 4¿ fof * 
dum fitilem^ ertíe voKrna profr¿e jvví 
e e w iñ m ieahli a, conpi tr* n a» meíf, 
qmdomn i i forma m fupprfrc [wett. 
IfiriiXtflens.pr/ ¿¡vod ir.auiikM'ifiur^ 
témmuiih fii Multa , t el ¡(Ctirdum 
rem , ve!furupdupi ra-forem ja/uw} 
jicvt rutar a humárt* cemf/.ttgis f f f 
natura t.vte&fsiis ton tfl ccfhtf u n i i 
tnnltis ficwtfiM rem, feei fecuiidbm 
rmioretr, tatitt.m : pojcíy er.ím v&Ui» 
ra falts iít teil*g i vt in p¿u11bús jupc o -
fincxiften.f, Flhsc idta ¿¡nía trtcl* 
íetim wieliitit vatufam cun:¡l'i\i 
Jpecf Si per aí/JhrMtersem A- fínoula-' 
fijVnd.e ejJe in &no ¡r.vpofteo/tK^stla* 
rt , vel tn YlnrtitMt ejl py&ieir intelU* 
liuw x a t H r a ípeciei, Vr.de f r ^ t a tjf 
ieile£hi*iaít»r<t fpeciei púeft wtelitgi 
vt in pinrihis exjfíensy & poft pau-
cafubdic S.Dodor. Fó-rma ver ó,, 
eju* non indiaiduavtar per alittd fup 
po/iíU7»tfedper fg ip[as\ e/ma. feiticet 
furt formaí pibftfientts ^ $ ir,tUJgf» 
rentar y f teundutn ¿¡á@d /« nt in (eiprn 
Jis¿nerípojfentcemrt.ttriicari 7:re r e , 
tsee rattone: fedfQrtiperfimtl-tudí-
nem^ficút diBum-sj} de indiuidms* 
Sed quia formas fmphccs per )V 
fabpMentes ron peJfn&.M ivie l í i . -
gere ^ Jécnndürn q/ied funf, fed id» 
felfígimús eas ad wodúih rnn'.m 
cowpofnartim , hthsr.íium fer- -
WáS tn materia 5 idee , vt dítiffñ 
eft , iwponinmt eis nomina r ú n ~ i 
hfH*/t£itifit*nÍéa nataratn id a/i** 
qíts (upfo/fta, Vt?dc qüanhfñ pev* 
Vnet ad rdifoffám vomznnm , ta-~ 
ratiQ ejl densminihm 5 e¡up 
. knci?i$ 
'izo Lih. I V De pr&dícahifihm] 
* rohh ^ P ^ m t u r adjgniftcandü quarab iniclleau poiTunt concí-
pi : ac perinde ad otnnia taiia fin-
gulanapo'ibnt pr ardí fias nacurae 
ííc cognícse ab inceüeílu compa-
ran" j po teáqac in ordine ad 
í iuelle^us naturis íic cognitísfg 
& comparatis intcntioné tri&Béi»"' 
re rpecicipr^dícabilis. 
6 A Vr nica, meo videri^eífícaci 
radoncex p r a ' d i d a d o á r i n a . D e 
T h o m se d e d u d a., c o n c 1 u fí o pr o -
bát i t r , qnis natufam Angelicam 
Gabrielis, faltem ve iliá prohoc 
flatn ad modum rernm compoil-
tarnm marerialium cognofei-
mns,ita concipimus, vt concipia 
Tn u s n a tura m, non c o nc ep cae itas 
fíngubiricate; ergo natura prouc 
fie concepta^fe haber s?t nnlli a^-
propriata : aeperinde ex vitalis 
conceptionis vt inaiiferens ne-
gar iue ad plura, £c qnamuis lé. 
folum conítitiaat talcm naturam 
vniuerfaleni metapliiíice, poflca 
tamen inteUcflus naturam íic 
concepram poteí l comparare ad 
plnra indm'dua , Se fie compara» 
tíe iil i rribnere rationem vainer-
falis logicí, & fpeciei praedicabi-
lis.Qaod fie oítendo ^nani natii'» 
ra íic abílraéla á íiñgularibus, 
concepta ab intel leáu, ita fe ha-
ber Y? non n?agis fingütaré , iii 
quo realiter t i l , quam aliquod 
aliud refpiciat ^ & eodem modo 
ac de illo^de quibuslibet ^lijs, íi 
iliaeflent,püf ec pT*dícarí:ergo 
inteiledus natnrani fie ab í l r sde 
couceptampoteí l comparare ad 
indiuiduum, quod realiter babee 
& ad alia íub condicione a fi illk 
ñamrdf rrrum campe Uí*rmn% & de-
nominíbut, ^««e ant-his fsnponuntur 
&d p^fiifycandum naturm fmpitees 
¡uh[iíünt€s* Ba-c D . Thomas:iri 
q a i b a s ¡n eo, quod incommml 
d o c e C j q u ó d q u i a ihcelJe/ ius noO 
t e r concipit naruram cüiüíiíbét 
fpeciei per ü r a l i o n e m á Gn-
g u l a r i efie nacuram in vno í i n -
gu!ar!,ve) inpluribiís, cíi p r o c e r 
rationem ipfius natura: fie á fin-
g a 1 ar i b u s a b fer a Gíx, c o n c e p - -
t s , áí-conferuatanatara fpeciei^ 
fíe nucllcehi poteíl inteüigi ? v.t 
ín piurtbns exidens : manifefie 
j n! i n u a c S. D o <S:. o r p r« c i p u ü n o f" 
traccondufionisfuudíiaiécú ¿né-
pe quod naturaqui l ibet ípecif i -
ca, ve á nobis per abíUaótioné á 
iingulari cogmea, poteft compa-
rari ad plura íingularia i eciam fl 
illa non hábeat , nec illa pofsic ha 
b e t e , qi^ia ex vitalis abdraaio-
RÍSjCum nuMi í i n g u l a r i concipia-
tur apprQpfiata; in difieren ter fe 
haber ad o muía fin guiaría, quo 
inodoiibet concipiantur. Ec def-
cendens Sanárus Declor ínpar-
t i c ul a r i a d n 11 u ra s íi m p lie c s( q a a 
les Cune ^ ig»licae j & immatería-
les t docensque illas cognofd á 
nobis ad modum r c r u m materia-
linm & cpmp-óii t a f u ; íentit pefiiij 
de illas a n o b i s cognofp i per abf-
tractioncm á tingulari: & eonfe» 
q u e n t e r ad c2,qux' antecedencer 
drxerat, f e n t i t eciam qiAod rales 
natura fie per abftra^ionein á 
fingulari cognits ín diíFerenter, 
fe habenc ad omnia íingularia. 
Qmftk 
elufclem rar ícnn cnm a l i c to eí-
í en t , & refpectu iHormr. ta l i na-
fine porcíl t r i b t t e i e ¡ H i e n t i o n e m 
íptiiei predjcabi i is . 
Conf í favatur primo 5n2R7 fi 
Jper pofs-ibileivei inipofsibik^pJu-
ra i tuliuidna naturas Grabrieiis 
rcahtcr p o n e r c t u r ^ e o d e n í m o d o 
na tn r s , ab Gíiiíiibus fílis abílra-
I t a j a d oninia illa fehaberec , & 
ad omnia ¡íli poilec c o r ü p a r a r i : 
ergo quamuisre vera caira píura 
indiuiiua fine i r rpo f s ib j ln j i r r e i -
lécltís tramen p o t e í l na tu ras líe 
a b íl F u ct c c o ti c c p t -i r r , a d p 1 u r a i n 
diuidna fub eoiumionc^íí iila ef- -
íent,-comparare,& ei respeiflii ü-
Jorusyi inEcnrionem Xgcciei prx-
tlicíibilis t r i l j ^ r e . 
Confirmátrn- ( ecHivdo : qaia 
indi'jidno natura; Angelice v.g6 
Jbuíc Angelo non repugnar ha be 
re plvira indioid»a«ratione íwx 
natura ípecifíca?, fe^ d racione fux 
iwdiüidtTarionis , & quia hic An-
gelus eíl : íed vt á nobisconcipi-
tur natura Grabriclisjnonconci-
pitur fub concepru ifidjuidn^fed 
ptafcifíe fnb concepta naturar, 
^uia, vr oñendimus, concipitur 
per abdra^ioncm a fíngularirer. 
g o natura Grabiieli.s4vc ficá no» 
bisconreprajnon-dicit repugná-
tiam ad plura indiuidua : aeper-
i i í d e vt fie cognira poteft com-
parari adpltíra fndíuidua fub c o -
iütione concepta , cognoíci^ 
quod fi üla darencur , de illia 
efler ralis «atura prafdicsbiJis» 
Confequcntia videtor bonajmí-
ñor ia!p( vt diximus j « m e t pro-
baca. Maíor íJBtcm efl expreíla 
11. J h o w x q . de ipu i tuaii^us 
ere a tur i s a 11. P. a d -f. ir a d k e nt Im 
• /¡t'it háe í i l b e á e non pfck4bethr h a h » 
tejuhfe tnulta inMtutdua (X hoc (jnod 
tfi ñ l b í d a . j e d ex ht¡c Gtíed t i í iv hs í i 
í ff íod perttitti r a ü o n e m i n d i u i * 
dui^iíít tiaima ktt'HS AngUt *o pT$* . 
Icihetur (¡fu in t/ ultn exkec qu.»d ejí 
naímei i ti tali o r a í w e r t r ñ ) ijti<dper~ 
t t n t t a d r a t i t r u n t [pecist j ¡ed** kot 
<qmd ñor. e.ft natura recipt irt ali^uo 
( v b i í l J o > qaod f e m n e t a d rattat an 
t u d m i d » * , Hac D. T h o i r , cúius 
d(;tr!nna tnaxin e pro folutione 
á íeun¡encc tu i r elt arciotanda. 
v.pi nrmarnr tertm : qma m-
diuíídgum éúilUbcij fpecici A n -
•^^b« ipon í twrá i r cá t e in praedí* 
carr.ento íubíUnciar.Et fion ím-
frédfatc fub genere:ergo imme-
dme fub fpecie *, ergo fpecies de 
j i lo formalirer praedicatur : crga 
vt quid íuper ius a4 !!]ud,quia no 
prxdícarur t t quid arqnale:alias 
DOR cITer prsfdicatío forníaíif, 
fed quaí? idéntica,Túc vhra, fed 
non pr^dicntur ralis fpecfes de 
indmiduo Angel i to , vr gemís, 
quia non prsedicanir vtdetermf-
nab iíe pe r d ifie re utia^.nec vt d jf« 
ferentia , vt paret: reRar ergo 
qnod pr^dicetur in quid, & v t d ft 
€ e n s i n a iff u t o t a m et»s c fíe n r i a t 
se perinde quod pradfcerur prse-
dicatione fpecicipr^dicabiüSjSc 
quod babear ínrcntionew fpc-
cieiprrdicabil ís , 
H Dico fecundo (í natura an-
gélica íit eíTenrialirerfíngularis, 
«on poteríc quiddicalitic IMqtié 
M2i Lih. IV. Depr&dfCáh¡¡i< 
fingalafitatc coguofci : ac per-
tncíc vc íic quiddicaciue cügnica: 
'áms poccric ci íncendo tribuí 
•pcciei prxdicabil ís , <i vera na-
tura Angélica, quáuis a nuceria 
non mdiuiduetur, nouiic cffen-
tialiter íiugularis i (ed ab aliquo 
¿ifUncto tormaliter á principio 
fpecifico indiuiduarioneu> acci-
p i a t , poteric eí:ia,m quidditatiuc 
abfqifinguíariirarecogaorci.pote 
t i t q ; per inde illi íic quiddicatiue 
cognic» intentio tribuí fpccici 
prajdicabiíis, Conclufio fie cou-
üirionalitcr pofíea, quoad vt rá-
qne parrem videtur cerca , quia 
^nslibet res potef t 'quiddi tau» 
líe cognofcijabíqueeo quod non 
eit de fiueíTentia, !>on vero abí-
que eo quod cíl íi.bi cffenriale,: 
c rgo i í íingularícas üc de elíen-
tia uaturae Angélicas, abfquc ca 
non porene quidditacine cog-
«oíti . Sed natura yt cognicas 
c.im fingularitate non poteít t r i -
buí inteocio vníuerfalis vel prac-
¿icabilis j Sí cogniese ahfqae fin-
güKirftace poteil calis inrencio 
i i i i t r i bu í : ergoveraque condi» 
tionalis pars noíirae conclufio-
líis eít vera : íi auteri) inquiras, 
quid abfolure &iine conditione 
ín hac pirre tic diccndiunjid cer» 
te non cíl huiusloci examiwarc, 
A^gelicustamen Doctorroani-
feTte in teítimonio priaií? par-
éis pro noftra concluíione addn-
¿to fnfinuat, naturas ñmplices 
i l u m feriales & Cu b filié tes, qua.-
if< (Uní; naturf Angelice a non 
cinc abfque (ingulariratc cog. 
nofci : ac pcriüde ve quiddican-
ue cognicis non poíle iliís incen-
tioncin communicaCís , vniücr% 
falitatis f aut pri'dicabiliratis a-
tribui9Et quia h^c íeiste^jti?.nía* 
ioré huic qu^ílioni addic difhcul 
tacemtillá vt probabilioré íuppo 
ni!iius,6<; in illa argumenris con-í 
trariorum oenrrere conabimur. 
8, Obijcicsprúi-K) comra pri* 
mam conciuílonem : quod nauv-
tiAngelicajverbi gracia,Gabric 
l i s , etiamvt concipitur i nobis 
ad modinn rerum matcrialium, 
concipitur ¿uní pofiriua repug-
rantia ad plnra indinidua ; non 
jgitur concipitur ve indiftercns 
ad plura non íblum pofitiue, 
ícd nec negaciué." Ancccedens 
probatur tota raLÍo,qua re vera 
& á parte rei ( natura: Gabriclís 
repngnant plura indinidua , f ^ 
illain eík fotmam irrecepcibi-
lem in materia. Sed etiam prouc 
a nobls concipitur , concipitur 
v t i recepcibilis in materia: crgo 
concipitur GÚSM poiniua repug-
nancia ad piara indinidua: minoc 
probatur, quia efíe formam irre-
cepcibilem in materia,eíl prsdi-
cacuai eííentiale natnrae G a -
briclís Si fecundum Te i l l i com-
petcnss ergo etiam l i concipia-
tur natura Gabriclis ad irto-
dum rerum materialium , de-
bet concipi, ve irrecepcibilis m 
materia, quia non poceft conci-
pijCtiam inadaequatcabíq, prs» 
dicato eífentiali: alias ñor. e líe £ 
pjds íscuadani íc & quiddita- ^G-ncipinaturanj Gabriel^, ^ 
'mjtio 
Conffrmatur ínsm eñe ioi 
matu irrecepLibiieín in materia, 
cft pr^tiicatunrgewericun! com-
nuTne ómnibus Angelis.Sed non 
poceít coHGÍpí,etiatn ad uiodum 
rei uiarerijlis natura Gahriclis 
abíque íaiprsrdicato genérico; 
alias non concipereúvr uatura 
Cabrielis : erso debec ceceña-
rioccncipi a ve forma irrecepti-
bilis in materia, 
Keípondctur ad arguvnérnm, 
^nod iicet re vera elle fermafn 
írreceptibllem in materia í i tprg. 
dicatonicdchtíalcnacurse ange-
lice, quia ve vlrima eonclufitme 
díxi-i.us, probabiliuseíl., fíngu-
lancrstem elle de eíTcnria cuiui* 
ctimque Angei i , 8t ideo »ariir3 
quarlibet an^lica eft eífentiali. 
ter nngvJaris , quia cít forma ir-
receprabilis in materia ; tamen 
ñcut ipfa fir-sainlaritas no e?l pry» 
diclrttm naí i l r^ / fed índi&iduí, 
h t & nauiram angelicatn effe 
farmam irreceptibiietn in mate-
ria, non eít predica tum percines 
ad oatnrá/ed ad nnguiaritatem: 
itaeiíim exprcíTedoeet D .Tho- -
fnss in akgato loeo qiíaeiíionTS 
il e fp ir i c o a 1 ib tis ere a t u r i s d ic és , 
qnod naturacn angciicaiíi nó ef-
fc nstnrarn recipi in aliquo fub-
íe^oCquod eíHden-^ ac illam ef-
fe frrecepribríem h\ m a t e r í a ) n ó 
pertinet ad fationeni nacare^fed 
ad rscíonem indíaiduí : vnde 
cum á nobrs natura angélica con 
c ip ? t u r rn a d s q u a re, v t n a t n r a v í 
cícUcct, & non vt íingularis Zt 
iadiuida^í ngíi eoaeipitur sxiQt 
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xna irrcceptibiHsín n?aténa,quia 
folnm cócipimus tune pra:dicaca 
eflentiaiia j qu^ naturas angelíes ^ 
per modum natura j & non pee 
ftiodiim {ingwlaritatis cóuenmc8 
& vtaic Diuus Thoaias, ineo-
dem loco , natura angelíes no» 
repugnant plnra indiuidua4 quia 
natura efl 5 fed quia taiis natura 
fmgularis eft. Ideo concepta a 
nobis inadequate natura angéli-
ca per nvoduín natura , & no» 
permodum frng*ilaris; non &>-
Uun vt He concepta nondicit re-
pugnántiam ad pkira,fedex mo^ 
do íic illánv concipiendi, concipi 
ír .rvt in diWcrensad plura. V n -
de ad argur/cntum in fonra 
(qnía eñ vnutn ex prscipuií op-
pofíta fententis ) rerpcnde£ur9 
negando an tecedesad proba» 
ribnem negando minoretr: ad 
illius probationem diílingucn-
durn cñ iüiíd anteceden* r t ffe 
formam irrceeptibílem in mate-
ria , cft pra'díeatíím eífcntíale 
natnroe G a b r k ü s eíl quidem 
i l l i pradicatam eíTcnriale 5 peí 
modum natura ; negatnr ante-» 
cedéns; per modum íingularira-
tfs,aiu principij íjngn!ariratíse& 
iñdiuiduationis j ccnceditur an • 
teeedens. Et qnfa concípnur á 
nobis inadsquate natura a n g é -
lica pecmodünaturapy&: non per 
inodum fíngularf.^ín ta)i ¡nadx-
c^uato cócepen no eoncfpirtir y£ 
forma jrreeepribilis in materia. 
A d c o n fi r m a t í t ÍII é r e fp ó de t n 
efíe foá'mam irrecepiibilem ín 
jRíatfcria ^ «o» eiíc pradicatum 
gei-ierícum propr ie , Cüf^'jctreMS 
nacuram ange l i ca l» ineHc naia-
TcE, fed q-íiodan) pcincipiu-ti cotw» 
muue OíiiriJbus An»cl is rarione 
cuius, ó m n i b u s iüis cunjpctic d -
í e a t ! lücer c'flc finguiares , 6c ¡CJ 
qiLiamis ea rationc-qua e i l quid 
co i i í i ivunc , comperens osiaiibus 
A n g w ¡ i s, h a b e a c í c a i i i • o d u m- r a* 
t ioms gc-aeric ¡e; quia caníeü re 
vera magrs percinec ad indi!; i i-
duacioiiCítj & f íngi i lar i ia té , q'.iá 
ad naturajn,niQa eíi propcie prar-
dicaru.-ii genericuai : ac pecin'de 
cu^n concipirur d nobis í n a d x -
q;ucc turttra angclica per mo-
d n n 5 n a c u r ^, Sr v c !•! o n fi n g a l a r i ^, 
n-yx req .liricur, quod ve lie conci 
pi n u r expircíre , ve forala u're-
ccprihil-is in ü ía re r i a . S i c i u i in 
fiibftaritíjs corooreis ecíam d i -
Hcríaru.n [pecierum , elFj incíiui-
du-jies p-í^ quacei taren, c\\ qui- ' 
d e n álKi.n.i co-Hinuinc c>!nnibüs 
jr.i> l imen quia id non perci-
ncr ad con ' r tnuinnein na: o rae, 
aiK fpeciei aliciviü'i iUsrnrn ; íed 
a d ^ a r i r n i;rdtnidiu.dí>ncm • i d 
proorie non e.ft^cfpéau íUanifli 
prrJic mim gcncr:cii!-n»red p&é* 
clicacuTi quodi inco ínnra i iv ' - , ad 
e ar u; n pe rr ih c s i n d i«id iva i i olí é . • 
¡ n , O'oijcics fecundo , qnod , 
veprobabi l ins a d n d e t i n u i ^ , m -
twra qu rübe t angé l ica cid efTen» 
r n l í r e r Gnguiaris • ergo in mil lo 
l b r u , c c i á proiu eíl iu inc?11e¿t«, 
pared coocipi abfqae fi^gula-
cifarej.Hi mulro n-nnus^t vniucr-
{yjh ^ prrJ icaTiiUs: ac pefjnde 
i i r .po ís ib ike id . t l l i cnam YC á ÍIO-
Lfk IV. Depr&dicdhilihuh 
bis conceptas i^relxcioném rrlbua 
v n i u e r í s b r a r i s & Ipeciei p r e t i l » 
c a b Í i i s. C o n fe q n e i . r va r. r o b a i u r s 
'quia ceíle D . Thun--, 4.c^p.de en 
te & eliéncia ¿ id quod t í i cu ; iaí i-
ter & í e c u n d u m ícal icui conise-
fifr'j fensper & in qitocutvíqúe i ta-
t u deber eicanuenire, ?v opnof i -
t u m i n nullo. í latn poccit i i d c ó -
petere ( *c h.ac ra r íone prob-u i b l . 
San^us Doéiior, natura n huma-; 
natn non elle (ecundii"<p;.íe eíTen-
cialicer fmgn la r tm , quia alias,e-
t i á in ftáudij, qnciri haber in i^reU 
Ie<^ü c'fec í ingular is , ^ ñeque 
i n ií 1 o data oppohtum í5ngvilari« 
t a t i s , vidtdicecelle vniner ía íefn , 
p -íTer ei c ó n n c n ' r e . } 'Ergó fi na^ 
tura Angélica-eíTent 'a iher &' fe-.. 
c u n d ti ni fe -e ñ fi n g ü l a r í 5, i n q n o -
c n ni que 'ftarn et i 1 ni pro u c eíl i a 
inreHe9:u,ell ijirguía-rh; ^' c r iam 
prourdn inte l leétü non poceil e(-
Ccvninerfalis,». 
Cont i rmatnr p r imo , qn ía nní -
l i jvacíirae poreft tv ibu i ab inteide-t 
de a i n r e nrio fp e c leí a h fq u e fu n -
d a 'TÍ e ri t o in re: fi'q u i d fe m intert -• 
t iofpecici e l l re la t io r a r ¡ o : - m i i 
ipSs naturis r e rúm h a b e n s í u n -
'damentnm.ScdnuUiioi cid funda: 
rnentuns in natura G-a^riel í? , vis 
i i l i inrel le^us intentionem t r i -
buat fpeciei p r s d k a b i i i ^ . Non: 
potel t igicur iarelie^cs eam iüis 
t r ibuere . M i n o r nrobatur ^ q ú i a 
natura Grabrielis , cú eiíenciali* 
terTJC fingaiaris, non p o t e í l a l i -
q u o d t r i b u e r e f n n d a ni e n t u m i n -
tenrioms vniuerfalitatis , quaÜs 
cft iateucio %ecié'i p rxd icab i l i ^ . 
Confir-
• Cenñrmaturfecimtlo, in i ' c - prsdicabilis. 
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tfo.jqirfafingiTÍans eíl , nó ell fuá 
d .nié:u..n ad hoc,quod Retro ve 
Petro cribiutur intécio vniuer-
íalií :er^o CUID Angelus HtelTen» 
tiaifter íingularis; in ¡lio noneí): 
íündamencum vniuerfalirach. 
t i . Refpondetur ad'argu-
mentum , folum probare , quod 
ü natura angélica concipiieut 
^•tidditaciue , non poísi: conci-
pi ye vniueríalis. I l la enim pro-
p vñún D.Th!omf,quod id quod 
conuenic nacur^ fecuaiiury fe, in 
quocin'jqae í t a tu , etiam p'rnnt 
iniutelledu deber i l l i conuení-
Ad recuiidam confirmaiio-
nem refpontíetur j quod Petrus, 
ve iigniflcatur per h.>c nornePe • 
trin,qüia-eii proprium nonvé in -
diuídui, non poced cor-cepi vt v 
niuerfaíis: nec po^ec ve vníuer-
falis concipi Angelus ve fígiiifi-
c a r r n r p e r a l i q u o d h u n \ e t i p r o -
p i i a i n i n d tu i d u i , a u c pe r h o c n o -
mea h-rc Angelus; bene tangen, 
vc figcííicáíur per ¡iomen naf u-
r r , quialicec natura fignificats 
ellenciaiitcr competac (ingulari-
tasj poced intelleíius ve üc tigai 
Icatam coaciperc illam vt nacu -
rc^eriticatur, fi calis res adeqna.^ raru, & non vtiudiuiduum, Se ím 
te Se qniddltaciue c6cipi*tur,n5' • gulacem 
auceiu \\ concipianur inauj 3|ui-
te^qjalícerpro hoeftata concipi 
tar a. nobis natura angélica,c-^n. 
cipierído videlicec iilain ve na cu-
r i a l Se non vt í ln^ularem, etianri 
íi íi^gulaTicas efTentialiter §¿ íe-
enndum fe illi compecar. 
A i priníám confirmatio-
aem rcfpólerur, quod licct in na 
tura angélica fecundum fe non 
íir fundamenta ni vniucrfalita> 
tis, aucintentiónis fpeciei praedi-
cabilis 3 inUla camen fecundum 
quod proprer fui perfedioncm, 
& iniperfe&idtaem noílri intelle-
d;us,eft a nobispro hoc ftatu cog 
nofeibilis ad modum rerum co-
pofitarum & materialium , effe 
fiindamentum}vt concipiaiiirjvc 
natura,nonconcipiendo eius (in 
gularitatem; quod eR: funda-nen 
turn actribuendi i l l i intentio-
nem vniueríalicatis , & fpeciei 
1 2 , Obijcíestercio. Natura, 
Gabriclis non poteil habere reía 
tion^m fpeciei prxiicabíl i?; er> 
go non poccíl denqntínari ípc-
cies pr-sdicabilis, Conrequencia 
pátet í tum fp xies pr^dícabilis i 
relatione prídicabil i tat is deno-
minacur. Anrecedés vero proba* 
tur^relacio fpeciei prjedicabilis 
eít relacio ad plura indiuiJua. 
Sed nacura Gabnelis non poreíV 
habere plura indiuidaa, ad qus 
refcTarur : ergo non poteíí: ha-
bere relarionem'fpeciei p r x d i -
cabilis.Probacur minor, non po 
te^referri, nacura Gabriclís ad 
plura indinidua re al i a exííten-
t ia , nec poísipiiia ( quia ínnpo» 
fiinsu^, illa ñeque C T Í f t e r c , ne -
q; i e e ííe p o (Te) n e qü e a J plura i n -
diuicluarationis, feucófiífíapeí 
i n te líe Q u m: eigo ti o n p o te íl re -
ferri ad plura inuíuidua : & con-
P íequeií-
lequenter nullateRus haber reía» 
iionen] ípeciei praedicabilis. P r í 
m í c o n fe q ue n d a p r o b a t u r, n a m 
• nul.'a alia imaginan pafifunc i u d i 
u i d u j j n i í l real ia c x i á c n t i a , vc l 
p o í s i b i i i s , ve! conf idaper Lntel-
le-ÁUviTs, Antecedens a m é quoad 
fecund ani partem, naiuram v íde 
lícec Gabrielis non poí le reFerri 
ad piura i í idiuidua ra r ion is /pro-
haa i r ruanií-eíle. P r i t n o , ^uia de 
ilífs indkiittíuis raiioni'?, non p o -
te í l natura Gabriel is formaiirer 
¿V eíTentialicer pr-rdicari' : er.go 
ad i i Ta relacione í p e d é i refern* 
non potefr: .(pecíes enifn form/aÜ-
ter,. & c íTent ia l i se r 'p r rd icaruV. 
de ilÜSjad quse eins ré la t io r é r m i 
naturv ve hoeooformal;ker nrirdr, 
carur de Pe t ro & P a n l o , í a d qnos 
rehi t ío i ie rpeciei refercur» B n í e * 
cedens vero probatar , nariw3 
realis, qua l i s c í t natura Gabr ie-
l?ss!Ton pore í l for'nalicer p-rsedr-
C s r i d e a \k] no r a t i o n i ? y n o n e r g a 
.poted fo-rtusliter pr.xdicari de ü-
¡is i u d i ^ i d u i s c o n f i á i s ab inrel 'e 
& ii JCI »se aü qu i d r a t i o n i s fu n r,. S e 
cu nao proba tur id e n anrece-
flens, Speciesdebet deonmi-bus 
indi iudu;^ 9 ad quo? ems reís cío-
ter-minatr.r , aliquam dícere ra--
tionens conimunem vninecam, 
voiuDee que de ommbíois rilís-pr.f 
¿ i c a r ú S e d natura Gabrielis h á í 
v idua rea!i s quod b-ibc?, & ülis 
indipid&ls RivKan', p-Jteíl dicers 
mlo-aem eomrotrnem v-ntaoca, 
vniitoceque. d t ül is 'predicar ,! : er 
go nuUaremn s4 i'lia relatíowe-
iefenur í p e d í i , Mi-Qorp^tet^saá 
en t í reali & m i o n i s n ihi í po tc f l 
d. a r i c o n! í! i u n e , v n i a o c u n7 3 n: h i I 
que posefi de ill is vninocs p r s -
dícaria 
R e fp o n d e t u r^ n c g a ed o A n° 
tecedcs .Etad p r o b a n o í i e m dif-
t ín g u e n d o w a t o r c í » . Helat m í p e 
cíe i e í l a d p l u r a individua es.jí-
ten pía S¿ t M s i & i l i a f o l u m ; n e g ó 
m a í o r e m , Exi í lxnt ia ,pofs !b ; i :a> 
vel íub condkione concepta.C 6 
cedo ñ > ai ore m 4. e t íc q u a n • ix F d e 
"mdiurdui-s e s i ü e n r i b s i s , ve! pof-
fi-bilf bast id m i á osq Dod i Ha n c h a 
beat natura Gabr ie l i s : n e g a t u r » 
quod non habeat indiaidí ia fub 
C-ondictone cócepta» IRte lkd-us 
cnim concipiens n a i p r á G a b f í e * 
' i h abfquc í i nguk i r i t a t e , conci* 
p i t fub eondick)ne, G eííe po í s inc 
a í iqaa 'nd iu idu .a eiufelem r a t i o -
nis Gum ili'Oj.quod a6:uali"cr e>.íí 
6it>& naturam íic eoücep tan? ad 
indiuidua co.mpanir ? & t r U 
b u i-1 i 11 i i i) r e n i JO n e m ípe cieí^nr.c* 
á i a q a a a d illa indiuidua fyb coa 
d i ñ ó s e Gonecpcareíctíur,», ^ Api 
p r ob a L i o M e m re fp o n d e t m :.c^ u o d: 
í k e r narttr.s ang-ebeanon poisic 
feferri ad plura mdmijdaa fcadia^ 
exittentia^ vel poís - ib i i ln .pofe i t 
r a -menre íc r r i ad plnra ii^diuid^a 
íub condrtione c-s)ncepr&,q-»ác li» 
eetjjon- fmt aliquid re ale z h f a h ñ * 
.tuen ^ funr tamen aliqu-id realg-
fiib condicione sonceptum rílcu-
t i qa-smúis in comríUiniors fen-
t e m k 5 finís de beat ,aliqui4 
reale , í>a!¿ quo-d s l iquís ex-errev 
r f á p p e t a r , q u o á nu 1Hméxif ten-
te i i^Yelpo í s ib i l em babear bon> 
tatcfn2 
mpto 
ta te^j t i inc ücet non finaiiácrri 
iu-T! actum áKcjaa bonitas reaiis 
exilicnSi vel poísibiiis; fiivalitac 
tamen illaai bonitas reaiis ab in-
t i l l e d u concepta , U fLibiecto, 
quod appecitur, falfo applicaia. 
Sic fitniliter licet Üla inciuuiua, 
ad qu^natura Angélica refercat, 
non íint ceaHacsiiílentia3vclpof* 
übiilatruar camen índiuidua rea-
lia fab condicione concepra»Pro-
bat íOí ics autem ibi ta(Sí:x,c(ipra-
cedaat t d probandutrfíquod fpe« 
cíes non pofsic referri ad plnra-
índiíiiáui^quss fintaliquíáratio-
t i is , quod nos libencer fatemur>p 
non eít npccííadam illas ío l - - ; / 
i j . Omjcies quarto : quod íi 
nicucsÉ Angelice, vt á uobis pro 
b,oc ílaca concipitur, inrcntio--
ucai poíTunmus tribu ere fpeciei 
pra'dicabilis , etiam illam p o f e • 
mus rribucre natura; diisin^j^t á 
ÍIObis et iam pro hoc fíairti ad mo 
dam reruaiiDaterialiufp.concipi-
tur i conicquens atitetn vt falmiíi 
cO'nmuniccT ab ómnibus neg;I-
tur : ergonec antecedens debe: 
admire i . Sequela probatKrj quia 
eadeíiira.cione«(i «aturam Ange-
iieara, quanrumuis eíleiitialirer 
íingularere*, quiaii-lam cojídpi-
jiius ad modum rerum .materia-
lili m , concipirnus can? vt natu-
rahi & non vt iadiufduia?', pone-
mus aaturam díuina;Ys , f c naui'. 
ramJ5{: non vt indiniduani m fin-
gularem concipererergocmn ta-
lis ír.odus concipiendi naturas 
Angélicas», aísignetur vnura faa 
X ¿ 2 ? 
daníentuin in differenüíe ¡UJUS 
ex cali modo concipiendi ad pju-
u indiuidua , & campáraudi üUi 
ad plura indiuidua fub condicio 
«e concepcajfi darencurf cribuen-
dique perinde íili itiienciouení» • 
vniuerí'alitaiis, ¿¿fpeciei prr¿dj-
cabilis jeodem fundamenco hxc 
oninía políce faceré inrelleé'tus 
circanaturam diiusíam per ma*, 
du«i natura s & uon per modum 
indkuduaí & fingularis coneep» 
tam. f Nec valer dicere, quo4 
.naruram diuinam s cum ficpuru? 
a¿tus8nec ex noílro modoconci»» 
i.piendi, pofíuanu concipcrc ^ v t 
Jffíquabeer potentialeru U deier» 
nlínabilem per plura indiuidua^ 
bene: tameR naturam Angeli--» 
cani, vtpote qus cuín creara (ir, 
non ita repugnat i lhm concipi 
ad modum potentialis Se decer-
minabilis. % Non s inquam , id 
valer. T u m j q u i a í i c u t n o n o b i -
tatj naturam diuinam 5»: Ange — 
licam , quamuis vtraque incor--
parea íitsad modiim natura: cojí-
poreíe cognofcercdumtoo^p ip-
íis naturis Angelic^^ée diuinae ra 
cionem corporis non rribua -
m u s; i c a n e c r e p u g n a b i c co n c i p e ^  
re ¡i a t u r a nr d i u i n a ¿n ad ffl o á u 
cletenninabilis per plura ind i - -
uidua jdummodo vera potentia* 
litas & determinabilitas il l i non 
tribuatur. 
Tum vel máxime, quia Hese 
naturse Angelice non repugnen 
omnís potécialitas^ repugnat ra* 
mé il l i pocemiilitas per plura in-
diuidua; ergo quantum adrepu* 
P z gnau-
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gviancíám haiufinoíl i po ten t ia l i 
ta.ii.sSí <Jc ccrn»inabíl i tar isad plu 
ra ind íu tdua conucnic Angu ca 
l iarura cum d iu ina : ergo ü ca re* 
png.aantia in natura Angci 'ca 
non o b í i a c , q-uo trnnus crtiicvpia-
t u r per sr.odum tiatur^ vuú ic r í a -
lis s fv l i l i íJc cc.ccptrc inrent io v« 
n iucr fa í i tac i s & ípecie;pT2e:dica-
bibs t r i b u a t u í ? ntc obltab-rt rc-
pugnantia natura8 diuina: ad pia-
ra iadiuidua i v t concipiatur per 
modurí ) na tu ix vniuer(alis , & 
í lc concepta: in ten t io yniuerfali* 
t a t i s , & ípeciei pr^dicabilis illí 
t r í b u a c n r . 
A d a r g u n i e o t u » ! , ornada fo-5.^ 
l a t í me ib i afsignata (quia v t in ; 
genue f : t e a r , .non.video facille ' 
j a eo d i ícr i íncn ín ter natutam d i 
U!nani& Angcl icam )rerponde-
tur .qnod etiani natura diuin^,v£: 
• ánob i s . conc ip l t a r pro hoc -ñacu : 
c o nc i p ir u r v t n a t u ra, & n o v t i n -
dídíid.u:ijS£ í ingular is í ac perinde 
v t ílc concipi tur vt inuifrerens &L 
c o ¡TÍ n ; unís ad plura indiuidua 
n a t i ^ 2 d!uin;r8íi cíTcnt: 8c ita na» 
•tnr<£ diuina- fie concepta? poceft 
íntel lecUis tribuere in r sn í ione ;n 
commu nitaris , imó U aHquaiis 
vn iuer fa i i t a t i^ H o c cnim r o t o 
fuo dircurfu c o n c l n d i í D . T h ó -
mas tn a r t . « . q u i i d . i •?. ex i ,par, 
a nob ís pro prima noftra concln-
fione a d á a á o , & hoc idem con-
eedic C a t . c . i d é e n t e 5? e l í e n t i i , 
q.^.ads , v b i p o d q u á dix3t ,quod 
n a t u ra' A n ge í iea e í f prxdicab H is 
de p lu r ibus , v t obie<fta inrtdlc-
^ u i , f u b d i t j ^ w mmo (¡uéddi* 
tas dtuix a i -hoc wo4<s cemmunis & 
m^fierJéljs.eíkCtí^ hoc tan en ai* 
fe r o c u m. c o tn tn n n 1 fe n t e n t i a, n a • 
turar dÍHÍnse v t l k e t i a m á nobis 
concepta? no pefle rribuijtiec ac-
conrodari i n t c n t i o n é prcp i ¡jisi" 
n a ru v n i n e r fa 1 i r a t i s : p r o p r! j í s i -
n s n i , i non a m , & qtrs ciuiiduur 
in qutrcr.e príEdicabiÍfa,quia nal 
la inrentio p r^d icab íb rac JS ex i l -
lis quír .quc p ó t e í i i i l i a r r r .bui : 
non emni alivia ex quatt^ur prse-
ter fpecié^ quia ad id intciic á ns, 
nui lum in nat uva diu'na ^ criani 
vt fíe concepta, inuerde í u n d a o . é 
t u m : necmrent ionem i'ü p o t e í l 
t r ibuere fpeciei p ra 'dkabi i i s , 
quia a d h u i u i i r o d i m í e n t i c n e n i 
reqnirirur vt ftindarnentum ia 
natura ab ida d e n o m i n a b i í i , c ó -
p o í i t i o ex genere & ¿ i d e r e n n a , 
& haec vt o l lendinius , nec per i n -
felleiftum fíeri poted in natura 
d iuina; oenc tan - eh in oiv ni na t u 
ra creara eciam A rgelica.ddeo qj 
natura: diuira? v t Ge i nobis con* 
C epne in t e n t i o h o n po r e ft t r i b ü i 
fpeciei pr icdicabi l i s , ícd ío!u?n, 
v t d i x i , í n t e n t i o c o m r r u n j t a t i s , 
& vninerfsiitatis late finnptcs?, 
non aufcmi l l iüs vniuerfalicatis» 
qua; in qu inqué praedicabilia ¿11-
u id i tu r . 
c r y A S T i o x i » 
yttum ¿fef n trio fie i indimdni a P$n* 
c 
Vro indmíduum fít cor--
rclatiuuuí fpeciei, incriro 
í ndapkedc ípecle liafC inícricut 
qu r í i i o . Inqua bfeuicercisíini-
cioijcs indiuiíáui á Porpliivioaf» 
fígnatas, ezplicabíímis, DeSnit 
^f l l i i i Porpkkius indíuidiuu Pr i -
.»\o,qiiod ucilíttdp quitd dsvro tan 
fum pr£dicatftr, S ec un d o, ^y?»/ «"o^ -
leilto proprisUtum in vas ftp-eH*9 
¿e- idte reperirtHottpúte/f, S¿ de bo-
nitace vcriufque deíiniciortisdu* 
2. Proexplicatbac aitrémjfc 
rrcacis dicopriiito, Indíuiíluuai 
legií-ism dicic rdationcm fuaij-
cibilís ad fpecicm: Se reheiouem 
ptfdíc^biiis adíeipíurn *, & H^C 
noinen ipdiHtdHHm squiuocitiTi 
iííl t^rpe^^adiaid.ui fubijeibi-
lis oc praedicabiüse Concluííí>9 
quaaJ anmes fvjas tres parces f i -
c'úp incctligictir propar t íorubi l i 
tec ad ea.quae de rpecíeíybijcibí-
lí,5J predicabiji qugí l^ .huíus l i -
h d dixiittus. »£t prima quídeiti 
pars concluíioñis pacettqaiafpe* 
des dicte relacioncai príedicabi^ 
lis adiodiuídy.om : ergo indiui-
U'éiusn debee dicere reiationem 
etiam ad Ipecieni non relatian.é 
prsdicabilis, qvna.aon prjedica-
cur de iljatergo reiationem rubij 
cibÜisrefpeduií lms, 
ConfiriBatnr, v]uia indiuickm 
immediate fubijcicur ípeGid, í i -
cut íiíecies imme^iate r«bijcítnr 
generi: ergo íicut eximanediata 
fubiettione fpecici ad genus col-
ligicur reíacio-íubí jcí büls in fps-
í i c , He íiípiliter ex ímn-iediau 
Cubiec^ione indini iui ad rpeeíeoi 
Mcrcurrcigti^ítibijcibilis iadip 
uidiíi'rerpelUi fpecici, Et kcmx-. 
dtT'm h iñe raciouem iicet n ó d e -
íiiíiexi!: iivdiaidimw Porphin"ti$, 
potcíl ptoporcióníbii i ter ad de-
fi.n ido « e f ñ , q n a ftu f a d ú c fp eciei 
fiibtjcibiíiSíindiuidiium vt lübíj^ 
cibtle (ic deHníri: indiuidufi c í t , 
í f w m edia te fti&ijcfSftr fpectets & . 
detlh ffecsestn ss qmd p/td prsdi* 
cafar* 
Secunda pars conchifíonis 
etiant ell certa. Hzm i i idiuiduú,-
vt pofle-'4 e.vplicabinnis»pFfá!ca-
ciir de fe ipfo : ergo dicic relatia-
ne'Ti prydicabiüs ad fe ipíuhfiino 
qaidem relatloíjcni prardk.abí-
lis s qua!- cítpafsio vniuei falitacis 
g¿qaam in quinqué diaíftí V Í Z -
dicabiiia Pprphiriusf h^cenim 
efV prjedicabiüs de phíribus ) fed 
relátioneai pfaedicabilis de vno 
taiuu!r!í4?¿ fectiríduín hasc rano» 
ncni definiuic ¡Má Porphinus ia 
prima defjnitionc aísignaca. 
Tercia deni^ie pirs coríclii-
ÍJGDÍS videlicefjquod hoc nomea 
indtmdmr/i fie «qiliaoSuití adin-
dlíiiduum fubijcibile H pn§dica-
bile9pater5eadem ratioiie,qu3 ira 
p r s d i ^ á qu^flione oHcndinjus 
boc nomes [pedes eíTe «qa iuo-
cum ad fpecigm ftibijcibiieni, & 
pradicabilem, 
| . Dieo fecundo,In prima de 
fínitione Parphirij defínicur i n -
,diiiidai]!n fecundo intenríoiu't» 
ter fampcufii i m fccuiida aurcni 
deñnitionc primo incendonili-
ter acceptum: & vtraqae defini-
itio eftbona. Condufíonem do-
,cet noíler Auchor in cap, de í'pe-
P 3 cíe. 
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c t e , q n a ñ i o n . vníca in folmione 
ad 5, & 6> argnT>cs5runi, E-t pr i -
ma pars concluíionis probaiur. 
Qiiia iivprima dcfíninonc defi-
nitur iiKJniidirjm per prfciieabi-
lkatcfiisqua? i i l l ivt í h í fob íecan» 
da inrencione,compctic. Secuiv 
da auteiij par3 concluíionis ccíá 
cíl cerca. Cirn enini omnes illa 
proprierares > de quarum coüc-
^•ionc íoqaftuE Porphirius, fint 
propricrates reales y M f * 1 ^ 
illas difcurretKl^ j J ^ ^ T c q ü e n s " 
eft^ vt per illa ai defn!\tió1ierxi in-
diuiduum realjrer, & prirn¿ in-
teMcioííálirer defíniarar. Tertia 
de.oíqi>e pars,concíuíionis pras-
tet -autíharl.íate-m P<)?phfrr| eas 
d e fi n í t i o n e s t ra d ck n ds , ^ . c o tu • 
munem eius in-tcrp.r-.3ctnm c^n-
fbnfitíRj.opn alítermelius praba-
bitur he cxplic-abítur, quam caf. 
dern definiciones aliquibu» argu 
fíiCDtts examinando» 
4 . a Ja ér fus vtramquc Smul 
definitioné obijCÍ£Sprimos.quod 
kuiiuiduum nmi potcfl dcíiiiirr,, 
Vcraquc srgo aísignata deiíni-
t ío , imo & qualibct alia iudiai-
d u i af^ignetur , nos po teñ efTe 
b o n :u A; i : s e e d es pr ob a t u r. Q u ? a 
indiüidun,fti- eft guiare. Sed 
de fíagulan'bus tefte Phil^fa-
pho Tvnetaph.csp. Í 5»nc€ datur 
ícíencia^nec defínitio:cfgo indá-
tiíduam non poteft á e h ' ñ n , 
R s ípo « d e í a qnod í i c e r qu n d 
Jibet fiiygülare in part ícularí np 
f i : feibií^ nes defínibiíe | hoc e-
t i i m ío 1 i n ten d i í P h fi o fop Ku s 
iaaddudlo íeiiff ionio} ratio Ea-
men cemamnis indíuídoí ómni-
bus indíaiduis copecens, ab om<• 
Ribus illj&abñrahibilis, bene po 
teft definiri?& fíe defíniuit rat io-
nem commíinem indiuidui in v-
traque prsdi^adcfitóicionePor* 
ph i r í u s : immó & B .Tbomas ra -
tíoncti} conimtinero Jndinidtsi 
prmu) í n t e n t i o u a b t ^ í a a i p t a m ; 
feu ind íu iduu íH^fe ' bmmt in ' 3 ve 
4 ab hoe 8í í k o i w p T í c u i a r i índiui-
| f e u c ^ á b n ^ h i r t d e í i n í i u c i . p a r . q« 
i p . a r t . ^ , per id ^quod i n d i i i i d u ü 
"""ííc í n d i u i f u m infet£k Uluifuai á 
fijuolíbet a í i o , 
5 . , Secundo rpecialírer contra 
p r í r n a m a f s i g n a t á indiuidui de. 
fi o i c i o n éo b ¿je te s » Q a o d i 1 ¡ a 13 ó c 6 
pet i s i n d i u i d u o vag{>>vt aliquis 
homo'}> ncc i n d i u i d u o c x f u p p o í i -
t i o n e ; h^e ensm i n d i u i d u a nec 
ffinc fiítrpjiciter indítiidaa. ,-nec 
de vno tantuai , fed de p l u s i b u s 
p r a d i c á c n T j n c c c d n u t w t í u d i u l -
d u o d e t e r m i n a t o : ergo p r x d i ó l a 
deftriMo,vtpo.tcni)!!':- c o f r p c c é s j , 
n o n tñ bona^Antecedens qm^ad 
v i c i ití a m pa r í e n ^ d e qua e ñ d í í íi -
€ u l tas jp r o b a r u r* Qn i a íh d i B id u va 
d e r c r f í d n s E u r n y.gaPétriis ^ norj 
p r í ? d i c a i M de a l io a íe d i í U n a o , 
v t pa tetj, nec de fe íp fo ^ q u ra fo !'a 
de fe ipir porefí p r ^ d i e a r í p F á d f -
t a t i o n c ? d c r ic a, v t d i £ a s 3 P e t r u s 
cí> Petras j qna» non e-íl p t o p r i e 
prg clijgatio tergo-de mdsuidoo de 
t t r m f n a r o propfie non Ycrifica-
tur»qiipd de vnótátu predketufs 
ReOpondetrir, negando a n t e -
eedVir^ro vítima itíius parte ?e a 
cnim dcíiaisio c o f R p s u t Í R d i u í . 
d ú o determíi ia to , fiue í t í u d ñ g : 
nuicecuf per nomcn propriü iny 
guiare, liue per n«meíí cotmím-
nc c u m prononsine d c m o n í t r a : ! -
UOÍ ílue ík indiuidttUiívTublúiV-
t i x , íiuc accidentis, ve h«c i ñ d i -
uidaa8Pecrusthic hor ro» hec al* 
b u m : osm|i^us ttíivn iliís compe-
tir^prxdícajri de vno tácum, fiue 
prxdica t ione identicaj $Í VIQÜ ar 
t if iciali , & cum per hoñieapco-
priarn ind i iúduu ík p r ^ d í c a t u r 
dele ipfojVt fi dicas,Pecr9cftPe • 
crus.'íiue pr^dteatione tninus idé 
tic2T&L magis arciíkiora, ve cum 
de l inguiar i fubrtantia: per no-
mcn proprium prsdicacur(inga 
lare dcmoní l r a t iuua i jVt . í í dicae, 
Pccrus cíl hic hamoiíiue prardi-
cacione formal!, vt CUÍÍ) de i a d i -
u íduof t sb f t an t ix prardicaCKr i n -
¿ i u i d u a m accidcRCiSjVt íi dicas, 
Petrus cft hoc aib«msvel hic ho 
mo eíl: hoc á l b u m : qaia licet ptl-
rna praEdicatio, videl ice: i d é n t i -
ca omninonó fítarcificioraj hxc 
de/inicio india idui omnem prac¿ 
dicanoncni iod iu idu ide vn© tan 
tum compr^hendit , v tcxcludac 
ab indiniduo Oíñném praedicatio 
aemde pIuribus;quod eíl; inten» 
t u m praseipuam huius deíinicio-
nis. 
tí". Tcrtiofpeíalciter obijeies 
aduerfus fecandaíu afsigivacam 
d c f í n k i o n e m indiin'dui: ha cum 
JR i l ia dicicur, quod fndíuiduum 
t i l t CUÍU! colíeEik preprietatum i * 
vnorepsrta in altere t t e n f r i t a r j 
•vel cft Termo de propriétatibus 
íecuaduín ípeciem t vel propric-
i i x i b a s fe c tí n a a n* n n re- eru m; n ó 
priíiram, na'momnes p r o p r k w 
tes íccundunvfpeciífnun vno ni» 
diuidiro reperca:, pedunt & inal 
tero reperiii:non eniin ineonue-
uir, quod babear Petras omnia 
accidencia e i i t ídemípe^ei , que 
habec Paialas iueepoeeii intei-
Iigidefiüiíio de proprietacibus 
.ciíde-m íecundufti nnmerum : na 
; .fí d.eiilis: .loqua¡nur , non folum 
o í r n e s ^ d n e c aliquain vno in-
diuidao fq^rcatin altero ioacni* 
r i poíTunc: idé enim nufl'cro ac-
cidens in duplid cílcíubicíSo rs-
pugnar. 
Rerpondeturin primis, colle* 
íStioncm propriecatum inpr.Tdi-
éfca defín.icione indiuídui noncf-
íe inielügendam de proprietati-
büsproprie fumptis , prout fnne 
ídem , quod prnpíix paísiones, 
quiavinim indiniduuín non ha-^  
bec alias proprietates, prscrer iU 
Sasquas habet omnia indiuidua 
ci^ídem fpeciei, íed intelligeadá 
cííc de quibufdam accídentiuus 
indimdualibus, quornm^uáuis 
aliquain vno indiaiduo reperta, 
poísint cífe in altero g non ío!um 
eadem ípecie , fsd ctiam eadem 
numero ; quia aliqua eoram func 
a c c i d e n t i a e x t r i n i 'c c a, f c u d e n o -
minationes cxrrinficf,vt pura,ef 
fe calis patria, habere talem p i -
t rema¿¿c. qUx cum non fnbie-
¿l:cntur in fubieíto, non inconuc 
nir,qiiod cale ídem numere acci-
dens, íeu e^dem numero denomi 
nació dupüci indiuiduo conuc-
iiiar,0irií3Ía ramé accidencia,fes* 
P 4 colle-
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,colie¿fio OffiDium accidci i t ium pa rab i ) c}pc r í ]uod s l íquid a frip 
m vno, indiuiduo r ^ p c r t ^ l i c c r íe 
cundum rpeciem poísint . in alte-, 
ro rcpsr i r i , non tamen o ni nía ea 
dem nu me rice» E í hoc fui n cíe ad 
Irérificaiídam fecuhdam índ iu i -
du? d e í i n i t i o n e m . 
C A P V T 
erentia,. 
< > y A E S T I O X I L 
Vtrum diuijt» differentix ir, ecmntH* 
itero,f Toyrían*y & fropí^ptrnat/jl' 
0Mita dijferentta dimfe* 
Í N hoc espite de dilFerentia d u o f a c k PorDhit ius. -Primo 
(tpiaidan) d'ííi'erentia: diniíiOEres 
afsigi>a,t:deíflde d í u e r í a s difiere -
t !^ r r a d d k d e f i n k í o n c s . I n h a c 
igirur qii|íljooe d iu i í i ones^q t i a s 
P ar p h i r i a s ai s i g n a t d i ffe r e tit i a 
proponeÍTUSJ^ expl icabimnr^vt 
circa illas in hac & í equen t i quas-
í l ione difputeí ru-s .Et in q u í d l i o -
ne 14.d€fiiikiorie«, quas P o r p h i 
r í o s rradd i t d i fte r gdae, propotre-
tr.uSjVt i i iasin eaden» qvscO. 14. 
epaffí. 15, dirpiitasionibus exa 
2 , Ad priminY» tg i rurden tn ie -
teSjprmiadin idK Porphirisas ÍÍ4Í". 
fer£ntia*r) m c o t s fuá l a m o d i n c 
in dilFereMiarn coíTirouncn'! t p r a 
priam^ & proprijfsinnam. DiíFe-
rentiacommuiiís cñ accidens fe 
ÍOíVCl ab alio dif íer t : verb igra t ia 
íederc eÜ difterentia coranmois 
Pcirijqnia eíl aliquid f tparsbilc 
ab i p í o , & per quodpe t rus íedés 
a Paulo non í e d e n t e , i a m i ¿ 3 ¡ íe-
n:Ctipro,qu2i)do nonfedet^acci-
denraliter d.ífterülVíffcrécja p r o » 
pria eft accidetiS in í e p a r a b i k , 
per quod aiiquis d i . í t cccab a l i o , 
Tt,-nal ciíruitaSível Cf rulc^oeca-
l o r u n v c o l o r . E t denique d i í f e ré -
m p r o p n i í s i í V i a e í> ,pe rq i i am %• 
nunrefíinria 1 i t e r diiftrt ab alio: 
v t racionaliras, perquam homo 
eílenualiter differt ab eqiao, 
|;a. Secunde diuidic P o r p h i * 
rius d i íTercr t iam etiam in t o t a 
faalatitudine acéep ta r r^ m diffe 
renti :unyquf fap t differre per ac 
c idens j & in differei i t iam, qof fa 
c i t d i j l e r r e per fe» Et fub prÍH.-o 
huras d í n i í i o D í s , iTiembro cent i - , 
if .enrurdíffcrentia eemmunis %z 
•propriaj. fub íecuná© awtt.H: dif-
ferentia p ropr i j í s in ia ,q i i f felá fa 
c i t d : f erre per fe & facit a l iud t . 
©rr ir isenrm d i f fc renf ia fa i tPer -
ph i r i u s>fa c i t d í ue r fu w , d i ffer e a -
l i a ante prcpr i j fs íma f á c i r a í i u d 
qnia facit al iüd in eflentiat'2< dif-
ferentia;jquaí faelunl , aliud { ai t 
etíarn Porph i rms.)diuld»nr ge-
rus conftiiiiU'nt fpeciein : ac 
perinde id folitm d ) S e r e n ñ | s p . í ^ 
prijifsmiis con'petii». 
4. TertiodifferentiaTO et.'anfi 
in rors f oa l a t l t nd ined iu id i rPor 
phirms infeparabilem % SÍ infe-
parabnem, a fbb feenndo mem-
hto eontinetur digtreniia p r o -
m j t i o 
pr!2,?í nropr^jrsima. Dihcu ntiá 
•aucem iníeparabilem fiibdiuidit 
Porphtrins in difíerentiani, qu¿e 
inefl per fe, ^ i n d iffercnciá, qua; 
ineft pet accidéSjideiVjindiífeíé-
tiá propriiísiítv^qug cGuenit per 
fe , \& in diífercntiá prvipriá , vel 
cómunc, qux conuenic per acci-
d e n s, S u 1 > d i c q, T? o r p í i i r i u s ¿q u o d 
diíFerentia qus: in eft per accidés 
fivfcipic -riagis ac trinuSa-víittfqive 
homo eftmagis albiis , & magis 
n a fifeuft ü u s qn a ni al ce rj d iffe re ri « 
tia aurem , qua? ireft per íe , non 
fufeipie magis ac minuí,necvnus 
homo eíl magis racionalis quam 
alter. 
5. Subdinidit deníque Por-
phirius ditterentiam, qus íneíl 
per fe, íciiicet difterenriam pro-
p r i j ís i m a m, i n d i íFe r e n r i a Í n , q 11 ae 
dif.idir gemss, & in d i fe t é t i am, 
qiiíe confíitnír fneciem , 8¿ vt ad 
notac no!ler Author te-xni hu-
ius capitis,hec diuiiio poreíl efie 
aut diiwfiG rcrum auc rationmn 
tantuni: quod efr dicerejpoíTunt 
membra huius dÍuií7onis íigniíí-
carediuerfas diftercntrassaiit fo-
lum raí iones diuerfas eiufdem 
differencise ,qu£eíub diuerfísra-
tíonibuscfldinií?ua,& conftitu-
tina, Et vtrhifque feníns rubiuh-
gitPorphirium exempla.Eiufde 
enim generis íubalterni a l i f func 
diíferentiaí confíírudufjaliae ve-
ro diu'íiiKTjVí-rbi gratiajCorpo" 
ris differentia conftitutiua eft 
eorpcreu, diffcrétif verodiuiiluae 
clusfunt animatHm & tn animatü*, 
ík viuentis diñereucia conñituci 
m 
u a t í l a n w a t » * danHuf v i ro li-ut 
fex/:i?i/e} Sí tn¡et¡Jiifiie:ziqi\^ adeó 
aiiii^alis dilierctuia ccniUtuti-
u? ed fepjfhtle^iuiiiu| vero ^/Í©» 
ftate& irratÍ6¿3a/c¡ ita v i quodcü-
qne iílorum génerun-i , in quan-
tttmeíi fpecitSj'habet vnam dií'-
ferentiam conil^uíiuam jqua: d i 
fecnuo! cojiuertibilis ; qnate-
nus vero eíl genus , habec duas 
dig-erentias din i finas inferiores 
fe. Atvero lieandem concipias . 
diffeiciithm tune in ordtne ad 
fuperius gemís erir diaífíua» & in 
ordinc ad iuteriprem Ipecicm, 
cric cohítitu:iuaJvt raciónaleeít 
diffcrcniia diuiliua animalis, 3í 
míiictuma ípeciei numan? $ Se 
lurdum vnam racionern ?W ref-
p c f l u m cocueriic iliídíuidcrc ge 
nus,& fecunduin aUeram ratio-r 
nés^ refpeílum eiconuenic con-
ítituere fpeciem. 
6, Explicacis igirur hvnnfmo-
dídílíereini^diuifíonibus a Por 
phirjoarsignatis, diffkulcaseíl: 
de fufficientia iíjarun), & prjrci» 
puc deprima & principisli di ni» 
íione in difFerentiam combnmé, 
propriaai, & proprijfsmíam, Et 
quidé prxdiííiarum diuifionuíii 
fufHciéfia pra;ter anthoritarcm 
Porphir j & omnium ehis inter^ 
prerurüjnoRalicer me-ius, quan? 
eafdcm dinifiones aliqnibus ob-
ícdiqnibus examinando ,porefl: 
probar?. 
7. Aducrfns prsmam i^icvip 
d/Liifionem obiiciesprinm.Genc 
rafuprema diffcrnnr ínter fe: Sí 
non per aliquam tx. afsignatis 
d i fe -
^34-• LthAV*De 
ditferencíjs: ergo duiiiio eü in-
•fufíiciens. íViaior vidccur certa;. 
HBfin genera Aiprea;a forrnalitcr 
•diíbnguuncur. Ec mi'nor proba-
tur, 'ii iu piíVnis, qood non diífe-
•ranc per diiterenciam propriam, 
vel com.THineaí.cercarn cít: natn 
íll« folam faciuiic diferre acci-
dencaliter; generaautem eíí^n-
t i jlicer diltingu^icar ; nec pof-
funr diiferre per diifercnciam 
proprijísiinaniv nam i l la , cefte 
Porphrrio, covnpGnic,& con'di-
tuic fpeciem: difterencia auccm 
generis íupremi non confticuic 
aliqaa¡n ípecieíti, quia ipfum ge 
nos nec edfpcdes athoma 
íubakerna . 
Rerpondctur, genera fnpre» 
íiia proprie non difFcrre, fed eiTí 
primo diuerfa, quia fe coris dif-
t ing na: u r; & -in nü 11 o, ni fí in gra» 
du coFntnunifstJDO encis conue-
iiiont, S¿ íic non niiruniíqí-iod per 
jé'-dUíin exafsigaacis difFerentíjs 
dirferaot. 
8, Obijcies fecundo.Propria 
pafsiocft ver? ditícrencia, fiqui-
dertu per íllam vnum diífercab 
a l i O j h o m O j v e r b L g r a t i a j p e r r i f í -
bilicarem ab cquo, & tamc neq; 
efl differcnria communís ; qsia 
no n e í l fe p ar ab i 1 is; ne c d i íí ere n-
tia proprljfsinsa » quia nullá cóf» 
dcuic rpecjem;nec e^ difterencia 
propria^quia licec d iíFereutiapro 
pria he accidens i n í c p a r a b ü e , eft 
ta'T»en proueBicns a priacip'js in 
d í u i d u a 1 ib u §,p r o p r ia au ce m p a f-
fío prouenic a priacipijs efsecia-
iibus.tk fpcc'ácisj&uottíuícipic 
pr&dífahilihusl 
magis ac ¡ninusjqualírer fafeipe-
re magis & miaus difrerenciatn' 
propriam,aiTsrit Porphirius. 
Refpondecur: quod licet pro 
pria pafsio non percineat dirc-
d:e ad aliquam eX his diffcreii-
tijsjreducicur camen, vel ad dif-
ferentiam propriam , ve aiíqui 
volüin , vel , quod verius eft ad 
proprfjfsimá, quiiquamuis now 
faciac diífírre elTencialiccr, nec 
cóftiruar fnecien^diinanai caraé 
ab eíTencia d diiíerenüa pro-
prij ísima, & confequenter ficac 
illa nó niíi Ínter indiuidua diuer-
fa rpeciei.dilUncuonero facic, íic 
feetiam 8¿ propría pafsio non niíi 
f ínter indiuidua diuerís fpeciet 
facic dkierScaremi quod non ha-
ber difterendapropria, quae v-
num indiuidlíum ab alcero eiuf-
dem fpeciei facic differre. 
p . Obijcies tercio. ín hac d i -
uiílone mébra non diilinguun-
tur. InfufSciens ergo eft. Anee" 
cedens probatur, naeademmet 
differentia elt eommunis , pro-
pría & proprijfsima 3 difgregaíi-
uum enini vifus eft differentia 
eommunis hominis, ab jlloque 
feparabihs, íicutipía albedo & 
eft difFerencia propna cygn i , 8e 
proprijfsima ¿Ibi; ergo raembra 
praedids diuifioais noii diftio-
gttuntur, 
Refpondetar: quod licet ali-, 
quandd meoibra huius diuifiox 
BÍ? in codem materiali coinci-
danr, vt contingic'in cxemplo in 
argumento aiiaco, formalicer t% 
wcndir t ingamiíur , quacenus ia 
ordi -
tírcíine addiuerfa compaiantur, 
ídem enim dilgrcgatiiiuni v i -
fus , fecundum quod refpicit ho-
m i n c m, c y g n w ra, 6¿ al b u 11), d i nsr 
fam habcc í:orvrjalícacé5& (te non 
iñconuenicsqaod fecuadú fingu-
las formalicares a fea refpeñus, . 
dí'uerfasdiiferentia; raciones ob-
tincac, & hoc fufficir, ve diuiíio 
fie bona : ad hoc cnitn fat e(> 9 
quod memoradiuidentia fms ra -
tionibusformalibus diftinguan* 
t« r ,& oppoiuiuur. 
10, Obijcies quarro.qaod dií-
fercnti« p r m a t i n » , vtinarima~ 
tum , ifrationate , 6: fimilcs , ianc 
diuiliuje generis, Ec ramen non 
funccorifticutiua: iníerioris fpe-
€Íei:efgo male in vltima diuiiio' 
nc infinuac Porphir ius»omnem 
diíferenciam fnperius aliquod 
genus diuidentem , coniheuere 
iníeríorem fpeciem, Probatur 
srdnorjdiíferentia confticuiE fpe-
ciem saddendo nouum gradunü 
perfé&ionis gencris. Sed privia* 
t io nondicic períéítionc alrquat 
ergo di^erentiae prin-ativia? Ron 
íuot conítitutilias fjxciei, 
Rcfpondetur, cum noñro an-
tHore hic q.vnica in folutione ad 
4, quod licer d S'rrentia; priua-
t iux , vt prmatiaae nullim ad-
dant períedionem fupra genus^ 
ge perinde nulíam fpeciem conf-
tk»ant;poRHiitur tarden loco y-
KÍUS , vel plurium d ff^retiarum 
pofitiuarum , q u » nobis funr ig-
i}ota?jTe] no facilé numeran*fS^f-
f imr, quap tamen re vera genns 
diuidmit ? &ípeck ía yslípc^ks 
confíiiunnt, Dlx!,quodponun-
tur locovnius, vel plarium d i f -
ferentiarnm, quia aliquando di ' f -
ferentia priuatma loco vnius t á -
tun? diíTcrétia? ponitur, vt ciuíí 
diuíditur íubíiantía incorpórea, 
r & incorpoream , fub iila difTeré-
tia priuátiua incorporci vnica 
tantán) diífcrentia pofsitina fei-* 
l i c e t fubftantiaincciledualis i n -
telligitnr, AiiqHas^do vero fub 
dfffereuciá priuatiua plures dif-
ferencir ponciuát i^iteiligantur^ 
vt cü d i u i d k u T animal in raciona 
le & irratiohaje , non vna tácum 
diíi'erétiapofitíua cmnibus ani* 
.^liiátib' irrationabdib1' cóniunis, 
y^KíTpIures diftevícic poíitiu^ i m ^ 
^p^áíate genus diuidéres fub i r r a 
t iona l i intclliguntur,licet al i-* 
qux illarú G Ó i l i t u á t ípecies atho 
masan imal iú , aiiíevero ípecies 
fu b alte r n 2 s a 1 i qu i b u s a ni m á t i b * 
comunes; vr erít forsS diiferéu'a 
coílitucns fpecié fabairerná cer-
«oni in plures ípecies atfaoipal 
divuTibilem» 
3 1. VlclmQ tandé obijcUs corra 
fecunda diuifioné 3 nonciTe pro» 
priü dii 'erétif pfopTÍ;ísjm|'.¿cc* 
re áf iudí^go fnak dicit Porphí-
riws,qi>od íóladiffemia propnjf 
fi m a fac i t a i in d .P r 0 b a t ur a nr e ce 
deas, vnü indiuidnü eí> aliud 'ab 
indiutduoemídem fpecfei^yc P@ 
«rus cf> aliad indkiiduü á Panlop 
& támé nosa difterunt propnjfsi-
fuadífícrenri^ína calis n ó e í l h i í i 
fpeeincarergo non folá diíteren-
t ía rptciíic a fa c i t al ind. 
Kcfpow¿€í»r:^uí|d fok d iñV t s| 
Uh. lV.Di 
f i a p r o p r iTs i f n s f v c; n q u i J P o i' p h i 
rius; eíc ,'quj? Facic alíud íal-
fem ínter qa£ furt íneodem 
pr^dici ínenco. Ec racío eíl: qma 
d dterentía proprj rsit-na qus 
co n íi i t IHC e (Te h c i a n; i r i a b i le vera 
auc na ícuruuai , Sr a fortiori alia 
accídtüuia aditeniunc eíTcncíse 
conftitiitsE;«¿ idea negarufjquod 
Pecnis íkaliud i Paulo : qui ia-
Üud íubítuntiae dicic aiiud in ef-
íl-utia , alips aucem dicic aiind 
in psrfonavynde in diumisconce-' 
á i t u r , qaod íilius eft alius a pa* 
tre, ne¿t'x;us tarnén, quod fit a-
luid á parce, nifi ly WÍ»^ fumatur 
adiciliue, vt íí dicas, filiuseft a-, 
liad fuppoíic.ii(ÍJ a-fwppdtito-'pa-' 
tris8 
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Vtmm dinijlo dijftrentit /« com-
tnHnemiProprf¿3ri*té' pro-
luií io h.sc qnoad diaifum 
¿¿•rt*tnabjradmidci)tiapctcft 
accipip i NO í i4 t en t iona ] !Ce r ,p ro 
fubftfaáis videlicct fecunda in-
tencionis differenti?; & fecundo 
i nt e n r i o n a i i c c r, p r o i p í a fe c u n d a 
incssicior.e diíierenciaí. Et non 
cil: „ cur i^iTiDremur in qua hará 
accepcionc diferentiam diuiíe-
tiz Porphinus; probabüe enim 
eft iljüm in vcrá.qtie acceptione 
de diíFercntia faWc locucü. Sed 
qtíidquid f»t de hoc,de diuiñone 
illa difterédíeTecundum vera^n-
que iccepciouein iucauirimus, aa 
Ist vniuoca, ve! análoga^ 
2. Et certum eíl.dirferentiam 
prinui íntentionalicer acceptam 
pro íub í l r ad i s incííeencis aiate 
rialicer íumptis , a n á l o g a s elle 
ad omwes difterencias , ytpote 
qu^' p .fíunt inetleentis ai{> ef-
fe (ubílancirr; aliar accidemia; 35 
lix.cnnarealia 1 alias cotia racio-
nis ^ SÍ onmjbus his in eíTe entis 
n i h i l poteftdan vniuocurr. Nec-
koc e í t peculiare in ditfcrentia: 
proprercanden) enim rationc iv 
genus primo incencionalkcF n i 
poreft eílb vniivocum ad omnia 
genera in eiíe enn's pro Tubtira-
• ñ i s j ^ ma'cerialircrifurapta*• fed 
•.dificultas foiumeil dediffercii' 
^ mpr in jo inrenrÍGnalisfer/oraia-
Iiter camen in efie difiere ntiac ac» 
cepcs9prout differentiafacic dif-
ferre, an vniuoce, vei analogicc 
in differentiam com ;wunenj pro-
priam g¿ proprijísimi'diuidatur. 
lis» Dico primo. Diferencia 
primo intencionaliter fumpta, 
formalicer in racione differen-
ciae accepta, analogicedíuidícuc 
in di^erenciam communemgpro* 
priam proprijrsimameConQlii* 
fio eftcommynis : & probatur, 
quíafaceredifferre % inqno ratio 
dilFerenrix 'primas intentionalt-
rer,formalker confiftir.fimpjici-
ter conuenic differeatiT proprij £ 
fímaís & folum fecmidü quid dif-
íérenciae propris , 8f coaiwuni, 
íi q u i d e m q u f d i IFe r u n c p c r d i íFe -
r c n t i* a ni p r o p r i j fs i m a ni, € m p í i c i • 
ter dijfetitíitj fk folum fecundunt 
qüidj quasdiñcrantperdiffcren-
tiam 
Pm(lk J 
t í a propriamiyel con.nuiBem:er-
Co diíhn entin. Drimo i n t e i ^ona-
O 1 m 
JicerJ r^nal i te r ínn\p ta ,a i ia logi . -
Ci^ in p r^d i t i a cria UK 'nvbra dial* 
ciícure 
4, jE5 ico fccutiftlo (!;ffíírentia fe* 
cundo i iucr t ion t i l i cc r accepta, 
etia anaiocn'cc üí t i id i rnr in c o m -
n¡nnej^,pr<vprian; , ^ p rop r i j í s i -
Dra.nu Oppn í i t un^ ali.qiít exif - -
tiííianc : fed concitado t i l rr.agis 
ct rtií^unis. Be prdbacur prin o: 
qu i a c tHi¡ fe c u iui ^ i 11 c e n t i o n e s r a 
t ionis í í n t r e i a r iones^ codeni i o 
do coiuicniunt inrer (e , qu :n : ' ^{ 
conueniunt inrer íe e m i m Fnn-
rían-euca ,v qincenus Fonnnl i t t r : 
fandantenra ü l lá rum func. Setl 
fundamenta inre!>tioniim di f ie-
re n r c o m m u 11 i^ÉjÉ&P2>§¿ pro 
prijísiirae n o i V - ^ M ^ M | ^ f ' en^il/ 
t i s , íed for malí r é r m ' r í l í p n e fun-
da n. e 1 u >,feí'icet prouc f.iciú t dif* 
f e r r é , a n a i o g í c e , vr o fl endino tis, 
conueniiiDí incer fetergo ípfa? fe* 
cwviáx intentiones difí-erenri^ co 
nuini?, p r o p r i ^ , SÍ proprijrsisnx 
anaiogam folam conuenienciam 
habenc ínter fe. % C c n f í r m é -
tur j quía fecunda intent io d.íFe. 
rentia^ e í h q u a aliqtiid prgdicatur 
deplur ibus fecii.ndiim quod per 
i l l n d , quod p r a e d í c a t u r , ab alí/s 
differunt , vt qusf t . -f .cxplicabf-
inrtüs : ergo fecunda i n t e n t i o , qaa 
a l iqníd prsdicatur de p lur ibus , 
fac iéss i l l a í implic í ter ab alíjs d i f 
'ferrc,part{c!pat íi tupi íc ir erra r io 
ncm fecundíe ín t eo t ion i s d i í t e -
tenctaf: quod cum fofum campe* 
t u inténtiom diílcrctia: proprijf 
/ r í 
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'{i(v^) illacnfP fe cundís tnr.entio-
nibus d i í i c r c ñ d s : cotno-unis, & 
propria? ansii-g^cé corueni t . . 
5. Secundo p rnha tn rconc l r - . 
í i o .Qu ia íola k c ü d a í t i tévio , q? as 
d e n o i ü i n a t diti-erécian? p r c p f j f -
f; m a ni, par t i e !pa c íi fr pi i t ¿te r r a . 
t i o r c m te r t i j p ú d i c a bilis i íoia e-
nim illa cft rar io prxdicandi m 
eHíile cjad„ in quo urtii;nr/ prjedi-
tahi le ab on m.bus alijs diftert :er 
.«o íola f t e ú d a intent io dencrr ;Ñ 
iw.ns ciifrercsu íam p rop r ' j f s in i á , 
eíl ün piteirer in tc i ; t io v n l n e i -
. í a l i s : c rgú c ú h i c diuidaciu fe t i l -
da i j u é t i o , cjuarerus vniucr ía l i s i 
^ ^ ^ l ^ i p g i t e d>i. di tnr in inren-
^ . í t i onen tp ffe rent i a prapt ] ^ in .2 
inte i ré)'".es d'^ercr^iac o jr.» 
' »1 u nis, p r o p r i ¿r ^ C o n n r n 1 a -
" tu r , '& explica t u r hoc*. najT¡ \ \c€Í¿ 
d i í t e ren t i a ców'iinis & p ropr i a , 
qu a ten us dicunr aliqui d accidé-^ 
taiirer. conuenie ns plnr ibu4^v,b-
induant inrentioneni acciden--
t is qu íh t i -p r í i d i cab i l i s , & fub 
hac rarione l in t fimpticicer vr?» 
uer ra l iá , 2i prsedicabiiia forin'alri-
ter taimen, vt Faciunt d f f f e m pro 
pne,vel con.nmmrer d e n o n i i i i i -
tur á quadaiu intencione d i ik r é -
t i ^  , q a ^  í"o 1 ti m fe c 11 n d n m q u ' d ^  
&: reduéViue participac r a l í o p e m 
tet t i j p ra£d icabm?:e! go d 'fft r e -
tía fecundo interfonalircr ace ep« 
ta a n a l o g i c é dinfdi tur in dif íe-
rentiani conimnnem j p t o p r i a u i , 
&: p r e p r i j í s i m a f o . " 
6, O b í j c i e s aduerfus hanc fe-
cundan j c o n t l u í i o n e m : quod li» 
ceegenus primo ifitencioiialiter 
pro 
pro fob^raélo acceprúmyfit i n v 
iogir.n xá (ininia íubítracU ge-
ne? ís , quia aiiqua illorum futit 
fu b Uaacia?, & ai i q u a a c c i d e n cía, 
6c aliqiiáeatia reaiia s. alia vero 
enna cicionisjtamcu íecimdoin-
teacionaliter íivi>pciim, vniuoce 
ia emnía genera d iu id i t i i r : ergo 
licecdiffetenria prin.io inrencio-
^alicer fampt3,ana;Iogi;¿-c diaida-
tar inc^a'imane.'n, propriam, U 
propri-iísifna ii;n6 tnde ícquicur, 
quí)d díiferencis fecundo ineca--
fionaiieer accepta^Si: análoga 
a d c o' n r n u ti e ai, p r o p r i a ati é^ f* r o * 
prijísimam, 
Kerpondetur, negando con-
feqaenciani , qma geiuis*ecra.n i^;.; 
prima isuencionalirer & pro fu'Íy|¿ 
í lrafto acceptum, folum mace^ 
.rialicer & in efíc entis dideuc 
analo^icé de ómnibus fubftra-
¿1 i s g e n e r i s j K o n a u c e m to r m á i í-
tec .9 v i íonnaliter eñ fubüra-
écum .& fanda«ientun'i intentio-
uis generiiS', quia ve íic o amia ge-
nera 3 qiú^curnuis in elle enris 
aaalogice diilincia, vniuocec5-
ueniunc in eo 4 videllcer • quod 
onania illa arq^alicer dicunt ra-
tionesu cíTencialicer coritrahibi-
le-Tj, fine ífla íit accídens , fme 
íubltácia, íiae aliquid reate, ílue 
aliqnid ranonis s irá no nvirn9 
quod iacentio gcáeris in hac ra-
tioneíúdaca viiiuoce omnib^incé 
. tionibus ge «fifis cópetac. Quia 
tamendincrentia in ratio^x For-
mal i diñerentlie, & vt fundacin-
tcacioneíii differencis, analogi-
ce dicicur de diífereucia comam-
nlihm* 
nijpropria, 6¿ pr@pfljTsíma; \$é& 
talis analogía illius primo inteíi-
tionalicer aceepta infere analdv 
giam difFerencis j eciam fecundo 
iuecntionaliter funípt^ , immd 
fíat optime , aiiquas dift'e rene las 
in ratione encis vaiuoce conne-; 
nire^vc A onjeaes illas íinc eiuF-
ciem príEdieamenti; & in ratione -
Formaliccr difíerenesse anaioga-
r i , vt enm vna illarum eft dilfe-
rencia proprijfsimajSí a lee ra dií-
ferentia cornmunis & propria: 
S¿ é conuerfojdug dijeren tía? pro 
pn'jfsimc, quafum vna ülanim 
eíl fubíi:anria,& altera accidens, 
in racione eurís analügantur3t:.&: 
ÍD racione formaürer ditfcreiui*-
-vniuoce conueniuac. 
Q V ^ . S T I O ^ X I V . 
Vitum definitiones diífcrsntig Á Per» 
phfrio (nfíigifMíA ffít 
PLures in fecunda parte hnius capitiili aícigna-u Porphitius 
dilíerentix defíinitiones, quas in 
hüc , & fequenri quceftione exa-
minare concendimus , ad quod 
opere precium eíl aduerrere^dif-
fsréntiam triplieera aétiun habe* 
r e, fc U i c e r ,d i ui d e r e g c n u s ,c o n ft i -
enere fpeciem , & diuidere , fea 
diftingnere vna ai fpecieai ab 
alia : 8e fecundhim iílos diuerfos ' 
actas diueríimode PorphiriüS 
deSniuit diíícrentiam. Priina; 
ergo defiinicio .esplvcans , quá 
modo fpecies dtfte.ranc d gene<. 
re > eít,. quod diíFereniia ií c, cm* 
fpeciesgenus sxcediif Secu'^da 
¿eGnirio diíTerenti^ \\\ oniine 
aci iuTeriora } & ve predica bilis, 
eít,, el f fFcr é c i a t ¡tí j ¿¡uz prádieá tur 
de f f e r t h a J t f f c r e n t í b u í (pecte í n to 
quod qua le . % Tercia deíinitio 
diitercntía: eil , quod íir s e¡uod 
feapte naUtra f e p a r a i ea 3 y u ¿ foní 
fui?eederngenere , vt raciónale fe-
parat bominem ab ec|ao3vel lea' 
rie,-n6 aurerv. ab albojquia cquns 
hooio , & k o ínut fub eodem 
genere ; non auteai hoíiío & al-;» 
buni, ^[ Qnarca derinitio dif-
ferenti.í^ciuod ík , ^ua d S j f e n H t m 
t t r f e |?t7guia , v r r a t i o n í 1 c e tt á if» 
ferenfia , quadffrcrr homo ab e-
quo. f V! t im a rand é &", v t a 'Te-
xU Porphiiius, ex aéta definitio 
óiferentiae, vtpote in qua no» 
xnf. 2 j 9 
qnulquid continct ípeties : ac 
perinde continct & ilU»s í i í i r -
reníiamj alias non póílecgenáá 
foríísaiiíer de fpeeie pr^dicari, 
% Secundo próbattír fde'ni á á -
recedéSj qivia íi di^érecia, qnam 
habee fpeeies, non coínii-iererur 
in genere j iUam haberec ípeties^ 
ex nihilo : quia í;. HOT O rationa-
licatem a.b aniinali non babear^ 
non eíl vnde illam habeac: ergo-
dríFerentia, qnam haber ípeciesS! 
continetnr in genere , ac perin-
de per illam •/pedes nou e^cc-
dit g,eipjs. 
Conrirmatnr; qaía iii pr^-
d í ¿u dcñ.nicionc , (¡enr in onvni-
l-iis alijs', qua.s afsignat Porphi-
rius, cum per illas dcfíníac diííe-
ePr necefiej fieuc in alijs nliquid"^|^ínciam fecundutn tres athi í^dí-
lub inttlügere^eaeñ-^fííflíí'/íffl?/- ' indendigenes, conftitnefidiípe* 
ÜUtitina efentiá, 
Oinncs iftáff deírnitiones , (i 
reSle inteÜtgarur, opun-.^íunt, 
& prjster audiorinacein Porphi* 
corníTumicer eius interprf-
t u t r i n o n alicer nielius quam i l -
la? alíquibus obie^Ionibus exa-
«ü 'nando, poíÜHnas defenderé, 
&' explicare» 
Aduerfíis primam íg^rar 
afsígnatam defiaitionem d'ife-
r e r i ar o b i) ^  i e s p r i m o, Qn o d d i f-
ferentia ^quaiTí ha5e"t fpeeies, e-
tiaRrcoiitiiíeíiir in genere, Male 
sgitur in prima afsignata definí. 
tione dfffercntiap diciriír^ quod 
per ilíám rpeeies excedar ge ñus. 
¡Anteceden? probarnr primo: 
q'iiagenus eíl coenm potentiale 
reípedu fpecki 4 «rgo continct 
c i e m & d i ñ i n g n c n d i v n a ir. íp e -
ciem ab alia , qui íeluín mmfQ* 
tmirdilícrenríf proprijíVime; v i -
de cur íolum cehnire di^crefi* 
tiam propriirsirsjan), aitis d í f e 
rentijs omíísis. Sed prsdi/ ia 
prima deünirlo conuenir al\¡% | 
d • moxentia proprijfsima. ] lia.i» 
gitnr nonell bona. M inot proba 
tnr; qnia non íolum perdifferen* 
tiá proprijisim a m, fed per m«1 sa 
alia fpeeies excedir génns, vt lio 
ínoexcedít genusper ri'/ibilits* 
té ,& pcraétuaiírer r!derc,c\' per 
cíTe bipedem Se alia qn« no fiiat 
d ¡ fc i é i i g propri | i si n ^ h o m i n i 4 
^ A d argumértí}quod fíbif^et ob 
ijeit Porphirüis , lace ex ipíomet 
Porpb ¡riorefpóclet noO eran rho-r 
inespíicíit ionc tes.d.huiiís cap. 
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& quf ílíonevüíca fu per h 
in íulutionc ad 5^  quod iiiffere.i-
t h qa^ c6tTiá.í<| ípe-ciesiv, a¿ aótu 
continec«r infgi'ecie , conrinecuc 
q x i i c m i n g e n e r c ; n o n c a 111 e 11 a -
éta , ied roi'J'r? in pocentia , quia 
cu n gemís fe hibeac,v-c materia 
í^.iiiFerén'a ve íaraiaVíTcuc in (v.a 
tcria^hccc fían epiicincaurur in 
a6tiJ,coiuiíieitfur íameniu pocé-
,tia omnes iorni« : ita ccia.m fjo 
t u r al iq ti t d ,m ate nále-vro a iip n 
fie ex níhilnjcd ex potencia nra° 
térra j ira fu o modo fpecíes nofí 
h a be t d Í íFe re M t i am e x nih l io, íp d 
ex potenmlitace generis, now 
quideen qaod gemís cism oinni 
propriecacc (k caufa njaterialis 
differenciarum, exctiius poten-
tiajtate i l U ira propric educan-
tur^íicnc fórittj ediícünturex po 
tenfialicatc niaterijí: mm genus 
cua.» vt abftra¿tam peí incelic-
¿tam haber illaii» conciuentiam, 
Jila non eíl: porentiaiieas realis; 
& itadiíerentiae foluiii educun-
turex genere ad modufir cauííe 
inaceriaiis. 
Ad confírmaríonem refpon-
detur,quod (icur aduerrimnsex 
Porphirío in v'rima dennitione 
diferencia, in ómnibus abjs de-
ber aliquid rubinreliígi: & in pri-
ma , qnod per ditrerenc^am fpe-
cíes exced í : genVde(l|qiiod es 
cedat iliam eficncialiter^aliquá 
LihJ l , Dcfir&dicabUihus. 
bens fupra \é , qnod acia inclit-
dir genus; 5c hoc RUIIÍ afj pro-
cer differenriam prop-rijísiirani 
comperir. 
4* Obi je íes fecundo con era 
recunda¿« defiH;itionem diíferen* 
ria:, qu^d pr^dícari inqaale de 
pluribus difl-erentibns ípecie , 
enam comper i r propric, & acci-
denri^quíe en ííiu qualicaces, pr? 
dicajiíur in qnale. Non igirur ea 
dchnino, vrporc alijs á dirferen-
ria competens, poreír effc bona, 
®f Refponderur^qaod cum in hac 
definirione diciuir, qnod di i teré 
tía prsdicatur in quale, deber in 
. t e l l ig i , in quale rjlenriaiiter : ve 
per id ditferar diiferenua á pro* 
prio & accidenci. 
Q 3 r m S T I O X V . 
ftrtifn deñnitio dffffrevtíA pr&di* 
CAbttti omvihtí: competai d t f -
fsrentiji} 
DTfíereñtia vt praidicabilis defimrur , quod fit iliud , 
e¡¡4od pradicaínr in quale quid ds 
plurtbut dtffereníibnífyecie, Et de 
hac definirione inquirinms , an 
ómnibus competa:dií ierenti js: 
difhcultas que folom procedí : 
íupponédo,omnes rertninosprx 
fatx definicionis ad ipfam deíini* 
tioncm pertinere : non enim eíl: 
aliqua difficulras,ri ad defií^'rio-
nem rolum pe'rrineac, quod prav 
diectur in quale eilenriale de pía 
ribus, & illa par*icula díjfsrenti-
büs f p e c h , no n v : par s de íi n i c i o -
nis. 
' m l t i o 
»ss, fcávr cxci-npluii deínütio-
nis ^©naturjvc íiaut oblcurc inli-
nuic P orphiríus diccns, dtftren-
r í b u f d t fcrent/bhí fpeeüi vbi per 
UUm cofíiunctioaenv, & inítnua-
rc vidcM.ír,illam parcicalarw,^»/-
•ferentihus fptciey non ve parrcm de 
íin ic i on i {edV t ex emp 1 u in ds h -
aictcfnis appín!.Oii'íicu!casergo 
folunt proi:edir¿fuppar,e^^0 f>,r-" 
aes cenniaos ía prícdiítA defini-
donc poficos ad «píam pertinere 
1« Uac autem difficaltatc v 
aiirn fupponiií^us, Je aíreme in 
^nirimus. Supponinrus quiJem, ^ m u í ^ j j i ii 
nonfoltini dari diffcrentiai rub^,?^rtMéPo^hirij indagare^ 8¿ ita 
alccrnas.fcd arhomas ipecici fft^^qiridqaid ille intcnderer,.id aice-
o»« & fpccialifsiínx conltitnti- ra.T5 «juatftionc,in videliccc prje-
ñas; ilíasque rere & proprie efle 
¿iíTercjías , le cu ditrcrctijsfuU* 
alter«i$ vniaocc conuenire. Hoc 
crgo fujtponimtti, & inquirimus, 
an f»rasdííii definitio ómnibus 
difterecijs ctiá athomis cópetat. 
3 . Statimautem feoffert ra-
tío dubitandi, cuhi diíFcrcnti» 
athom j,vt ratio«ale,non habíat 
aiiqua (ibi inferiora , quac diffe-
rant fpecic : ac perinde non pof* 
fmt de pluribus difterctibus fpc-
cie pr^dicari. Non igirnr vide-f 
J V. 
pro diffcrentíiSjrubaíi-'envis, tíue 
pro ómnibus traddiderkPorphi-
rui í . Ec quidew esrea primuni 
(cuius rcfolucio non mHitum af-
fc r t v 11! i c a c i s) t a c i l e c r e d i d c r i m, 
Porphirimn ÍOÍÜJW diffcrentiam 
fubalccrnam deániffe : non quia 
exi i \ i mane rit, non e íTe d iffe re n -
tias atliomas, aut illas non eííe 
propriedifferentiasjfcdquia de-
ti..ni|a folam, vt magisnota , d i f -
fflí^&^alterna.facilc definí-
ciodife<3rtÍ« a t n o m * , defi-
nir i o d i ffc rgj^ ijg in c o m mu n i po -
: n3r j | |^d. j rL?$Si not» 
^etitemin aac 
dicta definitio pofsit explican", 
Yt of«»ibus competat djffcrca* 
tijs,acccdamu$. 
5. Partcm fíegariuam pl»-
rcstuentur.Aliqui [amen defen* 
dunt partcm afhrmatmam , qw 
in dúos modoit esplicandi eam 
definitioneinciflercntiaCjVt óm-
nibus difterentijs compecar, «li-
uiduntar , Caicranus namque, 
cuí plur^j fabferibunt, in hoc 
pit4dc difFercntia, eccurrttmií' 
tem. 1 caíTcrit^uod prafdicari dtí 
tur.qualicerílliscompctatpra» pluribus differentibus fpecie in 
didadifcrentisE deSnitic# p r x d i á a , dcfinítioRe debet !>• 
4 . Dúplex autem in fcoc i»* teliigi, «on poí í t iue, fed negatu 
ue, s¿ per non repngnantiam »ye 
íit definicionis fenfus,qnod dUfe^  
rentiz , in quantum differentiar, 
norftpygnat prsdicari ck pluri-
bus differeritibns fpecie. Sic e, 
niiH iacelle(5:a definido omni djf* 
fereotiap 
uoluitur qurftio: altera, anom-
nem difterentíam per prardiftam 
definitioncm Porpli^P ínten-
d er i t de fi n i re: al c c r ^ P p f x d i <a a 
definitio ómnibus díftefcntijs re 
Teracompccac, fíuc illaai folum 
Lth. I K De pr&dicáhilihis. 
fereritif copetit .NanilicefdiíTe- diíFerentibus ípcGÍc ínter fe, k"\ 
rentia? achomga in q u á r ü a t h o n u 
eft, r e p n g n c t p r x d i c a r i de p k i r i -
b u s d i f f e r é c i b u s fpeciem i d iíli n o 
r c p u g n a i : , i n q u a n r ú d i f f e renc ia 
e í i a l i a s i d anvni r e p u g n a r e n d i f -
ferencia?. H o c í g i c a r m o d o p e r 
BOU r e p u ^ n a n u a m in tc l lec l :a d é . 
f i n i c i o om 'n i c o m p e c i t d i í f c r e n -
t i í e , E r Une m o d o a i rqu id o p t i -
m e p o íTc d e íin i r i s. p.r o b a c C a ie -
t a n u s e x e 111 p l o ; c ü e n i i n q u, 3 n -
l , | d e í i n i r a r i P b i í o í o ^ í i o ^ q n o d 
fie d i d i í ib i l e i n parces e i ti fd é r a-
t i o n i s í i b i dmtfbile non f u n í i c u r 
p o f s i r i u e i f e d n e g a t i u e / e u per n o 
rép^u g na n t ta m j . a l i á s p r aed H?t a d e 
f i n i c i o n ó c o n í p e t e r e r o m n i q u i -
t o , í í q u i d e o i np co-mpetere t car-
i o , au t n í i n i m o n a r u r a l i : qu ia l i -
G e c • v c r n i n q u e f i c q n a n r um) ; n e n» 
t run? p o t e i í : difcii;di» S u m i t u r e r -
g o i n e a de fi ni r i o n e dmi (línle ? v 1 
c ID n i co m pe r a t o u a n t o , n p o íi -
t iue^fed n e g a t i n e / e u per n o n r e > 
,p u g n a n í i a m : i d e q n o d q u a n t o-
Irs e o , q u o d q u a n t i i m e í > , n o n r e -
pugn 'e t eMí: d i u i í t b i l e i n parces 
e j ü f d c m r a r i o n i s : hoc e n i m m o -
d o d e-f? B i t i o e orn pe t ic o m n i q u á -
t o ^ q u i a ¡ i c e t qna tenus t a l c m h a -
be n c q n a n c i t at e m d i u i frb i 1 i t as 
eis r e p n g n e c , m o n camen vrqua-< 
t a í u n t : a i i á s o m n i ; q u a n r o i d re- ' 
p u g n a r c r . 
Secuncilis m-oá'iis e x p ! i e á ; -
d i e a r o d c F i i n r r i o n e n v d ' í ? ¿ r é u e ^ 
v t omti ibu-s Gomp-ecat d i j e r e n - . 
VjjíS.eft^gitod i'n ea d ' e f in i r ionepar 
t i c n í a de plnríhis diffiertníittns fps» 
£íf t n o t t i n r c l l i g a c u í d e p l a r i b t i s 
ab aliisoEc h o c m o d o ¿ c i a m difTe 
rene i j s a c h o m is c o mpe c i e3qu e i i -
e e r d e p l u r i b u s í o l o n u m e r o í n -
t e r fe d i t k r c n e i b i i s p r ^ d i c é c u r ^ 
• .praí-d i c a n t u r c a m e n d e p ] m i b u s 
d i Se r^ e n r i b u s fpe c i e a b a 1 \ j s • ?• i p f a 
" e n i m i n d i u i í b i a , de q u i b u s d i r r e -
r en t f a at fionya pra:clicatur-y¿ 1 i í e» 
r u n c per i p í a m ' ü i f f e r e n r i a m ' a b 
aÜjs í pec i f i ce» ab i n a i u i d t i í s v í d e 
l i cec alecrius í p c c i e ú A ü q n o i pro» 
hac l e n t e n c í a fupieJTo n o n . ¡ n e 
refere A n i c e r n % i l l a m q u e p l u r e s 
rece n t iores d e k nd m 1 r , 
7. P r o v e r i r a t i s e?*plicat ione 
d i c o p r i m o . K ó pore ie i n d e ^ n t -
' ' t i o n e d i f f c ren t i j s i n r e l ü g i ^ p r e -
d i ca r i de p l u r i b u s d i u e r e n t i L i i s 
í p e c i e ^ p e r n o n rep t rgnan t i . am* 
Pto b a c u r p r i ni o ^d cfi n í t t ü n es d ai 
t u r a d e x pl i c a n d a s e en e i as r e -
rnm s e r g o n o n p o í í u n e d a r i pee 
a-l i q,u i d q u o d de fi n i eis e o m p e t a Z 
í o l ú m per n o n r e p n g n a n t í a i r ; e i > 
g o d i f e r e n c i a now poeell: d e f í n i * 
t i per p r e d i c a r r de p l u r i b u s diír--
f e r e n t i b u s fpecie,. f o l u m per n d a 
re p u g n a n t i a m i I I I e on a e n i e n s*. 
A n t e c e d e n s e í l c é r t U n i , & p t i m a 
c o n f e q u e n t i a p r o b a t u r m a m i i -
k i d , o u o d a l i c u i c o n u e n i t t a n -
r u m p e r n o n r e p u g n a n t i a m,. íi u e 
j i ^ r i d c á e u m m c d o , q u o d ilí-i n o a 
r e p u g n a r , n o n e x p i i e a t 9,qnid i h \ 
k i d fíe ;, fed f o l u m dicic , . q u Í d e i 
11 o re pu g ne t : íí;cu t i pe r h oe qu o d 
í v o m i n i non r epugne t , . t íTc a l b ú y 
v . g , n O B t n n o e e í e i e n o b i s q ü i d fi-e 
h o m o , i tií m ó ne e a n fí c a 1 b u s te rw * 
§0 e u m d e f i n i t i o n e s dentarr a d 
espllcamlam nattirsm dehnicí, 
12011 poííunc chri per idjqiiod de-
finiro noli repugnar , k á per illa 
QUÍP ei pofiriue eonueninnt. 
%. Secundo probatur.Si vt ali-
quid rréVe definiatur, íufhcerer, 
quod áeñnitif» íolum per ñoivre-
pugnan ciam i l i i competeret; .fe'-
q u e re c u r, de fi n i c i o n e m hoi n i n i§» 
feilicet.^«/^^'r^f/e.Wf jconueni'- ' 
re equ-cv^ per ¡Jlam oprínie cqnü 
polle deñnír i . Conicquens e i l 
abfárd^i»¿& qtibd nee A'liíhóres 
c ó c r a ri j c o nc c d un t: e rgo,Sc q u e -
•1 i p r o b a t u r, n a m I ic e t e iTé; rat i o -
líale repugnec aíquo, in quancuni 
t a 1 e a n i n i a i , n o ti t a m é in q u a n t, 
animaleí i : ergo í teut i , quam 
d i ¡fe re n t i ^ a c h o m ^ i n q u a n c u m 
rali repugncr,pra'dicari de pJuri 
bus diífcrentibns fpecie , quia id 
non repugnar ilü in quanrum 
ditferfnciaeít., poteíl d i c i , quod 
i i l i cóucnic prsefara deíinitio dif-
ferentir; dici poteíl: fiíniliter, 
q a o d d e ü a i r i o h o m i n i s c o m p e t a t 
equo. 
Coní i rmatur , namesdemra-
tíone fequeretur, prsfatam defi^ 
nitionem diíferencia? omni prs-
dicabili conuen i re l iqu idé quá-
uis iilis gentrí v. g. vei fpbeíei in 
quácnm talia prxdicabiiia íuntQ 
repugner pr^dícari iv quals c¡uid 
de pluribus difíerentibüsfpeeic; 
id non repugnac ilüs, in q u á r n í U 
vniuerfalia, Siprsd i c a r i a funt: 
alias idomni pr^dreabiii repug-
naret:ergo. 
Tercio probatur. DiíFí.-ié« 
tía vt fie ab&rahic á pradicabil^ 
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cate de plurlbus d i f e é r i b u s ípe-
cie,& á prxdicabilitace de pluri- • 
bus differencibus numero, Ergo 
non poceft definiri per prsedica-
bilitatem determinare depluti-
íbiis.difterehcibus fpecie. Coñíe-
quentia patee, nam nihjl poteíi: 
definirijr.ífi per id}quod determí 
ra te fibi conuenir, Anteccdens 
autem próbatur . Diííerencia ve 
íi c a b ft r a h i c a d i íí e r e n c i a. a t h o -
tíi»a¿8í diiterentia fub alterna* Sed 
""difíerétia fubalternadrcit deter-
i. 
mínate prsidicabiiitarení de plu-
nbns dtiTefendbus fpecie; diffe-
renria aucem aihoma pr^dicabi-
litarcm de pluribusdiííerentibus 
nunieró: ergo dríFerenna vt í^ c 
abflrahicá predicahilii-ate dcplu 
ribus diírcrencibus ípécie , k 
prTdicabil icarc dcpjuribusdiífe 
rentíbus numero, • 
l o . Dices ad omnia hxc cum 
áliquibus defendentibus, & ex-
plicantibus Caier.fentétiájquod 
diíFerentiaí poístiue coper it pre-
didadefínicio qnoad clientialia 
q u « i nc 1 ü d í í , fcil'icet qu o ad a u 
primüm pr^dicandi depluri-bus 
differécibiís ípeclejieec illaquo/' 
ad accidéntale, fciiicet quoad a-
iftum fecüdum praedicádi de plu-
ribus difteréntibíisTpecie^ íolum 
per non repognantiá co'nue'niat 
diíferentísgrquía in quancú diffe* 
rentiaeíl hulUdifiéréfrís taiis a« 
chis fecudus repugnar, licer sH> 
cui difleréh'a'jVt talis eil diiíeré-
tia,repugner:6Lquod ^\ definitio 
al iq u a íi t b o n a/n fri c i c q o o d q u o-
ad eiíentialía competác potltius 
Q j . deñ-
i / Í £/í / K D e p r A i i c A b i l i h u s n 
dcfimCdliccteiquoad aliquid ac t í d c n u l i poííc.c repugnare. M í -
cidcBt8lV,quod dic i t /o lumcom norauttm.quod diirercci» atho-
t>ecac per non repugnantiarr. m * fufe ratione athomae.qu» cft 
Sed con t rahoce í l , quod fpecialisillmsrattcpcr quam ac-i r . 
wccaétus primos pr^dicandi de 
piuribus difíerentibíis rpecie, 
comperic poílLine differentiar ve 
/ íc íni '« ílie diS-erenriain conc 
IMU'JÍ efrcaeiaüter podtiue com« 
peterer, nulli dífferentix' fub ali* 
quaracime repugnaret.Sedtalis 
at^iis privnus repngnac diffcren-
cijracHotWg, vtathomaelt: crgo 
non conuenit poíiciue difFercn-
t i f in conmuni, Gqnfcqüétia pa» 
tet , Maior probacuí' , ñ a u qnad 
cooutnir paíitiwe , be effcnnali-
ter aliciíiftiperjori, licet non fub 
ornni ratí 'íne inreriori ci conue-
iji<5ure»dcbéííc ipil ínferióri com-
pe te ré ; Tub nulla tamen ratíonc 
patefí inferiorirepugnare: (icuti 
quia animali efíentfaiirer & poíi-
tine co,r»petiteHe fenfibile; licet 
id non oporteat, quod fub omni 
rationealicufanhuai i competa^ 
animili enim aib» non compe-
t i t / nb rarione albi elTc fenfibile; 
alias id ©mmeompeterec albo, 
fobciulla tamen rarione,quan-
tumuís alicui animali acciden-
taliter conueniente , poteft i i i i 
repugnare cffe feníibile : ergo íl 
diíF.jreRtix in éoa»tfumi>, vt cft 
cñenrialirer omnidifferentise fu-
perior, efíentialircr 8Í pofitiue 
competeret adws primus praedi-
candi de pluribus diffcrcntibns 
fpcci£;talisaíhi$prtrmis feu príe 
tlícabilitas nulli diffbrentf« fub 
a l iquaranoüg ^u-ancum-uis ei ac» 
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cidentaliterab alijs diüinguitur 
d.íferentijs, repugner aAus pr i -
nms praedic indi de pluribus dif-
ferentibus fpecie, probatur quia 
cui fub aliqua raiione aliquis a-
¿ius íecundusrcpugnat , fub ea-
dem rarione illi repugnar cciam 
a¿his primas ad i.Átm a^nnv fe-
cundan per fe ordirmus : ácutl 
cui fub aliqua rarione repugna-
re t a efus (ccmdus ridendi, fub 
cadeu) rarione & a<3:us primus, 
ideít rifibilitas ad adum fecun-
duir, ridendi per fe ordinara re^ 
pugnaret. Sed díficrentrae acho-
mae, vr achocaef í , repngnat a-
ftusfecundüs praedicaudi de piu-
ribu? differentjbus fpecie : ergo 
et iamii l i ,v t arbomaefl, repug-
nar prardic.abiIiras,potentia,feii 
aftus primas prrdicandi de pin»* 
ribus difFerencibus fpecie» 
14,. Ad cxempluni ainc,qqod 
pro fuafenrentia de deñnitione 
quantiadducicCaieranuSjrefpé-
dcüur,quod diuifibilitas,Cjne poi-
nitur in defibitione quanti(vt do 
cetnofter Author i.Phificoruiw 
qneftion. 1 . a r t . i .ad i . n rgumé-
tnm Scoti contra pris-tíam con-. 
clu/ionetYi, imoio vt docet ipfe 
Caietanus 1. pan. qusl l ion.y . 
arricul. ?. '¿4d réitenem trg$ 
Sert* >) non eíl diuiribiHtas per 
fepararion>e»M realero vníus par-
tís qsantitatts ab alia ( ea e--
mm diuií ibukas j nee de 
cítcntu quanticatis , nec -u- i íu 
ticiimcia quáci potcü i iuel l igi ; 
& fíe nonelt in conticaien? quod 
al i c u i q u i nto q u a r c n n s, c a' i q o á -
t o j e p a g o e c ) fed d i u i i i b i l i c a s , 
qus eTt qiiancitatíeírentiaiis , <5¿ 
OH 2 rn d e u í í i r i o n e qiuioti i n t e l l i -
gitür , eil diuiíibilitas ma thenwi* 
i • c . i , qu i per íntei 1 c ñ u m pocci l 
vina parsquanrira t is ab a l i a d i i -
tingu-í & dcíignari: & hasc diuiíl» 
b i l í t a s O'XÍ ÍIÍ quancicáti , 5: ownl 
quaato poiuiue competit,&: nuU 
l i quanto etiam ccclo , auc ourti-
n-io ivíturalietian: fub aliqaa ra-
t!oiie,qinntiimuis quancicaci ac» 
cidencals, repugnar, 
i i . D i c o f i í c u i K l o . P r o b i b i , > 
licerpoteCt h^edennicio difteré-
t\xt vz ómnibus competac difie-
re n i- i j % e x pl i c ar i,q u od i 1! a p ar c i -
Cilla de f l a r t b u i d i f f i r e n t i b a fpecie, 
non áe djtíerencibus fpecie ín-
t e r fs, fed di&ercribus fpecie ab 
alíjs , íntelligarur, Con€Íuíií) eft 
íaris c o n u t i H n i s . E t pro iílius pro 
batione U explicanone fuppo-
no, q u o d liceí: differentia tres ha 
beac aíltis,dmidere getuis^conf-
- ticuere rpeciem, & faceré difter-
revnaai fpeciero ab alia, & iftí 
a í tus inter fe habeantconnexio* 
nem; camen intestio difrerencix 
ve pra:d!cabiiis fyndatur in illa, 
fecundum quod facir diíFerre; &: 
non fecundam qued Facic differ-
re proprié , vel comrnunirer , fed 
fecudiru q u o d ficic dtffVfre pro-
prijTsi(T>e, 5¿ eíTencialiter: ^ quá-
ttisfandamennimrelacionis aíí-
cniusfeeiiud|iateacionís uó de-
x v . 
be it pí?ni exprefTe-in ipfí-ps te* 
cundas intentionis deñtt.icioncj 
oprimus tameiiéíl iilaiñ deí^tlié•, 
d i ra od us per ordinem ad fuum 
íá r d a ir, e n t u tr!: e x q u a d o éf r i ¡il 
íic forn arur ratio pro iíla coií-
clnfione. 
14, Sí m prrdi(5tá defínitio-
ne d íFerencíx , iila par t icu lade 
fiatibui dtjfrTivttbm fptcie '^mteWl'* 
g-acur non inxer fe , fed ab alijs, 
bsc defínitio orrnt enmpcrit dif-
faémi&x & alias á ira iatelliga-
tur illa partícula, non inepte per 
íbü , fed potms snagís iuxea fuá 
, .' ara d fferentia dcfiniriir, Pn» 
b^bilccrgo eft , itaaccipi poffc 
•prxdiáUm dennit ionen-.Coni¿-
quenria eO bona,!víaior certa,fi* 
ue enim differentia ftibalrerna 
fitjfiue aríiomaspra:d!eatiirde l i -
lis , qux ab alijs fpecifíce per ta-
len differentiam differunr. M i -
no'" aurem probatur ex pneiado 
fundamento : nam ficínteUeaa 
defin.icieue, explicatur eííentia 
diftercRtia; in ordinc ad funfuh-
damentiuT!: ergo cum if i^ fecus-
é z intentior.es mm alicer á no-
bis Í5iinotef'eác,qaam per fuá fun-
danientasopci(rie defisirur diffe-
rentia per hanc dertnitionem fíe 
inre¡le<5í;atn , in qua ordo ad km 
fund ame n t u ni c xpHca tur. 
15. húuerfus hanc tamen c6-
clufibntoi, Yt-magis o.pücecur, 
©l>ijcies.Rrim-o,qnoddedifferé* 
tia athoma nüquaín veriheatur, 
quod prf dicet^r de pluribus dif-
ferentibus fpecie:raciónale enim 
v.g,prí íuicatsr JePet ro &Paa-
Q^ ? l o . 
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jo 9 de q'itba* nm veTiáciciir, 
( i ^ í ¿ i fer lc Ipeífe, v-t f>itec*pet 
ida? funt:, Pecrus e:i alicaios fpe-
cie i , & Paulas eñ ajiciiius fp^. 
c¡eí,;& Perras pjaiieíí eiufU.i (pe-
cie|,cu.ia:s cíi Pialas, quaruíri ex 
pone^cin-n tercia exponsas ma-
niFeíic eíl- h\Cu 
Re fp a nd ec a r, b oc arg'i irte tí -
ta folaai probari , quod íi verba 
ídcfitiitjortísjvt íacenr»5£ (irte i \ u 
qiu e x p í i c i c b a ' accípiaticaT^il-
ia n.ircicuí \ i ? p h r i b m dtffeté-nü* 
Bm /jP^í^incenígitiir de piuribtts 
diff¿récibas ipccle ínter fe, ¿fe íic 
illí prai ii¿t.c correrpondeiic ex-
peonen ees: itcrntamen. p r o b a t u T ^ 
qnod fí d i á a part iera inxeíligi* 
tur de: plarfbtis diSerentibus (pe 
cíe ab alijíjprgdiííra deíinirío n5 
comperat omiri differeacia & fis 
i tvt e l] e a i l ! a pa r r i e al a, n •© n de -
béc pfopoíí-cio.aes de verbo,«íf-
ffivt ex pooi per pr .r di<5iUs p rr-
íicn;tes,red íolairs per id^quod ü . 
Ja,de qaibas pir.atdtcac.uf diBeré^ 
íia,dit}'era!Yt peresndem dilíere-
tiam ab al¡ís, de qnibastalis dif-
í t r t n t i a no n prar di c a t i*r. 
#5* Obijcies fccundo.D-íííeré-
£Ía hic dein-itar, vt VÍUTCX q H i n - -
c$\t pr § d ka b i í < b erg© lila, p a r t í 
cula, ^ fiwthm dífif tvtéim-fpe-r 
á-íV e^od e m eaodo accipiegnd a e íí: 
ac iií de&aícíone aliori>rw p f x á i -
«absiiiim a. ruquapotiifcir. Sed Ta 
áefta-rtiooe aliocwtiy pr^dreabí* 
¡itriti! iateliigicnr ás- differeístr-
bnsfpecíe fnterfe : erg o- eÍKÍegí 
modo íntelugcadíteil i a iuc de.-
f pr&dicah¡l¡husl 
ilefponJerur, qnod lícet díf-
fereatia fie vnamex quinqué p r | 
dícabilibusiqii'ia t a m é haber fps 
íialea>rationé pr»dicabiiis fnn-
daram fpeciiUcer in ipfa difieren 
tia , fecundaín q u o d Facir differ-
rc ípecifice ea , quorum eñ ditíe* 
rentia ab a l i i? ; poreft definir! ia 
ordine ad fuá inferiora , fecunda 
qaod ab üáp fpecifice per ipíam 
dijftírunc, £c ?Jia pr^dteabiiia 
non Faciünt (na inferiora fpecie 
ab alifí difFifrCj.rtecpefinde aii-
quid ad r a r í o n e n v rilorójpn condu 
c ir, quod fiT| míen ora. differa.nr, 
veí auódift-erair fpecie ab a!íjs.J 
BL ídedíoía diíFcrcnria p o t e í t de 
Siíkiper ordinem ad fuá inkrie-
ra > proiit fpeGie ab al'js d i i e -
rn nr, 
17» Ob?|des temo *nam g í t ^ 
bec poilcc ex pilcar i defioitio d ih 
.fe/enri-?, requirarqnotl pofsic.e-
t i a tn d ifíerenri a de m ir i p c.r nr ar» 
dicari de pl-nribusdifferencibus; 
genere, Confcqnens. nnilus ad-
Éinkcittergo, S«quela proharur, 
para ea d e qwibiis pras-dicajBur dif 
ferentiaj non foten» difer j-.nc fpe 
cíe ab alf|s4fed etiafn gencrcrPe.-
í rase r im v. & Pauks non fo--
\%ím diíferunt ípeci'e ab al;|s #.í.ed; 
differtmt ecla.m genere ab aííjs., 
vepoce ab albedine , relacione, 
quan i ir a r e m i a a b ül i s d i fre 
. runt pi^drcan^ento , & qwse dit-
ferane pradícamenro, dt&ruaír 
ge ne re: e r go cÍI r^qlii a i n fe r io r s 
dilTereacix diffemnt fpec'e: ab 
aiíjs poteft deñ-n i r i tiiíferencia,. 
$tx gYAdisAride f lmibm dffireíí* 
• 
hifpecit; q u i l C í l d e m i n e t ínf-erio 
ra differu!?: genere i b aÜjs, po-
Cerin í i m i l i c c r d i f f c r e n t i A d e n n i -
r i per pr?edicá.rí de piuribus d i i -
f c r e n c i b ü s genere . 
Reípondetur , negando fc-
quelanr. qu i a nu l l i dffterécia fa-
c i r , a l i q u i d ab alio difterre gene-
re,fed (pecie . N im qt tg difterunc 
ípeck a c h p i i u , cercum e í t , q u o < t 
non d i í f e r u u f geiterc^S¿ quai per-
tinent ad diuerfa genera imra 
ídem prsdícíimencum non dift'e-
runt íncerfe genere,íed fpcciíicc 
fubalrernétquia genus incer mé-
dium licer ta ordinc ad fita ijntc-
r ioradici tur genus,in«rdine ca-
rnea ad alit-id genus,á quó diftiu-
guirurjnó genus/ed ípecies fub-
akerna debee appcllarií& i t a que 
íuncrub vno genere , ab tais qux 
ÍHD a i i o genere funr^ijon generi-
ce,fed fpeciíicc rubakerne díífe» 
riHit.Qaac auteR"i ad diuerfa pr^-
djcau¡cntapercincrir,n5 propric 
clícuntur diíferrc , fed eíTc primo 
diueiTa ; &: t t iam íi minus pro-
prie be vulgariccrdicerciuur clíf-
ferré genere, nendiMcrtmc per 
íaasdif fc ' rcndas , fcdper diuer-
fos m o d o s enris, Vndc nanqivatii 
differentia praedícatur de a l i q u i -
bus. quar per ipíam dííFerenriam 
differant: genere ab alijs, Eefic 
noíipoccíl deSoiri diíFerécia per 
prsdicari de píuribus diiferentie 
bus genere,bene tanjenper prg-
d i c a r i de piuribus diíFercntibus 
fpecie :quia ca de quibus diííeré-
tia prx dic a tur , per ipfaín d i íícv 
reiujaai diíTsruac fpecie ab al j>. 
XV. 
i S. Obijclesqtiaftd^náfti hec de, 
finidoctiam ii Uto modo incelli* 
gafur^cft propria dríferécisc fiib-
akernaí.vc lubalcernaelV^inund 
viderur propria áiñcxctix acho-
níf,vc athoma eftsnulla enim fpe 
cialior definitio in hoc nsodo d i -
cendi poteft aftignari diíFereii-
t i ^ athomar,S; fubalterrifiquam 
iüatergo calis definicio fie inctl-
le5tano;reíí propria differefltfae 
inconnnuni, pacec confequecía, 
nam difíereuriíe inferiores ad-
dunr aliquid fai^ cem accidéntale 
fupra diííerenliam inconinnusií 
ergo racione illius, quod addúc,, 
debene hubcrc diRindas pro-
priasdefinkiones; ergo íi hec de 
finitio íic incellefU efí propria 
alicuins differeníí^ inferiorisj ve 
t.ilis diferencia e í í , non poteft 
cííepropria diífcrentia ia com-
iiíuní. 
Refpondctnr, negando anre-
cedens5 imrríó bsec definicio fie 
explicaca propria eft d i f c e n -
t i ^vc ÍJCtquandoenim diximus9 
incelligendam c ñ t , quod di fe-
rencia ü t , qué p'sdicawr m qvaie 
ejlefitiaUter de pImiim dtfferentihut 
fpecie ab alijs , non cft accipien-
dtini determinare de piuribus 
differenribus ab abjs fpecie a-
rliorna, nec determinare fpecie 
fubalterna, fed abftrahendo ab 
vtroque modo differendi iofe-
riorum, E t ge accepca definí-
t ro , noneil propria difFerentjas 
athomie^ec fubalccrnar; Ied pro 
pria differentiac in coíBnuuji, vC 
ab vtraq; abñrahit^Ecíi veliirus 
Q j t dcfi : 
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d e H n i r c d i fí'í r e n t í a m fu b a 1 r c r n á 
poftu rrus í?c,eíhfwje pr£dtc¿iU4r in 
qmle ejftntixliter de flmihm differe 
tibus *b atysfpede fHUiterfía,8¿ d 
fereBCía acliofrja , qu£ praedtedUir 
de plnrih'if dtffcrendhtsah a'fjt fpe* 
cíe attfpma. V ei p c > ¡Ta m u s i 1 i a s alí* 
ter fíe defíoíreuiiíi'erentiarubal-
ter(ia e i r , qh* pr*dtcamr in c¡n-.te e( 
Jéntiitítttr de t lürfb*' td> aliji , <& in-
Ur fe fpecie d jfirhtbus %vhi f y^diti-
r i de fhrtbm ab Aíijt ipetie AtffeyetU 
^' .erír efíentiale d ¡ff¿réci^ ve (ÍCÍ 
^uod auré illaplura i «ter fe ípecie 
difterácerit acciaétale ( i i f f^rérif 
vr (ic, & propriií füb'lrertijp, vt 
íubalcerna-eíh Ec diffcréi i i acho 
maerir, <fmpr.ídfca!tír tn quaUefi* 
señal tur di pimifat ah alijt fpe¿m^§* 
Ínter fe fe ¿o número dtfue/itibus; V» 
bi'quod illa de qultfWprséáica-
iur»íficcr fe folo nunvero cbfferátv 
erit accidéntale difFerécijs in có-
líiuni j & proprium ditícreaciat 
C A P V T D E 
F r o p r i c K 
QVÍSLSTIO x v r » 
^«B^w ^ r » ^ | , O* illin* drf» 
p i t h f i í h eifstgy;entura Por -
fhiriel 
Va tu or acc e t>t i ons s |>r o pp 
P o r p h i r i u s e n D w e r a t,. fe i 1 i -
cec, q«od conuenit feíi y de n©a 
®mni5.vteffe Geo?petram refpc-
n i ,& non foÜ; vt eífe bípede ref-
pefta hominis, Q^od cpnuenit 
omni Sí f o l i , non tamen fetTiper; 
ve rerpeftu hominis canefeere, 
quod iicec omni, & fpli h o mi ni 
cómpetacjfuvn tainé feniper., fed 
determinatoTolum teaípore fe-
neftuu'?. ftc deiiKiiic qnod cóuc-
n i i: o ni i i ; , ¡"o 1 i j •</ t n pe r •» v ? r e fpe -
d u lionijnis tile i'iñbíle, Ec de 
proprio h oe ijiiarto (nodo aceep 
t o J fle r i : , qu od e o nucrtírn f en m 
fpecíe, á ana dinsanar. 111 ud e t i i 
fie defimuit Ariíloceles i . T . p i -
CoríS'f cap, 4,; Proprmrn tj} , (¡uod 
non tndteat, <¿(í'd eñ effe retrCvh au-
tan ifísíf ±¿0 conuerjím pr£ diCtitur^ 
M De hac aatem Porphirij defini-
1 cione , & ilíiüs diuiilonií)u;siÍHe> 
niter, in príeícnti efl: difpuxaii-
dum, 
2 , D'c^ igíriTr primo» k¿seq^rt» 
ra; análoga rartié eíi prfdiCTa di« 
uiíio propríj.•prima pars concln-
fion.'S procer aachoricaceinP iX-
pbiríj faeilé probatim Q^'a cuin 
proprinm condiíVinguatuc abac 
eidenri conimnni^ praeter acci-
demiacom nmn Í3r.ofn ne ac c i d ést 
quod alicui connpecic , aíiquo ex 
his qnaruor niódis competeré 
debeaijnccslHid ÍJT afs-ignabilet 
ada'quata. eft prsedi^a nroprij d i 
Secñda aure pars cócltifioní^ 
V4de1icer»qüod illa f.t analoga,€-
proprfum querco modo eíl finí» 
pliciter pr . 'pr inm, non itidem 
alia/ed q.nodlibet ií lona ni ára t ia 
áeítin|»Uciterpt^prij dé f ic i t e r« 
H lie propria i-i cripüci priori ¿c 
cepno ie prxter mitio,':>\u i ; pro» 
pri i qu irro aiodo accepci deíini-
t'ooe-n exprcab.imu<?, quia folu 
kkid racionem quarci pr^dicabi-
Jisobemee; -IÍI,] auccm propria, 
quia fírí»pl'iciccr,iicec non Forma» 
liccr rubranone'proprij.íirK acci 
de ocia ; ad rationem accidenírs 
quínci prssiicabilis "íimplicicer 
pertinérdieec^vc aliqualicer pro* 
pria funCjpofsic díc^quod ecram 
altqualicer>vt: propria:lijnt, perti 
nene ad quaiuum príedicabile,, 
quamuiseius rariunem íimpÜci-
ter non pardeipenr, 
4 . Dieo íecundo^per definfrio^ 
neni propri| afsignatam ab Arif-
t ó c e l e , dehmrur proprium , 
quartuni prxdicarum, nó aucem 
vr quarcum prydicabikí per defi 
Ijiitionéaúrem arsignatam dPor» 
phirio deánítur piroprinm. , v t 
quarcum prxdicabiletclarius ca-
rné ve tic comfniiniter dcrtniíurj 
qued Prtfdicamr deplunbus ucerde-
taiíttf infeii#r*bilít*r. Prima pars 
conclufionis probarur,naa; pro-
prium , ve quarcum prscdicabilc 
(íücaf omne alind vniuerfale} 
cói'íicuitíir per aliqwem fpecia- , 
lem ordinem ad fuá inferiora , i -
dcoquef vt qusft.fequenEi oñen». 
d£mns)propriun) in racione pra> 
dicabilis non per ordinem ad 
fpeciem,.á qua d i m a n a r & curn 
qua conuertitur, fed per ordi» 
nem ad fíbi inferiora conñitui-
tur. Sed índefínitione afsignara 
ab An i t oteie uuiks ordo propri j 
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ad fuá inferiora , Í e d folum ad 
í p e c i c n cun? qua c(nuerntnr3 
expíicacui", ergoper 'cá .dcf innio 
n e a t a o n deHíüt u r p r o p r i a m , v C 
quarcun? prxd icab i le e l l , íecl vt 
qu inum eít p r í d i c a c u m , CUÍHS 
rario non in ordine ad inferiors , 
fed in ordins ad fpeciem, defu-
mhnr . 
5. Se c Ü nd a au re-^ n p ars c o n c!ii* 
í ionis probacur,. ey.psicádodefí-
nicionem- P o r p h i n J : cuas en i ai 
in illa diCJCur,quod propr ium 
c t r . m m i omni j non ín te l j ig i ruc 
quod cohucniai omni ipec ic i : a-
lias ea dehai i io non compererec 
pi oprio rpeciei h ü m z , cum 
fola (ir vnica fpecits , cui rale 
comper:it p ropr ium j fed inrelli-» 
g i cu r , quod cíínneniar on-urínf"'-
diniduo fpc l r c i , á quo proprium 
dimanar y 'ó¿ cum d i c í t u r , « lu -d 
pxopvhmifP^H^faíJpJí, etiam i n -
t c l l i g i ru r conuenire iaditnVifís-, 
nonquiderr? deterniinafe vni veí 
alccrj4fed ó m n i b u s ' & /olís i n d i -
uiduis Ipecieua qua propr ium diV 
manat , ira vt fcníiis denmrion 'S 
í i t j p ropr íu tn eil:s quod con neme 
o-mnibus inferl íVibus fpecie'; 
á qua d imanar , & íolís iljis^ac • 
femper i l l i s . Sic aurem explicara 
dcfinitic 'ne,per cú opcín e dcí ini • 
tu r p ropr ium , ve ovurrum pr^-
dicabile , quia per i l iam exjrdica-
te r illius ordo ad fuá infériora.. ' 
t í quod ihfepárabil ícer ilife com.-
pet i t jc lar ius ramen.^vr d íx i inje 
parr , conciafionis) e^fenm pro* 
p r i j , v t quarr i pr^dicabi l is per 
eam communem áe í in ic ioneü í 
£f& Lth.lV* 
exp¡!catirr:qi]í.i. no foíií e-xplica-
t '- ir ordo pfopiij ad fuá inífcrio-
%"~ r fe d & fp e e la í i s m od u s, q u o 
pr^ajijs prícdícabfJibus de jllis 
l ' f ^ijic.acur: in eo enf'at quod d i -
c i tu r^q ' iod prx'dicacur de illis ac 
c; .1 c t a. í c e r; J i í! i n g u i r u r p r o p r i ú 
Arribas prioribus pr^cdicabí--
kbus , qu^ de íuis inferioribas 
n o n a c c i de n c a 1 i c e r , fe d e ÍI e n t i a -
l i c c r pr.rdicaiKur. In eo autem 
quod dicicnr propr!u>p,'non naa> 
toodolibec ac€idenraíiter,fcd ac 
cidciítuliter ínfcparakiiiíer de t 
pfuribti-s prsdicarur; difiingui-
tur propriinD a quinto predica* 
b i l i , quod/ve capire fequentiex-
plicabim-us jaccidentaliter íepa-. 
rabiiiter pradicatur. Clanor 
i g i r u r , 8¿ nrelior ea defioitio 
pi o p r i j ,v t quarti predicabilis.vc 
poce darlas & exprarísus iilius 
naturá e x f / l i é a n s . Vejamen qux 
ín his conclulsonibus diximus, 
í s a g f S innotcí'cant, ea aliquibus 
obie¿tionibus breukcr exami-
ne mus, 
6, Aduerfus dluifionefi; fgi-
mr propr ij obijCÍes.Frirnolq«©d 
Ariiloteles eres rannim ennnie* 
rat acceptiones proprij, Perpc-
t A m igitur Porphirius quatuor 
cmirnerauit, Anteccdens proba-
tur : nam Ariíloteles i , Top í -
corum cápifi 4. Tolnm afsigüa-
nit propriinn per fe , propríum 
í e m p e r , & p r o p r í u m aliquando. 
R e íp o n d e t u r n e g a n d e* a n f c • 
cedenSoNam Ariftoreles perpr* 
prium aliquando, intelíexir pro-
priuiíi, quo^ a4iqua parce u n -
tutn cempearís competir, k quod 
aliquibus & non ómnibus a'i« 
cuius fpcciei conuenit , in quo 
iam duas propríj acceptiones 
exaísignatis á Porphino com-
pra? hendic ; nempe quod conue-
nit omni , non foli ; & quod con-
uenit on in i , & r o I i r n q n r a i n e n 
femper; 8¿ sumprscrer has accep^ 
tiones aüas duas enüñíeret , t o -
tidem in re afsignauit, ac Por-
phirius. 
7, Obijcies fecundo contra 
primam acceptionere propr i j . 
Quia (i alíquod diceretnr pro-
prium primo m o d o , m á x i m e ref-
p c á u hominis eíVe Mcdicmn, 
vel Gcor:ietran%( hsec enim cvé-. 
,pla huins primaí acceptionis 
adhibetPorphirius) fed id 110 eífc 
proprium co primo modo : nul-
lum igitur tale datur. Minor p ío 
featur. Nam eCTe Mcdícum : íi«e 
Geome>traíT;5vel accípitur pro ca 
pacícate hominis ad eas feienas, 
vel pro ipns habitibus r-iliuni 
fesentiarum : íi primunseft pro-
pr iumquar toánodo , vtpote co-
pert'Hsonmifoli, & femper ho-
ndni: capacitas enim & incJüiá-
tio ad omnes feientias, eí^ pro-
pría pafsio hoininís|íi autem ac-
cipiarur pro ipíís habitibus ra-
iiumfcientiaium , i l l i funt acci-
dentía omnitió communia ho--
póinis : ergo in milla aeceptione 
fcabet refpea:» iii iut e a n m t í o -
nem proprij. 
Pvcfpondettir , negando m i -
norem. Et ad probarionem d i -
co, quoánoa accipitur cíTe Me-
dicum 
c l l c^m^dGeomet ran^cumad^ proprij rdpeai i h o m m 3 tnm 
h i b e c u r j V t c x e i v p i ü p ropr i j p n -
nio modo ,p ro inciinacione,6c ca 
pacitate ad eas fc icn t ias .queoni» 
ni hoait i i i racione fue naturg fpe-
cificsE coív ípe t i t , (eaejtim capaci 
t a s ,& incl inacÍ0rvc retSeprobac 
a r g i i ^ e o c u n ^ e í t propriu^"» q u i r » 
t o modo re ípef tu ho^pin is j fed 
accipirnr , vcl p rofpec ia í i i n e ü -
oatione trtáíaid.«'a.Ii»qiig íolis ho-
•tnbfbrn , non cameu. on-niibus 
comperic, ad eis magfs q i u m -3 A 
alias fciencias vel pró jpüs h i -
bicibus ea rú fcicncurú ¿ ^ t r u m -
que enim eft p r o p r i u • , 
n-oJo re ípe£tu bopauits, & non 
accidens oinniiKv conimunc , v t ' 
pore non competens alíj'? prx?,er.. 
bomioem, & aiiquo modcj per fe 
homht ibus , v t ípeci^li? i i lo runi . 
fjKitnatí-o, vel v t rerfi i imi^ nacu-
ralis eoriRU inclinacionis coin-
pecens. 
Eodem m o d o re fj") o í r le t u r 
ad aliad argumcntum^qnod o b i j 
c i " n o d e r a a t h o r a d ne rfusc i e nt-
plum propr i j rert-io m o d o , quod 
fptcralis qúa l i t a? ? quae ed eaufa 
honi inibus canefcendi , & ipfa 
3¿x u a lis cas \ i i i c s, fu n t pr o p r i mxi 
tercio « i o d o bofrinis , quia oír»- > 
ntbus & folis ü í i s c ó p e t u n t ( alia x 
eniírí anin-iaiia jícer aliqnando 
habcant pilos al^os.propric noií 
«íicuíTrr.r canefceTC ) & id non 
íemperyfed detercBinatp tempo-
re feneéVotis h ora i n ib as com-
per i t . 
S. Obijcies r c n í o , «jwod v i -
íws & aadieas babcni; raíksíism 
ex i l l ius t í í ' ent ia difl)anenf, 
tamen ad nullani ex q u a r u c í 
pra:diA:s ateeptionibus p r o - -
pr i j í pernnent : ergo in ÍUÍÍN 
cieotef lilae a f s ig»a tu r ; Mino t ' 
probarur j quia non perrment ad 
aliquam ex t r ibus p n o r i b u v 
cuiíi fnb nuila fonnalirate iros 
accidentia coiunounia, nec acci -
dental ¡te r í epa rab iü te r - de ho-
BUníbus pr.rdicCnUiV : & fvc d i -
fAivsM ) p roprmm in t r . ip l ic l 
p r i o r i accepcione, 'icet in racio-
ne propri j non per tincar ad ac-
cr nmirc Se qü¡nti :n> 
tince 
liiinv 
: :b¡i^'?, íeníper rarren íu|> 
form-Álirate ad illu-t! per-
Nec poltan-r p^d ic f i íen-
ibere rarioaem pruprí^ 
s modo rcfpe^a homi--
_ vtpote qni iicer conne* 
m a n t onuiibus h 'Oi rdrnbus , noit 
tamen folis. 
Cooí i rmatur j nam efFe h{Z 
peden?, ponicura Porphirío pro 
cxemplo proprij feenndo n^o--
do, F.r t añen nulto ¡rodo víde-
turelleptoprium, hmi reípeí^j 
nnllius fpecie i arhorua5,, aut fnb-
alcernas propri ror íif, & omne 
proprium re ípedu alicnins ípe-
ciei in eíle proprij debear con-
ft i tur , Perptrans igitnr id vr 
exesnplitm proprij afsignauit 
Forphirius, 
Reípondernr ad^fganreuti*^ 
quod cuippropriumqnarro nio-
do dmiarjetá aatura ípeerfíca^ 
KO foíüi fint narurs ipecific^atko 
> fed íabakerníe | ab illis eriá 
lúa j.-rupr'^ dpr?3r,ár, .«c vi-á., 
fus & au Jitus cit pr.>pFÍcr:is IIOÍI** 
ab q^c^ iuinana , ied ab i pe c i-e '" 
íubaicer í i i ; anju-sabs- ü imana r t s , 
omuibusíen-per , 8; íolis ani-
• malibus con!peccns. A-.i confir-
macioneai reíponderurjOucú loe 
IUÍÍI prspfiwm quarco n odo có» 
petic, diü'a.nare ab aliqua derer-
núnaca fpe de arh^mg^vel íubal» 
tí:r •••jí;ioí": au í em proprio ió aiijs 
accepcionibas.prxcipíJ.e in fecú-
dafi€.üni dlud üc accídés couv.: u» 
ne p l f r ibus ad diuerfas fpecies 
per c i atibas. 
tp*. Obijcies quarto aducríus 
defínicionem propr^j quarco mo-
do accepri,á Porphirio aísigna-
tan'.qaod illa competir diítcren-
tiís , v*t rationali reípeciia horni-
nis,rK]íiidem iüacdmpctic ómni-
bus t 5¿ íoli s h p! 11 i ít íb us, & i e m -
per ilí'fc <?5nfirmatui prima,' 
n.im afftradeiiiiicio p ropn j quar 
t i p r^d i cab i lh , ipfi proprio non 
Gí4rapenr,quia i j l ud , cu profluar 
at?'eííeüti.i, v i d e tur e (Te n t i a l i c e r 
predicar : . . f Gonfínv.atur ícciin» 
d o , q » i a vt raque ea defihi t ioíó-
pexit co ior ico rcfpeótu corporis; 
G*nne cninv & CoTum corpas, 8: 
feaiper c'd coloratnm-, & colorg.-
tum accidenta'icer inreparabili-
ter p r a í d i c a r u r d e cQrpote#Et ca» 
nien colorarum réfpecui corpo* 
ris, neceft p topr ium, necprsdi-
;cacur per fe de d io ; ergoea vtra-
qtie defiaitÍQ eft mala, Minor 
probaruríquia nulla íoecies coló* 
ra t i predicarnr per fe decorpore. 
vtgaceV.exgo neccoloracú: quia 
L i L ; D c p r d k a h U í h m . 
cum a l iq iurac io comaniaisé-on*-
uenit aíicuj pe-: {e , nr.eui-; -qu-a-
racione fpcc'Hca lu i dcbecilb per 
fe c<ímpcccre, 
10. i - e í p o n d e t u r a d a r g u u é -
tü 'Pj n^^andoanteceden?.. 1 n ea 
enMi", ir r;;b in viraquc p: a;d.¿ta 
deHr.irione propri ) tícbet mteiií-
gi , quod iliud, prc'fluac á pí i n t i -
pijs eilenrjalibus {pecici : Di3e-
rén t ia au í f in cum non. profíuac 
á pr íncipi js fpe cíe i - , fed pocius 
ípec icm t íTcr.naliter coníticuat , 
non connesit i i l i dehniciu p ro -
p t" J . A d p r! m ame o n ñ r i ; a t i o%. 
nem r e í p o n d e t u r , n e g a n d o ante-
c e d e n S j i m i u ó e o q u o d proprui¡n 
profluic ab e í íenr ia alicuius fpe* 
ciei , non prsdicatur de illa : nec 
de fnis indiuiduis eíTeívtialitcr, 
quia folnm prafdicácur de aliquo 
e líen t i alicer, q u o d J 1 \ íi d t ííc mia-
1 í c c F con \ \ s r u i r j mis n a u t e n; , q n o d 
ab iofo fie conítTtiiéájVel ab eins 
eonRitut i i io profiuir; id cr.im io« 
lum facit, quod i l lud p r^d ice tnr 
in í e p a r a b i l i r e r . % Ad fecun-
dara c ó f i r m a t i o n é , quae a bqua-
leai habet díff íeulf 'atem,reipoH-
detur. Q u o d colleratunv non eíl: 
p rop r imn re'fpe'dü corpor i s , ve 
re¿1 e probat arguir é rü ;qunm\* 
la fpecies colora t i eíl propriacor 
p o r í , isee de corpote in comuni , 
ast de ó m n i b u s corporibus perfe 
prasdicarur.licet alicui corpori i i 
part iculari aliqna fpecies co lo -
ris,fcíiicet albedo.fir propria paf 
fio'.quod non fnfftciCjVt refpefui 
corporis coloratum fíe p ropr ia 
pafsio: quiA ad id requirebatur: 
qaod fcfpcaucuiusUbec ípeciei ¿ a . ac depropfio; ficcadcm ia-
corpons aliqui fpecies colorís 
eílct propria pafsio. Vncíe d i -
ccnílum e i l , quod qaia colora-
tiini Ron proEuit á prmGipijs 
effentialibus, fed á pnncipjjs in-
diuidualibus corporis ; quamuis 
cenuenur ómnibus &• lolis cor-
poribus , 3¿ femperiliis, & prx-
dicernr accidcntalitcr infepsra-
bil ic er de corpore : q i m ta ¡r.en} 
ve dix¡ii>us , in v t r á q u e prxdj-
éta dehuicionc deber inreiligi, 
quod proprmm procedat ab ef-
íentia i l l ius , cui-us cil propriú^ 
neutra taiis Jehnitio fie inteiic--
¿la comienic eoiorato refpeítu 
corporis , irwmó nec conuenit ¡1-
i i refpcdu corpons príedican in-
fcparabilirer eo modo, quo de-
' bet Jwtellígi in defínitione pro-
p r i j , ve capitc íequenti cxplica-
biiifus : quíá falúa effencia cor-
poris , porell inceüigi, iliud non 
eííe coioratiun , ieu quod etiam 
non eííet coloratutn , adhuc 
íalHarecur eíTentia corporis. 
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f t r ú m preprium & d'ferenti* con % 
fiitu 'diHr in ra-tone vn$nfrfaiisper 
srdinem adfpeeiew, *n ver» 
per erdintm a d indh id**} 
HVcnfque vrrnmquc mem-:>ru huius difficnlratis d i f -
t H l i m u s : nam Jicct id rpeicialiter 
ín capite pr«rcedenci dubitarí 
po^c t d e d iffí: re n r i a, qu i a t a me a 
^ t i l íxe r repetamus, v c r H m q u e fi-
mui in koclocodifpucare volui* 
n\us,vr cognica iá tucura proprij 
{ i d ffcrcntie.dc vtroq;videattíp, 
an in racione vniuerralis,& in ra* 
cionetalis vniueríalis clifiTeilria 
V1 d eiicec in ratione certi/ príc* 
dicabilis S¿ prcprmni in racio-
ne quarri praei i.abilis , in ord i -
nesd fpecicYn , quam diftercacia-
'Gonítiruir,ík á qua propriimí di-
imanar , an vero in ordine ad in-
diaidua taiis ípeciei cÓíHcuátur, 
2. .Nec inquirimus, an diffe-
. tcnb'a & propríum in rarionc ' 
tercij & quarti prardicabilis cóf-
ficuancur per' ordincin ad fus 
propria indiuidua per uorren 
ipíiusd'fFc-rcntiaí, SÍ proprij lig-
nifícaca; vt rationale in orJinc 
ad hoc & illud raticmalr; & r i f i -
bileper ordinem acf hoc «r"i]]ud 
riíibile : iam enini fáfpius tíi^í-
fnus, in ordine ad hac indiuidua 
n o n cóftítui inraiione fpeciaüs 
príedicabilis condiftinAi ab fpe-
cie , fed refpedu fnorú hoc mo-
d o indluidnoru quodlibec prae-
dícabüc habere forma!iítr ra-
tioncnl fpccici : qnia raticna/e 
v .g .non prxdicacur IW^WÍ de 
hoc & ilio rationali s fed in auid 
te v i dicens in a^n roram eüén-
t l ™ -, quarn explicar hoc & illud 
riíibile, Ergo recrarionale có» 
ftituitur in racione tertij prsedí-
cabiljs inordinc ad hoc & fllud 
rarionak; nccri^bilecfuiftfrni-
nir in ratione qnarri predicabifis 
ordine ad hoc & illud n í ibüe ; 
í cd ' 
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ícd vrrl!mqitcpr^dic,.turciepre' 
dictis iirdmííJms prrd icat iorc 
fp-eáCiéi. V nde in ord:ne ad príe-
ú\<St.i liidnridua non procedic dif-
/iculras ? ícd ín ordine ad indiid'-
^dua propria fpedei, quam diiTe* 
rentia coníl icui t , & á qua pro-
pn'nni dimanat; an videlkccin 
erdinead illa:, an vero la ordine 
ad rpeciem coníl i tuantur difie-
rentia ú pcoprium ín racione v-
Bluerfalis; h m racione tertij aut 
qua rt i pr ae d ic a b i I is0 
g. Sapponcndunieft aurcn?, 
qaod diíferentia & propriutñ 
polTunc eíi'ejvei difterentia at ho-
ina coníticuens athomam fpe« 
eiem, ve raciónale ; Sc proprimií 
athonnitn ab fpecíe ínfima M 
achontadimanás , v t r i í íbüe ; veí 
deferencia fubalterna, ípccietn 
,f11 b a 1 c e r na m conílituens, ve fe n -
ü b ile, & p r o p r iu rn fu b a 1 te mu ni, 
ab fpecic fubalterna dinjana'ns, 
ve and i riba-n s t<¿ quidem dedif-
ferencbl ¡k -proprio íubalterno 
eíl difHcultas , an conftituátur 
Vñ racione vniuerfalis in ordine 
ad íbeciem fubaícernaijn s quam 
C&'A ft i tu i t % i ffe r e n cía, H i cu a 
propriuai dirtianat ; an vero in 
ordine <\é. ípecies inferiores ralis 
ípecic i fu b - á l c e r ; & d e ñ iffe recia 
¿ proprio achomo s an confíi-
tuantur in racione vniuerfalis 
ín ordine ad fpeciem achornam, 
qaa/a diíFerenr.'a eonrntnir ? & á 
qua prbpriuru dimanar ; ah vera 
in ordine'ad indiuidua ralis fpe-
c i c i : ve raciónale & rifibiie . an 
coaítitiiantur in ratione vniuer-
íaíís & ter t i j , ac ouarti predicar 
hilisiu ordmead horninem, qué 
raciónale conú.iiuir, & á quo ri-iij-
biíe dimanat, an vero in ordi-
r.e ad propria indiuidna fpecifí-
ca hominiSg U quod clixerifirus 
de di lrerénai/ proprio achomo# 
pr o p o r r i o n a b i 1 ice r d icen d u m c íl 
de dd íe re r t i a^ proprio fubalíec 
n o. ¥ n de m a i o r is c 1 aric a cis c a uf i 
folü de differencia ac.honia & de 
p r o p r i o a t h o n \ o i o q a em u u 
4. Drcendum igiiur eftidiífeí é-
tiam propriú n;^i conOicui in 
racione .vir'ueríalis , & terrij ac 
qnarci príEdic^bilis in ordine ad 
fpcciésquá diíFerentia coníli tuit , 
t i á qua proprium dimanar; íed 
in ord ine ad indiuidua.Oppofícu 
cürti Caietano cap.de d iítere r t ia 
plures detendür-,&-vt probabiieil 
lud admircic nofter auchorin íio.c 
cáp.q- uin i.folucione ad 5. íed 
concliífionem cü eoden? nofiro 
authoreibi in 2, folutione ad i d 
argumentñ. communicer plures 
dcfendunr.Et probatur.Quia vni 
uerfale cóftituitur foripalitér in 
ratione vniuerfalis per ordmes>i 
ad plura, qua; vr fibi inferiora ref 
p i c i c t S e d í p e c i e m 4 q u á c o n í 1 i c 11 i c 
& á quaproprium dimanar; non 
rcfpicmt difFeientis &'propíiú,1 
vt übi inferioreiYfjfed vt ©ronind 
sequalem, & iilaeft vna t a m ü & 
non plures , indínidua auté fun.C 
plura, & illa refpicic difi;erentÍ3s 
& propriü vrí ibi inferiora; erga 
difieretia g¿ proprííi non in ordi-^ 
ne ad fpecié i fed ín ordiue ad in* 
diuíduain ratioFie vniuerfalis c6 
" - í t i-
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ait tu ' tur.M-aiGrpr^eu^iajqncd 5- D i c e ^ q u o d cü d i f t e i é n a , ^ 
ex ipfa dictínitidne vninedal i? , 
quod eft t»f^ CT dismtdtít^ 
c i l i i g i t ü r , man i í c í i s c t i á proba* 
tur.-quii voiucrí 'ale diisftút re ípe-
¿ ta pa rc i cu ia r í s t e rgo r d p e ^ t i ít-
bi infcr iorú , 5; ad quaé c é p a r a t u r -
vc fiiperius s & a q u c ü b e r iHoru 
a b í h a h i c , & cuín núilo i l lorú ín 
parciculan dicicnrad c c a c r t c i i á . 
• Mir íora-üie in eíi manifeilat na OÍ 
fp c £ i e s, q u á d i ífe r e n t ¡ a c ó íl i t ii i t , 
& a qua p r o p r i ú dimanat^éf t vfta 
no n i oíe rio r , fe d ac qu a lis e um 
'díffeFcnxia,:& pr:oprio,& eunn"!-
lis dici t i r r ad conucrrentiamrbe-
ne éh:íin valetic'ft horoo:crgo ra-
, - t ionáÜs, & 'rffrbiíis & é comra , 
eí l rationale & reí lbi le : ergo eít 
homor & indiuidna fníic veré ia-
•icftóra propr io S: difFerer.cia?, & 
•ab illis propriun; , & d ifcremia 
•abtlrahnnt, & cnm nullo inpa r -
t icu la r i e o n i m ^ r o p r i i u í ) , & dif -
fe r¿ n % i a d i c ti h £ m ad eo n u é r Ce n« 
tiani r liceL eni.rn bcne valeac s cOi 
•Peirus:ergo ra t ío i ta l i s 3¿iifíbi-
'íis^tió carné é cSt ra . ,Minar ergo^ 
qnoad vc ráq j i l h ' u spa rc l eíl vera . 
Conírri-naf nr, riam vniuerTa-
le ^ fornpab'rereft vniuer ía le j , 8¿ 
fuperius refpefíu eorum d u m t a -
xatya qnibus a b í t r a h l c á t abftra--
i o n e c o c a! i ; e u r,i r e fpe ñ t i fé la 
eornni íic t o t n m porentiale. Sed 
difrerencia & propr ium non nbf-
tr ah nn t ur ab ípecie a b f h a d i one 
t ^ t a l i l b ene ta trien ab indiuidnisT 
crgo haber rac ioné vniuerfajis 
refpeéí-u i nd i a id i i o rum, non ve» 
ío inordiue ad ipecíeni» 
p ropr ium p r a d i c á í n r .de ípec ie ; 
quia p r ^ d i c á r u r fie iUaWt t.GtÓBí 
pocé t i a l e eii,8¿ ve inpo téc i a coc í 
nec indiuidua,virru3j iccr pra 'd i -
eSrurde ipíis m d i u í d n i s , & v i r -
tnal i ter perinde p r a d k a h t ü r de 
plur ibus. £c Ücec in ordine ad 
l^ecíé feci idüíé prc 'pr iú & difie-
r c n c i a n ó fe h a b e á t v t fé p e r i i* s j 
in ordine ta-me ad fpe cié,, ve tot.ü-
po téc ia le c í t ,& ve con t i nec i n d i -
nidua, pr.opriú S? dífícrentfa h á -
b e nc e a n o S fu p e r i or i c a c é , qu a m 
habenc rn ordine ad indir.iduajSs 
abas de fpe eje i m media re prardi-
• c a n t u r4 m c d i a teanteni de i n d i u i * 
duis in le ipíis : erg o in ordine ad 
ípecie IP i & non in ordiije ad indi f 
'li'idua c o n Ü i t u u n t u r in racione 
v niñería lis o-
6* C ó c r a lio c ta me n e fl p r im c j 
q í licet í p e c i e ^ q u a d i í r e r cc i acó f 
t i t u i r,! Se á q n a p r o p ri u m e rr a nar . 
ííc co:iá pocenriale,.^ v i r m a l i c e í 
cocineat indiuúfua;, differécia ta 
¡¡'néS: p ropr iü nó pra?dicáru.r de 
i l l a ,vT cotü pocéciale cíl.- Falfuni 
i'girur eft pr^ccdcncis ío lnr ionis 
Fu n d a m e n t ú»A n t e c e d e n s r o b a • 
É«r,qiTÍa difreréría prardicatnr de 
fpe c ie j v c il 1 á c 6 i t i va i c, & c om p o 
n i r . Sed eoíl i tuic ' , ^ c opon ir i l la 
in ra t ione rorins s ' & w h r ergo 
í b l ü pra íd icarur de ilía hxmSih 
tersvc cotu aébuale eÍT. i I rprcpri i i 
d í c i tu r de ípecie^vr ab iüa d ima-
nac.Sed d í n - a n a t a b i]:a b s r n r a l Ñ 
renvr t o t n aduale eft ra fna éfsfS 
t ía eonicut i ;mrad qmater ia ' i rer 
íe habe t , g r e í p e á u i i i d i u i d u a r ü 
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fi trotuiv. notentialt: 
propriu \.\\\x\ tiiíFcrencia pr^-
dica itnr de Ipt^t'e, ve illa tocut» 
a ^ a a l í c í í , non vero, vcelt ro-
ta ÍH potcrjciale. 
Cmifinnatur, nam íictic de ra-
tioncpredican alicuius propoíi-
tiojiisc^ , qpocl coiicitieac m po-
tetrJd, quidquideií mfubicóíd; 
ica ck n í i o n c fiibieclr foliitn e ñ , 
quod íncludar,quidquid ín adu, 
vel inpotcut'ia dicitpr^dicatwm, 
& onjnis vircaalts conciaenria 
aíioruín mareríaliccr fe liabct ad 
ratioué fubieíti, Ergocuiii pro . 
priwm & differétiade fpecic pr | -
dícárur,continencia vircualis in-
diuiduorú infpccie materialiter 
ad id íe haber, 3c folú fbrmalitcr 
propriú & difkreda pr^dicancwr 
<le ípecie, ve illa cft tocñ actúale. 
7 , Secundaeadcnrj foliuio im-
pugnatur: nam dato,5c n^ircon» 
-ceft >,q^od diíFcrencia & propríit 
predicaren tur de ípecie^vc cotú 
potériale ell,adíiuc id no íutficc. 
rec , vt inordine ad illamcoiifti-
liuátur in rationc vnitjeríalis.Er* 
goctiamfi i d p r í d i d a ftílutioni 
adríúctatur , adhuc illa cft infuí» 
ficiens. Ancecedcns probacar, 
Nam fpecics4cciai« ve totimi po* 
tentiale, U vr vlrcualirer conti-
«etts iadiuidua . cft fbrmalirec 
Lih* i V. Depr&iictthilihHS* 
Brgoj cam ne vnmcrfaíis ncr ordlnem ad fpc 
ciem , eíiaifi íi iHatn vetonm, pa 
ccntíiíe rerpicerenc. 
Confírnvatur: nara fpecics, 
ctiam vr refpectu indiuiduoruni 
cft totun* potenriale , noijeii ia» 
ferior, fed «qualis CUJT» proprio 
& differentia : quia eciam vr fíe 
eonuerciturc«m ii.is. Sed vedi-
ximus, ditFcrcncia &: propriun», 
ficut& quodlibet aliud vniuerTa-
le , debet formaliccr conftituiiu 
ratione vniueríalis per ordiiiet^ 
act fibi inferiora, £ r g o non po-
ce ti confiiruidiííerenti^, & pro* 
prium ín racione vniuerfaüs pee 
ordinein ad ípeciern , etiam íi ia 
ordine ad HJaHi ve i d rotum po-
tcntiale comparenrur. 
8, Obijcie!<prif«o>qiiod pro-
prium & differentia fmmediate 
praedicanruf de fpecie , wediaré 
autesu de indiiiiduts.Scd vniwer-
fale conttítuicur in racione pras-
dicabilis in brdinc ad terminutn, 
de qno immediace pradicatur^ 
Ergopropriam & differennacó-
rticuunturin racione vniuerlalis 
8c praedicabil's per ordinenra ad 
fpeciem , & non per ordinem ad 
indiuidua, Minor probatur, ea 
cnimracione diximus,quod l i * 
icct gentt? prasdicatione generis 
prac^icetur ¿c indiwiduis fpecifi* 
vna, & nóformali terplura. SCÍI c t sKimcnqú^ de illis folum prf-
terniinus, in ordine ad quem ali-
quid coHl l i tu i tur vnivtcrfaie, dc-
bet elíc formaltter plura , iicut 
ipfam voiaerfalc eft formaliccr 
vnutn. Ergo diferencia & pro» 
f cmcii non conílic&untur iu cacio 
dicacurrwcdiaté ; non per ordi-
nem ad illa , fed per ordinem ad 
fpecies,de qr-ibus immedia té pr§ 
dicarwr inr^enne vniueríalis Se 
primipr^d:íohilis formaliccr có3 
ñituicur, Mafóf "ucéprobacur. 
«jaisPJtiaajIe r . g . & n , i j ' k i m - tía & propriam vcre prsdican 
A licét Je h^mínej&: inedi ue ae M 
lias indiuiiais,Retro videiicctSc 
p a u i o: i d ¿ o c B i m P e ur a s e i t r a cia 
nahs & ell riíibili^, quía homo 
«ft rarionaiis, ^ hon?oell: r íubi -
Üs: ergo i m medí a Ce predican tur 
.pr^pnú 8£4iff¿reiit4á de fpecic, 
.€c mediare ca i i cum d« cius in» 
Ctíllkillis* 
Rc ípondc tn r : qaod iadiui-
d u i í i u i c d e qaibusimmedíate , 
ye fuperiLis proprium U dríFerear 
t ia práedicísiitur ; quia non :ha-
bent aliam immediatiorem ter-
ndnam,üe quo vC fa per iota prac-
¿icécur ; li enim immediatiris, 
•qium de illis pr^dicamnr de fpe-
cie.,, non pt<Edicanrar vt ftipecio? 
r a , fed vt xqualia de i l l . t ; nec ín 
ratione prsdícabilis.fedjVi: du.-c-
mas, in racione predicar! & vni-
uerfalc in racioné ralis conilicuu 
tisr per ordinem ad cermimvm, . 
Az qao imrnediaíe , v t íliperíus 
pr^dicatnr. Et ira guia genus, 
, etiam vt ruperius non prxdica-
tur immediatc de indinidais, 
qula etiam ve fuperius prs-
dicacur immediatius de fpecie-
bus , non conrtitait in ratione 
Tfliaerfalis, & primi pr^dicabi-
lis per ordinem ad indiui iua,rcd 
per orditaem adfpecies. Propi iü 
antem U differétia per ordincm 
a l indinidua con íhcuantur, qnia 
vt fuperiora immediate de ÍHis, 
8£ fnperiora'de millo alio imme-
diaciue prasdicantur. 
9% Obijcics fecundo diífcrcn^ 
tur pr¿e«icacione vnmeríalis de 
fp¿cie ; 8¿ •alias imn'ediatus prte-
d:cantur de illa , quam de indi* 
uidiíis:ergo per ordine ad illam, 
& Hou per ordinem ad indiui-
dua in ratione vniaerfilis conf-
ciruwntur, Coníequentia praba-
tur : quia ve inroiutione prree-
dencis obíedionis ' admirteba-
nuis , vniuerfale ex illis termi-
nis,de quibus,vi- vniaerfale p r ¿ -
dicatur in ordine ad illum debec 
c o n íl i en i , de qu o im m e d i ¿? t i u s i ri 
racione vniuerfalis prsdicatur: 
ergo fi differenria 6¿ proprium 
no {olú deindiniduis, fed de fpe-
cie , vt vniuerfalia ptiedicentur, 
cu n alias certum fie immedia-
tius He i l l a , quam de indiui luis 
predicar i ; in ordine ad illa Se 
-non in ordine ad indiuidua for-
maliter ia ratione vníneríalis 
conftieuentur, Antccedens ait-
tcmjin quoeft diffícultas.proba-
tur primo.Qnia proprium Si dif-
ícrencia direülé & fonnalicer, 5C 
tanqaam quid viuuu, ^  vniuucíí 
pr^dícantur de fpecie:crgo p r | -
dic-itione íbtmalirer vniuerfa-
iis, & alicuius príedicabilis: om-
nis enim praedkatio formal^ %C 
direda ad aliqnod prfdicabile v i 
deeur pertinere, % Secundo pro-
batur ídem anrecedens.Quiaea-
dem relacione defertur propnmirs 
& difFgretia ad ípeciem, U ad in -
dmídu? : fed adindiuidua refer-
tur rel uione vnmeríalis : erga 
firai ¡iterad fpeciem : ac pe rio de 
vt vaiuerfalia de illa pr je dican-
i l Xwtk 
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t)&va Malo? pfobüCur, quia quo-
tiefcúqiie aliquid ad aliquid ira « 
siiediacej & ad aliud mediace re-' 
fertsr , eadeai rehtioDe refer-
torad vtrúque:ficnti gcnus,qiiia 
ímmediaté ípecies,& fiiediare m 
díuiáuareípicic, nondiuer í isre-
Iatii>BÍbtis^Í€"á vniea ^ eaáem re 
latione ad fpeeíes & indiuidua 
refertar. Sed propriiun g¿ d.jSVri 
tia ímmediare fpeciem, & meciía. 
te rnd i md wa re fp i c i u v, r m N o n i gi 
tur diueríis relad'onibus/eclvni 
ca , H eadera relacione aá freci-é 
Su i o é i u id ti a x e fe í'ú c u r, f T e r c i o 
det'iiqne proharur ídem aátecé* 
¿cns , q ti i a d i fe r e n.t ta & p ropr i ü 
príe-dicantur deípeele, & fpecíes; 
de tacíiwkluísrergo eodem gene-
re pr 2; d íe a t i o ni s ^ q tí o pr o p n u n^ 
& diferencia pryd-rcantar de fpc 
cié ,.pr®dicantnr de indivj.iduis», 
F,ed de indiniduís. pr a? di can tur 
•^rasdicatione. vnkKrUlis x. erg-# 
etia-íJB'.de fpccfevPria^a confeque 
% ia pa tet per re glíí'ám a-nt e pr arü \ 
canierjralem ¿nm,ejmdpiim ds f «0 
fiam pTécMeAt»r,Z?e»civ f ni a c a co* 
a^mniorem intelíigenriam debet 
I fj te 11 i g^ í j, u od c um al mu r-i p r ÍS -• 
dicanwde aliquo^eodet^- genere 
fTXiVicztioivs&vto d-s HTo pradi* 
catur, debst predicarr de hn de 
^uib^pr-aedkatarfubicrfñ ver 
^ propriú gí diifercnda pvssá'icím 
ínr de rpe€5€>;eodé genere,prs-div 
C2tionissqiro de Hh pr^d icantu-rj-
¿ebení? etía prardicari- de ind'tm--
diiis de qsib 'prsfdkaínr fnecies. 
3 o3, RefponJetLvrjnegandb an-
U cedes ^ quia^t ©Redimas^ di£' 
fe ren tia & proprium no» prardí-
canturvt fepcriorajfed vtsqna-
íia de fpeciei ac perinde non pr^-
d í e a n t a r ío r m a li t e r d e illa pr * -
dicacione vniuerfalis. E t adpri-
m a f n pr o. b a t ¡'o n e t n a nr e c e i e 1? c ¡ s. 
dico: quod licet p r a d í c a c i o pr©» 
prij & d i Ifcreaux de fpetié , fi-E 
formaíis & direda j - né carne eí1"a 
prfdicario vnÍEerfalisa,Re€ íub ia 
tencione prfdicabilis prfdicattvC 
proprñmi aetdifferentia de fpc-'-
cié,: fed ii\h intencione certij av3t 
qiiatri praed ieati, f" Ad feeüdam 
prob a r i o ne ni e i u fd a n tec edé* 
tis Fefponde tnf^negádo niaioré^ 
qu i a n o n qu o t i e i c u n \ CID e a 1 i q w i d 
refpfeit vnum mediate, & aiterú 
fm m celia t eT referfar ad tí • a. e a d é 
ie)atio¡Te,,red foliú^eusí fab cade 
rat io-ne-te fp i e it ^criq ¿propriys m 
ain£y¡& difi'eren'tia sgqaalk ref 
piciütfpeeie,, & vt fnp^rioraref-
piciúrt mdmid'vra^di ka quáu i s iiw 
medrare rcfefciatípeCié & medf# 
te inámiduajnoa eadem relación 
»ead fpecie, ¿í md'iuid'.ja referir-
t u r g-f ed ad fpe e i é r e l a t i Oñéptz 6 í 
cae i 3> ad i n d i m á m a u c e: re l ar i o r,& 
vnmttñtm, & praedicabilis, imo^ 
vt aá precede ce obíeliiené d i x i 
fi^tíSjÜcet a-bfolure dleancit^rc^ 
©rió- íftr diíjerStil ^dpkere medra, 
te i^díuitfaa, v t íuper te ra tamem 
hmt ném mediare; fed immtálsh 
re inJieidaia-re^ickmt,. qiiianS 
fiab.twr aíium rínmediatiorem 
te r m m t i m c m v t fupenora reÉ 
pfeian?. ^ Ad rerriaü)deí,iqug-
probaríonétíi eiuKiem arirecedl-
tis rcípodc£ar,<^üOíl ex so,quod 
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preprium Be diffcrencia pr^áicé--
turde rpecící& ipecics de mdiui 
duis; folsm feqüicur , quod eodé 
genere pridicacioñii, eiTeaciaüs, 
velaccídcncaíis, quo propriuas 
d¿ differeaíiaprasdicancur de ípc 
^ie, prxdicentar eciam de indiní 
é.\xhi nec aliud ad fanainuni con» 
«incic prsdifta regula anteprs-
dic-wencalis; non camenfequi-
tur, quod fi de fpecie pr^dicaií-
tur propriiun. SÍ diferencia, vt 
xquaiia: ac per inde non fub tucé 
tione priedicabilis, fed íub ince-
tions prs-áicacíjfub eadem inte* 
done pr^diecntur diuiñue de in 
diuiduis; qíiiacum quodlíbe-t i l -
lorú fi: inferjus ad fpecié s ecíam 
eí\ íufedus addifFereüciá & pro-
priú; « ica n5 prgdisácur differé 
tia & propriú de illis9 ve ^qaa'ia, 
fed ye fuperior;ac perínde ao fab 
i icencione príciieari.fed ("ubiwcé 
cione |>rfdicabilis 6c vniuerfali1?, 
i t. Obijciestercia, quoddíffe 
tentia Se propriumijCttm non ka-
beaac racione:n vniuerfalis in co 
muni, fed deeeri.uinacans racioné 
Vniuerfalis ad dccecaunacas fpe-
cies pr^dicabilis pei'tinécéjinor* 
diñe ad illú tcrrninü coílttuücat: 
íñ racione vniuerfalis, in ordine 
ad qnc conftituuncur ín racione 
fpeci alis prs iicabilis, differéria 
vidcliceí: in raciónerercijprgdica 
b 11 is,?f propriú in raeione quar-
Ei prsdicabíiis.Sed in kis ratiom 
bus coiiííicauncür í» ordine ad 
fpeciem: eego in racione vniuer-
falis M inor probarur, quia duie-
rentiaju qaanttua dijere tiá pro 
prijfsima, Scproprui isi quácuni 
quattQ modo pjfoprkm , coiilti-
cáuntar in racione cerríi ac quar-
ci prardiesbins ^ cum nec ad ter-
tiuii i predicábale percineac for« 
maliter diferencia comtBunis 6£: 
propriafincc ad quartum prasdks 
bilcpropriijra in eribusprioribue 
accepjLíoaibus.Scá differétü eíl; 
differencíaprdprsifsiiua in ordi-
ne ad fpeclcffí, quam coníb"tuics' 
& propriú sfc propriú quarco m» 
do i n ord ine ad fpecié a qua dima 
•nac:crg»differécia & propriú co 
ftituátar israt!03eteECÍ|,5r quar 
t i predicabiüs iuordisc adfpecié 
Confirmatur,qnia propriú coi 
rituicur ia racione quarti prsdi-
cabiiis in ordine ad illú cermínú^ 
cw quodicicurad cóuercenciam. 
Sed eú indiuiduis diuifinc fump-
tis nó dicicur ad conuerté;iá: n¿ 
enim valec,aliquid elt ridbile: er 
go efl Petrus: & dicicur ad con-
uercentiá cú fpecie: ergo in ordu 
ne adfpecié & no i ti ordine ad in 
diuidua conilicuitur in racione 
quarti prasdicabili?. Maior pra-
bacu^quia Ariíloteles denniuie 
propriú per id , quod cenueríms 
prg dice £u r, in qu o infinuau i c pro 
pr:á deberé conuerci cum iilo5dc 
quo vt propriúm prasdicacnr, 
i 2. Reípód. ad argumécú, se-
gando minoré. Et ad probat ioné 
dico, quodlicet diífereeia S-rproí 
prium Ín ratione certij & quarci 
prxdicabilis confhVuantur per 
ordinem ad iniínidua , quia foiu 
ín ordine ad illa habét raü'oíietn 
fuperiorisj fúndame.itum taitjca 
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prajd'Va^ilífacis in ordine ad ín-
diuidua , fumicur ex ordine,, 
cnem ÍMbenc ad fp&ciem , .qim 
d í \ít r c n t i a jq u 11 e nü s c o nftii u e n s 
f|recie?n, refertur ad-calis fpe-
ciei in ijuiduar & proprium qua-
reniís dimanac ab fpecie.refercur 
ad calis rpedei indiuidaa ,, U ica 
ratío diferencia proprijfsimar, 
qti £ íu nicar in ordine ad ípecie^ 
t't\ futidamentvim illius vniner-
falicacis rn ordine ad ihdiutdua; 
Ec in proprio cacio proprijqtur-
tro nsado y.qua: inmiirur in ordine-
aJ fpcc'cm cíb íundamcnium 
illits. vniucríaliüacis. in ordine 
ad in d i«i d u a. V nd e. c u m í n arg u -
meneo dicicur,. quod diferencia 
* i n qu a n c u.m d i íí c r e n C i a p r o p i i j f-
íima conftituiíur in racibn^c¿C. 
ti^prgedieabilis, & proprium in 
quancum proprium quarca p ío -
do c p n i c ui c ur in rac i one qa at-
t i pcsdicabilis },verü id quideur 
cft ^ fi. ly- m quaníam- dicac rario-
neni fundandi cas rclatnoncspre¿ 
dieabili'um 5 non aiuem íi dicac 
tationem íotm&ltm relacroniss; 
h§c enim íumicur in ordine ad 
inferiora s quamuis eum prKÍup-
poiítione calis £undame ncisqu;od 
in ipfa refenone refundicur^ ve 
diucrílmode hfc prarditabiíia in 
¿ i i ú d u a r e r p i c i a n t & illa rcfpi-
ciatitalfia prasdicabilia.. 
Má Gop¡fi,rmatioEsm eodem. 
fnod'o refpQndetur: quod in pro-
prio s vt eft quartun' príédicabK 
le,, ex parce fundamenri requiri» 
tur,quod ab fpeeie din)anet96c cü. 
iiia «onuertatur j.aon taüíie« re-
qi)iriturJ,quod conuertatur ci?^ 
termino, in ordine ad quem in ra 
tione prardicabilis formaliterc^ 
ftitimur, immd cum debeac cof* 
ticui in ordine ad eerminum fíbi 
inferiórem s non debec cum il la 
conuerti..Er AriioceleSíVC d i x i -
musquaeüione pra?ccdenti s non; 
defíniuir propriü^TC quarcñ pra;-
d i c a b i 1 e jie d v c q u a r c umí pr e d i c a. 
twmj.qüam iHcencíonem propriá 
non m ordine ad mdiuidua jjedi 
in ordiae babee ad rpeeienie. 
C A P V T : D E 
Q V ^ S T I O XVI IT» 
Ftrmn defimthnm & dimfiertsm i r 
cidemn r ecit tródda $. Per * 
V'pporjcndu-m cfl ex DVIlio---
ma i .pare.qua-dl.77,are.i., ad'. 
1 squod hoc nome aecádefr $®xe&: 
íignificare U ateidesprasdicame 
íaICs,^ accidens prsdieabile..Ác* 
c i d e n s p r £ d í c a rn e ¡1 c a 1 e e íi, .q u o di 
eondífiinguitur áTubftantia,; 
dfc i te ííe i h a l.i p j , & nc q uid q 111 d 
eft: ens reale , & non eft fubitan--
tia3nece ITario,debes i ffe acc idéss: 
non enim ínter íubftatiam & ac-
cidens pradicamencale. aiiquoci 
darur nxdiiín saeciciés vero prf». 
dicabüc eft^quod eíí «xtrs eíícni' 
tiamteijSf ab eíícntia non díma» 
ñas; & hoe accideias no dic:c eíie 
Q u á í h mu . 
fiíbftaritfatr.; ncc acciJcns prs- Confrématur 
d íca íBcaca le , iínmó ncceus reá -
¿jÁec bits rációiiisdet^rm i óá tc : 
de accidenti igicur pr«ciicabili 
P©rphir iüs loquiciiT in pr^fefi-
t i : iiccidens -igiiur prjeciic2,brle 
defiíiít lie Porphiriu-s-. accidens 
CU , c¡K9Í<iieñ , & tbefffuefntns* 
fticorvuptisne , U ditó'Mit ülud ia 
acerderis íeparabiie, 8c inrepara-
bii.e./lccidens rcparábil^vc dor-
miré refpe¿t« honíinis : in'íepa-
rabile, vc nigratii rcfpeétu cor-
ui . D é pr x f a t a i g i t u t de ñ ni r i o -
ne acciJentís dubicaiaus, an illa 
íicboua* 
2 . Dico primo, accidens eft 
veré prsdicabi íc 'd i^ inf tam ab 
ómnibus aii^s. Conclníio ejt 
nam accidens, 
verbi graria-v á l b u m in ratronc 
qnirci pi*£¿iicabilís n í r ^ o a f t i -
cu-itur per Qrd/ne'iTj ad fuá Hidítí^-
dua propria r fcfíiccc per ordi-
he.31 ad hoc 5¿ iíiad á lbum, vet 
ad Pcirum éc Pauiimi álbum, 
p a í k a albcciinc in iliis in aeln (\% 
naroj ficeniaí quiddicaduc prfe-
dicacur de iíbs , & ve oicens itt 
süis Eocam eílenTÍanj^ quatri iiia 
cxplicancs ac perfndepredican-
tur de illi-s praídfcacione rpecieí\ 
d< rácionern fpecfci pr^dicabilis 
habeí in ordine ad illa; fed conf» 
tiruicur accidens in racione quac 
t i prjsdicabiiis in ordinc ad fibi 
inferiora 3 de quibus acciden-
^0)1 rerceí&jmupíter prsdic^HT¿ 
communís , quia accidens ed v -MpfaJbum in orái^e ad ' h ^ e i i ^ 
num in mulcis & d e m u l n 5 , rea-
íkerenim accidens,vc albuni9re« 
perítür in itmitis , & abllraélum 
per hueiledum pra:dicatur de , 
¡lisi &iítae íunc verae praedtea-
tiones, Petrased albns, Paulas 
eft albusíergo veré tale accidens 
habet rationem vniueríalis, 8c 
prsedicabilis*. & car-n diflinctum 
iii-odum ha'beat prasdicandí ab 
alfjs ptsediíabilibus ; non cfiifll 
prsedicacur eííenriaiicer ; & fie 
diftínguitur á tribus prioribus 
praedicabilibus: nec prasdicacur 
accidentaüter infeparabilicer, 8c 
i 111 r á fm u t a b i I i t e r, fe d ac c i d n c a -
licer repirabiIÍ5:er,& cranfavu.ra-
büicer j perquod diítinguitur á 
proprio , U cóní'Htuit quintum 
& vkimum prf dícabi lrab oran i* 
t>usaiijsdiliin¿tunu 
albedinem , non quidem albedl-
nepoíica in iliis in acta íigiuco 
(íle enim , ytdiximus 5 frene in-. 
diuidnapropria a lb i , & de qui-
bus álbum quiddicatiue , t i ve 
fpecies praedicatur) 9 íed albedi-
ne in i lüsexerci ta , ve coi jdi t |o ' 
ne & racione eis conueoiendí 
prsdicatum ; er^o accidens non 
folnefi-praedicabile , fed ípecia'e 
& codiíumfHí ab ómnibus aüis , 
3 . Dieofecundoj perdeíín!-
tionem a Porphirioaccidécisaf-
fignacam, definitnr accidens fe-
c u n d o i n r e n r i o n al i tert el ar i tí s ta -
men ve pr¿Edicabile dedinícur, 
qnod fit iliud , ejvodprAdieatUf de 
plftrllfttj urcialefitahter fepfirúbUi-
í^r.Prima parsconclnííonis pro* 
b«cur , explicando defínitionem 
Porphir i j . N am in ¡iX^td-éf* & 
2$2 _ I j k íV. De prádicAHihm. 
z h e f e ^ m\\ K\mK\\x pro reaü \k go reípedu illorum noncofisruí» 
b rfentiíii , ^ non irrherencia, íed 
pr® coois e :ne a c í i j S-r p r « d ic ab i l t-
tatej-ica ve fenÍLis definicionis fir, 
q a o á accide^s efe^^uod poceí t 
conuenire, & non c ó i i e n í r e ; p r , r -
ü i c a r i , & non predican' de ai iquo 
a b í q n e i l l ins có r rupc íone : & ílc 
definitar accidens fecuncíj inren» 
í i o n a ü t e r ú pra?d-ic'ábiie.Clai 
ms tarden, v t d i x i , definitnr vC 
|> rcd icabñe per aireram comoni -
15c ;>i d c n i c i on CMI^ÍI i a chrms & 
expr.á'rsiás per ilíio? r.U"'o p r r d i -
eabilis explica car. Y r caáien de í i 
l i i cío Porphirij; , 8¿ illa commu-
n''s,cni.e eú illa c o i n c i d i r , ch r iu s 
p á t c j a r » 8 í expl icecur^Uá al iqai-
b u s o b! e di ion i bus ex a m íne<fí a s, 
4 . Obi jc ies ergo pr imo aduer-
^trs prin;saincóc!iUione!:»,ad pro» 
bandufn.accidens non ^onfUjue» 
reípecialeprae-dkahile- , Et Toqua 
rnur claritacis gratia de hoc acct 
t ignu albuni :qniai , i lud non ha-
be t ípecialía inferiora, fn ord'iRS-
ad quarin ratione fpccialis pr^df-
eabilts eon^ifiaatuf : non e n í m 
li o c & i ! \« d a \ b n fe u P e t r u s Se 
Paidns albus,po!rra id filis aibe-' 
dinc in aílV. í lgi ia to? de iííis ciiina 
ve fa-piits d i s i mus, & hic m eade 
pr ima concln'lone oífe-nd'imui?, 
31 b u n i qn i dd i c a t i ue p r ¿edic arnr, 
^; r a t í ooen ih r ibec r d p e í h j i l f a -
ram fpeeiéi prx-Jicab il is .Nec co* 
fímucnr m'racione fpecia-i's -pra?-
d i c a M í i s i á b b í m e ad -Perru-m &c 
P a u I u m l i a h é t e 3 a 1 b e d iñe ,.q u o tj 
probat-u('.Prin-»oJq,-da al ínim no 
abíiraiiííar a Pecco 2¿- Pauio:er-
tur in rarione vniuerfalis & p r x -
d lcáb i l i s ipecialis, Confequenf ia 
p a í . é t j qu iá nnllam conilicuicnr 
vniuerfalej nifi r e í p e d u illorun?^ 
á quibus abl i rahicur . Antecedes7 
autem proba tur,quia vei abftra-
h i c ur a 1 b n ¡n á P e u ' o & P a u lo fe -
e u ñ d u t n feyvel ve íimt albíVnó íe«-
cundufp fe % qui-a ve fie ñeque in» 
c In d une al b e d i n e ne q; al i qao't 
acciJé^»Si ancem ahtlrahscur ab 
ilíis v t ífcnvt á lb í , ed idea>ac abf-
trahgre albú ab hoc & tilo a tb^ j 
per quam a b í l r a c ? i o n e n \ v t J : x f 
ttius , r'n ratione ípec ie i prse.d c i -
biíis^n® airrt fn ratione quinti 52 
fpecfalis pr^dicabilis coAitaicur , 
% S e c á d o probatnr ideni p r inc i -
palc anrece-densíquia albíi á Pe-
t r o &r Paulo IKJ» poteft a b ü r a h í 
a b l l r a á t i o n c tora l i'jfe da b ft ra i\ i a 
ue formáis : ergo refpeíTtu i ü o r a 
non po ted coní imai i » r a t r o n é v» 
niuerfal ís & pradicabi l i s ; folusTs 
enim alfqnid in racione vniuer-
falis con l tuu i t u r m ordine ad 
ca v a quibus abfrraliitur abftra-
f l ions t o t a l ' . Á a r e c e d e n s proba* 
rn r ^  qu i a a I b ü , (i c ü r qu o d i i b e t a -
I'iud a cc idéSjd í c i r forma refpeccu 
í i r b i e ^ i í c r g o folú eít ab f l ra i i ib i« 
fe a íubie^ i ' s , a Pe r ro v..g.?< Faa 
1 o h a b ent i b B S a I b e d i n e ra a b d'r a* 
í í i one f o r m a l i , sb í l r aé í i one vi-* 
de 1:cet forme a füb ic c^o,no a u t ^ 
abAra^ione eo r r / i i . ^Ter t io pro 
b a t u r i d l prmcípafe antecedes:-
q n i a v n ioerfa f? d e b e r é fíe á p ar-
t e - r e i fom alicer in' in fe f i o r i 1 > o s,1 
iaordine ad qu^ ia rátiosje v n i -
%/« xviii 
nerfalís c o n í l i c u í t u r , abiHis 
e&c realicer ind i ' . t i náum : alias 
non pr^dicarecur Fornuli ter de 
inferioribns , & poffet s.b ü-n.nu 
bus iliis reali icr Ceparatiuví ex í -
terc,Sed . i lbum n a j i e ñ formaj i -
ter icí P e t r o $Í PauÍo5 fed foiuai 
i nháé í i aé , ilcu't quodlibec al iud 
accidensin fufeflaniia, & ab Hiis 
tW reaVicer d i í t iné tum : crgo non 
co'.licuirur it) o r d i ü s $d Per ru 6c 
P a u l ó o s inracione vniuerHdis Sí 
preJicabi l i ' ; . Qa^arcodeaiqua 
iaem ancccedfíns probatur , quia 
qu od libetpraedicabi 1 e,v c üepius 
d i x i i n u s , co^ícicuicur iu ordiue 
5. 1 ca de quibus irnaiediace p r x -
dicatur-Scd á l b u m non prgdica-
t a r i a iije d i ate dePecro & Paulo,, 
eciam íí ha^ocaiit albedine ; ergo 
non cmiiUruirur in racione v o i -
ucrfaiis in o rd iñe ad Pecruiii u 
P a n l ú . M i n o r probacar;quia ira» 
inediacius pra?díca tar de hoc & 
iüo a i h o ^ i d e ó P e t r u s e l la lhus , 
q n i a h o c a lü li ni e al hu m , 6¿ P e. 
cruselt hoc á l b u m tergo albü n o 
pr-^dicacur iíüiinediate ¿ e Pecro 
& Paulo. 
5. Reí j jondect i r ad a r g u n í c n -
t u r a : negando ancecedeas qup 
ad feciiiKiam í l h u s parcem s & 
ad p r i m a n il l ius probarionem 
rcfpoudecur: quod albura abf-
trahicur a Pe t ro •& Paulo ha-
b-ecibus a l b e d i n é j U Ó q u i d é p o ñ -
t a in illís aibedinc in a d u figna-
to ( f ic enimjYt probar argnincn-
t ú , a b l l r a h e r e t u r , ve efiet refpc-
¿tu i l lorñ fpecies prsd icab i l i s ) 
0 ¿ ^ 3 
r í t aibedinc, Sr ta nqnMoá kione 
fe habe^c, vr ab lilis aLffirahatuf 
a í b u , & d e ilíis a ibú acc iuéra l i rec 
p r k ü i c e r n ^ N e c id cft ípeciale irt 
h o.: pr c J ic a b i l 'Í le d c 6 imi ne alijr-» 
C ú ennn prépriúífy,g.r i r ibi le ,abf 
trahicur d P^ t ro íx Paulo,n6 abf 
craJiicurab illis í ecñdü í e , n r c 
ÍÍJÍSVC rUlbílibiiSij ioíka rióbsiicji 
texx parte illorñ in íffíu ^ « n s t o , 
füd ab ÜlishabécibusrfíibibcacCji 
& r j f íb iüra reex parce illofü e x « t 
cica; & esquí codic ione fe habe^ 
t f i v t ab i l l i s a b í i p h a t u r rífibíüfe^ 
& accidécaiiccf inrranfinntabilf-
ter prasdicecur^ A d f e c ú d i pro -
b a c i o n é i iegádu eft ancecedetts, 
ná íicet albedo in afe í l raf tó jquía 
eí t forma Rib iea i , in quocf t , n é 
p o í s i c a b f t r a h i , niíi a b í l r a ^ i o n e 
formali ab i l ló t í icu t kurn-SHÍcas^ 
quia eñ Forma cófii í iKÍua Pec'rf_; 
fumpia in á b í k i í í c v n ó po te í i ab 
í t r a h i , n i ( i a b í t r a f i i o n e forusalt 
ab illo;raiivé a lbü in cocreio be-
nepoceil h a b í i r a h i a b l i ra a lone 
t o í a l i á P e t r o fk Paulo h a b é t t h u s 
aibedinc: quia í k no a b í k M i k u p 
forma á í l i b i e d o , fed concre-
tivm , feilicee forttia , vt in íuh ie -
d o a pare ib u? í u b i c d i i n s iih'us, 
í a i i c c t ab hoc concre to & i l io 
Cüncr?co¿ 
A d terciam probat ionem 
rerpondecur 5 quod vt al iqmd 
íi c v Í t i u e r fa i e, fu íh c i c 5 q n o d r a c i o 
ne materia!is íic ídem cum infe-
rioribu?: cum ergo á l b u m racis-
ne ma té t i a l i s fie idem realitec 
c ü P s c r o P a u 1 c; i i c e r i d, q u c J d e 
fedesercinacantú esparce ÜÍQ- formal i í i§niñcarf , fc i i icccaIbcdo, 
R 4 - fe 
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fjrrcalítcr á i í l íB^uni ab ÜU^nó. 
to l i i t a qui» albwirt l i t vniueriaje 
fcfpeáii-ilíorú. Nec ilHid eit pe-
cu liare in accicienci^íed cria con* 
tingit inproprioA íi cenearn i iS j i l -
lu d di ñ i n gu i r e al i c e r a í u o fu b i e -
fio. ^ A.d giiarcam denique pro-
fcationen) negatur n)ino?.qwfa 
álbum in ratione acckkrris p r « -
dicabilis itnmedisce pr.2«Jcaiur 
de Perro s Pau io , tn í{nG hiín.e» 
diatiusquam de ho-miae. HLtíi có 
cedamus afgumenro. qtiod ÍIÍT-
rí?edkc:t£is p r « d í c a i u r «4e hoc 
ilkfeS 1 b o,, quam d e P e t so Í9a IL-
le^quia cau-en de hoc & illoalbo 
sir pfedicacur in quaiejzd in mtdt 
id non tol i i t j , quod c.otj(íi.tmtuc 
irs rariene prxdicabilis acciden-
taiieer feparabiliter inordine.ad 
Petriiín a¿ P auluin 3- quia in iilo 
o d o p r ^  d i c a n d i , d e# tí 11 o a l io, 
ac de illis i?n med i ar 1 us pr sedica -
tur,. & quodlibec prsedicabile in 
rationeípecialis prsedicabilis ca 
íiiruitur in ordins ad illua»ter-
iiunumsde quo fecundum fpecia-
Ism illum moduíu prsedicádi im* 
m ed i a t i tis p tk d i & at 11 r» 0 
tf. Obijcies íeciincioaduerfus-
dcfiniEionem accidenris j.quod, 
« u 11 a d s fi n i c ÍQ d e b c t. d a r i .d i í; y n -
áiiuévquia cmn defiiiiti© cxpli-
«.e t n a t nr a fn i£ q w id d i t a t e m re í ^  
& cuiufais rei natura &qwiddi-
tasfitdetermiaatajrion poreñ in 
¿etenuina ts per diiinri^ionenj, 
v.nius, ^claltfiriní explioari: er-
gedéf idt ioaccident is s qna: da-
íur per abe ffo velad eí]e fubic-
Confinnatnr^quia deíflitio 116 
potcñ dari peroppoí i f3 .Sed ad-
eííe & nonadcíTe , conuenire & 
non cónenire íubicóío s íimt op-
poJica:etgo per id non poteít re-
é'te áccidéns definisi» 
Reíponderuf ad arguoientú». 
qpod iícer detut defínitio diíüsn 
<Siüe>.vr.a.taoien & dererminata 
cfsé cia accid éciispr^d icab ilis per 
illa m e y. pile a tur; quia in eo cxpii: 
cau i r , iKUi irá accidétis indifteré 
t i m t ífe , v t íu b ie 6 o c o nii e n i a r 
Se; non couueniat abíque iihus 
cnrruprioiie. Vnc'e efifencia acci-
detuis noncoii ídlir inaliqua pac -
te ¡ll.ins coni^nch,. ícd injndiííe-
reírith ad vcran'.que dinui d iuef 
qux ipd fferentía 5s ut dixinniss. 
a-liqaidcítdeterniinat.nm, I ta 
pr^dióta deíiniti*» aíiquid d f rer-
niiiiarnin explicar: ac ^erinde i l -
la eft b o ü í a . ^ Ad confirmanorié' 
re ípondetu^quod licet deiinirio 
n o n pofsir dan" per opporita co-
pulatinc, bene ramen peroppo-
l itadiíiDn¿}iue, .qHa!itGr hfc t-c^. 
finki daturjÜcctcidii? aliquide-
fifvianracei,dc»Sjquod pofsir ad-
c§c ^ ábcííe iM%ékojy é n ó fu. 
ffi i t u r i b i c o p n J a t i n e, v: d 11 o t e t u r • 
ascidés pofís. í¡frailaJeiís & afe cf: 
fe íubifc^o/cd íur-mur ly^c? dini. 
Suej.vr denotetur,qiiod idérceL 
accidens haber potlriafri,v-.r fue-
ccifsine a? «lincrfis temporibus-
pofsit ad e,ík 6? abefle á f^ieétoo. 
7; Obijcies terrio contra prae*» 
farsm definiticnem accidenris.. 
Acoidens ínfeparabüé ,.v t nigr 5; 
icfpedu coiMijCÓtiíiettti.fub dc-
áinisQ 
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Wtohoiusdcfinínonis ' . i t ieni e-
nim accides,quod hic dchnitPór 
phirius, (diuifitin accidens fepa-
rabije5&; infeparabile. Et rameo 
nonconuenic il l i pr^faca defini-
t io ; illud enim non poteft abeíTe 
áfubitéto abíque ülius corrup-
tionefínppono enin^quod na cu-
rali cér cor uus non pocetl nontf-
fc n:ger)ecg.o. 
NJec valer dieere. Quodlicet 
nigredo non poíssc realiter fepa-
rari á corno,potcrt tan.cn íepara 
ri ab illo per in te l :e (5 tu i"PNon, 
inquam, hoc valet: nam yel hsc 
feparacio per intelle¿tuin eíi: ne-
gatkvá^ita quod concipiatur,cor 
uum non cíle nigrum; ve! eft lo-
jum feparatio praecifsiuaj quod 
videlicec intelligarur coruus, nó 
inielleéta eius uigredine, Primú 
ciTe non poreft : leeundum auté 
non AifHcit ad íaluaitóam dcfini-
lionem accidentis: ergo. Minor 
í]uoad pnmam parrem patcr, na 
£ aornnsá parte rsi non po tcü , 
non eHe niger: ergo ¡tec intelle-
¿í ns poteft concipere ,,iliufM non 
clTc nigrum : alias intellcdus ef-
fé r. Fa 1 fu %. Qu oad recundum vero 
parren! probatunnam ecian-¡ hti-
Sufmodi fe p a r a 11 o n e, fe n a b r a-
(¿l^onepif^ciísiira poteíl íepara-
ÍJ rifibiiiras v.g,ab homine : po-
tcft enim intcllfgi homo,non in-
telle¿ta eius rifibilitate j.quia no 
cíl de eíuseííenti^.Et taiuen hoc 
no íuffícir5lvc rifibilé habeat fuf-
ficientem íeparabilítatem rcqui-
tá-ad rationem accidentis ^UÍR. 
tipiadicAkiilis'.ergo. 
2 t í f 
8, Rcfpondetur , íbluuoiVéiiri 
¿ara m t i l " upnmamdínjr'b cft lo 
intio expreííaPcrphiri j ailcrcn-
tÍs,é??W ffihe^ cegitfttitnt í'f eornns 
a¿i>ust&¿tieps n»n vigtr fine jubie* 
£if corriipiione eancipt pvteñ* V n de 
ad replícam reípondetur, huiul-
mod'i ícpa racione ni per ínteiie;,-
¿tum ñutí eH'c folum prarciísiuáj 
licer eíiim hoc modo poísit ít'pa» 
tari accidens á (ubicólo, ijgredo 
v.g. a curuoj hac ta aren íepara^ 
tio,vcre{ftc ptobat argumétum, 
B o n e ü fuíneicns ad rationem ce 
cidemis quint'i praedicabiÜs. Líl 
ergoeriam (cparabiieabiíra¿lio-
ne i ¡ e g a t m a, n o n q u i d c m &bJol^ 
te:id enint ( v i rede conuincic ar 
gumtntunv) fieri nen potí íl, ícd' 
quaíí códicÍGr>alicerj.,¡d€Ílí quod 
pofsic concipi^quod cíiam íi t o r 
uus-non elíet niger^, faluarettit' 
nacuraliter & peffc¿ie eficntsa i j -
lius^quia eum ni^redo^nic ad'ii-
lius perrineat eííencian) % IÍCC CX 
ci n s o r i a t u r p t i n c' p i j s e fitrntíali* 
bus jér iandi illan-; non habtrets< 
faíiiarérurperfefté eiuseiTenria, 
Hoc áutem modo non pote O fe-
pararl país i o a Tubicéto , quia cfii 
cx prineipijs eins tfleRtialibus 
oriamr,non poteconcipijqacd 
li fubieíttóm iHam é&h baberer,; 
íaliiaretur natnralirer j ^ períe-
¿le eius effentia, Tota harcdo-
rin a d e f u m i tu T e x D . Thoma, 
quffíion .a, deamm.aarr, l i . a d 
7 . & qu^i}» de rpiricualibu^ cica-
turis arr(virimo ad y.vbi inqnir: 
Qned' dúplex^ efi operatio imtile-
&m 9 alia <¡mmttUégit > quod quid 
L i k I V . Depr&dicahllihi'ísl 
e&i'&f-ati»feratUHepote8tmelUgé uren non poceft iílí adeíTe abf. 
ejftmta rei^fi.nc préprio &fine4C» 
ctejcteSCftm neuuum eorum ingredía* 
tur reí ejfemiam, j i lfa e-f dperath-
inislle&us difiidenéís &€QmBpnén¿-
ta t & fe potefl imeltizt (ub 
fine accídemaü prsdu jts , cttam f 
fseundum rem Jtt frifépitrabíh j físut 
poteii inulhgi eorms álhm ; non s-
ftim efl ihi repugnantia inte lie ítmm^ 
cüm oppofium pradimii non depeh. 
dezé e%principasfpeciéi±eftí<e figviff-
Cjtar nomine in fubteMo pajito „ Hae 
Váro operafinne wtellsHus non pcíeíí 
imeí-'ii* fnhftantsé fine proprto-, non 
entr-n pc-tsfi inteliiH^ qnod homo non 
Qt r.ifié ilis y *Ht triangulas non ha* 
famtttes angiiUs aejuaies dnoéus re» 
ftts'.hxe emm ejf ref ügmtntLi tntelle* 
éiimm, cjuia oppofitum pmedieati de-
p^idetex mtur* fchieíti, 
O bijeies quarto, morftuir'n 
rcín-ctu honu'nis, ^ o n ^ b u í h i m 
re ípe^u domus font accidentia; 
5? ra ni en nonpoffant adeíTe fab 
iefto pra:ter ilhas corruprto-
nem : ergo, "M aior pacer t'-q.uia 
nec iTíorruum ex principias eíTen 
ua ' ib -hon í ín i s oritur,ncc cóbuf 
tLun ex principijs eííencialibas 
donuiSt Iviinor vero probarur: 
na ai homo, fine fui corrup-
tione non moricur; nec domuS 
abfque fui corrupcione combu-
rirur : ergo nec mortiraai ho-
tnint s nec co'r.bnftum doLiiiií 
áb íque fuicorreptione poteíl aá 
eííe. 
Confirmatur, calor refpe^u 
aqua? eñ accidés 3 accidentaiieer 
eiiiai prasdicaiur ¿e lila , 5s ca* 
que corruptione ilU9:ca]or enim 
rt-ceprus inaqua, vel tocalitec 
corrnnipít illam, vcldifppeíc ca 
ad corrHptioneíi?!crgo, 
i o. Kefpondetur ad argumen^ 
tnm, omifsis pluribus, quae-circa 
illud dici íolent:.,qaod t&artmm é" 
eombafimn poííunc a c c i p i v e l v t 
íi g n i ri c a n c m o r c u u m U c o m b u ff 
t u m in fícri, vel ve íi^r-iHcarí 
mormum & coinbúft'Un? in ta-
tito cíTc ; & Ii prifno-roodo acci-
•piantur, funt accidentia refpi-
cSu h o m i n i s 3¿ domus, & accl-
denrabfer ptádic.ahil.iter praed;U 
canturide illis, quia-qnando oio* 
r i r u r h o o & d o rn u s co rn b u r i -
t H r ; adfuiceít v e r í ^ d i c t T e , quod 
eil homo, & quod eíl donmsf Si 
vero morcuiun & combuí lumac 
cipiantur pro moreno Se combuf 
to in fado ede, (ic funr pra?dica-
ta repugnaníia ho¡pini H do-
muí: quia idíplicar , elle honfí-
nem & eíTe mortunm in faí to 
effe, & eíTe donvum^ & eñe com-
bu ílarn in facfco cílé. ^ [ Ad con-
firmatíonem refponde-tur : quod 
C loquamur de calore v t o d o r e f 
pedn á quae negandum eít , cííe 
accidens reípectu illius , fed po-
tius eít praedicatun? i i l i repug-
nans , cum non pofsir compaci 
cum illa: fi atitem Termo de a-
lio calore citra c a l o r e n ' vt ottOg 
ncgatur,quod non poís ir conue-
n i r e, §c non c o n ue n iré aq u a 2 b f-
qu'e Ulius corruptions: qu ia iicec 
illam ad corruptioné dií)íonat8 
non totalker cortunspir. 
3 1 . O b i ) -
Qmfiio X V I I I ^ 7 
ñ . Obijcicsquintoicxiueutia definirio accuiens pr^dicabil^ 
quate'nus licet nos pofeic lepara* 
r i realirer ab entre creacosp«>tei]; 
tamen íeparari ab iilo per incelie 
¿ina^ad e i m i m o d u n i , quo in ío-
I u t i o ne a d j . e x p 1 i c u i ñ\ u s > p o fie 
feparari n ig red iné a. corno , quia 
cum exi í léc ia ex mdlius re]crea*-
tíe e'lencia dimaner,poccft fríre.í* 
ligfVquo.detíamfi per poísibiíe,1 
vel itvipofsibde i l lam non ha-
beretj í a lua re tu r canien ciús cT-
fentta. 
i : , Ob i jc ies fcxro jqnodan ima ' 
& qnxlibec.alia forma í lmírária* 
lis poceft advffe & abeíle mace* 
rie primf abfqne illins c o u u p í i ^ 
nc, imir ió-de fa^oeademo-ec i n -
uariaca mai iés materia modo cit 
, íub hac forma , modo íubairer.a 
efr. . M r a m e n non efr actidens 
refpeáiu ilHuj^ (iqui-.iem nó p r s -
dicacarte i.nT: ergo. f Qbnxw-zi 
r u r : b u m a n i t a s p o t c ñ a d e líe &: 
abelíe Verbo diuinoyabfqt't 
eorrupcionCj modo cnim adefí i i 
i i , vi relinqueret humanirarcm 
aríUrmptan: ( q u o d eí l po í s ib i i e ) 
a b e .ffe c i U ú E c camen n o n ell a ce i 
des reí'pectu i l l ius ; non em'm p r s 
dicatur acc idéca l i rc r de i l lo^hfc 
cnim propoíuío9 ^ 'e rbum cbni-
num fea Decís eít homo3 cefic D» 
T h o m , ^par .quef l . \ 5R are. i .ad 
i.oot? eft in materia remoca, nep 
concingenti, fed in materia nam 
r a l i : ergo.-
I I m A d ar g u rn e nni m y qu o d 
in te remáis eíí D . Trnom^ , ref-
pondet Sanftus Doí lor 2, corra 
gCHtesc. 8 uiníoUii ionequartg 
racio^ 
cít accidens prsdieabile cuiuf-
cunique rsicreats: camen non 
poceil: ab efle i l l i abíque iliiuscor 
r u p c 16 n e; e r g o. M a i o r p a t e t : qu ia 
cxiíiencia non poceil ertc § e -
n u s, í p c c i e s, v e 1 d i ft' e r e n c i a c e í p e • 
étü rci creatf jVC ex fe pacec: nec 
poceil eíle propria pafsio refpe-
ctu illius, Tum,qnia non dima-
nat a p;tncipijs intriníecis entis 
crcáciyfed a principijs indiuidua-
libus illius»'Fum etiam; quiaexi 
fteíítía de nudo ente creaco prae -
d i c a c u r pe r f e: h f c e n i m é i l ac c i i £ 
ta lis; & nullo modo per fe homo 
ex irtif.crgo refpeétu ínsllitis en-
t i s c r e a t i e x i í l é c i a e í l p r o p r i a p a f 
fiodliaenimCellGPhilofopho i» 
po^leViorum in 2, modo dicendi 
per fe pr^dicacsir de ¡¿pjéSto: cú 
igicur íic pr^dicacum conueniés 
cuicumque eñet creaco, rcílac 
f o 1 a m, q n o d ü c a c cidés' qu i n t ti m 
prxílkabile refpecflu illius. M i -
wor aatem principa lis pro bar u n 
uarn extíricia n®n pocefr feparari 
á Pctro v.ge ilio máivefue: ergo 
no potcil abdfc ilirabfque illius 
corrupcione, 
K.efpondetur, quoel qoamuis 
existencia, cum rigore refpedu 
KBÍlíaá rsi creac^ fíe dicenda pro 
priapafsio, cowfcquenccr QU!» 
lam perfcicatetii iogícam dicat 
euoi itía; babee tamen quandam 
perfeitacem phiíicam, quatenui 
á Mi l lo ente reall foteO; fepara-
ri., ni íi illuá de rsinat e£e . Vnde 
cric sccidens infeparabile refpe-
¿ía entis exeau 5c coaaeñiec i l i i 
$68 Lih- l % Depr&dkahilihus. 
rauonís f qiío-d fabiedu.'í) , cui fr(bic¿í:otquoci nó crahatur ad cf-
íe fubie<5fcj,nee cwm ipfo rubieóta 
cóPJ tuar rnum ens per fe. Quí^s, 
vt docct Diu. Thoma , .MI rerció 
dillinu'o, 7. i , art. uad 5. idt 
quod, accsdenralicer de aiiquo 
pr^dicatur, debeti'c uabere ref-
pedu illius , ve quid excriflíecu, 
íicnr albedo refpett trcorpüris: 
& ideo oec aibedo trahicur ad ef-
íe corporis,nec excorpo^e & al-
bedine contíiruicur vnum per fe, 
íed vniiin. cantupn per accide^s: 
íuimanicas autem trahicur ad ip . 
fum eíTc Vcrbi diuiní,; & ton í l i -
tuic illudin elfe fulWlasiciali ho-
minis, & facit cum ipfo diuino 
Verbo vnum compoíirum per-
fe. V nde Ucct pofsic ad efíe 64 ab 
eile Verbo diuino abfque jfsíiu^ 
Verbi diuinicorrtiptione, nó ca-
rne n cft rerpeítti illius aecideu^ 
pr.iedicabile » nec ei refpeétu i l -
lius compecit aísignaia acciden-
tis praedicabilis deímirió^ 
co modo quo illam eííe 
iuceliigendam d i -
XÍ(T1US,& oíleR-
ad e'Ic 3c m cífe p o t g ü aciaés,de 
bec cíTc con'poíitnm es mace-
riaA forma, Ec 1.ice carena lub-
ftantialis pofsic ad e!Íe & ab elTe 
materia? prínvs , non i nde fequi-
t u r , quod iüi conueniat defini-
t io actidencis,^ potert reddi ra-
tio lia fus: quod cum accides pr.e-
dicabile non deheat , daré eíle 
fi mplicicer fubi-r-d o,cuius eft ac-
cidens , debec fupponere il lud 
condicutum iníuo elle l i m p l i c i -
ter,& confequencer compoíituni 
ex maceria & forma. ^[ A d c ó -
fírmacionem reípondetur : quod 
kü man i cas quidem non eíl ac-
cidenspr«dieabilcrefpeelu Ver 
bi dtuint,ncc r« concreco prasdí-
catur acci tcntaliterfredelVentia 
liccr de ilío, ve lace oi lenditunn 
loco c i ta to iu argumenco.Vnde 
ad dlud dicerídunved. j q u o d c ú 
in delnnicíone acGideutisdicitur, 
quod lie illudjquod pofsic ad eííe 
¿ ab eífe fubiedo abfque illius 
cocrupcione 9 debet íntelligi, 
^uoá caheer .accideus compecac 
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fpum£cmremm de cvneytívMedifg: 
Ufminis-prtm& ímentéonin ve-
Mi 
OiTunDus Toqui de p r x á y 
' cacioiaib-us j.aiedi js tetmi > 
ws;priwae; ^ fccirnd'at in-
£entiúnis,.£r prius de prac* 
dÍGationibuSíne.! ' p cerminis pri; 
ÍTJS int€tmnis di^iUübimus.Pro 
hac.autem 5c ícqLsíiba^diTheul-
tatibus prícmitteiuja cft prirao' 
muli ipk x é i n i fi o pr ae dica t iOP\S, 
ex noííro Auihorc Sse. M^gifíro 
Soto quvgilione vlcima vniueiTa* 
I i u m de fu m p t a P rxáka.t io i g i -
tur eíl triplex j . ídendc^ feilícer,, 
parara j & medio modo Te 
habeiís;ide,iírqii^ nsccft identi* 
c a, nerft i f^R- a c a. P r xd i c a t io i d é» 
tisaeft illa^lnqua predíearur itlé 
de fe ipío^vel raedio c o d é nonri-
ne, velfríedijs noi^inibus fyno-
norois^ t ifí'Q pr? d ie at ionesyho • 
mo eíl ho m o „ g la d iu s cñ en fís.. 
Prírdicaciodifparacaeíl:,. in qua 
fórmag.' repugnantes ad'jíuicem 
in abftrado„vel'in concreto pra-
dieant«r;;vc (i dieaSj.homo eft ja 
pis^.radonaIe efe irrarionafe, vei 
ra^ronalítas eñ irr.atíGnaSftas, 
Fradicatio denique medio rno-
d'ofe habctrSjideiTEieeidéntica, 
necdifparst.ijeít.fn tmz no pvx» 
dicatur ideen de fe rpfo ; nec for-
m rép 8 g R an t e ^ ,.' e d fo r m a-, q n se 
dden) fitrtul poffuuc conuenire. 
H s e aittem p.r|$cauo aliaeA di 
fedá^alia indipeda. Pr^dicaria 
d i r e d a i i i á , m quaprxdica tá 
IÍ gnifícac aliquid fe habes ve for* 
ma fefpevbi íignífícaci iubiedi , 
a¿ e concra.PrfdicaLioindircáía 
eíl illa in qíva pri'dicacum figni-
ficat aIi(ajuíd,quodíe habecve ni* 
teria reípcüu iigni'acati í ub i e -
éli: catn enim in q u a ü b e ; prardi-
cifione predicacum íe habeac vt 
forma refpsdu fubiecl i i tutic eíl 
pr^dicaciodireif taíCii ín id,qüod 
revera eíl forma aker ius , habec 
iíi pr^dicationt locum fibi deb i -
tiunjícílicet racionen proedicati; 
S¿ é cócra erii: pr^dicatio ia dire-i 
€ta. Ec qaiaOírme pr^dicatum fu 
periusquacenus in inl'eripri qna« 
fi recipkur, & deterniinacur , fe 
h ibec vt forma refpeStu infer ió-
riSjprícdicacur direde de ilio , ¡Si 
iní-crius iiidírcdé d^. rupersori, 
V n d é otnais prssdicatio aireéta 
eíl íaperioris de mferiori , vel 
scqualis de-seqaali. Ec ob hoc, & 
quia exiftimauie Porphirius (vt 
In re ica yerameí l jqnod Tola prg 
dicacio dite&a eíl íímplicicec 
prjcdicacio,dixic in capice de fpc 
C\ctmiod pítrist de parikui^ gnt mato 
ra de minarikus pnedicevtur, opor-
tet; minara vtiro de taaioribus, non 
2 . Secundo rupponenditni 
eílcum Caiecano j . pare, quaríl. 
15. are i c o • § .4d(i ?ríe hic, qaod i í -
cac, nominacócreca & ab í t rada 
in íi jniHcatioac formali conue-
n i í n : , qaod candeal fígniíicent 
foraiair<, ve kscc AQMÍÍÍ| hmíiq 
5c humamcas eandem humaníca 
tcni, & haecaíbum & albedocaa 
dem albcdinemjdilferuQC ramen 
íccuaduoi diuerfum modum i ig -
amcandi t quia oomé concrecuca 
íígnificac formam ve in fiibiedo, 
ve i fuppofí to j n o m e n v e r <» ^ b il r a 
61 um íigniñcac formam abfolu-
te, & c x modo figniácandi quaS 
per fe fubfifteacc&i. Ex quo ori-
cur s qwod nomina ab ñca'áá pro 
cadera f*rma$ quan) íigaificanr, 
foppoaant, quia ex modo abñra; 
¿le fígnihcaodí non fignincant, 
nec conuoranc aliad , pro quo 
fupponere p©fsint; nomina vero 
concreca,licet fignifícent forma, 
fupponunt pro fuppotito}vei fab 
ie cto, caí ipfa competic forma, vt 
]y homo pro habence humanira» 
tem; fcilicet pro íuppofito natu-
ráe hamane, ly álbum pro haben. 
te albedinem, ícilicct pro fubie-
^lo aíbedims, 
3 , Tercio efl fappoRendum,' 
quod ve aliqua praedicacio añir-
matiua íic vera, debent extrema 
fuppanerc pro eodem ; hoc eí l , 
quod ídem realiter fit id pro quo» 
fupponit vnum,ac id pro quo fu^ 
ponic & alterum, quía vt predi-
carlo af í rmatma fit vera, debec 
eíTe idénticas k te r extremaHdé-
ticasjinqnam, ineo quedfígniH* 
catar^expiícatur, vel cónotatuc 
per nomina 3 medijs quibus , íic 
prsdicati OÍ nare qíiamisis aliqwaí 
du¿e formf,verbi gratsa,aÍbedoj 
g¿ dalcedos'n eodem íub ie^o có 
ueuiant: ac perinde hsc fie vera 
pridicaci©,álbum eíi dulce,quia 
extre« 
cxtrerria íirppohunt pro fiibiefio 
quod eft ídem vcriufque í ó t m x , 
¿c peripfa nomina excremorum 
connocattir; tamen hafc eü falla, 
albedo elldulccdo, quia per harc 
Bomiua abítráéla folua) flgnifi-
cantur forms.realiter d"iÜ inét ?, 
& non iir.porcatur, nec expHca-
tur aliquid, in qüo vtraque for-
ira conueniac. 
4 . V Itiam candem eft fuppo-
nendum e x D , Thoma 3,parr. 
qu«í i , 1 ^.arr.y.ad 4.>qtTod termi 
BUS pofitus ex p:irtc fubiedi , fi 
. fit: eoncrecum, fúppsnit materia 
lirer proTitbiecU>, ve! fi'ppoffro 
qnod couwatat:, & terminus puíi 
tus ÍIÍ praedicaro tewetur forma-
Jirer pro forma fignificata, Et 
fii'^cctí, quod iRepredicaciones 
alhwm ell dulce, dulce efl: albú,. 
^ in codem íubteéto reperiatnr 
dulcedo U atbedo, non fclú fuñir 
verf.feti vrraque cíí dire(ft3,qiiÍ3 
c m i fub-ie^um vcriuCque prsd i» 
cacbnis fupponat; mateFialírer 
pro fub íe&o r quod in re fub-
iedlum vcriufque f©rmf,íii3epr3s-
áicetur albtim dedwlci, 6uc dul" 
tk de albo \ íernper pr^dicamr 
forma de íao febie^o : ae perm-
ilc cff príEdiGatiodireí^a, 
5. K h crgo fuppoíítís pr©' 
íiac fcquenribns difnculrati" 
feas/ad prsefefitem, rn qua in^tó-
rim^iS, vrrumnQedi|s nomimbus 
primeint-entionis pr^dree-^ 
ínrconereCKm de co^cfero,, fací 
le ex difíis reípon 'etur^quod ve 
re pfsrdicafur quotícs. íigm'4-
cat fgrma^ iaeodem fuppo£io . 
vel fnbic^o exifrenres: Sí predi-
ca tur á i reé te , qtumdopredica-
tuwi (ignifícat forman!, yel ali-
quid fupcriiís reípedu f u b i e d i , 
ve praedicatJOües íiuu verar, 
homo eft animal3 homo eft rario 
naHsralbó..ert dulcc5&é cóuerío; 
& prima eft dircáarquiíf predica 
tur íiipeTÍus de inferior] 5 & a!:$: 
q ti iaprsed ic a tur forma d e fub ie» 
^ O f & f i m i l i t c r f i predicaturdulcc 
de albo.Si vero prgdí'catiirhon-.o 
de anímalij ve! de ran'on.';]!, eric 
pra'dicacio ver;i,li-cét indirecta, 
Gócluíioefl cemunis', & Qúoad 
venratem oi^mun--pr^diá-aiti-fti 
pradrcarirvuum psrer^qiiia c;írre 
main illi» iupponnnr pro eodé , 
proeodem fciíicec fuppofíco,vci 
fu b i e ct o ]:# r m a r u m q u a s e x r r e -
• ma íignificanc, & enm nómen co 
c r e ^ n non abílrahat ab'flrádiQ 
no f,>rtfea 11 ub ieéto , fed fo 1 w m 
abftraátione total i abhoc & il io 
concreto; príedicarum omniuiti 
praediítarum propoíidomim3 ü* 
cet e^plicire & in ada: nó incliu 
dat^qaidquRl ñícludit febjVfffiy 
rnciudit taméilkid impheite, & 
inBotentiagquod íi^fíeiFj.vt pro» 
porciones lintTer(,v Nec ínlroe,-
enrn non babear ípccjVrem a l i -
quam d'ftncultatcm ,efí a.mplíus 
¿mmof andum % fea a ¿ ália dif-
desliera in fcquencibus 
is % i o n i h n *> pro -
cedendüm* 
2 j 2 Li-h. V.-Dep-i 
CtWtd ds ab&f-aths, me dtp »«• 
fttinibns ptims. i.ntenttortfi, • 
veré pr&dtcantur'i 
N On loqaiauir deabilraftis % concretis fígmhcanribus 
forinasineodcrn fapptííitG, vel 
rubl?¿to nonexidencesj ve íl d i -
"cas,íapis eíl hiiiiíanrras, nigrttin 
eíl atbedo: cercum ell eniin , e:is 
prxiiciriones" eiíc faifas, íiqui-
á c m & eíTcncfálísji! cales torinr 
íiííiíiricarencnr inconcreto; vc i l 
.dica^lapis eíl liomo,n!gra'n eíl 
álbum : íed loquimur de abllra-
d-is & coiicrecis í igai icanribás 
eaiíkÍe'ft#>rwaroj.v£ homo & hu- -
maaicas,aJbafíí 5í a lbedo^ 
2. Áducrtendarn elVafttem, 
q u o d n •>'.: • i n a c o n c r s t a & a b il r a • 
aiap.offanc fígnitícare, veí for-
mas in creatas omnino íimplices 
vehascnoniinajDeus& Deitas; 
I>aters& Pateraitas; Fiii», & ! i -
Üatia iii diuiivis. Vel formas, 5c 
D aturas crsacas: & has in dupjici 
'¿ i t e r e n t i a, v i d e 1 i c c t , 1 fo rrn as 
tranreendences, ve hxc nomina, 
ens, ¿ eiicicas5veru•?), ?rverita?, 
b o n d o &bonicasivel formas par-
ticulares, 8¿ non cranícendentc^ 
S¿ h^ as etiam in duplici differen-
t i - i , formasyidplicec íubílantra-
les, velformas accidentales, U 
de o nnibus kis , quid fin dicen-
dun i , aliquibus eonclufíonibus 
explicabimus. 
| . Dic i íg i tu rpr ínao , t«c« 
tiijs noanrtibüs lig»iHÍcáucí¿áf 
f or a> a s par t ic u 1 a re s c r e a t a s fu b f 
tanrialcs, vel .iecidéralesJntc ab 
ftra'¿tade concreris, neccócreca 
de ab(Irattis poíTanr praedkarí.: 
vt iíiác prxdicaiiones fmtiaíOp, 
homo eíl hiiKianiLas , álbum eft 
a I be do,& é conuer lo, ti c o ncr e c a 
de abitractis prfdicennir.Oppo 
ficum concluíioais quóad prajdi-
cacionem abftrafti de cécreto in 
tormis rubílantialib^s ccoec Dü 
r a u d a s i n r.. I i ¡1. ^ 4,. q u x 1.1 va-
m e. Í '8. S e d c o c' u i i o, q u o a d o m -
niaqu.« incJadic., cd commaMÍs, 
S¿ nunifeilc habetur ex Ü. |^ha« 
ma opuís* ó 9 . íuper fecmldiitn 
textn m Boerj . i ta diccntc^Cf^ 
ejuodcumíjue abftratíe confideratum 
htckethct veritattm , qtiod non hahi 
irt fealiqHtd extrt*jecumy quod fedi-
aeífit prtter effenúavifuam^Jictii h^» 
mabitas & alhsdQ 9 & qmmm^ut 
hoc mod$ dteuntur, Cuins rano éñ9 
sjma híémurntasfynífic.i'urvt sf*o*¡U 
tfmdeíl homo^ Alhederfm ¿ílquid 
gji alhttm; non efi auiem alíqmd ho-
weformatiter ie^uendo ^m'^ i per til 
quod adratiomm horntriti ptrtinef* 
£ t fimUiter no ejf ^It^uid álbum for* 
maliter^ntfi per idy quodpertinelad 
TJtttsnem <?J6itd7'¿deo bmféff/>9dia$f* 
íratla mhil in fe a/iemm hahre p&f-
fu»t, lite*1 auiem habeni in hss% 
que f tgni f icaWHrinconcret»¡39 
mo fignifie¿tur %>$ejni hahet humané-
tafe'msé' aíbumvt. quod h^htitalbedi 
h*r*awtaicm^eíalh€dinetrtnsn pri 
haktre alfjuid alsíidt qmd 
túm 
ñ 
twn pcrtivet ¿ i t#w$em h4r*mtníft 
fa/fa/i, cjHoJ e(í oppofitnm hit, f i ¿des 
homo ^ IbumpoJfuH a¿ic¡*td«ií(td 
haber e, tfáwévmanHateti, }veí¿lbe'-
divem. Eflípc efí y¿t!ornare 6lhd&t • 
& hííwkxtias{igt,ific¿t¡t»*per modii 
partí} l & n-jn pt* díC-it cnr de cafre* 
tf íx [¡cat nec pars de fita tofo* H xc 
D . Thonas , in quibns nó folam 
nuítram cpnckríionca.) cxprciíe 
docctjfed genuinaai iliíus ratio» 
neui tradit. 
4 . Probacur igicur primo cocía-
íio cx p d i d a doéírina D . T h o 
in^quácumad prfdicacioné abf 
tracUdc concreto,quia prgdica-
CU'u non inciudic in aétü', necin 
potencia, quid quid includit fub-
icóla r»: ergo non vere prsedicav 
tur de dio. Pacer coníequencia, 
qnia a l vprá prsedicauonem re-
quimu.r, quod falte'm imp'icice-, 
^ i ) pot'cia praeJicacum inclu* 
d a r , q u i d q u i d i n c 111 d i c (>.\ b i e ¿t ú. 
A n c e c e d e n s au t é - p r o b a t u r, q ni a 
pr«cj i c a t u m,v,g . h u m aturas, fo-
íu;n includit i d , quo homo eíl 
-lio TÍO, &• per quod in edehomi-, 
nis eiíenciaüter coníl i tuirur , 
aibedo folam includit id,quo ál-
bum eíl álbum,&perqiK)d inef-
fe aibi álbum conirituirur^.ibie* 
¿tmn aurem,homo v. g, includic 
fuppoíltnm , quod non includit 
humanitas , 8¿ álbum includit: 
corpu?, & fuppoíítum , quorum 
neutrumdicit aibedo: ergo ali-
quid includitnr itipr^oiclis con-
cretis, quod in abftraclis nec im-
plicite, nec in pocétia elauditür: 
ac perinde. calía abetra^a de 
t d io 11 %73 
concretls pr«dícarí vete non 
polfunt* 
Qonfítmatut primo, quia-cú 
fonvain abftrado pr^dicacurde 
concreto, prsdicatiim abíírahic 
ab(lra>flione formaii i fubie^o, 
c u m d i c a c l o 1 a n ¡ ff»r m a \ n fu b ie -
¿titergo nulio modo,nec in poté 
tía indadic fudieélaiu: ae perin-
de non poteft vere de illa predi-
can.Patee córequétia,ná hxcell 
d'.ííerentia interea qu* abllta-
hun.c ab al i quo abflraíSrioñe for-
maü, ^ ea qug alvftráhunt abíVra 
6tione ro ta l i , quod hec includtft 
impl'cicé, 5¿ in porcnt iaea,á qui 
bus abílrahanc abílractione to-
caüjilla vero nullarenus inclu-
dunt caVaqnibivs abílrahiinc ab-
ftraAione formali, 
Confirmatur fecundo, nam 
cuiísfprma inabílracro pr.rdica-
tur ^;on^feco prxdicarnr de i l 
lo omnino vt par's, Se millatehirs 
vt cotum aiiquo modoinciudens 
quidqaid eu in cócreto.Sed pars 
vt pa^s. Sí qusí nullomodo efí co 
tum, non poceíi: vere nr^dicari 
.tde^coto ( hac enim racione pars 
pbylka nonpotetl prxdicaridc 
coto.quod cóponit) ergo fjnrae 
in abllraélo non poílunc p r^d i -
cari de concreti?. 
5, S e c n n J o p r o b y c n r c o n c 1 u -
^10 qnoad vtramqae iüias par-
tea) , fciÜGejc quod in prlniiclis 
f^rmis nec abíiraclra de concre-
'tis,nec cocreta de abílraclispof» 
lunt nr^dicarf.Ni s^, que? realltee 
d i % \ n g u u n t u r, a o n p.o íTu n t a Í) i n -
uicem vere prxdicari , vcenin? 
Lih, V. Depr&dkattQnihm. 
«jiiíeüionc praecedenri prenocatü Ur cñ cultdm^tpatetperVismJiitm 
mus3 vcprxiicacio afanimuia 
fie vera9 debec eííe i démas ínter 
extrema obiectuu pr^dicatio-
nis.Sed íigniheacum abrtraári & 
concreciín pr^diAis fbrmisrea-
lirer dit]:íngauntur:er«o rió paf-
ftinc adinuicem pr^dicari: ac per 
inde nec abíVrafttiiTi de concre-
to , nec coivcrecum de ablirado. 
Minor probatur, quia licec ta.m 
abrtradiim^quam concreturai ílg 
niñeec eandem formam; concre-
tiinj umen íignificar, vel conno^ 
tac aliqiijd reaUtér íor;i>£ fuper-
^ y v i i ü í ^ ^ : ií i ce t fu p po íí c ñ ,q w o d 
ár jebus creatis reaiieer á natura 
diítingaicurjvc m m íüppono'.er 
go'taíia figuiñcata a b l í r a d i , U 
concrcti diíterunt realircrpenes 
realicer incluíVimi, &: noa incluf-
fam, 
6, Dico fecundo, in nominí-
bus fif»tdf¡cantibiis formas gene-
rales, Sí^tranfcendentes, vt ens 
cncicasjbonus'n SibonicasAc, 
poííunt adínuicem abñraé i ade 
concretis pr^dicari.-immó ve íla-
fimex D . T b o . videbimus, poP» 
funt huiufmodi concreta de for-
sv¡is particularibus in abftra-
£to p r«u ica r i . Conclufío eíl 
P.Thomne .í .s .qnfí l ion.S^. ar. 
4 ,ad , i .& q u £ i ^ 21.de verirate 
ñrt .4.ad 4. vbi rea alíerit fanáus 
D o á o r : nyf dquarl im dkendurn^ 
qmd tííiter fe hihet mfi-fm i) genera, 
Uhmn & aiiter in farmii fp^citlihuti 
in formis e»t7n jpecialthtis non yect-
f in ir prasdicatie c&ncrtti de abRtíi* 
z*captde Muints nominthuí i fed'ifi 
farmts gerteralibíts huiujmcdt f f í d i -
catio ncipiiur : dicin.fts ex-im, yued 
efentio. tsi e n s ^ bonitas efi borneé' 
v n i i a í v m y & ftc de fílijs, CuiHsrtitie 
e ñ r f u i a í l l u d ) quod priwo cadiíiti 
appr£heti(Júne tntelletlui^p ens, V n 
decp&ftet i yfíod c n i c u m c j U í a p p r i ' 
hefífepe* tKtdíeüum imeüeUus at* 
trihuat ho€\, cjttedejt ( m : & idea cmn 
*P?$*k0$ '%éj [eMÍ*m alhfttffS en o 
tíst dicf t tilam ejjet iiam ejjs em, ?y 
(jtntltt^rvne,m c¡UAm£jme fetman*ge^ 
neraletn^jtL f^ecizlsm^t bonitas e/i 
éhs^alkedó e í l ens , <^ JJ? de a'ijsi 
Xiícítnt raitenem entts fnjtparabjif* 
l e r , v t vnum, betiumy & íjmufmodi^ 
B p p w t s t } f m d hecde qmlihet ¿ p * 
•p/¿hertjc pr<tdicítnr , endem r¿Ue* 
pe, qua en; . Vnde dicmtu , ejfenttn* 
eft V'tiü 'é bono,, fml ixer vnuas eft 
vn/t^O' boffa$ i ta de boniute^ & albe 
d i ñ e y $ cjüíihbetfwmágeneraU^ -vel 
f p e e i a i i . Sed alhum^ui^ e ñ f p e e i a * 
h - non cewmnnieeit i h f e p w ñ b . h t w 
fñt i c f ' emfnt i ) , Vnde pgtefi appr£» 
hendí formaa'btdinis fine ees qued 
útíribuatur t i efe á l b u m , F r . d s 
»£« eoomur dic ere , ¿íbedo eft a lba^ 
fdhum tnim vno&ssde dteitari ens 
& VPHfn 5 $ bor.um t & ¿Isa. hu-
smfmddi, eHue de ijHálibei app'/áhen-
fo p.ece£e eftdici^ vinli/pitíiSir dtitin 
Ha?c Diu^s Thomas , ín 
quibus conclufionem noñraiai 
excendi t , vt verificecur, criatn 
quando.concretHm formf gene-
ralis prgdic^tur deabftrado fot 
!U&¡tíQ 
fsSffpirrícularl?, vr fi cns práedi-
cecur de aíbcdiñe , vel de hnma-
túcaré. £c conclaílonis fíe ex-
ttwíx optimam in prjrdidis ver* 
bis afsrgiivc rauonem Diuus 
Thomas, ÓÍ diferiméd áconcrc» 
ti? s & abí t rad is fígnthcancibüs 
Formas ípecialcs, 
7. Probatur autem conclu-
ye» i qu i i de ^uaiibec te primo 
concipiíur, quod tic ens:quia ni-
hii prorfas racionem encis fub-
€érfugerc poteft crgo de qua« 
cuoique re quomodocumque, 
vel \\\ concreto , vel in abflrad-o 
¿oníiderecur, verc pr^dicarur, 
quod fit ens. Ec enm paf&ioncs 
cnri$, veruiíí, bonum , & vnum 
¿ta lace pateanc, 8¿ ita fínp gene-
rales & etaarcendentes, ficut ip-
füm ens, de ómnibus , de quibus 
illndpr^dicatur, prícdicantur & 
i % : acperiflJc omnes praedicte 
forma? generales, & eran icé de t i -
res, etiam in concreto ligniñca-
i^.pí'íedicantvsr de qnalibec re &• 
ne inabOraé to ,Hue inconcreto 
íigniHcetur, 
Dico tertio, l a nomínU 
bus íígniíicantibus naturam d i | 
ü inani jabi t ra^ade concrens, & 
concreta de abí i raüis in íenfu 
idéntico vete prácdicanmr 5 non 
tartjen in fenín proprijfsimo 5c 
forma!i. Prima pars conclníio-
«is deducitur ex diueríis locis 
D i u . TnomíEj,pr^cipae i .parr , 
c i l ion. j 1. arde.^. vbi ad m i ' 
ñus videtnr Saihftns Doctor if-
taspfopQflciones8De9eíl Deicas 
| ¿ pcitas eíVDeus,in j^gifa idea-
2 J f 
t i c o a d m í t t e r e , & in hac poni-
mus díilerentiam ínter h^c n o -
mina , &Í nomina figniícanti^ 
formas particulares crearas; 
quia ii4 ijlís abílraéta de con-
crcris, & concrcrade abflradisfc 
non foluaj infenfu forma[i , íed 
ñeque iii fenfu idéntico prjedi-
cantur, Ratio autem priniíe 
partis concluííonis e { l , quia i« 
diuinis noa diftinguítur reaii-
ter fuppoí!cum á natura, «ec i J , 
quod ci l : , ab illo quo el t ; ergo 
qnamuis ex modo fignificandí$ 
etiam in diuinis a b í l r a & a Hgair 
ficent id , quo cft & concreta id^ 
quodeil:, 3c abítrafta í'ignifijenc 
fo tu i a f o r m a s , & concreta fígni* 
ficent formas connotando {up«. 
pofirum : adhuc tamen in Íen-
fu faicem idéntico veré prazdí-
caatar ab í l r ada de concrecis, S¿ 
cos ie ra áeabftraétjs, i¿ in fen-
fu íaltem ideático ÍÍ^ ÍB ítinc ve-
rxy Deirss eft Deus, Deus c j | 
D e i c a S j P a t e r e ñ P acemitas jPa-
ternicas cíl Pacer, 
5?. Secunda autem pars con-
cki/ionis videtur mihi certa i 11 
féncentia Diu i T h o m * u part, 
qusftion jo .a r t i cu i . %% incorpo-
re , ira dicends : Dices f<cundi>m 
rem fit idem Deus3 qvod Dethts^ non 
tamen eft í d e m m o d m f g r á f i c e i n d i 
vtr&bijnsiKam hocnomen Detts^tita 
jigniftCM* d iutnam ejfenñ.ím v t irs, 
hahente 5 ex mods fuM pgni^cañorif 
Katura l i t er hahft t quod f ofsft fup» 
poneré pro p&fana. En p e s a , y u e 
fevt p r o p r i a p e r f e n a n s m , fsf* 
fant fr£dic4i i de h e tsm^e 
S 2 'tteas 
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iusyvelgenerútis , z id i lh im eft. Sed 
hcc nomen c£(f?íif¡ hahet ext&O" 
do fttá llmtftcattúnti s (/nvd ptpfygriAÍ 
propcrjona^uta (igwficat mjftníiam 
vtfoTinani eé/ í íraí iáio y ty tdeoea^ 
i¡.m funtpriBpfiafefftnéirttm , CjH.hus 
a d i n m a m dtfiinguumttT^ nd poj¡Hví 
iajgiíibusnianifeftc nolirá trad-
d i f , di p r o b acfcc u n d a n [ ) a n c m 
cóclutionis, Ec ex iihusdoctrina 
id cenfjriratiir s quiabxc confc-
quciKi'arft niala: Deus generar, 
Deuseíl: Deicasrergo Deitas ge-
nerar. Et noji niíi quiai» illa ar-
gu i tu rá fénín idenr?co ad forma 
len"ijquod vtíque non effecji n. i-
nor non roíuna m feBÍB idcntico, 
fed in íeníu fennali elVet vera: 
ergo, 
10. Aducrfus primam con-
clufior.cn; porcra^l obijci, quod, 
ve in Ítcurd2,a¿ rercia concluíio» 
ne fateauir,in nominibus figaifíf 
cancibus formas tranfeendenres 
& in nominibus fignificantibus 
formas incrcaras, abAraóta ¿e 
concret is^ concreta ele abí lra-
& h veré faltem in feníu idéntico1 
pofiwnr predican': ergoctiatn in 
üoír.inibus Hgniácátjbus formas 
particulares crearas: cuín nomi-
na abnraét2& concreta íiue h ícg 
fine illa forma íigniíiccr, cmnia 
cuadem modú habear figniilcá 
dij-Sit fecnndum íllud a b ü r a d a á 
concretis diÁinpiaiitbr^ 
Sed ad hvc fufficiens difpari-
tas in conclutionibus e l explxa!? 
las quia cus» fupfofitum m rebus 
e pr^dtcatiünihusl 
creatis,qnod cónotat nenien co» 
CTecum , didinguatur reaiiter a 
forir>3,qnam íigniñcat nome ab-
jfTrractuní , nec in íeníu idéntico 
poíTunc ab Perada de concretis ad 
inuicé pr^dicariT bene tan enin 
n o m i n i b u s fí g n i c á c i b u s Ib r m a s 
inc rea t aS j qua; á fuppoíico reali-
rer non dirtingluur.r.Ei" quia no-
nana figiiificátia formas particu-
Jares íigniíicác forcrá,qug íub ali 
qua racione determinata & non 
íeeiinduirí ornee ni ratio-ncm c ó » 
petir,n{ n p r l í u n c nomina abftra 
¿ t a de concretis adinuicem pese-
ci icar',1 etie tanien n@miiva í i g n i - ' 
ícántiaformas generalesj& traí» 
cendente«,q.ua' cum on.^ibns re» 
bus &"fub omni lilarum racione 
c o n pe t a n r} pofi u HC i n a b ñ r a b o» 
& in concreeode quaiibet re prae 
dicari. Ee lea de qualibec re, luic 
in abíkadojf íue in concreto í;g-
uihcetur,crit verum dicere^quod 
, eíl ens & cft emitas, eíl bona, &: 
eft bonitas. 
i i . SecwndoobijcicSjqnodetiá 
inedijs nominibus íignificanti-
bus formas particulares crearas 
crncretiím ptísdicatur deabOra 
¿?:o,S; a b í h a ^ ú de coRereto:er-
goiam prima conc'uíio non cít 
vniuerfaliter ver?): irro íi in ali-
ena particulari faififícattu , cum 
eadem íit ratio de ómnibus,vni-
uerfaliter viderur faifa. Anrece-
d é s prob.náfeoc noméabf i ra^u 
fiuáritas íigniíicác forma parricu 
]aré creatáí&tame veré prf dica^ 
tur cócrctü de a b í l r a ^ o , híec e-
simeft vcrí5|qíiatitaseft^uat2í& 
eñ: vera, Hnea 8: fiiperfico c'X 
quanta : ergo ia T> cQucrem'r» de 
aburado prasdldis nawitnbtis 
vcre pT.tdicarur* c t eadem c í ra-
fio-fvc pr«jic¿p£irris4 lilis ab í l r a -
tis. de concreris. 
Í .> Re {pc> nd ecu r i n p r i m i " , 
.qa 3n nta:e vere pr | i kar í abH ra» 
Áu-m de coacrecOiVt ü dicasíq1 a 
éuüi eft quancicas 9 (jíiia (ubiedü 
calis propodtionis contiocac ma-
te r ia íe Sc f sabñraüum quancita-
tis ? CciHcct corpus realiccT ab ip» 
faforoiaqiuncitatis d i i l i n d o m , 
¿^ predicatu'ii íigttifícac fürlajn 
fa rmam qaa t i t i t a t i» » nullum \U 
1 i u s fub ie á: u ti!, con no tans, v el irvi 
porcans: a c peiittJ.eextrew1 a ob-
ieftina p red ie t» propc-iícionis 
realírer non ideatiíicantnr , íed 
-diíHñgiuint ar realicef penes rea -
3[ÍcerijTclu€.í.iiT¡ ck:non irvcluflnnni, 
Ec ira pra;dicta propo-fíciQ nec in 
"fefsfy formal i , nec in fenfu idén -
tica cfl vcta. Maior aucemdífíi-
CultaS c i i , qu $ atnngjtor in ar-
g i i - R e n c o, c i vi a v i d el i c e c p r x d ic a • 
tur concretuni de abftraéto , vn 
cum dicicar^quantitaseft q u i t a , 
linea é f tqua i i t a , Ad quod ref-
pondetur,qnod in prsedscato p r j 
d i d f propoíicionis t qoáricas elt 
qnanea, non funlirur quantn;n in 
omni rigore in racione coneretlj 
& VÜ connocac fubfeB.ü,Teu fubU 
traduai quantiracis (hoc eniai 
modo íigniíicart} íubie&i -8¿ pr^» 
dicaci di'tingiierétur re^lirer, ac 
perinde, eaproputioeiTet faifa) 
íediüud pracáícacum qaantaTa* 
/ / ; . . ¿ 7 7 
lum dcnorat,q«n'* q i i aB t i t a s \\ a-
botin fe efteaum quaiuiuns, id 
cfl'in fe 9rtam partem extra al un í 
is. extciiííonem parsiuír^addíílt» 
•rentiarn aliarum iror.-narum , qn» 
Iscet fun ro eíícétu ir. tribus«•C'-íab-' 
uanri«,qiuiín afdcruñtdpímíp r a » 
inien iJía; uon partícipanc; vr. quá 
uis albedo faciat'albnn*., ipfaca-
luen albedo non eíl alba:qnanci« 
tas auremtribuic fuurn e f t e d u n t 
£of rítalem fubiía'ntf'ae, c o i i n Hx-
rctjfciiicec diiliognere accidenta 
iirer parres ÜÜÜS , & faceré ü l a m 
ei'tenfaiTs, U ipfan^eC'qiiancitai 
participar í u n m c'íFeóluít; forrtva* 
V:m 6¿ haber partes,ac eíl e^ reñ-
ía in ordine ad le: perinde ipfa 
qaanc i t as e it q u anca 
Q J iE S T I O T I L 
veré ptisdteenmr, 
E X no mi n i bo s a b ftí a ¡á is pri -(USE intcacicnis poiíusU alt* 
qua (igttiíicarc formas reabre? 
cncicaciue dinerfas^vt htc notni 
na^humanica^,iS¿ albedotvelfoi* 
m a s -realiter fufraaliter dift-in-
^as ; vr heuc nóminaaa^ m tk paf-
í iojvelfirmas íolii>rner intclse-
•ékvm caríone rariocinaca diílin-
&as9 v t h^c o m n i a nomina , h u -
m an i cas, i n i n ? a J i r a s , t a l i o na I i c as 
fenfibilicasean iem oninino rea-
leo fpnm,& folnm racione raria, 
ciñata diftinSá ngniMeát;fuppa| 
lúmus cnira mine ex fupenori-
%yS Lihy* De p u d k á t i o n i b H s . 
bus contrñ Scotiim,gradum fpc- l y i d a m , & IB abítr2<5lo Hgnifica 
^ f i l f a s ; ' 
ciíicuni, gcnerícun), & difFerca-
t iakm in qaaíibet íiatufa íubílá-
tiali s accidcíxtali at{xáalíter á 
parte reí non diiiiuguj^íed loiú 
ratione rat¡ocinatápcnncellc¿íú. 
2 , Et qiijdem cercumeíhqnod 
mcdijs nununibus abllr-ici is ítg* 
«ifícácibus formas rcahccr t'ncí« 
tatme dlít indasi quamnis in eo-
deii! fuppoíito, v t i íubic¿io rea-
Jiteríinml i n u c í ^ í r r ^ a b í l r á d a 
á z ¡tbi\r3.§lsM^Ppfe-nfu idénti-
co-, necM^er^fíornirili vc reprá -
i íl a s i n v r r o q u e fe n fu 
Hiunanitas eít riíihüi-
tas^huma-nitas cft 2lbcdo,qivan-
t í tas efi quá!icas,& íimiles: & ra* 
tío eíl tuaniíeita, qnin lieet rales 
f o r rn &, Ti i [i e o ck ni i u p p o íu o. v c 1 
íubie í to realker exíjíercnr , U 
y ^ z á z alrera'pra'dicareturjpríe-
ílicario efler vera,, qnía extrema 
fupponcrent pro codem, fcilicet 
p :& fu pp cíáto, vel m b ie d o , q w o d 
nomina concreta,medjjs qusl;ns 
üeret pr^dicatio, co'jnotarent: 
cnm rarrieri praedicátnrin abüra* 
^loa extrcmainiilarenus íuppo-
«unt proeodern,qu3a non fnppé* 
Áéreírtpro ftippoíito, veifubic-
¿io 3 cum íllud no iPn ia abítríi^ta 
aiec connotcnt 3 tice llgnifícenr, 
íed fupponnnt pro ipfis fomvjs 
ícalirer entitatit?? diíiindis ; ac 
peiinde tales pfkclTeatione?s ne¿ 
in feníu rtlenti£b,ncc in fcnfn for* 
aiialiefíent vera?, 
3 . Cerním cfli cr'am , fbr-
juam nonentitatine, fed realiter 
íomalitgr ab aksra forma dif-
ta.'n , in íenfnidéntico vcrcpra?» 
dicari de altera forma m abüra« 
d o fígniíTcata » non vero in fenfa 
formal i 5 vi liare in feníu idéntico 
t{\ vera, a¿cio eft país io , aibedo 
cír íímiiirudo ( i i íupponsmusre-
JatioBem non difringui rcalirer 
eRtirauue á (no fundan érolqui^ 
. eíl iderr- ac dicere , res, qij« efe 
adiojcQ pafsioare5?qwa; eíl, a!be 
d o , e 11 ft milirudo 5 q u o d ve i q u c 
ver uní en :in i en fu aurerf) í-omih--
' l i prediclc pr^dicariones ftinc íal 
fe : qniaextrema á parte rei a-
¿tuaiieer fcrmáiiter diftinguun-
tur. 
4 . Ccrtnm denique deber ef-
fe , quod form^ 5 qu^ a parre \ ci 
¿¿'ínalirer non dtftinguáteir, fed 
folun'i rarione rariociftataper in-
í e 11 e á u ? n , hí a b fi r a í lo í 1 g a i fica-
tajinfenfn idéntico veré adinUi-
cem praidicarí, & has omres prae 
díGationesihnmáiaitas eíl anima» 
1 i ta s,Ta t io n a 1 ir a s e ft h o m a 35 í í a 5 5 
& fihjiles, in feníu fakem identí- . 
co cfTe veras prbpter ratiene prsá 
c e d e n r i s p r a- fu p p o ñ t i ^ q ti K á fo r « 
t i o r i de his fennis, a quair: de illís 
pro.cedir. 
5, Dificultas ergo folnm 
e í l , an prsediCta; forma- non ío« 
Inrn in fenfuidéntico, fedin fen-
íu formali verc vna de ajrera 
f x m á í t t l ú u Et in mi^tiplici dif-
iérentia tales prsdicationes pof-
fnnr cffe.Poteft enim prsedicarl 
forma genérica de ffecifíca, & 
de forma difíercRriaii ; & forma 
¿ifereaíiaiisdc genérica & fpe« 
fet(Te&: &omníahfCjvel informjs 
fublUiidalibus, vcl aceitientalt* 
bus, & de ómnibus iliisproccdic 
diípucacio. 
' Scorns propter d i l l in^ío-
nem realem fórmalem, quam íp-
fcvocat ex natura re;. Si iñtec 
prsdi^as formas exifiimat rc-
perift, aíTeric^ nú lía ni pr&ú\&-3*> 
rii'TJ f o r í i i a r a m nolis de altera 
in abOraóto pr^dicsr i : & ratio 
Scod aequalícercurrifedefarods 
accidentalibas, ac fa'bftanciali-
-bas. A!ij iúfármis accídeiuali-
bus, falces caen prisdicatur na-
tura genérica de fpírciíica,conce 
dac, fofiivalirerpredicad; negac 
ta.r.en id in ómnibus formis fub 
íi intinlibus. Aüj cum nojlro Ss. 
•'M a.g i S r o S a c o q u s f. ?. v n i a e r ía * 
Í4á arc.z.eonqeduntomnes prac-
ciiibas predicaciones in Peníli for* 
malú Alij cíenique lilas conce-
da nr, i n q a i a uspr^dtcatarforma 
genérica de fpecifica; neganc ca-
ri re n easjín qnibus farma gene r i -
ca,ve! fpecihcade fonna diíTere* 
t i a l i , vel íbruia díííerenciaíis de 
g,c.n:Vica3 aut ípec incapredica-
tur, 
7 . Prover í tac ís tsmen explio 
catione dseo primo*Forma gene 
rica de ípccifíca accidcnralis^ve! 
fubílaacialis in abítf a^o veré. Se 
formalirer prsdicatur. Coa» 
clLiíioquoad primara partem efe 
©innifi cóíJ"!itnis: n¿(¿ tmm in ísn» 
fu fornuli fimc ver*; praidicatio-
ncsjalbedo cíl calor, gracia cíl 
quaiius, fcíétiacll habicós, ¡Sicx 
koc siaaife&c dedudeur idésiij 
F f 
( e d f c e n ü H m í?e fbrmls íabféaíi- , 
t iü í ibusquiscandsm pr.otíusdit 
ihifaianenj babel-fornTa genéri-
ca accnientalfsciun rpeciHca8 ac 
forma ílibftanrialis genética cü 
ípsciñea, & modüs figniíícandi 
ia abfttafto. ídemeít ir» foímis 
accldentaiíbusí^ ac rubftantiali»* 
bus: crgn fí calis raodns íignifica 
di in ab Lirado m formis acctdciv 
t a I ibu IÍ o n f? c ic, c] uo d fqf m á ge* 
ncr¡ca dte z \p iyc i fsionem a for-
tna fpec iHc^: | c¿d^ |enc ía Í ! , fed 
ff.dum áfubi r<? í ra i |^ j tó i t quael 
for magen c r i c a c o nc l ^ ^ g n i p 1 i -
cice & m-potcntia,qáétl '^&ÍHpá 
inacrii fortes Ipeciñca ('h^e'#- , 
nim requiruatur, ve formaiit'ét 
p r sd íce tu rdc i lU} etiam modus 
íigniHcadi in ab í l r año formam 
gcnéricani rubftantia]ern,npn Fa 
cicjquod dicar pr^ciísrané á for-
ma fpecinca, fed íolum á, fuppoíi-
to;nec toiht , q u o d cohcmeat im« 
plicite, & in poteiuia, qiudquíd 
in adu íncludit forma ípecihea; 
ergo íiforma genérica acciJen* 
talis in abílraéto praídicatur fot-
• iñaliter de Forma fpecinca, ídem 
cric in formis uibíiatialibus, héc 
in hacparte ( quanvais aiiqui i l -
lud afsiwware cóncendant ) aií-
q i i o d , quod ad rem faclac3 vide-
ti ir mihi etle difcrttnen. V nde 
hac o m i l l a parir are, conclulloné 
índifferenter de formis füblran-
tialilnis,& accidencalibusproba 
re coneuiur,Stciaricatís gracia lo 
cjua'r.ur de forniis fubttanciaii» 
bus»Sí !?iparricu!aridchac, ha-
maüicasefí animaiitis. 
S 4. • Í^Pro* 
28$ L i k V* Deprddicaticnthus* 
Ffob.iturcrgo prm/G'.qiua. Jadiilindio ratlonís non obflnc 
forma genérica 6 íptcifoca , hu-
irianítas & apin aíitas,, nailare-
nus adualiter á parce rei, k á fo-
JwnTpcr iiitelledm racione ra t io-
cinata tiif[ing!.iufit.ur.Se(i diÜ i n -
étio rat!onis,nih eum r^dupiica-
ííone.vel i« acíiiíignato ponarur 
non fuffícit lalílíícare &>r;i*)alirer 
propoíi!:ioncs:ergo tiirma gene-
rica de (pccifíca.etianvri iivab ítra-. 
«So p r a:, d i ce t u r, FG r i n. a! i r c r. p r. a' d i 
« a ru r -Maior manee pFübara . V i 
íior auccm p-robatiír,.. &• exp!ica« 
tu r a ra licec C3,.qu$ fola ra t i o n e-
iji&mg'u unt ur C.UÍR redupiicatiO'» 
lie propna racion!s,a«t poílta ípts 
ía,tliilin¿íi©ne rationis in a.flu f i -
gnatn no p-oísinrforma!irer pre-
dican,; sbíque redi* plica t i o re ta? 
n? sn ío 1 a d i íl ir i o ra t i o r. is no OJ 
pofica in aélu íignaco^ non íuíri-
c i t f a 1 íi fi e a r e p r o p o íl tienes tq u ;t* 
uis enim l iccrauributum íuñíV 
tiise^Sí Miíericordis; in Deo íohi 
rarione djftiriguainurs, & cntn re-
áuplicatione vnum non poísic: 
fbrmaliter, prardic^ri de. aice.ro^ 
ge h^e fit raifavJjiSiria in quantCt, 
l u í l i t i ae í l MiíerÍ€ordiaj,& ííro^ 
liter.fitfairas.fi fiarpr^dicariorué 
díjs> tenninis- fignificantibusin-' 
a á n lignacc diíHnétionem Ínter-
i n ílitfam & M i fe H c c rd i ain ,v t ít 
dkasmiolüf t i fc t f eftiratin Mife: 
ricord i'ar^r a ra e B a b (que ea.redu-
plicaEiene & poíitionediftinfíiO' 
n i s i n~ a fin í? g-n a^ -o j fo r ra a 111 e r p r f ^  
¿icatur 1 u Tí ir ia de M i fe m co ni i afi, 
^haec: íníenfüi formad i efe vera^ 
príFdfcationifoiU'nali.. ^, Dices, 
quodeum forma' lícer íola ratio-
n e d i íl i n d a?, fi g n i fi ca n t ur in ab f-
traciOj ex ipío modo abftraéte ¡l 
bisíignihcádi-ponitrir in a ¿tu íig. 
naro diílinéíio raciónis ^qua in-
ter.ipras-repcríruíiicavi: idé íit di 
ce r h u maiHtaseft ariwalicasi ac-
dicerCjrr.tia liominiseíl ratio a ni' 
ir.alisfacperindeetiá.íifoja ratio." 
ne pr a d i t\ f formae d i í 1 ínguacur,, 
ncpo í í i inr inab í l ra f to ilgnifica-
t f vna.de alrera pra-dican.^jCo-
ma hoe san-é cfr^quod etráJj for-
msB in abflraá© Ggin'fieétur^rió-
ponitnr ex modo íig,nificádi á í f -
tinólio íllarum in.acxu Íignaí05,, 
nec illa propofiiio/rinnvaniras eít 
anima i iras í-a^itfeníuiTi^qné i n -
tédsbacíoi uíijDoTumjqiiiaÍ! m i -
k m nonfacir fenfnm hxt propo-
ílt 'o 3. í nítida feft- MjkrJcord¡a;, 
eciamíi extrema inab í l r a^o fig«-
niíicentnr víiquidem ccn.mnni— 
ter a ' f he.oIogis prKdida prnpo« 
íiíio in fenfu formsíi concediruro 
Turne t i a m % <Ln i a a 1 i a s fe q u e r e «• -
tur, H a nepr o p t fi c i o né, h u m ani-
tasfeít en ti tas^ faceré hunefen-
íum 5 ratio liümaniiatis eü ra cío-
enricati.^feu id'euo ITOHIO tft ho-
mo ^eñ id qqo Homo eft c.ns; quia,.. 
extrema ralis propsíirionis- e-
t'iam íaáBftraé '^ figpifiea.iitur0.. 
Sed re vera iba propoinio raíchi; 
íe^ftim non fheitalias ea ÍH fen« 
íln for.mali non eogcederetiiP^ 
en m t a roe n i 11 ?- n* n u ¡ I n s i n fe n -> -
fu; foriijaif negers- ergo? r c r ai--
Qm¡lio I I I 
animalitasj facit fenfun?,qué in 
tcndebat i o h i t i o , 
9* Secundo probaTurcor .c lu-
í io . Q u í a focma gener ica , q n a m -
cis/in ab f í r ad to í igni t ica ta , in* 
c lnd i t implieice S¿ i npo remia , 
q u i d q S ^ i n c l u d i t t o r m á fpecih-
ca. Ergo veré & formaliter prae-
d k a t í i r de ilJaaP'atet confequen-
t ia, q u i a i d fuf c i t , v c a i i q u a p r e -
d ieark) fít ve ra ideo H^c e ft 
ve r a 3.h o m o eft a» i m a 1, q u i a p r « -
dfcauim inipUcí té 8^  in potetuia 
c o n t i n e r , n i i i d q n í d in aclu incju-
d'it Tubícéluní . E r g o eademra-
tior.e h x c e r i t vera , ^ formalis , 
humanizas ctl a n i m a l i r a s . - A n r é -
' ce d c n s a u c e m p r ob a r u r : qu i a a n i 
rn a 1 ira s d i c i c ; fo r m am c o n t r a h i -
b i lem p e r r a t i o n a l í t a t e m , 5¿ hu -
B i a n i t a s y.contra¿tafW per r a t i o -
na i i ta te rn , a £ c i i v r M t r q u e 
parcem metapbincani , fcilfcetj. 
a n fe) a l i t a r e nv ^ ? a r ro n a i k a t e fTt,, 
tainquani ea ex qvribus aéíu co -
p o n i t u r S e J fo r m a e o n t ra hi b i • • 
dfeit impi ie i te & inpetentia-
difFeretiain-, per quam cont rah i -
tur^Ergo aninialit'^ál c ó t i n e t i m -
püeice Se in porentia ^qu idqu id 
in.actuM'ncludit bu m a n i r á s ^ M i -
no^probatur r quia ideo animal; 
€¿) n r i n e t nv p l i c rte &" i n pote n t i a* 
i a t i o n ate, sepe t i ii d e qu i cü q u J d i n^ 
a ñ u inelüdit : h ó m o ^ . q u i a dicic 
fórínatn contrahibilen^ per ra-
t i o n a le^ E rgx> e adem r ac m n e a n i? 
nsaliras eort?rnee in-plicircr & m 
po t t i r t i a i r a t i n m l i r a t é m o . Quod^ 
cnia i i farma genér ica : fignifícc-
to. HoaBílraáos i d ía lu i» facicvK: 
¿Sí 
v i d e b i m ú s , quod r o n ccnnccer, 
nec io ipor tc t lliJppofirumjnó au-
ten) quoc p r f fciudat á forma in^ 
f e r i q r i , au tquod dlam impliei te 
& un potenria non inclndar. 
Confi rmatur exp l ica r r r . 
Qnia c a r c r e m n & ab l í r a f t i im 
íolum díft tr i int ineo , qued eon-
cretu m iignifieat ñ¡rn a\v 3 co n -
ROtandoí ivppoí i rum , s u t í u b i e -
é r u e t ^ i n q u o c O i ^ b f l ' p i ^ u r n SUM 
tem figniAcat fcr 'n>aH'jfíci)ccn-
nocamio íuppeí i ruí j i aut í u b i e -
á u m , . fed potÍH5 «b iHo pra ' íein» . 
d c n d o; n o u a u t e m fi g íj i he a t í o r • 
mam cun^ pr^M&jor.e á forma íi-. 
Bi i n t e r i o r u F r g © quanruuis ani-
m a ü r a s l ignihcetur í n a b l f r a ^ o , 
non fígnriieatur cun- prtcifsicnc 
2 forma inferior i 3 ícil i-^t a for-
ma diíferen t ia l i :• ac pe rinde he-
ne pe te í i p r a ü i c a r i de d^íferét ia 
fpec i í i c3se i !aa} in a b í r r a d o fígni 
ficat^*-AnteceíJens,prf ter quam 
quod fufficicns diíi incito a b í l r a -
^ i & concreti in modo í ignif icá. 
d i per id a is ignatur , probatur* 
Quia alias, t m n etiam forme ac-
cidenta le s i n a b í l r 2 6to 0 g n i fi ce n 
tu r , fo rma gené r i ca a c c i d é t a ü s , 
v . g . color v-t fiCydnabfiraélo fig* 
m tí cata non íolum í ign í f ícarc tur 
eum pr^eiÍMone á f u b i e f í o , ^td 
ctiam cum praee'ifsíone a forma 
inferiori,,6t hareefféc fsifa, aibe-
do e f t c o l o r : quod cim, otín ad -
mi t r a tu r^nec deber dic?, quod 
nomeo: ab í l r a f ín im ex fpecia!! 
f i io^modo'abf í ra <5te f gnrficandi 
í lgniffcarformatn cunral ia pr íe-
di&ione,quai» CUSÍ prgcifs'onc ¿ 
fuppo-
2 o Z Lthy.Depr 
í u p p o í i t o ve! Pabie^o. 
Terc io probacur conclu# ! O, 
í i o : q m a a H i m a l í c a S j e t i a n i vcpet? 
noasea a b í l r a d u t t } fígnificaca, 
íig'nifi^atnr ft cotunl pocencía le 
reTpe^ta ki inn^icacis , Ergo v e -
re & fornialicer preclijeacur'de i i * 
i a . P a r e - c a r i í e q u e n r i a : qtiia co-
ro-a potentialc fornubcer p r ^ -
dicarur de b i s , refpectu quorum 
eíl toL-á; u ideo, quiaanimal la. 
epiicreco ( ig í i i^cs tur y? co tú p o 
téc ia le re ípectu hon ! Ín i s , \ ' cqu i4 
formalicer de iilis pt-rdicatur. 
A ar e c e d e ri s a u c é p r o b a c úr j q ¡i i a 
anioialicas n o n p o t c í l a b í t r a h e -
re a b ha nianícacc a b í l r a c t i o n c 
fo ra«a! i , f ed íb lum a"bílfa¿tíó5le 
t o c á l i . Ergo etiani ;n abftradio 
fjgaifícata.fignificacnr v t t o t i i m 
p o c e n r i al e r c fpe ¿t n h a m a ni r acis, 
Pacer c ó f c q lent ia: q u i a a b í t r a -
ctu'o ab a l i q u o a b u r a c l i o n e co-
caíi co'nparatur ad i l lud vt rocú 
pnrenci i le , & nópreciiTe ve pars 
ii!ias(qLiilicer a b l l r a d a m ab a l i -
quo a b í l r í i é t i o n e formali ad i U 
1 u d c o m n a r a t u r. A n t e c e d e n S a a -
teai probacur: quia ve docec D , 
T i l o m a s «pufculo 7 , fu per B o e -
t i n m , q . d e d i u i í i o n e fe ien t ia rú , 
é a b » ?. n i l i i inocc í l abftrahi ab-
ftraíiions formali ab a l i quo , de 
cuius eífencia e í l . Sed animál i* 
cas efl dcci lent ia humanicacis, 
v c p o t é i n g r e d i e n s tanquampars 
m e c a p h ü i c a deceraiinabilis per 
cP.entiam eius eí?enria!cm conf-
t i t u t k a m . Ergo non poreft abf« 
t rah i abftradione form ali ab ha 
manitacc: l í c c t q u í a u ó e í l á e c f -
fenci:t fuppon11,pofsic ab l i lo ab 
ftrahi a b í i r a í t i o n e formal i . 
I I * Dieo fecudó . F o r o a d iífe-
reuciahs ¡nab f l r aó to veré ^ foc-
malicer predicacur de forma ípe-
ciHca,ec{an! ia a b í h a $ : o í ' gn i í i -
cacaivc racionalicas dehu^anica 
te .Hanc coaclutionem í e n e t no-
fter Anchor in pracdicla q, $ *vui* 
uerfaliam, are, 2 . ücec aliqui i l la 
uegent , eciam ex bis qni prece-
de ntem adridtcuncv'ttconfequea-
ter t i m e n , ineov ide r i , cumfere 
cifdem rationibtiSj ac prsecedens 
concluíí .o probecar. Raciona-
1 i c a s e n i m fo lu m di t> i n g u i c K r r a -
cione raciocinaca ab humani ta-
ce , 5<: (ic in a b í r r a ü o de i l la nec 
p r 55Í icatnr cu «tí red u p 1 i c a c i o n e, 
neeponirur ea dif t in<^ioin a^ta 
í ignaro-, & cam fit pars mecapbi-
í l c a h u m a n i r a t i s , cocinee i m p l i -
cire & io potencia , quidquid i i | 
a & n inc lud!ch ivmamtas í& íic in 
a b i l r a d o í i g n i S c a c a non figaifí* 
Catar cum precifsione ab huma-
ní care, fed foium cum prasci ís io-
ne d f u p p o í i t o , ac denique cü fie 
de eüenc ia IiMnianicacis^von p o -
te ft abftrahi ab illa abftrat t ione 
f o r m a l i , fed foium a b ñ r a á i o n c 
t o t a l i , cirdem ergo racionibase 
quibusoPtcadimus, formam ge-
nericam in abfcrsdo predicar i 
formalicer de forma fpecifica, 
probacur et iam jquod de il lafor» 
t i l a difterécialis in a b f t r a d o í i g n 
n i S c a c a f o r m a Ü t e r p r x d i c e t u r . 
1 2 . D i c o tercio. Forma g c n « -
. rica ín a b í t r a ^ o prxdicacar í-br-
ma lke r deforma d i f é m i a i i e t i * 
^9 
Qtuflh 
in a b f i f a ^ o fignlfícatíí,ve anima 
litas í l s r a t i o n a i k a t c . CÓCIRTÍO-
E e m h á c n e g á c alievui, n ó f o U u n 
qui p r ima tn , fed & qn i fccOdani 
p receden tes admictunt^feu i l lá 
COiiíeqaencer docet no í l e r h w -
thor ÍGCO cicato. £ t m é r i t o , q n i -
éé , quiaex pr ima & fecíkla p r s 
c e d é c i c ó d u i i o n e videtur,!Tiani-
f¿ite deduci . N a m eciam í-ornia 
¿iffetét iüÜs éi gené r i ca non d i f -
t i n g u ú t u r niíi í o i a r a c i o n e , ^ per 
hoc quod in ablrracto predicen-» 
tnra no pravdicácur curo r edup l i -
c a t i o ne, ne c ea d i íi i n 8 iG pomt u r 
inac tn í i g n a t o { ve v rvnmq; iam 
oÜéd imus j f imi l i t e r forma g e n é -
rica no pr íe íc indica differenciali? 
non enim pr^feindi t ab i l l a , quia 
forma g e n é r i c a e i r ; a l i a s í n c o n -
crec© figniheata ab illa prefein-
derec, 6»' nó poíler de illa fo rma-
Jker predican. Necpr^fcindit eo,, 
qnod í igni í jcctnr in a b f t r a f t o u Á 
enim o i l é d i m a s , quod ex ípecia> 
Ji modo alrquam formam abft ra-
élc r ignif ícadi t ío lsm í i g n i ü c a t a r 
c ú m p r s c i í s i o n c á ftíppoíico ve! 
fub i cé to , & nó ab a l íqua alia for* 
sna:ac d e n í q ; f o r m a generica,eria 
in ab f t r aé io íignffícatá/contijVcc 
impiieice U in ^orer ia forma di f -
fercncialem ríjma v t ef iendimtis , 
cont incr impl ic i t e& in porenria, 
qnidqnid in aéhi d í c i t forma fpc-
cihca3& c m i H B e í l , forma fpeci» 
í c a m inciuderc in a ^ u for^iaia 
díffcr l t ja lcm , i'ílius conflire» 
t i n u m . Ergo p r « p r e r cafdcm f e * 
re ratiottes5quibns c6Tcndifr»ws9 
f ^ f m a m %^mtK%m Ufat&k ttt¿ 
/ / / ; 2S3_ 
fe ré t ia lem in a b f í r o a o p r e d i c a r i 
fornial i ter de forma ípeciiica e-
t iá inabPirado ngn i íka i a» t í cbec 
e t i á concedijcnodforma generi* 
ca in ab i i r í i á to predice tu? forma 
Isctr de forma diffV.rctial.i.^l C ó -
f i r m a t u r : ná hic fyllogifmiis e í í 
e x p o fi t o r i n s & o p t i ro "Ji^c híiufa 
uitas eii animalÍLas,& hec huma-
« i t a s e í l raribnalitas^ergo ra r io* 
« a l ú a s eíl an imaí i t av : síquídtn;i 
non p o t e ' í í d i c i , quod argti i tur in 
íllo ex parre abcuins prsmifí 'afu: 
ab idén t i ca ad tornea le m , cu o í -
tender inuis , veráque i¡iins p r g . 
n'jiíTara in ícnfu formali cíie ve-
t a . Erg o ineodeli i íeníu íorn ia l i 
eciam conclufiodebet concedii 
1 3 , Aducrfns tres lilas concia* 
í iones p lüra aiiOui obi j ic iñe, qua» 
arQu|Iitef contra oes illa m i f r á ^ 
& aliqna, qnac fpeciahter rnil i iác 
concra terr iam cocluííont*. O b -
i j c iuo t quldem generaiireiVqnojl 
n u ü a f o r m a in a b í i r a é í o , nec g€*; 
nericade n;5ec!fíc3saur d i l ferér ia* 
í i . necd i f fe réc ia l i sde fpec i íka po . 
ttft formalicef predicar!.Qnia l i * 
cet fohim d i f t inguán t i í r r a t í o n e , 
v t abfera£te ra me. f.gn i/]catjrwr, 
pr©poÍJr ió , in q n a í d i n u i c e predi 
cátLir ,facir fenfun) f ó r m a l e , ^ ft 
I d é dicerejhumanirss eft an imaí i 
t a s^aed i ce re^ ra t í o nominis eftra 
t i oan ima¡ i s«Sed i á i n r . p r o b a d o * 
jác e ^ «c l , op po fit ú o 0 é d in. n s. 
G b i j c i u u t e t iamj quod forma 
m a b ra é to fi g n i fe a t u r 3 v t cum 
prac!ls í<ine a qnaiiber 
t*as ig y t a b H raJicnS ab TÍ ra ione 
formali a b i U a ; a c periade ve n m 
inckulens , «ec implicice / n e c i a 
poceacia, qui i q u i d atcerafacma 
iivclniiic íit actu. Sed omiaia h r c 
o i t é d i m u s in prabacionibus eiuf» 
dem primae concIníionis^eiTc fa i -
fa, Sí qtiod forma ia , ab i t ra¿ to l i g 
n l h c a r a í b l u m dirferc á forma i n 
cancrcco ííga'f icaca , quod ve in 
a b f t r a Á o S g n i í i c a c u r , non con-
norac fuppofitrum, fed poc iusd i -
c k p r ^ c i í s i o a e m ab i l l o , non v ^ » 
r o ib alia forma : & in hnc fenfu 
verihcacur d i d u n » Auicens 5 , 
rnecapli» quod eqa in ícas eíl tan-
tu n eqaini t is , id eí> , non e í l 
fa.>p v i c s m ; non Camen q?.od no 
fie a ni mal i ras.',, V mié bis 5¿ alijs 
obie¿t iur i ibusi OüHÍ'sis , quia ex 
pr ob icí one c onc 1 u fi on ci m ra a.né C 
ifi-!lnuit« & dilucje , aliqua alia 
b reuiré r o b! j c i a m u s, 
Í 4. P r i m o erg > obijeies adyer* 
fus p r i . a n á conelu (ionem s q 11 od 
i i Forma gené r i ca in a b l l r a í t o ve. 
re p r í d i c a r e t i u defpjeiEca., e t i á 
i p í . i Forma gené r i ca S¿ fpecifica 
Lth. V< De pr&dicationihm. 
m an •acto p r | d i c a r é , t u r de fo t . 
n^a índ.iui-du.aH eriam tn abi t ra -
éto-fignificata : ¿¿ iíbe eUcncve" 
r¿, 'P.esreicasfift humanicas, Pe-
tr.ercas;e.il an ima l i cas .Confequés 
a i u c n non videtur concedendú» 
E r ^ "> ñeque anteceden^. 
^Kef^óndecyr . , quod Fi forma 
in j i u i á n a i i s in a b í \ r a á : o foium 
fii^nificec f rmam finguiarem, 
auc ipíam í ingu ia r i cacé , nonau 
tem ruppouralicacem , v e r é , 
f o rmi l i í e r prxdicautur de 
forma genér ica & fpecific; 
8: 
illa 
i n -
a b l i r a d o , Sciftas íunt v e r é , h^c 
'humanicas ed hnmanicas, & \\xc 
bñimanicas eíl an ínu l i cas : & íi-
niiiicer i l l a , Pecreitas eíl huma-
nicas, ve! anfmaiicas , fi hoc-na-' 
mzitPeítettiti fo ldni^gni í icec l i n -
gulariraceai Pecn,n.5 autera Pe-
t r r fuppoí lcaüca tcrndi aurcm hoc 
n o m e n Petreitaí {v t fo t í a n e íl v e-
r íus ; eciam íignií icet íuppplica» 
l i t é , q u i a « o n folum f u p p o í i c ú , 
fed enam hypor t a í i s (cu fuppofi-
t al iras inrebus creatis d i 11 JÜ gis i-, 
t u r r e a l i t e r a n a t u r a g e n é r i c a % 
fp c c í a c a ; h u m a n í t a s & a ni m alt-
eas non prapdicabantur de Pe-
treicate. 
1 5 . Obticies fecunuo fpecia-
l i t e r aduerfusFecnndam conc iu -
fionem. quod diferencia ex p ro -
f ú o tt>c>4o í igm 'hcancli diíFercn-
ti.ac p r V i i c a t n f ¿»^ íWf,& per mo 
dum alreri ad iac l i i s . Sed in abf- • 
•trafto í i g ni he.na non poteft d« 
narura fpecihca,ecíam in a b í l r a * 
¿l o fi g n! n c a t a pr x d ic a r 1 ^ u a t e ^ • 
& per mod t inn l l i acbacsntis.Er-
.go in abdracbo no praedicattár de 
iUa .Minor probacur, qma q u o d 
p r e d i c a t u r i « ¡ 5 « 4 / ^ & p e r m o d n í n 
alceri a d i a c e n c i í j ^ idíde qno a l i -
qu id í i c pr^dicaruricfí : habes fot" 
mam , quod eí l p r o p r í n m cocre-
t i . Ergo ñeque a b í t r a ^ u m p o t e í l 
predicar i ¿n ^ ^ V , ñeque per «no-
dum aker i adiacentis, nec de al i -
ejiio a b f i r a ^ o poceft a i iqu id l ie 
prae dicar i . 
L i e ce hoc a rgumen tos fit al i 
<5 u or u m íp e c i a 1 e fu n damentnm, 
ad negandam p r x d i c a r i o B e m in 
ab fUa^o formK diffsrcnt ía l is 
d e 
de rped f í ca ; j reo y {¿ti i , fariifíT 
babee diflicukacis : ouia dif teré-
tia? non eii proprius modus pra?-v 
djcandi per modum f lreri at i ia-
cent is , fed folum differentiae in 
cócrcro ' . fed foiuiT) proprins ifio'j 
¿ u s difi-trentiae eft pfjtdicátvtíj 
in (¡tiAle.iLt hoc modo eriam pra:» 
dicartir differenfia ín ahfírad-to 
de natura fpeci r ica^nia natura 
rpccifica^tciairí ve in abf t rado í^-
gnifícara , i icet non íignificecup 
ve in rupoof i ro j í icuc figmficatur 
per non en c o n c r e n u n ; í i g n i f í c a -
tur tamen ve na t t í t a c o m p o f i í á 
ex forma genér ica & dif terenría-
Ji , ex forma viJeiicet: genér ica 
habentefe in cali c o m p o í n i o n e 
ve cltatena;, & ex forma di&cren-
ti:íli habentefe v t fonnajac per-
inde forma díffcrent ial is qi ian-
tumtnsin abftracto i ígn i f íce tur , 
praidicafur Í» ¿¡nale de natura ípe 
cifica, etiam in abftracto figniá-
cata. 
i<5. V l t i m o tanden» fpeciali» 
t e ; contra terciam GÓHCÍUÍÍOÍÍC 
obijciessquod dilFetét i^ íunc om 
siino ex t ra concept i í in generis: 
crgo in naciira gené r i ca in abOra 
é io significara noa includuntui: 
v í l a í en^s ^ i f fé¥ent i« iác perinde 
no poteíl: nartira generrea in abí* 
t r a á o de d fferenría prardicari. 
^ Confirma tu r , nara natura ge-
nérica in abftra(Sto,anima!iras v . 
g . l i praídicrirctur dedifFerentia, 
de rationalicate videlicer,debe«» 
l e t in ipfa r a t i o n í l i t a r e i n c l u d i , 
DÍhil eni«¥j de aliquo prxdicatura 
siifj 4|uod in ü i o iucludicur. Aai% 
n - a ü r s s anten-1 nnl ía tcmis írcliiU 
divur in rátÍ€)itáíi'r3Í':cíalias xA\o 
raliras & qusrlibct alia d í t c i en-
ría non effet concepais hn -p iex , 
íed r e í c i n b i l i s iii. c ó r c e p t r » ! i p -
íliis diiTerenn>,&: cont c p r ú i o r ' 
fí'-a' g ené r i ca inclv.iía; in illa : er-
go forma genér ica in a b i t r a c í o 
non p r i s d r e a t u r d e d i f feunt ia . 
%Qo n fí r n! a r n r k c fi d o , q i • i a n ü i -
laform-a i n a b ü r a c t o p r » d i c a r - u r 
de il.lo , d e c u « u s e f l e n t i a íK»n eir. 
Sed forma genér ica no cH de t i -
íe n t i a f o r m se d ) ff c f e n t i áli s, f¡ q ü i 
dem i Han) n o n G o i i í t i t ü i t : erg ó 
non prsdica tur in abliracto de 
Mía. 
1 7 , Refpondetur ad argumen-
tum j íliiui cum íua connrmat io-
ne ^qualitcr probare f 1) 3 i : r ( n i d 
probat jquod necforma genér ica 
in c ó c r e t o p r e d i c a r n r ü t (i'fh r é -
tia , quia eoden: modo d;fferen-
tiíE funtexrra concepruní gene-
r ! s , ^ d . ' í f e r e n r i a e t i a i n in concre 
^ójl ieet cósiotcc ruppóf i tunSf 'g-
fiifiearformaní í l m p ' i c c m . V ndc 
ad argumenty r e f p ó d e t u r , fji/od 
licet differét ix fmr extra c ó c e p * 
tífnVgeneiis, quia férinaHxet in i l 
lo R o n inclndunrnr j tornen quia 
euodammodo cdncunriir ex po« 
t é t i a l i t a t e generis,!;! ipfa forma» 
gené r i ca q u a n t u s i n í s in abftra-
¿ ioconf ide ra t acominen tu r ó r u 
pi ie i te , Se in p o t e n t i a d i t í e i é t i a : 
quod fnlficic, v t de qnalibec i.'ja-
rum forma genér ica etiam in abfr 
t r a ó l o , v t lupenus de i r f e r i o r i 
p r « d i c c t u r ; l i c e t quia differentia 
fe habet y t forma tUtc rminars 
pocen-
sW Lih. V.Dsp 
p^tent ia l icatcm generis > nec in 
a b l l r a é ^ í n e c írs concreco ps*¿Edi-
C c b r , de i l i o prseciícatíone d í re* 
ñ . \ . k i priniarií coaf i rmat io-
n e. n re fpo IÍÍÍ e cur, qa od diifcre n-
CÍ¿E rió inckidunt quidern tb rma-
l i re f f o r u i a o » genericam, quía a-
l iqaici i iaipjex fnne, cum tamen 
qusl ibec diíFcreiuia contine.4C 
implicice , & in p o r e n d á , q u i d * 
quid acftu coii t inet fpecies , alias 
non pc-edicarctur formaliter de 
, & fpecies a & ü includat 
g e n a s i c o a r e q a e a s e í t : , quod ip -
fa forma genérica it t iplicirei&: in* 
potencia in ipfadifferencia inclu-
datar y haric éccai in implicicaai 
adiimicem h i u u í m o d i incluf io-
n e n i habenc huinf ínodi iormsc 
co s criod rea l i t t r , & fornualicer 
func i t ^ m 9 & fdlá per i n t e l l c í t u m 
'r.iCianc-did inguua cur;& h i m -
p'ncira adinuicen\ ínclufio fufíi* 
cic/zc ád ina icen í h u i u f o o d i tor-
\x\x eriaín in a b í l r a d o porsint 
pra?dicari,^ A d fecundam c ó S r -
macionern r e ípo i i de tu r , ssuod li« 
cec forma genér ica n o n í i t de ef-. 
f e h t í a d i i í e r e n t i s imniediatc; cíl 
tainen de eíTencia ípeciei 9 de cu* 
íuse f íen t i a eft áifl:ercnt!a , & iá 
íüfricic s ve eciam in abftra&o de 
diferenciapofsit predican",quia 
ÍJ forma genér ica efb de eíTcnria 
ípec i e i , & differentia eft eciam 
de t ' i i icia rpeciei; no poceíl for-
vz-k genér ica abftcahere abftra-
dioct - formali á natura fpeciíica, 
& i r a fornía gené r i ca in a b í l r a -
¿bo de natura fpcciiica, & de for-
nía d.iííei'en-ciaii p o t e í i p r g d i c a n , 
r&dicationihusl 
Q . V i E S T l o I V . 
f ¡rúm medys naminikm fec%nd# i f i * 
tenUcms cencretuw d t ctNCrrte^ 
<^ ti&f!ratt(tm de aHfra-
ite pofíit p r t d h a r i , 
QV ^ f t i o i í l a f a c ü c deduciruc ex d i d i s i t i prsscedentibus 
qiíísi ' tionibtts de praedicarioni-
bus concrecorum adinuicem, Be 
abf t ra¿ io rBm adinuicem in t e r -
minisprima: í n t e n t i o n i s . V n d e 
v t ea^ue ib i d i x i n 5 u s , p r o p o r t i o 
nabi l i ter ad predicaciones «n ter 
n u n i s fecunda: incencionis spp l i -
cemus , breaiter dif í icuicaié hac 
d n a b u s c ó c 1 u fi o a i b u s r e fe ] n a m * 
2 . D i c o ig i tur p r i m o , nomina 
concreta fecúd^ inccn t ion i s jqüg 
fígt>iíicant formas fímul eidem 
fubie¿ to conuenicntes 9 poíTunc 
adinuicem fortnalicer p r x d i c a r i ; 
n o m i n a vero concreta f jgnifká-
tia formas,quac cidem fub ie í t o d 
muí conuenire non p o í f u n t , HC-
queüc adinuicemprsEclicari. P r i -
ma pars c o n d u í i a a i s eíl manifef» 
t a e x d i é l i s i n p r £ c e d é t i b u s , q u i a 
e n m n o n i é concrecuni fignificas 
a l iqná forma m rcaleni,vel racio-
nis , fupposatpro f u b i e ^ o calis 
forms , p r o f u b i c ^ o videlicct iu 
híE.fíGnis,!! fueric formarcal is j & 
pro Í H b i e á o d e n o m i n a c i o n i s , ñ 
faeric forma ration!S,quales í u u t 
formas Jgn i f i cac® per nomina fe* 
qtjadije iacentionisj K O T a i n a con-
creta fecunda incencionis figní-
ficancia furnia-s e i á e m fubieóto 
conuenietvees , po í ínnc adimnee 
prsed ica r iácuc eade»^ racione dir 
x iü i a s a a o a i i n á eoucreca p r i m ^ 
l a t e a -
Qtt&Hio 
Intcf i t íoBis , qux í ígniHcant for-
tnaseidcm fubieóto csnuenien-
t e s , po í feadi f iu icem prasdicari. 
Ez folum pro hac pr ima parte c ó 
c lu í íon i s eft aduertenduo), quod 
pracdicacio, njeciijs his nonj in i -
bussconcretis fecundaí íaceKiti®-
nis,erir in quidi vel in c¡uáiet iux ta 
í^ tb i tud i r i em, quam forrra prae-
¿jcar i habuerk ad fotmaaii fubíe 
ét i . VrHde hfc eríc p rxd i ca t i o fpe 
ciei & ^ f f i * ^ , hoc genus eí l gc-
ims,8¿ HÍC erit príEdic^tio gene» 
r i s , genus eft vniuerfale , & haec 
p r e d i c a d o proprij ,getius eftprg 
d i c a b ¡ I c : a c d e n i q i h a c eric acci-
dentalisiterminns eít f u b i e á u m * 
Secunda aiuem pars c o n c í u -
í í o u i s e t i a m eft manifeO.a, nana 
f o r m f ración i s, qu§ in e o d é í u b -
icó to repcriri nequennc, eciantí i 
i iominibus cot icre t í s adinuicem 
pr^dicer /d i r , non püí íunc ex t r e -
ma ta l i spr -xdícar ionis fuppone-
rc pro codea? : ergo nonpoiTunt 
tales formas in concreto a d i n u í -
cetn pr^dicar i . ' í i cu t kac eric fa l -
f a / u b i e d u n ) ert precl ica tú , quia 
extrema fignificancforrsaSj q i i « 
d J c í n fubieAo conuenire non 
3 . D i c o fecundo medíjs n o m i -
n i bus fecúdar intentioms abftra-
genér ica de fpecificis^ & difFc 
i é r i 3 i i b w s 9 d i ffe r e n f i a I i a d e fp e 
cificis ver* adinwiccm prgdican-
tu r jnon t a m é 2 l i a a b í l r a # a , e t i a 
fi figHificen^ formas cidem fub-
se^oconuenteBtcs, Pr ia iapars 
concluí» onis p roba tur , €}ufa e t i á 
h h i s f e r m i s r a t i o n i s £ g n i i c a í Ü 
2$/ 
per t é r m i n o s feennd^ íntér ionTs 
dantur íbnpa ; genéricas & ipecift 
c a% v t v n 1 u e r f i t a s e íl fb n i - a ge ^ 
neri ta ad g e n c r c i t a t é , & : rpec4¿ i -
c a t é , . aliafcue formas ípecií icas 
praedicabilium 5 i m ó ¡k func Jor-
nia? d i^ercnt ia lcs , l iccr nomina 
a d illas í igni f icandas n ó habea-
mus.-etgo e i ídem r2CÍonibus ,qu í 
bus quTÍ l ione pra cede.nti o í l c n -
dimus , in f o f m í s r e a l i b u s f o r m a 
gener icá i n a b í U a d - o defpéci i?-
c <i;?. á i líe r é 11 a' i , 5: fo r m a ti Í d i U 
fcrc t ia ie ín de ipecifíca prasdici-
r i connincii tir ? ídem eíie dicen-, 
dnm de his formteracionis, V n -
de hxc erít formaíTs & vera, ee-
ne re i t a se f í vnsue r í a l í r a s , inqua 
forma genér ica in ab f t r aé t a de 
forma ipecifíca, etiam in ab/fra-
é ío í ignif icata pr^dicacur ; in ;ó 
(v tquef . preceden ádue r t i h ¿is} 
l ice ta l iqn i n e g í r , in formis í u b -
fíantialibus formam gcnericani 
i n abÜraó to <le fpeciíica prspdicá 
r i ; cum nuiius tamc id ne^ct i a . 
formís a c cid en ral ¡bus rea l i bus " 
nec id negari poteft in formis a c 
c identa l ib t í s rat ionis , 
4* Secu nd a an ccm p a-rs conc I u -
fíonisprob.quia in p r f d i c a t í o n e 
per nómina a h f l r a á a feeúdz m-
t e t i o n i í í ígniiiGantia formas t j f -
uerfas, quamuis e idé f i ibicí lo / ] -
fr)nl c«nucn ien tes , non prfTtint 
extrema íupffniere pro eodemj 
n o n enim pro fub i e ^ c , üqu ideni 
ta i ia nommasnec fubieaum Hg^ 
i)ificant,nr-c i l lud c o n n o c s n r ^ í i i 
pro c a á é forma r fupponiivys ¿m 
a i r . f d i u e r f a s f o r m a s fignificire: 
e í g 3 
Lth K Depr&dicHiomhus. 
ergo rales pra^licanones no funt conciperc, & a b í t r a h e r e ab l u c 
ver f . ^ ConhrMiacur t nam e;idé 
racione p r ^ d í c a c i o n e ^ i n q u í h u s 
per nomina ab í i racea Jjuerfg for. 
m z íicec eidem fubiedo fin-iul 
co menienne.s, adinuic^m p r ^ d i -
caiTtur» rtuir fiirse: vcfalue íunt 
Í!f(;thüi»ai»icaí eíl.riíibiliiraíJjhú-
in-Jnicas cít albeo-Oj a lbedoe l l 
(duicedb ; ergq i d e ^ e n t in Foc-
r . ' ; don i s / í in a bit ra el o adin-
liice i» prg Aicentur, U ía11s erÜDC 
i ivi gjr x d ijCa. c i o n c s, v. u i U e rfa,l i í a i 
e t p r c : ü c a b i b r a í , ípeciei tas c í t 
S ^ ü e d ü S i í las conc la f iónes 
m b i i parcicuUre oceurric prxcer 
e a , ' r i f aduecius íí miles prjedica-
t ion es inrer uiíiis primne isuen-
t ionis ob.ieciíinv^, &'difokiÍ!nusJ 
tr¿z eodem ou>do folui p o í í u q t , 
Í\ proporjkVpabil ícer aducr íus 
b is conc luUünes obíjeiancur. . . . 
f t l y ^ s - T i o v . 
^rKf» nominih-xj fecuit'd* I n -
tstivs*** concreia de abñra» 
ÍUs vsi e pr&díctjítHr? 
D feo primo ule fe cunda,inte-c ibn^rana i i i s , qne ais alia 
fecunda ínren t ione pote í t deno-
ipinar i , Se elle iubllraclivm fe ípe-
fín i \ í iu^ ,e t iamin ab.ftra&o con . 
fiderrara,pqtell p r r i i e a r i in con. 
cree o fecunda incentio illa deno-
m í n a n s . Exp l i c i cn r ,6 : probaruc 
concni ' io , nam cuín inte He A as 
q u i n\ \ i b e c fe c a n d a m i n r e n r i o n é 
prjedicabilis pt>rsij: i a cpinmaaf 
& li la v . g , í n c e n t i o M e ípeciei 111-
tetátiofíem fpeciet i» c o m m u n i , 
6t.ab hac 5i i l la intencione g e n e » 
ris ín t c?u iouem g e n e r i s i a c ó -
muni , & nuentiones íic a b í k a -
ñds comparare ad ea j á q a ¡ b u s 
ab f t r ax i t i po t e i l ralibus i n t é t i c j 
nibus t r ibucre íntenr ioi ieni ípe« 
c i d prá idicabi l is ; ac perinde quie 
libec fecunda in téc io rationis po 
tc i t effc fabíVcadUm fpeciei p rx* 
dí'c.íbiüSjS; ab i ü a u e n o m i n a r i : U 
c n t eairn homo ab h o c , & i ü o H > 
mine per ince 1 ieSum abf t ra¿ las . 
& c ó p a r a t u s ad e á , á qtvibus ab.A? 
t r a h i r u r , qu ía i l í a ío lo numera 
d i í f - r n n r , ^ hoc modo dicic in a* 
£tu cocani efléntiam ü í o r u m , c d 
prxdic ibil is de i!lia tn ejütj. Se 
por moduin fpeciei, -H de no ni i na 
bilis ab inrend ui¿ í pede i pr aro i * 
ca.b'iUsjita genereicas v . g . c t i añ i 
in abftraclo íignifícata5eít a b ü r a 
h i b i l i s perincelleflum ab hac 8c 
i l la ge ereicatesve a gene ren-a re , 
q u a d e n ó n í i n a i u r aninnaj gei.u?, 
& á genercitate , qu.i color ge-
r.us denoiv1macuf;& íle a b í l r a í t a 
genereitas po t e í l ab inrei leátu 
comparari au cales genereicares 
i n p i r r i c u h u i , qug^cüm folo n.a-
nsero d i i i e r í l n r , & genereiras d i -
cat in a í t n tota 'n eilentiam i l la-
r n m , ell p r ígd icab i l i sde i l i is p r s 
^iicat ione fpeciei, ^ et'l deno í i i i -
, nabilis ab in téc ione fpeciei .Hoc 
ergo fuppolicodici i ' iis in e ó c i u -
fione^aodge fecundis incentio* 
nib9 dennrÉ-Vabil bus ab altera 
fecunda intencione, iivcécío illas 
- % dcuo-
Qtttfl 
t íenomtf íání poteft in ••conc-rc-
to ac in a b í t r ^ a o predicar i ; 
ii'n ve ílfae, í lmiies p r a p o - í n o -
nes íitu ver.e, genere ica^e í l fpe * 
cieSjípecieicas eil fpecies. Ec ra-
r i j eí t manifeiU ; qnia eot íem 
modo genere-iras^ §¿ fpecieicas 
eil a b í t r a d u a i denou>inabile i 
fe cu n dX í n ce nc i o n e fpe c ie J, ii c u c 
ho ^Oiverbi gracia.-ergo ítent (pe 
cics in concreco de honune pcae-
d ica tn r t i t aec ian- í fpecies in con-
creto de gcnereicatCi & (pee i cita 
- te in ab ftraífto í ign i t ica t i s , predi 
cacar, % Confirma-tur p r imo , 
-«i n prxdjca tam in pr^sdiiStis 
p rop >ií t ian:bns verc coóuen 'C 
f u b i e d o : e r g o p r ^ d i d ^ p ropo-
•fí'Uóues funt -verse. Aacccedens 
^ r o b 3 C a r r 9 á t n definicio prgdica-
•tí conneaic fab iedo t ergo & i p -
í » \ i p n e d i c a c u í n , Anceccdens 
p robacur , na ra fpecies eft ^ qns 
p ' E ' i ' c i t u c de pkiribus differen-
t ibus numero i n c o , qaod qu id . 
Sed feocconuenir geuereicati, &c 
fpecieit t t i jgenf.reirasenim prgdi 
cacar*» quidy de kac & illa gene-
rciracc , qus fofá-, numero diiFe-
Tuncsergo de í in i t l o príedicatiíaci 
pe rinde ge ip íum p r s á i c á t u m , ' 
conueoit fabieSis p r x d i d a r u n i 
|5ropaíxt io( íam. % C o n ñ r m a c a f 
í e c n n d o , q a i a extrema pr^gdida-
r u m p ropof í c ionum fapponunt 
pro e o de m : e r g o i l l ^ f a n t ve rgá 
Cum R a c a f í i r m a t i a e . Antecedes 
p r o b a t u r , qaia | jctE gene re i ca s¿ 
cu m íi c no me n a^ftr.a ¿lu m , fu p -
"p o n a c p ro i pía fo r m a, q a a m[ii g ni 
ficac, & hoc aoménfpec i e s * c i u á 
¡Q l ) . • f # 
í?: c o ' . K r e t i i ' r í / u p h o n a t pro ma-
r erial i , & fub l l r a¿ to inferícionis 
fp e c i e i.,. c a n t a i n e n ipfagcnerct-
ta^feu forma gene ris fie materia 
le iatencionis { p e c i e i , v . i oiVendi-
mus ; indeeíl: t quod hoc nonseíi 
gcnereiía,^  á '¡toe n b m é fptcteí p r o 
code.fi fupponanr. 
$, Orco fecundo, defecunc^is 
ituencionibas i a a b í l r a ^ a figni* 
i i c a t i s a 1 i a fe c and a i n t e n t i o i i la s 
no a denoin \nans , n o n p o t e - i.a 
concreco pra-dicari. G o ñ c l u i l o 
onn i té f tcproba tur . j . iqu ia in tafi«' 
bus pra&dicationib* exrrema no ' 
í upponunc pro eodem'.ergo pr.s« 
d i c a t i d n e s non poterunt cffe vc« 
r « , Antecedens, probarur » q u i í 
•fabie¿Uim,cum fie nomen abi i ra» 
d:ams fiipponit pro forma, qua.H 
í i gn i r i cac rc rgo fi illa non fit fub-
ftraidum denominatum ab alte-
r a intencione 3 qua: í igniHci tur 
p e r p r « d i c a t u m , cam prsedica-
t u m , vepote nomen concreru/n, 
füpponac pro fub'flrááro forma:-
feu intentionis, quam í ignif íca t j 
p r ^ d i c a u i m ^ fi-ibie¿ínm pi r^dU 
d: a r a n v p r o p o ! í c i o a u m n o n f u p -
p o n e ñ t pro eodeni, 
j . O i c o t e r t io , fecunda i n -
tencio ii> a b f t r a i t p , nop poreíl: 
p r x d i c a r i de a l t e r a íecun-fa i n -
tencione in concretpietiam íi i n -
t en t io figniücata per c ó n c r e t a m 
¡ L fie de M o m i n a b i l i s á fecunda ia -
| rentione íignifícaca per predica* 
tu n.Prob.atur & e x p f i c a t n r c o » 
; ' c luí io : enim pr^dicat ionej t 
. íun t f a i f a ; , .genus efl ge.nereifa«l 
' gérius eft / p e c i e í c a s ' ^ q u i a n\ 
T uuUa 
L i h . V * D e p r & d i c a t í o m b u s , 
B u l l a c a r u r a e x t r e m a í u p p o n u n t d i c a c i o n i b u s , i n q u i b u s p r i m x i n 
p r o e o d e m , i n i l l i s e n i m f u b i e 
^ u m í u p p o m t p r o í u b ü r a d o g e -
i i c r i s , q u o d v t i q H e n o n e í l i d e m 
c u m f e c u n d a i n t e n t i o n e g e n e r e i * 
l a r i t , & r p e c í e r a t i s , p r o q u i b u s 
í u p p o n i r p r i c d i c a t u m p r i m a s & 
í e c u n u a ' p r j f d i é l x p r o p o f i r i o n i s ; 
e r g o p r « d i d - a c pr2edicatiar>es n ó 
í u n t v e r a r . E t f o l u m sb h a c g e n e -
r a l i c o n c l u f i o n e c x c i p i t n r harc 
p r í s d i c a t i o / p e c i e s e í l f p e c i c i t a s , 
^ u i a q n a m u i s y e r u m fit , q u o d 
| > r a ; d i c a E u m , f t p o c e i j o m e a b l l r a 
é t u m f u p p o n a t p r o i p f a f o r m a 
j p e c i e i c a t i s , q n á í i g n i f i c a t ; 8 ¿ f u b 
. i e d u m Y t p o t c n o m e n c o r c r c t ú 
f u p p o n a t p r o n n a t c r i a l i & i u b f t r a 
í t o i n t e n t i o n i s f p c c i e i : q u i a r a -
x s i c n , v e d i s i n n u s s a l i q u o d r r a t c -
f i a l c í n t e n t i o n i s f p e c i t i p o t c f l c f 
í e i p í a f p e c i c i t a s , i l l a p r o p o f i r i o 
i n d e f i n i t a eft v e r a , q u i a eft i d é , 
a c d l c c r e , a l i q u o d m a r c r i a l e í p e -
c i e i eft f p r c i e i t a s . N c c d e h i s p r o 
p o f í t i o n i b u s o p o r t e t > a l i q u i d a m 
p l i u s d i c c r e , q u i a d e n o m i n a t i o -
t i e m h u i u f m o d i i n t e n t i o n u m a b 
a l i j s , fi a m p l i u s hsec v e l í m u s e x -
p l i c a r e , m a g i s e á c o n f u n d e m u s , 
q u a m e x p l i c a b i m i i S e 
Q V i £ S T I O V I . 
y t rnm Utun iz in twihnet vmnerft» 
imm de prinis intenthntbus / t r jmlá-
r¿&,*ít& fecunda tnlentionn Jinguié* 
n t de primis vn inetfaiiBfts pra* 
d i c t r i fo¡t**t* 
t e n c i o n e s d e p r i m i s i n t e n t i o n i -
b u s ^ f e c u n d a ; i n t e n c i o n e s d e fe 
c u n d i s i n t e n t i o n i b u s p r a d i c a n -
t u r j r e f t a t f o l u m ^ v t d e p r a f d i c a -
t i o n i b u s , { n q u i b u s f e c u n d e i n c é » 
t i o n e s d e p r i m i s p r a E d i c á c u r , b r c » 
u i t e r a g a m u s . t t q u i d e m c c r -
t u m eft , f e c u n d a s i n t e n c i o n e s i n 
a b f t r a é t o d e p r i m i s Í n t e n t i o n i s 
b u s c t i a m i n a b ü r a f í o n u l l a t e -
r u s v e r e p r í c d i c a r i : v t d i c a s ^ v u 
m a n i r á s eft f p e c i c i t a s , á n i n a l i -
t a s e í l g e n c r c i r a f : q u i a h « c n o n u i 
fia a b l i r a f í a , v t í a p i u s d h i m u ? , 
c u m n o n c o n n o t c n c , n e c fignifi-
c e n t f u b i e d u m , f u p p o n w n c p r o * 
i p l i s f o r m i s , q u a s f i g n i í i c a n r . 
S e d f e c u n d a i n t e n t i o eft d i f t i n -
ñz á p r i m a i n t e n t i o n e : e r g o i n 
p r e p o f i t i o n e ? i n q u a f e c u n d a i n -
t c n c i o in a b í l r a é t o d e p r i m a i n -
t e n t i o n e c t i a m i n a b f t r a & o p r f -
d i c a r u r , e x t r e m a f u p p o n u n c 
p r o e o d e m : a c p e r i n d e n o n e f t 
v e r a . 
a . C e r t u m eft c t Í 3 t n , q u o d f e -
c u n d a i n t e n t i o i n a b f t r a é t o d e 
p r i m a i n t e n c i o n e i n c o n c r e t o n ó 
p o t e ñ v e r e p r a s d i c a r i j V t íi d i c a s , 
h o m o eft í p e c i e i c a s , a n i m a l efl: 
g e n e r e i t a s ; q u i a c u m f u b i c f t w m 
t a l i u m p r o p o h c i o n u m > v c p o r e c o 
c r e t i i m , f u p p o í ^ a t p r o m a c e r i a l i g 
$c f o b U r a é l o , q u o d eft d i ñ i i v 
& u m a b i p f a f e c u n d a i n t e n t i o -
n e , p r o q u a ^ r a f d i c a t u m , v t p o t c 
n o m e v i a b f t r a d u m f u p p o n i r , 
e x t r e m a p r a e d i f t a r a m p r o p o -
l i c i o n u m n o n f u p p o n u n r p r o e o -
d e m , a c p e r i n d e iílae n d f m i t v e r g í 
3 , C e r t u m d e n i q u e eft , q u o d 
n o m c n r e c u n d a s i n c e n t i o n i s i n 
c o n c r e c o p n J i c a c u r d e n a r u r i s 
p r i m « i n t e n t i o n s s , q u a s f e c u n d a 
i n c e n r i o p e r p r a e d i c a c u m í i g n i í i -
c a c a d c n o í n i n a r ? v t n o m e n f e c u n 
dse i n c e n t i o n i s l i g n i f i c a n s i n r e n -
t í o n e m g e n e r i s , d e h a t u r i s g e n e » 
r i c i s , f i g n i f i c a n s i n f e n t i o n c i n 
f p e c i e i , d e n a c u r i s í p e c i / i t i * ? , -^ fi* 
g n i f i c a n s i n c c n r i o n e m f i n g u l a -
r i s , d e n a t u r a í i n g n l a r i . V ' n J c i f -
t x fnnc v e r x ^ l i c c c a c c i d e n t a l e s , 
p r e d i c a c i o n e s , a n i m a l eft g e m í s , 
h o m o c l l f p e c i e s , P e t r u s cí^ i n -
d i m d a u m . T U M I , q u i a q u o d l i b e t 
a c c i d e n s r c a i e , í c u r a c i o n i s d c n o 
n i i n m s a l i q u o d f u b t c v i u m , p r a 2 ^ 
d i c i c u r a c c i d e n c a l i c e r d e i l l o : v r 
e i r a t i o n c h g c e l l v e r a , h o m o c l l 
a l b a s : e r g o c u m a n i m a l a b i n t c a 
E i o a e g e n e r i s d e n o í i í i n e c u r , h a -
H i o a b i n t e n r i o n e f p e c i e i , 2¿ P e -
t r u s a l > i n t e n t { o n e ¡ n d í u i d u i í g e -
n u s de a n i m a l i , f p c c i e s de h o m i i -
n e , & i n d i u i d u u m d e P e . t r o y c r c 
p r j i d i c a c u r , T u n i c t i á t f , q u i a i n 
t a l i b u s p r a r d i c a t i o n i b u s d e f i n í -
C i o p r a s d i c a c i c o n u c n i t , l i c e c a c 
C Í d é t a l i t e r , f u b i c d o : e r g a 3£ i p -
í u r n p r a i d i c a c n m v e r c t l i c e c a c e i * 
d « n t a l i c c r , p r x d i c a t u r d e T u b i e -
é t o . A n c e c c d e n s p r o b a t u r , q u i a 
fi g e n u s crt , q u o d p r a s d i c a t u r d e 
p l u r i b u s d i ñ e r e n t i b u s f p e c i e i * 
h o c c ó u e n i c a n i m a l i , ! ! f ¡ j c -
c i e s c í ^ q i i a c p r a e d l c a c u r d e p l u r i » 
b u s d i f f e r é t i b u s n u m e r o in quid, 
h o c v c i q w e c o n u e n í t h o m i n i , a c 
d e n i q u e (i i n d i u i d u u m e f t , q u o d 
p r x d i c a c u r d e v n o c a n c u m , h o c 
V I . *9i 
v r i q a e c o n n e n i t P c t r c : c r g o d c -
finitio p r a d i c a t i n a r u m p r o p o í i -
t i o n u m v e r c c o n u e n i c e a r u m fub 
i e i í l i s . 
4 . H i s e r g o f u p p o f i c i s , f o l u i t t 
t u m n o f t r o A u c h o r e S s . M a g ' i f -
t r o S o t o h i c d u b i t a m u s . a n tersrsi 
n i f ecunda: i n c e n t i o n i s í i g a i f í c á -
t e s i n t e n t i o n e s v n i u c r f a l c s , d e 
p r i m i s i n c e n t i o n i b u s fingulari-
b a s , a u c ra i ñ u s v n i u e r f a l i b u s , fig 
t e r m i n i f e c u n d a : i n c e n t i o n i s f i g -
u i f i c a a t e s i n c e n t i o n e s fingula» 
r e s , d e p r i m i s i n c e n t i o n i b u s v u i * 
u c r f a l i b u s v e r é p r a c d i c e n t u r . v . g , 
a n i l l e í i n c v e r a : , h o m o c í l ; g e n u s 
P c c r u s eft g e n u s , P e t r u s e í l ( p e -
c i e s , & iftar, h o m o e í l i n d i u i d u ú , 
a n i m a l e í l f t t d i u i d u u m ^ q u o d v t i -
q u e l a t e d i f p u t a t , S c o p c í m e c e f o l 
u i c n o f t e r A u c h o r l o c o c i t a r o , 56 
e x i l l i u s d o d r i n a b r e u i c c r q u « f -
t i o n c m r c f o l u e m u ? . 
5 . D i c e n d í i m í g i t u r c Ü ; o n i " 
n e s p r x d i d a s p r o p o í i t i o n c s e í T c 
f a i f a s . C o n c l u s o d u p l i c i r a c i o n e 
p r o b a r a r : p r i i n o , n a m q u i a v t e s 
d i a l c A c a h a b e t a r , p r ^ d i c a t a n i 
f e c u n d í c i n r e u t i o n i s c o n u e n i c n s 
r e b u s 8c n o n v o c i b u s , a p p c i l a c 
f u p r a p r o p r i u m c ó c e p e u m , ^ f a « 
c í e , i í l u d f u p p o n e r c í i m p í í c i t e c 
p r o e o , q a o d p r i m o p e r fe, & fóri 
m a l i c e r fig^iñcat, fenfus p r « i i -
ó b a r u m p r o p o í i c i ó n u í n e í l , h « -
i u s v i d e H c e t h o m o eft g e n a s ; 
q u o d h o m o f « h c o n c e p c u p r o » 
p r i o k o m i n i s fie g e n u s , U í f t a r á 
P e r r a s e í i g e n u s , P e t r u s e í \ í p e -
c i e s í q a o d ? e t r a i fub c ó c e p t u %m 
g u U r i P c t r i fit g e n i i s , v e i f p c c i e s . 
T í & 
Lth. V. 
U i c n í u s IOJUS J h o m o e Ü i n d i n i 
d u u nri, q e o d h o ni o fu b c o n c e p t a 
f o n r a l i h o j n i n i s Ht i n d u i i d i u n n . . 
S e d o m n c s i ü i l e n í u s í a i í í f s i m i 
í u n t : e r g o o m n e s p r a í d i c t s p r o ¿ 
p o í t c i ó n e s in fe.níu fo r m a l i , q i i é ; 
e x v i p r i d i c á t i í e c u n d s i n t é t i o - r 
n í s g ^ a p p e l l a c i o p i s a b i ü o p r c u e ; 
. n ie n t i s tac i i i n t f u n t fa 1 íse 
6, S e c u n d o p r . o b a c n r eoncJu,»-
fio,quia in m i l la p r a c d i ü a r ú p r o -
p o l i t i o n u m p r a e d í c a t f i : a u t i l ' ius i 
' de f in i t ib c o n u e n i t u i b i e d o o O m 
ii e s i g i tur; t a l e s p r o p o í i t i o n e s 
fu n t fa l fx t.a n r e c e d e ns f a c i l e p r o . -
b a c u r ^ d i r c u i r e n d e . p e r o m n e s i U 
, l a s p r o p o í l c i o ñ s s j h o c e n i m pras-
d í c a t u m , | . í ' ? í « í s , c ü d i c a t i d ^ u o á l 
p r ^ d i c a t u r de p l u r i f e u s «difí-eren». 
t i b u s í p c c i e i n q u i d n u l l a t e n u s . 
c o n u e n i t h . o m i n i a u t P e t r o ; ñ e -
q u e e n i m h o r o o , . a u t F e t r u s p r f -
d i e a t u r d e p l u r i b u s - d i ^ t r e m i -
b u s í p e c i e ' . e r g o c u m g e n u s pra;»-
é i c ar u r d e h o tu i pe a u t P e t r o, p r g; 
¿ i c a t i i m n o n c o n u e n i t f u b i e á o ^ 
N e c n o s p r f d i c a t u m / ^ c w c o n ^ 
u e n i t P c t r o , q u i a fp e c i e s d i c, i t i d 3 / 
q u o d p r ^ d i c a t u r d e p l u r i b u s d i f -
f e r e » ! i b u s m m e r o , q u o d v . t i q u a 
^ e t r o i j o n c o n u e n i t , . JS^  e c de ñ i -
q u e h o c p r a s d i c a r u w indfmámms 
c o n u e n i t h o m i n i » , a u t a n i n V f l i ^ 
fpi&indiüsdmsa á i c i r i d s q i i e d p r f • 
d i c a r u r d s v n © r a « t u m 3 & h o m o 
^ a n i m a l n o n d e v n o t a t u ^ i , í c d ' 
d e p l u r i b u s p r a d i c a n t u r , , 
76 A d u e T r u s c o n c l u f i o n e m t a -
Sí^en a l i q u a b r e u i t e r o b i i c i u n t u r » . 
^ r i m O j q u o d hze e í t v e r a ^ o m © » 
r m í c a t i ü n w H S * 
l e q ü e n t i a , . o m n e . a n i i D a l f ñ g e » 
RUS J í o ni o e í l a n inri abe r g o j i o jnó" 
é f i g e m í s . S e d m a l o ; Sí m i ñ o r 
e í l vera.-crg.o & é ó r é q u c n f ^ S e l 
c u o d o , q u o d ' h f c, e ft v e r a j P e t r u s' 
ef l f p e c i e s : n a n í b e n e v a l e r s o i n -
KÍ-S h o m o e í l í p e c i e s , P e t r u s e i i 
h o m o : c r g o P e t r u s e R r p e c i e s j e d 
m a i o r & m i n o r eft v e r a : e r g o $c 
c o n í s q u e n s . f T e r c í c v C j n i a h x 
éíVvíTa.,, h i c komo eít í p e c i e s , 
q n i a b e n e v a l e t , h o m o cít I p e -
c i e s . : ergo hic homo e í l í p e c i e s , . 
vcihic hc iT O eft r p e c i e s p e r de ícá 
fuuv d i f i u n c t i u u t u . , S e d anteCe-
d e n s e í l v e r u m : ergo &. c o n f e ^ 
q u e n s p r o a l i q u a f a l t é i l l i u s p a r -
tesc.urn fit p r o p o f u i o d i í l á d i i i a . . 
% . Q u a r t o , . q a l a h « c e f l v e » a , h o -
moe í l i n d i u i d u u m ?,q u i a b e n e v ai 
l e í á f u b a l t e r n a n t e a d r u b a h e r -
n a t a m j .omris- H o m o e í V i n ü i u i -
d u u m : e r g o Ho n) © e i nd i u id u u «r 
S e d a n t c e e d e n s eft v e r u m ; ergo^ 
6¿ c o n f e q u e n s - . E t í l m i l i t e r , quíai 
bene v a l e r p e r afcefifum d H l u n ; -
¿ i i n u m , ¡ h i c h o m o e í l i n d i . u i -
d i u r m j . v e l h i c h o m o e ü i n d i u i -
d u u r n r . e r g o h o m o e í l í n d i i i i d i ! Ú e , 
S e é a n t e c e d e n ^ eíl: v e r u m , c u m 
íi t v n a d i íí n i? & \ u a 5.,c l i i u s n o n fo -
h i m vi)3 s,red o m n e s p a r t e s f u n t 
verse Í e r g o c o n f e q u e n s e f l v e r ü e < 
A d o m n i a HÍEC b r t u i » 
t e r , S¿ f a c i l e e x p r i h e i p i j ? d i a i e -
¿ H c i a r e r p o r . d c t u r r : a d primiim< 
q n i d e m n e g a n d o illai*» prop i : « 
í l t i o j e m , h o m o eíl genuSjSí n c « ; 
g a n d o c o n f e q u e n t i a m , q u a i l l a 
p r o b a t u r : h a b e r entrn d u p l i c e m 
¿ e í é & u í i i ^ g r i a i w m s v a r i a t i © nis, 
appeila-. 
- appe lh t í on i s , quia i i i maior i 
Tpvzdicnumge/itis a p p e l i i t f ü p r a 
• í lgn i í i ca rumformále animaiis^ & 
;in ieonfeqaenti Tapra ( i g n t h c á -
ttntíi'f(ir(vigile "hommis ; 5c habet 
•defedacn variacionis fuppoG-
ítioiíisvex parte ' i l l iu^tci ' fmm hvO-
rfío t qai in coñfequenDi fupponic 
ií'vipli£icer,9 & in minori p^-fona 
ÍJicer:. Et prgrec h^c fe-cundaos 
:pr©bábi l iorcm fenrenciam,, i l la 
• ^ r o p o í n i o } ó m n c ani^nal eíi: ge* 
,nus q ü £ i c $ maior i l l i u s fyí lo-
ígifmiVeft faifa, 
A á fecuni i n ob ' íedipnerf t 
negatnr illa pcopofir io, Petrus 
ell fpecies : Sí negícur- confe-
qucnriia, qna ib i probaci i r ,prop-
t e r ilmile.'K v inp i i ce iT í defectu-n 
a c p r c c d e B t i s c o »fe q n e (11 i ^ : ' 8: 
piafar e iuídem cDníéquenc ix^ fi 
-icliftribntio collic fuppoíicionea) 
fimpHcem., eít Faifa, Ad tertiarn 
n e g a c u r i 11 a [>r o poCiz i 0|h i c h o ni o , 
-e íl fp e c i e s ^ c o nfe q u e ti t i a , qna 
•ibi probatnr i ftib t e r in inoe imn 
fupp >nenre í impl ic i ter , nec l i c e ^ 
raíceadere., nec defcendere : qma 
fupponit qu iíi i m m o b í 11cer , 8r 
qaa í i í iagular icer . A d quarcatTí 
^egaciu ida p r o p a í i c i o 3 h o m o 
e í l inciíuiclinim ,, & ad primara 
i l i ius p r o b a t í o n e m n e g a c u f ^ ü -
lam«coii íeqaentJacrj . , ocirni-s ho< 
m o eit i n d i«i ¿la u m , er g o h om o 
e íHívi ia iduurB s e^ Te bonanv^uC 
t-Oe á fabalrenianre a d ' í ü b a l t e r -
n a t a m i n o n en i m e b o n a -s q u i a 
vanacur ritppofiHo de perfonaH 
i n íl ¡TÍ pl iceni; c« m e ni re íec ivnñ ü. 
probab i l io rcm fententiam dif-
tribaieio to l l a t fuppoí i t ioné I t m -
pl i c e ñ% a n t e c e de ns i l ! i u s c o n fe -
q u e n t i i E fupponit perfonaii tsr: 
i v c c e l l á f i iba í ternanre ad ftibal» 
t e r n a T a m 3 qivia ftíbálternaca dc^ 
bec eíTe propof i t io partieularisi.,-
& ctrius fbb i e^um íit terminas 
c o 0 1 unís fupponens indeH;vi-
t e ve 1 particu! a r i t c r , f¿-poísic pr o 
pocilio verincari d i i i i f i n e - p r o 
p! n r i b u s; c o n fe q u e ns a u c e r i r p r g « 
dií'tre c o n r e q a e n T i í e , c u m fuppo-
nat í impüc i i e r , fiipnonic i V n a i O -
b i l i t c r , Sí qua l í i ingalarl ter . A d 
íec u n d i m pr ob 3 t i o n e m n e ^a-' 
v t u r , i l lum JÍcenfuas eííe b o -
nu ' n .qa - ía^vt diximu^Tab 
tera i iao fuppmTence'ilíTt-
p i ic i te r , neclicet a'f-
cendere, seo ;.ie& % 
T 3 " L I B E R 
í ^ ^ ^ l ^ f á * C T \ J R I feqmfsü h&re de predteawevtsi, *et«fn& v i p r t t -
P < J v A V ^ ^ ^ a n í ^ t t m pr&wifstt tsáritfst-desAr.ttpredicarntm'tt, 4e tMs 
V ^ ^ ^ A ^ J '» kcc fpectAti tthro, que vtpTO&mmm adpr^dieamenta f r ¿ -
^ ^ ^ ^ ^ V ^ ^ mitílmíKt»aSi>'£ wlwmttS,'.Bí cuín in ameprádiramentt i de v -
y ^ ^ ^ ^ X , ftittoiii eeerig AnHetehs , & ¿cjantocis Y ini t r cjitít inedia-
fmtanaUga;} de avat»$ii oé fd t» hcs túam libra agemm* 
quia e»3 sn dttem ftddtCñmenu dimdtt»* t. qujiMmis illius 'd'm*p'?nem inicr 
aniep-rgdimenta n m enumerment PktUfophmi qtff.i umen ditttjj» enm eft. 
qH^darn p*&attihulum adp t tdh 'Amen t» , 0 qw* q** d* analogía d i x t r i * 
musl in ente tanejHam in pr<eeipu-o afíd/rgia excmpls- p#iefisnt$. de tr^th anelp* 
€$# z r t i l t w indecer* pfÁdícameMa diOJji&He i» fac et-iam libro traí t»hi~ 
m u s t i a qmmui* hecjtd metuphifcam pef-tineát+peM&r Jtktbor% f&emplm*-
ms vefleafani míiaíiyitt kec Uco ds kudtfpHtOHit* 
ptpra dkariíWfm* é ankpm 
dHamenmm: $ (jtare adpr£di€&» 
msüM^.nieprsdtca^miai 
V a f t i o n e h s n c ^ q w » 
e a m e n t s í e d á£ a d 
e í l p r í t s n i b - u l a ^ b r e -
n i c e r á i m l n i ^ c o n r . l u f í o n i b u s r e -
fo!i>ctan56 D i s o i g i r u ? f>r imo*P • 
d'e de p r í d T c a m é t i j s s ^ e r e p e r n -
n e r a d tó§icvim,,,vt í t i a c . q u á CHÍÍÍ 
b e t i íi re ta t JÓ ñ c n i p r e ¿ i c a b i l is t r i 
fe « e r e « k f e e a r » P r o » ex p l k a t i e n e 
h\á}\% c o n c l n S o n i s á d E i e r t e n d ^ 
e i i ex K o í í r o A n f h o r e d u b i o pi 't-
m o p r s a m b t i l o ífd a n re pr « d i c a -
f n e n r a , q - t t o d : m p r a d i e a t i o n e t s 
r e s ip.far»«);.« a m v o s e s » ^ ¿ o n c c 
t lis fo r ¡n a k s á' d i c a ñ t u r ^ d i u e r * 
fimode r a m ^ n o - N a m r e s ^ í e u e o n * » 
c e p t u s o b i e ^ h i i p r ^ d í c l c u r pr i fs 
c i p a l i t e r ^ S í v tqaúd ' .vo tzs a n t e m 
& : € O n c e p t i J S í a r o i a f e s p r í e d i c a n * 
t u r v i c¡>m ^ id' e j v c fu b (i n « r a r o 
I?ÜÍM > & ^ u i b u s m e i f i i s r e s ipí'á?» 
tfcfmd, D r j E c t i c a n t u r . C u m en i i t i d i c a b i í e ; & q u a t e i m s a l i a in c a fe 
p c s d i c a n o K i s i n t e n t u m fie e x -
p l i c a r ! c o t i ü e i ' i e n c i a m v u í u s r e í 
c u í n a l c e r a i q u i a r e s n o b i í c u n 1 » a d 
¿ u c e r e n o u p o H u n m s ve a i t P h í * 
i o f o p h u s , v t i m u r v o c i b u S í S : t e r » 
i n u i í s f i g n i f í c a c i u i s l o c o r c r u a i : 
6 / i t a d u n i a l i q u i d c n u n c i a i r . u s , 
v o c e s fnnCjquse p r o x i u i e p i ' s d i -
c a n t u r s n o n c a r n e n r a t i v n i e í u i j 
í e d l 3 c o r e r u m , q a s p r i n c i p a l i -
t e r p r x ' d í c á ü a r : v e c u m d i c í m u s , 
h o i í i o e í l á u i i n a l , l i c c t p r z e d i c a * 
t í o fiic m e d i j s h i s v o c i b u s , hom* 
& animal \ v o c e s c a i w e n ip ía ; n o n 
f a n c q u x p r a j d i c a n t u r , f e d r e s , 
n e c p e r e a m p r ^ e d i c a c i o n c m i n c é 
d i u n i s e x p l i c a r e e o n a e n i c n c i a - i i 
v o c i i m i n t e r f e ; a l i a s p r o p o f i c i o 
e í í c t f a i f a , c u m h ^ c v o x homo no 
í í t h ^ c v o x animal , Ccé i n f e n d i -
D i u s e x p l i c a r e c o n u e n i é c i a m r e -
m a ^ q u « p e r ipfas v o c e s í i g n i f i -
c a a t a r , Et í d e m p r o p o r t i o n a ' w i l i 
t e r d i c o i ti p r o p o í i c i o n e m ^ n t . á l j ? 
i n i U i c m a i c a u c e p e u s o b i e S k i f , 
i d eñ , r e s r e p r f f é n c a r a ? p e r c o n -
c e p t a s f o r n n l e S j p r ^ d i c á t u r p r i ü 
c i p a i k e r & vtqitodíconcepzm a u 
t e m f o r m a l e s p r a d i c a n t u r p r o -
x i m e vt aHo & l o c o r e r u m s q i i a s 
re p r s fe n t a n c. H o c e r g ó í u p p 9 íi 
t o ^ v t r a q u e pairs c o n c l u í i o n i s p r o 
b a c u r . ^kzt p l i c a c t i r , & p r í m a q u i 
d e i i i , q u i a h o c Hornenpredhume* 
mm% n o n f n p p o n i t p r o g e n e r e í u -
p r e t u o c n i u s l i b e t p r g s d i c a f n e i K f , 
í e d p r o t o t a c o l l e - í t i o n e o m i i i u , 
qua: í n a l i q u o p r a ^ i i c a m e s K o r e -
p e r i u n t í i r ; q u a c e n u s v m m f u b i j -
c i c u r a k e r i , 8c í l i u d de k o c e í l p i r g 
r i e , & c o o r d m a c i o n e p o u u n t t s r 
¿t ire S c v á i i á v e t o a d í a c u S j V t d i f -
f e r e a c i x c o l l o c a n t u r : ve v i d e r e 
eft in q u a c u n ^ q u e a r b o r e p r a e d i -
e a m e c a h , & f p e c i a l i c e r i u e a q a a 
i n p r e d i c a m e n t o í u b í l a n t i g f e c i c 
P o r p h i c i u s i 
2 , H i n c d e d u c i t u r f e c u n d a e o -
c i u i i o n i s p a r s . N - a m q u a m a i s a » 
g e r e d e p r s d i c á f t i é c i s f e c u n d u m 
í c a d M c t a p h y f i c ú f p e f i - e c , i d e o « 
q u e f ab c a r a a o ne i n M ec i p h f S * 
c a e g e r i c A r i f t o t e l e s de í i i B j q u i t 
t a m e n a d L o g i c u m p e r c i n e c o m « 
n i b a s r e b u s i n t e n c i o n e s j quai i U 
l i s c o p e t i u i C ^ c r i b u e r e p r e d i c a r a 
r u m g í p r ^ d k a b í í i u m : & a d h o c 
r e q u i r i t u r c o g n o r c e r c , q u g n a t u -
r a fie c o n t r a h i b i ü á , & qu:c c f - t r a 
h e n s j v c v n i r r i b u a t i n r e n d o n e i r t 
g e n c r i s & a l c e r i i n r é t i o n s i n í p e -
c ic i3 o o p o r r e t ad i d o m n i ñ p r ^ d i 
c a ! v ? e « t o r u a i fe r í e m c o ^ n o í c e r e ^ 
& i r a v e r i n c a t u t c o r n m u n e i l l u d 
d i d u m P h i l o f o [ > h t 4 q u o d L ó g i -
c a s 8¿ M e t a p h i f í c u s aprunr d e 
O i n n í e n t e , M e t a p h i r i c u s v i d e l i -
C e t j V t e i u s q a t u r á a b f o l u t e s o g . 
n o f c a t , L ó g i c a s a u r e m n o n ve i n 
i p f a r u m r e r u m c o g n i c i o n e a b f o -
l u t e 6 ñ a c , f e d ve f e i a c , q u á c u i l í * 
b e e r e i i n t e n t i o n é p r a r d i c a t s ^ a u c 
p í f d i c a b i l i s r r i b u a t . I n g e n u e t a 
m e n í a c e o r , q u o d c u a d í í l n m f i -
r e n i t r i b u e n d i c u í q u e r e i i n t e n -
t i o n e m s q u e Hli d e b é c u r p r e d i c a -
b i l i s j c o g a i t i o n e m in ! o g i c a c ó « 
t e n d a m u s h a b e r e p r a í d i c a m e n - . 
t o r u m ; e o r u a i in l ó g i c a n a í u r a 
c o f n i c a , n o n c u r a n m s i l l s m e x 
. X 4 M e c a -
2 p 6 J L i h . V I . D e m t c p r & d i 
M t o p h l í k a accipcrejquia ad zb 
foknan» cogntc ioné . i l lo rum íiiíL 
ü c i e n t e r. e x i íi i f Í ! a ¡r u s ,cll e, i n fi r o -• 
t i s; a d p r x.d i t i n m ñ ne.n-j i n L o g i -
f ea edocetmir,, ^ i n l u i i i R i u r j & 
i t a .op o rx ex. i n L a g í c a. a c cu r a te j ¡ 
.qii.í ad pr^dicamejit'a pertiü'enCgj 
l i a d d e r e , , ^ 
j o . 0 i c o icenndo, / nte pras-
dícamancufP e i i q i í i d pra^árntiu.*' 
lumj, &,cogn i tú neceííari i jni ad; 
c o g n i t i o n c ni p r x d i da n • é t o r u ir? j . 
se p.erindcj ad ipja pradieameii-
t a r, e c e í !a r i o a n t epr^di ca ríi ej i c a-; 
í u n : p r ^ j n i t ienda, , M a x c o n d í i " 
fio n o n a l i te j grebatt ir^quanj e x i 
|>líoando Sí i n í i nuando ¡n pa r t i d 
cu la f i n e c e i s i t a t é a i i u s l ibe t an--
iepra;dicamenti ad prardicame»-
to run i tradaruma.Tlria i g i t n r ín; 
gene.re3,^ feptem mfpecie A n f o . 
lo teles a'l s i g.n a t' a n t ep r ae d i c a tr éi 
taa,trfaquidem in genere.^fcili"-
cex d e H n i r í ó n e . s ^ d i n i í i o n e s ^ re 
gul;as5íepte.m vero in ípecie^yidéc 
I i ce f 3 x r e s d e n i t i o n e s s .d u a s d i u i < 
fio ne s^^ d u as re gulas. Q u o d a«r -
t e m horum príECOgnitio-fit adi 
f ss d i can-! £ nt a n ex c M r i á r o b a» -
tu r j p e r íli i g u I a. i 11 o r um di fe ur r 
rendoa.. = 
4o„ 1 n primis» e n ' m reqmriturr 
cogui r io vniuccorum 3,2Equi--
tío c o n i ín 3,5í d é n o n ) i n a t iu o r u w 3, 
q u ^ per t inent a d pr in: u m afrfe - -
|írf.dicaiTie-r*tuiri. í^uia ad p r í s d i . 
e amen tuma l t aoU cóÜitue.rtdLi3, 
t r j p - b c s í B - ©portec conPdérare . ; 
f e..%€;¿tOin;p;riín ^ e í ! ' ad. ié sqLu>d; 
u mentís. 
5c cum emnibus pra 'd ícament is^ 
íblum, detur aliquid^ e-oniniunc 
^quiuocuin £ vel analbgunri, ad 
id a p o n e r grareogfiOÍceré J; quas-
funt 3qu!uocai& a n á l o g a , íeciui^ 
d u s r e í p e c t u s ert adinuic tm e o -
ruirtjqnae íun t in eodctn predica-" 
mentc»:& cum ea dfeheant.citue— 
n i r e. i n a 1 i q u a mr i an e i wo c a;, 
ad id oportuic prareogpo.ícerej,, 
qus fuñí vniuoca, Xéniu§.sdeiii? 
qtisire.rp.e.fíus-cit eo rú ^quse íunC; 
in v-no prxdíeain©RCOs ,aü e.asqu|. 
íunc in alio & quia qux funt i i j ; 
v^op rad i ca i r eo to ^folumacci*-
d w a 1 i t e r ^ Sc d m o nú m t iu c po f— 
funt pra:d;cart de íiís j.quse? iun£. 
i n a l io; ad i l lud oporter p-rscog^ 
nofc.erc^quf fu nr.d enem inati n a*. 
50. Glogni t ió autem comple-
x o r u.uv, &. i n qo n• pj e xor u m j ,qu s: 
a d fe cu nd u m • a n t e p r s d i £¡3 ra e n »-
tuii) pe.rtiae.nr,ad pra?d'"canr.entai 
p.r3!requ.iríiur--: quia in pr ísdica»-
n ento fohiní coHocatur res Tim--
pHceSj vnarn d u m t a x a r eííea«-
tíam,. . 8£- defínitioneim hab.e.m cSj,, 
ad id exgo oportet prxcognorce-
re-gasfwntxorr.ple*-a-a.gíiqúas in s 
coiuplexs ;v t Kf c ad coo rdi n at io» 
nem praíd 'cameh.ralen) admi t t áá* 
t u r ü l l a V'ero e-mlu.dannrro, 
ísogi. í i t io er iá in e ó m o r j , 
qK^ds:.a}iqu.o dicii.nrr.r'- j v& eo« • 
rnm-qua^déjmUo dicontur ^quae 
a.d fecokiidúm etíáJ:anrcpiraedica— 
íi-ennira- pesrinenr^et iam ad- p r « i 
dican-enra prsrequirirur- s-qu!a: 
feries^ c i M ^ l í b e r - prsdicament l t 
dÍ£Utif'p.efles-4i;biiff,.&ipr«-4 ica- • 
n¿iá.íB%|>enf«- ^ r f á i c a t a: fw p e *- x 
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riora & i n f e r i o r a , i n t e r qua: a l i -
q u a fnnc í u p c r i o r a , &: n u l i i i n f e -
r i o r a , v t g e n n s fu p r e J u Í 11; a 1 i a , 
v r g e n e r a i n t e r m e d i a ^ í u n t i n f e -
r i o r a a l i j s g e n e r i b u s 9 J i f u p e r i o -
r a í p e c i e b e s ; (SÍ d e n i q u e i n d i u i -
d u u tr e fi: o m n i b u s i n fe r i u s & 
r u l l i f u p e r i u s i e r g o a d h^c p r ^ r e ^ 
q n ir i tu r c o g n i c i o e o r n m 4 q u x d e 
a l i q u o d i c u n t u r , , , & e o r u m , q u í e -
de- HUÜO d i c u n r n r o -
7 . . 1 e r t i j : a n t e p r $ d icarTieti c o -
g n i c i o p r s e r e q u i r i c u t r q u i a i n i l i o 
f c i l i c e t i n d u a b n s ; r e g u l i s a n t e - -
j i r ^ d i c a m é c a l i b 9 i n í i n u á t n r j q u í e • 
i n q u o l i b e t ' p r e d i c a m e n t o d i r c -
é f e } , g ¿ . q n ^ . a d l a c u s p r « d i c a n i c n = ^ 
t i CJOHOC encur0 
f?írmn~dt$rii?'tones- vniftoeorHm s 
aqtmioeotum kPhtlofopho' 
1| N . p r i m o a nre pTa? d i c a m e n co -: r (s c a p i te- d e fi-n i t P l ü i o í c p h as--
r r n " u ü c a , £ n u i u : o c a ¿ : & d é n © í n i ñ a « 
í i UÍ? 3 m a i o r i s-1 a tr (; c l a r i t a r i s g r a : 
t ia ; in . .h«c? .qu gil ione-¿ d é íí'íri t i e n e s * 
vn:uócoromj& % c|iri i roeor t i m J n • 
f e q n e n r i v e r a d e f í n i t i o n e n T d e -
i r o í i . i n - a t i u o r H m - - e x p l í ' c s b ' i n i u s 0 . 
i ' o q n t r u r - a u t e r n ; h i ¿ : P h i i o r o e ' 
|>;h:iis'fnon d ¿ v n i u c . d s ' v n i u e c a a . ' - -
t i b us v a i16, | q K i n o c i s a? q 111 u o c a n - -
$ ib us ^hoc eft de w o c s b i r e j a u r t e r ^ -
s í r m i s^fí g i i ifí c a n t i b » r a l i q u a v n i -
i r o c e ^ y s í í ? q u i i i o c e 5 - i d e h í s ' e n i r a 1 
u o c i s v n i u o c á t i s , S í . e q u J u o c i s , J f * 
q u i u o c a t i s j i d c f t d e i p í l s r e b u s v t 
C g n i h c a n t u r p e r t é r m i n o s v n i » 
u o c o s ^ v e l i q u i i i c c Q . s . K o c t r g o 
R i o d o í u m p e a v n i u o c a , a i r P h i l o 
{o^h.m\.4icuntmi ¿¡tícrum nt faento 
fnune efi ^ & ratto JhhBtr íiá. non ¡ni 
fica ttifnsdñiñ tft-fbdeytCjtitmm ve* 
ra ¿ficuntKifijHorvm nontnctimvune 
efl^ tfitio*veroff(hftar.'fi£ toffiíKi (t€* 
íomvdaia¿dtutrjep\ C 2111 é: V t r i u f -
q u e d e n i t i o n i s v e r i r.a s 1 n n c t e í ^ 
c a t , , v t r a n i q i i e o p o r t e t b r e i n t e r 
e x p l i c a r e , 
2 , - D e f i n i r i g J t n r P h i l o f o -
p h us v n 1 l í o c a , S? aj q u iu o c a i u p 1 u 
í a l . i i ; q u í a v n i u c c a & e q u i n o * 
c a - n o n n i ñ i n i e r : d u a s a d m i n u s 
r e s p o f l u n t i n u e n i r í , 6c d é i i n l i í U 
Ja in o r d i n e a d n o r n e n ; q u i a v t í n 
e > p l i c - a t i o n e v l t i m f p a r t í c u l a e a 
r trrn d e fi n Í c i o n u m v id e b i n: u s a . 
n o n v n i i r o e a n t u r , ñ e q u e ^ q u i u o « -
c a n t u r re s jjpi l i q u a t e n us t a 11, v e l ' 
£ a l i n o m i n e fi g ü i fi c á t u r. ^ C1; n i i 
a u t e a r in'v t r a q u e - p r íEd íc ra -de í i» 
n i t í o n e d i c i f ü r ^ .qy&mn'; ncmtpefi^ 
t Tm un e^ o n d t be t i va e l 1 í'g j uo \v- é ' 
l l r i é í e ' 3 p r o noi>vine: d i í h ' n é i o á ' 
verbo35: a b i l s q n i b u s süj ' s t e r l n i 
n i s , l e d p r o terminofe iv=vio€e fig»B 
n i f í c a t i u a , ^ G w m v e r o i n ^tra-%? 
q u e e r i a m d e f i n i t i c n e d i e i t i r r fa*-
mJu&ftaKtf* 3 n o n d e b e t i n t e l l i g i ' 
f w b i i a n t i a í p r c u T c o n d i í t i i í ^ a a b 1 
a c c i d é nt i 9;q 0 i a i n fu b fí a r t \ys, 8 ¿ • 
a c c i d e n t i b u s r e p e r i u n t u r v n i * ' 
u o c a j , & ^ q u i u o c a j í e d q u í a h o e ' 
n o m e i í fuHiún tm ^ . c E i a m fíg.ni- • 
í i c a i ' ' q u i d d i e a t e m c u i u f c u m c i u c • 
r e i ¿ , n o m m s - f u b f t a f t v i a e *in h í s ^ 
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¿eftaitioilfbuS: debec i n c d l i - -
g i q u í d d u a s rei , íeu concepcus 
obiecliaus i:pr n? alicer, v tcof re f -
pondet conceptui tbrmal.i. Per 
ídderi iqne9qt. íod tu vtraque pre-
dió la deHiiiríone d i c i cu r9quod 
i'acio fubftaiuiaí eft cadein s vei 
diuerfa, ve noírsini accomodataj 
debec iiiLeijigiiquod ra t io vniuo 
corumtve! f quiaocoru/i* actendi 
t u r non penes conuenienciam3 
veí « i iu¿ r íkacem,qua in res a b í o -
l i u e i n í c habenc, fed quam ha-
benc , ve fígnificancur per n o -
¿né: canisenini verbi gracia,ter-
r e í l r i s , Sc iuarinas, & habenc i n 
fe coauenienciaa), & d i u e r í i r a -
t e m , conuenienciam s in racione 
anitnaliSjdiuerficacem, i n racio-
ne canis cer re í l r i s , S ¡ n a r i n i , & 
ve fignificacaper hoc noiiien ani^ 
«í.-í/func vii inoca vniuocacc, í l g -
. nihcaca vero per hoc nonien<"<«-
^V/^lanc .xquiuoca aequiuocaca. 
3 . H í s ergo communiter ex-
plicatis pro dc í in ic ionibus vniuo 
c o r a m , ^ asquiuocornm , i n parci 
t n l a f i cu ni in def ía i i ione vn iuo-
c o i ü m d i e í t u r , q u o d racio noftú-
\\\ a e c ó m o d a t a Ut eadem, debec 
i n t e l i g i , quod fit ornnino e a d é ; 
ve ab ea dehn ic ióne excludancuc 
, a n á l o g a j &t cu*n in definicione 
• £Eqaiiio.coruin dieicur , qnod ra-
t i o noa i i rdaceó 'Boda ta . í I r diuer 
fa , debec inceTig i , quod non íin 
onmino eadetn, ñue í k omninq 
diuerfa , ve in puris a-quiuocis, 
feu par.cim eadem ^partit'-n diucc 
f.t j vr in i f i a l ó g i s , q u « licec ftnc 
Inedia Ín te r vnidoca 6c pura 
q u i u (> c a j i 11 a f u b d e fi n i t i o n e § q u i 
uocoruni c o m p r a b e n d i c A r i l t © » 
t e l e S j V C p a t e t e x c x e n i p l O j q u o d 
B r x d i é r e d e f i n i c i o u í s a d u u c i c d e 
n o n n n e v i n o , & p i d o , q u o r u m 
r a t i o , v e í i g n i f i c a c u r p e r h o c n d -
n i e n ^ o K ^ , nec eft o n m i n o d i n e r -
fa j i i ec o r a n i n o e a d e a i , í e d p a r c i m 
e a d e m & p a r c i m d i u e r f a , & con* 
f e q u e n c e r a n á l o g a . S í a u t e n r y e l -
l i s d e h n i r e p u r é a i q u i u o c a , f u n t 
qnori¿tn nernen eflcommnm¡ratio "je 
ro notnini accomrnodata eft & tonino 
d'-uerfai íi p u r é v n i u o c a g fhntquo* 
rumnomen eft eswmuns ratio ve'4 
nomini accommodÁta eft omnino ea» 
dew.ü d e n i q u e a n á l o g a , f u n t i ^ f f 
rum nomen eñ cowmune , ratio vet q 
nomini accúmmodahi é$ partm ea-
dem & pa?ti m diuerfa, 
4 , P i a r e s e x o b i e í H o n i b u s ^ 
quae a d u e r f u s p r a e d í é c a s d e f i n i -
c i o n e s p o f l e n c ficri, ex i p f a r u m 
d e f i n i t i o n u m e x p l i c a t i o n e m a -
n e n c d i l u t s e , 8¿ i r a i l l í s o m i í s i s , 
v n u m v e l a l t e r u m b r c u i t e r o b -
i j c í a m u s . O b i j c i c s e r g o p r i m o , 
q u o d x q u i u o c a n o n p o í f u n t de^-
í i n i r i . P ' é r p e r a í i v i g i t a r i l i a d e f i -
n i u i c P h i í o f o p h u s . A n r c c e d e n s 
p r o b a c u r , q u i a s e q u i u o c a n o n h a j 
b e n c a l i q u a m v n a m r a t i o n e m . 
b e d n i h i l p o c c í l d e f i n i r í a n i H i u 
q u a n c u m eft v n u m , v n i c a m q u c 
h a b e c r a t i o n e m : e r g o a^quiooca 
n o n p o í í u n c á e F n i n , ^ C o n f í r -
n u c u r , n a m v c a l i q u i d d e f i n i a c u r i 
v n i a o c u m d e b e t c i T c i d e b e t e n i m 
d i c e r e v n a m r a t i o n e m o m ñ i o o 
c o m m u n e m ó m n i b u s q u í b u s c ó 
p e t i c d c ñ n i c i o . ¿)&4 ^ f ^ ^ ^ c a 
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Bonpofluntc íTe vniuoca,cum a b 
vniuocis c o n d i i í l n g i i a n t u r : ergo 
sequiaoca non pojUinc d i & i i r h ; 
Ke ípondecu r ad argumen-
t u m , quod Ucee asquiuoca m par 
t í c u l a n , v c eanis E e r r e í t n s , & ma 
r i n u S j f e c u n d t i a ) quod hoc noi t r i -
ne cauis t i g n i í i c a n c u r , & quaeli-
bec alta squiuoca io particular!, 
non pofs iá t dcHr i r i j bene tamea 
sequiuoca.in c o n i m u n i > vc ab his 
& i l i is squiuocis abrtrahunf 
quia o t n u i a i l la c ó u e n i u n c , i u eo, 
quod e i t j n o n baberc aHquani ra-
ción ern co!i:ununern:& hace con-
ucmentiael t ó m n i b u s i l l i s con i -
munis , U Uvb hac ratioiie poté is 
a b í t r a h i ab oninibus acquiuócíS 
vera racio co'-nrpiinis s e q n i u o e o -
runn t fecmvduru q u a í r « q u i u o c a 
hic definitjit P b i k ) f a p h u s í n o n e« 
nim ir inus omnia sequiuoca i t i 
par t icular i c ó u e n i ú c in e o , quod 
eíl babere rat iuncm d iuer íasn , 
quam o m n r a vniuoea in par t icu-
l a r i comieniñc in eÉ>,qu©G eft ba-
b e r e rac ioné o m n i n o v n á . ^ A d c ó 
i i rmatronem rerpondernr , q u o d 
vr sequíuoea definianru=r, debes 
eüe derrominatiue vniuoca s 
q u o d v t í q n e i t a e í l | n e c inconue-
nif * vnam fpeeié eífen.tialirér ab 
akera c o n ü i f t i n í t a m , Tub altera 
d e n o m i n a t i u e e o n t i n c n ' j g í ab üs 
la denominar i : í i cu t m fimiliexé-
p ío , qnaFtuu 's t e m í i nu.«??!••! vniuo-
cvn-í, & scquiuocwn eíTenriali tcr 
d i u í d a t n r 5 rerroinus sqniuocus , 
quía Arb vna ratione figniftcat 
» m n e s t é r m i n o s « q u i n o c o s , de* 
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c u s , % d e n o r n i n a t i u e fub ¡ r e r n ú -
n o v n i u o c ® c o n t i n e t u r . 
S e c u n d o a d u c r ' u s e s n e e m 
a s q t i i u o c o r u n h d e f í n i c i o n e m o b i j « 
c i e s , q u o d í p e c i e s , qua? í u n c / u b 
g e n e r e , (une a*quiuoce , , h o m o v . 
g , g¿ e q u s . E r t a m e n f e c ü d ú q u o d 
n o m i n e g e n é r i c o a n i r T r a l í s figni-
fícatKui'jratio í u b í l a n t i . ? n o j i d n i 
a c c o n - í o d a t a n o n e í l : d í u e r f a , 
í e d on' .n ino e a d e m : e r g o d e f i n i » 
t i o s q u i u o c o r i u u n o u - c O : b o u ' ? , 
M a i o r p r es b a c u r , n a m t e ñ e P i i i -
io í l3pho7í m e t n p n . t e x t . ^ Í . ftib 
g e n e r e m u l t a r l a t e n i c é q n i u o e a ^ 
c í o o c s . S e d n o n p o i l u n c a H « 
q u i u o c a t i o n e s l a t e r c , n i { i c u x c o 
11 e n! a n t e \ n s fp e c i e b u s: c r g o fp e & 
c i e s , q u « fu h a 1 i q u o ge n e r e c o n -
t i n e i i n i r j i f q u i u o c í E í u n t . 
R c f p o n d e t u r , q u o d h i c . A r i f -
t o t e l e s d e f i n i n i í v n i u o e a & s c r u í 
n o c a l ó g i c a , g¿ q u i a a n i m a l n o n 
c ft a- q u i u o c u m £ q u i 11 c c a t i o r e 1 o 
g i c a , í e d s q u i u o c a u o n e p l í i í k . i j 
i d e ó ' n o n w i r u m , q u o d ha?e de ' i i -
n i t i o i ! 1 i no n c o n u e n \z t . P r o q o o 
í c i e n d u r n e í t ^ quod ' ve c o l l i o i t i í r 
e x d p é h ' l n a A r i í l o t e l i s l o c o m 
a r g u m e n t o e i t a t o , t r e s fnnr p r a , 
d n s « q u i 0 c>ea t ro n i s . P r i rr a ^ u i -
w o c a t i o e í l j i l a , q u a m h a b e e í p e -
c i e s a r l i o n i a r c í p ' t í í i r r i r o r u m i n -
d h s i d u - o r w m , na m f i c e r d i c a t vna'' 
r a t i o n e m i 1 í i s c o m n! u n c n-i , 5 f o -
den^ m o d o e f í e n n á f í r e r "nerfe-
a m ? d i c i t t a m e n r a t i o n e ?r», q n x. 
í n i n d h T Í d n f s m a g i s , v e l m i r m s 
a í c i d e t a l i t c r r e p e f i t u r perfeci-a% 
& haec cf l m í n i m a s q u i n o c a t i o , 
S c e u s u i u s g r a b a s a r q u i - u o c a r i o . 
Lih, VL De antePrizdicamentís. 
nis efl nitrüras gcaericae,qiie licec 
f.t eadeai, ge tic rice in omaibus/ 
fais ípee ieb i i s ; eit camen m á g i s 
8c mina? efíenrial i ter perrera in 
vna fpecie , q u i n ¡ in al te ra* Ter» 
t ius denique g t a d u s squiaoca-
t ionis eft, quando aliqua h a b e n c 
nonjen conimune, in ratiane an-
te m p¡enÚírd impórca t a nec per-
fe-3: e, nec im.perfede on in íno i l -
i a cóuen iunC. Ex his tr ibus ^quí* 
uocationibus hae.c vk i tna folum 
eft requiaocatio lógica.., & ,quam 
dehniui t AriílocelQs in prarienci; 
ali.-e vero funt-phiíicae scqniuoca-
tiones, S¿ conrp i t ib i ' c s cunrvni -
noc :u i o ne 1 ;> g i c a. D e fecu n da a u-
í e hi e q u i a oca ció n e p h i fie a i n t el -
l i a j tu r Arirtotele.*;,» cu-n |1 >co in 
a r ^ u r j e n t o a d d u é f c o ait , lacere 
fub ge l e r e asqui.uocaciones,. 
Q . y m s T í o í i t 
ZPísiím deHnkio denamín<siiuortm 
r e t h a fdgnt tur¿ P&ilofopúo, 
Enominat iua (ate Ph. i lofo-
jh iVS j dictifíitif ^ cj'.de ah aliauo 
• romtnis appe'Utiontm hak'nt falo 
diff'rerHixxafiis í n h a c autemde-
finipoae non nomina denomina 
t i n a , fed re s i pías, , prour íignifí» 
c a ntar pe r n o me iij d e fi ni.t A r i i\o* 
teles. Per nomen inquam,, non 
ftri&e»fa m.p t u m v e d i ("ti ngui tur 
a v e r b o j í e i per nomene,id.eR,per 
ter m i.u u n\ , P.ro:e-x p'I í.c iiC'io.«e au -
tem huius deSmcipnic#. adaer-
t e t í d u m ^ q u o d i n d e s í o n H u a c i o -
ne t r i a poilumas coaf iderar^ 
rormam videlicec denaminan--
te ni j fubieduíTi denominacam., 
&; ipfum d e n o m í n a t i u m n , v . g . i i i 
denomí t i ac ionc ^homi%)is aíbi,, 
•forma dciiominans eft albedo,, 
non folum fecundasn rem ., fed 
í e c a n d u m nomen.: fiquidem hoc 
ñamen^ /^^w.conuen ic in l i t t e r í s 
iniciaiibus enim'hojc nontrne a l -
bedo., & diíFert ab i l lo in cad.sa* 
t ía & ceruv ína t ione í ficeiám de-
bec iriceUlgi in def ín i t iane i l l a 
;parcicula dtfferehtíacafu : non au-
te Ín quod íi n o m e n á quo Cuná-
tur denominar lo^ í i c in geni.ciii©., 
vel nominatiuo „, noti pofsit ;m 
eodem cafn efie t iomenídenonvi-
narinunV) feñfus igilUT definitio-» 
n i s c D en o m i n a Ha a fu at r e ^ 
q,u .-e a b a i iq n o de no m i n a t i o ne m 
a c c i p i u n c, á q u o íe c u n d ú ni .no* 
ímen íolo(ca!u,:d eH:. eaJenria ter-^ 
rninationis dijferunt; D c f i n i t i o - ' 
<igicúr íic exp 1 ¡caca o p c i m a e & 
procer audhoriracem Arir toce-
j i s & omnium eius inrerprecrnT» 
cam recipientium , no alicer me-
i i t iS jquami l l amal iqu ibus obie,, 
6 ion ibus examiaandO j p roba-
bicur,. 
2 . Obijeies ergo pr imo,deno-
minatiua efie vninoca. Perpe-
r l igicur Ariftoreles i l la ab vni» 
uocis & sequiuocis códiíWiigóit* 
Antecedens probatair : nam á l -
bum v.g . quod ye ique fecundü!» 
•rcm & racíoticm 4 & nomen efl: 
denominaciuurn , efl e t í am veró 
vniuocuVn , í iqu idem ^ rat ionem 
.cádem d i c i t ó m n i b u s his,de qui» 
fcasprasdicacur: a l ias .neep '^di* 
c a i c -
faretur praedieaticne quuui p r ^ 
dicabilis^adquod^ficnt ad o i m í U 
alia pr¿ .á icabi i ia Y requ i r i tu r , 
quod id ,q i iod prgdicaiur , fu vni 
uocum 4í*M tniibuspradicairur. 
R c í p o n d c t ur coa; mu nit cr 
ad a r g u m e n tií n 5 9 q u o d d e no R • i -
nacida funt quidcni vniuoca ir>a.~ 
t e r i J i i t e r , n Ü » t a m e n fo r m a l i t c v, 
y t d e n o n - J n a t i ú a : hcc eft j quod 
licec in eodem i n a c t r i a ü co inc i -
; dar fació vn iuoc i , & r a c i o dena>-
i n m a m í í , a l i u i r d e ramcn rat io v -
n iuoci , &. racio denominaciui de 
fumirur , Rat ipeniro vríiuocí fu-
mi tn r ab eOj.quQd íir eadem ons-
nibups4e quibus die icur jadquod 
gtpmtiq per a c c i d e n s fe haber,, 
quod ea rati© ab aliquo denomi-
nat ionemaccipiar , in q u o ra r io 
f o t irt a i i t e r d e n o m m a t i u i c o n fi f-
t ir .Ec ita poceí t d : c i , q u o d P h i I ^ 
í o p l i u s c u m d i ü i n g u i t hic « q u i ; 
noca 5.v Hiuoc a, & de no m rn aciu a ¿ 
folüm vijlcjilia fb rmal í í e r condi^ 
í l inguerc ^ n o n aujténi intendk'^ 
ej u od d e no ín fu a t i« a, n® n n t v i -
Jareniis vniimca» 
j9 Tangen itcet Hoc i ta p r o b a -
b i ! i cer po fs i r "di c i 9 c «m P h i lo fo -
ph 'vn iuoea l i icdeHnier i t jy t qua^1 
vniuoca j un t an cedem praedica,-
m e n t o c o l l o c e m i j r j & ad re.se-: 
iiiídeoi folum p r a f t i i c a m e R r i c o -
parentur>:S¿ d e í i o b i n a r i u a def í -
n ie r i r , ve foluiures vniuspFsdi-
c am e n c i a d re s- a 11 e r i n s p r ac d i c a -
m e n tí c o n ; paren t w r9, v t ¡n pr i ra a 
Kuíus j i b r i quaefíione e x p í i c u i -
^ i i s , in aliqua procwldubio; fpe-
eiaii accegtione. hicv .HÍuoc*áe& 
/ / / . J O / 
niu i t Phi lofophus J é f i i n d i i qv,a 
r u l l o m od o d e aonima'cju a d ic ú ». 
tur vniucca. 
P ro explicationc k n m huius 
eí l aducr tenduni , qued d u p k x 
e í l v n i u o c a c i o et iam lógica , leu 
dupí ic icer a ü q u a dicüñri i r i eg i» 
ce vniuoca.Pringo nHH-iotfccúdü 
quod dicunc a l iquá raiit^né p l u r i 
b u s no n folupi cande ÍT • ^ Te d e (fe n 
tialem ipfis : & i«.hpcÍ¿ñfü d i x i t 
Ph i )o íophus , r ,UüC propr ium fe^ 
, eundse íub f t an f i ac l t , , p^kdica t i 
nomine & ratior.e de prima,, 
quod é ñ prardicari-dc illa vniuo-
ee ,.d i cedo n 6 ío 1 u n • v ná ra i i o Uc, 
íed efíeniialc ipb prima? í u b ü a n -
t i s ; imó & m e o d é íenín nofter 
Anchor i o ir a i n c. d e fu i"! f 1 áx i a q , 
a.foln.ad 2 . n e g a t , á c c i d e r i a pre-
dica £ i re, & ra t i o ne, & v n i u o cede 
-prima fubfiácia., iciell dic-endoa-
. l iquara t ionc non folu e a n d é , íed' 
c íle n t ta 1 é p r i tn f fu b ft á ri e, S c c a -
d o m o d o ^ S í bcet Bonita f i r i f íe^ 
proprie t a m e ñ d icuntur aliqua 
jogícas vuiuoca per id,.quod d i -
c a n r e a n d é o m n i n ó r ac ioné , í íee 
ñ la-fit c.íie n t-i a 11 s-, fi ti e accidetatis 
i l l i s .Dicedu igicuf eft^qyod T hU 
lofophushif! deíiísinit v r iucca i , 
jnodoiquia 'def iüí i í í t i l la,ve c ó r a . 
ra tu r y t fnperioraad inferiera e-
infde predicamevizd quod requi! 
r i m r , q u o d non foíú eande r a r í o -
nf,fedí.& i;)lis efíétiaJs impor . t é r . 
E t Koc modo denominatina reí» 
peé íu eortVs. deenibus denomi-
iTa t iued !cü tu r ,nó fnne vniuoca; 
fú 11 a ÍT é v n i m ' c a fe c ú d o m d o & 
yB iuoca t i bne ru f í i c i l t i ad r a t i o t i c 
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p r 9 d í c a b ! l ¡ s , & i t a d c l i l i s p r e d i -
c a c i o n e q u i n c i p r a e d i c a b i i i s prae-
d i c a n c u r . 
4 . O b i j c i e s f e c n n d o j q u o d h a e c 
d e n o m i nac i u ó r u h i d e í i n i r i o a l i -
q u i b u s lion d e n o m i n a c i u i s c o m -
p c r i c , &¡ a i i q u i b u s d e n o m i n a c i -
u i s n o n c o t i u e n í t r . E x d u p l i c i e r -
g o c a p i c e v i c i a c u r . A n t e c e d e n s 
p r o p r i m a p a r c e p r o b a c u r , q u i a 
h u u i a n ú r c í p e d u h o m i n i s , c o r -
p o r e u n n r c f p e A u c o r p o r i s , & a -
l i a h u i u f m o d i p r g d i c a t a í u b í t a n -
t i a í i a r e v e c a n o n func d e n o m i -
n a c i u a . ILc c a m e n haec d e n o m i n i 
t i u o r a m d e f i n i t i o i i l i s c o m p e -
t i r . C o n i p e c i t i g i t u r a i i q u i b u s n ó 
d e n o m i n a c i a i s . M i n o r v i d e c u r 
c e r t a , q u i a h u m a n u m d i c i c u r a b 
h u m a n i c a c e , & c o r p o r c u m a c o r 
pvore9á q u i b u s f o l o c a f i í d i f f e r ü r , 
ficuc á l b u m d i c i c u r a b a l b e d i n * " , 
& fo io c a f u df íFcrc a b i l l a . M a i o r 
a u t e m p r o b a c u r . T u m , q u i a n e c 
h u í i M n u u a b h o m i n c , n e c c o r p o 
r e u n í d i f t i n g u i c t i r a c o r p o r e : e t -
g o n o n lurtt d c n o m i i i a c i u a , q u i a 
d c n o m i n a c i u u m n o n d e b e t e íTe 
i d e m c u m íub j e i t o , q u o d a b i l l o 
d e h o m i n a c u r , T u m e c i a m , q u i a 
h u m a n a c u m d e h o m i n e , & c o r " 
p o r e u m d e c o r p o r c p r a r d i c a t u c 
fnq*id: e r g o r c í p e é t u i l l o r u r a n ó 
func d e n o m i n a c i « a . P a r e c c o n í c -
q u e n c i a , q u i a d e n o m i n a c i u ü a c -
c i d e n t a l i c e r , n o n autcfn*»fi»i^, 
p o c e f t d e c o , q u o d d e n o r a i n a t 
p r e d i c a n * . I d c o q u e D . T h o m a s 
3 . p a r t . q u a t f t . 2 . a r c . d . i n a r g u m e 
t ó / W w / r r f , p r o b a t h u m a n i t a * 
t e m non p i x d i c a r i x c c i é á í t M * 
n t e p r A d i c a m e n t í s * 
t c r , a u c d e n o m í n a t i u e d c C h r i f t o 
q u i a p r j d i c a c u r d e i l l o q w i d d i c a -
tme. 
S e c u n d a a n t e m p a r s a n t e c e -
d e n c i s p r i n c i p a l i s p r o b a c u r , n a 
fiudiofntcft v e r é d e n o m i n a c i t u i , 
í i q u i d e m d e n o m i n a t i u e p r a e d i c a 
t u r de h i s .qu ibus c o m p e c i c . E c ta 
men ei non c o m p c c i c h x c d e f í n i -
t i o r c r g o i l l a a i i q u i b u s d e n o m i -
n a c i u i s non cópec i t , M i n o r pro» 
b a c u r j q u i a rtudiofus non a c e i p i c 
d e n o m i n a c i o n e m a b ftudio^cnm 
non ( I g n H i c e c c a n d c m r e m , a c q ; 
hoc n o m e n fludiutn^ nec a c e i p i c 
d e n o m i n a c i o n e m á v i r t u c e ; q u i a 
l i c e c fignificet c a n d é rem a c h o c 
noment/*>f«í , non ( o l u m d i f t e r é -
t i a c a f u s , ^ c e r m i n a c i o n e n o m i -
n i s j f e d coco n o m i n e d i t í ' e r c á vir-
c u c e : e r g o h o c d e n o m i n a t i u u m 
fiudiofnttx\o<n a c c e p i c d e n o m i n a -
c i o n e m a,b a l i q u o , á q u o feenn-
d n m non?en f o i o c a f u d i í F e r a t : a c 
p e r i w d e non c o m p e c i t i l ü praedi-
éfca d e n o m i n a c i u o r u m d e f í n i c i o , 
5 . P r o f o l u t i o n e b u i u s a r g u -
m c n c i , q u ^ a d d u p l i c e m e i u s p a r -
te m eíl a d u e r t e n d u m ex n o í í r o 
A u t h o r c h í c q u s e f t . v n i c a i n r o l u -
t i o n e a d 6, & 7 . a r g u m e n t u n i , * 
ex F l a n d r i a 4 . M e t a p h . q u 2 c f t . 2 « 
a r t . ^ . q u o d c r i p l i c i c c r c ó c í n g u n c 
d e n o r B Í n a c i u a . P r i m O j q u s c o n -
licniuHt ¡n l i c t e r i s p r i m o r d i a l i -
b u s , & d i É í e r u n t t e r m i n a t i o n e , 
non r a m e n í i g n i f i c a n t c a n d e ™ 
rem,?el fifignificant c a n d é r e m , 
non t a m e n fignificant f o r m a n 
d i f t i n f t a m á f u b i c ^ O j S í e x t r a i l ¿ 
l i ü s e f l e n t i a m , cxcmplum p r i -
Q u & f i i e J I / • 
j f l í j f t u d i o f u s a b i l u d i ó : e x t u i p i ú 
Í € c u n d i , h u m a n a t u s r e f p e d u h o -
n i i n i s . £ c h a e c d i c u n c u r d e n o m i -
n a t i u a í c c u n d u r n n o n . e n , & n o n 
f e c u n d u m rCIP. S e c u n d o m o d o 
a c c i p i u n t i u d e n o n n r a t í u a ,<iviae 
t ignificant f o r m a m e x t r a eflfcn-
t i a m ( u b i e é t i , d e q u o d i c m i t u r , 
& d i r t i ^ d a m a b i l l o ; n o n t a í i e n 
c o n u e n i u n t c u i r . a ü q u o R o t r i i n c 
i n l i c r c r i s p r i m o r d i a l i b u s , a q u o 
t e r m i n a t i o n e d i i f e r a n t - . v t i t w d i o 
fps d i c i t u r h o c n i o d o d e n o n - i r . a -
t i u u u m á v i m u c ; & haec func d e -
u o n - i n a t i u a í c e u n d u m i c m t a n » 
t u i r . T e r t i © d e n i q u e r . o d c a c c i -
p m n t u r d e n o m i n a t i u a , qusc & 
c o n u e n i u n t e u m a l i q u o u o n r i i ü c 
i n p r i m o r d i a l i b u s ü r t e r i s , á q u o 
d i t t e v u m i n t e r m i n a t i o n e , 8¿ i m -
p o r t a n : f o r m a m e x t r a e f f e n t i a 
í u b i e d i , d e q u o d i c u n t u r , S c d i f -
t i n é t a m a b i l l o : t t á l b u m d i c i t u r 
h o c m o d o d c n o m i n a t i u u m a b a l 
b e d i n e . E t i f t a d i c u n l u r d e n o m i » 
n a t i u a f e c a n d u m r c m 4 & n o m e n i 
& ex h i s a c c e p t i o n i b u s ifl:a t e r -
í i a efi: f o l u m p r o p r i a ^ S r d e n o m i -
n a t i u a f o l u m f e c u n d u m i l l a m a c ~ 
t e p t a d e í i n i u i t h i e A r i í l o t . e - -
k s . 
é a E i h o c n o t a b i l i d e d u c i t u f f 
f o l E t i o a d a r g u n í e n t u m : n e g a n -
é n m e n i m e í i a n r e c e d e n s , q n o a d 
• s r a m q u c ÍIIÍHS p a r t c m , E t a d 
p r o b s t i o n e m fúrv.x p a r t i s d i c o , 
q u o d h t t m a n a t ü m r c f p c d u h o -
R i i n i ^ > & c o r p o r c u m r e f p e ^ u c o r 
p o r i S j i m m ó q i i T U b e t a l i a f i m i l i a 
p r a s d i c a r a f t i b l l a n t i a l i a r e f p c é l a 
fu l p r o p r i > r u b i c ¿ t i n o n f u n e d e ^ 
n o m i n a t i u a f e c u n d u m r c m , í c s l 
f o l u m f e c u n d ú n o m e n , q u i a no^l 
fignincant f o r m á i s , quas f i t 
e x t r a e í T e n t i a m f u b i c é t i , d e q u o 
d i c n n i u r , & i t a n o n c o B u e n i t i l -
l i? p r a f a t a d e n o m i n a i i u o r u m d e 
finitio, in q u a \ v t i n h o c c a p i t e 
a d n o t a i C a i t t a n u s ) d e b e t i n t c l -
l i g i ^ u o d d e n o m i n a t i u u fit á f o r 
i r a ^ q u » í í t d i f t i r í f t a a f u b i c f t o 
d c K c m m á t o , 6i e x t r a e í F e n t i a m 
i U i u s , & q u í c f n p p o n a t f u b i e á u a í 
i n ("DO e í k c o n f i i t u t n m , a c p e r i n -
d c i l l u d i n í 'uo eíTe e l í c n t i a l i i i o n 
C G í ' . f t i t n a r , q u a n o n c e n p e t u n e 
p r j e d i í t i s d e n o m i n a t i u i s í e e n n -
dvsin y o c e m t a n t u m , q u i a d e í u -
i n u n t u r á forma, q u ? ! n o n eft e x -
t r a e f l e n t i a m í u b i c & i í c d p o r i u s 
i l l u d e f s é t i a l i t e r c ó í l i t u i r . < f [ D i -
x i , h u i t T m o d i prat d i c a t a f u b í U -
t i a l i a n o n cíTc p r o p r i c denornr-
n a t i u a r c í p e é l u p r e p r i j r u b i t é i i , 
q u i a a l i q u a p r ^ d i c a t a f u b í l a n t u 
l i a p o f f u n t e í í e p r o p r i c d e n o m i -
n a t i u a re í p e d u a í t e r i u s í u b i e d i 
v t l i g n u m r e f p e d u c a t h e d r a e , 
a u r e n m r e f p e d u a n u l i , q u i a e x -
t r a e í T e n t i a m c a t h e d r i c f t , q u e d 
fit l i g n e a , & e x t r a e í í e n t i a m a » 
n u l i ^ q u o d f it a u r e u s , 
7 « A d p r o b a t i o n c m f e c i m d f 
p a r t í s a n t e c e d e n t i s e i u í d e m o b -
i e á r t o n i s r c í p o n d c t u r , q u o d / í r -
dtofus^tcxiwávm q u o d d e n o m i n a 
t i o n e m a c c i p i t a b ftiádio, f o l u m 
cft d e n o m i n a r m n m ¡ f e c u n d u m 
» o m e n , S¿ n o n f e c u n d u m r e m , 
q u i a n o n í í g n i f i c a c e a d e m f o r -
w a m a c h o c n o m e n &*<fimr»: f e . 
€ a n 4 m » a » c e m ^ u o d d e n o m i n a -
c l o n e n ] 
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t i o n e m a c c i p i c a v i r t u t e , c\\ d e -
n o m i n a c i u i i n fo lar i i . Jccunc iumi 
r e t n % & n o n f e c u n d u m H o m e n j 
q a i a n o n c o n n c n i c hoc tfoiíTea 
Haiiojm c u ; » h >c n o í i i i n e w V m í 
ine i íaeTí Hsccris t n i c i a l i b i i s ; , & 
Gü'-n h i c ( ve d i x i m u s ) n o n d e t i -
n i a c A r i s t ó t e l e s d e n o i n i n a t i u a 
fe c u n i a »B ñ a m e n ib 1 u m , n e c d e -
h o t ñ i í f a c i a i fo lu tn f e c u a d ü r é s 
f ed de n;o m i n at i u a fe c ü nd a u i re m 
*&. ñ o m e a . j non m i r ñ m t q u o d t a -
1 is d e f m i c i o p r a e d í d o d e n o a i i n a -
t r a a n o u c o m p e t a c , 
Q V m S T Í O I V , , 
ytrfít ¿[/a diuipones autefrúa 
I^ O l q - u m in p r í n i ó t a p i ü e eres d e f i o i r i p n e s e x p l i c u i c 
A r i it 9 cé l e s , i a fe c a a d $ c a p! c e 
d n a s a f t i ^nac d i n i H o n e - S j - q u a s i a 
h i c q u ^ ' t í o n e ' i a c e n d í m u s e x p l i -
c a r e . P r i m a d í u i á o , q u o d £ o ~ 
ntm.}'q'V* d i c u n c a r , a l i a c u m c ó -
p l e x í a r f é d i . c u t i c ü r , v t h o m o a l -
b a s , a i i a í i n e c o n v p i e x i o n e v t 
h a m o . C n m a u t e m h a s d i u i í i o -
n e s p r ^ i n i c c a c A r i f t o t c l e s , 
q u a : cvjfr c o m p l e x i o n e d i c u n t n r ¿ 
e x c l u d a r a p r s s d i c a T O e n n s , q u i a 
n o n v n a i n r e m , f ed a n a s a d d i -
u e r f a p r i e d i c a m e n c a p e r d n e n t c s 
i t r . v p o r c a n t , v t h o í i v o a l b u s h | C 
d i u i f i o n o n e l l n o m i n a n ) l e d r e -
r u m , ve í i g n i f i c a n t u r p e r n o m i -
n a : i d e o q u e c o n f u k ó n o a d i x i t , 
a i i a r i u u c o m p l e x a , í i l i a i n c o m -
H e p m a t c ú m e n t m 
p íexa , q u o d noroiniBíSS -pofret 
a c c o m a i o d a r i . j f e d a i i a e n m c ó -
p l e x i o n e d i c a n c ü r , a l i a í i n e . c o -
p l e x i n n e ; q u o d v e i q u e r e b u s , v t 
/ i g ÍJ i fi c a t u t i r pe r n o m i á i - , c o m p c 
. t i c . S e c u n d a d i ai fio e.ft q u a d r i 
• m e m b r i s , e a r u m v i d e l i c . e t qu,as 
fu n c „ a 1 i a d e fu b ¡ e $ b d i c u n t u r , 
á n í u b ie £to v ero n o n fu n c , v t h o -
mo. ; aiiain f u b i e d o í ú n r j d e f i i b -
iecfco v c r o n o n d ' . c u n t t i r , v r h o i : 
.álbum ; alia ín T a b i e d o ru.iií Se-
d e í u b i e A o d i c u n t u r , v t a l b u a i ; 
alia de ñ i q U'e n é q u e i ta fu b i-e éi H 
func% ñ e q u e d e f u b i e f t o d i c u n -
r u r 4 v t Petrr.'S« S u b d i t antena 
P h i l o í o p h u s , e x p H c a n s q a o m o -
do iu h a c ' d w i l i o n e í u m i t u r sfle 
i n f i i b í e é t o ,qLiodilJud \úc a c c í -
¡p i cur p r o e b , q u o d eíí in a l i q u a i 
•Btítá v t p a r s ^ U í i n e i l l a eire n o n 
p o t e l L 
2 , í n h a c d i u i f i o n e q u a d r a -
p'cx d i u e r í x r a t í o n i s v i r c u a l i c e t 
c ó c i n e t u r d i u i l í o . V n d e fi i t i q u i -
r a t u r , q u a i k ( i t hsec d i u i í i o , n o n 
p o t é 11 a b f b l u t C j f e d fub d i f t i n -
d i o n e f e c n n d u n \ d i n e r f a s , q n a s 
• v í r t w a l i t e r i m b i b i c d i u i í i o n e 5 4 
r e f p o n d e r i , P r i m o c r g o i n c a d i -
u i G o n e i n c l u d i t n r d i u i f í o ? q u o d 
e o r u m ; q u x í n o t 3 alia fnnt , i n 
f u b i e d o , a l i a n o n f u n t I n f i rB iB* 
¿ t o : U ''t\im e íTc i n f u S i e f i l i o p r á 
c í í e i n i l l o i n b a r í u i e i n t e l l i g a c u r , 
eíí; i d e m a c d i u i í i o e n t i s i r i f u b f l 
t a n t i a m U a c c i d e n s , quas v t í q u e 
d i u i í i o a n á l o g a eft* S e c u n d a quse 
c o n t i n e t u r d i u i r i o , eft q u o d eo« 
r n m , q l m r n n t * a l i a fnnt v n i u e r -
íai iajal ia fínguiaria; & l i s c d i u í -
- f i o 
Q m f l i o m 
gocf t fub ied i i n aecidem.u ra* 
t i J i Í i s; %m a i n t e n t i d v n i u e ría 11 c a-
t i s ^ e l gngularicaciscfl accideus 
racionísv-i; c6wctit nacecisper a-
pex ación é i % 'ce lis Bm s. i T e r t i a i a -
c-KnTa d i in í ia e i l q u o d vniacrfa-
\\\\^ a l i a d e í l v n i a e r r a l e t i l natura 
f u b í U t i s , U aliud efl: v n i u e T Í a í a 
i n natara a,ccrdcmi3s& hasc d ia i -
fio potcft dicí a c c i d é c i s in ( u t í l s -
éfc %v i d é l i c e t i o t e 0 c i o ^ ni á e r » 
falitacis ta diucrta f u b i l r a d a , ? * » ! 
fcus c o m p e t e r é po t e l l , v e l p ó t d í 
d k i 'fcciAndum n o í l r m n a u t h a r é 
in-f ixplicationc huiuscapids d i * 
«¡ÜQ gcneris iu fpccies: nam hoc 
iquod eft e íT in t id i r e r quidditatta 
U'e p t í id lca r i de luis mfcrioribns 
fqna l i t e rh ic fuíiiitur p r s d i c a r i , 
íeia d i c i de aÜqáo^ vnluoce can -
uen ic iubf tmei^ j í sc a c c i i e n t i . E t 
í í c a t aaiixial e f íencial icer p r x d i -
« a t u r tle h a i i M n c , & cqao, & ho-
nio de hoc^: i l lo h o m i n £ 4 Í t a eciá 
c o 1 o r a c u ríi c i f e n t i ú i te r p r cS d i c a • 
t u r de albo Sí nigros Sí á l b u m de 
hf)c ?£ i l lo a lbo. Coar ta denique 
diui í io efl , , quod ¡ iugulare al iad 
t f t i n acc ident i , & aliud in Tub-
ftanciaJií hsc d iu l í io^cum in i l l a 
t l i u idamr in renc io , f i ngu lan í a t i s 
i n fuá fabf t rada , p o t e í t d i c i , í i -
car p táecedens , diuif io accidea-
ti« ia í ab ieé la jve l g e n e r i s in fpe-
cíe?;, qaia vniuoce in ratione í in-
gularis fínguhre fubO'antiae, & 
í rag i iUrs eccidentis conuénluíf t l 
3 . Sic explicátíE iftse d i u i l l o . 
nes , pamm aut n i ' i d h a b e n t dif-
fecu! c at i s« A. d á e rfu s fe c u u d a m c a 
íííea obijeies p r l n í o , quod á i l í e -
rendae \ \ m y t d e ñ r a r claudi i n 
hac d i u r í i o n e , cmn eaimlicet i l -
l a ver^ d e d ü b i e d o d icun tu r , ex 
vna parce non videantur cíie f« 
í u b í e ' f t o ¥ Q u i a no omnes diCc-rc • 
tise func a c c i d é n a , e x alta pa r t ev i 
dettsr eílc in (Í3 bic tto^q'uia bmnes; 
diílerécia; videnrarelFe in fubic^ 
¿ í o a d u n o d ú form | ,'3¿ quaTitáttS. 
Refpondetur íecundu(n a l i -
q u o ^ f v t refere noiler A u c h o í ) 
quod iu hac ecTa.m driiilüone con" 
t inentur d i f f e ren t i s ; i l l s enmi d i 
cuntur d c í u b i e d o e ik i í t i a l i t e r^ 
& aiiquar, íciijeec d i i f t re i )ux ac-
c id e n t a le s,.ící n t p-r < f- i l eu \ fu h i e -
d o , alia vero ícilicct diftcrer.cije 
fub itáctales:t h ó func'in i w b i c ñ o ¿ 
%'kacci-pitureííe in, lubieúic^ 
fcíUcet iidlisiiue., í¿iiofl v e p a ^ ; 
j i l iasídt teier i íC!x á h t e m fablfat^l 
ciales in nullo fubiefto^futn i ho 
íi lí e, & í h í n b i e fe o, i n q u o quo d á 
,modoruur , , íc ! l icec in ipecie, q u i 
e o n l l i t u ú c , funr per m o d ú p í r r i s 
í l l íus , Licec hoc tanT« f i t i s pr 
b a b í l i t e r d i c a r u r , urnter auchoc 
a f e c i t , í n t c ! } t u m Ar i f l o re l i s , hic 
foium fuiíTe afsfgnare ea, quas d i» 
Ts£t:e panutur in pradicamento; 
Se ica fub hac diuifione noncom-
p r s h é d i c dífférér ia : ficuc nec uic 
•minircoru'B,qn.3t vnius predica-
tnén t i de re bus al te ruis pra-dica-
menc i de u oinin a t rae p r x á ic i ture 
4* Ohffcfes fecúdo falfain cfJ 
fe,qaod xlrqnii í incin fabicft ^ S c 
de nullo fu bic a o d k a i v u r 1 u é*-
riim a í iqaod efTer, m á x i m e hese 
a ibü i fed i l lud-prf dicatiorre a r ' i í i 
c í a l i d i r e í t a , & : f c m i 7 a i i d s aliquo 
V d i c i -
d i c i t u f v.g>dc-P-ccro:.ergo 
E.efp.andetü.rsq-uod c i u n í¡ngu¡ 
Ute accid-entis nou pofsi í praedi* 
c'arljnii i de (Ingalari d l ae r í i p r f * 
d i c a a i e n r i , n o n: p o r e íl de i l i o p r ae 
d i ca rí 9< n i tí d s n o m m-a c i u e- 3. & d e 
?3 u 11 o p o.t e % p r x d i c a r i e fíe n. t i a* 
liccr t h k &amm< PJvÜofoph.us. 
cum loque re CLIP d e hi-s ^ q n * i i t 
•e o d e na p r e d í c a m e n t o co.Uoe a.n.« 
t u r . íbiuíí"! ioq.uicur d e h i s , quae-
d e s 1 i q u o p r s d i c a,íi CU-P s. v e f l i o a 
p r ^ d K . m t m citencialker 
foíu-'ii In eodcm p r a í d i c a m c u t O ' 
polFunt. c o l l o c a r i fuperiora alij.s. 
C í í é n t i ilíter,.8*' i n d i i n d i . ü ,. q u o d ! 
© t t í n i b u s - e í l c í í enr ia í i í e r i n f e - -
rius fc&iitmjli e l i efientialissr íiií-
p e r i n é .. 
5»... O h i f c í e s ter t to cotice, d e -
fe r i p t i o ne ra ais i g n a t a m os b A r ¡ r«-
Soce!e9,eiiíS q a o d c í t e í l c i n fubie»-
£i.o?qu-.hi i l l a conue-nií form^ cor* 
m p t i b i Ü fu-b ilan c i al i , , v t p o x e q u % 
cft i n aiacsria, ^ n o n ^tpars ip'-
¿u-i? s n a c e n ^ ^ abíq-í i 14a eííé no> 
poceíL. S imi lker ea deffnitio c o -
ueme t o t i , quod e-ft i n í u i s pa r t id 
b a « , & n'3n ca-nqua-ai pars- illariiJa 
^ abfqas ílns elle nan,poee{>..E.t-
tamen nsqae.Forma f i M a t i a U s ^ 
nec t o n i m proprsc dkicup-effe nv 
a ' ioHdenim ef tp ropr iu in feuar 
accidentalis • ergo pr^i.il^a.de*-
' f e r i p t i o - e^d i in a U'o n ó e ffbona4 
B e í p o s d e í u r ad p r i m a par rem; 
argutrienti dupiiei ter , Pnmo3„ 
^ t iod forma eíV in arateria caqii3i 
pa r^n© qutde i p í i u s m a t e r i ^ í e d í 
CÓpo-ñtitad cleimh ibne-auce ífu-
req-airitu-c yS^éÁ noníTí t á q a a m 
pars i l l i i H j j n q.iKyeft;. fed q u o d 
fl4í¡-cs.ncc tanquam pars compo. 
fití ^ q u o d ipfaforma 6¿ fu.b.ie<tii; 
in quo eO¡¡ .componm|idei i 9,q u o é 
Rec (icpafs nec compara íu-bic- r 
^ i íñ -c juoef r» 
Se cuisd o-re í p o ^ v c tím Srm p I U 
t k>, h i e ^  qi3 o d iti- p r ^ d i # a de fi i i . . . 
í i o a e ^ í i i i l a p í^dc i r l a^ ' / ^ m M m ^ 
debet i m e l l i g i í n a-lio ^id'-ift 5. ?n 
í u b i e j K j e p I c t o - eópo f i t o v¡d:s 
qu i a^ v j ^ g i p c tim ergo quádiis form a- li.t, 
in materia f,.ipía « j a t e r k síon-iic; 
fi,ibieéfriMVi c.oiu pie t um ¿.Me o IHJ.IÍ. 
conuenk iliidcfíní'eío-iftaj,.dí h-áec 
folat i o m u 1 tu «i c o n g ra i c da é l r i -
na? D i i o m f A r i i l o r c 1 is^i n -
<g u-o c a m fsaiícn t i a: fu b ie tt mn a c -
eideiitn-tm a&eft.mate ria-prim ÍI9, 
fed t o t u m corapofftumo, 
A d fesuodam par-e .^m argü.m e-, 
t iTerpodetur % in d'efínitioue fute 
i l la par t icu ía ó'/íV^inteJliglí 
debele-i n- ni i<^v- tvOin%« e ro •mpltii 
üibu-Ss.Et-q-uiá.totá. no slt Jh v-na^ 
íed in pIur ibus-par t 'Busj . ídeo no^ 
conuenit i l i i .h^c.de-hnitio v s l 
deicr ipcio^ 
Sales, a. W h f t p b o afiignatm: 
T p v ^ i s in üe r t i ocap i r e afsignae 
f - / p h i l í i 0 j p h * T e g u l a 3 - a n t e p r g . 
a i ca tTjeocaks- . Sl,quarum pf.üi»ami 
i i i pr i f TI a ka i« qu ^ i l i STI i ^ parj c v 
íus ap©d:eiteSfe iu allo^fion-CbEi a l t m n i ' v^r^. in.fecundm cuifdeí 
• ^ i t s f K p a r t e p r o p o n e m u s e x 
' p h c a b i í m r s . P r i m a i g i t ü r r e g u l a 
e$.y£uni¿iuj4ptítm de quopi&w^tds 
prjidicaU | dimniur etiam de ¡u fa* 
¿?o : v c q u i a h o m o p r e d i c a t u r de 
P c cr o s & d-e h o en ? ne d i c i t u r a n i -
n i a l . e i i á a a i m a í d i c i t u r d e P e t r e , 
2 . H a n c T e g u h m l i c e c o m n e s 
p r o p t e r P h i l d f o . g h i a a c h o r ú a r c 
a d m i t t a : i r » v a n c t a n j « n i i l a m e>:« 
•p 1 i c a n t « P r i m o q u I d e n r ^ u o d c ü 
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i n e n e x pife a t í o ne ni e % q u o d h 3 
t n o p r e d i c a r í a ' d e P e t r o p r e d i c a 
t i o n e f c c i i n d i p r x d i c a b i l i S j & d e 
h o m i n e p r a r d i c a r u r í p e c i c s p r e -
d i c a r i o n e q u Í B i i p t f d i c a b i Ü S j v t ' 
fi d í c a s / a o m o e l l í p e c i e s : U ca= 
m e n fpec ie s n o n p r a j d i c a t u r d e 
P e t r o ; í i m i l i t e r d i í F í r c n n i a v . 
r a t i ó n a l e d í c i t u r d e h o m i n e prg-s 
d i c a L f o n e t e r c i - ; pra 'd i c .a f e iHs , U 
d e d i i F s r e n t i a p r x d i c a t i i r , q u o d 
fíe r u b í i S í i a i n c 6 p l c u s q u o d t a -
quidpiam dequopiam pra^pHea .^ . -mé no p r ^ d í c a t u r de homine?ac 
t u r , q a id q u i d ' q U o n) s d o h b c f Y ni 
tó«tíí£li te .r , i á ' « í V j c o n» d i f t e i b u t i o 
n e p r a i d i c a t u r de p r ^ d í c a t o , e t i á 
p r ^ d i e a t u r de f u b w é t o ; v-t íl de 
í i o m i n e p r f d i c a t u r a n i a i 3:1 j & d e 
o en n i a n 1 at a 1 i p t'f ic a t u r a^ b u m , 
c r i a m á l b u m p r ^ d i c a t u r d e h o -
m i n e : i r a r e n o Pero A u t h o r e 
f i i c j í t á n c r e g n ' a m ^ x p l i c a t B n r -
í e u s . E a c a r n é e x p l i c a c i o ( a i c i d e 
n o f t e r A u t h o r j e R m i l l a . M a m H 
c e t v e r á fít, q u o d i n i l l a d i c i t u r ; 
irtí i i t a m e n i a v i h u i o s r e g u l ar ^ 
fed í n v i c o n f e q u e n t i x f y U o g i í H 
c a í v i f t t í a i i í e r i n e a v e r i í i c a c i o n e 
i n c i t s f f ; a d q n a m f a c i l e p o t e d r e -
d u c ! s v t 11 f a c í a s h a a c fy l l o g i f m ü 
i n 7 > 4 $ i # o m » e a n i m a l e í l á l b u m , 
& h o r i o e f t a n i n s a i : c r g o h o m o 
eft a l b u s , 
3 . ^ R e c u d a c x p T i c a t i o c { ! , q i i o á 
q u á d o a l i q u i d d i c i t u r d e a l i q n o , 
v e d e r u b í e é i - o p r o p r i o ^ q u i d q u i d 
d i c i c n r d e p r e d i c a t o p r ^ d i c a t i o » 
e e a R c u í o s p r ^ d i c a b i l i s , d i c i c « r 
e t i a m d e f u b i e a o í í c a h a n c r e g u » 
e x p l i c a t B . A l b e r c u s h:c e r a . 
fc^u i . Q . ^ . f A d u s c f u s l u n c : a -
d e n f q ; n í i b i l c p r ^ d i c a t i T r d e h ó « 
m i n e ^ r ^ d i c a c i o n e q u a r c i p r e d i -
c a b i l i s » & de r i u b i í i d k i t u r j q n o á 
fít p a í s i o h o í i u m s j q t i o d r a m l na 
d i c i t u r d e h e m i n e J n m u i e i s \%\« 
t u r p r x d i é U e x p I i c i d o d e S c e r e 
v i d e t u r . 
4 . T e r c i a e x p l k a t í o e x t e n é i t 
e á r e g u l a , v e T é r i i i c c t u r c t i * m d e 
p r q d i c a t i s n e g a í i i t i s j v í u a l i q u i á 
d e a l i q u o praedic a t u r j! p r s á i c a e 
n e g n i u u m , q u o d p r ^ d r e a t u r d s 
p t f d i c a t ^ e t i a m d í c a x u r J e í t tb.« 
k á r o í v t q u i a a n i m a l p r x d í c a c u c 
d e h o m i n e , & d e a n i m a l í p r ^ d i -
c a c u r KO n i f í f e n í i b i l e i i d c t i á p r « 
d i c e t u r d e h o m i n e l e u p e r p r o J 
p o ' l c i o í i e s i i e g E t m a s , q u i a a n i -
iTíal p r e d i c a t u r de h o m í n e 3 & d e 
a n i m a l i v e r é n e g a c n r í i i f e n f i b i * 
l e ; i d e t i a m v e r é o e g a c u r d e h o -
m i n e . i t a e a «1 r e g u ! a m e v c S d u c 
A ü i c © n a , & A l g a c e l . S e d n e c e a 
e x c e n í í o e í í v e r a : a n i m a l e n i n i 
p r a í d i c a t u r d e h o m i n e , % d e a n i -
m a l í v e r é n e g a t u r , q a o d 6 t 
c í e s 3 t h o m a s q u o d c a m e n u e n v e 
r e n e g a t u r d e h o m ine8 
V .2 ' V e r ' i 
7 f i 8 L m VL Deantepr&ikamentisl. 
V c r a i g i r i i r , & ad mentem .in refta linea almiiitis-prsed-íca-
P hilofoph J kuiiis regn explica 
•lio d i ^ c p á n M l L a n ) explicaos a í -
fignac cum c o n u r n n i i íenceecia; 
f i o i i e r mzháix , quod cü quidpia. 
d e q n o p i am s.v t d e lab ie d o ¿ i d e l i 
^ i i iddi taciuc p r a d i c a m r , quicl-
^juid qniddi ta t iuc p t K d i c a t u r de. 
aeii 1 c a t o^q aid d i t a cj u e e t i á p r ^ 
dicatur de f u b i e d o , v t quia ho.-
roa q]Ljiddixa,dBé praedicatur de 
F c t r o ^ f i í ¿ c Horaiue quiddifiati:-
ue prasdicatus aiiÍ4r,a)Sjexiá q u i d -
d l tadue animal pr^dkatur . dcPe 
t ro^Quod:enim h ^ t íit v.eraxgt-
imina & ad oicntcm philoU p h l 
príediétíe tegnISB e pl 'cat io jpro« 
fearar». T u m a b s\£lutitíteeralja.-
I>Ü in s q u a s r«\ ve. n s ¿ r x p i t i o -
i i u m . T u m e t i a fP j . qu i a í c d l a r c -
gulae.ispli&afca i i t i l l a s f arfeiíurJnÉ 
*a n t i as* T nmde n « c^qú i a A r i í -
t o te l s s e a tB fia i tu t, r c g u la m %.st 
co gp o fe a t«tjqi) e i n r e ¿"t ai 1!« e a i 
qnol iber p r ^ d í e a n ento debeant 
^oUocarL Sed in rgxííía linea folü: 
f o ñ u n t u r 5.qna: quiddi tar ine de-
ififerioribus pr^dicantur- v.ergo 
t a regula; folum ín te l i ig i tn r der 
predicatianc qp idd i t a t sü? j .v t its-
fies cuinfllber praEdiGamcnti GÍ--
á i p e t w . : qura cnim hamor , , go. 
quiddi ta t fu e pr s,d ica tu r?d e f e.-
ssuo de. homine q« i d di t atine: 
|3 r s d i ea t u r a n i FI5 a 13 .&«! e a f i ra a^ 
l i eorpus,, U ds corpare f u E í t a n -
eia^omnia H|c, fupen'ora prsed ica: 
t a p r e d r e á t u r q u i d d itatiue de-Pe: 
Éro5& intsr feíuperiGra de: infe-
t m ú h Ví sJÉ & fi c pe r Ü a n c re g.u I a m • 
m e n t i debeant collocari ; ad 
quod a -gnofce i ixÍBiu* prardié tam 
rcgularn t caddk Ariftotelcs^-
7*. Aduerfus eam tangen re-
gula m adhiísc fie expl icaiaurob*' 
jjc;es prioios.q-uod eriam inpr<e-. 
dicatioaibus- non qtáidd-ícacitíis.. 
t encc l ía íc regulajsj an; h^c eoa» 
feqfcientia valer in v i e iu i r a g u l ^ , 
homo c'ft, aibus , á l b u m e í i d i l -
tregua 1111 u m v i ísus: ergohom oeíl; 
d i igr :ga t iuns vifus : cum enim. 
neutra.prx.midar:um i n i l l a d í f t r i 
b u a tu r s j e.d fi t e x p u r i s pa r t i c u 1 & 
EJBKS- 3vnon poteft ea,C€MÍéqpen.-
t,iatffe.benain v i alieuius {yllé— 
gifn^i í aeperinde íolum reitatg 
quod tcineat. in v i huius regula5,. 
S©d proedicatum á l b u m , n o n prar-
d k a t u r qu idd i í a r i ue . de Homi-
»e.. Perperam igirur- l imiiatuSí 
feasc regula ad praidicata quiddi— 
tat íuao-
Eefpondet « r - ^ e g a a d b maio°-
rem j i m m o p r x d \&: \ coníéqncn--
t i a tenf t vJrtualiter in v i íyllogif. 
lPJ^faéli i n V í p ^ í i a.nam CUÍB íll& 
fñs 5 P t i n m a r. e ri a n at u ra 1 i 3. i n q 11 
indefinita:' squiBatex vniuerfaliV 
f qu i l i alé r l i u i e - j f ! » ? - « » » e&'d $ 
gregatnmm &.e» i l l a mafoí--
ú j i w & t j í Wák/j . per ocnue-r-íib-— 
r . e m fímplicein féqnikiir Ra?e|s 
#J' bcwco* V n d é iir^ prae^-
d i f t a coníéqi ient ia : ÍKCIU--
d i t u r vjrfáaii terr i fíe: f ^ l o g i f ^ 
f rus in difama^zWiiirr* eíl Hoc-
ino j.t omne al&um. ei$ difgre* 
t i l fa rega t íuns vlfus: 8¿'.ta pia-di 
¿ l acoa lequenCia in v i ha iusJyU 
l o f if-ni vircuaiícer i b i iasinii ce* 
n e r , & iv^n iii v i huius tegula.. 
7» Obtjcscs íccnndot ierumíni 
•prsEd(caris quiddicanaiseam ce-
gitíatn •f.irtanciaai pací : aam i t i 
tíiiiinis, non ía la 'n qiíenrlaliteCj 
fecí íuo modo qnidditactue Dcus 
• d ic in i r dcJBilio,f S¿ Pacer de Deo , 
Ec caincn pacer non^^fe pr«jíiti-
catur F i l i o , ?Í hs;c el): «ríala 
^ c o n í e q u - n n a , í i H a s ell: Deus^ 
Deus el l .Pacer4 ergo Filias 
Pa tc r , R e g u í a igicirr etiaa' in 
p r £ d i c a t i s quid dicaciais,, non eí l 
•vniusvfeliTer vera, 
R e í j ^ o a d e c u r e a m Tégij lam 
vniuerraheer veri í icar i j niíi al/íi-
der . j r ione alicaies sppeilaTionis 
impsdiacar e i a s - v e r i ñ e a t i ^ Hcn -
t i laipadirar in confequencia in 
. a fgnn i cnco faé t a^ qnja in illa ar-
e'.ucar ab idencica ad formiJem, 
Q j i m u i s e n i n t Parer & FiÜus i -
&tn t iñee t i tn r formal i tercnni ef-
fenthi., d i r t i i iguuntar racione ab 
ilíasac perinde tnagis idenrica 'n , 
& minas farmal-ern feníuni Fa-
c ta nt p r s m i d i « c o n fe q u e n-
t i a í , q u a m canfequés i l l i a s , S¿ ob 
i d arguirarsvt d ix i iab i d é t i c a ad 
formalenisqni defeAns ad v aria.» 
l ionera appellacionis reducid 
t u r . 
8. O b i í c i e s terno^qnocl H i u x -
ta eam explica trionemin aliquib9 
p r as d i c a t i s t c n«r c c r c g ti 1 a ^  a i a x i -
me q"3od qaia homo prssdicatnr 
q a i d d i t a t i ü e d e Perro , & animal 
f nccUcátur qaiddicatiae de l i o -
miive,animal pr jedicetur qir .ddi* 
tariue de Perro , & iia'C ü t b a ñ a 
c 6 le n u é c i a, P e tr u s e i l h o ni o, H o 
m o e í l a n i a i , a ] ; , ergo Petrus eí l 
anim al« Sed ea cordequeom n6i i 
eft bona: eroo ñeque in eis pfardi 
cac:s tenec hgc reguIa .Minorpro 
b3cur,quia Uki confeqtiéncia i n -
fratur ÍO íiiniii fornra : irse enim 
e(t fimliis foTmse., homo cít " n i -
nial.j animal curnc :, ergo homo 
curnc^iivqua (\ equis correr ibas, 
nullirs h ó m o currac maior ^ t v i -
•no r stvt v e r 5 t c 6 feque s eÍVfal fú. 
R c f p ó d c r u r , - n c g á d o j q u o d in 
il!is pr^dicatis nó reneat regula, 
ñeque ad id reqüincui : . ,quod co-
fen i t 'at i . i i n i l i i s f a d a (ic Forína-
lis ( i d enirw conincit a rgui r -é rú} 
fed ruft ici l \quod fie m3ceriad£s5¿: 
^-aleaí \\\ rali m a t e t i ^ i d enini a i 
incécum (ufricic P í i i l o f o n h i , o «i 
íoiu voluir qod íi auqu od mut 
d i c i t u m de aliquo q .uddí i . ic iuc 
p r 9 d ¡c ar w r .q u o d pr gdicacurqnid 
¿ i ca t i ne de p r ^ d i c a c o ^ c t i á prgdi 
•cecar quiddicaciue de í isb?eá:o, 
E t huius niíi racione al icüius 
| »e l Ía^on i snu l i a d a b í t u r í u í l á t i i v 
» . í n fe c u n d a p rr te hy i us q u 2 -
ftíoniVexplicanda^n d i ^ i aun fe-
;cundani r egu í am P l í i l d f f i D h u j l -
laergoei ' t b i m e m b r i s . a l í e r i í q u c 
•diatrfagsnsva van fttha'ter»-at:m po 
fi-a dmtrfasfpeafice hshent dtfirem 
altero colbcitHr, non tticpnHBnitísaf 
denzhabe'e dijfereníig'., V t.aucem 
hsc regula c x p í i c e r u r , aliqiia ad 
iieufas ?tramque i l l i a spa r r é ob* 
i j ciara us» . 
3 0o Á d u e r f u s pr imam i g i -
tu r parte obijcies s quoJ animal 
terreíh'a? & voiucre fanc genera 
t i iüerfaania ia . l i s , qitbrujn vnuai 
fub a l t c r á non coilocacur: & ca-
mep non habcnt difterenrias ípe 
cíe diucrfaSj fed aliquas eafdem: 
difFerensrif etiim an ímál i s terref-
t r i s funt hipes,&quadrupes, q u j 
e t i i r n fuñí: dilferentif v o l u e r u m í 
pivireseniin funt bipedes , 8¿ a l í -
«que q u a d r D p e d c S j V t g r y p h í í er-
go prima pars r c g u í s c i t faifa» 
^ C o n í k m a t u r p r i a io , quia cor-
pus, de praedicamento fubfi-aa-
t \ x , & corpus de prcedicamen-
t ó quantit a tis íunt g ^ e r a dinero 
ía 3, q no rom v n o m' í u b al te to non¡ 
colloearur, quia p m i n e n t ad d i -
lle ría p r g d i c a í n e n t a , & r a m é ha -
bent ea ídc ind i l f e ren r i a s í vtríuf-
que enim eorporis din-cr-ltíg ftmt 
] i© n g i tti d ó j 1 a t i t n d o r & p r o f ó nd i -
fas: e rgo ,^ ConfirmaturTecmi-
iiojCjaita genera gcneralilsima^t: 
íub iUnr ia j ík ' quatitas, ftint g e n e 
ra dh í t r fa j quorum vnum fub al» 
te ro n o n c A 11 o c a t t ír . E 1 1 a m é n 5 
l i ab e nt d i í íer e n t i a s fpe c ie d i u er» 
faSj quia non habcc diftereñtiss"; 
c r g o . 
J IV Adoeríu1? fecundam au-
tem p a r t e r e g u l ® obijcies, quod 
generafubaUernafim p o f í t a , y , 
^ .an imal ^ vinens, quorum v n ú 
fcilieeí: animíril coliocatiTrfub a |» 
tcro.fciHcet fub viuente^nes pof 
funü habere eafdcm difFerentras 
¿ nii'fiüáts 3nec corríi í tur íuas , F a l -
foígft t ír ¿afeet fecunda psirs re-
g u l í e s ^uod genera fíibakerna-
t \m pofna poí lunt h a b e r e c a f é e 
í I i f r e r e n c i a s v A n t e c e d c n s p r o b a -
t u r : nam d i í t c renr i s dmiíiuar v i -
ucRtis funt fenfibile & in fen í ib í -
l e , quf nuílacetuis funt dilFeren-
t i g d i u i fi u | a n im a lis ^  fed d i ffe ré -
t i g diuifíug iUius"{unc r a í i o n a l e , 
6i i r r a r i o n a 1 e, S i m i 11 r s r d i ffe r e Í i -
t i a e o h í l i t o t i u a v iuén t i s eft aní» 
ma t t im. Sed hfc non eft con0ice 
tma animai is , . teü potius fení ibi -
le^qood á d d i t a l i qu id íup ra anr-
m a t o m : alias omne viiiens eíTet 
anima!; ergo pred ié ta duo gene-
ra nec pd í íun t babere ca ídem 
difieretitlas e o R Í t i t a t i u a s , nec d i 
u i í iuas , 
s Cirea. hf£ argumenta & 
e*plicat ionem v11 iulqise par t ís 
regola íunr d i o e r ff fe B t e n i i f, fe d 
i l 1 is o m ifsis,refp© nd e tu r ad obie 
¿ t i onem contra pr imam p a n c m 
euin i ioftro A o t h o r e , ^ eomm ir-
ni fewtentia, quod cun) d ic í tn r iíj 
prima parte r e g u í a qnod- gene-
rad iue r f í i ^non fubakernatim pp 
í i c a ^ d e b e n t habere diuerfas í p e -
eie diferennas défeet inteDigt 
de generihus ira diuerfís ? quod 
vnum non e o í l o e e t n r fub altere-j, 
Recambofub vnore r t io r animal 
áu tem v ol n ere & te r re Tí re lie e c 
vnum non colioeetmr fub a l í e ró ' , 
a m b o ramen colioeantur fub v -
no t e r t i o j feibeet anrm.ali; & i ra 
bene po í íun t eafclem habere df f -
ferentias. % A d p r r m a m gonfir» 
j n a t i o n e m r c f p ó d e t u r negande^ 
quod eorporis de pridieafUTnra 
fub í lan t i f differenrif f^ntlongt-
S t ó d ^ i a s i t á d o ^ a p r o f u n d i t a s í t a 
k s 
íes entm díHerewtla: folam ituit: 
c o r p o r í s d e predicamento quan 
titacss i hoc enim nomen coipus 
cft eqmuQctim a i corpus de pvx» 
dicamento fubí tanc í^ 6c ad cor-
piiS de praídica!ncnt:o quan t iná -
t i s . f í \ d fecundar» conf i rmat io-
nem refpondecurj reguiam debe 
reinceiifgi in g s o e r i b ü s habeit-
t ib l i s proprie difFercn£ías,quaii-
ter illas non habenc genera gene 
raHís íma: p^ceí l cansen ampÜari 
regülayy t fakim tafia genera de-
beane h ibere d iuerfos modos. 
A d o b i e c t í o n e m aduer-
l ü s fecundam parteni re-gulsc reí* 
pondetur aii¡?i noflco A i u h o r c , 
q<íod eafeennda pars regulíB de 
bec in re l l ig i ,quod genera fubaí-
t e r n a t í m po í i t a debent Kaberc 
ca ídeni dilferenti i s , idefi;, quod 
di t ferént iá conftitnciua generis 
interioris ficdiüiSaa generis fu-
p e n ó r r s , Et í eenndum hanc inrel 
l igsnt iamyn© hsbeclocum oble , 
a i o fa ehi $ & per h a M C i n ce 11 ige t i* 
t u m d i í l m g a u n t u r genera í u b -
alcernatit-n pofica, á generibus 
gion fnba11ef na t im poí i t i s^ -qa ia 
i n his difiere neis c o n f t i t u m i ^ & 
diuifma: vnins non pofí'üii: eiíe 
nec c o n í l k u d u s 3 n e c d i u i í l a 3 c al 
í t edus . 
Q j M s r i o v i . 
JQ**4 & qtiot'f.plex fit amtogum, 
Na logorn"^ i u t t i r a lea co{?« 
aicu neceíTariatn e x i í H a u -
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ui íCaiecani tSj v t un rpec fa ! lq«oá 
de illa edidíc opu ícu lo , di^eriCj 
nullum ab íque iílins cognii ionc 
mctaphificam poí íe adá i fóe re , 
6¿ piares ex iilius j g n o t a n t i a ÍR 
aiijs ícientijs errores fcauitire;; 
vnde aecurare e!l a no bis erada, 
da „ in qna t r í a faciemus, ^ n m ó 
definicioí iem, d in i í íoné t & pro « 
priecates anaiogorum inhac quae 
íHone propmiermis , & expifca-
bimus; de indeeaden» inrequen-
tibu.s qu i s í l ion ibus examinabi,* 
mas: ac deniqne de ana log ía en-
t i s, v c in i l io t anqu arn m d ifíi c i«= 
iioriexeraiplo , q u ^ cié a n a l o g í a 
dixertmtis , l n c i d i o r a fiaat, pee 
tpa&abirnus. 
2 . A n á l o g a igicurjcnm One 
m e d í a Ínter vniuoca , 8.' equino-
ca, ea dieuntur , qm*Hm «?men cp 
€&mmune ratio vi to f u h ñ m t i ^ t>ot//i 
pariim dmerfa: ideft ana! o g a d i c ú 
tur i l la , q u « in ratione ií gnificcU 
ra per nomen illis comniune^ oe-
quehabenc omnimodam duierít1 
tacemjfjcur f quinoca^nec o m n i -
modamvnicaten) & conuensen-
tiamjficuc vniuoca9rt;d dincríí ta 
tem cum aliqna conueniencia, 
3, D i n i d í c u r ana log ía in a-
na log í am insqual i ra t is , a t r r ibu 
t io n is, & pr o por t i on a 1 i ta t i A Eia 
1 ogamfqn aliratts d icu n c u r j f«9.-
fHüinonttnitl eommane^ rat'.overe 
pt r i l lf id ¡t* vi fie uta eft omnine ea-
verbi gra t ia , homo -Se equus, v q 
f igni í icantur pernomen <S«ÍW/5 
, aná loga f imc in^i^ualicatisj qu ía 
V 4 pra-cer 
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p r^ tc rquam quod habent no-
m é cormrunejrar iopcFj l lud íig», 
n in car a, fe i 1 ice t a n i fi! a! rtas^omr-
nmo efl: eadem lei i iuié txúm on>-. 
n iuo rarjonis ábfual i icur anima-. 
Jiras ab hofTiine & ^qno ; jiiaeqúati 
Jicer t amén |>arf ;:c,!patur; ah ana-. 
Jogatis j homo e u i m c.nm n>.3.iorí 
p e i f e á i o n e , eiTfcntiali part icipaL 
racione.m animalis, quani c q u u s . 
Ecí i co j i t r ago í j t i o fias ad hac a^ 
n a I o g ra m s f o 1 u m i ad i u i d u a e i u f-
d£,!ÍI lpe.ciei acho ir- e,, v-t íignífit á;: 
tfcir per nc m en fpec i ñ en m r, fu n c 
•ujiiiioc.a«*quia Tola lila prse.rer.no--
" rilen conunuReliabent raciunem-
O T o n i s o . eande.íc s q u a l i r e r 
íencial irer p a r í i c i p a - r s m ^ hanc. 
a n a l o s i a r a vocat D^.Thorrms im 
i o d i f t r q u f / h 5»a r ..2 a a.d i -» a n a i 
logiam f e c i n d ü m eíí"e¿ & non fe.f 
c j i ad uai hit 5.r iancm, j d-e/r 5 q u o d i 
fi/aciojquf vocacur a n á l o g a ing, 
q na l i t aiis j„ a ce i p;! a t nr fe c m á u ni r 
inrejuionen.'! ^ i d eft's fecmidnm. 
quod per, inreii.eitam. a b j a a f t a : 
a l i i n í | * i o r ibus , ,t a 1 i s r a t i o íi c.: 
KüHatrí habet ' a n a l c g i a u í , ,quiaj. 
n u l U m haber5yt í k . á b ' l r a é a d i - -
&e r í i t a t a i í ^ ici t ur t a nie Te c u n - . 
fk i fB reirjjCyeí fecuhdyn? elle ana- -
1 o gj a 5 q ui a á pa r r e r e i t a] i s ra t ío > 
•rcp€í¡ti iE.inKq . i ia.) í ter participa?-
t ag . qnarenus G o n t r a h i t u r ^ é í de- -
teraj inaturper d fferentias inse^ 
qu-aléSo.,, 
i jo , í r l iwcfequi tu^ in te l t e í t iGe— 
qi rod anal o g.a ÍBÍE qual it a tis n on 
á i c i i i i t u ra n a! o ga-.a p,iid: 1 o g.i c m$ ^ 
'i m t c á m e n i í s * , 
ftcajfísas--per;iuteilé¿lüm ab ínfe^-
rÍQrihi]s3. & íub i l la racione nulla-. 
re pe r ir ii r m eis dinerfiras 3 fed. 
on ,DÍnr ioda vnitas. D icun tu r ra-
ní en an alo ga 8 pn d P hiíi cu ÍT' ; i 1 -
Je enim eoniidcrat .revSv ,Yi funr 3< 
parte.re.i j , ík ira cum h u i n í m o d i i 
r a r í c n e s á parre rei cam v ni ta te , , 
qi iam liabenrjhabeanr ^tiai-íi d i -
ne r f i ra ré p.ar£Ícipaí ionis apud jjÍJ 
luí n A i cu DE uican aló g a»Af nd e c ó - • 
ani r er. h ».c a na 1 o g. i a i n as qua l i — 
tat is appeiUrur; ana log ía p.hiíi*-
cas ad ditter&nriam ana logias.ac«-
t r ibn t ion is proporcionalira"-
t%qu¿C -u .m r c b a S j ^ t íu.nt in in«-
t ejÍ t.íone j e u per in te 1 lé ¿t um a b f;' 
t r a é i s c6petacs a n a l o g í a appel-»-
latux lógica o.» ; 
5'o. Seq.m'rur er iam, Hiviufmoíili 
aaalogianu'n^quaHtatis- no pro * 
p r i c j fe d a b" \¡£\ i b t a n t ú e íf é a n a- -
logiaoupropi la enim ana log ía in i 
r a t i oí) e.' c oími v& 9 SÍ fo pe r ib t i per 
. intelle¿J:ab.ftra.ára debet reperit 
r í^quateni is illa e r i á í ic .ahí i ra í ' ta 
nó-ots ni ra ad a', d íc i t v-n i ta té i fe d i 
po t ins- diuer fi t ar em cIH» aliqu a Í 
vnicate.& c o a c m é t i a t ^ u o d c u i n -
.a nalo g i a,i naqu alit atis^n o re pe - • 
riatnp j ü l a liS'eft pfopr ié 8¿ fiín-
plÍ£Íter:ana].ogia3íed Vn^  p T o p t i e -
t a t a Sfíecúdíi q.uidJ&: fij^plícitcrr 
eft vn iaoca t i é | ! . ! ce t in racione v«» • 
njuacationis4n5'it.2 Qt perrera íi » 
C i i t ca 3 , q ' j ^ innenitKr j ' n : fpecic • 
ath'onea r e fpe ¿i u • i r. fe r i o r üv«.q u a* -
l i te?- e Ce n t i a 1 i r e r*f at i o n é fpecifi--
caipart i í ipá i iüvV «deb-hacau-alo*^ 
g i a. r 11 'iá&Si é a lia s t ra afea m «<w 
í » . Suns igi tus aná loga , a r t r i b u ^ 
Ú 0 v . 
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í iónií^ifey«»j renten tB tofí t' Hfje^  
rMie auttm¡ecüdü tllnd fioM* eft eá" 
¿e Jecüdü termi^^Ú dinerfa ftíudu 
híibmdine adillñ*'M 1 j á m , «o iné 
eít c o m m u n e - a n í m a l i v r i n a e , & 
i R e d i e i n f ¡pmiua enim ifta d i c ú -
tur fana, & racio per hocnomen 
figniftcata eíl: e a d e m f e c u n d u m 
ternvinum d i a e r f a - f e c u n d r . m 
h a b k u d i n e m a d ilíum veadéraec 
m i m f a n i t a s e í l , qua d i i f e r f i r r o -
d e r e í p i c i t u r a b a n i m a l i 3,vrina5. 
& medicina : ad vnam cnim ean-r 
demqvfanitareíT! ex t í ié te in an i -
mali animal d ic i t h'abirudine v e 
íub ie í tñ^ in quo Intrinrece & f o r -
m al i t e r r e c i p i c n r • fa ni t a s ; v r i n a • 
^ero. v t íightiríi i i l ius i gi dedque-
medicina. v t eius'caufa j Isc. 
Hsec t r i a analogantur a n a l o g í a 
a t t r i b u t i o » i s t íi gn i f icá tur p e r -
hocL.nomen/¿?J«f«3. 
j o , H á c a n a l o g i a m a p p e l l á t D o . 
T-homas loco c í t a t e in l i f e n t e n -
í i a r u m analog;iá ícsiir>díj!.intcíio 
a é t a n t ñ 3& non:fécüdü clF£:quia^ 
cmv. ra t io aná loga fórmal i t e r 6f 
in t r in íece non fit mñ~m vmc® a— 
K a í o g a r O j . p u l I a m á parte rei p o » 
t e i l h a b e r e d i ne r ík a t e j Ce d babee 
i l la í e G i u l u ea ta t ionem j qua pef^ 
in te i re f íü c ó í i d e r a t o r vt d incr-
ü m o d e.r e f p e Sfa a o a ti a l ó g a t i s * -
8 0. A íiñ 1 o g i a h m nfm o d i a 11 r i b ü -
t i o n i s ^ i u i d í t u r ( veex Do T h o c . 
¿ o d r i n a í » p . q , i 7aarr950Lncorpo-
te co l l ig i tu r ),in ataalógiam d u o ° -
rí j^.velp 'uri&Jíiordrínc a d v n n m ' 
t e r t i m n r analt giafani d ifí-ide 
vr i na ed ic in a 3 ^ a ni m al i j ? r i ° -
lae i i inT^jcaaedkina analogan— 
tur in o r d l n e ad v n ü t e r t i ú , í c i l i v 
c e r a d í a B i t a t c r a a n i m a l i s : & i n 
a n a l o g i a m v n i u s ad a l t e r ú , qna-
l i ter a n a l o g a t u r a c c i d c n s c ü fub-
A a n t i a , q u i a a c c i d e n s d i c i c u r e n s 
p e r o r d i n e m , Se h a b i t u d i n e m ad 
f u b í i a n t i a m . . 
p . Q u a t u o r p r o p r i e t a t e s , ícu 
c o n d i c 1 o n e s h u iu ftivod i 3 n a[c g i s 
a 11 r i b u r i o n i s fo 1 c c a fs i g n a r i • P r i 
ma^quod r a t i o fignifícata pt r n o -
m e n a n a ' o g ñ i n v n i c o t a n t ú , p r i n 
e í p a l i q r i v i d e l i c e t a n a l o g a t o i n -
t r in íece r e p e r i a t u r . i n a l i j s a u t e m 
folum p e r excr in fecam d e n o m i -
na t í o n e m , ^ r e í p e ó t u m ad i l i n d * -
Secunda p r o p r i e t a s eft .quod rer»- ' 
«iinuSjin ordine a d q u é aná loga» 
t a d i eu n t l ia b it ud i né, . d e b e r t líe 
vnus n o n f o l ú r a t i o n e , fed e r i j m : 
r e a h r e r n i m erice- , i d e f i , . q u o d c u 
nó r e p e r i a t n r intr infece, nlíi m 
v,n o a na 1c g a t oy3 d m vi 1 c ip l ie a r i o » 
n e m a l i o r u m a n a l o H a r o r u m mi*-
RUIS p r i n c i p a Ü u n n non cebe? rea?» 
l i te r i T i u í c i p I i e a r i , . fed i d e m n u -
me Fo á\ u e r íi m o d e a b a n a lo g^ a y ,§s 
r e f p e f í n * i r a r e r e , - / T e r n a p r o » 
prietas e f í , q u o d íi a R a l r g í , n u p á 
v e l a n a l o g a r a m i n u s p r m e i p a h a 
definianrur j eius v e l e o r u m d e f i -
ni t ionem v t (le d e b e t ñ r g t e d i a? 
n a l ó g a t u m ni a gis5- p r i n c i p a í e , -
Q n - i r t a p r o p r i e t a s i q u o d n o r r e n 
a n a i ó g u m a í t r i buc íon i s^ n i h i l ! 
C O m n u i n c - n g n i f i c e t ó m n i b u s a -
w a I (> g a r i s \ , . ^ e o n fe q iré n r e r n 111» 
l ü s e i e o n c e p r u s f ó r m a i r s j v e l o b - • 
le <5t i ü u s oiTj ni b u s a n a Lo g a d s c 6 » 
I?1 u n i s s c o r r e fpT> n d e r 0 
aojAnaloga-deniqjpiop.ortionaU 
tatis ^ 
L¡h. VL De antepr&dícamentis'. 
cat ís funt, quormn nomcn ejf comu-
ne s rattc ^tre nemini acccnmodata 
tjí pro panto PñhUtíer eadem i v C n -
•fus diótui jde vi i ionc corporai i & 
í h t f l l e ^ ó a e *. quia fícuiti v ídc re 
cafporai i ter íe habet¿í ic propor-
t ionabi l icer , g£ inteUigere.R: hu 
iufípodi aaalogiam appeilauit: 
D . T h o m a s loco c i ta to tn i »fea, 
t e i í t i a r u m a a a l o g i a m í c c u n d u m 
i n t é n c i o n e m , Se í e c undum eíTe, 
quia tam i i i ta t ione c o m m o n í ab. 
í l raé ta jquam á parce reí in analo-
garis r c p e r í t a r d i ü e r f i t a s c u i B có 
nenicnnajSc vfrí tate , 
i í . D i u i d i r n r aurem huiuf-
n iod i analor:a in p r o p r i a m , & 
rr.etaphoricam. P r o p r i a e l l ^ q u á -
do aomen commune vtr ique a^ 
i ia logatoram de vtroque proprie 
é¿ ab íque mecaphora d ic icur , v t 
p i i hd f ium áxdLXXfb decorde, & de 
fundamento douinSo A n a l o g í a 
vero mccaphnrica e f t , q u á d o no 
meo i l iud eomír .nne de vno ana-
l o » a t o r n m p r o p r i e , d e altero ve-
per saietaplíoram dici turjvc r i* 
dere rcfpcdn tifus homini? & a-
m ^ n k a r i s prati.-illias enim flon-
á1ca§,feu afiv^nitas mecaphorice 
t a n t i u n d i c i t u r rifiis , & pratum 
metapharice dicicur r idere . 
3 1 . Can) hiiíufniodi a n á l o g a 
sb analogacis a t t r ibut jbnis ílnc 
f o r m a l í r e r d i n e r f a , d iuer ías i t i -
d e m d e b é c In a b e r e p r o -p n c t a c e s, 
Qnaeuor ergo lilis 5 í icut &¿ ana-
I-.QÍ? at t r ibucioniSíCribui folenc. 
prmia.quod racío aná loga i n t r i t i 
fece reperiatur in ó m n i b u s ana-
i o g xt i s, S ec u ad a, qu o d ^ c io a,aa 
f 
loga non fit vna numero ín o m * 
nibus aiiaIogacíssied mukip l i ce -
tur realiter ad realem i n u l t i p l i -
c a t i o n e m c u i u í l i b e t . ' U o r ü . T e r -
t i a , quod in deí in i t ione vníus a-
nalogati non oporcer,quodalce-
rum í n g r e d i a t u r , Q u a r t a , quod 
nomen analogurn fignificat a l i -
c u i d c o m m u ne, í o r m al i t e r repec 
tum in ó m n i b u s analogatise 
í * E x d i d i s t r i a breurcec 
dcducun tu r .P r imum,quod abf-
t r ah i tu r quidem a n a l o g ú alxiina 
l o g a t i s , diuerfitmode taimen a t ' 
que vniuocuni ab vniuocacisjra-» 
t i o e n i m vniuoca poteft i n t e l l i * 
gi5 non intel le&is vniuocat is , v , 
g . rat io animalis potei t í n t e l l i g i , 
ru l l acenus in re l l e f í i s homine, 5s 
equo,6¿c .ac ratio a n á l o g a nó po-
teft fíe abftrahi abanalogatis /ed 
abftrahitnr racioanalogasvc c ó -
tinens raciones analogatorum, 
v t proporrionancur9ab eifdé apa 
logis a b í b l u t e iumpt is , 
14.. , Seqnitur fecundo » q i o d 
analogurn p r £ d i c a t u r de analo-
gacis, non feeundum vocera t an» 
íicuc ícquiuocum de r.quiuo^ 
¿3c i s : qu i aana logu rn aliquid p r ¿ 
t e rnomen dici t commune analo 
gacis nec ficut vniuocum de v n i -
uocatis 5 quia analogurn non d i -
cit rnam rationefTi í impl ic i ter v -
nam analogacis, í icut jllatn d i c i t 
vniuocu(fi viviuocadsjfed p r x d i -
c a c u r a n a 1 o g u m v t d i c é s i n, a d u 
licet implicice & in confufo, om^ 
nes raciones a n a I a g a r o r ü , v t p ro 
p o r t f o n a r t u r , de ipíis a n á l o g a * 
t i s , v t á i e e a t i b u s ea ídem r a t i o -
nes explicite^ 
15. T e r t i s denique fequitur, 
euod de analcgis vci-eporeft e í -
fe fciencia. Quaumis er.im a n a -
loga n o n habeant v n i t a t e m í l í B -
p l i c i t e r jhabent c a n t e n vnicatem 
proporr ionis , qu j e í u í ñ c l i , vt de 
i l l i s fíe f c i e n c i a , & i l l a p o f s i n c ef-
fc nieditim in d e i T i o n í í r a t i o n e a 
QV i £ S T í O V I I . 
F"Imm PncedenUi dhnfopaafifth-
í erum (intbon&\ 
Ico p r i i n o . A d a í q u a t e , ana-
l o g i c e E a m e r i d i u i d i c u r a n a -
logia in a n a í o g i a m inaequallta-
t is ,acrr ibu: ini í js ,&. ' p ropor t iona« 
l i c a c i s , O p p o í í c L ) ! n primae par t í s 
ccclnfionis nliqui cenér^eo qnod 
a n á l o g a i i i í s q u a l i r a u s , curo f i m -
pbeicer finr v n i n o c a . n o n d e b e n í 
a n á l o g a a p p e l í a r i , nec ín ter m é -
b r a diuil ionis analogía; eonnu-
íT^c ra r i a Sed eam d i n i í i n n e m fa 
ci t D , Thornas loco rn p r e c e d é -
t i q u s í l i o n e c i ra to ^nempe in í 8 
t i i í l .p , o i i n E f r ^ . ar t . ». a d 1 . d i i iH^ 
dens analognm in analogum fe-
cundum r e m tamnm^Tub q n o , v t 
vidimnsjanaloga in^qualitacis in 
t c l l i g i t ; & in analogum fecirndi 
intentionera tanr tTi iqnod eft a-' 
t i s l o g n m a í t r i b u t i o n i s ; S¿ inana 
íogu í r fecnndnfíí r e m , & i n t e n -
tionem;, qnod e f í a n a í o g n m pro» 
p o r í i o n a l i t a t j s , E t pafer eadern 
pat.sconclufionistqiiiafi a n á l o g a 
accípfatvrr*|n toca fuá í a d r n d m e j 
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mo vninocOj ln t r iapraEÍata m é -
bra ad í squa te d iu iduur , qnia no 
dan tur a l i a , & ea ra t io rem íic 
communem analogía: p M t i d p a t . * 
ana logú enim inaequalitatis \ de 
qno foian? porel te íFe dubium )ii'» 
cec íic abfo íu tc v h i u o c u n ^ n ó ra» 
, tr: e í 1 e ft pe r íc ct e v a i n o e u m % q r. i a 
perfecta vniaoeatio omnem i n s " 
qualicatem & d i u e t í í t a t é n ! pa r t í 
cjpacionis cxc ludi t ,S¿ ira analo-
gum inequa i i t ac i spa r t í c ipac c6« 
müni fs imam rationem analegi3 
v t perfedifsimf v r H T o c a r ' o r . ; 
t r a p o fi t a n^,. Se c o h d a amen; pars 
e o ne 1 u ft o n i s -, e a m v i d c 1 i c e t d i u i -
i ionem efle analogamjpatt rrquia 
ana log í a insc'qaaHtatís n o n eft 
íi t r pl ici t e t a na 1 og i a um (1 rn p! f-
citer licer non perfefí ifshne íle 
vniuocat io : ergo analogicecon* 
tienit in ratione anafogíc c t u r a-
nalogia a t t r i b i i t í o n ; s y & n r n p r - r » 
í ionaj i ta t !S,qnarum a itera f a h é , 
íc ilieet ana log ía propor dona lira 
t i s . ffmpliciterratíofien) a n a í o -
giae part icipar» 
2 . D i e o fecunde. Analogma 
logicum adseqnare dinidirur in 
analogum atr r ibncionis , & pro-
p o r t i o n a í i t a t i s , OppofitunS re-
n é t á l i q u i : abj •quidem vt H e r -
beus quodlibero 2 , c . | . qu !a .es ; í& 
f i imár , omnia a n á l o g a lógica ef-
fe aná loga proporcionalira t i s : 
al i j autem ex o p p o ' í í r o , qnia pir-
tanr^omnem í n a l o g i a m \o^\lzm 
eíFeactr!bm:ionis , & v t r i u f q ; {en 
t e n c i ^ v t v idebímns^non Icuia in 
ne n íú tur fu nd amera. C o RC 1 uli b 
í a m e n e S e o n í m a n i s , & c o l l i g i -
tur 
Líh> VI< Deantepr&dicamenih; 
a i í q u a í i c e r v i d i c ri u s , Si e x Te q lí c r 
tribus smpliiis patxbic. Vade lí 
aIiqu and o con11ogac^ vcramque 
a n a b) g i i i n e od é m aiec \ a i icoincí 
dcre; adhnc ra¡ne<i fecundum dí^ 
t a r í n pnmis CK diui í ionc analo-
g i á D , T h o m a f á & ^ i n q t fa i l ice t j 
anal^g'i 'Tí in tr ía membra diui* 
4 a c, r l l e r e s, á n a 1 o g i a i n i a ae q u a H ' 
taris nó e í í e a n a l o s i á lo«icá,cófe 
qucnrer incendie analogiam l ó -
gica ÍIÍ ad í cqaa t e i n p r k d i d a du o 
nie!r?bra d i u i d i , 
?. Ra cione autem Drobatur .na 
p r sed íó l í düje a n a l o g í a ádae.qda-
te exhauridnc toca^t confu í io -
n e! n a n a i o g í, & fu i s fa Ice ni x a c i o -
nibtis tormaiibus npponiincur. 
O p r i m e ig i t i i r iSí adsequatein i l -
las analogam & ana log ía dinídi« 
tnr .Coniequenr la pacer;& aiue-
cedens quoad primam parte pro» 
bac i i r , nam ra t io a n á l o g a ^ ¿¡u^e 
ab (Ira¡51 a ab analogatis eff par» 
t i m I ad e m , & p ar c i m d in e r fa^  v ej 
eíl irérinkec in ó m n i b u s l a ^ ' a l o -
gacisj vcl ¡.ntiinfece cantó in vnp 
& extnnfec'c in a!;j> inter h « c 
e n im rion ó a r ur me di u m ( n o n -e -
nim poteit aliqna ra t io a n á l o g a 
cífs qux in nidio a n á l o g a c o r u m 
í n i r i n ' c c e reperiarur) fed fi r a -
t i o an3lf>ga intriufecíe in ó m n i -
bus ají ifegatis reperi ior eft ana-
l o g í a proporcionalitarts^Si vero 
incrinfécc in vno tancam , & ex-
tr infecein alijs reperiatur, eft á -
n a.i o g i a a r c r i b u t i o n i s, A d § q n a te 
ig: :ur per hasc divo m é m b r a ana-
j o g . i m logicnm diaidicur, S e c ü -
d a a u r e f n o a r s a n t e c e d l c í s . q a o á 
tales v ideücet analí^giá: ftiis íad-
te-o r A r i o i ü b u s fornnaiib-US oppo 
nanrur , probarur nam 4merfks 
habenedelinit iones, & proprie-
taces, v t praecedenti ^ x ñ i o f í e 
uerfas radones formales veraque 
predi cta ana log ía íb rn ia l i t e r dif* 
t i i .gu i rnr , 
4 . D i c o ecrtio,sa!ra1agumílo* 
gicn m in p r « d i é a d ú o men di ra 
a n a 1 o g i ce d i ns d i t u r . C 0 núrfü o 
eí l R. Caiecani,qu irfoiam ana Io-' 
g iam ip roporc íona l i t a t i s appel-
iac proprie, 'Siffimpliciter analo-
giam , immd videcur deduci e x 
í>, T h o m a # qui t e í l imonio í x -
pius alegato ex p r imo fenten-v 
t ía r u m afteri t , anal ogi ansvpropoír 
t i o n a í i t a t i s e d e aiaalogiam íecií * 
•d u m re i n , •& íec u n d u n vi nte n t i o -
nem ; analogiam vero a r t r i b u t i p 
nis eñe analogiam fecundun) ññ-r 
tencionern tanriim^ Sed illa foip 
v 1 de tur elíe ü mpl ic i ter an a 1 ogia 
qnx eft í ecundum eíTe s 8¿ íecun-
du»n iotenrionenv. Sent i ré igicu-r 
i v i d e t u r D . T h o m a s / o 1 um ana 1 o• 
g ;am proporcioriali tatis eíle íi m-
plici tcr analogiaíD ; ac perinde^ 
quod !ni l lamí ~&: analogiam actei 
.butionis analqgice d iu id i tn r ana 
/logia., í icut q u ^ í i b e t ratio-coftí-
ifnnnis 4 quaa í implicirer -vni t au -
tum ex n^embris dia ident ibus 
c o m p e r í t a 
5. O b i / c i e s p r i m O i q u o d o r n * 
íiis ana log ía l ó g i c a cíl p r®por -
t ional i t s t i s . Perpea-am ig i tu r aC* 
^ignacur niem'brum huius d i u i -
fionis altera ana log ía ab analo-
g iap ropordo í í i a i i t a t i s diltiná:a#. 
Ante* 
^ntccéáens p roba tn r . 1N a íi ah-
quaeflcc analogia , non p ropor -
t io nali ta t i s , m a x i me an ai o g ia ¡a 
w^rc ípedu fanitaus animalis , v -
riirK,Sc nredieina», fedea eft ana-
log ia proport ionaUtads :- ergo-
n u 1 la: dacur. aw g i a,.qu 9. n Q n 
p ropor t iona l i ta t ls. M i norprob a 
rur, ,quiaea. analx>g:ia efb ana lo» 
g i a m e.up h o r i c a S ed>: oiln niis. an a1 
1 ó g i a ra e Kafífí or í c a c fl p r o p o r t i o* 
n a i í t a r i s t e r g o omnis-eft p r c f o r -
t ional i ta t is . M a ío r pat£rsqnia>v« 
ú n a s,& m c d i c i n a n 0 pr opr í e , fe di 
nicraphüriGC dicnnt ar fa^a íc rgo 
ca rú a a a 1 o i» i a e m e t a p h o M c a». 
Rcfpondctr.rj, negando an-. 
t-ccc.dé$-,& ad prGbat ionsm.Ner 
g:i t u re tiaip 3 ea i n a nalo g ia me ( k 
i pe t aphür i ca tn vriftnni ' d ix i -
i r e í s p í i o r i c e fanáqs^ijii^ftí-uíis ex 
trinfece calis d í c a t u r vrniG qnod 
ITÍ «tti p ho r i c e d i c i t u r t a l é : no n d L 
d r u r e x tiM°nítT.e5 f é d p r r a l íquani • 
£-'p.ilirudii;4em improprlan) , quá 
non dici&ranum & vrinaj fed per 
propriam rationam figniS!§ceaiv^-
ík fanicatis dicu15fcutíían3^ 
To- Oh!j,cies-íeeundf>ex oppo* 
&. r o9q 11 od o ni n i s a ¡ia i o g i a 1 o gi c a^  
áñ;at t r !bi ic io»is6TJ erperani i g i -
¡cur a ís -gnarnr t n ^ ^ i n ü ^ dmi-* 
d e n sa nal o g íam ib gi c a ra^ a n a 15 -
g» a p ro p o r ci o nal! t a t i§ ab a n al o «• 
gra actrsBtitionis d i í l iné ta i Ante : 
cede ns- pr oB a cu r3, qu i a an 2 íoga? 
t t t r iBu t tBHi&fónr jCum ra t io a--
ftalógiin V.RO 3n3lbgatOire:perí»--
t i i r in t r in íec€vina l ; | í i a m a n Íq+ 
mm per e^rrinfecam^ denemina-
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h u i u r m o J í ? ergo bmnia ilia ruñe 
a n á l o g a a tc r i ln t t ion i^ .Mrner e x 
p r e ñ e habetur á D . T h o m a 1* 
par .quaríb 'oi ; . 1 (f . a r t i c ó . i n cor* 
porc per h « c verba: t s í á mime-' 
uiderttiam ftiendkm e ñ , {¡md quan* 
4 * al íqaid fr&íiiCtiiur vntmce de 
fntthtsjlÍHdinquclibet illerum[ecun 
dttmfrc^Yiamt^norefn inmni tm¡¡ i 
rntarumsti in quftfáhttfytcu ^nma -
ití% Sed ijmndo alffnid d iá thr ava V 
ibgic&de mrifw, i i l t id iriuty>mfr faü» 
dtimprofriam taiionem ií¡ vne t t r ü 
untmtn y a qHo- *¡ia dtvomiraviar* 
E x qwVbws verbis aptr te corifiac 
r í t i ^ n e m ^anaíogam in v n o r a n -
t u ni 4 n al o g.a t o i n i r i ^ fe c e r e p £-f i -
r í ^ ^ a b iila aíia ' a n a l ü g a r a e x n i n 
ícce 'deñon; inari ra l ia .Ncc r c ü n -
qp.iturincus D . THQnuim.e^ p l i -
catfl|j^v-t loquai ur n e n de r n w i -
bus-analogisjfed de analogis e a n 
t ü m a t r r i b i u i o n i s i n a n i ve ex c ó 
t ex tn c -ón í la rdoqueba tu t de aáa--
10 g j i r v-n i u o ci s contr a p o u u n -
xwt 2 é rg o cu in an a lo ga ou- nia l o -
gica vÁmocis-í Gontfapo^áncvir^. 
á e omnibvis . illis loque bar ur- i b i 
D,Xhotna.c0w 
Bo, C o n H r m a r u r F r o p r i n n i ' 
eft; anafogoruni a t t r ibn£ ion ¡ sSÍ 
quod:;ratio a t r a f ó g a iic v n a íecuu 
durn numefi ím rhsc-enín? üíl fe-
é ü d á í a n a l o g o r u m a c m í m d o n i s -
preprieraso Sed Id omm^m.mt* 
1 óg ' scf>n: j je i r í t rergo oiTínia íunE 
anaibga- a c t n b n t r o n í á o . B l inor 
probatirr %-. »T3m-ua2 ^Oeric DiWo 
1lí:o*5:0..i, z.part^ quarilioínr 2 o i . 
a te icuiU ?. ad vh í ftif expreffe 
s: jQmitd&í aliquid: derm^iur 
Lih.VL De antepr&i. 3 i $ 
ah vriú in ¿lis 
gtam^ vr i proponíoncnii tune eji vnii 
i ^ i tum numero^ f s iU a feno^md t í í 
¿acornareantmalií}def¿uamr fenum 
a i tfíedí€in$m.$ vrinam^ nec aiiz fá 
ttfííff etf medicina , é''vrin<g%f ta fa~ 
t i i t i f a.niríiatis¡efUám msdicina f jc t t , 
0 v r imj tgmfca i , Nec c t i am P9-
t c í l d i c u i b i loqai D .Thofnaa i tic 
íolig aaaiogis acc r ibu t ion ig ínaa i 
vtcoce?. cu pacer^laquebacur de 
a e a l o g í s , ve ennrrapout isad va i 
uoca , & c o n í e q u e n t e r de o a m i -
bus aaaiogis. 
<?» V t huic & fequenri ob ie-
^ : i o n i re íp ondea m u s, e ft fu p p o -
n&acíum, quod curo a n i í o g i íiwc 
ined ia í t i ce r vniuoca, 8¿ aeqiiiuo-
ca; ad ilíad excremum s ad quod 
magis accedutvr, aliqvundo redu 
c i , 5¿ ilIÍHS nomine appe lk r i fo-
k n r . V n d e ^ q u i a a n á l o g a a t t r i b u 
t ion i s , l icet te vera medient i n -
te t v n i u o c a , & £ q ü f u o c a , magis 
accedm-K ad aequinoca s eo q u o d 
minimam dicunt vnicacem j a l i -
q i i n i o no;nine « q u i n o c o r u n i 
compraehendanrur : e cenrrario 
a n t e Í 'n a! i a 1 o g a p r o p o r t i o n a l'¡t a -
tiss vtpoce qus maiorcmimpor -
ta;) c vnitatemamagis ad vninoca 
acce I n n t , & cófequencer n o m i -
ne vniaocorum a l iquandocom-
pr^hendunrur . Q¿io fnppoiko 
ad argnmencnm r e í ^ f i ' d e f u r j f ^ 
Kit íonem ib i i n í i nua t am , in t e í -
t i m o n í o y i d e i i ce c 5 n i i 1 o ad d u ¿i o 
loq n i O . T h o m i ÍYI d e a n a! o g i s í® 
ló a r t r ib i íCÍonis ,e ( íeopc ima.Nec 
© b i e n i o aduerfuis haoc expl ica-
t ionem illim labetaífear, v t enisi 
tcamentts* 
ex p r a r i a d o n o t a b i l í c o n d a t , c a 
a n á l o g a atcribujcíonis a l i q a á d a 
nomine aequMíocorum- comprae-
henda iuur , & ai iaíoga p ropdr -
t i Oíiaal i t a c i ^ no tni ne v n i n oc o r ú : 
í o q u c n s D . T h o m a s de análogi?é' 
v t vaiuocis c o n t r a p o n ü i í t u r ^ de 
a a a í o g i s U-Ámv, i o q u e b a m a t t d 
b ü t i o n i s . Nee aduerfus hacex 
pl icat ionem facic, loqni i b i D ; 
T h o m a m de veritace^ ve de crea 
ta S¿ í n c r e a r a d i c i c n r q u T v t ñ c 
anaiogu eft p roporc íona l sca r i s . 
H o c » i i i q u a m s n ó obf lar ; nam ve 
¡n fequentibus o í t e í K b m u s s v e r i -
tas í ícut i 5¿ ens de creado , & i a ' 
creatOjVtraq; d ic i tu r a n a l o g í a , 
a t m b u d o u i s J & propomonalica. 
t i s . 
•ÍO. A d c o n f í r m a t i o n e m ref* 
pondetur , negando omni compe 
rere a n a l o g í a j q n o d racio analo* 
ga í scvna í e e n n d u m numerum, 
E t ad locntn D.Thorna? refpon-
d e c ur ü ai i 1 i te r , i b i d e m fo] n m \ % » 
qui de ana iog í s artribiiciontSj 
q u ^ c u m magis ad squiuocaac-
cedant8vniuüCís cóc ra pofuic D « 
T h o m a S í 
i U Obi jc ies te r t ioo A n á l o g a , 
in q u o r ü deñnicsone minus p r in «. 
cipalis analogad oporte t rnagis 
principale ingredi ^ fni i t a n á l o g a 
srtribucionis.-hf c eit enim ce r t í a 
i l l o r u m propriccas.Sed id ver i f i* 
cacur de ó m n i b u s analogissergo 
omnia illa fnnt a n á l o g a aer r ibu-
t ion i s . M u i o r p roba tu r , nam i d 
exprefse habet D . T h o m a s i .p« 
quseft. i j . a r t . ^ . in corpore^vb! 
i t a af íer ic : foffQVtie» dkendtm9 
y f o i iri tTnnihmrtsminihHS T fif& de 
ftnrih^' ínaUgict íjjcmmiffeé ejíe eIh 
qtíod efknw aicaniav pirrefpeUá ad 
fonasnf ¿a defí.rui:ong omntum, 
12 „ A d h a nc o b re ¿1 i o JI é p I u •« 
ramren.ueacibus himifínodi c ó -
flidoBes exaininantes d icemus» 
Pro-mmtí MCg.andura e í l , in o m -
cía-aa lógia cpc-rtcre r q u o d vnú 
analogacudi in a'cerias ponacur 
dcíininoii^o- V ü-le ad locum D»= 
T K í C ^ n a s : d i c k u D o c t o r e m San» 
¿tara nequaquaai á-iíOimúloc'-i" 
num ñiifie analíogia ^ n-am ipic de 
veritacc qu.jeíKsc.arc, Í i .ad 6.ex-
prcífe negaran aiuni analogiaeiV 
£e neeeíFaríii.'n^q-uodVIHI-ÍU ana^ 
loga-EUrtv in deHnicijons pon.'iuur 
al-Cfríu-s». Vnd-e dicená.u:a c í f c t i í 
pra-íatroloco pri-nse partid l oca -
taai fuiiíe D1. T í v ^ n ^ m d^ íolis-
au a l ogi s at r r! b u r i (> n i s, q-u e qu i a 
wi a g í s- a c c e du-n t a d af q u i n o c a, i i -
k v í i iuoc is , 8t aisaJogis p ropor -
íiop(;i!ita£Íss.qiía? ad vniuuea vl)Z*, 
g fs- a c G ed ti n r ,.co-n era pon i te-
i - 1 O b i j de s q u a re t>sjq uods o m-
BÍS aríSlogia diu-iditur in amalo-
giam vtdus ad a l ts rum, & p l u r i ' i 
ad vn ' . im'rcr t i imi:ergo o m n i s e í i 
• a n al o gi a a t - tnburioni s. Fa te tus®* 
íequeB cia r namper illa nieí>ibra 
d'iuiiiiT.ranalog-i aa r t r i b u c i o n í s -
Anceeedens vero probatur : riaiw 
cns v t di<^uuT de Deo., 3r creatn^ 
ra j , q aa nt u muís for m a l i teracc 
^ ia tu r j íub i j t analogbm'Vírljgs ad: 
al teri? Jtr,. p r o u í au re m e íl a na l o -
|?timad d'eccj-n pr^dic2fnent3 , i í \* 
t er c lu m; nonemv ide 1 i ce t pr a' á \'¿ 
canieutoruro ad rubdan í ia r .v ,e r -
go onjñis ana log ía dsúiu i tur m 
analogiam vniüs ad alccrum , u 
piuriutn ad rc,\m\ remnrp0 
i 4 . E.cfponderur, non fo-kirn 
anaiogiam accribiuionis diuíd-i 
in ai i ídógiadí vrdus ad akerum 
tfí pluriunf .id voúfn c t r t iun (ra -
mecíi ea d iu i í io v t in nót ios i e^s 
pl o i o a IKII o Í? í a a 11 r i b u t i.o ni s c ó -
muñ i r é r na: jicü; potefteciam ¡i-, 
m i l i d i ai fio ne d iu id i a n a l o g í a 
proporciona i í t a t i s : & He ex co3 
quod omnis ana log ía diuí>..n pof-
fi-c in-analogiam vifiilsad akfe'fírj. 
& pliárium ad vnum t e r t i ú j m t * 
luiVtjww,i\m haberurfundaoicn• 
e LV ai ad p r o b a h el u m, o rá> Í i e m a n a^ » 
l-ogiao) cffie attribaci-or/U% 
o y m s T i o : y Í I L 
Ktmmdsfimtic anahgemm am&u* 
'•' • tionis f.t 'bmui: 
1 > Efo lu to r i ce í l dícendiiíT»»ot>» 
:iine definirf análoga^ a t t r i i í 
but ionis jquod fint zz^uorp.ttivo* 
ni en eftcwmnure, rafse sf>H in- fecun* 
dum nome» efl eadem fecundnm tfr~ 
mmvmp$ dherU fer.midurn kzbitu-.-
dinem AéiUm»-* Oppofr tam liutus-
eonclnfionia 'cenentuT aíít•r'e:e, 
qujj.vc ^idiimis^qüssfrionc p r^cc 
dendjejs.iftiraant omnem analo-
í»/am logisam eííe propor t iona* 
litstisj,.?; alii.vqiii f v r m á W m m 
qu^i l ione feqoenti J^fTerímt r no 
in ó m n i b u s analogh a í r r i b u t i o -
we&rejstrm-- í a t i o ^ a a ' aualbgam 
j z q Lth, V I Dean 
i a vrt-a tiíitUíTían-ilog^co incrta-
í v C e s 3¿ üi anjs ÍOÍIMÍ extriníccCc 
S t á coaclull.) cun'f D , Ci iecana 
op^fculo JenoniinuíTi a(UiogÍ3e8' 
cap. 2, eít tere oointum cort imu-
;nis, d: non aiiter ir.elíus^ quam 
e.iá) explicando dcSaítíófté^p.cci 
b | t n r, C u m e n i ¡n a a al ag a á t t r i -
bacianis, J¿-ab yniuaciSjS: «qafj ' 
uocis , 3c ab an'alogis tt\%m p ro -
p o r n o n 11 i c a c í s f o r; Í va! i c e r d i íli ti -
gnanru r , per i lía ai proprie rede 
que dcS-nirio'accn .eo-ram é x p U -
cabicar na tu ra , l o qaa & id pee 
q u i d cua^ ó m n i b u s illis conne-
m t , & i de t i ara ps rquod ab ilíis 
far;.naliter d i f t i aga i tu r , expitee-' 
tu r : yframqae autern in p r x á i -
í f t adeSn i t ione reperitur per ho,c 
enim qnoid ed nonien iiabsre co« 
mune3 cum ó m n i b u s his a nal o-
g i actribudoms conueniunt :pec 
id a a t e nv q a o d e ft k a be r e r atio -
nenj .eaudem fouñduni ter.aji-
nu í^ab « q a i a o c i s d i íHr iguüíur , 
qa$ nuila ri dicunt r a t i o n e a í can 
é t m , itn.p 5¿ per id etiam diíljn» 
gminfar aban.aiogis propo,rtio-
naü ts i t i s , <|iTÍa ir; illis r a t i o i m p o f 
ta ta per iiomea , lice-c u t eadent 
tamurn proportiona'iiret^ i.n om-, 
n i bus ta ni en analogatis reped-* 
tur:; vnde non po te l l e í fe eaderg 
feenndam terminum , alias folu 
paíTet repedr-i, ffcatán analogis 
a t t . r íbn t i ' oa i s , iavno an^logat^ 
jn : r in íece} m aíijs aarem per ex* 
tdnieeara deoGirsi'siationem r-SC 
¿ e ñ i q u e per I>oc ,quod e í l il lanj 
yarionem, quam andoguai dicic 
ac t r ibucionís ,e í Ie diueriain fecii» 
eniís* 
dum habícadiciem adtera imar t i f 
dídingauntar ab v n í u o c i s , q u « 
t ia í lam fecufa^j:uer(icateni.cooi-
paciaíitarropcifiia ig i t i r c í lpr^--
faca .anologorum ac t r ibadonis 
definí cío. V 1 1 a m e n m ag i s p ate -
fi ar , i Ha m, aliquib as o b i e ó l i o i á -
b us e xa avine mas, 
2« Obiicies p f í m ^ q u o d v t eaC 
D .Thamaqua: lliaue pr,¿Ecedcii-
t t ín fecunda o b i e á i i o n e addax i -
mas, hoc qiaj|j¿|&iwlG_ga dice-
re vnaai r a t i ^ i cmiecund am ter-
mifium é BL diueffam fe canda m-
h a b í t u d i ne ai a d i 11 u rnf i a q a 6 de» 
finido aa i logorara attributiG* 
nis conGí1:ir,oíBn¡ analógiaf c o r t ^ 
uenir^noncrgo petid^yeporc-oas 
nibais anadonis commune , r eá re 
dcha i iu r aualogum a t t í ib ía t i» - ' 
nis,, 
Rerpondetar4 quod y t m ea-
de.;n qaíBÍtionc p r « c e d e n d in fo» 
liicione ad eandem fe:nndam ob 
j .ef l ionei» ofte^dimus» 0 . Th<3« 
í K a s i n e o l o c o lo.qairar fo lum.áe 
.analogía actr ibtuionis i & i ta i d 
t e í d m o n u i m pot ias c o i i t i r n t ó l 
hanc eíle i f e r u m f p ^ c i a k f w - , ^ 
propr íana deHaitionear, • T-; 
3 . Gbijcies fecundo j-qn'^d fi> 
k i ana!o»is attvibiitioi>iseírecrea. ' 
l i te r eadenvratio fecnnd.uin tet*-
u\iiiU!v»s fcqaeretur, dar í a.partís 
rei a ü q u a m rat ionem vnam, qa^ 
,de pl ar i bu s d ic atu r : y , fan j t as, 
quaee í l i n an in ia i i , qase de ipfo 
Afcviroa}is'vdnaJS¿ medicina dica-
t u r , H o c aatem eft iaipofsibi le , 
alias dateturvnii icrfalein rebus; 
i l l a enim mm r a í i<J a parte rei ef-
Tet vna InmaUis , , & d e m u í c i s : 
e r g ) . 
Refpondecur, non tfíde f e q U J , 
d i r i u parte reí aliqaani r a c i o n é , 
v « a a x , q a « de plunbus incriofe* 
c e dicaciK,«íed (alam prjedicacur 
devnocancum i ñ : r ' n í e c s , S ¿ d e 
aiij-s excr ia íece . I d auccm non 
í ; i eonuen ic , nec e x i i lo {¿qnicur, 
d a d n^raram vniuer ía iem á p a c -
te reí., qu ale m illa«í ponebaCíP-la 
' to f •& quá í sm fe'pt^ nega.uínnis , 
qi-u.ad ideffec n íce í f i r id , quod 
d a r e t u r a l i q u i n-aturarna, qus 
i í n^ in i éce , & Fér fná lker eiTet 
in plaribns, intrinfeceque,St'for-
maiieer de ó m n i b u s ü l i s p r e d i -
ca reTirr. 
4, Obi jc les tercio ^ u o d Fa-
num dif tufn de aniaiali., vrina *c ' 
n ied icun eí t analogivn a t t r i b u -
t ion i s , .ve apnd omnes pro cerro 
fu 0 po n i tu r. E r t a m en n o n d i c i c 
vnam T a t i o n e m fe^undum ter-
rnMUiTVjfed díiiérfas habicudines 
ad fartitarc animalls repercas i n -
. qtiolibec analogatorum, í e d y na 
i T^aiLioncrii c ó a i m u n e m hab i tud 1-
,-f^s á proprijs anaiogacorum ha-
. b k u d i í i i b i s ab f t r a^am. Ergo 
.v j i o o ret is definiunrtir a n á l o g a at 
: t r i bu t ion i s pe rhoc ,quod dscant 
eandem racionem fecundnm ter-
L;Vninnm. Ancecedens probatur^ 
natnkoc nomc f inumáiStum de 
•vrina, & medicina imporrac ha-
bitudines v r inx j &medicin-e ad 
fanicatem animalis:ergo non d i -
c i t vnam racionem fecundú cer. 
m i n u m , fe i íi cet v n a m fan i t a tem, 
fed d i u e r í a s habirudines ad 11-
la n , í'eu vnam habitndinem com 
m u ñ e ai a b ñ r a á a r a ab hab i tud i -
nibas parcicular ibus . A necee-
deíís habecur cxpreí í iun á D i n . 
T i i o : n a r .par t .q i iae ic íon. í z . a r . 
5.in (ine corporis a rc icu í i jqu i ira 
air: Stcfamtm de v?tn(t dt t í im¡fgni 
ficat llgrtHtnfenitath ariimalít'jde me 
éteina vero dt^a^í lgntf icat caufarti 
emfdemfinitaUs, Sencit e rgo 'D» 
S'komas^fajitini de v r ina ,6 í me* 
dicina d i í l u m íigniii'cai:e h a b i -
tudines ad ían i racem aniasalis,, 
R e r p o n c l e t u r n e g a n d o , , 
qnod fanum dicic habitiidlnecn 
ad íanicacem. , fed d icic ío íu m fa-
niratem 1 h así .enim e'd d i f fé ten-
t i a mter hoc no aren favurn , $c 
h o c nomen , refpiciens faníca • 
' t e m ^ q u o d / ^ ^ w dipicfanicacem'; 
quaecani ( o l i i m inmnfece repe-
•riá c u r i a a ni m al i , • fo l u m ¡1! u d d e -
t i omhac i n t r i n f e c e \ vrir.am a t i -
t e a T s SÍ med ie i na en f o i u m deno-
minatex'trinfece quarenas íp« 
fam faniracem aaima'lis r c íp i -
'CÍuni:, V n d e calis itiarinn refpe-* 
¿ t u s , e í l q t ü d e m funda n e o t u m , 
v t ab hoc n o a s i n e (ano denomi -
r .entur ; nontamen ab i p í o f e f -
-pedu ad fapJraceru tana deno-
mina n tu r , fed ab ipfa famta-
re ex i l í en t e in an imaÜ. H o c 
auccm n o m e n tefpídevs fan!a* 
tem^ fignifícar r e í j ? e u m ad h-
n i t á t e m , qui cum non folmn i n -
trinfece in vr iná , & medicina, 
fed fimplicirer reperiacnr, h o c 
i lomé refpiciensfamtiít^ (ignihe^c 
r e r p e d ú j C o m m n n c m í 3í vtex/íf-
t un o v nía Q c u m'} a d r e fpe d a n ( v -
X r i n s 
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r h i £ , & ad re ípeél imi niedicitvx p a í k u n r a l i q u í teneot e x i ñ m i a n 
a b í l r d ^ i i í í ) , Ec ica relmquicur, 
quod hoc nsmtn fanum d i í t u m 
de an imal^vr ina , & a<edicina ík 
analogum actr ibucioíais , & d i -
cac racionera vnam fccandum 
termiiHim , & diuerfam fecuo-
dum habicudinetr. ad i l l u m . V n -
dc ad ce í l imon ium D . T b ^ f f í é 
refpojidetar, none^e in te l l igen-
d u m , q 9 o d Ta n u 01 d i d é n 'd e v r i -
n a , & medicina, forcnalírer d icat 
ipfosrefpeél 'as v-r1na?a & rued íc i -
iiae ad í a n i r a c e m , íed íb ium í-or-
mali ter dicíc fanicatem 5 funda-
Eiiemaliter aurem» ve v r inam, 6¿ 
t i iedic ínani denominec ianani, 
pra'fupponic in iílis r e í pe f t um 
ad ían i tá tem» aHáseádesi : forma 
•Jieeteífer í ign ihcac i^ hii ins.no-
¡njíiis famm 9 5^  huius notriinis 
r t j p i á m f a m a i e m f quod eíl í a l -
í m n . • 
O J A E S T I O I X , 
Vtrum, prima freprntes anahg®-* 
TU'M atiributimis in amnim 
km a m h vis atmhuti*» 
R Efolutorie dkendiam, priman) proprietacem Sifa-
1 ogorum a111ibutionis»videHcec 
q uni racio anaÍDga in vno tan-
t u • v a na I og a t o i a t r i n fe c e s i n a I i o 
vero folitm cxtrinfeee reperia-
. tur9iáoni!>íbus analogis a t t r i b u 
t ionís^forí t ial i ter v t a n á l o g a at 
res eá p roprk tacem i n a l i q u i b u s 
a n a l o g i s at t r i b u ¿ i p i i i s » i n his prg 
eipue qnx Cmnú funt a n á l o g a 
proporcio « a Id t a c i s > nu 1 la c e nu s re 
p e r i r i . Sed•conc lu l ioneó i t e n e e 
Caietauus s & a ü j c o n n u u n i t e r , 
, 6c col l igf tur e x D. Thofr.* / .par» 
quav¡dion- i ^ a r r . í T . ?¿ quardion. 
1 «f-arricafí»in c o r p o r e , v b i h a n G 
t r i b u i t a n a l o g i s p ropr ie ta tem. 
E t vr expHcuini t ís i n doabus 
q o ÍE í H o n i b u s p r ce 0 e n 1 i b u s, 1 o -
q u í t u r i b i folorn de a n a i o g i s a t» 
t r i bu t ion i s t fentirque perinde 
hanc cffe i i l o F u m p rop r i c t a - -
t e m » 
2. P r o b a t u r autem p r i m o 
conc lu i ío ex ipfa effentia , & d e -
fini í ione analogorum a t t r i b i u i o 
nis, adquam imirediare hac i l -
l o r u m refultat proprietas , quta 
in analogis actr ibut ionis r a í i o 
fignificaca per women deber c f -
fe eadem. feenndum termfnnm, 
( i d enim e x d c f i n k í ó n e huiufec) 
di anaÍQgorufn confiar, ) E r g o 
n o n p o t e í l iutrinfece reperiri Í13 
ó m n i b u s analogatis jmrrmfcc.e» 
sqtie de illis pr . t 'd 'car t j 8¿confe -
quenter fednm in v n o a n á l o g a » 
t o r u < n k t r i r . f e c e , in alijs vero 
cxtrinfeee reper in i r . Cbnfe-
q u e n t í a probatur m m fí e a -
dem mmiero r a r i o , sadem v p h i 
g r a t i a ^ a u r n e r ó f anka t i s , in p i t ó 
r ibus inrrinfece reperiret>ir, da-
re tur in rebus o n i R i m o d i v í B ñ -
mile m y f í e n d Sacrof-nift^ 
T d n i t a t i s , ve ' vniucrfalc á par-
t^ibucíoiwsfu^ verificarl, - terci^ualitcr¡liadponebatPla-
t o , Confequens quoad p r i -
tuam narre ai impium eíl a í lere-
r e | quoá l i íecutidaííi vero ab« 
furdair , : crgo. , SequelU proba-
t u r : na-.n raiis rac io , vel natu-
ra vna , vel r e p í n r u r íiniriüfe'ce 
in wul r i s a i u K í g a n s , á a e eo . f ii) p r i n d s , í i r a t i o a n á l o g a m t r m -
q u o d i n i l Ü s realiucr nvultiplice- l'J?ce reperirecur in ó m n i b u s ana-
ter a a i l o g í s a t t r ib in ion i s afsigr 
ná t í s proprietat ibus poffet c o m : 
pecere : ergo fi hanc ab analogis 
accributionis í e c iudamus , nul-, 
U m eis: relinquimns proprieca-
t c a í . A n t e c e d e n g p r o b a c u r , nain 
t u r j & tune ¡ene íitr.ile imite* 
r io Sacro f a n d ^ T r i n i c a t t s , ia 
quo éadcmi i t e t numero natu:-
ra diuin'a s fine eo quod m u l i i p l i -
cecur, in pluribus íncrinlcce i n -
uenicur diní'tiis períemis. V c l re-
peritur iiudnfece in analogacis 
mult ipl icara r ca í í t e r in i i í i s : 
tune cric a parce rei vniuerfalc, 
qualicer i l i ud poncbac .Piaco,qui 
vnaíii numero aparte rei natu-
ram per parcicipacioneai i n p l i t -
ribus u íu l t ip l i ca tam reper i r i í a -
trinfece eontendebat : ergo. 
5« Secundo probacur effi-
, cacil icet á pofteriori argumen-
ro.. Analogacaactrfbutionis d i -
iicria-n formalircr e í rent iaui ha-
be nt ab analogis p r^porc iona l i -
tacisergo^debenc haberealiquas 
f o r m i b r c r dif t indas proprieca-
tes : ab eñe acia cnim formal i * 
ter d idmeia , formalitcr d i d i n -
í l x d e b e n c dimanare pa í s íones . 
Tune vlrea^fed fi hujüftnodi pro* 
proprietas analogis a te r ibu t io-
nis non cotnpecat, mil la iílisdif-
t iné ta ab analogis proporcionali 
tat is poreft conueaire propr ie-
tas : ergo hjéc emnibus analogis 
accr íbur ionís compst i t . H^c v l t i , 
n u lu inor p r o b a t u r , ' n a i n tune 
aulla ex alijs t r ibus qoínmuní' 
^)$^fri.s a t t r i l m c i o ü i s , non poílec 
i n n f ^ ^ i t a n rom n u w. e e l íe , 
. & i n analogacis ínmulcipIícTáta, 
qax eíl fccíida ex afs'gnacis p r o -
p i i c c a c i b u s: a I i á s e a d e: u n ¡ e t i? u -
mero natura ia p lu r íbus abfque 
fui m u k i p ü c a t i o n e in t r in ícee re-
per i ie tur ; quod eíl incóvietüens, 
quod proxime inferebamiís., vSi-
t t i i l i t e t nec oporteret in a n á l o g a 
t i minus principalis definicione 
magis principale analogatum ia 
gredi , qux eíl tercia proprie* 
tas : ideoenim id oporcec, qu ía 
cum ana logara minas p r i ac ipá -
l iadicantar talia per extr infe-
cam denominatiouein d e í u m p -
tam a í o r m a e x i r t e n t i ia p r iac i -
pal ior i a n a l ó g i c o , qi\&m xcípi-
CíUMt,dicLint ad Ülam re ípe i^ua i 
Se habsrudinem foT^ialker in a-
ctix í ignacaj quo abiato,auFercur 
yecefsicas , anafogatuin avinus 
principale per m á g i s .p r inc ipa-
re deaniendi, Deeique , q u a fi 
omnia aná loga ta accributionis 
d ieerentur ' ínr r iargce talia perra-
tibiresioeis iatrinfece repercas,' 
dab i l i se íT í t aliqniscoceprus ob, 
i e c l í u u s , & íot:$\¿\is communis 
omaibus analogacis contra v l t i -
mam propriccacem : aulla cniai 
alia rat io a í s i g n a n p o t c ñ , ne t a -
X z hV 
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lis detnr c ó n c e p t u S j n i í i quodra? 
t i o i tr iportata p e r nume.nai>alo--
guní ac t r i bu t í tm i s non rcperi tur 
i nc r i ni e c e. i n . oti m i b m m a lo g a -
t i s, S e q n i c u r ^ e rgo fi i h u i uím- o d i % 
pr i m a m p r o p r jer a t&i\\ ab analo- -
g i s 1 ec 1 u d a m u s' a t c i i b ur KMI i s, n u I : 
Jan'i cisex^alijs i r ¡bus c.6perej"e6, 
4». Q.hiiejes p r i m o , f a n u m d i « -
0 •• de.an.iuiaJí9 vriua^Sr medi-?-
eíl an,;íiOgitm a t t r í b M i o . n i s ^ 
1 m-o. ÍO.U in ííla ns ba b'ejt a na l o g i á o . 
E t tanKiira.cie aruiloga ÍB oruni-
bus analogatis i a t r i n r e t e r e p e r i » 
t u r : erg.p,.Mino.r p j n b a t n r . j u m s 
inpTiniisde.animaii ce r tú rp eflv, 
qi^edianitas rep^eriauir intrinfe« 
ce.in i l t o , ^ dicatur intriafece. fa«? -
s x t w j v r i i i a r». a u.t e m - e fíe fa na t u , , 
; : | | Í | M ^ . a l u i d 3quam efie. figiium < 
í á ñ i t a í i s . : fifi. n?edÍ£Ínain effe; fa-
na n>3 (EÍfe ca n íam, fa n i t a,r is t n u j la i 
múm alia.fanitasin vr ina 3 m.e-^ 
<iicina TCp.eriu ura ,S e d tile. íi g.n um ? 
fanitat is e l l al iquid int r infecum« 
i n vrina: 3 per inan.i.aiim met en-», 
t i E a t e m i n t r i níe c a m íl g ni fi c a t. fa i 
n í t a i e n i , ,6í efíe caufanj fani ta t is ; 
ef ídimil ico? al iquid ititrinrecufn i 
i n inedit ina}q uia p e r í u a m.i n r r i i i s 
íecara .e j i t i ta tem caufar f a n i t a i e t í 
€rgP<iatio,í"aBÍ5quK.d¿ vi lna , -
jfeelicina J i c i f f l r , .intrinfeca eíl 
i n i l l i s 5 &; per coi i íeqiseBMñtr in- : 
feceitlenonRinantiir^fana | ;á for- -
IDS; eteniev inn:iníeca¿proucniE*-
¿. .eneiinnatioo, 
5 Av Refpont ie tur^eganda irji° 
jwjrem* &-ad pr oba t iancnv d i H i -
g.ViiWwái-or-s y-nmiifceffédaaa m • 
«ft effé fi gfvimif^tót ai:isp m e d í s -
í C á m e n t t s » * 
c j n arn e íl e jan a<n, ad elTe caufa w ; 
r a i i i f a t l s ^d i í yngüo ma ió rem;e f -
fe. i a n a ra f o r FU a 1 i t c r s n c g o rt) a io • 
rej n, r.eile J ana ro f á ñ d an e n tal i t e r. 
<k caufa 1 iter-, concedo, maiore m . . 
E f tuneconcefTa m i n o r i . q u o d ef--
ieJignna;!, A' e l l exau íam fa.ái.ta*-
t í S j l i t . a l í q u i d intrifilecnm i n v r i« . 
aa s ^ . n i ed i c i t t íL , díft . in gnenduju i 
e&c^afe^iier/s.íergíp yr ina .S i nre«^ 
d! c ;aa: d e n o nú aun t n r incriñfece-
lana, &MÍ cié dénon«.in;acion.é.fori?--
ma l i . i n t eUig ju i r ,,,ri;iguinda.- cíl.. 
cx> n íeauc n: i a ; c o n c e d e i ida.- vero v 
de. denorpinatiene.fiU /dan-enta" 
i i t a u t u i n , . & c a u í a l i ; dcu^a' tna»-
. t i o n e í T i eninv fórmalesfaniío-
léni h^bent ab igfa.fanftate é s ií» 
•tentiinianima 1 i,qxvas,©mi ex t d n - • 
feca íit ,y$ma.s^medic in« : j . -no j í . 
p;0 reft e íl e idén OÍBÍ na t io in.t r in fé-- -
ca^fed e x t r i n í e c a i , 
6b! Q b i je ies-fecundó, .Ees di-»-
á n / Y ! de Deo , ,5c creaturis>eB: a- -
nalégiirai a t t r i b u t i o n l i s.. y.t pr© -
naoCi itk fequeniííbk&v oíte-nden-
¿ a m ; fup po n o 0 £ 1 1 a m m . ra t i e t i i 
t is nonifoluní iio D e o / e d inxrea- • 
t ar a; r e p e r i t ur • i ot r i n fe c e; s: e r g o > 
praedida p r e p í i e t a s non1 conue» 
ni r o mi) ib u $ ais steg í s a 11 riba £.io4 
iiis¿MinoTprí>b!a.tnr:nanvcreatui t 
ra h:ab:et i f i íedí i t r infecam e m i t a t 
t e n v d i f t f n ^ m j & participata m 
aKe ndta t c crea tor t5?erg^>ab' i l la Á 
d é n© Rii na t ur i n tt iníec e en s o „ 
Con5nn-atiir-3 pam e n s e r e a ° -
t n m-é i c i ta r ^anafógke ^ a nató g ia ?. 
a t í r tb i i t ldwis - déi.fabift^ntia.-, Se : 
¡ice ide.nti3 v-í pr o.mmc3etkn)-riipo; -
p^ao ? ^ t ame i i i r a f i ldea t i s ^, n o n ^ 
f e lum i 
folú in f u b Í A a n t i a / e d e c i a r u i n a c 
c i d e a c i i n m n f e c e r e p e d c u n a c -
c í d e n s emm f a a m p r o p m m t 5c 
i n c r i n f c c a m i i a b e c e n c i i a t e m ü i f 
t i n a a m a b e i u i t a c c Cabinmixi 
crgo ín nullo a n a l o g a c o t u m c-c-
p c r i t u r r ada a n á l o g a íolimi 
per e x c r i n f e c a a i d e n o n i m a u o -
uem. 
7,, C3[u.od fi a d hoc argumen-
t u m e a m l u a c o n f i r n i a c i o i v e t e í -
p o w í l e a i G u m D . C á Í € t a R o , c a -
p í c . 2. d e n o m i n u m a « a l o g t a , 
' qaod h u i u f í n o d i p r o p r i e c a c e s 
i ^ t e l l igend* í iu t -non mater ia» 
l i ce r , fed farmaliter , idc í l ' , quod 
cum a l í q u a n d o cont ingac , quod 
i a e o d e m materiali d ú p l e x t c -
periatur a n a l o g í a accributionis, 
& proporcionalicatis , tune noa 
r e q u i r i t u r , quod ra t io a n á l o g a 
abioluce non reperiacur i n t r i n -
fece in oninibus analogatis , fed 
quod in analogato mintis p r i n -
c ipal i accriburionis formalirer, 
fecanduen quod analogatum a c -
t r ibucionis ell: , racio a n á l o g a 
non reperiatar intnnfecc , l icet 
a l ü s r w i l lo macerial irer , & íub 
a l t e r a r a t í o n e , fecundum vide» 
licec^, quod analogarum p r o p o n 
t ional i ta t i s c l i^rat io aná loga re-
periatui* intrinfe-e : & lie etim 
cnsdeentccreaco , .v' increato, 
geenscreatum d e f u b í l a n t i a , 8c 
ace idenr í vtraque dicatur ana-
logia , non in conuenit , quod 
a b í o l a t e &¿ materialicer r a t b e n 
t i s tam in D e o , quam in c ream-
r a , t a m i í j íubftaatia, quam ín 
/ X . 
accidentt intrinrece Inaeniatur; 
dummodo in crea tura , &cm ac-
c i d e n t í farmal i ter ^ í ecunduu i 
quod analogaca ni ínús pr i r .c i -
paiia a t t r í b i u í o n i s futft, e x t r i n -
fece cantura reperiacur r a t i o e n -
t i s í SÍ creaturaexirinfece ab en-
titace p e í » dcTnri l i tcr acc íd l f i i 
exenofece ab eñc íca ic í k b f t a n t i | 
deuotninetur ens. 
8, Aducrfus hanc tamen 
f o ! a t i o n e m 4 í in cuius impugnav 
t ione precipua hu inspund i con* 
fíílit difhcultas) obijeies p r imo, 
Creatura cciam v t anaiogatura 
formal i ter a t t r i b iu ion i s e í i . i n -
tirinfefx c n s : ergo folu t io rnírB 
P roba tu r antecedens : c r e a n í -
ra eft analogatum a t t r i b u t i o -
nis , fecundum quod e i l (¡.¡ff^lus 
D e t . Sed v t e f í e d u s Ó $ 
formal i ter & intrinfece eusrefgo 
v t a n a l o g a t ú attribticioi'ii'S eil i» 
trinfece ens^Probatnr nnnorsra-. 
, t i o effedus Dei fornvaliter ei!; 
ra t io entis intrinfece part icipa-
. t i j ergo íi creatura, in quafltuui 
analogatum ar rr i b 11 r iemis.eíl ef-
fedus De^cr te r iam v t í i c i n t t í a ; 
feceens. 
Confir¡TV3tur, n o n e ñ inceílí-
g íb i lé ,quod creacura dicac ateri-
butionem , & habi tudinem a i 
D e u m , n i í i mediante aliqua enriJ 
tace fibi intr infeca, alias non cf-
íet al i quid denominába le ab encí 
ta te D c í } 3 u t iliam rcfpiciens; ec 
goqaantumuis v t a n a l o g a r ü ac-
t r i bu t ion i s formal i ter acc pia-
tur^non rubterfugk radoncm m -
trinfecam entis. 
3^ i 9» Se-
S^é Lth. 
9» Secundo aduerfus eandeni 
fo ju t ioné obi jc ies , creatura ecia 
vcanalogMtnm formali ier a t r r u " 
hut ionis noHporeft denomíflar i 
íib cntiratc i páus De i . i l ergo de-
noMiinarur cns, denominatur ab 
a l i acn t i ca red i i t i nda ab e n t i u -
te ípíius De i 5 q u « cum non pof-
í h eííe , niíi encicas ínrríiifcca ip-
íius creaim'ce,ab ¡pra denomina-
bicur j & confeciueRter int tmic* 
ce .Pr0ba t i i r antecedens, creatn 
ra n ó poteft d é n o m i n a r i ens per 
C' íkntiair) , í eucns iijhnitnn-i : cr-
go non potcÜ denonunari ab en-
ticate ipíiws D e i : cum enim i]!a 
firehtitas per.'e.íTcntiám', & etir i-
ras inhni ta ; ú afiejúam t r i b u i r aii 
cui d e R o tn i n a c i o né i vi., erir deno-
RTÍnatio enris per eiTentiam 9 S: 
enris í n h n i t i . 
í o . E e ^ o n d e t n r / o l u t i o f i e m 
p r x c e d c n ú í e c u ü d ^ primeipali 
í>i)iev5tioni, & il i ios c o n í i r m a t i o 
s)i a f s ígna tam eiíc ó p t i m a , qoia 
cunt ¡oen íe refpectu Dei»& crea* 
í u r a r u w , & mente creatorefpe-
f u b í h u s t í a ; ^ accidentiSjdu-
p!ex interuemat analogia, a t r r i -
burionis videHcer,,^ p r o p o - i i o -
r ja l i ta t ts , foroiaÜtcrqne vna ab 
a 1 r c r ,1 d i ' í i n ñ a; n e c c ííc e i>, q u o d 
ení?b'bef ralis analcgia fuam e-
t i am ib i fó rmal ice r tUíHnéVá ba-
bear p r n n r i e r 2 t c m ; & non p o t e í l 
cffcalia d iHinda furmaliter p ro-
príetas,n!!i qiíod.ens creaxiím fo'r 
r.ialiter , v t analogatnr ana log í a 
proport ional i ta t is ciun DeoyJe-
aiominetur ens á fuá intrinfeca 
c r e a u « m i u t e i forsaaliter aute, 
v tanalogatur ana log ía attribu«« 
t ionis cum D e c a b ipfa in creara 
enma te incr iníecefoluín u i D e o 
exi f lenre , denominecur c r e a t u » 
ra ext-Hofcce en?, i ta v t ad raJem 
d e K o n-; i i] a t i o n e t n o ni n iño ro a't e« 
r i a l i t e r , & p r s fuppo í idue - f e -ha -
beatenciras ipHus creatura?. l ie 
t o t u m hoc n i a n i fe c. u c d u c i t u r 
ex d o d t i s a D . T I : cu .-a?, phidbus 
in Uicis prascipiie r , parr, quarít , 
é . a r c . ^ v b i inquí rens b o á o r h U 
¿iuSjVtrú emriia 6ni boua b o n i -
tate dinina ( e a d é c n i m efi ra t io 
de ievo rcfpc6i i beni c rea t i , & 
i n c r e a t í , a t q ; de ente &• quolibcc 
a l í&ar .a logo , in quo dúplex coin 
c id í t a t t r i b u t í o n í s , & p ropor t io -
r.ajitatis analogÍ3ívtraq: ,enin) i n 
rerpeCtu c r e a t i , ^: increati 
reperirur}retponde t D . T hh maS 
p o l i pr ar. m iflani d i íl i n £t i o n é e n -
tis a b í b l u t i , Si r e i p e ¿ t i u i , quoJ 
bmnia c ícuncur honaboni ra ted i 
« tna , ^ etiaití dicunrur bona p r o 
pria bonltate ipfis rae rente, ver 
b a eius ínn t : ^ prime t¿i im per f u á 
tjfcr.ttfivn enie ^ &hn¿vfiu>ú-q*/¿¿% 
f teff dicibof p.m & ensi in quantum 
f t i t i c ipa i tfftim f ( t uodkm. twvf* 
dam afsimfUíioris J i f p n f 'áít 3 $ 
defeienter ¡ t í ex (uper-;ertlvs, ps íeh 
Sic trfú vvtitn quodqvie d t a tur l e * 
r>nm büniifit? d m i t * a prime 
principio ex en piar i , & fr/a/t tcftít? 
bo fi i iai i t , Rth; h n Ír¡ tu ta m'in ynwn 
fHodqéfdiUtttr loüfim 'fimiliihdine 
dúirc<e ¿KWítaíti fíh inhitrente ^ cféA 
ejl m¿lAer fnáhn i t a i d(nominas 
ipfnm^ & f i t e ñ bonitas vna ov nium^ 
¿r ttiam mult* bonitam* Qu i b u s in 
ve rb í s 
v e r b í s c a m c u p l i c e m D» 1 Koai . 
in cceá tu r i s adaiictat denomiiva-
t ionem e n c í s ^ bon t , a í ce ran i ab 
ent i u c e , 3c b o« i t a r e De i , a í ce r am 
ab cotícarea5f honitatc í ;u r inf«-
ca i püas creatarx ; nece íUr io i l -
las fab dmerÍTS f o r n u í i t á t i b u s 
creacurf compcrere%debct ááfe-
re D / r h o m a ^ q n o d eí l ide peor-
fu stquo d ñ os í n h a t tú 1 u c i o n e d i -
einuis, quod íecftnda:m q u ó d ana 
l ó g l c u m formaiieer a c t r i b u r í o -
nis e x í nnfece a boaifate Oe í j í e -
c ú •. i d a n i v é t o, q a o c! a n i 1 erg a t u m 
forinafitér p r o p o r d p n a Ü c s c i s , ín 
trinfece fehs u bona aea tufa a 
propria enricace ^ bdnitace ds» 
nom ina tu r , 
r r . A d p r í m a m aurem huius 
foiutiouis i n ipugna t ioné rsfpan-
decur , negando anrccedews. A d 
prabacionem d i í l í a g n í r u r rna-
í o r : creanuaeiT: analogacuin ar-
t r ibut tonis fecunduni q u o d e ü 
e ffw élus Dc i : ít Iy í ecú¿ún? q u o d 
c í f e d a s , redwphcet: racionem e í -
ícetus quo ad reípisicnc-iani • & 
habi rudine , qaara d i c i t ad D e ú , 
; concedo m a i o r e í i K íl redupHeec 
cñFecbum q a o a d enricacemjquam 
dseit parcicipatam a Deo i n e g ó 
!7>ai^remtEc d í í l í n g n o e o d é mo« 
íTunoreni : fed ve cifeájtus Oei 
eíl iutrínfece ens : í i ly v i efeMns, 
rcdupÜcer rerpicienciam folüin , 
$L háb icud inen i ad O e u í t i ; n e g ó 
miaorem: fi reduplicet i l l i i m q u o 
'ad é n c i c a r e í ^ q a a m dici t ;conce-
d ^ m i n o r e r n . £c cune neganda 
cft confequetnia. i i c e c ením i a 
effeftu aliquo D e i infcparabiiis 
í k e n r í t a s p a r t i c i p a t a , & rcfp.e-
aus ád en t i t a t e t t í Del i p r i n u i m 
tamen ad creacuraspfcVt análoga- ' 
tu.n artr ibucionis s m a i c r i ? ! i i « c 
íe íi a be t & q u afi 'pt* fu p p o íi t i ti c | 
ira vr íl per inf^ofsibile rappone-
rernuSiCreaturam dlcere h a b i n i -
dtnem ad Decn i j íine eoquod ab 
inoa l iquam ent i ta tem ín í r in fe -
cam parciciparer,eode| j prorfus 
m o d o d e n o (r; i n a r e t u r e x r r i 11 fe c e 
ensabenti tace ipfius D e i , quam 
iicec non participarer in t r infe-
c e, e x f r i n fe c e t a i \ i e K r e s p i c e r e t« 
A d e o n f í r m a t i o n e m r c í p o n -
de tur , conuincere quií-ttm relpe* 
¿ i u m creatnrs ad D e n m , ^ enci-
tacem participaran) ab ipTo non 
polTe abiolute feparari in creara 
ra ,1 ni ó n e c i n r e l l i g i e r e a t n r á . ab-
folute, finé alrero i l loruniznó ra* 
ín e n p roba r , q u o d fu b di.u e r íl s 
rarionibus non poísir conf ide r i -
r ic rea tura , Si quod ad alte ra rn i ! 
í a fun ía í iqu id marerialiter con-
currens , ad alrerain concurras 
formaiieer, SÍ, e conuerfó*; & fie 
inrrinfeca entiras reperra In crea 
tu ra , ad i i lam ve a n a l o g a t ü ' n ar-
t r i b u t i o n i s , niateHalitef fe ba-
bear , S¿ f©!ure vt fie denomine-
tur e x r r i n í e c e ens ab entiracc 
in creara^, ad quaai dicir hab ic i i -
d ine íu . 
1.2. A d fecundam yero iva] 
pugn a t i o n e m e i u fde m. Col u c i o -
n i s r e f p o n d e t « r , a b enticate q i í i -
dem per eíTcntiá 3 & infinita D e i 
c r e a r ü r a n i , v t a n a l o g a t ü m f o r -
m a I i r, e r á, c t r i b u c i o n i s, d e í i ó a i i ra a * 
ri e x t r i a í e c e ens j non tamea 
X 4 d é n o . 
3*8 Lih. VL De antepr&dicamentis* 
denominan j nec excrinfece ens 
per eflTentiaiTi, aut etis itmnicura 
(licec aliqui hoc c o n c e d e r é , non 
repurenc í n c ü ü u e n i e n s , & foítvm 
exiiHm&nt inconueniens, conce-
d e r é , crearuram den o minar i in* 
trinfece ens per ellenttam , & 
Cus mf ín i tum ) quamuis enim 
c ín i ca s ii;crcata denominans 
creaciirasp, íic in fe inf ini ta ; quia 
tamc n d e nom in a c crear ti ra tr ^íe -
cu í ídua i quod ab i l la ext r infé» 
ce participactir per l ími ta tan? ha 
bicudinem creatur^ ad i p í a m . 
Ron r r i bu i t iüi denc jn ins t io-
nzm etiaui extrmCrcafn cntis 
per e í lenr iarr ^ íed denoni inat io-
nen? estrin-fccani entis ex trisriGir-
ce p a m e i p a t i : ñeque enim ean-« 
detrí dcnen-inarioHem t r i b u i t 
forn a í nb i c^ t í r , i nquo i r i t r in ie-
ce rcperunraac f ü b i c ^ o , quod 
ad iliarp d i d t extrinfecam a ü * 
quam h a b k i í d t n e t n : vi í io enim 
cxr í l ens ¿ntr in í ice inpo ten t i a 
fiua , denominat i l i am viden-
t c n ' , ^ parietem ad quem extr im-
fece t e rmina ru r , denornir»at c x -
trinfeee vifu n i . S k ergoensinas 
perei lent iam , ^ infínira in D e o 
ijatfinrecc exifier.s, Deum deno-
m iíiat € tis per c ííe n c i a n i , & i t i%* 
r i i tnmjcreaturain aurem» qnare-
B«S ad ipfam enricateiyí iníiai ta. 
D e i d k i r d i t t í a? ina tam»,?¿ IÍRÍÍ? 
t a t am habirudinem , denomi-
nat eicrinfeGe r r e a t n r á ; feu ens. 
per extriisfecam par t i c ipa t io -
«e tn a, ad sliftc re nt íam fu a i n t r i o -
fccae c r e a t a e e a t i í a t í s 4qu2£ crea-
t a t am > fosnxgiites v u anatogaz 
t am propor t iona l i t a t íS jdenonM» 
í^at ens in t r ímece part icipacum 
fenens per ín t r in íecan i parcicU 
pacioncm, 
f j» O h í j c i e s r e r t i a . Abíbí t i« 
ta non p o f l n n t d e n o m i n a n ab ex 
trinfceo.Sed tan'o e n t i s ^ b o n i , . & 
ven v . g . v t d e C{Vte>l¿anoi& v e ra 
c rea to ,6£ inereacqdicuiunF^func 
a b í o l t u a : erg o aftnpc j iuot á e n o 
tn inanab ex t r infeco; '& confe-
< ] U f n t e r neccreaiura e x t i i i i l e . e e 
ab encitate D e i denoir i t i a r i ens,, 
nec a bonitat r De i b ® n a , n c c d e -
n i q u e á v e r i t a r e Dei vera e x t r n i 
íece d e n o i T i i n a r i p o r c í l . M a i o f 
eft expreiTs D . T h o r a- i . p ^ r u 
«juaín .ó .arc .^vn e c r p o i " t , v b i d i f * 
í e ren t i an ) c o n f t i t u i t inrer ea% 
qwx r e l a í i o n e f n , í n porranrJ& ab 
folura : & hac , allerit »-©n po í l a 
ab e x t r i n í c e o d e n o m i n a n " j b s n c 
tamen i l l a . 
Befpondctf:?, rrrgand© WVMSO-
rcm.-natn í ' t c c t aná loga ta a t t ñ b i i 
tionis non íinr r e í p e á i t i a í e e n n -
dum efe „ prasdicamentalia^ 
fiuot tamen refpe^i taá recun-
d a m d i c i , & r fanfcendenta l ía^Se 
hoc (ufficir, vt poís int ab.cxiritt.-i 
feco dsnominati . . 
C^VÍESTIO x : . • 
y t r ú w f í & n i ó pipfietas áf fafogl -
futn attyibuüfiris ¿mniíns. 
f t t a t l 
c u a d a m a í s i g a a t a í B Jrrf>prie 
t a t c m analogoruw 
nis, widciieec, quod r a r i ó analo^ 
ga fie vna caotw.). numero , & ad 
m d k i p l i c a c i o n é m anaiogatovum 
i m c ú * principaiiuro rcahrernon 
• t^nlupiicetur4hcc e í l (v t deduci-
t u r e x d o f í r m a Caieranr, cap.2. 
opufculi denomintin-j a n a l o g í a , 
§ . & ex hac condimne jtattm infer-
I2lr ) q u ó d folnm realiter cnul-
tiplicecur ra t io a n á l o g a ad m u í t i 
plicattoncrti realem analogati 
niagis prineipa 1 is, oír»ni b us ana-
lo g a t is a t £ r i b n c i on i s for m a 1 i i: c r , 
v t a n á l o g a atecibutionis funt, 
c o m p e t e r é . Oppof i t um conclu-
fioni&allerere cenentur, qutexif-
t í m a n t , primam prxcedentem 
proprictatern S^ OÍS oainibu? ana-
íog í s a t t r í b u t i o n i s eonuenire. 
S e d c o n c l u í i o cumCaic t sno l o -
co c i ta re cftfere omnium corn-
munis» Er probatur manifeftc: 
nam fie e x p l í c a t a m \%mz proprie 
tatera nece/Lirio ó m n i b u s ana-
logis accributionis compererei 
maniTeftefequinircx eorun\ p r i -
ma p r o p r í e t a t e . Si enisn r a t í a 
impor tara per analoguoi s t t r i b u 
í ion . s i nvno t a n m m analogato 
intrinfece repericur^Sí ab i l laal ia 
a u a l o g a t a d e n o m i n a n t u r e x t r i n - » 
fecé talia^ non debet mul t ip l i ca -
r i ad l ími t ip l lea í ioncm a n a k g a 
f oruro rainus p r in€ ipá l iú :& fi a l i 
qnandaad nmkip l i ca t ionsm mi¿ 
mis prineipalium c o n t i n g a r m u l -
t ip ' I icari j quia v t raq j in eis c o m -
cíd i t sr>alog!aJIea nvirfriplicatía 
c r i ? o m n i n © m a t e r iail ís a d r a t i o -
a i anaiogi a t t i i b t t t i oms i 
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¡ a t t r i b u u o - quidemper t a les t s t l ^ rcs inana* 
í o g a t i s minus principalil t ts" 
n-uliiplicatas , illa , fe rurdum 
q u o d a i i a iógá t a fo r fpa í i t t r a t t r i -
b n í i o n i s , non deno'n'iiiancur, 
fed ad e a í u b hsc confiderata ra-
tione , omnino mater ia l i te r fe 
h a b e t . V í de D . T b o m a s upare, 
q u s ñ i o n . í . a r t i c u l , 4 . i n Hne cor-
poris ar t icul i loquens de bo-
no , v t decreato , & in creatodf-
c i tu r , in qtio vtraque conincicic 
ana log ía , pol iquani expl icue» 
r a r ,quomodo vnuntquodquc, & 
propria b o n i t a t e i í i b o n i t a t e D e l 
d icac u r b o n u m,c o nc! tid i c h i & » i r 
bis : Etf ic eft konites vna otfinntm^-
dr esiam. mu/iit bomtates* Q n r d . 
verificari nequk , nifi q u o d 
formali ter in f>eo , & c rca iu -
ris , v t analogia analogantur ¿x.~ 
t r i b u t i o n is , fie : ra n tufe; v n a 
bonicas a bonitas videl ícet D e i , 
qtia: (it bonicas omníum D e i 
quidem inrrinfece, a l í o r u m au» 
tena extrinfece^ & quod in c í ú 
d e n í m e t Deo 8e creacuris fuBS 
etiam multas b o n i r a r e S y fubaÜa 
videí ice t racione, f ecurdú quod 
analogaRtur analogia^proporrio 
nalitatis. ¥ r ha:c aurem elariora 
fianc»aliquaaduerfushane con* 
c í u ( i o n e m o b i j c i ám u s „ 
2 , Obijeies ergo p r i m o r q u o d 
i n 3 nim a l i , v r in a, & n»e d i c i n a n Ó 
vnatanrum numero , fed piare* 
inueniuntur numero fani íaces :ef 
g'o, P r o b a t u r a n t e € e d e n s: a n i m a t 
e í l fanum5 & v f i n 3 e ^ r a n 3 , & : ani* 
malnonef t ídem fanum , a tqn^ 
v ó n a ^ergo dan tur i n l i l is diuer-
a a i i 
Lih* VLDe mtepr&dkdmentisl 
U íanicates- M a i o r efí n o t a u l í a s tur : f tmtpotü amara ex hoc falo ej? 
bona^íjuia.efifanatma* V'nde non ejít 
a l h bmttaífdimdiii &polioms ¡[ed 
vva cr sñdstn. E'x quo natet^quali 
ter i ahu ia í rnod i aua logac í s actri 
but ionis vna u n r i t a « uijmerb for 
n) a r e p i a ? u r , i tV p r i n c í pa I i a n a -
logato incrioíece, . ! qtia alia ana-
logaca ex t r ín fece jqu ia ex crinre-
ce ad illarn ordinancur, deoomt-
nentur t a l í a .V nde ad p robado^ 
n e m r e í p o n d e t u r informa i u x t a 
fecundani ío lu t ionem , quam iu 
ar t iculo j . c i t a c o i . á . § . ^ ^ « < » r -
tumverv tinbinm» fimilí cuida ar-
ígaca non denominaren tur 
á rationc a n á l o g a , M i n o r e t i a m 
pacec. N am aiíunal non eíl idem 
quod vrina : ergo animal fanum 
non eft ídem quod vrina íana . 
Confequencia autem probatur , 
nam í¡ ignis ,verbi gracia, fíe cali 
das, & a q u a c a l i d a , d í i g n i s n o n 
íic idem calidum acque aqpaj 
manifefte fequicnr , in igne & a-
qaa n o n e n é e o n d e m numero ca-
loremrergo (i animal eíl lanum, 
& vrina í a n a , & animal non eí i 
idem fanum, arque vr ina ; man'i-
Feftc fequicnr, in ill is non efle e á -
dem numero ían icarem. Confe-
quenciapatec aparicate racionis, 
-ja Responder ur, negando an-
tecedes, 7 \d probat ionem a u t é , 
vr. refpondearnus, aduercédae í l : 
celebris q u í d a m d o é t r i n a D . 
T h o m a f . i .quasf l ion . 20aiircic¿ 
j . v b i dirpucans D o ü o r Sandus 
an eadem fit bonicas,vcl malicia 
aé tns i n c e r i o i í ^ & exter ior is jdo 
ceCjeandem cííe numcromali t ia , 
.• vel b o n í t a c e m moralem a í t u s e x 
t e r i o r i s, & i n c e r i o r i s: c u i u s r a c i o 
nem a is ígnar .quia a<í íusexter ior 
non aliam habee bo mcacemj v c l 
IT! alie i am moralem, nifi in quan-
t u m ab extrinfeco acetpit i l iam 
ab aétu in te r ior ! , quem, v tpo te 
immediacein finem tendencen', 
refpicit: a ñ u s exterior .Ec addu-
cic Angelicus Pra;cepcorexem-
plutn in noiUa materia , diceiivS: 
Co-tingit aHíem in his c>H£ ad ¿Imd 
srá'-nuntur 9 ejnod aítejuid e f i ^ m m 
ex hocfe lm, q&ed ad almd crdttte-
gumenco Gregor i j Ariminends 
adhibec D » C a i e t a n u s : concefla 
enim m a í o r i , ícilicec vrina éft 
Tana, & animal c ñ fanum, difi i n -
guenda eft fu inor : 6¿ vrina v.oi\ 
eí l idem fanum, quod anima), e,x 
parce materialis,concedo mino-
rem: nonefl; idem fanum ex par-
te formar, n e g o m i n o í e m : ergo 
dantur in ill is diuerfse fanitates, 
negarur confequencia. Sicuc eo-
d é modo in hocd i fcur f i^a í t9 ex-
ter ior eíl bonusj^: adus in te r io r 
e í l b o n u s , S¿ a á u s in ter ior hoh 
eft idé b o n ú arq; aótias ex te r io r : 
ergo dantur in illis d iuer íg bon i 
t a t e s i c o n c e d e n o i a c í l maibr^dif-
tinguenda minor , 5¿ confeq^en-
t ianeganda, Necexemplum íi! 
argumento allatum aiíquid p r o -
b a c: c u m e n i m t á a q n a, qn a m i g -
nis fine intr iníece calida9quando 
d i c i t u r in minor i i i l ius di-feur-
fus , ignis efl calidas, & aqua efl: 
, calida, S¿ ig^is non eft idem cal i -
dum atque aqua^ non p o t e í l eíTe 
fer-
/ e n l o d e alietí íre ío lum z \ parte 
K' ia ter ia l is , fed eciam i n f ^ r t ^ a . 
Quiaeademmet forma faite na-
tura l i te r ROÁ poteft efle intr iníe* 
ee in duplici í u b i c í r o . V nde be-
í)e infercur ex mukipl icar ione 
real i & nüír .er icacai id i muitipli»' 
cario caloris; quia tamen ían i t as 
ntMieíl; intrinfece in a n i m a l i , & 
vr ina , fed folú in animali , p o r e í t 
eíTe an ina l & vrina diuerfum fa-
nu ró ío i u m e x d i Q é r fi ta ce m ate -
r i a 1 i s, a b fq u e n i u 1 r i p I i c a t i o n c ía -
n i t a t i s . 
4 . Obijcies fecund6>quod ens 
e l l analogum a t t r ibn t ion is ad 
D e m r ? ^ crea t i i ras ,6¿ r a f n c n n ó 
Üicit viíani n n t D e r o e n r i t a t e m in 
Énultiplicabilcni in analogatis, 
fedduas numero dilVindas e n t i -
taces : ergo prasdidta prcprieras 
nonconuenit ó m n i b u s analogis 
á t t r i b u t i o n i s . M i n o r p roba tur , 
alia entira<5 n u m e r o d id iné t a ab 
entirare D e i repencur in c r e a t o -
ra iergoent i tas muhipl jca tur ad 
j n u k i p l i c í u i o n e í n vcriufqne ana-
l o g a t i . 
C o n f i r m a t u r , enscreatum eft 
snslopi^sn á t t r i b u t i o n i s ad fubf-
tantiafn &' acc ídens6Et tameenS 
t i tas nui l t ipl icatnr uu^ero in 
otnpibns analogatis ; alia enim 
d i M i í í í a e n t ' i r a s numero eft in ac 
•cidenti arque ín í t t b í t an t i a r e r^o . 
5» RcfpondetVi.r ad a r o t m ^ e n -
Uim enm fna confirmarione, hac 
fecundam propfietatem e x p n c á -
¿ a m t ííe formal i te r in analogis 
á t t r i b u t i o n i s , í i c u t pr imairuhoc 
c i i ( ¡ n o d cü i» aiiqao d u p k x i a -
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u r u e n i t analogia a t t r l b i í t i o n i s , 
& proporr ional i tar is , v t in ente 
r e í p c d u D e i , H creaturs , & in 
ente creatorefpectu fubí íánm, . - . 
& accidei-itis, forupialicer vr aaa-
l o g i a . e f i ^ t c r i b t u i o n i s ^ r a t í o a n a -
lo^a eí l cantum vna, & non m i d * 
t ip l icarur r ea í i t e r a d m u l n p l i c a * 
t i o n e m a n a l o g a r o r ú minus p r í n 
e ipai iufnrqúia quanitiis creanua 
& aceidens habeant f u as incr in -
fecas enti tatcs a d ca rü fnnltipli--
carioneip f r , H l t i p l ! c a b i l c s , i d m a -
teriabter fe h a b e r a d i l l a , vt f o r -
maiieer analogata m i n u s p t i n c i -
palia á t t r i b u t i o n i s fun t : q u i a c ü 
ve fie non denominenrurab e n t í -
ta t ibus fuis intrinfecis , fe d pra'-
cifle ab entitate e x i l l e u t i in p r m -
cipaÜ analogato, & h a c n r RUVI-
t íp l i ce tu r ad mul t ip l i cs r ioucm 
minus principalium a n á l o g a t o -
r im) ; ra t io a n á l o g a t o rma l í t e r i vc 
, a n á l o g a a t í r i b i i t i o n i s e O ^ v t de 
nominar onlnia analogata a t t r i -
b % t io n i s , v t fo rm al i ter ana loga-
ta á t t r i b u t i o n i s í u n t j non m u t t i -
plicarur ad íno lc ip l i ca t i cné a n á -
loga t o r 11 m . m i n u s p r i n c i n a I \ u m . 
6. O b i j c i e s r e u i o . Scqvere-
• tur , quoei apaloga at r r ibu r ion i s 
maiorem vni ta rcm babc- .ef ir 
quam yniucca. C o n í e q n n i j - e í i 
£ b f u r el u rn : c r g o . Scqu e \3 p ro b a -
t u r , vniuoca dreunt s m m r a t i o -
n e m j C s u a ' e í ] vna tanrnm vi i i tarc* 
í c t m a l i g e n é r i c a , vel ípecifica, 
ve patet i n hoí.n!ne,&f equo, ÍCÍÜ 
dumqnod in j ioe nomitC amm^l 
vniuocantur . Apiimalenim dia-ú 
de i i i is foluííí d ic i t racionem, y -
j i ^ LikVí* Deanteprúdicamenth. 
nam vníCire f o r - n a l i genér i ca : 
ergo íi ana iogú actriburio.nfs d i 
c i c v n a n n u me r o r a c i o n en), m % -
iorem vnicacem n a b e n c a n á l o g a 
a r r r i , b a t í o m s , q i i á Y n i « Q , c a . Pa-
cer contequenckv, quia njaior vni 
tas eft vnicas mimeralis , quam 
formalis . 
7, Rerpondetur, negandafe-
quelam, irndpgiriuscfi: m i n o r v -
nicas in anaiogis arcriburionis, 
non foUun q u á m in vn iuoc í s , fed 
et iam qnam in anaiogis propor-. 
t ional ica t i s . Quiaquamuis in a-
n i l o g í s a c t r i b u t i o n i s ra t io analo 
ga fie vna numero, nonreper i tur 
i nomnibus analogatis intriníe<» 
ce, fed in minas principalibus fo-
lum e x t r i n í e c e , & maiorem f ni? 
ta tem habenc vn iuoca jn qwibus 
p-iinibus ra t io , licet realiter muí 
t io ' icata repericnr intrinfece , Se 
a b í l r a h i b i l i s e l i ab illis abfq ia l i -
q u a d í 11 e r íi c a te»q n á a n al o g a c a ac 
t r i b u c i o n i ^ , q u! b91 i c e t r a t i o a n a 
loga ItC vna numero , mu l tum eíl 
ó m n i b u s i i l isdiuerfa, , fiquidem 
vn i t a n t n m conuenit intrinfece, 
& alijs folum e x t r i n í e c e . V n d e 
propcer hanc ma^nam diuerf i ta-
tem a n á l o g a a t tc lbut ionis m ü l -
cum afsimiliantur xquiuocis . 
S. Obijeies quar to , quod fe-
queretur ex p t í e d i d a p ropr ie ta -
te , emod idem fe ipíam caufaret 
feali ter . Hoc non eft admicten* 
dura, mm ín te r caufam reale , U 
efteStum debeat eñe rea l i sd í íHn-
^ i o : e r g o . Scqnela probatur .Sá* 
nitas medicina eft caufa realis 
faaicatís anioialis, quiaenira me 
dicina eft Tana t caufac fan l ta ren í 
animalis : ergo ii efteadem nu -
mero íanícas me.dicin-3?, & anima 
l i s , iam idenier i t fea l i s cau ía fu i 
fpíi tu, 
p . R e f p o n d m i r , negando 
fequelam, q u i i i icet medicina de 
noniinerur extnnfece f a n a a í a -
nicate animal/s, non caufat me-
dia hac denominatione fanitarc 
a n i m a l í s , imo h i c e d é n o m i n a t i o 
fequitur in i l la tanquam ad fun-
damentum,exeo ,quud ipía me-
dicina fecundum fuam in t r infe-
cament i ta rem eft caufaciuafaui-
t a c í s animalis. 
10. V l t i m o t á n d e m obijeies: 
quod fequerctur, qnod / i faniras 
e í í e t eadem numero in m u l t i p l i * 
cata in analogatis h u i u s n o m i -
n i s j ^ f í a w ^ u o d nec rat io entis in 
i lüs mul t ip l ice tur . Confequens 
non eft admit tendum ; nullus 
enim huc vfque d i x i t , v r i n a m , & 
medicinam non habere d i í l i n -
das entitaces ab enmare ani-
mal is , 6¿ non denormnari i n t r i n -
fece enr ia : e rgo , Sequelapro-
batur , ra t io íuper ior non m u l -
t lp l ica tur nnmero, nifí m u í t i p l i -
centur etiam rationes inferiores^ 
ficuti rar io animalis non m u l t i -
p l i camr numero inPct ro j&^Pau 
lo , niíi in l i l i s mul t ipl icetur ra -
t i o hominiss Sed ens efl: fnperius 
ad fanun!: ergo íi in an ima l i jv r i -
n a s S e m e d i c i n a n ó nmlt ipl icatuc 
numero rario fan i , nec m n l t i p l i -
cabitur iniilisnumeroracioentis* 
1 1 . Ke4pondetur , quodeum 
eHsficcranfcendens adomnes ra 
tienes 
tienes part iculares, 8Í in roed'icf» 
n a v . g , d ú p l e x ra t io reperiatur, 
a k e r a fi b i i n t n n fe c a,, y i J e 1 t e f 
féchufan) fáo i ra t í s ; & - a l m a fibr 
ecxrrinfeca fcüicct efíe fsni&éx a-
fanitate -aiTinialis ,..divp,leot'ttiam 
racio entís in illa repeiritur, alte-
ra i r . tnrfcca, , . qux^ ideirrificarur: 
cnnTracione c$uT${\m í a n H a t í s ; 
& h^c r a t m e n t i ^ , ^ficut g¿ ra t io • 
C4uíatiu! íanira t is a-d mult ipl ica^ 
t ióné in realen» inedicinse rca l i -
ter mrultiplicatur. Al tera c u t i r á s 
OTedicinse eft cxtrinfeca i l l i j f c i l i -
cet i l la qua: id:cntifieatur cuín ía 
n i t a re a h x c-.e n r i t a s ^  (1 c u r ?i ía »-
n i sas, no n H u h i p 1 iear u r • r e a 1 i t e r • 
a i r e a l e m nríii 'efpiicatíñnem me 
dicin E r -íiocXolum probar • arv-
giungfirumo. 
V i r u m k r m frappc/áJ ana ié f erumy 
éliributiénis omnibat m a l é g i s 
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minos principaliaiJicunt forma-
I c r r e í p e ^ ú ad inagis pr incipa-
l e . A l i j a i i t c m e á d e n i p r o p r i e t a t e 
l i n . i i a n t , vt iHafolum conipcrat 
ar.a'.ogis a t t r i b u t i o n i s , quorum 
oinr.ia analogara poíTunt á KO-
b i s ^uiddicanuc d t í i n i r i , nó ve-
ro con-petar analogis a r t r i b u t i o 
nis y.qivuriHH alieivod a n a l c g a t ü 
n o n potel) á nobis quidditacii ie 
í k í i n i r i : & ea r a t io re aflerunr, 
C j i i o d in a n a l o g í a : a r t t i b iu ion i s 
e i i t i s • ad. D eu n- j & c r c a i u r as, q u i a 
analogiaturn r n a g i s pt i i ícipalc n ó ^ 
p o t e í i a D o b i s quiddi tat iue d e f i * -
i i i r r , n o n opor t c t j quod ülud ' in- -
g r e d i a t u r i i vd e fi n i c i o n e • a n a 1 G g a! 
r i m i c n s pr i n cipa 1 i s; 
N i h i 1 orniivus dicenduna cft 
•Jrca r erriánfr proprietatcm 
'analogoram a r t r i b u t í c n i s p , 
v i d e l i c c í s q u o d í n d e í i n i r i o n e ' a n a i 
l o g a n n-iinus prindpalisfdebeat-
pjani anaicgatuia magis p r i nc i -
pale 3 .aliiqui illám l imi tan t 5 al i j ? 
quideni 3quia e x ift tn^á n 13 non i n i 
©w n i analogia a 11 r i b « t io n^fen aa 
legara rnin us p r i tí c i p a 1 íaS d 1 c e r e • 
je fp e t^ü m a d a n a l é g a t ti m ma gis ^ 
pr in c ipa le s,« &: Kis ^  aflt r an í "non » 
0 0 1 n i b us CÜÍÍ ue ñire p ro p le í a t em -
rsíi n c 5 /cdífolu m J lia rrr ic on) pe te - -
i ivómnibus analogatis a c inbu - -
tionis fórnfaí i ter , v t a n á l o g a at-
t r iba t ionis ínnrsfí sxac'tc a n a i o -
§:ata minus principa lia , á p t inio 
vJdclicct genere víque- ad> v i t i - -
mam i Moruna d . ' f f e r e n í f a n i c k f i * 
«aántur^oeceflTé efl'^yt in i l loMim 
dif in i t ione-analogacú magis prirs -
cipalé'ingred»iaciira C o n c l u í i o cft 
comii iur i is ' j i r . tér a l ios i l l á t e^ ieC 
E¿ r r a r ie n fí s •! i b . 1 sc o n t r a s é t e s. 
€ ^  4 ¿E t pro Ra 111 r c fii sa c 2 r e r ¡i ac 
ra t io í ieyná OT. nía a n a i ó g a r á - m i -
nos p r F r K i p a i i a a r r r ibu t io i i i s fo ta 
nmliter vr a^alogata rr-iniís ptsiu 
.clpaliá^Bní-j-d-ic-nRt r í í l n t i a l i r e r 
refpciMiBr 5 ^ babitiiJineR: ad 
a nal d t u m magis- pt m cí pa« • 
J é ' i - c r g o c o r n m c í l e n t i a - n o n p o - ; 
teft-.éu a d ' f 3 5- • ad aé^irarrexplica* * 
r í v n i f i ' t a i l é i?s plicetar t e r p e ¿ t u s s 
|¿< habimdoo-.* 5c t i expl icar i i 
S S 4 ' t -Ab, V L De antePrádimmenth 
non potef t , n i i l In eorum d e ü e i . 
t ione poiMtur ceraiifuis ta l i s ie f -
pectus ,& h a b í a i d i a i s , ícflícet a-
ii.alogatuai mngis priacipalc: er-
go ÍUHJÍ necci tár io i iyexa-áa de-
i jni t ione GtiíJilibét analogadac-
trifeucionis minus pr incipaí is for 
m a l i c e r , ve analDgacam m i ñus 
p r inc ip í l e a iTr ibu t ioa í s p í l , de* 
bec i n g r - d í . P r imum aacec.edens 
maniFeíts deducicar c s d e ñ n i n o 
ne analogoru'i i a t t r ibucionis . 
C u e n i m i l 1 o r a m racio debeac 
c!le ca iem fecundua-j termiuaai , 
S íd iae r fa fecundum hsbi tudine 
ad i i l a m , analogaca mi mis p r i n -
cipaba at tr ibucionis formabeerj 
v t calía dicunt refpecfcam ad amu 
log%cá magis p r i n c i p a l e , ip quo 
ra t io análoga fo rmal i t e r , 5c i a -
t r in íece repericur, & in alijs foki 
per babirudinem ad i l U m , P r i -
ma aucem £i(9;a confcqucntia eft 
maní fe iU , quia a i l i i l poteft ex« 
a'Sjtc d<?iiairi a b f q u e eo, quod ex* 
p l k c n t u f 0(T3nÍa,qú^ íunt deeius 
ciientiajergo ¡i c a l i s r e í p c í l a s a d 
a n a l o g a r a m tnagis principale eí l 
de eitencia analogatorain a t t r i -
b u t i o n i s minas principaliú , for . 
malicer ve c a ü a f u n C j nonpo í í i im: 
ex: i¿te deíinicí abiqae co „ qaod 
p c x á í ^ a s i i l o r u m . e x p l i c e t u r rs-f-
pc¿ia!; .Mino.r denique fub Tamp-
t s , q i i o d ü l e vidclicet r c i p e í t a s 
explicar! n o n p ' í T s i c , niíi in eius 
c x p ü c a t i c n e iUiu.5 ingrediatar 
.tcraima-s, c í í a m c í c mam'fefta ex. 
c o í n m u n i aiodo e-xpiieandí , & 
d í H n i e n d i o m n e m r e í p e d a m | 
ha b i t i idí se i r , qu « í o lmw explic a-
Cur, U definiínir per fuurn t e r m í ^ 
nu m , & per or d in^ ai ad i 1! u m• 
Ha:c amem dado ra í í c u t , íi. i i la 
aliquibus üb¡c¿í;Ío^ibus é x a t i u -
iieiiiase 
^ . p b i j í i c s e r g o p r i m o , q u o d 
v t nunc fappoivánus. 'eüs eít ana* 
logum ad Deuai .«¿.creaturas .Et 
tamen Deas, qu?eR anaiogacum 
magis principales non deber y»o- ' 
n i , ímrsid n e e p o c e t í p o n í in deh-
n iü ionec r sac i j r s : ergo prasdiéta 
propriecas non connenic ó m n i -
bus ana log í s ac t r ibadonis . M j -
hor probacurji iam Deus eíl qu id 
i g a o t i a s c r e a t a r í s , imnió p e r i l -
las cognofeicur c á q a a m per fat)S 
etetft'ns, i u x t a i l l u d ad R o m . í , 
lumftbiliíí 'Dei per ea C¡H& falla, fxvt 
imelleíla confptciuntur: crgo non 
d e b e f Deus poni in d e í i n i t i o n e 
c rea tu r í s , quia ralis deh in íc ioe í -
fec obfeurior d e í i n i t o . 
Coní i rmat :ara Sapiencia efi: 
analogum accributionis ad Capte 
t iam creacam ^ & iucf satam. £ c 
camen fapiencia increata no po-
n i ta r inde íirtitione faf iétla? crea* 
í » , ve pace t : qn i a de fin i sur, q a o d 
$$ cogntei© per alciísimas can-
ias , inqt ia deí in ic ione fapiencia 
increata non ingred i tu r : ergo i d 
nonrequiricur in ó m n i b u s ana-
logis actr ibut ionis , 
4 , . f l e í p o n d e c u r a d a r g u m e n -
t u m , n e g a nd o m i n ore rr. 4 qu i a fí 
creauira 'exa&e-definiarar, de-
bec def inir i , quod ficers pa r t i c i -
patum á D e o 4 v b i iamDeas ingre 
d i tu r .eias d e í i n i t í o n e m . V n d c 
ad p r p b á t i o n e m mifioris reí 'pon-
Q m f ' i o X I ' í U j t f O 
t i a - n ñ Deas noniic aind notius 
crcarur is , potcl t i-.igredi earum 
d e í i n i í i o n c a i j q u i a q u o d ve c c r -
nj'mis extr i ivíecus c íeññi t ion is 
a l i c u i u s d c í i n i r ! i n g r e d i t u r , n o n 
o p o r c e ^ q n o d íu tuxtinsdefintcoi 
f e d íufricir>qiK3'4 fíe c o g a i t ú quo 
s d an eft, Ucuc ea ratione quant-
uis re laduun' í indef inrr íone fui 
G o r r c b ü u i i n g r e d i a t u r , non o-
p o r c e r j q u o d He ootius l i l o : quia 
non i n g r e d i c n r dcñnic ió i ieni v e 
p i r s inrrinrecadefinicij ied ve t e T 
niinus excriniecus iHius hsbicu-
tUnis.Secundo r e í p ó d e t u r , quod 
Dcusa po í tc r io r i cognicus q u o * 
a d a n e í l per creacuras y VE eaufa 
cfhcicns,?t e jemplar i l l a r u m ^ i á 
ü c cognitus ¿cft q u i d notitis s vC 
per ordinem ad i l l u m cognofea-
BSUS e í icnt iam creatararun},qiia? 
independencia á raü caufa , & i n 
cíTe partiespacoab i l la confftlic, 
E r hiñe paree falío l in i i t a r ihanc 
p r o p r i c t a t é a d aná loga a t t r i b u -
t IoüÍ3?qaorum omnia analogata 
s ú t á n o h h quiddiiratitie € O g n o f 
cibilfa>& deí inibi l ia . Ve enim a-
nalogatum minus priivcípale per 
©rdinc ad magís p r ínc ipa le , eres 
tnra v ^ , p e r ordmem ad Deums, 
def ín ia tnr , ftrfíicic quod Deus 
cogi . io ícatnr á nobis enidenrer 
«jiioad anefl: m ratione esníaf ef-
í íciencis , & exeníp lar i s sreattrra-
Tuiias nec requir i t iar , quod á 110-
bts VÍ cft in fe^ quiddttatme c o g -
fioícatnr, & def iniatur , quia ad 
c o g nofe e n é é m qu idd i ta t ÍSJ e a í í -
t iáfn, íivfficit, cuident^r quo ad 
, ea , t t e m ü m m illius rognof-
cerc. 
A d c o n ñ r m a t i o n c m rcíj^on-
de tur , quod per eam denmnone 
í a p i e t i s c r e a e ^ illa d e ñ n i t u r p e r 
fu u tn p r o x i ra ti rú g e ri u s a r< o n t i -
men e x a í t e per prirnum- 'genus. 
vfque vltínvani illius ¿ i f r e r e n -
t i a n ; ; í i ceñ ím delerer exp l icnr i 
i l l ius dependentia , v t ab e x e m -
p l á H á t á p i e n t T a Incresea, ctiiocl 
veique cxpÜcari n é p o O e e , qui i i 
j n e t u s e x a (5i: a d e fi n 11 i <:> n e fa p i e n * 
t ía increata, vr t e r rn inús c a l i s ÍU 
íius dependentibe ingrediaui r , 
5 . Obi ic ies reciindo;quod fo* 
hinl i ' lnd , quod eft r e f p e á i u u f r , 
debet per o rd inemad a l iud , fc i l i 
eet ad fnum cb r r e l a t i uün rde f in t* 
r i . Sed a c c í d e n s , 5: ens erearnm 
non ftint relacma , fed al iquid ab 
folutun?; ergo qnanmis fiirt aoa-
í e g a r a niinus pr incipal ía attribu-
t i o n i s , nondebent perordinetn 
ad aliud ¿eí in i r i^ . ic perinde in fl« 
í o r u m defí;)Mríoftéq» non debet 
í n g r e d i anal-ogstism niagís p r i a -
cipale* 
6 , Refpondetar, quod l í ce r3€» 
eidens , SÍ ens erentuei non l i n t 
relarina feeundun? e i íe , íunr ta -
imen r e l a m í a fecundum díVj^ 
dicunc enim •reípeói^im r r a n í -
£enden?alcni aceidls ad fubf iá-
t r an^Sí eirsereatuffi ad Denni8S2 
fe c 11 n d u m h ti n c r e (J1 e ét 11 m & h a * 
b i t iu l inen ' t r a n í e c n d e n t a l c m ha 
bent formaJiter rationeir! analo- ' 
gatornm minus principaliurri a t -
s r ibaE io i i i s .Vndr fa l s í ve analo-
SS -^ Ltb.Vl. T^emtcpr&iiCémeinlu 
gaca FornuÜte r a i c r í buda í i i sd» 
be a t p erar d i» é a J <i n :i i o g at u ai 
magis pnocipa!e definir] : nan 
eniai folaai reíacluis fe^undum 
d lc , Ted r eUi íu i s fecádum d i -
c i , 6c per refpeá-am traiifcenden* 
talem competir ,quod í l v t í k f'>f 
fnaiicep rcrpedii ia deHniantur, 
per QTdinem ad-.tertnina-w calis 
r c í p c d i i s Jebeaat def i ídr i .E t ica-
deflinicnr accideas per ordinem 
ad f a b í t a i n i a . q a o d . í i ' : eoiis eos, 
feu q n a i üc ia a l i ^ j fcilicet in fub 
l l a n t i a . 
Q.V A E S T I O X I L 
' V t m m definimt &fri}prietatci4nA 
nfhHi i l l n competant? 
DTco p r imo , op;dme defiimin ciir aná loga p r o p p r c i o n a í i -
t icjs quod fine i l l a , quorum nomen 
efic^mmune^rMio vero ptr mmen 
J t g n í f c i i ^ efi frsporitomifiliier ea^ 
J e m , HÍECdei in ic iodcduc icureK 
D / l ' h o n n , 8r t rad icuraCaie ta 
no , cornnmnirerque ab ó m n i b 
reci picur^ Et prob acunquia ir. ¡ U 
la poai tur id,iu,quo h |c a n á l o g a 
cuín xquiaacis ,vni ti o c i s, & a a a -
logis ater ibutionis connen iu t í t ^ 
& per quod ab .orr.nibus his diffe 
t u a t . - N á in eo, quod sil:, haberc 
n o íts e a C J i ryxn u n e , h se c a n al o g a 
,cum '©.mrvílms p raed i^ í s coaue-
BÍviar',per i d aute^ qaod ra t io Gjg 
iVl€c ata-per nomerMn p r o p o r t i o 
Babillcer ea^eni ,d iáFcrua t ab 
qumocis, &A'niuocis;í inaeqmuo-
cis a ú m rado-per nomen fignifi-
eacae íb omaiíi© d i s e r í a , & ia v -
muocí.s cft ononmo eadeni: §¿; diF 
F^runt e i t í vt per id ab anaiogis 
atr.ribiictüni.s,in quibus racioper 
«o rnen figrilhcata eí í .eadeiv: fe-
.eu ud \i IIT tera7Hia mr 5¿ diner (a;Xe« 
c u a i t i m habitudineai ad i l l i i ^ t . 
1 n his atucm anaiogis r a f í o c ó -
tn u o i s'o ai i) i bu san ai dg 31 i sxw tp-o 
te.i n ofnaibus di! is incri«íece re-« 
perta , .abilrahicur ab Mlís Iktt 
no cu ai oainiaioda ynicace, cum 
ynicate taa-.en proportumairca* 
. t is , & iu o a í n i b a s anaiogatis fot 
n i a i i t e r , Sc sncrinfece r e p e m t í t . 
2 . D i c o fe c ú n d o y q u ar u o r pr o-
pr ie í a t e s a s al og o r n ai p r o p o r t i a, 
r i ia | i iat is; tcíUc€t prima, quod-ra¿ 
t i o a n á l o g a in ó m n i b u s a n á l o g a 
tis intrinfeccceperiatiir; f ecüda , 
q« ©d m u 11 í p 11c e c ur ad mu 11 i p l i -f 
cacioneai o n n í m m analogacs-
.r t im; rert ia, quod nó oporieac ia 
.definitionem v m m analogaci-ai* 
"•terum ingredif & qnarta , .qt ioá 
poftic ab i l rah i aliquis vnuS'X-Oin-
ceptus proporcione vnus ab o 
j i i bus analog^cis?qiiacuocs;n q u á 
irtse propriscaces ó m n i b u s ana-
i o g i s p r o p o r r ion a l i ra c- i s c o n u e -
niunr. C o n c l u í ] a . e íVcommunis , 
Probacur; : ¡vtzmecnm h ^ c a n a l o » 
igafarmalicer l in t d i d i n d a ab a-
« a l o g i s a ter ibut ionis , & ex i l l a * 
rum eíTentiaifequarur., v t oftendi 
mus., quod rg t io a n á l o g a í r t ia 
v n o a n a í o g a t o iutrinfeceíin alijs 
a u í e m excriRÍecesappoíici im de* 
bec Tequiad natura analogorum 
propomona l i t a t i s f ergo Qcut ex: 
^ r i m a propriecate analogoruit i 
.accribucioi i is íequütui : a l ix tre§# 
goru n praporcionalicacis, cu Ut 
p p f ^t i ta p m i x p r o p r i e u c i ana-
IdgorüHi a r c r i b u n ' o n i s / i e b é c fc-
qin tres proprtecafes tilfa 
t r ibus oj>r>vií?t^e^f Gtk iHrmani f 
8¿ cxplicacur; ñ i Q%oúr§aá.á IM-
t í o aná loga ia analogis propur-
tie)naliracis dcBea te í í e iartrii-ifc-
ce m onínib* anaLígac i s /cqu ícuc 
mini fe l le , i\'Soá írioicíplicetut: 
rcalicer aJ iinilnp.licatio-nen» c t i -
i u fe u rnq Ae a 11 ;vi a g-i r i ^ qu JE e It fe -
cunda pcopriccis* Ecex eoccia 
fcquicur, quod anatqgara minus 
pr i . i c ip üia non íiuc calia roíumi 
per extrioTecanihibicudineai ad 
^ n a l ó g a r u m niagi$princ'pale;ac 
perinde, quod non debeauc i c í i -
n i r i per ordinem ad i l l u d , neque 
il íud oporreat delinicionesu i l l a* 
ru in i n g r e d i , q u í c i l tercia pro-
prietas, Ac denique quod cum in 
" trinfcce racio aná loga i i io rMni-
bus analogacis p ropor t iona l i t a -
tis reperiatur, liece non o ir. ni no 
eiufdeín rat ionis in ó m n i b u s pof 
f i t a b i l l i s abPirahi vna racio ú 
vnus conceptas, noquidein íi.mt 
p i íc i re r vuns^fcd proporcione v -
ñ u s . V t t a m e « lila» daz conclu-
fíones raagispicefiátjpr^cer ea, 
q ü * examinantes nacuram , Se 
proprictates anaiogorum a r t r í -
bucionis.obitcc c t i a m aduer íus 
has proprietaces obiec imus , 6c 
d i i í o lu i i nus , ¿ ¿ p r j e t e r i l U , qvue 
in fequentibus ageates de analo-
gía ent ís dicentus j , breuicer a l i -
quaaduerfas has duas coucluiia 
uesobij cismas* 
!, O'bfj íesergr» p r imo adutr> 
fus díífr.utioué anaiogorum pro. 
p o r t i o i u l i t a t í s , q i í o d tila per oat 
aia Cí»nuenic yniuocis: ergo non 
eíl boua. Probatur antcccdcns: 
nain etiaaj in vwtuocis ra t io pee 
ttonien fignifteata; eít proporcio, 
nalker cade : ergo hxc denni t io 
v n i n o c i s c ó n i p e c i t . AnceccdenS. 
peobatur, ná ideó racio a n á l o g a 
i» hís analogis eíl proporciona-
bi l i ter cade maq a i a a n a I o g a r a i n« 
ter fe proporcionancur, ^ ficut fe 
babee fobflantia ad ftui m ef le j i t i 
proporcionabil i ter fe habet acci 
densadfuuni ineíTc. Sed eciarn 
vniuoca, verbigrari3,homo Sr e-
quus,in racione animaljs propor-
tionancur,8£Í5cut fe habet homo 
adrat ionem animal is ; ira p ro -
portionabilice*' fe haber eqims: 
( ergo ra t io animalis comniunis 
hon-.fni,^ eqno eíí p roporc iona» 
• biheer eadem, 
4. Rerpoir.lctnr, negando ante 
cedens» A d p r o b a n o n é m nes rA 
%tu:r etiam antecedens, i minó In 
vni-ñacis r a r i o ' ^ l ^ f i o men u % n i -
6 | a t 3 eíl i imp i i e i t e r , & omni -
noeadem , quía inquol ibe t i n - ' 
fenori par t ic i^atur i impiiei ter , 
& quamuis i p h infer iora , ver-
b i grat ia , horno & cqnus, in ra-
t ionibus pa r t i cü i i nbv i s p r ó p o r -
t i o h e o t u r , 8¿ •afs imilennír ' j m 
ratione ramefuperiori animalis 
non eft p ropor t io , feu afsisni.!. 
l a t i ó imperfeda ; qnal ís eíl ¿oa? ' 
tieniencia proport ionali tacis , 
fed eft o m n í m o d a vn i t a s : quia 
í a t i o coinmunis animalis eiuf-
IT dem 
3 Lih. Vi* De antepr&ikamentisl 
dem prorfíis ra t io i i i s eíi hi ho - v íurrr á nuil t is f impl ic i te r .E t foa 
eicer in vno, ac in altero i quam-
lús in hominc fie coi)cra<Sa per 
diffeccneianni e í lent ia i i te r períc» 
¿ti o re ni , quam contraíviciir i i i 
equo, Ec ira cum a b ñ r a h i c u r ra-
t i o animal ís ab h u i u í m o d i diffe-
reiuijs5non a b í l r a h i c u r , ve can-
t i l ¡r. proporcione vna, fed v t .om-
nino vna, & cum ntilla prorfus d i 
«eií icacc* I n analogis autem pro 
p o r t i o n a ü c a c i s a w a l u g a t a ñ o n io 
Inm proponioi iancur in r a t i o n i ' 
bus particujaribus, fed eciam in 
racione communi . Eam enirw ra-
ción em c o m m ú n c m non parcici-
pant omnia anal o gara eodcni 
on/nino modo^fed nec omniapar 
t ic ipant i l lam í impl ic i te r j fed a-
J i q u a p a r t k i p a n r i M a m íl m p I i c i • 
cicer, alia vero folum propurcio-
nabii i rer , ve patet in ente, cuius 
íacionen? commnrrem fubitan-
t i f , 6^  accidení i?rubftant , iá qui - : 
luro propoí la ' i c o u í b c i t a r g u m é -
ruiTij quod íi ir¡t£r ípecies a ü c u -
ius generis vellet quis faceré pro 
por t idne í r i j non in racione c o m -
rn«ní}qii^eft oirmino eadem on-^ 
nibus iiljSjCed in r a t i o n i l n i s p a r » 
t l a i í a r i b í i s , & d; í íerét ' ' a l ibus i l -
J á rnm, vea racione genér ica prgf 
c i n d u ü r , poceíl ealdem rationes» 
diifereneiaies anaiogicc propora 
t ionare.Quia fici i t fe haber ra t io 
ná le . v . c a d ífcíi fpeciale eííe d i f -
i t a c i \ a ni ad íii u m fpe ferenriaie 
cíale elTe difierenciale fe habec 
i r r a t i o n a l e ; qnamuis difhciie íVt 
no me n c o ni m u n e fi g n i fi c a ns h ^ c 
c x t r c nva^ v t^ ? r o p o r c í o n a e á , i n R c 
n i r c E c hoc m o d o c ñ . a s i a l o g i a in 
t e r ce r , & í u n d a m e n c a m domus 
in racione prínciprj jquacenus v i -
delicet proporcionantur in ra t io 
ni b u s í i i iFeréciaiibns. E thoc no 
í r e n p u n c i f m w ^ ñ u m decorde 
& de fúndaméeo d o r r . u S j e f t ana-
den! fimplicker par t ic ipar , a c c i - ^ l o g u m , ve í ignihcac nonqnidem 
cicnsvero non .omnino fihvplici* 
ter c í l e n s . fed folum proporcio-
«aliccr ad í u b f í a ^ r i a m , & i r a í i 
velimus abilrahcre rat ioneai 
enris afabftap.tia & accidccúpra? 
te r qoam quod e« quod calis ra • 
l i o eft cranlcendens , non poteft 
ab f í r ah i , qu in includat in a á u li« 
cec impÜcice modos particulares 
fubftancia?, 5:accidentis :prster 
h o c j n q u á , ex eopraci lse ,quod 
ra t io entis no (ic eiufdem racio-
nis i n f u b ñ a n e i a j & a c c i d e n t i s n o 
po te f tab litis abrtrahi,vc o m n i -
laa Yaa»fed folum v t propor t ioac 
racione., S. concepeum prmcipi j 
comnmnem illis ( hoc eotiss m o -
do er i t i i l is nomen vniuocum) 
fed ve í ígnifíeat ípeciales racio-
nes vcriiiíque excremi s fecun-
dnm quod proporcionaii tur ad-
•inuicem. 
5, O b i ] c í e s fecundo adnerfas 
primarn propriecatcm ': quod in 
aliquibus analogis,qug folú fun£ 
a n á l o g a proporcionalicacis ( d e 
h i sen im, qua' fimíil funt a n á l o -
ga a t t r i b u t i o n i s í & propojcios-ia 
l i t a r ís fa t i s i n fu pe r i or i b us d i x i -
mas ; ratio aná loga íij aiiquo ana 
loga to 
l ega to ÍGlnm extrlnfece i c ^ e n -
tu r . Pr imaig icur propriecas non 
omnibns compccic analogis pro-
porciona ¡ ¡"caris. Ancecedess pro» 
bacurjoam r#f«y efl: a n á l o g a p r o -
pórcional icacis ad rifum h o - i j i -
n ís9 ^ a d r i f u a i p r a c i . E t tamen 
i n praco íbkun excr in íecc rifas 
repericur : ergo ra t io aná loga no 
e í í itttrinfecc in ó m n i b u s analo-
g a t i s. M i tj o r p r o b a c u r, q u i a p r a -
turw folum dfeicur r íde re per h l -
b i :ud i nc tn, 3¿ (1 mi 1 i c ud i n é , q u á 
eius áor id icas , , "v a n \ ñ a i c a s dicíc 
a d r í f u m hominis . 
6 . Refpanderwr , negando 
antecedens, & ad probat ionem 
negando minorem ; aiiud enim 
c i l , quodpra tum fol i i mecapho-
rice d í c a t u r ridere , aliud vero 
quod denominecur excrinfece r i -
dens á rifa homin i s : pr imum c-
n im eíl ye m u í , fecundum vero 
fallum^ fed pracuni denominacur 
inrrinfece ridens ab amanicace, 
^ flor id i ra ce f m inrrinfeca , qnje 
impropr ie jmetaphor icc , 8c Urni -
licud i naris dicicur rifuse 
7 . ^ Obi jc ies tercio aduer füs 
terciam afsignaram propriecatc, 
quod nonpoceft p e r f e á a tncej-
l i g i ra t io analogaci proporciona 
l i cac í s , ve a iu logata ia e f l , í ins 
coquod in t c l l i gaca r proporc io , 
comparacio ín te r i p t u m , & a-
3iud analogarum: ergodebet po 
n i indefinitione ii l ius alceruas 
analogatun?. Proboconfequen-
t i a r n , n a m o m n i s p r o p o r t i o, c o m 
paratiojvel {imil i tudoexplicacur 
per t é r m i n o s , & extrema íacss 
X I L 
qux eíl í ergo v t p é r f e a c calis 
proporcioj ?^  comparat io i n t e lü -
gacnrjdebeiu p o n í cerniinií5c CJS 
trema i l l ius . 
Conf i rmatur , nam D . T h o -
nras j . p a r r . q u ^ í l . i j . a r c^ . a í í c -
r l t , quod nom i n a , quar dicantui* 
de De o per mecaplioram^vo p o l -
fimc definid i niS per creaturas 
tanquam per ceeminum ílmiíi tu* 
dinis . Sed prsedifla non sna funC 
a 'náUjgapropor t ionaí i tac iSjCUin 
íinc í n e c a p h o r i c a : e r g o á n á l b g i s 
p ropordona l i t ads non couue-
n ic ; quod vnuni per al teram aoa 
defimatnr. 
8> Refpondenir ad a rgu -
m c a t u m , h a n c c (íe. d i ffei*e n c i a m 
incer analogum a tc r ibu t ¡on i sJ&: 
proporcionaiicads , faltem non 
metaphoricum 4 quod in ana lo» 
é i s a c c r i b a t i o n i s analosaca m i -t> . . . . . £5. ,. 
ñus principaba dicunt h í r m a h -
ter , immo & quafi in acta í i g n a -
c o h ab i t a d in e i n ad a ri a loga c u ni 
magis principale, H o c e n i m n o * 
\x\z\\fnedíC(n.i) v.g, cun; fignificeC 
forrnalicer cau íam fanitaris, t o r -
mal i ce r , & quafi rn ad.u fígnaco 
dicic habicudinem a ü i a n i r a t e a i 
aa imaf í s . V a d e e s » e f s é t i a n ó p a 
tc f l e x p í i c a r i , niu per h a b i c u d í * 
ncm ad faa í t acem animalis 9 ^ 
ñift higrediatar ipfa fanitas anr-
mslis in de í in i t ione i l l i u s . I n ana* 
logis vero p roporc íona l i ca t i s . í a l 
t c m nos mecaphoricis 3 licet v -
imm a n a l o g u i m i habeac pro." 
porcionem, cum a l t e ro , ea p r o -
porcio exercerur quidem in í p -
fis analogacis^ non tamen i m p o r » 
Y a u t u c 
J$*f-0 L t h . V i * 
t í í tur for'msfjcer, 5¿ quaí i in a-
éiu í i g R a c o in i l l i s , & i ta ad cog-
noCcenduii1, v.el dcí inicndusn aii« 
qj ipd illófiiin , non e t t ncccíía-
r iu ín i i jud c o g n o í c e r e , aut definí 
re per ordinera ad áüud jfe ene t-a-
fí^en fj proporcioneni i l l o rnm in 
a d u í igna ro , su> ij.laví fonnalí-
•ter adinuicc-.n p ropon iona t a , 
cjiiis veliiü cdg'nof'cere, aut dc-
ü n i r e , 
A d conítrnTarionem ref-
pondeenr^quod nóníÍBa»qü« ine-
t a p h o r i c é dicunrur de D e o , 6Í 
creat u r i s , non íolu.n íunt a na 10-
g . i proporcionalicacis, fed i i i v . u l 
í mu. a na lo g a a c t r i b ú r i o n h , íl c u c 
in a'fjs anaiogis ad Deum , & 
c r e á Í u r a s , v t r a q u e iRteruenit for 
iT)aiirer5f¿ d ' í i í n d a anaiegia : & 
ira cun-, aj íeri t D . l homasjquod 
Dcns debet c-icñniri per habi tud i 
}?crn ad r re a rufas debet i n t e l l i -
gis v t formali tcr Deus eíl i n ta l i 
a n a l o g í a a n a í o g a t i n n a t t r i b u -
moxús, & a n a l o g a t ú mi.nus p r i n -
c ipale , & vr d icuur ralis , ver-bi 
g rari a, i e o, h o n fo.1 u m pe r for t it i i 
d i n e ' n ' i i h i in t r in íecam , íed á 
forr i tudine Uonis j ad qtlam d ¡ -
cic hab i t ud ine ín , , denominarnr 
extrinfceeleo. 1^ Vel^poteft d i * 
«i?qui3d ct iam vt ana loga t í i proS 
p o r í í o n a l i r a t l s , me taphor i c í e 
títm debet definirkjper nrdinem 
^ d creacurani jquia etiam i n ana-
leg 'S p r o p o r r i o n a l í t a t i s meta-
p h o r í c a i analogacum minus pr in 
c ipa le , S c u i . i m p r o p r í e conue-
ni t ra t io a n a l o g 3 } d i c i t habicudi* 
aem forixialiter % & «juafi in act^ 
'áaicamentíS* 
í i g n a t ó ad a n a l o g a í u m nsagis 
p r ínc ipa le , 
Q ^ V ^ S T í O X I I T . 
Zttr'tin) i® arii-iont detur <U^ A tatiú 
communis^vr.ti(que Hmtp* 
tus o »• nik'jis /analtí -
Ve v fq u e h a n c d i Fñ c u 1 t a t e m 
l i í h i l i u u i s , v t í i . ' vu i q ú a r -
tam a n a l o g o r u m a c t r i b i u i ó n í i , 
p r o p o r r i o n a i i t a t i s p r o p r i e -
t a t é e x a m . u i e n m s , iaciamus que 
brcui ter fun-dámentapad en,quas 
de concepcu cntis in fequenti tus 
runtdieenda. 
2 . D i c o ig i ro r p r i m o . Ta 
a n a i o g i s a r r r i bn t ion i s . ?¿ ansio-
gis wie tapbor ids , quamuis i i n t 
a n á l o g a propor t ional i ta t i s , non 
t l^ tur vns ratiosn.ec vnus con-
ceptus ó m n i b u s a n a l d g á t i s cota 
í i n m i S j fed plures cmiccptus , fe-
enndum quod vnus , vel plures 
dicunr c5notationen">,8¿ h ib i cu« 
dinem ad al rerum. P r o b a t u i ^ 
& expHcatur concluso , n a m 
c « m in anaiogis a t t r i bu t ioñ i s r a - i 
t i o a n á l o g a fetega , fit intrinfece 
i n vno analogac^, ^ i n al:js f o -
l u m per connotationem , SÍ ba« 
b i tnd inc íP ad i l l ^ d , & in ana-
i o g i s meraphonVis a l icet r a t i o 
a n a l ó g a í i t incrinfece in onmibi is 
analogat («f,fi) vno t a m í i m fit p ro 
priejiií aíijs iwteni per t rasslat io 
«em , fimilitndineíii , gj n'Sta-
pfaoram ad illud , gon datur 
hsuuif-
Ivalufaeiodi analogaris vtva r i f 
t í o cunnnunis ; ñeque ab iiíis 
vntis poceí t a b í l r a h i conccpcus 
fed piares, vt vnus can-e dicic hx 
b i r u d i n e f n , 5£ c o n r-i o t a c i o n e n 5 a d 
alteru 'Tt .&c ica in his a n a l o g í s r a 
t í o a n á l o g a cid t á r ü ord ine^habi 
t u d iiie , U Gonnotationc vna ad 
dilterenciain pur ; x q u i u o c o r ú , 
auibasnKMa corrcíp .>nder r t c i o , 
que íic aliquo modo' vn .3 , ícJ plu-
r e s a b Q u e al i q u o ordine.a ú c h a* 
b í twdíuc vnius a i akerum Hlis 
corrcfpondent conceptas; & ad 
¿.ifcírecia'Ti yntuocoru-nquibii 's 
aliqua racio óniiiíiVó.vna^ojíTíií 
no eaJcm corerp¿íiidei":.imo& a i 
jáifterentiam awalogoru.-n pro-
porciotialicatis 9 prseccr analogi 
mecapliotica,quibuis ¿ ve í lac im 
-videbinjus^ c o r e í p o n d e e aiiqua 
racio coínaiuniSjyaLifqne conc«-
pcusslices, ve explicabimns no-i 
i t a oinnifl > vntss fícac vniuocis . 
3. H i n c feqmcur , huiufi-no-
di aná loga accr!bunonis, & ana* 
loga mecaphoricaappellariana-
logaduorum,ve l p lu r i i i concep-
t K u m 3 q u i a nnnquara li l is tác i tm 
vnus correfpondet c o « c c p c a s , 
fed dno, vel p inres , cum ordinc 
tamcfi & habitudif ic .Yt dixirnus 
vnius , vel p lur iam ad alccram. 
H i n c etiam c f t , quod cum h^c 
a n á l o g a ia plural i tate concep-
t u u m , qui ill is correfpondenr, 
p la r inu im accedan? ad « q u i u o -
ca,^; folum ab i l l is , v cd tx imus , 
d i ü i n g a a n r u r i ti co , quod con-
ceptus his a n a l o g í s non abfquc 
ordine,vr eqüibocis*fcd cum or» 
d iñe ,8 r c o n n o t a t í o n e vn ius , veí 
pldr iu ' ía ad akeru^-í correípoÉ» -
dcat ; fspius D , T h o m a s , v t íti 
phTcéciéntibüs v i d i m u s é a n á l o -
ga a t í r ibu t iof i i s noraine aequíuo 
corum comprarhendit , 
4 . D i c o fecundo s ana log i 
p r o p o r t i o n a í í t a t i s propric , ve, 
condiílinófcaab ana log í s atr.ribt* 
tion!s,&: mctaplioricis , habetitt 
v i u m racionen?, ác vnum concep 
tura coinnumcfií ó m n i b u s ana-
logatis,conFuffurh tamen U i m -
p e r f e ó t u m , & includenrem in t -
dtu Hcet non explicit-e omiies ca* 
tiones ana loga to ru i r» . ConcltT-
fio quoad v t í a m q a e parcem de-
ducicurex D o m i n o Caiecano 111 
opufculo de eonceptu cii t is , Se 
in opufculo de n o m í a u m ansio" 
g ia icap .4 .& eft communis p l u -
r ium T h o m i í l a r u m . Q u o ad pri» 
mam aucetn i!lias parces pro*» 
bacur p r imo , qaia maiorem v n i -
tacem habenc haiufmodi a n á l o -
ga proporcional!tat:is4qnam pir-
re a:qinuoca, u quam analogí t 
ateribucionis : fiquidem h$t ad 
sequiuoca reducuncur s a n á l o g a 
' v e r o p r o p o r t i o 1 r a 1 i r a t i s p I a r i e s , 
ve in p r í c e d e n c i b u s vkb'mus/e* 
diictc,Oit!eThomas ad vn iuoca í 
& q u i l í n his snalogis racio a-
n a l o g i intrinfece proprie in OITS-
nibus analogaris reper í t i i r sq i ioá 
cerce nVaiorcm a rgu í t vniracem,, 
quam fií h í s , in quiUus racio a n á -
loga s non in ó m n i b u s i t r r i n * 
fece,vel falrem non in onmihus 
p r o p r i e re pe ríe o r . Sed niíi ha-
bea»C huiKÍmodi ^/naloga pro*. 
Lib* V i . De antcpr&diatmentisi 
port ional í tat i s vnam racio-- in quo^1Órepra: fcntánlre3Ep^c^-l
fíem vnumque conceptuim ó m -
nibus analogatis e6n)unein,mrV-
lani faltetw maiorem v n i t a t e m 
habcbunt j quá a n á l o g a a c t r i b u -
t ion i s ; fi cnim non vna rat io nec 
vnicusconceptus co íDmun i s Jcd 
plures conceptus c o r r t f p o n d e á t 
ó m n i b u s analogatis,tales plures 
conceptus non poterunt habere 
maiorem vnicatesn, quam habi-
tudinis vnius ad alcenm?. Sed 
hanc ct iam habcn t , v t yidinHiss 
plures conceptus co r r c íponden» 
tes analogatis a t t r ibu t ion i s .E r -
go niíi in his analogis p ropor t io 
«a l i ca t i s correfpondcar vna ra» 
t i c vnufque conceptus c o m m u » 
nis ó m n i b u s analogatis, no pof-
funt aliquam maiorem habere 
v n i r a t e m , quam a n á l o g a a t t r i -
hx íúo im» 
.Confirmatsr .Quia huinrmoa 
d i analogata proport ional i ra t is 
non c o n í t i t u u o t u T per c o n n o t a -
t i o n e m & h a b i t u d i n é vnius ad 
s l t c r u í n , fed q u o d h b e t p e r í u a m 
ra t ionem in t r in íceam p ropor t i o 
natam r a t i o n i alterius, ErgoRo 
correfpondet i l l i s neceHano plu-
res c o n c e p r u s ^ i n quibus h a b í t u -
¿ o importe tur vnius ad .aUerum, 
fed poteft c o r r s f p ó d c r e i l l i s v n i -
ca r a t i o v ñus que c o n c e p t u s abf-
t ractusab i H í s , v t propor t ionem 
dicenribus ínter fe. 
Conf i rmatur fecundo. Q u i s 
experient ía cóftat nmkoties^au-
¿ \ Z Q aÜquo asalogoproport iona 
l i t a t i s , nos vnieü i m p e r f e í t u m 
t é r a c i o n e s analogatorUyVt in í r a 
d e c 6 c e p í u , q u e m f o r m a m u s á n -
d i t o h o c nomine a n á l o g o w , Ja-
t i u s c x p i i c a b i m u S j f e d r a l i s c o n -
c e p t u s c ó t u l u s & i n - p e r f e d u s c o 
m u n i s c í l ó m n i b u s a n a l o g a n s 3 
nec f u p p o n i t d e t e r m í n a t e p r o a l i 
quo i J l o r ú , í i c u t i c o n c e p t u s , q ü i 
c o r r c f p o n d e t huic nomini (¿wum 
f u p p o n i t d e t e r m i n a r e pro p r i B c i 
p a h o r i an. 'dogaro, f c i h c e t pro a -
n i m a l i fanoA&,' c o c e p r u s q u i c o r -
r e f p ó d e t huic nomíni r í jW, lup-
p o n i e d e t e n n i n a t e p r o p r i n c i p a . -
l i c r i a n a l o g a t o , í c i l i c e t pro r ¡ í i í 
h o m i n i s . J i r g o i n a n a l o g i s p r o -
p o r t i o n a l i M t i s p r í s t e r a n á l o g a 
m e t a p h o r ic a d a t u r v n a v a t i o, v -
ñ u s q u e c o n c e p t u s c ó m u n i s ó m -
nibus a n a l o g a t i s . 
5» Secunda a u t e m p a r s cor c l n -
í í o n i s , v i d c l i c e t ^ q u o d i n p r í e c i i -
¿ i i s a n a l o g i s c o n c e p t u s c ó m u n i s 
ó m n i b u s a n a l o g a t i s jS.'t c o n f u f u S 
& i ? r > p e r f e d u s j , & n o n o m n i n o 
p r a c i í u s ab a n a l o g a t i s , n e c i i laf» 
l u m c ó t i n e n s i n p o t e n t i a , f e d i n 
a f í n , l icet n o e x p l i c i t e , ficut t x * 
plici te f u as c ó t i n é t r a c i o n e s ipfa 
a n a l o g a t a , p r o b a t u r . Quia alias 
ía l i s c o n c e p t u s elíet o m n i n o v -
n u s &; v n i u o c u s ^ v t p o c e q u i n n l l á 
i n a d u incl r .dere t d i n c r í i t a c e m , 
fed folam e í f e t m n k i p l e x i n p o -
t é t i a , q u a t e n u s per c ó r r a ¿ l : i o n e ® a 
per d m e r í a s r a t i o n e s a n a l o g a t o -
rü po l í e t m u l r i p l i c a r f d i u e r í i * 
í i c a r i . Sed. h u m f m o d í a n á l o g a 
d e b e t d i ñ i n e u i ab v n i i m e i s t E r -
^ confufum ecceptum formare, UQ debet i l l iscorrerpódereco 
ceptui 
cejptwsita, vni!S& i rapr^ci t ius á b 
analogacisvcaciu l icerin cófuíío, 
nó. inclwaacrat ionesof t iniú analo 
g a c o r ú . M a i o r p r o b a t u r , & e x p ! i 
caci.jr:ná icico animal, v . g . q u o d 
eft vniuocum ad ho(Minc<n? & e* 
quvim , dicic rat ionem o n i n í t H O -
do illis cand«n>squia taliccr abf-
t rahi tur .Si prícícindicur afuis m -
feriorihus, quod in concepta ab 
i l l i s á b f t i . a d o , & prA-ciíVo licec ip 
f l inferiora in potcnt ia cocinear, 
nivl ¡ o ai o d o i Ua i n clndtc a & a :.e r • 
fi conceptus a b í l r a d u s ab a,-
n a l o g a t í s 5 non includcrec in a.-
éh^ í ' r e f non c^píieireíf&d in con 
fa íb , ip ras rationes a n a l o g H ' o r ü , 
diceret ill is vnam rationeim o m -
rnnocandem,^ f implici ter v n i -
nocam. 
<5, Secundo probatnrharcea-
¿e tn pars conc lu í i on i s , exp l i can -
do díiieríu.n modum abi i rahen-
t l i ab infer ior íbus rarionejn v n i -
uocan i , & ranonem huiurmodi 
analogarn. Ra: io enim vniuoca 
a b í l r a h i c u r per n o í l r o s coneep 
tns arat ionibus inferiornm , i r a 
v t i n e a í i c a f c f t r a f t a n u l l o modo 
i n aólu rationes inferiores i nc lu -
dantur : qnia ralis r a t io fnperior 
vniuoca eH: extra conceprnm d i f 
ferentiarurn infer íorum,8í quan« 
d n perillas contrahicur jcontra 
x t r t . 
a l iquid jquod fclhabeatad i l lani 
p ropr ie jv t iíluis addi tamentujn, 
ali t e¡i}oá Cit e x t r a e f f e n t l á illius9 
aucextra cuius eíTeetiam ra t io 
a n á l o g a fir, & de quo formalirer 
non prsedicetur^fed potius r a t i o i 
nes particulares , SÍ di íFereut ia-
ies,ve! quaíi d i í ie ient ia les ana ío* 
gatonsm funtenentiales ipíi r a -
t ion i aná loga ,&r í p í a e í l d e eflen* 
£,ia iUaram} & de i l l is f o r m a h í s í -
rne p r sd i ca tu r . E t íb lum di í fc -
runt per illas a n a í o g a c a a r a t i o -
necommuni a n á l o g a peaes i m -
p l ic icum,6 í e x p í i c i u í m : ergo no 
poicft ab analogis i t a pertede 
a b í l r a h i racio a n á l o g a . quin in 
conceptu íic ab f i r aé to includaa-
tur in a d u , l icet implicire U i n -
confullo orrmes rationes analo-
garoru in . E t in hoc íeníu d i x i t 
D . Thomas de veritate CjU«ílio9 
vnica arr-2,in $:Gfpore,qti©d cn» 
t i non poreft fieri al iquod addita 
n-ientum , niíi nenes á l íquam c x -
preisionem. V e r b a f a n ¿ t i D o í l o 
l'is ÍL \ \ \ t :Em¿3 povpctej} addi ¿¿i" 
quidtqfia(t extrañe*natura,per mo-
dmn qm differefi/ta ^aiditur generit 
tielaccidensJnbtetU, Quta q u d ú ú 
V#%HÍ'a effenttaliter ( í l ept, Pnde e~ 
tum probat FhtUfophm tn 5. meta-
phificomm, quedens nen petefí ejfs 
genm. SedfccundHm hoc aíiqiu d i -
h i tu r per al iquid fnae ra t ion i for- WMur adaere ¡up^a emy i n qtiarfkm 
m a l i f u p e r a d d í t u m , 8¿ de quo t a - ^ p ^ n n t t p f u s med«m , ejut nomU 
iis ra t io faperior formal i tcr non tp(f*s tnnstmn(xp,$mmr. Hace 
prácdi&ácur. Ra t ioau temana lo - D . T h o m a s ; v b i to tam noftram 
gapropor t iona l i t a t i s , v .g . r a t i o explicar d e ^ r i n a m . E c i n e o d e m 
c n t i s , q ú a n d o c o n t r a h i r u r ad fuá feníu d i x i t Philofophus in S.mc-
4nalogatai, t ioncont rah i ta r per t a p h i í k f t cx .Kí ' . l ea io i i c v k i m a . 
* 4 
L i k V I . D e a n t e p r & d i c á m c n t í s * 
quod ens Bon expcé tac a l i q u i d racronibusparcicuiaribus-analo;-' 
addituiTijVC fíat hoc»ideil íubftá* 
t i l , vc l ¡quantum, vel quálc * íed 
í l a t ü n eí t rubíT;antias, vcl qu i i i i c i . 
t a s j v c 1 q u a 1 i r a s, q t n ¿Í o o u; i s. n) o ^ 
dus, vel dífferccia, perquam cris 
fi t fü b íl a $31 i a, á! b e d Q 9 c e rp. w s, r e I 
q u o d ü b e t al!uJ4noa eíl quid ex» 
trancii'.ii i p f i e o t i , .fed alt.it i n e t a 
i p s u m e n S ' , & i p f u m e n s a ¿fu ín« 
t ra iUud , &ío.lHin ab i i lo penes 
exp l i c i tum , v e l imp l í c i tum d i i» 
t i n íüua ) ; qwia qnod illiíd e x p ü -
C á r, n o n e x p l i c a t Ü 11 c c e x p r H R i -
i M ^ Y ' e «ip lu m t o t i us-'ti u i u s 
WBodtriuíE habe i i íus aceomrnoda-
tifsimiitri in di&Hiis» Deus CKÍID 
& o m n i a q t i x fnnt in Deo p rop» 
te r rrsaxmvam fimpíicitatem, íi 
qu idd i ta t !nesS¿ v t funt in fe con-
Cípíantur , vnico c o n c e p L u c o n -
c ip iunr i i r : íi á nobis p r o hoc 
i t a t n £ G n £ Í | > i s n t u r 5 a d h u c cócep» i 
tus v n i u s predicati no f o i t ñ i t a 
perfeá lc a b i l r a h c r e ab altero,,, 
«fiiod licet i l l u d non e x plicer , i l -
l ud tamenaclu non includar . V t 
m m concipíai ias Mifer icordiam. 
lÜumana jnao e x p r i m i m u ? q u i d é -
in eo c o n c e p t o i u f t i m m * 2¿tu 
taroen licet tn confuílo inc lud i -
turec iam in ta l i concepru 1 u í t i -
í i a : q i i ia in Deo non poíTumus. 
concipere aliquid , v t in poren*-
í i a ad aHi^d 5 f e d íolora v t d i f t i n -
€%i\m ab alio penes m f Y m m p é 
SÍ implici:i3n70 Eodem e r g o ^ÍIO-
dodicendmn cfl-dc conceptu ra -
tionisanalogae p ropor t iona l i t a -
| i s , q u c á f o i s m poteftabftEahi a 
gaeoruni , v t v n u ' u m>plici t i !ni á 
«•ukis e x p E í l s i s & explicado, 
C u m hac l id a dd íe í eac ia 4 quod 
ratroanaloga fe |>Ábec ve lupc^ 
r ior ad rarioucs anaiogac-acun*j 
in.diainis tan?en , qu ía cít n I U I U -
tranfeendenria .vnius p red icad 
ad aliud^non i.cmptr eü iupeno? 
ritas v n i u s p r i d i c a r i ad aiiud-,; 
fed i-rracua i u c l u ü o a b í q u e í u p e -
r i o r i t a r c , ^ ín fe t io r i ra te^ 
8., Ad' t .er íusprnvan-i conclu-
íioneni ©b!jCÍcs ,^uoJ ab his.qng 
habene abquani íuiúlicudiuc 
1k conuenientian) ¿.etiam íi unud. 
h á b e a n t aliquam dk ie i i i t a t c /n , 
ab íUah ib i l i s eii abquis v n u s coa 
Gc-pcus in quo repr^fenretuE ta--
1¡ & c o n u e n i e n c i a,. n o n r e p t íe 51 -
tata fa J t im e ^  pl ic rt e d í n eríi t a te^ 
Sted aBalog3ta.a.ttribqtioHÍs> ha-
bene a l i q n a n ) c o n u e n i c n d a i B l i -
cet cum d iuer f í ra te j . alias non e-
rnnt a n á l o g a , fed puré seqniuo-, 
ca % ergo abftrahibj l is eft aliq»is. 
vnus coneepins , in q j o ta!is r e« 
p r a? fe n t e E u r c Í > n n e n ie n t i a Je u ip -
f a a n a l o ga 13 *. y t e o B u c n iu nt o » 
reprefentata explieice eorum d i * 
ue r f i r a t e r i de í - rque prorfns a fgu -
mentnm po te í l fieri de analogis 
p ropor t iona l i t a t i s rnetaphori-
cis j falfoqiiepcrinde d i x i n us in 
pr ima eonc ln í ione , in asalogis 
a t t r ibut ioRis ? & mctapl ior icis 
Jion pofle da r i vnus conceptus 
communis o IK ai bus anaJogatis^ 
fed ncceffario plurcs d a t i c o n -
ceptus. 
KefpoKJctur , quod qimd© 
aliqua folum comteuiuDc i n ha-
b u ü d m e vnius ^ y e l p iur ium ad 
v n i n r , cerniinun» j q u a h t e r lolum 
conueniunt a n a l o g a t a a t t r i b i ^ 
t i o n i s, 5: m e r a p h o r i c a , c a i i s e o r fi 
c o n u e n i e n c i a n o n p o c e í l t r p r s e -
fe n car i p e r vns;".m c Q u e c p t u n i : 
q u i a h a b i c u d o p 1 u r i u ÍÍI a d v n u i"n 
i u e x c » . ' c i i : i o , n o n p o c e í l r e p i s e i é n 
t a r i j i t i í ! r e p r a f e n c a c i s h f ^ q u a : á i 
C B n t h a b ' i c u d i n e i r ' » & eo, a d que 
d i e u n t habicadinciiT. E t i t a a n a -
ló g is , a t c r i b u t i Í? n i s n e c e fía r i o p 1 a 
res c o r r e í p o u d c n t c o n e e p r u ^ n ó 
a b í q u e aliqao o r d i n e , & h a p i t u -
v d i n e i 11 o r u m i su e r í e^q u a ü t c r p u-
re «ejiiiiaocis c o r r e í p o n d e n t r í ed 
iuqvnbus reprafencentur analo-
g a t a cum babitudine vnius ad a l 
t e rum» D i x i id eíie neceiVariim^ 
cum repr íEÍentantur in exc re i -
t i o hab i t ud© vnius ad a l t e r u m , , 
ideft cum r e p r s í e u r a n t u r aliqua 
ve dicui í t habitudii9em,qi2Ía íi re. 
p r ^ í c n r e t U F ipía habi tud o in a-
éh) í r g n a t o , vene poteO per vni», 
ciiíii concepeum , í m ó & forfam-
vniuocum reprsfentar i : ve íi h a -
biendo vriíi££:i& medkin íE ad í a -
niratem animaí i s repTaEÍenteturg, 
i n aát i if ignatOjVc repraEÍentaruc 
per conceptunv huius nondnis; 
refpí€*e**fa»ffstet»9y r, i e o c ó c c c p -
tu r ep rae í en ta tu r , cuius o h i t á k 
eft rcfpe^us m concreto ad fani-
ta tem a b ñ r a ^ u s á r c í p e d i b u s 
particalaribus vnnae , & medic i -
aae ad ranitatem,g> vniuoce de 
y r ina , & Riedie ínapra í -
dicabilis». 
•" ( • • • ) 
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Q V & S T I O X I Y . 
tranjcendtintfd i l iam caufarj 
fufftiat} 
E í o l n t o n e dice p r i m o . D e -
IX-penoentia alicuius ab ali» 
quo in quol ibet genere cauíar s (i 
- fíe t a l í s d e p e n d e n t i a , quod eíí 'e-
«Sms nonadiequer v i r tu t em cau-
far ? eft fuíHciens pr incipium ana-
logia: . C ó c l u í l o co l l ig i tu r ex D , 
T h o m a i . p a r r , q u a í i t . i j . a r r . j . 
v b i proptercalcm dependentiani 
c r c a t u r a t u m á Eeo collig-ic ana-
logianr intef^£)élfm , c t e á p t ^ 
ras .Etprobatur b ieui te r .& ex p f t 
carur conclufio5quia ve ex ápüxá 
t io nc a n al o eor u m e © n ft ar, a h a 1 o 
gia reperitur inter a ' iqua, qno t i i 
non é e f l c é m u n e , & vario per no 
m é fign?£¿ata eft illas par t im ca-
de 6; part im d iue r í a .Sedvb i ralis 
r e p e r i t n r e e p é d e t i a n o m e i i g r• i -:, 
fieás cnulam,:& ef ie#ú vr canfa,, 
&:cfí"cftas iliius efi* no fignifícat 
i l l i s r a t i o n é omnmo c a n d é ^ nec. 
omnin® diuef fan i : erg© par t im 
eadetn , & part im dmerfem 9 & 
co n fe q.u e ri r e r ana l o g a m . M i n o f 
probatur?qma eG i p í o , quod í ig* 
nificat rarionem cauJi & efic-
d u i comm-unc.nri , fignificar a l i -
quid j j n quo cania, gi effc <^ns aí^ 
á m i l a n t u r j .omnis enin; t f fe¿tus 
in quantum e í f e ^ u s afs imiktKr 
fuecauíar & eo ipfo , quod effe» 
á u s nonadsquer v i r tu t em eaw-
í x í imi l in ido ili ius ad canfam 
eíl defíciens ,. & imperfecta, 3£. 
cu ix i ad in ixdoued i f sún i l i t ud in i s 
Lth. VL Deantepr&clicjwentíSé 
ad cauftmtergo racio communis ter duar fpecies, homo, v.gi fk e-
Éaíi cauf^, Scertedui, incoqnod 
í ic caufa, & efte^lfs ftmt, ñeque 
eric illis omninoeademjnec ©m« 
IIÍRO díuerfa, nec omnino íin'ilis» 
fiec omnino diísjmilis , fed fimi-
iiscum dirsinulicudine , & diísi-
Bííh'scum fimilicudme jác confc-
quenccr parcim eaderUjec parcim 
¿ l u c r l a , 
2. Dico fecundo , inxqualis 
panicípacioalicuius racioniscó-
í iuuiis eciam íiabfque dcpendé-
t i a vnius ab alficroreperiacurjeft 
fufhctens principium analogía; 
ínter ea , quae fie íníequalirer ra-
tionem communem parcicipanr» 
Pixijquod eciam abfquc depc* 
dencia vnius ab alcero reperia-
tur inarqualisparclcipacio in r t « 
clone communicauíat analogía, 
qniaquotieícumq-uc aliquis efFc-
dtis depender ab aliqua caufa^ 
son ad^qnans vircutem illius,ra-
tio commr.nis cali caufa, & effe-
<^ui?ma£qualicer ab cffedu partí* 
cipacur: ac perinde dúplex tune 
Inter talcm caufam , & cíFe^um 
Inceruenic principium analogiac, 
ícilicec maequafis participatio ra-
tionis communis, dependen-
tia vnius ab altero, nonadaequa-
do virtutem illias. 
3. Hoc ergo f uppo í ' t o^v tp roS 
beriir,& explicetur conclufio/np 
ponendum efts quodduplirirer 
poteO: contiagere, aliqua insqua 
liter participare rationem c©m-
fviunem.Prímo,quia contrahunt 
illam per diíFerentías ina?qnali-
t z t cííentialitcrpcrfettas, quali-
quus, dicuntur inxqualicer partí 
cipare rationem animalis, quia 
contrahuut illam per differetías, 
quarun) vna eííencíalitef eft per 
fe<ftioraltera, E t h s c insequaJi-
tas propric eft in ratiotié panicu 
lan 5 nou ancem in r á t i o n e com-
muni:quia quidquid d;cit a é l u a -
licer animal,ita peru-^e, & eitif-
dem rationis eíl in cquo , arque 
in hominc, qnanuiis i d , quod ad 
dit homo íupra animal , §¿ per 
quod illud concrahic, fie perfs-
étius quam id, per cuod tquus 
rationem contrahit animalis. A» 
lio modo aliqua parricipant ins-
qualirer rationem comrmincm¿ 
quandoipfaratio comniimis fim 
pliciterin vno8 U in altero tan-
tum fecundum quid reperitur» 
qualiter fubftantia , & accidens 
participant mgqualitér rationem 
€ntis,quia ratio communis cntis 
fimplicirer d^citur de fiibítantia,' 
& folum fecundum quid de acci-
denti, quod non dicirur íin>plici* 
teren$,fedcntis ens.Ec ha-'c lQé¿, 
qualis participatio in racione c6« 
muni caufat analogiam; & fi foU 
abfque dependentia inueniatur, 
etiam fufficietcaufarc analogía, 
íicuc illam caufat ínter fpecies 
íntclligibilcs etiam non acceptas 
á rcbus.ac perinde ab iilis nó de-
pendentes , vt fpecies angélicas, 
& earum obicOa, v.g.ínter fpe-
c¡em,quam lapídis habei Ange^ 
lus l i n t e r ípfom lapidem^quas 
inrationelapidis, U vthoc no^ 
í i í iae taf i t , fignifícañtKr, analo-
Q u & í l i o 
' g í c e c o n u e n i u n n q u i a r a t i o lapi -
dis in lapide í impl ic i ter reperi-
t u r , f í m p l i c i t e r c ] u e d i c i t u r lapis; 
& in fpecie í'olüm r tpe r i tu r fecú-
dum quid , ¡U íoluin fecundinn 
q u i d , S: í imil l í t íd inár ie fpecies 
d i c i r u r i a p i s. P r o p t e r e a n d e n) fi -
an"liter folam inaqualem partsci-
pat ionem racioniseomj'nunis ho 
ero d ic i tu r analogice de homine 
viuo & p i d o : quia ille fimplici-
ter d ic i tur homoih ic vero ( i ro i l i -
tudinsrie tantum , U í e c u n d u m 
q ü i d . S c l a igicur prgdi<5ta infqua 
lis parcicipatio alicuius rat ionis 
communis fufíicit^caufarc analo-
g i a m . 
4 . D i c o rcr t io .Sola t ranfcen-
dentia fuffícit cau ía rc analogiam 
re ípeé i i i eoruin , qua; aliqua ra -
t i o tranfeendit, hoc eft, quode -
t i am n inter ca,ad q«ae al iqnara-
t i o cornparatur y t t ranícen<4ens, 
n o n Ce i n t a l i ratione comnnmi 
aliqua vnius ab altero d e p e n d é -
t ia 5 nec insequalis taiis rat ionis 
comnmnis par t ic ipa t io , fed o m -
ala i l la fimpliciter r a k m rat ione 
c o i i i d ' U n e m par t ic ipé t^fo la tráf-
cendent iafuí í ic i t jVt rat io fíe t r á f 
cendens analegice de illis dica-
t n r . O p p o f í t u m a l i q u i t x i ñ i s n á r . 
Sed conchifio eíl al iornm c ó m u -
Siis: 8i p roba tu rab e x e i r p l o , & 
teian- rai ione á p r i o r i . A b e j e m -
p lo qiiidsmAquia a c t i d é s eft ana-
loguroad n o H e m acc iden t iú prse 
dicatiienta:ablata enim aralogia 
i l l ius ad í i l a ,v t i n fcquentibus de 
ente rcfpeftu decenm p r é d k a n i l e * 
toruni o í l c n d c m u s , n u l i a í u p p e -
X1V< 
t i t r a t io , quarcnon fít genus ad 
p r a d i ó a noucm accidet iuir p r ^ 
dicainenratquod cum non poís ic 
d i c i , quia alias i l la non elíent ge-
nera l u p r ^ m a , inter fe p r i m o 
d i u c i f a , dicendum e í l , actidens 
cííe analogum ad noucm s c c i d é -
t i u m prediea;r.enra. Sed ta lis a-
nalogia? milla poteft efle caufa, 
iviíi íója tranfeendentia. I l l a er-
go fola,etiam fi ab íque al j s cau« 
iis analogia? reper ia tur , fufficic 
; cnufare analogiam. M mor fub 
fumptaprobatur : quia ín te r acct 
dentia in ratione coimpunis acel 
dentis non faeile eft afsignabilis 
aliquadependentia vnius ab a l -
t e r o , vel inícqualis par t ic ipa t io 
ralis rationis communis acciden 
t h , aut quod vnum accidens lie 
í implicircr accidens » aliud vero 
fecundmuquid : ergofola r r sHÍ-
cendentia videtur e'íe caufa ralis 
analogi^. 
5. A p r i o r i auten> probarur 
conclu(io,quia foJa t ranfccndei i» 
tia ' i 'ufñcitjvt ra t io t r a n í c e n d e n s 
refpedu eorum , que traníeer»-
dit^nGirfít omnino eadc35í on ni 
« o diuerla, íed proport ione cade 
& part i tn d i u e r í a s e r g o lo la t r a r f 
cendentia fuifísic, v i rat io t rar i í -
c e t u i c n s á r a n a h g a k A n 11 c t d r i s 
proba tur , gí exp l i c a t u r , qu-ia cu 
aliqna rat io eíl t r nn í cend rns ad 
aliqnajita i m b i b i t u r in ó m n i b u s , 
quaf in ill is fenu , vr de ofP¡}ibus 
illis formalirer predice tur , Se 
nui lum iüoriur) p c í s i r a b í q u e ra-
l i ratione inrel l ig i (hr.eenim cÜ, 
| l i q u a i n rat ioaem t i fe ad aliqvui 
traaf-
t r á n f c e u t l c t e m ) t i r g í » r á t t o trSC 
cesdcns ¡ m b i b í c u r i f i e o , in quo 
inferiora c o n u e n i u n c , & i n í i is 
per qua i n t c r íc í p e c i a l í t e r d ü í e -
r u n c. £ r g o q u a t e n i m b i b i c u r 
i n eo , in quo i n f e r i o r a conue* 
l i iunc,cf t iliis pr incipiuní connc-
niendi :á¿ q u a t c a u s i m b i b i t ú r in 
h i S j p s r q u a t interí 'e dilFerunc,efl 
i l l i s p r i n c i p i i j i n d i í t c r c n d i . B rgo 
tal íS fació caaimtinis U í r á f c e a -
dens c l l hiuul r e f p e c t u i n fe r ió ' 
ru-.tt p r i n c i p i u m c o n u c n í c n d i , S¿ 
pr inc 'piutn d i í F j r c n d i : ac per in-
de calis ra t io t r a a í c e n d e n s nec 
cfi: illis omnino eadem, nee o m -
uinodiuerfa , , fedparcim eadem 
& partí(R d m c r f a , & confequen-
ter awaloga. ^ Expl icatur hoc 
c ice MI pío.. Quiaeai<n ra t io coran-
m u í i i f s í ( w a c u t i s , y t a b í l r a h i c á 
coí-nplero & iacos-apletoica cráf-
ceRdithoratoeni,v, .g, U equum, 
v t i n t r i - a f e c e í m b i b a í u r i n r a t í o - , 
nc animalis ,ÍM qua<:oniicni«t & 
i n d i i f e r c H t i j s , p e f quas diíTerür, 
& animal r j íeíTenciali ter^ns , 8í 
rac ióna le Sc irratioaale fínt cf-
íe nt ia l i te rcn t i a., n ec a l iqu id i f to -
rampofsic i n c e l l i g i a b l q u e c n t í » 
t ace , man i fe í l c ind^ deducicur, 
quod taiis ratjo cornmuHifsiiTiia 
entis ü c fimul h o m i m & eqvio 
p r i f s c i p i u ' ^ s o ñ u e n i e n d i & p r i n « 
i:ipiaf-« dí.^erédi,;,qLiatenus enini 
snibibicmr in rat ione a n i m a l i s , 
ciVillis principiani c o n i i c n i e n d i ; 
cura t ú m . to ta rac io an imal i s í l c 
i l i i s \vt\IÍ c m c 6 u e n i e n d i , o m « 
tíe ilítrd /f ine quo non potefi: i n -
l e l l i g i ratio aninuiis , en t i i l i s 
cámentis* 
principiUíTj c o n u c n i e n á í : & qiss-
•tenus calis r a c i o c o n í a m n í í s i n a 
cncis c c i a m i n r r s ^ í e c e ínabibicuc 
i n r a t i o n i b u s diffcréchílibos ho-
minis 5¿equi .serií i l i is pr inc ip ia 
d iilcre nd i : quia cu m r atio na l í -
tas ,v .g . reci indum fe cota íicpriti 
c ip imn diftercndi h o m i n e í n ab 
equo, omne i lh td , fine quo e i í cn -
tialicer no poceíl: in te i l ig i racio-
nalitas,, ^ quod í o r m a h i s i m e de 
ra ' t iona í i t a t e p rxd ica tur , eric 
pr inc ip i i j in d i^e rend i hominem 
a b e q u o . E x Tola igicur craníceti-
dent iaJnbetHr , quod ra t io t r á í * 
c:efsde«srcrpeéhi eorü^qua: t ráf-
cendi t j f i t fimul pr incipia m con# 
i ueniendi & p r inc íp iu in d iFcren-
d i : ac perinde qaod (ic i l i is r a t io 
•partim eadein 5¿ p a r t i i í i d i u c r f a 
& confcquenter a isa íoga. 
6 , lea eéHcax m i h i vidcrur h | c 
racio ad p r © b á d a m ex fola tranf-
c e n d é t i a analogiamjquod íi hoc 
f i a n t e , efl'et p o í s i b i l c , rationeíEi 
trata ice ndentcm ora n iño abftra-
lierc ab in fe r io r ib t i s , i t a ve ín i l» 
la fie abftra&a diíferétff vel m o -
^ i d i u e r í i iofer ioram nui laceñus 
aéiüa contincrentur 3 adhuc prae-
d i ¿í: a c o n t i nc n t i a r at ion i s cr a nf-
cendéc i s m infedoribus proptef 
radonem faftam fufíaceret , vC 
rado'rranrcendens effec p a r t i n i 
eadem- & partiMi diuerfa f e r í o -
r í b u s , ac perinde Sí íllis analo-
gavfed re vera cranCccndentia no 
í o l u m facic ra t ioncm tranfeen-
(dcntcsnincludi in modis fea d i f -
ferent i | s iofer iorum, fed vt ofí é -
debamas q u s ñ i o u c prsecedenti, 
fac i t 
Oí 
facit eciam,qiioc! ra t io tffnfceiV-
dens non poís i t ica a b í t r a h i ab 
in fe r io r íbus , quir, sc^u, licet hn -
phr i re ; &: in conluí ío , incindac 
dffiFet^ntias , fcii inodos mí-efio» 
tixiv , quia tales diffcrentiíE , &' 
m o d i , cu en HOH ílnt extranei a ra 
t ione t ranfeendénc i , ícd aliquid,, 
á c quo illa fornVaíifsitine prsedi-
catrur, & cutr» contrahi tur per ca-
les diferencias, vé i ¿ íó t íos , non 
concralii'cur per aliquid , quod íe 
h a b é a t proprie , v t a á d i c a n t e n -
t am diius j fed per aKquid íolum 
ab ipía ratione rranTcendcmi pe-
nes explicicum , d i ñ í n ü u m ; ita 
cum volunuis talem rationesn 
tranfeendentem abft.rahere, ad 
huc In illa fie abftrad-a non pof-
fnnr T non inciudi aé^u , tke t noa 
expr imannir , nee exp l í cen ru r , 
di;íVercbtiae3 &: modi ínferiormTt, 
Sed iHsraéhj in r:di ratione t rañf 
cendenci inclaTsx, non poíTunt 
relinquere ii lam ononino é a n d é : 
í icn t diíFfcrenris re l i í iquunt ra -
t ionem genencam ab illis ab í l r a 
tifim omnino eandem ; qua in i l -
Ja í k ab í l r ac í a nullatenas a é h i , 
fe d f o 1 u n! i n pocen i i a i n 11 n d u n -
t u r : ergo ra t io t r a n í c e n d e s ab in 
ferióribt ts ábftraéfra; nec ef} o m -
nino d i i i e r r a ,qu i3 diíferécias3fcn 
dinerfos modos infet iorum non 
cxpi ica t i wec t i l omnina eade^i, 
quia ü los l ice^ innpÍicii-€ í ¡k ín 
confuíTo, aftn t a ñ en & nonfoln 
in potcnt ia continet,?^ ínc lud i t í 
se perinde Tola tranfcendenriaa 
^uia o n i m m o á á a b ñ r a t t j o n c m 
abiuferktibus ú n p e d i e , fufiki í 
v t t p t & ü i ilorü caofare anaiog á. 
- 7, Ol-iiCiCS p r i n i O j í i tola tí á t e é -
d é c i a a b i q ; aiiqua d t f í d e n r i á ^ 
ineqnali parritipaticnie íufeccrec 
caufarc ¿ i n á l o g i á , t o l j t r e i q j w ú » 
u < j c a c i o r, é , i e q i - e r e c 11 r , quod it\% 
cío & p e r í o n a i i t a s u m n n p ^er'ti'el 
crú c c c e p i ü ab Orada , & é 'oñúU 
n i s c n .nibns t n b u & reí ax I o n 1 h u 
& peTÍonal i tacibus , notj tOec l i -
lis vninoce comnamis, ( t ú tan-
tuii) a iu iogice . Confequens aute 
non y i d e t ü r d ice i3dLYi í i , a l ids ¡vd-
iiiis cónúen i renr tres p 'ét iónali-
tares chuln-x ínter re,qCf.ajn inter» 
fe perfpnaiiraces crcata .Scquela 
p r o b a t u rjO u i a „ r t ! a ? i o. p c r u > n a 
litas dinina c'ft tranfcetidcr.s nd 
tresdiuinas perTonaliratesV6¿ r e ' 
laticnesrergn ü íoía tranfet *KÍea 
t ia cauíac a n o ! n » i s n v i n a í o g a 
r i t rclarso,&: perfonalicas d;u:«¿i. 
ad tves dminas relatÍ0Kef¿& p e t é 
fonaiicatts. 
8. K e f p . c ó c e d e n d o fequcí^vC 
c ó c e d í t t theulogi^iiec id eíl i ncó 
i i e r iés , qma id pronenir ex rfeárg* 
« a í 1 n p l i e' t a t e d i u i n a r ú r e l a t i o 
nú , & per íbna l i t a tü qu;s €ü non 
c ó p o n á t i u ex cecc.ptu rela-tionis 
prekindibi ls á c ó c e p t n rslst ionis 
in particular!,^: nó incriiífece ¡m 
b í b i r o in illo^nó potelt t ó c e p t u s 
rebuionis in cón-iud R6 ilicerc v« 
' n i m é c ú diuerfit a r e , % c c o fe que 
ter no efíe aifKflógO,! h perfonai!» 
t a c i b 11 s a u í é c r e a t i« p r o p r e r e a r i 
c o rr po fí r i o ne n > m€ t a p h i fí c % coa 
ceptiis p e r f o n a l i t s t í s c r e a r s , cu 
conceptu ralis crears perfonaii» 
ütís 
Bik Vi* De antepr&dícamentfs., 
illis racío coinmunis perfonalira* 
t i s c r c a i:« o t r. n i n o c a d e m , 3 c c o n 
Obí jc ics fecundo, quod fi 
("ola t r a í i í ceudcn t i a infere analo-
gía ¡n; aná loga v> cric cus non fo-
\i\m adres d iae r íb run i prardica-
niea torum, fed criaíii ad reseiuf-
á e m prsd íc imeKCí t ve ad chías 
íubíhü,c i . i s ,d t ías q-uaiica:cs , v^e! 
d ü a s « u ^ u d e t c e s , i m ó & ad ind i 
Bidiia eiurdein srhomae ípcc ie i , 
v % a el í? e c r u aig & P a u 1 u n i . C o o fe 
quens autem non videcuc admic-
fcndum j cuai inrer haec nulla fíe 
j n ra t ío í ié conimuni dep^nden-
t i a , aauinxtiuaiisalicuiusra.cio-
, f i i scoainninispar t ic ipado: c rgo 
íóla t r a n í c e n d e n t i a non videtuc 
caofarc analogiam. Seqnela p,a-
terina ni cns,vc abftrahir á c o m -
plecoj Ú incompleto , non folum 
e f t c r an í ceadens adres diuerfo , 
r u! YI p r s-' d i c a m e n r o r u f n , fe d e t i á 
a.i res eiufdcm p r « d i c a m c n t i , U 
ÍÍÍ quibufeumque ilíariim , íine 
rormal ibuSj í ine t n a t e r i a l i b n s d i í 
ferentijs, ira eft i m b i b i t u n i , v t i l -
\z non pofsint i n t c l l i g i , quira i n -
tc l j igantur cííe cnt ia : erga fi hqc 
tranfeendeda futTicit, ve a l iquid 
ílc analoguni ad ea,qiicE t r s n f c é -
¿ i r , ens eric analoguru ad^qusílU 
bet res eciam e i u í d e n T praedica-
ivi e n t i , g en erisf v e 1 fp cc ié i , 
l o . Rc ípomiecu r conceden-
tío fcqnehm. l lac i í ) cnim n o l l r s 
conv'uSonis c ^ n í c q u c n t c r con-. 
iiincir5quod ra t io entis^vt abftra 
W t a coa jp le to , & incoplcco effc 
^ualoga a d . q u a í c u m q u s res cíuC-
dem pr íedica tnenr i : quia ciirsj 
non íinc aliqua? dua: res quan-
tnnuiis eiafdem pr^d icament i , 
& ípcciei achamap, q u ^ in a l iquo 
non conuenianc, &: per proprias 
dif íerent ias falretn indiuiduales 
non d i í r e r a n c , racioeiuis i n t r i n -
fece c ran ícendens in co , in qno 
conuenivi í i t , & in his in quibus 
difterunt, cric cis pr incipium c ó -
« e n i e n d i , S: principian} d í f fe re -
d ¡ ; ac perinde nec eric-onintno 
eadem, nec omni no díiierla } fed 
parr im eadem , & parcim d iucr -
fa.Nec poteric ita abftrahi ab i l * 
l is ,quincovunxdiuerlasdiSere-
t i a s h e c e n o n e x p I i c e r , a í u i tamc 
j n c í u d a t : ae perinde calis racio 
tranfeendens erit i l l is a n á l o g a , 
11. No tan te r d i x i in í o l n t i o -
ne prarcedenti, q i iod rat io c o m -
munirssmaencis videiicec ab f 
trahic a completo a6¿ incomple-
t o er i t a n á l o g a ad res eiiifdena 
p raed ícament i , qnia cum i l la rnm 
differenciaí linr a l iquid in con i -
p lc tum , non inc ludícur in l i l i s 
enscomplecuni; ac perinde non 
cr i tana logum ad i l l a s , qnia cum 
í n t e r res e iu ídem prxd icament i 
non dependcat v!ia ab altera i a 
racione entis,nec inequalicer r a ' 
t i c n c m encis par r ic ipent , folucn 
p o t e í l in ordine ad illas ensdice 
re analoglani ratiane tranfeen-
denciae: e rgocuni hanc non ha-
beat ens completum , fed folum 
v t abftrahit á completo , & inco» 
p l e t o , i i l u d adres ciufdem p r x d i 
camenti cric vninocum,irrud ve-
ro analoguauEns veroet lam co» 
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ple tu tn e r k í ü i a l o g u m ad di t ier-
fa pra 'dícament£, .5¿ ad quaflibet 
res d iue i ío rn rn p r a í d i e a m e n t ó * 
ru ín jqü ia in iílis praecer ciifferen-
tias proprias incompletas, in qui 
basd ix iams , eus c o m p k t u m n ó 
inc lud i j í l an tu r ¡nod id iue r í i cof-
t i r u t i u i diaerforum p r sed i camé-
tortirn ; qui quamuis quoad m o -
dtim figniíicandi í ígnif icécur ad 
meduaj alicums i n c o r o p í c t í , re 
vera fu n c q u i d c o m p le t u m , ¿k n i -
h i l nííi maiorem explicacionem 
addentes fupraens, & ita ens c-
t iam c o m p k í u a i iwcludicur in ta 
libus m o d í s , & rationc talis i n -
clufíonis ens ct iam completurn 
dicicuf analogice de quibufcum-
qtterebus rales'duicrfos modos 
h a b é c i b u s . E t e a d e m rarione ac« 
cidens eriam completuni analo-
g íced ic i cu r de a c c i d e n t i b u s d í -
uerforum p r 2 e d i c a m e n t o r ú ; q u i a 
in i l lor t im díuerfís fiiodis., qui re 
vera funt quid co, 'ppIetno),6í fo-
lun^ quo admodum íigniHcandi 
ih complet u-n^incriiilece ciaudl* 
t u r , U i m b i b i t u r . 
Q V i E S T l O X V V 
yivum ensr*fpefÍH ovifiim* f m i u m 
tnfctm uwnjit f>urt equmeaim9 
E r r ip l i c i e r r i s dluifioue pof 
fivmusloqui. Pr in ia , quaens 
laci ís ime fu i rp tum d iusd ín i r ía 
cus rcale^íV r a c i o n i s . S e c ü d a . q a a 
etis reale increatum d ia id l ru r , 
^- increafurn. Bt t e r t f a , qtra ens 
i r e a i ü i a d iu id i tu r i a í u b í b r i t i á . 
e¿ accidens. E t d e ente fecüduni 
hanc t r ip l i cemdiu i i ionem u s b i -
tabiaius, an ( M plire ¿ q u i u o c u n ; : 
adquod breuiter tr ibus c ó n e l u -
fiombus reípondeciar . 
2 . D i c o igicur pr imo , ens v£ 
d i i í i d í t ú ' r l n c n s r e a i e , & r a t i o -
nís n o n d t p u r é a :qumocuir ¡ , op-
pofinam aliquibus eriam e x T i m 
rriiñis t r ibñ ícur , fed COHCIUÍIO 
communis . Etprobati i r :quia4vc 
e x d e í í a í c i o n e f u p r a a í s i g n a t a 
quiuocorum iupponimus , puré 
aeqí i iuocafunt , qua ve í ignjHcá-
tur per aliquod nomer/ j ío ium ¡p» 
lum nónVen habent commiuie. 
Sed ens r ea l e j&ra t ío í i i s , v t (fgrjí 
ficantur per hoc nomen 'tm\ 
quid p r a t e r i p í a m nomen hatee 
commune:etgo non fuñe pare k* 
quiuocatac perinde nec ens di.; í 
íum in illa eíí puré íequiuocum,, 
M i n o r p r o b a t u r , nai-nricetens' 
reale, rationis t ü t n i m á w lia* 
b e a n t c o n u e n i e n t i a m , a l Í q u a l e í n 
t á m e n habc i í t coniienfehtlab &c 
í imi l i tud inem in r a t i ó n e cntis9 
q-uatenus ens rationis eft ensad 
í n o d u m , & propor t ioncm en t í s 
real is ; ¿ k e a r a n o n e c o g n o í d t u r 
perconnota t ionem, ^ a n á l o 0 Í 
ad ens r e a l C j f e d de ente vr nrtxú 
reale,& ra t ion i sd íu i c l i rn r , e iuN 
q;ie ve ílc a n a l o g í a , foltiín pt-rt í-
nec a ^ í r e j d mer a p h i í k u i : ad 
l og icnmen im t a n t ü ateinetag^f 
re de eorc reaii cr t a t o , v i n o t e 
cnod ( i iu 'd l tnr rn decem pr í sd i -
caííif nr.),dc quibus iógíiaís agir , 
Vnde de hac e n t í s d'udione prae 
C :;M.C ¿gemuf í , aiiqua cañ en de 
d í u o 
j f z Lih. VL De, 
d i u i Í I o n s c n t i s t c a l i s iit Dcuai Se 
crearuras breaiccr J iccams. 
Dico íecu^ilo , cn$ reale 
oon e!l pare .equmacum ad D e ú 
líCPcaturas-, O p p o í k u m teñuic 
R a b b i Moyfes te í le D . T á a u i a 
Ü ^ J S v d c poceiitta ¡jr. /eíca c ó -
¿ÍUÍÍO eii coi í iamnis oieniuii t eu 
€ o i e Í n D . ' T \\ o ni a p íur i b u s i u íé • 
ci>»£c ex í i l iüsraCH>ítibusefíicá-
cífer p r o b m i r . T u a ^ q u i a üt ptt* 
re «q ' i i uoc i s nulius o rdo atcen-
d i r u r vniu-s ad a l rera ' i i , fed fo ió , 
quodeadem nomine fígniíicen-
m r . í nrer Deum aticcfn,& crea» 
turas ei l o r Jocaufx , 5c t f fedus . 
N o n i g i c u r func puré ¿equluoca. 
T u ni e t i a m , qu i á v b i e ft f q u i a o -
caciot aulla accenditur f t m i l i c u -
d o . Se J i n t e r^ D c u m , & c re ac ur a s 
eciaiti ve h o c a e m i n c f i g n i f i » 
c^nnur, eft aliqua, l icet mul rum 
i ^ p c r f e í l a íinvilicudo : ergo non 
fantpure a :quia©ca .TuKi deniq; 
quia quando plura folum x q m -
nOccconaeifiuat, l ieetper idem 
nomcu f ignif ic tntur , per vnum 
n o n p o i í u m u s i n c o g n i t í o n é ve-
n i r e alccrias; quia cogn i t ib n©n 
attendicur foiun) penes nomina, 
fed p e n e í racioues fvgni^catas. 
Sed per cognicionem c r e a r u r a r ú 
i i i cogni t ionem De l deuenimus, 
i u x t a íilud A-poítol iad R o m . i , 
4 vreamra mundi , m U í l e t i á contfi-
CHntmiztgo 0 £ u s , & crearurs no 
uou iuiit" pnre squiuoca, nec ens 
reale e'e puré ^ q u í u o c u m r é i p e -
i l io ru rn , 
4, Dieocertio, enscreatum 
non <s>ik pu ré gquiaoc^m ad fubf-
tant iam 6L accidens, OppoíiCUMi 
t r i b uic u r p l uribus an ci qiíí * t \ m o 
íüud videcur remude Porphir ius 
cap.de (pecic,duír i e x A r i i t o f e -
\t:%hi Si enim omnia qtetf cneta vtfC4 
mrttt ¿(¡¡mHnce & nonvntmce vota-
b i t S t á CORCIUÍÍO cft prtinium co-
munis, p ropo rc ionaüce r e i i a é 
raciontbtjs pote i l p robar i ac prác 
ccdetis. Q u í a r a b í t a n n " a J & acci-
deüs t non in folo nomine , ücuC 
p u r é ;iequiuoc*,fcd 111 racione cu-
tis kabenc ordittehi cauíae , é. cf-
feclus, Si habenc firailicudincm» 
& p ropor t ionem,& v n ú c o g n o í -
c i tur per a l iad, & e n s , v t d í c i t u r 
de Tubítácia, & a ce ideo t i i poce í t 
eífe obie<£íuni fe iéc iaram, & m é -
d ium in d e m ó í l r a t i o n e ; qnx o m 
nía puré eqniuocis cóuen i re ne* 
queunr. N o n igícur ens creatum 
eíl |>ure sequiuocum a d f ü M a n -
tiam, & aceidens. Nec eíí; cur ia 
hoc afppiíus L m m o r e o m r a Sed ve 
hasc clariora fíant, aduerfus illa, 
aliqua breuicer obi jc íáro 11 s. 
5 . Ob i j c i c s ergo pr ime v n i -
rierfalirer coweratres preceden-
tes conclufiones. Q o o d mujeo 
s-nínorem fíníiliíndinem ínrecfe" 
habent ens realf , & r a t í p á i s | . . 
Deus & c r e a t u r ¿ , f u b ñ a ü n a 
aceidens, quaai canis m^rinus Se 
darrabi i is . Sed i i i iTunt puré sequi 
i ! oc i ,& foium nomen habent có« 
mune:ergo aforciori Gtriniapra:* 
dií5íaerunc puré aequiaoca. 
5. R e í p o n d e t t i r , quod voino-
catio, a sqa iüoca t i o , 6¿ analogi* 
eonatcead i tu í fcnes congenien 
U Z i t l O 
üiatv, vel non conncmcntiaa. i c -
rtuv. abfolute , íeci in ca ra t iune, 
fub qua l ignineantur per n o m i -
na: & cains lárvabilis-, marinus 
quaniuis re ipfa n o n l o l ú h a b e á c 
piaiorcm conuenient iam, qnani 
on;nia p r y d i ^ a , íttl In mul t i sco 
rom rati<*nibus,vt in tacione cor 
pot is vinctuis, ífe.aiiimalis conue 
niant vniuocc, & ica ve íuB eisra 
t ionibns (IgniHcáciir^íinc vniuo-
ca ,& vn iuocú fit corpiiStvinéSíSe 
animal ad cañé mar inó t & teref-
t r e m ; tamen v t lignificawtur per 
hnc non-en cj«í/ ,HuiIá habent có 
üctt:e(triá i led o n m i m o d á diuer-
fícarem , quia í i gn iñcá tn r fecun-
duin Tuas rariot^es p.irriculares, 
&: fpeciHcas ,1:1 quibvis nullace-
wus conueniunr s fed difFerunr, 
Ens ancem rea le ,?¿ rationis in ra 
t ione enris ínk qua perhoc tóon>é 
íw^.fígnif icáturjal iquá licet min i 
r n á h a b é t conucn ien t j i ;& í m i l í " 
ter Cens , & crcaru-ríc in ratione 
cn t í s realis , f i ibq i iahoc nomine 
tm reale i ign í f i cá tu r , aliquani ha-
bene íimilicudincrnj,^' p ropordo 
nenv : . í cden íquerubf tan t i a & ac * 
cidens in rarione entis creati íub 
^ua per hec norr.e ensereafam fig» 
nincácurjCtónuenient iam licet a-
i ia logá h a b é t r a c perinde nec ens 
de enre reali . He rat ionis , nec ens 
reale de D e o , & c rea tur i s , nec 
ens crcarnm de í u b ñ a n t i a , &. ac-
cideuti e í l puré í e q n i a o c n m . , 
7. O b i jcíes fecundo contra fe-
cunda c 5 c l u l i o n é , q u o d tel le phil 
íofopho l o . m e r a p h . c . v í t , « c e r -
n o , & t empora l i a i h i í e í i ; c 5 m u « 
ue p r a ' í e r n m r é . Sed Dcuscl i a?, 
tcrnus, & crcatura teporalis: er-
g o i l k s uihíi efl comní i ine jsr^E-
ter nomen : ac perinde q u í d q u i d 
d i o t u r d e i l l i s , d ic i tur puré ÍEGUÍ 
noce , aeqüiuoca enfm í a n t , qi\ss 
nihi l habeut commune procer 
non.en. 
8, R c f p . c u m D . T h o m a q.y.de 
poecnt iaar t .y .ad 1 .quou Phi lo* 
ropliusfolum n u e i i d i t » q u o d sr-
tcrnos&. ce»v pora l í nibi l fu c o m -
mune naturalicer a. parce r e y i o a 
tamen negac i íüs al iquid c o m -
mune í ecun d u m inteurionem $¿ 
perinceUcclum a b r t r a í l ú ; qnod 
fo f f i c i t , vr non lítit puré x q u i « o 
c a , ^ quod dicicur de,i¿jisjnon d i 
catur pure«qu>uoce« 
p, Obijcies rer r io , c o t i a t i n -
dem fecundam c o R c l u í i o n c p , 
quod ínter Deun" , creaturant 
nulla p ror íus eft í i i n i ü t u d o . N u l -
la i g i m r conuenicntia.-srcpermdc 
omnirnoda diucríTtas : crgo d i -
cuncur puré aequiuoce.PaLet hec 
v l t ima confequencia, qnia e^, i n 
quibus nulla ei\ conueniencia, 
íed o m n í m o d a d i u e r f i t a s , í o lum 
pofltint habere nomen commsi-» 
ne; ac perinde funt puré ¿equiuo-
ca»Antecedésautépr©bacur»quÍ4 
í n t e r Dí ú ^ crcacuras,vtporcj ñ-
n i t ü , & inhnirúen- d i í l á t i a infini* 
ta:ergo nulla prorfusel l f imi l i ru 
do .Pate t ha;c con fequé t i á , quia 
diftácia inter aliqua minnit ütvU 
l i t ud iné inter i i la ,&: ma io rd i í t á-
r ia magisni inui t mi l i t ud iné :e r -
go infinita di l tant ia oranino coi» 
lie ü m ü i t u d m e n i „ 
Z C o n -
Sf4 Ld 
ConfírmatHj'r, námEQuas 4,0. 
dicicur: CÚif imlem facdUs Denm} 
ergo'Dsus non erl Umilis a l í ca i , 
ne c a I i q a i s e t i (í m i i i s D e 9 i u x c a 
i l i ad Ffaliní So, v e r f . i . Deas, 
f milis s r i i ñ H } ac fí d icat , ntillas. 
! o. Rdponde tu r ad a rg í imé t0 ' , 
negando antecedesjad i-lijas prr>-
ba i ionsm r e í p 6 d e t n r , q u o d lice'c 
dillancfa m i n u á t .ílüTilírudinéía 
vniuocam & pcr íeó tan i j innr .ó e-
tiaii? aliquali.ter minnac f i m i i i -
t.ü d i n e ni p r o p o r c i ó n a 1 e a i ; n ü 1! a 
ta ajen diftancia sol ' i t omnioo íi-
mil icudinem proportmnaie-n . 
i í i r c enim faluatur cuín qual i -
be : i ; í i i ia t ionc q t i an tumú i s \m* 
pertefta ; & creacnrj: imitanCnr, 
licec iaiperfecte cn t i í a t e i i t , & 
n i : a c e ni D e i s i m ID Ó <JU a n E U m u i s 
incer D c u ^ j & eré aturas ficilvfí-
KÍca d i ñ a n t i a , quia eíl m á x i m a , 
qua; inrer entia reaíia poteft ef-
• íc ,not i eft ab fo lu íé m á x i m a o m -
ii iái iv^i i lar t t ias nvagisemhi dif-
t'acen^ á m>n é n í e , íéti ens reata 
sb ente t ac ioBÍs , qaani Dens a 
Cfea türa , ¡k tamen ín t e r ens rica* 
le , 8f racionis aliqn-a e i i p r o p o r -
t ionalis Snu-litWdi), 
A d con í r rmae ionem remonde 
tiit-ex D . T h o n i a q i f f í K 2 . de ve-
r i í a c e a r r . Í ivad ,%quod Dein ,vc 
afícrit D . D o n i i l n s i u c a p . d e d i ' 
uiais nomin ibus .nó dtci tnr crea-
turas íimilis 5 quia cauía non efl 
fim.'lis fue eftertni ; fed crea-
t ara d ici c ur fi ni i ITs D e o , qn a te* 
nüs il!un> licec ímper le&e imí-
t a tu r , S¿ ira condodic eam fo ln-
| i o i i e m Sanítus Thomas^xpU* 
r&iicéminttsl 
eans vcruniqtie t ed imonmm ad-
d u ó t u m , & dicens. E t ideo facra 
Sertptara Deum creaturii effs ' J i m * 
i m l ipmrnbmmodií neg&t^dcreéA 
tnr&m eJJsJimiUm Dso * anancis que 
qmdern cütscedH , cjt-mndsque 
'concedit^mm ¿lieft h&pifítem dd(imi* 
litadinetn ú e i ft i í lmn , féd. M t í á l , 
cam díctt , Oeus yuis ftmlfs e r a 
ti(fi9 
• Q V i E S T I O X V I . 
Vírum e n í a d D m m ^ creainras^, ¿id 
J u k j t m ü a m ^ & aecidevi J i i 
vhiuacuw^an vero &fííí» 
^ V p p o í i t o e x q-asfrione pra^ce 
vJdertrijens ad Deum,S(: creata 
ras, ad iub i l a iu i am , & aceidens 
n o t i c i e pare aeqninocantjin quir 
rí-íuis in p r ^ f e n t i , an ad eadeíH 
inferiora íic vniuocurn , an vero 
analogum.Et eum piunes raí io1» 
nes aeqnalitcr de ente in ordinc 
ad Deum & creaturaSj'Sf i n o r d í » 
ne ad iViblMatiam l & aceidens 
pr oc ed 3n t , nc eade m re pe tá mus 
de v t roque l i rnu l in hac quve^ ío-
ne í'ñqtririmiis, G u ^ q u e úc eáfde 
d e c|a i h u s q u o m od o 1-i b e r. d 1 c 1 tu r 
ens ,eodcm modo dicantt ir e-ní* 
tis a t t r ibu ta , fcn p r o p r i e t a c e s í 
•r¡ Tir. ÍJ <.i e e n cc reípe H u fu é r u m ín 
feriorum cixerimus , p r o p o r t i o -
náb i i i t c r ref|7gdii é o r u n d e m i n -
feriorum cft dicendum de qaai i -
bet eocís fealis proprierate-, de 
ver^) viclci ícet ,bonCí& vnojv tpo 
$&*¿Ü$ fHnstranícenuCiH-aiia, fi-
CttS 
fm¡tíú X V I * S)S 
c n t e n s , £r íblutn ab cote penes t e r 4 c r e s t u r a s u t e m í o l n m c í l e n s 
impHcHí:u«n¿¿>¿ explicicum d i í i m -
2. Dícciscliini! iglciíi 'cíl: s ens i 
non eífc v n i u o c u a i , fed a n á l o g ú 
ad peivcn & creaturas^ & ad fub-
ftanjianT, S¿ accidens. Oppof i cú 
t r i b ni c u r S c o: o t & p I u t i b a s c i u s _ 
difcipulis. Sed coficluíia quosd 
r t r a t í i q n e iü ius parcem eíí fece 
omi i ium caaHnnniscunv D . T h o 
i n a p l ü r i b u s i n l o c i s : ^ incec a-
lias illamtenec nolter a iukoi : i¡» 
prsefenci. 
2, P roba tn r autem p r i m o c o -
GIULTIQ. Quta om'nes canfa í , quas 
fupra q. 14. ai* en di mus elle faf-= 
fícientcs can face analo'giarnjCoa 
currunc ad i l lam Gaufandam in 
ente rcal i tefpefíin D c i , & crea-
tü ra r i i é3 ,& i ^ ente crcato rerpe-
¿bu lubf tan t i j e ,^ accidentis. N á 
ín primis creatwra: m ratione co-
nmni cacis dependent a 0 e o ia " 
geaere caufse esemplaris , íína-* 
iis3.8cefSciéciss&(v: v idebimns) 
non adasquaac virtutefrí caníVi 
SÍ accidens dependec in racione 
entis a fubílancia in genere can.» 
fe inateriaiis, finalis, g¿ e í í ic iea-
tis^quia recipitur in fnbftantia , 
cauratLireíficiencer ab illa 5 8c eft 
propter illai» tanqaafr» propter 
fui fínem , & non adazquac v i r t n -
tem fubf tant ix . í am igicur con* 
c u r r l t *>riwa c s u í a ana logis .S i -
w i i i r e r concurric fecunda sqaia 
creatura in^qnal i rer ac Deas 
participac rationtcB cdtnnilineal 
entis > & folas Dcus , qui e ñ ens 
^er e í icnt iaa i , eft ens án?pJici-
(scundum quid s fcilicec e«s pee 
iya ' r t fcípát ionem;& fimiliter acct 
deRsinsquakecac f u b ü á t i a p a r -
t ic ipat raciaficm cofr ímunem en* 
ciscrcat i j S¿ foía f u b f t á t i a e R e n s 
íi!vi pí icicer c re a t u nr; a c c i d e n s aii 
tem c ciá in r r* l imites cñri ' i crea^ 
t ief tens í e cündum quid3 S¿ e n t í s 
e n S í C ó c u r r i t fgi tur fecunda cáii» 
fa a n a l o g í a : , concurrir, denique 
t e r t b , quia ens reale eíl c ránfeé-
dens ad D e u m & creaturas, Si 
ens creatum ad fubítaRciám , 5£ 
accidens, cum nullum ílt p r . r d i -
ea tum, modus ,ve l diífcrcntía ifí 
D e o , v e l c r e a t u r i s , i i í qnibiis ens 
reale intr inféce non imb iba tu r , 
& de quibus formalirer non prse-
d i c e t n r , 8¿ firniliterens creatum 
r e í p e á u fub íUnc ia ; , & acc id cu-
t i s . 
4» S e c n n d o p r o b a tu r c o n c 1 n -
ü o rarione D . T h o m x 1. contra 
gen tes ,cap. 3 2 .v b i it a a ir :Ow??ff, 
q u o d d s p í u n b u i vniuoce p-f^dicatur 
ve! eñgtntíS^ veí ípecús , vei duffenn* 
t i a tv t íacadss ,ve lpropr iuar^de D e » 
mtsm nihil Prúdieat&r vi $en*s ¡ ü t 
fupra sfícnfem efl^fmilitsr^ne^Ht 
vi 'dtjfArentífawque vt fpetresrf&a ex 
gen ere d tf-rentta c o n í i í t u m , « í -
. ^ que ai tc*md et acctdet eputefi % vi f i -
f*A deff.onñratHm f / l , & i í* mlj t íds 
Deo pr&diCpJiir&eqtAe vt a c í i d e ^ i ^ e 
e¡ue vt propTiiim: ^am preprtn cíe (fe* 
neri acddtnt iü eH ,retinc]mtHr ergo 
nihil de Dea , {£* rebtif «ítjs vuiuecs 
f rad iear i .H^c D .Thom.ca ius ra 
t i o icoue procedic de srate refpe-
d a j b b i\nn iix9jk:;:i c ci d e n c i s, r e f«J 
Z z p e ^ i i 
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pc<$i*q'ioru:n ,ivc man!i;eíte pa-
tee , non poreR habefe r a t íooen i 
alicuiusprardtf ab i l í s ; í i eníni ali-» 
quam p o í k c habere, m á x i m e ra-
t ionem generis , quam ijlud ha-
bcre commauiter omnes negant 
cur»i Philofopho,al ias non daré» 
la r dscem genera generaHisima, 
UNec valec d iccr^quod e i iam fí 
ens fie vninocum , non eft ge ñus 
ad Dean) , Í¿ creatnras, ¡ u b ^ a ü » 
t i am &: accidens, qitia inciudi tur 
i H v k i m i s i 11 or a m d i íf e r c n t - j s, & 
genus debee eííe exTa concep-
TCtmi d' .ffcfcntiaruiiV.^ N o n , i n -
« |üam,id valer, qu iá fi vninocum 
e í í e : cas,non inciadejetar in djí> 
fe r e nt i j s e o r a m , reípe A u q ti or ñ 
eíl'er v n i n o c u m , cum ralis eins 
i n d i ffc re n c i j s i n c ¡ a fi o , v t o f ien-
din? us racione pr-^cedenti, i l l ins. 
tollcrec vniuoca£Íonem,S¿ ia ter» 
ref a n a l o g i i m . 
5 4 Terc io etiaá? probatur co-
c lü í io racione D3 T h o m a í in ea-
dem cap»te,vb? i u a i t t Q « ^ / j ? £ -
dtCAíuf de aliqmtwi f ' W i d t m prtH* 
$ p ú í i e j u i ' f V e r u m e;i vn fuere no p r ¿ 
d k a r ¿ : n a p y i u s tfidefix-jisnepoffew'e 
fiiinchidfUir^ ítem fabffanña in defi 
niiione ¿iccidemhy fccmdítm quod eft 
í w / . H e c D . T h o m a S j C t i i u s verbis 
aíTun'.pris pro rua io r i , Ge íub ru-
m o m i no re ni i le.! racioencis per 
pr iusde Deo dicíurr,3¿ pofterins , 
i e c r ea tu r a , d¿ vatio entis ercati 
per prnis dicirur de l 'ubftantia, 
6 poilertus de aceidencirergo \m 
pofsibile ert,quod cns ad D e ú , H 
crcamras CRS creacum ad fob -
i l a n t i á , ^ accidens (k v n i n o c u m » 
Lth. V/. De antepr&dicémentis* 
M i n o r qnoad p r i m á p a r t e p roba 
tu r , quia D e u s e í t cns per e l l&n-
tíái n , 5¿ell fuaencicas, qnarlibec 
antem creacura eíl cns per pare i * . 
c i p a t i o n e n v S í non e^ e m i -
tas. Sed per prius d ic i tnr a l iqu id 
de eo , q u od e ít c.a 1 e pé r eite n i i á 
& p o í k r i ' d c eOíquod eft tale per 
p a r c i c i p a c i o n étetgo.e n s p e r p r i u s 
d i c i t u r d e Deo , quam dec reacu» 
f i i ^ .Q¿ ioad Iccundarn auten> par-
teiy. probacnr eademi minor ,quia 
fu b a nc ia e ít íi n^  pl ic i cer e ns; a c -
cidensaiuem e i l í e c u n d u m q u i d 
c y s , 5Í cum dependeneia in e(íe 
encis a fubftancia: ergo ra t io ca-
ris per prmsde fub ' f t á i i ad i c i t u r , 
qaam de accidencia 
6, Spccialicer aurem deente> 
quod non íic vninocum adDeum 
^ c r e a t n r a « s p r o b a r u r racioneD, 
Tbornas i ,par, qua'í>aT ^ . arc. 5. 
ad hanc formam redivf la .Omnis 
c i e d u s n o n adfqnans virt i i reí í i 
c a n h a b e r pá re t e ipa t i onem ab 
i l la fecundum ñnví l i tudinem de* 
ficientemeSed creatura efl efíe-
d u s De i no aclequans pe i f eé l lo -
nem i i l instergo habet part icipa-
tronem a Den íecnndii fimitirudi 
nem deficieo en) : ergo no cór .e -
nit vniuoce enín D e o , H-¿c v l c i -
maconfeqiienria probatnr , quia 
v b i no eft perfctftajfed dcíiciés (i* 
f T ) í l i r u d o , n 5 e í l í ó u e n i é t i a o m m 
m o d a j á c perinde nec vninocacio 
qua? omninioda inte» vniuocaca 
exig i r cónenié:" iam» Mator p r o -
bacnr.qivia fi efre^us n ó a d ^ q u a t 
vi rcuteni caufa? , perfeít i o , gnaí 
i n c a u f a v n i t a , & indmiífa p r r -
habe-
fe a Wt t« r vd i u' i íf a, R? i i 11 i p 11 c a c a, .& 
limicaca r e p t r ü a r in e--fféAibas. 
l i l i i g i tu r habcnt parc ic ip .u ioué 
acaula recutuium í ími inudinern 
d e h c í c i u c m , & non o m R i t i ó c m í -
íiei?'! racionis cum ipfa caúfa. Mi* 
, B b r a u r e m e í t cerca , quja nuIU 
creacura z á x ( \ t í z x p e t f e d i o n e m 
D r ? , © i r n i s c n i m p e r f t d i o c r e a -
tn ra rum reperi tur in De% íine 
aliqua ditíifione aut l ims t^ t l ónc , 
®¿in fiivgisliscreaturís reperiun-
tur diuerlV parcicipatloacs d i u i -
n x , d i n i í . T ^ i m i u r x , 8c da te rmi-
7. Q u m l rdmic ra t lon iob i j c i a s , 
aüffld rfreSas caofíe ítquinocae 
c r e a t r í v É Inx i n nere caufata á lu 
ce íblis non ruieqyat v i r c u t e c a » » 
fací Ét taMien rar io iucis luce 
a e r i s , &: luce folis dicicnr vniuo-
ce.Er. S-r-ilícer a u r w m , & a l i a cor 
pora co r rapnb i l i a j ©ux caufan-
t u r á c « r p o r i b i i s r í e l e ( t i b u s non 
a d x q u a n c virrucem cauf^'.Et ca-
rnea c o r p u s viduoce d í c i t a r de 
corporibus c o r r u p t i b i l i b u s , ^ in 
corrupribilibus. 'ergo ex eo qnod 
ereatura í k e ñ ^ é t u s D e i no ads-
^uans v i r c u t é c a u r ^ , n ó fequicur 
quod rati^encis non fie vniuoca 
ad Dea na & crearuras. 
8. R£Tp,racioneiT) D . T h o m ^ , 
vr ib i il lam explicac Caiec.irvtel-
l i g e M d a c n eífe forraalicer, i t left , 
quoil ! i 9 í « c n fígnifícans caufam 
¿ r e f F e ñ u m n o n a d s e q u a n c e m v i t 
tu te caufse formali ter ,vc talis ef-
í e ^ u s i luuse i^ , no p o r e í l v n i u o -
ce illa fignifícare, non aneé fi ( ig-
nificéi i l U fab alia racioae c o m a » 
I K I . 
ni:corpus ante c o r t u p t i b j k non 
eil- eíicchiS corporis c x k í b s j i a 
quáivtum corpus,fed m quantuni 
rale corúas eir , Si lux acris noa 
eñ eífectus iucis (oli?, inqu. íntü 
l u x , fed in quantu i i í ralis lux c f , 
ü c n o n o b ft a t , q n p d 1 n , r a t i ó n c 
comfííuiíi íucis vuinocenrur, 8c 
iu racione couMvaíni corporis v -
niuocenturcorpus cnr.rupüibite, 
& C x k t t c i crea cu ra antetn eí^cf-
fe ¿ tus-Dci I i a; i r a tus.-, & fe c-andu 
íi ni iiít u d i u e < 11 ñ c ic n c é , n ó fo I n m 
inquanturn t i l e en^Jed in quan-
t ú ens^quia emú Deus ÍU vuiuer-
faUísiina & prima cauía snun ib» 
lum caufac, l u u t cania: fecSdeíra 
í ioues p a r c í c u í a r e s , qu^ (une la 
c&'efi .ibuSj fed eciá racioné com-
wíunifsirnafn encis^qu^ in i l l i s re -
pericur,^- cauía t ens.in q u á : ^ Í n i 
ens: & lea in nuda racione,'briaixj 
in rae ione con 1 muHiísíma ent is 
pofíunt creaturg vniunce conue-
nire cum D e o , qma fub omni ra-
cione (v c d i x 1 ni u s} c au fan r ui ab 
i l io>& fub nuila ad ísqusnr v i r t i i -
teíT? cauT3eared parcicipant eius 
v i rcúfenxfecnñdam fímiíirudiaé 
def ic iéceiu .Et ita D .Thouias ea 
racione vniuerfalicer J n i e r t , nu í -
Imn nomen políe efíe vniuocuin 
ad De vi re & crearuras, qüía> u í -
lum nomen p o t e ñ eííc aliquam 
íigaificans r ac ioné , fub qo.-} crea* 
tura non ílt effelius D e i fecnn lü 
parckipacjpnem §¿ fínuiicudiné 
d e f í c i e n C c n R s 
5, Precipua arguenencaqus a á 
viiisfocacionem eiuis ad D e u m , 
& creacuras tóiítanciam , fle 
X j acci-
¡ J Í Lih. VI, Br 
a c c í d e n s, p e o b a o á a m p o Cu a c ? i á « 
d a c i , p r o c e t i a n í ad p r o b a n á u , d a 
ci vnum coHcepcum caris p r ^ c i í * 
fam ab ©mnibiis inferioribus: ac 
perinde quod cun» in ¿lio ncm re-
lucec aliqaa d i a e i í i t a s iai i iFerjo-
' .nbusrepcr tasra i - io in ca i icócep* 
tutcprjeiencaca-fic oniRino eadtS 
& c on fe que ax e r. v aiu o c a. Sed d é 
hoc iü fequeatibus agemins, V n -
de his ó m n i b u s pro mine o m í í -
i s j alia breui tcf ac'uerius analo-
g í a m encíSíSí ad probandatn eius 
Vntuocationern o b í j c í a n u i s . 
3 0, Obijcies e igo p r i i v o , 
^ u o d Deas eÉ. caula vniaoca 
creacnrartia") mra t ioneent i s : er-
go c«s vriiuoce dicitm- de Deo ,2¿ 
crcat«ñris. Patee c o n f í q ü e n r i a , 
Cjúia cáufa vn iuoca , & eius efe* 
^ u s , i ^ e o quod effe&us eius 
f u n c j (/ u i u o c e c o n u e n i u « t . A n Ü e -
ceden'!, aucfem probarur ,qnia i l la 
c í t casia viviaoca, qus peifecic 
afelnvilat f ibi f f e d u m ^ f e d Dcus 
perfeóte fibi afsuif í i lsr^ios tffe-
Gemí c i f o eí>canfa vniuoca i l l o -
r u m . V;inoí p r o b a r u r , quia o m -
síi§ cania ir i tesdíc afsimij'are s fi-
b i e f t ¿ a u n s 'k quanroperfeaior 
efficatior.eÜ caufa, magis afsi-
r n i b r ílhieffcíiiin-i.Seü1 Dcus ef): 
caiífa perfe ' í t i ísima ; ergo p e t í e -
éUfsij>ie afiin^iíác íibi t f fcéhm1. 
i / , R e ípoii d e tur , n e g a n d o 
anr€cedens4 Erad p r o b a r i o r e a í 
d k o , q u o d I;cer cania? p a r t í c u l a -
vn íuoc f iutendant ftbi a í -
i i n 111 a r e e ^ j n (> n í a rr e n c i n -
{> vnkierfak'S qnia , qoss m cffe-
vnica, Vt ide non po/Tant intená© 
re aísírrfilafe l i b i ¿ h - d u s parcicu 
1 are53fe?d folum i l k s ícc íuhun t a 
les particulares rariones perFe-
Ciiores producere > 5¿ cania v n í -
Bctfaiiísáifta » rcüiccc D ¿ u s non 
p o t e í l m t e n d e í e alrqitein t íFe-
(SUÍII t ib í per íee tc ¿ ( s i i n l l á r ^ 
qula Dcuse í c i l l ini i tá tus?ck c m i -
tinens on.inem racionen* enn"s3 c f 
fe í ins aurein éjulliber , eo quod * 
í i t e H - b f t i i S , debece í l e a l iqu iá i i -
nncatum s & n o n continsns oa i -
i-iem r a t i a ñ e i n ent is . 
i 2« O b í | c i c 5 í c c u n d o , G i i o d me^ 
ín ra , & ítienfuracuni debenc e.ílé 
eiufdemratioRis. ' Sed Deus ;;|íi 
i^-enfiira c r e i t n r s r ú t e t g q e ü eiuf, 
d é r a r i o n i s c n a r i l l i s : ac perinde 
VBÍnocé creat^ras conneniüc e n m 
D c o 4 M a j o r p r o b a t i i r s Q u i a nsen-
furadeber £oní ípeníurar% & a d g 
qnari cum « - é f u r a t ^ 5éec qná.-
t i t a s m a g n a neui pott íVelíe n en-
fura parH<3e q n a n í i t a t i s , qnia-noa 
coínmer j íurarEur , & adafqnaiv^ • 
t u r i n re r fe, Se d n r h i 1 p o i e ft a d se» 
quar i , & G o n i n v e n ^ i r a r i cüni é & f 
quod t i l diuerfae raíirvnis ab ¡l o i 
e rgo jpenfu r i , H n• e n í a r a í u m d § 
feewc eíTc ei-ufdeir r a t í . í n i s . 
i ?. i lefponJc?' r3qrcd v t col» 
l i g i t n r ev áoGtt'iHa D . T h o n ^ f i f , 
7.dcporencia a r r . j dúplex e^we 
íu ra . Al re raadx^u .u i^n i s , a l te-
ra excedens , prima d'rbet fffc 
einídenr] r ario ni s cam ri. en fu ra* 
t o5 non ve r o f e i « n d ?»C t C e ns e 
« r en í i i r a excede rá c r e a t ü r a r n r r , 
quaresus i-^l e per malorem , vel 
ni i ao i e m a c c c ííu m a d ^ j sTe s o -
Jism 
ad p e r fe ¿ t i o ne /\ i D e i pe rué n i r e) 
i t i iuac rcs tá í pcrFccliüHe ir .cníu-
rai icur. £Dí t apac«us ex racione 
rnesü í f s - ' excedér i s , quam Deus 
h 3 b c c r e rp e a u c re a c 11 r ar u c. Gl* 
l igícartf»>M elle eui íde .u vat io» 
i 4. O b ' í c i e í . t e r t í o , qnod n i -
h i ! pots't: c o g n o f e i „ niíi per i d 
q i íod eít eu i ídea : rá-cíonis cura ü-
l o ; ab cí9 en un , quedeft ciiuerííe 
Tafionis d i í l i ngu i ru r s & d í a e r í í -
ficirur : ac petimic íllud p o -
te t i c ÍÍJ pr incipianr ipfitai c ^ g -
n o ^ e n d i : fed pc ' enen t i am D e i 
c ó g n o f t u u c i í r c r e a c u r i e , U Deus 
i lUs p^r rua. 'unietcíTenti.im cog-
nofcic: erg-) D e i s &-ftin effeacia 
non ái i ier íx- , fed eiufdem ra t io» 
nis cíl CUÜI cieaiuris : ac perinde 
D e u s , & creacaras vaiusce coa-
l iea íu i i t . 
1 R c r p o B á e t n r , ^ u o á per 
i d quod eminenrer cént i í icc alia, 
íicuc D c t s emincruer copt ine t 
©mués jscrteíSh'oncí c r e a t u r a r ú , 
cci-im f ü k diserfe rat ionis ab i l -
l i s , á c u c e » ? i l i imi ra tum , U per 
citeaciamabenre !imitacos& per 
pa rc i c ipa t ÍQnem,bc«e poí lbnt i\% 
l a c o g n n f a ^ q u i a q u f i n d i i s re-
periunrur d í a í f a , & iímitaca , in 
Deo eusineatef vnica H abfque 
i in ic i r ione reperiwncur. V n u m 
aucem ens crcartim non poreñ; 
c b f Bofei per aliu 1^ in eo qaod á i 
uerfe rac ionis fu- í t , quia r a t í o fW 
tóiís nuU.ureílus fo fna l iücrá nec 
e^ineuter conciner aliam ia coj 
g u o d d i u é r r a e i U b i n a , 
Q j / i E S T Í O X V i l . 
ct ¿Muras . 
S t í t é g m i , & ícctdcits, 
^ V p p o n r o ex prsEceáenr iquseí 
O rioreyens ad p: Geciida inferió 
ra elle aualoguir-; !n í iu! r imu^,aa 
in o r d í n e «d tila (le awalogam a-
nalogia ac t r ibuc ion í s s ve al íqui 
exi f t imant í at ivero fola anaío- , 
^ iapr t ípor í ioRal icac iSjVt ai ' i i a -
dicanc : an dedique v t raque , U 
fimtil analogia ^ ve í^pius indicat 
D . T h o m a s , tener ex pre(fe Caic 
tanas , SÍ eonafinínríep fateatur 
T l i o m r f t * , & ve ex dif t is i n p r f -
cedencibus fatis í i ianeí i n í l nua -
2E . P r o breniüacis e ^ p l í c a t i o -
ne brcuiter dico priélftíens nó eit 
l o lum analogum á t t r i b ü t i o n i s 
ad Dey^v 3¿ ere a turas , í ub f i an -
tiaft j , é dtt. i d e n s. P r o b á ta f ¿P a n i 
Ferte copcfnfio I nam i-n analo^is 
a t c r i b u r i o F f s r a t i o a n a 1 o g a i n c r i« 
íece rcpericr.r tantua* in u r i n c í -
p:üi analogato , & in alijs fo lu 'n 
extrinfeceiergo vb i íoLaeíTcc ana 
logia a r t r i b u r i a t í i s , ^ nuMo mo* 
do ana log ía p r Q p n r n ' o n a I í t a t i s 4 
racio a n á l o g a íub nulla racione, 
íub n u l í a í p e fonnaHaze pof-
fer eiTe inrriafcjcie in nnuus ft$k% 
cipalibus aiialngatis,Sed ccrrum 
e í l , íub aliqna racione rarionc ni 
cncis %Sc intrinfecc in crean-iM. 
& in accidenti , creat wrani a 
f u a e u c i t a c e i i í t r i n f e e a , ^ ÜKrm'» 
fecfi 
¿ 6 o ' L t h * 
íece p a r t i c i p a n , CHS denomina 
r i , y accidcns e t í am á fuá eietiía 
te íntriiifeca demominari ens:ef-
g a oec creatura cum Dc»,ne .c ac 
cidcns cwm fnbflancia d ú x ana-
i i a c c r i b u t i o t? i s a tí a I o g a n t ti r . 
C o a f i r ^ a t u r , qnia l iceí id 
al i js racionibi ís parcicularibus 
palsinr aliqua íolu-n a n a l o g í a ai> 
t r ibu t ion i s anaIogari>iá In r a r í o -
«e encis efl: oninir.o.intcsoísibííe: 
c rgo refpefhi quoto l ibe t inferió 
rn i« ens no \\$o te fl dice re (o 1 a m 
analogiam a r t r ibu r ion i s . P roba 
tur , & explicarur a i l íece í iés tq ina 
J icér}vr íivedic-ín.i v .g.cíenarnrne 
tu r cxcrinfcce faüa á i a n i t a t e e x i f 
tente in antnfal^non requirarur, ; 
q a o d fu b a 1 i q a a fo r m ai i c a r é h a -
beac ían í taccm íut r inrecam % re-
q ' i i r i n i r carné n i a t e r i a l i t e r ^ ^ ^ 
íbppo : i t í t ¿e ,v í íit capax calis ex-
í r i n f e c í denominat ionis , q u o d 
liabeat in fe intrinfecam en t i ra -
t e n i ; quu i enim intrinfece nét i 
c í í 3Jiqríid, & non eíl cns, nonefl: 
capax in. ib ¿l icuias intrinfece de-
n a i ú n a c i o n i . ^ e r g o ve abqnid de 
noiri ineturexrrinfececns aben-
t i rare in altero c x i í k n r e , requir i 
t u r prcTivppoíán'oe, Sf marer í . i l i -
•fsr, qaod i l lud fíe fub aliqua fo r -
fral i rare rntrinfece ens.! mpofsi-
bile jg t tn r e lhq t iód rat io entisde 
ai^qito dicatnr analngfcc anslo-
f . í i a t r n b u ü o n i s , qnin ( imul dr-
c aturde ?l!o a nal o 2 ice a n a l o g í a 
propoTtionalJtaris .Patct hec c ó 
í equen t i a , qnia v t al íqmd deno-
M'natnV ertrinfece ens, dreicur 
g a á s i i a l o g k e d c i l l o a n a l o g í a ac 
a n t e p r a i i c c m ent i s . 
t r i b u t i o n i s ; & v t i demmet hafeee 
íuátw intrinfecam e n t í t a r e m , d i -
cíciu" ens de i l l o analogice al ia 
a n á l o g i a prxcer a n a i o g í ü n a t t d * 
but ionis : ergo fiimpoíibile eíl-, 
a í tqaid denominari exmi-i íccc 
ens, quin prsf t ippofuiaf , U 
t e r i a l i c e r í u p p o n a i u r in i l io ea» 
ti tas fuá i n c r i n i e c 3 , q u a deaoo,!-
n e t u r , í m p o í s i b i l e eft,er.s aici de 
aUquo analogice foia ana lóg ia ac 
t v i b a t t i o n U , quiRfnaterialiter ü 
nral coincittsc in i l lo a n a l o g í a 
p r e p o r t i o n a l i i a t í s . 
4 . D í c o f e c u n d o , e n s a d D e n m 
& c rea tn ra í j r nb í l ann ' an ) & aecíf 
da is nonefr (blum anafogüni a-
#na!ogia p r o p o r r í o m l i t a t i s ^ f e d íi 
mu í c t iam a n a l o g í a a t t f i h u t í o -
nis. Conciunoprob-acur p r i m o , 
quia l í ce t , v t oftendimas pv-xce-
dent i cGncluíione»crcatur398£ ac 
c ídens d e m o m í n é r u r e n t k a la is 
^ T r r o f r d í ^ n t t t l n b r t f s i e t i a crea-
tu r a (Jfenpfííinat'Hr rjrttmfe.ee e»'?. 
& extrinfece hona ab e d i t a r e Se 
bonitate exií^enre in Vh*** 8¿ ac-
cidensab entltare r u b i t n i t í s ; ' e r -
go ere-atura cum Dco^ & accides 
c u in fu b R an t ra a n 3 l o g an n i r e t i a 
á n a í a g i a a t t r i b i í t l o n i 5 , Antece» • 
eens probarur p r i m o , epia crea-
tura in ratione entrs d ic i t habi ta 
dineipft»ríTiaTíter , S quau in a-
&u í i g n a t o a d D e u m , & accides 
ad fubftantia'n :ergo denormna-
tnrerearura ens ab enritate Oef, 
& accidcns abcnn'care fivbílaar 
t f ís . Patcr cor fcqucnn";?, i d e ó e ^ 
nin» vr ína , & m e d i e j ^ a d e n o m í -
nanturf i ina á í a n u a l e e x i ñ e n t e 
ta 
i n a n W ^ q a i a d í c u n c r e^cc ín , ( ^ V i E S T I O X V 1 1 i . 
g¿ h a b i c u d i n é í o r m a l u e r & oua 
fj in a d u ngnacoad i l i am. Ancc-
cedens a u t e m p r o b i t n r % quia v t 
parerev fiipra d i d i s . a i f i creapu* 
ra diccrctcani hab ic t id ínem for-
maiirer,, & q.ua(i in achí flghato 
ad Dcu-n:, & acciJcns ad f p b f t i f 
traíiijijon o p ^ r c e r e c í i c u r r e vera 
©portee indennfcior.e ex afta 
creatara ingredi Dcumt&: ingre 
d i rub i t an t i á índef in i t ioue exa-
6 a accidenris. Scctwdo proba-
fur ídem principaie ainecc-* 
dens quia quanusis creaturj? ^ 
accidens materirdictr íub alj* 
qu:i rnti-^i-.e á fnis propri^s incrirí 
fecis entitaxibns dicantur cnti%;. 
& bcfha ; fonna l í re r rerpeétu ad 
Dcum cntiras, & bonitas crea tu» 
r x c o n í l d e r a t u r , ac íi nonefler, 
&* íclus Dews dic i tnr eíTe, ac d ie i 
rur bonws.Jk fiií-üiter pofíer d i -
c i , qnod ío!a febítantia dieicur 
fíiDpJicirer ^ns creaturn u b o n ú 
creat'dtiv.c rgo lub ajfqna ratione 
creaturadenominatur extr infe-
ceens,& bona ab enr i r 'mv 'V bo 
ÍRÍíar€Defe& accidens dboui tatc 
& entitare fbbfh inns . Anrece-
d e n s d e d T i c í t r , r e x i i lo jíaiae 4 0 , 
Omaesgentes^UJS/Í7:ov fr,í ^ f a fu^t 
eortm eo i & yuap n t h i l t y h a r € 
f t a t t - k f w t i % ¡k ex i i lo txoiW 
tg® ( i m ^ p i p í m ü dicerec^nu!» 
ius «1 coi*fpc & ii í r e n eO ^ 8Í 
t x i l l o dicto Chri-fti Lw-
C3e i l . Neme hvrmni j í 
f d u í DÍUÍ» 
Ftrutn ¿fetm vruteenceptus m h m 
n i K c p r x n / u s, ehJiraUut 
ah infei hr thuu 
N On r o í u n ' S c o r a s , & aíij/qiU ens vnitu cum a í l c r t in r , ad 
Dctüu & ere aturas, í til) lian t i a, 
accidens,confequeater rcncs.t 
dar: yn.ttni ctónceprum entis ab 
eifüem ita omnino pr^c.iflur^ , & 
a b í t r a ¿ t ü , vt miilaterius in aótu 
inctiíd-a.c.iI:Íteriora-ií¿á & ctir;?n 
plures ex h ^ , . i u i v e í t i ó c a t í o f t ^ 
d e n e í p n c cutis , adsKÍctunt calé 
i'lias concepcinn omninoprafcif-
íum; l ice t fe p p o íi r i im aw g i s c o > n -
nmnirer .1 diicipalis _i>. Thoj^ ie 
•'*tcnc tu . E c q 1 i i d e n»1 c fo l i n io h a 
iusqus iiorus , 6»; pars negár rúa • 
íacis inanetiaai ÍRÍinua'ta ex ÍTÍS, 
dixin-.us q u a í l . ! 1, hurasl i -
b r ide conceptu anaiogia: f í o p e r 
t ional i ta t is p r e p r k c o r r e r p o n d é 
t i analogaris. V n¿e illa'hreuiter 
ad e o R c e p t i u u enris hic applica* 
bimustaJias eciam ípec;:a>tT|5ro-
b ín iones a d h i b e n t e s ¡ 
2S Díeendum ig i rur eO , dari 
vni im c o n í c p t u m enris ab in íc-
r io r ibus n b i l r í é i u n n in ipc Pe ¿tú 
tahTC« & confii/Tnfn, & in qno 
fpeciaTe.&íT>odi, d í i e t e n t i ^ i n -
ler iot t ín», jicec non ex pi icenri í r j 
& expr i f rantura . -¿ tu , t á ñ e n m e 
p 1 i c i c e , & i n c c n Fu i? o i r $ c ,1 \i c a n -
tur^Et quiden' pt i ina pars con-
clu | ionis , dari tniidcn) viurin Ci>n 
ceptufli ahi 'trattirm enris coní'nf-
í i m fa l ' é , gi i tnnerfe^um , UÍÍU-
cienter i» p r á t d i d a q n g í l i o 15 , 
©Den* 
Sét • Lih. VI\ DeanteprfJicdmntisl 
oaeaá tmu* , «uiá ce r ré c«av a i í . p robarur . N a m Gcucíl ís , v . ^ 
cliíYíttS hanc vocem ens p r y t c r 
C^iicepcu*- BOU v l n m a m rpíiti? 
YVJCÍS ? qui proculdivbip vuicus 
cor rc ípoubícr , non co r rc fpon t i é t 
allj piares cocepeus vicíniati re-
pr.efencaiires d i f t inde iil ius iaFc-
r i o r a , fed vmcv.s conceptns re» 
p r ^ í e n r a n s í ( M m ekpl ici te u i , 
quod haber ede , §¿ i i^pUcite & 
in. c^ufoííe ¿ i ae r fos modos ef-
fendi in fe r io rum, v t hoc expe-
riencia quis aguolcic. % C o n -
i k i r a t u r p r i m a , quia vif» a l l -
qno dUnge , f lat im concipiauis 
de i l l o , quod c ñ ens , n ih i i a í í u i 
dediíS concipiendo. E rgo dab i -
l is eír vt4us eoncepcñs en t i s , ra 
quo falces explicite non repráe-
fei3tent.«r interiora. % Conf i r -
!5>ai;ur fccvi-hdp. Qnia certus de 
á l iqno fuper ior i , & in c e r n í s qua 
ratione [ir cé t : raá :um auc decer-
i rmanv 'n f i r m a r Gonceprurn ra-
t ionts fapenoris, in quo racio in • 
fer'or non rcptsfencacur. Sed 
certas po r^ f t c í í équ i s de al iquo, 
quod ú': ens , ^ in cerms , an lie 
í ' n b t t a n m vel aficidensi Ta l i s 
ig i ru r haber conceptum entis, in 
q-ra f i ícem expl ic i te U expref-
fc non repraí fenrenrur fabílan-. 
t i l nec'accidens. M a i o r patee 
exeniplo ei iK, quí videns á Tange 
a í iquo í í animal moue r i , U cer-
t d s n b ' i d j i U i d eCe animal, & ín-
cerrus qnod an ' ' ^a í fit ; f i tma t 
p c i n d e concenram anir^alis , ta 
qua nuilacetías r c p t ^ í e w t a m e 
aliq-iadiferencia racioneui ant-
R.a i i se . jn t ra feens .Mi í ia r aucem 
Cercas eft , i d quod apparec ;» 
HoíMa.eor í íccra ta cite ens { tk cu. 
ab ali'qno cacechizatur de v e r t -
í a t e Sacramenci E u c h a n l u x j s -
cipit dubicare an itlad , quod v í -
det., íír accidens veí fubRancia: 
tu as que pe rinde cune Genni i s 
ell certas de f i lo , quod íic cns-¿ ?JC 
i n certas, an l u acc idés ve ! (ubf* 
cancia, Nec h o c a r g u m e n t ó a m * 
p-aus conumcícvir ¿au;t i l lod p ro -
bar, quod per ilíud iatetidic Seo-* 
taSjdan v i d e l i c e e c o n c e p r i i n in -
oiuo p r s c i í í u ^ eatis mdlatenus 
in aétu i m c i a d e K t e m inferiora. 
V l i im ata n e m eád cm par s có -
c 1 u ñ o » í s couñ r HI a t. u r o m n i fe a s 
© b i e d í o n i b u s , ^ a « aducr íus fe -
cíidaííi parcem cóclaf ionis pof-
íunc fíeri , qu;a iilaé ad nTiñus hac 
pr imani partem c«ai;cltóiionis 
conuinCunté 
jo Secunda pars conc lu í t cn i s 
generalicer de ente refpcótii 
D e i Se creatararan) & de ente 
creato r e í p e d u rubftancis & ac-
cidencis , malt ip^icirer p robar i 
folecEc pr imo quideas ab in c ó -
uenienci} quod b ens dicerec Y nú 
esneeprnm preci; íum mi l lo m o -
do mchideurefu in acia inferio-
ra , eCet vr iqué vrdaocu ad fila-,. 
C o n í c q n e n s , Ücct adixa'ccat Seo* 
tas», Rcg*nt aíij j q u i concepram 
adni i t cúr G^niao p r e c ü u n i en-
t i s , I n conGiquenrer ergo iJli i o -
q a u n c u r. S e q a e 1 a p r o b a t vu. Q n i a 
licet dett'.r'ccceptas é i ra t io o b -
íef t iaa enfh i ta ©mnino prsec íTa 
ab infer ior ibus , y t i l la naiiate-
nas 
&ñu íncluJat , en: a c a b í -
t r a ^ a o^nino v a a , ^ e a d e m on-i 
n i b u s inis^Sí a b í q u e a l i q u a p ro :» 
f a s á m e r f i t a t e , & c p B f e q « e a r e í 
v n i u o c a . 
G o n 6 r í i i a t « r , n a m q u i a tta 
abRrabl t i i r r a t i o a n i ; v , a l i s a b ho 
jQiiBe & eqi*ó0 v t f u i i l a c e n u s tic 
a b i k a e t a i B C i o t i a c i n a é t u d i f i s -
rersc ias hí)03Ínf>,& s í q u i ^ r a l i s r a ? 
t í o e i r e a d e n i onaaino i l l i s , & c é -
f e q u e n t e r v n n i o c a : e r g * íi r a t i o 
e n t i i lie a b i t t á k C í é t t í r a b i n f e r i ó 
r ¡ b u s , m i o ! r l Uc a b t i r a c u n u l i a t e ^ 
m i s i n c h i d e r e t in a ñ a r a t i o n e s 
d i i h r c n r i a l e s , k -u modos d m e r -
fos i » . f c i í b F Í í j t f f e c . ' i í l i s r a t i o <MO-
n i i r ó é a d . c t n 9 A co»fe i$ t t e iuérv i 
n i á b t a i 
4. Dices enm i l l i s , q u í c a n i en-
t is o r ^ n i m o d a m p r a - c i f s i o n e m 
abfqL'.e v « i u o c a t i a « e f a l u a r e c Ó -
t e n d u n t , q t i o d a d h u c ñ c n s i r a 
O m n r n o a b l t r a h a t u r , , 8¿ p r ^ f e i n -
d a c w r a b i n f e r i o r i b u s , o o n c(\ ñ -
l i s v n i n o c i i n % q n i a e x fe p e t í t i n -
s e q n a l i r e r é K. k ewd e re ad Í H fe ñ o -
r a , i t a v t ¡ p í a r a d ^ e n t í s í l m p l k í 
ter fn a l i q u o inr tTiomm r e p e r i a ' 
t u r , i n a h i s . v e r o f o l u m fecódum 
q u i d . 
5, Con*-ra h o c t a r i -eoeO, 
q o o d h.ec ina:qHali« p a r r i c i p a l ; i-
lie as e n r i s i n i n f e r i o F i b i r s i n i!h 
r a e i o n e a b l i r a í t a í o \ w m c í i r n p o 
t c n t i - 3 9 q o a r e n a s p o t e í i in .Tqnal : i 
t e r a b i r d e r f o r i b u s pat t seipnri^er 
g o n i h i i er t i n a f í n in illa r a t i o n e 
a b í t r a f t a , per q u o d HHÜS ve ire 
a b f t r a f t a ; n i i n u í u n r v m f a s , a u c 
fiat alií|ivaii:er a é t a d iucr ía ; cr» 
Q m ñ i e X V i l t 3*3 
g o c n ^ v n i u o e a t i o c o n í l a t i n o m 
n i m o d a v o i t a t c a b f q / e a¿ tna l i 
d í t i e i h t a t e 3 t a l i s r a t i o lie a.bíftra» 
é t i n ih i l h a b e b i e p e r q ü o á d e f i -
r r a t ^ í t ^ p b e i í e r e í l e v n i u o c a . 
C o « h r n ) 31 « r , c^iüa 1 i ce t r a t i o 
v n i u Q c a g e n é r i c a , i r , g . r a t i o a n i -
nri a! i s , © i n n i n 0 a b á r a é t a, & p r a -
c i l í a a b i n f e r i o r i b a s , adhuc h a -
b e a t p o t e n e i a c f 9 , v c d i u c r í t m o d e ^ 
iiftíBÓ S¿ iiKYquaheer ab i n f e r i o -
r i b u s p a r t i c ipé- r \\ r ¿quía ta m e d i -
i r é r ñ t a s , & i u s q o a l i t a s r n f e r i o r ñ 
i a r a t i o 11 e fi c a b Lh- a d - a a i \ u n u I -
late ñ u s i n c h i d i t u r , id n o n t e i l i c 
o m i i i m o d a Í T Í v n i t a t e r n , | ¿ y i d u o * 
e a t i o n e i n i l l l u s : c r g o i d e m d i c e a 
d n a u r i e d e r a t i o n e c u t i s e n m i -
mode p r a c c i f l a , & a b i l r a ó t a , íi in 
i l l a d i u e r f i c a s & i n e q u a l i t a s í n f e -
r i o r n m i i u i i a í e n n s i n a ñ u s f e d 
folum i n p o t e n c i a eon t i r . ca tv i r» 
6, Dices e t i a m a d p r c p o f i t a m ' 
r a t i o n e í r c o n c í u f í o n i s f q u o d ye 
á l x j m n s f u p . q . J 4. e o B C ; k j . t% t o 
q u o d ens i n c l u d a t u f i n i n i c r i o n -
b u s , i r a ve « i h i l íit i n i r i & r i o r i b % -
r ñ q u o r a c i o e n t í s i n t r i n f e c e nfca 
i m b i b a r u r , f u f l i e i e n r l r r LUMCUT 
c n t i s a n a l o g i a j e c i a m í i p o f s i t i ra 
o « r - n i ñ o ; ; * » í h a h . i r a t i o e R t í s a b 
i n f e r i 0 r t b t } s , v t w illa íie s b ü r a -
fía d r ñ e r e n t í a s a u c diuerfí-molll 
i n f e r i o r u m n u l l ü t e n u s a é í u i a c l u 
d e r e n t n n e r g t > ex c a l i í b l i t a ^ ; i p 
ne e n t i s u c m f e q u i i i i r e i u s v n i - -
n o c a t i o í . 
7. I n&erNue f a t e o r , q i i o d íi 
p . ^ í S í b i l e eíTet.eis i n c l u d i i n t r i n « 
fece í h d i f f c F e n n ' j . s o r ^ n i n n i r n f e -
r i o n i f n a U o u i n i n o abLUahi 9 u 
4 f ^ " IJb.V!. 
pra-iciadí sh i l l í s , peíi'ét fá'luari 
eiuis a41 iüPef'i'óra ana l sg ' a i fcd 
quia eaáe^n racione qa.i difl-ere-
t \& \ :n fe r i o r u m i n c' nd^i ó.t; • a ¿t u 
Cns, ira ve iicer iüiid non exp i i -
cenc , a b í q n e i lio in tc í l íg i ne-
queant ; etiain ens ínc ludi t m o -
dos' , U di íferendas. ínfer.icirunT, 
ideo optime ex omnin-soda abf-
t f á ' d i o n e & p r e f c i n d í b i l n i r e en 
' í i s ^ab i n f e r í o n b n s , fi datecur, 
tolierérü.r elus a n a l o g í a . & de-
d -acere cure iüs v sin ® cae i o. 
8. Secundo proba tur cónc í i i -
fío , quia fí ens on rn'no pr^fein-
dercc a Deo & crearur i s , fubf tá -
t i a & accidente, c líe c ge ñus ad 
i l l a . Confeq-aens nonporcfl: ad-
mi te ! ; 0 eu s c ni m fu b nui l o- po-;;;<; 
te í t cffe genere, alias eííet fpe- • 
cies conipofita ex genere &: dif-
ferentia, quod aduerfacur o'n>nt-
mode eius í i inp i ic ica t i : & fi ens 
c í l e t genus ad fubftantiam ac-
c i d é n s , pracdicamenca non eflenc 
genera generahTsirna, nec incer 
(c pri-n o dá u c r ía c o ntra o m n i u ni 
cu '"n A r i ft o te 1 e c on fe n fiiín • E r-
g . i ens non omnino ab í t r ah i c i ac 
prgíc iadre á Deo & creacuris,-
f u b í h n t i a k accideate. Sequela 
proba tur . Qniae-ns, v t ad^iictic 
S c o r ü s , & ve contra i i lud negan-
tes ex oaiui noda illius praiciT-
í ioae feqai p r o b a u í m u s , eíleC 
vniuocur^ Det> &: crcacuris íubf-
tasetf Se acc idenci .ErgOjf i alias 
omnino poceft ab lilis praíícin-
d'!,nib'il ei de e í ^ q n a t e n u s íit re í -
pectu i l lóruoi genus. 
57, Dices , qued etiam ^ ens 
' c n m e n t t u 
omiuno prxTcindar á fuis m í e -
r ior ibus ¡í >.h c ü ge ñus ad i l l a , 
qu ía non c í t e x t r a . e c c e p t u m fuá 
rum diííeréciarLVín , nec iilse abf-
que ente po í íun t }ntel . l ígi ,qasni-
uis ab íqne lilis ens in te ibgi pof-
fic, omnino ab i í l i sp r^ í c ind ! , 
I O . Dices e t íaui , quod en*?, 
etiam fi p r^fe índac ab inferior i -
bus, no n p r é d k a i ú r q u i d d ir a t i -
ne de iili.s, quia n6 dicir a í iqueui 
gradum aut quiddicateer} ííl?>Tff¿ 
fed hindamentwm t o t i i a s q u i d á i -
ta t i s . E t c u m genos debeac p r e -
dicar.' quid d ir atine , ens perinde 
uonetic ge ñus ad lúa / n F a í o r a . 
\ \ » Sed contra p r imum efi:, 
quod (v r ftacim oftcndcnius )ca-
d e m r a t i o n e , q u a i n d i íí e r e n t i j s 
feu rnodis ¿iuerf ís inferiorum 
entis ens inc luduur a<^u, vine , 
i l l o nópo í runc , ince lbg i , i l l i e t i á 
a ift a i o d u d u n t u r i h e n t e. 
12 . Cont ra fecilndum autem 
facic, quod eo ip ío , q n o á cns di» 
cat vnam racionen! vnumque 
conceptum onvrtino p r s c i f u i t í 
§c a b i t r a d m n -ab infenoribus, 
. iam dicic fpecialem illis gradan?, 
§c n o n a l iquid eíTcntialitef i n -
¿lufum in differencijs i l l o r u m ; 
ac perinde p rxd icab i tu r q u i d d i -
tatiue de i l l i s , 
TJ . Terc io á p r i o n probacur 
c o H c l u í i o racione iam íafta fu -
pra q.- í 3 , concluf. ?,-quia ens no 
^contrahicur per diíFerencias ve i 
modos hifer iornm, tanquam per 
j i ropr inm al iquodfni additarnc-
enm , fed fuluir» tarquam per a l i -
quid magis exp l i c iuuTjq ium no-
mine 
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mine c n t i s c ^ l i c e t u r , ¿ e x p d - fequeretur h t * m H m t i * 
fputur: v t e u m A r i f t o c e k , & D . 
T h o m a i b i d c t t i oiiedinuv1: ergo 
enseft de eflreotia,& concepruin 
t r in í eco o m n í u m d í f fé rcñ t i a tú : 
c r g o n o » ica poccí l p ra fc in tkre 
ab iñis ,quin a & u , Ijceclnipl 'cire 
& inc >iifoíío illas mclndar. Pa-
tee h r c c o n f e q u e n c í n í quia fi dif-
ferenrise non (tuit prepr inm ad-
dicamentum eí i r is , non folutn in 
concepcu ü l a r u í t ) t n s feírper e í l 
incluíiutvj, íed nec ens per t ó c e p » 
turn eí\ omoino í epa rab i l e ab i l -
lisjSi qaantumuis ¿íbftraíte con-
c i p i s r u r , femper afíerc fecunl a-
¿ía cales differsntia?»; qnia non 
fuiít aliquod additafnenrijfed fo-
Jvim penes implicicnm , & exp l i -^ 
cicun! ab i l io d iÜinf t í im. 
C o n r t r m a t u r , nam ideo ge-
rus v.g.aninsai non íoium no i n -
chu i i rü r aé tu i n d i t k r e n t i j s , jetí 
po te f tomnino abjftrahí ab i íhs , 
quia per illas vere con t rah i tn r , 
t a n q ü a m per a l iquod iu i addi ta -
mencum , & qoed ext ra iííius ef-
fentiam e ü :et*go e x o p p o f u o ü 
di i rerenri^ , 8c m o d i enc»s no funt 
proprie ádd i ta rnen t i in j i l l ius , nó 
foluiií ülae non pofTunt ín te l i ig i 
abrqueenfejfed ñeque ens po te í t 
cmvñino ínreií g i abfqne il i isinec 
ab HHs i ta omniní ) p r ^ f e i n d i , ve 
eas a^h i j i ce t implicice» & in cp-
fuíTo non incluuaf» 
14,' QnnrrofpeciaHter de en-
te rerpeftu Def creacurarum 
probacnrconclul io , q u i a í í ülnd 
aí> ilUsomnino portee ^ « í c i H ^ f , 
¿up^,fíulIaLeaus admicteadum 
Pri -
mn!r ,qnod ens fac* ret verarn co 
p o fí c J o V, e m , 1 i c e t r a í i o n i s, 8¿ t n e • 
t r jphif ícamcuír . D c o ad modnm 
con 'po f í i i on i s gencris , & d:flrc* 
rent ie jquiaex concept í i ( i iperio-
r i > & o nrrno prfcif lo ab inferio-
. r^vern procnldul i io porefi t v h ú 
tare ri-ioni5? c o a 1 p o fi r i o . S c cu n • 
dnm fcq^eretur ínconücniens j 
qnoJ ei\s fecundHiT} r a t í o n e m , t$z 
fec 11 ndunvinteI!e<Sñtíi eíTer r i m -
piiems D?o , quia quod otnnfno 
abíHa-hirur ab a l iquibu*, í in-pl j -
cíf lsed i js , á qnib'as ab!lrahirnrs 
vtp-^te, quod. IIOB i re lud i t ac íu 
rationes inferiorun',qnas '"pin i n . 
feriora fímul cum r a t í o n e abf-ra 
K?. (5baa¿ ta inc ludunt , í l lod a r r em, 
v r p o t e o m n i n í ) fímplicitari D c i 
repugnans, nullatenus a Jmrr ten 
dumdocee D . T h o m a s Í .contra 
gentes cap. j2 . r^ t rone4 ,c rgo ex 
oppofica f e n t e n r í a d ú p l e x nuHa-
t e ñ u s admittend 11 mi fequítiir i n -
c o n u e n i í n s . 
1 5é O b i j c í e s p r í s n O j qnod S 
cnscreatn nonpolTet í t a o i n n f n o 
abftrahi a riibílant ra, & acciden» 
tf,qa!n rubftantiá S¿ accid^s aé^u 
fñcludar , pon pofTec vllafentís • 
p r^d íca r i dé i l Ü ^ C d r e q n e n ? non 
eft d i e é J ñ s e r g o n e c s n t e c e d é s . S e 
fiucla prob.quia ir en?5 q u a n i í r u i s 
á fiibiá^ria^Sf acciden abOr-iha 
t n r a f y b ü á r i á , ?¿ accides a^n i n * 
ck ídf t , idé eiíct dicere , fisb fu l r i^ 
eff cn^ae d í c e r e / u b ñ á c i ' a cR ílib 
i i i i h ^ & acciden*!. Sedeapredi-
c a t í o manffeírc ef> faifa: ergo ínx 
t a e á impr«fcÍRdibi ihatciTí encfs 
no» 
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niru poíei.t enspr:caicari de í l i b -
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C o n H r m a Í u r , q »i a (i e n s n o n 
prácíeíndcrec omij ino a í i ib í láñ-
CÍJ & acciJentij non p b í í e c d é á l i 
QIIO l i l onnn prasdicati p r^d ica-
tiane ruperioris de i a f ec i^ r i : iu 
i ú \ cnim prxdicacionc ici , quod 
¿icic í u b i e d ú m in adu. to lum de« 
bec in potcnt ia cont iner i iupra:* 
picata .Sed cer tü eilscns p r » 4 t c a 
r¡ p r x d i c a t i ü ü e íuper io r i s de fub 
ftasidaj^accidenci; cwm p r ^ d i -
cetur formaliier d c i l l i s : i¿ non 
ve forma re ípe í ru fub le d i : ergo 
y t faperias re ípec lu intenoris: 
¿«xnínó igicur ab inferioribus 
enspo te í l abr irahia& p r x f c i a d i . 
IO» R ^ Tp o n d c c ti r a á a r g u m e ÍI 
t u é i , negjndo feqnelam, q u i a l i -
ctx ens incladat in aíirti fubí ia i i -
&iá;fenv:& a c c i d e n s , n ó n includic il« 
l a t x p l i c i c e , fed impl ic i tCj Sein-
conUiiío; & k a bene poteíl: p r s -
ciíc:íri ele í ub i l an t i a v . g . nec eít 
idé dicere, f n b í l a n t i a e x ens , ac 
d í c e r e , í ab í i an r i a eft fübftátia 5c 
carioue fupen>tis, ruífícrc, quod 
n ó e x p r i á i a t i nee explicer^ quod 
exp r imi r , expi ícac fub í t an t i a . 
V n d e prffd/cacur de. illa f ak in i 
qtioad modatB !!gni{icaiid5,&: ve 
mip í i dcu ra de e x p l í c i t o per mo-
daqi íuper ior i s de in lcr ior í , 
i i , Obijeies fcífundo , quod 
0 nvnia enr ía conueniunt e í íe n t ia-
lirec in rarionc en t i s )& diífcrünc 
füis r a t ío i i ibns patTiculacibus. 
Sed ab ó m n i b u s e i í e n n a l i c e r c5-
uen>cntibus ab í l r ah ib i l i s e l l r a » 
t i o j i n qua coatítenJunt.jn qua nul 
la tent ís conrineanturrat iones in 
quibus íi i tfcrunt: ergo ¿ í ub í t an -
t i a &aecidef l t i a b í i r a k í b i l í s .c(t 
vna rari© entis i¡i qaa ratiai-tesw* 
feriores nu!lac:enusincl i idácur . 
1 8, Rerpondetnr , quod fubf-
rancia , & accidens inra t ione en 
tis conueninnt: qa idem, non í i tn-
plici'sr 3 fed fecundum quid ; non 
enim rar io entis eít p r rn ino eiuf-
dé r á t i o n i s in lilis-,fed p r o p o r t i é 
nafeilicer eadem, & iaií l is ,efi: fí-
m í t i s , & difsimilis: conuenientia 
acci.densjquiaid folum e(íer,íi no cnim propon:ioaal i t .nis ínter a l i 
mineení : i sexpl !c i te rübr ianc i2 í& q u a d i c í r í l m i ü t u d i n e m ciun d i . 
accidens (mniHeamntar ^ {ed' íb-
l um ed dieerequod verba fonar, 
U explicine { í g n i f i : a a t , nenipe, 
quod í i ib í lanr ia haber e(Te, l icc t 
i n prs-dicaco a d n includarurfub 
ftanria, & accidens, nonquidem 
abOMuce & d i í l i n f l e , fed í m p l í c ^ 
tCjSc mcanfuíTo,?c v t proporc io» 
panfuí ' i n m o d o eílendi . 
Ad cnnfirn.anoiiem refpoiideí 
tu r negado reqiie!:ani,quiavr ens 
|5DEdícecur de íubílaíuia ' .pr^di-
í i .n i i i rud ip ie .Vnde ad ar§i invét | i 
diftingnenda eft m a i a r í o m n i a e u 
t ía ct)iHieniuní effentidlirer inra* 
tiene cutis*, coiuiGnicntia fitnplls 
citer s & eiufdcm r a t í o n i s , n e g ó 
íDi i iarem: esnuenienria propor-
t ional i tancacn, & fecundú quid, ' 
gí qus íimiil efteonuenienria , $¿ 
ü i u e r f i t a ^ ^ o n c e d o ¡ n a i o r e m . E c 
íl 11 i r e r d i i n g o e n d a eft na i n o r-,, 
6c de conuenientia íi ^p l i c i r e r , 
& eiufdem rationis e í l concede-. 
da. 
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U , neganda vero de cu .mcnien. efe ordinem, Si hab.fttdmaw ad 
t i l proporcic-nali tancum , & fe-
enndum qiiid:ac deniqus Htgasí-
da c i l conieqaenria. 
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^trum ens nah ercatum ad£c¡Ufttg 
• áhúdám in dtcem pradua-
menta, 
cumplemeiitmB h.ufus Jibri 
aotep'rádfeanVíÉtcrú»^ ad prooe-
miuni l i b r i íéqiventis predica-
l i iam 3 icdfuüt hofleri) p r imo d i -
líitrf^ habitudines ad í u b i i a n t i á , 
vtiDet (Ínsula noucm accidencis 
p r XÍ\ j c(a Í & enea d i fe u r r e n d o c o, n 1 -
r a b i l ; & ñor. p,orert inuen íii alia 
(d4ftin¿ta pr^ te r illas habuouo 
aecidenris realis ad í^b-tianru-ur; 
c r g o func d ece m' t á nt u n> p r te d i» 
c . i MI c n üa*', fu Bit a IÍ clac » £¿ B mi e 
acctdcncium. 
2 . Rac io f i edeRÍque D . T h o * 
ma?5.nie13piü íice 1 « . p . & ¿ ph í 
ÍJCornm l e á - o .p rc íba tu r jqu ia de 
pritnu íubíhuin.a , in ordine ad 
ir.encorum pe r t ine t , & qua; fub** qa a m p r a? d le a t a a ce í p iu n r u rá d c j 
alij's rerminis , m praedicamenta cein t á i i tmn p c í í u n t elle dsücría 
fínt cantan^ decem, folec propa-
ni j b i eb i í s ime afnrí'.iaciue eum 
noRro aathore Ss. Mngi f t ro So-
í o rerpondecur. SnFHcienrta hn» 
ius diüif ionisjf iuamuis ai iqüi an» 
t i q u i i l b n i nec^auerint , aiit p ia -
r a , a r j pan cío r a,qii a ni d e c e ni c ó -
íVküences praedicamenea;priaBCcr 
a »r h o r i tate m p h i l o fo p h ?, o n i -
niuraems mceap-r'xtuni ex eo fa-
í i s p r o b a t u r . Q u i a v t de q a ó l i b e c 
p r ^ d f c i m e n t o infpeciali t r a £ t á « 
íes videbí 'mus^quodl bst tüor t tm 
ab aíj|s fo rmaHte í ett pr imo ¿ u 
ii€ríuin,iíec aliquod inuenire'po-
terimusens reaie creatun^quod 
d i r é í r e , vel redufliue ad aliquod 
ho rtini deeem p r ^ d i c a m e n t o r ñ , 
sion percineat. I l l a ergo funt de-
eem prirno ineer fe dívierfa, 6c no 
plfira,qaarn deceir». 
Confir¡nat i i r 3 nam enm acci* 
dens (íc a n a legamar tr i b u t i o n fs 
psr ordiweíi} ad í i ibAanciam, d i -
praídieaca iu deeem diúcr l js mo-
d i s e í l e n d i entls fundata>ergo de 
ce rn can t u m í n h t pr d ic a noe n r a. 
Aikecedens probatur : náni quid 
qEIid pvardicattir 3eprirna ínbí 11 
t í a , ve! erá de illius t f f tn th , v e í 
ex t ra e í ícnt iá ü l ins . Si de i l l ius 
efientia, cl\ í u b í l a n t i a . Si ext ra 
efTemiajii illjus , vel cíi deiun-p-
t t im ab aliquo in í r in í eco ip'n prf-
m « f^bíiantics ;ve,l ab aliqno ei 
tx í r in fecor !? piimtVrn, vel e l l a b -
fo luc t im/ve l rc fpcdiuum ad a-
liudífí hoc feeundun^ejl r e la t io , 
fi a n cem fi c a ce id e r, s a b f o lurt i rn 
d e fu m p t u m ? b i n i r i n fe c o, t i de ii \ 
m i c u r á íTutrer.ia^eíí quant icaSj í i 
a íoríria cil qn a lie as.: ecc'e ergo 
qnacuor praedicamenta. Si aneé 
accidens fumacnr ab e » , qnod eí l 
ex t ra íiibiedlurn , id dup í i c i re r , 
nam vel id^á quo fiimicar no om-
n i n o c ít c x r r a fu b i e ¿t n m , fe d re -
C'aiuimu a i i q u ú l e í l i u i U o ; & me 
Ü ÍJC 
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<i íic fecundum principii trn eft elr principium qua í i t i r a t i s . Ee 
a d í o ; i¡ vero fecundum cermi 
hu^n , p a i s i o í y e l id ,.a quo runi i-
tu r accidens elt oumí i io extra 
fubil3(Kism , & tune íi non l i r 
«refiíufa r u b i c d i , c o o í l i t u i t p r « -
dicamcnt iMi habicus : 11 vero íic 
metifura , cum meníxira e x t r i n -
ft'ca lie vei teiupus vel lacus , ex 
t eupore (umitur t quando , & ex 
l o c o v b i , n o t i c a n í i d e r a t o o r d i -
ne par t i iun in loco , eo aurem 
coiu iJeraco , cric fítus. Ncc eft 
alias iuoJus predicandi defubr-
tan t ia .Ergodecea i rantuin funt 
prxdic.unenra. 
Aduerfus hanc d i u i í i o n c m , 
fol i im pote'd obijei , qu^d i l la 
n"feiius herec per pauciora rvtem-
bra , per í 'ubftannam videlicet U 
accidens , cum omnia accidencia 
in racione acciue^tis couueniáCj 
vel falten) per fabíkaiífi^ai U 
accidens abrolucuiu & accidens 
r e ípec t i u iu r . 
Conhrmata r . Quia difFerea-
t i * tam fobrtaiftiales , quam ac-
cidentales Tune eutia realiacrea-
« , & í imil i ter pundum , quod 
tornen luce now pofiunrur in a l i -
quo deceai ^ d i e a m e n c c » r U ' m « 
E rgo al i j dáncur prs ter i l la . 
4. Re! | ioiidctur ad argumeu-
t i i m y quod iicccoantia acciden-
cia conuenianr in racione acci-
den t i s , &: accidencia ab ío lu ra iu 
rae i o üe ateidene^ xbfUwci , Í:OU 
tamen tanquatn in racione iílis 
ge 'nerica,réd caiiquam in racione 
i l l í s aná loga , & q u ^ omuino Ma 
traní 'cendic , & qux perinde non 
toi l ic , none in genera acciden-
tiitíu e<ic pr imo diuerfa. 
A d coníun-acioneiK refpon-
detur , quad tlifterencí^ , vtpocc 
aliquid incomple tum j licet non 
ponantur dire¿l:e in predica-
mento , ponuntur indireérc & ad 
kuus eius pr íed icanjenc i : in quo 
fpecies , quarunr» fu»t differencic 
directe coilocaucur, Bt eadem 
racione s pnnfa im quia eft aÜ-
qnú i incon .p lc tumj & p r i n c i -
pium vel rerminus q u a n t í -
tac i s, red u & inc peí t inc t 
ad p r : eó icamen tun i 
quani ica iU. 
L Í B E R 
C A M E N T 1 S . 
ne eadem multetfes repetamus , Imerant /ingulerum caf-itum9 
& ¿jut i» i l h ejferit • i s í r i f i e t e l c s, k r d i t e r . $ con.pendhfe iit 
q m ñ i o n i h u s j n quibtts eadem-fitsrint exxmiuanda^rt fmí t t smm. 
P V T D E 
S u b í l a n c i a . 
Q \ r ^ . S T l O U 
jgjtidfo ful'J?;**tí¿ii& ¿¡md Ulitis 
conjdítéiimm'í 
N prima parte capitis de 
fu bftawcia d íu ld i t A r i l t o t e * 
les í u b í i a s t i a m m p r imam, 
S¿ í ecundam fubftantiam, 
eas definir, & adínuiceni compa-
rar . Air ergo in cexc. i . quod pr í 
ms. (ubftaritia , qase in primis , &c 
principalicer eft fubftancia , quia 
c l t , quas magis alijs febr ta t , cum 
n o n f o l H m fubftcc accidestibus, 
íed ó m n i b u s f •ctindis f t ib í lan-
tijs eil3 qurf nte de ubieffe dtcitar% 
nec tnfubtecÍQ c í l $ ve P e e r á s , vel 
h i c h o m o . Per pr imam ps r t i c i i " 
lam d i í U n g w í t a r - p r i m a fu bita n -
tia a fecutfdis rub í lanr i j s , qu.a?de 
fubiellG d í c u n t u r , (uperior v ide-
licec de iMfer ior i ,^ orrmes i l lg djc 
.prima f u b í b n t i a . Per íccuñdrun 
aurem parc'culam d i ü i n g u i u i r 
prima fubft'átia ab indiofil.t^o nc-
cidentiSjqnod n o n / o l ú de f i ibie-
dicicur , fed in í u h i e d o eft 
i l l i inhaeret. Secuíídsc íubf tanc i s 
funt, {preses & genera} fub (jti. hui pr i 
mu J»bfif*tiit<9WÍñtmHr%y'i hamo, 
aninralj-corf a.^fub quibus prima 
fab í ianr ia , Pecrus v . g , canrirre-
tur , 5i.de i l l o ©ranes íiíaf p r ^ d i * 
cancur. 
2. í n iecundo texcu con í l i t u i t 
d i í r e ren t i am Ariftorelcs iater fe 
coí idas f u b ñ a n r i a s , 6¿ v muer fa-
lla accidencium* Quodrecund^ 
fubítantiae nomine. & raiione prg 
dieaniar de fui-s i^ fenor ibus , !e? 
Aa cundf . 
Lih* V I L De frmca memh* 
Q Í W Á X vií-leiícet fubiUntise fupe-
ri^res de fecundis inferioribas, 
& on lhes i l l ^ de pt inrá fubdau-
Ikf , Vniuer ía l ia vero a c c i d e n t i ú , 
íiece inconcreto ñgni f ica ta .de 
fubrtantia nomine prxdtccntur , 
ROO tamen nomine , & cacione. 
p r ^ d i c a r i eui+ñ nownne de a i i -
^ u o e í l : , q t íod nomen prardicáí i 
dicacurde í u b i é é t o ; & prxdicar i 
r a r í o n c de aliquo e!t, quod lacio 
^¿ deíinicio pra íd ica t i fit r a t io , 
be d c í i i u d j í i i b i e d i . Secunda 
i g i t u r í u b i í a n t í « prxdicantur 
noíiu 'ne, & ratione Je pr imafub-
ftaütia,quia nomen,verbi gra i ia , 
hpmo,<lieicur de Pe t ro , & ra t io , , 
& defirmio aombi s eft racio > & 
dedn i t i o Pecri'. ' acc idens au rem 
inconcre to ,vcrb i gracia, á l b u m , 
p r^d ica tu r nomine de íubf tan-
t i a , qnia nowen á l b u m dicitur de 
hondne, v e l d t hoc homine, non 
í a m e n praed'carur nomine, 8¿ ra-
tione ; q u i á d m e r f a eíl r a t i o , & 
def in i t ío homni iá á ratione & de 
fin i done a Ib i . 
i n cextn comparans Ar i f -
tacelcs fecundas fubftantias ín-
ter fe , aíTerir , qaod fpecies funt 
iyjagis f u b í U n t i a ^ q u a m genera, 
T u m , quia rnagís aecedúc ad pr i 
jnam f a b í t á n t i a m , quae eíl m á x i -
me , & pt ineipal i í s ime fubflan-
t i a , & acUquatius, SÍ enidentius 
tefpondernr per fpeéícs , quam 
per.genera ad i n t e r roga r ion^n , 
GURÍ fit prima fubftantia. T n m 
e t i a m , quia cum p r i ^ a fnbflácia 
m á x i m e dicacnr l\ibfta»tia , qm'a 
lubftantiaspluribus fubí lé t ípc» 
cies quam genera, cum í t i b í t en r , 
S¿ ipüs generibus ; fpecies n?a* 
g i sd icumur rubi lant ía ,quarr . ge-
ne ra t ípec ies autem fpeciaiiisims 
fi í n t e r fe comparentur , vua non 
d i c í t u r magis fubí lant ia , quam 
alia; quia nec vna ípecies magis 
acceditad pi imam íubOant iaa? , 
qnara alia , nec phinbus fubí lar , 
quam alia. Ac l emque ínter p r i -
maí? fübflantius vna non eit ma-
gis í u b í l a n t i a , quam aba,quia v -
na non magis fubl lar , quan» al ia . 
4. I n quarto denjq-.ie re^ tu 
probat PhilalopkHs , fecundas 
fubitantias rede d x i í a b l í á r i a s , 
quia cum dúplex (k acceptio fub 
ft a n t i x , a 1 c e r a q u a fu n i i t n r fu b. f-
t a n c ta. pt p q u i d ú i tare fu b a n t M» , 
&aUeraqua fiUTÍrur pro e o , q u o ¿ 
alijs fubftar, iuxta v t ra i rque ac-
c e p t io nc m c o m pe r ir fec ü d í s fn b 
fr n J r i j«, 1 p pe 1!ar i fu b ftác h s , q,u ia 
íífls dicunt q u i d d í c a t e m primas 
f m ^ U n t i s ' , ^ per ea v refponde-* 
tur ad quají l ionem , quid eíl p r í -
i pa lub í f an t i a : ad d iñe r en t i á acci 
dentiurysqU3? Recdkunt qt i iddi* 
tacem fubílantÍ3?,nec per rlíaref-
pondecnr ad quar í l íonem , qu id 
fit a'iqua fnbilantia.Er eria,quia 
fecunda fubftantiae alifs f u b n á r , 
vfdeiice £ accidencibn?;, H ha-
ber A r i f l ;rcles in prima a.arreca 
p{ti.<,circa q u « aliquas diípntab-f 
n h l s q u r í ? forre*, 
5, Pro re fo¡ u rt o ne ante m p ra -
pofrtfe ntvíílfonis cfl fupponen-
dum,(ubO<átían^ d ice re ,^ fnbfifj 
j l v i i i b u s fubftat,6c huer fecúdas tere ia fe per f e , & Independen-
}m¡fíú 
t e f a quol ibct alio , & íue t t a r e 
a l i j s , hoc eft, alia íuf tcntare , í i -
C»t íurtencac accidencia, U l i l i s 
fu b í l -i c, EL c h i n c fw m i i ur c a ci o d u 
b f t a n á i huios q i r r i l . aa f ideheet 
IK\b ft t ú -i t l i tua . r per i d quod 
cft í u b í l á c c , ve a l iqiu^i iuer qaos 
reFercur Boei ius , e i ^ i m ' l r í t : a n 
vero , ú t k S q a o d cotv.liruatur p e r 
e x i tersr p e r fe i n d e p e n d e n t e r ab 
a l io , id fu in fublUtuiapura n e -
gar i > e'íciidi in a ü » , ve a l i q u i , in 
ter quos reíercnr Porphir ius , iu 
d i c i o f . a a vero fu aliquis modus 
pofo i t í a s eoniHcuciuus íubftáci^, 
fere omnes c ó a n r . n r e r o p i u á t u r . 
6 , Provericatis explieacione rc« 
folucorie dico p r i m o , S t i b r t a r c a« 
l; j^,noíi eíl conrtiruciiuim íubf tá 
tia;,;ed proprietas qnsdam ilHus 
ad euis e l í cn t i am e o n í e e u r a . P ro 
bacar breuirer & eíhcaci ter4quia 
prius e l l . i u b í l a n c j á e l í e c o n f t i t U ' 
t a m i n ordipe a4 fe, qnam ad alia 
c ó p a r a r i . Sed ful) da re alij»; c o n -
venir filbltáriar i n o r d i n e ad alia, 
f e i l i ce t in ordine ad accidenria, 
q\\7s í u l l e n r a c : ergo i d i á í u p p o -
n i t rubf tant iá conftitutafn í n o r -
ditie ad fe , & f u p p o n i c e n e H c i a í T i 
fubf tanr i í í , ad quam v r prapr ie-
tas confequamr, quod alijs pof-
fic fubil-arc : i d e o q u e fubí tanr ia 
alíj0. p:>ce[> fubltare , quia ÍH fe & 
per fe eft en? independenter ab 
ali ^S: non é c ó n e r f o , ideó per fe 
* S f í n d c p é d é r e r ab alio efl : , quia 
alijs fubrur^ l /aqne furtentar, 
7, C ó í i r - u a r u r , q o i a í ? eíTentia 
fuá l i á : ! ^ f-ír pai i ier in eo, quod 
cft alijs í u b í U r e , c o n ó i t c r c c , íub 
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11 a n e i a d e b c r e e d e íi n í r i i « o r (i i n c 
ad accidens, quia fublUns a l i j s , 
ct tquafi r e í p e a m u n ? ad ea, qur-
b u s (u l> i l í t . S c d non de I? e t d e rt n i 
r i rubiuint ia inordinead accidé*?, 
ve deducicurex Ar i l io te le y . í n e -
t a p h i t i c ^ í C . i B i í T c r é r e ^ q u o d Tubí 
rancia eíl pr ior ciehmnoae acci-
dencibus, hoc e í l , idependens m 
fna d e í i n i n o n c ab acticlendbus, 
ad diífcrenciam ípíc>vu;n a c c i d é -
t iu in , quae in ordine ad uibuar i -
ciam dehniunrnr, & ab iUa infua, 
d e h «i e io nc, c fi e n t i a d e p c n d 11: 
ergoel tencu rabft.antif ÍVCJV con-
fiííic ineo, quod cft alijs tub í l a rc 
8. D i c o fecundo. C o n í t i t u t i -
uum cffentialc TubOantise non 
eft pura negacio eiíendi in aiiodi» 
cer eius confl i rur iuuni pernega-
t i o n é e f f e n d í i naho exp l ice rnr» 
P r i i n a p a r s c ó c l u i i o n i s proba tu r , 
quia f u b í l a n t i a e i l e n s re^ íe , imd 
per fedi rs i t rum inter ent ía rea-
l iatergo eitis eí lenriale eoní ' í i tn -
t iuum non p o r e ñ c s í e f ora n e g a » 
ti<»,vtpotc t \u« clt aliquid r a t i o -
nis. Pacet con fe c»u r j ^ t 
fl i c ú t i u 11 oí e ft pe ríe & i o c o n ft i t y -
t i , U cns rationis n o n p o r e ñ eífc 
p e r f í ^ i o aheuius enri?; realis, 
C o n f i n r í i t u r , quia cenf t i tu -
t iuum (ubft ini ia; t í ' - , qued p r i -
fpó in ilia i n r d l i g ' t n r . S t d ne'g|* 
t i o t í í e n d i in alio no» eil-f quod 
pnrno inre i i ig i tnr i n fabítaricia, 
ÍSó igi tur taiis negatio eft p^cn-
t i a l e confií t t í t iuun? fubi lar i r jv , 
M i é o r probarur , c u k ornnis ne-
gar i o funda cu; in a ü q u o pof i -
t i t K ) , quod ^erinde fupp^nir , 
A a 2 T t : 
S7* Lih.VlI. Dep 
vcpatec í n d u c í í u e . N e g s d o e -
n i tn i f fá t ional icá t i s in howinc 
fbndarur inpof i t iuae i i i s raciona 
l i t a re : ergo cegatio eyJUendi in 
a l io f u R d a t u r in aliquo p o i k i ú o 
ipfius íobiíannEE , quod pc r indé 
ad talem ne-gat iof lem.íupponi-
t u r : ac perinde calis r egado non 
c íl c o n ñ i tVí i i u u m fu b ír a n t i a'. 
Secunda auten^ pafs con-
.c iü l ióms patee j qiiia fvLkcries 
per_negatien-es c ircu n> 1 oquim ur 
& explicamus -aliqua 'pof ic iná , 
qua? non ¡ta facilé c c g n o í c u n r u r ; 
6¿ fie per n e g a t í c n c m exifiendi 
i n alio tanquam in í u b i e é t o ex-
plica míis modum pofi t i u u m iub• 
ñ3nn.ge, in quo ,v t v idebin.us , e-
ius coníHcnt inum c o n i i H i t , 
l o , Dico te rc io .Subf lan t iSTf-
fcnt iai i tcr , ejÍ4}u> mi achetur tfe 
ferfe^i t* fu b ft a n t i a rn d e ñ n i t , v e i 
quah deün i t (qnia genera gene» 
l a l í;i'-ra nón func propfie den-
Kibi i ia j ' D . T homas in 4. .did. 12• 
^ c a f t . ¡Var t . 1 ,qua í i funcu la i , 
ad z.Qjrz dchinitio confonat c i , 
«]y¿iín i p í a s íubftacif t r add icDa 
'arrárcéhaSjCap. 2 ^ .fuc? Jogjc^»Vi 
Víebcer, q^oti fubfjt&iif* d i respe? 
fe tmPf píl'vte: tfidigfns¿Itere ad co~ 
fiftgKvam, E t c x vtraqoe praedi» 
^bá áéñ i lu ioHe i n í i n u a m r , quod 
ex ípnhip l :c i accepcione efféñ<li 
per re,accipitur hic, vr conrrapo 
nitl íf , & diln,. gui tnr ab hoc, 
ciuoded eííc in alio. E t Hcut elíe 
i n a l i o , fea inhserent^a in fubie» 
üf) non eíl cfonítitucinum acci-
d e n t i ^ v t dictt a6.uale,m,fed ap* 
t i rud ina lem iaii¿erenciaro, & cul 
r&dicámentis* 
d e b e t ü r a f t u i l í s i n í i s r e n t í a ; 
conffkut iuum fnbilancie non eft 
i p í a e x i l l e u d a 36ualis peí-fe , 6¿ 
ihdependcns ab alié ( é x i í i e n d a 
edtm á á t í a l í s null i efe t i creaco 
po t e i l c í l e eíTencialis) fed coni t i» 
tn t i tu im fubftantiáé e'ft exif ien-
tia pef fe ap t i tud ina l i s , íeu i l l u d 
c l íe^vraic D . T b o t n á s , cn idebe 
tnr cxiOentia per fe, 8¿ indepen • 
• dens a q u o l i b é t alio tanqirani á 
fu l í e n t a u t e , 
í t , H i n c e íl 5 q n o d fu b íl a n -
tia in hac iilius conftirurionc no 
fol um includi t fubCrantiaJU co 
pie tan-, fed ónnjc'ri) fubí lanciam 
"edam incorr.pletaiT', quia o r r n i 
i j í i d e b e t n r efie per íe indepen.? 
dens ab áíio,*tanqúan) á fubic í r o 
fuftentaiuc Sí ¿bccvi' y.e'lis'uéf-
c rib ere fu b jRant i an-'co ir pIer a rn, 
eft \\\ú ^ cm d'eíemi cffe irdef irdens 
abñho Van folurh tanq&am H fahis-
¿l^f&d etiam r^ c¡uarf> atop'**re, PcP 
boc emú'- vlttmuíi1 exc l i iduntuf 
s fatíóM* fulvfíantif c o p í e t e par-
tes fübíUnciar, 
12, - Aduerfi is p r i m a n corr-
cTuíiohcU} obi)c e!:}quod í u b i l a -
t i a dicirnr a í nb í t ando : é fgo i r i 
hoc quod eft fubft^re aUj.s,cSeni-
t ia SÍ Gonfticivduuni fubf láñt id 
con fift ir* 
; ConHr tuamr . nnia eo cnod 
jprima ft ífeMntiáplúríb us fubfíag 
quam fecunda, aíc Ari 'd«te les in 
hoc espire, príhra'fn fabííantiaíin 
cffé i r a n í s íub f t andanv 'n ia t t i fe-
cundan) : e?gó e lien ría fubftan» 
tís in hdc quod e i l fub fb re con-
i j , Ref-
f s í Rerponderui'breiiicec ad 
argu'^encii'n ( ne in his , quac pa-
f um auc nihú habcc ditíicultatis, 
¡mmoremur } q u o J procer quaai 
quod nomen fubíHtiaf, & ab exif» 
rendo per le, k a fub ftaiido deri-
uacar j eciara (i ab hoc folutu fe-
Cundo deríuareturjnó inde fequi-
tur in eo racionera tlibíiancís cór 
jGliere,quiaaIiucí eíl i C^JO res ali-
quanda acGÍpít nomen, ¡k aliud 
in quo eiús eílcrttia conííílir, 
Ad contirtnacíoncm rerpondc-i 
tur, Ari!i:ocelen> n«n inífndere, 
quod primac fubílancia: in ratio-
nc eílenciali fttbft'antiae íinc ma-
gis CübftanCiaf, quá fecunda:; fcd 
in aliqua proprictace fubrtan- 4 
r¡3s,fcilicet infabíládo, quod per 
prius conuenit primae fubílancia! 
quara íecanda», 
14. Obijcies aduerfus fecun-
dara concluíionera, quodTubílá-
tia eíTcntialfter conitiraítur per 
id,per quod concrahir eos, 5f ad-
dit fupra ipfurn cus. Sed per ni-
hilrealefubftanciacócrahic ens, 
SÍ nihilreale fupraipfurn ens ad-
dic : ornue enin) reale debet eñe 
ens, ac perinde non fuper ad diría 
cnti: ergo fubil:antia non cóftirtii 
tur per aliquid reale, fed folum 
per meram negationern eííendi 
in alio tanquam in fubieéfco, 
15. Eefp.iqu^J cum {ve facisin 
fnperiori libro infinuaiumus} en« 
nSproprie contrahatur per mo-
dos fubílantiíB'.aoc accideuti^li-
cet illi fínc aliquid pofitiuü ; nec 
iUud proprie eft aliquod addita-
ment u m i upra e ns, fcíl folnm ad 
/ / . J7J 
dunc fubf!antÍ3, & accides fupra 
ens aliquid poíinnura , per qu' d 
eiTciuiaiitcr conftituuncur, qued 
ramen in e r r e adu includkur, ii-
cen non explicetur, nec exprima-
tur , íictitexprinikur ia fubftati-
tia^Si acctdcnci. 
Q J / k S T Í O i r . 
m a m ^ ¡eenndam fuifífanitam } 
•pLnrima circa hanc diuifioné 
1 congerunt authores di.uerd-
modeexplicanres, & accipientes 
diuiíTum , S¿ membra diuidentia 
cinídem diuiííonis, £ x his auté, 
qua; á diucríis dicuncur, breuiter 
quid probabilius exiftinxem, ex • 
plicarecanabor, 
2 . Suppono igitur,díuiflrtira hu« 
ius íiiuiíionis eiTe fubiíanciá rea-
lera , prout cóprsehendic omnern 
fubilácfá díreéle ponibilé iiíTub-
ftanríe pr^dicaraento; ac psrinde 
vr abtiranit: aprima iubllaucia, 
& ab ómnibus fecunvlis fubííah-
tij*;: quiaeñin hac diiüliene fub 
fmllo membrorum diuidencium 
contincani'ur fubítantiar incom-
pleta?, & qu* indireóte , ad la-
tus prxdicarnenr i Tubílanrix coU 
locanrur, diiiifVura foinra poteft 
elle íubftaatia ponibilís ín linea 
refta huius pra;diean!cnEÍ. Ncc 
ideti:, dari aliquid propríe ff.pc-
rju5 ad genu^ ge ñera Ufs i; nú 4)ra;-
dicaraenci fubflanrií , quia ad id 
requireretur, quod dsreair-aiiud 
fuperius genus, fub quo ipíi^n g -
A a j ñas 
¿74- Lih. VH* Depr&dicamentis* 
ñus generalirsiiiuuTijtiinquam fub tamen omniao proprie d í c t t a c 
genere c ó c i n e r e r u r ^ c d cu in pre-
d icauea to (abftánna? alia p o ^ á » 
Ear direcle c a n q u á gcnera»alia t á -
quaní f p c c i e s , alia canquam i n d i -
uiáüü j o m n i a hxc conueniont \ñ 
r a t i o R C ponibi l is diré cíe, i n pra:-
dicamenco futídatt't'iae, e o n l é -
q u é i v t p t a b oninibus his e i l abf-
t rah ib i l i s ( u b í l a n t i a v : p o n i b i -
t i s iü prafáicaDienro j & d in i í ib i -
lis in diuerfos nsoJos ponendi 
íybf tanciam in p r e d i c a m e n t o » 
j . H o c e r g o f u p p o í i t o c i r c a . d i -
u ü s ú lidiiís dmifronis d ico , quod 
hac diuii ione dúplex v i r rua l i -
tcr continerar d iu i í io , ^ vtraque. 
fubiecli in a c c i d e n r i í . P r ima qai-
áeiii eíl d in iuo fubftancia; i n fub-
ftanmm,qu^ pr imo fubftat acci-
á e n c i b u s s 5 £ in fubílanciá, .qn« te-
cundo íubr ta t accidentibxis; qiiae 
cft diufíio íubie<$ti i n accidentia 
réa l ia , ícilicet in divas modos rea 
Ies íubft i n d i : qaia hoc quod eft 
fublUre a ec id en t i bus, fe u a c e i d é 
í i a fefténtare, pr imo & per fc eo'-
oenir. primie fubilanriaB, feu indi* 
widuo, & qn!4Com indinidna ide 
t i f i can t i i r r a t io rpecifíc;i,Sí gene-
rica , non poceft indiuidnnm rea-
l irer rubflare accidentibus, quin 
í iüs ct iam r e a i i t e r fubí lent fne-
cies, & ge.iaso Sienim Pctrnsetl; 
aVbirSj homo eíl a lbus , & animal 
cft a lbivm, 6]uia ramen per prius 
convienit primae rubftant ix fubf-
tare accidenribús',.qi:iairi fecudf: 
i d e ó enim homo eft albns , qivia 
Perras ef t albus ; hafc diui í io po-
t c í l alicjualitcr dici a n á l o g a : non 
a n á l o g a , qaia a n a l o g í a propric 
íolua» rcneritur in diuii ione fu-
perioris ciTcncialiter ia fuá infe^-
r iora j non vero in diuifioue lub* 
iefiti in accidentia, 
4 . Secunda diui^io in hac diui* 
í ione vircuali ter incluía eíKubf-.. 
: tantiíE in fubftanciani í i n g u l a r é ; 
v n i u c r í a l e m , qua: infinuacur ih 
i l l is verbis de í in i t ion is pHms, 
fubrUncise^«.r me de[nfriette díct~ 
m r ^ t r qiv^ explicacur prima í u b ¡ 
ílaiscia í c e u n d x inrencionalirer 
fumpra,, & Tub intencione í i ngu l^ 
ritacis,vc fubijeibilis fecúdis Íub4 
ñanc i j s , & per al[eruni mesn-
brum^ci l icer ( u b í l a n t i a , fub qna 
pria>a (ubí lan t ia ^ ranquam iní'e-
rius fub íuperiori c e n t i n e t u r , ü g * 
níf icatar fubí tant ia vn iac r í a l i s . 
V ndc ha'c fecunda inclaCa d i u i -
fío ed dtuií jo f u b i e ^ i in acc iden» 
t i a r ac ion í s* Bt cuín v t r ique me-
b r o fimplicirer fuá prop-ria ^.GÜ-
da inrent io f ationis eomperarj.ta 
l i sd iu i í io nullatenus e rk ' ina ío -
s^ a, fed magis habeb ir fimili: udi* 
11 e m c ñ d i u i lío n e ge n eri s i n fp e -
cíe1?. Necrem rftam ¡ u J i e o tan t i 
eííe moment i , . v t e u m hac vía l a -
t í s explicerur h u i u í m o d i d i u i -
í i o^ f i t in eo auiplius i na mora t i -
du m» 
5, : Obi jc ies tamen pr imo ad-
Dcrfuspr^faram dínif ionem nui-
xime in fecundo fenfu explica* 
tamt.quod vnum il 1 ius membru<a 
coincidir cum diaifo fubífcantia 
enim T»onibi!ts in praedicarmetiro» 
q t íx dieitfti: l i i i ius diuiuonis d | , 
uifaiDj. 
ttirunr» e í l fecuncU í u l - a ^ n t i a , 
qina c l t fiíbftáHtk v n i u e f í a l i s * 
5¿ p r a e c i i c a t n r de pri-.nis & f e c u a -
d i s f u b f U i i r i j s : e r g o h x c d i u i l l o 
n o n c f t b o - n a , 
6 . K e f j v f u b f t a n t í a m , q u ^ l i í C 
d i u i J i c u r , e l í e quidem í e c u i í d a r n 
fu>0.annij.m, ve que a acc i^cnta i i -
t c r , & denomiiiaci ' e , q u a t e n u s , 
v t probat a r g u n er.cuiDjVnü f u b -
ft'rááriúii íecund-s í u b í t a n t i í e e í l 
p r a e d i c a b i l e de o m m fubftantia 
t a ^ i ' p r i t u a j q u a m fecunda, non t á 
men eíl fecunda rubl iani ia eüen -
t iaJicer, 5-: v t f«« , cum abrtrahac 
á pr i rna , ,& íecunda rubftantia, 
Ec n o n i Ú inconuenicns , quod 
diu i fum alicuius dir.ifionis acc i -
dentalicer , & á e n o n i i n a r i u e íüb 
aliono mei-fibroruni d iu ident ium 
C o i u i n e a t u r , í icnt de vníuerrali^ 
quod d i t i id i tu r in decem p r s d i -
cab i l i a ,^d ix imi i s , accidenrali ter 
& deaomitiatiue có t fner i í u b g e * 
nerc pr imo prsedicabili. 
7. Obi jc ies reciindo,fi|uod i r é -
bra huius d iu i í ion is nó opponun 
t u r f o r m a l i t e r , cum vnum m e m -
b r u m , videliect fecunda í u b l i a n -
t i a p ra íd iec tu r formali ter de p r i * 
n i a i e rgo hsc d iu i í io nó eft b o n á , 
8 . Refoonderur , nega í ido a n -
tecedens, quiaquamuis fecunda 
fub í i an t í a í n p a m c u l a r i , & pro 
xwaceriali praedicecur de p r i m , 
v t í í ^ m o vel animal de Pe t r o ; ta» 
nieaformalirer fecunda fub í i an -
t í a , ve fecunda fubftantia, nó'prse 
'dicatur depr ima. Vnde haíceft 
faifa l prima fubrtanria eít fecun-
da fubftancia:¿¿ i d fufíiciCjYcpíi. 
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íí;a}óí fecutuía fab í lanr in , feciín-
é\m\ quod íorn alicer {une meRi-
bra UUÍU» á iu i i i o t í i s , formalicen 
oppouancur, 
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V t r i m dcf*ntt;bnespritr€^ jecundé 
jtí&JfáHUi*' j'/ut b tn i í \& alta Cjtoi i» 
p r í f f t parte hmus capun « j * 
j * ? í í Fht lo íophai j Jíní 
ver*, 
T J E lo lu ro r i ead r . p a r t . q u x O , 
JX- a Fn r rtí a t i u e r e fp o n ¿ r t ti r . G ó 
clufio prarter a u i h o r i r a t é P h i l o -
fophi eas aisignantis dehnic io» 
ncs ,& omnium eius in terpr^ tum 
eas recipicnt ium, probatur , ¡lias 
cxpl icáíáo, 8¿ obiettiones aduer-
füs illas eiiffühieñdo. Def in i t io -
nesigicur idas p o r f u n t deferi-
ptiones, quan! pruprise de í ín i t i o 
nes. Htdei in ie io quideno ptifajx 
fubÜaneis eí l opzimz , quia in ii» 
la ponieur i d , per QUGJ prima íub 
{láeiadíft ' trt ab cmni abo. Per i d 
enitPj quod dicicur , q u o d t v f u í i e -
¿•/<?fcOí?e/?, dífterc ab accideuei; & 
per id quod addicur, quodds fabte* 
ttonon dirutir , differe á fecundís 
fub í l an t i j s ; & crian,' á íub í í an t í j s 
incon7p!eeis,ve á differerjeijs fub 
flsncjaiíbus , quae de l u b f e á o d t * 
c ú t u r : ac perinde calis defcripn'o 
prima; íubitátiae oprimaeft . O p -
r ime , e c i a m d e í c r i b u n r u r fecun-
das fubftácÍ2E,quod $mx genera^vd 
¡ p e d e s ^ ¿ íjtuíuj Prima j'd'f^Atía to-
tinetur.Vzx id enifií a 1. t u b t r á c i ^ 
ice ú ü a í ub íí a n t i k d i ít i i. g u i c u r, & 
A a 4 d i f í i*-
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di l l ingHÍra r ct iadi ab a c c í d e n c i , deí iutbi l ís p r imf rubftant^3 V\ctt 
quia íub nal lo accidence c o n t i -
netur prima fubftancia&ílencia-
lícer ranquam í u b g e n e r e , v t l fpe 
c i é : dehaceaim concinencia i n -
t d l i g i de f í i ik ioné , indica t , qaod 
m illa non dieicur, quod fecund.i 
f u b l t a n t i » fimt vniuerfalia , fub 
q a i b u s p r i m a fu b! t a, i ] t i a c < i j 11 i n e 
tur^Ted quod fu«c generajvd {pe-
c íes , fub quibus peritide e í l en t i a -
l icer , canquam í u b g e n e r e , vel 
fpecie prima í u b l U n t i a cout ine-
t u r : § c i c a quannns in defiuirione 
d ica tur , qu©d fecundíe ftibltatiaí 
func genera, & fpecies^ folum i n -
tenciituraquod qu^ l i be t fecunda 
fabAár i a debeac cíTe indi ífcren-
t c r g e n ü S j v e í ípccies, 
2. Obi jc ics pr i tnorquod pr ima 
fubftantia vtpote rubí lancia fin-
guiaris noneft definibiiis, T u m , 
quiadc j ingii laribus non eil fcié-
t i a nec J c f i i ú r i o . T ñ e t i á , q u i a ve 
a l iqui t i definiatur,debet eñe í p e -
cics.Sed fpecies ingencre fubPtá-
t i x cíl fecunda fubttancia : e rgo 
pr ima fubrtantia non eft def in í -
b i l i s . ' 
3. Refpondetur , v t fup. l i b . 4 . 
C|, 11. explicantes definicionei» 
j n d i w i d ü i d i x í m u s , quod licec in» 
diuiduuai ( & idcm dicifnns de 
prima fubílantía ) in par t i cu l s r i , 
& v t ralis prima fubftantia non 
pofsit def in i r i ,bcnc tamen racio 
é o m u n i s h u í c , 5.'|i]l¡ p r i m a fub-
ftátixi & eam rationem comma-
u^deHnit hic Ar i í>o te les :n€u t & 
Porphi r ius racionera communc 
iadiuiduidef inia ic . £ t taUsmio 
v t y«í» íit fíngularis, & prima í u b -
ftantia ; vtefuodlk d e í i omina t i ue 
eíl fpecies, quatenus e!t c o m m u » 
nisJbuic 6i i l l i p r ima í u b l l a n c j ^ , 
& fie bene poceí l de í in i r i . 
4. Q b i j c í e s i e c u n d o , quod fub 
í t a n c i a , v t fie membrum dundes 
fubf tannam, e f t al iquid reaie po 
í ic iuum: e r g o m a i e d e f í t u c u r per 
duas negaciones, effendi --ideli-
cet in lubiedOj-Si diee.fidi de fub i 
i e d o , % CoBf í rmacur ,qu ia vera-
que calis negario eonuenic í u b i l á 
tias fecundum fe-,illa enim nec d i -
cir elíe í n fabiedo , nec dierde 
fubiefto : crg;o tales negaciones 
n o n funt proprium d i f t m c t i i u i , & 
coní l ic tu i tu im prima' fubüa r t i a^ . 
5 . R e f p ó d e t u r ad a tgumecum, 
quod licet pechas negaciones ex 
plicecnr prima ftibOátia , i ) l x t a -
menjVt quaeft.i, d is imus^nó f u n t 
con i i i cü t íuompr i r i íx fub í l anc i^ , 
fed modns fpeciaiis p o í u i m i s fin-
gntarircr ef l tndí j in qno talisvera 
que negacio fundaciir. Ad eon-
fir m* iu x ca boc e r h m r e f p . q u o d 
• negaciones ift^ v tpo ! úcur in de-
á n r c io ne pr i ir. at fu b ñ í t i se, fe í 1 i c e t 
v t fundanenr in modo p o í k i u o 
í ingn la r i t e r e ^ i í i e n d i , non c o n -
üenuin t fá:fe0a,tíf fecundum íe,lt« 
cer fub Oancia fecundum fe nó d i -
c.>r e!le in f u b i c ^ o , aot diei de 
f 1»b e & ó » ^ \ ' e i fe cú d o re fp. q u o d 
fub l íanr ia feenndum fe nec dicrr , 
nec-exeludir poí l r iue h o e , q u o d 
eíVc$e in rubie¿íorauc dici d e fub 
i e & o , fed ad id m e r e n e g a r m e fe 
h&htt*psimxM\U ( u b í l a H t i a p o « 
fitiwc 
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fitíue excludi t eñe in l u b í e c r o , 
8í d i c í t i e f n b i e A o , H fie caití ea 
p o f u i u a e x c l u í i o n e intelHgunttir 
pr.-rdiftse negaciones in eius de í i -
n ic ione ,^ eo modo ihtelíe&a* uó 
cóueniúc fubíláciae fccundum fe, 
6» O b í / c i e s tercio, quod prima 
fubf tána dicicur de í u b i c d o . M a 
le ergo definíenr per id , quod nó 
dicicijr de í i í b ' e d o . A n t e c é d e o s 
prob,Tum,qMta c í rp r ima fubrtiá-
t i a (k índ iú!dut im. ,& ind iu íduum 
d e fi n i a t u r i Porp h i n o , q n o d e & 
quo i prxdicacurde vno cantum, 
prima fubftant ia ram dici tur de 
í u b i e c l n . T u m e t iá jqu ia efto p r i -
ma fnbílác.'a^qua; e¡l fingivhirc de 
t e rmina rú jVt Petrus, folun» o m -
n i ñ o idencice dicacnr de le ipfo, 
prima tamen fubí tant ia , qu.? e í l 
finguíaredemon!tratiuum,vc hic 
homo , non o m n i ñ o idencif.e., fed 
aiiqnaJircr forntal i ter dici tur de 
al iqno, ve íí d i tas , Petrasefi: hic 
homo. 
7. R e í p . q n o d d í c i d e f u b i e á o , 
v t ht'c accipictir, non eíl qnomo-
doi ihe t ii'.étice,, vel íormalicer d i 
c i d e a! íqu o,fe d d ic i de a I i qu o $ v C 
í ib icf fe iu ia t i te r i n f t r i o r i r & hoc 
i r o d o milla prima f u b í t a n t i a d i -
citu'rdc aliquo ^ quia nullutrs ha-
ber fibi ellentiaÜcer inferius, 
F, I n fecunda parte huiusqn^f t , 
caqna: in f rparr.huius cap-de íub 
ftantia aíferit Philofophus , Se 
nos propnfluirtiuSjexaniinaTe i n -
t e n d í m u s cum noftro A u t h o r c 
q» 1 .füper hoc canne arr, i ,Ec qu í 
d* omr ia p r f :; i fía eíTe vera prae-
í f r auckori taci p h i l o f o p h i , « o n 
alicer meliiis^qtia a l íqu ibus obie-
a ion ibus exatniisando ^otBpro-
babi tur . 
p . Obijcies ig i tu r pr imo,ad pfo 
b a á d u m genera, & Ipccies non 
d e b e r é appellari lécundas fubf-
tancias, redpücius primas fubí tá-
t i a s , c u m e n í m í ingular ia í i n t c o r 
r u p t i b ü i a , & (pecies , ac genera 
fine perpectu, & incor rup t ib i l i a , 
h flf c v identnr e fie ma gis íub ft an•» 
tiae, quam úiigularia 3 gv i lmi l i rer 
quia vnineiTale cft, prius natura 
¿t cogni t i^ne, quá l í ngü la re : er-
go potius vniuerfalia debentap-
pelJari primse- íubf tanci« , & fm-
ga Ur i a, fe cu tid x fu b ft á n t i *'. 
1 o, R e í p . quod cum interalias 
accept ioncs iubf tant i íE cedeAri-
f t o t . 5 , i r « : a p h , t e x . i 5»fubfeátia 
accipiarur , & pro q ú i d d i i a t e , te 
pro eííentia rei f ub f t ah tü l f i , 5í 
etfam pro fubftátia>fubíjftenfij|& 
qua; alijs fubftaCjIicet in prima ac 
ceptione vnineríal ia pofsint d ¡ -
ci m a g í s , & prius fubfcáuafjqnarn 
í ingular ia , & in eo feñfu d txc f í t 
Arifr.S.inetaph5- t ex . 2 , quod ge-
mis efc magis fubícant ia jquá í pe -
cies , & fpecies, quá l íngulare :ni 
fecunda vero acceptione magis, 
6^  prius fingnlaria diciIntiVf fub-
fcantiíp , quia plurilms f i ibí tanr , 
qnam vniuerfalia ; nquidem fnb-
í tan t etiam iplis vniuerfajibuf, 6c 
perprius fnbftant accidenribus, 
quam vninerf-í l ia^qur ideó fubí-
tanr accidentibus^ quia i l l i s fu^ j -
tanc í ingular ia : & ín hac fecunda 
acceptione accepir Anfrordes 
fftbfEantiá,cú í ingular iá appelia-
¿7$ I¿fh< V i l . Deprad¡c¿imentís x> 
u i t p r i r a a s . r u b f i i t i d s , & genera, p rxd ica rc tu rdceorpofc . Secua-
d ¡áp a u t é m íub! i á t í ae p r ÍS d i c a n r ü r 
nomÍne4.3¿ racione4e ioirubllárias 
vt: homo cic Petro,c|uia de í i n i t i o 
hominis e í l i i e ñ n i t i o a d « q ; a a t a 
P e t r i , & r ^ f i m a l e r i i pr^dicatuc 
i ioni inc, 6c racione dcPerro^qnia 
cuPecrus,licec al iquid i n c í u d a t , 
prxcer hoc qvvod dicic anima!, c í . 
fencialiter tamen líe an imal ,deh-
nicio anioialis c!i det ínicio í a i -
tem ínadaequaca Pecri , 
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f t r u m non folumpdfíant t* cyeaté^ 
fed etiap Deas povaiur inhos 
VpponiniuSjOmaem f u b í l a n -
t iam c rea rá ccple tam poni d i 
refte in hoc pr^dicamenco , qnia 
omnis i l la componicur ex gene-
re & differecia, & omnes i l l ^ in ra 
t i o n e íubílancise conueniunc v n i -
uoce; quamuis c o r p o r a c i l e t l i a , 
& rubluriafia dirterác gerere p h i -
í i co ;qu ia haBcnr materiam diuer 
fa»rac ionis ; &• quamuis fubf tán-
tias immateriales, & angé l i cas 
appellaucric Arif totelcs p .meta -
phific^ rexcu 2 i . í u b i i a n t i a s fim-
plices, & enc ía femperin a f i t i : 
per pr imum íolurn i n r é d i r , quod 
non babear materiam phif icamj 
& per fecundum quod non ha-
beánc p o t é c i a m a d no ef íendumj 
aut nacnrale pr i rc ip ium cor rup-
t i o n i s . C n m quibus tamen liatV 
quod íint fubflanciaí c o m p l e t í E , 
compofitaj t% genere, U diíFeren 
t i a ; a c p e r i n á e quod di rede pona 
twt 
Si í p e c i e s , fecundas lubi tanoas, 
1 1. Obijcies f e c ú d o , c ó t r a di í te 
rériá»quá in 2 . c c x . a í s i g n a c A r í í h 
incer a c c i d é c í a , 6¿ fecúdas fubl lá 
t í a s , quod ida: nomine & racione 
p r^u icancur , non vero acciden-
t i a . C ó c r a i d e n i m e í t , q u o d e t t á 
accidencia v . g. á l b u m nomine &c 
racione prxdicacur de hoc a lbo , 
í iqu idem defimeio a lb i ell uef in i -
nicio huius a lb i , 
tz. Refp.quod Arie l . fo lum í n -
t e n d i t , quod fecunda: fubílancíaí 
nomine , & racione pr¿edicencur 
de (nb í l an t i^ , de qua accidencia 
non prae i ieantur nomine , & ra -
t i « n c ; n o n vero intendit4quod ac 
cide'ncía de f ibi infec ioribus qu id 
ciieacine nomine , & racione non 
prácdicécur : veré enim de il l is no 
rm'ne §¿ racione (ve probac a rgu-
m é c u m ) pr ,£d icácur ,v t á l b u m , 5 ¿ 
c o L r a c n m de hoc albo , S¿ albe-
d o , & color de hac albedine. 
1 3 Cor ra hoc carné e í l , quod e t i á 
de f u b á a n t i a , videcur,quod acci 
d l c i 1 nomine & racione prsedicc-
t u r . C u m enim de corpore praedi-
CStur á l b u m , etiam definicio a lb i 
eit de-finitio corporis ; fíquidem 
e n á definino albi p radica tur de 
corpore. ^ [ i l e f p , negando a n t e ¿ 
cedé-;: quia quamuis í ícut á l b u m 
p r ^ d í c a c u r d é n o m i n a t i u e de cor 
pore, ka definicio a lbi eciam de» 
noinmaciue de corpore pra;dice-
tu r ; n u n q a á tamen definit io a lb i 
C í > a d if e u a c a, v c 1Í n a d se q u a t a c o r 
pór i s d e l i c i o , quodrequireba-
t u j j v c á l b u m nomine, & rat ionc 
í n r i a h ó c predicamento . 
3 2. S u p p o n i n n v s e c i a m / u b f l á -
tias crearas incompletas , ve dif-
f e m u i a s , & pa r r e s í í i b í l au t i a l e s 
in diré ¿te , s¿ r e d u í r i u c pon i in. 
hoc predicamento ; qnia l imi rá -
tur ad i ü u d , & alias n o n per t inéc 
ad i l lnd direde i differencix qui« 
dem , qnia n o n fuñí d i r c í t e , feá 
ad jactas fab genere,& parres íub-
ftauciales, quia iipn omni i io per 
fe,fe d d e pcd eccr a t o r o íu b fi ñ ü r, 
3. H i s e r g o f u p p o h t i s , i n q u i r í -
mus, an cciá Deus direAc ve! re-
dud l íue ín hoc pona tur prardica-
men to . Quam quasftionl^ytpote 
magna ex parce T h e o l o g i c á , & 
euius re ldlur io ex his q u « d i x i -
mnsdifputantes de c o m p o í i c l o -
ne mecaphif¡caa& de cóeepcu có» 
fmmi analogorum, fatis manee in 
í i n u a r a , breuicer per t radabim5: 
©bicerque edam, an C h r i í l u s fie 
in^prsedifamento, expl icabimus. 
4 , D í c o igicur p r imo . Deus no 
ponieur direífíe in predicamento 
íubf t an í í f . O p p o í m i m cenec a l i -
qu i N om i n a les j fe d c é c ¡ u iro ne m 
eum m a g i í l r o fententiarum in 1» 
diQin.S.^ . D . T h o m . p lur ibus in 
l oé i s , p r f c ípue 1. p . q . ^ . á r r . $, U 
1 .contra gentes,cap, 2 5. tcnene 
fere omnes r h e o l o g i , & enam 
cO'r>mentatores A n í í o f e l i s in 
í i o c l o c o , inrer qnos no í le r au-
thor queíK Í . fnper hoc capuc ar, 
2 , E t p r f T e r q u a m quod magisco 
fonar d o O r i n f Pacrum, & conci-
l io r i im de o m n í m o d a í inípl ie i ta-
te Det ,ex qua v t v ideb imi i s , eu ¡ -
¿ e n t e r d e d u c i c u r » D e u m n o n 
ni d i r e á e p ^ í c a m e r t t O j i d a l i -
quibus rat ionibus e tñcaci ter p ro 
bacur, 
5 . Pr ima ig i tu r fit d e d u c á ex 
D . T h o m a lozo c i ta to prim? par 
tis queft. j . ar t , 5. quia quidquid 
ponieur di rede in predicamen-
t o , deber elle ccmpoiicuni ex ge^ 
nere, U d i íFerent ia .Seü Deo ta í t s 
cornpoficio repugna::ergo DeuS 
non ponieur m prauicamento, 
Maio r prob;uur , quia folurn fpc« 
c ie s, & i ; 1 d i u i d u a fu b í p e d e c on -
lenca ponuncur direcic in alíqu© 
prsedicameneo, vepote qu^ folum 
d i r eó í ecoRt inecu r fubgenere ge-
neralifsimo talis p r ^ d i c a m c i u i . 
Sea omnis fpecies, t< indmiduum 
fub fpecie cócé turu habet c ó p o -
fícioacm ex gene fe & diferencia: 
ergo folum id3quod ÍIUITI habet , 
c ó ü n e c u r d i reé ie in pradican.en 
t a . Mino r aurcm p r i n c i p á i s p r o -
bacur^quia ad e ó p o f i c i o n c e x ge» 
nere, & differentÍ3j quairsuis non 
íit c o m p o í i t i o reaiis, ieíi rationis^ 
& per i n t e l l e^um , r cqu í run t t i r 
concenrus penerisextraeoncep-
tum differetine •, ?¿ qui non folum 
Boi texpl ice t , fed ñeque inclndat 
in a<5íu^fcd folum impocefuia có.» 
cepeum di ferencia . Sed in D e o 
etiam per noRros conceptus noíi 
poí lumus duas aliquas r á t i o n e s 
conciperej quarum vna a d u f a l -
tem implicire non inclndaí a l te--
r á , & quarú vna fe habeat in p o t é 
t ía ad alteram,.?¿ ve acluabiiis^ U 
determíuabilif? per ¡Mam; ergo in 
Deo impofs-ibilis eft omninocSf 
poí íc io ex genere & dif fer lnr iá i 
- Maioff 
|/<* L ih tVlL Depr&dkamenth* 
M - i i o r p r o b . q a i a con jpa í i c t a ex efe genus reípeéíu alicuius 5 pnfe-
gc»cret .& diii-cretitia, ve o d e n d í -
OlHS (iip. lib..4. q. 5 J 'cen non íic 
c ó p o n c i o realis.eil vera coir poíi* 
t i o j ac perinde ve v c ú e^íTrcíhum 
debeac c ó p a r a r i , ve in potencia 
iad aícerü , non debee v n í i excrc-
m ú a l c e r uní i n a d n i n c 1 u He re 5 & 
i d e ó qaiaens aclu, licet i / np l i c i -
te } i f .c lutm c u i u í b b e t r e í m o d ñ , 
g¿ áíáPerentiam1, cum n i d i o modo 
auc dift trentia facit c ó p o t i t i o n é 
metapliifica, & ad nidia ré ve g e -
mas comparatur. Compof i r ion i 
i g i c u r m e t a p h i f i c r K obi la t aó tua -
lis incluí io vnius extremi in alte-
r o . Miao r auceKi,quod in quacñ» 
que racione in D c o reperca t i t 
hxc a ^ u a l í s i nc lu í io ,& orsn imo» 
da impr^ íc ind ib i l i cas v n i u s ra-
t ionis ab altera, P r o b a t u r , quia 
cü Dews, & quuiquid eft in D c o , 
c t iam v t i nobis c o n c i p i t u r j C o n -
cipiatur v t aétus purus , non po-
te^ eoncipi vt in potentia ad a l -
t e rum, & v t aétn ü l u d non inclts-
dens i ergo quancúuis fornremus 
¿ c his , q u x reperiuntur in D e o , 
plures concepius inadarquatos, 
n o n tamen ira vt licec vnus n o a 
cxpHcer, q u o d explicar alter, i l -
lud tamen aclu n o n inciudar. 
6, Secunda racio e x e o d é arr. 
Ü . T a o m . S i Deuse^e t inprardi-
ca ne to , ^ fub aliquo g e n e r e , d e * 
berebei í ; : (ub e n t e cáquá f u b ge-
pere: f e d c n s n ó porefe ad a l i q n i d 
Cóp^^a-fiívr gei tus ícrgo Dcus fub 
Bullo p ^ t e f e eíTe g e n e r e : aeperin-
de íu n a l l o p ice fe eíVe" prad ica-
s icnco.Sequelaprab. ^uiaquod 
dicarurel iemiahrer de eo , quod 
cír de i i l íuscficntía i e r g o cu eííc 
f i tde e l fcn t iaDei 8¿ nih 1 pofsic 
p r r d i c a r i e l íenrial i ter de t i l e , n i -
íi C.ÍS, Dcus fi fub aliquo efler ge-
nere^eíTct fub e n t e , M í n o f autem 
prob. quiacns non póte le habere 
dif íerent ias^cxcra quarú concep-
tú ( i r , cu illae fub nulla í o r m a l i t a -
te rac íonépo ís in t fubterfuger? en 
t ís . Sed genus d e b e t b e b e r é diffe-
rencías extra quarun^ cócep tú fie*, 
ergo ens reípeétu nuliius potefe 
rau'onem habere generis» 
•7. T e r t i a rario defumpea ex.eo-
dem a r t . D . T h o m , íic p roced i t , 
qiua qujdqivid in aliquo prardica-
mento , ve! genere dirette p o n i -
t u r , deber habere aliquid , per 
qwoá c o n u e n i a t c ú bis , quE íun£ 
fub e o d é genere,^ predican é t o , 
& aliquid per quod ab illis diffe-
r a t : fed Deusid non h á b e t : c rgo 
Dcus nonpotefr elle fub aliquo 
pr^dican^etuo^vel genere.Maior 
paiet i nd 11A lúe in ó m n i b u s , quac 
ín eodé aliquo prgdicameto funt, 
M i i ior a u t é prob.quia v t al iquid 
id habeac , debet In i l lo d i í t ingu i 
fuuni eíTe ab eo qnod quid e f t , v t 
in eo, quod quid ef: cunueniac cü 
alijs , & i» modo eííendi difterat 
ab i l í is . Sed in Dco no d i í t i n g u i » 
tur fuumeííe ab eius eüent ia : cr -
go in Deo non efr aliquid , per 
quod cóuen ia t cú alijs, 3¿ al iquid 
per q u o i difterar ab i l l i s , 
8,v Quar ta rat io , qisidquid 
tit in aiiquo p t í c d i c a m e n t o : 
2c perinde in Pt íedicafí iento 
fuW-
fubflantií i ' , v n í n ^ c e deber ¿ d R Ó C 
ní le cum alijSjQU^ ineodem pr^-
d i c á m e n c o c p l l o c á n t ü r , l iquidé 
debec conuenire cum illis fub eo 
deujgenere, &: geiárs deber elíe 
v n i u o c u m a d i 1 h. t q i ; 9 í y b i 11 o c © 
t i n e n r u r . S e ü Dtus vniúoc'é con-
uenire non porefteunrhis , qus: 
i n p r^d ica íne í i t í ) i n b í t a u t i í c c o l -
1 o ;: t u r; cu tn illa fi n t e n f. i a c re a 
ta ,3¿ enci crearo, & mercaco(vt 
ó í íendin ' i i s l ibro p r^ceden t i j 
ni l i l i poís i t dafi v 'n íuocunü ergo 
I")cus no t rpé t eQ efle iu predica-
n . cn íu íubíi an t tk . 
f?. \ r l t i m a tandeni ta t io » quia 
q u 1 ú q a i á p o n tur ín á i j c ú «» p r áe -
d icamenro , íub certis terniinis 
eiordcíT-i praedica'l en;-i hr-irnr 
coa; ¿ tarur t i t" ' e i l í t u fub tal! pr«« 
á ' i camentb cónr ine tu r ,q iwki AID 
tértiiiivis illiKs cl i u d a r u r , & ad 
a 1 iud pr K di ca«PC nr 11 ni no ri per-
tinca:;. Sed D t us vtpore íntiuirus 
i)uHís po cciteer cis rermi k is c \ i q 
d i te rgo eíte uon pqre í l in á l iquo 
p r a-1 i i c a n • c n t f >: & I i a c r a: 1 o n t \ v e' 
conc iu í ione fequéci v í d e b i m u s , 
probatur e r i á r i j D e t í m néc redu-
¿truc poíTe iü aIíi]üo pra?dteaipe-
to co i locá r i , 
1 o, DÍCO fecundo, nec redu-
ét J u c 0éus pe/tfñ 'erá d o r ác & i e a -
w-entüiubí iá?i^.Cócli . i í ío eft D . 
Thon- ; f 1 .p;--rr.quí£Íf, j . i r , ftci» 
tairot P r o c u i ü s p r o b á f i o n e 
fu n p o n é i ? •] y n% d u o d a 1 i q u o d p c r 
t i n e r ? r e d u í t i i i é ad ali^uod pra?-
eica¿nebtU!T>, conli^gv re poteft 
cjii.adfupJic7-.rer,.v.e1 íi.t'Ht úf6t9 re 
« í i c i t u r á d p r í E d i c a n e n t u m , fui 
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te rmiHiad ^ n e m , v e l fícutpriua 
t i o ad habi tum , vel Écut itT,per¿ 
feáíüoTi sd pcrf tu tum, kicf t , í ' cu t 
p o r e n t í a a d aótú , vel üjcút affUS 
ad potenmi-n4quo pac ió C i i í i e n * 
t i a r e d u c i c u r a d p r a- d 1 c. 1 n • e 11 n : na 
e ffe n r- i Ge, q u i m a ¿su a i ; v c i C á nd e 
í icur principiurn ad p r i n c í p i a t ú j 
q u o p a d o vnitas ad qua iKÍca té 
d i fe r e t .T, 1 -, p ií n cí ú-ir» ? d c o r r í -
nuam reduci tut . Sed. ^ 11 l io e^ hís 
ir) o ci ¡ i l D c u s f e d tí ¿ i ; u c p o Ü é iV 
perrincre ad p'rar(Mcawiet.tú fubf-
tantj-a:, v t elé r.rsbús n^ní fe í te pa 
r e r , d c v 1 • i rn o p r o b a r ií r á' D . 
TiiotVia loco ciearo,.; quia quod 
pert iner vr princ ipium r r d i u ^ i -
tí e a d a I i q u n d genu s,n o b fe c A r e n 
d i f v l h a i l lud i^enus : í k i ú p ú n i 
<SÜ!n,quódefl pr incipi i i^ i qu.-i?}-. 
ticatis c.oiitiriU.t, v h r i Usbi* üon" 
exrendirur , & vniras n<v?^  éYtv'r»-
dirivr v l i r a quantiratú ' -ruh'c reca, 
ciíins efí princ.ipiiirn. Sed Deus 
ad nulíunri genus coaré^atUr , 'ed 
eB£n , íic principiími corius eiie, 
OB-nia genera excedit : ergo ad 
n u 11 u m g e n u" a c p c r i n d e , v f c a d 
prajdicamentum í u u í l a i u i x per-
tirec r e d u é t i u e . 
D'íco t e r t ' n .Cn t i f l n s v i re , &. 
propric , & direci-c fe tu > ; f o 
& nuodl ihet abuni ir-din id un m 
fobiTar,tiV,rn p n - d i c a í r e r - r o po» 
ñ i tu r íubi 'anr i í í ' . Conc luso eIl-
eon; j-pnnis cciv ra Scori i í ' } & a 11 
q u o s e i n í difeipaios: quá h k I h i -
tuor quia ad.explicát ionem v x -
cedenrinn! pe r tme t ; v t videarcr 
qitalí ter,cli iamufs ahlokire Deas 
p r ^ d í c e t u r d e C h r j i l o , ^ Chfíf-
tttS. 
$ $ 2 Lih> VIL Befrdkimenth. 
Cus, ponatitr ^ci icacur poní ía { ¡ 0 1 5 6 ai>í/cfes p r imo .Quod tefté 
p r^d i c i ' i t cuco í u b í l a n r ! ^ , Deus 
noií ponicur , nec d í c u u r poní in 
co pr^dicamento. E t probacur 
b r e ü i c c r . Q u i a C h r i í l u s v t i n j . 
(1*2.laceprobatOE , eft vumo-
cé Rab! feu in k <* mo, & h om o prg-
dicatioae t* ^ M Í ^ A¿ pvzd ics t io -
ne fpeciei de. Chriíco , (kuc de 
P e t r a , Paulo, & alijí iníiiuifiuis 
n icucf h iman^ , prcedicatar. 
Chri i tus ig i tur poni tur d i rede 
m p t j t á i c i c R t i V t o ( a b i \ s . n t í x i v t -
p o t e fi.i b q 11 o y t a n q 113 r« , fu b g : » 
trefe generai i fs i í í io , SÍ itnraedia* 
te (a "o h o «i» i n e c a n v| u i (H b fp e c te 
athoT5a ,qíUíÍdicariüecó-C!f/erar, 
GonBrma-ur . N a m concreta 
ponunrur in p r í d s c a r n e n t o r i -
t ionc forma:.Sed hii;x> í n í t a s Dg-
BÍ í ica taps r j i o en ornen Chrijlus^ 
eft veve e o m p o í i t a ex genere 6c 
dij^erentíá > "MUYIO cópoi icá rea-
lice r e x m acerj t & for tn 3 . E rgf> 
rat ione i l l ius Chriftus a h í o l u i e 
pontear in predicamento Tubf-
ran t ix , H in rcá :a linea eiBÍdc^i 
p'-sdicaiueaci, ad id fufí-
e i r , enod id racione cnius aíi* 
qni i pon i tu r predicamento , 
fir c o ^ ' p o í i t u m ex genere & d i t ' 
ferénria , invó cum Cbrif tus fit 
m d i u i d u ú íingttlare naturas hn-
manar, tiae in p r a i d i c a m é t o fabf-
t á n t i * ( u b í l a n m accipiacur pro 
r i i c n i deberur elíe per fe , üne 
p roco quod lubí ta t a b i ^ C l i T i ^ , 
nrs taf í^t ianY^rimaftvbllantia di 
re;5te inpr jcdfcamcato f u b í U n -
t i s cbl locamr. 
12. Aducrfus pr imam conclu-
D , AnguíU 1 i b . 5. de Triniü. c. 
& » o .& B o e c i o l í b . « . d e T r i n i r , 
c. r 2 .qnaedá p í a r d í e a m é t a , ínbr -
t i n a videíicec , racia & a i t i o d i -
cuntur propne (ie O e o j rcliqua 
vero ¡neca | íhor íce , E rgo in fen-
t é r i a horú Parrum p é i i s i n t r i -
bus p r s d i l i ; ponirur p r x d i c a -
r r i c n r i s : iden im deqno al iquod 
prdedjca'neaim p r o p r í e d i c i t u r , 
í u b t a! i ' p r x d i c a 1.11 é c o c o 11 o c a t n r . 
j j . i ieCpoiideciir, h o s Parres 
f o l u m irirederejquod dentur n o » 
m i u i c ó m n n i s aftalogice Deo & 
erveaenris, fgibñária: videlicet re* 
larioni'?, SÍ a c í i o a i s , cjnaí p r o p r í e 
d e Deo d i c ñ t u r , ad d i f t ' c rcn t iam 
n o m i n a qualitacis, & q n á c i r a t i s , 
&: a l iorú ptcedicainentoruai jquíB 
no proprie d ic í i tu r d e Deo 3 non 
t i m e n in tcndaHt , quod Deus dt 
in prxdicaiTiécofubríátisE a<5tio-
nís , 8í relac¡o?!Ís : qitia in b i s , v t 
O.ftédicnüs, folü c ó t i n e n t u r íubf-
t a n t i ¿ e c r ea r^ í f e l a t i ones S¿ a¿$Io 
nesc rea t ÍE , nó ancein, quae c ú i i ^ 
lis; fola ai analogice comienittnrj 
cu o n i n i a q u í E in codem predica-
nTenro col locasrur v n Í B o c e í n -
ter fe debeanc conuenire. 
14. Obijcies íc( . i índo,quod v t 
in rertia c r e ihuo i í e cccedirnns, 
Chr i í l u s poni tur ir. p t ábd ieamé-
t o fubft a n c i «!• Sed Cbrif tus eft 
Deus. E rgn Deus ponirur i n p r ® 
dica me t o | f R e fpn h d e r u r pie g á -
docófequen t i a r r? . Q ^ i a c u m hoc 
p r e d i c a r é panii^}f tdieAiner,t(i fíe 
fecúda; i t uéc i en i s í ignif icans f e ' 
cudam inccnt ioneí í i j fub quaa l i -
qu iA 
3^3 
^ u i d in p r«d íca ' i>é to col iocatur , te per plurcs coneeprus ea > § u » 
appcilac fupra íigniíicanú f o r n í a -
1c l a b i e ó f i ; ac periiule in d i é u 
cóíeíjuécia variatur sppeliatiQj 
i n maior ieni in appellac lupra í i-
gni f íca iú fórmale G h n i l i , qaae 
cft hut í !ani tas , !n coniequenci í u -
pra 'ñgnihcatuñi fórmale D c i , á¿ 
eit icltir; ac in ferré , C h r i i í u s i n 
q u a n r ú homo poni tu r in prarcii-
c a m é t o , E r g o C h r i í l u s in q u á t n 
De* i n práiüicafinéto col locatur , 
15. Obijcies rer r io . Q n o J c é -
p o í i r i o e x genere 2¿ d n í e r e e t i a , 
vepote non realis c ó p o í u i o , íed 
cópo í í r io ra t ionis . Sí per noitros 
c ó c e p t u s , no videtur Deo repu-
gnare : ac periudeex déte ¿tu i í-
lius pe rpe rá exc'adicnr Deus á 
prardicameco* 1^ Bf coñf i rmri rá 
non miivus Deus eft vnns , aceft 
íin>plex. E rgo f i cu t eius v n i t a r i 
n ó r e p u g n a t di f t i f i^ ió & d i ' u i í i 0 
per piures nof í ros c ó c e p t u s : i ta 
nec ipfius í ímpl i c i t a t i reprgnat 
cópo í i c io m c t a p h i í í e a , quíie íolú 
eftracionis per n o í h o s concep-
t u s f a f U . 
\ C * Rcfp. qnod iam ex fnnerío-
r lbns , (\- ex prima probatione ha 
iirs 1 . eonelivffonis latis confiar, 
qualicer c ó p o l l t i o «let-aphific'ítj 
q n á r u n nis folú íle có poí í t io ra-
t i o n i s , r e p u g n a t D eí fí mnlicitarf , 
íjnta ad eá c ó p o l í t i o n e m reqni-
ricurjCjiiod c ó c i p i a t n r vnñ i r po-
t e t i a m ordine ad alreru & quod 
in vno extremo ralis c ó p o f i t i c -
V\s, forrnalicer alcerú nó inchi» 
^atur j quod vriíjue Deo repn-
§«ac:qnia q u a n t ú u i s i n a d « ( | t t a . 
funcin D e O j C o n c i p i a m u s ; cuta* 
íneni i la c o n c i p j a n i M S p e r mociú 
a f t u s puri3nec poteft vníi co t ic i -
p i v i i n pofecra ad a k e r ú , n e c a i -
t e r u i n 4vc i i lud attuans detfir-
mindnsjncc vnü v r o a i n í n o p r « f -
c i n d é s a b altero,8c a d ü j l i c e t i m 
pl ic i tc i l lud no indudens. % Es 
p e r hoc patet ad conh rn i . n iu l -
tipiicir.as e m n ! eonceptus , qua 
l > t u cogucfctmivs,cu t ó c a l e r e -
neac e x p a r r e r r i modi ecc i p i e n -
d i & in D e i endnentia fundetur, 
n ó o p p o n i t u r De i v n i n a c i , nec 
a r g u i t aliqiKim i n Deo i i r p e r t e -
étione jqualiter illá á rgu . c rc t íi m 
Deo poffen us c é c i p e r c abquid 
v i i n p w r é i i a a d a í t e re iñ , í5¿ i i J u d 
a ¿tu non i n c l u d e n ? . 
J7, Obijcics q n a r r o . Q u o d Deo 
r a r i o n e í n e s ú n ^ adual i tar is n o 
repngnac i n p u d i c a m e n í o coilo* 
car i . P e r p e r á ig i tu r cb fuaní ac-
t c a l i t a t é Deu a p r e d i c a r i i c t o í a b 
í l á r i f rclcgamus. Anteceiiens 
probatur . N á c x i í i e ü t i a creara 
omniniodo eft a d n á í i s : & t a ñ e 
i n p r f d ic am í 1 o fu b ft a n \ % coíioú 
car i i r .Omnimoda ig i tur ai lituiiüs 
a á u a i i r a s non o b í l a r , v t i i lud m 
precHcairenro coHocciur. 
R e í p . negado a r t e c e ü é s . H t ad 
p r o b a t i o n éd i co , q n o d p r ^ t e r q u á 
quod cxíOentia cre;íra , tieet fsc 
o m n i n o a ñ \aa lis o m n em c c po í i -
t ione phiíu 'á e x c i n d é s , habet ali 
qire modú eÓDííiiticnis me tap í i i -
fíc^ : prffter hoc i rquam j faltem 
círcit r r d í n e m a d n á t u r a m t tan» 
« i a a m i n < |ua j ; t e ip icu r , i n q n a 
l inn ta -
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\'lúkimx\ & per ta lé o ruine ai he 
a ü q u i d l in ' ic iD.un, 5c t o a r c ^ a t ú , 
ac per i d e í l poniüi l i s r cd i sd íne 
in p r ^ d í c a a i e n c o % ve in fecunda 
CÓciaUonc p r g n o u u i ' n ü s . Dcuá 
a ü r e ! í ! , q u ! 3 n»n íohim n o n h i -
hc" in (e. a 1 i q a a -«'com-p ó (Vt i ó n é i 
feo ira eí> ad i í ' ; purns, núllius 
rete o a vp o íí c i o n c m 'p o I ^ i c ingre-
d f, -v •; o ( k n di r P T h o a», r.paf, 
q a s d . ^ . ar t icnio ylciíno , nec in 
a-Hq-ao po ' s í t r cc fpúaucab i i b H-
nucarij ldso lo nredicameto m h 
I are ñus p o c e í l p o n t , in qm» dirc» 
éte (ofHai campo!]ra co l locácu r , 
& ad quod frredué^Iue peicinec 
esqileda creara, eft qaatcnusad 
na:utaa\ ere a ta a? d ic i t ordinem^ 
iñ q i u recip'ant LiV* 
0 » ^ ^ r t é r f u s recuad.lTi 00fi* 
cluíiaa-.-a-i 6b j : ies ; quod.i l i i v i -
de tur aducrUri O.Th t a i a ^ i i t ó 
fi^i net ipl í videtur efic coacftar 
. r ius í^u^ i t . eu ia i / .de p o t e r í a a r * 
t i c . j .ad viciaiuni tea atTerit t ^2!-
Cfí nofí.pertínerit 4d vjnmfsibf' 
t a n t i i - y i i f i n genere(«ntemtim^fi-
e t^'fpfCi.es, Vil in íkiidimm fahgenere 
caTtt»nw*nMüte$ ía'men dtci^Hod fit 
in-Hnne fn-fíi¿nr{£ pe? redaElione^ 
Jtcui pnncipitim, & fof ipuní i^m eji 
in rever? qmPtitatis €onti»H&ié'vni 
tas i * ge ver g (¡amUtatu difíreisp.ue 
tmver i .Hxc D. idioma?:ergo cü 
panda m^Sí y nicas r e d a d í u c per 
r i a c a.t.4,á p t. e i i e a me a t n ni q « a n -
t i t . u i s ; icaetisTi ihTeatent iaD. 
T h Deas rcducHne perci* 
neta d p r « d i c ani e a t u fu b ft a n t í f . 
Rerpandetur , o t m á q u a n a a i s 
aüqu i cxiiUincítc t D . T h o a u a i 
dícdmentis* 
ineol '>co in ea FniíTe fentendí í j 
camque r e t r a ^ a í l e Ice o cicaro 
i .paruqwsft* j^arr „ y. mellas t a r 
men dicicur cu a? C a í e c a n o i b i 
v tra m q ue Joc»m c 5c i 1 i ar i e x d 
¿ t r ina D . T h o m . t n ? .d i lLS. quoc 
í l io ia .p . a r t^ . ad j .v .b í í t ea i t iNox 
úpportet,effíod Demfit in genere \ub • 
ftanitA fiínt eonientkmSed faluiri f * 
cut pr i ' ic ipmmLihns i» fe omnem 
peyfdiíonemge7teyís',jTcUí vñitas tn 
numerisyfed tárne dmerilmodey qm<t 
vmf*te non menfmantiit + mjhnfini-
t i numerirft'd Bem ejf menfura, non 
taníum fuífft-aMtathm'f&febhttmltfl 
fsd omnhmíí¡H.c [ m t in Qrnnthmge~ 
r.enhíis^ & ideo c¡íiam<tii vnHas con -
tineatu? fnk vnúgenere detef mmato$ 
no ta>nen Deas, H x c l ) . T h . o m á s , 
ex qiiibus p i t e e , in loco aduéle» 
ex dirpucaris comparalTe D c u m 
in ra t i ane princi.í i j ad pt inótuni 
& vnitarea;; ciMVt diTcrimine ta-
men,, quod illa fuñí pr incipiadc-
cerminaca vninstaatum generisj 
De u s su r eai e íí q a i íí p r i n c i p i u m 
aquinocun'!,& vniúerfalifsíníuíip 
o; r; a i u ra g c n era m ; íí c p o l i n s 
d ic i iu r c o D i i r i e r e penniagenera, 
qaaai ta ariquo i i lo rom dere rwi" 
nace con t ine f l , hoc v l t i ama i 
e i i^quód n e g a ü D . Themas in lo -
co primar p a r t í s , & nos m fecun-
da conclufione negamus. 
¡ o, ' Aduerfus terr iam d e n ú 
que concIuOoneai obijcies,quod 
d e q u o c u m q a e p o fí c o d i re ñ e i u 
aliquo prsdicarner.to ahfolnte 
p r o p r i e , & inqa td genera l i í s i -
mam raüs praedicamenti praedi-
e a c u r / e á de.C hrifto non abfolu-
te 
• 
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te , ñeque propne p r i u K a t n c 
{teñera 1 i fs i ¡n u as pr « d ic a m e n t í 
lü b ft i n t i r : e r go C h r i í tu s non po 
nirur ¿ i r ec le in prsdicamenro 
fabíVami^* M a i o r videtuf no-
t a o s : minor p ro b a tu r , quia g e -
neralirsimnnj pr^dicamenti fu b i -
t a ¡UÍJE e!l fubftancia creara. Sed 
haec aiVoIate non prsedicacur d e 
C h r i Q o, (i q n kie m í^ e ít e D . T h o -
ma i .pai"r.qu3eí>* r5.ar t .8.Chri ' f -
tus ablbince nondic i tu r creatu-
ra : ergo generalifsimum p r e d i -
ca m c n r i íu b ft a tvt i x. n on p r je d i c a» 
t u r a b í o l u t e d c C h r i o . 
R c í p o n á e t u r p r i m o , q u o d 
gcnecdifsi n r u m prasd icamc n t i 
fabftantix non e i l fu b l i a n cía 
creara , fed í u b í í d e r í S in natura 
creara,quod verea8¿ a b í o l n t e p r j 
d i c a tur de C h r i ( íó , 3¿ h ase c f l a b • 
í o luccvc i ' a3 C h r i í t n s e : l f u b i i f -
rensin naturacreata. % Sectni-* 
do r e í p o n d e t u r : q u o d c u m hoc 
pra id ícarum in prediexmeit* 
u , y t aduertimus conc la í i one j« 
appellec fupra í ign i t i ca tum fór -
m a l e . f u bic ¿ t i , d¿ í i t pr ícdicacum 
f u l a m í n a t u m conuenire r a t í o n e 
f o r m s , &: C h r i í l o ratione fo rm^, 
f c i i i c e t r a t i o n e n a t u t á e h u m a n a e , 
conuemat i h p r í e d i c a m e n c o c o l -
locar i iabfolure , & fine addico d i 
c i t u r , C h r i í h m i poni in prasdi-
camenro. Qu '3 raroenhoc p r e -
d i c a t u m fHbftap.ti* creata , ( e t iam 
fi d e m u S j i l l u d eíTe g c n e r a l i f s i -
m u m pra íd icament i fubílantia?) 
eft natum conuenire n o n fo l imi 
ratione natura?, fed ratione ínp* 
pofui,8c C l u i í l o l i e e c conueaiat: 
ra t ione natura humanx , r a t í o -
ne tamc fappd í i t i j v tpo te in crear: 
tirepugner^ivoh pra;dicarur fim-
p l i e i t e r , & abfoiutede C h r i í l o , 
í e d tolum cum addito,fei l icet fe-
cundnm naturam humanam^Ec 
cuín ineodem pr^dicameto pof-
í int efife aliqua prgdicarSgSí inter 
illa ípfum genos generalifsi-
%v u n? p r se d ic a n>e n t i , q Ü x íi nt a p-
ta conuenire fuppofito & forme, 
fs a l icui fo lum comperant r a t i o -
ne f o r m » , i icet id íuífíciac, v t i i -
lud p r op r íe p o n ar u r i ñ p r a dic a -
m e n t ó , n o n tamen fufficit , v t t i -
lia prardicata abfohue, 5¿ íiné ad 
d i t o de i l io pr^diccRCii r .Vndein 
hac fecunda folucione ad f o r m a 
argumenti diftinguenda eft i l l a 
maiorjdc i l lo quod d i r i g í p o n i -
t u r ina l iquo pradicamencopo-
teft abfolute praedicari general i f 
í i m u m talis p r^d!ca! i i en t i :& q u i 
dem ü generaiirsimntn p r « d i c a -
ment i fít praedicatum aptuni na-
t u m conuenire folam ratione for 
ma; , concedendaeft ma io r ; ne-
ganda vero , f i íi t prsdica tum ap^ 
t u m H a t u m conuenire rarionc-
fuppofi t i jS: rat ione fo fm« , T ú c 
enim fi alicui quarnuis á'xxcdLc 
in predicamento pofi to non c ó m 
petar niíl ratione formar, non 
p red icab i tu r ab fo iu t é de 
i l l o , fedfo lumcuui 
ad d i to talis 
forma?. 
O ) 
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Utrpim quinqué priorespreprieutcs 
fnbñatiti& recia a. Fhilejapha 
afsignehWrt 
Lih .VIL De predicamento. 
I n ccxtu 8i p o n i t u r - ^ í u b f t a 
Ñ fecunda parce huius capitis 
íex afsignai; A r i í t o t e k s í u b -
fianci^ proprietates breuicer 
nunc preponendas, & in hac & 
fequenti qusEÍliop.e e x a m i n á d a s . . 
P r i n u a ) ig i tu r p r o p r í c t a t e m a í -
í i g n a t i n Cextu 5. quod con» m u -
o e e í l o i r . n i {ubíiantiie i n f i i b i e -
&é{miñ eíTe , S¿ inceUigitur de 
fu b ie ¿i o i n b ae 6 on is f i c i n re I -
k S a pro"pnetassoirmi fübff anxi^ 
completas fiuc incompkc¿e c o m -
peci t . 
2 . i » t ex tu ^ .pon i tu r fecun-
da proprieca^ fub í l an r ix : quod 
videl icetoni i ies fnbftantiae con-
uenianc v n i u o c é . Q^iavorfinia in 
vniucrfum pra:dicata predica-
IÍ • e n t i f u b a n t i T , fui e H g n i fi e e n t 
nateiras con-,plecas,vt genera,&, 
fpecies,{iue formas i npo arpie cas,, 
v t differentia: ; p r í ed ica tu r no-
!ryiir¡e,6¿ racione de fuis-inferiori» 
bus: ergo omnia i l lacenueniunt 
vniuoce. 
•3.» l a t e x t n y . poni tur te r t ia 
proprietas; quod omnis fubí lan-
t i a v i d e n u ' hoc a l iquid fí.gn?ÍÍca 
Te:roU tamen prima r u b í h n n a íi 
g.niíicat hoc aliqnid , & onmis a-
lia fubOMntia fignificat quale 
quid , quia omnís i l la í ignificat 
f i r m a cíTencialem ^ c í p e d u j m -
t i x. pro p rie tas , q u o d fu b íU u ü 
i i ihü eft comranunrv.. T u i n , q i i i a . 
con t ra r ia ,v t d i c e i u r in poí tprar» 
d i c a i n é. t i s, jfu n c f u b eodc a-, ge n e -
re, & ab c o d e m fáb ie &. o m ut n o -
f s expe i lun t : e rgocum í a b í i a o -
t i a ó m n i b u s aH|s í u b ü e t i p f a 
( v t ex primapropri.ctace c ó i t a t ) 
¡o niiilo fie í u b i e d o f u V l U n p a . 
non íiab.ec c p A t i á r i u m , Tunoc-. 
t iam ,. quia coniraria i n eoden? 
f u b i e ó t ó a l te runí al lcxi fucccdiij , 
Vuca l id i . t a s f r i g id i cnc f ,y t re?,ore, 
iv cdo ePi c a ¡ida, ,pc íl ca fue c e I s i -
l i e 6t í r ig ida . Sed c-uni lubíia-ntia 
non fit i n fubieBoj non p e t e l t v» 
na ftib,l1|ntia.alrcri fulríiantiar fn 
eodem fuKie¿U> íuccedere . ; r e c . 
res, qu a' iv 0 d o e fí b o iv. o ^ p o te (i 
poi lmodiup elle equus ^ aut r t s ^ 
qu x n: o d ó e-ñ aq u a , po t e 0 p o t i -
m o d u m efic.ignis '. ergo fubUan-
CÍÍE nuHum,.efl conrrar ium. T u m 
derdr!ne.9qria v t d ic i tu r 2»dc «e-"" 
ne ra tí o ne tc.x-t u 6. v-n u m c o n t r a -
r i u ID n o n p o t e 0 e i í e a i t c r i a s c -5 -
t r a r i j fnbieóiun^, v t caliditas no 
pore l l eí íe íubi^iffnm íVigidica» 
cis. Sed fiibRantia o m n i » m acci» 
d e n t i u m eIJ fubie u m:ergo nuI* 
kvm poreir eííe- i l l i c o n i r a r i u i r . 
1^ S u b d i c a u.t e n i A r i í l o t e 1 e s, h 5 G: 
propr ic ta tem non c fíe fe!iu s : f jb* 
ftantise , quia eriam quant i ta t t 
í a l t im determinarse comienir,.. 
n o a h a b cree o n t r a ri nm ^ v ?; q D n n 
t i t a t i bicnbita-rroíreíl : contraria 
quantitas trfcubit^ s aut ulicua 
quan t i t as de térro inata jlicec for* -
í i f i í f ' a i s A r i í s o t e k s j q u a n t j r a s i» -
decer*-
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dctermii ta ta habeac c ó c r a r i m n , 
ve uugnwm conurariatur paruo. 
I n cexru p» ponicur 5,pro= 
prietas.,'quod fubilanria non l-ivf-
c ipi t mágis ,5¿ annui-, E t c u m ac 
ci pía tur í ub í l an t r a , & proyc fubf 
tac aiijsj,& proivtdie i t eiíenciam, 
cni dobetur eíTe per fe;non í iue l -
l i g i t u r h s ¿ propriccas fubflaa-
t i « in prinia accepcionc., quia in 
•ca acceptiene, prima fue í íancia, 
quia pluribus fubfl;at-, dici tur n u 
g i s íu b ft a n t i a;, q u a ni fecu nd a; fe d 
h x c proprietas conuenit fubíUn 
CÍE fecundmn aiceram acceptio-
nevu , quia ia vninerfuru nullius 
r e í ef icntlx fufeipiune magis & 
minus , nccvnus homo eft ma-
gis homo , quam alcer , nec vna 
quanticas eil: magis quailtítá*., 
quáríi al cera, & accidencia fufei-
piune magis,, Se p i inns , feenn-
dum quod magis m i t m s r a d í -
'Cantur in f ab i edo , v n d e c ú fub» 
flácia nufli in fíe f u b i e í t G , non 
habetj vnde poteiefufeipere ma-
gis a«c minus. 
6 . I n d é c i m o denique rex tu 
p o n i t u r ^ . OÍ vlcima propriccas 
fubreanciaf., quod eadeni numero 
íi c fubcepciua contrariornm-jqn^ 
efe proprietas quarco modo fubf 
tanda;., v t p o t e o i K n i , & f o l i , &: 
femper fubfeantiar compecens, 
quia ex e o , qu©d fubfrantia , & 
•prscipuc prima fubftancia, eft 
fubieétum receptiuum omnium 
acc ide nciu m, ead em numero fub 
ftañtia en fufeepciua coa t ra r io -
t ú í ' k h o m o ^ v e r b i g r a t i a . Si Petr* 
ffiodo cíe a í b u s ^ m o d a n iger ía jo r 
calidas, i^odo Frígidus, quod 
vt ique accidentibus aion c o m « 
pecic. 
7 . Circa qu inqué pr ioresau-
tem proprietat es cum neftro t u -
thore S s . M a g ü l r o So to ,qu3£f t . 
a japair hoc caput , dubi tamus, 
a n i M ' re¿le á PMiofopho t r a -
dantur., difputaruri fpecialicec 
quarftione fequenti , quiafpccia* 
íem ingsric difficultateni,dc vlc i 
mapropr ie tace , an illa í i t p r o -
prietas quarto modo fubfcatuif , 
A d id aurem,quod nunc inqui r i -
imis^refoliuorie af;':rmaiiuc ciun 
'eodem noftro auchore refponde-
t u r , idqueprcterauchoricatens 
ipfius Phi lofophi , ornniumque 
eius interprecum h«iufmodí 
p r o p r i e t a t c s r e c i p ¡e «t i ú 3 n o n a I i • 
t€t melius p roba ru r , qnam illas 
aliquibus ob ied ion ibus e^an-ii^ 
nando. 
8. Obrjcies ergo p r i m 0 s a á -
uerfus primam propnetaecm.9 
quod elementa funt fubfeantia, 
be ramen funt in muceo.'trgo not? 
eft proprium fubftantiae non eíle 
rn fubie<3:o. sff Conf i rmatur , 
quia f o r m ^ fubfcancialcs fu un 
fuMlafítia; $1 tamen funt in mate 
na : aliquse ergo fufeftantias funt 
i n fub i eé lo . 
9. Refpondctur ad argu-
mentum cum nofero authore in 
praed íüa quseír .a . fsiper hocca-
p u f í n ío lu t ione ad pr imü ^ q u o d 
elementa non funt fbrmali ter , 
fed folum vi r taa l i ter m m i x t o , 
8í qu am ais eífent formali ter in 
eo, non ramen eíTent m i l la t nn -
I> b 3 quaai 
SSS Lih* VI / . Depr&áicamcntisl¡bt 
quam ih fubie<^o comple to , cui í p e c i t s , qne imporrant formas 
iñlia:.rerent ^fedcanqaam partes 
i n c ó p o í n o ^ q u o d componcvéf . . 
A d con{irmat. . refpcndetide 
nofter-author ^quod iátvt k l í tb» 
ftanrialcs non funt in.materia ta-
. quam in íub iec to completo , & 
v t in (ubiedo in li2B.fionisffed t a -
quam in comparte & rubiedo in 
format ionis , cuidant eiTe y ex 
q a o , & iplaforma fubí iant ia i i v -
m ta ü m p-1 ic ite r reful tat c d n» p o -
f icum. P r o p r i ú aivtc eft fubítácif 
11 o tv e íi e i n íu b i e d o i n h i? fi o n i 5 \ 
ac.per¡nde in fubiecto cdplete^Sí 
cui non t r i bua t ede í l a ip l i c i r e . r , 
10. Obijcies fecundo contra 
fecHndam proprietatem quod 
et iam alijs p r íed icament i s pias-
te r fu b íl: a n t is m co nr p e t i t r q u c d; 
ea,qaa^Timt i n q u o l i b c t pradica-
'iv c n t o^ c o n 11 c n i a nt v n iu o ce ,• & 
í u p e r i o r a c u i u s l i ^ e t praEídicamé-
t iprs id icentur nomine, & r a t i o -
r .edcinferier ibusrvt in p r ed i ca -
.men tó q u a l i m i s colora tum de 
albo^Sí vtrumque de hoc aibc»& 
m i h prasdicamento q u á t i t a t i s , quá. 
t i tas de quant i ta te continua, 8¿-
vtraque delinea., N o n ig i tur id 
c H: pto pri u ÍT' p r » d ica m e n11 fu b f-
l a c i ^ . íi R.e. 1 p* a r g n m c nt 11 m" c o n -
« i ^ c c r e , hanc fecundam proprie-
ta tem non effe propriam quarto 
modo f i i b f t a e t i ^ í e d qciaí conue-
n i t o m n i , & f e m pe r f u h 11 a nt i > , „ 
non tamen folu 
11. Obijcies t e r t í o j c o t r a t e r -
t i am p ropr i e t a t em, quod et iam 
In alij;? prasdicaméntis daatur in 
d m i d u a í i n g u l a r i a f 5¿ genera, & 
e í^ent iaks ra l ium ind iu iduoru : 
ef go i n iíl is d a n t t ir a l iqu a , q u af 
íigwifTsant h o c a l i q u i d , fciliccc 
indiuidua,, & aliqua , q u a í t e í p e -
¿tu cal iumindiuidnornm fígmíi-
cañ t qnale quid jpratdida v ide l i» 
cergeíigraj..8¿ fpecies,vt Í B p r « d i 
carnenco quaiicatis hoc ali>ú f g -
nificathoc aliquid á l b u m , 8c 
colera tbm (IgniFcát qualc qu id . 
I ^ o n ig i tu r idefi p ron t ium prae.-
I d k a m e n t i íubirandae;. 
¡ 2 „, R e rp o ndef u r., q,n o d e r i a m 
ha:c t e r t i a f roprietas nóe í t pro-
pria-quarro incdo prapdicamcn-
t i í i ib í t an t i s : j.í'éd alij.s ctiatn prae 
d 1 c a tr. e n r i s c c m p c c i t , v t e o K u i n • 
c i t arg-mv entuna íptc ia l ior i . ta--
m e n m o d o p r a d re a m c n t o fu b f-
ta n t i ^ j o u i a c u !r¡ pr i m a fu b il a n - • 
• t i a f i t , . & f imp l i c i t e r en í j &r p r i -
mumA,Si' pcrfcétifsi?! lím m gene-
re f u b ü a n c i x j.iíia fíii pi icirer , 
proprius d i c i t u r h o c a l iqn id : ín--
d i u i d u u m a u r e m a c c i d c n t i s % -
cut non tfk l i inpi '<irervícd íecun 
dfi quid ens,. ira nec fin-plicírér,, 
neeproprie d i c i tur hoc a I i qu id . 
11* Obi jc ies quar tu acuíeríns 
quartapr(>prie.rar é , q u c d í le m e -
ta fu nt fu b Jia n t i « , &.ta m en v nú 
efl.alten có t ra r i f r , vt ignis aquae 
& aer t é r ra ' , v t decer Arip-.z, de 
generat.ione tex.24.ergo \\o on \ ' 
n i í u b f t a n t i x e a c o n u e n i r quarta 
propr ie tas . f C ó f i r - p i i r n c , q u i a 
formae lubdá t ia l i^ re í l e P h i l o í o -
pho 1 o.pnifutcx.8o,Cir»:rariacur 
p r iua t io : iam ig i tur fubiiantiíe a»' 
l iqu id e í t c . o n c u r i u m , , 
Con--
t i S u i ú 
G'jniifmatuc fecunáo quia « 
¿iíferentioe í^bAant íá iés d i u i í í -
generiSjVt rationale & i r ^ c i o 
nale... yc colligicur ex Arií loccie-
i o .u ic t íp iuc^xCe .H'-nc adirtui -
cem courraria; &.:atr.-en iuot f u b ' 
ftailtix : eaigicurpropriccas non 
onmi ÍHbí tan t i s coa-ipecic, 
Cou í i ru^acs r cerno j q« ia 
quantitas non haber contra-
r i u m . N o n i g i c n r , n@n habere 
coBtrarium ^ eft proprkim íub« 
ftanciae* 
j ^ , Kefpor.cktur a¿l-árga* 
mencum , iír,> flHuS & -Tuomm 
cenfirmattoiTum feltvtione ad-
ó e j t e n d o , q u o á concrarietas „ Sí 
c e n t r a r í a late acc ip iun ín r pro 
.qiubtrslibet qn rnodolibcc o^-
p o ! i c i Sj ?¿ i nc o ¡rij >ac i b 11 i bu s j pr o -
prie autesí-» foliien pro his., quae . 
í ub codem genere funt ^ & ab eo-
deni í l ib tecio « r a m o fe expc l -
Junr. E t h o c f c e u n d o ÍIÍGÍIÍO non 
habere con t ra r i t im,e f í p ropr inm 
fubAa i i t i s . Vn . l e ad a r g H i i r é n * 
- t unv re rponde tu rqood elemcn-
t a n e c í u n c i n fu b i e a o j n c c T a t i o -
ne fu\3 fccl racione fnarnni qua l i -
t a r ü íe eTcpcllunt, V n d c proprre 
y.mm non eíí airen* contrariunr», 
^ A d p r i m a m cenHrmacionem 
refpondetur 3 quod prsrerquam 
qnod f u b í l a n t i a , ^ eius priuacio, 
í i a ; : í m i t i n fub iedo neectiam 
funt íub e o d é genere, ac perinde 
r o n prJ&prle adinuicem eontra-
T i á r u T ^ ^ f h á feciindam co«f i r -
matloBera re fpmidé tu r^qnod dif» 
fe ren t íx ínbftanriale? d i n i f i t i ^ 
generis noafahc ia fubieflo COÍU-
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pleto s nec :dcm anisial poceí l 
c ran 'k t de racionali i» i r r a t i o u á -
le ficut: vnüm f a b ^ é t u m tranfiC 
de vno c ó t r a n o in alterum., & i r a 
n o n í u n t p r o p r i e contrariae, if«d 
quateiras incer diifcrentias vna 
cft perfeétiar a l te ra , minus per-
•fe¿ts quaíi dicat p e r k é t i o r i s .prl* 
uaDÍonem , v t irracionaJe :priua-
t i o n c ai r a rio aai i t a t i s, d i íFe r e n t ra 
TÚ ©ppofitió potras ad prkiaciu-á 
reducicur, quarn ad eomrarian1., 
& cum Á r i ü o t e l e s de ó m n i b u s 
praediftis v idetur afíerere, illa ef-
fe G on r r a r i a, a c c e p i c cowerar ie ta» 
t e m i e n p r o p r í e , & h rge fisnip-
taíTi.^l A d v i t i n i am denique c o n -
^í ' í i ' a r ionem , iarn d í s i m u s í» 
principia knius quxft ionis 9 r e -
ferentes l i t t c r a ' i i Ar i r to te l i s^ 
hanc proprietatera nóe í íe qnar-
t o modo rubí l -anrÍ22sredeciá qua» 
c i i a t i c o t i a é n i r A . 
i 5 . Obi]eres quin to 5 q-uod 
animse intellcd-ina: fnnr í b b í l a n -
tííE, & tamen fufcipitint n í a gis & 
ndnr.s in fna perfedione , & v n a 
cít pe r í eé t i o r a l tera , vt v iderur 
docere D , Thomas r . p a r t . gúa?» 
ftion.8^ a r r . y . ergo non'edt p ro -
pr ium rabitantiae, n o n ru íc ipere 
mag{s}& nf¡ini]s,^[ CoafirmanjTj 
qnia elementa fecundum c o m -
rnenratoren) 3 . decce lo j com-
mento . 6 7 . videntur: f u l c i p e T C 
iTiagis, §1 mímTsj air en i tñ , quod 
elementa manee in m i x t o fecua-
d 11 m eCe re m s «Tu r r , er go* 
í é , Re íponde tu í ' ad argumen-
t ú , q « o d l icet ©ccafione illius a l i 
q u i ^ & e r í a m nofter author , hic 
B b 1 d i l p a -
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ái ipLuesí t , an incer aái.íaas rat io-
fíales vna he perfedior alceca r an 
vero tora earuhj perfeét ip proue 
niac á p e r k ¿ H o n corpore , quod 
in tb ra ja t j hac carneh quaeCticne 
ad l ib ios de ahiaia Eenuíía, qu id-
qu id fu de hoCjdiccndu c,íi3qnod 
fufeipere n:agis, & mmus, n o e í í , 
quod ynunvlic per feónus a l t e ro , 
í ed quod idemn¡eí: pofsit intendi 
& reantei , ficut e a d e m n í e t aibe» 
¿ o quia niagis nuncac antea ra-
dicacur in í u b i e ü o , fuícipit t r a -
gis j minas. Ec in hpc íeníu i n -
t c l l i g i r u r Philofophus ; cum air , 
propnuir . elle íubítanciae , uó Tuf-
€Íperc n.iagis, & minus ; quia cü 
Xubltaiicis non ftnt in í u b i c é t o , 
proprie hoc modo non pot íunt in 
í c n i i j autrenaicti . A7nde quam-
uis vna anima rationalis ex fe» 
v s l quia t\\ in meliori co rpore» 
íic pe^^e<íi•ior akera; eadeai carné 
anima non poceft efle modo psr-
í é d í o r ^ p o l k a iníperfeiftior fe i p -
fa acpe rinde non p o t e f u f e i p e -
re magis s & niinus, % A d confi t -
macioneni refpondet noiiee 
author" in prsgdida q . folutione 
gd s.ean) opinioneaiconmienta-
coris non poíTe fuftineri^ cuni re 
v e r a e l e m c vi; a n o n m a n c. i n c r -
m áli c e r i ñ tn i x t ©„, fe d íolu n:i v i r -
tual ícer ratione íuaruí» qnai i ra» 
t i im .Ec h folum i n t é d e r e c , quod 
racione faacivm qiial i t .aíum ele-
tí^enta in cfle r c ^ i í i b efient in 
rníxcoj . id iolum ciTct, quod qua-
l i taces, non vero quod ipfa ele-
menta fufeipianí magis? Se n j i -
Lib .VlL Deprnikamentis* 
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Vtrnm efe Jufcc-pumtn centrario-
dofubñsniix:, 
QVain i i l s aliqui licet pauci í s i mi ncgenrrpropr íú efle quar-
co modo íubftanci-3í,quod vna na 
inero ii5anens iit fu ícept iua con-
t ra r iorun^a l i j quidern( v t in oble 
¿ t ion ibus videbi a u s ) q ü i a e i i f-
cinjant,tdr.5 o a• ni fub ítariae co-
pe tere: aJ i j an te n i quia t e nene, i d 
alí;<5 á fubüancia ton.pete re: Icn-
tenciatan en Ariíío.relis vecorn-
•nmnis, id nempeenmi & foli fuh-
dancia; conuenire, eít tenehda8 
quia cum ©mnis & fnla i u b í i a n -
t ia f í t f u b i c ^ n m , v í quod accí.4é-
t ium , © m n ¡ & foli iHi competi t j . 
quod fíela fe eptiua CGCrariorum, 
cum omií ia contraria fine acci-
dencia, S¿ nnliurp aceiu.enSj ve i n 
folutione a r g u í ^ e n t o r u n i x-idebi-
masy fitfubieCÍUm propr ie, & v t 
quod alterius accidentis , omnis. 
& íbla íubilanti-a efl íiiiccpi'íua 
con i ra r io rum. V t r a m e n id rna-
gis expÜcGtur ^ aliqua adnei>; 
fus hanc conc iu í ionem ohijCít-
mus, 
i , O b í i c í e s ergo pr imo, quod 
ü id elíe.c pcoprietas quarro roo-, 
do fubftantiaj , primo & per fg 
fub í l anc ie in eonmmni cor.nr'ni-
rec , ist feeundsrio iná ia ídu i s r 8c . 
p r i m s fubftanriae : o mn e s en i ai 
proprietates & propiie pafsb-
iie,s; íic eonipetuut. Sed fíe 
Ptuííio VL 
3^u<kí pr|ítiifucilantis, v . g . P e . 
crus, ¡ion íüicipií c o u i r a m , quia 
i l la iuicipic h o a r o , fcd potius e 
conncrlo h o m o fulcipin c o a t t i -
r i a , & fiibítac centranjs a c c i d e a -
C!inis,qui i illís fubíVac priiTia fub-
ftantia scrgo id non cft ptopcie-
tas q u arto ¡ n o d o fu bit a ni* i a:. 
K e í p o n d e c u r , q a o d de Fa-
¿ í o , & inexercido fúfciper'c con-
trar ia jCÓpct i t ho¡Tiini ,verbí gra-
t i s , q u i a cpnueaic p e t r o ^ t u e t a -
men fufeeprmum concrariorum, 
fea apt i tado á d contraria la fc i -
p ienda , competir Pccro , quia 
conuenic l iomíni , & M i h o c lecü-
dum e ñ propr iam q u a r L O modo 
fubílanti íe , aon vero excrci t ium 
r e c i p i e n d i c o n t r a r i 5. S i c u c • p r s> • 
prietas quarco modo hominis 
t i f i b i l i t a s , q-u« competic Pe r ro , 
quiacompet i t hornta i , n o n a u t é , 
ip íam exercicium r i d é a d i , qaod 
é c o n u e r í o c ó p e r í c h o m i n i , quia 
c o m p e t í t Pe r ro . 
4 . Obijcies r ccand í ) , quod nó 
omni fabllantí íe c ó p e t i c , elíe fuf-
cepriaam cont ra r ioram. N o a 
igicur ideft propriam quarco mo-
do f a b í l a n t i » . Ancecedens proba 
tur ,naai Deas, A o g c i i , & corpo-
ra:cadefUa íunt í a b í l a a c i s , & ta -
tusa cutn Hnt fabílantioí in cor-
rupcibiles non í a n t fufceptiiiaí 
contrar ioram Í ergo id non omni 
compccic fubftantía;» 
5", R e í p ó d e t u r , qaod h a í c p r o -
pr ieras í o l a m c í | i u b (rancia c réa -
t e ^ & ita non mi tum , q u o á ÍTOÍI 
compstar D e o , Ange l i vero & 
carporac í s le í l i a i i^e t : noB áaE f u i 
ceptius contrar iorun^qu^ düpo» 
nanr ad cor rupcioxcm; bene t a -
n iena l io r imicoHt ra r ío ru f i ) . AH* = 
gel-ás eniáí po te í t íaícipere feien-
tiaiPj & errorem, & a l i q a o s a í í e -
éras voluncatis contrarios. 'cor-
poraeciam cídeib 'a cec ip ian ta í i ^ 
q u a c o n t r a m s vt dext rum & ti» 
niierum , & niocum naturaiem & 
violcntatH , qui aliquaiicer fuaS 
co-ntrarij , ac deniqne í e c u n d a m 
diuerfas partes eiufdem rnocus 
r'ecipiant motas contrarios. 
6, Obijcies c c m o , q n o d fufei-
pere Contraria, cortHéaitai i js p í a 
ribas practer f a b í l a a t i a m : ergo 
id non eíl; propriam qaarro 11V0* 
do fub í tanc i^ . Antecedens proba 
t a r , n a m cadem n a m c r o o r a d o 
t r a n í l r d e vera infalfaai ; Pecro 
enim ve rb ig ra t i a í e d e n t e , ha 'C 
o r a d o , Petrasfedet^ e í l vera, 6c 
eodea? Pecro non íedentc^cft h \ * 
h . % Probarar fecundo, quia e;í 
d é m m e c aét io ad praedicamen-
t u m a d i o n i s pertinens tranísc 
de bonain malam mora l i r e r , ve 
íi illa perfeaerants p r o h i b e a » -
tar : bonitas aatem , & malicin 
fuñí couersria : c rgo ian» aliquiel 
p r^ te r f u b ñ a n t i a m eíl: f a f c é p -
t i a a m con t ra r io ram. Proba tur 
t e r t i O i ídem antecedens , quia 
qa>intitas recipit accidencia con-
t r a r i a ^ N c c p o c c í l d í c i , qaed 
illa f o l u m r e c i p i c v t ^ í , & vce i l 
rar io v t i l l a recipiac í a b f t a a t i a ; 
quia qaanticas p a n i í , ¿^vini iti 
É u c h a r i d i a , non í o i a m v t í jus , 
f e á v t e¡üod recipit alia acciden-
í ia , aeperinde ctiam acciden-
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t iacont rar i j i jCum enim cune non 
ílc f u b i u n r i a illa recipiens, ref-
Eacrolam, qnod quantitas v t ve-
r .un i íub iee tum i l íoruin illa r e d -
ptac«. 
7., Kefpondeti ir , negando 
antecedens. Ec ad p r i m a m p r o -
barionem refpondetur enm Á -
r i í to tc le in h®c capice, quod ©ra-
t í o non recipit contraria per fui 
inrrinfecam m u c a t l é n e m ,.fed íi 
eadem numero ora t io cranfii de 
vera in falfam , id íblum fít 
per. nMitaríonem o b i e d í , , í k - per 
r e í p e d u m ipíius orat ionisad dif 
iierftim cbie¿i:um.. Suícepciuum. 
autem cosstrariorMm , v t aíTeri* 
m ti s-j e ííe p r e pr í e t a t e.in fr, fe fían? 
tia:, .deb.et eíFe per realern r -u ta-
t ionem ipfíus fníceptíiáj,, ff Eo -
dem modo r c í p o n d e t u r ad íecun--
dam probat ionem,quodcumea-
dem aório t ranl íc de bonain ma-
la i r , fd non fit cum rcali muta t io 
üe. ipíius aé t ioms , fed pras<;iffe 
^er nouum r e r p e á u m ad legem 
talen? a A í o n e m prohibentetn, 
A d ter t iam aurem proba-
l i o n e m ^ u á e ína lorem Habetdif-
í c u l t a r e m s j i c e i aliqui recentio-
res exiftirs-ent, r©liini e f í e p r o -
pr iuni f«bfíanti<B, reerpcrcccn-
trar ia ranquam pr imnm i i l o -
r u m íu í ten tans , & quod non í b -
l u m accidentia recipiantur in 
í u b ñ a a t i a , n^etíia ^nant i ta te , 
í e d etiam recipiantur i m m e á i a r 
te in ípía quanticate tanqnam> 
i n f u t i e d o fií^^ : oppof i tumta -
men nianifeíle co l l ig i tu r ex á o » 
ydtcamentts* 
Ar i í l o t e l e s enim 4. mc taph í f i -
C3EÍ texc. 14, a i t ; *sfccidentis non 
ei'iaccidcns r.mfvqnmaw fraeidem ac 
'jidkpt, E t D.Th 'dc ia^v ' i i^quaj f -
t i o n. 7. a r.t i e. 1 *, a i r%yi l t quid dici* 
tur actidens alícuius dupliater, Pno 
msÁQ cftitA in ej} ei^fxm álbum d u i -
turaccidensiortls,.^ho n¡cdSy$HÍ& 
efi fnml cum eo w eodem juhieth,. 
E c i n i b 1 u11 one.ad | , . ; d - m a g h e x » 
pl icat jd í cens iSkmdiüam c8\#ci: 
tideni diettur ¿¡ccidenti A CCÍ4CÍ e pro -
fter camenúntiAtn in- fuhiectúi fed 
hoc coitíingii dtífl íciter, . ZJn&.moJo-
Tetúii'dum qtied due actider.tia cem-
farantur' ad vnum jubieSum- akfsue.-
aUqm:*rdine yfcut alhum^ & mvji.*-
fj¿mad fórítm, o^lic ?nod&.íMif4jci4*,~ 
quQ ordine-,fruta, quia.fukfeU»in-rtsim. 
pitzriUmaccidemalio medtanter^ (¡m 
cpJ-carfm^eíifií'aihedintm median--
teJttpeí f c i e ^ qü0ñ .2 .cíe v i r t u t i * 
bus-arrie, ^.ad 2 .a!Teric: 
pan- t ñ fama, ita qmd vva.form*: 
pne ftet fu Mefttt m alUyiy.n ihiit turnen 
frvohibeí.plmesfemai in tedimftfa 
te SI o. ejfe féemdum ^mpdem eidi-
p m j c i i í c e t v t vna fit formula rt / ff i* 
ílu (ííteriptí's ficut'iahr eñ fcrmalis 
rtjpefttt fttptrfciei,. Hscc D . 1 he-
ñías , gr iuxta eius d adrnraw r e í -
pondeiur, ad tert iam p rob ' a t ió -
nem argnmenr! ,.qiit>d cíle itih* 
i c í t u m ^ W ÍnÍG-eptiinií^ contra-
r io rum ex íe s &: ex natura fuaj, 
eñ^ propr ium íubí tant . i^ 3 & eo 
m o d ó = ni*líi alijj comienit ; fed 
quantitas- ex natura íua ío lüm 
e.ft (ühie&nm q*** á i i p z n e m íub» 
ftantiam ad r e f e g t í ó n e m a l io -
r u i i i accidentiuiit corporaHuais 
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& csdem modo po ten tM >vt ín 
h o m i f j e i a t e l l e é t u s , 5c voluntas, 
q u s e í u n t acc ideñcia rcalirer ciil-
rmcia á Tubrtautia n o n recipumc 
v p q m d a c c i ú t n t i z . y aé^us v i t i c l i -
c e t ta l ium poten t ia ru í i? 9.(cd ítint 
p r i n c i p i u m , q u o mediante in Tub-
f í a u E i a recipiantur. Quantitas-
aurem p a ñ i s , & v i ni i n Euchanf-
t ia n o n ex natura fuá , fcd e x fpe--
ci ai i m o d o , per Ce ex i í l end i ad 
modum íubitancias ei d in in í rns 
communicatG eíl quaív fuícepti-
uum quiod a c c i d e n í i u m , ge con--
t i á r i o r u m . E t v t ó p t i m e e x p l i c a t . 
n o í t e r Auchor. Ss, Máglf ter S o -
t o cap*de quanticate , quasft.2-.iiV; 
f o l u d o B é ad 29- Cum qaantitas 
fi t a c c i ci e n s c o n i c q ú e r s m a te»* 
r iam j . f ieu^ qualitas- c o n í e q u i t u r 
f b r t i i a n i ; íi c u t fu b ftafi t i a n i h i 1 a -
g i t j n i f i . m G d i a n r e aliqnaqualita--
te tanquam v i r tu t e a g e n d i , v i i g 
niVmed ianec. c a l ó r t s . k a fabn á n -
t ia n ih iFcorpora íé padtnr aut re-
crpit j .níí l mediante qnantirate* 
V n d e Cmit íi agir quaH'ras e t í a n r 
feparaca . vt calor feparatus's e!l: 
v i rcme a i r e t í n s , fítproprium í o -
i b s r u b í l a n t i í , S¿ n íd l ia l i j á h:h* 
ftantia competat , 
C A P V T D E 
Q i i a n t i r a t e . 
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JD .V4r tu te .{ub i lan t íx - , j t a e t i a m íi 
al iquod acc idéns recipit- q n a n í i -
t á S j e ñ in v - i r t K t c f n b ñ a n n ^ v - Be 
i t a quando- in Sacramento E u -
cJiariftíae quantitas panis: r e d * 
p i t aba accicientia , id non com»-
p e t i t i l l i ex f e , fed in vi r tu te-
l u b í l a i u i a r , & v t díuinitns1 ha* 
bec communicatuin aiiqucm mo* 
d i im eíTendi ad ífioduu-i fubftau-
t ]a : ,& ií'c femper realat, quod fuf-
cipere a c c i d é n d a , ?¿ fufeipere-
PRiufquam ad r e fo lu t íonem qu.s(l:ionis accedamus ,; p ro 
bis qus ¡ivilla, & in alijs q n ^ f t i o -
ni bus fupra hoc capuc íunt dkea* 
da3. b r e b i t e r e í t pra:mi11enda l i t -
tera A r i í t o t e ü s i n prima parce h i | 
iuscapicis.D'iuidir ergo in prjmis 
quantitateip in continuam & á í í -
e r e t a ^ . Q u á t i t a s c o H t i n n a efí at* 
i t t i fmte&'fúf H¡¿nmr ¿l.fyatrjuming 
túmmum , v t parres.jinese c e i i t i -
nuanrur p n n í l o , quod fíTedians 
inter duas parteSjCÍl; t é rminos e ó 
m u ñ í s v l t i que . Q u a n í i t a s d i f c i c - -
ta eUemnparns non copulafimr a l i 
qno termtno cotnmmi , vfllUíi)Ci uS -
& orado . . 
2V- Secundo diufdic quan--
rnm in quantum per fe , & i n 
quantum per acc idéns ; quamimi 
per fe eft , q u o d rationc fui i : . §£\ 
non radone akerius efi- qnan* 
t u m : v t o mués ib ce íes , cuas (la-
tino a fsíg nab'imus,qun"t i ra r:'s c o 
t i n u s & o i í c r c t ^ : quantum vero 
contraria ex; natura f u á , & m n • per accideas^feu quancü per abud 
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e i U H u d , quod racione alcerius 
efrqaátrum , ve aót io d ic i tur bre-
uis auc longa racione maioris 
aut msnorís tremporis, quod in ea 
c ó f a m í t u r , & albedo dic i tur ma-
gna racione il l ius maioris íuper -
í iciei . 
Te rc io , qnia folum ca, quac 
flincquanra per fe, func (pecies 
^uanticacis, diuidic quanricaceni 
concimiam in lineam , fupérfi-
c iem, corpus, cempus,£¿ iocum: 
5¿ quanticacem diferetam in mi -
m e ra a i , S¿ o r a t Í o n e m . 
4 , Qnar to diuidic qaanticarem 
ineam., cuiiis parces habenc po-
finonem incer fe, ve linea # fuper-
fícies, corpus , 6¿ locus , ín e á , 
cuius partes non habenc poficio-
RC rn inter fe, quia pof i t io parciú 
in ordine ad locum coft i íuic fps-
cialc p r x i i c a m e n t ú m í i t u s , eu ius 
ípecíes ( v i v ideb i tmis , cum de 
i l i o l o q i i a a m r ) func ¡acere , fede-
res S':c. Dif fcrent i s autem qaa i í -
ti:acis habenres poucionen? par-
$m\ inccr (ejunc, í e o r r « m s d e o r -
fum, ante, r e t ro , dexcror ium, & 
f i n i t l r o r í u m , & illa: differentia 
non rep¿r.iuncur in cempore, nu-
mero , aut erario ne , qnia licec in 
cius pnrtibns fit prius & pol tc-
riii5,RQií;T3 ¡nen p >!itio, 
5. A d p r o p o í i c a autem quaef-
tlcjném accedentes , quaniuis 
Á r í f t o t e k s qaantu-p auc quant i -
tatem in hoccapke non .dehmc-
r i t., fe d a d i u i u o n e q u a n c i t a t i s i n . 
ch.Kíuer ic ; l i b . taíis.en ^.metaph, 
te . ' -t . ip.quátiuu definir, quod fíe 
UmfhUetn ea, %m hfimi, <¡uzrtm 
q**et '* ptn m eft ejft, i n q o a d c ñ \ 5 \~ 
tiorie feu dtTcrjp;cione ( vcexp l i j 
cae no í le r anchor q. 1. fuper ímc 
c a p u t e i r c a i o í u c i o n e m ad r . / p ó * 
ni car dmipbih ad difieren cía ni 
fubftahciarnin íp i r icual íun?, qiíje 
quianonTunt diiufíbí l ia , nó funt 
quanca/Perid antesn quod a d d í -
t u r , q u o d e í l á l i ú ^ b ú z éti¿A qtig 
in fmt , ex t lüdic l i r d íu i i io rnixti 
iri elementa qiíjg non ex i íl une 
formaiicei^íed victualicer in m l x -
t o , & in qñie non diuidicur m i x -
t u m niíi per fui c ó r r a p t í o i i é m : ac 
perinde eius diui í io in elementa 
non eft diuif io quantirat is . Bt peí* 
alteram parciculam, 
que v d v m m quod^HS vnum qnid 
aptumeft ejfe s e x e l u d í t u r d iu i í io 
copof i t i i nmate r i am & f o r m a m , 
quaidiniíaj noupoíTunc exilvere, 
ficur diuifse ex i í te rc poiTunt par-
tes quanticacis, 
6,. Quod íi contra hanc defini-
tionern obijeias j i i l a m non c o m -
pe te ré onmi quanto : non enim 
videtur conuenire eselo, nec m í -
nimo na tura l i ; l l l uden im nulla-
5 e n ü s e íl d i u i fi b i 1 c , & 1>1 o c a b fq j 
fui corruprione din id i nequic. 
% Re íp . ex noi t ro auchore Ss. Me 
Soco i«phyí icor i in í , q, i , a r t . i , 
ad r-e argnmentxim $ c o t i , q u o d 
diuinb/licas in hsc definicione 
quanti non2ceipi111 r pro fepara-
bilícace realiparciam q u á t i c a t i s ; 
ea enim íeparabi i i tas aliquibus 
• quantis coniíenfCj á l i q u i b u s v e -
ro non : fed accipícur pro d i u i f i -
b i i i u t e machematica íceundurn 
quaai 
wmm 
Quicio 
quam ta omni qiiaLiititat,er& quá* 
toct ianvCcel i , auc fninimi natu-
ralis eít dciiguabilis per inte l ie-
€ium vna pars ex tra aliam , & ira 
ca íícñninÍD nc inre i l sda omni 
compe t í ^ qnanco, 
7 . Qn ia. nndcotics aliquid non 
pcrr fuam rationcm forinali ís i-
n) a rn , fe d per a 1 i qn a m fu i p a fs i o -
Vic dei'cribn u r a uc de6n i tnr , ad -
huc ea non o b í l a n r e de f ín inone 
q u a 11 r i , d u b i t a t u r i n q n o r a r i o rb r 
t r a ' i í s i m a , & etTenciaiis quanci-
ta t i s confi íta t, P rocuics dubij in 
tel l tgcntiaert í i i pponcndú , quod 
in quan-ticatc poí lunt multa con-
fní t rar i , extenso videlicet par-
t i ú q a a n t i í a t i s , 5¿ ipfins TubOan--
t i x in ordine ad le , quacenus ( v t 
magispoaea cxpLicabkTins ) vna 
p ars eit f x i r a a 1 i a n i , & a b ea d i f -
ti.píta^ & ynacum ake racoo rd i -
nara j & exrcnf ío ip íarnm par t iú 
fubnantise, & quantlcaiis ín :o r -
d iñe ad k-eum , & impenetrabili* 
tas cum altera quaoti tatc j & ra-
t i o ínehíarae, nuatenus per quan-
t i ta rem menfuratur ku r in í cee 
/ubftantia , & dcniqne diu i í lb i i i -
tas^ipíius qua-orítatisy finedinií?. 
hi \k?,s per f í p a r a t i o n e m rea le m 
vníus pa r t í s ab al ia , í iue v tex p l i -
en 1 mus, per d e f í g n a t i o r e m vníus 
p a r t í s ext ra aliam : kis ergo Ivip-
pontiSjqiaJÉftio eíljin qi ioff iorutñ 
ra t io í-orma}ís,& eiTentia quant i -
ta t í sconf iñar , , 
ntorie dreo p r imo , 
K a t i o íbrmal is qñant icacis non 
eonfiilir ii) d b i i í b i i i t a t e p r o x i -
« u » p i x i po4iconfi í lcre i n d iu tó* 
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bi l i ta tc proxím3>quia cumdiu í í i » 
bilicas p r ó x i m a , v : Üzúm 5^"c^ " 
mus,fe habeat ve prc-prietas q u á -
titacis : &. cflentiá c u i ü ñ i b c t rei 
in radice íua rum propriecatum 
c o ü í i ñ a r Í eí ientia tjuanticacis in 
r ad i céd iu i í i b ' í í i c a r i s , ícu i u d i u i -
íi b i l i ta tc radicaii coníií lec : non 
tan-en taiis expl icabi tur efíen-
t ia qnan t i t a t i s , . ü folum dicanins^ 
iíiam 111 diui í lbdicaci radical! có-
í i í k r e ; cum id í i c , quod in tend i» 
mus indagare , quid í k videlicet 
in quantitate , quod eít t ad ix 
taiis d i i i i i i b i i i t a t i s , & aliarum 
quamita t i s propriecatum. K o a 
ergo fu pp ofií o, i n e o nc 1 vi íi o n e d i * 
c imus , quod diuiíi bilí tas p r ó x i -
ma quantitaus non eft ra t í o fo r -
malis , & c i ícn t ia l i s illius , fed 
q u í d a m q u a n t i t á c i s proprieras; 
aeperinde quod cum per d iu i í i -
b i l i taré A r i l l o teles Tvt viein,i,.s, 
definiuit quantum , i l lud per eam 
propní:taí<?n-4vt aisgis.nobis no3 
tan; écferip i) r .Cctichifio cft-cor¡-
nnuns, ¡s p r o b a t ut , q n i a c ífc n r i»a 
^ racio foHiiairs c o n ü i r u t í u a en-
inícun que roi ,£l i , . quod pr imo in 
tcíiijjíLur in i l l a , Sf ad quod e\m 
proprietates c o n k q i n m í u r t fed 
diuiíi bilí cas p r ó x i m a non cds 
qnou pr imo in t c l l i g i tu r íri qtnín- , 
t i ta te ; er^o ÍRtali d in i f ib i l i r a i e 
r 21 i o fo r m alis con fi fr H t j u a- a n a i 3« 
t i car i snonconnf t i r . M i n o r p r o -
bs tur , quia prius inrc l l ig í tur i n 
qtMnticatehaberepartes 9 & m i 
diftinctam ab altera , quan» efs 
in illas p r o x í m e d in i í ib i le ideo 
eniní qnantitas ©ft p rox ime .1 
i p t é ttí?. V I I . De pmátiamemis. 
fu as partes diiíílj b i l i s } qnfacales 
h a b c c p a r c e s r i o ¿ ccn : ra , i cko 
í i abe t partes., güli teí t diarh'bilis 
in illas. E rg o eius proxiní 'a d íui-
fibiiitas non efr, quod primo i n -
tc l l sg í tu r in quanncare , / 
p . N.ee "hule concluí loni obf-
t a t , quod penes diueríafn dííiiíi « 
b i l i r a t cm d i u e r í s d i í l i n g u a n c u r 
fpecies quantiracis , v t linea, íu-
perfícies corpus; vidcl icer , 
quia linea eíl .diuifslMlis íecnní 
dum.ló.gic-udineni; fuper.H.cies te-
cundum latitudineTrn; ik corpas 
fecuivduuí profunditaLer?-. Non 
( i n q u a i n j i d obftau., qu ia l i ce t 
per t a íem diuerfam d i u i r i b i l i t a -
tc m , t a ivjií añ) ;pe r al iq u a rn p.r o -
prietatem nobis magis no t am, 
príedifta: fpecies d i í H n g u a n t u r ; 
d i ue i Ta i n e i s re p e r i t w r e x c e i \ fi o 
parcium in ordinc ad re ,á qua ra-
l i s dk ic r ía d iu i f ibü i tas proue-
mt i U incinadj.uerfa ra t ib for - -
maJis fnecifica tai ium ipecierum 
- con.n^ir. 
D i c o f ecuódo . B.a t io tor-
qnantirat is non c o r f í i b t 
¡one .menfurs : fed potins 
pr aprietas adrar ion é Í0i 
¡ ^ g j u a n t i r a t i s con í ecnca . 
É W p i mili. , 0 a c rpr « c é d e n % 
11 c proha lnr , ^^nia q u a s i t i -
f habere p r^x imam ap t i ru -
n v.c f u b í h r t i a m Z< alia 
m e n í u r e t í c t i vt ipfa . m e n í u r e -
tur non cft primurn -quod inca 
Í!)telH.g"t:Ur • Jdeocnini táicm fif-
t i rud inembabe t , c-uia hab-ec nar 
tes i si o r á i n e - a d (> d á u i n d a s & 
c x - t e f i í a s ^ R o n c í o a t r a . E^g-O 
i o. 
ea-eu 
maíe 
Con" 
r a t i ü 
tare; 
d i n c 
ct.vni'eí] e i i t i a c u i u íc u m q u e f e i ( v % 
diximus } dÍ.bc \ : elle , quod p r i -
m ó i nea íntcHigícur ; ra r io n en-
fura;., feu aptii-.udo proxnva ad 
n -en íu randum , filie adiue, , íi-ue 
pa ís iué acerpiacur , Iioc eir á d 
m.cr-fnrandum aba + v t i v t i p i a 
menfuretur ; non potefi eile r a -
- t ioformal is c ó ñ i c u t i u a e í T c n t i a -
l i tvr q u a n c k á c i s ; fed a l í q u a p r o -
priecas ad lacionem formaie.ni 
qua «r i t a t is c ^  ni ec u c a. 
.i i . A dtieriu s h a nc ra m e-R c on -
C lo fio n c ni QV) ¡/cíes te l t i m on i.u m 
T>» Thoma." opuÍGujo 5 2. ci-rca fí-
m m v b i a i r : Prvpfia raifo qummi* 
msquantiUt ejf , ratie efi mcfífitrie, 
E t quod i,5 p* q., 2 B.,srt„2., de fin i t 
quantitacem , quod í í t menfura 
•íu b ñ a n t i je. E r g o i n fe 11 ten r i a D * 
T h o m x in rarione menfurae ra-
r io fot maüs q u a n t i t a t i s e o . n í i ñ i t , 
f , -Con firma tur, N a m in e o c f -
fentia aficuius coufiñiV., i u x t a 
cuius d iue r í l t a r em -diueifie i l -
•I i a $ a ís i g na n Mir fpc c ie s. .Se d fo -
kifñ rarione diucrGe weníur-ae, 
d i m r ( x . cqnñ i ruun tur . f p c c í e s 
.quan.tit.aiis Ibcus & íñce tHcies , 
q u « c a n á e m ex tenf ionení ha-
•bent „ & íoltuTí diuerfam r a t i o -
ilem menfnr.T ; -Be qustenus' ea*'; 
d=em. extendo efr me-nlnra fut)"» 
iccH in quo e?d., dieirur fuperH-
cies, qua te ñus vero menfura 
corpori-s loear-i4q«od cóíinetftdi-
c i t u r ,1 ocu s. E r g 9 r s t i o m e n fu r ae 
e d r ar i o for nj a Hs^-&" el Ve n cí al is 
ejaarvri taris, 
12, E e f p o a d é í a u -Q^od p r z -
ter-
Qíi&fliQ 
. tefquam , quod l l lud opaiculuni 
compucatur Inter ea , de quibus 
dubitatftrefle-D *X hora x \ c n i K f-
c iüpque rirrpc)reli<iicivibi uo^íu-
ni i quantiratem recundum íc , 
fcd v t c ó f i d e r a t u r a l ó g i c o ; ab i l 
l oen im confidcr .uur ftib r a t o -
ne menfure.Vndc vclogicus agi t 
. de quanriracejdiucrfa cond i í t in -
guit 'ur {pedes quannrat is , loeus 
á iLU-icríicieptop'rer dinerfam ra-
t ionenr i^énfura:: : cum tanren 
coniuieraca quantitace recimclú 
fua.cíVcjjtiaiia, locus non confr'i-
tuat uiuerfani rpeeiem qu^ntita* 
U% á r-iperficie,. Per quod patet-
ad eoníir<wacioncovde qno c r i l 
an-.piius rn rcqnc.nn'BuTs circa fpe 
cíes quái:iracis-d~:icentus.^[ Ad"'a! 
t e r u J r) a ur e t e O i n ^  o n i u m D . T h r > 
mzstvxni ex.díüis-refp^i] , .qi!od ' 
ibiidefinic quaiiricateni nó {cciui 
dum SÍ]a cf£e.ncia!t3,,red perquan 
daif í ' e ius pToprierarem fedicee: 
ra CÍO ue m e.» i f.i r e l ^ a d ú; qn o d-
de illa ail logicu.ii] age re. ípcc lar . . 
.^?>. ,Di-;o-rcrcmJíR'atio Forma» 
Jis-qnantitaTi's. iwivciofifiúir f(is 
c x í e n í i o n e jllin-S'-m ^rdine ad l o -
cum^Conclafjo eft,0mm.bui5 cer-
ta , .^ manifeftc pTo-bauir.-Tnm,. 
quia extení to-ouant i taDis m o rd i 
ne ad iocu n-; cft efe ausfecunda;-: 
riu^íbrnialis , ,8¿- prop.rietas q'u3> 
rirairis.j.rnpponens cxtcnflonem 
IBordinc ad:!e:ergo cam ( v t í a m 
diximus } eíiencia cuuucumque 
reí fíe quod pr imi im in ea i n t e l l i -
g i tu rjex r e n ít d q a a n t i ta r i ÍTÍ n o r * 
diñe ad locum non poí efí eiíe ra-
t í Q f b r m a l i s , ^ c i l y iu i^quan t i t a -
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t i s . Tunfí etiam , quia non omni 
q u a n t i t a t i e x c e n í i o i n ordinc ad 
locum c c i r p e t i t ^ e c v ide turqna 
l i cc rpo í s i t con petere t e i r p o r í , 
nmv.ero,^' o r a t i ó n i : crgo c i l i a -
d o forma lis q inc i t a t i s on n i q n í 
t i ta t i cope cere debeat: cxre níi ó 
in ordine ad locú non potefl cOe 
r a r i o f o r n i ?. 1 i s (] u á t i t a r i <;, fe d p r o 
prietas quaedat-n non ad pcnneni 
q-íta-nr irate^j,. fed ad q u á r i r a t c n i 
duni taxat conriwuá,- & per mane 
tem confccn t^ .Tuindeniq ; qn i^ 
edam quann'taci^.ad quam fcqui-
t u r e x t e u f í o in ordine adlocí i i i? , 
p o r e ñ de f ado miraculofc non 
c o n u é n i r t v v r d e f o d o non con» 
není t q iMiu t ra t i corporis C l u i í -
t i e x i ft en t i s* i n E ne h a r i ( l i a .• 
14.- D-rco qua r to^Ra t io^ rma1 
lis q u á t i t a r i s nó cónPii t in impe-
n e c r a b i I i r a r e i i 11»i; ú a 1 í e r o c o r p o • 
r c C ó c-1 a W o c i Ice r t a, & pai e t . T ú 
quia. ta lis- inipsnefrab Hitas non 
I n l i V n a e p r í t r i ü m j . q i i o d inre l lw 
g i tu r in quat i ra te /ed có requ i rn r 
ad quátira!"é ía'Ti ex-ren(a?n m o r 
d i n í ad lo&unv.- ersro ÍJ extéf ío Uv 
ordine ad Ibcn ?.quia coníeqiVitur 
ad q u á [ i t a t é , í i o n eft racio íbrn-M 
i'is qnanckacis ; mul to it-díius ta-
lis impcnetrabilitas,, qharnd qi-á: 
£i ta té1media e x t é ^ o n e i n ord-nc 
ad' I o c u w ^ on fe^u i ru r»-T u ip e r i í ' 
q u i a q u a n t i r a: i"e t i a na e x r e n í ÍI 
ordine ad l o c u m r m ¡ r a c u l o s é po^ 
teft impediri impenetrabi i i tas , 
8r cum altera qaa.ntitatc exren-
/a in ordine ad locum pene r ra r í ; . 
v t í; c p o ft re fu r r e ér i p ué pene i r á* 
tafuic q u á c i t a s c o r p o r i * C h r í P í j 
C U vil 
39$ Lih.Víí.D, 
cuín q u a n t í r a t e fepulci ir i , cuín 
ex i 11 o c i aa f o é x iü i v. i ID ¡ivo v c d u ® 
corpora dicancur penecrar i /noi i 
íó lüm debeÁt habere quantica-
tem t feii ¿¿ vcruiDque fuam ex-
tenJiovicm ÍII dráí i íe a d l o c ú r c o r -
puse ai n vq ii a 11 c u. 111 u i s q u a! u u r n , 
íi non íir cxcenfuai in crcjir.e ad 
Iocü.ir; ficut no;i eríc in loco , ica 
& ad expellendiUM ab eodem l o -
co aliad corpas , cadem modo fe 
habebir , í i ca t i i n u ü a t c n u s habe 
rer quaiUítaref.n.: ac pe rinde non 
dicetur cam a l c c r o p r o p r í c co r -
p o r e p c r i é t r a r i .*. i n»pe n e c r a b i 1 i t as 
tn\m eft c?.pulíio vi i ius\ .ccrpo-
rís ab altero in codem loco ra t io 
ne fue eNteníior.is in ordine aá 
loctun ac perinde impenet rabi l i -
taSjVr í i ix iaHis ,non folufri í equi -
tur ad qu-anricatem, fed ?¿ ad i l -
lius exceuí ionem in ordine ad lo* 
¿ui^rEx quo pacet in cali mp&ñi 
t rab i l i ta te r a t i o n e ñ i formalem 
q « j ' n t i t a t i s n o i i políe confiüere. , 
15, V k i m o t a n c i e - n dico, E a -
t íoi 'vcm aiis.con ft ira r iu a qu anc-i-
c a t i s e e x t: e n fi o p a r t i u TÍ fiíblí £ 
c i x , & ' p (i n s qu a n t i t a t i s i n or d i -
ne a d í e , uklV, q u í d a m extenfio 
acciJen^alis, <¿ q s á n t i t a t i u á piaf 
t ium fub í laa r ia : , q u x e x fuá cn-
f:k;uc par r i i l em di tb 'nf í ionc en-
t i tac iuam h aben Les JTOUUTI ob id 
erunt c á p i e e s rádicalite-r -lemo-
te ex ten í ion i s in ordine ad l o -
cu!,n , & per extenfionem acci-
dencalcm, quam áccipiiit i i á quE 
t i cate., reda tur proxime capaces 
eKíení ionis in ordine ad locü ; a 
per e a n d é exceui ioné í lu run) par 
' p r m i 
c iú jquá quatitas ipfa habet:," e t i l 
ipía quancitas fíe capa-x p r o x i n ^ 
exte!ifionis in ordine ad loeuni , 
Hsec ig icurconclu í io fie expl ics-
ca, & amplias quseítionc íeqaeiv-
t i e x p i i c a n d a, e íl c ó m u ñ i s T h o -
mí fi;a.r u m , & píurí úni fC.cia?m,'ál i o -
ruí iv&. dedocicur ex co i ic lü í iom 
bus p r ^ f edét ibus«Si etiirti in nal* 
¡o príedictoruní. ra t io forma lis 
qnandcanVccmí í r t ir , folú reíVat; . 
q u o d i n t a l i c x t e n í i o n e par t ium 
in ordine ad fe c o n í i í t a t . f Con« 
- f i rmaínr iquia calis e x t e n í i ó par-
t í um in ordine ad fe eí l p r ima-
•riu-s U .in i rnpedibí l i s 5 «ffedvw 
q u a n r í t a t i s r-cunvnuíhis alias ad 
ápíum priBintenigatnr , & i p f s a á 
•qnemilbecariuii) quancifatise^'e 
<t\\im n e c e fía r io p r «fa p p o n ata r-. 
•ergocuK)(vr fópias d i i i n n i s ) ca 
í uíli b e c -re i-r a t i o fb r ni a 1 i s c o n f l l -
t u í i u a í i c , quod pr imo i n t a l i re 
in te í l ig i tü r j & quod ad omnia a-
Ita rapponicur; calis e x t e n í i o par 
tii.'m in erd íne ad fe erit ra t io for 
-tnsiis c o n ñ i t u c i u a quanticaris., 
í 6, Toca a n í e m huius con-
cia íl o n i s áÁ f íi c u 11 a-s . c o n íi íl s c i n 
•explicando tááem .extenfíoneiH 
parcinn? rabíta'ncisÉ»^ qnancita-
tis in ordine ad fe, & quid illa ad -
d á t íuper d i í i inóí ionem íívbilaií-
tialem part ium féb'fcantiae, fi i l -
la m habeat ínbftantra ex fe , H 
independenter á quantitatc a» 
d u a l i , Vndc, v t id cxp l icemu- , 
o p o r t e r í p e c i a l k e r qu .cü ione í c -
quenti dubitare , an fubftantia 
c o r p ó r e a ex fe, & indepeudenter 
á quácicane ai3;iíali habeat a<^in 
kua 
km diüinaíoncm cntífa?iua«u. titatis s per qwas ipfa rubtUntia 
fí í ub í l an t i a l em pacciutB;$t Ti 
Ilíii h a t eac ; g i i a m e x t e n f í o n e i n 
fuarutn parcium antecedentcr 
adcxtenGDnetn i l larum in o r d i -
ne ad locurn ei aé tnaüs quancicas 
tr ibuar.-
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devíer, & atiitcedenterad qfUf-.nta* 
íitfi atluahm hiibeñt p*rU¡\í\b~ 
¡sítaalHcr- düi in iUt» -
N h'ac qt iar í \ ione3.qux(vt i n f i -
1 ne pr-eccdc-ncis d i x i ) ivailr-nní 
condncitiadc^plicandans r a r i c f 
ñCMii t-orcialcin uuanticatis , , v n ú 
fi5ppof)in)US-,&: akcí-um in<]uÍM-
\ , i n s. 5 u p p o n i rmj s p ro n ü c (q Í:O d ' 
\n qiurr;io;)f- fes.i?icnt-i t> í l cnde-
m n s ) í u b ít a« tiií tn v i ti el i ec c die-
re a i i re r-.d ií'tin-rla?n-á qufinciíat 
i f)! f i » o & Ta: i s e (i e o b a-b i I c, po í* 
íc íupcrnaEuraltccr. íñeri 5 , quod ' 
fu b ft a tve i a r-ea ht e r? e-x i ! l a r fi n é 
q-tt an t t t a t e» H «c erg o fu p p o H r.c j -
q.uod inquirimus e í ^ . a n f u b í b n -
t ia c o r p ó r e a {ndcpéde íe r a q n á -
t í U t c a d i v a ü , M e t í a n ) íi d e f a ^ u 
Wh.m miracwlófc<nó haherer,ha-
bea td i f t ina ioaem a 6 u a l é fubfr 
r a tóa Ic ! Í i /& ctitirsciirafn p a r t i % ; 
i t a v t v n a p a r s ruíjftanti?:-no fit 
alrera*. an vero abfqne qr.ancica-
Cenullan-i pror íus d l í l n i d i o n e n i 
jffeftualeoi habear, fed félivm nu i í -
calem , & in p o r e n t í a : quatenns 
eí l-ca^as .dJuerniraiu p:arciú quá? 
adual i ter d i f t í ngua tu r ind iner -
fas parres, Ec l icct in hoc d ú p l e x 
oppofica fie fcRCCRtia, altera r c -
gansomnem prorfus «jiitinéÜQ-
nem fúbt iancíx abfque quant i ta-
te; alcera vero dift iudion'em b b 
ftafttialeíT), & encitaciuan; par-
tiurp r u b í u n t i a : indfpendenter, 
& amecede;it:erá quaat iucc c ó -
cedcns,& vtraque fentenciagra* 
ucs habeat defenfores, qua.ci-uis 
a l i q u i ^ q u í pro hac vkiuiane 'g 'áci 
re&ruutur , / o 1 um forfam i n -
tfi n d a n t, fu b i l a-n t i a m a b !q ti c q u a• 
t í r a t e non habere e>: tenhoneín 
p a r r i u nr j q u i i ex t e n í i o 11 c m fo ] fi 
a ce (pian c pro d i í i i n ^ i o n e acci-
dental i par t inm 3 quam acciplC' 
í ií b ft a n ri a -í q u a n t i r a t c ; n o n t a -
m e n r e. vei a \ ¡ t ge n t ín b ft á t i ae c% 
fe ,^ independenter a q n t i t a t e -
a^iíuaÜ di í t inc t ic r .em par fia le i n 
Cf¡ t i | .11 i u rt •; n : • q ui d v] tu t i U: d e a n -
t h o r u i r :Virdl:-ge-iKÍa','-qnid pro* 
babilins iiuikeu-; 9:íexpiicate c o -
í^abor.. 
2 i - Bicendurn i g i t n r e x i í l í -
i r o j . f u b í i a n i i a m quantrlibeccor-
parean- mrecedenrer ,^ irdepe* 
dentera cnann'rate aa i r r i l i , in -d 
ecíam íi n n r ^ c u l o í e quanritateni 
^ o t i h a b e a í j i a b e í e d i v í n e l a s a -
6 u a i ¡ r e r p a r t c s € c t i t a t! iva s te-
ínbftaivtíale.s, ¡ ravr wxu non ñ c 
alia & ÍK ab a í rera aétivaííoír m~ 
t i r a t í ue d;fí:fn^a,lf£er ab illa n 5 
í k d in ifa,. ^ íc pji r a i: a. P r ob a r uy 
pri tnn íronciulio rationc meo v i -
d e r i e í n c a c i } quía fubnantia an-' 
tecedenter ad quai i ts ta í í í r i p r « -
habec 
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ha bec radícal icer c i é r e r ni ioatam 
qiuncicacem, & o m n c s ü l i u s p a c 
tes:ergo antecedenter ad quaüf i 
ta tem a é t a a l e m dancur i n fubiiá 
t í ad iue r í a : partes cnthu'mx , 5c 
fubftanciales . aaua l í ec r dií t in» 
él: ae. Antecede nsprobatur , V^ Í ex-
plicatur}quia cum totaquanticas 
t i omnescius partes radicentur 
infabf tant ia , non íblum d c t e r « 
minata aitqua quandtas tocalis, 
fedomncs eius partes p rás l i abc -
t ur r.i d icali t e r i n í ub ñ a n r ia. G6 -
reqnentia vero probatur,qLiia ye 
communi ter docent -Thoml í l -x 
a g e n t e s de principio iadiuidua-
t i o n i s , fubftandae duerum i n d i -
u id nor u n i d i íli n g uu n tur a¿l a a.li^ 
ter t o t a l í t e r fivb í t á t i a l i t e r , 8¿ 116 
per ipfam aclualem* quant i ta -
tera ( h « c c n i a i , v t p o t e aecidens 
folüni t r ibuic illís d i f t í n d i o n e i n 
accidencalem j f e d d i l l i ngnun tu r 
per í e m e d p f a s ipíg f u b í l a n t i » , 
quatenas .radicaliter praehabent 
cliuerOiS quanticares totales: g f -
go íi q í V í E l í b e f tajís f^b í l an t i a i 
a n t cr ede nt e r a d q u a n t i t a t e m a -
iftualem non í o l n m radipalicer 
prjshabet dlam, fed ^ pr^habec 
radicalice-r onines p a r í e s illlus., 
á i b o h i d non folum e r i . t d i f t i u -
£x a a d u a! ite r , fn b § a n r h 1 Ite,^ 6¿ 
i n d i u i d i i a i i t t T a b a i í a fnbí lan t ia 
t o t a l í , í ed & i n e a d e m fub í l an t i a 
er i t d i i n c t i o a Ttaa Hs» nías por-
f iouis, f e u p a r t í s fabttScia; ab al» 
í e r a , Confeque-ntia f i i i h i videcuc 
i ra certa^ iiulla ei poís i t aíaig-' 
as» 
" | . Secundo prob acur conclu • 
fio , oam í u b í í a ñ t i a tocaí is affe-. 
éíra quancicatc ( v t etiafn aucho-
res o p p o í í t i . c o a c e J á t j h a b e t pac, 
tes d ü t i n é t a s reai í rer a p a r t i b u r 
qnant i ta t is i n íUis recfpt is . Sed 
ab ipfis pardbus quantitatis.qug 
i n f a r d b u s fu b ft ají 11 r e c i p i u n 
t u r , t a l e s partes lab llanda.' pee 
íe me tipias., §¿ n o n pe r q u a n t i t a -
tes pardales d i í l i n g u u n t u r rea-
i i t e r : ergo eda ín per ifeiiietiprain 
& non per quandta tem p o t e í l 
vnapars fLibíiantia' ab ake-rapar 
te fub fia ta t i »;difti fi g n i , a c pe Í i n -
;de ea d i f t í n d - i o p a r t i a i l s p a r t n i n i 
f u b í l a n t i s inte/fe non cric á q u i 
titate,, íed independentera q u i * 
t l ta tc poteíl: habe re .P r imaron -
fequentia probatur , quia fi fubí -
tantia., & partes í u b í l a n t i s ex fe 
habentj qnod á i í l i n g u a n t u r rea-
ü t e r á quátitate;í8c p a r t i b u s q n á * 
titads^quare etiam ex fe non ha-
bebmir ,qut)d i n t e r í e partes í u b " 
ftandar diftínguantsar? Min0r.as2 
t e m j í n qga v ide íu r eííe d i f f i -
.cuItaSjprobatury quia partes ílib 
í U n d a ; atTe-^ ae pardbus quan t i -
.tatis non poí lunt realiter d i i l i n -
gu iab ipíis par t i bus quaivcitatis 
per eafciet-naiet quandtads par-
tes: nihiJ entra realiter ab aJiquo 
d i r t ingu i tu r ; per id á quo d i ñ i n -
gu i tu r , eum aliuddebeat e(le c x -
t r^mum di í l in f t íon is & a i i u á 
id ,pe t quod á ta l i cxr remo qu id 
d í f t inguimr , . Nec potfuat partes 
iubf tan t i s d i i l i ngu i á pardbus , 
quas recipiunt,, quawtitatis per 
al iám quanti ta tem *, ü l a e n i m c-
uamdebeicc d i i l i ngu i á í u b i l a n -
t i a 
r u m i o 
t h per alia.m'qtiMUirateai, & IJC 
in innoicani , N c c e í T a n o ¡g i tnr• 
cll d iceu«i u n i q u o d • í 11 b fta nria ro 
.ti5!ís per fe ipfam diftinguirur- á 
quaüc i ra re cocaii, quam actuali-
ter r c c i p i t , & eciam partes fubf. 
x l t l x a p a r r i b i n q u á n c a c b , quas 
•íu fe ipfis rccipiunr , realicer per 
íerr et ¡pías d i í i i n g u u n r u r . 
,4. T e r c i o probarur conc lü f io : 
fub fiauria eft ¡ra adarquarum íub 
ieóim.tii q u a n c i c á í i s , quod in i l la 
.quanticas, & omnes i l l i f s parees 
.díílíricl-e, & parciaiicer recipian-
•tiUjica .vt vna parsquanticatis no 
Bt in ceta fubitatuia , fed vna 
.pacs quandtaris íir in vna parte: 
fobítantia: j ?¿ alia in alia parre,, 
.alias quancins eiTet in fnbftan-
tlainciiuirtb!l i ier ,3 & in extenfe 
;ad moduni ,, quo anima rat iona-
lis efi. in t o r a materia : quod vti» 
que non cñ dicendum., cum q u á -
t i rase x ten ílq o n 1 od o , & e JÍ te n -
¿ e n s ae diftinguens accidentali-
ter fa l tem parres í u b í t a n t i i £ , fít 
in ipfa rubrtaníia.-ergo antecede-
ter ad q u a n t i t a t e í n fupponuntur 
i n f u b í l a n t i a , v t in íub ieó lo pro» 
por t iona to , inquo quant i taspof 
fie recipijdiuerfcB partes fufe flan* 
t ia ies aá tua l i t e r e n c i t a t í u e d r ñ m 
ft x s m quibuspofsinc recipí d i -
ueríae partes q n a n t i t a t i s . T ' r o b a » 
t u r conftquentia.Tun'3quia fub-
i e u m , d e b e t p r o p o r c 1 o n a r i fo r • 
nvar, & te vera fubíUntfa nullam 
p_r as n a b e n s d i fl i n ct i o n e m acl u a -
lem rubftantialem parcium , r o n 
c Üe r fub ie 6t um p r op o r t i >m a t u m 
ad recipiendas diuerfas partes 
a ^  u a 1 i c e r d i (I i n el s • q u a n r 11 a. t J s, 
T m n etiam eade'm confequencia 
p r o b a t u r ( y t femper íiP.amus i 11 
parirate in prima ratione noftra: 
conc lu f ion i s fa í t a ) quod ad reci-
piendum d iae r í am q u a n t i t á t e t n 
totalem diílin<fcam realncr ab ai 
í e ra qu an t í c a r e t o t al i , d c b ct p r s 
í u p p o o i íubíiancia cotahs cíLtin» 
cia actualicer ttótaiicer ab á l í e r a 
fubí lan t ia toc.ali;n< c p o t e í l d i c i , 
quod d i í l i n d i o ac lua l í s ta l ium 
• fub í i anc ia rumto ta i ium ab ipfis 
q u a n t í t a c i b u s adual ibus fie, fed 
iieceíTario ad tabum quant i ra tu 
recepdonem debec pcis íunponi : 
crgo á (i mil i ad recepdonem par 
t i um dilHnctarum eiufdem q n á -
t i c a t is d e b e t p r a fu pp o n i i n fu b f« 
ta utia d i ií i n ¿ í 9 a 6tu a lis fu b í lá » 
t i a l i s ent i ta t iua partsum ipfius 
íubílanda?5 nec poteit d i c i , ^ u o d 
talis d i í l i r icdo ík. per ipias par^ 
tesquj n t i c a t i s , q u á i n fu b it an-
d a recipiuntur. 
5. Quod fi hule r a t i o n i , i m d 
etiam aiijs prxcedentibus CUITI 
authoribus oppoCnx íentent i ís 
d icas,quod v t fub í lan t ia fit fub-
i eé lum propor t ionSíUn? quan t i -
tar is , & pau ium quandrat is , no 
r e q o ¡ r i r u r , quod'prslupponatur 
v t hrbens a^áu d i í t i n i t a s partes^ 
íed fufrícit quod illas praduppo-
nafur habens rad ica l i t e r ,& in po 
tenria: nonenim efieólus , queni 
recipic aliquid abaliqua forma» 
d-tbec in ¡lio aéru prs fupponi , 
íéd ffijum rad ícaHte r , S¿ in p o t é -
tiarSc ita Hcut íubüan t i a íVt reci-
piat a ibediueoi , & eius eiFe&um 
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("affcruntprajdiéli authoresj no 
¿ e b c t p r ^ í n p p o n í aiba3icd de.a]* 
babilis,c5¿ in pocenria9vc recipiat 
albcdíncm*, ifcaetiani lub í tan t ia , , 
vcrecipiat quanfitatein , & par-x 
tes quanc i t a t i s jnó debet p r ^ í n p -
pon i habcns actn dHHrjSioneui 
ipartinm, quia ta l i sd i f l inéc io par 
t i u m ínÍBhíía«EJa(afferunc illij 
cft efFe ét us quan c icac is v fed fuffí -
c i t , quod eam d i f t ind ionc in ína* 
rum partium prashabeac í i ibí tan» 
fia r ad ica l i t e r ,& i npo t en t i a . 
& Cont ra hcc rarutn eíi ,quod 
nos mdlatenus diciarps, ñeque 
inrenclitxms}qyod vt recipiat fub 
fiantia jquan t i ca ten» ,. ís¿ partes 
quant i rar is , d c b e a t a ¿ t u p i a : h a -
bere aliquem eifeflum ipí ius 
^uanti taris; i)ecadmirrimussdir-
t i n é i i o n e m aSuaiem c n t i t a t i u l 
pa r t i um fubílantiac efic v l la te-
« u s eff í íáum quan t i t a t i s / cd alia 
idirtin^ioncm accidentalem , & 
«quant i ta t - iuam, quam acopianc 
a quanticate partes {ubOan t í s 
*Ííüin<f*am,8¿ í ü p c r a d d i t a m dif -
í í n á s o r t i aclualicntitatiuae , .quá 
In fe habebant 9ivrr tacimniagis 
cxpl icab imus : ík folum in tendi-
m u s , quod aá íianc recipiendani 
« l iÜindionem quan tka t iuam, 6c 
rccipicndum ipfas partes quan r í -
tatis^debcr in fubftantiá prajfupi 
p o n i d i í l i n f t i o a^ual is . Be entica 
t i na fuaruiTi par t ium ; ficuti ad. 
recipieedum duas quantitates 
totales non debet quidem a ü u 
p rshaber i in fubftantijs- d i f l in* 
i t i o totales a c c i d e n t a l i s q u á t i t a -
^^uaía gerdstoáas quaa* 
citases totales acquirunt ; debet 
tamen a é l u p r x h a b e r i i n f u b í t á -
t i j s d iJ i inót io to ta l í s f u b í l a n t i a -
lis e n c í t a t i t u v.v.t l i n t fubie¿i ua* 
p r o p o r c i ó n a t u m d i u e r í a r u rn t o*»-
ta l ium quantiracum. 
7. Qu^arto probatur t o n c l u -
í io ,qu ia i u b í l a n t i a ^ v c r b i g r a t i a ^ 
Iiomp^eum quanticate hatee pa t 
t e s adual i ter í úb í t a iu i a l i r é r juj'f* 
t i i ^ a s . Sed iniilus e í ieétus íubft» 
tandalis , nullaque perinde dif-
t a n t t i o lub í lan t ia l i s p r e ñ a r i p o * 
t&ñ á quanticate J.CUSK a c c i d t n á 
q u a l i s c í l qu;n}CÍcas3.fo !uír: p o u -
f u prsbere efteftnm accidenca-
k i r . : ergo í ü b f t a n t i a - c o r p ó r e a 
ex fe ¿Se iudepe ¡fde n r e r a q u an r i g 
rate aauab ; u p t ñ n á c anteee>-
de t í t e r ad i l lamí& edam fi piixa*-
cu iosé i\hw non haberct.j-.habes; 
adhuc parces íub t i an t i a l i r e r 
ent i ta t i i jedi í l iní f tas , . . M a i o r , ia-
qua eft difficulcas a p roba tura 
nam in homine modocum qüaí i i 
t i ta te {ubíl .-íuia capitis non cM. 
fübi lanr ia p e d i * , . c u m fie v n a ab 
altera feparabil'íss& vna;deilrn* 
éks, aircra non d e í t r u a t u r ' : e r g o 
m o d a , íicer non fit asSiialicer fe* 
pa ra t a fu b' ñ a n t i a &ap i ú s á - í w b f - -
t a t i a p c d i s i c ñ tamen a b illa re ai» 
l i ter fubí iant iai icer Sétu d i f t i B * 
^:a. Patee IIÍEC coníequent ia: : : 
nam e^e aliqua adual i ter diP.in-
¿ ta niliü alíud e i l , q u á quod h o c 
&ñü fir i l lud z ú u í k 3.6¿ hoc: 
non íit í l l u d : e r g o c u m a á o í i t i n 
hon-" ine q i u i i t o fobñanria p e d í s , 
& íübftant ia capitis , & l u b ü a n -
t iapedis noa fi^fubilasiíia capí-, 
to 
t | s ¿ 3 ^ ü a l ! t e r fuh^ántiálTcc'c hfq 
d i i l i nguun tu r . % ConFirmatur 
priüvoi na-.n cua> de í l ru icur fiibí-
táuiti a, qu^ e í l i n pe<:) e, 11 c e c ft m u l 
ciuíí aiiquapartc qaanticatis d i f 
Éruatür j non d d l r t i i t u r toca fub-
ftaiiiia hómihisvc pacerrerg^vel 
dc i l rn i tu r át iqua pars fúbllantias 
hofninis , vel foinai í iab í ta iu ta , 
q u s crac lab quancicate pedís de 
ftfíft eñe íub il la s a b í q a e a l iqno, 
vel par t ia l i fui de ' t r i id ione , t i -
ene ctirnii c o r r u í a p i t u r aliqaapars 
corporis humani j non dcíinic cf» 
fe t.-)i:a anima rationalis, uec a l i -
•qua pars illius^quia anunaracio-
naUs non habec partes, fed f o -
-lum definir inferna are i l l i m par-
t em ^ qwam antea informabat . 
Sed hoc íecriuduríi dici non po-
te ib alias i u b á a n t i a c o r p ó r e a ef-
íec (ab quantitate indiu i í íb i l i te r i 
í i cn t amma in corpore^^ipfafab 
í t A n t i a c o r p ó r e a etiam cum qná» 
•ticate nullarn in fe d ia i f ioné ha-
foeretsfed folum diceretur v i r t t i a 
i i t e r diuif íbi i is , qnaremisrecipic 
diuerfas partes qnantitatis : ref-
í a t c t g o q u o d enm del t rni tur a!i-
•qua pars irategralis k o m i n i s , maS 
ñus verbi g r a r i 3 , v e l pes,vere a l i -
<|ua fnbl lant iaparr ial is deflrua-
.tur.'acperindc ante calcm d e í k u -
.¿t ionem calis pars fobíbíitia; e-
ra t a ^  u ali ter fu bftanr iali t e r d if-
t i n í t a ab altera parte f u b í b i i í t i ^ 
qua: non de i i ru i t u r . flf ConSr-
inatur fecundo , nam certurn v i 
^ e t u r , quodinfubrtancia corpo» 
reafal t im a i f e d a q u a n r í t a r c vna 
pars fubftantis d i í l inga icuf a-
c tua l i cc r rea l i t€ tab l l l a , v t fubí-
t a n c i a p e d í s i í u b í l a n t i a c a p i d s s 
crgoabiatamiract i lose á t a ü f u b ' 
í t a n c i a q u a n t i t a t e (quod nóc fiip» 
pono e(Te pofsibile jnoivrcmanec 
fubftantia,quai antea cum quau* 
titace crat f u b í U n m ped í s o m n i 
wé a¿tn realicer indift ináta á fub* 
ftancia,quí2 erat fubftantia capí» 
t i s : ergo dif t inct io aAnalis , quae 
ifíter i l la remanet,debet eíTe í u b 
ftantialiss & en t i t a t i ua iomni se -
nim inter i l la accidentabs d i f t i n -
ftioprouenicns á quant i ta tc de-
finir e íTej iblata ab iMis quantita* 
te . P r i m a confequentia, i n q u a 
e l l d i f i cu l t a s ,p roba tu r .Qu ia ea 
qux realiter af tual i ter d i ñ i n -
guuntur , non def ínunt d i ñ i n g ü i 
a f í ua l i t c r real i ter , n i i i a i t e rum» 
vei vtrumque d e ü r u a t u r ^ v c l v -
•numeonuertatur in al tera. S e á 
per id príecife^ quod á fiábítantia 
c 'apkis , U pedis auferacur m i r a -
c u l o f e q u a n t í c a s , nec def t rui tur 
í l i b f t a n t i a c a p i t i s , nec fnbLUnt i í 
capit is conner t i tur in fubrtantia 
pedis^aut fub í lan t ia pedís in fub 
í t an t i am capi t is :ergo fi cum q u í 
t k a i e f u b í h n t i a p e d í s aftualitec 
realiter diftingBcbatur i fubicá-
t i a capitis 5 e t iam a b í a t a ab illís 
q u a n t i t a t e j a a ü a i i £ e r íea l i ter diC 
t inguun tu r . 
8« V l c i m o t á n d e m probatuc 
coiívcluíio,quia in fnbí taMtiaet iá 
afteéta quancitatc poteft realiteí" 
fcpararivna p a r s f u b f t á t i e a b 
t e r 3 , m a n é t e omnino realirer ín-i 
fe p a r a ta qu a t i r a t c;cr go pe r d if» 
t i ao t ioneacc ideca l épa rc i a l é íquá 
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fubt iant ia habet á quantitate a-
diua l i^habéc ex f e ^ iudepenüen 
tc r ab illa d i f t i n í t i onem a d u a -
lem fubRancialeinparcialem. P a 
tcc eoafeqnenLia , qu ia í i nuliam 
d i í t í n i t i one rn adualem par t ia-
Jeni haberer AiblUntiaj iní i a q u á 
cicat:e,non pofi'ent partes fubÁá-
tise realiter í epa ra r i , nifí ad í epa -
raciofiea? reale-n parcium quan-
t i c a t i s : ergp G realicer feparan-
tur partes l u b l t a n c i » , non fepa* 
racis partibus qnanticatis-iliius,, 
figtíurn ert, quod rubí iancia ha-
b e c a J i q u a m d i íl i n á i o n c n» a d u a 
k u i par t iu t í í praeter d i í t i n á i o -
Vitm , quam h a b e t . á quanticatre,. 
Ancecedensprobatur ; nam cafu 
^uo quis inteuderer confecrare: 
d i m i d i a m partcm h o f t i r a b i p -
£o í i g n a t a m s defímit cííc d imid ia 
pars f a b í l a n c i ^ p a ñ i s , altera d i * 
midia partepera>anentc: ac per-
i r) dé r e a 1 i te r pa r s fu b í l á íi , q u as 
definir cltejfepararur ahilla,qna2 
p£rnyan€rS;& canicn omnes par-
tes qnanti tat is manenrnon fo-
l u m quo ad apnatcntiam , fed re; 
^era realiter infeparat^ 5 & c o n -
t inuís ficuc antea , Quia per id's 
quod runc aiiqnae partes qnan-
t i t a t i s maneancin í u b i e d o , aliae. 
vero íine Í u b i e 6 t o 3 j i o n d ' í c o n r i -
« n a t u r r q u a n r i M s ^ vt in alio ea-
i u docet: D . T h o m a s ^ vpar«quae-
ib ' on .yy . a rdc , a(ierens9. 
quod fi fpecisbir« viní confecra-
t i : n iücea tu r v;nun> non confe-
cratunc^quamitas inius continua 
t u r cum qua i t i t a i e pt íéexíf tén-
t i j , licc t pa r t c s pr se e jaile t es qu á.. 
t i t a t i s non fine in fubiecto, par 
t es ad u e n i e n c e s íi \ > c i a. fu b i tt ipi 
ergo a íi'inüi s, quando coníecra -
tur pats-hoí l i^ & dci ini t eíle pars 
fubíi-antiae pañ is s. feparatiuque 
pe r índe aballa parte í n b i U n u ' f 
pernianenciparces quancitacis 
n e e fe p a r á t u r , n e c: d i fe ó t i n u á r u r, 
bcet aíiquíe iliarú ináneát in í u b -
ie.£to,;il!« vero ab fque íubieéío. . . 
.. V c M rn e n c o ne i u íi o n é m a-
g i s e x p i i ce mu $\ re ñ a r d ecl a ra r e,. 
quern eíreáni i? forn-alem pri'.na-
rii'un cribuac quaiuitas íub i lan^ 
t ia». .Siippoíl to enim , quod; calis-
p r í m a r i u s effedns- qaantitatis-
non elí extsndsre fii.bítantiam i n . 
ordine ad locnin, enm id !¡c c l í e -
ólus fecundanus quasvtitatis , & 
fine quo mir acuioie p o t e í b q a a n - -
t i tas-re ps r k s , y t d e ra 6i o re p er i 
t u r quánc i t a s cor por is Gitr iíli,» 
cu i vr ira.Sácf am e n t o Éu c har i ftif. 
ex i í íen t i talem• non t i ibme effe-
ñ ixm exren í ton i s actuahs- it) or— 
diñe ad l « c u i i u . S u p p o ( i t o cninr-
hoc5ÍJ í u b u a n t i a e x fe3ft i n d e p é -
dencer n quantitate habet actuad-
l é m d i Ü i n ¿t i ^ nem pa r c iti m i t a ¡ 
ve vna pars íubá : , Jn t i§J rab : alte-
ra a m e c e d é n t e r , . & independcn'j 
te-ra guanti tate adtualittr- d i i l i n 
&a pttím v idé tu r qt?alefn prnna-
Tium e i í t d m n fórmalem poisifi: 
{vthih\na% t r i b u í á quanti tate, 
jo» , Ad hoc clicojqnod prgter d ^ 
aam ddHnaionenv ai tualem-
chtitatiu-um 9 & fubftantialeni ' 
p a r t í Ktti, q u a m c x íé d ix i w u s h a -
berefubi^antiam corpóTeam,ba3" 
bec. á ^ u a n t i t a c e ^ extenfion^ta> 
q'vua-
q u a n d ÍI m q m n t J r a t Í u a a > <, u a c ci • 
cktitaleiriearundeai fíiafuíí» en-
ticatwir p ^ i í } i t H ^ ; , p < í qlíáUTi re-
d i ' . n ru /p rox iü i e capaces ex"en-
fianis i.i or'iir.e ?A Mkuín , ctsiiis 
Ii'-c ilís cxreivfiqnis f e r p t i i j iam 
illa m d i i i: i n ct i o n e m p a í t i a I c «i 
eut i ta t i-u a txt», q n am ex íe^íi i n de -
pendencef d quariiitace nabebat 
p JTÍ e s íu b tía lít i x , foi u a?, r ad: c a -
Íitcr,-& remoce erác capaces-Nec 
i j i i t c r i ?., n> n a! i r c r e x p 1 i c a r i c x -
tcniioneo.) qaant'.caciua'n par-
t iu iu í ü b í l a n t i í in ordine ad fe, 
H i fi p e r i d q a od • fi c t a! í s e x le n 6 o, 
cjivjc iíife'frkrvtíam red da c p r o x i -
nye capaccm exrcnfionis iw o r d i -
nc ad loc i im -: plvvres enim eflen-
tias non noniinus explicare , n i -
:fi per i d quod l in t radices l ua rú 
p r op r ie t at u m , v c efle n t i a m e qu i 
per i d , quod (it radix inh ib i l i t a -
tis , & efíeníiam leonis per i t l , , 
queJ íic radix r n g i b i l í r a t i ? . 
i Í . Si tamen adhnc rnagis 
veil-írnus expjic are,quid tic e xcé» 
fio inordine ad fe , quam quant i -
tas antecedencer ad e x t e n n o n é 
inordme ad locum rr ibnir parci-
büs rübftanttXfpócefí; dici,qiu)d 
partes fubRanciae arjtcccdenter 
ad q i í an t i ca tcnv , licetciTeut vna 
ab altera d i f tmf ía^ iKDfntaeñi) I* 
latemis bí ter fe o r d í n a r x ' . a u t po* 
ficiónem'hábctes inrferfe, & hac 
Ín ter fe pofi t ionem^ & ordinem 
t r i b i i i t i iüs pr imo q u á R t k a s , . & 
deinde pout ionem é a r u m in l o -
co , ka vt per prirnnrn eíFe£í«?r. 
qnantitacjs partes íubíUantiíE no 
u « t o rd ina t í e , 8¿ exteaf^ inordi» 
ne ad lócuin , fmt tamen ex tea-
fe , & ordina ía ; ín ter le , & ia 
crdine ad ro tum , 8¿ non fo lum, 
qnodvna pars íubOancia: no ÜL 
alia (hoc. enini iiabebant ex fe, 
independeiuet á quan'i tate a-
ftuaíi j íed quod v r . a p a r s á i b í t i : -
c i ^ (7c prior alia, S: omnes i í í i cú 
o r d i n e p o íi c i o n i s. i rs t c r í e c o ríi p a • 
pensar a d e o c u í n . .Doctrina luec 
c o U ^ i r u r n iani id ie e x D . T h o -
ma-.-opufculoenim 4'?. t r a á i a c a 
de qná r i t a t e^cap .^ . i n quiu. Q u e d 
fofti» vns nodo dk imr erdp purtm 
loeo^Ú fic-e'ñ vtmm de prfdfeamll 
tisrfHsd dícítur {ítur,al¡o modo ¡>ofí* 
lió t ñ erdo paritmn in tote, Ú J h po~ 
Jrgío ¿ í i dijf íremU ^uaniftaín» Ec 
Sñ 4 .d i í l . f o^qnxí r .T .a rc . :^quo- í» 
tiunenia j . a d 2 . fnpponens San-
chis D n i t o r , corpns ChriíVi i u 
Euchariftia habere quideai qua-
t i t a t cn r , ae perinde , & effectum 
formalem pr imar inm q u a n t í c a -
cis, non cameu ib i habere e í f e d ü 
fccundariyim -ipíius q u a n t i t a i í s , 
feilicee extetmonem in ordine 
ad locum 5 cxplicans in quo talis 
efredus prTnvarms forma lis , q u é 
haber qnan t i t a t i s , coní i f ta t3ai t : 
JÍ?_u;¡tr,u!i non fit mt iperé otdínctn 
•partium •cerpútii Céfff i í fuur.dum 
•Corxpai-Attonem adpet/es hoffu^ td~ 
msn ett auivere oydinem j p f t t té i 
pjrtium adinuiccm in cor pare Chnj¡-
t* fecunium prepriam •mnintitann}. 
Fisec D 'Thou ias r inquo tnániFef-
te infunuit , quod liccf in corpo-
re Chr i f í ! , v c e x i í l é n t e i n Euc í i a 
r i í i ia non ík ordopJaTtiuaí'ad p.ir 
tes h o ñ i x , ( q u o d e ft id em a c d i -
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cere9qiiod eon eft e x t c n í i o , 5^  or excení ionem f u b í U n í L i k m p a r í 
d^parcians corpotis C h r i ü i i n 
©rcisn.e ad locum) eA ramen ra-
Tione cffcctus prínrarij quannra-
t i s ordo parrium corporis Chrff-
t i incer fe, & m orcíine ad t o u u ^ ; 
i t a vc ín i l io ct iani non excenfo 
i M o r d f Re ad 1 o c u m fí n t / r a t i Q iie 
quanfi ta t iscspur , nianusJ:& pe-
des cumordine vnius par t í s 
alEeraD;r& omnes íic v t pár fes in 
tegraJcs ord ina t íe t o n í t i t u a i i c 
toEui r ,qua tnord ina t ionem ( ve 
d í x i j non habtnc partes fubíian» 
t\x ex fe, & inde pendeiucr a qua 
t í r a t e a 6 u a l i , ícd fólufí) diüÍH-
Étionem vnius ab a l tera^fíneprae 
c i i¿ taordinat ior /e» 
12. H i n c íeqni tnr propric 
parces íabftaBtiíÉ an t ece í i en t e r 
ad q u a n t i t a t e n i d i c í e n í i t a t i u e , 
& fubí tant ia i i re r d iñ ín í f tas , non 
t a i n c n e x r e n í a s , ant h á b e r e ex-
tenf ioncm, quia e x t c n í í o p a r t m 
e t a / r j í n o r d m e ad fe addit aJi-
quid uipr*. i i larnw d iñ i r i í t i oné , , 
fci l icet o r d i n i n o í i e / n , ouam ha-
•bent á qu áti t a te, & í ta (v r in prin 
c ip io huius qii-adtíoois «áixi; pia-
res 6]ui pro o p p o í í t a referuntut 
fstiterida-, fort.afis Yólum inten» 
d a n i tu h it an t i a: e ^  fe, i!) d e pe 11 -
¿dciucr i quamitate on?nem e x t é 
Cone.rir¿,non auten) d i í l í n c i i o n é 
pa r t iu in negarea Si quís nmem d i 
cat rvibílaiKianj ék í t habvrecjc-
t e n í t o n e m íub í l an t i a l em par-
t i i u n j l icerforian rninns proprie 
Soquatúr , cum rarnen extenfio 
ciuantitaris íár accfdentalis,duin 
tmn?, p r o c o Ü e m 1 u i n i c e x t c u iuj -
nem tubft'anm-létTi?..¿c d i f l m é t - i ^ 
nem j ¿kicain r en i lu l aileric Fal-
í u n u 
I j . Sequirur etis-ir. ,.quod H-
cet antecedenrer adquatrcitatcia 
.dicatarifabftantiat»« hal i r é par-
tes d i í u n & a s : non ta ni en p ro -
prie d i c i t a r , haberc pari.es nue-
grales , quia per parces ¡ntc gra* 
Jes fignifícánuvr partes non í o -
kmi ín t e r íe difmi6ÍC > k d inre-r 
í e , & inordinc ad t o t u m c rd i í i e i 
& poí i r iorers í h a b é n t f s , Vade 
c u m e n ni o rd i n e i r , & p d ü i i« n c 
ftábcant a q n a n n t a t é , per qiian-
t i ta te OH , .&'einspriniari\»rn efíe-
ctumpartes li\bfiantiar c.flícít»n* 
rnr partes integrales,. is erg o 
fuppofitis lo 1 um reftat , íii nd an í. 
ta o r p o í i t s ; íent^mjae dili!enda 
propon ere^ 
14. Obi je iesergo p r i n i o , qaed 
í t e u n d u r n Ar i í i o t e l e m , & Do 
•yhó iva i r^ fñb í l an i i a abiitta qn'a» 
t i t ate,c)lírnino re ma ne 1 indi u 1 (¡ &t 
lis:ergoabfqne aliqaa d i l l i r ó l i o -
ne par t ium criatn e n t í t a t i n a , J§c 
fubí lan t ia l i jt'emms enim qiúl iF-
ca/nqae d i f t i r d i o facit d i n i t i B i -
í i t are ni «An t c-c e d é s p r o b a r u r; n á 
D.Thomas4..ex)nrra ge-res, cap,. 
65 ira zlr.-Rrtxc-tíS quanliféte'ffté>ffá'( 
f iá ' smmi ir'dimjtbilis eR , vt partí-
per ¡¡fh;}i-jephxm 1 , | h í f i e cmm,^ 1 „ 
p a r t . q u s ü o o . a r t . s. a i t : tiíate-
ría™ dh'i'it in partes^ fien cvnm mf9 
r.i f. f tcundim qnod tirié¡ÍÍ¿£it»T fxb-
fifia^tiíate^uas remota remtmtftitf-
¿k i t [ixhíimthm ex. fé habere. tmti¿ indit*ifihilis^í dkm^ 
fidfuw. E t deniquc q u ^ b e t o d u d o e x ^contragent_es l o q u i -
a r e . f .á¡Q\vJMPofitbtlt 
¡ta m0eii'a'¿ontrairLii^ & 
iat fed'Ji 
'iigi tn mate • 
nepts d i 
infiáne, ¿uta 
difff Utii.ttfjrtt 
duTK dmerprip 
ri.i^von intellel 
tiifío non in:s¡L 
j ' é j i a t i * a(uauUteUih¿a:á,rsminst tn 
diift '"¡ibiiii.• crgo fecüdú' atenc é D . 
TliO'iHie ex A r i l i o t c l e onims d i -
uiubilicas fabiUint ix proueme-á 
quan t i t a t e , & a b í q u s i l U o ^ n i » 
« a m a n e e fivbfHtKia in tüui t ib!» 
.-lis: ac psrinde fine aliquaadua-U 
d í iViad ionc . 
15 ^ Re fp on&et n ^ D , T h o rn a 
•ex A-riilorclc foilfifti i i l p v s d i f á s 
] oc is i u te n i ere } quod fu b íl avj cia 
oblata oa in iquác i t ace , rá aá t t i i i í , 
qaaai raHicalicer in ipfa prajha-
•b i : a , m a n e a r o ;i) n i n o i n d in i 5 b i« 
l i s ; (Von tameb quod pr^habens 
rad i c a 1¿: o r qu a n t i c ate ai,a IK c c e -
d ; n í c r á d i d ^ q a o d adiialicer ha? 
h e a t i í i á j i m o é a i d e f a ¿ t o adna -
l-irer non haberes: iliam5fíc d a i s í 
« o mduiif íbi l is í non aucem poni 
nms aiiquarn d i n i n f t í o n e a i Í\VL 
oi i i i í ib i l i ra teni a^oaleni entica-
tifiara, .Sr rubf tant iakai tocalem, 
y el parttalem abfqne qaantirace, 
U p.arí ibn^^itai jr ícacls rad íca i i -
t e i i n fu b 11anti a práe h abi t is 9 fed 
abfque quaiít ' icáté. , & eius p a ñ i » 
bus a í t iu iUcér ía riifeítati'á recep-
. t 'k .Qí iod antera hábc ficmens, & 
i n t e 1 l i g e n r i a D , T h o P.K m a n i fe f» 
te es: coii texcu t e f t i m o u i o r a r o , 
q^s ío a r g H i n e n t o adducwncur, 
compr^bacur. í t i p r í a i o e r t i m ad 
m r , D9 T k o n í á s d é d i í l f a d i o í i e 
dívotñrvi indiuiduoruin roaterra* 
Immfiífa enimafient S á t t a s 0 o -
d'gjm ratjp'és hhhet^vnds mulüplieai 
tío i^dmidmrum in eadtm fpectefof 
fu acctdere : p r imé r a - lx hmmnitdi 
'fKHtñvItwtcnis • ex dmenforte eífs 
Vidstur 5 qufíi& i»generé fubjíantíg 
fysídapliCAítejfif¡í-mndtim dimenfo*. 
nem m a i e r i j ^ ' M néc intdltgipijfst^ 
iw/ffaündftm f".§d matetia jui? d m i 
ficntítít', confideríttstr , rtem remaíá 
j m d t i u t f f k h ñ a n m omm$ indimfí-
i n i k e f í v í i v c D . T h o m ^ i n q u i b u s 
m a ni fe (le loqüf tur de d i á i n d i o -
ne indk i ídaa í i , 8Í nunier icaduo-
run i ind'niciuorii ip ú íbña i í t i a l i t i 
i otra candé fpec¡emaSed iuxtave 
r í o r é 6c conimunem Thomi í t a»-
r ti fe o t e c i a ni* c i r c a p r i rí c i pí u m i n 
d iVjduat iünis ü ibf tanc iarani m a 
teri.aliuíVf jCercu,ín cftjqaod fubf-
tancis materiales non e x i g ú t ad 
fá\ i n d i u i d t i a t i o n é , 3c d i i t i u d i o -
nem ind iu idua lea i , quanetcatem 
iStiiik'-m-i fed íoiütri quanticace, 
v t ó d i c a H r e r in mater ia , á i t i 
fubftancia p r s h a b i t a n : ergocu. 
D.Thomas:3{t,q.uod abfqne qua 
tica-e ¡na ter iS j&í l ibf ta iKiaeü i a 
d imí ib i l i s 5 non in te i l íg i t a b í q u e 
quantitat'e aAualíVfed abfqj q ü á 
t i í ate e t iá rad ica l icer pr^habica, 
Vnde fieücerradicaliterprehabi 
tadfuer!a quic ícare ta ta l i dili io--
g u ú t u r adualicct íub í l an r i a i í r e r 
to ta l i te r dua; fubftantia cocales, 
i t a l i n e a d é fubftátia ío ta l i ex 
r a d i e a i í t c r pr^l iabic is diuertis 
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parr ibus/quant i ta t i s .diflingr.un probatur.s q'aia oro^ís d iO ind io ' 
t u radua l i ce r febííañtlaliícr en 
t i t a t lue diuetíáí enti taies parna* 
Ies fubfrantJ>«. Eadcnv i n t e l J i g é ' 
•fia. E>v T h o m a ra a nifefte eti a m 
ex v 1 cÚVÍ o addu ¡ft o i l i iu s reit i ino 
17 i o co n:> p-r obarur: ad r ce ip iendú 
enim dsuer.ías formas ÍM, inate-
n a e x i g i c i b i D . . T h o í n a s dii;i.iO 
nem ipiius maceri;?,^ ad eawi d i -
uinonem í n a t e r i s exigic in 
.tefia diaer.fas dihienuones q ü á -
. t icat is . Sed ccrrnm étt in feiuen-
t ía D .Thor r ' e^ in materia ad reci 
piendas foru-as non praéedCr'e. 
^uahti tate 'T» a í t u a i e m ; cusnin 
íencen t ia Aftgeíici Dod.oris q u i 
t i taSj f ic iu alia accidencia non re 
cipiacur in materia ¡.. íed in t o t o 
com po í¡ co, & en m áfitju o d c.om -
poíicurn c o r r u m p i c u r ^ í i a r rcíolu. 
t í o vifqüé ad mareriam priman^^ 
itiíl íoln iilá manence a é t u a l i a c -
c idc nci:erg.o cu ín D . . " i liomas a f 
i i r i r, m ar e r i a n! a d r c c i p i c d as fo r 
mas u ine r í aS jdebere cITe diuis'á*,,, 
vt fic díuita d e b e r é habere d i -
n e r (a s d i m c n fi o n e. s q u 5. t i r a t i s sr, ó 
jnre l l ig i r jquod debear illas habe 
re a f tu , fed folum qüod radicali-
te r i 11 as p r •x.h ab e ac =• Si ira c-.u n\. 
t l icic sj-natetiaa)j & rubñanr i an i -
ab íque quantitate elle indiiuTibi. 
1 e m , i n t e 11 i i c u r a "r fq >i c q u a! • t i -
tate etiam radicalirerpr^habira... 
15. O b i j cié s- fe cu nd < •, qu i a ab 1 a 
t a q u a n 1 i t a t e. 2 dhi a I i á \\\ a te r i #,, 
nu l i a i s i l l amane t a ^ n a l í s d i f -
t i n t l i o . O i r . n e m ergo d i l r i n d i o -
nem adualem parcium a c c ' p i t d 
e ú a í i í i c a t e á d u a l i . . Antecedens. 
a «íl u a i i s p r o 11 c n i r a b a i i q w u a 6i u. 
Scd in materia p t i n í a ex íe nu i -
lus eíl a c í u s ^ c u m primus a t í u s . 
i lüus i ' t for.nia Í €fg.o ex fe na i iá 
haber d i í u n e t k m e m a^ualcmi, 
Cónfirmattk-j-quia u efiet ex. 
fe i n m a t e r. i a p r i ¡ n a d 1 % \ n nt i o a -
¿túalis parrium^civtr; iibü ron cC-
íenr adiinncea* d n n f o , ^ lepara-, 
ex j.faceret vnavn coa p o i u i o n é 
cum altera. Sexl.iaiis Gomp.oíicio 
non poteib tile.. T u m qaia p r i -
ma compoíino-j.qua*. in materia 
reper i tu rS:e í iex ipía materia ^ • 
formaJl 'uai criam , q a í a m o m m 
compoi i t í o í i e . vniun excremumi 
c.ompar.a.rtirad altcrum vcaé í t i s 
&.aiterum vr potencia: & i o ma-
ter iacuni lecundutn (s rotam h'C 
purapocé t i a j .n ih i l ePj qnod pof-
• tí ccem par ar lad aliqnm ve aé tus ; . 
ergo in m.ireria Ralla pnuvU t x 
fe re per i r i c o m p o í i d o 5;ac per in-
de nec aiiqua a í t u a l i s d i l i i n á i o . 
parciurn0i 
17, Rerpondstur; ad ^ r g n -
iv. e. n tWft V<1n 0 (- ' «Cct n i a c c: i .1 n un 
quarnpíec í u p e r n a t u r a l i t c r , iux -
ta probabi l iorcm ícntem-iájpofi-
fit. exiftere fine íimn-a ^ qnasr uis 
nn'rgculofe p o í s i r ex Hiere l ine 
q u a n t i tate; t a m e n cu ve; a n • e c e d é 
ter ad fbrmam í n t e r d g a t u r ^ f ate 
riam t i l e radicetn diuetfe. quíen-
11 ca*• is tora 1 is,q 1 nite.nnspcr 1;iípó• 
C cío tres-a b «.gente in t rod i : ¿las íl. 
gi! 1 amr, .gi fie c.apax d10crfs de-
tern inatíe quantitacis b id <;n« 
te l l ig i tu r vna materia d i í l i i v t S i a 
ab altera a^ i ia i i t e r íiibÜanciaii« 
ter , . 
ico d i i i ing . imur 
r á Cjurnibec a-
ía , . & (pía qivaiv-
llne aüqa-.i a -
.dit\\ C^ hxm ptit 
u f i l i o 
• ttr i 8¿ priuc'piiuin diuioetionis 
in iiuiduaiis^&i in ea ¡vac - r i ad i í -
t iiiguanci.r cciam a^aiaiiter par-
tc» iui i i iaf i t f lies-: &• ira ucgarur 
pr inc 'p i ' e anrtceJens a r g u - r é -
ií».tc adpr imaí i»-probaf í»• H,efiv-.ii 
co , q u o j ad Ivanc düt inc t ' ioneni 
non pe q u i r i c u r i n ;P , i r e r i a a M f>u i s 
a^f ÜS J C J ¡pía !iKi:cri.vp^^ íüa .ü-
Vtic: c>;cita; en-, y iicnr-fi-ne- aliano' 
•acta ah-ÍDper 
r e a i i t e r a é k v 
l io c¡ue v-; a í 
ticaac. i:,oüw 
qa-oJ. iñ: -nac 
6.!:ui nli íep 
nu-ni enr Jtate'n quarenuseit ra» 
d. :¿ Jiueríaruiiv- parciu rj avianri-
ta el 5,..{í • i i ¡i g ¡f i i \ t a r ii I ue r fe- pa r 
tes i u b i l a i i c u k s - ipíins- niace^ 
. A d Gonfírinaí'feneín r^ípoa--
u e c u r , : q u o' i úcm par,: e s- s p í i us* 
q LUU i r i r a c í s c-o o: i i«n^tr(] 11 r¿ r e a i i . -
rer (um-Kiut.íJinií:», 9t ícii-aracar,, 
non fae¡unc c o m p o í l c í o n e m rj'ra: 
ve vna co.npareiur ad akeraín-vf" 
ai tns^-^ altera v-e potencia'.aion^ 
e. u n :>¡aior e.;l: rario.- inpart ibuS' 
horno generis, qture v.naparsref 
p e d ti - aiter i as- íl t z-ñu s p p t i n s • 
quam e conueríoj.fed habent acU 
inuicein vnionem y & continna--
tionefn;.ica ecíani partes íub i rá -
t i se., SÍ i piras m a r e r i » r u b í U n t i a -
Ies non habenr compofuionen), 
i ta ve vn a-- comparetar ad alte-
ra.ni, v c a ¿i: u s, ét a I te ra v t po t en -
t ia , fed v n i u r t ü r reabrer fubíiá-
Eialiter ¡nter !c, ; > per hocpacet: 
ad: vtcanique parteni rninorisj,. 
V I I L ( 4 ° ? 
non eni;r. pvM-iimus propriam c ó -
pc-ikioncni vMÍns paréis í «a i e r j « 
cmn a l ia jed vnionem, & ica p r i -
nga o r o p r i a c j u ' p o í i r i o uiatetiáe 
eír cum forn-UJ. 
! ^ Concra liqc rafrécí>, qecd 
fi partes maceti^ anee ceden tecr 
a J qnant i ta iem vi^iun'inr reaír -
ter n b l l a n t i a l k e r , mm( v5e.iei-
t u r i Í i fo In t i o né ) vna par • n o n íe 
habeat vt a das re ípeéui alteri»,-
indigent a ü q n o n«x iv» & terndno 
eommuni jv t ín ter fe vistan tur {.íi 
ecteniin id non requirarnr-ad v -
nionea; etinun^ quorinn vnurn íe 
haberve acfhis,^ aleerum vepo-
t e n t í a ; &í ideo ñeque ad v nioneiir-
r n i t c r i f cuívi rn• ^ neqiie abeu• 
ius-tornnc cu ' t i í nb iec lo ex i í l i -
tncm reqüiiri aliqttem modfr in--
cermediam vrdonis ¿«íed quod íe 
ípds iinnicd:a;:c vniantur , .qaia 
vmatn fe haber v t a d u s ,.5¿ al te-
tú ve p o t é t i a jex oppo í i eo tao'Cj 
ín te r e a q n o r ñ vnü non fe habcu 
ve acias-,-SÍ- airem.vt potencia, ve 
vnhneur,reqa:rit-ur al igi iod v i . »• 
CUIUÍVI , & o ioJus vnionis ab ex-
i remís ,quje v n i u n t u r ^ i í t i n C t u s 
6¿ ideó v t vniantur partes quan--
t l t a t i s , rcqukuntur ín te r illas ali 
qna i i ]d in i l ib i i ia j reu }\un¿rs:;n-e«--
d i) s q o i b u s v n i a o t n r. S e d n u '! u m 
datar méd ium í n t e r partes fabf-
tan t i<?»pr£c ipue ín te r partes ma 
te r i s fnbí lant ia l is , quo r e ^ l i t e f 
vniantur , & copulentnr r e r g o -
vel-non d a ñ e u r t a l e s parres dif-
tinótac íuhn-annales , vel 'Híenoív 
func inrer fe v n i t x , fed ad mo--
dum quantitacis diferetar vna no 
4tQ Lik V I L Depr&dkamemts* 
e í s c u i í i í i l t e r 2 C 0 p ü ! a c a . Minar , , nem partfum m b i h i n t i z deflnat 
in o íi a e' l d i tf\ c u i c a s , pro b i c ü r , 
quia ii in utarería í ü b i t a n c i á l ! c l -
i c n r a l i q u a i i jd iu i í ib i l i a í u b í U n -
t iaí i a, ai e d i j s q u i b a s « a r c c s m are 
TÍJ? va i t enr i i r , c i im i b agente na»-
t i t í i l i c l iuidihir vna pars mate -
rf.r ab rd re ra /.i e o« r de re t n r , & de 
nncrec e l l e i l lud i n d i u i í i b i l c , quo 
p . r r c ; rnareria; v n i r c n r u r , í i cur í 
ad d j a i ü o n c m q u a u r a r i s de .pe í -
áf t.ur ind : a i Í !b i lc ,q i io parres q u á 
t icaris vnieban tuivSed ad a c d o -
n é n \ n n 1! i ii s a gentis n a rnral is p o 
t e í l d e ñ n e r e eíTe al iqnid h i s t é -
ri .s r i fbl iaoi i i í f s > ctfm cu id quid 
ad niarcriafii perrineat^ videacur 
e. 'a in g e n e r a b j í e „ S¿ i n c o r m i n i -
b i i e. 11 c ux i p f a m a c e r í a j a e p e r i n -
dc foJuní produci ldle perorea t ib 
ns in , ÍSÍ porens d e í l n e r e eiíc-per 
a n i h i U - c i ó n e t n , q u s v irrute a g é -
t i 5 c r e a r i c o n r i n g e r c lié q u i t .. 
i K e f p o n . j c r u r , necciTaríó 
in c a , quam defendimus, feHren-
t i a , coí- iCedendaeí íc indii¡il7bi]ia 
| i i b í l : a n c i ¿ j etiam materia: íub 
AátialíSjVC medijs iiiis íiíiaS p^rf 
tes { u b ñ a n t i a l e s realicer vnian-
Cur propter rar ionem in a r g ü a > i -
t o h §t x • n ; ú e r i a m v t fu b í í a n t i a 
íic íubicíiu'TC! Oiimino p ropor t io 
riatum q u a n f ' r a r i s , ^ íTxut m i l la 
dan tur parres , U in^iuUibiHa 
quantirat i -s ,quibüs vniantnr ; ica 
¿ in fa b i e 6t o c o r r e fpon de a c par 
t e s fu b íl a nt ias U i n d ¡ u i ¡1 b i! i a ! u b 
í l a ñ t í * , quibus vn 'antur. V n d e 
?d a r g u i ü e n t u n : neganda ere m i " 
nor.^'. ade ius probar ionem con-
cadeadameS:,q-uod ad fepar.ui.a 
elle indiuüi ibüia íubd-a.nciaiia, 
q a ib us vniebancur, i /nó ñj v i ra-
que parce fubílann'al i l e p a r a r.* 
reCulrat nouufíi indi iní ibi ie i u b f -
taanale3iqua cermiuecur; It.cu.f 
ad fepavationern par t ium q.nan.-
tkacis re fu le a c in qual/bct. parte 
feparaca.nouum i B d i u i i i b i l e qua 
tkacis , quo ter-wincrur,. 'Ixcq-ue 
ide í t inconuemens, quia quain-
« i s materia' í l ibñanciaiís. quoad 
©mnes íuas partes fíe i n g e n e j a-
b i l i s , 8¿ incor rnp t ib í í i s , i 'ndiui í i« 
b i l ia cam<en CubírantijiHa ipíius 
mater i j : , enrn adhue in genere 
rnáterijB í in t a l iqidd iocomple-
tum. ,eü t i cun tu r ex p o t é t i a ipbus 
m at-ér i & íi c a d a d i o n e na a g e ^ 
tis natura-lispoiTunt deí lnere ef-
f e , & a 1 i a i n d i u i (i b i 1 i a fu b í l an t i a« 
lia in parcibus \ \ ú i u i x í epara-
tis r e í uka re j 
( V y i E S T Í O I X , 
• Vimm.qfUKtttas realiísr d s ü h g u ^ 
tur ¿ re ¿¡nansa, 
T ° v Tco primo,, qiiantitas rc-ali-
J L J cerfa l t in í fornía l ieer d í u i n -
gi- i :ur á re quanta , faie r e s qn.je 
quantificarur per q u a n t i í a t é íic 
& b íl a n t i a , íi ue a € c i d e n s c . r p Í>-
r e u m . M a n i í l f i e patet c ó c i u í i o , 
nani illa d feu ntur r cali te r fornn a-
i i re r d i8 i n n , q u x e x íe , U a ni e» 
cedenter ad o ínnem • d id inc i i o -
nem per inteilec-tum. Faíra ha?' 
benr íuas pronrias rationes fojC;-
uules aracionibus i l lorü d i i t i n -
W&ífed quantiras.fvt aü i t i i é m 
part ic i - ian d c a r i n a m g e n é r a l e 
©irmiuír, pr x ti ic a n\e nt oí uní ap-
plicer.ms )e>: fe hobec forn^akm 
din iníí ain rae i une m á r u b ü á c i a , 
tain in racione ct iuímuni a c c i d e n 
tis^.uan- in racione taiís accide-
tis deferíTiínati . I n racione q u i -
i é m c o m i r u n í acc idc iu i s , c^nia 
fubdancia eft ers pe r í evqnác icas 
autem vtpoie. ver'um accideseil 
cnci$"cns,.Sf éiVs i o alio.-ln racio-
ne ver..) p a i t í c n l a r i s accidenns,, 
eui'a qüá citas fe abe t í pec i aks ef-
f c á i : s f r vales-,, quos ex ie non 
iKibec fíib n á n t i a s v-c cx- ténoncni 
• fóif tVín k fnbílancia' parr-ium in-
ordine sd fe rZL in ordine ad lo-
e n rr. ^úa-m ex-tenfionen) ex \er 
non Ivabet í i v b f l a n t i a , ^ Conf í r -
IT) a i ú t,.. q n i a 1 i c o t q u "uit a s- d e fu a • 
í lancia ,. & ó e q n a I i t a t e d en o rh i >-
ña i í üe i n eoncrero pr3;dicetur3. 
non caínen pra:dícat i ; r dé iílis no-
K.iine , & r-atione,,- wt A t i í lo te les 
d o c e c i n c a p i te d e fa b ü á t i a. q u Í a 
éiuerfá eft définicio f u b ü a n t i s , 
S¿ q tÜ I^ i 12 r i s a • d p fin i c i o n e fu b íí á 
i i x , Eaanceni inter qner nec f o r . 
fpális r e a l i s iftcerwenít diftin^-
é t í o , vnun? de a l t e r o ñ:r n í a i i te r , 
£< n c i r i r. e, & ratione p r e <ü c a c u r . 
Qnaucicas ig i tur á re quanra íci^-
i i ce t a íubí lancia , & á qualicaci-
t ns corporalibns.quas per qtisn-
ticacem r e d u n t ú r q u a n c a E , r e a l i -
fe r ia Ir é fo r n? a 1 i te r d i i n g n i r u r . 
2 . B ico fecundo, quantiras rea 
l i ter e r t i t a t iue dl íHngi i i tur are 
q u a n r a. O p p o ñ t u ir. t e n e t O c h á , 
&plures al i j ; Nominales exi í l i^ 
mantea .quanfiibet rcm quantam 
e f c í u a ú i quantiratem , ?c quod 
fnbílancia c o r p ó r e a , b i o mate-
ria co rpó rea per íeipíam , í< íuie 
a l íqua enti tate . íuperaddi ra e í l 
qnan ta , 2< forma c o r p ó r e a pe í 
ína-nimec cnticaceoi c l i quanca, 
fí m i l i ter qualiras n?aceíiaiis,-
ve calor,ve ' albedo per íuarnme" 
eiiritaren) eíi quaata. Er curo oía 
tersad forma c o r p ó r e a , d¿ v t r a q i 
á pra 'didis quaii tat ibns realicen 
e n t i t a t i n e d i í l i n g u a n t u r ; di íHn^ 
€i a e w t i : a t Ki e cí l q u n n t it a s, q u a-
m ater ra e íl q u a n ta ; & q u a m i -
tas qua íor¡na c o r p ó r e a eíi quan* 
ra;ac denique quanf iras qua quf; 
Isber qua litas efe cuanra.Sed con 
eluiip ef lcmniur í ) aíibru.iw c o u i -
n nnis in primiá- fatis aperte 
de Une iti} r "ex i¥r i íl o t , p ' u r i b u s in 
l o c i s , pi \ t íc í . irn y.-metaphif ic^ 
tex , S.vbi a i r: L w g m d o ¡ latitud . 
& pf&fíindttat qxantitaS: qutda funr^ 
féd non (ubííantia : qttaniitas er.im 
ffci efí ¡ té íUvtsa, p d inagis cui h&e 
f r im o in f m r , & i , p h i íi cor.uní tex 
t u i 5.ait; Si fú&ftam*,&qmntHm 
ffait{daofants ^ ibidem te>. r u i ^ . 
a ñ e r i t . ' S//«l ' jhtmia ¿ & quAnt«r:r%. 
•& wale fas , mn vr.m» s Jed multa 
fuñí , E t <j u aii-i u i s- a 1 i q u a ¡i te r hac 
tcUimonia e x p l i c a r i p o í s i n c q u i a 
rubílroitia,, & quan t í cas n o n v n á 
Fprmaliter , íed d ú o formal i rer 
fu r t : c c r t c c u m r, b fo Iu t c 5 & í i n e 
a d d i r o a (Ve r i t Ariftotelese Ge d ú o 
auc multa, ir iaiorem quam torma 
l e m , ent i ta t iuam videlicet dif-
t i n d i o n e a i i n rg l l i g i t cíTe i n t ^ r 
i l l a -
Con-
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C o n f í r n i a t u r , quia UÍÍ'I.ÍZUI:. quar-ritarc í u b í l í n r i r pañis \ fed 
fubíKantia:n d quar.cirare ü ' c n t á 
q u a l ú a t e . S c i i ce r túa i eOjqaalfra 
t emfea l i t e r encicacine á inbftan 
t i a d i í b n g c i ! , ciisr m d i u s C a i h o » 
l icorun) nog?.r., qi a'icaicm Tubf-
t an t i> ni t i is 11 aner-e realtccr in 
EuclT-tíi-jia , i p i a iubfta-ntia pa-
nis c ie í l rn(}a :e rgo fecúdam ftií -
reír. fVrifioíeiis eciam quatuicas 
d ív l inga i ru i realiter cncicaciue á 
í ub í l anc ia , . 
^ . Secundo pT.rsb.atur.caíicli.í-
idoiat.ionc djpf«ir'«ta ex S a c r o b á 
¿to niiirerio -E-iichariftix., qu ía in 
íllo aiau,6crrealicer non folíi quidi 
rare^fed U q ' ú c i r a s (nbfl¿rie-pa 
nis, ípr* fnbítuntia pañis realirer 
d e ; t r u d a , & in.corpns C h r i d i ^ 6 
nerfa : .er.go rea^rer enniaci-ne 
q m n i i n s pañis pb ipfa ftvbftau-
ria pañ is d i ü d n g n e b a t n r . Conie-
quenJa pa. ícc , qni í cnui.vna en-
riras reaiieer nrancr,alcera encica 
re rca 1 ifer d4cf í r t id3 ,gnn:r> eni-
dens cftjqnnd cales enciratcs rea 
l i ler enntaciiic d i í l i n g u e b a n t n r . 
Antecedens aytem l i c e c n o n í i t 
d e íí d e, 1 c u ¡n c o n fo n a t en ni 
h i s, qn « d e fi d e c i re a m i. U e r i u f n 
E-nc'iarirtiíc r r a d d ú t u r , ^ e ' b c ó -
ü; u n i 5 1 ' h col o go r u m ,c o u fe n Tu s, 
V n d e ÍÍUC aliqua ípecie remen* -
tatis. farfatr. non pnre í l .negari. 
11 i n d c a ID e n n c g a i ve N o ir? i i va 1 e s 
dicenceSj q a d á c u m per conucr-
Í! oneni rn cor pus 
cffe fubftaiiciapanks et-iaíP d.e6-
me e d e í u a q n a n c i c a s , ¿i cnmaHa 
remanent accident ia pains j non 
rsaunene cuín q u a n ü u a t e , aiu in 
qnbdi ibef fllófiini cu ni f i iapro-
pria q^ancicace fecum reainer 
idcricifkaca.. 
4 . Cont ra ho-C cunen eíl p r i* 
n^o,quia in C o n c i l i o T r i d e n r i n a 
íeíslone 3, cañone ^deHidc ur^fie 
r i conuer í ione rn tot ins iubiia-n-
ú x pañ i s , & vini in cor ¡ni?, & ían 
g n i n e m C hr i ít i , m at 1 e ta c 1 b n s dñ -
t ax a t ! 111 u s a c c í d c nri b 11 s:' c r g o 
cum abfqne e x c e p í i o n é alien i as: 
acad.cnt isa íTerar faernm C-oiici* 
ifutii m ai .ere accidencia fub-dan-
ti.« p a ñ i s , & v i n i \ éx.' vníii?i i l l o r u 
fie qaanntas, c t ia^ i i l lain nnane-
re -videtur ibi'de.Wffre. % Conf í r -
í n a t u r , q u i a íi non mañeree qiiari-
•tiras íub í t a iu i s : pañis , 11 ó foitt 'n 
i p fa íub i l an t i a j f ed ftvaquanti-
rascurn i lia idenc i ÍYc a t a conu'er-
teretur inilíbfi an'tJá:n(,'év q i u n t i -
caccmcorpor-is G b r i i h : ac perin-
ue ralis con-nerfio non dicerc tur 
fo I u \\\ ix a n s fu b'O a n t i an' o , v t i 1 -
la ir, C o n c i l i d i u n & Pacres ap-
peilanr, fed dicercrur etiani traf-
ile cadenea n o , cu m e t i amqnanr i -
tas, quae eíi veruni acc.idens , in 
q a a n c i n a c e rn C] i r i íl o n.ne r : e -
reíur» 
5, . Sec u ndo ide m í m p n g n a a 
tu r , quia fi in Euchariídia nó ni a -
nererquanticas tabí lancic pañ i s , 
a 1 i a a c e i de nt i a. 5 tj i p e r HA a n c íi t i a, 
non maaerent interfe v n i . t 3 ; r c n 
,€ n i m pe r i d , q y o d v n n ni a á n e t 
al terum , qnia í>pi% eft maior ra* 
t í o v t vnuai s calor v . g, refpectu 
coloris íc h^beat v t a í t u s , quani 
e c o n u e r í o . N é c tal iaaccidentia 
v a l -
UáStíO 
v n i r é t u r ín ter fe per i i quod ou)-
nia il la in eoJem alrquo c lknc 
fu b i s §L o , c u m n o w íi n t i n e a ¿ s ai 
í ub í l an t i a p a ñ i s , v-tpoíe q u * tñe 
nó p e r i r a h e t n e c i n e a d é quan-
t i fea r e (u b í l aju i ac- p a n ÍS , íl e t i a ni 
cune non mane i j íccl quoJlibec 
rale accidens eíTer cum fuá pro-
pna quancicare j ac.pcrinúe o m -
ma fila inrer fe nuliatenus rna-
nere n c v n í ta y. qnod qu id e m a d • 
n í i r r e r c non parum viderur mi 
connenicns1.- Alias-non v ideui r 
q nomo Jo fintlil-naturaliier ab.f-
qirs nono mi racu ío omnia- calía 
ac ciden tia^manerenc.. 
<r. T e r j i o principalker ratio*-
ne n.icnraü probacnr coíich\&ol-
Q^nou íi n ; a t e r í a , rormarSí>acci-
deijcis j .qnodl ibet fl iorum habet1 
ÍIMI-V» prripriam qnaaricarcm CÜÍ 
AI 3 c n r ir a re i d e n c i n c 3 c ai n ^  fe q u 
rerur , ea natnral i ter nó poiw cl'-
fc incode i i í 1 ^ 0 0 ^ ^ v-mim alte--
ru,i> ab e o d r í n iocoTe expelie-
re ro .Cbníeqnens experientia db-
cet eííe. fairnnr 5 enm videamus' 
non duie-ríam»red cundem locum 
•habere nuiten'am & fértrisiii &r 
iU iru^n a c d d é t i a , . E r g o n 5 quod 
Ji^ bec 111 ->ruii! habet te&h qnan* 
titare^x) Jcd roa c fbqaá i ! ras o m -
niu?'* iüoriTm erytiracitie ab e n d -
ta r i ln i s - i l lo rum d i i í i n a a per: 
qwam pr imoreddi tn r q n á r a fnb--
ftanC!?,^ J e i n d é eius materialia 
accidenrÍ4é,Et ica ( v r a d ea, q ¿ ¿ -
cór ingi i t^r in Euéhar isHa redea--
nms) defina^a per cóner i ionc tn 
»n Corpus Chr i f t j A r & l h r . r h Da--
^Js¿iri anes illms quanci tas fuilcn» 
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tans aiía acciaenria ,&í i l la quan-
tíficaós-. S e q « e l a , i n q « a eí ldif-
íicu 1 c a p r o b a £uxfQu'a Á?0 c0r" 
pora non poflmit natir.aliter e-f-
f« in eodens l o c o , fed vnum á i r e -
rúiii ab e o d é i o c o e x p e i l i j , quia 
habenr diuerfam qnanricaten'a 
irav-tabiaca ab aliqno corpore 
q u á n t i c a te, n o n e (te r n & n u i n m i •» 
r ácu lum - q u o d í imul éxif lercc 
cunrarltero c o r p o r e , nec illa dice 
ren t nr pro p r ie pe n ct r ar\; íi cut 
n o dicícur penerrari corpus qná» 
t u m c i r i ' Á'-ngelo etiam iueode 
loco exÍ!tenri,GUÍa Angelus non 
haber qiKTnricarem. E r g o fi ma-
ccria & f o t i n í , - ^ e i u s i T i a í c r i a l í á 
accidc-ntis^qaodlibct liábepdi-T--
r i n d a m quancitarenri non pof-
ftnt narural icerexif tere ümul 
in eüdcm loco s..Jed naturali ter 
vmím alcerum ab eodem expel-
lcrefibC'-»,.niií per ípesíale mira* 
culu-m ?,nOn cb.it^nt&-€-orani - di--
uería quanritare , penetrareturi 
ficiiti ifdracnlofe cü corp9 C h r i -
ftitlaufo exirdt (epniehro, non 
obilanteeius corporis a fiibílí»-
t í a í c p n k h r i dineiTa quancira -• 
te , puní corpore ipfáas íepulchi i 
fuit penecratu 
.7; Nec v i!cr,( i dicas»qtioá qu-|'-
ntas m a t e n ¿ " , quae , cniia Hcnc 
ip ía entiras maceria; cft mi ñus 
a &t\} a 1 i •?,. e íl'i n c .> m pa t i b i 1 is n a -
rural iccrin-eodemlococirm alia 
qu a n c ir a re m at s r i * : ac per i n é e 
dúocor 'pnrr í j quia habenc diuer-
fam q n á i i r a r e m r ra fer í^n-ó poí^ 
íurft narm-aljter eíTe ¿ode l o -
c o j q ü á t i t a t e s a u t f c i n f o r m e f u b f 
ta iu ia-
^L/^ uh, V I I . Depmikamenth. 
tancíális s 8f accidenciu ii mate - Cotidufíocft expreíTa noftríÁtt? 
riaííUín , qiíáe cam iécnt i f ieen-
curcurn encicatibusfoi'mx', d¿ ac 
c idea r ium, qaaí íunc eocirares 
magis adaales^ac pcciade, Sí. í p -
•f^qasfiritaces íittc magis- a g ú a -
le s, q u a n Í q u a rt t i r a s mat e r i ^ , 
non fseíunc na tu ra l í t e r incompa 
t ibi ies i í i e o J c a i lace cjuantita-
tem ütarejif ipíaui aiaccriam. 
NQn(inqaa!n}id valec .Tumj 
qoia quan'ticás orrínis etl c iu l -
é e m rationis: ergo « q u a l i t e r o i í i 
nes habénc pro eítectu forinaü,, 
Iresc fecu^ciario ¿asqiva: fcacic q.iva 
taj-Faccre im-pcnetrabilia, & ex-
peliere ea, quer perdi i ier fam^ua 
t í r a t e m funtquanta , ab eodem 
1 o c o. T 5 j v e 1 m a x i m e, q a i a e x e a 
foltítíon-i fequeretnr accideaua., 
qua; íinc íubiedto perfuasquan-
tirate-s manen t quanta in Eacha* 
r i f l ia , non eíle nacuralicer i u -
compat ib i l i a iu eodem loco cura 
aliqao corpore, v t cum aHahor-
t í a non eonfeeraca,, C o n í c q u e n s 
«•-XL-íeriennadocec , eííe falfar^ 
^alfanv igicur efl aiuecedens; íe-
quelaprobacur., qaia quantica-
tcscalinm acc ídenc iama vrpo ts 
íu x c a p r ^ ce den ce nr í^l u c i ene na 
qnantitates sxiagis anuales , noa 
expelí eren c n a tu ra 1 i ce r q u a ut i 11 
t c m a 1 i o r u m ac c i d e n t i u m n c c 
alicuiuscorpori?, 
g . D ico ter t í o . Partes quan» 
t i ca t í s concinus realiter rnoda-
Hter d i í l inguuntur ab ind iu i f i -
bilibas^quibus confinu aní iirf. v t 
iiaea a p u n á i s , fnperfícles a l i -
ñéis x & corpas a fuperf íc ie^us . 
thoris q u ^ i t i o n . 2. fuper ca-
par de quanneate,, U coil igicar. 
ex A r i i t p t e l e plaribus in locis , 
pr^cipue 4 .phi i icoram cex. 107, 
v b i a í c : Q*i>-dfmttum n m e ¡ i p a r í 
Iwsa,fc4cennnaans cimpanes. £ t 
5 .mecaphiíicaéj c w. dicic: Qned 
pmtlum s ñ wud m d í a i j í h i l e h a ^ s m 
peiíttonsm inctmitiHv. E t inr,eiligi 
tur p u n ñ u m in ornai. genere cí"-» 
fe indíair ib . i íe , í ta ve(ub nul ia ra» 
tione d i m í i b ü e í i t i ergo cum fe-» 
cundani n í en t em Arií loceÜs , 6£ 
feenndum . ve.ricaceaí parces íl* 
ncs /inc d iu i í ibües . , fefícic p r o -
culdubio Anf to te le s , p u n d u r í i 
eíTe realicer d i f í indun j a pa r t i -
bus lineíe,. Ec d íx i realicer mo« 
dali ter ab i l l is d i í r ingni ^ non 
qnia d i l l ing i i an ta r fo jkm for* 
^1alites* j aut Éc eadem encicas 
. p u n í t i , & parcinm lineas.9 fed 
jquia cum punóhmi in genere 
quantitacis íic áliquid sncomple» 
r u m ; h a b e t í e vemodus refpe-
ctu parcium q u m t i c a r i s a c per» 
inde non diíHngui-nir ab ü l i s 
í a n q u a m encicas ab e n t i c a i c ^ 
fed tanqaan! modus ab en t i t a i 
t l h m rcaiite-r cuín i l l is non 
idea t i f i ce tu i . 
Ec eodem modo comparsneur 
q o o a d d i ñ i n é. i 0 0 e w Hne a a d fu -
perf íc ies , le fiipericies a á c©r-
pus, T u t ^ q u i a i ta aflerit A r i í l o* 
teles j ¿ de cosió t é x t u 14. d i -
ce ns, quod puriÍAism eo modo fe 
habecadlineam q s ó l ínea ad 
íbper t ic iem , & Superficies ad 
carpus, % Tumecia rB, quia fí-
m t 
Qtu(lh , 
«ut partes linca: continuantyir 
pundtis , i ra partes ftiperficiei 
continuancur lineis , 8i par-
res cG-rpcris í u p e i h c i c b u s . E x 
Bis aurem facile deducituc con-
í Uiíionis ra t io quantum ad (lif-
r ínó t ionea i p u o d i á part ibus 
Wrxx. N a i n , q u o d i u oroni ge-
nere efí indiui í jb i le , non p o -
reft rcaliter it iettcifícaripum co , 
quod eíl diüi l jbi ie 3. H enim eí,-
fer eadem realirer entilas , vel 
i l la cí íer cnt i ta t iue d iu iub i l i s , . 
yei iridiuiTibilis. Sed p u n ó i u m 
cít in omni genere indiivíÉbile, 
& partes lineje Tunt diui í ibi les : ; 
t r g o partes linea? cum puudis 
rcali ter non ideurincanrur... 
j í . V niuerfanter aurem %. 
quod pu rch im á pa r t í bus linearj,., 
& |fii¿a a fiipeshcicbus & íu» 
per f í t ics á p a r t i b e s corporis rea-
L'tcr cntíLaciue dif t inguantur3, 
hac r atiene probattvr. ^1 km cu ai 
í e p a r a n r u r roaürc r partes \ & -
¡ne.-r ^ ddfi-rijt rea l í re r cííe pm¥~ 
<fiurn , medio quo ííile copuJ^-
b a n t n r , cont iñi iabant i / i r . Etr. 
í i i r iüccr cuín feparantur áixx 
iapcfficies ^ d e á n i t realiter ef-
íe línea a qoa tales {uperficíes 
é ó f t t i t m s b a m ü r : ac deniqire 
cuín repatantur partes c o r p í 9 -
r í s , quíeeft ter t ia fpecies qivin» 
t i t a r i s , defínit éffe fuperficies,. 
qua continuabantur : ergo nec 
puncium identificarur rea l i - -
ter c imi par t í bus l i n e r , ncc lí -
nea cnm fuperf íc ieHus, nec f u -
perfides cum partibus corpo-
.-ÍS Paret c o n í e q u e n t i a 3.nam 
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cum aliqua realiter identifí-
c a n t u r , con peceft realiter de-
finere etíe vnr.n? , quin rea l i -
ter defir.ateSe, quod curtí il«> 
lo i d e n t i f i c á b a t u r , Antecedens 
autem p reba tu r : uam cum fe-
parantur partes linea: { & icfcíil 
eft cuín í e p a r a n t u r á i \ x íuper* 
Hcies , aiu dtíae parces corpo-
m ) defimiBt eíle inter fe co-
pulara: & continua; : ergo 
prrri&un) , quod erat t e n n i -
nus i i i ius c o r n í r u n i s , medio 
quo copulaban tur 3 vel re» 
innñe t i t ientif icatuai cum1 a l -
tera illáitim parte , vel cum v -
t r aque , vel realiter de í in i t cf-; 
íe . Sed non po re í l maner© 
uient ifícsrnni cum vtraque ta--
íi parre ; nirm cum illa» partes 
m a n c í U ' í t realirer díf t ínt í íe , n i -
h i l r ea l í t e r vnum quale erac 
p n n á u i n 3 poteft cum vtraque 
rali parre identificanV Nec cnl: 
maior ra t io quare i^anest iden-
ññc&mm civai vea p r ^ d i ^ a - ' 
rum psn iu jn mag i s ,quam cunr 
alia • ergo dicendum eft i l iud 
p u n é t u m realirer tune delire--
reeí íe : .icperiside p u n f í u m cum 
|>artibus linea;, & linea cu .par-
t ibus (upetñcie i s SÍ TuperficiV^ 
ciH-rs partibes- corperis realiter 
non i t ienci í icantur . 
J"o. Aduerfus fecnndsm 
concl i í í ioneni obij.cies prirno, 
quod entitates s o n f u n t nni lc i -
p l ica i idx abfque necefsirate. 
Sed nullaeil; neceís l ras , v t c o n * 
cedatur quanri tas , qns fit e n t í -
tas fupcaddi ta f u b í t a n r i s ,, 
¿ f i é U h > V i h D e p r ^ d i c a m e n t í s . 
N o n igsrnr e'i: c o n c e d e n . quanricas realicer .eiitkatjuc ab 
feti q i r j t i fubí tácfa c o r p ó r e a per 
f í i i inmev en t i ra te ir» cU q . a n r j , 
Sí qnodi ibqr accidens mace ría ic 
etiarh per faatJKftct ¿ i i r | tarcí i i 
ele qinucnn?. M^sor proharur . 
Q n i i nu i l a ( u ^ ^ ^ Í K a civtirate 
{ubíiar.cKc c c ^ H r c « - , rila habec 
diiün:r!->ne>>i partiuin , & cum 
ob d i ü i n d i ó n e n ? part ium pro* 
p o m o n e t n r - p a r n b u s l o c i , o b i d 
prgrciiíe haber,qnod.pofsit in ar-
d í nc a d pa r rc s 1 o c / e x te nd i . . Er -
go cu ni qnai\ i icas ío 1 n n\ ,con íli -
t u a m r Ju Cnbftantia, ve parces 
i i 1 m s d i [\ i n g u a c & r e d d a c c a p a -
ees exrcndi in ordine ad locun-j 
ad nul!u i v effeétum propr ium 
quannra t i s r equ i r i t u r , quod i l la 
p o - a í n r en t i cá t íue d i íÚnf ta á 
íubftanisa : ac perinde milla e í l 
neceíftif.í-s concedendi quancica-
tem i í u b i U n r i a enticatiue d i f -
t i n 5 : a n í . 
i i ; R,e fp o n d c e ur *n eg ando 
minore ai & ad probacíonenvrcC-
ponde ru r iux t a d i í t a in duabus 
quj:lHonibu.fs pr^cedenribus : 
qnod licec fobílant-ia c o r p ó r e a 
.fine aliqna enticare fibi fu per ad-
d k á p c-c i d íb l u m q ti <xi fi t r a d i,x 
d m e r í a r u m .parc-jum "quann'ra-
.tis^ habeac a ¿ra a le IP real.e;m di í -
t ind ionen^ {uaruai p a r t i u m j no 
tamen abfque aii-j^entitate qna-
ticacis fibi . í u p c r a d d Í L s harei; 
fuas pa r t eé .ordinatas .S¿ ¡ext^en-
fas 3 ac perinde nec capaces pro-
xlniee-xten-fion-is afiaalis in or-
dine ad locum. V a d e ad h ü c i i ' 
f e d i u ñ requiricur m fub íUad í t 
i U a d i l l i 11 ñ a & i 11 i fup per a d d i c a., 
121 -Obijcíes fecundp\ q ^ o d x i 
•quát . ixasreál i tcr enntatiue d i f -
.t.ing.jeretur á re quanta , po í len t 
ai í iniucem realiter feparari ,, ¿¿; 
r .eaff í ' c r íepi ra ta exiííe-í'c'., con-
{¿.(jujeas aúcefti -vi de tur íalfinr.» 
•.Qui'a ñ a fubí la t ja c o r p ó r e a rea-
l i ter ícp.aráre'rur quantitas., non 
viderur qua l i i é r illa poíVic ma-
ncfe}idí ! eius parres, q na: ex rea» 
í a' e.x i 0. e b a n r 1 o c al i t er , fí n er c n.t 
ad f u vth n m i nd i ai Ii b i 1 c , v t al Í • 
qui exUlimanc, quod tamen. vi? 
¿ e t u r eíle abfo.rdum , cum e.a 
.confluenria par t ium íu.biian,tias 
ad puná tun i non po í s i c fíeri .n;i-
Ti per motnm lacalem & ralis 
motus eít fubftantíse i m p o f s i b i -
1 i s ab iq n e q u a n c ir ate. 
i ^, R e fp o i i d e c tí r , q u o d ! x c t 
non fir vniuerfalirer cfiicax ¿ r -
ginrientum ex dif t in .á ione e n t i -
.tat4.ua a l iquorum, quod pofeinc 
adinuicem realiter feparari ^ ?¿ 
realiter fe paraca exiftere. A l i -
quidennr. po te í l i ta in fui e x i í -
t e n c u d e p e n d e r é ab al ionó rea-
l i ter ab i l l o d i í l i n á o , v t a b iííp 
í e p a r a t u m exiftere nequear •% v t 
iDaretia fic in faies-ilVere (lepen-
d e r i t'o r m a, q u a fp u i-s ab i 11 a r e a -
l i ter cnti tariue d i f l inSa . E x i i -
, ti.TiO tamen s jnone ík impol-sibi-
I f , qnanri tatem feparar í realiter 
á fubf tan t i a s S? v t raniqut fie fe-
paratam rpfriere» Cum ensm t i -
ce r qunnticss s á c t i t quodl ibe t 
.a l iu i acciden-Sjmagisdependeat 
i l u b l i a n t i a , qwam illa depen-
¿ e a c 
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den a quant l t t te /a^ 'huc carnea 
non. obi-lance ¡ l l a d c w e n c í c a H a . r c 
pcricnr in Euckar i í l i a (vt: pJlen-
d i i n u s ) quanricas feparata tc^nr 
ter á í i ibl lantia^ i rae t iam p o t e i l 
fupcrnacuralirer ñe r i j vc fub l í an -
t i i c o r p o r e a r c a l i c é r e x i 0 a t a b f-
q » e quanticace. Nec cune p a r -
t e s í u b í V a n c i í E fluerent ad p u n -
¿ tum ; fed exíf terent íncer le dff-
tm.6tx,{}(yí\ camenord inaL^ & á 
fo r t io r i , , n e e excenfsE in ordine 
ad lociunr l ica t et iam cum quan-
t i c a r c p a r t í s fübílantiíE corporis 
Chr i i í í in Eucha r i í l i a , non exif-
t d n t e x t e n í s in orditie ad locum, 
.5¿.tamen p e r id n o n e(l c o n e e d é -
d u ! ^ illas fltiene ad punctum, fed 
•cxUlcre indíu i r ib i l i tc r , hoc eíl 
fine e x t e n í i o n e iocal i : ira v t to ta 
fub íUn t i a co,rpo?ris ChricSi fit 
se feos o i T í f i á b u s ¡pec iebus Sa-
cramental ibus , & cuil ibet pa r t í 
i l l a rum. A n aátem alia p r a e t e r 
fubftanciaFn , quse p e r quannea-
í eat) re d.uu t ur qn a nr a, v t q u a 1 i t a» 
tes materiales ^ poís int realicer 
ab o n m i quantirate feparataexif 
tere,noneft ce r tum: i l en t tamea 
Deusquant i ta t i pañ is i n Eu<ha-
r i l t i a tr ibuic modum quendam 
exirtendi ad m o d u m fubftancis, 
p e r quem feparara ab omni f u b i e 
ñ o e x i ñ i t , poter i t et iam forfaa 
tr ibuerequalicatibus fimile rao-
duir^ v t non f o l u m ab íque fubie-
&o í u b f t a n t i a l i j e d e t l a m ab íque 
,© m n i q n a n t i t a te e x i ft a n.t. 
J 4. Obi jc ics aduerfus ter t iam 
c o n c 1 u fi o n e m. , q u o d fí p n n (S u m 
4 i í t i n g u e r e t u r realiter c n t i t a t u 
_ 4 ' 7 
ue á partlbus lincai ( & idé p o t e í l 
dici de linea á iuperfkicbus s 6c 
de fupernciebtis á e orp o re ) í.e pa -
raris realiter p a r r í b n s line?,defiij 
nec reairter elle pancrum, quo il« 
1z conctmiabáVitur incipieac 
realirereíTe d u o ' ^ i i n i S : ^ q u o r á 
altero.alrera pars IIUCT fie íepa» 
ra ta , & altera ahero te rmi i .e iur , 
& vtrumq-; tale p u n ^ ú á parte l i 
ne^ ,qná ternnnersefiereaiieer ea 
t l ra t iae di l í iné tuni! ü qaidem n© 
foinm poait tur indi i i iábi l ia con-
t inuantia partes linear/ed 6c illas 
t e rmína i ) t i a ,E r c q d é modo vid6 
t u f á ^ i n g u i indiui f ib i l ia cont i - . 
nuatiu'a á partibns ]ineae,arqí l a -
d iu i i jb i l i a terminatiua i l l a rum. 
Sed ad fepara t ioné realem f ar-
tiú quancicatis noa rerulcant de 
nono aliqua indiui í ib i l ia ab ipíis 
partib9 realiter cnt i tat iue diftin» 
é k i ; ergo non dantur in Jinea t a -
l i a indiui í ibi l ia ab eins partibus 
ííc d i f t i n ^ a . M i n o r probacur, 
<5uia non eft t ü c a l i q u a c a u f a pro 
duftiiaa tal ium i n d i u ü i b i l i u m , 
c u m illa no poís i t producere cau^ 
fa,qu3e d in id i t 5¿ feparatlinea, 
15» Refp. concedendo maioré* 
imo i d f v t vidtmus )e í í f u n d a m é -
t u m noílr^ t e t t i f cócluí iQnfs^Vn 
de neganda-efl: m i n o r , í$i ad eius 
•p roba t íoncm dicoaquod tune ta--
3ia indiui í ibi l ia terminat iua par-
t i u m lineas qux d i u i d u n t u r , non 
producuncur d i reá te á cania d i -
nidente parces linear 4 fed ab ip* 
fis partibus fíe diuifis naturali re 
ful-canciaconfequúncur. Q u i a c ú 
pars l inca ab altera parre dif-
D d conj 
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con t i mía t u r j c o i p íó na tu r a I i ttt 
^gcic cerminarip eoque ipfo fíuit, 
& rcfulrat ab eius cncitata vnum 
i h d i o i íib iles ,qu od.il i am term i nc t 
^ q u o d ante crac in potencia i l -
líu s, & r a t i o ne e o n ci n ua t va n i s i I -
l íus parcis cum altera impedie-
b3 tu r»nea tali parte fluerei^&r re 
f t ikarer .V nde-cauf^qua! d iu id i t 
h difcontinuac tales parceSj.rolú 
fe, haber , vt remouens impedi-
fnentum c o n t i n u a t s o n i S í V t á qua 
l i be t tal ium parcinns indiñifiíjííe 
tcrminaciuum dlarü realirer rc -
fülceti,& ea refultantiapotius ar-
guie, quod indiuir ibi lé j^quod fíe 
realicer á^par t ibusrerul ta ts rea l l* 
|er a b i 11 i s d i í l i n g w a t u r . . 
Vtr t im dimf$-quaniinUs in cexíi-
HiMm i & difetetam flt^enersi i» 
f p e m s ^ Imea, fape'fcies^ 
$ car pus fitg ver& fpe* 
eies tjuanitutis 
' O - Efolutorie dico pr imo, .Qná 
JX. t icas e íTen t i a l i ce rd iu i í io«e 
generis m í p e d e s rnbafternas'di-
liídicur in qnanti tatcm c o n t i n u á , 
& diferetam. .Condufio eítrcom* 
n s u nisab r e u i t e rq ; pro b a tu r9C>u í a 
quancicas continua haber d ü l i n -
éram tfientialiter-eTctenfionetn 
parc ium, ae qnancicas1 difereta: 
q a a n t i t a s é n í r n continua eíV, cw 
iut pcirtes€*puianmr¿iNíjuo termin» 
c e ^ m m i ^ qu•incitas dHcrecaefl: 
SWH! frarfvt nxUe iermine tommfwi 
fepíi¿,mfi.% J a q a o rnaaipeíle d i -
«cr ia e & n t i a l i t e r e x t e n í i o par -
t imn qaanti tat is infinuacurrcou-
tinuicas enim , vc ld i fc re t io p a r » 
t i u m n o n e í l differentia alicuiuS' 
proprietacis quandeatis, fed ipfa 
rum p a i t i u n í j & e a r u m excen í ío» 
sis, in qua r a r ioc í í en t i a l i s quaiii» 
ticatis con i i r t i t . E t i ta A r i í l o t e -
k s ) & D* Thomas pluries i n f i -
nuan t jhanc diuifionem eíle e í -
featialem. Ec d i x i ^ i i l a m cííc g e » 
neris-in ípecies rubalter»as;9.quia-
( v t ex dicendis in hac,5¿ fequen-
tibus quíEÍlionibus yidebin'.usv);. 
qoanticas continua in alias í pe -
cies eíl eftencialicer dini-fibilis. 
2, D ico fecimdo. L i n c a p e r * 
£cies5A' corpusfunt v-eríe ípccics 
athomas-, & eí leut ial icer dií^in-
quancitatis continnaj.Oppo^ 
ír t inn vnnss vel alter cft 5.qui de-
fendafcj exi í i imanSj Unearn SÍ fu--
p e r í k i e m non eííe p r o p r i a s ' í p e * 
c i e í ' qnan í i ca t i s , fed red rr¿une tá" 
tmíí tanqua»í->aliq.i».id íjrdiíftfi-b'i»-
le ad quantitatej-n pert inere.Sed 
coircíéíicrefl cominuivisj 5¿ c d l l -
g i r u r e xí d i uc r íi s i o ci s A r i í t . 6¿ 
D , Thomas , breuiterque proba* 
cur^quia tamIÍM¿aí& fnperfícfes^,. 
qnam-corpns verana habentex-
t en f ionem,o í diuiíTbil i tatem par 
t i u ^ , ,§£ partes veré c^puk nrur 
termino comnrirni 3 ^ q n c d l i b c t ' 
iHorum habet dinerfam eíTentia-
licer ex t en í ione rn , .££á í a iSb i l i t a • 
rem par t rum^&diuerrum cerinji 
nmsi communen» ipíarú p i r t i ü m 
concinuarinum i ergo o n n U i l la 
fúnt verse fpeciecqn inritatcis c ó -
tinuae, ;Sc ín t e r fe efcacul icer S¿ 
fpecifice d i U l i í f t í . T a m nnuua, 
quam fecunda pars nnteccdencis 
níanifei tc patee, quia nec linea., 
nec fuperhet^s,, nec corpns iuvs 
omnino inditiifibilía , iieut pun^ 
&iun y fed fuas habent p a r t e s , 5t 
cliuiiibilitatem,9 5: linea o i l íoly. -
di taí ibíHs fecandum longicudi-
ne n ^ r u p e r í i c ie s aa fe m c í l d i ai f i -
b i l i s fecundam jongicudinem j Se 
•iaciendinena, 8c corpas í ecundú 
lo n g ic u d i ne a\s 1 a c i c n d i n é , 8í |».r o-
fu:KÍitarem.0 Vnde & Ar i i íó te les 
-5 .meraph.cap..! ^ . d i x i t : Magvi* 
indoi yaieqüidtmadynnrn centiiua^ 
¿HÍQflgtiHdoz é»£ vero addt^Jatttt i i 
in i l i i e r eo í i t i nua t iuum par t ium 
l'mzz e í l p u n í í n m j cont inua t i -
. u u m pa r t i ú rnpcrfkici e ñ linca; 
^ ¿ x o n t i n n a t i u u rn -paiciunicor po 
r i s c i l !upcrficies: ergolinea, A i -
.per í ic ics ,& corpus vcran)s.& ad» 
inuicem e í íen t ia l i t e r d iuer ía tn 
l iabent e x t c n í l o n c m p a r t i u m , 
d i fti n d u m-Éj u e p a r t i u m ,e óx i n u a -
^ t iuuín : aeperinde ^cré fuñí fpc-
cáes enencialiter d i u e r í s quan-
í i c a t i s conciniiíe.^ Coritk«)att í |* | 
na<n diuerfas in ratione quaut i -
racis linea, íuper f íc ies , 6£ corpus 
h abe n i propri.ecates>ergocEm d i 
«erfa: proprietates n.d n-ífi ex.di-
ucr í ís fpecicbiis r e í u l t e n t , diuer-
fas e ííe n t i a 1 i c e r fp e c i es , 1 nic a, f u -
p e r í i c i e s , &corpu? c o n i t i t u i i R t , 
Antccedensprobatur ,quial!nea 
e í t breuis auc longa ; mperficies 
lac3,aut{ir i f9:aíeorpus alrum., 6c 
profundiuergoi inea, íiiperficies 
& corpas diuer ías habeat p ro^ 
priscates ingene fequa t i t r ac í s .D i 
x i idas ípecies eflb a thomas, 
quia íi qus i ibe t i l iarum e i l : d i u i -
í ibíí is 5 folum.ed racione.figar».,1 
v t linea in rc<.cUn-v & c u r u a r n y fu-
pe r {¡ c i e s i ó q u ad t a t a n^,, & c i r c ü l - í 
r c m ¿ & cor p u s i n c u r o u i n l & p.y -
rraiT.idalercuoa en-'m í g u r a - á í ac-
xideus quantreacis ad genasqua* 
d iuc i s percinen^, fa^es-cindíiORCS 
•non e ? u n r e í í e n C ' a • , í c d p o c i u s 
fubied-i in accid^.:• r:a-t-aeperm« 
de pr^dn5l:¿£ r p e c i e s v t p o r e in 
alias enen t i á l i t e r non d i u i í i b i -
l e s í u n t r p e c i e s achoms quanci-
tat is conernua?, 
%% A d u e r í u s ' h a n c f e e n n d a m 
conGlufionem o b i j e i c - s p r imo : 
. q u o d l i n e a & rupericies func 
^ | u i d incopletum i n genere quan-
t i t a t i s conc inuarergoi ionconf t i 
t i u in t proprias fpecies quantica-
t i s cont iomr , í c d r e d u Á i u e tan-
hxtjn a d quantiratem pertinér.- í i -
cut puiaaom^ quod quia eíl al i * 
quid i n com pie runa n o n conft i -
tuic fpeciem quantkat is , , íed re-
d t i ^ t i u c ad quantiratem pe r t i -
nct.Antecedens probacur , quia 
i d e o p u n d u m eíl q u i d i ncom-
- p l e t u m , & u r d ix i j reduf tk je car 
cuín pertinens ad quanriratem^ 
quia eí l : quid ind iu i í ib i l e , & a d 
continuandum , & t c r n í i n a o d ú 
partes q u a n t i t a t í s o rd inarum; 
fed linea, & fuperíacics funt bvdi-
uiíibiüia o r d í n a t a ad c o n t í n u a n -
d a m , SÍ: terminádtir t i parres q.111• 
t i t a t i s : erg© funt a l iquíd i a c é p l e 
t i i m : a c p e r i n d e r e d u í i i n c can tú 
ad quan t i t ace ínpe rc inen r , 
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Refpondetur negando an- t i o z n e g á d a v e r o e f í / i accipiatur 
tecedcns,^ ad probacionem ref-
poudecurjquod qnia puB'étú o m -
nino eíl inu id íu i í ib í le , 6Í eiws ra-
t i o folutr) eft o r d í n a t i ad conci-
r n a B d a s parces quantiracis, ideó 
í ecnnd inn on:nem fui rationem 
e í l q n i d í n c o n - p l e t i i n ^ & ínb nul 
larat ione d i r é d e j c d cajltutn re-
duá t iue percjuec. ad q u a n c i c a t é ; 
linea au te ir., qnia quam u is- v t c ó» 
t inuat partes í.upernciei, fít i n d i - , 
«ifibilis- fecundum latitudinern/,, 
&ífupetf ic iesqüatenusconEÍnuac 
parres corporis,nc indiuif ibüis fe 
cvmdum profnndi ta tem, & í n b 
ea ratione formaUfsitTie poís i t 
d ic i^quod linea fi.c quid i n c ó p i e -
turn & pert inensrcdu6iae ad; 
fuperficié ¿. & fuperficjes /It qii id: 
inco i rp lec i ím „ & redi ié i iue per-
t inensadquant i ta tem corporis;, 
tamen quia linea habec fuara pro 
pr iam diui&bih'vatem í e c n n d u n r 
longi tudinem s.qu^ mater ia l i ter 
prsfupponicnr ad rnperficiem U 
sd corpus,. & fiípetíieies haber, 
f u a d i u i íi b i 1 i c a t e i e c n j j d ü 1 a 1111? -
diné j^ua ; n ra te r ia l í t e r prsrínppo-
n k u r a d corpus^fecnndú eas- pro 
prias luasdi t i i í ib í i i ta res ]inea3 & 
íuper ívdes non funt atíquid inco-
p le tú j íed quid c ó p i c t ú , & ( onfH-
t u é s d ine r í am ("pecáe. qnát ica t íSj 
& ira ad argtm.enium in Forma 
p o t e í l diftir.gui illa propof i t io , , 
linea cíl quid i n c ó p ' e t ü : et(i for» 
su ali t e r , v t i nd i u i ii bil is fe c ú d Ü4a 
t i rnd ¡né j& vt ficordinara ad co.m 
tiviuandas partes Imea? accipia> 
í u r , p o t e í i concedlcaüs p ropof i -
linca formaiicer vt díuifibil is fe-
emndñ longícndrrréjquia v t íic l i -
cec prsfnpponatur materiali ter 
ad fuperficiem,Don ordinatur ad 
c©ntin.nandas parces dlids» 
5 . O b i j c íes- fe c u nd o >qu od l i -
nea & íupeifícies includantur in-
corpore f -ergo no p&ffunt ípecics-
quan t i r í t r i s á corpore eííenciali-
tet condi i i in t\ aseo i k nerc. P a -
tet c ó f e q u e t i a , qnia vna (pecies 
non po te íEcon t ine r i in altera ef-
íeajcialiter ab i l la difíinétaa.An.tc-
cedensautem p r o b a t u r , q u í a cor 
pus eft diniíí b i lc fecundú t r inan i 
d ímenf ionem j / c i l i ce t íecundnm-
l o - n g i x u d i n e m , J a r r t u d i n p r o * 
f u n d i r a t é: e r g «* c o n c i n e t i i n c á , & 
; fssperficic* f .C©nfirw .nal ' ima á 
fnperfície-, & linea.S¿ á iperf ic ies 
¿ corpore folú d i f ímguuncur per^ 
a 1 i q u á n e ga t i o n é , v i de 1 ic e t q u © d 
Ifñe a d i d t ne g ar io n é d i n ib b i l i ra 
tis recundum lancudii és &t l inea 
& ítiperficies dicunt negationem 
di i i i f ib i l i ta t i s féCúndüTíi p ro í tm» 
d i c a t é . Sed non pofamc dari fpe-
cies reales eíTentiabter d i í l : i n d « 
folum per ai lquod ntg-a t i imnv 
alias cílejir realiter cóii i tutae per 
aliqtud negatiuñjCÚ idé fit c c i ¡ i -
t i n i u ú , & dií l infí iuü : ergo linea 
fuperíicies $Í cófpus nó funt p.e-
cies formaliter c o n d i á i n é t x . . 
íf.. Be!pon.ad'ar"gnn é r n , q u o d 
linea v-cdiuiíibilís fecünd'um la -
t icudinem íngrcd i rn r ferr-fniH-
ter compof t i o n é lupcr í i c ic i , no 
v t pars illius , fjíd v t c o « t i -
«uaciuuin parciuni fuperf ici t i ; & 
fupers-
füperfíci;^ v t invllitifibilis lecua-
dunj proiuridicatcm ingreJicut 
fo r m a! i c e f • c o ir! p o íí t i a nc m coc-
poris , non vcpars filias,, íed vC 
conciuuatiuum parciam ill.ius; 
l iaca auteni vt: dmiílbüi'ts. fectiftA 
dum longrcivcliné,, & fuper ík tcs 
, v c íi i ti i íi b i 1 i s fe cu n d u m í a t i t ti d i -
nern c o n t í n e n c u r quííljeio irveor-
pcS*t, n o n ?i)e n nafm a! i E e- r , íed 
v t qakl prseíu-ppoíirunn ad racio- ' 
ne-n corporis,squod f a r a ^ l k é r fo 
lum conrtiruiti ' ir per e x t e m i o -
líeín , Sí .üiiaifíonetn íecut-idiiuí 
profandicatem concinens, & prae 
.fappooens maccr ia l ic í r á linea, 
fupcriicie ditnfionem fecun-
dum longicudinem., 6 ¿ U t i t u d i -
riCai. H u i n í m o a i aurem con t i -
nencia l inee , . Se íuperfícjei ira 
corpore non obflat d i í Ü H ^ i o n i 
formíLl!\5 & rpccificas^llarum a 
¡cot 'pore : lleucnec obRat d i ñ i n -
éHoni farmali fpeciíicaí p iuner i 
rternarij i quateri ' iar¡osquGd ína -
t e r Í a H t e r , : p r ^  í u p p o í i t i n e 11« -
rneras ternarius ÍH quaternario 
contineatur .^- A d con f í rmac io -
nem negatur , quod per íb l am 
iiegacionea) lima, i fuper í ic íe , & 
íuperiácies á;Corp9re-dir-
t iaguanturjfcd per í t i a s p o ü t i u a s 
d i n i í i b i 1 i c a t c s, & e x t e n fi o n es, I i -
x e t vna ad akcrain «hicer ial i ter 
pr^fup.i>Qnat.uí-? & per nega t ioa l 
.alcerius expljcetur, 
7. -O¿>Í)cíes terc io #quod cura 
i rnpene t r ab i í i t a s ilz pafsio q n á -
* i aris coacírnia; perroanentis 
ru h p a t e i l e í T e quant i ta r i scon-
t i auape rmauens ,C |UÍEnen f i t cu 
Y ¿i. 
altera qu íc lca fe impenet r rabí l i s , 
fed linea ciun alrera qnanticace 
pener.r.itur.NTon ig i tur veram ha 
betrar ioi iern quaaritat is conci» 
nuse permanentis aepennde nec 
p o t e í t ¡peciem quavirítacis c o n t l 
i m s c-fi í j t i tuere. Min o r p r o b a » 
tu r , quia 1 i n e a e í t C o H t i n « á 11 a mu 
pardum íupcuíiciei : ergo tangi t 
iscundwm fe tocai i i 'Vtramq; par* 
t e m fu p e r fí c i e i ^ q i? a ni - c o n t i n 11 a t ; 
Bcut p u u d u m , quiacocinuat par 
tes linea?, tangic fecundum fe to*» 
t».m vtrarr íqne parrem l i n e ^ q u a 
copular, & continuat: ergo linea 
penetratur cum par t ibus lupern-
c i e i ; aliqnaeninrpenerrari n i k i l 
eft a l iad , quaro íe tangere í e c u n -
d u ni. fe L ota ,%Co n á rn i a c ur,qu i a" 
ruper í ic iesal íqua.cuin alia íuper -
ficie penecracur;ergo non eft qua 
^titas continua p e r m á n e n s c ú 
(ve di'ximus ) omnis qusaritas 
continua , & permanens de-
beat eíTe cun1. alia quantitscc im« 
,penetrabilis,Antecedensproba-
t u r , quia íi duo corpora perfe¿te 
plana coniungancur, fupcríicies 
te rmin a t i u se v t r i u fque <c orporÍS 
adinuicem penetrancor. T u t i r , 
t^juia fe tangunt í e cu n d u m fe r o -
tas. T u m c t i á j q u i a i a e o d é funt 
l o c o , fiquideai y nica , ?¿ 'eatlcui 
indiii i í ibil i fuperíicie aeris vura» 
que ralis íiiperficies termiaaciua 
v t; r i u fq u e pr ae d i £1 i c ó r po r isco o -
t i n c r u f : nana fi ad catntinendum 
illas dúp lex fuperficies in aere 
correfpond.erer, cum i l U fnper-
ficie-s corporuat eflent Í IPmedia-
tas, darentur ín a e r e d u x f u p e r í i » 
. D d 3 des 
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cíes im mediata 
componerctur ex íuper f i c iebas 
i n d i u i a fe i i i b u s , q u o d e (fe i m p o f-
í i b i l e ^ o i k i K i i t u r tnpliiliea*, írsut 
& quod in iií>eá denciír d ú o pun-
ida i?nmedui;a ; quia. alias linea 
componer^tur ex punét is l i i d i i u -
ü b i l i b u s . 
% i^cfp onde tur ?Á srgaiiien? 
t u i H , ^upd c u m linea fj t .diun' ibi-
li^j.S: e x t e n f a f e c u n d i a T i longicu-
ídmcrr) ,^ eadaihtaxat racione íTí 
iquanta, 8¿: íle iudmi/ib-ilís íecnti* 
dur r? l a t i tud ine i t ) ; 5c perinde í e -
Cu-iddum eam rationenp non fit 
^ u i n t a 3 n f s i í o b f i a t e i u s quanrita 
t í , quod fecunduin fe ectam tan-
g - t parres fupcrficieijqnas con t i 
UMac, «.uk tangir illas q u a r a t i o » 
ne in imítrfeTlis e f t . O b Ü a r e í a u t é ' 
e í ' q i{ í t i ta í )»quod priores partes 
Ip f i i s Une* t a n g e r e n c í ecundú fe 
t í j- as peflcnWes partes ip/ius !i« 
«e^5-4111 a itíéiíet3 no brabere par» 
tes, n e c e x t e n f i o n e i í " aliqna'r)e- • 
C&t) fe c u n d i r á longirudi;:>é. . Et-
Cu a i re vera parres lincee cum a-
l i j s ciurje:-)) linere parribus , non 
P^ í s ln t {yenctrari, a u t fe íecundu 
fe t o t ^ s rar.gere, ia bif^cir , y r l l -
ceafecunduj^ q « o d haber é x t f -
l í o n e u í lor.gicudinis, fir veré qua 
ta* ^ Sii i i i l irer f vt confirmatioi-.i 
occurranus ) cum fuperfícies 1it 
d i 11 iíi b i 1 is fe cüná 11 m- lat ir Üdi ne, 
%L ea ratione íit quanritasj & q u á 
ta-, & fit íí?diuiTbbilr5 fecunda pro 
fuaditaceai .&fecu*du n ea!.-n ra-
tfoncm-rt@n fie q u í n t i r a s / e d co» 
t inaa t iuum , vel te^mi-niciauin 
Lth* V I L Depr^icdmemisl 
& corpas aeris caequod fecundum fe to t am tañ í -
g¿c aliara ruperricieíD,& v t íic n ó 
e ^ i g a t d i a i n c í u n . ) locum v-iía í u - ; 
perficíes ab altera, imó neutra v t 
íic fu in loco(qula indiuiíibilia.vC 
fie non fnnt in loco , fed v t r iq i ie 
t a l i í u p c r a c i e i correfpondest v -
rrá llip'erficíes corporis amblen--
tis.'obn.arecautem qua-ntitati f u -
p&rnciej9 c¿ ¡Jims e ^ t e n í í o n i v "& 
d ia i í i b i l í t a t i j i i iiiiils partes fe cu-
diírí) l a t i i u á i n e m , fe cundían: c;ua--
e ít quanta, &' é x t e n fá ,ad!nukem-' 
penecrarencur, & fecuaduni fe i o 
la^adinuicem fe t á g c r e a r j q v o d ' 
cám Herí non pofsit , v.:re fis'pefcfí* 
cies cí> q«ánta¿$¿ extenia*.' 
p* Con t ra lianc t a n - c n í b l u t í o -
«en) obijcies-,qaod in e r a n r i t á t e -
&onTplunbaífqife litiáí» parte?,.-
r ío i idebenr penecrafi cum aiijs.' 
eiuítiea-t quantitatis parL-ÍI-US',.. 
he-e í cenndum fe totas ad .nu fcé -
fe rangere,.fed oec v-naquanti-taS' 
deber enn? altera penetran', aut 
íecunduíi? 0' t o t am al terá ip rea» 
Itter-diib'nd-a^ quantitatenr tan--
geretergo cuín fupe'rHcics d 11 oríi» 
cOrp%nmi|Vt in caía cónrmat io»-
r is vídírniis)ad;nu^ceir4 penerre--
tu r , v e l l i c e rnoa diííániv proprle-
pe Htti a r i , q u i a i n d 1U ril b i 1 í a p r o -
prie non dicuorur penetrar i. adia-
uicem ,fáíte.FB íeciinda:n íe tota-' 
fe t a n g a n r ; í d íiifHcitívt p ropr ie» 
rales fupsrHcies nan'-fiut-qaan-
ts-, quaníiib; par res euiuGibet ta--
lis fifpérficiéi non penetrentuC' 
cura aüjs pañivVus eiuíücüri fu- -
perfic i e i , nec fecundúm fe totas -
eorparis^ elus q n a » t k a £ ¡ noa-Q-bf • adi-auicem- fe. caiigauc, - Antece- • 
deas 
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veve quantum cít s non íblum i n 
i l l a atícjuje partes cu a? sÜjs 
e i u í d s m coi-paris percibas func 
impcp.etrabíles ' . , 6¿ tecun<..luin,íe 
cocas adiauicem non pollunc, fe 
tarígcrCj fe4 Ú t o t u m ideai cor-
pas cuín altero r c a í l c e r d i í l i a d a 
coreare e í l impcHetrubile , nec 
p o t c í l . a í t c r u a i . í ecundum íe c®» 
cuai t a t í g e r e ; aur ab v a í c a c a n r á 
fuperucic c^rporis locantis p o » 
t e t i v i rumqaecorpu ; asa b ir i 9 & 
lacar i :ergo ad quaucitatcnoper-
tiasc áitaáj ^ a a m ü b c t q i u u d t a » 
tenj á fe reaí ieer dif t iníSam n&n 
íecu n á a ni fe c 0 1 ^ m c a ÍÍ ge re-, 
1 o* R. e fp o n i e t n r , i d tí o n p e r • 
t í n c r c a d q t u u t i r a c e aj, q u g ' e c a -
duni aHqííaiíí canram radonem 
•eíl diuiSbiHs ; ei cnim ílifíicit, 
q'aod ea ratione , q a a d i u i í i b i l i s 
rféll%& excedías partes illius fe cu 11 
4..uiu quaseft d iu i ^b i l i s , f ecundú 
fe cocas adinmeem non fe cangat, 
Hcv.Trpecialí,cer ad corpus , quia 
cí t ípecies q a a n r i t a t í s fesuadap 
•©aineaj racioiiem djuiíibilis. , . & 
í e c u n d a m mil km d i m e n í i a n e m 
ií idiui i lbí l is pertinear, qnod «©n 
fo l iMi parces ilHasadinuicem n é 
•'^pcnecreiitnr.j íed qaod nec ipfiam 
corpus cudí astero corpí:>re p o í -
i i t peaetcari, auc i l l u i iecundurn 
fe cotum tangere , quiafub nttlla 
rat ibae f ve d i x i ) talia corpora 
ílmc ind iu i í ib iHa ; v c p o í l a n r , 
Íccundu!í3 fe cota adinni -
ceai fe tamjere. 
Q Y S S T I O . X I . . 
Vlrum iocm (tiprepria fpecm fMH*. 
titiitiscfffímttt h ¡Ufíerpíie 
Q ^ p p o á i t B ü s ex d í c e n d í V ia' 
U* P h í í i ca jquod i o c m eíl i a p e s > 
ficies c o r á i s cd!)nucnri.. loca* 
lúm'x & de ido ü iquí r inHis , a a ílc 
propria fpecíes qi-sncítAcís con* 
t i n t ó , & á íupcrí icie c o n d i í l í n -
Ra.Ec fació provtraque parte 
bicandi fumirur ex Ar i i i t i t e lc9 
qu i in hoccapicc de quan t i ca t e l© 
cym v c d i í t i n d a r n ípeciem á fu -
perficic enumerar iater fpecies 
q u a n t i t a t i s c o n t i n u é : í ! ¿ l i b . ^ m s 
t a p h i f i c í E , v b i fpecics afs ígnac 
quancicacis con t inua , Is-ci no me 
ruin i t . 
1 , K.e folu to r ie e ft d kc nd usi ,n 
loenm HOSJ eííe fpeciem quant i ta 
tis á fupefflcie eífencialírer d i f -
t i n ^ a m . Conc lu f ió cPc-^ommu-
ñ i s: & p r D b a t a r 3 q \ 1 i a c u m ( v t d í -
.ximus)ract# f?)nnalj.9,;3¿ eiTenciai 
lis quancitatis m exteafione par*4 
rinns quancicatis coní i f ta t , ío lu í í i 
penes d iner fa í s ex t e d s o n é par-
ciang fpecíes quancitacis d e b e n ü 
e í fe ' ac iá iker ' c^ñ í l i í i i i , & di í l in* 
guL Sed l é c á s , & fuperficies 
eandem prorfus habene ex ten -
fíonem parcium, nec locus sliani 
e x t c n í i « n e m habee prgeer earn3 
quam feabít fuperfi-eies:ergo non 
có i l í tu ic locasfpseiem quantica* 
t is d iue t í am á íupcr í ic ic .Mis ior 
pr#h.qnia f#m p e t e í t t r iplex ex-
t é fio par t iu q « a n tí r a c i s co#t i 13 u g 
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pcrrnanentis i m a g i n a n , fcilicet 
í c c u a d u m loüg i tud i i i en ) , laci tu-
d i ae in , Se protundicarem. Sed 
iocus v tpote vcr§ corpas l icet 
re vera'habea; t r ípl iceín pejedi-
¿ t a m excenfionem , cum t á m e n 
non connnr.ar í o c a t u m ni-fi ra» 
tiene iba: ruperncfei concsuíSj, 
seridentaUs ell cí for .ñial i ter , v t 
i o c o e x t é í i a fe « d i u i5biUras fe -
c u n a i u n p r o f i tatem &• fo. 
l um ei esnuenic ad ranonem i o -
c i c x te a íi @ 6^  d i u i fi b i i i r a s fe c u n -
dum longitadineir . & lar icudi-
fi e r n , q u x e ft p r c-) p r i a e x t é i 1 o fa - • 
perfieiei. Ergo locus non h a b ¿ t , 
aliani extení íonei i í aut^dÍKÍ(jbi-
licatcm pr-r tefeam, qoam habec 
in ratioae fup.erñciei. -
3 9. Ad rationem aucem dubi-
t a n d í rcfpondetur, Qnod !ocns 
fermali ter v t t a ü s , iicet non ha-
fcear- díuerfaiiT e x t e n í l o n e m , , 
-SÍ d iu i í ib i l i t a re i r i ' pa r t i anaa fu-
perhetc, hab'et tamen d i Ü i n d a m 
aballa r^t iooem menfura?,. Qv}%» 
füpcrücies ex faa formal! r a n o -
te e fo 1 u m e ft me n fa r a fu h ie él i j , 
an quo eíl:: locus a u t e m ^ u m for-
maliccr v t locos ef t , addar íupra 
fuperficJem contincre l é c a t u m | • 
eddie • etsam Tupra fupcrfrcietn 
cffe menfuraov extrinfecan"? l o -
c a t i : & quia Arifíoceles in hoc. 
capitc ioqui tur de ^i iant! tate,vc 
tfí m e n f j r 3 3 v t dift inótam'-fpe-
cíem- á fuperficie loennv enume-
rau i r . I n aurem l i b r o meca-
phific5F,quia loquebarurde q o á -
t i t a t e fecnn Juirí fuae í fen t ia l í a , , 
ac perinde in xa^ i^ ne exteníio-
nis.cuoi locas f v t d ix imus ) non 
habeac di\\in£1 am eustenfjonem 
ab exccníloRe {uperficiei , non 
COnftltuít i l lunr fpi-cisn-i qaan-
titacis d j í t iné íam a fuperfiae. 
4 , Adue r íu s hanc tamen r e í b -
l i i t ioneni obijc¡es p r i m o , . q u o d 
cun> racio mcn íu ra íu pafsio. & 
propriecas quasiticatis, SÍ ab ef-
íent ia quanti iaris r e í u l r a n s , ROU 
videtur qualiter pofsit locas di» 
ticrfaav ac fuperfícies- fpeciñee 
kabere racionem nicnfurar, quin 
diuerfa efiam in eis fpeciücc 
fu P p o n a t u r r a r i o qu á m i t- a u s & • 
extenfioflís j ío qua efífentia q u á - • 
tka t t s confiltics,vc ad Hlárn ralis 
diuerfa q u á í i t a t i s proprictas ve--
fulceti- l lrgo cum adnnriamus ia = 
Ioc# fuperf íde diuerfan-» fpc-
•cificc ra tbnem- íiieniürafy necef-
fario videtur ctianvineis diuer-
fa ra t io extenfiouis , ac perinde -
qnanti tat is concedeud^o. 
5:, •  R.e íp0sdeiur , qund '.1 ice£ 
proprierates 5 .qn^ íine refpedtT, 
Sr ordine adal iquid e x t r i n í e c u n i 
alicai nacn r í e / conaen 'ün r , noti 
pofsinc fpeciá^é n u l t i p l i c a r i , , 
uon niulnpl icata efl'entia 5 p r o -
priecatescamen qus s.licui c o m -
pe fü t cum ordine ad a ' i q i rd cx« 
trinfecum poíTunc mul t ip l i ca» 
r i , . immnkipl ica ta fo rmal i t c r 
quoad intrinfeca efl'etrtialia 
eius e í í é n t i a . Ec qúia in loco ef-
fe inenfuram e x r r m í c c a m cor-
poris c o a t e n t i , fcir locad , eft 
al iquid con^perevis fuperfictej, 
v t d ic i t ordinern ad ex t f i n f e c t e 
locatum bene p o t c í ! inuariata 
e i í c a -
Qudiio 
e íTcn t i aquan t i t a t i s & cx tcnfíQ-
ne parciuii"(,¿iiüerfii eiracio ir.c-
fur.T feciiudum fe , . ve concia 
laeüü l o c i r u m c o m p e t e r é . E x -
pjicarar Iroc amplius. í ^ a m qua--
UísorüHss raí: i o menfuráe 6Q ' n -
p c í ic l u i a n n c a t i , quatenus fe 
pa t r ium extenlionem haber #3c 
ideo, fíe aliqua qu-ánti tas iimfor 
vel m i u t ó C meüfcra fui ¡nrri ifc-
c i M . t e ^ t , vei altériu's- corpa-
r i s , quia in fe maiorem ve! mi> 
wqren' ex t en í i t í t t f » vel roagñi • 
t u d i u é m haber s i d é o q o e he m é -
í u r a ' fe cu nd uní1 feaigjtúdírvetii* 
q ína ipía qnantitas ex tenuorteni 
ínfe 8¿ diui í ib í l icarein huberfe-
cundum l o n g a n d i n é m , ¿<¿ íle 
men ía r a alic-wus- fecundan) lá-
titudjBfdh ^q'ub i ir fe qusnntas 
ex'teMijoK^ii & dii i if ibibcscem 
habe r í e c u n d u m laeitudinem: • 
quod quantiras-aliqua ür men-: 
fura excrinfec.t alicuiu^ corpo-
ris pr s r t r i l lud q ü o d intr infecé " 
afncic, licec fupponÍ Í : ex í en f i a -
nem i ^ t i i H quanntat is , ,no|i fe-
qui rur ad ipfsm q^rinciracem, 
n i fi -íe c u ü á u n ? q o oJ d i c J c o r d i . 
nemad aliquidexcTinfecuni, ve 
fecundum quod i i lud a í l i u e 
cosicinet^cur locus continei: l o -
cafom : • 5¿ íca ea ra t io diuerfa ' 
ineufurse non a rgü i r diuerfam 
in rmfeca ' i ñ rationein quant i ta-
tis : ae perinde Hcet ¡ocas ^ íu-
pernC¡esd i íb 'ngu- tu tur in r a r io -
íie meíifüi « , n ni d i l l inguun tur • 
i n racione q u a n t k a t í s ^aat in ra-
t io í ie c x t e u í i o n i s 4 i n qiia eílen» 
tia'is St formalis- ra t io quanc i t a»* 
t i séoní iO-i to . 
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6, O b í í c i e s f e c u n d o ^ q u o d non 
fnUrn Isjcns eí l rp en fura fecun-
dinn laiitudinesnlocar?, (ed ecia 
fecunduív. í o n g i r u d i n e m , fipí fao 
nien non d íOi -gu in us in Ifiiea 
dwplícen» fpecie'ai in racione n cS 
áii'je , alcenun iccundííSn quod 
linca- - k <neufara •intrinteca fu-b-
i e íl í, i a q u o e ír, &• 3 i c e r a m, o u o d 
fie metí fu ra ex r r inícca-c .orporís 
conre-ntí íub qUa racione aa> 
pé-líettir locu's. Ergo nec in íu« 
perf?cie , per id folum qwod 6c; 
• n i en íu rá u i t rd i íeca íui í u b i e d i , 
& tt>enfnra ex t r inkea corperis , 
quod c o H t i n é t ; deber c o n í m u i 
dúp lex (peciés in 'Vations men-
furx , quarunr altera dicatnr l o -
cus,altera vero íuperíicies0 ' 
7 / Refpondetnr , quod prícrer 
quam quod nóeiTct i . íCÓuenicns 
c o n c e d e r é in l ínea e^n d ú p l i -
cem ípec iem i ti ra i ione ' menfu-
rae j qui'a tamen line.-t non r a t i o . 
nc fui ¿ íed v t concinetur íu íd-
pernc ie , corpas aliquod a m b i r , 
qui.! fnpcríicies concaua loci eft 
qu . í per fe continer circu.'i»-
fc ribic-fu per fie fe m e o n íi ex a m 1 o» 
cati s u frlinéa ioci c o n i í n e n r - í -
neas locar i , eíl su q ú a n t ú n i rales 
linees locó coiicinentur in eiuf-
dem loci fiTperfieie'j ideo in Tu-
pe r Re i e j n o n á u t e m i nline-i c i t -
tinguirnus ea«i dupHcem ra r io -
nem mrítira?, 8£ í e cundum vnam, -" 
quia eft p róp r i a & intrinfee^ i p -
i l fuperficiei d ic i tu r fuperñ : :c5s 
fecundum al cera m vero, quia fu-» 
perficiei non fecandü fe c ó p e t i r , 
íed v t contiuec iocacufíi ^ d ic in í f" 
l o c u s » - Q ^ f « 
^ 2 0 Lih* yiLDepr&dkamenthl 
wes aíianñtHtiim . 
D Tco pr íníOjínocus $10 eft ípc" cías q iuuEÜan . s , O p p a í i j u 
-paud i s imi te nene , gí i c a c ú n c i a -
í i g e i l c a a n n u n í s , £ c pro Ulitis 
d e c U í a n o n e ^ p l e i í i o r c i n expl ica* 
(•jqnet? -nauLn aá íib.rés p a i ñ e o -
t a: n ,re .in /.n i c ce ná 0#c íl 1 u f p u oc a -
da .nnod in moca repensar . ü c t i o 
& p-i is iOjCermí^us ioü i íS n í í o i n s , 
a,c d e n í q n e ^ÚXÓS^U tendencia 
in r a l e m t e v í n j n n m , í e c a a - * 
cim> qaod ;« ^ t a s i e H a i t a r, q a o d 
e í t aéhíB entis in p a t e w t í a a i fe* 
c u n d i i í n qnod ia potencia. J c q H Í 
de-ii a-ftio, & pafsio i^ecialia c o -
íiarnup.c p r e d i c a m i t a , terminus 
iau ce ai o v n si fec a ud tvi» d m e r í a s 
í p e c i e s f í jocns ad dnierfa perc i -
u e c p r -22 d,:; c a ra? e a c a j v c a d v b i , q n a 
í k a t e i i ! , veí qaarit ícat .em. , ; .& i ta 
t ¿ c a d i n c u l c a s e í t de moca , ve d i 
cic í l a x a n ^ d ; cendenciam ad csr-
íi^au-rri, & de j i lo fie í u i a p t o d i c i -
ixras a » n eíib p r o p r í a n i fpeciem 
qivatuiracis . .Qnod p r o b a t a r ^ X ú , 
quia A r i í t o c e l e s nec h í c , nec lila* 
y . r a e t a p h í í ! c e , v b i eniiiiierat í p e -
cies quanc icat i s^s ter illas afs ig-
nac ai o t m n : fed f no ta ai enutns-
- ra t i n ce? n o í l pr jedkamenta % c c -
g > ,cñ(vc po ' -UavidebiaRiis) poft 
pr^dicat^eotruti ad nulium p^s-
dic-ii^enciiíTi propcic, & direde-
perc,i»éat^nJ#cais ín fcntenciaA r i 
{ iorc l i s ad nn í lan i praeá icagoen-
' t j i p j d i r e ^ pert inec. T u m e . t iá . 
quia mocaSjvepote via^ Sí t e n d é -
tia ad terdiinwm^eft aliquid vía-
le lncc>:-i);,*letaaitüiperl-e.d^á: 
erg-o.etiííi falfp ad'.»itcsren.)u&,' 
moruist.habere p r o p r i : . ! í p e -
c i a l e ai e x c c a íi o n e n 1, c Q 1 u i i 111 .• c a • 
tcni,^ diuiubiiicatemi caliSeias 
e.x t e a íio, c o u t i n u i c-a s, d'. d i a 1 H b i^ 
.lica-s eíítítincoaip'eca, U MU per? 
fe fia íicuc i píe wor^s : erg-ocu;4S 
extenfio , qu.e c o s í t k n i c í j^c ia -
l em í s ec i em quaaíamis debeas 
eñe compicc3J& p-erFcfta, mocas 
n o n erit ípecies .proprise ouanci-
tacis. Tun1, deniqutv^ & cnaxirns 
ptobatur concia Mo,,q^ laf ve c@n« 
clní í f - 'HS ícqaenci oíleodemas) 
motusnfen habecextenuané for 
maIirer d iílin ft im.ab exceníio-
« e í p a t i j , fíe«t nsc c e d í a s ; erg» 
cum ípecies qua macis per dnaer*» 
ías-formalirerextenones debeaC 
- C o n í l í C H i j ^ d i H'in guarno rus {\&% 
.con!l:irale ipecialem e?íCenfionés 
& dif t i iu^am fpeci'i «rasneicacis* 
2., D j c n fecundaTcfnis nó e'1: 
proprie fpecies íiulrkatis a quaci 
cate c o a t i n n a perniaacnci d i d i n » 
¿feao Oppoficun-i t£.íienc a-liqui e« 
t i t m es his5qiri doáfiná D . T h o 
n í a in oatnibus feqni p ro í i r en -
t u r j iofíftieríto taaie e v o expref-
fe ( vt videbimus ex Arirtocele) 
Boílram Á n g c l i c u s D o c t o r d o » 
ceat conclufioncta.Vnde Se cota 
srtuntcer diíciptili eiauiem San-
Bc\ Dotror is i l lam admittüt .D v« 
~ce-t ítaq"ie Ülam exprefe D . T l i o 
raas ractapnides lednone ^ 
v b i ex-püc m s d u o $ na o d o s q a i -a * 
t i p e r accidens ab A r i t o t d e af-
fignacas^ 
íi §n at os, ai t S a áfí u s D o á ©í- ¿5 ( f 
t w f m é'é 'dn quanntms per a c á -
diKS ¡dr tovi tasf i s mpÜfS ejuavtiia-
r a per eiceidens ^ ¿viorum vnas cft fe , 
emniuh'j quoda{ie¡ua duHntuV •tibüh. 
iafcY íiccideys^cy has {úlo^&Mod fuitt 
a tcídí^t ia adeuita quantt: (ífUt 
O' h/toimper koc^ ^uodfmt üccide 
ttñ eiitCH'sKsjuhe^ti y auod ejtcjfiühfü, 
nySlio mod» dteumar-alima ¿títávia 
per dtttdens-\ V-¿SÍ rethve ¡nkcSii tn 
míe H:tHi(9d e&e&qfiodd #tdhi'ffe~ 
€tdH\f¿avt-úníé0dd dmifíér&m a l i -
ÍUiuí qit¿ír.ma\ii \ f t f i t 'WoltiS 0 tetr,-*. 
fxK *tiA dmivtítr (jiuidkguarda:&co 
twua.^ freper eatjitod e'a aocrtt /«?;/, 
fffvr dmtf¿n!f(i% fír tpfa dmídütuY ¿d 
di*t(¡in:tm ecA¡u:, Te&pm eutrn cH 
dmijiiik'ie-y & c ü t m m t w prapisr ;*•<?-
i»»-1, Mmsfivntn propier wagimtíM--
nem^ nmt^ttídff propíer wtigniiHcinv 
úrA c¡iisd mountnr. ffed pycf$er Wsgí. 
mmúin tmews iríejm alfquid rnéut* 
tu*, Ex ev spít/í ¿juod illa wéagnimdó 
$ñ quanm , 0 fjfMíii eft quanm. E r 
f r ep t í r tof^ g m d thoffís e¡I ¿jsianítís, 
fequimr.ttmpm efft quíinmm, Vnde 
h¿c non jolurti per «{cidtps c¡uavtita» 
tes dkipeJ¡m?:-3 ¡ e i t&égis per pojie* 
ri*s in qtitíntumeisiiifítnatts dimpove-
úb aU 'jmpTio^t 'úrtiuutar» S imnMi 
gjl antevi ^ m d fhlsfophw tn pr,zdi~ 
camemis pc$mt i twpw efmntmtem-
ft? Cejum htc-ponat rpfcmejuardiid* 
tem p&a€tidmt-% qui a i h i dtfrivxit • 
¡pedes cjmntkam (tmdwdittn fas ra 
tiúnts thenpYcSt j$Ua enin* rziéauem 
HefuTa ét th t tep«j9 i>uode& vrefitra-
fam mtrinfaa\ & ideo remitir t i l i ttt • 
* l i 4 f p e € i u p m ü m i u l d í c ¿nístúnfí. 
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der^rp¿ck^^Mfaih<jukfu ad tfW 
. efe wonutfít thEt ideo t l U qn¿no ka 
¿ a efe qtsátttam nífiex dio%m ptr.n 
Úc'ipecieí tfmfmiis : fid 'j**Mftá*** 
per áccidés^i u-eth^é tO M6¡mS 
tthtexm kái'tt altáfattone mcnfur¿a 
p i á téppis, & m a g r m d & t ú ideo nec 
nec fht ponttur qnatmiis jpéciek 
LecasúUtépoíutm- f f ecies qmnmaf 
iii% ti»n hie, qttia hahetalia > ationem. 
fkftnré-'ffedni dlimt efe m&vntc.Ms* 
Ha'c D . T h o m . tuius verba i ra 
clare no í i rá c ó i u ; £ t coi ic iuí ioncs 
v t nüllá exp l i ca r ioné adnnccaüCa i 
cü non íblñ silerac n.ütú,-S¿ rem-
pus eííe qusura per accidés (id.e-
n i a i . v i vid e b ím * ^  1 ;-qii a 1 i £ et pcf" 
íet explicavi) fed firbinngat San-
étus D o d o r } q i i o d q u i a í n n t q u á * 
ra per accidens.53d n todú qtíó i l la 
efíe q n á r a per acc ide^ ex A r i i U -
j b i explfear^non coliíHrvi ant í p c 
cíales fpecies q u a n c í c a t i s . • 
3 . E x prardtóto igitu?' fe l l imo» 
n iodeduc í tv i r conciutiords r a t i o ' 
a d Irá c fo r m a, C ú r a t i o fo r tu ÍTI i s 
quác i r a t í s in e x t e í i o n e coj^üílar, 
no cóÜi ruunru r d i n i n ^ e ferraa ' 
lirer fpec íesquá t i t s t i s ,n : f i pe; es 
d i uer-sS formal ite r é x t e ícd 
Tiiotus , ^ tepus r ó haber c i i i i u -
€ \ l formali tcr e x t é f ' o r . e ah exte^ 
fione q i m itat is c or in 11 ;r pern-a-
netis: crgo lió Í c f t i t in r t dj 'iHnda 
ípceié quantitatis ab fila. M i n o r 
p r o l ; . q u i a t é p n s nonh é beta] i á m 
extéíioné?n;Í2 cx t c í loné n o m s , , 
& rn o n i s n é h abetal i á i % xc n (í o . 
né^niíi extenGonem fpati) fu per' 
qnod H t : ergo tcmpiis & motus 
ftó'habct ezcenfíoi íem d i fdnaa 
for -
• Lih* Vlí* De pr&iicamemisl 
f ^ m á r i t e r ab extcaiione qua-uti- qaantitace permaiieiiCf^ í í cn t ea-
den) racione aOTeric hic O . -Tao-, 
oras,& oftedirtsus quaeíViosíe p r£ -
ce i e n t i , afsignatur diaeria ipe-
cics quantiraris in rationc nuen»-' 
íursc/ iocus a fuperfíeieíaiocus au 
tem , quia nec d iner fa^ mcuia- 1 
xz\v> l u b e t ( nuiliuseniiTr rc i mo-
tvís eft" menfura-procer ñ l o t a í n 
' r e g u 1 a r i í s i ai u i n p r i mi ir? o b i 1 is, 
qu i ít i e é h a b ec rae i o ne m r e n; p o -
ns)fwb milla racione a^ignat i ic 
«liacrfa fpectes.quantirütis, . 
5. -Quod íí aá te i l i iaoniaai , 
; D . T h e m x , ¡H r a t i ó n e n v p r o nof-
t r a con el alione ex .i l la ci e d u c í a 
réfpoi ideat aliquls cíiai auchoei* 
bus oppoiite fencentli:', qaod ; 0 , 
T b o m a s non dixíc , m o t i l ni 8c 
tea^ius efié proprie quanta ^ct 
accidens 3 fed' potius quod JlinC 
quanta per aliad , hoc ed , q ü o d 
corum q á a ¡i t i r a s, & e x t é nfí o p r o 
uenit j & refulcát a quant i ta te . Se 
.exteftí ione corporis , fuper quod 
íic motus.jquod vtique non toifttC 
quod qnanticas, & c x t e h í i o a»o-
t u 5 a & t e n ^ r i s fíe d i t U a ü j a q u í 
t i t á tC j ^ é x t e n f i o n e corporis , a 
qua reía]cae : ac .perinde aec i d 
t o l l i e } quod.diiisrfaa'! in racione 
extenhonis f p e d é m quaBtitacis 
nfocps, & rempus .coaft i tuác, vel 
falcia) cempas., e f ioquod tnotus 
qniaeft incoa'.plctum & imper-
f e ¿ i a m , n o n ponacur propria ípe» 
cies quant i ta t is . 
6» C o n t r a hoc t a m é e í l^pr lmo, ' 
qaod D^ Thof i jas , non Coiiiíá eo 
riÍ%Io a í í e r i t , tcinpus & rnotuni 
elle quaaca per aecc^eas^fed oh 
cual 
tsíit'.s con na us pennaoenris. A n -
tecedens probatur quia ideó ¿é-
pus eí l quanrun.- f < xtenfum, 
q ti i a q n ah t ii 5 & ¿ xve n i as e a rri o-
tus :& ideó ujocased exrer(fa«,& 
qaá tuá , . q i í í a q a a r ú , é x t e r f a s a 
eí l r pac iú ,quod per nvo tu 'pe r t rá -
í i rar :ergo fleque t ipas ,neq; .mo-
tas hai:-;ene aliani excenfioncm, 
quam e x t e n í i o n e a í c a r p o r í s , per 
qnod fie í a o t u s . 
4 , I ! v . p r 3 e d i d o etiam t e f t í m o -
mo D , Thi>mx a í s i g a a t u r r a t i o , 
qua re A r i i lú te les , nec tempus, 
n e c fa o C a ra i n <« me r_ap h'i ilc i U • 
t e r ! pee ies quan t i taris e na mera-
u i t , i n hoc aatem capite de q a á -
t i t a te ín te r fpecies quácit.ati.s na 
n1. c r aai t te iv. pus , a on ver o ir. o -
•tW'u-'u Qnia in me t aph i í i c a agi t 
P hilof^pftusde quanticace íceü* 
d a m fu a • i n t r i n fe c a , & e líe n. c i a -
lia:ac perinde in racione e x t é í i o -
nis. Vn.de cura f-vt d ix in ias) nec 
tempas^nec motas habeant ex té 
fionsín d i f t iné tam to rma l í r e r a 
quaaticate continua peemanen-
t i ; non condituunc in racione e x -
t e n í i o n i s d iHi iy¿\ a m fpecíé q a á -
t icacís . í n p r ^ ¿ i c a m e n c ^ l auceai 
e g i t ^ | i l o f o p h u s de qaantitare 
fub racione meafurae, & i ra quia 
tempus babee díuerfam rac ioné 
meafurs a quantitace continua 
per i ix incntñ i l la euim folam m é -
furat iñTrinfece fubiefitíi ín gao 
e í l ; cemf as vero eíl t aea íá - racx-
tr in 'eca motas : ideo tempus ín 
rat ioae meafaríe a i s ignauí t di í-
t inc iam fpesiem quaaticaus á 
• 
i 
cum mo^unr) cíTcndi quanta per 
accidensfubdic, n t o r u t r & t e m -
p u s n o n confticucre ípeciaíem>& 
diibndaiT) rpeciem q u a n t i c a r i s : 
n o n c r g o relinquictir locas pt£-
d i i ^ s D . Thomst e x p l i c a r i o r , ! ^ 
^ Secundo contra eandem f o l u -
t i o 11 e t v. f a c i r, .q u o 4 ( v c e x p 1 i c a h i • 
mus reípondeiites- ad priHiá o b -
ieih 'oneinjis modus-eíFenai q u : i « 
ta peracerdens íuf í ic ic , v r rens . 
p u s ¿51 n i O T u s M o n h a b e a f u e c e u 
í Jonem fonaa l i c e r d i i l i n í t a ¡ u ab 
c^tenfioue-ípat i j : ac prr-inde hr-
nia masfíet femper ra t io D . T h o -
n)svvc n o n coníHtiMc tempus & 
moras ípecraíern , á d i í t a i i r í p é -
ciem quantitacis.-
7»' Speciahcer anrenr concra-
a d - n irte n ce si m o c irín n 6 c ó ñ i t u e 
re ípec ié-q imvnTicac iSs .^ id nega-
res de r e p o r e , p o r e ñ a r g u i , q a o d 1 
cirm t e m p a s nó feabear di i l incíá ' 
f a l t é e x i c é l f o n r a b c x t é í i o n e mo 
t*usP:íi iraotus ra.rione íux extéño» 
t i h n© conf t i ru i rpropr iá- fpseiern 
q ua n t i t ari^nec i i 1 á nvc a c i o ne fu § 
©xrenííonis conftiruec tempus. 
Necva ic td icere , quod quia 
excení io m o t u S j f í c u t 6¿ ipfe mo--
tusd?3liQiWd incomplecums- ü -
cet fit f o n m ü c e r d i f t i n ^ a excen 
fio ab e x t é n í í o n c corporis noir 
eónílit 'uic p rop r i á ípecié quant i -
tacisjbene tatnen teptts-cuius ex-
tendió ex vna p a r t e a d i f t i n d a 
ío r ¡n al i cer ab ex r eij ll-one c or po -
r2s,:&alias n o n eft aiiquid i nco -
p l e t u / Y i . ^ isjon inquam i d v á l a ^ , 
q«iaeíVo rufficienrerexcludacur 
á p c o p n a fp^cie quancicai : i s i í í i )0; 
4^9 
tus licct hnheret d l i l i n S á k i r n ^ 
}iter e x t ¿ í i o n e a corpore,quia «ir 
ia c-ff> c aliquíd incóplety , e a d é ra 
tiene e x c i ú d é d ó eft t é p u s a p ro- . 
p r i a ípe cíe qna.nti í a tiste: u s e n fin 
é x t é f i o c ú íu eadé ac e* i é ( to tpp" 
t ú f ^ t i á cric aliquíd incopiecum, 
&• ctfáíi aliqualij-er c x i é S o r l p o -
risdTec di4ti.n¿ta ab cxtenfionc 
njütus-, cü ab hac illa p r o c t d a r j i 
baeceü í n c ó p l e t a , & in! per fe ¿la,, 
illa neqtiir efle perfecca, &• ccp'e-
. ta ; nuHus enia> c í ícc ías aut pro* 
prietas pocefx n)aioré pcrf tér io» 
n é , &t c o p 1 c c i o n é h a b e r e, qu á fu a 
ad^á . j equ i tu r . ; cau f s : ac perinde , 
fi r i t i c se i n c rsip!e t « e v re ii on is 
fuor'5^ \o i co i í l tun ' pri)pri:i pe-
cié qu-ant i ta : ¡5 , nec dlá tó l s i cn i t 
t épusvSíd quid quid su d;c hisprg 
cipue repus, & nrotus ab rpceíáii 
& d i i l i n í u ípecie quá t i t a r s s ex -, 
c ludá tur^quia n o h a b é t íornia l í ' í 
t e rd i l l i né t á e x t é í i o n é a corpore» 
B, A d u e r í i n concL-ooij'cies p r i -
mo, quod licec ex ré í i o nlotüs432 
tepomproueniac ab exten'lone 
c o r p o r i s ¿ d i d i n ¿ira t a m é f o r 01 a l i * 
tercft 'ab flIa;ergo d i í n n ^ í á qira* 
t i racB có í l i nmr . t fpec i c . Arnt:rb^ 
d e n s p r <|D ..q u i a, m o t a s & c eoqms-
didinAas fornul i re r habé i -pa f r 
t e s rc o ci n iva t i o n é , & c o í i n ü a r ¡ u a 
a c h a b e t c o r p i i s: e r g o c ü e x t é í i o 
q u á r i r a t i s c Ó t i n ñ x in parrib-us,-
c 6 c i n u a rione, & e a r u'c 5 r i n n a t i 
u i s £ 6 ñ \ \ a :r8'í i u e r s áJ fo r' u a ,1 T t er e S 
téf ioné haber i imtuSj&répi i s ab 
cxrenfione coroons . . Anrece-
densprobatur , quia partes cor-
poris í un t pennanentes, 8¿ eius 
con-
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concinuar iüa fimc íuperfícics ü - 10, Qbijcics fecimdo» quod.nt 
milicer perrnanencési partes m 
tem macus, U ce.Tj^oris íanc ct^i* 
leautes , ik-concinu^ciiia ai o rus -
íunc an ic í ca eirc ,«6£inuiciua ni* 
fem cemporis (V.ac mílátifi., qas 
cciam c r a a í e u n t : crgo ( i i í t i ^ r e 
ftiut parres, §í condnu.acitta -mo-
t u s, 66 ce .i-i p or i s a. part i b u.s, 3c ,.c6 
t inaatiais corporis . 
<?• .íUí;3 ,)ndetar; argii tncntam 
qaídsi i i cóai í icerc p a r c e s ^ coa 
c inuar íaa '^ mmáU cea>porÍs dif-
t i n g u i rnacerjalíter •eticifacíueá 
parcibus, ¡k con t inua rú i i s corpo 
ris-,cum h i s r ea í i r c r permanenci-
huSjilla reaiitcrtranrcanc, & de* 
fíaánc.eífe, camen Ivxc d i f t inAió 
.enciiatiaa , & maásn. i l i s nonfa-
cic díftinciioivem foruialeen e x -
t c n l l o n ' ^ q i y a tantam,,§c no ma-
jore ta,exce ivfi o ne ai tra nfes ntem 
kabec rnorus, fef -tempus, ac cxxé 
ü o n e m p c r ÍX\ a n e u c e m Íi a b e t c or • 
pus, diper quod fit raoc^s,S¿ ex-
í e a í í o , á¿ roagnicuda jpotus ex» 
í e n í i o n i , & Oíagnituidini cerpo-
Í Í K c o m m e n f u r a t u r S í veraqus 
c ít e Kce u uo coirei QU a , part i Limj 
- v i ü e l i c ^ i ^ a s eapulanciK aliquo 
termino communi , .Diífc.rencia 
•a.uccm parciain quaatit:aí:is;9i>:.ll-
lius ex'ceafianis penes permanen 
í i a m , v,el no.n.permanentiam e i l 
oamino mareriaí is , .^ . accidenta-
lls qiiaotirati ,acperinde non c ó -
ñ i c u i c (p e c i e s e iíe n t i 31 i Ere r di í\ i n -
¿ tas q u á t i x a t i s . y n d e diuifíot.quá 
t i ca t í s c ó r i n u * i n p e t a i a n é c é j 5í 
t ranfe^ncé nó til gencris -in fpe-
c ic (e d fyhfc&i | n ac c ide a t i a, 
fpl i iai darur motus loc^iisjqui í i j 
p rop r í e motus , Sí-Cxcenfus, & cu 
jus cépus íit nunicrus, í ccundua i 
p r i u s , 5c po í t e r iu s^ fed aiij rno-
tusyvc alccratioms, ¿¿ a u g í r e ^ c a 
t ionis : c rgo ícum i l i i non ppíísífrG 
h a bere c.jc re n ü o n e m c o i* p cr is , íii 
per quod fia-c uiocuSj aut eife q a á 
ta per accideus, ideft per a l iad , 
per quancitatem vUel ice t , &¿ ex-
tenu^uem.corpor is [uper quod 
fíat mocu?,calis fajcem-marúSjSc 
reurrpns ÜIJUS parces ixumerauSá 
non erunt quanta per:aíiu i 8 íed 
feabebuat propriam exceufioné., 
§c quanticacem non defuti iptá ab 
a l io : aeperinde c o n í l i t u e n i fpe-
cialem ¿ d¿ áiVúüdcgm ípec iem 
quaíveicátis. 
Í i , , RerpcxnderurjOmné mo* 
t u m fuccc í s iumi (avucatk) enim 
auc inocus ínrtantaneu-5.-nullac.e.<» 
,nus eíl CKtcnius aíit quantus ) Sí 
retiam t-cmpuSj-yt cuioí l ibct ovo-
tus íuccefsiui eil: niTT.eru'? fecuu» 
d u iTí p r i u s s & p o ft c r i a s;, e tTe q u á -
ta pc racc ides^de íVjper aliud3dí« 
iierfimode ta^en:naffi motus l o -
xal is , d.e q u o v t sriagis noto lo.ca 
tus eíl Ariílot€»css& D.ThomaSj 
eíl quantus. & ex ten fus, qu i aeñ : 
jqua-nt-am & cxtenfnm ípatiu;m., 
per quod taiís ñt motus*,ac perm 
de j v c d i x i m u s yn a$h a b e t e x te n-
j loaem formalircr di i l inétaiD ,ab 
i l l o . A l i j riuteavmoi:ns,,vt altera-
tionss, S¿ augt r íen ta t ion is funt 
q u a n í i , Scexcerifi propter quan-
t i c a re ro, e x t e n fi o n e , Sí i a t i cu d i 
acm fuorum ee rminorú íac perin-
Qu&fclo 
ele non habent csstéiifionem i o r -
u-.alicer d i f t in t t am ab e x i c n í i o -
Tie i l i o r H m : & fi aliqwis d^ tu r fno« 
Fas íucceri tms ad acqu¡íuic-nem 
t€ r m i o i i ud iu i fi b i i s , id e r i t pro p»-
rer ce filie n t i á co t ra r i j fucceísiue 
in temporc vincepclani,á¿ exccn~ 
l i o calis roocus defuiTiitur & i r e -
f l i rabi tar ex ten f íon i cen t rad] 
reíift-entis ^ non autem itidiuií i-
Bi l i ca t í í e rmin i . : 
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'Otrum v m ú i , qii£ eft pr inópium 
tmmeri dep^xdicatt into qUanti-
ííitit , addat alicjui i fhfra 
£ Xpf!icatis iáTpcc iebus-quaa-c i ta* i s co n t i n u a? , v t; a d íp e -
c-ies quanti tar i? dircrero: dcue-
iriaÜVUs j, £: e%f 1 íccr .m in .fcqné-
t i qan:!a'onc 3 q u i d f»t mimcrus 
qu,n!t icatÍuusj t>porrec hanc prg« 
iTííi'tere quseilionem. I n qu a p lu-
res co ínnjuni fer opmantur 6£ 
fno vider i iax ta méce tn . D T h o -
m z \ qnod l icefvnitas t r a n í c e n -
^encalis, quae eíl p a f s i o e n í i s 
c ó u e r t i t u r cunn ente^nin i l rea-
íé cntiraciimnj addar íupra ens; 
ícd íit ipfnm ens, v t d i c i t i n d i n i -
fi'onem in fe , 8¿ dinifione a qno-
libec alio : vnicas cam.coiqaat eft 
pripctpium nuoieri q u á r i t a í i u i , 
fi'on fólotn afiquiá adrfit í t ipra 
fóbftantiam r e í qualicares q n a ñ -
tas , quás nnmeranrivr,fed fupra ^ 
^rumiqnant i ra ten^ continuam, 
o^pof i to camcu; al i j ;plure-5 
x i n . 
^é^iftiménf ¡ yui ta teni , qn^ eft 
pr inc ip ium nuineri de paadica-
n ento quantitatis , n ih i l real© 
cntiLatiur.fi! compieturn auf lti¿ 
compiernm addere fopra ipíaui 
quantirare-rn conrinuam. Be e ü 
inter alies hanc fencentiam n o í -
tc r- erad d a c an d b. or S s. M agi [\ e í 
Soco cap.de q l ianc í ta re jq . -a . tS- . 
cluí . 2. i l lam ob id qnia p r o -
ba bihoreni efle e x ü l í i n o , dd -
íendere & explicare conabor, 
2 . Dicendun» ig i tn r eíl 5-vni* 
tacen?,qua: e f tpr inc íp jun; ninr.e-
r i d e predicamento quanricatis 
addere qoidcnn fupra íubftan.-
r k / n corporeain y & qualicntc s,. 
c o r p ó r e a s v qua;; nunicrancuf, 
quaucicacem eontinuarn^'b ipía 
í i i b í b i i t i a ' & quajicatibus ( v t 
oaendimirs ) realiter & cnt ica i 
t iue d i ñ i n c l a m : non tainen ad-
dere a i iqu íd rcale fupra ipfam 
q u a n r i t a t e í n coniinuam ícd 
quod ipfaquanriras c ó t i n u a rea-
licer d i lu ía & fe par acá ab alia-
quancirate continua , ac pcr in -
de indiuifa in fe j & díüifa a qua i 
libeü alta quanc í t ace ab íq i i e ; 
quallbet alia encica:e c o ^ p i e t á 
vc l incompleta ei fuperaddua , 
eíi vnitas pra;dicanventaljs , & 
principiufn n ü m e r i , q u i e í i t í p r -
& e s q m n t i t a c i s d i fe r e c« : i i c c f 
ipíamec realiter quan í icás c o n -
t í ín ia , v t e f t vni rás & pr incipium 
MtnVt*! , r a t l one ;d r í l i ng i í a tu r a' 
femecipía í é c u ñ d u m fe fuaipta, 
5. Conc ln f ío íic explicata meo 
vidcricDi! /girur ex A r i ñ o t e l e , 32 
D . T í x o n i a , imm© ex commnns 
mmám 
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úmifmm pro!o(]ii!0,qaod ex d iu i cic l ub íh in t i am , vel qus l i ta tem 
fíone c o n í i n u ! íic tuuMcru*sé H U -
m e rus v i J c 1 i c e t¿ 11 o n c r a n fe c n. 1 é -
taí is ( i l i een im cu compecat qu l -
b t s ícumquerebusec í ; in ¡ í-pici^yu.^ 
Ifbtis, &- non quantis, non p n r e ñ 
•re ful cace ex diuiiionc conc ínu i ) 
íed nu-nerds qiiancitarinus , ar-
que ^ e ^ í e s quancitar/s. Sed rale 
C o ni (mine ¡nv loq immi non a l i -
r e r p o t e í l in te i l ig i , niíí qnod in 
qiván c i t a té c oh t i n u á pa r te s c o n c i 
m ía t e , ilcuc non eranc din ¡fe ad-
íniiic¿!í),ka nec qu^liuec Ülaruui 
cratty'na, ant vnicas; cum aucem 
d i i u d n n t u r , pars quanesratis d i -
Bifs per diüif íonem fie vna-, &: íic 
vn i tasqa^ ci lprif icipiurr . n,uni€r 
r i .ptgsdicin^nralis , •& cutn par? 
tes nnnierijVf partes binar i i j y t -
poce qúi elt quant.kas difereta, 
fint i p í s vivientes , ex diui i ione 
cont inni refultat numerus , qua-
fenus ex dini i ione concinui re.« 
fu11:anc diuería» q u a s ú z a t c o n « 
t i n i i í , quarum cirni quadibet f i t 
ab altera d i í l i n d a , ¿ íepriraca.,; 
q m - I i b e t e í l vna vmtate fuFficie-
t i íVt íic pfincipmm m(!ín.e.rÍ5&: ex 
pluribus ta i ib us ynicaribus nu-
merus córp.ponactir, 
4, Secundo prob^tur concin-
íio , ' q u i a quaelibet res eo ipfo, 
q u o d , t í l e\is cfl. vna, & ob id (ve 
nuísc íupponimiis , ynitas tranf-
cendécal l s nihiiadciir fupra qu.a-
l i b e t enti tateni accidentalemj 
v e H u b í b u c i a m corporeatn , vel 
fplr i taaletniergb 8r q u a n t i t a s í ó 
t inua per fiiammet enticacecn eíl 
y na in genere quandtacis , ,&fa-
c o r o i) re a rpi, q u a rn a fn c i c v n i ui 
non vnirare cranrcendenta l ! ,quá , 
e x i e i p í a fub lUnt ia , 3¿ qu»licas 
ex fuaenc í ta te ab íque quautua-
te habent, (ed facic illam vná vni 
tare perrinente ad genus quan i i -
tsc5s:£fgo quanricas c ó i i n u a per 
í u a; v i i ; et en c i t a i e ,n \ eít ynitas i n 
ge nec e qu a o t i c a t i s 4 a c perii»d c 
pr.i n.c i pi u m n a HOe r i q u i e ít ipe -
cíes quanticatis, 
5. Ter t i o pro b acnr co.nc 1 uíi 
qnía j icet q^aniicasconrinua d i -
ni l íoue p r o p r í a ínira genus ejuá-
titacis fi tdii i i í ibil iSvScquid co-.w 
pletuin iti genere q u a m i t a t i s c ó -
tinua*, eít car. en ind i -u i í ib i l i sd i -
uiilone quancitatis difereta:, Se 
v t quid fecundum eam d^uifÍQ-
nem indinif ibí ie eíi- princ^piunri 
n-Urtiéri, & in eo genere d i q u i í i 
in compiecunicrgo ímc alia en-
l icare íupgradd i ra eít vniras 3 Sí 
p r inc ip i i im ivaiíí.en'.Paccc confe-
qnenp2.,qnia íi ob aliquam r a í i o -
nem deberct í íoncedi aliquid {% 
persddi'tum quancicaí i e ó t i n u » , 
v t (ir y n i t a s ^ principit im nume-
t i , r^axime, qui^ ad id d e b e t e í í e 
ahquid i n d l u i í s b i k , & Lrcomple-
t u ra: e r g o Ti i p fa q u a n c i t a s c o nr i-
nua eft indiui i lb i l i s fecundum 
propriam diui l loneai quantica-
tis dircretae,ac perin.de íub ea ra -
t ione e í l aliquid inconipletum; 
ipfa qu?.ntií.as continua , fsne ep 
quod al iquid ei í u p e r a d d a t u r , 
r éíl vnicas , qua? eíi priucipiu»^ 
nun^eri, § Confirrnatur,?-: ex plU 
cacur hoc exeii /plo: nam í icut l i -
(iea,q mmils fit ákuíibilisfecun-
¿ t ím l íiigitutlinem, & íubea ra-
tionc lie aliquid cotv.plctuui , & 
confticuens propnam fpecic qua 
tfíacís continua;, quatenus tamé 
,e!tindiuiíibilis'(ecunduni laticu- | 
dinem., edqníd iocompletum, 6c 
principiwm íuperficicí; icaquan» 
titas continua quamuis (ít diuifi* 
bili^diuifionc propria continui, 
GÜ ta me n i nd nu fi b il i s fecmidum 
diuirioiifim Hiuncri ;( quia vna 
v qu m cicasxontinua non potéíl d i 
uidi in deis vnitates)cft qtYÍd ini 
cornpletim'j., principiuin nume 
r i , & ita non requiritur aliquid 
realiter entitatiue quancitati co-
tinua: (uperadditum „ # i fie vni-
tas ad quaatkaten-) diferétam re 
du&iue percínens:! ac perinde fit 
|irincipium nnnrieri-, qui efi fpe-
e ies q nar» tita rts^  
€ , Obijcies camen varia tefti-
moma D^ Tiio.in quibus aliqui 
e x i iVi ¡TÍ a n c D o ^  ore ra fa n u m 
of p<>ritüáocaiffc noftíf femen-
táíc.: quod i ib, eirim j o, arr^ i .fie 
&\l\Refpúnd€o dicen dH3e¡uo4t>nHm9 
fuod e í i principinm numerit de nectf 
ftate'diqtiid\p0fsftm€ dieit tn e& tui 
sUribuitun qntacH ex vnitot ihuí nu~ 
m r n i c e f i m a t H r ^ t J í vmiéts res a i i* 
qu* efeti numerus r€S ejfe non poJf(t9 
reianqKam jpecüs* Et l . p . q . i i,3r. 
i.ad i . poiíquam retulerar San-
^us Doé^orduas ex tremas fen-
t£ti.as,aJterá PlatoRÍs,& Pycha 
f cr ^ quodíicut vnura quod có-
üertitur cumente, nilíil addit fu-
pc« fus , i ta nec aliquid addit fu-
4S3 
pra cns vnum, quoá eO: principia 
Humer iu l ce ran í Aincen^ , quoá 
íicuc vnun>, quod eft principiuri l 
nunverijaddit aliquid íupra íubf-
t á t i xm c n c i s i i c a e t i a m v nú, qu o d 
x o n u c r t i t u r c u n i ente, addit ali-
quid fupra fubílantiamentis: í p -
fcSanáus Doc to r media vía Ín-
ter eas icntencías extremas pro-
cedens,concludit folutioneai di* 
cens: $1* igimr dicendum e í t , qued 
vntim quodconuertiturcitm entejen 
addit aliquam rem fupra ens ijed V-
num, qmd eñpr inc i f iu numerii ad* 
ditaltqua fupra ens ad genus quau» 
titAtif pertinens* Sentiré ergo vide 
t u r S. T h o m a s, v n ú, q u o d e ft p r i« 
cipium numeri^adderc aliqaiá fu-
praeaq^^ numerantur, & cusí 
quod pT |ctpüe numerarnr fit quá 
titas continua, íupra illávidetuf 
ícntire fanítus Doéiorjquod ali-, 
quid addat vnüm, quod eft prirí-
cipium iniíneri. 
7. Refp, huiuCmodi 5c a lú f imi-
lia D.jTiu teftimonia , núhi «ofi 
m a g n á i n ge re re d ifíí c i c u 11 at é, ré d 
exifíimo S.Doaoré.folum in i l -
lis incéderc afsigoarc iDauifeftá 
difFerétiá inter vnü quod conucr 
ticurcú 6111^,^^ vím,quod ertprin 
cipiú'numeri,- quod vnñ tráfeede 
tale,8í quod conuertitur cum ea* 
te,, íupra nullum cnscuicoo^pe-
t!t,aliquidreale áí poíitiuum adí 
ditivnü auté pra-dicamentale, 8c 
«juod eft principiú numeri, addic 
íupra ens cuicompetit,ahquid ad 
gen us qu a n t ic a t is per ti ncs, ic i li -
cet ipfanRi quantitatS continuá$ 
, noa tameu aliquid addic (u|»r« 
£ c Jpfafjs 
Ipiam q i i a n t í t a t e m eont inuam, 
& i t a D.ThmTias lictjC-cotíes de 
i iae tc k>cútüs fie, uuiHiuani d i -
x i t j Q u o d vnurn, quod eíl p r inc i -
|>iutu tififiiéri9alíquid a d d i t ítipra 
quanc icacé , íed fupra ens, vei fu-
pra fubftantiam encis. ProcUius 
s > 3 Í c r i í n t e l l i g c i i c i a e!l: a d u e r t é -
d u t u , quod non folum quanr ica» 
tes e o R t i n i i f f i nun e r á c i K , & ÍUEE 
vnimí ac princípiun) nuo cri s f e d 
& í u b í ^ n t i s e & qt ia l i ra tcs , quae 
per-qnanritatem centinuanr fuifC 
q u a i a t a , e i s nuniérus t i i b u i í D r , 
í > i c k n u s enim , quod *res h o n i i -
fí'es quá t i auc tres albedines qua-
ta; faciuntmmierun) t e n u r i u m 
i ionfolufi) c r á n í c e n d e n t a i e l ' q u é 
f a c e m et iá abfqj q u á t s r a t e , i m á . 
C c ia OÍ i l e íTen t en t i a o m \\ in o f p i r l 
í t í a l i a ) i e d nnmeriun pt^cb'cahie.* 
t a 1 c, q ui e i l f p c ei e s q u á t k a t i s d i f 
mtiat^H a d e u nu r e r ú predica-
»cf ica len! eppcncdunr,^ vr qoi* 
l í be t v . g , ralis h o m o íix v u t n í i , . 
qtiod fíe princ?^rum taJis n i u i t é * 
r i , nonfüfñci t ci fuá en cicas fubf* 
ta rítiaHsj íed reqtiiri r f u peradd i -
fam fíbi quanciraeé concinyaniy. 
p e r quá h o m o q u i e K . fu a e n t i t a -
t e fubila n t i a I i íte u t e r a c en <; 5 c r at 
* n u m t r a n fc e n d e n ?, a! e, € i- c i a t ni? 
vnu :n pr xd ic ame n t a íe, 8; pr i nc i -
p í n m nuínerf,qiHcft fpecies q u á -
t i t a r i s ; &.?ra foJú incendie in pr f -
di ' í l is t e í l i ^ a n i j s D . - T h o . q u o i 
í n p r a e n s íabr tanc ia le , y e l q o a l í -
t a t e m maccrialenfi s v t nirmero 
q u a n t í t a t n i o , namerenrur, effó 
¥n«ní i , qaod e í l p r i n c i p í u r t j calis 
l í i a í c n?aliquid add ar^ f 
rMíCémentts* 
fauí q ü a n t i t aterh eontiwuanflí 
Jic fi d i c a s s ¡ q u o d non íelai ív 
fu-hilaníla: , & quaiieates q u a n i | 
perqnancitatem coritirinanl nu* 
merantur numero q u a n t i t a t i u c » 
fe d & i p fe q ua nticaces c*. n i i n u x 
e t i a ni h n u 1 l atn fu b i t a nt i anj ? a i i t . 
qua l i ca t é aFricerétjpolTuric n r i r e 
TO q u a n t i r a n í M ) !VUÁnera r i , , § í qu^. 
hbec efle vaum , qucíd fit pnnciV 
fmm oumeriquant i ta t iu i?- ! une 
enim inquiro j a n q u s ü b t t calis 
quancitas ílt vurmi 5, & pj r í iKi-
pium ralis r . i u i cr i p e r lua,n; j,r¡et 
en t íca te ra , flofisaliqua ei c n i i t a -
te í u p e r ^ d d i t á ^ a x i p e r afíair. Ú v m 
- tacéis- J i c c í incon p l u a t n ei , f u -
Iperaddicawfc Si hoci íec^ífídi^i%v 
fieut quantitas cDnefivua per is. 
ipí'an> non b a b e e ciíe v n u i r j q u o d 
c i l p r m d p i u m 'ntrh-eri } i t a nec-
p,cr fe. ipfa«it -fufucit í u b í'iant'mt\ 
qa^te" quancificat .^Jac&relvmin» 
quod fie p r i n c i p i u m n u m e r i , St^ 
ve ród ica tu rp r i . s i i nn^non d i ; ! i n -
gu i t a í* íñ í a b q i i i n r i t a t e vnu»4 . 
6c ynff-as cranfceu Jentalis , quae 
C ó n i t e r f i c u r cumipfias qasni icai* 
t i s e n u c a t e ^ a b vaitate prcedi-sa^ 
m#n ta Ü ,, p e r q u a i o * tal'is.q o a n t i * 
rasc#-yna?n#qi|pd eíi p r i i K i p i u j ^ . 
. P.efpf d e > i i r , i t a r e v e í a elfé¿ 
q n o d l i c é c ali.í enticates p r ^ í e r 
q n a n t i Y i D e m concnniarn p e r fe i p 
fas í í n c vmifi) í - ranfeéndéntale ,64 
per-quatuitacem c o n t i n u a m eis 
rea 1 i te r fLI p e ra < i I Te a:¿n :/í ñ t • v n u m 
praedicancientale'iq - 1 o d - ; c p r i f t e t " 
p i n m n n n e r i qn •incicatítiiiacper«' 
i í i d e e l ^ a l i c ^ t r n o a € 9 Í n c i d á & 
vnl f ras t raa rGcnácn ta l i s , cua i ca_ 
] j v n i c i í c prsedicimcnuali: inqua. 
ticatre tanvcncoritinua eun v u i -
tas cranícenaci i taUs , quia eft i ti 
genere qua iT t i t a í i s , vt:p®:e q«,-ae 
conuercicur cu^n en t íca íe ipí i in 
q u á c i c a c b ad geaus quaucicatts 
pcrcinéccjeft etiam feat'rtgí en t i -
t a i iue vnicas prsdicaatentalisjSc 
ptincipiuti» numeri quancicaCiui 
uum felá d i r t ind io i i e ra t ion i s , 
X ^ t c n u s c n i r a talis vnitas cau-
í ideracur abíoluccjSí in fcdicicur 
vn 'a -ascranfcendcnraüs j qaatc-
nus vero ordinatur a d c o m p o n é -
dun í cum alijs quantitacibus c ó -
t inu i s nurnerur^ p r í e d i c a m e a M -
ict)\ , dieicur vnita-s prardicamcn-
t a l i i , & eft pr incipiom tal is nu* 
m e r ü 
- i o. Secund* prir.eipaUserobfj 
.ciessquod vnitasquae efí priFjci-
pi iu i i Runicri.j debec eííe ai iquid 
andiui í ib i le , & incojrrjpletimi l a c 
perinde r e á u d i t i e tanrum ad ge-
mís q u a n t í c a t i s pertmaisüs. Sed 
q^antiras cent inua eít d i n i f i b i -
} i % U quid complsci im, Sí n ó t e » 
á u é r i u e tantum-g feá dire<fl:c ad 
genus quantiratis percintns,, v t 
pote propriam ípeci^m qiiar;tiia«-
í i s c o n ñ i t u e n s * N o n ig i tur qn.m-
t iras ccimdnua per fe ipíam eí l v -
r/i"as aor ?nnm , quod eí l p r inc i -
p i u m numeri,rjecper fe ipfafnfa-
circa^quíB quan t i f í ca t , eííe vnnm 
q « o d ett pr ínc ip ium numer i , fed 
ad id ex ig i tu r a l iquíd kvcomple-
tusTi rcdus^iue ad getvus quanci* 
taxis percinens non folú faperad-
¿ i u m fabí lá t i j i ;§£ q^miicacibus, 
quse niinierai i i t i i r , fed et iam i p i l 
q u a n r i r a n ¿ o n c i u n s . Antecedas 
p rob . quiaeniai puncfcá eft ar ia-
cipium qnancicatis.eií: quid i n d i -
.uiíibfie, & inco t rp í ecü : acperinr-
de í o íum r c d u ^ i u e ad genus q u á 
t i t a t í s perrinens 5 icd íiciu pun« 
éíutr. eit prit/cipiuiv; q ^ a n c u a , 
tis conrinuae, ira v n i u s ed prin>. 
c 'pium n u m e r í , qnx' eft quant i -
tas díTcreta:ergo t a í i s y n i t a s de-
bet eñe quid indiuííibílejSí. ineoM 
p l s rum: ac perinde r e d u d i u e t a -
cú ad genus q » | t i c a t i s per t inés ' . 
• i i . Rerp.folut ionem hniusari . 
gumenti íufficiéter in tercia pco-
batione n o i l r s c o n c l u ñ o ñ i s ma-
nere i n í í nua t am : p u n ñ u m cnim 
quia fub omni racione eft indini . . 
fibile, fub omni racione eR i n c ó -
plecum ., & fub mil la d i r e f í e p c r * 
t i n e t ad genusquancitatis.-quan-
ticas autem continua licecfic d i a i 
f ib i l Í5 p r o p r i a d i u i í í e n e cótinuf^ 
6¿ fub ea|arionc ííc quid comple-
tum propriam conílicuiens fpe-
cié qiTÍti tat is¥efl tamen indiuiíi* 
bi l is d iu inonequác i t a t i sd í f c r e t f , 
P o ftq u á n u m er ü e n i m v. g , b in a -
r ium in dtsas quantitates leu du© 
quantaquant icatecont inaa d i u i 
dimus , licec q u ^ l i b e t VaÜs viva 
q u a n c ir as fit elit» fitdUs i n p a r c e s j 
qua3 h ipfa fuixt copulatR,s& con* 
t inua t íp , quasefe d iu i í io propria 
quanticatiscontinua:., non t a m é 
i $ . d i c i i i b i l i s in aliqu.is parres, 
quss in ipfa non fine aliquo t e r m i -
no communi c o p ú l a t e j . q u r ¡&á 
diui f io propria quanti tat is -¿nf-
€cec'aí2d5 k a calis quíel ibet quanM 
3 tas 
t a s . con t i n iu eí l iudiuií ibil is fe* 
cuadum diui f ioné quancitiut1; dr í 
crccaí^V'nde fub ea ratione eí l al i 
q u i d i n c o m p l e r ú , & i n d i r e á e ^ 
r cdud iue pertinens ad genus 
q u a n r i r a c i s d i fe re t m E xé t n p 1 u m 
huius m a n í k i l u m afsigtisiiiíiius' 
in p rá íd ic i a . t e r r i ap robn . r ione no 
í i r s couelu.ííoiHs: linea enini qua 
tenus ciiuiíibilis íecnr.du io 'ngi-
tudinc, ,e i i quid c.oitp 1 ciua) d i r é 
é te per'tincns.ad gei:.us quant i ta -
ti$ propriafn ÍFpcc!¿ir? qaant l -
ta 11 s c ó n i 115 tva; co ni t i t ut ns: q u a-
temis vero eft indiuifíbil is íeerii» 
dum l a t i t u d Í B e , c í l principifi fu^ 
perficidsac perinde vt He quid in 
c ó pie tú 9$¿ r e d é fe iu e p € r t i n é s a á . 
ípecic tn ínpcrf ic ie i , & ide rrí cih 
el e fu p e r fi ci c, ,q u á v t d i u i íi b i 1 i s (o: 
c í idú h t i í u d i n é c 6 í í i t u i r p r e p r i á -
fp.ecjé.quá,•citatiss gí v t i nd lu i f i b i 
lis fcjátj'ntíú profunditare, efi pr in 
c ip ium co rpor i s , & rcdu¿ í iue ad 
ípec iem c o r p o r i s p e r r i r i é s . E t fo-
}§ interuenit d i ñ i n d i o rat ionis 
i f i t e r h e C j V C fecúdü Í C j V e l vt p r í # 
cipium ai iorum cóf idc ran t i i r . E t 
cade d i ñ i n d l i o n é rationis admit 
imite in quarí t i tace concinua fe-
c ú d u n i fefumpta a íe!neri{-fa v t 
ei l principiom mimer i quá t i t a t i s1 
c! iíc r e t ae. T: i) t a m c d o ét r i 15 a m 
¿e iumpí imi i s ex noftro a i ú h o r c 
S s . M a g i í i r G Soto. , 
Q^V ^ S T í O X I V . 
%J¿rum n ur/ erm p r á d i e a n e h/aléi f$ 
i m reúle-}evs per fe 3 & fre¡>ria< 
fpedes tfnantiiatif. 
T c o p r i n 1 o, n u m e r u s q u ant i« 
ta t í i iüSjqui e x diairio necear 
DeprÁdkamcnth . 
t i n u i reíulcat ,,eil al iqnid realc* 
Opoor i tum tenent aliqui extra 
fchoiam D . T h o j i ! ^ . Sed corc iu 
í io ei t co ni m u n i s T bo m i l i a r ú 
& i r er i to qa-idem j.curn manifef-
te d é d u c a t u r ex AriI l :ote]e,& D» 
T 1 1 o ni 3,y r e rq u e enim ( v t conelu= 
íl o n e fe q u G n í i v i d e.b i m u s} n u n >e -
funi afsignat proprian. ípeciem 
q u a n t i ta t is: c um que genu s gene. 
raiifsininm quát icacis ^ t a i i q u i d 
re . - í le , & in p o f s i b ü e í i t - g e n t i s » 
rcnie per ipecies-4:qux non i u n t 
ai iquid reale, c c m r a h í , maüffef-
ts i i fiiiuanc j.numerusn t i l e aJi-
quidreale01 
P roba tu r a u t é pr imo ce c l i r 
íi o q 11 i a n u m e re s q u a nt i t a t i u u s-
(v t í u p p o n o) e í! o b i e éíü A; r i t íi ir & 
t i c f j q u f f non folú cí í íciécia rea-
lis5qiviaeü h a b i t ^ e a j i s j e d d i c k 
tu r í c i éna rcalis^quia agir en-
te real i , ád d i f f e r e B t i á m K ) g í c 2 r s 
Ciii9,obiecíñ eft ens r a t ion i s - f E t 
confir.Cjiíia í í numeru55quie í t o b 
leé lu t r Arrichmeticsr;, c í t e r ens ra 
t i on í s , n o a b í l r a h e r e n t folij a ma 
teria í e n í i b i l i , q í u i i t e r obieiü 'a 
ommíí m a t H e n ' a t i c a r ü dicuntirr 
a b í r r a h e r e , fed cifin nulían? eius 
M i i e <9 UBI c o n ce r 11 c r et mater ia^ 
ab í l r aheve t p ropr t r fui fmperfe-
^ i o n í - ' a b omni materia n e g a r í a 
u é fi t u t i n p r o ce in i a i i b.u s q . ^ d r» 
x innrs , ab ' i l r ahe reob iec tü Jogl* 
CajfSaeperinde^ non Haberet perv 
quid d i f t ingóere tu r fo rm&l i t c r 
ab obiejSo l o g i c ^ j : n i f i diceretur; 
quod l ó g i c a , U Anthrne t ica coa 
ucnirenr. in eadem ípecie feien^ 
t i®. í u b a l t e r n á , quod nullus'. 
admita 
Qtifpo X I V . 
a d m í t t e r e t . N c ig i t a r id aicaturj 
d¡c<.ncUi;ire!l: cum u<nnl í e i u e a -
t M , . inimcniir),» q u i t í l ob ieé tun i 
AruUtr.eticde 9 veré cílc a l i q u i i 
-re^íe. 
te Ph i io iopho : .de 
nunrefü^» cít fcníibile coanmine, 
q x • vciqae e(]"<: non p<iflcc, «iíi 
elVec a l i q a i i reale : íenfes enim 
Ctia.riv.coittflR.anis non potefr nifi 
nd aiiqaid reale t e r u u ñ H r i . ^ C6« 
fi « lau i i r , quia numerus eí l mcn-
fura reaiis cnt ium realium per-
manencium : ipíe igicur namcrus 
c t l a l iqnidreí j le ; ,a l ias cntia rea-
l i t e r menfurar? «on peffec. 
4.. D i c o recúdo^numcrusquá-
citaciuus eH ews per í e , & vera 
fp ce ie s q a a n r i t as. O p p « fi cum al i 
qui cencnCjfeéi.cerce con t raxom-
munern tenrencianni Ari í ioccl i í 
& D . T ^ o m ^ Anftateles cnit^ 
non íoiuai in hoc.eapicc,fcd U 5« 
l i b ro irietaphííiGx^ v b i quoaácf-
/ en t i i l i a . , & intrinfeca quantica-
tis,sillÍLis fpecies numerauit^intet 
illas ¡uiíRertifB a í s i g n a u i t . £c D* 
Thomas p lu rks a i í er ic , mime» 
í u m eíTe yeram,, & propriam fpe-
ciem qaancicatis; ac pe r índe efle 
vnur« ct»speT{éf&ytrtifnque c!a-
r i í s i m e d a c c t ^ . n e r a p h i S . l e é t . j | 
v b i a i t ; Eñenim-per f t vnnm m * 
mesas, tní jHanmmvíúmavtatasdat 
numere fp9siems& vmuitem,ficut A• 
tiam ex rebas m rmuria , ^ fsrma. 
per fermam efí ¿ítijuid v i m t , & vn i -
taiem , <^ [pecism JoHitm, ÍrI«C 
t ) . Thomas , vt carnea ciarlas 
damas príus namerum effe ens 
per fes 5¿ dehitie i l l um eíle veraw 
p r o p r í a n i , & diftiuctam ípcciefll 
quancitacis, 
j?.. Pri-iiuní IgiEnr probatur,', 
p r i m o quia vc.a!iq.ui ÍK ens pet 
Me , fufá-ilt q u o d e¿ n u : b i i s - c é -
pcínicur habeauc vnicacsrn-O'fdi-
Rís,y ordinate Ynurn fe h a b e t ^ 
ad akera i i i , ícd hoc falce ni repe-
r i r u r in numero jCuius vnitates 
ex quibus coir iponi tur , « rd ina ; tc 
ad i l laá compoivendiun c o R C u r » 
.runt , 6¿ f l t i n i a v nicas (ve in hac 
quxftione in íol t t t ione a d v l c i -
n v a m obicsSioaem videbimus) 
etVforma numer i : crgo n u m é r u s 
liect inter entiaper fe fie in i n f i -
m o gradujvnicacís,,8¿: perfeicacis, 
abío iuce tanicneft vnum ens, & 
ens per fe^Mai^r p robacur , quis 
n©n ©simia encia per fe eandcin 
?nicatcrn & pcr íe i taccm kaber f 
d^beatjfed maio ren i j& n i a x i m á 
habec Deuasqü!aef t a^us í impll 
cifsimns^ 3«: p u r n s í acpe r i&dec í l 
magis vnus ,& per íe^qjaafi Angc 
lus:S¿ Afge ius m a í o r e m vnicacc 
t í perfeicatcm haber^qium cora-, 
pofi ta fubílácialia mater i^ l ia : & 
kae-c malorery , quaíB q n a n r i r a í 
concinua: &; infíaiam vnicarernj 
t í perfeicaccm habec quantiras 
diícrecaacains partes n o » c o p u l á j 
tar a l i q i s o ce r t i s ínocomuni j ha-
be nt tamen v n i t a t e r n , p e r f e i t a 
te ordinis.. Vnde hoc ipfum expl i 
cas D.Tk .7«metaph . Ie<9: fv l t ima 
vt paw in , f t rptre mixtv , «¿i 
Be 1 €91%+ 
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cempefítQ^ v i patti iridetm^vf lerdo, 
vt f a M i n f i l a b a f w m t e r c . & tune 
oppcrtet, quodtútum comfo'^itmft 
t/nutnfitfplititer, jQu^ndo^ut vero 
eompejintrn fettiinr fptetem abipfa 
Wtíltiltidtne PWtmfn colletíarum s ve 
patet in acerm, & populó, @.tv t<thj» 
buícompoftíim non eji vnumjímpU* 
efíey> fe.dtamum fccunduTr. íjuid, 
6, Secundo iclero ¡^robafurj 
quia nun.-erus ( vt dixitv.ns con* 
ciuííor.e prarcedeiui) eíl v h k c t í i 
ÍCICÍMÍX ArÍLhn cnc.x;: erg o eít 
vnum per fe. Pate11onfequrv.li5... 
T u m ex AriPÍ ote le <f¿ n ei aphi í i ' 
Ga?, & a l ib i í ^ p e d!cence,quod de 
ente per accidens nee p o i e í l c(!e 
fcíei]tía,rtec dcholcio. Tiuv- e t i á , 
c|uiacum feicatía verfecur in de-
íTionflratione pafsionum d e úio 
OXÚQQÍOÍ & cns per accidcns.ViLil>--
las habeat pafsiones, cum n u l i i 
habeaf ciTentiam dcternHnatarnj 
ira.'la í c i e n t i a p o t e í u í í e d e ente 
pef accidens, ac per indetnm nu-
ifí e r u s q u á t i t a n" u us íi r o b ic Sik m 
feicriti» A r i c h m e r i c x j nun erus 
I H ens per le, • 
7. Nec v a l e t dicere, quod Av 
r i t lu r íe t i ca ¡yon agit de numero 
pro for^aü, ícd pro niatcriaJi, 
p ro ipfss videlicer, quanti tat ibus 
cone ínn i s : idenin v tpo ie íaüimi 
imllarenus valer. Tui-? , quia de 
•quanfirate ec t inuasg i t Gec jr.c-
tra^vt dé proprio Geon;e t r i sE ob 
i c^o te rgo fl i l iud eriam efiet Í b -
i e ñ u m Arithirieí icíe$ iüa non d i -
i í i n g u e r e c u r ' ^ o r m a a t e r á G e o -
í t t e m ' a , TVMV. eciaíi] ,quia licet nu 
f imusfeiTjper reperiatur in ali*» 
quaquaut i ra ic cont inua^ á ta l i 
counnuirate abllrahic xArithta e« 
t ica non a.fiensrdc numero 3; noa 
folum v t e í t nuRie-ruS' in mare-
r ia fen í ib i l i l i g n i , v.-g,vcl auri (a 
ta l i enirn materia ícnfibili o n i -
res iriacheiTiaticaí abCltah-unc} 
fed s ec v t cft nutrerus i incarunv 
íupersi c ié ru m«au t c orpo r un;, uec 
v c f af t es n u HI e r 1 h a b é t a i i q u a ta 
c o o c i n u i t a c e m a íu d i u i íi b i 1 i t ra é 
pxopriaa't continui in paites c o -
piuaras . í t rrs;ino con «MIni : íod 
íolijni -agis dequsn.tií.-.-u c< uci-
•nua f o r i i a!iter,yt t i l ^njtas ityáif 
Uiíibiiis íccnriCUiv: dín'í,<. s é p í o - ' * 
• p m m q u a n t i i a t í s difcrcie^ideii , , 
ve cíe indiui i ibi l is in,paires non 
Gof/idaias rernuno con.n ur.r, f r-
go abf t rah ic for ína i i t e r A r i i h i r e 
t i c a -á co n 11 nu i 151 e 3iqu a rn; e en c e.r 
r.ir, de qna v t de propr io (•bie-
éto á-gii Ccomet r^ac .pei.ij'dt cu 
nun e rnSjVi fowr.aÜurd;iiijKgui* 
t v. r á <j un tu ic ate.c o n t J n u , í • 1 ob 
ic 6i\xvn A1 i t i l HÍ e r i ese, y \ íi c d e l e C 
eíie aliqiiidfper íe*. 
8,- . Qnod aut'i m nu n--cru.s ílt 
proprhi & /pí 'c iabs.ab ali jíque d i 
"fíinéts [pcc;ef>.cu£putai is • prs;-
ter qu; tr; qued ad id,(ví nuiic of-
tendin lis ) ei non d< fhcic .íi fft-
ciens p t i :eir: ss. & pi a:rerquasn 
..qiiod( vr v idebim,5) id deduciri)r 
•.ex Ari-ftorsle, expreiíe ¿ ( í u ' t D , 
T b o m a s , i .parr.qurf Oioa.r r . a r . 
T.^d K & alibi í c p c F t pr*-b;?tur, 
q u f a n mr e ro vede ccpct.it t líen -
t iaquanticat is , vtpote q.uia, v.e-
ram hsl: ec e^tc nfioi esn3 & d i u i i i 
biiicáceíUj & vere ei c ü i ü p e t i t os 
foripciq 
fcriptioqnai>tiraí : is ,cuiK nc d iu i - rcale,fcd ra t ionls . 
f ibi l is ¡n e¿ ,qua ; in íu i ic , 8¿ h á b e t 
ípec ia l em cxccniioiic-jj^ & e í l en-
t ia í icer d i l t iné tam ab omni aiia 
quancicace, vcpocecuius parces 
non cupalaiuur aliqao te ia i iao 
Cí-jiníPuui, l icut parces quancíca* 
tis cantinuse. V erara ig i tu r & ef ' 
í e u n a l i c e r d i í l i n d á a b aiijs có í t i 
t u k quancitacis fpeciem. « | Con* 
t i r m a t u r , quia numerus non eí l 
quantus per a c c í d e n s , aurper a-
i f i id , ícd per í c m e a p l u m , & per 
f u a a \ exueníjoiieíT! cl i l l iní tá fo r -
tnal iccrab omni alia extenfione 
qiiiáciratís % ergo cú,vc fupra d i x i 
rnus^fp^ies quancicatis a f s igné -
t u r , 5.' d á i i i ngaan tu r pciies diu^r-
ía qi2?.nca per Te 9 nurneruseft ve-
ra l i p r o p r u ípec ies q u a n í k a t i s 
d i i i i a d a e i íenna l icer ab íHinii-
busaji js , 
5?, .AJuerfus p/Iraam conclu-
í ionem obijeies r/riíiio:, quod A» 
rirtoceles 5« friecaphüica: air , 
quod numerus non eft fine nu -
merante : c rg rmi r a numerans íit 
incelle^us , n la meras non ei l nif i 
dependeocer ab íntclieélra : ac 
p e r i n á e e ñ : a l íquid ratianis , cu 
ens cationis í í r q u i d q a i d n o n ha-
betelTe, niíi a b i o t e i t ó n depen-
d e n s . ^ [ C u n f i r n m u r , f ! á D . T h o -
riias r . p a r t . q u a ^ í l , ^ o . a r t . f .ad ^ 
aíTer!t:vquod numerus ab ío íucus 
á r e b u s nonefl-¡niíi in incei lcétu: 
ergo nt í 'ncrus % vt d i í l i n g ü k u r á 
rebus n u r B e T a c i s ; fcilicet á qaaa-
t i ta t ib t i? cont inu ts , non c í l a l i -
quid reale, fed-racionis; quodc-
«raa c l l ia m^íkdut^ non eft 
t m R c í p o n d e c u c a d a r g u m e t t » 
t i un , quod A r i Ü e t e k s íb ium i n -
cendie j quod ñ nonciTet pors ibi-
lis pocencia- o « me ras, m e il c t n u -
nierus , quia in ordine ac p ^en-
c a m m i í n e r a i u e m n u í v e t u s eO; 
non 'C^mcn ob id íjun-erus nou 
haber eíle re ale : plura cnim ha-
betüt íuum cííe in ordine ad aií« 
quam potenci..ur(4nec i l lud hajbe-
ren.r,li calis potencia a é c í í e t pof--
í ib i i í s , E t camen fuom eíTe effc 
reale, non í ñ á u m a cali pocen-
t i a ; v t viííbile haber fuam vífibili 
t á r e m in ordine ad pocentUm vi» 
n u . a m ^ il iam non haberec,ri no 
cflccpofsibiiis potencia VÍÍÍUSÍ & 
tamen vil ibil icas cíValiquid rea-
le. % V el fecundo r e í p o d e t u r i u x 
caea ,qua: d i í lu r i fumr . s ad v l c i -
mam o b i e d i o n c m contra feom* 
dam c o n c l u í i o n é m a q n o á Hcec na 
merus fie aliquid reale, vr ta me a 
in exef ci t i o íi en n m eras ? depe n -
dec canquam á condicione ab in -
ce l l eé rumumeran t e 5c acc íp ien* 
te ex vnitaribus a q u ^ coníp^ná.C 
numerum , aiiquam ve v l t i m a m , 
& a i Í 3 s v c n o n v lc ima$9qus t a -
men dependencia, v t i b i explicad 
b i m u s , non obl lant rea l í t a t i nu -
m e r i , 5¿ hanc forfan dependen-
t i am uumeri á numerante intea^ 
dic in hoc certimonio Arlf toce-
l e s . ^ Ad con í i r rnaHonem rc ípó* 
d e t u r j D / T h o m a m fulum intesi-
dere5qaad numerus non reperia-
tu r íeparacus á rebus numeratis, 
SÍ qaodfo lmn ab illís í e p a r a c u r 
per incc l le^um j non. tarnen 
Ee 4 i d 
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i á a f c r i t , quí^d n'urnerus non ííc 
a l iqu id realc cuai ipíis rebus nu-
£i^er«nsidc.uciHcacus3 d: formaii' 
t c r a b illisvdiílin.(3;us i fícuc ikec 
animal i»on rcperiatur fepararum 
á m í o t t a l i ^ ' írrat!9nal£j4RÍfi pe r 
i ncc l l c^u rn , non íeflfuitur, quod, 
an!íi7al R®n íit sl. 'quiti rcale* 
i i . , Oh i j c i c s fecuFido , quod 
.p]ure.s vnirates,qna: ccn-puciunc. 
numerunfi j>ra.dican entaicm , n ó 
pof i iuu v nit í SH ahqu a forma rca-
l i : efgp vel nuüa renus ín ter fe v-
n iuncur , a c p e r i H ü e r>uilo n-;cdo 
cfftciunt vnnm , vel v r i u n t u r i n . 
aliena-forma racioms:ac perindc 
n mi i e r u s fo rm a i i c e r fu IP prus n ó 
cri tsaíiquid rcale, led al iquid ra-
•-tsonisv Antecedens probatur9 
quia forma vnicns aliqija d c b c í , 
efle i n ip íi s v ni t i s, S ed in v n i t a c i -
fens, quae £onvponunt numcrun» , ^ 
Yrpotc quasTunt realiter d i f t i n . 
.& q u á d o q u e plnrinnim loca 
á i f t an te s ,^vt fi con ponarnr r,u-
incrus binarius ex duol-o- h<uni-
« i b u s , a l t e r o R o m ^ j alter ; Bur» 
gis ex igen te , non p o t c ü aiiqua 
forma realis e^iftere ; ergo non 
¡pofiunt y n i n abqua forn/a realf¿. 
Rcfpondetivr, hec avgurnen-
t o c o n w H c i , y t afíe-rir noiter au-
í h i u 9 forniaiT) numeri non cífe 
realiter ent i tat iue dit í inólanv á 
rebns numeratis : fic-etn'm « o a 
pofftrcne reaiiter in cmnibus i l -
JiSjVt probar arRumenrnfn, cum 
tan en te vera fcnpa numeri fo-
lum forniaii ter dift ingnatnr á re-
bu^ nnn^erat is íecundu m fe fLI m-
B t i S j n o a ^ b ü á t v.c in omnibns ife 
í r&Átcamentis* 
lis inueniatur , quia fli^nts i!l?,5) 
\X nun erun'i cotrfponimc fine aJi« 
q o a c n t i ta t e e is f u p e ca d di t a, í i ; n r 
partes n u m e r i , & habent f em a» 
1 ka te xn n u n * $ i i . E c .cu ai D . % h a>-
mas-yo.nieraphificae leó ione- 4 j 0 
a i t i -quod duaiitas non eíl aux v -
BÍíatfKjfcd a l iquidox dnabus 
n i t a t ib n-s tm\5po l i r n m , no n ; r. r é*-
dir quod d i a l ú a s aduaC:5liqi;aM4 
e n t J t a t e s v , jVd íolun; aliqua tor-
rr-alítateni Inpra duas v-uicues,, 
kcunduraJe l u ^ p r a s , q u a t t - n u s 
ex ÜIJS vr o t d i ü a i i s re ín l ta t v i ú 
con po í i t un ! , o ni e r. u 1 Í erii sÍJUr 
rnalirer áb ipfjs vn.icarib us fetun-
du ip fe 1 u n! pc is di0 in 6 u s * 
1 2^ . Adntrfus feciindaij1 con— 
cluf io í^ in ebijeief pri í i :©, quod 
A r i f t o t e l c ^ j . n ctaphiíii.aE: , C2p,-
3 . ait )rf(eri>4i'\eiTe p.luits -v ni r a-
teSjS; ?.n' .etap^hiíic^j cap. ? .ni i-
merun; non c í f e . v m 3i:.3 lee! l i cu t 
cinTidun,' ; qua .vurcm íniit p iu -
sa níin íunt vnnnrper enn LI-
hksnon crt v n i n p e r i e , : c r g o ÍQ 
fententia Ar i f to te : i s numcius uó;, 
cft Viüun! peT fe.. 
Rt rpondetur , A rifíotelef?; fo» 
\mn in pr imo t e i í imot i io i t t e n -
dere,quod numerus fit quid v r ú , 
non vnirare . fmipl i í icar is^íed vni 
tate ordiri«]«Vnil£ C-UÍTÍ dixit í i-H-
nierum eííc piures vnÍTarc^ , non¡ 
i n r é d i c q u o d fmr pinres vnicaces 
2 b fo 1 u i: e , & t\ n e r. t d i n e, < c é. o r d U : 
nac« , quod fuficn; v r . ru tnen is 
fi t VÍAUID CPS per fcv? i t a t e , ^ per 
íc icate r rd in i s . f ^ p fí cu r^o aw«-
tem te!tin-onA.> p.^-r d ' c i t P h i l o - • 
foph.usjquodnuniC 1v eft ficut cu-, 
B-iiilus/ed ita exf-ixHeait : t t n u . 
n'CUioppirtttaliCjntd ejfe^  ¿jtiO tittJ¡i 
Itrut eji'. aut erim IKW (ji fta (¡va[i cff 
£erkít atit [?fi?, áícendntn tji i Gmd 
cit* i n qaibus verbis i 'hí l í i o -
phtis non a f f c m , numeami t ile 
quan cimíulurn , aut ccngericn-, 
íc¿ q u od ü vnu s e í l , . d c b c c ai s i g -
nar i 5,rer quid fit vnum , & quid 
í ir^quud nuífeturívtes muitis vni-
tatTi lis vnuiv, facit ^ qnod iá nos 
ií i íi ñ u áuin: ITS i He ÍT pe qn o ¿ cr d o -
q u t n . hsbcnc ínter íe tales vnita-
• í e s iV.qic ex-iifis v i w m j . n o n qui--
deiií vn i ta te ,^ ' p^rfeicnc í n p l i -
cir atis ^ nec-ph iitca- ce n • poí; t i o» 
n i s : rccnndun) quam vna vi i i tas 
r'e c i p i a t S r i n a 11 e r a j n e c v n i t a c c. 
conrffYiiaricnis tal ium vn i t a tum 
• tws d io a! iqtio tet m i n o QOIX\ nni -
ni3red v.tiitarc ürdfnisj í t c m i d u m 
qiioíi taíes vniraies ín ter fe per 
v l t í m a m vni ta tcm ordinantur.-
i j . Obijeies í eenndo , q u o d 
exx p íur ibus entibus con pletis 
non potefí con poní vnuní ensN 
p e í fe» Sed i-mnierirs c o í r p o n i t u f 
ex pluribu^ quanti tat ibns con t i -
nuis ^ c i u í r u m qiuthbcc eí l ens 
c o m p l e t u m ' r e r g ü í e r t í l i s nurne-
rus refulcans non poceíi eilé 
nun; ens;per fe. Maio r v idetur 
certa1. Fr rr-inor in f e n t é n a quam 
qu^^ione pra cedent i ' defendi-
i^iíS,qi!od v t i í t l s , qtiareO pr ínc i -
pTnm numeri n ihi l reale addac 
fÚDra quanriratern contrnuam, 
facilius probarnr ,quia quanr ícas 
q u a l í b e c contmna cum ponatur 
diré ¿t¿ ÍJJ praaicaaicnto quanti* 
tatis eft aliqnid complecuar:ae 
i>elinde CIUÜ })imrciiis con pour-
u i r e x p 1 u r i b íi s v n J r a r i b u v, v i o: c • 
m r con p<iiii ex plunbus cntibi.S 
co /^p l c t i í . 
R c í p. q i i o d q u a 111 i t a r e s c o n t i -
ftv-'á í e t inu iuní q u o d iunt fádiilJ-
íU^ileidiuiñemt pu pria quant i -
tatis difercta; ( v i qua liione ex» 
plicuin ns preceden}'!)! r a-boirid' 
incop'lctíís.Jicet'fecuíidñ fe , Vt' 
fnnr indiu i l íb í i t s diiulione vonci» 
r u ! íir.r aliqnid c c . p l e t ú , Í X V M i u -
ne a, qu a m u i s, v t d i r. i ííb iiis ice ti * • 
d u n> 1 o n §i r u d i n é (ir - qu! d c< p i e v 
tú , vr isTdiuibbílis ta»! c n í t t u n -
d u m i a i icudiuf eíi q u i d \rxcy\&* 
tun , , pv ¡híipiú -ac terndiH^ iul»" 
perheiei , 6*. cü n i inurus» c^iíLpo-
narurex qu^ntiiatiS i i scc t iuu is , : 
v r kvnt i n genere quantiraris d i í -
creta? quid índiiñM: ríe-, con poni • 
tur ex iiiis , v i ÍIHU a¡iqivíd incó»-
plétufn^ lie iruni-erús i o n r e i u l -
tat ex-en t ibus ' -cep íe t i s forn a l i - -
ter v r complerisJ'fed poríl ís v-t in* 
coni'pietalunt tacperinde ob id 
nó habet ex que no (í? ens per íe . 
i 4. V i t i f i 'O r adé rd> j c i e S j q u i 4 
vepinries te í ta tnr D .Thor : .v ic i -
m a VFiitas eíl forn'-'a nnmeru d 
eíTe v l t i n - a m habetab inrei lef íu 
accipiente ills ve v k i n ' á i c r g o mi 
n ' t ruscx talHrin-.a r e í u k a n s no--
eíl ens per fe; imo neq; ens r e a l e , . 
P a tet cóíc q-.qu ¡a quod habet eld • 
íe fo 1 ü d e pe n d c í e r a b i n r e i l e 6 u 3, 
n o n e f t e n s resle , neqne e;is per 
Te; c ü ens perfe p e t a t decer ínina^ 
tá f jrmatSr nóToIú ü l ^ q u f próli^ 
b í t o p o t e í l e i t r i b u i a b u i t e l l e í t u . 
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H o c argumencuin p e c í r e x p i i - h ib••'r cjoacjcacem, ve poís in t 
t a r i ^ u i c üc forma íuimerj;, ' a-i 
q u o d piuribus re 1 i d i s q u t c;rca 
h o c congen ío lenr , brcuiccr J i -
co , i b r ei a rn n u Í"Í) e r i e íT Ü. d u pitee, 
akeram q,!:aíí j ó t a l en i , &.'a{..c'¿.fá 
quaí i part íalel i j s 6¡. phií icaiu : fi-
c u c en i ni in h omine damus vnam 
fot m a m rocaíenij feijícee b i íma-
fi i c á ce m , & fo r rn a m p h i íi c i , q u se 
decermince macer i i , fc i i icetani-
rnarn ra t io i ia íem; ira & i n nume-
r o v . g . ternario forma cotál isefc 
t e r n e i c a s q u x cft q u ^ d a n í £oi-
maiiras tribus vnicacibuSjVt c ó " 
p o a é r i b u s namerum.cernarmni, 
U v t í ic í imul íumpt i s competes,. 
Ec íolum ¿li dttnculnas de for-
maqa i . í i plíítica n n m e r i , quae a-
d u e t . & decerininéc parces nume 
ri ,otimeru.ri íqae i n ípec i e deter-
min a c a c o ^ íl i i u a t . A d qu od d ic o 
cum D / i " n o r r i a , í k c a m m u n i í c n 
tcncia^qnod vlcima vnicas eíl fór 
sua mquoiibec numero , U qnx-
d1? c ilÜ rpecié, .?í quaab la | | j - vel 
a U e i a v i 11 m a v n í c a ce f i í ^ r ad d i -
tamuracur ípecies numer i , n o n • 
t a men aliqua vaicas magis^quam 
alia haber ex natura fuá e(Te vlci-
n-íam viiicacemaalias íl illa no de-
íraeree efíe , quamuis alia in a l i -
qu ci n u m ero d c i\ n e re c e f íe , fi o n 
mucarecur foecies numer i ; i icut 
nonmucacur ípecies per de í in i -
fefóVí.e alicuius m a r e r í s parcialis, 
4 u m m o á o manear forma infor-
imans^S: afíkuans alias parres ma-
tertíe f fed omnes vnícaces qu.r 
fu t . • c a p a c e s c o mp o nere a l i q u e iti 
fituaejiiía r é a ü t e r e x H a c u r a l ú a 
cipj ve v j r i ívx , vel ve nonvi t ima; 
vni tares , & ve dererminabiies,-
vel d c í c r m i n a n c c s : vccaa;£i i 
de í í & o exerceanc alcenim de-
cerniinate horum j.requiricur ta -
qu ;{;v! c o n d i c i é , quod ínrej icctus 
aceipiat vnam p r x d í ó t a r u m v n i ' 
rain >•. v u ylciraan) rehquas de-
ccrmin j i í t e m ^ alias vero ve noa 
y ic imas , r% ab illa dererminabi-
lesí8¿ tune,ve ofífeétioni « e c u r r a 
mus, il ia vnicas, q u « de f ado ab 
inre l ledu accipicurvc vkima.per 
fuam r e a ü r a r e m haber cíic v l c i -
mam, í iquidem per íuam reaüc i -
tem c r a t c a p a x í V t a c c i p e r e t u r ab 
in te lkd tu v t v lc im3squáuis exer-
cieíürri vlcliFese vniraris non ha-
beac , niíi dependencer canquam 
a C 0 n d i t i o n e , a b eo,quod ab incel 
l e d u de f l íc toaccipiacur v t v l r í -
ma, quod camen neccollic re^í i -
caeem 9 nec per fe í ta rem numeri , 
qu ía vlcima yuica« per fuani ea t i -
tacem, & renlícacem eí l forma a-
l iarum vnicatum, licec in é x e r c w 
t i o illas determmandi d e p é d e a t 
ab incelleclujíicuct reaiicati cau-
fae finalrs no obrtar3quod in exer<» 
c i r io Sna i izandí dependeac, can-
uam a condicione ab appr.che-
ane intcllefrus ; ouia bonicas 
fie appn-ehenfa eít a 'iquid reale, 
& quod re vera finalizar, Sic i g i -
tur quamuis vnicas, v t I n exerci -
t i o fie vlcima Idependeat eanqirá 
acondicione ab a£t.ions iutelle* 
^ • u s accipienris i l lam , ve v i t i -
m á | c a m e n i d n ó o b (l a c r e a 1 i : a t i 
r iUmerr /^uia ta l i s v m u s CÜ rea-
l i s . 
Qujíllo 
U f , & fi e n t v 11: i m a a b i n 111 ic Ct u 
acceptarealker deternirnac alias 
vnicates. -
Q j ^ / ^ S T i O X V . 
Vtt uw eratio J¡t vera , & dtJtinUa 
jpecies c.uATftnaíis difcreue, 
E X rwniciplici orationis necep t ioae, ¡k eJí niul í is q.uá in c-
ratíuiiejalJCjuacelara quancicari-
na r e p e r inneur r<mx tangir n o f -
ter Ao:hor.qu.i-Í: . i . í t 'per hoc ca-
pu tdequan t i t a re in a i g . u í v t n t o 
4 . o m i o p r ü t i t hic accípi tur á P h i 
\p\ ,pho,. ve ídem no^cr aurhor 
af l t r i t in íolucione e iu ídé q i i a r -
t i argun e i j t i , e í i t'-u-nfura quorum-
cumque mostíttft* difcretóimrti crdír,a~ 
$s (ibifiíccedzníitímé. V c íi tres íy l -
iabas ordii ,equis proferat , o r a » 
l i o crie fueníura i i larnm fecundü 
l ó g i t u d i n e m a\it b.re ni rateen.; E t 
ee dem w o á a tres fom tuba: , auc 
eytharsE i n n m G U tres fal tat io-
nes oi-'linstas habent ra t ionenr 
o ra t ion i s , qnatenus menfurá tu r 
íecundun^ íongi tU 'J i r te r r , in t bre 
ni tarc-n, Erquainuis D , T h o m , 
p p n f c ^ c s , - ^ 2 . de anima l.e-
ñ l o i 8. o ra t ionfdef in ie r i t j qrod 
f t m enfitra' vocts f f ^ a t k ftemdum 
•mitmadinem vocum [t'hi fynedcn-
tiam , n o n perinde ir rendir , non 
dari orar jone in «nabjs fonis 5 feu 
stTctibn^ ordínr<rc: (íbi ínceeden-
tibns , fed i o q n - í r u r de oratiQnCi 
qua? '"ene-irnr in vocibus vt de 
^ i g i s n o t a , í ^ d e i l l a n o s v-tma« 
gis noca loqucmuiv 
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2 , Ü e c r a t i o n e i g i t u r ita hac 
acceptionc inqniriaius , an verá 
8¿ propriaí í i , & toi idi í l ihclaí f i 
ípeciem q u a n t i r á r i s con t í i cúár , 
& ra t io pro vtraque p í r x dubi- ' 
tandi defumitur ex to , quod A -
r i í i c t e k s i n hoc capite q r a t í ó n e 
v t fp e c i a ¡ i w , ík á i ñ fn ¿r i m t§ e -
cíeiv. quantitatis dí tcreía: enume 
m u i r , i n j-.fa'í) en l ib ro n c'.;;.| hi 
llca0, v b i ípec'ics quantitas enu-
merar , orat ionis non rv.cn.inir, 
péc i l lan . inrer ípecies q u a r t i t a » 
tis a í s ignar , 
\ t hánc in Afir totele d í -
u ci ü t a re w c ó i-c i lien t , pl i.-rc>- ( 6 
u e n í n n t , quóú o r i t i o ron po i . i -
rur dl íHnctá ípecics qrnnnrari.s 
in rarioi;e extt n í j on i s ; qitia ruin 
haber ípec ia lem, & J i n i n í t á ex-
t i n í ionem : &, i deó non nun.erar 
nic illa Ar i í ío te ícs intc-r fpecics 
quan t i t i t l á i n 5. - r et a p h ü c v b i ' 
íp e c i e s q u a n t i t a t K i n r ?. t i o n e -e x • 
tendonis , quar e í l p r o p j i a . r a í í o 
quant i ta t is , ars ígnaui t . P o n i r u r 
tamen erario d i f i i n f l a fprc es 
quant i ta t is in ra t iore n .en ' ínr» , 
quta habet 'rationem ivcninr.g 
d i l no f í an ) ab omni aba ip?cie 
quan t i t a t i s . Er i deó in h ü c c s p i -
te4 in quo de quan.titate in r a t i o -
nc'«>eníiir«- Jd'qiíitnr A n i U n e * 
k s,©ra t i b nt m > r d i i l i n ¿t 2 m quS* 
riratis/peciem eniimcrauir; 
4. I n á r s ignando aurern cum 
qua fpecie quanti tat is in ex-* 
teufiore coin.ci-dar ora'ffS , ffbf* 
qni aíTerunt , quod non habci'.c 
aliam exrenftonem ab é^tríiffo*. 
iie niocns, 8i enm^vt qu^-ft.^e^c 
An lbo» 
A í ü t e t e í e Se D , T h o n a expl i -
CiVim^s ) o)o Íu s non habsac 
a í i a a i e x i e n u o i T v H i ab exccoi io-
ne c^rp^ris íaper q u>4 ,íir Adscúc 
iíji a i u U - ^ s , q u i d ex ceníío o r í * 
t ion ís ce incid i t cum cxcen í io r i e^ 
c o r p o r í s , íupcr i juod (ic UÍOCUS. 
Idcameu f i t e o r , ine iuteiiigere 
non poiTe. H l m c ü w c t m o c o r -
p j ; i¿ fu^er q-iod he in-.*rus, i n ó 
ói e x ü c n u o ipílus nvocus, ij íuc 
,ccr.siae & abfque i n t cmipnone 
íi.»tr, i i t e . í -cui io & diaíf íbi l icas 
co!)Ckuia<,& c x t e n í l o p ^ c i i i jquje 
coní ini) in"«" a b q a o t e r m i n o c ó -
mu u ; exce d ió .mee n & d iu i í i -
hilicas oranoni.s fie di fe re ta-., v t -
p a í e qug e<»tic moiio,.íicut nuine» 
rn^^cóp -)nicur ex pirnibusíS qáie 
B id! axe r (»i ñ o co n en un i c op u i á -
tu r; ex re l io orationis «on po re í l 
form iHrer coinciderc emu ex-
tenSone c o r p o r í s , fuper quod &t 
rríocus. 
f u P ro ver i ta t ls tamen c x p l i -
c a c i o n e d i c e n d ú c x i f t i m o , quod 
o r a t i o i n racione extenfionis., ac 
ps°rinde in ratione f e rmah í s ima 
quanticacis aon couftituic pro-
pria n fpeeieai qviancicatis con-
d i f t i n í t am á np<nero; c o n í t i t u k 
tamen rpecialon §Í, ¿illin6:ain 
fpeciem quantiratis in rat ioi ie 
n í e n í u r ^ . Atraque pars conclu-
diionis i l m u l hac racione efBca-
c i r e r s aic o • v i d c r i , p r o b a c a r, q n ia 
o í a c í o non babee diuerfam exte-
fionem ab c x t é í i o n e nun^erí , ha-
bet samen dinerfan] menfuram 
á m e n í n r a av}«eri» Ergo v t r a q ; 
tc&mentr. 
cede is quoad prírnaai partern 
probarur , Q ¿ i a .eaídcin .partej 
& e o de i» modo índiuiíibíleS se 
d i ic oje í a u a c as b a be c o racio ac-nu 
nierus, B r g o o r a t i o no haber d i -
•«cr fa inexcen aanem a 5-ex t é do-
ne mi-nerit AnreceJésprobacof . 
Qnbi l icet naínerus pr imáfk» íic 
m¿piará . rc i pernianeíKÍs^ eciam 
poce í lméfura ré" res uiccéísiiiaj," 
ve mouis & íy i iabas í ücce i ime 
& o r d i ñ a t e Übi fuccedeutes í í i-
c i u eniin datur v . g , terannus 
t t i «ni hominurn , ira ú t r io fyU 
labaru n... Tres ergo f^Uabac íi^ 
.v€uti ,vt J n i i i u í i b n s s fecundum 
d i j.i Í fi o ne ¡n di Ce re c a ai;, 3¿. ve non" 
copuiacaB aÜquo terfnino c ó n m » 
ni cornpon'u numér t i in . , i c a e r i á 
c o n) p o nu n c o r at i o n e, E r,g s o r a-
t i o necalias parr.es , necaab ma-
doextenfas habee s ac niurjerusí 
ac perinde non habet aJiam ex-
tentionem U dinifíbil írarenv ab 
c^steníionc & diuifibi.litace nu« 
m e r i . ^ Secundaa^cem pars an-
tecedencisetiam p r o b a t u r . Q ü i a 
numerus rolutn níenfwrat res nu-
meratas fecundum iñu l t i t i i d i - -
Bem j, ica v t cius me n fura do ni 
omnino accidac , quod partes 
quas nutTserac,, lógicudinem auc 
b reu i ta tem Habeant: orado áu« 
tera addit diuerfam r a t i o n é n i é -
fura:, fcí i indú longi tudinem v i -
delicet ve! fereuitatem. V n d e if-
t x dnas oraciones s ferertonis v .g» 
U teraporis , in racione mi r e f i 
nullatenus dííFcrunc4 quia a t r a -
que efl: t r i íy l l ab .ñ , auc t e fáa r iu* 
9 m é «ce d i t e r i y i t 
i » 
inratione- menfura' n .uUi ruJ i -
nis,-q:na vcraque nabec ^quulem 
nn-iniat l ineni {y-ilabaruiu: dj£Ps-
runc t i n u m i n rationc n ^ e n í u n , 
q u r e i l p r o p r i i mcnfura or.ít.i-J-
nis ,.qni:i iecunda fyllifea v n i u i 
c f t ionga , .^ a l t c r i u s e Ü b r e a i s : 6L 
(1c cota vna oracio haber diaer-
f a í n m e a f u r a m ac altera : erg o 
oracio ín racione-i-nci>íarrE dif-
cretíc cU'li'íciara ípccieui con i t i -
tu'fc a tnrnVcroi-
6. IiÍHG . je^uicur,0rarionen; io 
racione meijílira?, qua rá i íor ié 
( v t . 1 i ? r u ) ; c o n t f i c u i c d i i i M -
étaa){peciej-n quancic:KÍs,non ef-
íe fpeciem a thómá i i i j . i ed (ubal-
ter ui.o diaifíbilefr! i n diuefías-
fpecies cHencialiccr in racione 
m e n í u r s d i Ü i n d a s . Ve fie di í t i i i -
guunrur ciuerfir oraciones, ve in ' 
carnune diCtingutrHr pes: Dá f ty^ 
Jus ab Spondeo,. :8í i n tmiíica dif-
fingunneur ípecies cenorum v t 
I>!apinte3*r D i a p a f ó n , 
7. SequitcireciaíTi folncioracio 
nis | 'übi ra .ndi , Cum enini in rpé-
taphr í tca ege r i f Ariltoceles de 
cjií TMficate racione ¿x len í i -on l s 
non afsignauic oracionem d i í ü n -
dan? fpeciem quancícas á Harne-
r o , quia non habec d i O i n ^ a m ex 
t en í i onem ab ülo ; in jagica au-
l ea í cun> a fs ígne t ípec ies quanci-
tatis in ratione menfurse, afsig-
nánir o ra i ione f i íd i f t i né t am fpe-
C'iem quanticatis d í í c r e r í r á 
m me ro , qu i a h a b e t d i f-
t i n d a m rac ioné m e u » -
fura ab i l i o ^ 
X V h U S 
Q ^ V i E S T I O X V Í . 
Vtrum pi oprltíóiteí ffi'JmiéMil refíA 
M'f\ ", ' •"'' ' f.< •' •"'" ' '* ' 
í N íccnr.cia parce h t i i u s c a p i t i s 
Xcrcs p ropr i c íA 'cs q u a n r i r a c ; / 
a í s i g n A C í ? h ü u l o p h u s i q u a s hucuf 
que p r o p o n e r c d i í l i iüsnns , v c e a s 
in h a c q u x i i i o n c e x a m i í j a n d 
p r o p o n a m ns. • P rifí) a i g i í u r pro*• 
prietas q u a n c i c a r i s ej l .qnod q-m* 
íttbii mhil ej} centrarvWm, h á c p ! 0 « 
priecarea-;, aic F h s í o í ' o p h u s ^ n n 
cílc. propriam quarfo f>m-.io q n á -
t i c a c i s, c u 1 p f v t c a p i t c p r .r c c d e n -
t i d i x e r a r ) eciatr. convpetac í n b P 
t a n t i s : conipem nute-n- omni fab 
t c fti q u a n c i c a c i d e t e r ni i n a c a?. A n 
a n r e m co m pe t ac q u a IÍC i c a t i i nde-
t í rn:i'.]at£E,ívc fí r^nginia* eoncra-
r íc tu r paruo, atim enm P h i l o » 
í o p h o exanunabimns. Sccun ia 
propriecas quanritatis e í í t quod 
qúmtit&t rtvn fufespa nttgis, & tta-
KUS, H á ' C aureiri propnecas ( v t 
v i d i m u s} e c i a ni c o tt, p e t i t (a h i -
tñtitfa?': compecit ancem q t ó / n í N 
tadjquia cum ilü níhil concra-
rium5.& aliquid fafeipíst «vrgic,., 
aut n - i í n u S j q u a n t o m a - ^ l u r t n¡í-
nn s h .3 b e t a d rh i x t u m d c fu o c 6 -
t ra t io 5 quanciras n o n habecex 
quo fufeipíac magis aut m i n ó s e 
T e r c i a , quancicat ís pir^ptietas 
quarto modo fr.iiicec on-ni lecn¿-
per , 8c fo!í q u a n c k a r i c o m p e í c 3 , 
e í l , quod jemndmr, wantí íatsm 
AUqmd d i M ü r ectude v d h t -
ymUt Q ¿ i a c u m c üe n) e n fu r a m $ 
pro* 
ai ai conu 
v e 1r d i ft<z ra «u fe c a i ¡ a u; • ? q i : i W s 
V I L Depr&dicámentii. 
p r o p i i i r i ! ñc q n i n i i r a r i , ve a l i - n cieducictir foliUí.o.Prima,q'j<*4 
q u i X U i c í i n r xqu tic vcl insqua- .&' í t ' c l a r e t i u , q a o d i n r e n d i c a r g u * 
le,, q u á i C ' U í s a q u í i i ' , vei inafqui- mentum , íolú fequeretur, q u q i 
Vi. ni en fu ra n i en lu ra r i í r , propriu. quaucati i n d e t e r n u n a r ^ n ó ven» 
e í V q u m c i - a a - , quo .i íecyÍKium quod quant i ta t i determioace ef-
ca<Ji a i iquid 'd ica tor áqitale. v t l ^ p c c a i iqu idcont ra r ium.Hanc 
injequal'j: qu-r cai.ii conu^n^^c tnen í o K u i o n e m rehnqucre v ide-
i i - t i i r Ar i i io re les i o hoc cap.-V míe 
ftícándaíP adhibec ialiicioii-é, ne-
gando quod 'nagniui;., ..paruú 
fíat tpeeies quancitatis. Cü -en im 
d c ' f é t m á l i (rgniH.cenc excefíuty 
vnivis ad al tcrunijpaciusf^rraa-
üre r pe r t i né r ná rcladoneau quá-
aij quanticareui. Te r t i adca ique 
lolucio efl,, quod quidquid aa 
niagí ium & vp.sruuni fbr rna l i t íc 
ifint fpecJcs q u a n t i t a p r o p c Í e 
tan: en ai a g imai , & .parnum ad in« 
n i c e «jv n ó* c o o c r a r i a n EU r, q u i a c 6-
t rar iá a b eo dcTu l>í e A o me tu o fe, 
e?;pdiunt.,roagmi a.ucc^ & p $ m ü 
in eodc coaipat imitur íubieáte- i 
quod ,e ¡ñ ip c fl ma gna m te l'pe % a 
vnit^s^poteO:, pile pafuuni fímul-
refpeflu altenns-.^rgq magiivin^ 
parimm proprie non co iu ra -
r iancur,3alias id ¿ e Píe t fib i contra 
riuai? r.am idern poísic^cífe finval 
r e ípc f lu d iue r ío rú magnnm , 6¿ 
par-uum, A d canhr. reíp^ aug-
m e n t a c i o n é , ^ -d imhunirmc á m 
m o t n s c ont r ar i o s c o n rr a r le t a ce 
late fomptá ; nrout func o p p o ü t i , 
& incoi-nporsibíks 6 & eode m o -
do j nóii auieni propricear t i ter* 
m i n i dicuntur con t ra r i i . 
5, A d u e r f« s c a mié P f. i 9J á P r© -
prletaLeobijcies fecundo, qund 
c t ia ?r. fi b i r i i 1 i a ob íj c i i k t iiC 
coteics p quod iocus eí l fpecies 
tCií í , non diedatac seqnales, veT 
í ; i í rqnalcs , íed í imiies auc d i í l -
r5?i1e?. De bis ig icurr r ibus quant i 
ratis proprictat ibus inquiriavuSj 
aii r e i r é aísigactUuf, 
2. AFhr<natiue, & refoluto • 
ríe rcfpondetnr., quod práetera.a-
thovicatc-n .Ph i lo foph i , '& ..om-
r<fuM cius ínterpr¡jecuni prs.-
t e f raí iones;.quas inter propone* 
d a? c a fd e i-n p f o p r i et a r e s i n íi n a a • 
tíimus j non aiieer melias , quam. 
eas pr-onri-jtates al 'qnibns oble» 
8:ior¡íbus cxarninandOjCompror 
bab i rnr . 
O b i ] cíes ergo pr imo advser-
fm pcíaraai proprieraccni,j quod 
a^uerfus i l lani í l b i m c t obijeic 
FHiibfbphus , quod magnnm, ?c 
p i r u u 'TJ v i dé t u r e fíe I pe c ie.s q a á -
t i t a t i s : .& uivcn m a g n ú cocraria 
tu rp^faó . - : h m igicur quancitat i 
-altquid.eft con t ra r i am.^Conf i r -
marur^quia moens ang^encatio? 
nls, S: dis^ínneionis d i cü t i u mo-r 
cus centrar i j ^ergo aá contrarios 
tetmifeds terminanti ir . Sed ang-. 
iT;en:ati<> uerminatiu- ad magni* 
t ' i d incn i , cí d iminar io adpariuV 
t a r cm. Magnmn igicur SÍ p a r u á 
a d í n a i c e m (ibí conrrariancur. 
4 , T r i p l e x ad arg^ex ipío P h ü o 
¿>j>lioi ia hac capke^ fv' p r ^ c e d é - . 
[u &p o j 
iq t ja tkát íSjS: tamen l ó e o a í i^uíd 
€•$; c ó t r a r i u m : locoen im furlum 
conrrar iatur locus i l co r íum, l á 
i g í t u r quancstati a l iquid c í l co-
t r a r i ú . iVi inorprobarur . N á c-oji 
trariaftvst,rqvfá m á x i m e di l tanr , 
St exqaorum comparationc per 
maiorcm vel minorem recef-
fuin ad illa-i opp-ouuntur. Sed 
ÍOTfu m &: deo rfu m , y t ce n ct a m 
Cerra Sí coiuiexuí 'n p r imi .Cceli 
m a x i n> e- d i í» a a t e,, al i a d k M rt -
tur eiieíurfiuw veidcorfum, que-
rer vusi ira gis aciedant ad ecutri i 
í e r r i ' \:h velad :c-onucxiim p r i m i 
Gx-lu Erg.o rupfum & deor íurn 
Inprs id i íb í s locis a d i n u i c e m e ó -
t r a r ia trufo ^[ "G o n fi r ín a t u r« Qu i a • 
Arii^oreles- 4 . p h i í i c o r n m textu--
4,^: t e x c . 4 ^ . a k , .quod corpora 
concrariamacnraHrer ferutrt j r ad 
loca contraria jquia habent í]ua^ 
l i tare v con íc rua t inas canü ra r i a s . 
E r g o ioeasj qai ad pr^dica/yien» 
t m n q u i r t t i r á t i s pcrciuee^ babee; 
a i lquiJ coufrar ium, 
6:* Ri rponde tur ad á r g n m e n -
t t i i n c u m iioíVro nu íH io re i n e x -
f^ í^t ióne^ t ex rus AHf{or€Íi$a r 
q i íod Idcus prouc ad quanr i ta-
tem p e n i ^ r , ío lum dic i t eíTé fii^ 
peri ic íem conrinenrem l o c a t t í m , 
vr ficnilnl eft ei contrar ium^ 
locus autem p r o u í d ic i t d i f tan-
tram deferminatam ad polosv 
mívndfvdicírur vhh i^Ht fíe ci c5-
pecic efle rurrum vel deorrum. 
V u d e q u í n m i s í i i r rom, & deor-
ítfn e o n t r a r i é f u r , , non feqnitur •• 
loco^vt ad quatiTatempert incp, 
coatrariaci j feú y t p f í ^ 
4*7 
cinet ad pr<rdican5entwnn •vhK 
A d confiraiationcm r e í p o n -
dc tur jquod ve ipfe Afif i tuelcs ur 
t e í l i r aon io in i l la ackhido i r .á-
nuat, locus non ranone í u i , ícd 
racione qual i ta tum quas habcta 
al teri loco c ó t r a r i a t u r , quod pro 
p r i ¿ a o n e í i c o n t r a r i a r ! u b i ipuV 
locaj ícd eorum qualitaces. 
7 . Tercioaduerfus k c u n d ^ m ' 
proprieraceni oaijeics , quod per 
rare iadionem eadem quautitas 
%t inViov, &;magi.s cxrcnfa f i t 
magis longa quancitas. i g i t i U 
fúícípií n^agis na i íus . «J E f 
confírmatur>aafn í í>»Thom, 
q.S 2 .ar t ic . 2. ad 1. & 2 ,.2»q*.24«• 
are.5. ad 1 . a i t , ¿nedquatitiUs ha* 
l a propritim aHgtxetitim^ f ctit ai¿& 
f$rrxif aceiá tnUhspirrmo4t im in* 
tevfoaiy etm in fn^nfis t feht putei! 
in his, e]tí¿rart f t tnh' Sc4 qiut ha-
bent augmenfum per ruedum 
inte n íi o n i s, ve re: fu 1 c ipiu nt íca -
gis & mihus. E r g » quanttras in-
k m e r, t i a fa R ¿t i T h om x (wk ipi £ 
magis & míiniSí 
?. R e r p o n d c t u r a d a r g i i í n e n -
t u m negandej cojdci jucní iam3 
quia v t aliquod acddcs iurc íprac 
inagis&nn'núsf , debet díc* per 
i d q u o d incadem parre r u b i e d i 
m a g i V a ú t minns radiectar pec! 
rriaíorein vel minorem e x p u í -
fionem fni c o n t r a r t j ; quani i ia^ 
autenl in r a f e f a í t i o n e fit nMí>is -
longa,non per id quod magis ra-
d i ce rp rm eade?p p i r r e í u b i e ^ í ; 
auc magis c x p c ü a r ab iüa {\vúnt 
contrar!Ufnscum nullum h á b e a t ' 
tonmridiiV: f€4 f c l u m q u e d es* 
4-.^. fc*h P l f * D e p u i k a m e n t h l 
tenJ.uur ad nanam p.trtem fub-
í e o t ^ q u ^ d non fas-fie!: vr propric 
d i t i c u r íuíciperc nKigis', a u t r r i -
ui\s. % Ad Cíiníiivnacionem rer-
p o A vi e c u-r, D . T h o m :i>n i a p r a f j i -
d i s loc'"'; non intenders, quanci-
ta rcm h.ihere proprie augmen-
Ciiavínceniionis: íaceníio eniV ib 
\\i\w e i l per niaioreni radicuic» -
ñero acctdcncis in eack i» parte 
f i i b k é t u Gum autem i n r a r e í i -
é r tonc ijUaoticas in cacíem parce 
fub ieéHnon niagisradicecur^fcd 
ad nouanvruhie^i parteni ex te -
á a c u r , cale eius augme-ntum re 
vera cfl e \ t e n i í o n i s a Í S ' i n u l a c u r 
t a m e n á D . i* h o n i a a u g i \ i e n t o i n 
tenrioni? in eo, quod fíe íine addi 
t ione nouae qnantiracis^ ficucin-
tgnfio fie linc addíc ione nouf qua 
l i t a d s . 
9" Qna r to dedique adnerfus 
ttrrtian1 proprietatem obijeies, 
q u o d al i a p r s t q r-q « a nc i c a c e ni ei u 
c w n r %x. s jjc» i i i a 5 v e 1 in « q u al i a v v t 
dilTerenci^ fi>b{i:antiale.s dicun-
tur ina?€|ua!es in pcefedione , & 
á u x qiuiicaces inéeqnalicer Ince-
íx_y ve diise albedines inarqnalitcr 
inienra:., dicuncur quidem fimi-
Jcs, non tanicn x q u a k s , íed inae-
quáles.jnifi habeant eo ídem gra-
das intenfionis:crgo non cí i pro-
pr inin quarro modo q n a n t i t a t í j 
quod ¡eennduiv. iila aliqua dican-
tur jequalia^vcl i o x q u a l i s . ^ C&r, 
f i r . ná a?qna!e, 8c inar^nale p c r t U 
nét ad re lac ioné ; n i k d c n i m dic í -
tur arquale,3UC inxquale , ni i l per 
rc ípe t^á ad akerum t e r g o x q u a -
Htas, vcl inaE^ivalicas adn e í i p r o * 
prietas quant i ta t i s , 
10, '* R e í p o n d e t u r ád a r g « - . 
n ien tnm, quodeum « q u a l e , vel 
in^quale propric de aiiquo nou 
d í c :n u Í', n i íi q u a c e n n s JÍ q u a 1 i , v e l 
inaecjvvali .meníura mgiifirraturi 
6¿ mcftfera propr íe Xolum rqpe-
riarur in quancirate; in jila íjlum 
•reper-rix:propric<«qualc^& i n « -
qualc; in ali.js antC'..^ ía lu m p r o -
prie.j $i per í an i ik f iá incm adqua 
ti.caccm., 6c iiivpropric n o n e í t 
inconueniens admicrere,, í ub f t á -
cias^quaJicareS jant relaciones 
quaks , aur inaequales-.: im^r)ó (le 
er ianvimproprie , & ineraphori-
ce eres pe-rfona: diuinaí dicuntuc 
ÍÍ:q n alc s 4 P ro pr i u m a u re ra e ít f o -
lius q ti an r i ta cis, quod k m nd u m 
i i 1 a m ai i €| o i i d k a t u r p r o p r i e z -
quale,vel insquale,. % A d cow-
firsuationeo' rcfp^ndetwr^ quod 
licet xqua le , & i na.qu ale for ina-
-li ter fínc relatiua a f a n á a m e n r n m 
t a ni c n p r o x i mu a i r a 1 is ,r (£ f pe ¿t u s ' 
clí: qnanc.itas , & fie p ropr ium 
e;ft qaantitacis, qnod l i t funda-
mentuni rda.tionis r q u a l í t a r i s ^ 
vel inseí}nalitatis propr\x* y n -
de v n a ib.1 a q u 11 b e c qu a n citas 
quancum eft ex fe kabet talem ra 
t ionem futodamenti, I k c t vt de 
f a^o tal isdcturrerpecuis a;qua-
iicatis , vel ína jqua l i t a t i s j 
debeant d^ r i d ú o quanr i -
taces, qusdicancur 
f o n a l e s » v e l i n ^ -
í j u a k s . 
Qmjlio X V I L 
iiínitcrcírcumíertur reláti 
C A P V T D E 
R e h t i o n c . 
Q V ^ S T I O x v H . 
J2iíjd (ft relafio fecttndtim ejfe: &fiií 
V amuis qualitasivcpotc ac-
^cidens abrolutum., fecun-
dum perfedionem entis praece* 
dac relacionem:ac pcriodeiuxta 
ordinein perfedionis in entitatc 
'príus de qualicate, quaniderela-
tione deberct agi^ obid taméí(a-
Ujs órnifsis rationibus) Philólo-
phus prius cgic de rclationcs 
quia in capice prascedenci dixe-
rac magnu!-n,& paruum eflíe reía-
tina. Et ve id & alia^ qus paf-
fim de relacione crac neceíVariam 
dicere, .facilius'inreíligerentur, 
noluic cractuen derelacíoBC dif* 
ierre. 
2, InhocautcmcapitcdupH-
cem Ariíloteles afsignac relati-
uonun d c f i n i t i o n c i B . Alreram 
nonexpropria^ fedex antiquo-
tum rentencia9 videlicet, fwoie* 
dicmitar ad¿ItquidiqttA i d ejmdfftnl 
tíliorHm ejfe , ant a l i fuid aiiquo aiio 
modo dkmt({r ,h\ tc ta .m aucer«,ea 
4ion adm-ifíi afsignac Philofo-
•phus es propria fencencia defi-
nitioncm , videliece quod ada l i -
yuidfHntyqHíli>uséoc ipfim efe efiad 
«litid efHoddmmodé fe h¿hre. t Cual 
^ua defiaitiQnc coiiacidic ea^iij 
c o m mi 
uorum deatiícicj videlicet, 
rela'iua/««ís ejmmmtüttimjmm e¡~ 
fe ejlén brdine ad ali&d, 
3. Quacuor aísignat Artf-
toceles rclatiuornm pcoprieca-
tes} duas quidem priores non ex 
propria, fedex aiiorum fenten-
tia,, videliece quod reíatina ha* 
bene cantrariuMi, & quod fufei-
piutit magis, & minus. Ex pro* 
pria aiacein fetitcncia afsignac 
Philofophus alias duas relaciuo» 
rüm proprietatcs. Prima eft, 
qaoá relacfua dicuntur ad eoq» 
uertenciam: ve íi eílpater, álicu-
ius fiii/ eft parer; &fieft filiu^a-
iicuius paeris eit fíüus: etfi ali-
quis eíl h^ruS j alicüius ferui eíí 
h,§rus^ cefi aliqnis cft ieruuSj ali-
cüius hfri debee ejTc feruus* 
4. H^cfLuiiatinifunt.j quaeía 
toco capice de relacione habctA-
rin:oce!es.Ecqma i n i l l i s iníinuat 
dnplicis m o d i rehuiua,alia vide-
iíeetaque func relatiua cantftmfeJ 
cundum dici, &qiv« licet dicau-
tur reiacíua, re vera relatiua uoti 
funt, fed abfbluta:alia vero, qug 
fant relatiua fecundu/n eííe , te 
quorum propria e^ Teutia, & tocú 
fuú effc'cíl eflfe relatiua : & qaia 
íolautrcladua fecundam efíe ad 
genus,, & prasidieamentum rela-
tionisperrinentimérito aate otn 
niaalia in hoc prsedicaméto dif-
putanda,inqHÍriaius#qnid fintee? 
laciaa fecundum efle ^ & quo a 
reiatiuis fecandam dici diílln-
guantur. 
j» In quo inprimís reijeien-
Lib* V i l . 
é & e i \ fe n t e n cu a itq H O r u n i , v c A 
censr. | c metaphi í ic ,^ j & H ear!« 
c i quoci í ibe to quseíh 4, ex i f t i -
iDan t i um, ídemeíTe reiarionem 
í e c u n d u m eíTe, ac r e l a r ioné rea-
lem , ñc idem eñe relationem íe -
cundum d i e i . ac relationem ra* 
t i o n i s , a c p e r i n ü e í neo ru in íen-
í e n t i a fokun d id ingu i tu r re la-
t i ó í ecundum eííe á relatione fe-
cundnm dici , i n e G quod ília e í l 
e x natura r e i , & independemer 
ab inceile<£hi9il'hi v e r o í b l u m per 
« p e r a t i o n c m in te i i eé tus , B t i j -
¿ i e n d a , í n q u a r n , eft ha-c í e m e a -
t í a , cwv (vr v i d c b i í n u s ) i n t t r re-
la t ina realia , & quae,antecede^- , 
í e r j & f n d e p e n d é t c r a b o m n i o p* -
perationeJnteiiecius dicnni: ref-
p e ¿ s u m a d a|iud , alia fínt r c l a t i -
« a í e c u n d u m eíTe, alia vero tanr 
t u m fecundum d i c i , & inter en-
t i a ra t ionisdentnr vera relatiua . 
í e c u n d u m eíTe, vr feenndíe inren-
tiones r a t i o n i s , &• omnia ensia ? 
ra t i o ni s, c t i am fie g a t i o , ^ p r i u a* 
t í o fint relatina í eeundn ín d i c i , . 
quia omnia i l la dictínc re ípe-
•Amn tranfcendenralemad inte!-: 
l e f ia * v t ad í l iDrun icau íamqi ia - . 
i r efHcisntenu AHimde ergo eft 
inucftiganduai diferimejv í n t e r 
r e h t i u a fecundan) eífej & vreiatk 
aa fecundum d ic i . , 
€ é Dtcendumigicnreflsquod fe* 
latina fe^undum cflfófuiTft, q u o r ú v 
t o t u m í u u m e í T e eft in ordine ad : 
a,l'ud,r.el^t:iaa vero recundom d i * 
ci funt 9 quonsmlicet t o t n m íim . 
eífe n o n t in ordine ad aliud ad 
h v m saHieneffeiconCequicuj.ali^ 
mamentís. 
quís o r d o , reípeifrus ad aHildj 
fine quo eorutn eííe adsequate ex. 
pl icari non p o t e í l . i ^ o i m e i l i g é -
t i a h u i u s c o n c i uü o n is ei^: a d u e r -
tendum ex D . T i l o m a 1 ,p, qu^f-
t ion ]#arc,7, ad i , Ottod emdAm 
reíatiimfuwt tmpoQta ad f gmjican» 
dnr/i tpfas htíbituaines rt l i . f iuasi . i t 
demitihí feruHft P^/fr, tí? f.tifttí , & 
JañmfT/}pdt %,0:h¿c d ímním: fddttua 
fecimdmi ejJs.Qh&dam v e r s ¡ u n í im~-: 
corfiquññtur qitfHam hahituditisi^i- • 
ÍUÍ m-eucnSjCi motum^c^^Hí^ c<¡p¡i-
talum^ tSül ta humfmodí^ cjU£ dfeun-
tur relaum fecundjimdui, Ha^e De.. 
T h o m a s . Hx^^q-utbiisdedaicHar 
racio nof t rx couclofronis ¡M&m 
enm aliqua rtomina.í inc in^poíi" 
t a ad íi guinea n d irm i p ías re 1 a t i o 
nes s & r e í p e ¿ » s ad aHu4, l íccc . 
ío tunvef ie i l lorum ^C/ui t aks c ó -
p e t é t relationes, no fu,ad almd^ . 
íot ini i ta iTien eíTe e o r ü , quod f^Xf 
talia-norairsa ftgniñeanrur^cí ' t ei"^ 
íe ad a l iud , V nd e r e l a t i r á fot ma? 
l i t e r , ve per taba nomina í>gr;iíi-
ran tur , u ín t rclatiua feenndum 
eífr* Al ia a»ten-aq«3edice.tdi.-ca»£•.;: 
l e í p e f í u m adrahud , non r t g n i i i - -
cantur.forrnaHrcr, vt d:cunE ta -
lem reípexfínm, íed fub alia ra-
tioneal>foiuca ad quem fequiívir 
t al is refpc £t u s, &-íi ne qn o ad x -
qirate no» poOtínt expbcari , funt t 
relatiua feenndum dici , quia . 
n.Qii impor tant pr imar io ip íum • 
rerpe6:um & r d a í i o n e m j íed aÜ,-
quid a l iad, . " 
7 . E x p U c á r a r hoc exemplOj , 
oamliectícienciaj verU g&m* , 
dicat ? 
• 
Qu&Hio X 
dicic rerpc^am ad ícibi lc , per 
h 9 c t a tn e n n o m e n ícienHa, n o n Ci -
gnidcacur í u r m a i i c e r talis re l -
p c í t a s . r e d qualitaS qusdam^qup. 
ad^quate aon p a t e í l expl ican , 
niíí p e r ordineii i ad íc ib i le ; Si i ta 
f c t e n í í J , dicicuc rclat iauai iccun-
duai d i c i , quia includicrefpecíCT, 
non cauien i i lain explicac. 9arce 
aiuem. lieccre vera í k an i .na l , 
Sit caula í i i í j , Se é i & U r e í p e ^ u n i 
ad hii^mjper hoc uoiBen P<*l^  no 
•fígnifícatur formaliceríUlíi v t d i -
eens taleínT^fpeétum,, & ica co-
t ú e l í e Pacri'SjYC ílgnit icanur hoc 
Eoavine Fat*r , eft i no rd inead íi» 
i iumiacpsrinde pacer,ve nomine 
Pátsr^ tlgaihcacur j eít relaciiuim 
fccündu'.fi eíTse 
séi H i n c e f t j quodTe la t iua fec í i -
dum eíi 'edicunc ordinem ad cec-
minum vt adspurum rerminums 
n o » sxpiieando ordÍnem.saat de-
pe tidenciam ad iííuui., v t ad cau-
hi tn , vel ad e f f e í l u m v e l fub a l i -
í jua alia r a t i o n e , quam ad paru 
•te r ía i n u m 0 Re 1 a c iu a v e r o fe c u n -
dum d k i i & ' J 5 r e í p i c i a n c al iquem 
rerminum excr in íecum , n o n i l l i 
r§rpicmnt, ve purum t e rminum, 
íed ve caufam , vel efiFeótum,, v-el 
í u b a k e r a alia dspendentia, 
^0 Sequitur in í u p e r , quod 
relaciuafecundum e ñ e folum d i -
ennr , & l igü incanc relacionem, 
fe refpeutum ; ñon aucem e x p l i -
canr. fuHdamencum talis re la t io-
nis. Relaciua vero freundum d i -
ci vtr t imque quand'oque ílgnifi--
c a n c, v c o p t i; T- e a d o e r t i c D, T h o -
fiia^in 2«diftiaétion» i.qtiazil:, r. 
artlcy .adf ufecudo locó, vbide 
relaciuis fecundatn dici air. qitcá 
illa reí Í ti l a iaiporcanc ki ad a* 
Rieiuum, & relacirancni! rclaciu^ 
vetofecundum elle tanium reías 
tioaem dicu i r , 
10. Seqnicur deniquesidem ef-
fe r c l a i i o n e r a recundum dici, ac 
relacionem tráícendentaleirj^ad", 
uerfus a l i q u o s f a l í o exiíliinaii-
tes r c l a t i o n e m fecundum eíTe •a* 
liam cffe tranícendentalem, aliá 
vero prasdícarrenralem, Aduer* 
fus hos enim dicimusAomneni r e « 
krionein tranícendcncalcm eiTe. 
relationem" fccunclum dki.Rela*' 
tio^nim dicicur cranrceudenta-
lis^quía omnia cranfeetídie gene? 
r a, Se p r as d i c a m e n t a, & c o n fe q u i * 
tu r ad res diuerforum praedica-
iiientoruni,^ genenrm, quod v-* 
tiqae conuenic r e l a t i O F i i b u s fe-
cundum dici , qux in ómnibus 
prxdicamencis fí:-p£fÍLincivr-4 Lie* 
iationes autem fecundum elíe3U^ 
cec pafsinc pro material! conno* 
.taré.^ 6¿ sfncsre res ditierfprma 
p.raedicamencorum ; formalit^ c 
tamen folum reperiuntur i i ig^ne 
rq relacionis & ad fpeciale prín-
dicamentum r^lacionis percinét; 
ac perinde relatio tranfeenden-
taiiseíl condiftinóta á relacione 
fecundum dTe;j & cum relacione 
fecundum dici coincidens» 
11. Aduerfus concl.uíionena 
tarden obijeics^ nullam eíTe reia-
tionem^uius cotum fuu-.m e i i e fie 
in ordine ad ^iadj,vtad rcrminu'f 
& purum terroin.um, Pcrperam 
i.§kiir caardkiaiiis eíTe ratioqé 
F f z reía* 
4S2 Ltb. V I I . Depr&dicamentm 
rclatiuorum íecufidum eííe. An^ 
eecedens proba,cur3 nam ea relati 
p a ^  q u « v o c .a b u s í e c u n d u m e ffe 
cum fint acíidentia rcaíiajhahét 
fiium eñe in ordine ad fubie.-
^•um. N ou {g.icur totutr. illorurn 
cHe tft in ordine ad terminum, 
% Gonftnnatur ex. oppofito, 
quta relatinis etiam íecundum 
dici c#uue,nít,quod f ot un i eife 
in ordine aá aliud 5 materia c-
nim cft relatiuura fecundw^ m di-
ci in ordine ad Formam : ergo no 
cil proprium. rclariuiornnv íecun-
duní ertc , quod toe mu íuum elle. 
|k in ordine ad aliud, 
is», Ref^ondetur ad argu». 
róent u-ro dupl ic it cr. Pr im o ,qai od 
licet talia reJatiua, cum acciden* 
lia realia fint, habeant funmefe 
in ordine ad fubiedum ; per no-
mina rdayua,jnon explícatur ali 
quis coru-m ordo ad. ítófeir^um,, 
fed praEcjffe ordo, & refpedus il-
lorurn ad tcrminuiiúV-nde cotuni 
clíe ilh>run-!,quod per nomina re# 
latina lignlfkatur.cíl in ordine 
ad tenuinum ,jicct re vera ha-
beant ctiam ordinerw ad íubie*. 
a«m. Ec in hocdiffenuft á re la-
tíais fecundum dici» qua: non fo-
lúfT! dkunt alpquíd-aliud praeter 
ordinem ad terminum,fed & ii^ 
ludalirtdper fuá nomina íígniíi» 
catur j & cxplkatur. f Secundó 
icrpondctur3quod relariuafecú-
dom t § t licf t dicant ordsñem ad 
Jubieaurr, pon tamen ve aliud eí 
fe/nbie©© cribuanrsquam faceré 
illud referre ad tcrmíunm,addif-
M m l i m l ú m m t m i ísc»ndü 
d i c i i q u í E n o n folum afficiiint fu^ »-
ieduni,üfunt accidentiareaJiaa( 
v t i p fu en fu b ie ¿i unr fa c i a n t rt fe r -
ri a4 terminunQ, fed principáis 
t e r , v r a j i U d fíe abíolutuis! ípfí; 
fubiedo rribuar.Etica optime d i ; 
ci t u r , . q u o d re k t i u a íe e u n d n m 
eíle íunc cuius toriiTft ftumi eíTe. 
eft in ordine ad tcrniinum ,cuni 
vlrimare torum e í l e ealiimi relaté 
uornm fíe in ordine ad í u u m ter-
n.inum liquiden^ í?: íiihiedun* 
afic'úe, eft vt iiiud facíant rtler^ 
ri ad f u i H i ) ternsiiiui»..f. Adcon-
ftrngationtw rcípondetur, q^ ned^  
licecaljquaielatiuaíeciu^dun' d i 
CJ habeant t©cun* finvm elle depéc 
df nter ab aJiOj.vt á cania ,.vcl co 
principio, vt marcria babee eotü? 
ímirn tffc'deptndcneer á formas--
n o n ta m e n ha b en t t CK u m fmim 
cile in ordine ad aliud, eanquani 
a d p ur u n t e r m i n ü m, v creía t i í • i s 
feenndum effc compecic haberes 
totum Í D u m e í f e i n ordire' ad a-
lind.Et ita relarnva fccivnd'Um di* 
ci p'o tiu s d ic u s.)t u r hab ere f11 u m 
eñe ab alio in aliquf) genere cau^ 
f^quarn inordir.ead aliud» 
Í E S T I O : 
Wtmfn dtwiur dtqu* ulamneii 
titiles* ; 
Artem nf gtatina tcnnerüt ali* 
q u i antíqüigjíiftímantes om-
» é re 1 a r 5 o n t a 1 iq u a H c e r d i íl i n» -
étáa fundarneriioeffererpeéfeü 6c 
relationé irationis,acperindc nuN 
láadni ic tcbantrela t ioncrealcm, . 
'umto 
& cojircquenter ncgabánc ípecu-
le g C i i u s , & prxdicamenrum en-
.lis realis, quod fit relari©. Hurus 
i feoíeitti'iE refertur tiiiííe Zenoné 
ali^ s Dhcon^& Ariiloceie asi 
tiquiorcs , qnibus fubícfibic Au-
reolas in t . diíiín. j o . q u s d o f. 
art. 2 . Tolas divinas rclaniones 
.leales ad:aicccns, Nec mnkuaj 
. ab:li icíentenciadifferc fencer.tia 
Gregorij in rr¿ í íVí i1 t^ . i8 .qü^íU 
2. arto i . ife aíioruni áíTercntiam 
omaes rehLiones effe d e n o n u n a -
t i o n e s e x t r i n f e c a s ab;aliqua far• 
roa a b f o i u c a p r o u e n i e n t c s . V nde 
/nuilam eoiilh'mabác eíTe relacio» 
iiicm , qua: eíTet Forma, rcalis in-
^triníeca in Fabiedo. 
;2,, .Comínnois tacnen fenten-
tia coiiccdic aliquas E e l a t i o n c s 
realesecbm increacís; dirteriinc 
taínCn qai hanc fencenciaui ce-
ncnc, quod licec omnes conue-
nianc , quod dcntur relacione?, 
qu3C íecund unv co ¡t)raunem co n -
cepcuín dicunt aliquid reaie; ali-
-qui t-aaieaaflerunr,, nullairi rela-
tioncm feciindutn proprium re-
-lationis-concepcum eíte aliquid 
reale : acperinde v.t fícnlbii afH-
¿cuinjautinhasrcns eiíe.9 fe d fo 1 u m 
aliqüid aísiftcns fubieéto., & ex-
itriBÍeceilíud denominans. íta te 
Qüft;QiIbertus Porredann%,tef-
te ®a .Bernardo fermone 8o. in 
Catríiea,, qüi^confeqiventer.afíir-
tnabat^íHeinasrelationcs non in 
triíifccus, feci ext r i n f e c u s aftifte 
tes eíTe, quati nulium reale.cífe 
iiiDeo habercnr.Vnde ¿krcálcm 
duiin^ianem diuinarutn pfirfo-
naruaj negabat» Hanc tamea íus 
erro re mi a Concilio Reméíi, íiib 
Eugenio 111.recraaauic.Alij aá 
tem aiíeríinc dari relaciones rea» 
les,qua; non folum fecundura co« 
muíjem racionea?, fed etiam fecfi 
dum rpcíiilem rtiicionis ratio-
pem^ vedicuiu ordincm ad tet:» 
aiiüunis ísnt aliquid reale. 
Pro veritacis tanien exph-
catione dico primo. Neceífario 
func concedendse álíqiis relacio-
nes re ilesnonTolurn indininís, 
- fed etiam incrcacis. Cóclafío eíl: 
("communi^ Sc éxpreíía D . Tho-
•'roíe pluribHS inloci^g priecipac 
>!.,parc.qn f^t. rg. att.7.-& quxft. 
7.de potencia art.9.&' -vt ibidem 
alTerit D.Thoríias, colligitur ma 
nifeíle ex Philofopho:c'amenira 
:ille ens reak'éreatnm ve condif-
tin^um abante cationis diüidac 
in decem prsdicaméca,, á£ ynufti 
illoram arsigivec relacioneftis feñi 
tit manifcíie5.da-ri in creaturis re-
laciones reales. 
.4, Probatur autcnrconcluíí» 
primo,quia fecundssm fidem non 
, p o !Íu n t - n e g a r i r e l a t i o n e s re ales 
ín diuinis: cunvenia\fide certurm 
fit,tres períúnas diuinas diftiií-
guireálicer, & no per aliquid ab 
•íokitum, necesario deber diftiiv 
gui rclatiue. Sed rcaliter telati-
•ne díftingi^ i non poííunt, niíi per 
relationes reales: ergo in diuiníss 
•¿ a n c u r r c lat i o n e s r e á le s. D a n c ux 
ctíá igicur>liquae relationes rea-
les increatis, Ha?c eonfeqnentU 
patetjquia eadé rat?one,qna con 
c^edancur ia diniois relariones 
P f 2 re, 1:5 
reales paternitatis , fe Hiiationis, 
debele conced í in creacis. i d e ó 
cnim ir» diuinis dantur tales rela-
tíQíies r e í i l e S j ^ r í i a íní£r-Pacren ' i8 
& FH-iú eíl ordo reaiis o r íg in i s , 
Filiu? tealiter p ro ted i t á Pa* 
t re . Sed in ú e u h 'Filius realicer, 
procedit 'a parte, &midEo maio-
r i d í r t í n d i o n e , íi quidetr, non í ó -
Juni p r G c c d i t reaücer d i í i in¿ lus 
á Patre in per íona , led eríaro ín--
í rarurasergo ño K«]á a ílíínífjííd á 
f&ttwti dacut in creatis r c i . K i o 
real ís patccnínat isJ :& ñjiarionis3S 
cü idé in creatis3 arqne in diuinis^ 
reperiatiir iüarum ÍÍHidaii:)#'Uí»« 
Jo Secundo p r o b a í u r ' c o n c l u * 
í i O j íiam impofsibi íe e i l de a l i -
q u o ñm adueñen nouíe.aÜcuius-
real í ta t íSg -vel ío t ínah ' t a t í s reaiis--. 
c a n t r a d i ¿ t o r í a p r £2 d i c a c a v e r i F.«. 
ca r i ,Seü d e e o d e m v .g . a lbOjC .un i 
úmd á l b u m non e x i ü i t , verifica-
tur ¡-ron fímle (qu;a non d á t u f é-* 
mne i-'niñ derur t n i i l lud fítfiwi^ 
l e ) & adueniente a'üo-albo verifi-*- -
cator d e p r i m o . a l b o , quod ed; íi-. 
f»i lc: ergo cum ñm]\&f $¿ non í i* 
róüefinr p téú icarac o ntradi £l-o-
ria^illa non poí ími t d e eodem a l -
b o ab'fqne adnentu eiiiMtá? real i-» 
ta t iSjVt l tormalkat is realk ver i -
£ Q U K ScAnnila tali albo J p e r i d : 
quod alcerum á lbum realiter po<» 
Daturjadoenit; reahta*,ye! forma • 
}ít!as realissni(i relatio íjíiiilitudi* • 
misad akeruni albii 'ín I H a e r g ó 
eft-áUqidd reaie, íjue r e a ü r e r en-
t icat iue^ fine íalcem realicer for-
imaUrer ab albedine diRJnfluni 
(Eiodo enifti JiQn di%iuamu£> aa 
re la t iorcal i rerenr i ta t iue d i l l i a ¿ . 
g u a r u r a fu o fu n d a 11 , e n r o .} 
6% T e r r i o de ni que p r o b a t u í s 
cor ic lu í io rac ione D » T h o f n s l o -
cis-in i l la Giüatisgqof ad hanc fo t* 
mam r e d u c i u i r . R e k x i o r e a l i ^ r ü » ' 
pericur inter ea yQu.x anteceden- -
ter, & independenter ab ací- ione. 
intelleClus • comparantis • vnun^': 
ad aliud j ynuDi'iüonifn ex na tu-
ra fuadicit o r d i ñ e t r ; ^ ha-^itirdi- • 
nem ad a í i u d . S e d p I u r a í u n r s q u o 
rum vnnffl á parce reii£¿ ex natu-
ra Uva dicit o r d i n e t , % h.¡thiméh 
nem ad aliud ;ergo á parte re í p ía- ' 
re-sdanturireíacipnes re.ujes.M-a-. 
¡ar el} cersta, .Sc-mino-r probatur3., 
n a m e fecí a s tea lesa d km m ca»%-
fám re-als^i, n^nfurabi le j .d inam: ; 
smenfurarn tea 1 íter 3 S¡ ex natur$ >. 
íua-dkimc or«l inenv¿k habitud}--; -
nCiTiscii;Ti ralis ordosS; h!:b:tud.o .» 
iivípía rea I i • natura e i^c ius rea--
1¡S£% ?i»e;-üral>i 1 is futidctur.: e rgo 
antecedenter s Sr- independanter • 
ab tí^ni a l i o n e * ! n t e ü é c t u s tmjm 
pafant-b,-.^' coní-erencis t f íe^u-m. -
cun) caufa,- nrcníurabrlecai íua i 
jnenfura ydFcéltís r eaüs ad í r .am 
caafam, 6c «renfuvfbiíe 'ad fuam 
meníura'-p d i c i t oréinein j ^¿ ha-
fcftud'nem, nin forte per accides •• 
exdef fé f tu exiríenrije reaiis cor*-
reiáfiui (-VÍ uifra: cxp 1 í e a b h n u s ) • 
non dicat oríHiieni 9 í k - ' r ek t i oné . 
re-alem a-dillüd, . 
7 . -.„. D i c o fecux d ó , aliquag-iítut ; 
refátiones-,q.nie- non-íolum fecun-
dirm conceptum coa imunés8¿ v t 1 
dicunwí«vfí d etiam íecundú con* 
ceptum ipecialem reUt ion i s , §Í 
- • vt 
« t d icunt ordinem ad cermi 
.num , funt aüquid reaie, )icec vü 
fie a l iquá rt-aii.:a:é non e x p l i c é t . 
C o n c í u í i o aduerfus feníenciam 
O f í b e r t l e í l coint i i i in{s ,& proba-
11: r p r i Í ; v a , quia ali3s p e r f o n d i -
uinje fu r rna íüc r , ve p e r í o n s ciiui-
•naí, nec effent al iquid reale , nec 
ad inuicé reaiirer diftiuguerécufg 
auc ó p p o n e r e n t u r . Gonfequen-s 
adueríaLur fídei *. e r ^ o . Sequeia 
^rob.nam pcrfowx diuios coni l í -
t u u nt u r fot m al ic. e r -p e r r e 1 a t Ío jíé 
U c u ú d 5 ~co n cepru rtj -p r o p r i ú re 1 a* 
l i o n i s , & folú djílingüiiiu-ur 5 & 
opponuntyr re lac iue íergo fi re la-
t í o ítcuxú a m prop riu m c onc ep -
t i l ín r@ht io i i i a s noneft ineis 
• q i n d T e a I e s n e c ipí<e per ío i í s d i u i -
Tj^eiTenc al iquid reale^ nec rcal i -
t c r d i It i n g u e r &n mt s au r o p p o n c -
rencuc. "|^.Coi]{-ire naní m diumis 
prxrt j r reht iones fecmidumpro* 
-priá rslacionis ratioiiénv,, omni^ 
íun t indiulíTa, & convmunia : er-
-go fi r e l a t i o p a t e r n t t a t i s j a i í t filia 
t ionis fecii'.idum propr iam ra t i o -
cem relationisI.s non^cíl al iquid 
reale , n i l i i l reaie e í t in Pa t re , 
q u o d non ef t : in filio : ac pednde 
P a t e r , ^ Flius non habereiitper 
quid reaiiter opponanti ir 3 ?¿ d i í -
tiwguaiTtur, 
8, Secundo prob0concI«ná infjua 
l ibe t relacione reali quamuis pof-
fec diftiivgui d ú p l e x , cócep t3 ina-
da:quacus,2lter fecudú rationejn 
c ó m u n é re la t íon is cú alijs en t i -
bas ,vel a c c i d e o t í b n s realibtis,vt 
videlicet r é l a t io d i c i E ^ ; & a l t e e 
•fecüáü p r a p r i á racionera telaciQ 
nísj & v t d i c i c ^ : íl c^meí iv te rq i , 
cocepens inadsequarus non diciE 
a l iquid realcfnó p o t e í l e x v t r o q s 
t a l i c o c e p t u iuadvrquato vnics re 
fulcarc r e l a t i o realis. Ex aliquo 
e n i m r e a i i , & e x a l io , quod n ó e|k 
reaie , vnied ens reale r c íu l í a r é 
r i ó p o c c í t . C ü e r g o (v r o 1> é d i (n * ) 
denair a l i q u a : relaiiones reales, 
i l l g ad x q u a c e , & fecndii omnesn 
illatü c o n c e p t ü func aliquid rear 
k ; ac perinde n ó folú f c c u n d u G i 
r a t i o n é c ó m u n é ^ f e d etlam lecun* 
dum r a c i o B é p ropr iá talir.m reía-! 
t i a n u m , ^ Conhr» quía cü ni-hil 
faciat ve rá cópofseionem cu ea-
• tc^ i iT .ónecal iqua fpecialis r a t i o 
£ c e i d é t ¡ s ía c i a c v s r a c ó p o fi t i o u é 
vcú a c e i d e n t i , q u Í 3 ( v t inpriecedé-] 
t i l ib .o i l éd inu is} e n s reale ad o :n 
n i a e n t i a realJ3,s & accidensreale 
sal! oninia accidécia rcaiia eft c rá í 
cedes, r a t i o fpecialis, & proprts 
relaiionisrealis imb ib i t u r íntrí i i 
íece in cnteíct í i j íc-relario crcaca, 
i m b i b i t u r íntrinfece i n a c c i d é t s , 
& i p f u m a cc idé s in t r i n í ece i m b i -
b i t u r in c G c e p t u p r o p r i o ralis re-
iationis.Sed ens aut accidens rea 
•le non p e t e t í i n - j b i b i i .ntdníece ¿a 
eo4 quod nó eíl a l iqnid reale: er-
gorelat ionesresles l icct feeüdu 
concepcun-» p r o p r i á re la í ionis ,5¿ 
^ t á i c ú t ^ i - j UQ exp l i eéca l iq i i am 
r e ali t a t és q a i a v t fre fo 1 ú e x p 1 i c á c 
-o rd iné , .^ h a b i t u d i n é ad t en i i inú 
•no a u t é o rd iné ad í u b i e d ñ á quo 
relacionesrealescreatg fuá h a b é c 
t e a l i t a t é ; ramen re veraet ia^Xc 
c u n d u m t a l r c o i T c e p c u m propriú, 
rda t ionis ftme al iquid reale. 
L i h . V l l 
$• .Obi jc íes p r imo . Rel; ir io ¡ii. 
feiialiudeá, quaoncop.aracio v -
líius adakcrua i : fed omüis COMÍ-
p a r a t í o v n i u s ^ d alcertiín Fin p t r 
a^ ianem ituelIeSns conferea» 
tis , S^cowpacaQtis^am a l rc r i : 
ergo oamis rclat io f i rmal iccr 
eft a l i qmdra t ion i s , cum ens ra-
t ionis fit íMud quod noniiaber e i 
fe;, n i f i dependenter ab mte t íe* 
, & ens rcaleiiabear íuum ef-
fe indepciideivr.er-ab omnino in?.-
teHectUi ^ CQnfír¿ ,na(n Jícet ira 
sh'quibus rebus a p a r » rei ex na-, 
tu r a fuá, r t v n a m a 11. e f i c o ni p a -
rec inteilesftui! 9 fit f u n d a m c u c ú j , 
exeo fo hí m feqnit i ir , q uo d apar-
te rei ílc i» i l l is re lat í o , & habr- -
t u d o íüñdamcntal icer . ; vniüs ad : 
a l cera i 5i. per c 5 pa r a t fon é a ct. ú a - • 
len) inreiledtus refukec in i l l is 
xeUnVio ra t a l ire r • : ergo á parte . 
r e i n ü n q n á d á t u r r e l a í io ííotma^ 
l i t c r , ac.perinde q u ^ u t a l iqc id 
reale3ípec rale geims enris c o n ñ i . ; -
t u e n?», fe t i o ni n i s r e 1 a c i c) fo r m a 1 i -
t e ref t a.iq íid r a c í o n i s , & ada-
H í o n e m inre l le^ús comparan-
t is vnuni aker i r eCukans» 
l o . .. R c í p o n d e r u r a d argnn é -
t i i m , n e g 3 n d o maiore ^ . t i c e r e-
mm i n t e r b m ñ i a , qaa: dicunt ha«. -
b i tud inem ad á l iud ,po f s i t inte¡-L 
kaus i l la ad rllüd aliud compa-
rare; plura tamen funt quae inde- -
pe-ndeti ter^antecedentet ad ta • 
km c o m parar i o n é m i ft t e 1! e <ft u s * 
ex natura fna dicnnt- h a b i t u d -
n5 grord iueformalcmad a l iud ; • 
& ?a t a l i ó rd ine & h á h i r u d i n e c ó • 
fiilkeorumrelatio, emus corara-
{umv efíc eft in ordine ad aliud0. • 
v r ex i p í o , qiH d den tur á parce 
r c i ti u a 1 h a, qr n i c a te, t u , §¿ c ó 
ueuientiam habeaii t inalbe-. i ine, . 
etiani í¡ v:\kxxtt á l b u m ad aheruni t 
per" in t e l i edum non compare* • 
tur , € x natura fuá re íu lca t iq eis . 
ordo amilitLidinis vnius ad ajte--
r u m . . ' \ i* _ . . 
i u •, Etfí dicas ,ihanc r e í á t i o n é ' 
í i a d l i t u d i n f s a n t e c e d e n t e r ad a-
¿ l i oncn i ,inrelledriis comparan-
tis vnnm.albuni aireri , iojunr c£-
fe.fundanieiic-aJiterjl& qood á-par 
te r e i , eo quoa repei i tur i ivpraídi -
A i s duobiys aibis vnitas; & c ó ne-
nie ntia imlbred.inejr¿£perít«r fun* -
,damentnm,vt inceiledL'is compa, 
rec voutií alten", qaod per t a l é s 
a í t i o n e m inteíleétvis faciat r e í a - > 
t ionem ííonliMidinis i iuer illas 
ñeque enim vide t i i r , qv.id aliud 5 
fít á parte rei pEseter illant vnica-
tenrjA.conuer.icntiam in albedif -
ne , ,quod eíi í u n d a ^ e r t u m reía» 
tionis ^ per qu'>d f i rms l i r e r re fe- • 
rantur,?íiK per quod aliam dcno« 
minationem acc ip iá t d i í l i ndana • 
a d e n o í n i n a t i o n e relat i funda-
nientaliter^racione taiis fundaj 
inentfo 
Rerpondetur j qn&d poí i» 
ti-s rca'irer dnobus a l b i i , vnicas * 
6c cónuen ienr i a i l io rum in a l -
bedine efi íufHciens fundasuen-
tum reale , ex quo refukarreal is 
ordo , , & relat io í imil icudinis 
formalis vnius ad á í t e rú :qu ia ñe -
que ad eam r e í u h a n t i á calis for» > 
er)^l i s re lacio n is d e íi c i t reate fu n -
daui e tú jfeilice t a í b e d o y t r i u fq ; s 
Q t u f i i o Z V l l h 
nec rcalis cond i t io funuau i j í c i i s - v r n i i ü q ; fxtfeliHltt», fí ahqua m -
ccc vibras Í5¿ couenicncia v t r i u ! -
q.í'ií» «ilbedine j necrealis coex if-
v iriiiíquc é k t r é i t í i ; acde-rcDtf; 
n í^ue iicc rcalis dUVinctio vniu's 
exrTenw' nb al io. V'iuie fal-i-rcia-
• Cfétié-ftif'ftvii* d icuntur forn ia l i -
rcr íi;'r;i¡Í3. -Si aatem per p o í s i b í -
Je-vel«itr .poisibi lc ralis relat io 
non rtfulcarerjCalia duoalba d i -
ce re r.cílF lo i u ni fu n d a tii e n r a i i < 
ter í ín)i l ia; . Er fie parce; qnalcm 
d i ' i i n é t á «dcnoniiiíatio-neui c r i -
buat aliqnibus relatio íormaÜT 
b ea qua^n eis t r i b u i r calis rc-
•rioois fnivlair t-ntuiif. A d • 
conr i rnur ione re í 'pódctnr , quod 
in aliquihnf. rebiis no.í I k M ú f i 
parce rt i <** natura fuá c í t i l i nda -
íncuri im , vt vninn a i r t r i com-
paret inrcüéfíu?; , ícd eriaivMVt' 
antccfc-denrer ^ & i n d e p í n d e n r e r • 
ad caicm; n u e i l e í t u s cotnpara-
rionem,i.n eis rekilrec ordo & re* 
lacio forfnalís vniits ad a l terunn • 
ac pen'nde in i l l is ralis r-elacio 
c n r r e a í i S j in a l j? antem rebus 
folíi.-tt eíl fdnda!r»encnfT5jvr vnain 
alceri comparet i n r e l l e f i l i s , ve 
ín t e r h'iminefn & a/íimal eñ fun-
damencum, v t intelleÓhis dillin»5 
gnfns vnamra t i f íne rn abalrera, , 
quara parte re i non evat d i f t i n -
é ta , vnam comparet aiceri,;& fa 
ciat r e h u i o n é ínter i l las: & in re» • 
bus qu idé ín quibus non ell fnfíi-
ciens fur tdáménrum ; Yt ad i l lasr 
independenter á coparatione i n -
te i lc í i ' refül te t rcfcltaciodeíVi^u 
Cxiftentiai! rcalis alicitius ex t re -
vcldiftinélionis rcalis inter 
ter illas interueni : relat io . eri£ 
iclacio r í t i o n i s . 
IZ, O b vies í cc t i sdo ? qi-od 
exHíer-te hic al iono albo 5 per i d 
qnod al ibi aHud arbuvn na;c:íf i ' - j 
no fV'-lum non r rounc iu r r 3Íi>.jua 
entiras rcalis r ta l r tcr er;t:caiÍL-J 
ab ip'.'o albo di!! in - ia, ícd ntc dÁ 
qna in i l lo r e íukac forn^aiiras 
rcalis. • Ergo.nulla reíulcat tune 
rcL:cio reaiis: hsíc enin? deberet 
c4c ve! i lrqua entitas1 ve! tonv.a-
liras rcalis í o r m a l i i e r Taire¡n rea 
j i í c r d: ex natura rei ab enritate 
albi condi l l i r . f t a. Anrecedés .iu« 
tcm proba tu t . ' i ' n n ^ qnia rci«e 
r i i i l o í o p h c ) , ad relationcni non • 
eíl per fe motus, Ergo eun! n m c 
nini i a b í o l a r u m dt r?o;io produ-
catur,nec p rod i i c i iu r j ¡ e c re fui-
car aliqua entitas aut for.'nrdia 
•tasrcalis, q ü á r í u r t l ac ló : q u k i -
q tí i d e f»i m ú Q n o u o pr o d u c i t u r , 
& nó 'ad proelu í^ ioné:a l te r í i i s ,ne 
ceíieei t jquod p r e d u e s f á r per fe: 
ac pcr indcquod ad i i lud-í i t per 
fe m cfc'n ^. T um c t k? m , q n i a: w n c 
nu í l ac f t caufa , ad C-*ius.adíQ. 
necn fequatnr ra i i í 'nona entiras, • 
a n t fo r p. a H t a s r e a i i s. N o n e i j i ni 
pocert cal i s e ífe -5í \U «' (Te c a a fa i l -
la qua? producir itlud fecundund 
aibttftv,q%iiá ad talein cáa íáa i vt» 
poce nu í lá tenus ' aeenceni circa ' 
prjnuini praex.uiens a i b u i n , non 
poteft ad eius a á i o n c m in ra l i 
prvxexi'lenci a lbo aliqua enritas 
aun formalitas realis r e ínka res 
nec pote íVreíuicare ad adionein 
agencis , qiM)d cale praeexiAens 
albura 
* ss m . n i . 
al m procUix 1c; fiqukicin fu «-
pono , q u o d talis aíh 'o t r á : k n t : 
i m ó &. qaaadosiue ucc ¿píitm 
agens eric tune in i'ert^n náca ra 
expire nir 
r I , L i c e t laíi c a r g u w entuna 
fiacc.íalirer proceda-c ad.proban-
d u m , rckr . íonetn reaiicerencica-
: t h K non .d i l i ingui . á fu o- í^iuda-
jnc iv to j camenquatenus e t i i i n -
cendie probare, nec dari aliquam 
. re ladonem realé fornis l i ier fa l -
te m a fundaméco d iñ in¿ t am, , €c 
qUdB de nono refulrct in .vno e,x-
t r e í u o ad p o í m o n e m terni ini v 
r c í p o d e t u r , negando antecedes: 
& ad vtramque illius , p r o h a t í o -
nem dico , quod relatio ílue fíe 
cuereas (iue-forsnalicas d i l l i n í t a 
4 iu 0 f« o d a rn e n t o, n o n fe q u i t u r 
per fe ad a l iquá a ü i o n e r n p r ima -
r 1 o ad i p f a m re la t i o n é re r m i n a -
t a . £c tic verincatur d ic iü P h i l o -
i o p.h i , qp od ad r el a t i o c é n o n e-íl 
pcr.fe ¡ o o t a í , f e d refulcat canqiu 
t é r m i n o ? fe.clindarías ad a & i o n é 
p r o d u c í i u a m ñii .fondaméc-i , de-
pendecer tarrvé ab a 1 iqno e ^ t r i n -
í ceo , í c íücer á pofit ionc fui t e r -
m i n V n d e v fq i ad pofi t io né te r-
íiiini no refultac r e i a t i o j e ü a u t é 
p a n i tur ter mí un s 9,e t ia m ñ a d io -
prp-dn^nta r u n d amen d: íx>m a l i -
cer i r a n l k r i t * i n i ^ eqamTs agens 
, quod pr.pdu-Hit ü n d a m e F i v ú , t ü c 
i-ionetiftac in rcrú natura ; quia 
t a m é: íps ú ag é s &. e i a s a ct i o c x i C-
t i t t í i c v i r tua l i teran eífeikrú i fe 
prodw6-o,(cilicetr in albedine, ad 
c i«s a i % i o n é f squ icnr ta n q u á c e r -
m i a u 3 Í e c ú á a n i i 3 Í p í ¿ i r c l a c | o : {!• 
tcamentts. 
cut iTipexi i tc te f o n r . a í i t e r a d í G -
nc,"uc a g c í e , q u o d produxic lapí 
dé j taius 'notus in cér rua i de Fa-
ció rjpn fuic iecnt 'USj .vel 'proprer 
aiíquc\d iii!'pedi.;2f€tumjvel pr.op* 
ter d c k i t t i alicums condiciu-nís 
ad mot i l requífirífjabiaco la i i kn» 
pedi;r.eto, ve 1-políta ta l i codicio-, 
n^reiulcac moc.us:tan.quá terspi-
i va s gv' e ft e d u s fecundari u s i M i as 
ad a d i o i i é .productiuan) lapidiSp 
.qua- in fu .o effeda primario, , (c i -
iicec in ¿pfo lapide , viren ai i ce!: 
permnnebar, 
14, O b n ^ í e s tert iosquod rela-=« 
ció videcur e-tíe fcdü denomina* 
-t ioexcrinfeca i CK^UÍHO extriiv^ 
ice o' proucnié>:..-quia i ta^?idetur 
alie rere D . T b o o p u í c . 4 8str a d a -
tu de ad ai (quid c ap»^ «d ic s s ^ t U l 
j k n é m rnp.rre.ípfindamliff. m^ ra-* 
•tion$í*t»itmsxtrtnffsi^ ñ< i.0z.oO.y.o 
a r c a . i d i . ^ m ^ : p ¥ d t n h i ^ m s d 
aliquiA dicu&tzr , áeromíxatur ajé* 
Ergorelati .o none l la l iqu id rea-
le , ípeciale genus eutis -A'eaUs 
.confia tuens 
,15. Rcfpo.negado, quod relat io 
l i t denominatio íolú extrinreca,, 
fed potius e í l aliquid intr infecü 
ineo quod re-fe m i t i ad pr i r 
xni\ a d d ü d ü t e í l fmon iú D* í l i ;* 
t e í p ó d e c u r , quod íolá in tedu S« 
. D o d o r , relacioné foln eííe ter-
m i n a t i o n é 5Í habí cu d iñe ipí ius 
ent i tat is fundameci adtermHíuijri 
excrinfecü j i d aucé nó-'ef!;, relaci-
uü denominari á termino extrin-^ 
fe c o j fed d e a ominar i á fuá in.t r i n * 
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[sea hab lnv j íne»quá á\ch ad cer. 
iw'nro. cxLrinfecci-. l a fecundo an-
te r.eñüijonfo íolú i n t é d i t D» f h . 
qued iu ais qua: íüiit ad a l iqu id , 
rdiquid; dersominsuir extrinfece 
á relacione exi i tece in altero ex--
tre no:ve D e u s d e o o m i n a c u r e x « 
t r iníece D ómin9 á teiatione exi!-
téc'e i n cteatúr-a^ fer co lúna deno-
m i na tur eKtr iníece deexrradrela 
tione exi i é t i h i a n i m a l i , v t iníra 
I a r iü s c x pjic ab ínru n o ir aucé.ne 
g :i c ¡neo. ce \t i m on ío . T k, i n bis 
cju.-r funcad á h q u i d , a i i q a a deno« 
m i n i r i a reUtione fpíls' in t r infe-
ce mhafrét*, i m ó id verbis-ad-du^ 
d?\\y eiurdeai cefíinlOüij íaífiíttiac^ 
CUÍP dicif^quod io-hisqu.« ad saH» 
q-uid dicnnrnri, denomioatnr a l i -
quid non lolui-ab e o , quod in'eft,.. 
íed etia áb eo5 quod exrr iníecns* 
a d iace-g vi> í n« Í n ife i t e a dm i re i r i ¡r 
bis qu£ ífunC ad áíiíjüid , a l iquid 
cfenofFvioari ab-eOjq.u^cj-ineft, 
i 6t Adaerfn's í eenndá ante con-" 
dis-óbijcies 9 quodltcet dt tiír a i i -
qaa reí i t i o s qnx íe iidú c ó m u n é ' 
1 2 ' i iuclud.ir r¿ali , :até , nuila 
ta • n é relatio iecudn c6cept ü or o 1 
p r i ñ r e i í K i n n i s d tc í t aut inclüdif 
rea lira-ré, Perp--rárigi tur oppofi -' 
t n huins in 2, c ^ m i . affiríMafnus, 
Ai i tece Jé'í pr í h .qu i a hoceft pe-
cuÜMre'ingenert,- relarfunis p r x -
al-iJso.n^nibu? generibU^ ^ u o d í e ' 
c ñ J ñ p rop r t á r a r i o n l felatioids 
d é c u ra í i-q u a Te c u.! ú ra t io n I ca t G: 
crgo nó datar g e n u s ' r e l a t i ó n i s , 
q ^ K l l e c á d ü p rupr i á r a r i o n é re-
tóbbnis dicar, aut-includat reali* • • 
t a ^ é : alias in t a i i g e ü e t e non p o í -
V' f í t 4 f ' ? 
íáiv; pr.oprie dari alíqüa i ecundú 
racioné tztitfi* Antecedens ell ex 
prclTam O . T h , i ^p.q..'; F . a ruu i a 
corpore hís verbis:Solümhisrfu* 
dicüSHr ad abauid, ¿fifttníktfir altqsx 
j'ecí-du f.ntío/'C íÁtü^O' ti un frcnndmá 
fe'iqmd na efi in aU]sgentubmrfvut 
fcetidM propríkranaac flgriíílcat nlt i 
quid altan whérenstf e* veré cus. d i " 
muradkVtqnid , ft^ifUar/ifeeuffdié'' 
prú^riü rationef&lü refpetUi ad ais-' 
q m i , % Coníir¿ narn ex p r x d i á a 
d o £t ú na D . T h c m ; vid c t n T , qud d 
íecundinn conceptunr propriuna 
relationis vniuoce conuen iác re-
la t io realis, & relatio ratiotuVi 
alias in genere'relati-onis no ma-
gis proprie inneni renfúr aliqua 
íecúdiun riítion.em tanrui iJ íquam 
in alijs g e n e r i b í i s ; fiqualen] etia 
po te í i coní ingi quantitas ab ¡n-
te l leó tu^qu^ p r o p r i é non fít \h£4 
ivere q o á t i r a t i s / e d anaio-gice c ó -
uef l ia tcú híSj' q u r ingencre q u á -
t i ta t i s í u n t , ícd íi (kvetur 'ai iqua 
r d a t i o , q n ¿ fecyfidí.nn c o n c e p t ú 
p r o p r i ü m r el a c i o n i s t i l e t alio u i d 
rcaye^non polTor c ó u e n i r e vniuo* 
ce cuni re 1 a t ion i bn s :r a t K on i s , > ü 
e n t i r e a l i , üí eo qaod ensfcsle 
elV,& enti rat-ionis síli j i pofsit da 
n%\i\ u oc u d i : e rg !-> it > nt e t i a' D V 
Thon>x nuUa datur re la t ia , quai 
fecunduiu prí prinm conceprum 
relationis fie aliquid reale, 
i jí Reíp.ad 'argu-mé.nru, quod 
licet propter M i u d , ^ projnrcr c f i -
fi r'mac ion cm Fí 5tam aiinni e x i í v 
t iment- i D-.'ThomaOA in-ea fojf-
fefettrentia, quod relatio fccnn» 
íñiin-
I i i s n ó n e í i a l i q u i d r e a í e / a e pec-
índe quod in propria. ra r ióne rc-
lan'.onis vniiioce conueníunc j;c?» 
latio.re^bs ^ raripms i .n>i!!ire-
n$% cunen id in cena ¡i: vnquam 
D . T h a m . fed diia in pr.cdicto 
te^ in ion io inccndir, PritnyiTi, 
qaodhoc ctt pccñi ra re in gene-
re relacionis, qnodiiccc ad i l lud 
re vera no per t ineanc- re lac íónes 
r a c i o n i s ^ fe d á n al og ¡ce con u c • 
niai-TC cuni oninibus rei. i t ionibus 
re a 1 i b u s; p r o p r i a c a e n ra c i o re • 
larionis bcec aná loga ad relacio-
ne re-dem & r e l u i o n é r.acionis, 
•propriedicirur de vtroque ana-
logaro 's add i f fe ren t í am a l ion in i 
g é n s r u i n , v^g, qaácicat is & qna-
licacis > q n ^ non ibl-um non coa-
ueninnt vniuqce , fed analogice 
•cnin qualicacibus $c q i i an tkac i -
bnc i b in t e l l e^n c o n f i á i s , &r 
qux runt í ecundum racioné can-
tan; , í e d n e c racia illis aná loga 
d ic i :ur proprie de qualicacibus 
aur quaocicacibus ab inteHechi 
.CQ»p í t e í &rolu(Ti proprie d i c i -
t u r d e quanticacibus & qualica-
t i b us re al i bus. Secun du n i , q u ó d 
iHceudic D , Thornas- in p r ^ d i -
¿ro tc f t in ion io , & m quo pr imú 
íundacu r , efi: quod qaamuis re-
lacio non rolum fecundum ra t io -
neui_cornmuncmi9 fed etiam fe-
cú dum propri a m ra c i o n e m rela-
t ionis in aliquibus relacionibus 
fit al íquid reaie ; ac perinde íbiíi 
analogice i l l x cotiuenianc cú re-
Ucionibus'racionis, camen fecü -
dH^corsceptiiíTi p ropr ium r d a -
Lfk V11 DepMdk^mentis. 
rionis eciá ¡M. relacionibus Féaü'-
b u s n ó e. x p) j ca c u r q l i q u i d r e a 1 e, 
qaía.enarn l i f^cundini p t ^ p t í a " 
concepcun relacionis di-canc o r -
dincm ad íubicétu , quia ralis or-
do iafeparabilis & j i i p r x f c i i K l i -
b ü i s e í t a q j ¡ÍÍÍJ nque rationc in 
q u ¿i 111> e c a c c i d é r i r c al i i c r-re pe r -
ca ; non ü a ü c n explicant (eevn'.i-
diíui propriu.y.^couceps.uni»rela-
t ionis talem ordlneni-ad í 'ubic-
¿tü , fed prxcilTe explic.ant o r d i -
neoi ad cerannú-: & ica piopn-a 
racio.relacionis quáu i s a n á l o g a 
ad relaciones reales & r a t i on i j 
p r o p r i c d i c i c d r 5d e v c r o q j a n a 1 o» 
g a co ; o uia e c i a-n re la f io n ta* 
t ionis proprie & U-nplidcer d i -
cunr ordinem ad ÍUUTI rennintu 
:Er per iiocipacec ¡aáconf i r ína t io 
riem s quaí i rer reiatianes racio* 
.nis aí-relaciones-reales,cu'am le-
cundum conccptnm propriurri 
.relationis vniuoce -mu ..conue'' 
nianc, 
, i 8. \^ñoá í? aduerfus haví.c d o -
¿ t r inam obi j^ ias , quod non c í l 
proprifi folias r e l a t i o n i s q u o d 
n o n e x p i i c e c fe c n n d ú pro p r i a ni 
concepeum ordinem & inha-ren-
t i a m a d fubieftum , i J enim e t i í 
co;r!petic a d i o n i , qus üece re ve 
ra inh:í reac>rubieCÍ:o,4 fccunduiu 
propr ium conceptato ad ion i s , 
& ve d i c i t «Í^ , non explican re a lé 
j n h a í r e n c i a m , fed íolú e g g r e í s í j , 
:6£;,einanaEÍonem «b agente: ergd 
c ü m # . . Thomas aliquid fpeciale 
praeoiiinibus a l í j s - g c n e r i t o a i -
íe ra t feinuenirc in relatione,, n5 
foluin incendie, quod relacio fe * 
cun3 
ctTOtlnm conccptum propriufn 
r e l n i o n i s , , hen e x p ü c e r is ih^-
r c i i t i a m , . a « ' fuamrealitatem 5ícd 
quod re v e r a fectmdiwv ralein 
conceptuni propriuni reLuionis 
non fít aiiquid rea!c. 
Refp .onc lecur , ita verum efe , 
^uod cum a d í o fecundum con-
cepeum p r o p r i u m aé t ionis l icet 
ííc a i i q i v i u inha;rens , non exp l i -
ce r i n h se r é t i a n i , fe d c¿§>rc;ffbm¡ 
& err ai tat iorem ab sgenre j ra-
iiicn quia non íoluni í ecundum 
i i h.Trenriam , . fcd eciam fecun-
¿ u n í talé c g g r e f í i i m ra;tio a ü i o -
«•is non d i c i t n r proprie de a t t i o -
nibus^qua: íunf aciones íecirn-
dum r a t i o n e r n ranTun^Cpeciaiius 
<qn o d i i > i] e n i t D. T h o n-- as i n p -
d i c a n í e ^ r o r c l a t i o n í s t ñ / q u o d 
quia r d a t i o í e t u n d u m propriam 
rat ionem non explicar inhsaren-
tian- , fed rerpeétum ad t e rmin í i , 
infolo genere rch t ion i s proprie 
m r m e ra n t u r aliqua fe cundun? ra * 
fior.em tanrum, & , vt ejtplicui»' 
ñ us quod relaiio fecundum p r o -
prium conceptnni relationis ^Ji-
ect aná loga ad relationem rca lé i 
& r a t i o n i S j p r o p r i e de veroque c-
í i am acalogato d ícacur , Qupd 
non cont ingir in alio gene re , e í j á 
in genere a f t ron i s iqu ia aár ío 
t iam fccuudúm propr ium con«-
ceprum a & ionis non folum non 
conuen í t v n í u o c e cum a ^ i o n i -
Ivus fecundum r a t i o r c m tantnm, 
fed nec a f í i o i l l i s analogadisituc 
proprie dé a á r i o n i b u 5 , q u a r 
funü fecundum ra t ip^ 
ncm uncum* -
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reijutratur aa 
j?? ¡c dtí' .1 w, s i- ta KM«• 
C V m alkjiíce inic re lar iones racionis, q u ^ ad hoc pr ied¡-
c amen cum , vepote ípeciaje ge-
n m cutis realis í j 'u idens cns t€pf 
leerea tum,non p e r t i o e á t , & aí i -
quscfinc relatmíTes reales per (t 
fubrjíleiites inf ini ta : , ve rela-
ciones diuinac, qi-a cadepi r a í i o -
ne , q u a D e u m a pradican cn to 
fublíáuiaE exclu í In íuSjab hoc prae 
dicaincuto relcgantvr : ac deni^" 
que cum aliqu^ íint rebriones fe* 
curidum d i c i , & trajiiee ndenta-
les , quae per onrnia gier.era ditrá*' 
g ; íntur :ac perinde iub fperiali ge 
n e r e, & p r ^  d i c a nr. e n i o n o n c o n 11*" 
n eri t u r ; v t f t i a m u s' qu ¡e r e l a t i o -
nes funt pradicamenraies , ad • 
feoc praedicameHcum fpeciali;er 
pertinentes, opporte? explicare* • 
quid ad relationem prad icarae í i» 
u i e m requiraenr. 
2 » . P r o quo eft fupponendurr, • 
quod ad relationem prs-dicarr e-
talcm concurrunt fub ie í lu , í un -
dament-uní), & terminus : cum e-
nirti fit acc idés . requ i r í t ficut om» 
nía alia acc iden t í a í u b i e ü u m cm 
inhaereat; ^ quia eíl «vinim* en-
t i tk«is ,é? ad ipfam relarione noiv-
p o t c í l e(Te per fe motns j re-qu irie ' 
fiindatDencü ad é n o d refyí tec ; a.fC 
deniq-jquia t o t ú fuu eñe cíl ir, or« 
dii ie ad airad, reqüir ic termioum 
i n í i r d i n e ad qué fir tocíi r e l a t io» 
n i se f fé , V c ig i t i i r a l i qua te la t ib 
fiepr«di£ai»enralis i abquas ex 
parre 
^ 2 Lih. V I L DepY&iicamentis* 
parce fubleí l i j fuí idainéc! , & tcr- pu ré p o í s i b i i i , h^c naa babcut 
reiadoiieai aliq a g ú a l e ) * -
prxdicamcncaieii) . 
5, Rcqu i r í t u r e c hm ad reí a-, 
t ionem prxdicameiruilem faa--, 
díiiii£cuu;i reale., qaod fie i r ^ r u i -
Iccuui iptuvs rclacioais í u b i ^ d o . 
Qniaper id quod al i cu i eit ex-
trjnfccu.n non poceit rcali'cer ín 
i i lo refulcare renuio s per quá ad 
i n m i e x i g i r c o i i d i c í o u c s , de.tetSfea 
quorui i i vel aiicuius il-Urtrai aii.« 
relar i oues, qax* a i lioc non per-
ti'ueíK pred icaa ie íU 'um , e . u L i -
d u m u r ab i i l o . . 
| , D i c e n i u í u igicar e f t , qaa-
tuor condiciones requiri. , ve alt-
qaa.rciacío.üC'-prjBdicaiiicacálts, 
v ide l icec , q u ó d habeat í n b i e c i ü 
reale reaiiter 'e. ' i irtens, l imüiter . 
quod h.ibeac fandaffiécuin teaie 
. i n c d n í e c u ^ ' í p í i ré lacionis fub-
íe¿t^. ' t f l iupex quod liabeat; ter-
fninú r^-aléai realitei' esii lcnceni; 
acdeuiq^ quod lie ínter cereniaos 
realicer dirt inctos. , & quorani 
Vsterque lubcacra t ionc in funda* 
d i reaÜter a ratione .fundandi 
a í c e n u s d i íhné t i in , , Conc lu l io 
.Ciia-i D . T h o a i a o p u í c u l o 4 8 . 
tra-ft. s.cap, r . U a l ib i Aspe eíb 
o n i n i u i n T coniinuñi'S , & í igü la^ 
. t i 5x1 per quaruor p rae dictas con-
d i ü ) ne s d i lourre i 1 do, pr o ba t ar» 
4 , Requiricar e-niní m primis 
ad relacione¡n pra: j i c an í é ra l e tn 
.qaodhabcic íabiect i i r ea tó - rea -
íicer cx i l lens . Na.Dca n rsiacio 
p r g d i c a m é t a i i s íit acciJens rea-
le , reqairic i u b i e í t u m . r e a k , &: 
v t íüi inhxreac, ^ b i e c í i i n i rea» 
l i 1:éi c % i i Wrí Si B ine fe qaitnrr, non 
cnc i i & enciararionjs , ac eiiarn 
entia realia pofsi'bilia non l iahe-
re.diqnani aEi ía íem relacionem 
p r s ü c a a i e n c a l e m ' j quia -cum iU 
13,!! cft adu j f tSn i i^e r debeat ali 
- Ctii í u o i e í t o mn^rcre U non 
p iH^" ascuaiieer i ufa aere re non 
enci ,enuxaciQiiis , aureaci ceaii 
a k e r u í n rereracur, Ec üc fecun-
dum do^rinan?. ü . T h o n i ^ res 
iatellefta oondicic réale :i5 r c lá -
cionem ad pocenrianf i n í e n e c t i -
uani,, necres rifa ad porentiani 
viéluam .., quia per a a i e l l e í t i o -
neni auc viíione;v; í iue per i d 
q u o d a l í q u a res. i n r e ü i g a t a r áuc 
videacur., n ihi l iucr iníecum po-
li i t u r i n i i 1 a, rN on a u c e! 11 r e q a i r i ^ 
t u r , quod ra-tio fundandi rclatio--
nem prsedica'ni^ntakrn fic-ceaii--
t.er d l í l m é t a á iubíe. í to re la t io-
nis ; fedrufhcic, quod aiiqniá-
reaíe 8: fubicá to .relatiords ia^ 
trinfecunu 
6 , Racio auteni f u n d i n á I xe* 
lacioncni ab a l íqu ibus appeila-
turxat io . fundandi . , ab siijs aii* 
tem • f iuidaajencuín p r o x i m u n i 
r e l a c i ó n i s , & ipfain iiibic<5tt¡nt 
appellanc fundasiienruni r e ' n o » 
ta mu Seíl quanmis di í ierét ia hjec 
fie magis deo'on-.ínc quam de re, 
proprins d ic i tu r quod ex fubie» 
ñ . o &L rarions.fundandi carquam 
<W ? & e% f^4: retaí c at fu n da-
menruffi coniplecunY reiacionis: 
ye quamm'saacio fnndandi re lá- ' 
t i o n e n í fimilicudinis fie albedo 
feu .únicas duorum i n .albedine... 
fundamentumcomplecum: & ve 
fwa c\t á l b u m íeu íubied:uMi ve 
í ub í t ac a ibedioi . -
j . Terci isn autem c o n d í u ' o -
fcen) rclationis praedicamencalis, 
quod r e r m i n ü s ilíiííS fie r e a ü s 
realker exiftens , doeet: D e T h c 
i ^ . p . q. -r i , arr. 7. & in Í . d i l l i n -
¿íioriC *á.qs.2. ar t» i,S£ ScContra 
gsenr-escapí-i iiv £-t in r e í a u e n i » 
l>íis ; q^idem mucuis id requir i 
c d maniFeílíiiB s quia cum in re-
la d oni bus ¿ ni ucuf ¿- de be a c m v -
t r OQ ii t c :• ere tu o e i l é re la c i o re a -
lis j cerfiiums reiaiionis alrerius 
excremi íiiinvl er i t íubie¿ tu ín 
rc la t íon is9 .£fgocuiTi , vt ab-
q u i d Cu íubis-ctü.relatiQiris rca-
lis , d e b é a t t.ñ'érqmá- re ale reai i -
•ter exui-ejns , ad mious vel ex-
co co' l i r ir tur . ,quod in fe la t ion i -
ht ís \.>•:<¿ d ic a nieaj ta 1 ib us mu tu is 
teríiiisius • reJafiíip.is dchet eíle 
aiiquid r e a l e - r í a U t e r e x i í i e n s . 
8^,. Sed w i u e r i a l i c c r , quod tc r¿ 
m i n « s • mfu i r r c 1 a t i o ií i s pr SE -
d icatueiit al is debeat cííe a! iquid 
reale- r realirer - ex i fi ens á pr ion* 
& á pp í l é r io r i jUrobacur . A pof-
í e r io r i quideai i quia alias i» eo-
dem fubieéto efi'enr í imul a€iu 
jn/inica; relatioues p red ícamela -
taics , v t tn eodem albo inf in i ta 
relariones í!mllítudj-nis»qi3bd v t i 
que admit iere , fnanHt'ikun f e -
pncar íuconuenierts D , Thomas 
loco ctt ato fe cundí contra gen-
tes cap, j 2. Seqwela probatur , 
N'a m fi al b u m , v . g . po 0 e c d i c e -
re Te 1 a t i o n e ai pr ^ d í c an 1 c n r a 1 eiri 
rcalcm fimilicudinis a*i t e r a u -
f r/ j 
nuí f i , Hcet realem 9 n-on tamen 
realicer exirtentenij cum íint i n -
finita alba porsibiiia , infinitas, 
a ó t n a l i t e r a d illa dicerct re la t io-
n e s , & í ímil i ter qnodübes: quaB-
nras infinitas a d u dicerct re* 
la nones jEqualí-ratis ad ^ f i n i t a ; 
quanca pbfsífóiífa , q n ^ aqualem 
curo j i lo pol ín oc habere q u a i u i -
tacem,. -
p* k pr ior iaurem eadem con» 
d i r io probacur, K.:ÍÜ) cum rela-
t i o p t a íd icamen ta l i s i i t le lar io 
reah's j Si relacio reai ís fit habi-1 
rudo & ordo ex natura rc i i n t e r 
d ú o s t é r m i n o s , ^num il lornra 
dehet habere a parre re i a l iqu iá 
in qno talis relano funde t u r , ííc 
a k e n i í u deber habere ahqujd 
per quod terminet íalen^ r e i a t i ü -
nef-n, Ergo í i a i r requin tur Tub» 
ieácum relarionis reaJe & reaiiv 
r é r e x i-e n s s - v t a p a r r e r e i ha» 
b ea t fn n da /n e n 111 m ' i p í] u s r í ! a -
t ionis ,s ira eriarn requin ' tur ter* 
niinusrcalis ccrcaluer-exiliens^ 
v t á pa rEe reLre rn í ine t ip í^m re-
la r i o 'vet m, C o n B u m t v. r . N a r n 
"inrer relatiunm rcale &- eius r c r - -
mhuirrt , f i t u t e í l relat io r e a b s , 
ira Si oppo í t t í o rcahs r é l a t i u a , 
S e d o p p o í u i o reabs non poteft 
elle nifi Í n t e r d u n r e a l i s pcaliter ' 
exrftentia. E rgo rerituntis r c l a -
t ionis. reaiis pra^lkafre! ralis 
debet e{Te aiiquid rea íe réa j i re r" 
exi^ens.^f Confirrnarur fecun-
d o . ' Qma reíar i'unm pr%dfc a m é -
tale cum refpiciar fiíum t e r m i -
n u H i folum fnb ratione rerinin'^ . 
debet efle: í inml cum i i lo cura 
Lih .VI LDepr&dÍ€4r?ientísi 
omnimoJa fnnilcare , & c o c x í u non mulcip!!catur,ncc diflinguí-
t enc i i , abí'que a i i ( ]ua prioricare 
vntus-ad alcerurn.' oeJ h 'va{\no-
d i coex-illenai ¡.iia.ari n^n po-
te íl ince-r ^e ia tmam .raale t 5c 
tcrininy;Ti nexí ceale n , veí ¡ion 
realicer exi i ienlea^ergo a i reía* 
t iooem p r ^ J i c a a í e u t a l c m necef-
r4rio-req:airiciirJíjaoJ rclacio p r j 
d ¡carnee aiisíii: a d cer in i í iu .nrea-
i le n u e a 1: ce r e JC i íi e n t e m, 
I O . (^urcacoEidicio, quod re-
Ucio realisnan i i t j n i í i i^ter ex-
trema rcalicer d i í l i n é t a , proba-
tur : c]Liiare}a5ío realisXvt dijei» 
m u s j c i l h a b i t a J t » , & a p p a f i c í p u 
íteali.s ex natura.rci vnius ad alce-
r u a i . Sed eiuídeni ad íe ip lua i , 
nec pa t e í l eiíe hahi tudo rcalist, 
nec realis opporicioíergovrelacio 
realisdebec cííe inter ext rema, 
non folum teítlia., fed realiter i n -
t e r fe d i d i n í t a . 
i i . Nec iuff íci t , ve\ú con-
c lu í iane d ix í !n i i s3 quod extrema 
reh r ion i s íinc q n o m o d o ü b . e c rea 
licer inter fe d i í l i n J t a , fed reqai-
- r i c u r ^ q u o d í o T m a l i c e r , & v t f u n -
d a n v S í tcrn)inant reIat ioné,dif -
tÍRgivantiirv, tnocelt , q n o d T a c i p 
fundandi in yno ext remo r e í i -
t i o n i s Je d i f l i n f t a realicer a racio 
nc t a n d a n d i in a l t e r o ex t remo. 
V n i e in perfonis diuinis qaam-
BÍS t e a l i c e r ín te r fe diftíndtis D . 
T b o m a v « . p ^ ^ ^ ' a r t . í . a d -f.ne 
gac relacionem r e a l e m ( ímil i ru-
dinis, , vel squalicatis vnius per-
f o - ^ ad a l t e r an , q u i a racio, qug 
t u r i n veroque e x t r e m o , íed etl: 
c a J é o m n i n o rea l i te r , & in m u l -
t íp l icaca in vtro^ne : ác idemef» 
ferjíi p e r pofsibilejvc! impofsibi-
.]e in duobus hominibas cadetii 
r e a i i . c e r r e í e c a l b e d q j q u o d nó ef-
fecin iliis realis reUcio fimilicu-
dui is í c u m eniín (Irclacione rje-4-
l i í ím iücu i in i s vnu;s tal iú h o m i -
m referretur ad a l t e rá edec ra t ie 
n e a í b e d i n i s , & quia a l b e d o . r -
n i i.i s h o m i n i« e (fe c íi m í i ís a! b c di -
BÍ alterios^eo í p í O j q u o d ín vc-ro-
.que eüe t eadem a!bcdo;non pdf-
fet albedo vnius c(Te límílis albe* 
dini alterius,, qnia idem non p o , 
teft eííe rimile Hbi ipíi . : ac perm-
de albedo nonpo l í ec tune fiuida-
•r e re ale m re 1 at i o ne m íi m i ! i c u d í -
nis ín ter i l l o s d i i o s h omines. 
»i 2 . E x bis quae ¡n hac,, U dnab9 
qi i íE ft i o n i b us p r xe ed c n c i b U5 d i -
x i m us s fe q u i t u r d e fí n i c i o., fe n d cf» 
cripcio relacionis praedicamenta 
lisjvivlelicec,^»©^ / / / / ^ « Í Í accide-
talis realis ^ tmusieium f m m ejfe ¡k 
in ordtne adiermimmA1 cr id autég 
qnod in ca deferiptione dicí tur^ 
relationeni d e b e r é eíTc forma su 
accidentalcm}exc!udunCLir rela-
tiones reales d iu in ie , reheiones 
videlic.ee con f t í cu t iu s d iu ina rú 
perfonarum^quíE funt formae fnb-
í l a n t i a l e s p e r fe f u b í í f t e R r e s ^ Pee 
id vero , quodadditur, , q u o d de-
beteffc forma realis exc ludun-
turoranes relaciones racioois:ac 
denique per i d , q u o d rubditur^ 
poffec e^e fundandi tales r e í a - quod catum fuum^ííe lie inord i - ; 
tiouss A feilicet eífetuia diuitJ3# neaditefiiuniUiíi, eKCÍudui3Curr.é-
iatio; 
ííif iones , 8¿ relatíua fecunduni 
¿ i zK qa<c non habéc tocum íaUiii 
eííe ¿ti ordine ad cerminaai. 
a v r ^ s T i o x x . 
jQxot Jirit fondamena reiaíiútíts 
pi&dtcamsrasJw, 
S*** V m relatio prxdícamcnta-
V > lis(:vc fspius diximus) fit in» 
tei omnia entía realta 'raihi'ni.ae 
cnricácis, non folum íuúHi effe de» 
pendcnrer habcta (uoFundamen-
to jfed quamuis in fe ipíis reiatio-
KCS fuam habeant fpecificam v-
nicitcm,& diftjnílionem, licec á 
fundamento caufaliter deñímp-
tam, earum tamen vnicas, & dif-
tinflio cognofei nequít , nia per 
ynitaterh , & diib'nclionem earú 
fundamenri, Vndc vt dtítmclio-
nem,8¿; vnicacsm relacionum praí 
d f c a m e n t á 1 i u m c o g n o f c a: T ui s, i n -
quirimus in pr«!cíitisqua: 5¿ qnot 
fi'ñtx felttionis fundamenta? 
2 . Dicendum igíctir eít cum 
Ari't Vtele',?c D.Tíioma^.meta. 
phi:ic« lect." r 7. % c#.&Éjtenm» 
nifentent^a^ri 1 ei^ ingenere re-
lationis pr^iica-iienralis funda-
menta,id c\i\£ citiuslibéc relicio" 
mis faniamentu n potel l reducí. 
Hxc auccm Tune vnitas, & oume-
rus; adió, & pafsio; njenfura , & 
nVenfurabile, Sufficientia aurem 
huiufmodi fundamentorum re-
lationis hacratíone,ex D.Tho-
i"* loco cicato probatur, quia H-
cec inpluribus generibus pofsit 
efle fubiefluai relacionis, funda-
x J . 
menta¡n tsmen reUtionis folum 
eít iÚudjquod íacic vnumordnu-
ri ad al i u d : ergo folnm cria pr»-
dicti íunc fundameíica reiatio-
nis. M i no r p r o b a r u r^quia o m n i & 
quz ord irían cur ad a 1 iud 5 vel or-
dipácür ad iU'ud íecundum efí'e, 
vcl fecundum opcracionem , aut 
vittutem opcrand¡svel íee.anduiTi 
propornoncm CUTO alio. Si ordi-
nancur,íecundum í uum efie , or-
dinantor ad aliiíd^vc ab ¡lio men-
furanrur,quia qua: ab aiiquomé-
í u r a n t u r j ab ilio accipiupc fuum 
. ciTe, Siordinantur ad aiiud fecú* 
dum operationem , vcl vircutem 
: operandi crdinantur fecunduns 
aftionem,& paísionem. Si deni-
que aliquidiordinatur ad alíud fe* 
cundum proportionen),íalis pro* 
portio fundatur in numero j auc 
vnicate: ergo folum íecundú praí-
dj ct a fu 15 d a m e í|t a p o ce ft a 1 i q u i d 
ad alia 1 ordinari, Vt tamen hu-
iuiinadi íufficientia fundamen-
torum relatiom's, & ípfa funda-
menta magis expücencur, aliqua 
in oppoíícum obijeiamus. 
3;. Obijc'cís t rg 1 primo, quod 
rtiriret ns, & vnitas pertinere fo-
lum videntnrad quantítateny sac 
perindefo'nm in quancicate, in 
a^o ie, & pafsione, Sz in me,nfa-
ra.Sc menfurabili viden'tur fecun» 
dum concluíionem prx'ceden-
tem reperíri relítionis fuydamc-
ta. Sed aiiqua? etiam relariones 
íunt, quaf fundantnrin qualitacj» 
btiSji .nó & in fubrtancijs.Perpe-
ram igitur folun» tria nr^fara r?« 
lationis fundamenta rcíénintur. 
G g M i p o f 
^Minorm-obaíiir, narn in duabus 
q u a! i Í a ü i b u s e r. U e m r a t i o n i s i m í 
areíundatut relacio íiitiili-
tndinis 9 & in duabus íiibñantijs 
relatio ideñtitatis , íicut in dua-
buscuancitíitibus rcJario a;qus~ 
•jitátis. Confirniatiirv-qn{2 v n i -
ta.Sjfeu vnitatcSjin quibus íunda-
tur relátio prifri generis , non 
ílinc folum vnitates prscdicaaien-
izles , & qu^ funt principinm nii» 
nieri de prsdicameiuo qusntfta-
tis i fed ynitares etiam tranicen-
dcnrales* : inrcr duas eniii) í u b -
ílantias eiurdco) ípcciei , eiiam 
íeparata ab íilis quantirate , eft 
reiario identirácís, & interduas 
aibédines eiuídem inteirfionis, 
etrám íi non habcrenc quantíta-
tem , eíTct rclatió fimilitudinis; 
qris? tairen rela-ticnes non pof-
fent fundari in vñitatc quantica-
tiua, & qiiíc eft priiicipittm mu 
íT5eri depraedicsn ento quanr'ira-
tis, fed in vnitatibus tranfce-ndé-
talibus, Ferperam igitur, quia 
fioc genns rclaticnis fundarur in 
v n i c a t e 5 d i c i t u r q u o d í ü n d a 11¡ r i n 
quancicate. 
4. Refpoodeíiir ad arginnen-
tum,iiare veraeiTesquod inqua-
libec vnitate abquorum, pr^tcr; 
.vnitatem relatiohüm prsedtca-
íncntaliumfde quo qo^ftione fe-
queníi dkemus } fundari poteít 
aliqua relatio*. quiatamen vniras 
& numerus primo , & per fe in 
quantitate reperitur, & in alijs íi 
leperitut eft ad íioiüitudincm 
BU m er i ,&vnitatis, qu 5 eft in quá 
titate?diciturjhüc prin>ani geuus 
rmtcamentts* 
reiaciouisFundari rn quanticatc,' 
j:c vtrs ramen fundatur in quali-
bet voícatr qualitanim , fubfíau-i 
tíarum -Xiuantitarum , vel aiiarú 
rerum, qna: habeant interíecon-
uen'icntianr , vel difeonuemen-
t ia ín , dummodo fint entitares,ad 
cuaspoísic reíultarc per verán?, 
& reaíen) émauatíonc.íxí rélau'o. 
V nde (vtqu^ítione fcquentiex-
plicabimus} quia relationes funt 
ram m i n i m a ; ctuitaíis, «r ad illas 
non poísit vcaliter emanare alte-
r a r e 1 a c i o j s o v n i t a t e, & c o n u c r, i c 
tía relacionum prsdicamenraliü 
nonpeteit aliq'ua relatio pradi-
camcntalis fundari,^ [ Ad coníir-
rnationem eodem modo reípon-
detur coneciendo maiorem , & 
min()rcm,& negando confeqiitn-
t iam : quia cum vnitás^ & nume-
rus reperiamur principalirer in 
qiianritáVe,& vsiitas, & numerus 
tranfcendentalis íic ad íimiiiru-
dinem vnitatis numeri qnan-
titatiui j relationes qua? fi-ndan-
tnr in vnitate tranfcendcntaíí,T^ 
ducuntur ad cas qnx fundanrnr 
in qnantitate 3quiafundantur in 
y;nitaubns,q'us£ habent íe 2 d nio-
diim,&: fimilituálneiñ viiicatií»& 
pviíw^riquanritariui, 
5 Obijcies fecundo,quod vni-
tas, in qua d i : , imüs fundari rela-
r i o n é j D O poteñ- eííe vuitas numeS 
ricajiiee vnicasformalis, Nui la -
tenus ergbin-vnitaté poteft ali-
qua fundari relatio. Amecedens 
quoad primáparté paíetjquia cu 
relatio debeat femper efle ínter 
iluo^vmtas in quatundatur rc la-
" . t io 
QH¿SIÍQ 
t i í> ,debe t elle vn ícaspc r q u i a l í -
qua dao íiuic vnum. Sed per v n i -
taccm nuiuer icá non func aliqaa 
dao vnir .crgo in vnicate nuiner i -
canon poceil aliqua fanciari rc-
Iar to ,Q¿r>d a u í e m no pofsir í un -
dar i in v^icate forrnali ,probac;ur¿ 
quia id . in qua fandacur relacio 
r e a l i S j d e b c c ciíe á parre rei,5i: aíi 
qu id rcale« Sed vnicas formalis 
non repentnr á parce r c i , íed Co-
Inni per incellctbain: e r g o i n v n i -
tace roraiaii non potei t fundari 
relacio» 
6, K e í p . conceiTo an teceden t í -
pro prima parce s negando i l lud 
pro fecunda. £ r a i p r o b a t i o n é d i 
co , qnod relacio non fundacnr in 
aliqua vnirare c ó m u n i vc r iq ; r e -
iacionis ex t re t ro ( tal is enim v n i -
cas có iuunis , ve recle probar ar-
g u m é c ú , nonrepericur j iu í i per 
.incelleótú } !ed fundacitf in dua> 
bus vnicacibus fo rma l íbus i d é t i -
' f í ca t i scü vnicacib9 numericisex 
trernoru,perquas carné vnirates, 
quia func in v c r ü q ; e x c r e m o ciuf-
d é rac ionis jv t rumq; e x c r e m ú d i -
c k u r á parte rei v a ú í o n n a í i c e r 
( ve late explicuimus.; fnp. i ibr .^# 
q.4«5.&5.)»iiid ni.íi.tales vnicates 
-realicer a iu l t ip l í ca ren tu r in v t r o -
que cxcreino,, non poíl'ent fu'ndat 
re re lac ioné re a l é , quia (ve ib id é 
adaercimus, & qaef. 19, h u m s l i -
b t i rnagis expl icuínWs j non fo-
lum termini relacionis realis de-
benceí íe realiter d i f t l n d i , fed & 
m i o í u n d a n d i relationem debet 
io vtroque extremo cealicee mul-
t ip l ican . 
7. O b i j c í c s t e r s f ^ q t i o d n o l o l u 
in priu;o genere rcpcí ' iú tur . cela-
tiones íiimiitud.inist, i c e n t i c a t i í , 
& .asqíulitacis , qu« . fundacur iu 
v n i c ac e qu ai itac ü , fu b í l | c i a í t i , & 
quic i ta t i s ; fed z u i reperiuEKt re-
latioue s d i fi w 11 i i u d i ni s.diuc r fi ta 
t i s j & i n x q u a í i f a c i S s q u s no ^ i d é -
tur poíTe íundar i in v ni tace , H 
mul to rninus i n numero, quia ( v t 
in ob ieó l ione fequeti v ideb ia ius ) 
foiú m i l l o Fundantur relaciones 
orooor t ionisnumeri ad numerü« 
P e t p e r á igicur coardacur pr imn 
genus relationis prirdicamenta-
í i s ad vaicaccm.Sc numerum. 
8. Refp. quod cú vnicas, in eo, 
quod vnitas, dicat in díni l íonea? 
¿ d iu i í ioné á q u o c ú q ; cui HmiliS 
vnicas non copec i^ reh t io f i m i l i -
rudinis , ^qualicatiSj OÍ idencira-
t i s fundantur i n vnicatc fecüdiiiit 
quod dicít in d i u í í i o n c , ^ in eade 
vnicate,rec Cid usu quod d ic i t d iui^ 
í ioné ab ü l o , funda tur relacio d i -
fimil!tudínis>in;rqnalitatis> & di« 
uer f i ta t i s jv .g . Petrus d i c i t r e l a -
t i o n é identi tat is rpeciHce a d P a u 
lum95£ relacioné diuerfi tat is fpe-
ciñea; ad l eonem9& ^'traquere-
l a t ío fundatur in vnitace fpecí-
fíca Pecri fecundum díuerfos co-
ceptus inadeequatos eiufdem v -
nicatis. SecunduiTj enim , quod 
talis vn í t a s P e t r i eíl d i u i í i o p e t 
principia formalia } fundat re-
lacionem identi tat is cum Pe r ro , 
& fecundum quod d i c i t d i u i -
í ioné aleone h abete diaecfa p r in -
cipia formalia rpecifica fun - -
dat relacionem diuerf i tat is ad 
Lib* V I L Tjepr&McanienUs. 
k o n e m . V n d e cn nis reiatii j p r i - ¿¿ t i ene li-.peratlcijti* potenttar,(t ' 
migeneris í u n d a c u r , vei in l i i i -
r re ro ,ve l \\\ v i i i t a te , 
<?. Obi jc iesqiui r tOiquod etiajií 
relat]o,qu£E eíl i t i ter ,duos DUHÍC-
r o s, v t i n t e r d u o Í b i n a r i o s, fe n d a 
t u r ín vn i t a t e , & conneu ent ia , 
<]ux eíi inter i l ios .NcHi ig i tu r aJi-
qua e í l r e l a t i o , q u í E f u n d e t u r i u 
rmnnero , niíi íohítn n.arerialiter, 
q u ü d f u n d e t u i in vni ta te r.ume-
ro rum , ficut furdarur in vnitate 
q u a l i t a t u ñ - , Perperan; ¡g i tur af-
í ; g n a t u r , v c í u n d a i r c n r u n i re!a-
t ionis p r ind ge i í t r i s vn i t a s , veí 
iiumerus. 
l o . R e í p o n d e t u r , q u o d pra^ter 
re la t io i em ^ q i v á l i t a t i s , quff eíi 
in ter a l íquos r.utr.cros eiufdem 
ra r ibn i s , qua? vt rede probat ar-
cutrentun- ' , f i n d í tuT in vmrate 
flua erorum , reperitur inter nu -
i i iéros alia r e l á t í o proper t ionis 
nmríes aHsjVt re i a r ió dupii ad íub 
duplum,qu3e fundarur in propor-
cione nropria numeri ád nunic-
r u m . E t propter hec po.niturfun-
d a m e n t u n í p r i i n i generis vnitas, 
vei nnmerus. 
31. Obije ies quinto aductfus 
fe c ti n d u rn a fslgw a t u in fu n d a n' e n» 
t u m re ía t iouTs: quod nulia eíl re-
k t i o v q u s f u n u c t u r i n adioDCj & 
pa ís io ne. N a m fi 3 i iqu a eí íer , ni a -
x i m e relar io PiUemita t is , Sed 
hffc non fur.datur in pa í s ione , v t 
paret j nec in a l i o n e . Perperam 
j í j ' t u r í poni tur relationem fecun-
cffgenctis fündáí j in aftionc , vel 
pafsibne. M m d r p r o b a t n r , nam 
^uc a ^ i o fumatur proprie pro 
ue pro ipla potencia o p e r a t i u á 
in ida non fundacur te la t io Pa -
tcrniratis ' .ergo in quacumque ac 
ceptione acc ip iá tur aé l i o , ti6 eíl 
fui d^nicnturn relat icnis Pater-
nicatis.AnrccedenSsquoad v r r á -
qué parren p r o l atur í i n .u i , quia 
rc la t io non p o t é ñ pera aneie, 
non permanente illius funda-
n er to.Sed pernianer r e l a t í o P a -
ternstatis i n P e t r o , verb i e r a r í a , 
t ranfaé ía eius a£"l ione,generat i -
ua,iníG pernuner, etiam ralis re» 
l a t i o l^a t e rn i r a t í s , ! ! a P e t r o / p o í t 
quam genuit fíliñ , suferarur p o -
tencia generatiuajquod falten- íu 
pernaturalicer videtur pe file fíe-
r i , íi fecundum probabihorem 
fententiam potencia generatiua 
d i f í i r g u a t u r , realirer ent i tat ine 
á ínb í ian t ja , & fubí lañr ia r o n íl t 
insniediñte c peratiua, fed n edijs 
p o t e r t i j s ab ipfa rcaliter cncita-
tiue diíb 'nélis : c rgo relario P a » 
tcrni ta t i s ,nec in a f í ione ger.era-
t ina , nec in potencia gentranua, 
poteft fundan".Mayor probatu 
nam re la t io , v e i b i gracia, f u i 
tudinis inter d ú o alba , quia m 
darur in vnitate albedniis , inter 
illa perrnancre non pofefl , nifl 
dutn v t r r í v q u c permanet albnrn, 
Nec íuf í te i t , quod vrrun que t á -
]e a lb^ni e x t i t e r ' t , & aHquando 
fuerit p r o d u d u n ) : e r g o ^ r t lac io 
Pa te rn i ta t i s , fuhdaretur i na -
ftione , vel potentia generati-
ua , permanere non p o f l i t , non 
manente a f í ione jve) poteBtia ge 
n e r á t i u a . 
12. Prop-í 
* 
i s , Propter hoc argumen-
tuni aliqni afíerunt, relauonetn 
fecundi generis fundari in poccn-
tiaoperatiua, & adionem folum 
effeconditionem fundandi, AÜJ 
aurem afferunt folam ítindarí in 
potentia radicali,qLua abfque fo-
la illa non poceft pcrmanere rela-
tio,& tam pocentiam operati-
uam , quaa) ípfam aftionem eíle 
condicionen} Fundandi. Aüj ta-
ñí en , vt convmunicer Thomiiicc, 
cum Ariftocele, Se D.Thoma af-
ferunt, aliquarurn rclationum fe-
cundi generis, vt relationis pa-
ternicatis, fundamentum proxi-
mum , & non foium conditionem 
fundandi elle i,pfam aótionem, 
Angeiicus eniinDodor i.part. 
q.i8. art.4,ait: SecundamPhiíofo'. 
fbum in y. ntetaphtficA reltttio om~ 
n i i fundatur, vel fupra £jHiíntit4fems 
vt eifiplHm,&dimidium , vel (apra 
atttoHem, & pafsionem, vt factens, & 
fa t tu /ni& Pater/p Fü tus„ Ec opúf-
enlo 48. cap.4. aic: qnod fúnda-
me n tu n Paternitatis elt aftio, 
feilicet generacia,qua quis gene-
ral- íilium, & fundamentum filia-
tioniscftpafsio, feilicet gencra-
tiopaísiua, 
i ^. Diccdútame pro hulusple* 
ñiori explicationeert, quod tri-
plex ad fecúdú gen9 relationis po 
teft pertinere relatio, produdiui 
videlicet ad producibile , afiu 
prodncétisad p rodu6íú ,5¿ caufse 
ad erfcéhim. Prima fundatur i t i 
potentia produdiua. Secunda in 
aftione , & pafsione aótualirer 
exigente, & adualiter permanc-
ternonenimpotcftaauatuerptx 
manere relatio aaualitcr produ-
cencisad produ6tuffi,.nirt dum a-
6tu eft, ív permanet ssflio. Ter-
tiadenique, vtrclaciopaternita-
tisjfundatur in añione, ita vt ip-
fa relatio in fíeri dependeat ab a* 
étionea£tualitec in fe exiftente, 
relacio tamen in faóto eíle depen* 
deat ab eífeétu reliólo per adió-
nem. Et itadum permanet, v.g, 
filius, etiam fi tranfieritformali-
ter adió generatiua , permanet 
relatio paternicatis» 
14. Ex iüs pntet folutio ad argn 
mentum,quod reiatioPatcrnita-
tis, quiaeft relatiocauf^ adefte-
éturn , licet in ñeri dependeat ab 
aftione aótualiter in fe exiílen-
te-.infaóto tamenefic folum de-
pe ndet ab cííedu caufata per a-
étionem : & dum lile permanet, 
poteíl; manere relatio paternita-
tis , etiam (i formaliter traníierit 
adlio, imo etiam {¡ ab agence ab-
latafuerit poft aSioaem poten-
tia generatiua.Nec eíi ídem de re 
lationc frmilitudini$ : hace en i ai 
nonfuadatUf in produ 5 l io i ie , v, 
g.duorum alborum,red in coexi-
^ftentía illorum : quamuis enhn 
ad talem illorum coexiílen-
tiam (itconditio iüorum prníliu 
¿tio,íi velper impofsibile abfque 
produ¿h"one dúo a!ba coexitle-
rentseodem modo Fundarent rc-
lationé íintilftudinis. Relatio ta-
mc paternitatis, quia eil relatio 
caufe ad eftcfíuin , fundatur in 
ipfaadione , dependet tamen ab 
iljainfíeri, & in fació cíle á ter-
G g j mino 
Lik V I L Depr&dicamentif. 
ui ino r c l i a o p e r a f t i o n c t n . k t i o praedicacnencclís r á p e r t r a f . 
15 ' VJciíi o t á n d e m obi jc íes 
aduerfus terciuni gehus r e í a r io -
1515, quod i l lud non v ide tur efíe 
genus re lg t iónis prcedican-enta-
l i s , T u i r í , quia menfurabik ad 
n i c n í u n u n , ve feientia ad íc ib i je , 
í e m p e r d i c i c r e l a r í o n e m t r s n f c é -
¿ e i i c a l e m , fuperfíuaque pe rinde 
v i d é t ü r re la r ío pra-dicatrenta-
l i s .Tuo ' ! etiam , quia codein m ü -
d o videtur refei r i ícienr ia ad fe i -
b í le non exiftens. Sed ad ícib'ile 
realircr non exi l ter is , non refer-
t u r r e! a t i o n e" p r CE d i c a ni e n c a 1 i a fe d 
r r a n í c e n d e n t a l i : numquani ergo 
í c i en t i a - re fe r ru r ad fe M e re iá -
t ione praedícamcnta l í , ^ C o n -
ÍTr /na tu r ,qu iaexc«T)p!um, quod 
i ^ r i í i o r e l e s in 5.mccaphinca?,ca-
p i t . i 5.2rsignat huins ter t i /gene-
ris r e l a t i on i s , eíl m e n í u r x ad 
JDcn íu rab i l c : non enim apponic 
« x e m p l u m ín relacione feient i» 
ad f c ib i l e , fed potius c c o n u e r í b 
i n rclarione fcibilis ad í c i e n r i a m . 
Sed ícibilc ad ícicnciájficuc quae-
l ibe t alia menfura adfuum men-
í u r a b j l e j n o d ic i t re lauonemrea-
Jea> p r sd icaméta l c íT i j a l i á s Deus 
. ( d f ec r e t r e l a t i o r / cmiea l éad crea-
tu ram , cum fít creaturarum m e . 
fura:ergo fecu ndu\\\ mentem A -
Tíftorclis non dacur rc la t io ter-
t i j ^encris pr^dicamenral is . 
16» - Pvcfpondetar ad argu-
fnentnm , negando á n t e c e d e n s , 
t¡U ad prinTañ» eiu? p r o b á t i o n é m 
é j e o ,' quod Hcec menfurabile ad 
menfuram dicacteiarioncm t r á í -
csndeircalem,non íupcrfluit re-
ccndencalein fundara , v t forn ía-
H t e r p e r r i n e á t ad genus rclacio-
nis : in eo enioi quod menfurabi-
le refpieic nienfutau), ve íui cau-
í a m io rmá le c x t r i n f é c a h i , á qua 
in f u o effe efleñrialirer depen-
der, eftfundaiXienruitj, vteriar?i 
' d í e s t habi tudincm reaiem pra;^ 
dicamentalein ad u l e m m e n í u -
ra insvtad purum cernt inú: q u o d 
n o n í o l u m Jn íe ia t io iv .bus t e m í 
geReris, fedet ian» i n f e l a t i c n i -
bus fecundi generis c é t i r . g i t : ef-
fedusen im caufa?effíciencis d i -
cir ad íuam caufam relationem 
tranfeendentalem, & in rali vela* 
t ione tranfcendentali fundatur 
relario prs 'd icaméca l i s ad íuam 
caufam, v t ad purum terminum^ 
quod cft ralem r e h í J o n e m fun-
d a r i in pafsione,iieque ha:c fuper-
fíuic , qnamuis fupponatur talis 
rc la t io tranfeendentalis, ^ [ A d 
fecundam probat ioncm nega-
t u r , quod menfurabile e o d é m o -
d o reípiciac fui menfuram exif-
t e n t e m , & non exil tentem : qua-
uisenim eodem n iodo i l l am ref-
pic ia t relatione tranfcendentali , 
í e c u n d u m q B a m menfurabile ref-
pieic menfuram, v t f u i fpecifica-
t i u u m , & caufanr: aeperinde e o -
dem rn í idoípec i f ice tur á m e n í u -
ra exiRenre, & nonexiftence , ve 
feientia de rofa eodem modo ípe -
c i í i c a t u r , rofa exiOente, ve) non 
e x i l í e n t e ; tamen ad menfuram . 
reaiem,St realiter ex i í l en t em re-
fertur menfurabile relatione r c á -
i i prsedicamcntali, non vero ad 
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mef l furám . nonrea lem, v d nou p o ü u a c a i s i g n a r j . P r imaqmdem 
realiter cxi tóenteoí .^" A d c o n ñ r -
macionem r e í p o n d e c u r , quod cá 
Arii loceles l o c o i n illa ciciico pof» 
fute exempluni iñrei: í t ioiíe fe ib i -
lis ad fcieuciaoi, non appoííaic i l -
1 j d pro relatioiVe hu íus certij ge-
ncris^fed pocius ve dcnocarec,re-
laciotietn tercij g e n é r i s non elfe 
nnicuam : cum enitn non í]c incer 
c x t r e m a e i u í d c m ofdinis,red me* 
furabil i quidern depédéac á men-
fura , non vero menfura á menfu-
rab i l i t menfurabilc dicic re la t io» 
ncin realem praedicarneiitalena 
ad m e n í n r a m , non vero rneafa-
ra ad m é í n r a b i l c . E c h o c ^ e f t q u o d 
explicare io tc i id i t Ar i í lo te les in 
cxemplo rclationis ic ib i l i s ad 
fcientiam , quae cum non íic re!a-
t ioreaÜFjCx eo o í l c n d i t , r e í ac io -
neni tercij generis non eífe mu-
17. Ex his ó m n i b u s fequitur, 
re íac ionem cílenciali ter cí inidi , 
veinTpecies fubalcefnas in prsei 
d i d a tr ia genera relacionis , qua» 
rain d i íHná t ip licec fundamen-
caltter, SÍ caufalicer defamacur i 
p r i e f i cad iucr í l t ace fundamento-
n í m , refundicur tamen in ÍDÍOS 
t é r m i n o s relarionum , qnia cum 
relario íit habicudo, ad cerminú 
í j u ' m , omnis d í f t i n a i o í o r m a -
lis rclat ionum , v t infra v i d e b i -
i>»'-is á dilbiifftione rerminoruni 
eft defumenda. 
18. Prseter hanc autem d i n i -
fipné ellentialem relationis pr íe-
tiicarnenralis,alía? d u « díui í iones 
accidentales eiufdeic relationis 
in í o h i n o n e viriaiJB o b i e ^ . í a n i S ' 
i a a i i n í i n a a t a in reiat ioncm m u -
t u a m , & non nunuam. Relat io 
n iuruacd iuter extrema ciiiídeiri 
ordin is : aeperinde cum in veroq; 
extremo relatio adalcerum cor-
re ípondec pra;dieamenta!is , v t 
* io relacionibus p r imi ' , & íecundi 
generis. Reiat io vé ro non mutua 
e(l ín te r extrema diuerfi o rd ín i s ; 
a c p e r i n d e c ü in altero cantumex 
t remo dac t i r r c l a i ío predicameu-
ta l Í3 ,v t in relatioftibufe t e r t i j ge-
neris. Relat io autem mutua fub-
din i d i tur in reiationcm .-Equipa-
rantia: , & difquiparant i^ , Rela-
t io sequiparantiae eft relatio c iu í -
dem orriniuo r a t i o n Í s , & denomi» 
nat ionis in vtroque extremo : vt 
r c l a t i o ñ m i i i t u d i n i s , & a!is p r i -
mi generis, qnx non folam íunc 
mu curé in vtroque e x t r e m í ) j fed 
eodem modo v n u m , a c altep^m 
extremum fuá relatio denomi -
nar,cum vtrumque denominar í i-
mile ,vel v t r u m q ; d i í im i l e iV t r í i ^ 
a íqua!e ,ve! v t r ú q ; inísquale, R e -
la t io vero dí fqaipatá t i ss eft , qnsr 
qua-nnis íit mutua in v t r o q í ex-
t remo,no r amé cíl in v t r o q j eiuf" 
dé denominadonis, vr relaciones 
fecúdi generis:]icet enim re ia t io-
ni p&ternitacis correfpondeac i a , 
altero extremo rela t io p r e d i c a » 
méra l i s fciiicet relatio f i l iat ionisj 
notamen in veroq; extremo eíí 
relatio eiufdem denomiuacionis; 
fed relat io paternitacis í l c n o m i -
n a t p a t r e m , & relatio í i l ia t ioniá 
denominar / i l ium. 
Og4 Qmíf-.; 
Lib. VIL De predica wentiC 
Q V A S T Í O x x r . 
VUum reUtttfies frddieñmefitales 
gojsint ejjefiind&mer-mw t l i e -
i»m telatienmn pr^dicn* 
tntntdwm, 
N O n dubisramus, an rclacio» tics prasdicaír .entales pof-
fmc c o n ñ i t u c r e efpeciale í u n d a -
í D e n t u m a l tcrius rclat ionis prse-
dicamenraiis , quod ada l iquod 
ex t r ibus pr^f^ i i s í r . ndawcn t i s 
non reducarur. Sed quod in-
q n i r i n u i s e ñ , an í i cu t quaeítione 
praecedenti dixinms , quod vni-
tas in aibedine fundar rc la t io -
nem preedicament^lem fiaüli-
• tudinis , i ta v t licec cale funda* 
mentum quatenus i í r p o r t a c vni-
t k t c m duarum albedinum, redu-
carur ad Fundamcntum quantica-
t is j tamen ad ipías albedines, qua 
tenas eón i ienmnt ineifdem gra-
Sibus rerulcat praedicamencalis 
relatio f ioi i l i tudinis ín te r d ú o 
alba 5 feadalbcdhiem & nigre* 
dTnem refuitat relat io di í i ini l i -
t i idmis : í r a e t i a m ad duas re-
laciones p r^ü íca i r . en ta l c s eiuf-
dem rarionis 5 v t adduas pater-
í i i t a tes , refulr^t -preedicarren-
taiis reí ario ifinnlitudínís inter 
ípfas d u a s í c L u : o n c s , & ad duas 
relationes pr^dicaii icntalcs d i -
i ie r í s r a t i o n i S j V t ad paternita-
te«T! & fílíationem , refukct prae-
dicarr .é í 'd ís relatio d i f i m i i i t u d i -
j-jis inter ipías reianories ? quod 
cút talis reiationis í uuda r i ia 
vnitate vcl diueríitate rclatío-
nutn prxdicatrientaíium , íicut 
fuñdatur prsedicamentalis rela-
tio fimilitudinis vel diíimilitu-
dinis in vnicatc vel diueríitate 
^ualstatum. 
2. Partem affírmatiuam te-
ncuc Scotiftae , negatiuam au-
tcm detendunt cómunirer Tho-
irdíla:: & aliquieorum cxiílimá-
tes illam deduci ex i . p. q.42. 
art.i.ad4. Sed certefolum a í ie-
r i c i b i Diuus Thomas , quod vt 
dua; relationes inrer fe opponan-
tur & vnareferacur ad aliam,non 
índígent aiiarelationc j ¡caenim 
aileric Angclicus Doétor : JÑee 
itevum vna relatio ytfertur ad aliar» 
per aliejuam ahatn rclaticKem; cura 
entru dietmus t^uo4patemitas oppo-
niturfil iaVovi, «ppefitio no eñ reta* 
tío media ihter patemifaiem & fi~ 
li.ití9f¡ew , qnia víroque modo tele* 
tis mtiltiplicaretur in infinittm, HeC 
D . Thomas, inquibus longe di-
uerfuni eíl: quod intendic ab ea 
quod inquirimus ; altad enim 
eíl, quod duae relationes vt ad-
iñuicem reterantur & opponan* 
tur , non indigeant alia relatio-
nc : aliud vero, an duae relationes 
prxdican^entales , eo quod ba-
bear vnitatem vel diuerfitaretív, 
íundent aliam relationem prae-
dican'.entalem fimilitudinis vel 
difimilitudínis ; in primo erim 
omnes coioneniunt, de fecundo 
sutem in prxfemi dubitamus. 
3» Dicendumtamen eft ,Tela-
tionen» pracdicameinalem,etÍ3?n 
ad modum ^uo in titulo ¿nbij 
explicui-
expllculmus ; non po^rfundari fyncathegorematica, non n u t e r n 
fwpra alias relationes pr«Eíiica-
mentales , feu IÚ vnitate r c l a t io -
nntn p r í cd i camen ta l i um. C o n -
c lu í i o , 8¿ ab inconuenicnt i , feu a 
p o í t e r i o r i , & á p r io r i etiam pro-
b a t u f . á p o f l e r i o r i q u i d e m , 8¿ ab 
¡neonuen íen t i : quia alias frque-
r c t u r d a r i a£tu infinitas relaxio-
sies prxdicamencaks; infinitufn 
autem in af ín dari faltem na tu-
ra l i t e re f l i m p o í s i b ü e , ergo reía» 
tiones p r « d i c a m e n t a k s t n o p o í -
funt fundari in vnitate re ia t io-
F.um pra rd icamen ta l iu í r . Seque-
la probarurjquiacuro relatio pr^ 
dicamentalis fcquatur, v t efte-
¿tus fecundarius naturali reful-
tant ia ad poluionem fui funda-
menci, & termini , íi vnitas rela-
t i ^ n n m pricdicamentalium, v, g , 
viütas»;uariin> patetni ta tum cf-
fecfundamentum relacionü pra?-
tlicamencalium í imi l i tudinis Ín-
ter ipfas relariones, in eodem i n -
í l a n t i temporis , quo ponoreB'cur 
pr^diétsX dux relationes paterni-
tat is jrefuharet inqualibet ü l a iü 
predicamenral is relatio f i rn i l i -
tudinis 5 ad quas rales relationes 
pr^dicamentales í imil i tudtf i ís , 
c u m c t f a m e í l e n r eiufdem r a t i o -
nis, re ful t ar c n t aliae d u x re la t io-
n e s p r í c d i c a m e n t a l e s fimiíttndi-
fiis,per quas illae dicerentur íi m i -
les : & ad illas ob candem rar io-
ssem refultarent aliae: & ad illas 
alia?,& fie in in f in i tum. 
4 . D i c e s , hoc argumento fo-
lum probar i , quod dentur infíni-
relaciones praedicameatales 
quod dentur in a d u , & cathego-
r e m a t i c é i r B n i t é relacioncs,quia 
nunqua-mrefultabunt plores ieT 
la tiones in a é t u , q u i n poís in t a-
l i s piures,3c plurés refultareida-
r i au t em in qvol ibe t genere en-
t i u m infinita fincathegorcman-
ce;non eü inconueniens , & n m i -
t o mi ñus in genere relationis s 
quse in genere cntis realis íunC 
ni mima: en i i t a t i s . 
5. Sed contra eíf^quia r o n fo« 
lum fcquerctur infinitas fyr.ca-
thegorerrat ice, fed infinicas r ¡da 
Sr ca* hegoremau'ce dari relacio-
nes; quia licet fi tales relationes 
refukarcntjVC ad ííuifr fundan é -
t u m a d alias relationes fuccefsi-
uc , & prius ten pore vnos, qnam 
alise,re veranen cuines, CJIISE p o í -
fent re íu l ta rc . a d n i a m r t fn l r a -
r e n t , & fie folum dsrerur i n ü n i -
t u m íy n c a c h e g o r c n • a c i c e 121 i n un 
relationum,tan>en cum 12les o m -
nes re/ationes refulr^rent ad a-
lias naturalircfújranti .a, & v t e f -
f e á t i s f c c u n d a r i u s aví ionis p ro -
ducenrs funoamentuin p r i o r a m 
rc la t ionum , omnes IWs rcfulra-
i rení in eodem temporis in^antf, 
licet enm ordine priváis , & pof-
tetiores nan.ir« in refulrantia t l -
larmn ^f icur iab cadem e l íen t ia , 
í i n o n impedianrur , cum ordine 
p r io r i s , & pofterioris prioritarc^ 
& poO:criori£aie naturx refulcát 
i(i eodem inftanti temporis p l n -
respafsiones : e rgoH nulhim ef-
íe t impedí.- en tum, v t ad alonas 
relaciones alix-, & ad illas aí ix re-
l a t i o -
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hci.ii.es p ra id i c imenra í e s refuU 
cenc,on)ncsquje pofTcm fie re fu!, 
u r e , rcí-uliaréor de í'i a o iu e odé 
ini<3 ! f i ce'?)por¡s : ac periudeda-
t e t ú r i í j . ' H i i ü i n n i n actu , & cache-
g o i e ü K u i c e c-iiiutn rc ianonuni , 
Confipmatur , & explicatur 
hoc exemplo iam in í i i iua to , n a m 
quia p l is iáves einfdeírí eífejiti» 
o r d í n c quotidam naturali refuii. 
tantia t i t»nanaa t a b e í i ' rnr ia , & 
p í í m a p a í S í o c f t pr incipiam í n e -
dio qao fecunda patVfo refulrcc 
ad eilenciam , & fecunda v í reful-
tec r c r c i a , fi oaiues pifsiones e f -
fenc p r i u c i p i u a i , vepaflec a l cen 
refuicave, & ; n o n deueniretur ad 
v i t i nam aiiquam pafsionc, qu-x 
n o n úc pr incipium refulrauria; al-
terius, (icut de fado omines , q a « 
pofsuncreiultare, r e íu l t anc i ' ] eo 
tíem r smpor í s inítaii t i , qnia ad 
. niiJlias pafsionis re fu i tan t i l e x i -
gicur moruia temporis : i ta e i iam 
m eodem temporis iní laaci re-
fale Í rea: omnes quocquot pof-
fent redil care pa í s ioaes , ac pe r i n -
de in í i íUCíC , íi n o n deueniretur 
( v t d i x i , ad aliquatn pafsionem 
ex qua altera n o n poílec refulca-
: ergo c u m ( v t o íl en ¡i i mus) fi 
aiiq'-is relaciones prardicimenta-
les func íuudamefKUií i , ad quod 
re fu i cent a l i« relaci Mies praedi-
ca^ ienca íes , n .on pofsinc afsigua-
r i a l i í ; relacionis pr^dicamenca-
les , a d q u a s a l i « n o n poílunc re-
faltare, H adquaruml ibe t reful-
t a n t i a m , nó exigatur aliqua m ó -
rula temporis ; omnes qux p o f -
func rcfulcare, nifi fupenutiiraii : 
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ter i iTipcdiaiKur, defa^r© in s ó -
dem teniporis in^anci refuha-
bmitvac perinde refulcabút inf ini -
t a relaciones in actu : quod cu (it 
Í!r ipofsibi le , impo(sibi le ef i ,quod 
relat io p r f d i c a m e n t a ü s in alia re» 
l ac ioneprgd ican iéca l i fundetiírrf 
7 / "A p r io r i autem probacuc 
c o n c l n ü o , quia cum fun lamen-
tum relationi,s praídicair .enca-
lis , ve tila ad ipíarn r e í u k e c , a l í -
q u a rn 4 Qt iu i c a te mi & e fíi c ic n t i a sti 
l i abea t i i í ipfam reiationcm , rcr 
lacio proeJicamencalis, quamuis 
ílt ens rcale, e i l tamen lea i n i n i - . 
une cncitans,quod taiem efíieien-
t ia .n iu aliam rclationem haber 
re non po t cü ; : ergo non pote i l y -
na relatio prasdicament i l is alia 
reiationcm pr .cd icamenta}é fun^ 
d a r é . E t i ta m e m i n i , me fupra l i -
b ro 2 .q.8,.n. 11 .dixiíVe, vnam re* 
1 a t i o n é ra ci o n i s fi»n d ar i poííe fu- , 
pra alia re lac ioné ra t ion í s ; norj 
vero v a l relacioné realem prsedi-
caméca lé poffe fupra aliá re la t io-
nem Fundari ; quia cum fu mía,-
mentum relationis rationis non 
habeac aéb iu i t a t sm , & efncieii-
t í am in ipfam relacionem , fed f o -
l u n dicat exigenciam iilius , & 
relacro rat ionis non tic per refulr / 
tantiam ad fLium fundamen-- 7 
cum , fed per aftiooe inre l ledas , 
po te i l /na re la t io rationis fupec 
alteram reiationcm rationis fun-
d a r i ; non camen poteft fundari 
relat io realis prsEdicamencalis 
fupra alteram relacionem , quia 
ñ m d a m e n t u m relationis realis 
p r í cd i camenwl i s debst haberc 
al iquani 
Qu¿fl¡ 
íü 'quar^ ef í ic lcní íam, actiuira-
tem ta iiian) , quod( ve d i x i j r c b -
t i o n i pf opter iiUíTi tiiiniincim en-
tícaccar coír.pecerc nequir. 
7, O b i j c í t s , quod non minns 
volcas, 5: conuetuesiria re la c 10-
nüu: realium v i d e t ú r í l indare re-
lationem re^lem fimil^udinis 
ir.rcr illas,quaa! v n í í a F , S ¿ : concie-
r j ient iaduainm q n á i ' t á t w m , íi e-
nim r c h u i o n é fimilitudinis tun-
dant dug quaiitaces, quia habeht 
vni ta tem, 5Í c o n u e n i e I u i a ¡.TI , n o ti 
nvihbrem » h i c a t c m , & conuer . í é -
tiafn habent duáJ relaciones Ín-
ter fe : crgo non minus fundant 
relationem nmi l i t iu l in i s , qltaai 
dua; qualiratcs, ^[ Conf i rmatnr , 
nanidua; relationes eiiifdem ra -
t í o n i s , v t dusL' p a r e ^ n i t a t e s ^ c á l i * 
ter & ex natura fuá d í c n n t adm-
uiccm t t l a t í o n c m ( imi l i tud in is , 
& denominantur íbrmal icer í i -
n iies : e rgoab aliqna rels t ionc. 
KÍEC abtfcn; ílirniari non pocefl: 
nííi in vnitate duaruru rc la t io -
Dunecrgo. 
8. H e í p o n d e r u r ad argnmen-
t u m , quod l ice t tantam conue-
nicntiam , & vnicacem habeant 
duae relationes eMfdejii ra t ionis , 
ac du j qiiaiitates}adhiic non fun-
dant relationem praedicamenta' 
Je m , fi c u t j(ÍI a m fu oda n t d u se qu a -
]Uaces;qxiia iftae non fnnt tam m.& 
nimae encitat is , fícut relationes, 
& ita poí lunt fundare r é í a r í o -
riern t qusc ad illas per realem re-
íul tániam fequacur, nó vero d n ^ 
relationes. % h á conf i rmar ioné 
re ípondecur^quod dus re la t io-
X X 4?! 
ncs dicunt adisvuteem re 1 a l i o n é 
aliquam trcnfisndental-em l i m i - r 
l i tud in is , a qua dcnomincntr.r 
miles , non vero relacionen, pra:-
d k amento k m , o ni.i non habent 
fúi'ocienten; entiratem ad qu2m 
relatio re a lis prsuicamfircahs 
poísi t re fu lean . 
Q j . T K. S T I O X X I I . 
f t r v m r e h t i ú i r i d i c a n - e n t r i i d i f -
t i n g i m f i r T t a l f t e » k h m h y ; -
dfiii-erttí'} 
Íy Rx'ter a l i ó n o s , qn ibus t r ibu i -tur,nuii:am di^íincfionenv rea;-
Jeni ajft íyalebiyfedfoínm d i f t in -
ft ionem rationis , & peí" in íc l íe -
Sut i i faftam c o n c e d e r é inrer fe-
l a t i o n e n i , ^ hw'in fnnclamentiunj 
communis eí} fere omnium fen-
• tentia,quod a parte re: s ^ u á l i r c r 
realicer d i í í i n g u u n r n r : cA ramc 
dif idium tam ín te r T h o m i ñ a s , 
quam inter plures a l ies , an talis 
í n t e r relstionc m , f u u Í f i ¡ n d a -
mehtum realisdiO i n d i o fit foli i ih 
realis formal-'s, an vero íic d i f t i n -
¿ l io realis enticarina.Prashetqnc 
feníc Tentenriarum d i u e r í k a t i nó 
parum fnndamentum Angelí"" 
cus D o é ter , dum ( v t in conclu» 
íi'one fecunda , <k in n b i e í n o -
nibusaduerfus ü lam v i d e b i r m s ) 
modo v n i , modo alteri videcur 
fauere fenrentix . A ü q n i e--
t iam n n g ú i a r i t e r aíferunt , re-
lationem , 6c í n n m ís i rda-
mentum eííe quidem d íuc r -
fas realiter cn t i t a tes , v t í a m q u e 
> • tanien 
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camenexiflcre per eandem í u n - 3. Cercum i ^ i t u r eft ^ q « o i 
danienti exiftenriam, 
2. Pro expücacionc tamen 
vcricatis eíl aducrtendam , quod 
f a a . qiivft. r p.iduertimus, qaod 
fundamencum relationis p r a e d i -
cament-ílis quandoque diftinguí* 
tarreaíitercncicatiue á fubiecto 
ipfms reUtianis , ve fundameiu 
tum reUtionis íimilicudínis ín-
ter d ú o s homines albos, fciiicec 
iíloru r» albedines, diftiijguicur 
realiter cncítaciue á fabiedis ta-
iiam reiacionum , ab ipíis videli» 
ect li ">;ninibus. Aliquarum carné 
rcUtionuin prsdicamentaüiim 
f a n d a m c i r t t i í R ' non diílinguícdc 
realicer cnticatiac ab iofarum re-
iiciommirubiedo, fed cadéiitct 
eatícis, 8¿eli: fabiediiíii, & ftliv-
damencam relationis: vt relacio-
nis identitacis , q u x immediacc 
tíindacuc ¡11 vnitate fpecifíca dua« 
rutn fubílantiarum, fundamen-
tum. funtipíx fubftantiíjVt inea-
dem fpecic conueniunt, &: fími-
licer íunc iubie&um talium rela-
tionum.Ec etiam duse albedines, 
auc dux quantitates ab omni lub 
iefto repararse per fuaímet enti-
tateseruHt íimulfundanicnca, 3c 
fubiecía relationis íimilicudinis, 
vclaeqmlicatis. E t licet proprie 
ftornen fundamenti relacionis ac-
e'piarur pro próximo relationis 
funda;iicnto,feu pro racione fun-
dandi relationem , aliquando e-
tiam vfurpatur profubiefío rela-
tionis, quod quatenus ad ipfam 
reí itionem prasrequirituri poteft 
dici illius fundamenta reaiocum. 
cum fundamencum proximatn 
relationis ab ipíius relationis 
fu b ie él o rea I i ter ene it at iu e d i; t í u 
guiciir.ipía etiam relacio reaiicee 
encicaciuc diftinguacur faicem i 
tal i Tu o fubieda. c i^íia (i cum a!i-
q u o debeat relacio prxdicaiDea-
calis idcnciíicari realicer, debec 
veique idenciíicari cum f u o pro-; 
ximofunda n e n c o J ergo c u m il-
lud diílifiiguiíiur r e a l i t e r e n r i c a t i -
ue ab ipíius relationis íubiedo, 
ab illo etiam faltem diHingLictur 
realiter eniicatiuc ipfa relado. 
D u b i u m i g i 111 r e ft, a n re! a t i o pr 5• 
dicamencalis díüinguatur reali-
ter, Si an folum realicer formali-
ter, veletiam rcalicer encitatiue 
á f u o próximo fundamento, 5ic-
tiam i f u o f u b i e d O i C i i m ülud rea-
liter c u m fundamento próximo 
idcntiHcatur. 
4, Dico primo , rehtiopra:dí-
camencalisex natura rci^ -Sc ante-
cedciucr ad omnem díllindio-
nem per incelledum fadam, adu 
realircr faltem formaliter diftin-
guitur á-fuo fundamento, ica ex-
preífe noft.author n, 2 . fuper hoc 
capuc c0ncU2 .Sc fere omnes com-
rnuniter. Etratio eft manifclla, 
cum enim cuiaílibet relationis 
praedieamentalis fundamentuni 
fie aliquid abfolutii (quia vtqnac» 
ftione príceedenti oftendirr.us, 
nullarelacio pr-rdicamentalis fu-
per aliam relationem prsdica-
mentalcm poteft fundan*)cuiufli-
bec relationis fundamencum ad 
diuerCurn praEdicamcacum 9 ac 
ipfa 
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i p ( a t e l . i t i o d e b e t - p e r t i i H t ¿ , r -d r e l a t i o n i w i , q u i funt i n D c o ab 
qua-cumque ditfenmt prsciica-
mento , dififerunt falcem realiccr 
fo tm 'á í i t c r , ín)ó maioreomnium 
ditHndiorTe reaü í b r m a l i , cuín 
fint p r i m o d i ú é r f a i a l i á s non con-
ü i c u e r e n t u r decem genera , 
p r ^ d í c a í r e n c a eniis realiter , ?c 
foriDáiiter ex natura, re i d i í h n -
fta: ergo relatio prxdicanienta-
lís reahrcr falténi formaliter dií'-
t i o g u í t u r á quolibec fuo.tiHKla-
rnettto, 
5. D i c o fecniv.io.R-ebtio prítí» 
dicameiicaiis, non folum á fub'ic,-.' 
¿ to , fed eciairi á íüo RiHdatjieutó 
; r e a i i t e r enticatiue tanqnaai'res 
á re d í l l i ngu i ru r . H anc cóc lu f io -
neiv, licet oppoí i fü iilius fitpro-
b a b i l e , v t p r o b a b i l í o r c m Ha tu o, 
5¿ vr m a g i s a l iqníbus , quae m 
ínpe r io r ibus d ix i tuus^conforn íé , 
i l i amqüe m a D i f e f t e videtnr doce-
re D . T j ióma ' sp l i i r jbns i n l o c i s , 
nan-í i \ , p a i T . q n a ' i r 2 ? . a r t ¡ c . 2 . ' " t i 
a i t : %ttut in crédiíS in so i qmd dtei» 
tirr ttiaime nvn ¡olutrni inUttniur ref^ -
petlpifad¿tiuruttt^edadqwd ablelu-
tttftívw in Dea, S ed ^ i i t e r^a i d quod 
intter.iHir in creaíartr: fTAter i d ytjp.sd 
cortinetur fab ftgviftcatioiie tterntait 
relattto eñ alta res 3 in Dio áutet/} no 
efi<!¿í<.ireiMcc p o t e í t dici ¿ quod 
folum incendie D.Thon>as ,q i iod 
rdar fp lie alia res, feiljeet a i i á fo t 
rral i tas rea lis á f o f m a Ü t a t e fnn-
damenti , qnam difh'iiftionerrí, 
iWn hahetre la t io ab a b í ó l u t o iili 
D e o , N o n j lnqüá m , i d v a I e t , q u i a 
J'cec fi id folum intenderec D . 
J i i o n u s , íalLiaretur d i í i é r t n t i a 
h i s , qn.r {une in cteatuns ; rarren 
verba faveti D o a o r b , íl cú p r o -
pri tcare accipiannur, non d i u i n -
¿ t i onemfa r iDa l é , ícá d i n i n ñ i o -
e é r ea l é e n ü t a t i u á figníficant lia-
r e r r e i a r i o n é c r e a t u r a t ú , ¡H iU.us 
fundair.entnm : íoiun) enim a l i -
quid p í o p i i c d ic i rur alia res ab 
a l iqno, qüod cO encirasjab enti ta 
te alterius difl i nda , N i que e-
ciam valec dicere,qi'.od folum ín-
ter ¿ ' f i n p r ¿ d i ¿i o c e ñ i 111 o n i o D . 
T h o rr a S r cid t i u i í c w , qu <T C Í4 i n 
creacuris, eíTc aliam rcm , ' t n hn~ 
t i fa rem a fu b ic ¿ l o , n ó vero á fu 11-
dan-.enro. ^ [ N o n m q u a m id va-
ler, T i u r : , quia abqv.arum rcla-
t i o m m j V t q u x rundantur i m í r c -
diare infubilant ' ia,aur inquan t i» 
cate á íubf ían t ia fc'parata;s¿á;dem 
entiras cft íub ieó lum , & furda-
menturp : ergo cnn. D . Thorran 
vniuerfaiiter a í l c r a r , relationem 
quai eíl in crearuris , tífc alia ni 
reñí ab a b í o l u r o , i r . te í l igk rela-
t ionem eíTc aüatn rem tam I fi b -
ie el o, q \ñ m á f1: n d á m e n t ó : a fias 
^ relatio^ eufus fubic ¿tum , & fun-
dan c tun . pí) eadem entita?s nec 
cí3et aliares á fnndamemo , ñ e -
que á fubíef to , ' T u m vel mJxU 
ir.e,qivia c m n D . Thornas af í t ra r 
q u ó d id , quod inuenitnr in crea-
tura praíter id , quod c o B t i n c t u r 
fub fionificatione nondnis r^ l a t i -
u i , eít alia res , 'a ciun non d ú u m 
íu b ie d it ni , fe d e t i a m fu h d ame t i . 
t u m re la t ionis , vrpo.ee -ytraque 
abfolmuni fir al iquid pxxter id 
quod coiKii ie tur íub i l g m í i c a t i o -
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n í ^ i t e D . T í i o ñ a s , quod non fo-
lua? íubieé tu tn pelaciomf; » ícd & 
ípíriis r t ladoij ts f'aii(J«,<trcticiiiíi 
eíí ali.t res i relatíQwe diílírr-fía. 
ó . Simil i ícr t qucell, 8, dc po • 
centia, i r r . s . a í c ídem f a n ü ü s D o 
¿í:or í 'Stíé*t*ttiiÁ-¡preata non p t t e ñ 
$4t nn hcjtre(thi rsUnonem t ej-ttia e $ 
defíntt* ad ttle genus l dtiftrt 
b cífsnúa Ot i ) cju& cü tr. finita fit. O* 
¡per vmma genera , potefi aüafik*' 
?Mi$e..te, H a í c D . T h o m -iS .Ncc 
explican" paíTam de i d é t i í r c i t i o -
m f o t m a l i , cam idc ' jc i í ican non 
d í c a t proprie nifi idebt l ta . té m í r 
t e n a 1 e n i , e n r i c a r i u a t n ; a c p c r i (i 
de hanc negat D . Thonias incer 
rclaciane:!! creacam, Sí fuam foa* 
daincncum. 
D c n í q u e i n 4. C o t í t r a g e n -
í c s , c a p . r - t . r c í p o n ñ o n e ad 9.ait:: 
(pmdiri núbtSYeiationcs btthenl ejfg 
dependéis ¿(jifia tai uta ej[e eji atiud 
¿b'tffefuml.anti*. F a d s hnhúm *>ro~ 
prmm msdHrncffendifa&ndum pfd-
pr'iyc • Tfiiionem^cut ivspjpaceidtfl* 
t íbmeent ingi t , H x c D . T b o m a s , 
ia quibus cum aflerac , re la t io-
neni hsbere aliud efle ab eüe 
fubí lant ia ; , amnifeílc in d ica t re -
la cío aem faiccm fanditanni im? 
m e d í a s e in i ub í l an t i a d i l l i n g n i 
rcaii ter entitacme a cali finidaa-.é 
t o : q a « eniín di i icr íum habent ef-
fe8reai i terent i tacÍHe d i í l ing iu i i i -
t u r . 
8 / Plures pro hac fcntcnt ía , & 
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r o i .autcm enntacem a l íqua fu-
pra íuum flinda/Benturo , non re-
í u í t a r c t ad iiJud per veram , & 
reaicinemanationenv: non epiríi 
p p t e í l i i u d l i g i realicer emanare 
ab aliqisu, .liíi quod ab l i l i ) iTaíi-
ter t-ntitatiue ed d i f t i n d u m . Sed 
il rei.ttio realiter non eai'á.nác á 
íuo fúndame neo , cetíat ornüino 
racio , qi7'¿ qiuieílione priedccencl 
o í i enücba 'Tsus , rchcionem pra.-
dicamcn'Laícm fuper alÍ4-<-n prx-. 
d ieamenta lef t í fundar: non pof-
fiqin lem coca con;inebac in 
eo ,qaod relacm non hafcec [um*.. 
cieaceinenciracem , ycad ülani 
alia enCftas rcaiiter enciratiue di* 
í l i n t l s reaÜcerpofsic emanare.fn 
c o n í e o n e n t e r crgo ad id,quod cu 
comn;uni T h o i i i i d a r u r n n t e n -
t ia defendiniiis, d i ce rc tu r , quod 
reheio pra.'dicamentaiis non dif-
t inguicur reaiiircr d fu o funda-
meneo. 
9 . Secunda ra t ios& fatís p r n -
babile fignum:,q;'aod relatio et\ 
enticas d i ü i n d a á fandamento, 
dedneicurex e o , quod e x i l í e n l e 
fnndafnenco , ve albedine in Pe4 
t ro^pote^tob nonexi í í enc iana a!f 
terius albi non exiftererelacio ÍÍ« 
i rní jc i idinis , Se i l h p o c e í l de í i ne -
reede inPerrosmaneriCe in eo a l -
bedine, folum per hoc quod aliud 
á l b u m dc í ina r efle, Signum i g i -
t u r e l l : , qnod relacio non folú d i 
aliqua formal i tas , fed & aiiqua 
entitas enr i t a r i albedinis fiiper-
aíiquae fingularcs mih i feoíferunc a d d i t a . ^ Confi rmatur ,quia abf-
ra t iones ,S icp r ima ,quod í i r e l a - que al iquoaugmento in telacio-
t i q íbluai adderet fortaalicatcm concingcrc poteíl a a g m e n t ü 
in 
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iti ent i ta tc tlluís fundau.•'cae!, óc 
c concra , h a c null.itenuí. a u í u , 
fcó potius a l i q u a ! ) d o reiiiilTajpo-
c d l a n g e r i rehido. H'áé'c auté inv-
paisibi l ia vi(Jenrur, í i eadem efíet 
cntitasrelarjonir. , & fui f iüuía-
iTícnti: crgo non eií; eádeni e n t i -
tas, fed potius realirer cnticariue 
d i í t i n g u ü n t u r . Anteeedens p ro -
b á t ü r r d u i a P e t t o v . g . á l b á vr qra 
tuors 5¿ a í c e r o a l b o e x i ñ e n t e á l -
b ó etiarn v t cu a t i io r , tí v t r u n q t ; e 
a ibunl h a c - n i l uni vr lex, augecur 
cnt i tas fiinÜñtBf n t i riníilicudjiiis 
i n re t r e - , fetífect á l t e l o , & r.ó au 
gc tur i p i a ( i tr . i i írr .Jo. Svmiiicer fi 
Pct rus albus v tqua tuor íit ( im i -
1 is Pau!o s 1 i: o v t d n o , & a)bedo 
P e t r i renDriatur vfque ad a lbé -
d i u é vt d u O j t ü n c augetur re l a t ío 
finrilítudiífis ii-ter P c t r u m , 8¿ 
Patilriiv?, & Hunr cr.agís firuiiesj 
&: tarnch rnntum a b efl , quod in 
Pe r ro ai; ge 2 tur ta lis rclacioms 
f u n d a n íü t 1 ent i tas , quod potius 
remir r i rur dé albedsne j v rqua-
tno r ad albedineni v t d ú o : eri>o 
vterque p r o p o í k u s cafus pbfsi* 
bi l i s el>. 
£ o . T c i r i o p r o b a t u r conclu-
fic: q u i a r e k t i o p a r e r n i t a t i s u o n 
folunj eh t i t a t i í í e dif l inguirur á 
íu b ic ét o , fe d e t i 3 m a fu o fu nú a i 
tuento: ergo cumeadcirs ftr r a t ío 
i l ! ius ,& a 1;aruru x t \ú i tnura px 
dicamentalium , Ide?n de ó m n i -
bus relationibus viderur dicen-
¿ u m . Antecedens probanu^quia 
vcquxft ion 2 0 . circa folucioneni 
quinta: o b i e d i o n r é dicebamus, 
ulacio paternitatis fundatur in 
J í l 479 
ipfa aaione gencratiua..Sea t u m 
ÍIÍA n o n u o i t i l r e a l i ^ r identifi^ 
cá r ipa fe rn i r ^mrc : l ac ;o ; c iHn IUX 
.ta probabii ioreni fentcnciam a-
¿ l i o í i t i n paíln-, & r e l a t i o p a i t r -
iíftatir.; á qüa pa. térdenon. :n¿i t i . r 
intrinicce taiis , íit in t r iu íe^c ni 
i p í b p a t r e generante,& p o b i -
biie onmino fiCjOucd cadei í ' i c a -
l i t e r entitas, ínnul i t i dUj>Uei 
r ca í ' t c r diírjnísro íubie t í o, iuge-
ni to vidc ' l iccr ,& iu generante. 
Kec vahe d )C£re ,quod i e t ú -
d u m a i i q o o s rclat io paierniratis 
iundacur iopt-tentia ger^ratiu.^, 
g¿ gene ra t í o ioluin e l i c o n d i t i o 
fiiiHUndijS: fecündupn onvncs íal» 
ten-poteutia generaciua e í l fun -
d a í V i C i i t u m pa te rn i ta t i s j i cc t no-
inisproxinmjn , quam ipía gene-
r a d o , & ra Item cu ni i pía p o t e M -
t ia gene ra r ína iden t i í i canr r ipía 
r c l a t i o . ^ | K ó a ( inqnani j id va-
le t , T u f ü , q u i a. v t i b i ti e m o Ü e n -
d muí 5 g e n e r a n o non eíl íb íum 
córvdlcitj fu n dan di , fed ipínm 
potius f n n d a n i c u t i i i T . paterni— 
taris . V n d e fi cúm generatio* 
ne non ident i f íca tur Fe la t ió pa-
t e rn i t a t i s , iDin ía l tem haben^us, 
quod non ioer t i f icani r e i i í n ftio 
p r ó x i m o f i indamento . T u n ! , 
ve i maxi i re , qnia nec eun» i p -
ía potcntia gencratiua ident'.. 
fícaturrelatio pa tern i ta t i s , quia 
( v t ibidem dicebarrus) fi ab a l i -
quo i iomise , p o í l q u a m gemu'c 
fi! i u m , a u fe r a í 11 r d i u í n i t ur., & ib -
p e r n a t u r a l í t e r t o t a entitas p o t é -
tise generatiua; , adhuc ir-ane-
l>k i n iÜQ relat io paterni ta t is , 
4S0 M . V í í . D e 
í t c p e i í n d e non e c i c i c u e n c i c í i s 
Cíiú'i C j i c i c a í e p o t e n c i a j ge aera t i - , 
u a j / e d a b i p í i u s p o t c n L - g genera-
mrx encirace reaiieer cn t t t a : íBc 
d i a i n f t --iU hac r a t i a n e erran) í e -
q u i r u r , r e l a r i o n e í í i p a t c r i Y i c a c i s 
realirer noo i í i e n t l í i c a c i eum fp-
f a a d í o n c g e n e r a r i u a , quia to ta 
C i u i i a s t i h s a t t í o n í s rertliríT c r á . 
fít, r e a ü c e r p e r m a n e n t e in p a t r e 
r c l a r i o n e p a t e r n i c a c i s . 
1 1 . V l t i m o d e t n ' q u e p r o b a c u r 
conclní{o ,qaia a i i q u a d a t u r r d a -
tio p r a r d i c a a i e n r a l i s i m n i e d i a t c 
f u i i d a c a in fubíl ancla , v t r e l a t i ó 
i d é c i t a c i s f p e c i h c g incer d ú o s bo 
m i n e s , qns f u n d a t u r i i n m e d u u e 
i n v n i c a t e formal i f p e c i f i c a d u a -
mm rubí}anciantir»,& relado me 
f u r a b i i i s a c í m e n f u r a m ,,qua q u x -
libcc f i i b l l a n c i a c r e a r a r e f e r r n r i n 
D c u m . Sed n o n p o t í u i i C tales re-
l a r j o - n e s i i e n t i t i c a r * , c u a i ipfa 
ín,b íi a n t U , i n qua, fu n d á c u r: c r g o 
>lani aÜqaa rclacio p r ^ d i c a i n e n t a -
l i s d i . l i í i g a i r u r r e a i i e e r e n c i c a c i -
u e i fuá í u n d a t n e n t o ; & cuayion 
íic aliqua ra r io , quare i l la m í g i s , 
quarm ali.c r e l a c i o t i e s t q u 3 B in acci-
d e n t i i n v u e d í ice f u n d á c u r , d f u o 
f u n d a - n é c o reaiieer e t > t ( t k t i u e d i -
ft i n g u 1 1 i r , e i d c • 11 r e - i l i s e n t i r a c i -
ua di tHnótio á fu ) f u n d a m e n t o 
c o n c e d e n d a e l l ñ i q u a c u m q u e 
r e l i c i o n e p r ^ l i c a m e n t a i i . M i n o r 
in q u i eíl d í t n c u l c a s , m u l c i p l i c i -
t e r p o r c : l ; p r o b 3 r i . P r i m ü , q i i i a v t 
i n g r i m o ccíHmonio D . Thomse 
p r o c o n c l u f i n n e a d d u í t o e x p s n -
d e b a n u S j C u i n D . T U o m a s a í í e -
r ic íuereat i s efie aiiaai rem prg-
p r z d t c A m e n t i s * 
cer i d , quod tormaiieer impor t a -
tur per rciacionem, id nutíaceím» 
poceít verií icari in re'acionCjquae 
iníutediace fandarur in fubíLui-
t i a , (i i l la non d id ingm ur cotica* 
t iue a fuo í i indaméi íLo, qma ñon 
poceít d ic i jqnod illa alia res á re-
ía t í o ne non ( i re íus fund a íite n cu a 
fed eius f a b í c d u m j íiq:iii%m-.j'a , 
t a ü b u s r e l a c i u n i b u s e a d e m c n t i -
tas ett iTmul fundarnenruo) , &: 
fubiediur» iHartinr. ^ [ Secundo 
eadcfo-minor probatur , quia noí i 
v idetur in re lbg ih í i e . , quod « á d é . 
reaiieerentiras fu jubiLaíicía , ?í 
accideas íníi ¡ubi tán-c inh^rens; 
cum inherencia acc íden t i s non 
ficfoiuui per conuenientiam ac-
cidentalenf íubdant ise ( ea CJIÍITI 
accidcntalis conneniencia iblucn 
cp t i f tkmt accidens pra-dicabiie, 
nonautemaccidens prsdicaniér 
t a l é ) fed fít per re ale m informa-
t idnem , & inhse í ionemiorma; in 
fub ie&o . Sed vraíTeric D . T h o -
mas qusrt .p.de potencia a r t i c .p . 
ad y . rc la t io verCj&c proprie h\h%¿ 
r e c í u b i e ¿i; o; e r g o r e h c' o p r 9 d i c a 
mentalis no poceíl reaiieer í d e n -
t i r i c a r i c i m fub í t an t i a , ac perin-
de relatio,q!ias iuimcdiate tunda-
tur in ¡pía Tubdaneia, non poceft 
c i i 'ofuo fundamento idenrihea-
r i . ^ [ T e r t i o eadem minor proba-
tu r , qui i íi aliquod accidens pof-
fet idcnt i i icar i cum íub(lantia¿> 
inefñcaxcf lc t rat io O . T h o t n . ^ ; 
qua i . p a r t . q u s r t . j y . a r t , ! . o f l é -
d i t , q u o d e í l c n C Í a anima: non íic 
cadeii) entitas cum fuis poeen-
t i j s , Ex eo cnim ü p r o b a t , quod 
can* 
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i^im aaus.& potcntiadebeát cf- deatmai, & quod almd eft^ eíTc 
fe in eodcni genere SÍ^ adus íit 
i n genere accidencisjeciam poce* 
t ü debeteíTe in genere acciden-
tissac periíade reaiircr enr í t ac ine 
d i i U n d a ab a n i m a : T u b l U n t i a : íi 
enim reIacio,quamuis fir a cc idés 
idencificarecur cum fnbitanr.ia, 
non clíet mconueniens.qnod po-
tencia animss ,qaamii is íit acci-
dens , cum ipfa lubf tant iaanimx 
identiheceur.^f Nec valetdicere 
quod licet accidens a b í b l u t u m , 
qualis eít potenria a n i m x , non 
p o í s i t c u i F i f u b r t a n L t a identinca-
r i i bene camen accidens re la t i -
u u n i . N o n , i n q u a m , i d valec,quia 
v t rumque eft veré accidens, & 
v t rumque vere,d¿ realiter i n h r -
ret rabitancia;;acperinde aequali* 
ter verique repugnac cum fubílá-
t i a idcnci t icar í . 
12. D i c o rercio,non folum en-
t i tas re la t íon is pr^dic-amencal.is 
d i i l í n g u i t u r reaiieer en í icac iue a 
, fuo fundamento , fed & exiftefl-
t i a re!adonis di{tin<5fea eft real i -
ter cnt!tac?ue a l r e x i d é c i a íuifun 
d a m e n t i , C 6 c 1 u í i o p r o b a t u r, q u i a 
v n i u e r í a l i t e r , v t c o l i ) g i t u r e x D . 
T h o m . ^ . p . q . i y . a r t . 2. quod l i -
bec accidens babee efTe , & fuam 
cx i i l en t iam di l t in f tam realiter 
encitatiucab eíle , & e x i í t e n d a 
í n b ' d a n t i d r , i m ó ab eíle, & e x i -
ftcncia alceriusaccidentis, quod 
fimui cum i l lo i nhx re t in eo-
dé í u b i e d o . E t í ta aic i b i B . T h o 
mas, quod inqualibet pe r íona 
^ u i c i p ü c a t u r efíe fecundum, 
^ u i d admult ip l icat ioncin acci-
quo S o r t e s e í t albus, & q u o Sor-
tes eft mu í i cus , Ec o b i d nui lum 
accideas facic c a m p o l ^ j o n é pee 
fe cum í u b í l a n t i a . í k u c i l lam ía» 
eiunc partes rubi ta iKÍa; ,vt mate* 
r i a , & forma fab íHc ia l i s , quia i f -
tsc habent idém efíe, eandemqns 
ex i%t ! t i á i t i , f o rma aneen» quai l i -
bet accidencalis habec diuerfunt 
effe , & diuerfam e x i í l e í n i a m ab 
efle, & sxiftetuia fubLlandas: ac 
perinde non poeelt faceré vnum 
per fe cum il la : ergo relacio fine 
íundecur in alio acc idemi , íiue 
immeuiate in i u b ü a n t i a , non í o -
lum di f t ingui tur realiter en t i t a -
tiue ab eneicate taíi's fundan^en-
t i , fed & ex i íUt per exiften-
t iam realicer entieadue d i f - -
t i n é t a m ab exiftentia fundamen-
í i . «|[ Conhrmatur , qu iacx i í>en-
t ia íabrtanci.-e eít efíe per fe, ex i í -
tenda auecmrebt ionis , ficuecu-
iuslibet acciden.'is , efí; inhacren» 
t i a , ^ : eíle in al io . Sed implicar e á 
d é enere a tiue e x i ü e d á eneitacius 
efíe i n h s r e n t i á , & elíe per fe : er-
go exittentia faFcem relat ionis , 
que im media ce fundatur in filbf* 
tancia, non poceíl: efíe cadem en-
ticaciuecum ex i í l cn t i a fui fun-
daaicnr i . 
1 Aducrfus fecundam con-
c lu í ionem obijeics pr imo , quod 
tefíe P l i i l ó í o p h o 5. phy í icoruni 
texeu 1 o, ad r clationem non efí: 
per fe motus, Et id probat dices, 
Quta altero faheUfJte muí ttttnem aU 
terum wtiUíianem nonfuifians ve*e 
f eieñ di€¿ ad aliqusd, E t D , T ¡ 1 o -
H h ñ u s 
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i i u s i b i l e t t i o u c j.aitiAí/??;/»!^»*. la t ió re fu l te t , tanquam efredns 
v n rnihi de nono per hoc ejuid md* 
f tam ejje alíeti acjuainper fhu P>nta-
tionem'.cxgo in í en ten t ia Pi i f lofo^ 
p h i , & D . T h o n « r e l a t i o non eft 
cncitas reaiiter encitatinc di í^in-
¿ t a d fuo fundan'cnto. P roba tu r 
cOnfequcí t ia , quia alias non pof-
iecaliquid incipere haberc reía-' 
t ionenrabfque fui nuicationc , í i -
quidem per aduentuni nous: en-
í i ta t isneceíTe efíet i i lud mneari. 
% Confir .nam D . Thorrias opuf-
c u l o 4 8 . t r a d a t u ^ . c a p . í . i t a a i t : 
Cvm ñuten/ dico^uod fmtli iudo Sor-
t u hsbct albedinttti eius vtfur.dtín e-
mniittort eji tvteib£tndiiiprfttñd fir?-i~ 
Utude Stri.t l l taliqva res in jerte alia 
ib fe alte diñe ^ ed fduweft i p f a tU 
htaotKi[e hahtt adñlbsdtntrn i ¿¿¡o-
Pfs^/tadierft>Í! ufo t f i epim J tmhw-
qeadderet altejnam rew [upra tílbe» 
d tn tmSer í t s 3f¡HÍÍo meds fc j j t t e l i -
¿¡tíh ¿ínuifiert JíVH¡i!f!.re fui frutd-
¿ioneifi / a&tem httKo fn / i l i s altcui 
f n e fm mutaUoxe, vt patet: nam, fí 
c¡uis in Indta fíetetmodo élJb9}fíi*-H fi 
milis mihil C'-egc- fihi^ milla in w e f i -
£ta ^ í ¿0 # f. H & c T h o rp a s, v-
b i cu ni dicat í ind l i tud inen iSor t i s 
non ctíe aliam remab cius albe-
dine , maniféíte ín te r rc la t io -
rjcm íirnil i tudinis , & albedinem 
Begat d d l i n d i o n e m realeoi en t i -
t a t i n a m . 
3 4. Kéfp . 3 d a r g u m e n t ú in p r i -
snis, quod etian; fí relatio 6 | alia 
etitiras ab enticate fendan)éíi,np 
íequicur ad relationem dan per 
fe t i iotum , quia cun; vr expl icui -
a u i s f u p t a q u x í U i J B . n u n j . i j , re* 
fecundarius ad ad ionem prc d u -
Oinam fui fundairieiui 5 vb i e-
t i a n v e x p l i c u í a n i s . qua- i\% cauja' 
effíckns í a ü s reiulta-nci^ , nun e i l 
ad relationem per fe m o t u s , quia 
ío iun ' per fe terminar rnotum p r i -
min 'us ülius efieCtus. i^d i4 au-
t e rn ,qu od A r i ii o r e le Si & D . T ho» 
mas í u b i u n g u n t , q u o d a b í q u e íui 
mutatione pore í t a i íquis h abe re 
relationem , certenon e t i i n t e l l i r 
gedum abfque omni prorfus rea-
It m u t a t i o n e , a l ' á s iicc D c u s / í i a i 
liqua ei ex Cinrpóreaduen i fe t r e -
la t io rea l Í59niu tarc t i i tconrra 067 
munem T h e o l o g o r u m ftnren-
l i am : ideó ex ten-pore re lac ioné 
D e o aduenire poíle realem n e g á -
d u n i , quia peí i l iam Deus mura-
retur.Sed dreendum cft , quod c ú 
relat io ílt minimce ent i ta t i s , lice-t 
re vera de nouoadueniens mu ta -
t ionem faciat in f o b i e d o , ira t a -
men paruajn , & impercepc ib i lé9 
v t refpe^u mucationuni ex ad -
ucntu f o r m « ab ío lu ta ; nnua t i o 
per formam rebuiuam pofsit non 
d i c i n u i t a t i o . Et hoc folum i n t é -
d i t Ari í lote leSjdí D ^ T h o m a s ^ 
al i j q u i d í c u n c relacionen) folum 
faceré mucstionern me tap l i i l i -
cam,non vero pJ i i í icam^quia vi» 
delicet ipfa relatio eíl res cá par-. 
U K enti tat is , v t v ix ínter formas 
ph-iíicas pofsit numerar L % A d 
coo f i r . nó poíl'um negare v ix pof-
fe explicari t c f t imoníum in illa»-
a d d u a u m ex opufculo 4P, cum 
tamen de eo opúsculo nmitusii 
d ü b i c e t u r cffe D . T h o a ^ n o n de 
" ~ • bec 
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bet t-eftioioninm ex i l lo amepo-
ni álijs indtibitacis cellirnonijs 
dii-ldem Sancci Doct&r-is , qae 
pro noíUa fentcncia a á d u x i m u s . 
V n d e í i l i lud opufculam admic-
tacur D . T h o m a : , vel dicendma 
e.r D o ó l jre-n San^um inea cune 
fui'i'e fentencia, vcl quod folutn 
iucendis: reladoueni í imi l icudi -
nis no!) eíib alia;v} rem ab a lbcd i -
ne per verair. ac t ioné per fe prp-
du ctam , íed folim) eflfe quandam 
eutitaceui d imiautaai ad aé t io -
nem p ' rodu í t iuan i albedinis , v t 
eíbeólam í c c u n d a r í u m remiran-
te m . 
15. O b ijcics fecundo, quod G 
reiario quaelibec prxdicamenca-
l i s iddere t nouam en':icareín8noti 
fálatti lupra enri tatem l u b i e d i , 
fed fupta encitatem taudaaien-
t i , iuhnicas fere enritaces qu i l i -
bet inqualibet cemporis tnorula 
de nono realiter acquirercc.Con* 
fequens lea ímpoís ib i le v ide tur , 
v : v i x rijceileSii p e r c i p í q a e a t ; er 
g o . Se qu o la p rob a cur, qu i a me v . 
g . e x i l é L e albo ? jfere infini ta alia 
alba hiCjS¿ ia alijslocisqaancufn 
uis di í iaucibus quotidie pollanc 
inclpereeOc, & de faébo re vera-
inc ip iunt . Sed a i ornula i l la de 
nona incipiunteífe in merehe io-
nes íi'-nilicudinis ad plurima alia 
qua; quocidic iucipiunt eííe non 
alba: ergo fi quaelibec i l larum r e 
l a t i ó eílec entitas d i f t i n ^ a ab 
epticate albedinis in me exiften-
t ¡ s , infinics fere encitatei de no-
uo miht quotidie a d u e ñ i r e n t , Se 
qualibee temporis mórula qu i -
i ibs t rca lem mutationcm pace ré -
t u r , 
1 5 . Refpotidetur ad ar mea* 
tuT>,quod cura reiationes (v r fm-
pius dix!n;us) í i ir ica ínininl^ en-
t-icatis, & m u t a t i o , qus per ilU.s 
í i t l tcec re vera mucatio reaiis, í k 
icaparaa, '& in ipexepr ib i l i s : ac 
densque ciño talis trdnímá endi-
tas rc lac íonum non per nouam 
a i t ionem per le producatur j (íxl 
adaciionem p r o d u i t i u á fui run-
damen t i , ve eítVctus-fecundanus 
refi i l tet^noneil i n c o n u e n i é s } toe 
entitaces relationirni ia eodem 
fu bis ¿i o mulcipiícari ; máx ime» 
quia nectot (T> a 11' p l ic a n c u r , í i c aá 
tccínini jcam iuxea fententiam D» 
T h o m ^ j . p a r t . q u ü f l . j j . a r t . 5* 
eadem nume-ro relacione refera-
tur qais ad plures t é r m i n o s , quo9 
fub eadem ratione refpiciCjVt Pa« 
ter a d p 1 H re s h i i >s. D o m i nu s ad 
pbres ísr 11 os, & M 1 gider ad plu- : 
res difeipaios , quos eadem do - ' 
¿"trina in ' l ru i r , Ec í imi l i te r ideín 
albam eadem nm-sero re la t ionc 
f imil i tudinis refercur ad piara, ' 
qu^ enm i l lo in eodem g rada , 8c 
incenfiane albedinis conueniuut, 
i(5, Ob i j c i e s re r t io , quod í i rc^ 
lacio e í i e ren t i t a s d i l l i n d a a b e n -
t i ca t e fun iamen t i , & ve effeítus 
fecundariiis a d p r o d u ó H o n é fan-; 
daméc i refultás.poíí'ec Deus face* 
tesvc e t i á p o f i c o f u n d a m e n r o , & 
termino alicuius rclacionis.y t p o -
í tca ía mealbedinev.g.vc quacuoc 
alio exigente albo unsiliccr ve 
quatuor,u6rerulcet in me relat io 
fimilicudinis, fed id videcur o m -
H h 2 1 nií io 
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niño impofsibile: ergo rtkcio nó rclacionis íormam. 
diílinguiiur realitcr encicacitie á 
íuo huid amento. M a i o r videcur 
ce r t a , quia cú eíTectus primarias 
alicuius aí t iorr is noa dcpende ic 
ab cíFeft u f e c u i K Í a r i o , p o f i t o efíe-
étu pr imar iOjpore í t í u p e r n a L u r a -
l i t e r imped i r ! re íul tancia eft'eiíus 
l eeundaf i j j í i cuc podra e x t e a í i o -
ne quanticatis in ordioe ad f c j m * 
pedi r i p o t e ü cíus exteníiio in o r -
d í n e ad l o c u m , & de f a ó t o i m p e -
dicur in quantitate c o r p o n s C h r i 
ih' in Eucha r i í l i a exii icncis. M i -
j i o r aut'.-aj probarur^quia nó po -
teft i n t e l Ü g i , qivod d ú o homines 
ine^dem gradu a l b e d i n i s e x i f t é -
tes a l b i ^ n o n sinr rjniiIes:ergo i m -
p o í s i b i l e v idetnf , quod n o n ha-
beant relationern í imi l icudinis . 
1 8 . Refpondccur ad miíía ma-
i o r i , nrgantio í ininorem,& ad p r o 
bat ionen7dico,quod etiam íuper 
naturali ter impedica á d ú o bus 
honi inibus albis refultautia rela-
t ionis firnilirudinis ín ter i l íos , 
non d í c e r e n t u r qnidem fimiles 
formaliter jqnia non h á b e r e n t r e -
l a t l ' oncm fimilitudinis , quae eít 
y n i c a f o r í p a dqua in t r iufece , 8í 
foriDaliter pofl'ant ümiles deno-
minar i jdicerencnr camen fin iles 
fundamental i ter , i m ó a b í o l u r e , 
8í l l n e addico d eerentar (rniiles, 
qi^iacunientitias relarionis, q u á -
uisentiras realis, fit" i cad iminuta 
& imperfecta , fufñcit evif tent ia 
fundamenticum coexi l lent ia rer 
i n i n i , ve abfolute al iquid dicatur 
tale,l!cet nó v t d e n o m i u e t u r fo r . 
malicer, vfque dum habeat ipfani 
i p . Quar to denique obijeiesj' 
quod íi relatio efTet e n í i t a r i u e d i -
I t inf ta á f u o í u b i e a o , & funda-
m e n t o , relatio d u p i i , quam nu-
merus quacernarius , verbi gca-
t i a , q u a t u o r hominum dici t ad 
binar ium , eííec realiter d i i l i n -
éta ab ipfo numero quaterna-
r i o , & a quatuor-praed^djs h o n i i -
n i b u s i l l m n c ó p o n e n t i b u s . C o n * 
fequens videtur impoís ibi le : er-
go , M i n o r p r o b . quia alias calis 
encicasrelationis, cum per i l lani 
nonfoluin vnus , velai ter h o m i -
num talen? mimenun componen-
t i ú , fed totus talis nurnerus qua-
ternar ius , & omnes iliius parces 
ad numerum binarium referan-
tu r , debe rece í í e j & fubie í ia r i ia 
ó m n i b u s partibus ralis nunreri. 
Sed impoís ib i ie omnino v ide ta r , 
quod talis entitas telacionis ia 
pluribus ín te r fe realiter c n t i t a -
tiue difíiné^is fubieótis i n h s r e a t i 
e r g o í m p o í s i b i l e eíl: t a l é re lacio-
né dif t ingui realiter enti tat iue a 
p r a í d i d o numero & i l l i * parr ib5, 
20, L i ce t hoc non m u l t u m v r g e -
ret ex i l l imá t e s numem quatiraci 
uum realiter enti tariue diilÍ! gui 
ab vnicarib9 ex quib9 coponicur, 
nec r epucá te s i n c ó u e n i é s , quod 
eadé realiter enticas numeri i nke 
reat fimul, & íubie&etvir inadse-
qu-ate , &par t ia l icer in ó m n i b u s 
v n i t í t i b u s coniponencibiis^ n u -
rr.erú , q u á t u n u i s i n t e r fe realiter 
cntiratine d i í l in í t í s : in genue fa-
teor i r é id intelligere nonpofle, 
i m d incer alia ob id infconueniens 
afíerui 
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aí feruicum nodro A u t h o r e j n a -
inerum qiianticaciuusn non dif-
cingui rcalicer eacicaciue i rebus 
numcracis. V n d e aJ argumea-
Cam refpondetur, q j o d cu n ha-
¡¡jGnodi relatioaes proport ionis 
nameri ad nuaier i i ín fandencur 
i a ipíis numeris fecundum quod 
in cali decerminata fpecie con t l i -
t uun tu r , & ve diximus fupra, v i -
t i m a vnícas fie qaaí ds t fpeciem 
numero , folum in v k i m a v ni ca-
te cu iu íca^qvie numeri inhe-
rent relaciones proporciouis ad 
a lccnminuiDcrum. V a d e ctiatn 
íi illa:, fine re alicer cn r t a t i ue dif-
t i n d x ab ipíis numeris , & p a r t í -
bus numeri ,non cogimur conce-
d e r é , candem enticatem relacio-
nis in pluribus (ubíeétis realicet 
d i v i n á i s recipi,auc inh^rere, 
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f í r i tm rsla'is prfdicjtmevtalti term 
minetnr favmiüits* a i relitinmn^ 
an vero ad A^íslmum, 
QV o d i n q u i r i m i i s e f t , an enm jelatio non íit p r o p n e , quae 
rcFerrur, fed ra t io referendi , í i -
cut rciat iunm prjedicamentale 
non referrur rau'one alicuius ab« 
í o l i u i , fed racione re la t ianis j ica 
e t h m ex parre ter inini cerminns 
qui formalicer terminar relacio-
nen , cerminet illam racione a l i -
cuíus re la t ionis , anvero racione 
aHcLiins ab fo lu t i , I n q u o prima 
^ncent iaext re^aScoci in i . d i f t , 
i o . ' ^u s f l i on . i , e i u í q u e d i f e i p i i -
l o rum & aliofum rcceciorum ex-
t ra ícholam PTThomae vn iuer ía i 
licerdoccc nullam relacioné cer-
minar í ad relatiuum , fed omnem 
formaücer cerminari i d abfolu-
t u m , ita ve terminus cuiurcum-
qMc rc iat iOi íH i l l i t e tmine t for -
malicer reiacione a i i cu iu iabfo lu» 
c i . Secunda huic exrrea>eoppo-
íi ta , 8Í coavmnnior T h o m i í t a * 
rum aíVeric t 0!#hem relacionen 
prxdicamenta'.em terminar! to r -
malicer ad re la t iuum. ^ [ Media 
Inter irtas fententia al iquormn 
etiam ex diícipuiís D.Thom2e af-
ícri t , re latina mutua cerminari 
formalicer ad re lac iuú, & quod re 
latina non mncua videlicet re» 
lati i ta t s rc i j o rd in is , ik etiam a!i-
qua relacio fe cu mi i ordinis fi per-
accidens fie non m u t u a , v t rela-
t i o maternita^is Beatos Virginis,1 
cui ex i n c a p a c í t a t e Tubieíti noa 
correfpondec in Chr i f to realis 
re la t io h l i a t i on i s , t e rminácu r for« 
rn a i i ce r ad aliq u id a b ío 1 u t u m . 
2 . DicenJum eíl v t p r o b a b i -
l i u s , & Ari f tore l í s , & D . T h o m a s 
dodr in íE magis conf i rme , o m -
nem relationem pr^dicaaienta-
lem terminan" f o n m l i t e r ad re-
l a l inum. ConchUio/' vt d i x i ) e-íl 
c i u n m u n t r e r T h o m i r r a r u m , & ÍQ 
primis manifefie videtur deduct 
ex Ar i i l o t e l e , & D . T h o m a . E x 
A r i í i o t e l e q u i d e m , nam in capí* 
te h ü c e x p r e f s e terminum r e h t i o 
nis fnh ratione relat iui videtur 
a í s i g n a r e . l c a e n i m aic: dnrp ' iu i f i 
(juidern cemievienter aismnatur ad 
quod dteitur, omyihs alí'p Cublant 
' ^ ¿ V Lih. V 
quAcumque ñ c d d m t a fur ' t .re/iíh kn 
tem¡cía itío quod áfagtirtü efii co ~ 
uevienter jefpper ad ipfum didiur; 
Vffifertmj ad Dort itiñ d}ciiur,cfr(i(¡. 
crtpnj onmihtts ¿íju* acctdeKtia J m t 
DcmiftQ , m ejje v i peder*, vei ht?»¿-
7¡é trcl t t ia cero fcla , ejnad T o w í v n s 
eft t f m f sr fenms ad ' i f f^m í¿íc¿tt;rM 
& poA pauca : Ctrcmfcrjéatur 
ho&íine ejfe Dctnípvm > ton fene am-
J>líut ¡truus ad [Hff tnnm dueiHrjCÜ 
non domititfs fit ñequeprt&'s, KÍKC 
P i n ] ofophus in ciuibus ferunni ad 
D o m í n u m fub (ola ratione d o m i -
m j i M perinde íub ratione fornja-
l i t e r fe ladui afierit t e rminan . E t 
- Angelicns e t i á D v d o r id p i u r i -
busa í i e r i r loeisjDam i . p .q .40 .2 . 
s .ad4.exponeos d e f i m t i o u é re-
J m u o r ü d o c e t , quod cunj r e l a t i -
va d í c u n t u r eíTe ad a l ind jpe r ]y 
elitid in t c l l í gendum eft relat-i-
uumiormaIi ter , ,vc re la t iuum^i i s 
verbis; C««Í dici tur^uod relatim ef 
Je e ñ ¿d# lh td (e habere per ly al iad 
mtelligitur'cvtreUthium i c¡ued non 
€ ¡}púu i j ed fmuln t iu ra , E t 2. con-
tragentes cap . i i . a i t : A V - potefi 
nütjfHiíitntellipadetluruto, mfieco-
sterfe i l l ud relaiiue diemetur ad ip i 
fum. Amplias antem exfeqncntk 
bus ra t ionibus c o n f t a b í c , hanc 
procnldnbio eífe mentem A r i t t o -
telis,8/ D . T h o m s r . 
'3. Ra t ione ig i tu r p r o b a r u r p r í s 
i n o c o n c l n r i o , quiarelat iua p r x -
dicamentalia.dift inguuntur á r e -
j a t iu i s f eenndú d i c i , q u o d t e r h i i -
pantur ad terminum v t p n m ter-
m i n ü . Sedid non poíTet fa luar i , G 
terminaren tur fonnalicer ad f im 
t e r m i n ü (ub áliqüa vliius ratione 
a b í o l u t a : ergo f o r i t a l i t e t tern'.i-
n á t u r ad i l lud folfi íub rarioue re-
la t iua . M i n o r p r o b . quia nulius 
te r i r i ñus cu iufcdmqúe reiat iui 
fub aliona i iüus ratione abfpíü-
ta compararut ad ipíum re l a t i ná 
v t puros te rminus , íed vr caula, 
vel eñ ' e f t uS jVc i méTura, vel men-
íurabi le , é¿ in í u m m a f u b áliqiia 
alia Formaiitate, quam fubíoui ia 
l i ta te puri t e rmin i . 
4 . Secundo probatur corclu-, 
f io . I n t e r r e l a r iuun^&fuum ter-
minü m fot malero eíl oppof i t io , 
non alia nifi oppofit io reiatiua: 
e í g o t e r m i n u s relatio'nis forn^a-
l i t e r , v t relatiuuseam terminar . 
C o n í e q u e n r i a in pr imis y idetur 
certa,quia no poflunt aliqua dúo 
relatiuc npponiínif i in vtroque ex 
t remo fit ra t io o p p o í u i o n i s reia-
tiui-jí icut non poflunt aliqua dúo 
opponi c o n t r a r í e , nifi in vtroque 
extremo fit-ratio oppofmonis co 
trarise, & in vuo extremo fit for-
ma contraria íormae aiterius ex-
t r e m i . S,cd non poteft efle ra t io 
oppo í i t ion í s re l a t iuae in vtroque 
ex t remo,n i f i in v t r o q j f i t re l a t i ó : 
n ih i l en im opponi tur alteri r e h -
t iuepera l iquid fui a b f o l u t ú , e t i á 
fi í it f u n d a m é t ñ rclationis ; alias 
indiwinis poffeteífe opporu iq re-
lat iua inter a b f o l u t ü , & relatluu^ 
quod 'ell falfum : ergo'(í telathifi 
& tcrminus formalis ilüus oppo-
nuntur relatiuc ; ficut in re la t iuo 
formaliter eft relatio , i t a etiam in 
eius termino formali ter vt ter-
mino debet cíle rc lado , vt per i l -
lani 
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tamtetationi^usLm tecu . iua^ré- tradíctori^, aur cop.traria?}rc!iac 
latine opponacur. Vcraq-, aurem 
praeaiiíli huius r a t ion i s , v ide l i -
cec q u a d r e l a r i u t ü n , & eius cer-
m í n u s tbnnalis o p p o n á t n r oppo-
í i t ione relactua, d e í ü c i i u r m a n í -
f e í l ecx D . T h o r n . i n i . c n i m ad 
A ñ i b a i d u m d í í i : . ;o .c | ,v iu ' ca , are. 
I , ad g, loquen? de te rmino rela-
t i o n & a i t : 'XermtnuinGnpííteJi i r i ' 
teíiigt, mfífffh oppofta habitadine, 
Ec prc/b« q t u a indiuiniiSrelatiuiT, 
- & rerminus relatianis, Pacer v .g . 
&• Filins rea)icer opponuncur , 2¿ 
nonn i í i oppofi t ioí ie rc la t iua , in 
co enim folum diftfnguuncur rea-
I i re r , in quo o p p o n ú t a r , & no dif-
t i n g u ú t u r rea l i ter , níli relatiue: 
ergo oppa l i t i o rclatiua eíl p ro-
p r i a í n t e r relaciuum , & te rminu 
formalicer rc la t ionis . 
5. Ncc valetdicerecum autho-
ribas oppoí ira: í c n t c n t i » , quod 
r e i a t i a u í n , & eii)3 terríi inusfolii in 
opponimrtir s quia di lUngaanntr 
r e a l í t e r , & incomparabile eft in 
e o d é r e l p e d u eiufdé,ciTe relaci-
UU;TI,& t e rminum. N o n a ü t c op« 
ponunturpropr icre la t iue . N o n , 
inquam, id valet, quia d i i i n d i o , 
& ineoínparabi l icas cónriuvils eí l 
o n n i oppof i t ioni , 8¿ no p o c e í l d e 
f a í l o inuenin , niü determinata 
ad aliqua fpecie oppotir iouis : er« 
g o c ú d i f t i n é t i o , & i n c ó p a r a b i l i -
tas ínter re la t iuú , & eius t e r m i -
n ü conceditur,debet d e t e r m í n a -
te a ís ignart rattone cuius fpeciei 
oppoii t ionis habeant ca i n c ó p a -
t i b ! h t a t é , & cú illá non h a b e á c ra 
t i Q n e o p p o ü t i o n i s p r i u a d u » c o -
quodi l lahubeat ratione oppoí i -
t ionis proprix' r d a t i u x , C ó f i r , 
ná dus rclationcs real i rér d i í l in -
d X j V . g . r e l a t i o i n P e c r o a l b o p a -
ternitat is ad fuú filium , & í imil i -
tud ín i s ad alcerum á l b u m , íun t 
relationcs reaiieer diflinfíse. Ec 
taajennon íunt in e o d é fubiet io 
i n c o p a r a b í l e s , q u i a a d i n u i c é non 
func oppofitse: ergo racio relaciüi 
& rat io termini i deó func in eo-
d é í ab ieó to incompat ib i lcs , quia 
func relationes o p p o í i t f . a c p e n n -
d e v t r e l a t i u ú & terminus oppo-
natur,ricut in reiatiuo ponitur re-
lacio; i c a& ine ius t e rmino debee 
p o n i , v t ra t io t e r m i n á d i re la t io , 
relacioni aiteriy exi;ren¡i o p p o í i t a 
0 . T c r t i o p r o b . c o n c l . q u i a v n í -
uerfaliter omnia relatiua pr íedi-
c ame calla & eorú termini fbrmaii 
t e r , v t termini ilJoru í u n t , deben.C 
eíle fimül natura. Sed fi termina-
r é t u r f o r m a l i t e r adal iquid abfo-
lucRjiio eflfent í imul natura: ergo 
nullü r e h t i u ü formalirer t e r m i -
n a t u r a d a b í o 1 u t Ci, fe d o! n n i a Fa r -
mali ter ad r e l a t iuú , M a i o r p ro -
cer q u á quod expreifa eíl A raíl o-
telts hic , ?¿ Da Thoma; pluribus 
in ! o c Í 3 , v c portea v i Jebimns, pro 
bacuvqniayt aliqua í int fupul 7i%* 
cura,vt ó p t i m a aduercic n o f t . A u -
thor Ss. M . Soto in e x p o í i t i o n e 
t ex .5 . huius cap.diiáE c ó d i c i o n c s 
necef ra r iorequi rúcur iPr ima,quod 
mutuo fe inferant, & inter!raant9 
k a ve fi vnú e í l , & a l t e rú l i e , ífe Ci 
vnu non efl;,non ficalterum. Se-
cunda j quod vnum non fit caafü 
H h 4 ai terius. 
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alcerms, quiá ínter caufam, & ef- piis, tianuocun) abíolutumj'qnod 
fectum lemper eft prioricas j & 
ita vt aliqua (inc íunul, natura, 
vnum debec eííe cania alteríus. 
Sed vtraque conditio interucnit 
ínter quodlibet r e l a t i u u i T i psse-
dicamentale, & ínum tcrminu m 
foraralicer,vt terminum iilius;er-
go ínnt fimui natura. Muior pro-
batur ,quia fe mutuo inlVrunt s & 
irnucno fe interiwunt , quia íicíl 
pacer,eft filius, 8¿ fi eíl films, cíl 
pacer , & íi non eíi filias, non eft 
pater, & vnum non eft cania alte-
rius, quia q u a m u i s relatiuum , S¿ 
téro'inu's pro fundamento poí-
íintincer (e comparari, ve corría 
& cffed'us; t a m e n cutn relatiunm 
(vt díxinnís) refpiciat terminum 
formalicer, ve purum terminurn, 
non comparancur adinuicem , vt 
caufa, nec vt eftefirus. M i n o r au-
teaí príncipalis probaturs quiain 
quolibet termino relationis, 
quid quid abfolutum reperirur 
eft prius natura relatione illius, 
qnod ad ipfum terminatur: ergo 
li rclatimun rerminarctut forma-
literadabfolutum, relatiuum & 
terminus non eífenr finnd natu-
ra. Antecedcnsprobatur , quia 
adrefultantiam relationis in ali-
quo prx requiritur fnndan c^n-' 
tun^& terminus quo<íd omne ab-
iolutum , qued términos inclu^ 
dit, cum relatio refultet ad poli-
tionetv, fundamenti, & termini: 
er^ototum abfolutum , qnod eft 
jn termino relationis eft prius na-
tura ipía relatione altérius cx-
tremi.:% Confirmatur exem-
eit m termino , v.g. paternitatis, 
eft nlium eñe genuum. Sed prius 
natura eft , filium elle genitum, 
quam qnod . inteüigatur relatio 
paternicacis in patre:imó ideo re 
fertur pater relatione paternica-
tis ad íilium, quia genuit filium, 
& filius eft genitus ab illo ; ¡k to-
tnm abfointum , quod eft in ter* 
mino relationis ibi. eft albedo* 
Sed albedo in termino relationis 
eft prior na'tura ipía relatione, Se 
ideó in me reínltat rebtio ftmili-
tudinis.ad Petrum v.g. qnia in 
me eft albedo, 8¿ inPetro eít alb.e 
do: ergototum abíolutum, quod 
in termino relationis reperitur 
eft prius natura ipfa relatione. 
7 . V icin o tándem probaturcó 
cluílo , quia relaciones diumaT 
formaltfsiníe terminatítur ad re-
latiuum: crgo omnisréiatio erii 
creara formaiiter ad relatiuum 
terminatur. Antecedcns proba-
tur , quia fub ea ratione formali 
in diuinis filius, v.g. terminat re-
latione paternitatis, fub qua rca-
literá parre diftinguítur,8¿ reali-
ter patri opponitur; cum emfdé 
omnino realiter ad fe ipfum non 
pofsitefferelatiorealis:íed filius 
realiter diftinguitur á Patre,rca» 
litcrque illi opponitur forn^alif-
fime ratione rslationis,^' non ra-
tione alicuins abfoluti , quia in 
onmiabfoluto filius , ^ parcr di-
uinus nullatenus diftinguuntur 
auc opponuntur:ergo ratione re-
lationis, & non ratio-ne alicuins 
abfoluti fibus terminal relatione 
p a tris 
patr is . P r i m a aureir coniequen-
tia probatur ,q i i ia relationes díui> 
rae, 6¿ relaciones crearse q u á t u m 
ad hoc qnod eí't rcFcrci ad t e r m i -
nnms& terannate rclacionem, h -
cec vniuoce nó c ó u e n i a n r , qu i a in 
ptaeicindibilis ed á ta l í proprio 
relationis Concepta ra t io encis 
c r e a t i , auc increaci t a m é eodem 
snodo fe babee v t raq j reiauo ad 
fnnm tcra i inum : ergo íicnc \\xc 
non terminatur formalicer ad 
abfolutum s fed ad re la t iuum, i ta 
nec i l l a , l i n ó ex propr ía ranone 
terminandi relaciones crear as ad 
fuos termii'.os inanuduciniiir ad 
cogrofcendnm , qualiter relacio-
nes d iu in sad fuos t é r m i n o s ter-
minentur , 
8 . Nec vaiet dicerejquod quia 
in diuinis non datur aliqnid ab-
fo lu tum,cum quOjV.g. non iden-
tif icetur parernitas , non eft a l i -
qnid a b í o l u t u m ad quod pofsit 
rciaciopacernitatis terminar i : cú 
jlulJñ rc la t iuü pofsic referri rea-
licer, ni l i ad t e r m í n ñ realicer d i l -
" t i né tum in creatis anrem , quia 
in termino relarionis abfo lmum 
quod impor tar d i í l ingu i tu r rea-
l i ter ab altero extreme^bene po-
teft alterius ext remi relatio ter-
minar iad al iqnid abfo lncú . N o , 
i n q u á j d va le t , quia ideo in diui* 
nis abfolncú nó d i l t inguirur á re-
laciuo, quia relatiuum ex propria 
ratione non terminatur f xrmaí i -
ter ad illnd-.ergo ex propria ra t io 
ne relationis, v t c ó m u n i s creara^ 
& in crearse habetur,qt iod re l a t i -
u& non te.rmifíe£ur formaiiter ad 
x n i . 4*? 
a b í o l u t u , fed ad r e l n ' n u m , ¡nde-
que perinde deducatur , quod in 
diuinis folú relaciua realiter d i f -
t i n g u á t u r , 8¿ realiccr o p p c n á r u r , 
quia rclaciua ex proprio corcep-
tu c ó m u n i relationJs , non i>i!i ad 
relaciuú formalicer refP-inantui* 
o, Ohi j c i e sp r in -o ,quod termi 
ñus relationis fornialicer , vt rer-
m i n ü s i ! 1 ius deber eíft^pri<-r ipía 
relacione. Sed rehei» »qu'a£ex par-
te t e rmin i alicuins relationis ip -
fl rdacioni copxelpondtr ,non po -
te i-1 elTc prior i l la : ergo ra rio ter* 
niinandi aliquam relationem, u\ 
tern iao non poteft efle relat'-o, 
fed aliqnid a b í o l u t u m , ac^eri^dc 
relatiuuni no cerminatur forma-
i i ter ad r e l a r iuü , fed ad abíol iKÚ, 
M i n o r cum c o n í e q u e r t i a patee, 
& inaior probatur , quia cerminus 
alicuins relationis formaiiter , vC 
terminis illius eft , f p e c i í k a t i n s á 
reiarionem: ergo eft prior n á c a r a 
q u á i l l s ; omneenirn fpecifícarinú 
cum fit cania rortralis exr r in le -
ca fpec i í i ca r i , debe r eííe prins n a * 
cura fpecíficaro ; cum omnis cau-
fa in c o / m - i ü cania fit prior naru-
r a f n o e f i c d n . C c n f í r . q n i a rela-
t i o realiter refuátat sd po í ic icné 
fiHHÍan>enCÍ, & r e r m i n i : ergo í i -
cuc fundamentum cu iuf i ib t t re-
la t ionis efl prius natnra^quam i l -
la ; ira etiam & terminas i l l iu?, 
Se<l ,vr oftendinu in íH-gun^errp, 
relario in . te rmino ¿j lcnins rela-
t ionis re fpódés non efl prior cui 
correfpondef.ergo in rern ino ra» 
t i o terminandi relationem non 
e í l t e l a t i ü / e d al iquid abfolu tum, 
ad 
49o Lih.VIL Depr&dicamentiu 
ad cuius po f i t i onbo i , & po f i t i o - i i g i t u r ad pof ic ion l t e rmin i fnn 
nea)Fundamenti íeCuitec a i alee» 
ro extremo reiat io, 
10» Kefp. : ;adaTgánieiuüm 4"!u-
píjc'ftcr, P r i m ó , quodcum d í c í -
t t i r , r c h t i m i c f u ípecincari á luo 
t e rmino , non iíiceliigitur ípcciii-
cari á termino tormabcej: v : t s r -
minancejqma v t lic cíi; pares ter-
míiíus , & non c a u ' a e d á f G n n a í i s 
fpeciiTcans¿reiacioiié. Sed ierni i^ 
i f t rs^cei í ícac re lac ioné ,ve Funda-
mencalicer eíc cernunus, ¿c i ca Jó -
lí idequicur, quod vt fie lie pr ior re 
la t ione , q u á í p e c i ü c a t , non auré 
quod v tFormaÜte r illá í e r m i n a t , 
!ic prior i l l a , q u i a v t fie no i l lafpc-
ciricatjfed puré i l la terminar. ' 
^ [ Secundo uefp.qaod etfi terrni* 
r ñ a s relationis formal i rer , ve ter-
minas , acpermde ve fo rmaüccr 
reiatiaus ípecihcct r e l a t i o n é j n o n 
tangeneit pr4^^i la ,quia calis ípe» 
cihcacio proprie n ó n c í l i ngene» 
re alicuiuscaurae; quia tai i tcr Fpe-
c í h c a t i u u m n o n eft á q u o reiatio 
habeac eñe,Ced in ordine adquod. 
babear eíle ; rpecihcatiuum aucé 
quod re ípeétuípecif ica t i eí l cau-
faFormalis licet extr inicca, eíl , á 
qao ípecificaeú habeteGe, nó au-
t é i { , i n ordine ad quod ve ad pu-
rü cerminum habet fuü efíe re ía- • 
t i o . ^ [ A-d conf i r . re íp .quod cermi-
ñus reiationis formalirer , ve cer-
miívis illius e í l , nuilarenus príe-
fupponiti ir ad r e íu l t an t i á ipíius 
r e la t ion i s , fed funt omnino fimul 
natura ;cú autem d i c i t u r q u o d a d 
poficionem huius fundamenti, 
§¿ t e rmin i reiukac re lac io , i a t e i : 
damentalicer fumpei, & v t eíl 
i p lo te rmino Fundamcntum rela-
tionis , vei i akem termina^'onis, 
non quidem ob id quod terminus 
fíe Fundamentalicei Fumptus ü t 
caufa reíultanci-je relationis in a l -
tero ex t remo,(ed quod í i t c o n d i -
t i o p?3erequV{ít;3,vt ad fondáaíen^ 
tum relationis in altero ext remo 
ex i í l ens ipía r c í u i t s t reiatio ; non 
tamen prarreq i i r i : u r a d refuican-
t iá relationis terminus fo rmal i -
te r ,v t i l lam terminans^quia v t ile 
eíl íimili natura cú ipfa relat ionc. 
l í . Obi jc ies fecundo, q u o d c ü 
tocú eíle relatiui í i t i n ordine ad 
t e r m i n ú j V t terminus illius e¡l,re3 
la t íuú íi eilentialiter definiatur, 
neccfií'ario deber definir] in o r d i -
ne ad fuú t e r m i n ú ceffentia enini 
cu iu ícumqj in o r d i n e ad i l lud de-
finitur, expiieatur , in ordine 
ad quod conl l i cu i tu r . Sed reiatio 
uum non p o t e í l defiiíiri per te r -
minú ,vc Formaliter rehti.uns e í l : 
ergoFormaliter nó ell terminus, 
vt Formaliter rclatiuus.fed fub olí 
qua ratione abfoluca. Minor m u í -
t ip l ic i te r p rob . P r i m o , q u i a q u i d 
quid definicur, debet definiri per 
al iquid fibi notius, alias per d e á -
n i t i o n é n o n explicarctar d e í m i -
t u m . Sed v n u m r e í a t m n m F o r m a -
l i ter , v t relatiuum non eíl notius 
al tero: alias cu e t i á hoc r e l a c i u ú 
per alterum reíatiuurr. formaliter 
fumptú d e b c a t d e f i n i r i j i d é refpe*; 
¿fu eiufdem eílet notius, & i g n o -
t i u s . ^ y S e c ú d o p r o b . e a d é minor , 
quia alias í e q a e r e u u v ? . d a r i c i r c u -
lu iu 
Imn in huiufn'iodi deni ikionious 
rciaciuorum , fed circulns in tt&h-
l iusre i dehnit:"one debec admic-
t i : crgo VIJUIV' relar iunm non d'írf 
bec dcfiniri perakerun) fomu;',!-
ter re lut i i iu t r , M a i o r p s t e t , quia 
circulus cit j In dcí inicione vnum 
le la t iuumdcBni r i formalicer per 
al terum r e í r í m u í ; & hoc definir! 
p e r ü U u l , M i n o r ante p rob . quia 
c i rculnm in d e n n i t i o n í b u s v n i -
nerTáliter videtur reijcere Ariftó* 
t e l e s p . t o p i c o r ú m c. j . & ipccüH-
tcr in defíni t ionibi is rcbicioMim 
et iam ülum videtur reicere 5. 
me I á p 1 vi íic « , c. 15. d i C C ri S: Si mili -
i tr & vilus ctiíttfdtim efl vifus^n^n d i -
cus eñ tnfus { & fi vcrmt¿ e ñ hov mee-
re ) fed ad colorem , úutMifHiá aliud 
i a l t : Jlo vero modo hit ídem dkúre -
tur. i n quo videtur dicere , quod 
virus non deber définíri ad v i f i b i -
íe,fed ád c o l o r é , v t vitevnr c i rcu-
lus de í in i i ion i s , ^ T e r t í o ea-
dem nfinor p roba tu r , quia iuxta 
pr<Tcepcum Ariftotel is 2. t ó p i c o -
r u m , cap, 2. loco alicuius po'fí-
t i in al iqu a d e fin i c io ne pot e ft po-
ní eius de^inicio , v t in defrnit io-
ne hominis loco animalis po t e í l 
pon í ip í i u san ima l i sde f in i c io , & 
ficut defínitur homo ^quod fita*» 
nín>al raciónale , poflet definiri 
quod fit viuens fenfibile r ac ióna -
le: ergo fi in defíni t ione vnius re-
la t iu i p o n m i r eius Pormaliter 
cbrrelat iuum , loco ílliüs poílet 
poní ipfius corrc la t iu i de f in i t io , 
í d a u t é eftfalfum : alias defini t io 
í 'edderetnr nugator ia j& ídem el-
í ? t d i c e r e , Patereft , q u i refertur 
a d i l l i r i j a c d i c e r c P a t e r e a qu i te 
fertur ad enm qui refertur ad Pa-
rre n i . -Ke igi tnr hoc dicatur , t¡i-
c é d u m vldccur.qnod ¡n oefinirto-
nt- r d a t u i i non deber ingredi al-
• t e 1 u m t Í > r i v> a i i t e r r e 1 a c: u i : . Q^a r -
to den'qoe p rob . ea-dem nürif'r, 
quia D . ! hom. 5..p.Q.2 5 f . j . m 
c ó r p o r e nt-gar, D e n m djei on ni-
por e n r e m > qn i a pote \\ o t rnia qu^ 
.poreO,quiaali^.s darecur circula-
do v it ioía m mani íe f ta t ione o ín -
•niportM.ui'.e'íc-d limil-is da re-tur cir 
culs t io iju-efinitione relatiui , fi 
dwfinireinr per aliud re lauuum 
doro alicer; eí iereninvdiccro ' , Y[ a-
ter v .g .ed qui hsbet h l jum; id-.-ü 
qui h a be t e u m- q u i h a b e t p s t rem: 
ergo ne c ó m i t a c n r eadé circula-
t ío v i t io ía indefinicione r e h t i u i , 
non deber definiré vnum re la t i -
ütíat per aliud formalirer re la t i -
uum. 
12. Refpon* ad argumentum, 
concedendo maioTeai p í o p t í r ra-
t io ne m, q ua ibi probarur , ' V rde 
neganda eít tninor . A d cuins p r i -
ma p r o b a c i c u é dicosquod no op-
porter , quod omniaqus aíiquavíi 
definitione ingrcd inn í iu ; fine no-
t iora ílefinitOjfed fufncirgqnodíic 
'norsus iilud3quod pxtmkur vt pafs 
i n t r i n í e c a d c í i n i t i o i d s , «6 ríiftem 
quod poni tur , v t rernui;9 ex r r in -
fec9 qualircr folú p ó n i t u r in defí» 
ní t ione a l i cn i ' r e l a tk t i e íús fort-na-
lirer cor re la t inu .^"Ad fecundam 
probat ioncm reTp. quod circulus 
ín definitione non v n i f o r ^ i s , 
fubdiuerra ratione lió ert v i t i ó -
fuSjCii autem comaiicticur c i rcu-
lu-s 
l u s i i i deHa í t i one r d a t i ü o r u a v 
non c í t omuino v a i f o r n i s . Q a í i 
cuni deh'nicur al iquod reiatt-
ua?rt per ¡ I I I M I c o r r c i a c i u m u s po-
nicur c o r r e í a m i u m .non f o r n r á -
i i c c r ve r e l a t iunm, fed fub con-
cepru iaadgqiiatorclacionis , f d -
i ice t ve tsraunans r e l a c i o n c m 
al ter ius , S ¿ cu:n poflcj . hoc reia-
t i u u m volnmus definiré per aU 
terum relaciuum , hoc í i iai imus 
f u b coiicepcu relaciui , & alte-
ra m í a b concepcu termiaantis 
relationem hu ius , & fie circulas 
in talibas definicionibus non efl 
o.nniao vmformis , ac p e r i n d e 
nec victofus, E t licec nec hunc 
c i rcukim in definit ionibus non 
reUciaorum admi t ta t P h i l o f o -
p h a s , q j i a iüa definiuntur per 
ea q í í í e ñ tnpl ic i te r Í U ¡ K , pr iora 
definto , i l la n non n e g i t i i r d e -
fímtione r e l a t i u o r i i ' n , v e p o t e 
quje coi i f t i tuuntar in ordine ad 
ea qaie Tune íiniaí nácara & co-
g n i c i ó n e cu í -n . i ü i s . Nec ih ver-
bis adduób's ex 5. rnccaphiGc^ 
jjntendic Philofophus , quod v i -
fus non d e ñ n i a t n r in o r d i n e ad 
vií ibile , f e d quod non defínia-
tur in ordine ad potent iam v i -
í iuam , cuids e í l v i í u s , q u i a c u m 
r e 1 a t i u $ p r a: d i-c a < n e n t a i i a , qtja-
íis eíl v i f u S j V C lie n o i d i c a n t u r 
i n o r d i n e ad («b ie í t um , fed ín 
ordine ad t e r m i n u r n , non de* 
b e n t definir i p¿r o r d i n e .Trad fub-
i e í t u m , fed per ordine r. ad t é r -
ttiinani: a í i d s b í s dicerentur re-
lanue , & hoc modo expl eanc 
p r a E d i í l u n a tectimonium P h i l o -
itcámenin. 
loph i D . Thornas, íbí Aue r -
roes, & Aií ícena, ^ A d terciam 
probationeai rcfpondctur qaod 
prreepeum P h ü o f o p h i folu m -
tetiigicur ín b i s , quae ingr^dimii» 
tu r def in i t ionem, ve partes i a -
trinfece , non áureo} de his qux 
v t termini extrinfecf, in ordine 
ad quos con l l i t u i tu r de f in i tum, 
eius definit ionem ingrediuntur*. 
E t quia fie folum ingredi tur iu 
definitione reiat iui eius corre-
lac íuum , non licet loco ii l ius p o -
neré illius definitionem : alias 
( v t benc probar argumentum ) 
redderetur nugatoria def in i r lo , 
^ [ Per hoc deniqae pater ad v l -
r i nam p rob í i t i onem : non enioi 
ín tendic D . Thomas , q u o d o m -
n i p o t e n t í a non expl iceruf , 85 
quafi denn i i tu r per ordinem ad 
fuum c o r r c l a t í a u i n , fcilicec ad 
pofsibjlia fed c i i o i non,f ia: de-
finitio n u g i r o d i d i r e n d o , q a o d 
D e u t eft o m n í p o r e n s , quia po -
teíl: omnia qu e p o t e í í , fed quod 
eft oiTsuipatens, quia poceft o n -
nia pofsibilia , id eft q u ^ non i n i -
plicant contradi d i o n c i o . 
1 x, Obi jc ies t e r t i o . Q u o d íi 
aliqua relatio terminaretur For-
rnalicer ad relatiaum , m á x i m e 
rel^tiones p r imi U fecundi or -
diiVis: Ced i l l x non. Ergo nujia. 
M i n o r p robau i r . N a m aibum^ 
v . ^ . referrur ad nigrum relat io» 
ne d i f i m i l i t u i i n i s . Sed non re-
fertur ad rale nigrum formal i -
ter v t relatiuum per akeram i e -
lat ioncm di f in i i l i tud in i s . E r g o 
refertur ad i l lud predi je quate-
ñus 
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tenus n 'grnm , se pennde in illó 
r a t io terminandi relot ionem dif-
firtiUitudínis a lb i ad ípfiun non 
elk áíiqiia relat io , fed praecifTe 
fuá n igredoé Erga romiahter 
tera^inac rclacionecn a i f s i m i l i -
tudinis r a í i o n e a i ícuius a b í o l u -
t i ; ac perinde vt formaliter ab-
fo ln tua i . Mino rp robacu r . Q^ ia 
á l b u m relacione d i fs imi l icudi -
nis refertivr forníalicer ad n i -
grun» ve íibi dirsiaiile. Sed n í g n i 
n b n e l t d i í s i m i l c albo in rc la t io-
ne difsiiDilicauinis , quam etiam 
habec ad i l lud , cum potius in ca-
l i relacione conueniat cum albo., 
fiquidem vciumque íimilem ba-
bee relationeni d i f s imi l i tnd in is , 
fed (blfi eü diísiinile albo in fuá 
nigredine. Ergo á lbum relacio-
ne d'iísi n i i i tudinis refertur ad 
nigrnn; formalíter ve nigrum , & 
nigrunj racione fiiíe níg'raídinis 
rectí i inat formabter reiationeni 
d i í s i in ibcudinh aibi ad ipTum. 
14 . Refpondecur negando n u -
noi'ctíJ, & ad probationem nega-
tur finiilicer, quod albirnl refera-
t u r ad nigrum formalirer fiibra-r 
t i o n e n i g r i ; quia vr fie nig' ú ¡ 0 -
lum eü dtTsifoile albo fund^amen-
t á l i t e r , fed refertiiV ad n ig rum, 
ve nigrum rá t ione eriam fus re-
lacionis dirsiodlitudinis re r ip i -
nac relationeh) diísimilirudni-is 
a ibi ad ipfum, I mn-ó a'lbú & n«-
§ n i m fo I u TI v t for ir a 11 ce r v t r u m * 
^ e habenc fnam relacionen» dif-
fintitituduifSj dicuncur formab'-
terdifs imil ia . V i u l e a d hu ius im-
probacionem 3 q u * in «quiiiv ca-
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t ione c o n f i f t í t . R c í p o n d c t u r ; 
quod l í c e t v t r s q ; relatio d i í s imi-
¡ i cud in i s .qu^ eíí a ibi ad n ig rum, 
g c q u ^ e i í n igr i ad á l b u m íif ad-
inuicem tiiuílis , ve qfad , quja 
vtraque eft e iu ídem raciouis & 
denominacionis,& ob id non fo? 
kun í u n t re la tienes mucuie, fed 
& jequiparantisE ; Can en v-iraq; 
calis relat io ell: d i ís indi is vtcuo, 
di facic f a b i e d ú , cui inefi: , di ís i-
mile Formalicer f u b i e d o , cui in 
c(\ altera relatio., 
15. Obijcies quarto fpcciali-
ter a0 p r o b a n d u n i , q u e d f;:Item 
relaciones nó nvuruse, vr in crea-
tpra relatio feruicuris ad D e u í P . 
& relat io nra terñ ica t i s B e a x ¿ 
V i r g i n i s a d C h r i r t i i m no t e rmi r 
nenturformalicer ad re la t iunn^ 
fed ad abrolueum.-quhi á parte l e í 
& a n t e o í r n e m oper-acioneni ta-
t e l l e d n s d a t í t u r formalicer tales 
r e h í t i o n e s , v tpo ie relationes rea 
les .Ergo á parce rei haber ter rní -
nú formalicer , a d q u é terminen* 
tur;rc!acio cnim-foi inaliter r 5 po 
• t e f tnon habere te rmi t iü forma-
l i t e r . Sed a parre rci & anre on?-
nem o p e r a t i o n é in te l lc f íus PV.U 
Jacis in terrulno corre^pedet re-
l a t i o . Ergocermiuantar, f o r m a ' 
l i t e r ad a b í o l a t u m . M i ñor fub 
fumpra probacur, Quja n ó c o r » 
refpondet eis in rern' ino aliqua 
relat io rcalis , v t ruppono : alias 
reiat io alrerius ex t rcmi non ef-
fec noíi mutua , & incapax c i l 
Deus propter fui i m n n i t a b ü í t a -
tem alicuins ex repore rclario^ 
nis realis , & íiíi?iliter Chr idng 
inca 
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CÍOMÍS acl \\\Am r.iacrea;, ve docen 
.-T ii o ai as j . p n r r. q. j 5. ar c. ^. Si 
qu imuis ni Deo ÍU r e í a n o r.ano-
nfs doívvinij ad crcaturas , &: in 
Givríitó rcl.icio hiiarionis , que 
í i c - rcu t io rarionis ad fuá fandif-
í i tnam ttiatréíti ; huiuímod* ta-
men reLiciones racioiu's non dan-
£ur foumaliref aiiceoiícracior.eni 
incelle ctlis : & v c ad C l i r i íl a a i , & 
D c u m terminencur prxdié t íe re-
lacionesreales, nallacisex parce 
egrmihi cor re ípóndeL relacio. 
16, Ad Uoc afgiunentU'Ti,qii(»d 
e'lf pr-rcipauin ia hae d l f fk id ra -
t t t refpondcnc a ü q u i , quod e.n 
racíonís tíxiíiic pee e x i í t c r m a m 
{iiifirntlaniéori , scita cii in ance-
cedencer adoperaciouem in te ik* 
éius exiilac fandaniencnin re ía -
ei onh d o t» i n i j i n Deo, &r; ri 1 i a c i o -
nis in C h r i í t o , id íu fac ic , v r e x i í -
tar jpía r e l i t i o ra t ionis : acperMi-
de oaod relacio creacurds ad D^ú 
& relacio macernitans Bcarje Vrir 
g imsad C h r i i u i m non rerminc-
turformal iccr ad abrolucum , fed 
ad tormalicerreiaciuum per rela-
t i o n e n rationis formali tcr e x i í -
t é c é p^r ex i f té t iá íu i fundamenti, 
^ [ Sed íup . id impugwauimus: v n -
de no poíiíifTiirs admkrere ; quod' 
in DwO , & in C h n f t o a parce r e í , 
6¿ antecedenrer ad ornnem ope-
farionem incellectus formaliccr 
tales cxiftaoc relariones ra t ion i s . 
<ÍJ Ncc poceftdici jquod antece-
denter ad omneni opcracionein 
i r . i i i leá tus p r x d i á x relaciones 
reales c rca turs a d D s u m a 8 í Bea-
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%$ y i r g í n i s ad Ciiriílutrs foíam 
habeant t e r m í n u m fi inda'r .éncn-
lirer,qij!a cun) íint relaciones for-
mál i te r . , x:£'pra?Grila ormíi oper:i~ 
t ione inieliectusforinniiccr Bea-
ta V i rgo di c a c u r mace r j ¿k h > m 
dicacar fcirn>aliccr feraus ; noa 
poíí l int tales relaciones non ha-
berc cerminum Formaliccr. A l i -
cer ergo p r o p o í i t o a rgu ínenco de 
bemus occ i í r r c r e , 
1.7. D.cea iu in "igituc cíl: cum 
C a i e c a n o í .p .q . i j - a r c i c j .Sc aí'j's 
p l iu ibus Tiio;r»i[}:is , quod á tela* 
t ione exilreoic ii? c r í a c n r a Deus 
denonñaaca r fo r rna l i c e r licéc c t -
t r ia íece Do.n!nus( i : p ropor t io* 
nabi ' i ter d icodc denoaiiivicione 
ex t rh i í üca íi l iationis in C h r i i l o a 
relacione maternir'atis exifterveis 
in eius ranftifsinia M a r r e ) & curn 
ralisdenoavinacio iicec e x c r i n í e -
ca proneniac i forma rcUtiua cer» 
i i í ía i í :ní ic derrominatum c p n l l i - -
tuic foritialicer licecexcrinfecc re-
iaciiuiai , 6ceamvt fie certnine: 
relatione.'Ti á l t e r ius ex t r e m í , non 
terminac i l lam fub aiiqna. racione 
abfoluta , fed potins vt fo rma l i -
terrelaciuum;cafn hac tamen d i f 
ferentia ad t e rminum reLiciouis 
iitudiae j q u o d i l l c terminar rela-
t i o i r e n i n ó folum formaliccr , fed 
v t intrinfece relatindm , hic vero 
ve extrinfece licec formalicer re-
lac i iu im. H.oc t a m é fufficic ve ve-
r i f ícencurde i l l o omnia9qnaE ad 
te rmi iu im fonv.aliter relationis. 
d i x i m n s , formalicer elíc requin-
ta , nempequod fie fimal natura 
cum fuo cor rc la t iuo : quod ingre -
diacur 
d i a t u r f o r m a i i t e r H Í i u s ' d é H n i t i o - re/a ñu* filim *d M a i n m tfM*o**, 
nem : & qtvod r e fp i c i a tu rd í ) i l l o , fudcoikmiM¿t;»r rjUv*»* f» f<zn*: 
vt purus tc-rm.ini)S; nollusvque íl-
to ru in haberer s 0 tácioiie aífoiir 
ius abfolí i t i reiaiio«-.eni terrr.ina-
re t . M u í u ffirod i a u.t€ w d o t i fet-
na e x ü r é í s é c o l l g i t u i ex Ad.Uo-
tele, & D . T h c n . a . AitgeliciVs e-
íiin. D o í t o r i . p . q u a c í u i í .arr^f, . 
ad 4 .a i r : 2vVf Í>9thcefitíjemint*qmet 
a vcUttontbui r^aluer t s c t í u n u h í i í -
in ye ^cmdenümiKttur- . ta tntn¡ ta^ -
duif' (juodccintilltgiit \M f t r i u c i l e -
iluta noíirum oppofta telatioves in 
Veo t vt fíe DÍUÍ dtÉítvr reUtrni ¿d 
crtaif.mrn ^ quía a efiinm refertht e.d 
fpfum tfatt PhiléJefkKi ¿ÍCIÍ m 5. 
Mttafdy.fcn j s¡uodRabile úichuí re-
¡Ainie % auia fermti-a t c f a t U Y ad *p* 
piffí. E l in folutioiic ad 5. eiuf-
deip a r t i c í i l i a i t : jQfiodetífr* e* r a -
ítons feferaiur Deus ad crciXiarant} 
afufa ered iHtareprt t tr fidfpfvm ¿tum 
relátiv (a hc&wnis y eal? icr j , t in crea -
Wra ¿fcfíííi.ur quod Dc;-i m n [tenn-
dum r a í i e m m tmmim ¿Jrd r C d l n r j U 
VeMinusíeo ertim modo dtci lurDcmí* 
vuts qm creñtma t i ¡vhict}ü efí, H is 
e t iá confonatquf conformiccr ad 
jf taide S . D o a o r j . p , q , j 5 . a r t .5 , 
incorporeexplicans, qiiah'rer ü -
c e t i n ChnTlor ió fit relatro fíü.i-
t ionisad fuá fand i í s imá M a t r c , 
quia cu en relatio filiationis deno-
niinet íu^pofitfrjfiipp'oíitn Chrif-
t i v t po ce * r er nü in capax e íl rc la-
t ionis rcalis ex t é m p o r e e i adne-
lyCt i^ tame Chr í f tus d i c i tu r r ea -
íiter fíiius relatione maternitatis 
«xi í lente in fuá Sanftifsima M a -
m * * d C hriBut^ficut euat* O tus di* 
a t m dúifi/'tu i tiMiontic¡ii£ tmmUli* 
aitur r&fri*íarr¿»*-tf** c r a i i m a U d -
.j'jeith* Dio . £ t ft:*n H i yel'-.t o eivP. • -
t /J t óT. (urt*¿tSif> t eVtdm.W 
vealiur D*mrm cíe r a i t ¡ v c i c í a -
7 e creatp. rx adspsütCr f m h t c r Q h i é 
fí'S d¡tf!»r rr^/tter fi/ms f- f fty'S 1 a 
tfis ex ? eidt' en* renit watt* * i'¿iii » d 
C k r i í l ü . h x c r . Th . -m qcp , & ¡n 
prc-cedí 1 ubiis tci i in^onijs Hítaui 
luiius i.xot-ítae íohuiünib d e t u í i á 
cc(.hvrr í t . 
i ? . Aauerruseac?c t ? n é fo lucio-
iic a i i qua íe ©fíertr , P r i ^ Q , qut ¿1 
e í to admittevetur Pci-.m , per id 
qnedrern inct r e ladcnf crea tu-, 
rje'ncaliter l icct ex t r iu íecc deno-
n'n'nsr.iDon)ií?i,.?Tis& q.uí'd tal isdc 
noir!Ínatiosvtp«' re a ft r ¡ ra re la t i -
va proueniése ipsü I O I - H i : u a t R r -
maliter licet exrr inícce r t l ac iüú i 
aáhuc taircr, non fequin-r , qued 
ta lé reía t ic n é c t c a t a 1 m D t u s i ex. 
minee racione . alicuius r t i a t i n i , 
fed potius ra í ione alicu?us a b í o -
I n t i . Q u o d fie prob , quis prius i 11 
te l i ig i tur D e ü tern inatcieiatio*.,-
R-é/cmatwrar, qi>2 qued 9 taíí rela-
tione-creatura- dcnotr . inaricnem. 
acopiar , per quá formajitet, iiece 
cx^trínfece c m n i t b a t t u in rari.o-
n e r e l a t Í D í : ergn eunri anteceder..-
ter ad calen') derjominarioner?! 
Deus, necinrrinfece, nec extriaví 
fece i r . tcü ígarur conOirutns in 
racione r e l a t i u i , cum anteceden-
te rad talem relatione i n t e l l i g i -
tur terminare reiationeni ñátufas 
crea-
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ere non poteft in re lüg i t e rmi 
nare ilU'm racione a l i ca ius rcU» 
d i n , f e d f o l ú r a t i o n e í t l i c a i u s a b -
í o l u d . A n t e c e d é s prab'atur,quia 
ídeo 4CCÍpÍü Dcus dcno;n{nucto-
!ic»n Fonmdein iicec extriiiíecafTí 
drelatione ex i l í en t e in c r i a tu ra , 
quia eandeur reUcioiicfii termi* 
0 a ? i c u t i i deó acci p ir pa r sde-
nominariv^nein exc* infecatp v id 
á v i ñ o n - e x i í i e n c e in potencia v i 
f ina, q n i a e a n d é v i í ioncm cermí -
t iac: ergo ficuc prius in te l l ig i tuc 
in paríece terminare vino- iem, 
q u á d c i i o m i í u r i á v i í ióne , prius 
ínrel l igicnr in Deo terminare re-
1 icíoiisni crcaciiLce , qua í i a b ca-
de ai reiatione denominationem 
a i íquam formalem licet excr in-
íecáhi accipsre. 
i p . Secando adiierfns ean-
dem folacionem >bíjcies , Fi l f i rn 
e l e , juod P ¿ ü s ex ¿Í>,, qnod reía 
tionern re Uem cerminec ccearn-
fiX, a I i q a i n a b i 1! a d e n o 111 i n a : i o -
ne.n a c c i p i a t . F a í f o i g í c a r p r s d i -
¿ta folucio nicitnr ta rula me neo. 
Ancecedens.prob icur, p r imo ex 
do3:ri'.ia D . T n o nq 2.C )ntragS 
tcs cap»r f ; Con'Hcnentis differe-
tí i n ín ter r e í a t i o n é , & alias for-
mas abfo in ía? , quod á reiatione, 
non poceí l de no m i n a d aliqnid 
excrinfesejitaenim aTerit: A t e * 
i,Uione f t i n . i a b e j u i d dens-
tninw'i, f-t-tfi exUrms e x i ñ e n t e , /íf^ 
inb.ir.enisi snim dzif&tAinfttUV al i 
qmlt pater yiifia póltrnitate ¡ f i e ei ¿a 
Secundo probatur ídem an» 
tecedens, na n e x e o , qnod ftiias 
T.g.reiadoiiein tecuinec pacas. 
Ucamenttsl 
nullani ab (p íare lacione paternU 
tacis denomtnacioncm accipíc 
vel excrinfeca: eego ex co , qnod 
reaiieerterminee reiatione crea-> 
t u r « , nullam á reiatione ere a t u -
ras accipíc vel excrinfecam deno-
min^ t ioncm. C o n í e q u e n t i a pa-
c e t , q u i ¿ non nn'nus ñlius relacio-
ne m terminat Date 'n icac is ,qa i iTi 
Deas relacionem creatur^, ñ,nte« 
cedens autern probacnr , quia f i« 
lias a relacione paternicacis exif-
tcnte i n parre non potsft deno-
minar!' filias j alias his dicerecur 
fíliiis,a hliatione vr-delicet incr in-
fece í ib i inherente, Sí á relacio-
ne paternira t is , quam cerminat, 
nec p o t e í l d e n o m m a r i pacer, aec 
cd alia crcogicabi l is denoniina-
t io ,qnam filias i pacernicace e x i -
ftence in pacre accipiat:nullam er 
go ab i l lo accipic denominac ión 
nem, 
20. A d p r i m a m tamen obie-
éliotiem refpondecar negando i l * 
lias adampenm , S¿ ad p roba t i o -
nem negatnr ancecedens : enm 
enim denominacib, quam accipic 
Deas i relacione crearur^ non 
íi t a l ia : quam denominacio cer« 
minanris calem relacionem , calis 
d e n ó r n i n a t i o nullatcnus incei l i -
g i tu r pof te r io r , red omni t ía f l -
m u l cum cali terminacione. Nec 
cid omnino fimile de de n ó m i n a -
t i o n e v i d i n pariere : quamnis e-
nim admiccamus , illameflc p o í -
ter iorem perminarione v i{ ion i« , 
qase non e t formalirsime deno-
minatio. ternríinantis v i r ionem, 
fed altera deuomiaatio á t e rmi» 
n a t í o -
í m l o n e yifipnis p r o c e d é s j denft-
m i n a c i o t i h i c h q u á p e u s accipic 
á relacions creacure , quia eít for-
iiialífsimc d e n ó m i n a t í o cermi-
nantis relacionem,non efi vllace-
nasppftefior , fedomnino i i m n i 
cú ipfa ceradnacione reUcionis. 
2 1 . A d í eenndam ob i ed ionem 
negatur ancecedens. E i ad p r i -
n u m probacioncm ; ve explice-
nms ceitimonium i l l ud difñcile 
D . Thomae , eft adnercendum, 
quod relacio babee dup l i cé , ina-
daequatuni conceptum ; akerutn 
referendi ad al iud, . alccruui ccr-
minandi relacionem alterius. E t 
quidem relacio ex i í l ens in crea-
tura non denominar , nec e x t r i n -
íece Deurn fecundum vcrurri-
que talem concepeum , quia non 
facic Ü e u m referri ad creaturam: 
facic camen i i lum cerminum re-
lacionis, Ecicacum D . Thotoas 
in allegato cedimonio aíícríc, 
quod á relacione non inuenicuc 
aliqnid dénomii í iar i , quafí exce-
rius e x i l í e n t e , incel l igi tur quod 
n ih i l tlenominecur excrinfece á 
relacione fecundum adaequa-
tum concepeum relationis : non 
vero quod non denorninectir a l n 
quid extrinrece a reiatione recun" 
durn i m d equatum illius conce-
peum , fcílicet fecundum concep-
cum cerni inandi : alias D. T h o -
mas eííec íibi concrarius his , quse 
aflerie in ceftimonijs ad connr-
macionem foiurionis a d d u ó t i s . 
Ecinhocfufhciens d i í l inf t io fal-
uatur incer reí itiones , & formas 
ab íbh i t a s , a l iqu^ enim i i U r u m 
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íecCidü adqequatü c o n c e p t ü , q u é 
e » p l i c a n t , poflunt aliqnid e x t r i n -
íece denominare , ve a a i o íecun-
dú a d x q a a c ü concepeum ,quem 
explicar , ex t r in í ece denominac 
agens; reiatio autem non íblinn 
fecundum conceprum Í« que i n -
cliidic,licec non expiieec, íed nec, 
1 e c ú d ú a d g q u a c u m c o n c e p t ú, q u é 
expl ica t , poteft al iquid excrinfe-
ce denominare, íed í'olu í ecñdutn 
conceptum inadarquacum t e r m i -
li a nd i , v t e x p lie u im us. A d feeu hs-
d á e i u í d e m antecedentis proba-
t i o n é r e í p o n d e t u r concedo,ante-
ceden t i , negando con fequen t i á : 
cum enim in co inftanti nacurSj, 
quo in te l l ig i tu r filium termina-
re reiatione pa t e rn i t a t i s , incell i-
gatur m i p f o r c l a t i o incriníeca fí-
l ia t ion is , i n é in te l l igaturper i p -
fam relacionem fíliationis r c i a -
t ionem pacernitaeis terminare,. 
non eft capax alicuius denomi-
nacionis excrinfeca á relacione 
pacernitaeis exiftenre i n patre 
proueniencis; quia in c o n í p e t í u 
denominationis incrinfece dínrí-l 
l is denominacio excrinfeca, v t -
poce íuperflua, non habeclocum^ 
in Deo autem , quia á parte rei,: 
& anteoperaciorem ince l l tdus 
relacioni re.di creaturx non cor-
r e í p o n d e t aliqua rtr .htio i n t r i n -
feca, locum habec denominacio 
excrinfeca á r d u io^e créacnrx" 
proueniens, ve per i l la realicer 
nominecnr dominus. Ec hanc fo-
Int ioncm iTifinuauic D . T h o m a s 
cum ín tedim.onio s d d u d o ex c. 
i j . l i b . ' 2 . Cont ra gentes atícM-ir, 
I i qaod 
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quod no clenominacur aliquis pa- dcns autc videturexprede dedu 
ter, niíi á paternicare .qu^ eí ine(}9 
22. Confonacdodrin^traddi-
t«D.Thom,q.7 .depotcntÍ3 .art¡ 
so.ad4;vb'idicit, t r ia reper i r i ia 
Dco, ve denominetur Dominas, 
poteílaté fcilicet coerciuam crea* 
turanmvj ordinem íiue r e í p e d n m 
dominij adipfas creaturas,& ter-
minationem íubieftionis , fíue 
feroitutis crcatnrarum , ex qtti-
^usptimum \ & tertíú, inquit D . 
Thom. realicer faluari in Deo; 
fecunduti} vero, fcilicet ordinem 
dominij , íblum refultare in ¡1-
io per operacionem itrtellcdus, 
ín quibus D. Thom. concedic in 
Deorealitcr,8¿ anteoperationem 
intcllcctus efí'e cerminum rela-
t ion is crcaturarum , qui eft con-
¿eptus in adsquatus relationis, 
t i qucni haber Deus á reUrione 
exiftente in creatura; negac ra-
en en in ¡lio aliud inunus relatio-
íjis5ícilicct referédiad creatnras. 
¿ j . Quinto principaliter obij-
cies, quod relatiua no mutua non 
fuñí íimul natura: ergo nó termi-
Danrur formaliter ad relatiuum, 
Confeq.prob.quia fi terminus re-
lationis non mutua? s formaliter 
v t terminus, cííet rclatiuusdeno-
sninatione , vt diximus, extriníc-
cus prouenícnte a rdatione alte-
rius ex tremí, cífct inrat ione re-
latiui íimul natura cü altero ex-
tremo : ergo ii relatiua non mu-
tua non funt fimul natura, con-
fequéscftj qnod relatio realis v -
nitís ex tren) i non terminetur for-
inaiicer reiatiuvim» Antece-^  
ciex Atiílocele, & D.Thon . A -
rilioteles enhnin hoce, de rela-
tione tcx.5,cum'aíiigoafiet adre* 
latiuoiü proprietaté,quod ímc íi-
mul natura, manifefte illam vide-
tur coarétare ad relatiua mutua, 
Aííerit enim : Vtdetur autem tpft 
&d Ahqmd ¡jtnul efe natura 9 & tn 
pluribus íjuider/i vertem e i^s in ultqui* 
kttí vero non WTH, Et cum dicic i a' 
aliqnibus relatiuisid non cíle ve-
rum , folnm poccfl loqui de rela-
tiuis non mutuis, Et D, Thom. 
i .p.q. 13. arr.y. ad 7. loquede: 
relatiuis ait: Stame vmm in f u i t n -
íelieñu claudai aliud s & ven e eon-
nerfe t tune non funtfmtfí natura , cj* 
hoc modo fe hahevt (ctentia) &¡e*bi~ 
le, Etq.y.depotcntiaarr.S.ad i« 
expreíTedocec, quod licec teiati-
uamutua fine íimul natura»non 
tamen relatiua non mutua. 
24. Refpondctur negando an-
tecedens, &adprobationem di-
co, Ariílotelcm non intédere ali-
quaeife relatiua ,quaí non fint Ii-
mul natura5fed rolum,quod íi-
cuc dixit, quod licet omnia rela-
tiua, fi rede afsigncntur, debe nt 
diciad conuertentiam; aljqua ta-
men , fecundum quod ñon re-
fíe aísignantur, videntur non di-
ciad conuertentiam :ita eriam li-
cet omnia in vniueríum relatiua 
praedicamentalia, fi rede afsig-
nentur % fint fimul natura ^ liqua 
tamen fecúdiiquod non /e¿lc af-. 
íignanrur, non funt íi^ul natai-
ra . Ad verumque autci^ tcílimo-
nium D . Thomx rcfpondetur, 
folum 
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folum intcmlerc , quoa teíathu 
noa iiíucua non ímc íinnU natu-
ra quoad niunus refercndi, quia 
cum relacione reaU vnius excre-
mipoccft non elle íimul ¿n alte-
ro extremo aliqua relacio , per 
quam ad fiuifii correlatiuun! rc-
Feraturjnó tamen negac D.Tilo-
mas, quod omnia relacma etiam 
non mutua debent efle fnnul na-
tura ralcciu quoad munus termi-
nandi rchtíue relationem alce-
tius correlatiui: hoc enim folum 
modo (une íimul natura relati-
uanon mutua tquoetiam modo 
non eiícnt íimul natura, <i racio-
ne alicuins abíoluci relacionem 
formalicer terminarent ; quia 
quidqnidabfolucumeft in termi-
no cuiníiibec relationis, eft prius 
natura ipfa relatione. 
25. Vltimocande obijcies,quod 
liomnis rciatio prsdicamencalis 
terminaretur ad reiaciuú, reía-
tío rt abftrahic ab omni relatio-
ne, & vt eftgenus generalirsimii 
in praedicaméto relationis, etíam 
terminaretur ad reiaciuú/ Sed id 
eft impofsibile x ergo non omnis 
relatio terminatur ad relatiuum, 
Maior prob. quia quod conue-
mz eííenciaiiteromni inferiorisc5 
uenitetiam rationi (uperíorijVt 
ab ómnibus inferionbus abftra-
dix. jergo íi omni relationi con-
uenit clfentialicer terminari ad 
relacíimm , eciam id conuenicre-
lationi in communi, qna: eft ge-
mís generalirsimum, Minor au-
tem probatur, quia relationi in 
coimnaui non poccíl correrpon-
d e r e in fuo termino altqua rela-
tio , vt cermmetur ad relatiuum: 
talis enim relacio non poflec efic 
neq; uiperior, neq; inferior, neq; 
al^aaíis reíacioni in cómunie Nóf 
cnim fuperiar , ñeque inferior,, 
quia alias non dicerentur ad coa-
uerecntiam cam relacione in eó-
tpuñi, nec pocefteííe illi xqualis, 
quia a l i a s darcutur dúo genera 
generalifsima in predicamento 
relationis, íiqnidemdaretur dú-
p l e x relacio 9 quarum vna íub alr 
tera eíTencialiter non contiuere-
tur: ergo r e i a t í G in communi non 
terminatur ad relatiuum. 
26, Licct hoc argumentum 
ahquos immerito vrgeat, facile 
ad illud refpondetur, quod cum 
referri in exercitio ad termi-
aura fie adus reaüs , & reale 
exercitium relationis , non po-
tefteópecere relationi , nifi exif-
tenti á parte rei, ac perinde ni,*» 
íi determinats ad aliqnam fpe-
ciem, ¿¿ indiuiduum. Vnde cudi 
relatio in communi, vt abArii* 
hit ab omni relacione , 6c vt eft 
genus generalifsimum , foluoi 
íic abñraíta reperiacur in inteí-
ledu, v t íic abftraéta ad nullum 
terminum in exercitio refercur» 
auc terminatur ; fed folum ha-
ber pro praídicaro eííeneial!, 
quod peras referri ad relati-
uum , cnius tamen relationis 
exercitium, non niíi infpecicde-
terminata : immó & in indiuiduo 
relacionis ci competeré potelh' 
Et ita cum non concedamus 
relacioné in cómunij & ab o m n i -
l i « bus 
Lih* V I L Depr&dícamentisl 
bus r e l a t í ó n i b u s a b ü r a c u u n in 
exerc i t io rcferri ad aUqüeni ter-
thinum , ncc tenernur c o n c e d e r é 
dar i a l íquern terfuinum ín c o m -
muni re la t ion is , au t a l iquam r é -
la t ionem per quam ín racione ter* 
nuni c o n í t i t u a c u r . 
damenctyrn., ík cerminum mate-
r i a l i t c r , r e d formalicer in rac io -
ne formal i fundaroenri, & t e c m i -
n i : idem enim materiai i ter fun-
damentum fecundum d i u t r í a s 
raciones formales d iuer ías for-
mal i ter relaciones po te í t funcía-
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J4 quo dcfuwtttar vniías formaliSy 
^ n u m é r i c a relattenrs, 
L l c ecc i r cap r i r r i á huius quaff-t ionis partem abqui , pluf-
qtiam oppor t e t , in diuerí is refe-
rendis & impugnandis fenten-
t i j s demorentur , breuiter tamen 
& r e i o l u t o r i e e l l dicendum, quod 
vmcas formalis felationis s ge-
« e r i c a videlicec, & fpecifica ab 
vnicace formali cermini forma-
Jiter fnmitur ; radicaliter ramen 
& caufalirer ab vnicace formal i 
fundamenti, Concluf ioneniquo-
ad vtramque partero infinuat fe-
pius D , T b o m a s , dum aliquan-
doaflerir vni ta tem formalem re-
lácionis á fundamento, aliquan-
d o vero a í fcr ic , ab vnicace t e r m i -
n i efle defumcndam , quod non 
alicer ine l ius ,quam per g r i f e n -
te m conclufionem conci l ia tur , 
j m o eodem forfam modo poí íunc 
c r iam concil iar i plures authores 
q u i in hac pane videntur con-
t r a r i a r i . Sed qu idqu íd ñt de eoru 
ú ñ e n t e , pro expl icat ione conclu-
£ o n i s cft adnercendum , quod 
cum dicimus,vni ta tem formalem 
relationis r a d i c a i i t e r i f u n d a m é -
t o , ?¿ formali ter á t e rmino eííá 
4efumendani , no accipimus fua-
re 5 & Jdem matenalicer t e n m -
nus recundum d iue r í a s raciones 
f o r m a l e s p o t e ñ relaciones diuer-
ías terminare. 
2. H o c ergo fuppofito , p r i m a 
pars conc lu í ion i s probacur , quia 
omne quod eflentialicer d i c i t o r -
dinem ad al iud,ab vnitatejvel d i -
uer í i tace formali illius ad quo4 
d ic i t o r d i n e m , formaliter acc i -
pst fuam vni ta tem , ve ld iue r í i ca -
tem formalem. Sed relatio non 
folum dicic ordinem ad a l i n d , 
fcilicet ad fuum t é r m i n u m , fed 
t o t ú effe relationis ell: ad a l i u d , 
fe habere : ergoTuam vnica tcm, 
ve) diuerf i ta tcm formalem acci-
pi t formaliter ab vnitate , vel d i -
uerficate formali fui cermini . M i -
n o r c u m c o n i e q u é t i a p a t e t , M a -
ior aucem , 6 ¿ e x c m p l i s , & racio-
ne probatur , exempiis qu idem 
i n m 0 C u , q u i e o quod ordinatuc 
ad t é r m i n u m ad quem , ab i l i o 
formal i ter fuam accipic vnica-
tem , vel d iue r í l ca t em forma-
lem , & in ó m n i b u s adibus hab i -
t t m m , & p o t e n t i a r ú , qui cum ef-
fentialirer ©rdinentur ad fuum 
o b i e a u m ab vnitate , vel diuer-
í i t a t e formali ob ieé t i fuam for-
malem v n i t a t e m , vel ü i u e r b t a -
tem formaliter accipiunc. K a -
t ione autem eadem maior 
.pro-
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probaq-ir, quia Id ad quod aii- relacianes fonnalitcf diftiuda? 
¿quid e í led t ia iher o r d w a c u r , ha 
bcr fe ve proprii is finís i l i iu? . 
Sed vnumquodquc á íuo p ro -
pr io fine formali ter fpeciHca» 
tur: ergo oninc quod ad .i l iud ef» 
fcncialicerordinacur, ab illo 4 ad 
quod ordinatur , JCCÍpíc fo rmal i -
ter íüatn í pec i f i c a t i oncm, & vni-
t a cem, vei d iue r í i ca t em fanna-
km. 
3. Secunda autcmparscoii-
.clufionis euarn p robatur , quia 
terminus reiatioms formaltcec 
-CÍl ídem vcl diuerfus diueruca-
te, vel vnitatc fundamentalitcr, 
& caufaliter orta ex vnicate , vcl 
díuer fitare formali faudamen-
ti , & ¡n ipfum termínum forma -
lítcrrefufa : crgo ab vnitatc, vel 
diuerfirate fundamenti caufali» 
tec, & fundamencaliter accipit 
rclatio fuam vnitatem , vel di-
ueríitacem formalem. Antcce-
dens prpbatur , quia idemmec 
fuaterialiter terniinus relatio-
nis ideó habec diuerfam rarío-
nen> formalem terminandiJ& di-
uerfam formaliter terminar re-
lat ione m, quia terminatillam, ve 
i n d i u e r í o formaliter fundameh-
tofuncacur. Etidem mareriali-
ter homo terminar relanonem 
paternitatis fui pacris albi, non 
qnatenus fundarur in vnicace al-
-bcdiniSjfed in a t l ione , & pafsio-
ne , & terroinatrelat ionem fimi* 
l i tud in i s , quaecnus fundarur %\ 
vnicate albedinis : ergo diuerfa 
-ratio in eodem maccrialiter ter-
orí"inacur in diuerlítatc funda* 
menci, & fundanoenci diueríicaí 
in ipfum cerminucu formalitec 
refanditiir. 
4. P lura quae hic congeruntut 
argumenta ad probandumiá fun* 
damenco de fumi vnítat6, vel di-
ueríitaté formaíé relationis ,fo-
lum conuincunt de fumi ab jilo 
fundamentaliter, autcaufalicer: 
^qua: intendunt vnítaté, vel di-
uerfítatetn formalem relationis 
defumi a termino, non obílant, 
quominus etiam á fundamento 
caufalicer j 3Í: fundamentaliter 
defumaturé Vndchis argumen-
tis^íiue ab authorítate, fiue a ra-
tio nc defumancur, omifsis, vná 
vel alterum aduerfus conclufio-
nemobijeiamus. 
5. Obijcies crgo primo#quod 
relatio non poteít fpecificarí á 
Aio termino : ctgo nallatenusab 
illo poteft accipere íuam vnita-
tem , vel diuerficarcm formalé: 
vnumquodquc enim ab co, a quo 
fpecificatur , vnitatem accipitp 
vcl diuerficaté fórmale. Antcce-
• dens p r o b , quia ípecificatiiiú 111^  
• tel l igi tur prius falté natura,fucí 
fpec! fi c a t o, fe d t e r,m i ñus relatio-
nis formali te t in ratinne termi-
ni fumprns non j n t e l l i g i t u r prius 
'natura ipía relatiune,cum relati-
-ua fiüt j i m u l natura:ergo no po-í 
tefl: ipfarn t e la t io i í e fpecificare, 
6 i R.efp,ivixta dupl icé r o l u t i o -
ncm quíeftione precedenti htiíc 
a rg i (n e n t o a fs i g n a u . P r i m o, 
quod cuaj d i x í í n u s , reiationem 
J i 3 áém-
dv fumerc vn l ta tcm , v c i d i u c r í i -
t a t é íortíiáíecn a fuo ter¡í j ino, , n ó 
^cc-ípia{Lis ipfum tttmum wats-
r ia l icér oAinino i i v é f fé e n t i s . j . n c c 
£ o r , a . i a l j f s i n e í n . r a t i o i i Q r e h - í u n j . 
íncelia- qoa foraial i ter teniu'nac 
s. 1 c é. r. i u s 'c x t r e Ü I Í; r s I^-Í'ÍÍ) i ícm jrí é d-. 
fecunduTíi iiíáfii racioné' , fub qua-. 
f unda tc \ i l é - r a t i ^ne rn formalicer 
terminandi3. &: v t fíe ípecifi'cat rt 
lacionem akerius extrcmi9_, & eft: 
p r i o r náca ra , quan) ilí35.non quí - -
d é v c a u a 1 i re r • si la Í n • t Ü r (>: i n a n s i : 
cjiiia, ÍÍÍ nuliúi f^eciHcaciiuim cft 
: p r í u s íuo ípec i f icá to , ícd v e p o t é s . 
i l lar i i ternanare.'-^f Sec-údo>refp». 
q u o d: e c i a tx^  í? a ce íp i a «n u s t e r m i -
«u- relaxióais formaíi fs imc fum-
p t i i r n , p o r e í l d i c i ^ q u o í i etiam íic 
fpecificat relacione, & ab iñh fíe. 
. fo rmal i f s imeíumf í to accipit re--
l a t i ó f a r m a l ü e r fuam vnicateni3v 
Vel di^eriicateírj fonnalem ;-
lioc:abfque e o s q y ó d ralis r e m i i - -
' n ú s, v t fie fpcc i lie ás;r el ar ione iv 3.3 
preccedat, vel.prioritatenaturae 
iphm r e l a c i o n é i s , q n i a c u í n re--
latióuo-rtfp\chtillutii tanqtiani 
'cmdm jéá t'Énqmm purum rer-
Srninurti; hoc'éíVrpeciale re la t io-
« t b u s ^ q u o á ^ c i f i c e n t u r , za-
« i p i a n t íiiam vn i ra tem, yc l diuet 
l i t a t e m formali ter á fuis termi^ 
jnis abfque a i í qua dependencia 
caufalitacis ab i l ü s j aeperinde 
abfqae eo, quod ta le íic fpecifica 
í i u n i n p r ^ c e d a r , v é l p r i o r i c a t e 
Isa t ur g f pe c i fi c at ú n d é propr ie 
jió dic i rur re la t io fpecificare aut 
accipere vnitacem fó rma le á t er-
mino a fed ad sc rmi r^H^^f a tgii 
í p e c í í k a t i o n e í e c i u d a m n s ímih 
mm d'ependentiam c . a u í a i i t a n E 9 . 
7« Obije iesrecundOj.qnGíl re-
kti.ones foravaiitcr diÜinda? a d 
e u n d é f o r m a l ú e r t s r m i n ú t e r m i * 
nancur: ergo v n i r a s ^ . g t diueriieas 
fonnalis reiadonis non> ruiííiiftíc 
ab v - n i c a t C j y e l d i u e r í l t a c e f o r m a 
l'i c e r ni m i . G ó fe q u é cía p a t«r »q u i a . 
al i as n o n • pcííe t íl ara d i u e té t as 
formalis relationutn G i n n v n i í a t e . 
íb rmaí i cermini,. Anteeedens a u -
tem p rob .qu ia re la t io p a t e n i i t a ' 
tis ra pacresd£ r e k t i o maternita-
tis in marre ad e u n d é íil:ism í u n t : 
relaciones d í u e r f ^ . . E t tam&n.ter»-
íiijnus v t r iü fqne r d a t i o n i s - e i t . 
formal ice r idé r c r g o iam d i u e r f x 
fb rm ali cert d m o nes a d e u odem» 
fomialiter» ts rminuni te r í i i inan-
*tttrí M a i a r prob.qiiia-^-.um m fe 
-tentia AriftotcJisv-,^. p . X h o . m a e -
p a t e r • c o e n r r a t r a d ge-nera.tiorteni 
ü l i i a d i u s " , Sr .r i iateríoluu) p a í s i -
u é 5 d iuer íum videture íTc fivndá» 
-nientum rda t ion is paterimarisv. 
• Su m ater n icatis* ac-pe rindfe r e í a — 
tienes ipfae t iden tnr r efl'e forma--
l i ter-diuerfe,. cam (ivt d i x i m u s j • 
¿rdiuerficafe formali fLinda^en-
t i c au í a l i t e r d iuer í i tas• fo rmal í s : 
relationis defuraaturv. M i n o h 
aurem p r o b a c u r ' n a m fá*b ea«-
dem omntno relacione. í i l i a n o -
nis terminac filias rc íac joncm 
patern2tariss.8£matcrnitacis: er-
go terminus í a l i u m re la t io-
num fórínaUcer-,. v t t e rmia i í s i í -
lanrm eft , efl idfem formal i ler . . 
Anteeedens ^ft expreBum D» 
l í h o ^ a e . j .pare. ^ujed. 3 5 . a r r ' f » 
1 CNCG, 
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^ Nce poten: d k i c i m i aliqui-
b u s ^ q u o d D. Thomasfoluni in-
t e n d i c . q u o d eadem realicer en-
titacluc.correfoondet in íilio rej 
lacio ñ í í a c i o a i s ad p a t r e m , 5¿ ma 
t r e m , d m e r í a tamen iormal.ireir 
cil ineorcktio fíliationis , qua 
t e r ñ i i n a t m a t e r n i t a t c n i , a b ea^ 
qua terminac paternitacetn. Ex 
racione e n i m D . Thom2 ,& _ex 
excmplisqus adJucít., mauiter-
tecolligicur non fokun-r^alitcr 
cnticatiue, íed& vnam & can-
de m [onnalitei: c o n c e d e r é rela-
t i o n e m ad-pacr€nT,s.& m a t r e í K j f r » 
cut vnanf enticatim*» & aU• 
ter coficeditrdationeni 40 mag^ i 
íbroadplurcs difeipulos., ÍD pa-
ire adpliires fiiios ,, & in domino 
ad píurcs'fscnoB : ergó fub vnica 
formalifsima relationc filius ter« 
minac telationem paternicatis^ 
& maccrnitasisi, 
8.a Refpondetar, negando ma-
iorem. Licec enini in parre, 8iin 
macrc vtpocc fiibicótisrcaliter 
entitatiae diíliiT6t¡s.5 daplex ñ t 
ad enndem Uliurn realirer en-
ti carine diílini^a relacio pater-
nitacis, & maternitaris^ cales 
tamen relaciones non d-idln-
guuntüc formalicer ^ fed macc-
iialicer dunitaxat , Qnia etiam 
ÍÍ vnafnndecur in conenrfu adi* 
aapatrísJ& alia in concurfu paf-
fuio macris , licec t^lis conenf" 
fus in effe cutis fie diuerfus 5 
in ratiooc camen fundandi ta-
lesrelationes, vcer-que eft ciuf-
de m rationís formalis,qiiia vcer-
Sue ?^ concurfws partiaiis ad 
e a n d e t n generatroncm paísi-
u a t n frlíj ordinatus. Ec ira íiüus 
p a r r e m ., & inacrem tanquaniv-
nicurn ad^quacum t e i m i n u m 
fuá ; re-lationis fí.íiatioríis refpi-
Git .Qüod íi vnus parentum mo-
riacur, HcctadUluoi., deiaceps 
nondicatírelacienem íiiius; ca-
dem canden reali relacione p r a í -
d i c a m e n t a 1 i „ q u a t e r xn i n a b a c r c 
lacionetn vtriurque parentis a Se 
ad vtrumque parentem r e f e r e -
batur, ad faperíiicem refercur pa 
T e n t e m , ficuci cadem relatíone, 
qua pacer reierebator ad plures 
áHos, m o r t u o aliquo illoram, 
ad fuperftites'refeTtur., 
Ad Tecundínm auüem 9 -quod 
in qu¿ertione inquirimus á quo 
^idclicet deíumatur vnicas nu-. 
•iTierica relacionis, faciie-excom-
inuni dodrina ThoiniíUrumy 
< ] u 3 m nnne alibi difpntandá fup-
.pono,quod accidencia accipiunc 
ruam vnitatem-, veldiuerfiratem 
numericam ab v n i cate, veldiuec 
íitate, fiibiecticorequéteretl á U 
c e n d u t B : quod cuiw relaciones 
reales praídicamcntales vete 
fine accidencia, & veré iníirreác 
fubiedo^ab iliius vni£acc.,vel di-
uerficaíre fuam accipiunc vnica-
tera, vel diuerntatem numeri-
•cam, Adnertendum eft camen9 
quod in quolibet fubie6to 9 fnnC 
áluerfai potentialicates ad accirt 
dentia diaerfas fpeciei; ea tameti 
u^a? ornnino font eiurdein fpe-
«iei, 'fectmdá candé omníno po-
tenüialitaccm refpicic, & recíptt 
íubkdum. Ec ica ficut piur* 
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accidcntiadiucrfaE Ípeciei^vcca- tum relatio doáiinij : ímo & in 
\oví quantitas, & dulccdo, quia 
recipiuncur Intubieclo (ecúdum 
¡iliusfaltem diuerfani pocétiali-
"tatcm, quamuis non folum for-
mal iter,&: ípeciíice, fed eciá rna-
terialíccr, & numcrice difieranc, 
pofllint cfle íimul in eodem fub-
iedojíccundurn diueríam tamen 
potcntialicaté.Duo tamé accide 
tiaeiufdern fpecíei, quia folum 
pofíuuc recipi infubieáo íeciui-
dum eandem potentialkatem, 
non poirunt efle fimul in eodem 
íubicáo ; íca etiam relationes 
formalitcr, gí fpecifice diílinfísc 
quatruis íimuí maceriaiicer, & 
-cntitatiuediftioguanturjVt rela-
tiones paternitatis,^ fímilitudi-
nis, quia recipiuncur iníubieólo 
íccundum diuetfanrilliiis pocen-
tialiratcm ; poflunt in eodé fub-
aeftojineodcm vcrbi gracia,ho-
irsineíinmlreperiri: duas anrem 
re 1 acioncs eiuídem fpcciei lo 1 um 
maccriaiircr diferentes, vtduae 
relationes pareroicatis, aut düae 
ireiationesíímiiicudinis, quiade-
bent recípiin rubie^o fecundum 
canden? poteatialitacem , non 
pofinnt eííé fimul in eodem Tub-
ie£lo. 
io. Hinc infert D. Thon?, in 
prseallegato ar.j . quae 11.5 .ex 3, 
p.quod in eódcm parre acl plures 
íilios vnica tatam efl reiatio pa-
terniratis; in eodem magiílro ad 
pluresdifcipulos, quos fufe cade 
inftruitdoítritva, vnica tanta re-
Jatiomagiílerii;& ineodem do-
snino Id plures féruos vnica tan-
eodé albo ad plura habécia emf* 
dem gradus albedinem vnica re, 
latió (imilitudinis. Qgianec ca-
les duíE relationes paternitaus, 
m a g i í i e r i j , d o m i n i j , a u t fu r > i l i c u -
dinis ptíffufit difterre pluíquam 
numero, ac perinde non poiíunt 
in eodem fubiedo fimul reped-
ri; & vnicaverbigratia , & eadé 
relationc parernitacis qua pater 
ad vnum , velplures filies refer-
tur,íí aliosgencretjpotcft etiam 
adillos referri abfque noua rela-
tionc, per id íblü, quod praecxif» 
tens ad nouurn terminum par-
tialem , & in adsequatunvexten^ 
datur,termiiTetur,&referatur. 
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Vtrum qtiatmr pro prietates reU\ 
Unaritrn relie afsignenttir, 
( ' • • ) 
D Tco primo. Prima propríe* tas relatiuorum , ícil^cet 
quod habeantcontrarimnj, non 
aísignatura Philofopho cxpro-
pria fententia , nec conuenit 
rehrioni fecundum fe , fed a l i* 
cui relationi ratione funda-
menti. Primam parrem con-
clufionis aduertit ipfe Ariftore-
les in hoc capite.Secunda autem 
parsprobatur. Tum9quiaadre-
lationcrn non cft per fe OiOtus; 8c 
cum motus fit inter t é r m i n o s c ó 
trarios, folü íllud proprie hsbet 
cotraríum ad quod efi; per fe m o t 
cus. T ú e t i a n j ^ q u i a c ó t r a r i a n o a 
pbflttíit 
p o t e eíTe fimul ra eocic^i í u b - potcft fcfdptr^ proprie m á g i s 
iecto. Sed relacioneSyquae vidé 
tur adiniiicesn c o n t r a r i a , v t f i -
nu l í cudo SÍ d i í s imi l i cudo , a;qua-
i i t á s & iua;qnalicas , poí lunt cíTe 
fiiT-ul in eodem r u b i e d o j ídem 
enim rcfpe£tu diuerrorum po-
teir eíle fimui fimile & di rs imi-
le , aqualc & ina-quale. E r g o re-
la t ion i fecundiun fe non da tur 
a l iquid proprie c ó t r a r j u n ! . T e r -
t i a denique pars cócluí^onis pro-
bacur & expiieatur. N a m cum 
reiaciones aliquac fünden tu r in 
qua lka te , cui aliquid proprie 
el l concrar iun) , tales relationes 
r a t i o ñ e fui fundamenti poí lunt 
babere contrarium;aliae autem 
relaciones qug fnndá tur in qnan-
t i t a t e , aftione & pa í s ióne , metí* 
fura aut m c f u r a b i l i , cum his re-
bus proprie n ih i l fir contrar tum, 
nec ra'.ione fui fundamenti pof-
funt ha be re concrar iun», 
2. D ico fecundo . Secund a r e -
l a t íon i s propr ie tas , v ide l i ce t , 
quod reratioipofs.it fufeipere ma-
g í s & minus , nec afsignatur ab 
Afulocele ex propria fententia, 
v t ipfe faesrur, nec couenit r c h * 
t ionifecundum fe , fed iolnm ra-
t ione fui fundamenti conuenic 
r e l a t i o n i , qnsfanda tur mqua-
l i t a te . Q u o d non compecar rela-
t i o n i fecundum f e , p robatnr . 
Quia fufeipere aliquid proprie 
ikagjs a iu minus fif per maiorem 
vel niinorem ad mixt ioneni fui 
c o n t r a r i j . E rgo cum relatio non 
habeat fecundum fe cont rar ium, 4 
íecui idimi íe & racione fui non 
8¿ mmus, Puteft camenrelacio, 
quse fund»üiir in qualitace r a t io -
ne fui fundamenti quodrn .odo 
dic i quod p o t e í l fufeipere magis 
8¿ mitius , non vero qua funda-
tur in a l i o , cum. nec i l lud poís ic 
fufeipere magis aut mibus, 
3. A d u e r í ú s fecundam parcem 
huius cócluf ionis obijeies, quod 
relat io in^quaiitatis íufcfpit ma-
gis 6¿ minus : maior eniní i n x -
quaiicas eft incer vlnáni & p a l -
mum , quam ínter vljian} & d i -
midiam v lnam. Ec tangen non 
po te í l id ic i , quod t a ü s reiatio re» 
cipi t magis aut minus ratione 
fui fundamenti , cum i l lud fit 
quantitas , qus non fu fe i pie ma-
gis aut minus, Ergo ralis rela.-
t i o ratione. fui fufeipit magis auc 
minus. ^ [ Conf i rmatnr , quia re-
lacio , etia quee fundatur in qua-
l i ta te ,non racione fui fundamen-
t i , fed ratione fui fuícipit magis 
aut minus, cuius fignú e i l , o,iu>.l 
nonaiiíSta a u t i n t e n í a , fed potius 
remifia qualicate, q u ^ e ñ fun-
damencum fimilitudinis, i p í a f i -
mi l i tud in i s relatio p o t e í l auge-
r i í v t f i Petrus aibus vt quatuor 
habeat relarionem fimihtudíhis 
ad Paulum á lbum v t d ú o ; íi in 
P e t r o remi t ra tor a l b e d o v í q u e 
ad albedinen) vt d ú o , c r i t magis 
fimilis Paulo , Ergoaugebicur 
in ipfo relat io fimiliiiidinis , non 
a u í l o fed potius remiffo funda-
rricnto. 
RefpOndernr adargumen-
t n m , quod tam in cafu i l ü u ? . 
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ciii-asii incafa cof i rmat ion is , nec & v n u m non fit cau ía a l r e rms ; fi 
rclacio inarqual i ta t ís , , necreJa-
t i o fimilitiulinis prcprie fu íapic 
mar JS aut niinus; quia ad id re-
quireiccr.r^quod e a d é relatio mo 
do í k inaior, í n o d o minor , quod 
nonycique íic contiagir^ fed va-
riaco fundaniénco , , variacur e-
tiainxealicer ¡pía relatio , & d i -
uerfarn dicic rclanionem insqua-
Jicacis vina ad pa í rnum ab il la 
•quam dicic ad idem,.c|aantun,xsfi 
fxrendaLur & ñnz m a g í s í ó g u m ; ; 
U íiínilicerrealicei: d íue r í am d i -
c l t relationem fi íni l i tudínís al* 
.b u m y c qu a t u or ad ai b S v t d a o, 
ab üla quam dicic tale.album ^ S 
giiís albcdo remittarxir yfquead 
%. i be d i n e m y t d u o., 
y, D i c o t c r t i o . T e r t í a p rop r í e 
jras relatmdriim4rcilicec4quod di 
ca tar adconuercentiam^ hoc eft 
quod ynum re 1 admira dieatur 
adconuercenciam cum ajrero re 
l a t ino in obl iquo p o í i t o 9 ornni-
btis reiaciais t am íjecundum ef~ 
fe , quam iccundam dsci, fi r ec íe 
ais i g n m c u rs c o m pe t i t . V n d e i d 
non eft p ropr ium quar to modo 
r e í h t i u o r u m íecundumeCco 
6. V i t i r a o t á n d e m d ico . P r o -
pr ium eí l quarto modo relaciuo 
r u m í ecundum eiTe 3 quod fine 
fi n u í natura, & cognirione., quia 
id ó m n i b u s 6¿ foiis rclatiuis fe-
cundum eüe compe t i c E t p r i -
ma pars huius proprietacis p r o -
bacur^quia^ v t deducitur ex A r i -
t o t e l e , cap. de fimul, v t aliqua 
fine fiínul natura fu f f i c i t , U ts* 
quir icur , quod mutuo fe inferác. 
eni'n m u t u o íe inFcrunt, n o n po-
t&ú vm\m cíTe fine al tero , & Í Í 
vniiín non eft caufa a l t edus , non 
p o t e í l eíle prius natura akero i 
quia interna quje funt íinml t cm-
pore n o n e í l p t io r i tas , aut p o l í e -
TÍori tas natura s niíi fitdcpen-
dentia caufalicacis vnius ab al te-
r o . Sed relatiua x u m d k a n t u r ad 
conuertentiam mutuo fe infe-
run t j S¿ irt relaciuis í e c u n d u m cf-
:fe,, cum vnu m refpiciac alcerura 
•vt putam cerminum^ IIG^B eft or-
do c a ufe , at i teffedusi ergo fuoc 
fímul natura* EcJioc etiam con-
genie rclatiuis prasdicamentali-
tbus non mucuis, v t formali ter re 
.iariua funt ,s & v t vnum fb íma l i* 
t e r terminat r e í a t i o n é a l tenusj 
.& ex alia parte koc non conue-
í i i t aiijs r e b u s a b í ' o J u t i S j a u t re la° 
t iu is í e cundum d i c i ; inter res e-
váca abfolutas4 qusc mutuo fe i n -
feruur, neceflario interuenit o r -
d o caufa?^ a u t e í f e f t u s : ac pcr ln-
de non funt í inml natura., Reía t i* 
•na vero fecundum dici3 cum non 
re íp ic iane t e r m i n u m , v t puruni 
ttf 1 rptnum, fed v t caufam, vcl v t 
cíiecnirm, non funt fimul nacura9 
aeperinde eíTe fimuil natura elt 
p ropr ium quarto modo re la t í» 
«oruíi> fecundum eile, ^[Secuu-
da autem pars e iu ídem propr ic -
t a t i s , fei l icetquod relatiua fine 
e t iam fimul cogn i t ione , p roba-
t u r , quia cum t o t u m efle re la t i -
u i fit e í í e ad t e r m i n u m , non po-
t e í l adgquatecognofci vnum re* 
l ad imm8 D i f i cogni to i l i ius t e r -
mino} 
í r i n o fo rmal i t e r , ve iiims cernti-
R 0,3 c pe r! sd e re 1 a c i ua fu n t et ia m 
íiasui cog,nii:ione. 
Aduerflis prlinam parreni 
h u us nroprieracis p o L c r n i o b i j -
c i , q i iod cu;n vnurü reUüiuuín 
í pec ince tn r per f u i w r . c o r r c l a r i -
. U t r n ) q u a t e n u s üiius- t cn i i i r a c 
rclai ionem ,.6¿ fpecifícatiuum fit 
priup nacuraduo fpeciheato 5..re-
laciua noi-» v identur efie f l m u l 
K a c u r a ^ S e d i d c í v o c íacis d i x i f v u ^ 
duabus q u ^ í l í o n i b u ^ p ra ' ceüen-
t^basii-V nde i d h i l circa, hcVjiir/ó) 
. & de tora r e l a t ion í s n m ^ r i ^ r d " . 
Cae diccnJinna-
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p r i m a - p a r t e bAvius pr- lm^ 
f u p e r hoc caput quíe-ftionis^,, 
í í c u r i n a l i j s p r í td ioamenr is í e -
t i í D u s , l i i t t r a m prima; pa r t í s 
Kums capitis proponenms-; vC 
i l h i n i n t r ibus prioribus qu3?C' 
tiionibus exan inemus :• 8¿ in v l -
t i m a qiiaeflione proponenms , & 
examinabimus' t r e s proprietai-
ties q u a i i e a r i s A d lifcerarra-
n?ea propoíír ioneri? eft pra?:nit-
^ n d i i i i í ^ r i p l i c e í n eíle qíi-aikaá 
x m j o f 
tis acceptlonem r a c c í p i t u r éniiii 
pr imo qualicas pro co^qnod qwo 
m b d c b b t t a l iquid aé tuáé : & 
hoc.ii iodo difterentiac.etiaw i u b -
llanciaks d k u u t u r qua í ; t a r c s 
generis, imi i 'ó & prru.'ca-a íu-
periora quodaai t t idélo ciicuu-
rur qualitates p r m i x íub i t an -
tía;.. Secundo accipitur qiiaÜcas 
proonVnib ns-accidenri b tis,qi5od 
re íp r í tu - íubieé t i poí ínnt d i c i 
.quaUc-atei",, & non fototr- qa í ¡ad 
rc-;i) j - íed ecianm qnoadniodanj 
prasdic^iri in^ i iaU^ U e r t i o deni-
que moao accipirur qiia!icas¿. 
proivtd'Hlingaiif fpeciale prsc-i-
casDC-ntUHí accKkntiSj: S¿ lecnn-
du rn qua ni al íquid í i iüpüci ter 
d i el tu r qñ$G 3 - v-.t- d i ft i n g u i c u r á >• 
qm^tb^felatú ¡..te alij's dcnonjina--
T-ionibus al iorum pra^dieaiTien-
ro rum, i n hac ergo v l c i n - a ac-
cepcione^ accípit^ hic P h ' d o í b -
phus qua lkarem. ' D e ñ n i t au-
rciP qualitarem in concreto j 
in a b f t r a f í o , . ve per e o n r r é t u í n 
rnagis' no b i s noturn qu alie a tis 
nafura- ianoeeíeac : aie er^p ' 
fmit#% qm-ftcHndvifh qtíalítateí de--
n&mnauue dtcrntitr, aut fue Modo* • 
líbú> almrab illts,,, Et poi i i t du»-
p i i ce rn t n o d u m d e n o n d n audí J 
cfuaU^ a qn a] i r a t e • q uia 1 ícee'q m -
ne onaie á qualítate1 denomina-
tionein accipiat', aliqnod tamenr 
ñ a m e n concreri qualitaeis non' 
conuenit in priniordialibits1- lie--
teris cuni norninc ' abTirado 3. 
quod ( ,vt i r i a u t é p f x d i c a m e n t i s -
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exp l i cu imiK) rcquir i tur , v t fit 
pr j p r i e dcnomitiaci iui 'n . 
2. Q^acuor afsígnac Phi la fo-
phus ípceies q u a í i c a t i s . P r i m a 
e!l habicns 5¿ d i fpo í ic io , 8¿ aic 
quod diífcrt habicus á difpoíjcio-
ne , quod ilJe natura fuá cít d i f t i -
cile í nob ibs áfubieé tOídi ípof i t io 
vero tacilc mobilss. Secunda 
fpecies elt , na tu ralis potencia 
auc impotencia. Te rc ia , pafsio 
& pafsibiHs qualicaSé Quar ta , 
forma & figura. 
5. I n fiwehuiuscapicis o b i j -
c i t fibi A r i f l : o t c l e 9 , q u o d habicus 
^on l t i t u i t u r in predicamento re-
la t ionis , ac perinde non videba-
tu r conilicuendum elíe in hoc 
praedicamento, ^ [ Sed ad hoc fa-
cile d i c i t u r , quod habicus eft re-
la t iuum fecundum d i c i , & v t fie 
non pertinet proprie ad praedi-
camencum re la t ion i s : ac per in-
de non o b f t a t , quod ponatur in 
predicamento quali tat is , 
4 . A d quaellionem i g i t u r p r o -
pofi tam accedentes j difhcile efi: 
afsignare propriam rat ionem 
quali tatis illiufque d e f í n i t i o n é : 
quáu i s enim gencralifsima p ro -
prie non d c í i n i a n t u r , ícd de ic r i -
b a n t u r , fpecialeni ingerir d i f f i -
c u 1 í a c e m d e 1 c r i b e r e q u a 1 i r a t e m : 
quia illa vi'potc- íninus materia-
l i s , quam quantitas U nó habens 
ex t r ín fecú terminum per quenu 
cognofeatur (icíit relatio , d i f t i -
cile cognofcitttr & ideo Arif ío-
teies in hoc capicc dupiieirer i l -
iau? ; i n a b í l r a c t o videlicet & in 
concreto de fc ip í l c , v t vidimus 
í n p r o p o i t c i o n e iicceraí. E t l i c c t 
al iqui recenciores p r j ed íaá . def-
cr ip t ionem qua l i t a t i s , ve o m n i -
no ínanem & nugatociam r e i j -
c i á c , i l u m tamen admiteunt D , 
T h o m a s opuf .^8 . t r ad .4 .cap . \ • 
& c ó m u n i t e r incerpr£ctes,6¿ p r o -
b a t n r , rede fie q u a l i t a t é deferi-
b i , quia per pnmam def in i t io -
nem defini tur qualitas per fuum 
propr ium cftedum , fcilicetqua-t 
lificare fubiedum hoc eft ,deter-
minare & modificare i l l u d , quod 
proprie fimpliciter & abfolute 
folum compet i t qualicati : alia 
enim accidentia non de t e rmi -
nanc ñeque modificant fubí lan-
t lam fimpliciter, & folum in o r -
dinc ad illam , fed in ordinc a d 
aliquod exrr infccum. ^ [ S i m i l i -
ter liece qualitas fecundum fe lie 
no t io r quam fuum concrc tum, 
feilicee , quoad nos tamen 
notius eft ipfum concretum i n 
quo agnofe imus- ip í ius qual i ta-
tis eftet tum, & i c a r e d é qua l i t a -
tem per fuum concretum , vide-
licet quod Í\X. qua £}U*les eJJ's d ic i -
wur, defcripí i t Phi lofophus . Vt 
tamen eius deferipcio xnelius ex 
p l i ce tu r , que-e aduerfus il lam o b -
j j c t ú r u r , b r e u i t e r p r ó p é n a m ü s v 
5, Obijeies ergo pruno : quod 
ea d e í c r i p t i o non e l l not ior de-
fíoito, fiquidemad cognofcendii 
quid ñzqHaie , opor te t primo fei-
re , quid fie q u a l i t a s . ^ Secundo, 
quiainhac definitione comi r i t ' -
cerecurcircuius v i n i m ó de 
i i lum commifi t Arifloteles defi-
niés q u a l i t a t é per^t t í?/?, & quale 
pee 
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per qnalitare.m. Ec circuius fal- k m idcm fai'das D o i c t í r i . 2 , 
tem derin'cione rerum abfolu-
ta rum non cíl a d m i t í í n d t i s , 
^ [ T e n i o , qaia ipfüin derimcum 
ingreclitur dcfimcioi^cni, cum .de-
f iniciones qualicacis ingredicur 
ipfa qualitas, 
6* A d pr imum antem refpon' 
derur , quod ^«rf/í quoad nos no-
t ius eíl ipía qaalicatc , & fie r c -
& t poteft qwalitas per eífe&im!, 
qu¡ inconcreto magis no bis i n -
no.tcfcit , aliqualiter d e í c i i b i . 
<f[ ' A d feeundum rcfpondetur , 
quod licet non ppfsit omnino v i -
ta r i in hninf'Tiodi definitionibns 
circuhis, quJa ^on datur definit io 
per UmpUcirer pr iora , fed per ef-
fe f ínm n o t i o r é quoad nos;tamen 
c i rcu íus non eíi otnnino vn i ío r -
K' i í s ; qualitas enin), que feeundum 
fenon haber definicionetTi, quia 
r o n habet aiiquiJ fimpllciter 
prius feip^a , d t ñn i tur quoad nos 
per qmle , qnia i l lud eft nobis no-
tius , & f w / í lecunduni fe d e n r ú -
tu r per qual i ta tcm, A d te r t inm 
refpondctur, quod cüni deñn ícur 
qutíe perqualirate mié e fí 11 icu m n ó 
ingredicur def ínicionem: quia de-
finicun! eft quid concretufii , qua-
litas aucéjqua? in defini t iore con-
cret i ingrcdjrur-, eft q u i á a b ' f t r a -
ét.uoTjvndefuFfíciéter dií+err á de-
finito, & d e í i n u u n ) n ó i n g r e d i t u r 
fuam de í i n i r i onem. 
7 . Hanc autem qualiratis def-
cripcionem c ó g r u e n t i u s explicat 
D . T h o m . i .p .q .zS , á r t . 2 . d i c é s , 
quod qtitlttas dntmr dtfpofuo ji tb* 
^ « « r f . C u í c o n í o n a c id quod af-
q , i p , ar t . 2 . o p o á q u a l i U i sr/'por-
Ut íjhendam frodtim Jub í i á t t ix i & 
in veroq; ccí l imonio in tendi t D , 
T h o m . quod qualitas «nodiur & 
difpofi t ioncm pr^bct (•ub.ftanti^; 
quia cum te (te P h iiofopho 5.n e-
taphiíieae ledione 20. apud D , 
T h o t r . d i f p o í i t í o fit ordo h á b e n -
tis partes, ad qua l í t a r é perti? et 
ordinare partes fubí iant i : r , non 
qn ídem parres materiales ( eas 
enini illas exrendendo ordmat 
quanritas) led parres v i r tn t i s & 
perfedionis : omnesenim iiiae l i -
ue in ordine ad ípfam naturarn, 
fiue in ordine ad operationc o t -
dinantur & difponumur in de-
bi ta corrimenfuratione per q ü a -
iicaten!. Qual irat is autem rar io 
plenins ex dicendis in feqnenti» 
bus circa il i ius fpecies j .expl ica-
b i t u r . 
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Vírutn relie diuidaíHr ejmlkíis in 
A r i s obfeurum & molcOxim 
eft fpecies qualitatis explica-
re , Se quia non ira ma&iíeite 
d i § e r u n r , & quia expiieatio 
vnius ab explicatione aUartim 
adinuicem depender, M a i o r i a-
inen , qua- poísim c h r i i a t e 8¿ 
d i í t i n O i o n e hic breuirer & in 
fequenti qusEÍlione id explic are 
conabor. 
2, Dicendnm ig i ru r fufifi-
c i e n r e r & adsequate d i u i d i qna-
liua-
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licarcfp ñ i q u a t u o r fpcdes ab A -
r i í loceie a ís ignata .s , Hu i i i s d i u i -
fkmis íufncíenctani opriine p ro -
bar noí lcr Auchor W\c e x O . T i i o -
ü» Í 1.2, qu« ( ' l í on ,4p . are. 2 . qu i a 
r a í i o q u a ü t a t i s eii: eíTe moclüffi 
f u b í l a n d * : & cam .nodus recun-
duai D . Auguíb 'num íic meñfn-
r a r e i . quslicaseft rnodus, & d e « 
í e r t inuac io f ab lUnc i s . Modas 
aanem iílc p o c e í l f a m i , vel i i i o r -
d iacad nararam f u b i e í t i / v e l in 
ordine ad eius a c í i o n e m , veí tn 
ordine ad eius quanciracein. Sí 
íic modas in ordine ad naxitrant 
í n b i e d i , q a a l i t a s m o d i í k a t í u b -
iectun) % bene vcl malc i l lud d i f - ' 
ponendo , 5¿ fie confticuic pr ima 
fpecieni, h a b i t u m f c ü i c c c , Scdif-
po í i c ioncn i . Si moditicet fubie-
ctLim in ordiire ad operacionern, 
tune fi pertinec ad pr incipiam 
operacionis, conft irúic fecunda 
fpecieni , fcüicec nacuralem p o -
tenciant jvel impotent iam; S iau -
tem percineat ad tc^minum ad io -
n i s , confticuic ter t iam fpeciem, 
fcüícct pafsionem , & país ib i lem 
qua l i t a t cm. Sí de ni que perficíac 
fub iedum quoad^eius quantica-
t c m , cór t i tu ic quarcam fpeciem, 
fbrrnam videlicec & figuran?, 
qua: cíl cer(ninus,& modus quan» 
t i c a r i s. S u f (i c i c n t e r i g í c u r , & a d j -
quace qnalitas in quatuor pra:-
d i í U s ípecies d iu id i tu r , ac Wlz 
r e d o ordine afsignantur, ft q u i -
dem prius eíl cpn í í de r a r e fubr» 
tant iam í ecundum fe , 5c deinde 
pr inc ip ium ope rá t ion i s , & pof-
tea tcradnum eiufdeai ad ion i s . 
ac denique cermluum , 8¿ moJun i 
ill ius quancicacis, 
Obijcies camenprimo j qnod 
Arif tote 'es numerans meca-
p h . t e x c 19. ípecies qual i tans , 
tres can tum, fecunda videl icct 
p r s E t e r i n i f l a , afsignauir. Perpe-
r i t n igicur hic quatuor afsignac 
fpecies. ^" ConHr .ex o p p o i i t o , 
quia po í l quarcam fpepcm qüa;f 
licatis iniinu-ac Ari l loLelcs s alias 
piares fpecies qualicads pode 
afsignari: ihfafficiehcer e r g o di» 
uidicur qualitas in prjedidasqua* 
tuor fpecies, 
4 . Kefp, ad arg . cuín n o ñ r o ^ 
authore in prsfenci in folrit ione 
coiifirn>anonis te r r i j argiiiViCnci 
ex D . T h o m , 8¿ conxneiuatore , 
quod Ariftoteles 5. rnecaphiíiccc 
non nfsignauit fecundani íp^ciem 
qua l i t a t i s , quia parum ante tex» 
15.egerac de i l la fub nomine po-
tencia:. H i c autem agic d e i i i a , í i -
c i u d e a l í j s fpeciebus qual i ta t is , 
fecundutn quod fuñe fpeciales 
m o d i ; & d e t e t í n i n a t i o n e s fubi lá -
tÍ3eB^[ A d c ó f i r . r e f p . p r i m o , q u o d 
Ar i i lo t e l c s non i n í i n u a t , plures 
elle fpecies qua l i t a t i s , fed ío lun i 
ob fuam modeit iam in fine c u -
iufeumque t r ada tus confueuit 
diccrc alia forfan efle ad talen* 
t r a d a t u m pertinentia,de quibus 
ipfecxade noneger i t . % Secun-
do d l c í t u r , quod folum in í inua t 
Ar idote les eííe plura alia exenr-
pla qualicatum prx te r illa , q u « 
ipfe adduc i t ; non tamen , quod 
í int aüaB plures fpecies prseter af-
CgnatáLs ab i l l o . 
5. O b i j -
Quafiío X 
5. O b i j c í e s f e c á J o i qaod om-
l í l s q u a l i t a s e f i d i f p o í i t i ^ , f i q u i -
clcm onuiis c i i modus , & d i í po í i -
r io fubieéli jVt e x D . T h o a i a q u g -
flione prarcedcnti expl icuinuis , 
Pcrpcraai ig i cu ra í s ignacur p a r t í 
c u h n s quai icat ís fpccies , q u ^ líe 
difpofi t ro , <§[ Kcfpondecur cum 
n o í l r o auchore in qusrt ione fu-
per hoc caput in (oiutione ad 1. 
q a á d quaí i iuis omnis quaüc. is 
cui ' i ivt i . i fpecici fit d i ípof i -
t i o : xb ic t ' t i ; ra^ren d i í p o í i t i o v t 
per t i ucead priaiacn í p e c i e m , d i -
cic diTpofitibnen) fub ied i in o r -
dinc ad propcianí nacuram : a l i» 
autemqualicstes d i í ponun t fnb-
i e d u m non feennduín fe, íed v t 
p r i n c i p i u n i , vc l cerminus opera-
t ion i s jvc l v t terminus illius q u á -
t í t a t i S j C u m autem ponitur d i í p o -
í i t i o in prima ípecie qualirat is , 
accipicnr fpecialirer fecundum 
quodeft difpofítio í u b i e d i in o r -
dine ad propriam naruram , & íic 
n o n c o i n c i d i t , cum diTpafirione, 
v t ert communis omni qua l i t a -
t i j l i c c t ob penuriam vocnm idem 
nomen pro vtraque , ^quiuoce 
taa)ea, vel quafi arquiuoce v íu r -
petur . 
6 . O b ! j c ! c s r e r t í o s q i i o d habi -
tns non folutn ad qualicateni , fed 
ad alia p e r t í n e t prardicamenta. 
Pcrperam igirur afsign^tur par-
ticular ísfpecies qnali taris . A n tc-
cedens prob.quia habitas dici tnr 
ab habendo. Seddic imnr habere 
q u a n í i t a t e m , habere r e l a r i o n é , 
habere veftem, & í lmi l ia , quíe ad 
aliapraEdicamenupertincnt: er-
x v n r . m 
go habitus nó coar^a tur a d p r á -
dican-.ejirnin quali tat is . 
7. Refpondeiur cum n o í l r o a i u 
t l iore ex l \ T h o n ! , i ' « 2 . Q . 45) .a r . 
2, qnod íiceí habitus d i c á a i r ab 
Habere$t r ip l ic í re r a c c i p i t u r . P n -
nso prour idem eft , qudd h a b i r í o 
qua vna res habet aiiam , ioteL" 
qnasn ih i l tiícdiac , niíi íoia reía* 
cío habicionis , ve habere ter-
uun?, habere r e ] 2 t i o n e n ; 3 habere 
quaot i ta tcm , vel habere pecu-
niam , 5¿ hoc modo habitus non 
eü ípeciale p r^d ican ienrun i , fed 
Vlciriinm poft prasdican-entum. 
Secundo modo acep i t u rp ro ha-
bicione qua v n a f c s í i a b e c aíiahf^ 
í n t e r quas mediat aliouid quali 
per modum a d i o r i s , aut pafsio-
n i s , l icet non íTt vera a ¿ti o , ficut 
eííe vefticum , ve) caleiatum, non 
d i c i t u r í impl ic i te r habere ve fié 
p r imo m o d o , íed habere ijía v e í -
t i r a m , & hoc modo habitus efl 
v i r imnm prsedicamfnttim, T e r -
t io denique modo acípirur h a b i -
tus pro quaiieate , quse male , vel 
bene íub i e f íum íecundutH íiíam 
naturam o i fpon i r , & hoc m o d o 
íblum pertiner ad qualicatem , & 
ad pr imam ii l insfoeciem, 
QVi£STIO x x v í i r . 
"Virwn reíJe afsignentny c¡mtuor [pe-
des qualitatts, 
PRima ípecics qua lita t í s , ve communis h a b i t o i , &r d i r p o » 
Hcionf, SÍ; vt condii l i incía ab alíjS ' 
qualitatis fpeciebirs , cít qua i ícas 
bene é vel male íubiedum feejud Ú 
Lih. V i L Depr&dkamentis, 
fuam naturam per íe dilponcns. c i e fo ra i á l i t e r d i f l insü iüur , 
D i x i p f r / í j q u i a cuni VDumquod- 2. 
q a e ü c p r o p t e r ruani a p e r a t i o n é , 
ahqui hab i tas , qüi pr imo , & per 
fe ó f d i a a n t i i r , ve íübief t i im í ecü -
du'n íuam nacura!Ti,bcne,vel ma-
I e di fp o n a n c , íe c u n d ario e t i a a 
o r d i ü a n t u r a a operacione s . D i * 
x i e t i anv , quod huinfmodi íp.c-
cies qua l i t a th a r d i n a n í u r ad be-
ne vei male .d'i ponen duai fu hie-
d a Í 11 , q'iia (icuc per hab í cu ai 
fc íent i je , & v i r t i u i s bene di fpo-
ni tur fubieclum , i ta & pee h a b í -
t U ' r s v i c i j , auc erroris dirponicur. 
naale. C o n d a í i o c H ; D . T h o m x 
1, 2 , in prjedióla art iculo fecun-
do quis Homs 4 9 . £c probacur 
breuicer , quia ídem eíl fonn-alc 
conf l i ra t i iu in i a l icukis , & di.'Vin-
¿ t iuu .n ab alijs : fed per p r a í j i -
ftam r a t í o n e m d i l í i n g u i t u r h^c 
p r i na fpecies ab alijs fpeciebus 
qui l icac is : ergo &períllaíTF for-
mal i tc r coni l i tu icur , M i n o r pro-
batur , uam inpr imis per id dif-
t ingu i f . i r á fecunda ípecie , quse 
ñon dicic male, vel bene d i í p o n e -
re f iabiédiim , fed eíle pr incipium 
o p e r a c i o n í s . Siuriliter d i i l i f i g u i . 
tur eciam per id á cerria,, ípec ie , 
qu,E folutn dicic eíle cer-ninura 
alicuiu? aclionis:, vel obiectuir. 
aÜcuius fenfus , etia ti abflrahen-
do ab eo,,qar)d ai ale,vel benedifr 
ponac Í L ^ i e d u a ) . Ec cu n deni -
q 1 e o \my in o per acc,ide ns fi ¡: for-
IKS , aut: ñgLirÉ , quee eít qnarta 
fpec'iw-s q ,i'üica,:c¡i:;ss quod bene-, vel 
oíale anp.ooat•,fubie^um , per 
hoc p n ^ a fpecies i quarta .i'pc-
. H a b i c u s , 6¿di ípo( ic io d i f -
tinguuncur efí¿nttalicer per hoc 
quod hapit us ex-natura Uva , & 
arteotis luis cauíis , QÍ\ dirnciie. 
mobi l i s á f u b i c í i o . D i í u o ' o t i o 
vero ex natura fuá iuxea e x i -
ge sai i 3 m rnarutn cáufaram elt 
f-íci'e mobil is a íubi 'cc to . Ec p ro -
bacur , quia cum h.sec dífterclitia 
fie per íc cxaé l á á proprijs cau-
íis habitus,-& di rpol i t io -us , noa 
eíl a c c i d e n t a ü s , ícd per le , ef-
íencialis, V ndecum ex acciden-
t i , & ex parce fubicéti habitus 
habent iriodum di ípo i i t ion is , óc 
eít fácilc mobil is á ( i ibiefto , & 
e contra d i rpo í i t io habec ¡nodíi 
habitus , & e í l d i f f i c i i é m o b i l i s á 
fubieé lo , ve cum propter cenac í -
tacem alicuius incelledus opi -
nio eft difriciie mobdis ab i l l o , 
& fimilícer r.um fánicas , & a¿gri-
t u d ó e x aliqtib accideuti eíl d i f -
fícilé mobilis , Cum h<rc d í f te ren-
t ia proueniat ex acc ident i , non 
t o l l i t naturam < &difFercnciá ef-
fentialem habi rus , & d i fpo í i t io -
n í s . V n d e cum habitas íciencifi-
cus iux ta exigentiam propriae 
c a ó ía: v i d e 1 re e r d c m ó n í I r a c i p n i s | 
debeac efíe difíicile m o b i l i s , e-
t i a a i ít ob c o n d k i o n é m n.ibic-
c i i , vel ob aliaui cauíam accidcíii-» 
talem íií facüé mob i l i s , ac perin-
de iiabeat nsodum d i fpo íu ion i s i 
femper carnea recinet eíi 'entiani 
habitas, £c fimili ter , quia natu-
ra fuá opinio , & i u x t a e x i g é i i a r n 
c a u í a r u m , racionis videlicer pro-
t -ab i i i s , e i t taci le mobil is a fub-
i e á i o . 
Qmfto I X V H l J t t 
j c a o , e t l 3 m f i p e r a c c i ü e a s obre t nm cempcramentum j V t i n f r j -
nacitaiem alicuias i n t e l l e í t u s , 
vel ex alio accidenti fíat difHci-
le , .niobilis | , | habeatque perindi 
rnoduai habitas , femper retinec 
eíTe ntia m d ifp o íi c ion is, 
3, Secunda í p e c i e s qual i ta-
tis eíl potencia,, vel impoten t ia , 
ideft , qualitasquse eít p r inc ip iñ 
alicuius operafionis , vel ad m o « 
du m operis. N omine autem p o -
tentiac in te l l ig i tu r non p r i n c i -
pium r.adicaie,rcd p r o x i m u m . : i l -
lud enim e f t f u b l t a n t i a , i l l u d v e . 
ro qualkas.. Di .c im.usauté , quod 
deber clíe pr inc ip ium alicuius 
operationis, vel ad modum ope-
rat ionis ,quia potentia ad magisj 
vel minus r e f i l l e n d u m , v t d u r ú , 
vel m o l l c , m e d i a duri t ie»vel mol 
l i t u d i n e , n o n e( l p r i n c i p i u m pro-
priiE o p e r a c i o n i S j C u m c e ü í k n t i a 
n o n fit proprie o p e r a t i o . , í e d a d 
n-.odum o p e r a c i o n í s fe habens, 
4 . D i f t i i i g i i i t u r ^ u t e m in has 
fpecie potentia , & i m . p o t é t i a , E c 
nomine i m f atenúa no n 1 n tc i 1 i g i -
t ur p r i u a.t i o po t e n t i íe,9 fe d p o t é -
t i l d eb i l i s , qug condirtinguicur 
á potent ia , quse fimpliciter dici • 
t u r potencia., íi í i c a d a c t u m ia 
fu o ge ne re perf« d a m , v c poten-
t i a viíiua in iubene potens e x i -
r e in a$i:um perfechim , dici rur 
íi m p l i c i te r p o i: e n t i ai p o t e 111 i a a u 
t e m v i í i n a debilis in fens dicicur 
impotcnt ia . Et potencia genera 
f i i u in h ab é ce p ropor t i on atuiTi 
ternperamentmn ad generario-
ri^m.dícitiir abfolute potent ia , 
& iu non habence p r o p ó r t i o n a -
gidis ,dicicur mpotencia . V a d e 
i j j i appelhntur impotentes. E x 
quo Hcjquodcum potcn t ia ,& im 
pocentta íoium di í ferant penes 
pe r te d u m , . & i n) p e r fe 6t ü m , fo -
lum differunc accidentaliter. 
T'ertia fpecies qualitatis 
eftpafsio pafsibiiis qualitas: 
Pafsio autem hic c x m u l t i p l i c i 
i l l ius acceptionc accipitur pro 
qualitate , qus efi: terminas a -
¿ i o n i s : & diífcrt pafsio á pafsi-
b i l i qu?iiicate3quod pafsio í i gn i -
ficat qualiratem ex facil i , S¿ t r á -
ícunte altcratione r e í i í k a n t e m ^ 
v t p a l l o r .ex mc.tu , rubor ex 
verecundia , quai perinde qual i -
t a t e s fu n t fac i 1 e m o b i ¡ e s a (u b i e -
fto.Et pafsibiiis qualkas í ign i f i / 
cat qualiratem ex p e r m a n e n t í 
altcratione tc fu l tanfeñrV vt n a - ' 
turalis color pa!idus,aut rubeus 
qua- pevinde qualitates í u n t d i f -
ficsle mobiles a fubie d o . • 
6 , E t (i o b i j e i a s , quod m u l -
te qualitates in hac fpecie con-
ftituuntur, v t ca lo r , & frigus,' 
-qu e^ tamen ad pr imam ipecíern 
pert inent quali tat is ; ac perir .dé 1 
presdidas rpecies videntur con-
fundi.í ^ [ l lsfpondecur f i c í l e , 
quod.cales qualitates peninenc 
adhanc ter t iam fpeciem v t runt 
te rmini a í t e r ac ion i s , ab í t ra l ren* 
do ab eo , quod bene , vel male 
d i f p o n m t fub iedum ; pe r t i -
nenc tamen ad pr imam fpeciem 
•qualitatisformalrter vefunt d i f -
p o í t t i o n e s c o n a e n i e n t e s , v e l dií* 
conuenien tes fu b ie ¿ l o , v t e 31 op 
K k ve 
v t eft t e r m í m i s a í c e r a t i o n i s , & 
o b i e d u m íeníus percinet ad h á c 
t e r t i am fpeciem qual i ta t is , v t ta 
nien eft calor f eb r i s , acpexinde. 
v t difcomieniens fubie£ío ,',per--
tjnct ad pr imam quali tat is ipe-. 
c i c m . 
7,1 Q v a r t a d e n i q u e j ^ v l t i m a -
íp.ecics-qual i ta t is e í t f o r m a , 8 ¿ f i* 
gura . . í: t pro iUmsexpl !ca t íoneSí 
cñ adue . r í endum , quod formai 
poteft accipi pro forma r u h f í a n -
t ía l i ,.,g¿ pro quo l ibc t acc id€n t i3 . 
quateívus eí l forma f u b i e d i , & . 
I ieu t ro modo accipictir prout CCM»» 
í l í t u - i r quar tam fpeeiem cpali ta* 
itis,fe:d prout c i t m o d u s , ¿ : t e r m i ' 
ñ u s , & di fpof i t io quaiujrat is .Et-
ñ g u r a p o t e O accipi p r o f í g n o , 
imagine., &; pro refultante, figu?-. 
t a qu a n r i t a t i s j ,U b o c, íecü d o m os 
d o accipitur refultanite: figura: 
accicknEalí ter- vel v t síFeric-noi"'-
ter A u t h o r hlc i n i o h i r i o t i e ad> 
5,per id 3 quod fb?ma b & cermi- . 
mis quant i tar isquafi . p h i í i c e , &u 
i n rebns na tnra l ibns , adiiméh'ss 
aliis a ce idem ib irs fenribiiibivss, 
í iguraauteni f iH-nirur pro ñ§mü> 
8W a t Ii e m at k a j p r o ivr a b ft r a 1) i t a h; 
«jinnifenfibi l i : v e ] fecundum 5>,, 
T h o m a m 7 * ph i í i co rum k ét . ^ 
á - í f t e r i i í í t p e r i d , q p o d rorma í i g -
nificac figuram a r r i i T c i a í i U m - j v t -
f o r m a n doraus, -Cathedfar 3 ;vcl 
tUíFÍS1, figura aucen^ figniE..* 
cae omnem alium mo* 
¿u i r5&: dirpoíit io--
ncm qivaati-,-
tat is» 
' á m e n t t i l 
QViESXIO XXÍX. 
f t t n m y-ifteafiigr.entw p r t p / U í a * 
t u apaiiteliíi 
p N feainda parte huiusi capis-
ris t r ip l iccm afsignac P h i l o * 
fophus qualitatis proprietaren?0. 
P r i m a ?.quod propr ium C4t q u a -
l í t a t i habere c.oncrarium 5 & ais^ 
id n o n eíVe e i p ropr ium q.uar£a 
modo , q.uia lic.et conueniat' íoli.¡ 
qua l i t a t i j i i on t-amcii omn 1 ^ ñ a u a 
enimaut fu ico n¡iHti eíl contra-^ 
liuw, ^ [ Secunda proprietaseft^. 
quod qua l i í a s f u í c i p i t / m a g i s , 
minus s.&Í a i r E h i l o f o p h u s , M:& 
i d eífe propriam. quar to sroúo, 
q » a 1 i t a t i s • 5 .q ui a 1 i c e-.t- c o n n e n i a c. 
íolí ;,non tameu omni qua l i ta t i u. 
f a n i t ü S ' c n i m fe^undoira aliquos-
non f u f e i p j t ' i y j a g j m l m * , $ú 
fecundum o m n e s ^ t ri2ngiidus , Bíí, 
circulus non íu íc ip i imt magis,65 
snin^us, nec voys eircuius e i t ma-
gis cireuJuSj.quam zhtr, aut i p -
fecnet poteft modó:C'i%^ sr>a§i?i.. 
vel minas circulus ,.quam polka-
vel antean. Y]tin.ia,;propner2s3 
qua' e f t quarto modo qua]Íit2t|sA, 
eft qsod fecundum illa aliqua d i - -
cu n tu r | i m i Ha ¡¡ a ü t d i ñm i l i a . . 
2 ^  HUÍ ufm o d i a utem. pr o p r f e4 
tacesprseterauthoritatem A t i í - -
í o t e l i S ;, ^ e i u s jn tcrpre tu . íu eas: 
r e c i p i e r - t i u m- 5 u o n a i i't er < n \ e l i « s • 
quam aliqua adueifus c a é o b i j — 
e i e n d o p o r e r u n t c op r o b a r i ^  O b * • 
jjeies e rgop r i rno , quod habere. 
c o a c r a í i m u alii? conuenic a qua-; 
l i ta te? . 
l i r a t c , non i g i f j r \Mrt\ qna l i t a t i m i s q u a l i t a t í b i í s , c a l ó n v i d c i i -
copeti£,v.t aic'Philofophus.Pro. 
batmf antececiens-: namliic noa 
accipitar consrariecas ,.procoii-
trariecaíe propria.j fedin magis 
lata acccptione., vt comprehen-
dit etiani oppoiuionem prinaci» 
ivam,5¿ relatiuam.Sed fie accep-
ta fn co a t rarie c ate n^certu m e tt, 
..CO'npecere alijs,quam qualícatí, 
crgo. Maior probatur, quia ac-
cepta concrariecare propne.pro-
uc f&lnm ver fe tur inter ea ,"quis 
ab eodem fubieólo mutuo ie ex-
pellup.t, folum eompetit duabus 
p r i n í is-.qu a l i t ac rb us, fe i i ice t>cali-
ditati, &;írigiditati, & fie máie 
apponerec exennplum Ariftote-
Ics in albedine^  & nigreáine: cr-
go iion accipitur hic eontrarx-
tas proprie fumpta. Confif-
niatur, nameo modo quo álbum 
contrariattrr nigrojetiá fíauo eo^  
trariaturfurcum., fiqnidé,, & iíH 
colores inter medíj ab eodé fub-
ictlo mutiiofc e^pelkncPerpei 
rá igitur Ariflateies cocedes aK 
bú contrai'iari nigro., negatfuf-
cudreontrariari flano,, 8¿ ob id 
art hane proprietatem non^om* 
petefe oínni qualitati, 
3. Refpondetüt ad argumen-
tuai,, hic accipi 'Contrarretatera 
prr pric ftimptam., & íic no com-
peteré alijs a qualitate. Vndc ad 
probationem aduerfns hoc dici-
tur , quod contrarietas propria 
prout dicitmaxiiiram diftantiam 
fub eoílem genere, & mutuo fe 
ab eodéfubiedo expeliere j pri-
HIO & per [e cópetk tpatugr gri-
cec,& frigidicati, hiimiditati, Se 
ííceirati, & ratione iliarum con-
uenit contrarietas alijs s vtigníf 
ratione caloris cótranacuraqu^ 
& íic eticim-racíoae priavarú qui» 
1 i t a c Ü m fe c u n d a r io c o nue n i t c o -
traric tas fec u ndis qu a 1 it at i b ÜS* 
t i eá ratione álbum proprie con^ 
t rar i a t u r n ig r o, ^ [ A d c o n fír. r eC» 
pondcturtquod ad propiiani co-
rrariciaténoníufhcic.s quod alí-« 
qua Ce mutuo expefíát, fed quod 
fiib eod'e genere máxime diítéc^ 
quaíiter in genere coloris máxi-
me diftant colores-e^cremi, albií 
& nigrum j non autem colores 
medíj j V t fíauum, &füícum.VD-
ú t illa no dicuntur propríceócra 
ría, fed folú itrrpropriej& vt ma-
gis,, <&minus ad colores extre-
mos accedütjacperindcóbfdmÉ 
gisjvel mfinus inter íediftant. 
4 , Secundo aduerfus fecuir-
dam proprietate ob'ijcies, quod 
altquod accidens ílifeipere ma^ 
.gis, miturs nihil aliüd eíl , q*á 
niagis.saut rmnus radicariin fu^ 
icdo0 Sed oxmvi accidenti cooüc 
nit magis, aut minustadicari ia 
fübieétoí ergo & omni conuenic 
fu fe i pere magis,6c minus:ac per-
inde id non conueni^  foli quali^ 
tati. Minor probatur, quia om*» 
ni accidenticonuenitefíe in íab-
icfto: ergo conuenic magis, auí 
minus in iMó radieari, 
5. Reípond» negando minorS 
& ad probationé dico,quod ma-
gis,aut min* aliqaod accidé3 ra-
SiGari in fubie^o, coaenic raci©-
K k 2. 05 
.. 'Lih* 
ne ad iu i t a t l s ípíif a c c i d e t i S j q u a 
teims eíl a fubieétoexpul íVuum 
í u í con t ra r i j , .& quiacaadiuicas 
folutn conuenit pr ímis qualita^ 
t ibus , racione il larum eciani fe-
ctiudis, n o n vero alijs accidenti-
bus , ideol ice t illa fine i n fubic? 
ó t o j n o n taniea magis aut mí* 
4ius radicantur i n , fu b l e d o , ac 
perinde nec fuícipiunt magis aut 
minus . 
6, Te rc io aducr íus te r t iam 
. p r o p r i e t a c e m p b i j c i e S i q ^ o d e t i á 
f e c u n d u m alia p r o c e r qua í i t a? 
t e m , a l i quad . i cuncu r finj¡lia,vel 
difsiñíilia ; ergo non e í l p r o -
J),riunv quarto m o d o qualicatis, 
quod fecundum illa aliqu-á d i -
cancur fimilia. Anrecedens p ro -
batur jquia duse rubílantia^ eiuf. 
¿ e m fpeciei d icutuur í imiles ' , & 
.paterdicicur generare fibi f i m i -
l e , & dusE relationes pacernita-
t i s . í u n t í imi les , & relacio pacer-
m'tatis, S¿ Hliationis difs imiíes: 
S^¿ ingenere aé l ionis d u í ? calcfa-
d í o n e s funt í i m i l e s , & calefa-
^iÍo s & f r íge fad ío í u n c dilsi trd-
l es .Et e o d é m o d o pote'3: id p r o -
bar i induftiue in alijs p r x d i c a -
m e n t i s . E r g o f e G u n d u m alia pr§« 
ter quali tatem d í c u n t u r aliqua 
í imil ia vel difsinuÜa. 
7 R e f p o d e t u r . q u o d p r o p r i ú c f t 
q n a l i t a t i , quod fecundum il lam 
d i c A n t u r aliqua fiaviiiayvel di ísi-
fniUa 3 quia omnia.qu a? d í c u n t u r 
f i m i l i a , v c i d i f s i m i l i a , vel d í c u n -
t u r talla racione qualiracis , vel 
racione alicuius habencis fe in i l -
l i s a d m o d u m qual i | a t i s« V n d e 
íi duohomines t i ieuntur í imiles 
eít racione vni ta t i s differentia-
r u m , qus in üiis fe haben: a á 
m o á u m qualicatis. 
G A P V T D E 
Sex vltimis pra^di-
camentis. 
Q V ^ S T I O xxx. 
, VtrumfeX vltima predicanenta 
fntfortf í£ (ih]clutx in í r i i i ' 
Reu i f s imeAr i í l o t e l e s de fex 
v l t imis egit prffdicamentis 
vel quia funeparnm in vfu , vel 
quia ex difti.s ffcilé eorum na-
tura deducirur, A d compleroen-* 
tum tamen materi^ p r ^ d i c a m é -
to rum de fex v l t imis t rac lacun i 
edidic Gi iber tus P o r r e a a mis, 
qui SÍ i d e é a u t h ó r fex p r inc ip io -
rum eíl: appellatus , m quo p!e-
niiis naturas^Sí propriecares i l lo 
r u m a í s i g n a u i c , illiufque d o d r i - . 
nam breuicer exp l icab imus , ad 
quam materiam hae qua'riionem 
p r ^ ni i t e i m u s p r a? a m b u I a m , 
a. Circa pr.imam i l l iuspar -
tem Scotus i n 4 . d i í l i nó tmne 
> j . qus f l i on . 1. di í l ingi i i t re-
laciones in inennfecus adue-
niences j & excrinfecus adue-
niences, a í íerens , ilUs eíTe, quse 
flacim p o í i t o fundamento^ 82 
termino confeqinintur : has ve-
ro , quae et iam ñ ponatnr fún-
dame n-
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tíamént,iim,&terminus,no!i tituer-enturdecem genera dmer 
t i a í con í cquuncu r rS í ait jfex v ! t i 
tira pr^dicamenta eílc re la t io-
« e s excnniecus aduenienre5;, 
quauiuis non omnino fe e x p l i -
cer , «in per relat iones exrrinfS' 
£ m adjenientes inrel l igat reUr-
•tioaes fecundari) elíe ,,vel fohim 
r e í a t i ones fecundú d i c i . E t p r o -
bar i poreíl: , omnia p r ^ d i d a fex 
praedicaíneDcaei lere lac ioí iesfe-
.cundimi ciTe,qnia eorum efle de-
pcndct ab exi í lencia ternuni ex-
trinfeci ad qnem o r d i n a t i u : non 
eiii:T! darur ^¿/,ni{i í i t l o c u s c i r -
- c u n í c r i b e a s locatuni ,necdatur , 
ejuanj') mTi fit tempus ; nec h t^he* 
r ^ v . g . v e í l e n i , fcueile ve t l icum, 
nifi fit vedis. Sed proprium vide 
t u r tíTe relationis fecundum cf-
fe, qaod dependeac ab exiften-
t ia fui t e rmin i r id enim non com-
pecit relarioni rccunduiu d i c i j V t 
pote qua: cade eftad terrninum 
c x i í l e n t e t n , vel non e x i í l e n t e m , 
üevit eadem efi rc la t io c r a n í c e n -
dentalis rcienrise ad fci.bile exif-
, t e n s | & n o n e x i í l e n s : ergo fex v i 
, t i m a pr^d icaa^nta fnne r e í a t i o -
nes í ecnndnm eíTe. 
•5. Breuiter nainen dicendum, 
fex v l t i m a prajuicamenta non 
- eñe re ía t iones fecundum efle, 
fed al iquidabfdtutum ,qaod ex-
p l ican non potef l nifi "per o r d i -
ncm ad al iquid extrinfecurn : ac 
perinde funcrelatiua fecundum 
d i c i . C o n c l u í i o eíl: confiinunis ea 
quedoce t , &probac nofteraa-
thor hicjbreuiterque ex ipfo pro 
ba tur jpr imojquia alias noQ tof^ 
fa entis, led quatuor cantum, l i -
q u i d e n omnias quf ponmrus ia 
fex v l t imis pt^djeamentis , fi re 
ve r ae í í en t relaciones fecundiuw 
cííe jfad pra id ica ínencum re í a* 
t ionis pertinerentjtiec a l i u d c ó j 
í l i cuerea t d laecí iun p.raedicaii^é-
t u a i á relatione : ergo cú A r i d o * 
teles deceni generaentis inteC 
fe pr imo diuerfa c o n d i t u a t , i d -
que comrrunis admictat fenten-
t ia , ideo iüi maiv'fede aduerfa-
tur a í í e r e r e / e x vi t in ja prcedica-
menta eíTe r e í a t i ones fecundutn 
e í íe . 
4, Nec valet dicere, quod práí 
d i d a í e x v í t i m a praidicamenta, 
non funt r e í a t i o n e s intrinfecus 
aduenienteSjfed extrinfecus ad -
uenientes, N oninquam , id v a -
le t . T u n ^ q u i a fi illa veré funt re* 
lationes fecundum eíTe, & non 
t an tum relatina íecunduni d i c i , 
fine fine i n c d n í c c u s , ñ u e e x t r i n * 
fecus a d u e n ¡ c u r e s ^ veré conue-
niunc in rat ioi ie rci;acionis~, quas 
t e11íu m c on di E u i c pr sd icane n -
. t n m , . ac perinde ad il lud folum 
formali ter pcrt inehnnr. T ü n i e-
, t i a m , quia gratis ida fex v l r ima 
.prsdicamcnta vqcancur relatio* 
nesextrinfecus a d n e n i é t e s ; nam 
qualemcumque reípeífíum d i -
mane ad ex t r in recum, illc ftatims 
. p o ñ i t u r , ac. pon leu r fu n d a m e n t d 
6¿ r e r m i n u s . N ó e r g o ineo,qi\o4 
talis r e í p e d u s ad pof i t ioné fun-
dament i , & tern)!ni da t im non 
fequatur, d i ñ i n g u u n t u r a rt-la-
tiopJbus intrinfércus adnenien-
K k 1 t i b u s . 
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t i bus. A n tcccd é s pro b a t ii r , q u ia 
quamuispoi ico j v . g . a g e n t é , & 
ád paíliHT» á p iox imaco , non re-
f l i i te t ftacim actio dieens refpc-
é h m i ad agens, i d non eft talcm 
aft ionis re ípcé tun i non refir l ta-
r spol lco fundamento, & t e r m i -
n o , quia fnndaríientiui) p r o x t « 
mum vehicionis agenth ad paf-
í i u n , eíl aó t io vr diinatians ab a-
gente , & illa p o l k a , nonpoteO: 
t a i i s non r e íü l t a re r c l a t i o , 
5 . Sec mtá o p r o b a-t u F e o n-e I ITW 
fío r quiareiat ina fecunditin efi'e: 
explieant o r é m e i » , ' & feabitrudi-
ncm ad termino m ^ 8¿ quamuis 
dicant inharent ia in iílain tameo 
pon explicante Sex autem hxc 
vltimapraedicameiua omnia p t f 
ter aétioneíTi explicant i&h£eren-
t i á m 9 v t ex fingulis i l l o rum pa-
t e t ; Sc nall-ian' i l lo rum'exp l ica t 
o r d m ^ m j & b a b i t n d i o e r n ad ter* 
f n i n a m , . hec^áícit^rf^ fe a f t io* 
qiv^ rpeciaiicer explicat a l iqurd 
p r a í t e r inhasrenciam non cíicit 
W f e d afa erg-o p r í e d i d a kx -v i t> 
ynaprsdicaoienta non funt rela-
ciones fecundum eííe ? fed t a n -
tnmre la t iua fecfidum d í e i q u i a 
eum omtria iJla v t in fecunda ptá* 
te qn^f t ionis v k l e b i m u s d e fu-
í i ía i i tur ah. a l í q u o extrinreco,. 
iion-poflunt' oninino in te l l ig i ' j fi-
lie ord.ine faltim tranfeendenta-
íi in o rd ine ad 'últxé e x t r i n í e -
CUITÍ» 
6, A á ñ i n d a m e n i n m autem 
©ppoíitíe fententiae facile r e f p é -
d e t u r , quod etiam fi fcx vltitfsa 
. f r a d í a l e n í a l i ^ r eUci^aie-aw-
dum d i c i , quia t j i r .?n > v t ftstifrs 
dkemus ?defunlutaturab aliquí» 
extrinfeco , pollbnt depender^ 
i n (u o e fi¿ a b e x i fí e n m £ ai i s e x -
t r e r í i i , quanniis id non habeans 
ex ratione commnni rclaciut fg-v 
cundum d i c i , quia v t re ¿te pro>* 
b a í argunieiuun;yid non con pe* 
tic o n m í b u s relatinis fecmidtim 
d ic i , fed quia h a m í m o d i í o n r s e 
l icet á b r o i M s ^ íunc tam sivibi'-
niíe e n t i t a t i S j V t ab a l i q u o e x c r i e ' 
feeodefemantur 9. sb i l i o de-
p e n d e n r » 
7 » - - Q u o s d T e c í r n d u m q u o é . ú f 
q u ^ ñ i o n e Inquirimus r an v i d e -
l:icet fex vlcmia prs di-e a m e n í a 
fínryform^ i r í E r i n f e c c e , a n vero fo 
Itríii denoif)kacioues> e x t r i n f e -
eas ab aliqiao extrinfeco proue-
nicntcs , Heet k-oc fecntídinr) alr* 
qui e x i í t i m e n t y d i c e n d u m tameu 
eft j non eífe íolum denoniina* 
tiones e x t r i n f e c a s f t d formas 
intr infecas, i icct a b - a l i q u o e x » 
t r in í^co defumptas. Cofid-ufio* 
eíl communis , & co l l íg i tu r ex. 
D . T h o m a plurib^s in ioc i s : 
en ím metd-p'hiifca?- ieftione i y * 
a i r 5. fex v 1 t i m a p r x d 'ú a m e n t a ef-
fe a l iqu id confequutum ex r e í a -
tione , / ideñ e x r e fped iv t r an fc l -
^ Í ta l i ,q í . l é d i G i ^ fubicfíiV ad; a l i -
qivi d e x t r i n fe c ü , fe n t i r q p e r i n d e 
S , . D o £ l o r r hisiufmodipr^diea»» 
l u c t a c í l c formas lar fu h i e d o i rw 
trinfecas 3.imperfetas tamen U 
m i n i m » encitatis j - deíumptaíq; ; , 
ab aliqno extrrnfeco.,.& ex refpe-. 
é l !u t ráfcenderal i ad i l lnd in fub-' 
i e ^ coufeeutasj, fpecialicer t a -
' i mert 
Qjufllo 
tnerj cls h a b í t u i . 2 . q . A p . ar. i . & 
5. mctaplu l ec t . 2 í> . aic D . T K o . 
q u a d e í t m é d i u m inter ve í t e m , 
& vei l i t í in?, id cft a i iquid in vef» 
t i t o i i icrinfccum refultans ex. 
r - e í p e d a iJlins a i v e f t e m , De.-
f b * vero <5Í Q K ^ w ^ d o c e c S»Do«, 
&Qt iu^di lV» i ^ q . ^ ^ a r c L q u a j -
i l í a n c u l a T . ñ a u £l íc teiiipus & 
locam, l i d quid ex i l l is m í u b i e -
¿ l o r e l i d u u i . D e S i m v z t o 
t a - p h t í i c a k a , 2 0 . afíeric ex A r 
r i l i o c c k , {itum addere fivpra vbi 
dirpofuionem par t iam in o r d i -
ne ad locum, quae d i r p o í l t i o p a r -
c iu iT) , c-um non exiliac in loco , 
íed in ipfocorpore loca to ,mani -
feíle c f ta l iqu id i H t r i n f e c n m 111 
ordiiie ad excrinfsícuín locum« 
S. ' í k & k m t autem probatur 
c o !ic 1 u fi o , q i \ ia de no m i ú ai i o n e s 
cx t r infecx non bi>Qlbiruujit í p c -
cialia genera, au tp r^d i t amenta 
d i í l i ü d a ab il l is!)adqi!f ^ t t m ü t 
formae, á quibus cales denomina 
t í o n c s e x t r i n í e c s defumuntur* 
Sed íex v k i m a p r s d i c a m é c a ve-
l e conft i tutmt fpecialia genera 
d i t l i n d a á rcbns excrinfecis, 
quas r c r p i c i ü ñ t , v t á Ioco4 U t é -
porcs qas funt de predicamen-
t o quác ica t i s :a l ias non poterunt 
- data decem genera encis pr imo 
quia úm íormir q u x !nct inrecc 
alicui inhoerent, d i 'aüud c x t r i n -
ícce d í ¡ i O ¡ n i n a n t s v c v i l i oex i f t é s 
i n c v i n í c c e i n p o c e a m v i f i u a , Ss 
de n o 111 i u a n s e x t r i n íe ce p a r i e t é t 
non c o ü í l k u u n t dwplex g e n u s -
entis9 vnum4 fecundum q u o d i n -
trinfece i n h f rents& aliad fecmi-
d u m q u o d extrinfece d e n o m í * 
n á t : n e c e n i m poteric a í s ignar ! , 
a d quod genusentis rcalis deno 
rninaxioextriareca pariecls a v i -
í ione per ciü«at , f e d reducimr a d 
ip íum gemís v i f i on i s ; & cum u5 
íic aliqua forma í n t n n r c c a , a d 
ni i l lum gentis propi icpert inenc; 
ergo í imil irsr deoominacio e x -
trinfeca defumptaaioeo, & térra 
pote , quss ad g e m í s q u a n c i t a t i s 
p c r t i n e n C j n o n c ó r t i u i e r e t ^ c ñ u s 
díuerfum á quaeticace,, ac perin-
d e íi ^ ¿ .folnm cííex dcnonvina-
t i o ex t r i n í eca á loco: &: Quando 
folum efietdenominatio ex t r in -
íeca á ten pote proueniens, nec 
v b i nec q u á d o per t ine réc ad g e -
nera dif t inf ta á q u á t i t a c c C ó f i r , 
q u i a c ú acc idé s reaie^quod d i u i -
4 i t u r in n o u é p r g d i c a m é c a cí ien-
t i a l i t e r d i c a t c í í e in a l i o , & realc 
inhaerentia in ordine ad fnbflan-
t i á , folú p e n e s diuerfam tale jnr 
• h a r r é c i á d i f t i n g a ú t e r g e n e r a , &: 
diuerfa contra P h i lofophum, & p r e d i c a m é c a acc idé t í s . Sed deno 
c o m m u n é c i u s i n r e r p r e t n m fen-
tent ianu ergo fex pxzái6t& v l t i -
ma p r^dkamenta no confiftunt 
praecitVe inai iqna í l e n o m i n a t i o -
ne extr infeca, fedinformis i n -
tr infecis, l icet ab aliquo e x t r i n -
fec© deíuinpt is* M a i o r probacuc 
ni inat io extrinfeca non dicic i n -
h í r e n r i á , fed f o l ú d e n o m i n a t i o -
11 é aforma in al io inherente: er-
go íi fex v l t ima pr^dicamenta ío* 
l um dicerent denominar ionen 
e x t r i n fe c a m n o n c 6 í t i t u e r é c fp e -
da l i a generaACcidciuis realís» 
Lih. V I L De pr&dicamentít 
O b i j c í e s v a r i a t e í l i m o n U dicamentor i im i icecf i t intrinfe. 
D . T h o í r » , ^ . e m m ph i í i co rú ler¿té 
5. & a l b i í xpe videtur docere, 
haec v l t ima príedicameDca eo.i)í-= 
t i H i í í o k i m pee dcnon- inaEionés 
cxtrinfecas^Sc fpecialiter r . p . q . 
1 xo.arr . j . a i t : ^«0^ rncbilejccun* 
dum Ucmn non e$, tu potentta ad a l i -
qmd intrinfecttm irt quantum huinf-
modtjfed ¡o/um ad aliejuid extrtnfe* 
cm í^s Jctlícetadiocum, Cum autem 
oiobilc íir in p o t e n t í a ad v l í , íi i i 
Judeflet in<inoaliquid in t r in fe . 
cü ,e í lc t vt ique inpo ten t ia ad aíi 
quid incrinfecü: e r g o c ú D . T h a 
mas af ier i r ,mobilc nó elle in po^ 
tent ia ad a ü q u i d mi rmíccmi iy 
fenrire manifeílc viderirf no 
d í e al iquid latriiiíecíiin5 in mor 
h i l i» A c d cnique 1 .c o n t ts gentes 
cap. ^ . á í í e r i t S a n d u s - D u d ó R . 
^€licuando denemintifur altejuid 
ai? eáf quod eñ * lét*k ipfum y v i k h e » 
d¡athra¡!íp<id tjfe «1 cuH, 
R c í p o n d e l t i r , D . T h o -
inam in p r ^ d i f í i s t e í l imoni j ' ; , & 
i j s íi mi l i b u s n u 11 a t c nu s i n t e n -
d ere & de no mma ú o n t s h u i Ü m o >• 
d i f e i | 5 r sd í can !e ro rnm eíle om^ 
s i inoex t r i i i í ecas } & non pni.cre-
al iqu id intrinfecuin i adenomi -
naro, fed quod Ifcct fmtfbrrná? 
Int r infécar , & int r in íece í u b i e -
€í u m d e n o m i n a n ee s y ti c fu as. 11 n -
tu r tamen ab a ' iqüo ext r in íeco» 
ad diiferentiam aiiarum forma-
rn m, v r a 1 h ed ín !51 q Sgf i n t r i ñ fe • 
cus inhárrér , ^ irtrinrece d e ñ o -
m i n a n t , & ei tis denomina ció d 
nulío e x t r i n fec o de p t nde u D c -
noaiinatio a u t é h i i iu fmodi p r s í -
ca, & a torma Intrinfeca proue» 
n iens jv i d e n o m i n a c i o ^ í f ^ í ab 
^ ^ q u o d c í t a l iqu íd i n t r i n i c G u m 
ín locacOj.dependet tangen ab al i 
quo excrinrecojci l icet á loco cir 
cun íc r ibencc locacum ,ad,cu!us 
circunfcripcionem aftiuam in 
i p r o l o c a í o tale vk i i u t r in í eeu ia 
r e f u l t a c E t hoc €tiam5&; n ó am« 
pJitTS intendi t D , T homas in v l -
t i m o t e í l i m o n i o a d d i v á o ex 1» 
eon£rag¿!i tc&:non e n i n i t b j in te-
é i t , quod fo r m a 1 i t r r a ho co d e n 
MÍ i n e t u r ai i q w i d e 11 e a ii.c u b f, í e d 
eaufaliter t á t w m y q i n a i p f u m t i ¿ 
i n t r í n f e c u m , á q u o a l i q u i d d i e i -
t u r e líe a 1 i c u b * , a b- ex t r ÍÍD (C c o i O1 
c o d c , í u m i t U F , & á Gircunícr ipcio 
"ne afti t ia l ee r p ron-e ni t in ioca-
í o . A d iocuro an í sm ex f »p. r e f -
ponder i i r J . t ) .Thomam íolum m 
tendere í b í c ^ i t k u e r e diWereo-r 
t i • rn i ñ t t t m & L a r a l o e a I é B . m ú f 
tu in aügmeníac ion!sT & aiucra-
t i o n i s , rn eo, qu o d cu MÍ l i l i m o-
tus t e r m i n é t u r ad qualntiüaietn, . 
-'Sr-qualitatém á'»uláo ex.trmkco 
defum g t a m * m o b i 1 e fe c.mrda m-
ii^os motn*fo lá .e f t impoi .é r ia ad 
al i qu i d m c r i níe £ nm \ 6¿ n u i h%% e * 
mis ad aliqmd ex. tFiníVcnn^cum 
t a m e n m o t ws local i s t e r m i n e t it r 
ab ^ ¿ ^ q u o d ' 1 icer íit forma in t r 1 n 
•feca in mob i i i j d t í t r m i t u r came.íi 
a íoeo e x t r i n í s c o , cum dici t I X 
T h o m a s , quod n o b i i e pon t i l 
in poten t ía . a d ali quid i n t r i a í e -
- m m fo lum i a re n d i r , q n o d n r c í í 
-in p o t e n t í a a á al 'quití í n r r i n í e -
cum oi i inino abfülu tuu) sb a l í -
• ' . quo 
quo ext rnfeco 
quod eíí in porcnt ia ad al iquid 
cxtriofecucn ^c i l i ce t ad locum, 
idafleric Sandus D o ¿ t o r , quia 
v t m m o b i l i rcfnUcC víi \ut\:in~ 
íecum , prfus debet couiungi i p -
fum mobi lc ex t i in leco loco , , 
i d e ó iilud cít in po ten t iasv tc iun 
ta l i extrinfeco loco coionga t u r , 
quodvcique r o n habet f r o b i l c 
í e c u u d u m fporupa a l teraf ioni? , 
auc augn;entatiojiis, quia v t rer-
sn mmr> fu i ITS ot u s- a c qu i r a r , non 
opporrec quod alicui extr inleco 
coniuga iur . 
* 
Q V i E S T l ' O X X X I , 
rmn fyeeies t & prej?nc~ 
tales, 
1 V o a d primñirvideíícer quid 
íir, a¿ l to ,& p a h J j j . d i c e n d ú , 
q u L / d actio eñ fúr&.as. t e l raite^er 
Í£Hf-fM hí waterlam Jahettat»! der^m 
WíVfitHr fijiqtud agere ^ v d faceré, 
Palsio yero etf t ^ í l m a g c u f . P r o 
huiufmodi a u t é i n definttiouuni 
. in te l l /gfnt ia d i a d n e T t e n d u r n , 
quod in produetione al jcu^s e L 
fefi'us a caula ere ata , pra ter i p -
fam c a u í a m , & porentiam Í'J'ÍITS 
,cnperari.ua¡D dacnr a¿l:io , quae 
.e!l caurp l í r r f sagen t i s , per quam 
..conniruitur in a d n í e e n n d o a -
gens, & caulans, ¿<¿ i.iarc d ic i tur 
a d i ó , fu paíl)) a u r e m d í t u r r e a 
l i s í reBept io tH-cdus , 5¿ h,ar;c dicir 
.tur pafsioj d ic 'mroue rabs pnf-
fío^auc receptioeñ-ectti.s a g é t i s , 
QtuFIto X X X t 
E i c o m ^ b d i r , non quia fit proprie f e ^ i ' s í ^ f i 
¿ tus i p i i u s a á i o n i s , cum ( v t í ía -
t i m dicemus) paísid.nó fit ab a-
¿t ione r e a i i u r d i i l i n a a , ( £ d q u i a 
ipfa recepcio tffectus, que eíl pat 
í io^dependec rca í i t e r ab agente. 
2 . Obi jc ies tair.en p r i m o , q u u d 
caulaliras aliarum eaularun'i, ve 
cauía í í tas materioe, f e n r a ' , ve'l 
caula fíii3lis nó coní í i ruur . i !pe-
ciale pra-dicamentunt: ergo rec 
i l lud deber conltiruere canía l i -
tas eFficiétis. ^¡ Re íp .ncgádc í co 
fequtfilfiá.: pF^dicanienra t m m , 
t< g e n e r a a j - c i d é f i u n : c o n í i i r t ú -
t u r fecundum c U u e U a í c e í d é t i a , 
qua* aj-qued fubíef ium sople t u 
poíTunr aífic£>re, V ndc quia can-
faHtas n a te r i ? . ^ cauía l icas í : r 
uon fun t accidemia' alicuifjs 
fub se ót i c o n pie t i , n o c ó f t i t u u n t 
iale accidentis f ie-
ñ u s . Caufaliras amen) efdcjtfn-
tisycam í i t accidens afficics iph j 
i e d u m c o n ^ p k t u n i , quia a c i o -
nes ! u n't íu p p c. .ii t o i u n i j c Í m i * i -
t u i t rpeciale genus acciden-iis^, 
quodvocarur aCtio. Caul.ii ras 
autem finis 5 quanmis con pecat 
r^b ie^ iocot r pleco, quia non eft 
•can.faIitas ph i í i ca , féd metapho-
nca , &• p o i c r í s c o m p e t e r é cnci 
renlitcr non ex i f t en t i , íed fo^ 
íurn in appr i-hcníione e x i ü e n -
.tf, m n co i i í t ku í t (pecialegeni^ 
entisphiuc!; beisCtamen civiúf 
.Jiras eílKÍenti's , q u ^ eft cau-
faliras p h i i K a s & folum e n t í 
realrter e x í f t e n t i p o t e n s compe-
t e r é . 
j . , Obijcies íecundOjUuod o m -
nia 
j 20 , • Lih. V I L L J 
ni-a ^ e n c r i n é e i d e n r i u ni c on % i -
tuiuM'ur, & d i t c ingnü tu r penes 
ípécialeir. inhjEreiniani in íubie-
á o . S e d acfcio nullam d ic i t iiíH| • 
i e n t i a rn i n b í e ct o , fe d fo hi n 
quod íic'ab 3gcnte:ergo non có» 
fticuic fpeciaie p r ^ d i c a m e n t u n í 
'% ^enus accidencis. R e í p a n -
derur % quod Hcec a é t i o non ex-
piicec, niu folum ab, í lcut relacio 
folum explicar ^ Í / ; tamcn ílcuE 
de relatione reaii creara d i x i -
i«u s, quod re vera includic 82 
d-rcic ípccialem inh^rent iam in 
fuble á o con t ra6 a m , & d eter * 
Eñinatain per conceptarn , ica 
e:iam aft io re vera d i c i t , & inclu 
d i t * » , H fpecialem í n h s r e n t i a m 
í n f u b i c f t o c o n t r a d a m , & detct 
tmmatam per conccptum ab> U 
í k bene po te l l con í t i t ue r e Ipe-
ciále genus 9 & pra:dicaniencuíB 
iácVidentis» , 
4 » Q^oad feciindunnsquaH' 
t e r v ide í ice t duiinguancur a-
^ i o , & pafsio , refpond€tur9 
quod diftin'gumuur quidem rca-
l i t e r formal i ter ; non tamenrea-
l i te renci ta t iuc . P r i r n á p a r s hu-
ius dÍGtLprobacü'r : nam alias 
n o n c o n í t i t n e r e n c a&io , & paf-
fio diuerfapredicamenca. N a m 
( v t faípius d iximus ) p r e d i c a » 
nienta funt a parte r e i , 5¿anre* 
' é e d t a t e r ad omncm d i f l in f í io -
nem factam per inecl leduai 
p r imo diuerfa : ergo falccm rea-
l i tec formaliter d i t l i n g u u n - -
t u r . 
E t c o u f í r m a t u r ¡ 'quia an-
tecedenter ad d i í l inó t ionem fa-
"úicamentlu 
d a n per i n t e ü e f í u m a d í ^ j éí 
p a í s i o í n b e n t fois c i í d i n d a s r a -
tiones formales, , a ¿ti o v ide l í -
ce tegredi ab a g é t e , & cífí i l l ius 
eau ia l i t a t en^pa í ' s io vero redde-
re íub ie6 ium paííühr, & asítio d í -
cic refpeétuíii rranfeendenca-
letií ad agens , pafsio vero ad: 
fubiec^ii'vtj in quo recipitur eífe-
ó i u s : ergo ad.'OjS; pa ís io reaí i -
t e r , & ex natura rei formaiicet 
d i i l i nguan tu r . Qj^od vera 
non d i í t J n g u a a t u r í e a l i t e r en-
t i t a r i ue , prob-acur i Quja qu 
c a m q u e, c u m. a 1 i q u o- r e rt i o i d e n -
t i f i t a n t u r neceífc efir, quod e-
t i am i u r e r í e idenrificenrur: Sed 
af t io9 & país io i den t i f í can to r 
cum mocu ( vt comraunis ferc 
fentent ía . , & in ¡ibris phiíico»; 
rum oflendemus } ergo et ia in 
inter fe identificancur & folurn 
hace t r í a motus9ai5Ho9 & pafsio 
íuis rat ionibus fo rmaÜbusd i f -
t i nguan tu r , E t eadem entita? 
ve p r o g r e d í t u r ab agente , & efl: 
caufalitas iliius9efl: a c l i o .V e ve-
ro r e d p i t u f i i ipaíTo, & media 
i l la incodem paífo recipicur ef-
f e f l u s , feu eft ipfa receptio ef» 
fedUs^ eil; pafsio : ac denique 
fecundum quod eft v i a , fluxus, 
:& t e n d é t i a ad acquifitionemeF-
f e í t u s , e í l motus : d¿ fie cum non 
fit s l iquid con)pletums nonper-
t i ne tp rop r i ead aliquod pr^dí-
camen tum, fedeft vnumex poft 
predicamentis , & reductiue pee 
tince ad prsedicamentum t é r m i -
n i , qui per talem mocum acqul-
r icur , 
tf. Q u o a d 
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é , Q n o a á tevtiun> autem de 
fpcciebus sdioniSs in fentenria 
p r o b a b i l v q u o d non foluni a d í o 
forn.alirer r r a n í i e n s , íed & i m -
n:anens ad hoc pcrcinent prsedí-
camcntun-fde enius pfobabi i i t a 
te non eft í7;odo d i rpu t smlun i ) 
a d í o ve in ípecies rubalternas di* 
u id i tur tñ ad ionem i m manen-
r c m , & tranfcr.nterr, Scadio i i r -
manensinrprr ici ialem,& eorpa-
í a k m ; fpiritiüaHs ift v o i i t i o -
siem,; & in el lef í ionenv ? & aéli-o 
co rpora í i s m diucr ías a d í o u e s 
fe c u n d u m d 5 u e r fi t a t c m fe n fo vm 
in ter iorum , & ext-errorum, A -
ét io vero t r a n í k n s d iu idku r in 
diuerfag ípccies íecirndtini d l -
t icr í lcatem re rn i inorum, vt in a«-
¿ t íonem í u b í í a n c i i k m , & acci-
dcncalem^ iésik prodaé^iua ac-
C í d e n t i s , vel fubrtantis. : & eo-
dem modo poceí t d in id i pafsto 
in d iuer ías ípecies í eeundum d i ' 
«e r r i t a rem eftedura , suius eft 
r s c e p t i o » 
5» A d vltrmíim' denj'qoe, 
qu od mqn i re haiu m 4,qu!as v ideíi -
c e t p r o p r i e t a ee s , h a b e a t a fí; i o & 
parsiOjd' icendüm eft, quod qua-
tu-^r Iiabent propi-ictaces : duas 
proprias aarionis , & palsionis; 
afsignat GiiberriTSr Pnrrsa t% 
quod vbigumqirc eft motus, , H e 
a ñ i o Sé pafsio,; ^ vbicumqiK e(l 
a d i ó y & paísio fie inotns , quia 
h « c tíria4 v t d i x i í r u s ) iden t i f i -
can tur . Secunda y quod pafsio 
eil effedu's ad ionis ad hu-nc 
fe nru m i qn o d o m n i s re ce pt l o ef-
fectus iú paífo , in quo | b r ina f í -
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ter confiñic pa(sí0 3 d í í r a n a t a b 
agente , & príus in t c i l i g i tu r c ó -
cenrus adioiiis,quan*s pa í s io ius . 
T c r t i a propr i t tas , q u a r n p r t ' 
mam ajsignat / \ r i feo celes, , eíU 
quod a é t i o , ^ pafsio.habent con* 
t f a r i i im ,quod v t i q u e r a í i c n e t c - f 
min i ad.qaem iílis co f f i pe t i t , & 
calefadio e o n t r a r í a t u r f r igeía-
é t ioni 5 qnia frigus c o í u r a n a í i í f 
ca lo r í . Qi^nrta denrqae pruprie-
tas-, quarn AriHoteles a í s i gna t 
lecunílam,et"l; quod a d i ó & paf« 
fio fufeipiune m a g í s , §Í a u n u s ^ 
quod etiam eis rat ions lerniíBl 
ád quem compet i r , 
Q J ^ I S T I O X X X i r . 
j Q w d fnrnHqua ausHnor f rstdtca-
me?4ps & qutís hahear.t fpe» 
P R x d k k ^ f i é h t u m qñande aí»'-*: q-ui, fa lío e x i i í i m aut con !i í le -
re in durntione fuiufcun-qwe 
re í í ac per índe i l ludfaeiunr i nde 
pendens- a tempore fiquidejii 
e t i a m l i tet si fas non I k , , v t ÜOIT 
rr ic poft fine in nnvndi s re ter a 
quarÜbet res habebi t ínan\ d n -
rationem vtamen fecundum fen* 
Sentiam G-ílhert . D . T h o m ^ f ^ 
O ' i D n i u n í cornmunem x qmnd'o e l l 
i d qmd ex adiacentta temfóris re* 
I h q m i f n r ^ s z t ñ t in hoc, vel i lía te' 
P'oreri ta que qua nra i5^v t n 1 i qu id 
fj t in tempore requ-íranir í p í u n i 
f u b i e d ü y q u o d fif in tempore,. '& 
ei ^  dur ac i o ^ qu o d e n i na np b a ¿ e c 
J 2 2 Lth* VIL Depr&dicamentiu 
dnran'onem ín tempore e í í l 'non eft iVecics a thoma, AlicE d ü § 
p o t e í t ) ^ requiratur íplum t c m -
p u ¿¡HÚ ritió ta as e n n o n c o vi í i ft i t , 
n ec iu . r e , qn=s e;l: in ten-.poic, 
h e c i n i l l i 3 d u r a t i o \ v ¿ , necia ipío 
te vi por e, fed ia qao U acciden-
t i , q a o d ex e o , qaad a l íqu id (ic 
in a i i^ i io cea tpóre j ilir refulcat t í i 
c u t i f vC í ia t im expheabimu?;) ad 
hoc quo 1 (ir reqáir i t .ur re% 
qu j íic in loco, U eius qaanti t as, 
racione cuiuseit in loco j & ipfe • 
• Jocas; ín nuiío tatnen i i forum 
c •níiiiic t ' ^ f e d in quodam accf-
dcaci in t r in íeco , quod reí loe a-
ta?, ex eo quod íic in loco , rc íu l -
tac.4ta ergo í imili tef d e q n á d o , 
vrexpl icacum cíl;, &; ita A r i i l o -
te lés aic ín hoc capite , quod 
quet ¡do eft eíle her i , yel í upe r io -
n auno.Ec D . T h o m a s 5, P h i í i 
c o f u n lect ióne j . a i r j q u o d quaft 
do 'tgHrficat i ; i hmpore efe, Ec idé 
aueri i in pr iuio íenteciaruni ad 
• A n í b a k l a m di r t inc l ion . ? 7 . q u « -
iHon . 1 . a r t . r . ad 2 , ac de ñique 
denni t ionem afsignatam huius 
praedicamenti a ís ignacipfe San-
¿ tus D o d o r opufculo 4S. & ín 
/ f . d i l i : . 16, q u ^ í i , j , art . 1 .qu^f-
. ciuucula í . idque explicat ib í j t i -
cuc ex plicuimus de f^^'. 
•2. Spccies huius pr^clicaaienti 
rclictis a b j s J e n t é t i j S j d e í u ' n u n -
tur penes diüeiTnm ordineu) 
cx i i l end i in t e i ^ p o r é ad diucr-
fas parres temporis , Vnde í p e -
cies íunc efle in tempore pr í s -
fenti p r e t é r i t o j V e l f u t u r o . Ec 
cum tempus prsEfens (in i nd iu i -
í i b i l e , eñe in ceiijpore pra ' íenci 
funt í p e c i e s fubakerníe , & eíle 
in r e m p o r ^ futuro d iu id i tu r in 
cílc hora í e q u e n t i , auno d i t , vel 
-menfe í e q u e n t i , & propor t iona-
^biiicer d iu id i tu r e í le in tempore 
prxserico, 
j . Príedicamentumffóíí^^if 
tres habet proprieraccs,duas co 
m u ñ e s ipí i , ^ rellquis tr ibus prsc 
d í c a m e n d s , & alteram fui p ro-
pria n . Du.ie priores communes,. 
fun t , quod nec habeac contra-
riunljtvcc fufeipiat m a g i S j & m i -
li u s : eí le e n i m h e r i n on c o wt r a -
r ia tur eííe hodie , l icet í i n t l imul 
incompat ib i l i a propter fuccef-
fionem temporiSjnec aliquid eí l 
magis heri.ant m.3gishodiesqiiá 
a l t r rua» . T e r m a n r e m propr ie-
tas , quns í p e c i a i r r e r conuenic 
quH tdo^zll qpod fo 1 u m ea , quíe 
incipiunc} H¿ detlnunc e i í e , íli/t in 
hoc prasdicamenco, qu i a ciím d-
lud fit quod ex adiacencia rem-
por i s r e l inqu i tu r , &L aecerna non 
íint in tempore , fed foiumea, 
qu;r incipiunr, folnm i i lis ex ad-
iscentiatemporis poteft a l iquíd 
reünqu '* 
4 . ^ '^ Í fecundum G i l b e r -
tum,eri c trcHfí fcrtvt io p a ¡ s i u a co f -
poris a c ircunjcrspitone a f h n a loc i 
froueniens , Huius defininonis 
e x p i i e a t í ü iani in pra-cedenti 
manee infinuaca : cum enim vC 
Corpus circunfer ibamr á loco , 
concurrat ipfum corpus, & eius 
quanticas, media qua reddituc 
capax exi i lendi i n l o c o , ?¿ locus 
extrinfecus ipfum corpus c i r -
ciiuf-
•^ciínfcríbens s í i i nulio u l o r u m 
c o n u í ü c ^ ^ j fed i(i quodanv ac-
c ideü t i in tnníVco ^ q n o d a c i r -
c u n í c r i p n o n e aciiua ioci in cor* 
pus ipfum locatum reTnltat, 
q i u o d tamen acck ' . cnS jCum deíu-
matur n loco e s c r n i í f c o , i i o n p o 
tc ' t i n t c l l i g i firre aHouo re!pe-
¿tn t raDÍcendeíi tal i ad ipium 
lücum,8¿ ideó motum í o c a l e m , 
per qaem r r o b i k aequirit u /^ i 
a l i q u a n d o PliflofophttS^ 8¿ D . 
T h o r r a s alíeiit efTc ad loc inn , 
aliqnando vero ííTe ad vhi'3 
qnia ad !ocnm eft , v t ad te rn i i -
num exrrir.fecun) r r o t u s , ad 
vero v t ad céfminivni intrinfe-
ciur- i l l ius : prius enim eít rno-
bile coniungi loco , & ab i p í b a -
étiue circunf<ribi , quam q u o d 
in i l io rcTulcet circunferip--
t ¡o pafsiua , quod eft accidens 
quedan) incrinfeclun quod d ic i -
f ú t v k i . E't q i i á íT iü i s i non folum 
corpora , f e d etiam fubftantiae 
í p in tna l e s fintíu loco,lieer non 
circunferipriue, fed definithiés 
hic tamen folu^} defíninit C i l -
b e r t u s t ü , qnod re íu l t a t á cir-
cunferiptione aaiua leei , vcl 
quia de tal l v H vt magis nor'o fo 
líini cft locutus, ycl qnia proba-
b 11 e e 0 , q u o d e íl e i n I o c o c i r c ñ f -
criptineJ& definiriue non vniuo» 
ce conuentunt: ac peftnde í ^ i , 
quodex ta l id iuerfo modo exiU 
t end i in ioca re fu l t a t , non per t i -
net ad ider!n pra,dicamcnt{in'!, 
& fokim ad hoc prsdican.'en-
tufn pertinet z h ^ quod p r o n e n í t 
cx c i rcunfcr íp t ionc a f i l i a l o c i . 
x x n . 
5. Species autenv huius 
prxdica ivcn t i ( v t e x A r i f t c t e -
ie 5.Ph¡nco"ruíii tex to ^ j . c ^ í l f * 
g i t u r ) funt eííe furfutm,^ deor-
fivm, ante , & r e t r o , d e x i r o r í u m 
^ r i n i ü i o r í u m . Proprictas au^ 
tem huius p r « d i c a n i c e r i prai-
terdnss communes i l l i , 5>' aiijs 
t r ibus n r a sd i can í en t í s , quas in 
piafcedcnti afsig'nárumi-us , eft, 
quod t h i foliim cou ' .petat corpo 
r í b u s quanti^jquiaCvt dix in ius ) 
t ^ q u o d peninet: ad hoc prardi-
c a n: e n r 11 m , f o I n m e Ti, q 11 o d p r o •» 
11 e n i t e x • c i r c 11 n fe r i p t! o n e aQiua 
l o c i , & folum corpora quanca 
po í í an t a loco c ircur . í c r ib i . 
6 , DiOinGuirur pr^dican-e"-
turnSí í^ j 'á prrd ' carnento •ahitm 
e o ^ u o d vbi iblum d ic i t exif^en-
t ianreorporis in loco , praerer 
h o c d a t \,) r d i í p o íi t i o p a r 11 ú c o r -
poris loca t í m ordine adlo.aiíJvi'» 
deliccr^nuod in ordine ad locum 
v n a p ar? c o r p or i s! o c a t i í ppior 
altera & b - c d i lpof í í lo eíl Sítur, 
V n d e i ! 1 e d c fí n i t u r, q u o d / > dif* 
peyitio fjt'iiíim incSditii adiscum9 
8c ákTt\iT¡difpo/ftio partium in or-
¿i'e ad locum, quia d i ípo í i t io par 
tiun/' in ordine ad íe non conO?, 
t u ít Situ m. E ft a U t e TJI d n p' c x d i f^  
p o f i t i o p a r t i u m i í iordine ad !o-
•c u nv; r a t u r a 1 i 5 v i d elle e't, 8¿ p r « -
í^r natütal i?e N a t u m l i s - e í l ibbt 
d i rpo í i r io , quam quodl ibet cor-
pus ex fna natura haber,, vt ex 
J •) a 111 r a Tu a h o m o h 1 b e l c a p u r fti 
pra peíVní? • qnod non h á b e n t 
b r u t a . D i f o D Í i t i o autem p r s t e r -
nacwralis eü i l l a , quam q u o d l i -
bet 
bec án ímál er« fíio áppe t i r u , & tus, & quoti h¡c í imurnr haKí tuá 
vol imcriceTubcr , vtcliuerfa e i i 
difpofir^o h o m i n í s í c d c a c i s , ia-
7 , Species huius p r ^ i i í c a r n e n -
t i fuiit d i fpoíu ja naroralis in or-
dine ad iocum., iJlj videiiccr diC-
p o i i c i o , quanj n:irura cai l ibet 
cor por i prarfíxít : homini enim 
uacuraprx t ix i t jVt habsac capuc 
f u c fu «1,.,, á r b o r i , q u o d í i a b e a t ca -
p u t , f ci l ice c radico <n dcorfu ÍIÍ , & 
brut is quod habcantxapucinc i i 
nacii'n ad tefrafrunontamen i ta 
dcorfum,(icuc arbaresu -Altera 
í p s c i e s eíl: prscernattiralis , & 
c í l i l l a quíc co i i i i cñk exappe t i -
ffii animalis,; & h^sc ü íü id i t u r m 
díuerfas fpcciés,, vc íedere^ i acé -
.rej&Ptare. Poiaf t .emará d iu id í 
h ^ c d i í p o f i t i o i n«v ]uakm ^ ve i 
mseqüalem d-ifpeíiciQiaeai in o r -
di i ic a d i o c ü m . ' E c inde eíl.,, quod 
2Íperum,&: lcne pert inecad hoe 
praedicamentum^, qnatienus f c i l i -
ce ta i íqu id .e ÍV afperufti, ex eo* 
quod habeat partes inseiqualirer 
d i í p o í i t a s inordiae adlacum,, H 
aíiud.eí l Iciie ex eo^ quod ha-
beat parces scqualiter dirpoficas 
in ordkre ad locum* Propr ic tas 
iiuius pr íed ica tncnt i poteft a í s ig 
nari ficut in prsdicame4it:o 
quod rGUmvcorpora .quanca fine 
i i i h o c praedicamenro., qu i a fo -
]nm il la habenc dijpofi t í o ñera 
par.tiwai inordine adlocum,.1 
8. Suppot'kis hts, qusecap. de 
q u a l i c a t c . , q a s f t í o n 8 2 . i n fo iu t io -
ne ad |> o b i e d i ó i i e m dixitrMis 
de diuerfis í i a e p c i o M b u s h a b i " 
pro haberealrquid-, prouc intec 
h a b é s , & reñí habi tanm ¡ned ia í 
a l iquid pe r mod ü aifbioms 5 aut 
p a í s i o n i s , habicus in ea accep--
ti(>ne9& prou te f l vldtrfan ' pra:-
d í ca ipeo tun i j í i c deftnirur d G i l -
bertos quod íií: csTporum>veí CQ-
r H 7 f í ) cjK£ cérea corpas ¡unt a i i a c e n » 
Í Í^ I ÍOC ék quod ex co, qood a l i -
quís í i abea t . ve í l em , & non q u o -
modocumqueidam habeat , vel 
ipofsidear,, fed fie il la vefticua, ex 
•tali veíte íibi adiacence refulcac 
m cot paite adiaecntiaveft is , i d -
sil; hab^re pr í sd ié to modo vef-
teíYVe Et i d dic i tur hab i tu s , qui 
quamuis ab cxcWnfeca vefte de-
fumatur , aliquid c a m e n e í l i n - ' 
t r in fceum i n íp ío x.orpoct ^cf-
.tita» 
•f, Sp.eck-s autem %mm prx- í 
d icament i d iu id iu i tu r fecun-
dum diuecía genera veft imen-
torum.,qnáe cot i c o r p o r i , vc l e« 
jus part íbt is-pofíunc adiacere,vt 
h a b e r e a r m a.,! 1 a b er e v e íl e m ^  h a • 
bere calceamcntum,, f eu t í í e ar-
matnm^ efíCvV.eíiiujm^ efle caU 
c e a t i u ^ 
C A r V T D E 
í o í l p r « d i c a m e n -
O Se 
QVAESTIO XXXIir. 
De «f f efitis: Ú cumfuis eppojitisnk 
¿ondi t iomiut , 
PG tra áU c u m pr ^ d ir a m e a -t o r u m agic A r i i l o t c i e s de 
p o l i -
gff^iaxxxiir. . f?f 
p o n - p ^ d i c a m e n u i s ^ u i e í i n u q u i t cm oppafitior.es onnmm nu-
d;im modi inCompien ^ i » p e r x - ima ert c o n c r a d í a o m , v i p o -
ü u ) u i a p r ^ d i c a m c n t a d i m g a n -
t i i r , & ¡ J e o poib prcsdicamcnta 
d í c u o c u r . i i íá autcri! <runt qví in-
quCj íc í l i cec o p p o í i t i o , pr¡ioriras, . 
fnr) i i ícas , moras n í o d u s ha^-
bencif. h t quanmis de tsüg.alis 
oovun) per fingida cap ica -rva" 
6 e c Ar iñpte í c í srdfróm ni b us i *• 
cu ai c a p u t - p í opo)vinvac. .^ik quas. 
in (ing.u 1 is praiíliQiis-q 11 inqne c a -
pieshus hab&t A n í l o t e k S j i n daá-« 
Im? qw-ar-l.i ion'ibus-.brc'ditf.r.pro-
poacuius- , .¿ce x pH c a h i tr u s, - A di 
q i t ;cOíoneju igitur- pr tc lenten í 
accedenres . A n R o t e l e s non ds*-
fi'nic o p p o Í j L i n n c m in'coamfur.i^ 
fe-d qwaruor•a-fs»g-naf fpedes - op.» 
p o íi t i o »i s 3 .fe i 1 i c e r r o i) r r a ti i 6i o -
xi a m ^ pp-: n a c i -a a m 3 c o n t r a ria rr¡, S¿>. 
r c! a t i u a t r . , G n i ITS* d ¿U JÍI O ni S fu & 
fidenriaíTi probar irórterfauthorr 
füpcr T , .cap.ur p;oí> pr íEi l íoamea' ! 
t o r n n ^ q u i a - o m a ñ s o p p o f i r i n j v e í 1 
e5l inter ens ,,fv, impl fc i t er ; im»-
ern & fi ,c- cl> o p p o íi t i o c o n t r a di ^  
(Soria ;,vel el] inrer enS j ^ now 
cns ; in Í $hhB .o t z m t i i apto ha—-, 
bere t d e t n s ^ uc^rr 'oppol ino 
pr in a c iu a ; ve 1 t i l - iri r e r e n s , . H 
r n s , .quÜ n)u?iro ie;ex pe! • nnr j ^ 
fíe eft oppoiitio c o n t r a r i a r e ) de; . 
ñ i q u e e i i ín t er ens-, g¿ ens , qtaas-
ÍP u n i ó í e ' r e f p i c i i m r , ^ íic eí l o p -
p o i u i o r e í a t i u a ; iiec e x c o g h a r f 
poteO a l b s modns ^ a p p o í i L i o -
ftl?« SuFficienrcr' ergo in q u a -
í"í>r praed!^ai o-ppcationes d i -
I n t e r i ^ - ' u í í n o d i an-
te inter cuius .extrema nuilu¿ri 
c lVtncdium , nec ai iqua inter i l -
la eí l conneniencia , nec v l l u u í c x 
tre-nusm efigie íubieCti -m , quod 
He capax.alteriu* t > va iu O p -
p o í i t i o auieni pr iuar iua maioc 
eiil o p p o r r i o n c c o n t t a r i £ a & rciaiy 
t'iua,cum illa fu inter ens, .& non 
e-ns: u U v e r o i n r e r ens i & 
0 ^p o fí t i o a u r e n u ó t r a u a c í l j . n ^ 
k>r3.qaan' rclaciuSa quia c o n t r a » 
r - i é o p p o u t a 5b eoden; í i ib i c£ i :a 
wu i no%é cxpeli i in r; reIatiu ¿ ;iu ~ 
teni o p p o í H a / a l c c i n r e í p e í í i i c i i -
uerforntr» poffimt in eodeni í i í b -
1 e ói o r e'p er i r J , v c i d e n r r c fpe1 íx u S' 
v-nñas p o t e í l e í l e d u p i n n a s & rt f-
pechi a U e r i u s - í u b d n p l u m . D é 
£-on>paratiov;e: auten] í n t e r o p -
po fi ti on es dial e d i cas, v-t i m e r o p 
po t i one'nr) c orrí radi ítv- rí a n?, c ó-
irnoBf^n',.^ '"^ c o n t r a r i a m , n o a 
e i huiiis i o d agere , in qtio Arí f - . 
totele-s loquicur d e - o p p o í i t i o u e ! 
p l í i í i c a ^ 
3 i • H i n c e r> íl i iriii on tm i n pr e* 
d i £t a s • qn a r a n r o n p o h r i o ne s- efe-
fe a n á l o g a ^ ,r>6 qwiden^vc aiiquV» 
e x i T i i m á t j q i i i a áíitycráfc InMufjno-' 
diopn:-5t io , :es j^vnt inter e n r í a -
r-e-ahV, abqu ^ inter^ens reale r & 
racioms;qi3Ía i k c i nihiJio ra t í o - -
ne entis pdfsfs dari y i i iuocü- en--
t i r e a l v ^ r a t i o n i S í t i t a j n é oppo»--
ílrir. eíTet í n t e r i j l s i?) ó m n i b u s -
i'Iis « q n a l f s , v nmocc c^nmimút^ 
e í í e t i i 1 i r ai: i o Í> p p c íi 11 o n i s ; ík-u t ?; 
re v i r a in ratione oppo lmoni s ' 
c o i j t í a d i & o r i ^ vniuoce conuev-
« iuuc-
Lib. V I L De 
niúc d ú o córradíflori;-í4quorri sx 5 
trenui n paíiEÍuU.>rj eít ens rrale, 
c i i ina l i j s c o n - t r . i J i d a n í s quo-
rum v t r i H i i q j excfeaunñ eií ens 
EMÍonis. Sed tratio anaiopia? hu-
ms aiui i ioms cíe fu a ¡i tur eo, 
qi íml oppo í i t ' o - contradi ¿¿aria 
eít fimpiieiesr o p p o í t n o ¿ alias 
aurem non ira í imp l i cue r , f e d 
ovaiores,vel minores, v c ü i í t u m 
e(t,:-.,& oppoí íc io relaiiua foinm 
e ft fe c u i 1J11 m q n i d ap p o fí: i o, 
4. Defcendendo a m é ad fingu 
las ípecies o p p o í i r ¡ o n i s , d e rela-
tiina pi i t e r i!!a,quíE fuper caput 
de relanone diximus , n ih i l ref-
t i z dicendum , nifi quod p r o p r i s 
ío lu n dienneur aliquai relacio-
neSj ant relaciaa relaiiue oppo-
n i , q i ix 'mutuo fe refpiciunc, v t 
Pa te r : , ¿¿F i ! i a s>paEern ic3S ,6c f i -
l i a t i O j &r vnum íimile alceri Umi-
7 n u m sqnale ake.ii «qua i r , 
re lac iué opponwntur. Relacio 
aucem í tmi l i rudio is , & d i f i . . imi i i -
tudinis cuín non fine relaciones 
quibus relatiua mutuo íe refpi-
c i u n t , feá fediindun) quarum v -
nam celarinurn reípicic vnum, & 
fecuníium altecan', a l tc ram, 
non dicuntur o p p o n i relatiue. 
D e o p p o í 11 á o n e a u t e m c o nr. r a d i 
¿ tor ia .nihil eciarn opporcec ad-
u e r t e r e j U i n quod hic fumicur i l -
''la non pro oppoí i t sone co!)tradi 
¿ lor ia prop.pluionani ; de ilia e-
nimperciner ageread D i a l e t í í -
cu n , fed d e oppoí ic ione conrra-
d í c t o r í a phifica, veincerens , Se-
no o cn*,hom!nc<i!,5i non h a m i -
R r w r.al.bum, §£• non a lbam. 
camentts. 
Circa oppo í i c íonem p rú i a -
t iuam adnertendurn ptiniO, 
Qj íyd priuario poceft flimi , & 
propr!e)6-- iu ipropr íe , Accipicur 
p r ó p r i c q u a n d o encare n t i a fo r •' 
roa; m f u b i e ñ o fecundunv fpe-
ciem , & i m i i m d u u m , & reeun-
dum omnes c i rcuní tanc ias nato 
h-ihere i l í a m , ve p r i u a t í o viíus 
indio mine : dic i tur aurem priua-
ti'o i m p r o p r i e , q u 3 n d o e r t caren-
tia formas in rub iedo9quod vel 
folum fecundum genus 4 & nca 
fecunduffl ípeciem eft natum 
habere illaar, v t ta lpai ic jmpro* 
prie diciturJCÍECUS s quia folú fe-
cundum racionem gener ica í í i 
animaÜs ef!; capax habere v i * 
furn ; non vero fecundufii fuaía 
rarionem fpeciíicam.jvel quando 
eít carencia formas jn fub iedo , 
q u o d l i c e c í l c capax í ceunduo t 
indiuiduum habere i l lam , non 
tomen pro t a l i t é p o r e , ve caren-
t ia vi íus in cañé ante nonum fuf 
natiuicatis dienj,. 
6 . Ci rca Qppofíta aurem-
c o n t r a r í e , licec contraria non dé 
finlac hic .Ar{íloteies.,eorum de-
finitiofmnitur ex ipío.j 10. mc-
taphiricorumjCapir.^a quod c ó -
t rar ia funt <¡'¿£ ¡ub eodem gs--. 
nere Máxime dií^ant ^ & ab eo» ' 
Jem ftihie^o n ufíto fe expeUmi, 
Q u i n q u é aucem arsignat hic A-r 
r i t lotcles centrar iorum condi -
tiones. P r ima ,quod bono íion 
contrariacur, Hifi n ía lum ; mrdo 
aucem poteft contrar iar i , & b o -
nümV& m a l ü , qi)§ c ó d i t i o i n t e l -
i ig i tu r jquod li aiicui bono,vcbo 
nüm en,a l iqa id contrariacursvt 
fie non contrar ia tur nifi ma inm, 
malo aucemeciam v t malum eft 
pocelt concrariari , & bonu(.r>, 8c 
nialumjVt auaricis contrar ia tur 
aliqutd 
b e r al i t a cis, & aI iqu id in ahí rp, fei 
l icet v i ciu n> prod i gal í cá-c is« ^  Se 
cundacondir io eft, quod non elt 
neceí íe , quod íi vnum c ó t r a r i o 
rum íic, íit eciam, & a l c c r u m ^ t ' 
non feqaitur íi á l b u m ef t , eciam 
nigrum eft. Idque interiigituc 
de necefs i t a re lóg ica , i i am p h i f i -
ce ; '& naüural i tcr neeefle^il eiíc 
elementa contraria , & - q u o d í i 
e í V l g n i s e t i a m i i t aqua, ^[ T e r -
t ia condi t io eft , quod d ü t í 
contrar ia n o n poíTunt íimial ef-
íe in e o de ra íu b i e ¿t o,, &; i n te l l i -
g i t u r in gradibus i n t c n í i s , na ra 
i n gradibus remiísis, , bene p o í -
funt concTaTiaeíTe f imul . Quar ta 
c o n i i t i o q u o d c ó cr a r i a p o ll n n i 
v e r r i r i circa idem íubieó ium^ 
^ V l t imacond i t i oe f t ^quod ó m 
niacontraria , aut funt f L i b e o d é 
ge ner.e, v t alb u m^ & ni gr an) fui> 
genere c o l o r í s j a m f a b c ó t r a r i j s 
generibuSjVtiliRiicia, & in i a ñ i -
t i 2 j quorum-primum eft i l i b ge^ 
nérc virtncis., 8¿ alcerumTubge-
nere v i t ! j ; au t ipfa contraria funE 
genera , ve bor .un i , & ma íu rn , 
nec i f tacondi t io cocrariatur de-
fi n i t i o nÜc o n cr ar i oru m s q u 1 a q u o 
m o d o l i b e r p r ^ i d o modo ñnc 
contraria^ femper fúnc 
fub eodem genere 
niediato^ vel iíii 
mediato* 
Q\rmST í O 
De m 
mentti. 
x x x r w 
DV o fequent ia poft pr aedica-menta a í s i g n a t Ar i i lo t e l e s 
n todnm prioricacis s & í lmulca-
11 s. Q u i n q u é autem aisignat mo 
dos p n o r i t a t i s . Pr imus eít p t i o -
r icastemporis , ve quando d ú o 
diaerfo cemporegeneranturj v -
n u n v e í l p r í u s t e m p o T c a l io . Se--
c ü ^ d u s modus e f t p r i o r í t a s í u b -
íiftendi cófeqaSt ia ,vc cu/i i vn i in i 
infertur ab al io , non t á ü i c i i m -
f e t c i l l u d , vnum h o c i n o d o eft 
p r i u s d u o b n s : quia bene valer, 
funt dud:ergo eft vnumsnonca-
rne n eco nue río.. T e r t i o modo d í 
c i tu ra l iqu idp r ius G r d i n e , v t Í n -
ter fedenteSjqui p r imo loco fe-
dec , d i c i r u r p r i o r o rd inea l i j s . 
Q u a t t o m o d o dícicur al iquid 
p r í u s digni tacc, v t Rex eft p r io r 
alijs d igni ta te , H i s notis qua-
t u Yr modis pr ior i ta t is9addi t 
r i i t o t e l e s q u i n r u m , fciliecc m o -
dmn prioricatis na tura , & ait i d 
effe altero priusnat t i f atquiacum 
í ínt f¡muí tempere eft cania a l -
terius.j íicur prius natura ett fd ! , 
quam eius i l laminacio^quiaqisá» 
tiis fint f imul tempote- j ío l tan en 
eft cauraiUuminationis. Prseter 
hos tarnen modos p r ió r i t ac i s 
T h e o l o g i imieniunt alium md^ 
dum3 quem vocant prioríratetTi 
or ig in is inrer diuinas perfonas, 
quas funt omnino fímu!, 8¿ l ice t 
vna non fit can ía alcerius, proce^ 
'jM Lib. 
d i t tam c n ab 3lcera ,&(icvRaen: 
p r io r origine a í t e r a c T o r i d é prQ 
par t ianab il itc r m odis>quib u%ái 
cicur aliquid pri i ts^dicitur a imd 
pofterius.. 
2.. -Tr ibus aucem m o d í s d i c u n * 
t r a I i q u a (i n IU 1,. í c i 1 i c e t í i ! r; u T t é 
porc s v t q n x i n codem io í t a i i t i 
temporis generantur , & fim.ul; 
n a t u i a , . v t c u ín a) iqu a^  IP Ü t u o Te 
Infernnc, St. carnen v.nii;n non efl 
caula alcer-ius5i v t d u o relariue; 
© p p o f i t ^ . T c r t i o m i o d o aliqua d i 
- Cunear fi m til i v;t d i fl-ieir e n t i a*. „ qu a:. 
€X;3sqM;o ima-'cdMte d i ^ i d ú r ui|? 
ge nns, y r t er r e ít r e ^  a qu a l s le ^v o * 
lácile d iv idun t genus- animaiisSf 
& qiiamais lisec videantur c o m -
pra: h e n d i fu b 1 e c u n d o m e m b r 
finuilratíSjCUoi vnum ao lie cau--
í a a l t e r i u s ^ a d d i d i t tamen hune 
m o d u t n fimukatís Aríftoteles-; 
ad ¡deno tandum quod quamuis, 
í n t e r li-as difí rcíidas- • vna fie no^ 
l i i j i or a 1 i a; v t . t a m e n d i uid uiit .ge: 
fius3fiiiit í imul natura.. 
2 , Quar tom p o ñ p r^d icame^ 
t u m eft mQ£u.s^qiH£U!iTÍ3t t e n -
í l e n t i a j & via ad te rminum eftJ 
al iquid incompleti-mi j ac. per in-
de ad-nullum- pf^djcamentuii i -
d iré fi;e, per t i nés 5 fed e p o ílpr. f -
á íc a-m en t u m , 3¿ re du fk i ue per t i 
be t a d pr s;d i ca m enr u ni fu i te r -
i n i n i . Sex aurcm afsignat A r i f t o 
telesfeicTpeciies-m&cns iuxta dif; 
ferencía&i t e r í n i n ^ r m n 3 ad fubf— 
t a n t- i a m i d;e 1 r'c ef ^ g e n e r at i o 3i é>, 
& corruptionemglicet jftí no fine 
propr ie motus^.fed mutationes 
m i cationeií):,, & diminíf t í o n e m i : 
ad quaí i raccm morum a í t e r a t i o -
nis:Sí ad vb t moru m loealem. 
4> Cuicumq pe m o t a i c an t r 3 -; 
r i a tucq a i e s,. 1 i c e t m a g i s o p p o na* 
tu r i l l i 'pr iuat iucrfpecia l i ter a n -
te m e a i l i b e t m o r u i c o n t r a r i a t u rr 
rnoc.us,a4, jSí.r.ma.n]« ont raria m, 
v t sn o ca i farítim metas d e o r • 
íum & mota i augmentatTi nis. 
m o t u s- d im i n ti t i o n i s s,a c ni n r a t i 
ni g,ene.riayaí3Ís.matatio corr up»-
tioni^a. 
5». V i t i m i i m : d h i j q u e poíl p f x -
dicamenciyp. eít h/tfyiuts-k-xx 
re, & i a m e x p I i c a i m u s fu p r . c a p *. 
deqaa lka tc q n a l V lyo .d íue r i a s 
acceptmnes habiniSa^ quod his: 
non aceipi ta t l iabitus pro difpo«-
firione f a b i « ^ i i - v t f?c cnim e í i 
fpecies qaalieatisj.nec pro habe-
re. a l iq t i id ffeennduiM qaod in te r 
haben^,, &imm Habkam media* 
f l íqn id permodavn a&ionis , 8^ 
pa fsi o n i s 3,fe d p r o h a b e r e a 1 i q u i d ' 
qaomodol ibe t alio n iodo, 8Í d i -
aerfos- tuodos? al iqnid habendi-
B(i iIoíopHa« ^ . m e t a p l ú c e x 
l áduc i t - ad ' q i i a cuon P r i m o aliV 
qn iddie i ta t : l ialierealiquara ré^ . 
quam tmbicad^aatn d i í p o ^ u p ^ 
nen í? ,v t febr i s Habet' infírmumo 
Seciundoaliqaidhabet al iad,di* 
cutr íubie<^um ¡Habet forma. T e r 
t i á c o i>tine<n s- H a b et co ntent nrrr,. 
v t vas haber aqnam.Qmarto &)\f 
qií 'i ¡dilüab e tí a 1 i a ni per v i o l é t hvn, 
v t cplamnafebet- t r abem, H is^ 
addíC: ' .Phi lofophas modam 
h'abendl, v t quis dici tar habe re 
v 
í 4 r - — '•••\ 
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tnchdk hanHatem con^equentifi ifeti formar» fyUog(.ñtCiim ¿ de 
qua egit ^ r i f h t t l e ^ iit duobíts U h ' i i f r i & m n&í late inter* 
tt9 ¿Sro 'fummnUmm t & inehdit etiam •tterttatgm^ & íiecef ttta-
lff(fl p'temtjfarum¿de¿¡nihusa%it ^vif i táeles i n dnobtís l é m poJícriorum9 
^ítosidts apptllat de^poíteriori refolutione ¡ejuia tAmen Utifama eí$ v -
tríHÍcjHeUb-rt iittera textrn? & fíuribus addtt&ñ maihematkaram exemplif 
fnb obfciéra ¿tfuamiiísHlamláte exfkcetnoñer aUfhorSst M,Seto tlfbuit tv-
tamlitteram vtrtHfcjp.ekhri breniter ac fummMim fr&mittcre¿Ulamqne pefa 
Summaiextus i*& 2 Jibrl Pofteríorum* 
1 
N liec primo libro qul ira 
27» ¿tuiditurcipira vfque 
ad capsiiz^ .agit Ármate-
les de dcmonftrati'one , & 
eius dmííionibus)& in pri-
mo capite prsm flo vniaer 
CáU tlieoremate,qaod omms doarioa,<& 
difciplma iutcHcdiiua ex prárexifteote 
fir cognitione, art ,2dguamcm«cjue de-
inoaílracionem cria pracogaíca requtrú 
videlicet princtpmm fubichuna , & paf-
íío j&d c illis dua? prasdaignixiQiies.viác-
hcec anfiní, 8c quidfint. 
íníecuodo capite aíí,fcire>eíre, 
«^r tauifamcognafseri, &qutdiltíus esi{tm-
S4 . & quod ahttrfe habtre ntn peífíít De-
moaftratioQetn autera áefinit dapliciter, 
r^imo? quod fit jytio>tijmti% favens f iru 
^cutido^nod ííifyllogtfms 6éiifáá»i f i t 
m r i t , primis, ¡ m m i d i a t i s , príarílrí»!, netíaTÍ» 
buf,Cuu¡ffqMeconclit , íonis .D^Sinít principié 
^juoi fit propolitta tminedutt , tckft , (jUft 
non eft altera prior, Cea ejuar caret medio' 
piobetur. Diuiditautem pnncipiain, 
•feu propofíiioncrnimrnediatain ta pofi« 
titíncai, & dignitatem, PofinoÜcttur» 
quaíderaonfturi noa poteífcíper aliqyoá 
raedium. Dignitaíauccm eft principiutn 
«erciívimum, fccarnTOtintísimam, quo.! 
ia quoHbetsintelle&u inuenitar,&.id :jaí 
libet prffupponiturfciC'tiam,vchoc pria-; 
>cip{üiqHndlibet eftfVtlnirtt eti. Rut fus pro--
pofitionc diatditiafuppoíitioac rv,^  de-
fiñitioiierrt.. Dcfínitíodkitur principium 
piirticiítare vbi continetur definit o : fup-
pnfício vero iMad priacipiam, vbí taa-
«um coíicmetiirgenus,vel difíerentii» 
• iatórtio capite reijcÍE<iuosertorcs< 
L i a Pd-
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Priraura,neganttum fctcntias ,quia in il-
lis vel procedeudum eílet in in(inuura,& 
,ííc ounquam rcfoluerccur alíquid in íua 
¡principia jiVCl deueníendum cífecadalt-
quod pnocif iiirn,quod pcraliua nonco-
güokerefur, ac perinde illud non elíec 
ícitunv, cumnoncognofcerecur per cau-
famt Sed téípondet Áriítpteíesjquoá non 
eílprecedendam inícieocijs tu iofinicum 
fed deueniccíú eftad ali-juod primú prin-
tfipiun), quod immcdiace in fe ipío per lu 
mem priinorum principiorum euidcnter 
cognofearur. A'tet enorerat aliorunijqui 
admicícpces rcientfas:, negabaut deueni-
fi ad aHqüod prín'cipiüin íuraine natura.-
Ii euidcncerín fe eagaimna f^ed concla-
lio.nes.dempsíílr.aíiper principia,; & prin-
cipia p er qon e l uíipn es.- H u n G &MÍ e m c r ro -
rem reijcst AriftoteUs, íjuiaalias, eadem: 
l-efpedliieiufáem effen't pr iorapoüe;-
rioiajftotiora,& míhus nota, 
In quaito capite afferit, d'emonílra-
tioncm deberé; coi ítare ex. neccílarijs. 
.Nati, cuín concluílo demonftrationis,'. 
vrpocc fcientificanon pofíiE.aliter fe ha-
berc, principiaeitquibus iníertur, debet 
eírencceCaria.Deinde vt. explicet quid 
&t propoíitio neeefram,ait ilkm,debe-
íe eíTe propofitionc de omiiiy$c qiís>u prae-
áicatuin per fe,& í'emf»r compecat orn-
ÍIÍ contento íub fobicdo.Ac dcniquedif-
tinguit quatuor modos dicendi per íe^ Prt 
gijas, cnajpta'dicacur dríinitio , aut pars 
definitionisde definitio- Séfiutjdtis,,- cuta 
pradicat-ur propria pafsiode fubieíto. 
Ter£ius,c.um aliquid per fc exiftit, Si non 
inaiio, vr primaíubftantia, & h|c potius. 
cft modas perfceflendi?quam prxdican-
•di, Quartúts, CUÍT prasdicatur de propria 
caufaeiusefleílas, ve jgdiííkator gdifíi-
cat,íagulatus interijt, ,ad dií?erentií cau-
íx contingent t,-0S cafualis yVí sdiífica-
tor'inuenit thefaurum. 
In quinto capiteproponítea\iin qul 
bus errar i fokt cífea propofítionem in 
primo modo dicen di, per fe , & ad lUam 
dignoreendam prabet doxfámeutú .^quod, 
íí demptis ómnibusaljjs áfubiejao pr«-
Depofíeríorilus. 
dicatum , & nullialij ab i lio fu bícílo co-
peta t, ia!epra:dicatum dtcitut in primo 
modo dicendi períc , VÍ hice propoíitio s 
trianJUUIS habst tres ángulos aqualcs 
. duobus redis» eftin i;rimo modo dicea-
di per fe, qutapirxatcartim nulli alij con* 
te^it, quam ttiangulo , & dempeis A triá-
guloómnibus lijs prafter eñe triangu-
lum,vE fíab illo autecag.,Jquod fie tig-
neus,velaureú^, quodfit albus,, vel nígerr 
fie omnia alia prscer effe triangulum > ad 
hu cet coBuenit prasdicatum. 
lo capitefexto prob.it lace demonf-
trationetr» deberé confiare ex ncceíLrijs. 
& quod curn ex nelelTarío fempet í'eqiía-
turneccíTírium ,^ repugnat quod conclu-
fio-demoníbutionis íiccoiiEiogens, aeper 
inde quod aliquod accideas ccmmuoe 
p o ís i e í c i r i > a u t de mo n ítr ¿ r i. 
In ca}7Ítefeptimo probjt, demonfíra 
tionem deber*" ccvnftare.ex proptijs,& no 
cxaliems, a efufíicit ,.quod proeedar ex 
eom raun i bi.: ac fu b d ir q:uod n ulia £c ien-
tia particularis pot eñ profane fuá princi-
pia.. 
In capite oQ;auaIdem probando 
pro féqumir,additquc, quodmetaphiíka 
& lógica funt fcientix vniueríales». 
m capité nono obftendir ¿n quali» 
bet feienda eíFe proprias inte:rogatio-
nes,cxplicatquc in quo difrerantdemon-
ftra£or,& dialedicus, 
la caphe décimo diutdít d'emonf-
trationéjin M^W & proííer ^ »iá..Vnde étia 
colíigicar dmifio feicnti» in íubalterna-
tem,& rubalternaram. 
Ab ir, capite vfqueadaji excFufíué 
agitde aíiqaibus alijsad demon r^acionS 
pertinentibus, vt quod prima figura fie 
aptior demonftratione,. quodderi)oníira« 
tioni contrarietur fy-Mogi&rias erroneus»-
quod nonpiacedatur rn in&ítum in de-
monfírationibus., quaüter propofítioTiesí 
mediatas ad iiTimediatas reduc anrur., 
A capite denique 13. vfqae ad tjt 
agís de feicntia, qua; eft ef eftus demoíif-
trationis/^ expíicat á quodefuma.ur vní 
sas", & druerfitas formalrs feientiarum ráí 
in ^Hsi-iáentiadiífertabopinione, & fo-
l e r t ¡ t > 
lertía. AíTerirqueopiníoneiD, Sc Ccientiá 
cuca ídem in eodem fubiefto elle ílnml 
incompacib Icm. 
Infecundo autem libro poñer/o-
rum,c]ui iS.continetcapita, agtc Arifto-
teles Je mu\íU,&'?twct?\hdem&*Itra-
cicni'J.In pnotibus qis^  'era i/.capicibiís 
de Definictóna. In vitm o verode primis 
pnacfpijs, -Sí hábisu prímotum pnnci» 
píormn. 
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Ferum omnis doSlrina ^ ^f difdplina intel let íha f t exPriexiñen-
te cégnitiune. 
X i f t i m a u í t P l a ro jquem 
libec hofninem habere 
á principio omnem ic ié-
t i . i m , & cuín videcur a i i -
qu id indperc denouo í c i r e , r e 
vera non incipic i l lud feire , fed 
ío lum reminil'citrur e ius , quod 
ancea feiebac. V n d e & airerebat 
omne n o í l n i m fe i r e , non efís a-
l i u d q u á m quodam reniinifei. 
E íu fque í n n d a m c c n m erst^ qnia 
alias non poílec homo defuiera-
re aliqnid feire, quia fi i l lud a d u 
fcireirjnon poíTecdefiderare i l lud 
feire , ecfí i l l u d omnino fgnóra-* 
rer , nsc vnquair, habuií lec n o t i -
t i a m illrus9 ct iam non poílsc ha-
ber e a p p e t i t u m ad i 11 u ID fe i e n -
durn. Ve h unce rr ore n i , .&eius 
fundamentum reí jeerec A r i l l o -
teies, & paricer flernerer v i am 
ad firuendi neceís icatem prse-
cognicorum ad demdn*lra¡ : io-
neni^hoc in principio'huius ope-
ris ftatoic theorem3,qiiod o m -
i i i idoócr ina , & difciplma i n t e l -
k a i u a expr^exir teie fie coga i -
tione, 
¿ . L o q u í t u r q u e AriOoreles 
dedoa:r ina.& dilciplirta incelle' 
^ i ^ - i j nam coga i t io íenfiíiiia no 
eH; ex alia pr^exiftente cogn i -
tione;alias daretur proceíTus iií 
infinit ism. E t q u á u i s i n vniuer-
íiim verificari poísic on iné c o g -
nicioncm incellectiuaai honn -
n i sp rohoc (Vacuex prseexiften^ 
t i elle cognicione, quia omnis co 
r; ni t i o i u d ic at i ua pr ^ fu po ai c c o» 
ga i t ionem apprarhenuuatr» com-» 
poncan^ & illa a p p r s h e n í l o n e m 
í i í n p l i c e m , & harc cognicionem 
íen í i t iuam , quia omnis noi l ra 
cognicio incelleóliua pro hoc Oa 
tu o r t u m habet á íenf i i j taa ié nec 
hoc eft proprie cognicioneni ' i n -
te l ied iuani eíiTe expra-exidenti 
cognicione9 qui3,vc opcime n o -
tar nofter author h i cqux í ' t . r , l y ! 
exdÁQk cai iGí l i ta ton ef í ic iea te iu 
v ni u s cog o i t io n i s ad al teram, 8¿' 
nec cogni t io feníiciua r e ípe f tu 
i n t e U e ct i u ^  3 n e c c o g n i i i a a p p r a? 
hen í l aa refpcftu c o g n i t í o n í s m~ 
d ican i ix haber proprie can í :ü i -
tarem c t r ic ié rem: fed f ^ r m a i e ^ , 
quateaus .per i l iam i n t e l l e d u í 
prop^airur ob i eaum 9 & M c í l 
omnino prater inrerKiim Ph t lo -
fqphi5qüi fpldm vivl t ,omnem in* 
t e i l e í t i u a m do'ctrinam, &áifci-* 
p l i a a m e fle e x p r s ex i S e o c <í c (\ 
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mtrone, v t inc&gnicioRibus i n -
te!! e d i ais non íit proceftis in i n -
fíoittirn , fed dcucü iacu r ad alr-
quam cogni t ionem i ta per fe no* 
t a m , qno4 non indigeax a l k cog 
n í c ione v tp robe ru r . 
^o. D i c e t í d u m ig i t i r r e f i , p r s -
diftuinrheoí-eiT.'a eífe intel l igen» 
dnm , q u o d omniscognicio qus 
per dífcurfum habetur , íiue í c i é -
t i f i c a , fiu-e opinadaa eíl e x p r a -
c x í r t e n r e alia cogiiicione s,ita ve 
deveoiarur a-d aliquam cognt-
t i o n ÍÍ m j , q u ÍE' no n h a b e a t u r p e r: 
dircutfun),.fedimme.diate per lla-
men p r i n d p i o r t m i : : e x t e n G í m u & 
p r í E d i d a m theoreiiia etiam ad 
cognirione?r! opinacinan} hab i -
tarn per d i í cu r rum Y quia etiam 
á e i l la apponicPhiJofoplius exe-
p l u m } 8¿iijla eciam v ldmate re -
ducicur ad a l íquam p r o p o í i t i o -
siem lumine p r i n c i p k m r a eui« 
¿ e n t e m 5 ex qua per c o n í e q u e n -
t i a m in euidentem prinrus aí ibn-
fus opinatinis deducatur.. Imóg, 
cogn i t io fidcidícet non í í i tpro 
prie difenr-fina, quatesus camem 
i l l ampr^ced ic aflenrns e r ed ib i -
I j t a n V , etiarn praEfnfponitali^ 
quem aflenfnin per fe n o t ú n ? , ve 
ad h o c o H n d; fid e OT p r ^ b e a ITJ a 1 u 
cui a í íqnid mih i dicení'i5.licec no 
liaBeam enidentram ei t i s , q u o ^ 
d ic i r , praecedit ind ic ium e u i -
dens, & per fe no tum í ;qüod vír 
cogni ta jAin h or i t a tis d igrms-e ft^ 
V t ei h* d es adh ib eat u r . 
4. H inc fequitnr ¡(Urd t e o -
rema non e í í e e ^ t e n d e n d n m ad. 
cog^k iof lem angeíoyuni p & m ^ i 
l i k V l l k De poflemnl'uí. 
t o m i n u s ad c o g n i t i o n e m d i m > 
na fti, qn ia c u m Á n g e U n o n c o g -
no-reant pe rd i fcu r íum T fedlicec 
ex parte o b i e d i cagnoreani v -
num p e r a l i u d ; ex parce carden 
cognofcentis vnica , & e a d é c o -
gn ic ión c a 1 1 i í?gn m pt í« ¡e ip ia 3 Se 
conc lu í i ones y eífenciam v . g . & 
país- iones; eorum cognicio n o » 
elt e x p r ^ e x i f í e n t e cognic ione» 
S^ ed ío lum id verifieatnr de cog-
?iitione di'rcurrm3j,non e o m p i s -
hendendo Eotum ¿ i f cu r íun^ , v t 
an ip l ed i tu r aíleníuni p c ^ n n í i a -
y u m , & GOiíclufionis^Qviia quan* 
d o a l i q i i a p r^n i i í l á rum percinct: 
ad lumen pr imo rara p r i n c i p i o -
ru in , i l la noneíl: cxp r í eex i í l cR-
te cogn i t ion^ j . í ed íolum quod a i 
fcníus cone lu í ion i s per áifam* 
k\m acqi*ifituseft e x p r s e x i í l e n -
t e e o g n i 1 i o ne p r m-rn iíía r u m , te 
aíleníus etiam pr.umiiiarum í i 
non fint; Inmíne naturali notar3, 
funt exprarexíf tente alia s o g n i -
t ione , vííiue deueniat'jr ad aii-» 
quod prlneipium lumine natura-
l i no tum y ad quod perinde n o n 
p r se requ í ra tu r cognicio alkuius^ 
ex quo ípfum p r o t e t n r » 
f» Inde c t íam fequ k u r son ñi~ 
t a t i o e r r o r i .^ P í a t o n is y & r c íp o n » 
ía o a d e i irs fnii á ame n t o m . M o n> 
enim opportetyquod onmia quae 
cogno fe i m u s ^ .p r i u s a n te a c o gn o-
iierimus^nee i«d« f equkur}q i iod 
non pof íumus illa feire ,. de í i - , 
derare, quia in a l íquo principio, , 
quod cognofcimuSjiieet n ó a á ü t 
m par t icular! , .^ ex pl ici te cog -
n o f c a í n u s conc lu í ionem ; c o g -
hofct-^ns tamen i ' lam m cam-
nrnai ñ r t i t á i í t e r ¿ SÍ implicice, Se 
i-ade oritrur iti mb'ts defiderium 
il lam in parriculari s & c x p l i c í t c 
co í íno fceüdü 
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^ t rum ad detnonñratisnem fint 
t r ía prdícogníta^ & du& ¡fr*-
cognitiomí} 
.Vm{vc qugftíone preceden 
ti o^endimus) .Áriiiotclcs 
Racaeric, omnem aflenfum per 
dircurfum acquifitú eíis exprjE-
exiftenti cogoitione, accedes ¡n 
particuUri ad aísignaaüua) qvise 
ad aííenfum feiencificum conclu-
fíonis debeant pra/cognoíci, 8c 
qiií deillis praecognofei debéc, 
alTerit ad cuiuslibec concluíio-
nis aíTenfum deberé eííc tria prg-
cognírasprincipm videJicec feu 
prxiDiíTas, parsionem, & r u b i c -
étnm, & qaad de iüis debent ef-
fediiscpríecognitiones, fciiicet 
mfínt^ quidfint. í nquiriums er^  
gOjan fufiieiencee tria prxcogni 
ta afsignentar, 8¿quae cuilibec il 
lorum coa^pccatprsccognitio. 
2. Dicoigicivr primo. Sufncié-
ter afsignátur cria prxdiéia pras-
cognka. Conclufioprobacürex 
tloítrina D . Thoaiaí inprasfenci 
lectione 2. quiacnm conclufio 
cognofcaturpropter prxmiíías, 
neceíTarío ad illaníi cognofeen-
dau» pr^requiritur,ípfas prsemif-
^scognofcere,quf cum afllimá-
IBÍ per moduai vnius princípijj 
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illud edvnum ex pfiíCogmcis> 
Sed ad cognofeendum prajmíf-
fas reQuiricur g quod cognofea-
tur íwbieétum, 5i paísio, Ecce t t 
go ad co-gnítioneívs fcicncincam 
conclahoiiís triadebenccíTc prg 
cognira» 
O b i j c I e s p r í m O j quodetiá 
pracrequírituradaflenfum con* 
tlufionis cognitio bonicaciscó-
fequeatifí ergo preter triaprf dt 
dapríceognica t deí>et aísignari 
aliud/cilicec bonicas confeqtve-
tíaí. [^ Refpon, vernm qutdent 
cííe quod bonitas cofequécigdc 
becprxcognofci a d a í l e n í u m c 6 -
cluíionis. ínpraífcnti taínenÍQ-
lum loquicur Ariftocelcs depc^ c* 
cognicis polterioníUcis , quac 
percinent adiDateriam demonf-
t'rationís}non aucem ad iUius foc 
mam, 
4* Obijcies fecundo^ qLiod qua 
ui s p r g fii i OHc c o ¡i (lé c e x fiJ h ie ¿t o 
U p'aísíone, canquam ex eiüs ex-
treniícatibus] pafsio & fubiedú 
conftituunt diuerfa pr^cognita 
ab ipfispccmifsis, imó vcquid 
pr^cognitani adeognitioné pr¿e 
miflarum requirunuir: ergo c-
tiam debet dari aliu i pr¿Bcogni-
tum fciiicet médium, quo J m y-
traque prscmiiTa coiungicur cum 
extremitatibus. .Refpódetnr, 
qaod mediii, cu fie quod prsebeí: 
forma praímífsis, no ponir in nu-
mero cum ipfis praemifsis; rubíes 
ítum autem, S¿ pafsio, quamuis 
ingrediantur primillas, vt illar^ 
materia,debent praecognofei a l 
cognicioné ipfarum prsiniíTíni 
L1 4 ^ ílc 
& iic conftitHuirc d i^ is ru pr^co-
ga i t a . 
5. D i c o fecundo, de hu iu feo" 
d i prcEcegnitis ío lum poííunc ef-
íe áwx p r a c o g n i t i o n e s ^ w f í W ^ i -
€et ¡l-ft/f í ¡ u id J i f i t ^^Xxb t t ciúM-, 
bcc pr^cogni t io íuo modo appli-
cata . P r o q u o e í l a d u e r t e n d u m , 
quod fi pra^cogrucum fit coiuple-
x a m , qualcslunc pr^mifí '^ j f o -
l u m potcíi: cognofci de illis an 
fn t ^Vxoá eíl an l i n t verse.De fub 
i e f í o autcm debet prscognoff i 
¿ ^ / / j a o i i f q u i d e n ) , an íic exiftens 
(fcicntia: enim,ci ini fine de neccf 
fsrijs Se perpetuis, abf t rahüc ab-
cxi i lencia } íed an íit pofsibi le , 
q u i a d e b e t : c o g ü o f c i de rilo e t i á 
qu id í i t , Sí i i lud qi íod nó el l pof-
í i b i I e ,non habet e i k i u i a m , 6¿, de 
bet cogno íc i de i l i o ( v t d i x i | 
qntdj i t^átf t . quam habeat efien-
t i a m , g¿ de fí n i r i o n c m . D e pa ís i o -
jle vero deber p r ^ c o g n o í c i non 
ejuide, <«w/f/(id enim eít qv1.od i u -
t end i tu r cogno íc i per s i leníum 
c o n c l u f í o n i s ( f ^ yuidufl parsio9 
hoc eft , qu id fignifícet normen. 
pafsionis : íi enim quis í g n o r e r , 
quid fignificct nomen país-ioilís, 
non poteft c o g n o í c e r e veiitace 
p r s s p i í í ^ r u n i . 
é , Obi jc ics .quodde iub íec to 
non debet p r e c o g m o f c i d ü s deti» 
l j í t i o . P ! u r e s enim feicntiac, qux 
cíe fu o fubieéío pa í s iones d e m ó -
f l rá r , ili! | is tradunr c t í am deíini* 
í i o n e m . N o n i g i t u r d t W f i ó ful) 
acíri deber ciíe p r É c o g n i t á ; 
R e f p o n d e t ü r , quod Ücct a l i - , 
qus fe ien t i f ^ i g n i t i o f í f i i j .t?a: 
operiorihuL 
dant lui í u b i e d i , ipfam ta me de-, 
á n i r i o n e m non poíibnc per .de-? 
m o n í t r a t i o n e m p robare : aeper-^ 
i n d e a d c u i u íl 1 b c 1 a fi e n lum 1 c i é -
t i f icum p e r d i í c u r f u m , & demóf -
t ra t ionem acquil i tum,per quem 
cognofei tur , aliquam pa ís ione ín 
conuenire íub iec to , iam de i p ío 
fubieé to debet prsecognorci 
qmaíeíi illius videlicet de í iu i -
t i o . 
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Vtrum ajfenfnspftmijfíimm cencur* 
rat e ffitkMér ad ajjen¡tm con -
ctujionts, 
N O n loquimur de ipíis pr íc-miísis ob ied iue • íumpt i s ; 
i l la enim funt q u a ñ cauía mate-
ríal is eoucUifionissquateniis ma* 
teria prseaufí'arum iicet d iuerf i -
mode di ípof i ta eíl etiam mate-
ria conc ln í ion i s , fed l o q u i m u r 
de alíenfu prseraiffarum , an ille 
íirnul cum inte!Ie6u concurran 
efí ieíenter ad affeníum conclu-
í i on i s , ad a í íenfum5inqua!r , for -
ma lca?conc ln í ion i s ; nam ad áf-
ienfum virrualem illius , cum1 
non fit d l í l i n d u s ab aíTeníu prae-
miiTarutn , non poieft ipTe aí íen-
fusprsgmiTlarumeíhcienter con-
currere, . 
%, D i co p r i m o . A den fu s p r x -
mi í lan im in al iquo genere cau-
fs concurr i t ad aiíeníum con-
cluíion!f-. Oppoü'RUít) tenent a l i -
q u i , ex iT t imantesd i rcur ínmj per 
quem espi |mifsis deduckur c ó -
d u -
Qmfto I I I fU&[ííO 
c lu í l o , eíTe ad incdnm m o t a s , in 
q u o a í l c n í u s praEinifiarum fe ha-
bec^anqnan! terminus á quOj& 
aflcnfus conclufiouis , tanquani 
terminus ad quem* He ficuc i n 
m o t a termmus á quo nuliam 
c a u í a l i t a t e m exercer in t e r m i -
num ad quem : ica nec aílenfus 
prsmiiTarum aliquam habent 
cau faluatem in aíienfnm conc ln-
í i on i s . Sed no í l ra a líe r t i o eft có» 
munis. Ec i n p r i m i s , quod af-
feníus priemiítaruin ad n í k n -
fum cunc lu í ion i s i;on fe babear 
pr-reilíe vr ter,iiinu(; a quoad ter-
nrinirixi ad quer r jp robarnr .Quia 
te ra ' i i 'usd quo nuJiam a t t i u i t a -
tem t r ibu i r n o b d i , veaequirac 
teranuum ad que í r^nec in vi ter-» 
n v i n i á q u o t n o b ü e ^cquiri t ter-
ndnun> ad quem : ACeuf»'»* a u t é 
pryni i í ía run) v i r tu tem t r i b u i t 
in tc l l ec iu ' , v tanVutiatur c ó c i u -
í io t i i j ^qu i Jea i in vi aíieníus príe-
Bviflaruni, & propter calcm af-
feníum i n t d k d u s conclufioni 
af lent i tur : ergo anenfus p r ^ n iT-
faruai ad aiTeiafuii) conduf ionis 
non fe habecpr í rc i í íé , v t t e r m i -
nus á quoin ©rdine ad terr¡ inum 
a d q u e m ^ c c p r a e c i l í e f vt a ! i j v o -
Junr j ie habent adenfus pramif-
farum , & a fíen fus conc iu í i on i s 
reciíndiini ordinem fuccefsiG» 
« i s , Ti qú id c i r (v t d i x i i r u s) i n v i 
v n i u s i n c e j l e ó l u s p r o c e d i t ada l -
terum : ergo aHqucm ordinem 
canfaiiratis habet aflenfus p r ^ -
niiiTáruiu iiiafienfum c o n c i u í i o -
nis, Er ira i n t e ü i g m i r comnnmi* 
ter ülud thecrema Ph i lo foph i j 
quOd explicun^us q . i . q u o d o m * 
nis d o d r i n a , ideft aflenfus per 
d i fe u r fu m h ab i t u s e x pra? e x i Í\ é -
te ñ t c o g n i t m n e , i ta vt ly ^ d i -
ca ta l iquod genus propria: cau-
íalitatis.-
3 . M a i o r t a m e n d i f f i c u í t a s e f t 
i n q u o genere cauía l icat is aflen-
fus prasmiííarum ad afíeníuna 
concurrar conc iu í i on i s . Cer -
t u m fiquidens eíl non concurre-
re in genere caufaf Hnalis , quia 
cum aííenfus pra-millarum íic 
propter aííenfum c o n r l u í i o n i s , 
pocius aííenfus conc iu í ion i s íe 
habet v t fínis reípeé^u -adenfus 
prami f la ru j r . Nec concutreic 
p o t e í l in genere cauí-x ma tc r i a -
lis , quia í i c t t práEnyilfíe íe ha-
beant , vt materia r e T p e í h r c o n -
clufionis ; ipíe tamen aflenfus 
p f « a u f í a r u m ñ o r fe habet , ve 
materia afll-nfus conckuionis : 
A c perinde tora difhcukas cric 
an aííenfus pra;n:i!brtmi co'n-
currar fokun f ve aiiqui volunc) 
i n genere caufe Formalis deter-
minando i n t c l k d u m ad aíVcn-
fum cóclufioriis ;an v e r o c ó c u r -
ra t in genere cauf* efhc ié t i s i t í ' i -
b ó éd o y l r t tu é i n te 1 le 6 u i , v t e ffi -
c ié ter eJiciat afsésú cóc lu í i on i s . 
4. D i c o e rgo , fecundo ,a f sen» 
fus p r ^ m i í í a n i m in genere can» 
fíe efficientis concurrir ad a í len-
fum conduf ionis . I r r ' manifefte 
v ' í i e tu r deduci e x D . T l i o r r a p ] u 
r ihus inlocis 1. eniir p ^ í l e r i o -
rum l e f h ?.ait , prarmHTas habe -
re racioneni cania: ckieienris , & 
aótiiiíE r e í p c d u conduf ion i s , & 
5,mecha^ 
SS* I L I L V I I L 
5.'TíecaphJcc>. :?.aic S .D . qtioci 
l icc t pr^mií í í s q'ioad i iUrurn ter 
•áiínos í ín tcaufa : materiales c ó -
c l u f í o n i s , quoad vir tucem ra-
mea coiKimi-oncrn caufandi, ba-
bea: ratione -.r. caufx' erficienris, 
Ec i.(Varc.quaí.íh i^Mrt*j. D i n , 
T h o ai as d u p licc diíVi o g m t d i f-
-curfum. sllttrfecundumJuccef$ÍQ-
mtn tantiim } fctttcum pojícjuam tn* 
tc-Hínmnsaliquid/'« aMa\ cofiaetiim 
inutnos adíntell iaendH altud, Ahut 
á i (cu rfm efi [ecund^mcan ptUtaUi»; 
í'cuf curn per prifictpta perutnij/ius 
in cognmonemuncíu/ionisJL'K qui* 
bus locis fie pri í í íó probarur 
c o i i c m ü o , quia aiiquod genus 
caufalitacisexercet a f sé fuspr^ -
miíTarum c ¡re a aflea fu in conclu-
fioais. S e d a o n p o t e í l ad airen-
fus conc ln í ion is concurrere ve 
caufa finalis, nec mater ia l i s , v t 
o í t e n d i m u s 3 nec in genere cau-
í x tormalis .Kedac crgo v t c o n -
currat ad i lhu i in genere caufa: 
c fñc icn t i s , M i n o r probatura 
Qnia nmi concurri t in genere 
cauíie formalis ir . tr inícce , nec 
in g e n e r e c a u í ^ fo rmal i sex t r in -
f e c » , exemplaris videlicet nec 
o b i e ¿l i u £. N u H a t e n u s e r g o c o n * 
.currit in genere caufae formalis . 
P r i m a pars antecedentis patet; 
qnia aÜenfus pr.umilTarum non 
e í l - fo rnu in t r in feca alVeníus c é -
c lur tonis . Secundaautem pars 
et iam probacur , q u í a aflenfus 
cóc lu í ion is cum ficdiuerfusfor* 
mal i ter ab aíleníu prasmiíla— 
rum, non el ici tur ad in l l a ra f -
fcníus p r^ad í la r i i ín í icut a r t i -
Depofteriorihusl 
í ic iat iun íit adimtar ides ,quee{ | 
in mente arCifícís., crgo aí leníus 
prceaiifTirimi non concarriu ad 
a í lenfumeoncluf ionis in genere 
caufx forajai ís exemplaris. T c r -
na denique pars antecedencis 
probacur, qiua cum d i u e r í a m íic 
o b i e í r u m conclulionis & pr íc -
m i f u r u m , aíleníus prasa'.iííarii.Ti 
n o n p o r e ft c o n c u r r e r e pr o p o n é -
do in te i leduj ípfum o b i e i t u m 
cóc lu í ion is quod eH. concurrere 
ad aíTeníum ill ius in genere cau^ 
. fe formalis o b i e d i n í s . 
5, Secundo autcm d í r c S e 
probatur conclufio a quia in* 
te 11 c ¿t u s s q ai 1 i ce t fe cu n d u m fe 
fit potens ad cognofeendam c ó -
c lu í ionem j non tamen ad c o g -
nofeendam ii iam feientifice 8c 
v t ex luis cauí i s i&pr inc ip i j s 
dedudam , medio afknfu prce-
mlífarum fit p r o x i m é potens ad 
cognofeendam fie feienrihee c ó -
clutlonem , A- i l l i feientifice af~ 
í c n c i e n d u m . Ergo af íen í l r sprx-
miflaram concurri t efücientcc 
ad aíleiiínm conclufionis. P a -
ter c o n í c q u e n t i a . Q u i a o m n c 
quod dar v i r tu tem auteomplec 
v i r tu t em intelleftus ad al iquid 
cognofeendum, c o n c u r r i t e f í i -
cienter cum i l lo ad talem cogni -
t ionem. Antecedens aucem pro¿ 
ba tu r . Quia in aílenfu pr^mif^, 
farum continecur v i r t u a l i r e r c ó ^ 
c l u í i o , & p e r p r^mi í í a s i l l amf t -
n i fe f ta tu r in íe l leé lu i : ergo intel* 
leclus medio afséfu prea) i í l a rmn 
fit potes ex i l lo t á q u a m ex cau f í 
elicere aíTeafum conclufionis. 
Con-
«f Conf i r r i ia tur . P r i m i l l a : in 
í p e c u U b i l i b u s comparanrur ad 
c o n d u l i o i i e m , ficut finis-ad m e - ' 
dia i n o p e rabi l ib u j . Sed fecun-
d u m Gomn'unrorern CefiíGñTU.t? 
intcncio frnisconcurric t í f ic ien-
ter ad e k i l i o n e m med io rnn) , & 
voluntas vederenmnata pe r in -
te!-aione!r7(]t potens elieere ú -
ficienter acttim e k & i o n i s í ergo 
aíTcnfus prsBipiffariviTi' concur-
rir eflkienter ad ^Üenfuni con -
clufionis , & i í i ce lk t tu s a d u a -
tus per ailenfom p r ^ m i l í a p r u H 
f i t poteas elicere frficiencer ai* 
fe n f u m c o n el u fi o 0 i % * 
6 . Obi'icies p r imo ^ ^ r o d a í -
fsrnfuspraiiiiiiTaruin y vtpote1 quo 
inrel le(Susatr ingk principia i l -
iatiua c o n e l u f i o n i S j . ^oncurfic i n 
genere c a u í ^ formalis ad aíleiv-
í us i p f u s- c o nc íwfi on i N o n i g Í« 
tu r iugenere caufes sftícientis» 
A nrecedens p^p-barirr ^ qu ia i pla 
prineip,ía r & med ía quibus eon-
c ln í io dedacitur P. funt pr incipia 
formalia rpec iüca t iua ipfras con» 
clufionis readem enrm niater ia-
íiccr cóckrfio yVt exdiuer íí t pr in-
cipi^sdeduda ío rma l i t c r I fe, i p -
fa d i i n g u i t u r: e r g o ñir. H i r e r a í -
fenfns p ramr ian rm ad affenfum 
conclu í ionis ingenere eaufae for-
ma lis concurvif.-
7, Refp'ondeturnegando'pri-
tn ivm a n tec cd e ns ,^ quia qna m u ís> 
pr i n c ? p i a pe r m o d u ar o h ie d i d e -
terrr-menc in tcRe^uai ad fpecié 
concl'ullonis •, ipfe ta-nen alien-
fuspfajniií larn, qirarenus i n v i r -
$iite coRtiiiet affi;níufii concki-
f iou is , 6£ t r i b u i r v i r t n t em Intel» 
lecíui ad elicicndum aiTenium 
conclufionis , cfhcientcr íin;ui 
cum-inte l leétu adalfenfum con-
cia íionis concurn t , 
é.. O b ! j c i e s . l e c ú d o , q u o d quid 
quid efhcienter cu ni in te l i ed t i 
eoncurric ad cogn i t i onem, vel 
eíl h a b í t u s y auc ípeeies innprci|* 
& nuil us ait us yelaflenfus i n -
t e ü c d u s eii aherhvi adus etri-
eienter üpera t iu i )s , .aut pro 'dudi 
BUS : e rgoaf íen íus praeipiíjarmn 
eum fi-c adus in te i l edus , son cí\ 
p rodudmus alrerius acíus : ac 
pennde ncu concurrir er'ficicñ-
te r fim u 1 e u m i n t e i le 6t u 3 d a ii'e a* 
fum sojulufionis* 
p . Re fpo n d «r u r , c|n o d ! k e t a -
dus in te i le í tuSj í icur Sí volunca-
t í s , qui per fe non ordinatur ad 
aketHm ¿ i d u n v n o n fit p r o d u d i -
tíwsaítsri;u& adus j . benc r a a x i i 
poteft eí lepTodudiu-ug a d u s i n -
r e l í e d u s y voInhtaEis , .qu¡ k ú 
al-iu a d ü oFdina!:ur3& Mlü in v i r -
rute co t incüs í i c u t a d u s intétio*-
f)is,^u}a con t in tEin ^ i r ta te ele* 
dionis -aékFm yadi l l f i e í h g i s n r c r 
€ íí TOI'ÍÍ saíc e©c un: ir ^  & ve lu c a t i 
v t e He ¡ a t a d ü - e l e d i o n i s-^vir tu t B 
tribiuCfCuí-n ergo aíTeníus pris--
«í iffaT ñ o r d: i íí etur ad afs é ffifn c & 
elir í ioii is^il iúq; ^ ' r rual i rsr c ó r i -
•a.eat j ae mcc.skd'uiad* e-li;6-rgn.4i* 
aíTcnfe'n conc lu í lon i s prsbear 
v i rt ut é , ad e ni ns«lie i e n f i á in te í -
le d us a b íque' ral\ aífe n fu pote n s; 
noneratr efticienter a d p r í ' d i d á 
aífe o fam c ou cíní ion i s e 6 c u r r i n« 
l O j Obi ic i s s tert iOiquod catifa 
&fí¡-
SS$ Lth.VlíL Depofieriorihiisl 
c h í c k n s debct ; ácrij exirtere, exii-tec realiter cum elicicnr af* 
íenfus conc lu í ion i s j ac per con -
fequens non poter i t elTe caufa af* s 
fenfus iíliu?, 
Refp Midetuf negando m i 
dnm a í t u producic eñ 'cctHm, 
Sed cum a d u elicitur aíTenfús 
cone lu í i on i s , iam n o n e x i l i i t af--
fenfus prasnnírárunt. I líe i g i t u r 
hon concurr i t effacienter ad af-
fe n í a m c o nc I u íi o n i s. M i n o r p r o -
b ac u r, T u - n 9 q ü i a c n m aíle n fu s 
concfuí ionis t l i c i a tn r per d i í cur . 
fiHn, di ícurfes impor te t íuccer 
fíoiié i ñ ' m s ceífar aíTcníns pra> 
rtviñariíít-»., v t inrel ledns eiiciac 
aiíeníarn c o n e l u í i o n i s ; aeperin* 
de non exiftic aíTenfus p r e n d í * 
farum , qnando a d n el ici tur af-
fenruscóclHÍionis . Tü e t i á , q u i a 
c ú diuerfum í í t o b i e d ú aílenfus 
pranrijfíarñj & aílenfus cóc lu f io -
nis, non poceft vterque afenfus 
f imul exi í íere in i n t e l l e á n ? quia 
v t d o c e t D,Thornas í .par .qnj* 
ñ i o n . 8 5. arr, 4 . i n í c l l é t l u s non 
p o t e í t fimul plura in te l l igere í 
aeperituje cum t r an í i t adcJicien 
dam alíenfum c o n e l u í i o n i s , iam 
de í to i t h á b e r e praemiílarum af-
ícn íu in : T u i n denique 5 quia , v t 
A r i d ó t e l e s concedit in pr imo ca 
pite p r i in i Hbri porteribrani , U 
quazít ionc fequenci expl icabi -
ñ i n s , licet aílenfus minoris fir f i -
lifüii cum afleiífa coñelufíonís.í 
aiicnfus camen ma io r í s poteft 
eííc prius cenipore a líen f tí. con-
ciu'ríbmV. Sed í al as aílenfus m i -
nar"* non pote'ft efíe caufa aí-
Í¿'!Ííiis'concIíi^QÍTriV, fed ¡i aüquO 
modo (it illins caufa j debee efle 
í i m u l c u m alíenfu mator is ; ac -
permde íi ¡Re eíl pcius tempore 
añenfu coneluí ionis . iam non 
r r. 
n o r é : in eodem enim imtanci ce-
por i s , v t ajerie Arilloceles loso 
cicaro, e x i ü i t a fséfusfakem m i * 
noriSjSi aílenfus coneluíionis,íí^j 
cercurn ille íit caufa i f t ius , íic 
p r iusna tu ra , quam i l l e , V n d e 
ad primam prnbationem re ípon^ 
detur9quod difeurfus non impor 
t a t fucceísionem a é t u u m cum 
p r i o r i t a r e t e i r . p o r í s vnius ad a l -
terum 9 fed íufficit quod íit cum 
priorirate naturae; & íic afleníuá 
pra:miírarum debet cife falte na 
prius natura sííenfu conclufio* 
nis, ^ A d íecundam p r o b a t i o n é 
refpondetur, quod D . Thornas 
folum in tendi t , qnod intelleéluS; 
non pofsit pluraeadem a t t inge-
re cognit ione ; non t amenquod 
diuer í i s aftibus non pofsit í imül 
in eodem temporis i n i l a n t i p l u r á 
c o g n o í c e r e , máx ime fi í l n t i n t e r 
fe ordinata , ficut funt o b i e d u m 
prsmif ia rum, & c o n e l u í i o n i s . 
^ [ A d ter t iam probacionem ref-^  
p b n d e t ú r , quod licet alfeníus 
maioris prascedat tempore a í s é" 
fum minor is , atíeníus tair.cn ITIÍ-
noris quacenusdeterminaca^en 
fu m precedente m maioris , c o n -
t inet in vircute ípfum aíleníiiín 
ma io r i s ; ac perinde licet ille fo-
lum realiter exi l iar cum de fa-
Qtú el ici tur aílenfus c o n e l u í i o -
n i s , i l l e v t i n vireute continens 
affcnfum maioris caufat cfh-
cien-
cienter aílenfom conclurioms. 
i z . Obijcies quarco, quodaf ' 
feníus pr^mif la rú nonpotef tef -
fe c : i u í añeque vf i iuoca , ñeque 
gsquiuoea aílenfus concluftonis. 
E r g ) tu i l la tenñs potéf t efie can-
ia efñcicns t ñ i ü h Qü.od non pof-
fec eíle caufa vniuoca probarur . 
Qnia c ñ diuerfse fpeciei ab aílen-
fu c o n c l n í i o n i s j v r p o t e hic fcien» 
t i f i c n s , i l leadlua-en p r í m o r u m 
principiorurn percinens, & caufa 
vniuoca debet eíle eiafdeai fpe-
ciei cam efteftn. Q u o d nec pof-
fit eíle caula aequinoca p r o b s m r , 
Quia caufa s q u i n ó c a eft caufa 
vniuerfaiis detenni na bilis per 
alias caufas ; aíTeníus sutem 
pra ;miñarum quomodocumque 
íit caufa aílenfus conctalionisj 
eft caufa parcicularis il l ius , f i -
qnidem ineogenere , quoad ü -
lum corscurrit, non mediat alia 
p r o x i m i o r caula, 
i ?. Refpondetur, quod Ucee 
afíenfus praimiftaruiu í i t caufa 
parcicularis affenfus conciafio-
n i s , efl tamen caufa aeqiiiuoca 
i l l iu s , quia id qu-od concurrir ve 
$ftfis & v t vir tns agendi , fc iam 
íi ñt caufa particularis Si p r o x i -
iva. , poceít efíe cania arquiuoca, 
& í^d ef feá tnn concurrere d i -
u e r í > rafionis ¿ & fpeciei, frent 
calor rn a n i m a l i , quiaefl: virens 
agend i , licec par t rcnlar is , eft 
cania a;qaiuoca p r o d i i d m n i s 
fanguinis. 
'4. V l t i m o t a n d e r n o b i j c i e s , 
quod fi aífenfus praemiíTarufn in 
genere cauf* efácient is concui^ 
///. m 
reret ad aflenfnm í o n c l u f i o n i s , 
poieft Deus illius concürfuni 
fupplerc, & faceré y t abfquc af-
fenfu prsen^iíTaruíH intcllectus 
aflenfum clicerct Concluíianis> 
Confequens c l l inipoí&ibi lc . 
Quia abfquc pra-uio afienfupr3í« 
in i í la rum aííenfus conc in í ion i s 
non eílet feienerficus, Ergo ad 
i l l nm non cóenr r ic aí lenfusprae-
miflaruni in genere cátifee eFfí-
cienris 5 fed in genere caufa for -
ma l i s , vel in a l ió genere caulas 
infr»pplebilis a D e o . 
i > . Refpondernr negando fe-
quelani. Q u h íicec Deus pofsis 
fupplere céncurf i im caufa' effí-
cienris; non tamen fiicere quod 
effcdns eoclenu modo procedat, 
íicuc i caufa particular i efhcien* 
t i procederetrf icud pote TÍ Deus 
p r o d ú c e t e fine generante ani-
mal , non tamen v t ^genitum: 
quia ve íic d í c í t e í íent ia lem o r -
dinem ad generans. E t quia 
aílenfus c o n c l u ñ o n i s v t feien-
t i f i cns , fcilicet vr ex praemií-
fis ü l a r u s , d ic i t t í í en t í a l em or-
dincm dependenriam a p r i n -
cipijs & ab aílenfu i}lonvrna 
ctian» fi ad iíluin atíenfum 
pfártiiiTatvíflfj concurrat efí icien-
ter , non po re í í Deus faceré 
qnod abfqne afiénfn pr^rniíTa-
rum inrei iedus aflenfnm 
eliciat conclnfionisfor-
mali ter v t feienti í i-
cum & v t ex 
principijs 
i l l a rum. 
o y & S T i o i v , 
Vtr i im iijfiínfui pramiff+rufn netef-
f te t ttitelíeÜftm a i a f f e n f t m cecl&íf* 
tt i í , ita vt mcejfariú in eodem 
in^Aítíi tiKpúrit ¡fnajf^n-
Jas fr£mtjTarfim t Qf 
CQmÍHJtOíiiljt 
Oquimi^r de alien fu praMníf-
(arum deRioüí l ra t ionis„ , aia 
ille aecefsiccc in td l e t cum ad af-
fcníuas formalem .cos.iC'hifiQnis.^ 
qaia aíTcníus ví r tual ís ••ilíiys non 
dift inguicur ab ip íb pr .^ in iñani 
alien fu.; §c loquimur á s aüeafa 
premiilarurn , q u i i l l i s v t rede 
in modo , & figuradifpoíicis co-
r r e í p o n d e c ^ S c r e í p e ^ u incelie-
^us bene difpof i t i , , qu i non fo-
lua i cognofcac vericacem, & ne-
cersitatem pr^mií l ' a rum , Ced Si 
bo í i i na remíonfequen t i j e , 
Proicuius expÜcac ionce í l 
adaerceiidnai, dúpl iccrn eííe nef 
cersicacem, altsram qnoad fpeci 
ficatione^i 9 feu quoad ípecieas . 
adus^akeram aucé quoad exer-
ciciufTi.TuHcnecefsitatar aliqua 
pocentia quoad rpegi í icacion?hi | 
cum (i elicic adunt , d e b e t e í l e t a 
lis decerminat ís fpscieijica v t no 
pofs ice l icerecont rar i imi : & ob 
i d e í i a m talis necefsicasvoca* 
t u r necefsicascotrarietatiSjquia 
eíl: ncceísicas adalteram contra* 
r iecat ispar tem. E t ve in intel le-
étu apponarnus e x e m p l u m , 
ennedici tur intellectuin necef»-
ficari quoad ípec i í i ca t iónem, 
qu.an j o l i ciieiar adunt t deb.cáfi 
eíTe aíTeufus, ica ye non pofsic ef-
fe diíenrtis.,, ye! écontra,s tlebeac 
eííe diflenfus ita ve non p oís i t 
e í 1 e a fie n fu N ec e fsi c a s a u r e m 
Q u o a d exercinutn ert , quandq 
pocentia iraelVdeternvinata ad 
f lie lene iani alicuius ad.us, .q!iod 
« o n pofsit n©n.clicere i l i u m* D e 
«vtroque ergo modo necefsiraris 
i n q u i r i m u 5 a n i n t ell e 6t u s e?í a f-
íeafu prarmií íarum nccersinetiir 
ad-ájQfeafwrti .conclufionis* 
3* D i c o p r imo . íntelk<3us 
£ x aSetifu p r x m i í i a r u m necef-
íitatíjir fal ce ni quoad ípec i i i ca -
t ionem ad concJufionis afilen? 
k u n 4 ita-yt fjapf ofíca in intel le» 
d u a/Teníu p m t n i í l a r u ü i , íi u l i -
quem ei ic iaí a í t u m c i reaconc ln 
l4onems ne-ceí]a,rio debeac eíís 
adenfus^, SMMüUarenus poísi t ef-
fediflénfus. C o n d u í i o e f t e o m -
i iuinis , & pacer., quia c o g M o f c é s 
vericaiem prsmi i i a rum , & b o -
nita ce m c o n í e q u e n r i ^ , ac feiens 
quod in bonaconfequeciaex ve* 
r o ñ a n pocef t íequ i niíi ve rum, 
non poceí l cognofeere conc lu -
ÉonecíTe jfalfam ; fed íl a l iqu id 
de illa cognofeatj deber cognof^ 
cere, i l 1 a m e í T e v e r a m . Sedeirca, 
verum necefsiratw in te l l edus 
f a l t e m , q u o a d f p e c i f í c a t i o n é , i t a 
v t circa i l l ud fi aliqnem e lk iac 
a ó t u m , debeac eíTe aflenfus, 8c 
nu i l a t énn? pofsic efie diflenfust 
ergo e-x affenfu prsemiflarum 
necefsitatur intc l leátus fa l tem, 
quoad rpecií ícacioneni ad con«í 
duftonis aíleníum» 
5 ^ , D l c o fcc-undo ex alien fu 
pr:rmiflarn4Ti neceís i racnr í n t e l -
leftus eriam qooa-ci c \ e r c i r i un i 
ad aÍKhíviiij concliifionis r ica v t 
fíanre aíícnfu prxmiílüruaV,,, i n -
t c í l e í t u s nou t io ís i r non eüee re 
conch i í ion i s aíTenfum, O f p o f i -
%x\\y\ aliqui rcncnc v fecl e^pelflíio 
c i> p r ocn ld ub io ID. '¥ lio m x 1.2 ,-
qu áíl,, 1 7.,- a r M l ^St- f-e-rs oiirniiin) 
«omfev.unisi Et:prol)3-cwr5,f|uía 1 í-
C f t i n t e l l e ¿Vus i n applicai-iona 
ad incelligcndutu fioc r ve] ülací 
o b i c i t i u i i y, Ci-ibdacur V'okuu-arijj 
g¿ poísic á « o t a n t a r c ab a lR]üo ; 
obiec iadiuerr iy tamen eíl a g é n s 
«3turale3.& npplicrnrum a d obie— 
éíinn n o n poceü MOH eüeere a--
¿ lum VmjL&: delrerniiiutioncni;,, 
q u a m ha b u e.r i r S ed i 11 t e 11 c £t u s 
per aüenfurí) p r ^ m i f l a F i i m con-
uinc i t u r , . & , d e r e-r m i n a t u r z é £ o -
c'nfionis 2.flenfu!ns,, g&ípíi p r s -
m i t i a r u ^ aíienfus e,ít applica--
t io - in t e l l e¿ t a s ad anrio-luñox»e¡r. r 
crgp fiante r3li:'aiT©nfii prsraif- ' 
í a r jo i ñ o n folum inrel'leftus non" 
poL'eíkclicerQ dinenfum conclu-
í i o r . H 3,, fed Ü?C ^oteíl- non el'ce-
re aí t i im a Heñías^ Confí rnia--
parynabi p o t & n m r í n u a l icerde-
pendeat a ^olnntate,..qíK>ad ap^ 
p l i c a t i o n é a d á 1 i q n o d b-5 i e ¿t u Tr^ 
quia rawen ex-fe efl potenrfa d é -
t c m i n a t a & natnrale agens,, 
fíate appiicatione atí o b i c á i í r n s , 
nopor.efl non e í ice re vlfiOiTem,, 
nifi;fi ipernataralfrerei défit ad 
vinonens durnus conciTrfns : et-
gf> Hce tporé t i a in re l l ea iuapof i 
í t l i b e r e i yoluntace'ad hoc* -vel 
i l l i i d ob i ea t tm appilcarí , eum 
tsa.cn ex v i sfienfns prarii/jflk-j 
rnm coruincatur , & determine-
tur ad aíieiiÍLUT! con-clufronis-, & 
a (i i p (¡a fe c o n c I u fioiic m J e x v 1 u -; 
lis a í l e n f u s praMuilIa.nun app lh 
c e t u T j i b n t e tal i appiicationeiSc 
aíícnfu pra-ir.iflarum j non po-
te í l a den fu ni non elicere con-
e 1 u íi o n i s, ni í i e i fu per 1 j a t u rali te r 
d e í k diuínus concuríuS' ad con-
cliiíioii.'> a í leníuir , 
5. D i c o t e r t i o . H \m f e q u i r u i : 
vera mrelligentia il l iu^qrK.'d A -
r i í l o c c l e s a í k r i t in í . cap.-' , i i b , 
poOcriorum , quod vtdcÜcet a í -
leníus maions p o t e ü eíle prins 
te-ni p o re ^  qU a m a-Ü e n fu s c on c lu.? 
í ionis aífeníils tafr.en minoris-
femper debet elle fin-;ul t é p o r e , . 
cú afíeníli conc lu í lon i s^Hce t i l i u 
p r í o r i t a r e naciir* praxedens,-
C¿u!3 cwrn foliis aiTenfus maioris. 
no n fi e a d s qii atac?.u fa có c ¡ u fi o* 
nis ,potef í ille üepíxre prare-dere 
afleo {tmv m n c 1-u í ioni?,-Afleo fus • 
autem•minarisrfub fumpe^., & y¿: 
eíl dér erud nans m a i o r é , 6¿ c ó t i e -
nes in v i r t u t r afií-nfem m a i o r i ^ . 
ctini í k lídíequara. eaüfa aiTeníus 
c é c l u í v o n i s , h k vtpote iortaota--
neus'in e o d é inAanri t é p o r i s , !r« 
cer poí le r ins natura fequitnr zM 
aílenfmn minoris;. c a ufa coi m ná.» 
turn\is i n eode ínílanci 1 6 n p o n V 
qeo e^iftir ,:.caitíat fúutn cite ¿ t u -
fi i í 1 e (i t i o í I- a i 11 ü n e n^. -
A d ueríu s fec ¿ofla m. c^c I u ñ 
l íem obíj 'f ie-s ptivnoyqirod v t 
ect D . T h o m a s l . 2 . q ; p , a r t i c , í 
ad 3* Vohntks mmst i m ü i ^ l u m 
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quavttm ad / X m i í m m a^fi- t u i j 
& ipfummrum i qifod e ñ p í ¿cité 
imelleftuí covimcrtif[ub vr in t r fe í i 
honQ^i (¡¡tiodam bo?mm parúculnre. 
Sed ^voluntas non necefsitacur 
quoad t x e r c i t i u m ab aliquo b o -
no ín parciculari-.ergo ad nul íum 
aóturr, intel iedus mouec i l lum 
ncceí íar ío vo lun tas ; ac pcrindc 
ad nuüum exercicium adus eft 
necefsitatus in te l iedus . Patee 
haíc vicuña confcquent i i , quia íí 
o m n i s m o t i o intei leótus quoad 
exerc i t íum aftus pronenit á v o -
l ú t á r e , &adnullunsi exe ic i t ium 
aftas voluntas n e e d í a n o n io -
uet i n t e l i c d u m ; intcl1eí5lus ad 
ivüllüm exercit ium a¿ t«s erit ne-
cersitarus : ac perinde quamuis 
fuppofito afienfu praemiííarum 
incel!e6lns hecefsirecur quoad 
fpeciiicanonem ad afíenfuíñ c ó -
c lunon is , non tamen quoad i p -
fum exerci t ium áclus ; íed porc-
r í t contingere , quod v o l ú n t a t e 
tune non mouente in t e l i eé lum 
quoad exerci t ium aflenfus con-
cia í ionis , i l lum d e í a d o in te l íe-
¿ lus non eliciat , 
7. Refpondetur, quod a l i -
quo funt porécisejVt in te l ledus , 
he potentia vifiua , qnse folú í a b * 
duntur voluntaci , v t ab illa mo-
ueácur quoad exercit ium a¿ tus 
á n t e c e d e n t e r , b¿ quantum ad ap 
pl icadonem ad cafen* a t h i m , ftá 
te tamen applicatlone n o n d e p é 
det a v o l ú n t a t e , q u o d cales p o t é 
ria: fuos eliciant. aétus', v t a p p l i ' 
G a t a p o t l t i á v i i i a a ad o b i e ^ n m , 
$¿ ex i í l í ace medio í u m i n o í o , n ó 
e í n n potencia voluntat is quod 
eliciac9vel non é l i c iá t v i í i b n c n v 
fed neceflario potentia vifiiui.,vc 
agens nacurale vi í ionem elicier, 
Eodem modo intel ledus appl i -
cari pa te r i t , vel non a p p l i c a í i á 
v o í u n c a t e ad cogni t ionem prae -
m M i r u m , ftante tamen in i n t e l -
k(Su prasmiíTarnm aífenfu, quia 
per i l lummet applicatur in tc l l e -
dus ad cogni t ionem concluíío^-
nis, n o n e í t i n p o t e í l a t e volunta-
t i s f a c e r é , quod in tc l ledus e l i -
c ia t ,ve l non eliciat conclnfjonis 
afTenfurn 9 fed i l lum omnino ne-
ceflario,vt agens naturale i n t e l -
lectus elicier, V n d e ad argumen 
tun) refpondetur, quod quia ve¿ 
r u m c í l patticulare bonum v o -
lun ta t i s , Voluntas non omnino 
necefsitatur ad a p p ü c a n d u m i n -
te l lecium ad c o g n t t i o n é vcri4ex 
fuppo í i t i one t a n i é 5 q u o d p r o f u l 
l i b é r t a t e voluntas applicuerit: 
i n rc l l edum ad a l i q u ó d o b i e d ü , 
quia intel leátus non f u b d i t u r v o 
l u n t a t i , n i { i quoad a p p l i c a t i o n é , 
eliciet adumiuxea determina-
tionem o b i e f t i , S¿ quiaper aílen» 
fum praemiííarum omnir ío de* 
t c rmina t i i r ,8¿ conuincicur ad af-
feníum c o n c l u í i o n i s , o m n i n o ne^ 
ceiTario i l lum eliciet . 
8. Obijcies í e c u n d o , quodex 
prazmiísis d i rpo í i c i s , & e u i d e n -
ter cognit is ab i n t c i i e d u indiífc 
renter poted deduci cone lu í iod i 
reSajaut indire¿ta :ergo intelle» 
¿ l u s n o n eftdeterminare necef» 
fitatus ex aííenfu praemiflaruir! 
ad affenfum cohclufionis di're-
Qu&Hio IV* S43 
aar / fcd p o t e í l p r o l i b i t o v o l u a - o b i e d a , hunc n ü m e r u m cogn i -
t ione príEmííí i ruai potert c o m - * 
p k r e : ac perinde non eric ei i c -
cus ad a l i u d o b i e d u m c o g n o í c c 
d u m , nifi a c o g ^ i i ñ o n e alicuius 
ex deceni o b í e d í s i , quas cogao l -
c i t jd iucr ta rur . 
Re fp o n de tu r dnp l ic í tcr . 
tatis iiluí-n mouencis ex tai ibus 
pCiBipirsis deducere indi í feren-
ccr aííenfum conclyficnis d i re -
& z , vel indirefcaj. N o n ig i t u r 
ett dexerminacus ncceíTarie ad 
aírenfum deterininacum pa r t i -
c u l a d s c o n c l u í í o n i s . ^ [ R e í p o n -
d e t u r , q i i o d c u í n conc lu í lo d i re -
d a imaiediatiusfequacurexprf" 
ni i ís is , m e d í a t e aiuem conclul io 
indirecta, Se omnis caufa deter* 
minace adfuumcffedum imme-
dia tum inclinet,aflenfus p t f mt&5 
farum de te rminar , & neceís i ta t 
i n r e l l e^um ad aífeníum conclu-
fionis dire¿tae, i ice t p o í l e a e x i l -
la per nouam appl ica t ioncmvo-
luntatis pofsit deducere coi ic lu-
fionem indireclani , 
Obi jc ies t e r t i o contra fe-
cuudam fimul, & t e r t i a m c ó c l u -
í i o n c m , q u o d í n t e l l e Sus huma-
n u s e ü í i n i t s , & l i m J t a t í B a d m i -
taciSínon folum quoad i n t e n í i o -
ncm cognofeendi/edet iaquoad 
numerum cognicorum. P o c e í l 
ergo concingere^quodaliquis irt 
te l ledns incogmt ione n ' -^mif-
farumeompieat numerum obie^ 
é t o r u m , quse i n t t a f p h x r a m fuas 
ad iu i t a t i s continentur , aeperia 
de quod cognitis praemifsis , &: 
pof i ro i l h r n m aflenfn , nó folum 
non eliciat incodem infbanti af-
fe ii fü m c onc 1 u o n i s, fed n ecp o f-
f^ic llltírtl elicere, vepote circa ob 
i e í tua i extra fpheram fuf aóíiui-
tatisexiftens. P r i m a c ó f e q u e n -
t i a p r o b a t u r , nam fi intellectus 
aliquis v..g.fi11 i m i t c a t y s a d d e c é 
10. 
P r i m o , q u o d c u i n cogn i t io con* 
clufionis virCualitercontineatuC' 
i n cognit ionc prsemiíTarum , &, 
per aflenfutn p r s m i í l a r u m Hac 
in te l l eé tus potcns ad afienfum 
conclu(ion!s,nu)iquam admitre-. 
rem afienfum pr^miíTarum eíle 
intra fpheram alicuius intellcv 
fíus, intra cuius etiam fpheram 
non clíec affenfus coi ic l t i í íon is : 
qu ia l i ce t conclnr iof i t diuerfum 
c o g n o f c i b í l e á praemifsisveft ra-
men i taconoexa cum i l l i s , v t n5 
poflec cadete aíTeníus p m i i i í l a -
rnm intra fpherani alicuius i n -
te l ledus , quin jntra ean.dem ca-
dat a f len íusconc lu l ion i s , ^ Se-
cundo refpondetur, ad müílf) ali-^ 
quem incel leétmn ica :eíTe ad a l h 
q u a o b i e d a d e c e r m i n a t ü , q u o d 
nonpofs i t ad nouum o b i e d u m 
applicari , qu inve l o m n i no diuer 
tac atcetitioncm ci tca ai iquad 
ex p r * e x i í l e n t i b u s s v e l aliqaa i l -
la rum minus in tcnfeco t i f íde re t , 
quod adai iqnid hornm facicn-
dum necefsitabirur calis inteUc-
ftas ex viaífeufus p r ^ m i í í a r ü m , 
fi in i l l is complearur nuhíCr'as 
cv ign i romm, vc Oc aííenfum con 
clüí ioniSj ad quem nccefiano eft 
determinatus, e l ic ia t , 
í i . V l t i í r o t á n d e m obiieies 
M i n e i i ám 
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c t ia in contra fccnndanvS: t c r t i á 
conclufioiiem % quod íi quis ha-
beat crrorem eirca aliquam con 
cluf ionen^ 8¿ poftea faéta d e m ó 
í l r a t i o n e cirea il!am , habcac af-
fenínni prarmiíiarir.n tune non 
p o t e f l i n eodern in í lan t r habere 
alfeníunv conclu í ion is r quia de-
be te^pe l l i ab ín te l l e¿ tu -e r rory 
qu i caraiaciat a í iqaam rcfideM-
ti.aaij.n0 videcur p o í k in eodem 
inf tani ie .xpeiH,& aífenílim e l ic i 
c o n c l u í t o m s . Refpond. quod 
cum aiíenrus prx.mifi'arum o m -
n í n o conuincat f n t e l l e f e m a d 
aiTcníum CGnckríionis s. fieuc Ule 
e l l i n i i a n t a n e i í s ^ k a & expulfio-
err or is i n eod-e m íi t te m por i s i n -
í l a n t i j l i c e t cum p r i o r i t a t e , & p o 
í l t r i o r i c a t c na c u ra e t i í dmer fo ge 
sicrc canfei in genere enim cau-
fe cfficicntis pritis efí afeenfum 
e l i c i fsientiBcum qnam,expeli i 
erroneum ji in- genere tamea-
c a u m ate rialis príus? é ft ex p nü--
fío e r ro r is, q u a m c I i c i e n cia ais é -
fus fe icnt i f ic i -
k x f t prafúf t iú 
imm ediAtaffi per fe notaa 
CV m 9 v t í n que tibu s v id e -b i n i u s, d e m 5 ft ra t i o íi c 1 -
logifmus procfidtns ex v e r i p r i 
HiiSj.St imfKediatiSj notionbiisr 
&:caüíis coclufionís ad eaín de-
xwonftracionis definitionem- in--
telligendam opporccc prfcog-
¡io.fcere,;quid f i t p ^ p o i i d o 
mediaba, & per fe no ta . E t quia 
d e m o n (Ir a c í o d e be t p r(5 c e d c r e 
exp ropof i t i on ibusnon qual i tc r 
c i i ínque veris, fed ncGcfsaFÍjs,& 
per fe ,opportet é t i a m prius ex 
p-licare^quid fie propof i t io d e o m 
D Í , ^ p^er f e , , & quocuplex íit mo-. 
dus dicendi per fe.De hoe ig i tu r , 
agemus qusf t , fequenri s,depri-
if ioantera i n ptxkxiú t r a é t a b t -
•2r D i e o ig i rnr p t imo^propo-
fítio immed ia&a GÍI il la T qu* reff 
Í/aherapnsr, P r o expl icat ionc 
h u i u s e ñ aduertédun- ij . quod p r o 
pof i r io rmmediataaLrera ef; v n i 
n e r f a i i s & q u s ad omnem fup* 
poni tur íc ienciam S:(¡\nx vosafuc 
dtgnm&Sy q u i a i l l i nulíus p o c e i l rs 
íiOierGyVt hoc vniueriale princi'* 
p i u m , fwáhhsefí¿,ve/t;ons/¡\. Mm 
lia, autem eíl p r o p s í i i u ' o ' i m m e -
diata paTcieu ia r . i s rv t pr iucipium 
alie n i9 pa r t icularis ft ie t i f q q o d' 
vocaturpaftWfVt inqualibec fcie? 
t ia d e ñ n i t i o fui f u b i e á i w D e v t r a i 
(que erg;o t a l i propofi t ione i m -
mediata o p t i m a ^ e é prsefata d e i i i 
i3Ício5 aliquís enim funt p r o p o - f í - -
t í o nes j . ínqu ib m p t a d i cat ivm c.6'' 
ucni t fubie(¿líD abfque aliquo me: 
dio3vquod:fít caufa* ü lud conue-
si ie n d i fub ie d o r: v\t c pro p o íi -
tior homo e i l animal ' ra tsonalée , 
Alise aufem fünt p r o p o í k i o n e s , , 
i n quibus v t prsdicamim c o n u e * 
n i a t í u b i e cbo,. d a t u r ai i q u i d m c -
d ium quod fit caufa^talis co i i ue -
•niemfe-j.vt in hac p r o n o f i t i o -
ncrhomo eft riíi bií i«,. ve re d a t u f 
m é d i u m 5í ?..vc praedica-
tauii' 
t n m c o n u c n i i t í l íb ief to , fc i l i -
cet , hotnincín eíT^ adtniraci-
iXúm P r o p o í l c i o ergo huiurmo-
di po:c:l p r o b a r i , & d e m o n r t n -
r i p e r v e r a m caufani con i í eo ren -
t i s pri-dicaci eom fubic-fto , & 
fie t a i i p r o p o í k i a n i n o ü conue-
tát cleíinitío afsignara propofiJ 
t i o n i i im^íed ia t í e „ videiiccc 
quod non (k alcera pr ior i l l a ; 
conueidc camen p r ^ d i f l a d e í -
nicio oníni p r o p o í i r i o n i s cuias 
conucniencia pr^dicari cum íub« 
iec lo nonpoteft per veramcau^ 
í am probad , 5¿ dcraonftrari i ííc 
entm in te l l ig icur pr*:dí¿la dcf i -
nic io , 
3, Obi jc ies t a m e i i , quod {1 
a l iquae í lec propofuio immcdia-
ta .maxune in qua p í s d i c a t u r de 
fimcio de deSniro, Sed illa po . 
te ft peralta ra m p r o b a d s 5í pro-
p r i cdemondra r i . Perpcram i g i -
tur dehnitur propoficio imme-
d i a t a , quod fie ilía9 qua non eíl 
altera pr ior . M i n p r p roba tur , 
quia vna d e í i n i t i o p o c e í l p roba-
r i , & dcmonftrar i per aiiam , ve 
haec propoí íc io , domus e i l asdi-
fícium faólurn ex fundamento, 
pariet ibns, U ret^o, in qua defi-
n i d o per caufam materialem 
prxd ica tu rde íuodef in . ' to , & d e 
moníbra tu r á p r i o r i per caufam 
finalem h o e m o d o . O m n e i i l u d 
quod ordinatur ad defenden-
dum nosab in iu í i j s t c m p o r i \ 
& al iorum debet conftare fun-
damento , pa r ie t ibus , & t e ó t o . 
Sed domus ordinatur ád fie nos 
defendendum; crgo debet coa-
V . y 4 s 
p a r k t i b u s » Itare- fundamento,' 
8¿ r e d o . 
4 . Pvc^andetur , quod ve a l i -
qua propoí ic io üc H W i n e d i ^ t a i n 
s i iqao genere •(vcaíTeric no í l e t 
Anchor íiic q u x d i o n . 2* in fo lu -
t ione ado^) mfHcic, quod in eo 
g e n e r e u o n fie altera p r i o r , nec 
pofsi t ineo genere per al tetani 
p robar i auc dcn ion í l r a r ivnon ta-
men o b f t a t , quod in a l io gene-
re fit alia propoficio p t io r i l l a , 
perquam in ta l i d i u e r í o gene-
re pofsic p robar i^ aucdcaion-
r t ra r í . 
5, D k o fecundo^ P r o p o í i -
t ioper fe no t i eO: , ¿ iu tnonf t f 
hud medinm, fed ñat tm cognit* fig-^ 
uifíCdtiúne termnorttm tognofei-
tur, C o n f l a t l i ^ c definicio ex 
d ítíe r e n t i a pr o p o fi d o n i s de m c n^ j 
í t r a b i l i s , ^ i l l ius , qua: non babee 
m é d i u m , per quod pofsit proba-
r i , a u t d « m o n l l T a r i 9 quod ha:c 
explicatis terminis ñ a t i m e o g -
nofeicur, nec indigecai iquo a-
l ío v t cognofeatur; i l l a ve roe-
t i a m íi expliceti tur t e r m i n i , non 
ftatim cognofei tur , v t quam-
uis a l icuiexpl ice tur , quid f i g -
nificant t e rmin i huius p r o p o » 
f j d o n i s 3 homo efl r i f i b i l i s . noa 
ftatim cognofeet eius verira-
tcnijvfque d u m i l l a c i p r o b e i u r ; 
& demonf t re t t í r per m é d i u m . 
Se propriam caufam conuc-
nientiae d f i b i l i t a t i s c u m h o m i -
ne. P ropof i t i o ergo per fe nota 
e f t j i n q u a i t a immediate p r x d i -
catum c ó n u e n i c fubiefto , vC 
cuit i nul lum fit n i é d i u m , auc 
M a i ^ can-
caufa talis connenientias, po-
íica explicacione terauíjoruir, 
ftatim cognofcacur, Lxquoin-
fercur idem eífc propoíicionem 
aliquam effc ia^nedíatam, & per 
fe nocam, & omnem ímn¡edÍ2tá 
eíle per fe notani, & é coiiueno: 
& folum \\xc dúo poíTunc dirtin-
gui .quod efle propoíkionc per 
fe nocaai fu qaafi etfcdus huius, 
quod eft , illam efle imincdiá-
tan?, 
6 , Obijcíes^quod plures pro-
poíitiones, quarnmobieóta fen-
íibus euidcnter pcrcipiuhtnrj 
vt niuem elle albam , eífc frigi* 
dam^ ignem calefacerc, & alia 
huiufraodijfuncperinde propo-
li tienes per fe notx, Et tamen 
poíluntper veras caufas conue-
jiientia: predican cum fubieáto 
probari, & demonftraric Perpc-
ram igicur dicitur or^ nem pro-
jpofitionemper fe nocam eíle im-
«nediatam, & qusc per propriam 
caufam non pofsic probarijaí de^  
jnonftrari.íMinorpatetjnam ni-
juemi v,g.elle albam ex proprio 
ipfius niuis temperamento , vt 
per veramcaufam potefl proba-
r í a demonfl:ranVfc.t eodem mo-
tlo poflnntprobari alia qnx ad-
duxinius. 
y, Rcfpondeturjhicfolnm de 
¿niripropoíitionem per fe nota 
quoad intelleótum. Addu^aeau» 
tem propofitionesfoiú fant no-
tse quoad (enfum, & euidctia ex-
perimenrali, noi» aurem funt per 
lenotae quoad intelleflum 5 qnia 
cum incellc^ws.pofsit cognofep-
Líh. VI1L DepoííerioríhHi. 
re non folum aliquid alicuí con-
uenire , léd & cautam talis con-* 
wenientiíE , íi veré habet caufam, 
non diciciM" aliquid eíle quoad 
intelleétum notum vfque dum 
cognofeacuf illius caufa , íi illam 
habet; 8c cum conuenieutía quae 
cnunciatur príedicati cum fubie» 
étoper prcediclas propofitiones 
veré habet caufam,tales propoll 
tiones non funt quoad intclic-
élum per fe nota?, fed cognolctu 
túr, & denionílrancur per fuam 
caufam» 
8. Dico tertío.Propoíitio per 
fenotaaliacft per fe nota íolum 
fecundum íe , alia etiam quoad 
nos. Ciuiíio hajc habetur ex D. 
Thoma r.p.quaeíl. 2,-art.i,&q» 
io.de veritateart. i2.&:proba-
tur exdodrinaeiufdcm Angeli-
ci Doáoris , quia propofitio in 
qua prxdicacü eft de efientia fub 
ieéii fecundum fe eft per fe nota, 
quía fecundum fe non habet cau-
fam per quá pofsic probari ^ ant 
demóftrari i tamé íi ex detfeíhi 
fubicéUjintellcétus non cogno'f-
catsqnid fit pr^dt€arü,aut íiibie-
¿lü i talispropofitio quoad eos 
per aliquid quoad nos notius^  Ii-
cet nó fecúdum fe notius poterit 
probari 5 & dcmonftrari.Vt harc 
propoutiOjDeus eft,efl: per fe no 
tajeü prsedicatú nó folú fit de ef-
fentia fubiedi, fed oninino ideas 
cum fubiedo , & tamer quoad 
nos, qui non cognofcinius, quid 
íit Deus, pereiuscffeftus, qiü 
quamiiisfecúdu fe nó fint notio-
res, uobis carné fuñí magis noti, 
proba» 
proba mus, ñc d c m o n r í r a m u s , 
Deu .n e l l e , l a m igituc al iquada 
Ctrr pro po i i cío ÍOIUÍTI fecunda «i 
re,&' í i o n quoad nós per íe noca. 
Alias aurem fuá: propofuiones. 
Be fecundum í e , S¿ eciam quoad 
nos per fe noca:tvc illseinqaibus 
p r í rd ica tu r definido de dchnico, 
quia non h ^ b e n u i s al íquu n o t i o -
ra , etianT.qnoad nos per qux ü« 
h s porsim LIS probare. 
J9. Q ^ o d i i inqniras , an p ro -
poí ic ío inquaproedicatur pr i n a 
pafsio de fubiedo. , v c h<EC , o m -
nís homo eft difciplinabdis » íi 
f u p p a n a n u i S j difciplinauile eíic 
p r imam pafsionem hominis , fit 
per fe nona? R e í p o n d e t a r i l lam 
eíle per fe noram feenndun) fe, 
non vero quoad nos ,Oppo í ; cu i ) i 
priina: parcis huius ai lert i tc« 
net Sccrrus in r , dif í ín. 2 . quaííl:, 
2.exi!li<nans, p ropol i t ionem ia 
qu i predicar ur pafsio de fubie-
í t o , non efle per fe notam , benc 
tamen illam in qna prxdicacur 
pi fs io dedef in i t to í ie rub ie tc í , v t 
fí dicas , O'mie an i tml rac iónale 
t i l d i íc ip l inabi le . Sed caníeu 
cum re ipfa, & fecimdiun fe non 
d.ff^raut fubiedum , & eius de-
í inir io , íi vna propodr io ed per 
fe noca fecundum fe, etiam Sí a l -
tera. E : re vera íca e í t , qjttiá cum 
calis p r o p o í i t í o in quá prima paf 
fío p r ¿ e d i c a t i 4 r de fubiedo , non 
co rn pe cae fu b ie d a, n i íi me Ú ¡ a de 
finicione f u b i e c i i , q u ^ ab ipfo 
fubiecto n o n d i i t ! n g n í t u r , r c ve-
íain-caH p r o p o ' i t i o n é prasdic i . 
tui» iíDmediate conuenit í u b i e -
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a.o, nec po t e í t pee a l t q ü o d ^ r o -
prie m é d i u m probad :c rgo fecu-
dum fe tabs p r o p o í l t i o e l l mt -
ftiediaca, &per fe nocaj non eft 
taincnperfe noca, quoad nos, 
quia cum nob í s ivocior ík d e í i n u 
t i o a l icuius , qnam ipfum defini-
t u m , p r o p o (i c i o i n q u a p r .t d i c a -
tu r prima pafsio de fubiefto , cu 
probecurper ipfam def ín i t ioneni 
f u b i e d i , q u é quoad nos efl no--
t i o r , d e m o n í i r a t u r q u o a d nos; l e 
perindelicec fecundum fe í k per 
íe nota ,non tamen quoad nos. ^ 
Q\riESTÍO V I . 
jQuidpt fropafitis de omnf : ^««í 
¡int modi pe rp ; & qmJ f t p r * ~ 
dtcttum iniucrfairt 
E his t r ibus fimul in h i é 
' q n f ftione i n q u i r i m o s , quia 
f vevidebimus) fe haber canqua 
fiiperius, S¿ inferius, & de his t r i -
bus opponec prius agere, quam 
do d e i n o n í l r a c i o n e , v c poí lea v i -
deamus, an i l la ad d e r a o n ü r a t i o 
nem r e q u í r á n t u r . 
2, Circa pr imum i g i t o r eft ad 
uer tendum, quod aliird cíl d i c i 
^ c ^ M í p r i o r í í l i c u n v ; aliud v e r ó 
pof te r io r i l l i cum. D i c i d e tmni 
p r í o r i d i c u m , ve in t e r c ió - l i b ro 
Summuiaruni exp l i cu imüs s efl: 
quod ita pr^djcacum dica iur 
de fub!ec lo ,v rn i i ; i l fíe fub íuure i 
ré fub f u b i é í t o , de q a ^ i i t í c veré 
í ni e fa 1 f h j ^ á í f c e e íTar i o, / Ui e c 5 ¿ 
t t n g e n t é r iroiVr ü T ( B í ^ ^ é d i c a ^ 
t u m . ITici vero de úm&rpoñcnoZ 
S 4 i L t k V l í L 
r i í l i c e e?l ¿: ^ u o d ' n i h i l fie f u b -
í i W D e r e (nb f u b k í t o ^de q u o ve-
t e & íeoipcr non d j ca iu i p t ^ d i -
c a m a u C u m autem id quod v e -
re & íemper de aliquo d í G Í c u r , . 
ílecefiario i l l i c d n p e t a t , d ic i de 
Émftspoííeriorjíitce veít quod frt 
prop-^i l t lo de cmvi & neccíTaria, 
S¿ q u i a i n n i .11 e r i a . n e c e íl a r i a,. i n 
deHnita- ^quinakc vniuerfal i 
p r G p p h d o indefinita, l icet q u é 
ad oí odun ; non íi C emni s qu ia. 
p r s d i c a t u í r ! non d i c i t L i r de í u b -
i ' eu lodi i r r iburo , .qiio.adtcm t a -
n i é n ^ ^ j E q u i ú a l e n c e T pótef t ef-
fede omrd po í l e r io r in ieee. 
3 . Obi jc ieSjquodhgc propofi 
t i o , . D e u s e fty-tp o t e ne c e fí a r i a r 
t í k d e o m n i po í le r io r l í l i ce , & ta-
men n o n de o m n i j .quod p o í c í l 
^ubfii ini f i i b í i i b i edo poteft d i -
c i pra;dicatum ,,quia cum fubie-
¿iujm íic omnino í ingu la re , , n j -
l i i l sft fnbJumere fnb i i i o . P e r p e -
ram ig i t u r de í in i tu r propo/icío» 
de^p/7?5!quod ficjjn qua n ih i l ( j r 
í i ibíuiDere fubfubieé to , de quo; 
non dka ru r p r«d ica rum. .^ [ Kef* 
pbndetur negando confequen-
t i am,qu ia confu l tod lc i tn r nega 
t ine ,vquod n i l i i l . í it í i i b ín ínc r s 
fub fub ieé to^de quo non dicatujR" 
prasdicacum s q u o d p o t e í l v e r i f i -
c a n , ve lpo í s i r i ne , quia de omni 
fubfubfunipro fub fubie&o di>-
c i t e 1 prÍEd icat 11 m vel nega tiuej, 
qpiít nihi) cft fub fu me re fub» 
f u b i e é l o , v t idaddud4 p r o p o f i -
í ione , - \ 
4 . O b i j c í e s ftcundOj.qilod i f -
tx p r o p q f í t i o n e s j ; fo i oricur P,m 
lopertortbm* 
o t u n i veré fuñe c ron í t rua , f u ñ é 
propoficiones de ofuni p ^ í í e r i o -
n í l i c e , , c ú ( k i i l i s po í s i t cífe Icié-
tia» Et tamei i ; pfisdicattwn non 
conuenit fernper fnb icdo f e d 
ínterdu.íit con . ípe t i t , & interdum 
non eoropeti t : folenim mane o-
t i t u r ) . & vefperenon c r i i u r , 8C. 
non i n o n i n i Eeiinporefíiifit t r e n i -
t u a r i m i n ó ñeque m o n i ni vere^ 
Male i g i t u r d c ñ n k u r p tepof i -
t i o ^ e w » / p o í k r i o r i i l i e e , quod-
prardicatuns f^niper conuenisc 
í u b i s f i G * . 
5,, E.efporidstíur CUÍD no Oro-. 
A u t h q r e , q 11 ^ í i ..^ i r e a í o 1 ú t i.o-
n e r n p r i m i argumenci , quod í i -
c i u i n í c i t n t i j s n o n e f t ideni gra^-
d u s c e r c i t u d i n i S j í r a ^ in p ropon 
í i t i o n i b u s riie emui e í l q i s a d r u » 
p!ex gradus ( T o n u c n i c n d i p r e d i -
ca c u m fub i e d i o » I? r i n m s j.c o nu e »• 
»iendi femper>,& peo omni t em» 
p o r e i n d e f e d i b ü i r e r , . ira v t ne<s: 
f i i p e r n a t u r a l i r e r p o í s i c n o n c o n -
a e n i r e v t in liac p r o p o f i t i o n e ¿ 
© m n i s t r i a n g u l u s h a b e c rre^ a n -
§ulos . .Sccundus c o n u e n i é d i í c n T 
p e r , . n a t u r a l i t s r tamen^ita v t í u -
pernaturallter pofsic n o n c o m -
p e t e r é v t prgdieatum h u i u s p r o -
p o Í j t i o n i S y O i n n i s h G m o e í l r i í i b i ! 
lis fí Deus potefl f e p a r a r e r i f i b i -
l i ra tem ab hT>niine, ITert iuscon; 
n e n i e n d i n a t u r a l i r e r i nde fe f í i -
b i i í r e r s,pro certo rani é , . & d e t e r 
minato temporervtprgd !Gatum' 
h u i u s - p ropof i t ion i s , f o l o r i t u c 
i n i n o f l r o e m i f p h e r i o ^ q n o d na ta 
raUter, a¿ i n de i ed ib i l i t e r c o m -
pe t i t So l í pro determinfito r em-
p&fa aurora». Q a a r t ü s deniqae 
gradas eft conueniendi prasdica-
cuni í u b i c c t o pro d c t e i ' m i n á t o 
t c ai p o r e r e g ivl a r i c e r t a rae a 
v r ín pluriuHirn, vz qaod io iomni 
v e r é íínt tvovA taa^ ü t omrses i í -
t e p Í' o p o íi t i o n.es fo pt ¿<? *mm$o 
í ter iorifuce,qt i¡a ©remes fuo cno» 
do fu ríe neceffar i^ 
é . Q t a á á fec-andém quatuof 
•afsigaac A t i í l o t e k s modos per 
íe* Prunas, in quo de í i a i c io , aut 
parsd^r ía is r ioms p i s d i c a t u r de 
deFitiita. Secundtis modos per fe 
e'T:in quofubiciStum eft á c dc-
finicionc predicad' , ve cum pres-
ciieac^r pafsio d e í u o fubiefto* 
T e r t i u s cam aliqaid c x ' f t i t per 
fe, & n o n i ii a l i o. 0 ¿ a r t u c u m 
de cauraperfe eies pi^dicacur ef 
i e í t u s ^ ' t ed i í l ca ror ¿edifican Ec 
dicituc caufií per íe ad difl'ercn-
t iatn caaff pcraccideRSsvn mufi-
ca« eft caufa per acddcns sediíi-
caiul í ; vCiediíaceccnim per acci-
dense i l , quod íit m u ü c u s . Ec e 
adi\ercendii T»9 quodex his qua-
t a o t raodís d ú o priores (unt mo 
d i per fe p r ^ d í c a n d i 3 tert ius eí l 
modas perfeeCei ísdi ; qaarcus 
e íVmodus per fe caafaadi .Vnde 
l icecin i l lo pofsit fundar i mo-
das p r x d i c a n d i , non tamen ex 
eo ,qaod íic modus per fe cauran 
di ,n i í i aliunde proueniat, feqai-
t u r , qaod fit modas per fe p r s d i 
caapL Piares en imef f íó t a s acci-
d e a t a l i t e r p r e d i c á r u r defuacau 
faper fe , hxc p r o p o í i t i o e f t 
accidentalis, sd i f ica tor x d i ñ -
P f jt A l iquandq taraen coinci-
S¿ fep 
danü moan^per fe c insadi & 
das per fe prsdicandi , qa.iá p;ro«: 
pria pafsio.m fe cando modo.-, p e í 
fe p r x u k a n j r de fap f db ieé to , á: 
f u b i e ñ 11:11 ¿ft cau ía per íepaf-
í ion i s . • . 
7 , Obi'jcies pr imo adaer-
fus p r í m a m m o d u m p e r f e í c a i i S e 
Q ^ o d non í b i a a i p r o p o f i t í o r e s 
inquibas definitio,, aac pars de-
íinicioriís prcedicacar de d e á a i * 
to? func iñ p t ia io modo dieerjdi 
per iesfed piares a l i s E í V t c u m v n i 
d e fi n i t i o p r d i c a t a r d e a 1 i a , v t á 
dicas, ffllogifruus facieiu feire 
e í l lyllogirrívus c o n í l a n s ex ve-
r is , pr imis , immed ia t i s , 8¿c. E t 
cam d i f t e r en t í i raperiorpratdi-
catur de in fe r io r i , ve ñ dicas.,ra-
t i o n a l e e íl íe 11 írb i 1 e, P erper a ni 
ig i t c i r í imi t ra tur primus modas 
p r^d icand i per fe ad propof i t í o-
n€ssin qaibus definir io, aut pars 
defini t ionis p r^d ica ta r de de í i -
nko^ 
8. R e f p o i i d é t u t , Ar í f lo te leni 
a í íerere , q u o d omnepr | d i ca tum 
qaod eil de eñ'entia fub ied i pras-
dicacar in pr imo modo dicendi 
per f e d e i l l o , & l íc fünt in pr imo 
modo dicendi per fe p r o p o u t i o -
nes p o í i r ^ in argumento,, C u m 
aarem dic i tn r , qaod primas 
modasdicendi perfeeft , q u i a -
do def inido , aac pars definl-
t ion i s prsedicatur de d e ^ n í c o ; 
i d p o n i t u r m a g í s , v t e x e m p í u n ^ 
c e r t n m , & notms,qasm aci i i m i i 
t andum taleui modum dicendi 
%• P b i j c í e s fecundo i qaod m 
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hacpropofitfoficriribilceií ho- do reipondctur, quodproprii 
nio,pra:dicíirur pars dchriitioms 
dedefinito, quia lubieítum eít 
de definitione proprix pafsio-
n¡s; & ideo cum é conuerío rifi-
bileprsedicatur de honiine,di-
cit AriltoteleSjO^iod eft in fecun 
do modo dicetídi per íe,quia íwb 
ic¿tiin»cft dedefinitionepraedi-
e á r i : &tamcn talespropoíicio-
nes non funt in primo modo di-
cendiperfe. ÍNon otr.nis ígitur 
p r o p o í i r i o , in qua prardicatnr 
defiíucjo , aut pars deiinitionis 
dedefíniro, eíl in primo modo 
dicendiper fe, Mmor probatur. 
Tum , quiapraídicatum eft quid 
extrinfecum fubieáto, fubítan-
t ia ením exfrinfeca eíi acciden-
ti. Tum ctiam,quia ralis propo-
íitioeft índirefía: crgo nonvi-
detur efle in primo modo dicen-
diper íc. 
>ro. Refpondetur, negando 
aninorem a & ad primam proba-
tionem dico^uod cum totnm cf 
fe accidétis proprij fit in ordine 
ad dererminacum íubieétuni, li-
cet illudjCum fitíwbflantia , fit 
Spíi accidenci extrinfecum, ordo 
tamenadillud eft eflenriahs , 
li propría narsío íignifícerur in 
Cpncreto,eíTentialiter de illaprf 
dicaturproprinm fubiedum, 
^ Ad fecundam probarionem 
lefpondecm* primo, quod uon 
¿bftat, pronofitionern eíTeindi-
j-eñam, dummodoíiteísérialís, 
vcnowpertineat (licet aliquali-
ter ntinus proprie j ad prtiWm 
pafsiopotelt comparariad lub-
icótumjVt ad id cui tanquam for-
ma inhacret,& ve ad id in ordine 
ad quoddehnitur. Et licet pri-
mo modo coníideratum fubie-
étum , prxdicetur indiredede 
pafsionc ; iuxta alteram tanien 
coníideratiopem prardicatur di-
rede de illa,xquia omnisdefíni-
tio, & pars dehnicionis dircíte 
prxdicatur de dcfinito, 
r i . Obijcies tertiocontra, 
fecundum modnm per fe , quod 
non rolun) accidens propriun ; 
fed 8¿omnc accidens definicur 
per íubiedum.Et tamen nóom-
ne accidenspraEdicacur in fecun-
do modo dícendi per fe de fubie^  
áo,fed aliquid omnino acciden-
talirer, vt accidens commune. 
Perperam igiturdicitur, quod 
propofitiones, in quibus fubie-
ótun) e(t de definitione praedicá-
ti, funt in fecundo modo dicen-
di per fe. [^ Refpondetur cutn 
noíiro Authore,qua?íl. ^.ad4, 
quod cum accidens commune» 
licer per fedicat ordinem ad íub 
iedurn , nullum tamen libi ven-
dicet decerminarum fubiedum, 
nullum eít fabícftum determi-
natum.de quopofsií praedicari, 
quod de ilíius fit definitione; ac^  
cidens autem proprium cum.de-r 
terminatum exigaü fiibiedum 
cui competir, & a quo dimanar, 
cum deillopreflicat'urjprxdíca-
turde eoj quodeftde illius defi-
nitione , aeperinde iníecundp 
»iodum dicendi per fe. ^  Secun- modo dicendi per fe. 
I Í , C i r - í 
# Qíí&fiio 
12~. Circa íertxúnv dcnuiuei 
quodinquirebamus, quid fit pro 
poíicio de pra'dicaro vniueri'ali, 
reipondctur cum AriRorele iú 
prxlenri Í .librocap.4.Quodvni 
tterjalnir td ompent, ytted dtatur 
de omniper fecundum quod tp* 
fim. Pro cuius explicatione ell 
aduertcndutr!, quod hxc tria,^ 
cmni per fe ¿ O ¡ecundum quod fp-
fnm, Habent fe tanquam fupe-
rius,& interius:nmms enim pro» 
poíkio^qviaí eft de prícdicato vni 
vcríabjideft,fecundu.m quod ip-
fum,ertper fe; 8¿omnisquaí eft 
períe, eí'rdeomni; nnntan cn 
omnis qn» eftde omni, eft: de 
per íc , nec omnis quar eft per le 
eft dé^prsedicato fecundum quod 
ipfuiT', 
1?. Iuxta quam dchnicioreni 
tria requiruntur ad prsedicatnm 
vnínerfalejvc fumitur in pra;íen-
ti. Primnm eft, quod fit deóm-
n i í dcfettu cujus riíibile non eft 
príedicatum vniuerfale refpe-
Ou animalís . Secundum eft, 
quod ú t p e r j e , Dcfedu cuius ál-
bum non eft pra.'dicatum vni-
nerfa'c refpedu niuis .quialic^t 
fit deoinri , non tamen eft per 
íe/ed conuenitconringenter ni-
ui. Tertínm eft , quod conue-
riat fubiedo fecundum t¡uod i p -
ff*m3ideíi fecundum, quod tale 
eft fcn conuettibiliter; deícdu 
cuius fenfibile non eft pr^dica-
íum vniuerfale refpeau homi-
ris,quia licet íit prafdicatum^* 
e m i t & p e i fe* non tamen conuc-
:nit iWijecnndum quedipjumjiciwi-
V I ! . 
dem fenfibilí nonconuenic ho-
mini íccundtim quod eft hon o, 
fed fecundum quod eft animaU 
nec perinde dicitur conuertibiii 
ter cum lioiviue. Prícdicatú au-
tem vniuerfale ad modurr expljr 
carumeo iplo dicitur cpuuerti-
bilicereum fubiefto, 
QV^STIO VÍÍ. 
Vtrt tmreíle *b Artñotele dtfmai t i f 
d m o n ñ r r A h , 
DEtyonflratio dúo indndir, formam fcilicet fyliogiüi-
can\, Símateriam praín inarum, 
raiioi.e materia: cauí.it fcientiá, 
Jicet ad id vt conditio forma fyl-
logifticajfeu bonitas corfequen 
tU requiratur.Er qnia h rilu-te-
lesiniibris priorum fufficienrer 
formam expiiemt fyllogiftie^m; 
nunc derronftrationem quoad 
materiam duplic iter definir. Pri 
mo in ordine ad eftedum, feu fi-
ne fjUed ft fy:icgi\trtisfííCiens fei 
rp.Secundo per ea quibus den o -
fíratio debet conftarfjvidelicct^ 
quod fit ¡ylh^iff/iut ex veris j prt* 
Xfntnedittiti prívribus^ vmttsf 
tih(tJ fjr caufff c&hclufor.is» De VT 
traque ergo ifta definitione ¡n-
Quirimus,an lít bona. 
2 . Dico primo.Prima afsig-
nara definitio demonftrarionís 
eft bona.Probarurjquia cum de 
monftratio fit inft rumen tum in» 
telledualc, cuiu.vfniseft ícien-
tia,optime in ordine ad talem fí* 
nema quiíimul efteftedus d e -
monítu 
Jr jr i 'Lih. V I I L 
m f io4 r at io n is ^  e í i o i c u r, Bx q u o 
e 11 a nn e ^  ce i! e n c i a ti e in ' M i íl r a r i o 
nis fupcrajios fyllogif/wos, q a i 
non ¿aeinnc fcire , deduci tur , 
Cum autem in ca dcíiniti^ne d i -
ci tur , quod demoníkatio fa-
ck Icire,f i fcirc accipiatur pro a-
diuli adl'nru í c i enr ínco ( ve re 
vera videturaccipi)demoniha-
t i ) acc{piiur,non pro coto f f lio-
gjfrrto, ve i s K l u d i c pr^.rddas, & 
Coneluíionem,, fediolum pco prse 
mtfpxs in mado , & figura difpoü* 
tis, quarum aflenfusfuní caula 
••aflenfas concluhonis ; ac perin-
detaciunt .Cdre ; í i aurem fe ice 
sceipiaeur pro habiru f c i e n t i á B ^ 
(Ic.demanílracio fumpea pro ai* 
lé tí fu p r«in i fia ru n i , & c o ra el u í i p * 
nis facit,- fcire , quacenus ra-
lis, concJufiohis aBenfus feien» 
titicus habicum generac feiéna?, 
Dicofecundoj óptimaeíl 
fecunda afsignata demonílrario 
iiisdetinieio. Probatur.. Tum 
authoricace Arii'cocelis , & om-
n i u n i eius interpr^eum. Tum e t 
m m , q u Í 3 opcime aliquiddeíini^ 
tur per ftiam cauíam materia-
lem: ergocum fio per fecundan! 
deíininionem deHniacur demoi^ -
frraeio, opcime per illam deini-
tur. Tum denique, vel máxime 
id p roba c ur,e aplican d o fin guias 
definicionis particulas. Ex qua-
ram explicacione non folum bo-
nitas prsedidf definieionis com-
probabiciir ,fcJ & omnia q u x ad 
uerfus ¡llam pocerunt obijci ,obi 
terdiluentur, 
4 . Pemonfcratio igicur efe 
Depojlertorihtis* 
Jyfiftjf?1'** ve» t u Syllotifmm po* 
mcur loco generis , quiaencht-
mema, cum ín 1JI0 non coniug 1 -
t u r méd iu m cum excremitaci-
b « s , no:ieft de;noiíLtra.c¡o. D e -
bet autem d e m o n i l r a t i o c ó u í U -
re e^pr^mifsis »i?r^,qaiaii<!ec ve 
ru.npofsic inferri exFalfo, n o ü 
tamen tanquam ex caufa, quali^ 
t e r conc lu í i o in d e m o n ü r a c i o n e 
fequicur ex prasrnifsis-. VIKÍS 
cusís c o n c l u í i o demonttracioiiis 
v c p o c e fe i e n t i íi z a n o n foí u m d e -
-beac eíTe vera , íed & n e c e ü i r i a , 
-pr^miCE non foJum debenc eíle 
verse, íed ^ íKxeííaria;, propofi* 
t i o a e s v i d el i .ce t de 9 mm ¿r per fe*' 
•5* Debececiam coníUrede-» 
í n ots (Ir a £ i o ^prsmss, & *m fosdia -
& quamuis ín re í dem •fie a l i -
.^uam propofuionem eííe p r ima , 
¿ u m n a e d i a t a m , , ponieñr tamen 
vcrumquefvc aic D.Thornas hic 
i ed . 4 . } ad expl icandum, quod 
d ic i rur p r o p o í i t í o im-Tíediaca 
quacenus n ó efe altera pr ior pe? 
q u a m p r o b a t u r , & dicicur pr ima 
inordineacconcluf ionem j quia 
efe pr ior i l l a . 
6 . O m n í s autem demonf t r a» 
t io^ebecconfeareex p r o p o í i t i ó 
nibus i i n m e d i a t i s , formalicer, 
vel v i rcua l i re rprox i i r . e , vel re-
mote,^/c explicar D . T h o m a s h i c 
¡ e d i o n e ^ .q t í i a j n demonferacio* 
ne v. g . priman pafsionis prsemií-
ía? debenc in fe ipíis effe i m m e -
diaeas, Sí-quar per aliud non pof-
funt p robar i , au t d e m ó f t r a r i . i n 
demonftracioac au t en í aliarura 
lequentiuiíV país ionui i j 9 ífesfe 
Qtuslto 
^r imi íTa fint per alias priores 
p r o p o í u i o u e s tietuonQrabiles, 
quia t^men nifi quis fciat e a í d é 
prsíjvi.ífis ad principia í n d e a i ó -
f l rabi l ia rcducere,non p o t e f c me 
dijs i i i is fcíen.riam habere con-
,vcluíionis y i p í s p r í E m i f l * ,, v t ad 
principia in demc,ní l rabi l ia re-
d u ^ B d i tun tn r v i r t u a l i t G r , & re-
m ó t e HiimediatsE^ .Et fie omnis 
áemoní l ra t s io debet procederé-
ex i/nmediaris viECualitcr í a í t é 
H r e m ó t e , 
7 . Ex t r i b u s r e ü q u i s def ini-
cionis^partículis prius cum A t i f -
t ó c e l e explicacur vkinra, ,quia ex 
i l l a d e d u c ú t u r a] i« dnar,. D e -
ber i g i t u r d e m o n í l r a r i o coníla--
re cáñ/is cof'iCÍupoms,- P r o quo-
cft aduertendum quod' o m n i í 
p r ¿cm i fia e x q u a: i n fe r t u r G-O n c i u -
í i o ^ e í l í au/a i-Uiivs íal tem i n c o g -
Rofcend^ rqm& eft eauía r v t i l l a 
cognofeatnr ,., fed m íuper pof-
func praemíffe eífecaufse concia1-' 
í íonis in eflendo j .acper nid'e e t i f 
i i i cogno&endo : & quamuis hie 
porterK aecipi c i a f e conelufio--
nis j . v t a b f t r a h u n t á caufis íw ef-
fcndo jVc! fo lum in cognofeen-
do,. vr hace definido eopecat etia 
d e m ó llracioni a poOeriori : ta me' 
quia Arirtoceles hie folam i i u e -
d i tde f in i ré d e m o n í t r a t i o n e m a 
p r i o r i (m prop te rqu idrq \ \h illa 
folum e l l fvmpljGtter d e m o n í l r a -
t i o , & faci-t finiplícirer feire , in 
hac def iní t ione eum d i e k u r , 
q ^ o d d e m o n í t r a t i o debet ppoee* 
f ^ e e x c a u í i V c o i T d u í i o n i s ,, í n -
^ i g j í u r e x c a u r i s . non folum in 
V U l - J i s 
c o g n o fe e n d o / c d í n e rfc n d b . P e r 
cauí'ás autem in cíTendo'incelli-
gi-a us veraseauQ-iphilicas, vel 
i d q a o d lehabet v t rac io íoro ia -
IÍS conclufionis c l iam cum fola 
d i l t i ud ione virruaíi ab día : qna 
liter ín te r pa í s iones erjtís ,.ÍÍCCC. 
p r o p t t r i d é n t i t a t e m formalem 
vna non fit caufa philice a.re* 
rius ^eft tamen rariafotnsalis i ¡ -
íius ; ^ ín te r a t r r í b u c a diuioa v-?r 
pum có í ide ra tu r , , v t r a t í o forma» 
lis ake r ius , q j o d futheic v t he, 
v ñ u m pe r a J í e r ü de m 6 í t r 11 u r . 
8^ Adiá* de ñique vltima- diíae 
p a r t i G u he, v i\l e 1 i e e r q u o d c ¿ m o ¿ 
l l r a t i o debeat proceacie tx} m~ 
nhfyO mthnbuS) ex $xseedenli; 
ia cij e de d u e- u n t u r ,.qu i a cu m o m » 
nis c a u f a v e l ra í io formaks aM -
feuius fic prior íI lor íi de í i í on l i r a -
t i o debet procedete ex canfis co 
c lu f ion i s^e t íam ex p r io i ibus ip^. 
fa eonc lu í ione : & t x nor io r ibus 
illa , qnia clin; cone ln í io cognof-
6 a t u r p r o p t c r p r ^  a i iu "a s , p r x a i i f -
fa: d e b e n c t líe n o d o r e s ip ú c o 
e lu í iüner 
V t m m pr&mijft fint mtiores 
contUifione, 
P X AriíÍGtcIe c a p ^ J i b r í p r i -
M^mi por t é r íó rüm d e d u G i t u r , , 
pr imi l l a s d e b e r é eíTe cerciores». 
& notiores coclunone^qnia prcp ' 
ter quod vnKMqftvd-ríUt tale 9 & ilm 
Itid magir , ergo cum prop-
ter p r imi íTas cercificemur de 
conclufione I f í f debent d fe 
CCÍ tiO' 
igicu r di d u ro ¿i c i rca r a t i o i K 
j / j . L t k V I í í . Depc¡tertor¿iusl 
c e r t i o r e s c a n c í u ' ioMe .Circa hoq ^nstaU^é t l l n i w a g i ^ facit , quod 
i l lud pluriaras habec iní ' iant ias , 
P r ima, q i i a p-ries eíí: albas pro-
pter a l b é d i a e n i , & tauíeti albe-
do,!io!) cjl: lií ' tg's a í b a . S e c ' J u J a , 
quia fanguh minu í tu r prrf^cet 
(¿iiitace r i , & tamen íanicas noa 
n i í g i s í-niauicar.Tcrcia.qLiia t e r í 
r ae ' t ca l idaprop te r folein; é í ta* 
rnen fol noa eft magis calidas, 
Q a i r c a ; qa'"a conc iu í io fcicar 
propcef prima p r inc ip i a : & ca-
men pri i t ia principia non magis 
fe i u 11 c iír. Q n i n : a^  q.i i a P c t m s c j l í 
ha . iu) propcer paurenn ipfaa? ge.-
nennrem : & camen pacer non 
eft i n ig i s homOjquam i l le . Sex-
t a , qu iaFi i ius m díu in is fpirat 
proprer patr?fn comai'ijnieaa-
tem ei v i r tu tea i fpir4tiuam:8£ ra 
men Pacer non inagis í^ i ra r^quá 
F i l i l is , Sepcia)!, q u i ^ n i n u l ¿í l 
r iabi ie proprer htxninecn: 5¿ t a -
men homo non ed magis n i i b i -
iis4quain anim i l . 
?. H i s tamen non obf tant i -
bus, vernm eit , quod íolñ p r o -
peer prsmidas , U no aliunde af-
fentiacüc qnis cohc luf ion i , cer» 
tms afíentieti lr proe nifs is , q u á 
conclui ioiTÍ, idque o p í i m a r ano -
ne ex p r x d i ó l o axiomate reé te 
i n t e l l edo comprobatur , D 1x1,(1 
quis coiiciií l ioni folum prop 'er 
praemiíTas, & non aliunde ailen-
t t a t u r ; nam vcoocime auaercit 
noiler A u i h o r impraeíeari qu.xí-
t i o n 2.circa folationein ad S.ar-
gumentum i íi quis a í í e ' i t i amf 
íiuic c o n c l u i i o n i , Deus eü , S¿ 
prop íe r pra; tiliíras>, qaib u s i 11 a á 
po; ie -
m 
ill i i is in prxu ' . - : i d.c eius verit a--
te J a b i tab i rri u s« V id erar en i m 
in priHiiSjpíam üíercum cfTc faí-
fa n . P r i na, q;)ia ;.?rí niide fanc 
c a u f í nicuiaies aTuafus conclu-
fi > n i sf: r g o i u íl a u n: c o c a n? ia a ni 
certicuJineai in co.]clu:!onem: 
aoe r inde nonfuac cerciores i l -
^ [ Seean í o , q n i i in i e n o n -
l l r i t i o j i b u s rhco log ' c i s qaan» 
doq ie concurrir altera praemif* 
ü nacuralis: crgo illa faíccm iióií 
p o t e í l aabere aiaiore ñ cercicu-
dine t i , q i u m conc ia í ios qux fa-
perni taralem habec c e m t u d i -
nem ex cercitudine alterinsprae-
niiíTr de íide deriuata. Te rc io , 
quia fi omnespr íemi íñc eiíent cer 
tiores' conchiiione , curn ordir.e 
quodam piares país iones ds mo-
(Irantur; anenfus deciiB3c,aac vn . 
deci vide concluiionis n u U i n i ^ e l 
re niiifsimanvluberec cerciendi-
nem , contra manifcitaiU expe-
rienciam 4qiicd etiani de vlcimis 
, conc lu í ion ibus fumas cercifsi-
nr'. Seqaela p r o b a í u r , q u i a íi pr i -
ma principia in-lemon!lrabii ia 
f u n r c c r t i o r a p r i i n a c o n c I u íi o i i e, 
SÍ hxz cum a í lhavi tur , vr pi i nc i -
pium addemon (randam fecun-
t U n. c o n c 1 n íi o n e a?, ii c ce r c i o r i l -
1A; deuenienJo iic ordtnnce i d v i 
f.inus c ó c l u n o n c s , v i d e r u r quod 
ü l r nullam , ve! r cmíüf^ íh ían 
h a b e a n c c e r : i c u d i n e m . 
2 . Aduerfus rarionem, autem 
concia IÍUVÍSf-indaram in i í l o a, 
x iomate fHjftdfyttiÁvnumquod-
Q í u s l t o V i l L 
po í l e r i o t í , ^ quoad nos demonf-
cracu.r,8¿ ílmul propter au thor i -
^ácem D e i id ciiccnris , maiorem 
certitutlinen) habet cóc iu í i on i s , 
quam prafniifranim, Conclufio 
autemquoad vtrarnque p m c m 
non mellas j qaam e?-i f o iu t ion i -
bus obief t ionum aduer íus i l lam 
c o i r p r o b a b i r u r . 
4 . V n d c ad pr i inam d i c O j q n o d 
cum prsenviíTaruni aflenfus , l icet 
fine caqíse naturales, fine caufa: 
ffquiuocse aflenfus conclulronis 
noninf lnun: h t i l lum cota ni íuam 
certicudinem , quia cania seqni-
uoca qnamnis naturalis no pro-
dncit efteótum sequalis pcrfeflio-
niscuni ipfa.^j Aci íecundam reí-
pondecur , quod licet príenníía 
naturalis fecunduni fe íit mino-
ris ce r t i tud iü i s , qnani conciu í io 
T h c o l ó g i c a , v t tamen a í lumi tur 
cum altera premiíTa de f ide, 8f 
ab illa eleuatur,habet certiendi-
nem ruperna tnrá lem , & m a i o r é 
quam ipfa conc iu í io T h e o l o g i -
ea. ^ [ Ád ter t iam ob i eé l i oné ne-
ganda eft fequela : quia exceí lus 
certi tudinis p rxmi í l a rum ad c ó . 
clufionem, ñeque c l l percept ibi -
]is,neque ita magnusjive d e u e n i é -
doad vl t imam concluí ionem ,11-
la babear remif í ís imam c e r t i t u -
dinern , quia talis tetniTsfe c e r t i -
t ud in í s non fit per modos deter-
iTn'natos,ica v t íi pr imum p r í n c i -
•pjum ál ic t í iüsícienr iz habearcer 
ticudinem v » g . v t qnaünor ,pr inra 
conclofiohabeat foíüm c c r t i u i -
dinem v t t r i a , & (ecnndn v t d ú o ; 
& tertia vt vnum j fed fit calis re -
JSS 
miísio per partes proponiona> 
hesita v t forUn v i n m a concin-
fio h a b c a K ce rn tud inem,v t dar., 
5, A d (ccurda i í i autc-tVi p n n -
cipalc argnmentuni c o n f í a ve r i -
taien! ¡llius • ;• io.viatis,vt r e l p ó -
deamuSj Cfl aduertendum, quod 
v t ülnd v e r i f i c e t u r , á } i q u a s diuer 
l i s i i i l o c i s ei adhibet l i n - i t a t i o -
nes D. T h o m a s , v t 1. p. q n a t í t , 
Sy.ait .? , & fn 1. dif t . 12, qu«e¡í. 
1 .are.2.ac2.& 2 ,metaph . l£ ;6 .2 , 
& 1. p o í k r r o r u m le6 . 6. ex cu-
ius doctrina deducitur , q ü c d ve 
pra;diótum axioma (it vnde qua-
que verum,rres requiruntur c o n » 
di t iones . Pringa, q u o d e í f c ¿ t u s , 
ti cauía c o n u e n i a n t in cademra-
t ione , & d e n o m i n á t i o n e , & vnú 
fit cale,quia a'ltcrumeft tale.Se-
cnndajquod talis ra t io in q u a c é 
u e n í u n t , fuícipiat mag"s, & m i -
nus.Et t e r t i a , quod diíUnlguan-
turcaufa , & e í í c ñ u s , Sí 'non fie 
eadem forma v t r i u í q u e : cñ his 
enim condi t ionibus nul lam'pr íe -
d i f t u m axioma pat i rur iíífían-
t i a n t , & illa? qna; in argumento 
afsjgnantur , ex déiVétu alicnins 
ex his condi t ionibus p r o u e n i ú e . 
V t ex de fe í t n prín a' condt t to-
r-isquatuor priores in í lant i íe : pa 
.ries enim , 5t albedo non conue-
niur.r indcnominatlonc a l b i , nec 
paries eíl albns , q u i a albedo t'ik 
albdjfanguis antcm & fanitas l i -
cet pofsint connenire in rarionc 
m i n n c i o n i S j n o v v j d c r ó fanguis n»'i-
n a i m r s quia fanKas mlnwi tür , 
Ten ' í í j e r i ^m ' , & Sol non CÓRUC. 
nmnt ini-acione ca l i d i , nec t é r r a 
eft 
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cPf cnlicl.i , q u i i S o l eíl cahdus. 
Dsl ce dcniciuc priiua principia c ó ' 
11 e «i u tv t i * i r a t i o H e, d e n o ¡i vi n a -
l i one f c k i , quia prima principia 
•noií fciüittijr, Defcctu auceiti fe-
C.HKÍX' cód i t i on i s •"'•onenic qwiií 
ta ;n!tantia , quia licec fiiius íic 
h o i i i o p r o p t e r p ax r e m generan-
fenvt'& caliscaufa, & eftectusjcó 
, nenianr in denominacione hp -
rníniSi racio tamen honiinis nan 
fafeipir magis, aur minus, P r « " 
terquam quod pared d i c i , qaod 
pater non elt c m t á per fe ftlij , 3¿ 
h o c a x i o m a ío 1 & m h ab e í vera m 
in cauíis per le , S¿ qjias íunc cau-
Sz non foluin ra.ciouis ind iu id l ia -
lis,fe d e ü a n i fpeciei. Defe#;u de 
ñique cert is condicionis p r ó u e -
n iyncdns v l t i m g i n d l v x , quia 
eadefH'eft f o rma , & racio í;pi<-
randi ia Parre , ?¿ in F i l i o , ^ ea-
demTÍí íb i i icas in homiac , & i i i 
a íümaH, 
Sic i g i t u r e x p ' i c a t u m . & l i -
j i i i t a tum p r a e d í d u m axioma op^ 
t ime probar iatencum A r i d o c c -
l i s , quia p rami i i tmi i i i afcnrns 
/une cau í íe rea l i re r d i R i n a ^ a b 
aíTenfu concluf ionis , £í in tal i * 
bus cauí i s , & erre&u non eíi ea-
dem forma , nec eadem c e r í i c n -
d o , Se conueniunc in denomina'-
t ione cerricudinis , & conc!u í io 
cñ. cerca, quia prf-nide íunc cer-
t x , ac denique certicudo cü ra^ 
t iopocens fuícipere magis ,auc 
tninus: ergo fi s í í en ruscóc lu f io -
nlseft certas propter p r s m i í l á s , 
praemilfas fivnt magis c e r t í » 
De pojleriorihml 
Q V ' ^ S T I O í x; 
q u í a ^ p r o p c e r q m d , 
V T ad qiia:flíonem refpon-dcamns, opponec prajjnic-
tere, quid íif deníonf t rac io 
& pro p e r jutal, a d q u odre fol u c o* 
r íe e l i Í | scendum; dema n ñ ra ci o-
nem preptír qnia z ñ e per quani 
demonftratuf , qu id a i i q u i d í i r , 
& propcer quid íic per canfain 
eius p r o p r í a a u Canfa autem pro 
pnae f t i l l a , q u z coucrcitLir cum 
f i i o e í f e f t u ^ r c a ü í a propria r i -
f ih iUc&m s e í l s admira t iuumi 
qaia conuercicur a d m i r t ó i i i m 
cum riÍTbili.Ec etiam caufa p ro -
pria l i cc t magis mediata eíl ra-
cionalicas, quiac t iam e o n u e r t í -
tu r ad in í rac i imm e » m rac iona lú 
D e m o n l k a t í o auceixi <f»ia( q u ^ 
non d ic i rur f«¿í , ideít per cau-
fani,red qus demonf t ra t , quod 
a l iqu ide l l ) e í l i i la perquamde-
m ü a í i r a t u r , q u o d al i quid eft, no 
tamen propcerquid l i r , t á q u a m 
p e r c a u í a m propr ia , vt cum de-
nionr t rarur ,qaod ai iquid íitpcff 
fuum effedum , vel percaufam 
remotani non conuert ibi lem 
cum effe¿í:i^,vc íi deinonflreSjla-
pidem non refpirate , quia non 
eft a n i m a i , fie, omnerefpirans 
efl; animal , lapis non eíl: ani^ 
mal s ergo lapis non Fefpirattef-1 
fe en i m an imal , eíl; caufa remo* 
non taaicn pro-tz re 
púa 
j ida . , a v& $ n o n c o ñu e r 111 ti t .¿ u m 
e í í c C t í i : l i c c C t r . i n i c i n n e r d p i r á s 
fíe animal, non t a m e é o w t i v á« i -
ínal cefpiracr 
2. H i fi G fe q lí i t u r , n o n e fs e 
idem d e m o n i l r a t í o n e m f f e f t t f 
^ / ^ y S i deinonflrat ionem a pria 
r i , quia ífcet omnis demonflra-
t io ft&píer ¿¡mds ü t á pr io r i j IIOIT 
tamen- o muís d'smQnfiratjo ai 
fiTiov'í s ñ profftr cjít-id,- DcmoMÍ-
i r a d o e r d m percatifep t -evm& 
eCt a prior!/ iq©ids!fi ohinis eaa-r 
faerk i r . rea iOta ' e f t prior f u o e í -
fecTiu & ésvnen norveil dcn iea i -
í r a C i o proper ¿j md , qu i a n o n éftf 
pcr.cauí'am p ropf i an i : fimiiliter 
non eii r d ' e ^ á e r n o i r f t r a c b l po-
üerio-ri^ac den-iO-nílrafio qtim 
C c t e ni n v O'm n is de tr; o n íl r a i i o i 
pofter ior i fie demoriRracio 
non o!T>nb d í í n o n í t r a r í o r¡uia c l i 
a p Mle r ío r i f ed ' foUím i'íía q.ivíe' 
c!I pe r eáfe fít J m 5 n oIT z m t m i 1" 
la qus c(t per caufa-av remo--
tanjo 
H i í fuppoíit is diceiv-
dum; eft adsquace diuidi . de-
monOrationem in denronfira^ 
tionc' ni qiiiit-j 5í prúp&r quid, C o -
ciuíio! eum A.riílotere capitr, 1 or 
eft co Tmiunis omninm' eins i n -
terpretun) 5& ín ter il 'os n afir i 
Au thof i s in p r^ fen t i , qu.Tilion.. 
5 M pro b at u raq ula % c d i uí tto da 
tu r per im mediare- contrad'ick)-
m:,.rGÍHcet per d e m o n ü r a r e a i i -
qidd per p r o p r í i m illiu? eaivfam 
perquod co t i í l i t n i t u r d e m b n í t 
KnxQproptet i}Hídt & d e m o n Ü r a 
' non per propr iam il'¡* re 
J / 7 
lius caufam , in quo c o n í i ü i í d e -
EC p n (ír a t i o 'Ó , fe d d i u i fi o per 
¿ o n t r a d i c t o ' r o n p o t e í t non 
cíii adscquaUjCnm non poísic a-
l iquid conl incr i rwbdiujlso , cui 
non G o n v p e r a t airquod ex ditH-S-
n^env^ris c o n c r a d i ü o r i j s :crgO' 
príediéfca dintí to cít ada-qu.'iU jid-^ 
que amplias patehi t ex fo lu r io -
n e 111 o r ú , q ií % a d a e r fu s e ms-(u 'iñ 
c fen ih in ob i } c i m t r . r 
4., f Obi|GÍeS'erg.O' ¿pfnre-s efiV 
d emo íi ra í roñe s P*f\xas ád nullmii* 
rrembrum1 luiius- dliviíronis per-
r inenr , iw fufriidens ergoei i p r j -
fáta d' i irfíi o *. $ n re c e d e n s p roba * 
tur p r i nn ov r a m d G n i or.ft ra t ío» 
.q;U'2:inc.oi?ímen&aror nppeIJ'at de 
J53onílr^K©nem "í¡rnp 1 ieiccr, c ¡ u ^ 
d e motil í\ r aí v q ti r a-lsq u i d , ^ 
pitwprer quid íir , no eíl .determi-
na re-dem 6Tir5tiÜ1 prof^er quid 3, 
ant den ó í l r a t i o 4 S e c u n d o , 
quia demon í lpa t i o per figinim,, 
cmn ijllird polsí t non1 effé caufa,. 
a?at eííeétus e i i s s^quod demonf-
rratury.non eíí dé i ' ró í l r aü i ' c , . ^ /^ 
ampr-optercimd,Ter cio^natu de --
rn o nfír a t i o d e d'n e c n.s a d; in i p o í -
fi b ü e n ó v i d e 111 r ad al i qi i o d ti) é' 
hvíx huius d'iuifionis pertnnere» 
Qi jar torquia ñeque etiam demo 
ftrariojq u e p r o c e d i t p er n e g a D i o > 
nem vid era re fie demonfrrario 
gum, a u tpyoptn cjuid r qi n a n e -
íj-irio eum ni l i i l fitr, n é poteH ef-
le cania,, aur e í r e d n s a j ícu ius* 
QuinTo,, quia d e m o n í l r a c i o v 
n i n s e fFe u s pe r a J !t c r u m , q u o r 11 
vn^no fit efFectus', nec caufaaite 
r i us,: n 0 p o 1 1 íl e ííe d e m o xúl r a r b -
SjS Lik V I I L Depofiéfíorh 
qn'¿%".CC proptcr ¿¡m <¿t .> c x i of.qiua qa i ci; & i n h oc pccc a t pía res ob' 
d e ¡ n a n ! i r a r i o ih q!-ia ex pra;'J ¡ci-
t o fupcriori co l l io in i r slitfuitl có 
titfiífe iíiferióH,' ve ¡i l i icas , .v):ít-
n e a-n i m .11 e fu b¡ i> a n c i i , o ai n i s 
hoüV) e t aniiiia!: crgo omnis ha 
tn o e íl fu b ft a n c i a, n' ec e i i de; n 5 f-
tvacio, c}tu¿ nec propter ejmd^cwm 
ani >iai nórt lie cauf.i^aut: ef teí tus 
íab^antKC, S é p t i m o deaiqne, 
qni i cu ni dé m on ¡1 rac á r prot>oíí-
feto í tngnlar is ex vniuerfa l i , ta 
q ia uontinteur, non el l demonf-
u x t U ' ^ u i a m t propter ^uid^ cum 
non fie per caufam , nec per efíe-
5, Refpondetar tamen,ne-
gando aatecedens. A d primani 
probacionem refpondecur de-
i n o n í l r a t i o n c m , quam appellat 
c om ni e n t ar o r de • n o n ft r at i one m 
í impl ic i t c r , eíTe d e m o n í l r a t i o n é 
propter qu id . Qmaomnis d e m ó 
l l ra t iopropt t r cjmd, cum dentonf 
t rer , propter quid íit vericas con 
c l u ñ o m s , virtualicer eciamde-
nvotlraCjquod illa u t , fi aliqua 
denoni l rac io rd e x p l i c i t e d e m ó 
ftreí^crit perFeólior demonftra-
t i o inrra de¡iionll:racionein prop 
t e r q u i d , A.d íecundaín probac iÓ 
nem refpondceur,per. dem"6Axi-
t ionem á fi^no íoliiin dernonf-
t r a r i , r cm elíe, non propter quid 
í i r , ñue fignu i- (itcaufa remoraj 
ííue eífett i is , íiuc ilívjuiJ conccr 
micao^.i V i ¡ d e t a ! i s d c i i o n d r a -
t i o fenrper eft de>T!Óitracio , cjuia 
cum il la non fo 1 uni t demo 11 f-
j^raeio per efrsdu i ) , ícd qusE de-
moiiílrac, rem e í lbnou propter 
Íe6tio!Krsf dunt accpiunt d e m ó -
Uuaótfoneíii e¡mas quod Ge folLun 
ca ,qur eíV per erfcátú. A d cerciá 
r .eipií 'íldetur, q ú o d d e m é n G r a -
f io dedircens ad inipofsiBile , (i 
d e d u c a í ad in.ipoísibile per cau-
fam propriam , v t íi defnonrirc-
tur lapidsm non eíle r i f i b i l em, 
quiafequeretur iiiuaieíl'c r a t i o -
nalciPipei t i ne t ad demonftraeio 
ncm propter quid : aucem de-
ducat ad inipofsibile per efFe-
duiTisvt fí deiv.oí lrcrnr lapidera 
non eílc rat ionalerr , quiafeque-
retUrill i i í i i c í ler i f ib i lé , autpec 
caufani remotamjVt íi probcenr 
lapidem non rerpirare, quia fe-
querecur iilurn eíVc aniir.a!, per-
tmet ad denrtoni lrat ionení ^rtíí?. 
A d quartam íiniil i ter relponde-
tur , quod eriam negaeiones fuo 
otodo funt c a ü f a , & effefhis aU 
terius negat ionis .Vnde demon^ 
ftratio procedens ex negacione 
caur3s p rop r ix , VL íi fie demonf-
tres pifces non refpirare , omne 
refpicans habet pulmoncm / p i t -
ees non h a b e ñ t pulmonem-.ergo 
p i fe e s n o n r e íp j r a n t , e l l d e f n o n • 
l l r a t i o propter qu id : & derno í i -
rtratio procedens ex negationc 
effef tüsivt h ,£c ,omnc r i f ibi leeí t 
adaviratiuum, nullus lapis eíl ri-
í i b i l i s , e r g o nullus i ap í se i l a d m í 
r a t i u u s : & q ú í procedic per ne* 
ga t ionenveau ía? remots ;vc h^c 
omne refpirans ert animal , nu l -
lus lapis eí l an ima l : ergo nullus 
lapis eft rerpirans, pert inet ad 
deiuonftrationem quia, A d qwin 
ta si 
ram probat lonem , q u ü q u i d íic 
aa vnjs effefius polsie.demonf-
t ra r i per ahur i l , fi talis de tur de-
i n ó n i t r a t i c i l la eri t dcmonl t t a -
t i o ¿¡mal cmn ad illatn psrtineanc 
OTHiesdemóBraciones per qu i s 
de í i j on i t r a ru r , r e m efle, 5¿ non 
propter quid ( i t . A d fextá ref-
pondctur , i i Ía<n d e n ? ó í í r a t i o n c m 
pertinere ad d e m o a í l m í o n c i n 
am4J co qaodcíTe animal nou eÜ: 
cania p ropr ia ,v t a l iquid fit fubf-
tancia , fed quafi cauía r e r n ó t a , 
qui-t aniiXial non dici tur ad con-
uerrenciam cum í i ib l tá t ia .^f A d 
v*tí!naiii deniqu1; p^obationeni 
d i co , quiul prasterquaín quod cú 
ex vniuerfali probacur í ingula-
ris in illa contenta , cum id non 
fiat arcificiofe, & per verum m é -
dium dií t inéturn á c o n d u í i o n e , 
fed íolum per applicationem v -
niueríalis ad íuas (ingulares, ta -
lis fylogirmns verc non eft de» 
m o n í l r a t i o ; íi tamen eíieü de-
m u n í.l r a c i o, i 1! a e li e c d e m o n í l r a -
r io propter q u i d , quia vniuerfa-
lis fe habet v t cania omnino pro2 
x i m a , & propria íingularis» 
i QJ^STIO X. 
Ftr&mdhiipúdenitvfíratiúnisin 
asme"J}iaí¿onem quia Cr p rop-
t e rqu id / í ' f vwías^ . 
CV m d e m o n f t r a t í o f i t i n d r u . nentum incellc£i;uale ad 
gener mdam fcté¿Ttiim, refolu-
t10 iv'vi is quasftionis m á x i m e d€-
pendee exaltera , anfcii icet de-
a i o n i l r a t í o , f » r 4 g e f ^ r e t í impl i -
cicer í c i en t i am . A d quod refo-
l u to r i e re lponde tu r , q u o d ÜccC 
i m p e r f e í t a m , ísmplicicec camem 
gensrat feiesuiam. Proba tuc 
prí en o , q ni a fe ie JI t i a j qu aai p! t i -
re? P h í i o í o p h i habenc , quod 
Deus fitjlicetcoüiparata ad feic 
t iam , quam de Dco habent bsa-
t i , í i t mu l to imperfe£t ior i l l a , &c 
i n c o m p a r a t í o n e i l l i u s p o f s i t d i -
cirecuadum quid rclentia ; tamc 
abfbkue, & í impl ic i te re í t fc ie-nr 
cía. E t tamea i l la habetur pee 
d c n u o n f t r a t i o n e m 3 f » U & per ef-
fectus; e rgodemonfera t io , ¿¡uia 
genetac fimpljcúer í c i e n i í a m . 
,^ [C6nr tnarur ,q i i ia D . T h o m a s 
1. par t ,qua: f r .2 .ar r .2 .& j .abfo-« 
Inte , & fine addi to a i t , D e u m ef-
fe, d e m o n í t r a r i J idque pluribus 
ra t ion ibus , & ó m n i b u s ab efte-
¿ t i bus demonft ra t j fcd quod ab-r 
f o l u t e demonfrratur abfoluce 
& í implicirer í c i tu r : ergo d e m ó -
f t ra t io á pr io r i fimpliciter gene-
rat í c i e n t i a m , 
2. Secundo probacurconclu--
fio, quia aiTenfus, q u i habetuc 
per demonltrationeiTi per efi-e-
tftus eft í impl ie i te r aflenflis i n -
t e l l c d u a l i s , & h a b i t u s q u i p r o -
duc i turper i l lum efc habirus finí 
p ü e i r e r in te l l edua l i s , e rgo raiis 
a í lenfus , & habitns debent cílc 
í impl ie i te r in aliqna fpecie ; non 
autem nifi in fpecie feient i^ : er» 
go ad ii lam fimplici ter p T t i n e t , 
M i n or p r o b a t u r , q u i a t a l i s a (le ii 
fus, & habitus c u m fit cer tus , ¡Se 
cuidens n o n p o t e r t c í í e fídei, suc 
N a o p i -
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topinionis, t i cum Cit per difcur-
fum acqu-ifitiís non 'pbtéíf perd-
nere adIinnen prififtóríi pri'ncfmo 
ri?. R e f t a t e r g o , q u o ¿ p e r t i n é a c 
. ad:hahitiV,& allcníbm rc ie t ihcn, 
5'i 'Obi jc iespr ia \o ,q t iod An í» 
tCfCtícs( v t ii.-f'-a videbnnus) deít 
' n iens ic í r? , ait qit .dfcire e á r c m 
per caufácn ¿og í io fcé re re rgo de-
•iñoflratfoper t ñ c á ñ nc fací t ÍÍHI 
pliciser ícu'c. $1 BeíepriíriOF.Q:uod: 
e a d e n í u c i o inccllígitirr de ca'n-
f i s v t ab f> ra b,ú Í a c alifis ín c fíe n • 
do j ín i .u f & cogneifcedoj^: á eaa 
» s lolú in cagnofeedo". §¿ d e i r ó -
£ í a t i o p e r c fít d n m íícéc DO n fa -
ciac fcrrc per caíi las ín e í l e n d o , 
fa t i c fe i re per eatifas i n e o g n o í -
cendojquia e t í am eiteftns qna-
tenus inagis nob iá no t i funt eait 
fe i n cognofcendo hx can fe 
ÍJI c íl e 11 d o » S e-c un d o- d i c i r u r s, 
q tmd Aritloseles ibr fbinm de-
i i n h i i t fe íent íam , qtiae f i t perfe--
¿ci fs i T n e fe i e n t i a , q u xio l um e fb 
j i l a „qiise habetur per ver ara ^ Se 
propr iaoi caufam iée f l tD^ó i 1 r i -
de tamsn no feqiiittif ^qii-odfCí^»-
t í a pe r e fie él am jio n íi r ré v e r a 
ftmfíliciteí rcieníia^liect in c o w -
patarione ad aiiam pe r í eé t i f t i -
«n ano pofsit qwodammodo vocar 
t\ fe ie n ci-a íe c ir n du m qn i «& 
4. / O b ijcies f e c u n d o q n o í f 
á e m o n í l r a i i o puta- nori quieta ir 
inte lie divíP j j e d tile; manet fuP-
penfusquoad vfqnerad ice i r» , 6fc 
propr iam caufam venrat is feiat^ 
^ r o p r i u m autem videtur í e i e n -
t i « quietare intelieét'utni ergo 
per d c m o a ñ a t i o u e i n gw* i\mv 
v i d e 1 u r n r o p r 3 e , & íi m p i fe f t c r 
nerari fcientrain. ^ [ M e í p o n d e » 
tur,, q u o d enm per dervonlltatio1 
fiem f « í > n o u a t t i n g a t u f , auc i n -
tendari i r , q u i d f¡t obiectum,, fed 
an ülud íir, & Iroe cnidencer, per 
ilíam probernr-quantnm ad bos 
per t a k m -demoKÍlracione quie-
tacur i n r e l l e é l u s « l i e e t q u i a ralis 
d e m o n l l r a t i o e í t i m p é r f e O a , U 
folum rendre a d pr^ambidunl 
k ie H t i siu , videlicet ad s i;i c fii 
c b i e d f j í T i s n e a t d e f i d e r i R n ; p t r -
f e í l i u s s T e g n c k e r d i o h i t é í v i r , 
& íciendi de i l l óqo id ' , §£ piop'-
ter q .nid í i r , 
5« H i n c feqnitnr refointío^ 
quarflionis , q u o d v i d e ' k e í v n i -
noce diuidicnr , í a n q a a m gerns 
i a lúas ípec ies tísmonOracio i a 
d e m o n O r a c í o n e a ! 3 (¡uta & f rep¿ 
ter (¡'dfdJVñmz:pars eoncl iá í lcn i t 
p roba tu r^ qiTia quando aliqna 
dno í impl i e i t e rpa r t r e ipan t ratio-
neoi fuperioreni ? lieet vnú ?i u l -
so pcrfec>ii!S, quam akerum ra-
lis rat io ' fuperior vniuoce l o -
gice in iíla d i u i d i t t i r , l'ieet m i l la 
fit a n a l o g í a $\Mf% ficur üla fo« 
Inm eft inter h o í r i n e n í y di m u r 
reír?, quia í impl ic i ter p a r n e i p á e 
rat ionem animal ís lieet rnuPco-
ímperfeétiers mus quam hwmo,. 
i e d y V t vídriTíUS,rationcíT! den o^ 
fVracionis ,qua; in co^quod eíl fa» 
cere fe iré confi ftít ., í i m p ü c i t e r 
p a r t í c í p a t d ' m o n í í r a t i o y fHU 
prtpter qutdt b'cech^c mul to pes 
feHusquam illa r ergo deworvf-
t r a t i o vniuoce du i i d i t u r ín de-
Necóbñ:atfquod Aruto-
..tele? dehnic&icdemonílratíoaé, 
qwod Rrocedaccx pfioribus, & 
.cauíis concluí iODis , quod cum 
non coa.fperar demonílranor.i 
quias non videcur fímplfciccrcf-
íe de.-nonftratío.Mem.íf Nonjin-
qaa-n,id ob ftat, quia v c íupra d i 
x i ai us j p o c e íl i d i n t e 1 i i g i i n p r s • 
d^ iiSla dcíinitionc de cauíis, & 
prio i^tate in eílendo, vel cognoí 
cendo, U líccompetic eriam de» 
{nonrtrationi,f«Mível C\ id incei-
ligatur de cauusineírendo,deñ-
niuic fohim tune Ariítoteiss de-
fnoftrationeaipropcer quid, na 
qciailli fola fie fimplicicer á e -
móliratio, fed quia eíl perfedií-
fimain genere demonftrationise 
7. Secunda autempars cpn-
clu (i o n i s pr ob a t ur, na m d e n> o n 
• tratio qma & f rúpie t^md cu pro-
cedantperdíuería mcdia,dem6-
firacio videlicct p rúpier^md per 
proprias caufas; de<rj5;tratio ve 
ro.^ íW per eífectus <, vel caufas 
UTO cas, d ¡fferu n t e fle n tí aliter: 
ergocuni diuiiio denionftratio-
nis in illas non (le análoga,eíl ge 
nerisin fpeciestomnis enim d m i 
fioeñentiaiisePianalogajvei ge-
• rierisinípecieso 
8. Obijcies, quod fi id ita cf-
fefjdemonftracio, qni* & prtptet 
^f^circa diuerfas, vel circa eá-
dem materialiter conclufioneas 
cauürent aííenfus diuerfó fpe-
cici'.caufas enifn diuerfs fpeciei 
diaerfurn fpecifice producúc ef-
fc&unr, Idauté videcur falfmn, 
§Uas ¡a eadein [cieatu v* g.lp.gi: 
ca aut P hUofcphí it cu ?r5 circa di 
nenas concluriones, &ecisni cic 
caeandeíi) materialiter condu-
íioneni dentur d«mo«ftrationc.s 
quia S¿ pr3:pt.sr atúdt & illavcaaía-
rent aíldníum díuerff rpecíei, c u 
per a fien fu 5 ge ne re n ra r h a b i t u s „ 
eciá darétnr píures habit3 diuec 
ff fpecie?, & fic-üulladaretnrvn* 
fciétiavnitaterefpcciíica athomc 
5« Keíp^prííuo,negandoícque-
lá,quia cü demon'drationes fu ni 
pts pro aíTenfu pfsmiííarú ( fie 
enim cauíantconcíuílonis aíien-
fum) íiac^aufa: ^ quiiiocx aflén* 
fu s c oc I u í¡ o n i s, quá u i s de m o í t ra 
t i o (¡uia Bcpropíer qrséd áíWcTs.nz 
fpecie: fi taaieu attingic fub ca-
d é ab (1; r a(S i one co nel u fi c.' né pofj 
funt aílenfurn eiafdé fpeciei cau-
fare. Sicuc Sol, quiáetl caula s-
quiuoca caloris , poteíí: caufare 
caiorem, eiufdem fpeciei cum il-
loqui cauratur per ignf, quam-
nis Sol eiVentialiccr didinguatur 
ab igne. [^ Secundo reíp, quod 
etiarn li de mus affciifas concIua 
fianis exdemóníiratione guífíí 
propter quid efíe fpec iedii tinaos 
ea illarua» fpecihea diiHnóíb 
materialiter fe haber ad habuij, 
quicum obíc¿tao.r?nifA^ aden-
fum fub aliqtja attiogat raciona 
fuperiori,;& íuUeadem abáV|^ 
(áiorie a .matería .j emídem 
achomaí feeciei. 
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Liqui antiqui, quos íibi%r¿ 
poíieriorumjcap,^* iiTppug-
Lth. 
wzt-PlúVo^Q^hiúy ícieritiam non 
' a l i t e tadmi tccbant niíi e x i f t i -
triantes, quod per p t inc ip iade -
i n o n í t r a n c u r , & probantor con-
c lu í iones , t i per conc lu í iones 
p r i n c i p i a , non de v e n í e n d o ad 
al iquod pr incip ium indemonf-
t r a b i l e , &L per fe no tum : q u o r ñ 
e r r o r é r c i j c i t Philofophns, qiria 
iequere tur , quod idem r e í p e d u 
t i u f d é efiec no t i n s , &r igno t ins , 
o c c a í i o n e hums i n q u i t i m u s , an 
omnis dernonlhat io circularis 
í i t vicíofa. 
2. Pro parte aff í rmat ins* efl ra 
t i o d u b i c a n d i , q i ! Í a d e n i ó { f r a c i o 
c i rcular ise l t , quod per principia 
p r o b e t u r .^3^ d e ra o n ñrctívr co n> 
c iur io , & per eandem coneiufio-
afe m pr o be n t u r , & d e rn o n ft r e n v 
*ur pr incipia . Sed boc fén'per v i 
t le tur v i t i o f u m r e í g o émiVis de-
monf l ra r io circularis v idetur v i 
t i o fa . Minorp rohacn r , qniaex 
eo fempervidetur íequí ineon-
«en iens i l larum ab A r i ü o c e l e , 
yiempe.qaod ideal re ípeQuei r t í -
deni íit no tras, & igno t ius : í i e -
« i m per principia demonl l ra tn r 
í o n c l n í i o , principia funcnocio-
ra cóe luf ioné i &ffi rurfus per co-
cí uíionen*quon1 odol ibe t d é m o ' 
f trentur principia , eifde p r inc i -
pi js conciafio e r k n ó t l o r , 
^ . P r o e x p l k a r i o n e e í l : acuer-
fedfij, quod d c m o n ü r a t i o c i rcu-
JLiris 'poteít eife émn in t í vniFor-
inis , vei dirfovmis : e r i ton i r ino 
v n i f o r m í s c ü per coch i í l one For-
lílaíífsíBíié^Vt;probata, & n o t i f i . 
cata p é r p E i n c i p i a p f ü b a a t ü r , . U 
m 
dexnonilratur ]|>ía principia j c f t 
au t é d iíf o r ni i s, c ü pe r c o n c lu íi o-
né 9 vel íub diuerfa fornialnaLe, 
vei cau ía l i t a t e íuniprair^ v e l (al-
t é per d m e r í u m m é d i u m ac per 
principia c o g n i t a n v p í a p r i n c i -
pia probantur8&: d e m o n f c F á c u r , 
v texempl i s i t i conclufibíic fe-
quemi p ate bit* 
4 . D i c é d u a ) i g i t n r e r r j d e m © -
ferationem circularem vniFormc: 
femper elle v i t i o í am^ non vero 
demonftrat ionem c i r c a h r é s i 
d iñ-ormen ' . P r i m a pa r í r conc lu -
llonis in tcndi tur ab A r i í r o i e , 
B¿ c o n u i íi c i t u r e >: • r a t i o n c p o íi c a 
d n l i t a n d i , & manífcírc; p roba-
th r , quia d e m o n í t r a t i o Gircula— 
l is uniformis eftcum cx 'conclu-
fione formaliter v t i l la ta^cogni-
ta , & manrFefcata ex .pr.Tmiísis 
ipfe prsemiíTíe d e m o n í t r a n t u r , 
Sedhoc cíe eandem c o n c l n í i o -
nem fecündnm eandenv racio». 
ú e m , & p er id e m m e d i ü m é ííe fi -
muí not . iorem,& ignociorc p r § -
mifsis,, quod o n m i n o e í t impoP 
í l b i l e r e r g o omnino viLÍofa^Sc fni 
pofsibilis efe d e m o n í t r a t i o ¿it-; 
cularis vniFormis. 
5. Sccumls ante pars coclnfio 
nis p rob . quia dup ik i t e r porefe 
fíeiiíícmóítratio circularis diF-
f&rmis. P r i m o , íl p e r c o n c l u í l o -
nem in v no genere caüff demon 
ftraram ex p r s m i í s i s in'alio ge-
nere caufe demoní t fenr i r r p raé -
m í í t t . Se cu rió o íi pe r c o n c I n ñ o -
Dem e x praemiTsis denfioftratio-
ne proprer quid il iatain demónf» 
t r a n t u r p í ^ n u í r ^ á pofteriorii v t 
per 
Omífi o X í. 
per cifcchT("n/edvtroquíe ta i í n m 
da hac demonl t ra t io cs rc i íUr i s , 
ilia non eíl v ic iofa íe rgü dea^oní -
t í a t i a c i r cuUr í s diitbrRiis non 
4¿\l vricisjfai ivítnor quod vCíain-
qac par tcm, & cx$i-npiís,& rado 
pro b a tur . Ex e m p! a • pr i as« 
p i r u ' ; íir.ii apuii A r i í l o t e k m , ná 
l i b . 5. P o •. t c r i o r u m c a i j . d o ect 
p^ífle demoaftrari p l u u ü r n eíte 
ex abuadsnria vap^mnr . & cae-
Cus á b i í - d a a t í a m . vaporum ex-
p l n a i i . Ec in l ih r - j í e c u a d o de 
cedo oncndÍE ftcllas e í í b í m i n o -
bües per fe , quia funcfpíiericx fi 
gura , & rurfuscííe fph^dc^ fí-
g a í * , quUfmiC immobiles , q u « 
demon í l r í i t i ones procedunt m 
diusrfo genere caufaftExempluoi 
aiíCcm recuíjíi.t parcis eft c o m -
munirsimum : Tepe eniín per 
f e í l n s expcrinieacah'tcc cogni* 
tos dcmonllramus caufam eíTe, 
U nirfus per caufam d c m o n í l r a -
mus e-ffeáus a p r i o r i , & non fo -
Ju^n quod f ia r , fedprpprer qaoel 
fint. i d aucem v í r u m q u e n o n e f -
fe incouncr.iens manifefte p ro -
ba tu r .Quia non inconueniccan. 
- dem coociuíüonem i n v n o gene-
r'e c au fs: e íTc p oO e r i or e ?ri, o > i -
ñ a s noram , qnanm prasntí.ias , & 
ití aiío genere canfar t t i i , p r io re ín 
- & noriorem ipíis p r ^ í n i í s i s , quia 
úi non e0: ídem r e d n ciuidem 
fecundum eandem p ^ t í o n í i n , fed 
potes fecundum d l t s^ fém r a t i o -
itóni , t<. íb rmal i tac t : eíTc norius 
?«• fgno'tias; { imi i i r c rcao i d e m ó f 
fratur cáufa per e í r e d a m , & r u r -
fus ef t¿dus per c a u í a t n , id non 
tMl, ídem refpe^u cíurdcm ín eo-
dem genere , ícd pociws in djaer-
fo genere cognit ionis eíVc notins 
£5c ignocius. Caufa cmm fecun* 
dum fe c í l no t io r crfeftu; eífe-
d u s aiuem íngenere cognitio-* 
nís expe r íméfa i i s poteíl: eílé no* 
tio.rtaacaufa, E r p e r h o c p a t c t 
í b l u t i o ad a l iqua , quse aduerfus 
pr imam conclufionis partcm p o -
te ra n i o b i j e i : omnes enimdem5 
í t r a t i o n e s circulares, ques ab A -
rif totele , ?c ab alijs admictuntur 
re vera non funt vn i to rmes , fed 
difformes, & p.itcceciam ad ra-
tionens d u h í t a n d i , 
6, O b i j e i t a m e n p o t e f l , quod 
i n d u d i o aílenfus v idel icc t , 5c 
dcfcenfns, vrerque procedic ex 
experimenr^Ifter notis . L t t a -
T n c ü i n c o d a r n r c i r c u i a t i o : ergo 
c i r c n l a t í o vniformis ir» talí a r g ü í 
fnentatione non eft v i t i o f a j ac 
permde nec v í d ^ t u r efle v i t í o f i 
in arg i i fücnra íKine per demonf-
t r a t i o n c m. M i n o r p r o b a c n r, qu i a 
per afcéfeni ex í i n g u l a r i b a ^ p r o -
barur vnioerfaÜs , & peedefeen-
famex vn iue r í a l ip roban tv i r í in -
g n l s r i á : e r g o i n a f c e n í u U de feé -
fa ñ r c i r cu la t iovn i fo rmis , í iqui -
dem cóc lu l io a fe en fus adlv^itue 
in dtTcenfa pro antecedenti , % 
antecedens pro confequenti . 
7 . Refpoudecur , quod Ücef: 
in afceníu, U defeeníu qtioad ap* 
panentiam videactir c i rcnla t lo , 
re vera non eíl ,, quia tam per gf-
cenfunr! , qua ;» per deíceriíuTn ex 
fingularibus p r o b a í u r vniuerfa-
l i s ^ per afcenfum quidem y e r i -
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tas iilius, per deícenfarn aurein 
jpíiusm.er vniueríalis fa!ii,tas»V n 
de finguiaria, (iiie aljutuantur in 
afeen fu pro anrecedenti, íiueiti 
clefccnfu pro confequenci,feai-
per aílaaiuntar ad prob^dain 
verítacem, vel falíkatcra vniuer 
íalistacperitidefemper ve nono 
ía ipía vniuerlaliV & fie in re non 
cfl circulado, fed diuerfus mo-
d^us probandi veritatenijvei fal-
fitatem eiurdem propofítionís 
per eadem fin guiaría. 
QJ/MSTIO X I L 
POilquam egimus dedeinof-tracione, iam de illius eífe-
ítu, feilícet de feienriaagere op. 
.p c e r« S c i c n t i a a u t c ra f u m i r u r j 
& pro ícicntia aduali, & pro ícié 
fia habisuali, &deiihveroque 
inodo inquiriínus 9 quid fit 5 & 
<]iialiterdefiniatur. Scíentiaau-
ceiYi actualis, fiuc feire, eíl re per 
€« ufcm cognofcere , & quod t l l tm csi 
€(mfa%& q m d alksr fe habits ne po-
íefL Pro cuitisdefininonis intel-
Jigentiarcuocand?. fnnt in me-
jjyoriá. qoas fupra dixinius, quod 
«atifaf poííunt acerpj procsuils 
íolú in cognofcédojvelprocan-
lisin eííendo fiimi]s& cognoícl-
Tdo.Ecfí haec áefínii'io eeprsekcn-
'údx omné feientiá admlé á piio 
ri, vcl ápoileriori, cñuiciturin 
jila quod ¡cirs eñ eagnofafe r t m 
fercanfatn, debet intclligi peí 
caufam falrem in cognoícendoj 
Ariflotclcs tanien:quia forfan fo 
Jiim inrendít definiré feieptiatn 
freptcr%mdg pcx (au[aJ¿ iníeliigic 
O j i e r t o r i h m * 
c a u f a s j quoe fanc eaAi f^ tn eífenf 
dpíiJíitulj v^ r c o g n o í c e n d o , ¿ ¿ j n -
telligituí d e cauíis propric i n e l -
fendo , velültem de canonibus 
formalíbus, quajiterens eí| ra -
tioforniaiii fuarum p a í s i o n u m » 
8í, v.nnrtr artributiim d i u i n i r n , e í t 
ratio rorr.ralisakerius, A h a a u -
teai definitionis particuia, v i d c -
liqet, q u o d feiens non í o l u n . de-
bec c o g o o f e e r e rem per caufani, 
f e d cognofeere, quod tíhn< ejl ctu* 
fc, p.onitur ad denctá¿iun^,quod 
ve a ü q u i s vcreíciar,debcr ítdu. 
cere conchifiones adfua princi-
pia, & c o gn o ice re . q u od lu n tpr in 
c ipi a i 1 li u s s V 1 1 i »> a d e n iq , p a r 
ticula, videiicec Í?«<^ aiiterfeha-
hsrenev jPí/j««/5ponitur, quia ícié 
tia non debet eíTe d e c o n t i n g c j K 
tib%fedde neccííarijs. Vnde vC 
aliquis veré feiar, r¡6 fojú debet 
cognoícf re íilüd ira eíle , f e d & 
quod alicer fe habere ¡>ó poteft» 
2. Obijciestamcns quod pia-
res feientis non íunt de eo^quod 
alircr fe habere noifpoxepj naki 
feientifice cognofe: tu r} qu o d h o 
sno eíl riíibilis, quod tan;en po-
teft íbpernatiualitgr alicer fe h a * 
bere, ablata rupernaturaliterab 
homineriíibiluate :& feientifi-
ce cognofc*rur,quod in verefunt 
tronitua, & tan;énaturalirerali 
ter poícíl fe habere. Male igitur 
definitur fdre.quod fi c cogaofes 
re,re ra aliter fe habere nó poíle, 
^, Ád prima.oi partciTi argu* 
n-jcnti reípondent a l i q u i jquod 
Icíentia non eíl de adutli eonne 
H i e n c ¡a ¿iúfriji t a^ § cum h o ai i n e. 
I 
íétl de eoqnod c ldebcu i r n i i b í . 
Jicas ; Falluiin^r rafricn. Hcec e-
nitvi pr. p o l i c i o , horr.o atftaali-
t c r e ú r i i i b i i i s , efl veré í c ib i ' i ? , 
qaia conueaientin a c t a a l i s r i í i -
b í ü t a t í s cu ai hominc, & aliaru m 
paisioimTi habec c a u í a u n a r a -
tkíétíi necc í la r iam, fcilicet ipfras 
hosninis varionalícaccaT, ^ [ A l i j 
aure:n ad vtramque parcern ar^ 
gumenti r c í p o n d e r i t , quod non 
fcicur abfo la rcho^ iue in eíl^' r i -
fibilc , aitt ín Veré «líe rronicua, 
fcd quod hanio n n u r a í i t c r e í l ri 
f ibüis , & regularira- U vcre fnnt 
t r o n i t u a , & huiufmodi ob ieda 
indlarenus poíTunc áiíccr fe ha-
bere. ^[Sed ccrce fí obicchun íci 
t u m tít t o t u m id,omnes fcicntig 
eílent xqualis cc r t í t ád in í s con-
t ra communern féntc t iá aiTeren-
ccm, c íTegradasccrc icudin is ra 
fciencijs, & viiam eíTc cerriorem 
alia. V n d e mdmsrerpondetur , 
iuxcaeaqux f u p . q ^ . n n ^ . d i x i -
íri i is , quod non Gíüncs (cxenñh 
fiínt i n c o d ^ g r a d u cer t i tudinis , 
i c é alia; funt de o b i e í l Í s s qusc aii 
tcr naturalitersnec fupernatura-
lirer fe haberepoíTniK^ v t q u o d 
triangitlas habeac tres á n g u l o s , 
alia: d e h i s q u í e naturalicer' a l i -
ter k habere no pof íu i i t ,v t quod 
homo eñ r i f ibi l is ;aliqde his qu^ 
í a l n m r e g u l a r i t e r alicer fe habe 
re non pof ibn t , v t q ü o d i n vcre 
funt r r o n í t u a . E t i t a quando ín 
deHnicione feiétise d i c i tu r ,quod 
feire e'd cognofeere rem aliter fe 
Kabere non pode, debet i n t e l l i -
g ú ' a x c a d m e ^ f o s p r ^ d i d o s g í a -
dus nccersitat's certadmis, 
k a q u o d de quolibet f c i b i l t c c g -
fiofcat u r i 1111 d i« a I i q u o ge ti ere 
aliece k Uabere non pode. 
4, Scientia auTem h a b í t u a l í s 
el l he^nuiverusi cenas, &tmJst*f ' 
per demsnjiratiér.ew actiHt/jtns, V Ú 
nía par t icula , fcilicet ha&s/fsspo-
ni tur loco gene r i s j i n ió & poíiet: 
addis vel rubinreliigi habitus i-n-
tcllectuaiis, canquam genus pro» 
x ímius inquo feiendaCUÍIJ aHjs 
hab i t ibus í n t c l l e d i i a l í b u s con. 
uenir. Secundaautempart icuU 
fci l icei ^ « ^ p o n i t u r ad ditterem 
ciam habitus e r r o n e í s q u i e í l h i -
bi :us inclinans ad falfunr. T e r -
cia autem pa r t í cu l a fcilicet eer* 
tus > p o n! c ur a d d iíVe r 5 t i á h ab i t u s 
opinionis , &: ridei humancac fuf-
picionis, ved al iorú( fi qui al i j sus: 
habitas, fé] aíreafus i n c e r t i , 2£ 
f o r m i d o l o í r ) P r o q u o n o t a , q u o d 
cer t i tudofvc ex D . T h o . i n j . d , 
2 p . q . 2 . a . ^ . í l e d i i c i c u r ) e í l firma 
a d h g í i o i n t e l l e á u s f u o i n r e l l i g i -
b i l í . Per fidem tgitüT hamanatti , 
n e c c o n u i n c l c u r i i í t e l l c d u s , nec 
r (n i t e r a d h £ r e t ob ie d o c r cd i -
t O j í!.: í lm i í i t e r , nec per habjtnífji 
opinat iunm aflentitur quis fir-
ir. i c e r c 5 c 1 u íi o n i , q u i a v e I e x p r i 1 
c i p i j ^ i n certis deducicur, ve l í i 
ex cert«ss6¿ eoidenribus; n ó t a -
rnen v t per certam S¿ euidenceai 
confequetiam ex illis illacarn ad 
' i l i á h a b i t u s opinatinus incíi 'tíát; 
feientia autem d e b e r e í í e h a b i -
tus certas, vepote perdemó-'i ira 
t i o n é ex certis principias i c pee 
euldcntsm cp nfeqne m ú f a gen i -
. N o $ t a i * 
j i í Lih. V i l 1, De poftemrihtisl 
t u s.*f A! tera part \z\úa.tv ide 1 i c c t 
f«i^«t ,v ! : exp lke tn r , c íVno iaa -
d ü í i i j q u o d in í e fcnc ianoi i rcqui-
r í t u r eui t ié t ía propcer fe i p í a m , 
fed propter ccrcicudirte:!-). Vude 
íi cercirudoporsii haberi abfqae 
c .a ident iá j i i lafuf ikte t a i fub i la -
ti.ici), & dleni iaai ícientiarjVt in 
T h e o i o g i ano H r a p r o l i o c ir a i: m 
quia cum innicatuc principijs íi* 
t.iedinina credicis, ex tlljsper e-
u i de n t c m G o n re q u e nt ia ra d e d u -
ciíurafTenítis ce rn í s^ non camen 
caidens conclu í ionís _„ q í i i c u m 
íic adcufus ex principi js per d i l * 
c u r í u m acquifitus , eíV veré & 
quejad í u b í t a n t i a m fc i en t íhcus , 
É u i d c n t i a iqieur n á e í l d c e í l e n -
t i i f ísent^*; hcer feíVíper {\t\v.2-
xiaia illius acGÍdécaíis ( s l tm per 
f : é l i o , V n d c i iKologianol t ra 
p rour invi3,l!cct habeac cíTen-
t i a m f c i c n t k j non tame ftsttrm 
p e r fe wctí o n is fe i e n t i a?s qvi e m h a b e 
b i t i n p a t r í a ^ v b i i l l ius eerr i tudi-
sji adiiingc t u r euident i a: (iquid é 
pr inc ip ia , qñ? n?oda a b í c u r e c r e 
i l imus» t ü ñ c c h r e p e r í c i e n u a v n 
^beatani wdebtmus.- N o n ig-kt» 
c u i d e n m per fe r e q « i r k u r ad 
fe ien t iam; requfii'íta? tamen nc-
ceflarinÍUÍU abfqne illa n o i i p o -
teft haber? ce r r i t i ido .V ndecum 
in feiearijs ná tu r a l i bus non pof-
fn habefi ccrci tudo abfque et i i -
d e i i t i a , ob id in lilis rcqi i ^ í t u r 
euidenfia. E t k a quia A r; fío te -
les f e i e n t t o natura}eí-n4efi"^-
feat ,a{fer|t , iítóm d e b e r é efte ha-
b i rum c e r t a n í , & em.icr.tenr. 
fe i con a rn u a? íu b l l ant I3TTÍ y %e 
e ñ e m i a n r o b í ine i f c i e n t i í E , de-
ber conuinci rntelleétuSjCu o n i -
n i s aíle n í u s fe i e n t i fie n s d e b e a t 
haberi per <iemonr(ra : ioné : íed 
ab íque cuidencía non conuinci* 
tur inEalle8ns ad aílenfuai í c ; é -
t i n c u m . I¡le igicur no ü a t u r a b l » 
que euidentia, M i n o r probacur^ 
quia nulliis conuincirur ^íTenci-
t í p r^mi í s i s e t i a n ) a Deo r cuch* 
tis^niti alias eniJentec cogoof* 
cat» Sed non-poteit eonuinei ad 
ai lcuíum ccM-.cUilJonís e x p r a - » 
i r ifsis, niíi ad alTcníam pro;mil-
fatuii! c o n a i n C v v t u r : erg o nu ilns 
potcO: co¡u»inci ad aCeaímiT'e^n* 
f iuf í^nís , n i Ti ex pr<3s ñi?fi¡ís euf-
d e n t e r c o g n i t i § . Reíp» quod 
ad ¿ i i c n i n r n ícíécificum y qni per 
dcoionftrationeni hahe rwr,.!i!Fíi:» 
c i t^quod qu.is ex í u p p o í k i o n e af 
íenfirs pr^míí larü ad üiLum thúm 
c a £ u r , n e c rcquír!turvépm'X ad ;p 
fuá) prsemifíarum aírenfun-; con» 
uincatur , ant necc í s i t e?ur : cnat" 
ergo q u í ^ l í e e t í iberc fidediui-
n a c r í d i t a l qua p r ine íp ia^exfup 
p o \ ! t i o n e q i K ) d i l l k eetco, & m -
h 11 i b i 1 ir er a íle n t i r u r , n c c e fsi r a-
tur ad aíVewfbíii conc lu í ion i s ex 
t a í i b n s principijs per cuidérerrai 
co nlf q u e n t i a i a illat^e. 
Per vi tí mam í-andem defí-. 
n i t ionis particulam , videticcr^, 
q u o d í c entia fít h - i b h m p t t d ^ 
g u í t u r íc ient ia á lumine primo». 
run> pr inc.?piorutTf^quod Hcet de 
eer tumy& tuidensjnon acqu^n-
t ivrperdeft i&ft í í ra i ioneni , nec i t i 
eimat 
clínat ^ \'eriratcs r> ^ culcur 
lu , fed in^'í c^iacs in fe jpíis i t -
tingéJab% .Dií t inguirur c t iam ab 
habicuíicieidiuinae i q u i non per 
d i í cur fum, í t d imn íed i a t e m lúa 
i nd ina t ob ie f ta . D ü l i r í g u i t u r 
ccia i p r u d é t i a , 5 c ar tc ,qux cum 
verfcntur circa (inguiaria , q o « 
no políuntt]en>6íh'ari% nequeüc 
habcri per d e m o n í l r a í i o n é . Díf-
l i n g u í t u r denique á f c i e n t i a D e l 
& Aug-Umm1,qox quÉnís pof-
í¡t a lqu^ l i t e r d¿c i ,QUódhabc tu r 
per de in o nft r ario í k m , qu n te n us' 
Deus U AogeÜ c o g n o í c u n t ex 
parte o b i e í t i vmvfti -cííe pr'>p-
t e r a U n d ; t i - * ¿ a quia ex par-
te cognofcenris cegn ic ío vnius 
non e ü caufa cogniciomsalce-
rius , ftquidem vmca , & eadem 
cngní t io i ; epr inc ip ia & eoneln-
íioiicru a t t i i í g u n t , n o n connenit 
cís haec d e b i d o feiéíiie falccm, 
v t i n i e í J e d a a b Ar i f í o t e l e , qu i 
cun?omneaihanc íaarn d o t t r i -
ftam fundet in co quod « r r nis 
d o í t t m a , & difcipliriá ex prsr-
ex iücn te íit cognuiope , cum aic 
fcies7tian] eííc habitnnj per de» 
mótlrAcione acqui í i tú m t e ' Ü g i t 
x3e den ió l l ra r ionc propí i j f s in 'e , . 
&- Farmalirer, & cü per p r o p r i ú , 
í k t o r m a l é diíeDrfam ex e n g ü i -
tiofie pra;:v,iíTarum cognirio^Sc 
aíTe t&m ge ñer a t-ür c anchi fi on is*. 
oy s r i o x i T I . 
ftihalu* nata* 
Y N ías feientiani f í í bake rna n aíi) « e n e r a H r c r , & minas 
propric efe, vnaai í e k n c i a m quo 
-modol í l -e tccnt rne- r i fnb ñ i u 
qa-o pa te t ;q r . ou parres ei.«4dei» 
fe se nt ia non d ic unt u r c t iatn h o¿ 
g e né r a l i n i od o v n a m par E é i u b a i 
t e r o a r i a ¡ i ) , q u i a no n í u n c d i u e r -
f« ícrent ix y íed eadeo í feiencia, 
d i c k i i r t a n í C n in hac generah ac 
ceptione vnam rcícntianii uibaU 
ternari a l i j , l i ad nr em ú\\m Qt\ 
-dineí i i r , in quoíenfu ars rVcneía-
6 i ua fn b o r d i n a t u r a q i; e í "i r;, h a c 
m i l i t a r i , & mi l i tans piJitricsr, 
Sedeerte i l la no eÜ propric fub-
airernntio-, fed íohím , quod vna 
féteria au ia i s Tub^rdii crur a i i j , 
&; f^ def t ru ia t .VncU ImcM alijs 
rrodis rvbai-tfrnationíS i m p r o -
pricT r e i i f i iSyVa - i j . í que circ^ fub-
alfernatienta; prppr iam íc ien-
riaratn omifsif •!cotcnti>s 5 i l lam 
b r e u í te r e v p 1 ic a r c co n a b krs u r • 
2 . D co ígreur p r i a i o . R a t i o e í 
f en t i a l í s , h p r o p t i a í u b a l t e r n a -
r i o n i s íc ie p t ia i u m c o nf i i l i r íti 
e o , q n o d v n a k i e u í i a per W-y Be 
vniner atiter in orí nibus luis; 
priiKÍp,íjsdepé<vcatah a l r t r a . V n •. 
de i\ hoe r tperiat i;rsct iani ü orn*. 
nes a l i f condiciones ad fubalter» 
nationem d e í m c r.-tro pronr::| 
fub a l r e t n a t i o n i s r e p e r i e r D r , C ó - ; 
clufio e t i coniH iuns ^.ijlansq-ue, 
pra 'c ipue doccr C a k r , i , p . q . Í , 
a r r . 2 » c x c ni'que d o é t r i n a pro il* 
lius expjicat ioneinppono^ quod 
p r o p r i nir» dV íc ie nt i , n o n a t r i rv. 
gere ver i t^ te^ imiívediatc iní 'e 
ipTís , Tfd vr prinejeij^ í k c i u i 
da<»Vo<lc cú non íic dabdis nvo j 
ec í ías in - inf inkum, d e n e i u é Vuin 
eíte#l*lÍqvKHÍ'piUfiipÍani tu r í* 
LfkVIÍL Depoj: feríorlhtts. 
nqrt irn. E t cura.fie at tinge re 3 & 
cognofccrc taiiií princii^ia , non 
fit i i i ud c o g n o í c c f e f c i c n t J í i c e , 
nulia íciencia per Ce poteft p r i n -
cipia fie ímnicd iat i c ó g n o f c c i e : 
aeperinde cu;n oninis Icié cía', de-
pend'eat á . cogn i t i one tal iü p r i n -
cipiorurnj dependet edá .á i u m i -
ne,per quod calía principia cog -
nofe untar . Bt i uhoc Ten fu pa -
telt d!CÍ,quod omnis ícicnt ia f u b 
aiternacur l u n i i a i p r imorú p í i n -
c ip io rum. Qyia cameri n o n c m -
r»i-j (cientia mimediare coniun-
g i t u r c u : t i íunn'rfé p t i a ío rú p r i n -
.c ípiorüí i ! , n^c fuas conc lu í l oues 
reducir vique ad principia per 
fe nota , fed principia alicuius 
feientiae funt cóc lu í iones d e t n ó -
(traca: alcerius feiemis fuperio-
ríSjíicuc omnis feientia íubalcer* 
tiaC-K luni ini pri.-norum p r i n c i -
p i o r u m , quia ab illa accipjc fu a 
pr ineipiaj i ta il la féfetía, qi t« per 
íeipram non poreft fuá principia 
reduccre ad p r i a c i p i a per fe n o -
t a , fed eius principia funt con -
duriones aKcrius feicntise; huie 
fc i e n t í-e. p r o p r i e fu b al t e c n a b i t u f 
l i l a . Ec cu \rxc ín te r aliquas ícié • 
tias fueric dependentia ieeianl l i 
aliqilse conditiones a G c i d e n t a -
les adfubaiternatioivem d e í i n r , 
cric propr iefubal ternat ic^Vt to 
raai hoc patee in noRra T h c o l o 
g i l , qu£ t e f r e D . T h ó n - . T , p . q . r , 
ar-.z.verc S¿ proprie fubakerna 
tu r feientis D e i , & Beatorum, 
q n i a pr incipia n o í i r s T h c o l o -
gias non í m u m i l l a nota, fed c u i -
denter co^nofeuncur per í c i e n : 
t i a rn D e i , & B e a t o t u fn ,'q n a tn n h 
non concurranc ad e á d e m fubai 
i-ernacionem ai!> acc ídé ta le s có 
diu'ones; í iquídé obiechim n ><-
traf-Theoiogiae nó addic aj iquá 
d í i fe renrk í i í aectclcntalem íü* 
pra ob i cdu r i i feienciae p c i , 52 
Beacoru-y. 
H i n c í e q n i c u r vera i n t e l i i -
g e n t i a i i 1 i u s s q u o d i n c a p. i o . s i b . 
X. p o i\ c r i o r u < n afle r i t A r i i t < y 11 * 
les.quod feiécia fabalrernaca di-] 
c i t foíain f « ^ , f u b a l t e r n a n s vero 
prapterauid,N ó enim,idcft,qivod 
feientia fubahernata non de ai ó* 
ftr.cE fuas conc iu í ioncs pcopter 
quid te per 'propriá caufam , fed 
quod (Í í l endo in fe ípfa feientia 
fabal ternaca, non reduele cóclu« 
fiones ad principia perfe UOCSÍÍC 
pe r índe no a ic ing i t per íe ipfara 
ad tor f i jquod r equ i r i cu r ,v tp ro -
pric dicarur atringere íuas con» 
e lu í ione? proptsrciwd ^ id cnijá 
perfecte non t i r , vfque dum reda 
cantar conclufiones ad pr ima 
principia per fe nota, & folpm d i 
cicur feientiam { u b s k e r n a t á d i -
ce re ft&pter f#í¿/,fíjciindufíi quod 
c ó i ü g i c u r fcienti:e í u b a l r e r n á t í , 
4. D i c o fecundo, v t p r a í í a t a i n 
rat ionem proprie fubalternatio-
nis vnius ícientiíc ad alreram ali* 
qinr feientia obt iueant , exigunt 
quod il larum o b i e d u m fupra ob 
i e f tum fcienti¿e f u b a i t e r n a n t í s 
addac aliquam ditfereriam acci-
d é t a l c l i l i e x t r a n e a í q u i a fi addat 
difteientiam efíentialem s non 
c o n í i i t u e t feiendam fornialiteC 
d i í l í a f t a n i , fed parcenr ciufdcín 
ícien-
Q t U Í l t Q 
fcíent i^j quía adeandem fcien-
tiani per í inec agere de racione 
genencajgí ülius ípcc iebus ; &íi 
áddacd i í í e r en t i am a c c i d e n t a i é , 
n o n comnmncni i íed propriaa), 
ncc e t i á c o í t i t u c t d ine r í am íc ié -
t í an r , quiaadeandem fcientiani 
pert inct aggre de aliquo obie-
é t o , & de jIUip propr ie ta t ibus . 
V t i g i a u ícieritia fabalrernara 
ante» 
fi addataliqnid fnpra obie>ftiirn 
i l l ius , debet addcre diftcrécianr 
acc ídenra lem i l l i e x t r a ñ e a r p , & 
tale:n diflerentian) e x qua o r í á -
tur diuerías prd.sicnes. D e f e é t u 
cnius linea v . g . alba per aj-bedt-
nem, liccc f u difí'ercncia acciden 
t a ü s linea?,qua'eft o b í e d ü , Geo 
£nerriCT, non con í l i tn i tu r obie-
^ i j i p aliculus feientiar Geome-
triae fubalrer na t ar, q u i a r a t io n s 
aibedinis non haber linea fpecu 
les pafsiones ad ípfani Jincaiia 
n o n omníno material ircr persi-
nenres, qua1 pofsiíit de linea a l -
ba per aliquam íeíenriaro í u b a l -
ternatam Geornetriae d e m ó f t r a 
ri. Si igicnr fnpra o b i e d i T m a l i -
cutus fciet i t i f á d d a t u r a l i q u a d i f 
ferentia l i l i extranea, la t ione cu 
Jnsa taÜ o b i e f í o ciirr! p r íed iá lo 
addiramento aliqnf o r i á t u r paf-
í i o n e s , quse fecuncínni fe ab i l l a 
n o n o r i e b a m n r , f c i é t i a , q u f ver-
í é c u r c í r c a t a l e o b i e é l u m c o m -
pie xn 'T?, v¿re d?pende b ic i n ftifs 
Pjincípijs aco j i c lu í lon ibus feic-
t!*.qn^ c i r c a o b i e & u m cu i ta l i s 
. ^ ^ t n r d i f t e r e n t i a , verfaturt ac 
pennde e r k i i i i {übalce.Eüau» 
Nec initndi-Tiüs v quod omiius 
fu ba 1 ce r n a u o pe c a t h a n c c w ; d i -
t ionerr»jCiirn abfqne il la reperia-
tur propria iubaicernatio T h c o 
1 o g i s no í l ix a d fe i e n c i a m B e?> 
t o r u m : ied quod ortinis fcíenriá , 
cuius ob i eó tum addit fie difiere-
tiann accidentaleni ad o b i e d u m 
alcerius fclentiaf^proprie i l l i íub» 
alcernatur, 
5 . Obj jc ies ,quod íi o b i e d u m 
feientis fubahernata: adderet 
differentiam accidentalenv fu -
p r a o b i e í h i n ! feientiai í u b a h e r -
n a u c i , (c i e n t i a fu b a 1 r e r n a t a n o n 
elíet proprie ícienria. Q^uia ebie 
¿ tum cu m t a l i addit j .n7eni.0re-
fukarec ens per accidtns, Tun?, 
quia ex aljc]U0y&: cius accidente 
. communl non pote t l r e íu l ra r s 
vnumensper f¿ , fed vnum cns 
per acddens, T u m etian), quis 
obieétmT) cni ta l i^addi rur diffe-
rentia, 8¿ ipía díf íerent ia ad d i -
iierfa pertinent genera. Sed ex 
r e b u s d í u e r í o r u m g(nerum non 
po t e í t resaltare vnum ens p e í 
fe^ed viruin ens per accidens: CE 
go o b í e á u r n feientiíe í u p e r i o -
ris eum t a l i a d d í t a n i e n t o n o n e f 
fet v r u m ens per fe, fed per acci-
dens. Sed i imacomrnune p ro -
loquiunvP hi íofophor uní ,de en-
te per aceidens non potef l eílc 
feientia, quia de i l l o cájús c ( l 
feientia , debet eííc def íni t io , & 
debet habere pafsiones de ip fa 
d e r n o n í l r a b i k s : & conflatum 
ex rebus dinerfi generis , qnale 
eíl ens per accidens, non p o t e í l 
habere aliquam dc í in ic íonc in . 
Lih. m i 
ícnt i - im, nec p HÍct aiujuas habe» 
j e pafsi JOÍS , cu-n l i le n o n p o f -
í í u c , iü'i á dererauiiaca eí icat ia 
diiivtnare, C ó a n r . aam obic-
d . i ' i ' fcijacue lubahsriucae v, g . 
M' . i i i c s , vel eíi ful«s aumeru-í , 
vel folum íbi ioruin , aa-C n u a i c 
rus fiíriu!, ;<Í fonoruan on i'oius 
nn ñe r a s , q u i a l l k c i l ob i edu tn 
A r i t h n i c í í c a ; nec í o l a i n fano-
r'u ^ , qaia id vcpo:s obie-ttiim au 
d¡:i is p e r c n i v C ad a b í e t t u n P h i -
lo ioph ix . , qnae ag'": de ícnflbus 
animalis : ergo obiectuni M u d -
cnc e l tocuni h o c , Q:ilicec nume-
ras fonorus. Ec eodem m o d o o b 
isctu;n Per fpe^ íuas non eíl: ío~ 
l a i l l inea, quia Mía eíl ob ícch i rn 
G ó o m e t r i a : , nec eíl: ío lum vifua-
lica'?, quia ida vcpotc o b i e f í u m 
vilus ad ob'edLUTi pür t ine t P h i -
íuf t jphis : ergo obieclu:!) íílius 
e l l tocuni h o c íciiicer linea vifua 
l is ; Se ob id ift;r fcienti^ dicuntur 
med ia : í n t e r phineaan a¿ mache-
inaricas.Sedconrpori tuincx nu-
rnero, & f o n o r e í t a t c , feu nume-
ras í b n o r u s , & c o a i p o ü t u n v ex 
l inca , & vifualicacc, leu linea v i -
fuatis, cum con i e t c x re-bus d i -
uetfi genetis, e!v ens pr:r acc idés i 
acperinde non proprie fcibile: ec 
go íi o b í e í t u m (c.icíimae uibalcer-
n-K-ií addat diírerenciaai a c c i d é -
calem fupra o b i e d ^ m fubaker-
n a n t i í . f u b í k e r n a t a non eíl p r o -
prie íc ient ia . 
R r fp o a d e tu r a d a r g a rn en -
t a a i « e g a a d 0^  q u o d o b i e ct f i íc i c -
De pofterhri hus. 
tí'x í u b a l c e r n a t á «cea.i. p í N c c í - i 
dens, quia iicec ex rebus d i u t r u 
generisex » q u o concurfe-atibus 
non pofsit reílilcarc ens per ü¡» 
bene ra-nea (i non ex -asquo , íed 
vnaia re6to, ¿í altera in ob i iquo 
a i ül ius compj- i ic íonem couenr*-
ran t , U iic concurrunt ad co-T<po 
f i t i o a e m ' o b i e á i I c i c u t i ^ i i ibaU 
ternac^, diííirenciai quarn illa ad 
d i t fupra o b i e d u m í c i en t i ^ í isb-
akcniantis>&: ipíius íeiencix íub 
alternancis obiedtum. N o n (<ui-
d c m ( v t a l i qu i ex í t i imanc ) i c a v t 
o b i e ^ u u 1c ¡ene i a: íiibal tern an-
tis omnino macerialiter (e ha-
b e a t a d i d , quodfapra i l lud ad-
d i í í u b a l r e r n a c a ; fi enim \ izt í ; -
fe r, o b i e u m v . g e r í p e 3 3 u 9 í o 
jlum eitet vifuale in concreco, 
quod . iicec dicac vifualicatem 
connocjndo ú ib ie 'Ü 'um, acciJe-
ret i l l i ,qivod tale vifualitaris fub-
i e í t u m eilec linea , vel q.iodlibec 
ab 'udiNoi l ig i tu r iic dicimus CÓJ 
currere l ineamad o b i e c t ú Pecf-
p e d i u s , fed íicet in obl iquo pzt 
fe tame, i ta v t linea ( i t p r i r . c i p i ü , 
ve v i fmücas i l l i coniunda ha-
b í i t fpecialem eílentiamj. & paf-
Moncs, qnas non habere t , fí a l i j 
fub ic í lo coniungerecur: i i cud l i -
nea eft principium fuperhciei, 
¿Vai ípeciem quanciraci^ , qC»« 
t t fu p e r fi c i c ^ , c o n cxi rr tt qu id e m 
linea i n o b i i p í o , non camen o m -
nino ma te r i a í i c e r , & accidenta-
lirer^fed per te qiutenus eft p r ín -
cipiu.n Caperficiei, & icaliceu l i -
n e a ^ v i íua í i tas fine res diuerf i -
generis,non ex jequo concurrunc 
ad 
obieSum P e r í p c í r t u a - , fed l i -
cet per fe. linea in obliquOjSc v i -
fualitus i a r e í t o ex v t roqus re-
fulcat vnum per fe den ni bife , & 
Icibilc.Per hoc piifec ad c ó h r . n ó 
cnim dícirüus cbieCiú v .g .Pe r f -
p é í t m x effe foiam lineam9ncc fo-
¡áM v i fua l i t i t em , aun o b i e í l u n i 
M u í i c s eííe-folnm n i imerum,aut 
folwm fonorúm , íed numerum 
í o n o r u m , & o b i e í l u i n P e r í p t d i * 
li x 1 i h é a n i v i fu a le ITS ; n o n qai d e ni 
v t ru t rque inre(3"o,íed v i íua i ica-
tem ió redo , & line.am in o b l i -
q u o , v t 'p r inc ip ium vi fuá l i ta t i s , 
& foiiorun: in ref to , & n W e ' n i 
in o b l i q u o , vt principium u r¡()* 
reiuacis : & fíe non fihú taba Hlr-
iefta emia per scciJer.s; fec! per 
fe,acperinde veré , & proprie íci-
b i b a . 
(yy M S T I O x i v. 
y ( r a m ifj non ka^e^ ic fc iemiAm f n h -
a h t r i ¡ a n ( e m , f : f-n ívhahcmata 
v e r é ejje ( c i e n t í a * 
P Ro refblntiotie q u M í o n i s eit a d a e r r e o d L i m , quocl non 
habens fcientfVm fuhaJrernan-
t c m , poteft acciperc üí ins con-
Ciunones^qn* foiít principia fub. 
al ternatíB , ve! per fídem t í í ama , ' 
q n a I i t e r T l i e o 1 o g «s v i ?. 16 r a c eé« 
pst per ü ü c m diuina.m ^ & vt á 
D e o rene'ataprincinia T h e o í o -
g í§sqna? fiint coircbifiones no-
toe in fee'ntu Bea tomm cui nof-
tra fubaliternatrur T h e o logra, 
IVel p o t e í l accipere principia 
í c i cn tb í fnbslrernat^ per fícem 
hu«7anám,6¿ lioc ir.oda d u p h o -
t e r . f r i r i io , vt lá l i s f ides m a i i é ^ 
intra lin.íces hv'ei human* , nec 
tranfeat ad aliqi'an) c e r t i t u d i n é 
«ibíi íei t i j 'vc fi r á l i a p r i n r i p K i a c -
icipiac quis ab v n O j v e l altero 
q i i a h t ü m u i s magna' opimonis 
M a g i í l r o , & in raií f t i en t i á f i ib -
alternante perico : ilíius enim 
quod ralis a í l eue re t , e t iá íh ñ d i -
cac, id eíTe m taíi feiencia fubrd-
'ter ríante euidentet de ni o n t i ra*. 
tun^sqüi id ab i l lb audif }ntín pd^ 
t e fl o b i d íi a b e r e pl ü fq u a rn h d é 
h u nrl a n a tn fa 111 b i 1 e , n. c c v I ! a r e -
nuspertingentem ad t a t i o n é ccr 
t i tud in is mófa l i s - : Tal i s enim 
M a g i ñ c r lícec exifli'metur^Si ha-
beatur in rali í c i e n t i a T u b i i k e r -
nañ t e vr per i tos ,& dc>cius,re ve-
ra pote í t non eiTc' d o ñ u s s & qon-
cluí ioneiP^quam mihi t r a d i r , re 
vera non demonfírafTe, fed per 
ai iqucir paraiogiía-uí 'a , qui íibi 
v i d e b a i u r ( k m o n f t r a t m j Í!ii af-
feñfüm pra buiííe t & licer etiasn 
ü re ve ía fít doctus p b r c ñ me ex 
malicia , vel ex alia cania falle-
r e , & c o n c 1 n f¡ o n e m t r a de r e p r ó 
d e ¡Y? p ñ 11 r a t i , q u a m re v er a n u n -
qÍTano d c m o n á r a i r ' r , nec forfaá 
demonftrabiHs eÍT. y f i \ fecundo 
abrer potc í l quis ab atijs sccípe» 
té principia al ícnins íc iér ix fub -
al ternar^, ica v t d e i l torum ven-
tare habeat cert i t nd i r em mora-
leiTj.vt fl ornres fere^qni in felen» 
tia rubalrernantc hnbentnr , ve 
do¿1 i ycrlSis , & f i r ip t i s ab;:que 
c o n c r a d i d i o n e a 1 i q u o r n rr. c o n f-
pirent 
L i b . V I I I . 
pirer t t ia afTeuerendo ralia prin*-
cit7Ía vere, & euidencer M e i e n -
t i a CubfUernánDe dcm;onrirari. 
2, D i c o p r imo . Abfqne fcien-
t i a Cub alternan t é , ti tamen iihus 
c o n c l a í i o n e s , qxxx fanc pr inc i -
pU-fcíCrtdfc í u b a U e r o a c s aliqüís, 
flde diuiua accipiat, & credatjpo 
r'cíl ex ilüs per cuidencem coit-
fequenriam deducers conc íu i io -
n e s í c i e m i x f a b a l c e r n a t a : , i ta v : 
.veram babeac Tdent iam í u b a l -
teraaiam^ licet n o n c ü omni pse-
feót ioncaccidental!" 9 qüáítt calis 
í í i e n t i a h ab e r e u fi i n c o d e ra (q b -
j e i t o coniiingeretur cum ícicA-
t i a í u b a l t e r h s n t e . C ó c l u f i o q a o 
ad vcraajque illias parreíii p ro-
b a t i K . o a ' í n T h e o l o g i a noí l ra pro 
hoc ¡ l a t a , ve c o m í i i u n i c e r c u m 
D / r í i b i n a i . p a r r . quy t l . i . a r e 
2.docenc T h e o i o g i j e í t ve r c í c i é 
t i a , qnoad dTentiaai falcéiii , &: 
f u b l t a n t i a í J i í c i e n t i i ' . Ec cu.m{ ve 
i b idem aflcricnr) fubakernecur 
feientiae Beatorum , lícer i nno i . 
b i s p r o h o c í t a t u c i a i ^ rali feieo-
m fabalternance n o n coniunga-
t u r j qnia ramen ipías concluíio»» 
'iheSj qtíab f u h i notas in feientia 
Beacorum per íitiem diuiaa ac-
cípi^niSj'Sc í i e e r o b f e u r e 9 certfí-
fíme t á m t n i U i ' a í í e n t i m u r , ex i i -
li'fqae per e t j i^ente 'n confequen-
t i . t r n c a n c i u n ó n e s dedacimus 
t h e c l ó g i c a s , q u a r u m a j í e n í u s 82 
habitus per i l l á í i i geniens lícec 
non e u l d é s , v tpote exprincipi js 
n o n e i i i d é t e c cognicis d e d u í t u s 
cum fíe cer tus , & per d e m o l í r a -
t i o a e , & d i r c u t r u m a c q u í f i t u s u c 
¿iiorihus. 
pe r i n d e d i íl i n d u spe r ce r t í tn dr* 
neaiab opir . ione, & íidá huma* 
na , 6í per difearrum á í i d c d i u i r . 
« a , ¿¿ lairjinc prin)oru;n pr inciá 
prorum , quorum ytrumque in>-
tnediace , U íine difeuda fuá ar-
t i n g i c o b í e d a, e íl ve re a íl £ n fu s, 
& h a b í a i s q a o a J í l ib í lan t ia feié-
CÍHcus, Üccc non habsat í l acum, 
& perfeócionem a c d i e n t í i l c m 
fe i en t ix , vfqáe dum coniunga-
t u r c u m fciencia f i ibal ternaiue, 
asedia illa non foiiun ce r t i ru -
d o j e d e u i d e n í i a habeatur p r i n -
c i p i o r u m T h e o i o g i f , ipíaque ta 
l ia principia víque ad prima re* 
ducautijr* 
D i c o fecundo. Siquisnof i 
h a b é s fcíentiani ruba l ce rnancé , 
i l j i u scoc lü í íones3qu£ íiinc p r i n -
cipia fubal fer to t^ accipiac'pec 
fidem huaranam peruenientem 
ad cerri tudinem m o r a i é , a d mo-
d u m q u o í l c a d ce r t i cnd iné ma-
raleni poffe p í r u e n i r c e x p l i c u í -
mus, etí talibus principi js po ted 
per euideiiccm confequeníiaft i 
dcdijccre concluffones fciencio: 
íubalcernat íe , &:illaruín Iiabciie 
afienfu m, U h i b it u ni quoad fab -
Üan t i am í c i en t iheum , l icet noh 
'Cüítí . tanta perfe^Jonc acciden-
ta l iac fihaberetfcienciam rabal 
ternantemJ& ilíius conc lq í lones 
ícirec r e ío lu s r e ad lúa prima 
principia*Haac Forfan conclufio 
nem foium in t endúc qni in abfea 
tiafeiencis ruba l te rná t i i s admíc 
tan t - jpoí íe dar i feiencias í u b a l -
ternatas accipiendo illarü p r in -
c ipia a perit is i» feicutia fabal-
ternan-
t e m m t e X t p robatur ,quia cuna 
f]Q veHtatis caiiam pr inc íp ia r t i 
habctufcert i tutl-o moral is^cx tí 
lis poteit haheri fíntilis c ü t t i i u -
ti'o conclqüonis,qiTr^daros,:]uoLl 
fit aiiquahcer r n & d o r ^ d e a i d é -
tia«n , & ce r tkud inc n i e t a p h i í i -
csnv, eli taméfuífieieRS ad í p c -
Cfrni, & fivbitanri^tT) íc íent i^yf i -
quiclem ex4¿"!udcrec omhem h ^ í r 
ra r i o n e ¡ n,, & fot m kl h*i CÍT» , ac p c r 
i . T d é 3 c i r a s cahs a í i e n f n s , 6: í l t c c f 
tus ,, é. pc rvz fum c í í c m f m v . Si 
demo-nUraci.oncm acnfirratur, 
habebi t qu idquid requi r í íuF ad 
fpscieni Zc t u b í l a m i a m fc icnnV, 
licet fu grada in í t r i o r i ad fcjcn» 
tras h-abentes certí5üdinem y£¿ 
c n i d e n t i a ^ v m e r a p h i í k á y &: rtbf-
que perfectran'e acc ide i t f a l í ^qo l 
t r ' h í c i c n r i a fivb-alrernata habe-
r e t j i rn eodetn íubfcóto eoniim» 
geretury ¿«¿ coiisrimiarcsur sunj 
f u b a k e r n a n t f » 
4. Dieo1 t e r t í o , cpiferbcl fe-
buic fcienufam fL\ba1ceritantemy 
& o b 1 iru s U lü u s d em on 0 r a t: i o -
mTrrmm non ícit 'úlim eosclu^ 
ü a n e s r e á m e t e ad faa primaj 
principiadla catnen en idé t eo i ha» 
beac no tkb tR y qtioti ahVjuando 
f afd c ín e o rrcLUÍÍJ o n e s v e r e d e i r 6> 
firanerit, fiabsrr p^erinde enícleTi> 
t ra m a d' a n e t i v t r i t ax i s t a > 
líttm conehrGonurin ,. & ex iJiís 
pote í | pe r c n id c n t cm co n q v» e -
t iam dedircere'conclufiones feié 
tiye ft ibarrems , caran>qiTe a/* 
fenfam,, ^ habicnni qnoad fuijír-
-tauxiam, & ípeciem fcientífícnm 
feabere^liccc ab%ue pe'Jectiohf 
a ce Id e n t s I i r c d c c e n d! p r u • e i p ¿a 
talis ÍCiccif í uba lce rna t f 0 p i i n 
. cipia pee íc-ni/ta.Hanc cóc luUo-
netn iicec expia-iTc in a i y h u n -
bus noh iiiycwiap}¿nlaniki\c,itTi 
nu>3 Forcior; videtuf ndhi dedil 
ei ex prsecGdenti: fj ennn vc quis 
habeac feicnciam í u b a i t e r n a c á j 
Ai i ñ c rt , q u o d c^ o n ir o i c ero m n i 
b u s , & abíqiuc cóc rad ic i íone a i -
Ceuer:Íafibus alÍquas conclufio-
n e s v ve r c i n fe i e n t i a fu bahernan-
tc deen cmftráci , ha be at pcri née 
cuá 'dentiam n-ioral'en» ver-itatisí 
tabun? coíijckiíionuvn , ve tX i l lm 
per e n i de M r c m € o n íc q u e n c ía n i 
eoncJuíioMes dedneac ícicn; iaj 
fu bul üe rna t^ , a i o n ion ad id t-í 
ficit, tfAod i'pfG eü iden te r recor-
decnr,fe aliq^iaando t ur ídem con' 
ekifiones,. ( c i cnn^ Orbakernan--
tis veré demon í l r a l l e 3 licet cune 
ir.edij- den->í>í¡)Rrat:ionnn) c b K t u » 
-won íciani 'l 'as deinonfirare ,. &: 
ad pri-ncipftper fe noca r educé» 
Fe: ex hoee i i í a i m a i o r é , nc d i c ^ 
x q n a le (i) e n id e QÜstn} tbórale m-
l i a b c b í t v e r i - t a s p r ^ d i ^ a r u n j 1 
CGncinflon^m,. 
V I r m o candem dr<ro.- KOÍT 
h a b é t fcients?iii fhb:i!reman--
í e m per idíoliifí? y qno ab vi io^ 
Vel a l t e r o M s g ' ú n o - accipiat ií* 
lius conciufion'esyqcr3e fnnt p r i n " 
eipia íeientia? fiibakcrnate » non1 
poteft ex l i l i s ira: conGlndoneS' 
ícientlíe fubakernata: deducercj, 
v t iriarum babear aíTerfirm , 6£ 
habiiwrn qno ad r a b ñ ^ n t i á fcíen 
í íñ c u m . O.p p o h r» n i h ni i vs c o n -
j fckvfi o ti i s v i deií tur a l iqu i r e c e 11 -
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Hores doccre, Cvjociuiu) camiMi 
rni.hi videtur hac ra:t-)ne u í n c a -
c icerprobar i , quia v : ñíll-niu? j 
habitas í i r q u o d d í ^ ü é , de t i . b -
fcai i r i ia i ícicut iHcns, debet cíje 
it.1 cerra vt o•• n • ?eai !expIúdic 
fa r rn id inea i j& h^íicationc. Sed 
expr^ j j i f s i s íic bíiá ab vn'>, vel 
al tero ac-ceptjs nó potefe acqui-
ri aíTenías aut hahicusita cerMIS; 
ergo nec qui.fic 011.0 ad í p e c i e m , 
di fabl'canciam íc ient iHcns. M a -
io r ca-n coniequeiitia pater. £ c 
mi ñor probacur, q u i i cerricudo 
conc 1 u 1 i onis d eriuacar e x cerci-
tndinc p r ^ n i i i r i r u m . Sed pr¿E-
n.iiílarn'ií, ob id íoluna , quod fie 
qoh ab vno , vel altero accipiar, 
non poceH: ínb.ere cert irud inem 
oomem excludetirenl f o r m i d i -
n é , crgo ex prásmifsis fie accep-
tis non p o r e ñ haber i ea concia-
fíonurn cer'citudo. M i n o r e n i , in 
q u a e í l d i f á c u l t a s ^ negan.t Á u -
t h i r e s o p p o í i t ^ fe-fitchtiar'. D i -
ce ¡i c y 
r i tatem vniu1?, vel alterius abfo-
kiee aliquid d icenci , non poísic 
qu i sde i l i o cer t i f iear i , benc ta-
men íi id alias aüei-at, nó vt; par-
t i c n I a r i s h o n K> , fe d v t d o t i a s, & 
v t 'nagi : le r , .& v t i n talj (ciencia 
í c i en r ihcuS j tamea ve infunda-
menta ad refolutioneíi) quasilío-
nes prxiac to dicebanijHcci: y ñus 
Vel a l ler jqui mihi aliquid in a l i -
qua {ciencia, veré d e m ó í i r a r i af-
feuTar , habearnr co ^••nnídtery 
v t perirus, ¡k doctns in ta l i fcieil 
tía,- & ille a ü e r a t , le id .v t í c i en t i -
ficutnnitaii feiencia a í i cue ra re . 
Depoííeriorfhm. 
ooq pocero 'non nnanere dub'n?, 
an re vera ita v t fc iéci íkus IÜ aí> 
ferar^ia vero ex mahtia j vel o : 
ignorancia, vei ex alio íine me 
fa l la t . . 
6 . Ad^srfus eres priores con-
c l u ñ o a e s o b í j e i e s , q u o i , A r i i t o r 
1-js, ¿ ¿ D . T h o a i a s nuliacenus y i -
dentur adrrdtcere , in ajjquo eíle 
veram ícienciain, niíi illius con? 
cla í io i íes r e í o l u a t vfq; adpr i ina 
princ 'pia per fe nocajíed qnipr ia-
cípia íc iencia ; fubalcerpats qna? 
non Tune per íe ñ o r a , fed concia-, 
í iones demondrabiles in feien-
t ia fu bal reí.nao te non habens ip 
fam fcíentiani fubaiiernanceinj 
N accipit per fidem d i ü í i i a í P , vei 
hun-.anam quantuiiiu.is a d e e r t i -
tudinem moraiem per t ien iérea i 
non ícic illas ad talia principia 
per fe nota re íó luere : erg i non 
haber vcrani ícientiain fubaleer* 
nacan1, q fpec ie in , & í n b í t a n -
t iam obcuíear feienuje. Confe-
quenda eíl euidens. Ec n)inoc 
cerca. Qnia tal la principia cuni 
l i n t coiiciu!ioncs demon'drabi? 
les per ícienciarn fnbalternan-
re ín , fo iun i per ipíani fcientíiata 
Cubalrernanrem poíTant ad p r i -
»na principia per fe nota refoiui , 
M a i o r a u te ; t i , i 11 q u a e í Í d i f ri c u l -
t a ?, o r o b a t u r a 1 i q a i b u s t e í l i i n o -
nijs Ariíl .St D 9 T h o m s . A.riíVo* 
teles enin) cap. 2, Ivuius i i b r i re -
de i ¡s roi:ionem,quare d e r n ó l l r a -
t i o debeat p r o c e d e r é ex pr inds, 
& inisnediatiSjinquir. Qtít.t non 
fetet ^ nonhahem demonñrniionem 
ipfornm .-[are entra non per aceíÁens 
ea 
tg4 tjuaruw no efi demónliratt o3tiihU 
altud eft fane ejuarn dem$nñr&m~ 
tiemhabers* Quorum verborum 
íenfused, vtexplicat D . Tilo-
mas, i]nod non contingic, ali-
queui habere fcíentiaro, nifi ha-
beac demonftratíou'em coruai, 
quorum poceft eíle demonftra-
tío, quia alias nópoflet refolue-
rcconclu(iones vfque ad prinraa 
principia! qui cnim procedit ex 
prsemiísis mediatis £c demonf-
trabiíibus (inquit Thomas j 
ü non íiabet demonílrationeni 
iilorum, non íciet praemiiTas, & 
•ex confequenti ñeque conclu» 
íionem propter prsemiíías. Ec 
in qusíKit 4.<ie veritateaTr.5j.fic 
ait fanétus Doftor v Quaeumque 
(cimtur , froprie accepta feiemia^ 
co?no[cuntHr fer fefelutionem : h 
f f ima principia i qtta perfepwfíó 
furtt in te lkífm , Ó* ¡ic imms fcien--
t ía in 'oifiéfti rei pr^feniis perfiei* 
tur, yndeimpúfubi le €¡iy <qmddt 
t o d e m p t f i d e s é fcieAtta, E t in 3* 
diít i n d.'jj. qu £ (l. 1. art. 2 ,,q u^ e f? 
tiuncula 4 , ait: Si ejpi aHqusfcte* 
fia non pojfet yedjici adprinci-' 
p in naimdHsrcognit^ no ejfet emf--
dem fpecm tum aUpfchm^$-3neqtie 
t/niuccefemítia diceretur, 
7 . Rerpondetur negando ma-i 
iorcm. Etad teftimonium Ari-
ílotelis poteG: dici prjftio,quod, 
ibi Arilloteles loqaebatuf de 
fe ÍY<? propíer quid | quod, v t ex -
plicuimus qua;ftio,ne pr^ceden-
ti , perfefle nbn habecur vfquc, 
dnm reducantup; cóndufiones 
ad prima priivc jpk per Tenacaí 
& ideo in cafibus tríutrs prio-
rum noílratum concluíio-nun» 
licet quis habeac veram feieni 
tiam íubalternatara , illa dici^ 
tur quia r & non prepter ^uid^ 
•quatcnus vt non continuata 
cum fuá íubalternáte non per-? 
úenic ad reíolutionera fuarutn 
concluficnum vfque ad prima 
principia per fe. nata, quod re* 
quiritur ad ícíentiaín perfefre 
•prepeerqmd ; erit itameii fcieti-
tia quoad fpeciem. & fubftan-
tiam fcientiV , fiquidem eric 
habitus certus per dernotiílra-
tionem & difeurfum acquifitus. 
Vel fecundo refponáetur, 
quod Ariftotcles ibi folutn in-
tendit., quod omnis feientia 
per fe exigir qiiod per fe ip^ 
íam , vel per continuationem 
curn feientia fuperiori refoluac 
coclufiones víqiic ádprimaprin 
cipia per fe nota 5 non tamen 
obftat ^ quod per accidens fi 
aliquis certo'cognofeát verita? 
tem prineip^urnalicuíusícienf 
tia; , illa accipiens per íidem 
diuinam , vel per fídem huma* 
nam peruenícntem vfque ad eui-
dentiam moralem , vel :<JÜo« 
tnodolibet aliter, dummodoilw 
la certocognoícst, ex talibus 
principijs polsir dedúcete, con-
clufiones , illarumquc. habe-
re affenfum & habitüm quo aá 
fpeciem & fubftantiam feienu-
íicui-n, 
8» Ad teftimonium autem 
D. Thomseex qu f^tione de vo» 
ríjacedefumptum reípondetar; 
O o m o á 
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íjaod m ¡lío fbbm intendic íai> 
ü u s Doítor , quod qua-cum-
que fciünrur proprie^ki eíi per-
fcóte fcientifieé, cognofcuntur 
|>e r re fo 1 u t i o nfe-a i a d p r i uva p r i tí -
dpia ; non aütem quod ab%ue 
salí refídutloíié RO-U pofsitha-
berí fcientk- Iket i-tiíperFedc, 
ípecien» talnen & ui hilan tiara 
obtinensfciencícE. Qn^oám eo-
¿ é téftmiotíia í{ííi4-uiac D« T bo -
usas dicens^  (quod onnfs íeicntia 
in vííioi^e rei prísíencrs pcriki-
t u r ; ínebpeifinde ¿nniiens quod 
abfque rali YÍfíbné rei fcientia^ 
"licec non ka perfefía, poteít re-
perc r i . 1 éfe ú) qu é de i ¡ iq u e co n fi r -
wat sx eOj quod ;nqnit nor pol¡-
íe compati fuíml de eod-em íeié-' 
tiam & fidem 3 quiDd vtiqae eít 
•veruni dereLeníia babenteeara 
jperfe&ionrni efeidebtiVynon ati-
ítníde onnníféíénri.fs, fiqnrdetí5. 
noftra nunc Tkcologia de ali-
b-ws o b k t e s0|>at Imá íim 
camíide.-
• Ad íeírundnn^enigué ref* 
Siímonium D» Tb"í>ín2 reCpon* 
derur, i i r i l l o foln}^  ¡j-itcnderey 
fjuod fe i en t i a qus? per fe non 
IJQÍTet fKÍbkcete coriclafiones 
víque ^ prfma^inüpii, i?on 
éffet vninocs fcieiitia eíim alij s, 
«mnis támen kientia fubaker-
siata,. eumps? fe exigarconej-
nnari cara firbalternante 5 per fe 
haber q^ uoá f^eéiante illapoísic 
refóíüere eoncíufiones vfqne ad) 
prima principia, & fi i d de faélo? 
^acerenp pv t^eír, ctTm ea i m p o í * 
f t m o n b u s . 
ritis-ip(i iis feienti¿^fed |>sr áéd-
dens ratione ítibiedi, id nó rol-* 
Ii: ab ea ra?i-oi:en>fciétÍ2?,; fed fo 
lum pecfeftionem accidécalcín, 
•quam babetec ex e o n t í n B a r i o n e 
t i r r o f u b a J t e r n a i T c e , & per inaíii 
refoinendo fuas conelubones vf» 
q-ue ad prima prircipi":, 
IO» Adueríns quartam autem 
coneluíionem obrj'cics celebrg 
teííhiioniufri D.Th.pfr-as i . p a r t » 
q» i t a r t , 2 , vbi expiieans q»aii-
Ite s fa c r a d o ¿i tijíia ^  i d c ft T h e o-
• logia noi;ra sccipiensf er fidem 
é 1 u i na m É a p r i n c i p i a , i t v e r e 
ícienrra 3 air f a n ¿ U u Dcíior» 
T h á í f m ».pftn creah pr i t .m¡m 
Uadita ¡ ¡h &sirnbmnt£o s tt4 
m M * f iki a iJ)$Q9 Sentiré ergo 
videtur D:, Tbamas, quod ficot 
Tbeolrgcrs' ex ,prtn£Íp-ij;S reue-
latis a Peo bafcer verana ícien-
tiarn Tbeoíogise 5 ita 8 ? H - i i f í -
cus ex principijs ? vtab Arirh* 
m et ico i lií di cu nrnr f h ab e t v f* 
ram f c i e n i T a í i n Muficíe x- íi tnmi 
Muficus t u prineipris fie ciedií# 
s i s U ab Arkbm'cticaacrept-is 
non hsberet veram: ferenriao .^ 
íed opi ' i i ibíKm conclnfionsm ad' 
Mufieam pertinenirmm, ? t H 0 3 
in quarra affermuis conelufio-
ne, noí-r f o í n m exemplum ad-
d u k-iim á JJ\ T feo in a a d e i u s e 0 * 
düceres ínteliíum , quod Thco-
íogia n s í l f a c f t T e r e feientiay fed 
petms-e x; ÍTIo oppofi twm kqBC«t 
retiirjrnempeqnod íicfít Mt>ficns 
ex'pri^í |Sf^ ^í&r'credic vt f i b i 
t u r a á i t i s a b ^ f t o c t i e O y nenha-
bec veram fcientum Muiic§, ira 
nec Thcologus ex princípij? 
creditishabec veram fcicatiaat 
Thcologise» 
i i . Rdpíjndctur, quod D, 
Thoraas tion adducit exéplum, 
qaoadomnia, íedíbium quoad 
id quod ficut Mufieus eredít 
principia ab Arichmetico , ita 
& Theoíogus accipic principia 
Theologix perHdem diuinamj 
cum diíícreiuía tamc quoad ap-
pücationcm, nam cum principia 
Tíieologí¿ credica fide dir.ina, 
habeác cerúcudíaem ¿ fufficiunc 
vt ex iltis líe certo credicisT hq© 
loguspcreuidenüem coníequen-
tumi deducaccocluáanes Thco 
lógicas p iUifqtje ccrcxim licet no 
cuidentcni prsbeat allenfura, 
quod TiífHcit vt üle Et quoad 
íublUntiá feientiícus. Ex prin-
cipijs aiicem creditis tídc huma-
na non peruenic«tc adeuiden-
tíam moralem9quaIiter oftendi-
mus non peruenire, fi Mufícus 
ab vno vel altero Adthmetico 
illa accipiar, nonpoterit haberi 
alíenfus nsceuidcos concluiio-
num^ ac perinde nec quoadTpe-
ciem 8¿ fubftantiarnfcientificus, 
^ íicexcrapíum D« Thomai ad 
id ad quod illud adducit$condu-
cit ^ nec potelladuerfus cius in-
tcntum rcrorqüeri s quia licec 
cóueniant Malicus Se Xheolo-
gusin accimendo fuá principia 
per íidem, Theplogus aíTencituí: 
illis perñácm diuinam acperln-
de ex illis potefi:dedíicere aflen-
fam ícjentificum Se cercum coa-
dufionum ^MMcuB-autem aí-* 
fentitur principijs Muficr. per 
fidem mere humanam inccrcain . 
^ fillibikm t aeperinde exillis' 
non poteíl deducere aíleníuns 
ccrtiim Se fcienciScumcoüclu-
Gonum. 
Q V ^ S T Í O X V . 
^ qtso def amatar v nitás ty dker/t-
tas ¡citnttsmt** 
LAtifsimc hac materiatrí aíi-dui dilputaac s fedeum de 
illa circa quamlibet fcienrúni 
inparcicülari craétetsr, nonefi: 
opus hic ad illas deíceHdere.9 fcá 
principiageneralia ad vnitateia 
& diuerlitatem ícientiarumcutii 
noílto auchore hic quxft-, y* re-
íoíutorie traddere. Adaccten-
doprius quod hic non loquimut 
áe vnicate ílmplicitatisfcientia-
rum, an videlicet quarlibeí: feie-
tia fit vnus fimplcx habitus plía-
riura partialium habituuip com| 
pofitionisexpers. ÍDe hoccniin 
late egimus liU-i • qusft. 7. Cei 
agimus nunc devnitate nume¿ 
r ic a, ge ne tic a„ 5c fp e ciíic a fe te \\¿ 
tíaruns. f 
2, Dicqigfturprimo,. VnU 
tas & diíliná:ionumérica rcíc!\-
tiarum s Hcuc ?¿ alior^ im icci« 
dentium ex vnitafe vsl ,díuer,-» 
fitate fubif ¿ti, inteliedu^ vide-
licet s ed defumer-da. Funda-
mentum huius conciuíionis cuin 
ík idcni ac iadiuiduationis, |£ 
diftiñ^ionis numéricas alíorijíii 
O o 3 &¡fH 
LthJVllL Def ofietioríhusl 
^cc idéu t i u tn^ ad l i b ros de gene- cum fít propcer i l l u d : ergo oirr-
r a t i o n e r e m i t t i i n u s » 
5. D i c o f e c u n d o . S c í e n t i ^ S¿ 
©mncs h a b í cus in te l ledualcs 
diíFerunc genere ,, non preciílb 
ex fubiedo,., fed vel ex fínejauc 
ex d i u e r í b modo p"ocedendi,; 
qna l i i c r ex d i n e r í o m o d a p r o -
cedendi dí í ferunt f e í en t í á^ ide s^ 
& opinio penes íororjidineu!, 
ceccicudinem , ^ c i a r i r a t e m : S¿ 
11 i a ? 15 e x d iu e r lo tn o á o pr o ce d é-
di- difi:erun¡: inLelledus ,, f e i e n » 
t i a^ lapientiat.ars,.& prudcnciaj. 
acdenique-ex hne di iFeruntha-
b i c ur p r a ¿i i c u s S ¿ fp e c u h t i u u s: 
l iu ius enira íinis eít ipccui.atio>; 
ai ter ius vero opus., 
4^ Dico ter t io . . Sc ient i íeTu-
tntíne íuam vnitacenu, & diuerf i* 
tareni fpecifíeain ab ^aitate,. vel: 
c k e r í i t a t e ruecifica o b i e d i v C ó 
c l u l i o eíl comraun i s , ,&proba -
m r 5 quia fcientia qnx l ibe t e í t 
t e n d e n t i a i n í i m í r í obiectum a d -
wioduoi qno qui l ibef n iotu^ef t 
fciidencia. i n (\mm termiivuin:: 
f t d q n ^ l i b e t tedensb;, & mo tus 
vnitates,vel dine?íi?jate fpecl-
• ^ c a . fui t e rnuni vrnitac.em y vel 
^ iuer f i ta ien i aeeipit ípecificam i 
« r g o i l lam acci 'pñrnt f e i e n t a b ' 
^nicate 5.vel diuerri tare fpecifí-
ca fuiobiefíie M a i o r cuín con-
ftqnentia>atec. ívlinor vcro pr o 
l^acur j qaia terniinns slicuuvs 
íend'enrisí; Éoni p a r a r ur ad i l larhj 
v t illms íin:^r ad queru per fe o r -
dinatur t red q i i ^ l i b e t resab illo-
fumit ínam ipecien? H v n i t a -
tea!3: ad.: quod per fe ocdinatur^ 
nis tendeiuia fiunic fuam vnka-. 
te (T)t auc diueríi tacem fpecificíim-
á fu o te rmino* 
5.. Dicóqí íáVtOr V n i t a s v e l 
diuerficasfpeciHca ob i eé t i íc iea 
t iarum , á qua feientis furnunc 
fuaiii- ípec i í i ca t ione ín non de-
be t eíle v n ira s 5, v e I d i 11 e r (Ira s fpe 
cifiea oh'izíii in eíle emis;sfcd f o t 
fnali íer ine í fcobieé t i* C o n c l u -
íío eft co-mmunis ?> & probarnr 
ratione e j emplo ¿ c x e i ü p l o 
qnidem ín ob ied is íen íuuni : c o -
l o r en i r-n q u m ' ü i s m eíle enris,., 
& in genere qua í i t a t i s -non fie 
fpecies athomay cum diu ida tnr 
in plores fpecits co lo r í s 5 tamen-
in ra t i o o e >fi fib i 1 i s r d¿ fo xm a 1 i -
ter i n t a t f o n e obieét i . potentlae 
k i f i ' « r e t í f p e £ i e s a t h o m a % 8¿. o b 
id porentia: vifiuaeft vna fpecÉe 
a t bo na a ?, qu od' i t a no n e ñc ty ft 
^?ee iem á c c i p e r e t á fu o obi e do-
ine íTeent i s r.eod'cm ergo modo' 
f eie n líaá no n acci phin t v n i t a te in 
ve! d i u e r í l t a t e o i ípeeifícaoi z b 
v n i ta te s, ve E d'iue ríí la c é fpeC íñ 4 
ca ob ieé l i in efle en tis 3. fed for* 
ma l i ce r ine í f e -ob íe f í i j 81 in eílb-
feibilis, . laqueeera ratibng pro* 
batnr^quia (Ífufcrf|fpecifícé fcie»* 
t i se -c i rcaobké tu íB idenruSt cinf-
dem prorfus fpecisi in eñe entis. 
verfantur^ fub cíiuerfa tamen ra -
t ione fo rmaÜte r ineffe ob!e¿tJ í ; 
& i n eñe fe ib i l i s i l l ucí a 11 ing e f is? 
ergo" fefenriae. non íúnu in t fpe* 
c i e m 2 B é b té& o ín t fíe c m i s, (c J 
fornTaHternVeííe ob ieé t r , 
6* Y l ü m o - t 4 n d é i « d Í G G < K a t i ó ' 
" ' ' ' " £or-
'JUjtíO 
formalis fab qüa cotiSitmcur ob 
ie du ni for m al i ce r i n eííe 0I3 íe -
a i fcieivtiaTum , & fub qua dií-
tingauntur forfnaliter oblefta 
fcientiarum,cft abr t rad io i ma-
teria, Cóclufiodeducitur ex 
riOotele (5.mctaph.text.2s 5£ ex 
P . T h o m a pluribus in locis/pe-
cialitcr i .Poftcr iorutn, fedio-
íie 41. dicens : Genera fciííéímn 
dtpfíguunttir fícundam dtmrfom 
woium cogmfemdi; flcut din msdB 
cefiejcuntur 9 dífiniuntur cnm" 
maíeriíft&etiqué ftm materia, V h -
de aliui gentts fcibilittm eíi carj>Ht 
Hñtarale, ^ terfu% m i^hernteticum^ 
^ vtritmqHe horamgengrnm diñtn. 
'¿ftimr in dmerfos trmdts vatio* 
pes ccanefcibUttatis* £ t proba-
tór , quia in taotum aTiquid eft 
cogeofcibile., in quantum cftin 
"ipac^naíe: materialicas eníai ob 
«ft cognoícibilicati ASÍUS , Se 
p a fs i u a;, v t c o 11 i g i t n r e x D . T l i oí 
1. parr. qLislHon.i 4. arci .ergo 
formalker al {quid coníliui.ituc 
in eílc cognofcibilisín quancum 
eíl immaceriale, 5¿abítrahicá 
íiiater!a,Seforn1aliter diftingui-
tur in eñe qognoícibilis, & in ef-
fc ícibííis penes diuerfam, maio-
rém , yel minorern immateriali-
tatemjSc abí l raá ioncm á m a t e -
ria. 
7. Óbijcics primo, quodvc 
ex D . T h o m á pluribus in locis 
deducitur^dmerficas fciétíarum 
deruancurexdiuerficate medio-
tum : ica enim aflerit 6, Meta-
phiíícs lc¿t. 1 , cumdeíinitio fit 
toeditun demoníkasionis , & 
XV. _ JJ* 
per confequens ptincíplum k i e -
d i , opporcet , quod ad diueríam 
modum dehniendi requatur d i -
uerlitas in ícientij s Ipccalatinis? 
crgo-non ex obiedo, ied exd i -
iieríitate^vel vnicace nrcdioruai 
d e fu ra i t ur v n i c a s, ve l di u et fít as 
fpecifica ícientianinT, 
S, R e fp 011 de t wr, qü o d c 11 tn 
obiedumícibi le diílingnatur ab 
ob i c d o 3 i i ccr c og nofe i b i 1 ii quod. 
feibile dicit cognoícíbilicacem 
" per áliquod médium ex quo cog-
no fcatun c u m áici mus v n it ace m 
veldiucrncatem rpecifícam feié-í 
tiarum deíumiab obiedo feibi-
l i jVtfeibi l i , nonpote í l íllud ac-
cipi abfque reípedu ad . me-» 
•dium, per quod. posteíl feientifi-
•ce cognofei, 8¿ de illo demoftra-
r i paísiones. Vnde, & a medijs 
quibus aliquid fcie'npicc cog-
nofeitur, & ab ipfoobicdo, vt 
per talia media fcibili vmtas fpe 
c i fí c a fe i e n t i a ru m ácfum it u r; 
diueríimode ramea : á niedijs 
enim defumicur cauíaliter , ab 
obiedo aucem fecundum quod 
in illud vnitas , vel diueiíitras 
formalis medíorum refundí* 
tur , rumitur formalker: media 
enim fe habent:, ve principiiun 
feiendíjobiedum vero v t termi-
nus feientiae, & cumfcicntiaf ve 
diximus) fit tendentia in obíc-
d:um , confequens eít , quod 
á principio caufaliter, & ab obíe 
d o for/nalker fuam aecipiae 
vnimern, vel diuerficarem fne-
ciicam. Sicut eadem cationc 
rpotus aliqnando a termino J 
lih. V I I L 
yitó caufalíter ftiam accipst vni-
tatetT!,ve¡ diuef(uat,en] ípecifí-
cam, i'icet formalirer illaaríe-m-
per accipiata tecmitjo adtjusm, 
Et íímiliterrelario-cauíaluer ac 
cipit á íuiidaiíieiitD fviam vnita^. 
tem vél diuerfitarem fpecifi. 
can i , fonriajitertamen a tcrnu-
?io. Aduertendum turen eft, 
quod íícuc non ab obtcóto in cf-
íe encis, fed fonpgliiír in elVc 
ob1eci:iJS¿ íiib ratione abllradio 
íiis a Hjataia, fumitur vnhas,^: 
idiueríitas ípeeiHca fcientiarumj 
iraeciam eo modo quo illa cau-
íaÜcer fumitiu* a medijs , kx\ a 
prindpijs.rion fnmirur sb iliis in 
éfíe endsjfed foi-inalifCF in efíe 
principiorumacceptis, & quaie 
j)ti.s fub eadem % ve! diuería ca-
áunc abílratíone a inateria» 
5). Obijcies fecundo , quía 
a^TIraélíoía tíiateria^quam dici» 
KIWS eCc ratioiism fortnalem ob* 
h.Sú rciensiarr*m,vel eft ipfa a b í 
t raéí ío afíaalis paísiua pror.e-
í)iens m o h iedo , per id.quod a-
tóu.Ta terfr?inet:rcrenrÍ2s s veí efl 
abrirabiHra^ obieét i , quatenns 
cíl-confiderabilis abfque coníi-
é t t a t i o:n e m a te r i a; j . e t i ara fi r e a-
literillamconeernat. Sed ncu« 
t rum iííorum poteíl eífe : crgo 
siunaabtlra^fo a materia potefi: 
«fíe ratio formali? obiedi feien-
í ia ram. Minar ^aoad pnrnam 
partera prpb arar. Quia ealis ab& 
t raf i lo altuaHs pafshia obiedi 
13 on po retí' i íhrd eonílitncre m 
ratione fpecifícaíiirt íiieñnVj 
CUIB iam fupponatiir fjp€«i£r 
Z } f pofleriorthm. 
c¿Vc>&. íh eliciencian)afín?prot? 
ru^ penSjCum ab eocuod cbíe» 
«fturn ipfum aSuni te rnJnée 
fcieníi^, píGüeriiat, Quoad íe-
cundam vero pas-cem prcbatuf 
mmor.Qujaidem obieáutr . eo» 
dem modo ablirahibile a mate», 
riapoteft attingi á diueríls for-
siia!iter icicIKijs^y t Dcus ínb ea 
dem abí í ra í i ionea materia at> 
tingitura TheologÍ3,,& a Meta 
phiucaíeTgo eaablirahibilicas a 
materia nonpotéft efie ratio to.ir 
maür. coníli tuti iu ob ie íü in ra-
tione fcibins» 
10 . Rcrpordctur, negando 
niinomn q.woad fecundam tkis-
partem.Etac proba^onsm dus 
dieo, quod sen quaclibet imma-
terial-icas obíeéíi^Sí abllrahibill 
tas üliasa mareria cenítitujt i l -
íud iri ratione ípfciHcatíui íeiea.-» 
tianírr>,f£d VE efi'actingibileTub 
t a l i ^ c l £alím€dio,& ita nonfo* 
imnidera obkéluru in cite en-
tiSyfed etiam eandern haben$ 
intfnaterialitatem pote Ti a d i -
11er fis feientijs formaírter actm-
gi,dummodop^er diuerfum mc-
é'mm ab iliis s t t ingatur, & ea-
deni dinerfitas ffiedrj refufódi-
tur in \ f k\m ohltdí'úm 4 & iaeii: 
illudformaHfer diueríimode iia 
materiafCjSí diuerfirnodc ansa^ 
teria abüranibile : & hoe ícín-
per debet tednei ad kl^quod ob* 
Je í íum , vt per tale médium at-
tingítur y vi magis , ve! nd-nus a 
m a c e r i a a b íí r a ftum ñ c o K 6 de» 
rabile. Spedaliter tamen de 
De©poteft diei^quod iket Me-
Upliiíica , tt Theologia fub e i -
dero ¿bftra6:iane a nuceria a-
g a n t c í e D c o , nihiloaiinus func 
diuerfar ferémiag: qui.t Meraphi-
íica attiagic Deum fub rario-
nacnrali , Thcologia vero 
fub ratioiie hipernaturali : & 
¿ifferentia feiennarum perau-
lorero, vel minorem a b í l r a ^ í o -
ncm a materia tík incer feien-
tías naturales; non vero incer 
eas quarum vnacfl: nacuralis, 6c 
alterar«pernacuralis:immo ñe-
que ia feientijs fupernaturali-
bus ínter fe : i l l s cnim inrer íc 
diílingtmntiir penes id , quod 
fine maiores,veí minores parti-
cipaciones ícientix diuinae, q u i 
iiter diftíngimnciif ícientiain-
fiiíÍ398í beata, liectvtraque fub 
cade ni ab í l raa ione a materia at 
t-ingat obiedurne 
i i . Obijcies te r t io ,quod 
logÍca ,Theologia ,& Mecaphi-
íica fub cadem afrftraéHonc a 
materia videntur fuá ateingere 
obie6ta,rubabftrat5í:ione videli-
cetabomni.materia, inquanon 
videtur pofle efíe maiorcm, vel 
minorem abrtraftionem. E t t a -
men tales feienciat funt forma-
li ícrdiuerfs : ergo vnisas, vcl 
diuerfitas formalís feientiamm 
nonfumiiurab obie¿tis;fub ab-
fíraílione a materia, 
11* Refpondetur, qubd 
prjeter differentiam, quam ín-
ter Tbeolo^iam ex vna parte,& 
L o g í c a m , & Metaphificamex 
alia penes na tu ra lé , & fiipcrna-
turalem verfatur, in ipfa * b f t ^ 
xr. f g r 
dionc a metería jltc^'t obiedum 
talium pmntittn feienciarum ab-
ftrahat ais omni materia,reperi-
tur diíVcrcntía s quama&ígnaui-
nius l ibr . i .quaeltion.ó'.numer. 5. 
nempe , quod cum obiedum 
Metaphi í icsreal i ter íítin mace 
ria,abílrahicpofit iue ab iliajob 
iectum aucem Log ice ,& Thco-
logise cum rcaliter non íit in ma-
tc r ia ,ab íkah i t negsciüc ab ida»-
G b k d u m quidem Thcoiogia: 
propter fui pcrfe^ionemjquia, 
propterfuam pcrfedionem, & 
aStualicatemomnis macerisc, 5c 
potentialicatís cllexpers. Obie 
aumaurcm Lógica: propter fui 
íniperfe¿Honer4i, quia co quod 
eít mínimae cu-cicac!st non habec 
maceriarn. 
i j , V l t i m o tándem obifeies; 
quod íi per diuerfam abllradio* 
nem á materia diucríificarcntuc 
obieda feicntiarum naturalium 
cum triplex iíit tantum materia, 
aqnaobiednm feiétiae naturalis 
- pofsitabílrahcre,materia videli 
cet ííngularís,fenííbilis,& inccl» 
ligibilis-jtriplex tácúdarecucfpc 
cies athoma feieacise naturalis, 
Cófequés ante cft falfum, cú ín-
traabftra^ionem a materia fe n-
fibili plures fpecifice diílinda: 
fcie n t is M a th e m at íc se afsig ne « 
tnr-.iergonondiílingiuinrurfpc-
cíes fcientiaruííJ penes diuerfani 
abítractioné a materia. Confir. 
<nam aliqu« feietias func^quarum 
obie ¿ta nolj ibec abftraótionc % 
maceriafpecialem,& ab abftra-
aione obieaorum aliariim ícic.» 
JS2 Lih.VlIÍ .De pojferk^ 
tiarum dirrinftam, fcícnci> vidc 5. uumer.^. amplias id expl ic t -
as incer Phríícatn. & Ma» 
thcnucicas vocantuF m z á i t ^ v t 
P ci fpe él¿B3, ^& Mu ík a ; í 1 qui» 
demcum veríenrur Pcrípcétina 
citc^ litieim viínalem ,,. & M u -
fica circa numentin ronorum,, 
me o ¡Ti ni no abfirahunr a mate* 
ría r¿n,fí..biIi,Jbnii¿entro & viíua-
litas i lhm corícernir3.íiec omni-
no£Gncmiunt materíam íenfi-
biienv r nurnervts euim , litsea 
á b i l ía ab ftra li i i :. e r go h 1 e n c ice 
rjatorales- nen- conílirturntur, 
iiec diílinguuntuc apenes diuer-
fa m a b H r a fí io n t m á fR a re r i a «• 
14,. Reíponde tur ad argu-
tr»cnniro, quodJxcctri-plex tan* 
tura (ic iygere abOradio á- ma» 
teria penes tríplicem tantuni 
terminüm ¿ fac; acperisuk t r i -
plex fit gradtrs feientraruo; natu 
raliuní>í>hifi€ae v i d e l i m 9 Ma~ 
t h c m a t le a r nm j , ^  Me t a p h t íi c á? ^ 
sntra etvnd'em tar/ten gradum 
i m ma te r i 31 i t a 11s d a ata r d i tre r -
fsfpecies fe re nti ata ni , qu are -
KLIS intraiHam obíetium vnius-
fe ie nt fcE !s b-ü ra'h i t 3 b r g¡<3 ío« 
n e fo r ni a 1 ? a b áJ i q u e ? á qu o n o jr 
abil'rahií aiteiius ídemiae obie-
étnm». Et bac ratiom intra gra» 
dumabíl ' ra í t ionisá materia íen-
íihilí,fpeciíicsdiutrfje func ícien 
t i s Maehcniaticae. Et íi inqid-
ras y,quare eadrm ratif>ne inira 
grado 07 ablírafí-ianis á marerii 
íi n g ui a r i n o n e o trü i ZXYÚ n tur d i -
tserííe fpeciíree . ft ieflt ir m Phi-
íica, Prísrer hoc , quod' ad id 
uiuius qnasílione prmia ptoce-
miali Pmiicorüa^.-
Ad conñrmatíonem rcfpau-
detura qí¡od ientrBerfpei^iúa-,. 
Se M-a-íiea dicuiitur feient-is; irte-
disvínter Fhií icam s.& M i t h e -
tsíáticas r ita gtianvbabent abf-
traétionem medliaaijntcr illa-' 
rum abíí^asítioneni' : fiquidem 
(.yt aígun^-li-am prebat Jnec o ni 
n i n o c 0 n cer nun t m a te r i a ra íen - ' 
íibileinynee Dnjninoab illa abf-
trahunuPerh-ane tamen abilra-
dionem tiied¿amv diítingiiitiif 
feriTiaUtct ob íed B f» harO-lcicn-
tiárum ab obseda Matheroan-
caram s. qiioíf omnino ab firahi? 
a mMeria íe¥i£tbñfy&ab o b k & o 
P h 1 íi es- 5. qa:.o d omui no e o nc « f-
IPCÍI s n i ate r i a m íe tí fi b i I e m fo- 1 
íum abílrahit a. matetia.- fjirgja» 
íarí» 
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Wrntn fcíentta'v& spimecirea ide0 
i P m o S í f i d e s bamaña fn» 
tra liírites fidei hasviao.'s 
permanens , nec pe.cueiiieus ad 
cercitudincm ra oral em cppuéf 
•niantin ineerticudine, & fora»i» 
•d iñea l r e r i u spa r t í squ r formi-
áo , & incertitndo debet cíTe ex 
partrfirbteéti , i tavt fubíeétiiín 
slíqtvid íide humana creden^vel 
infuvaauiüíus íap^iibr, 1 e.qaseíí» opinaiis^ka i l l l aflenciatur^quod 
> " " ; ' exifti-
rxí&miet aliterillud poüe íe l u -
bcrc : & ideo AriÜotelcs noa 
poíuit Formidínetn , fcd coerin-
gentiam eíie de ratione opioio-
pis; inre E&liien rdé func?cfi;Í2 íi-
quls a 1 ícui alietitlcur e x i n i a u s , 
iilud aliter fe haberepofle , 'af-
feiicitur vtíq; j¡!icamforuTidine 
aleeci'a&parcis & cufn haftcari-o-
!ie,'iii «ppoUrum rtr verunr* Ob 
hanc igrt ur c6nemeutía<n in ÍOÍ> 
ickiise & incmimdfne fi<icí 
hnníana & c prnjonis no ípec;a-
íitcf ¡nqiiirímus-íle cópatrbÜica* 
te icief)i'í< cum fice htrmana,fs'd 
fo;lun! cú •opinto-ne>-quia hoec CTJ» 
á rn t a)o.¿r ac 6de»humana-eft 
compatihiiis v d iñcoH-patibílis-
cuodcíenria» De üdie autem di-
ttñva, qu§ ir eertiindine nopng-
eat cum {cict ia , íed folrim prop-
ter oblcurirareriíj S¿ qaxpcrin-
de cum fd-étia in ftat»in eu.íden* 
s i ^ v t e ü T 'seologiaVíatoni cir 
ca ü e m ob fe uni compat i t i i r , 
áo'Citm fe ¡en cía euidenri (it j*!-»-
copado il wad; fecundam fecu n 
díK quaíjl . i .arc, 4>pertínet ex-
plica IT, 
2. Pro cxpHcatione e{> ad» 
iierrcndum7 qaodi'flplcx porcíl 
eíle comparatio fcíentíaE. & op.i-
»ionis clrca idé obiedum, aírus 
vid'elicft íkxmtix cum .a ¿tu opí-
nionis , habicUs cum habito : ac 
de n íc I>Í: a a u § c o m h a b i t u ^ d c 
onmrbiís hls brenifer diccmiis^ 
an fiút coniparibilcs fimui in 
eadem mbje.áp» 
3. Dico ígitnrprimor Adas 
feicntias ^ opiaivuis ckcíuuem 
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obiedum .nec de potenti^ Dei 
abfokna poflunt in eodefubie-
d o fiiPü! eompati, Qppofirnm 
tenens plures recent iores. Sed 
conciuíiouem cenent conimuni-
ter Thomins , & inter iflos nof-
ter author hic quaeíh vltima : 11-
kquedcxhtcicur ex varijs te!íi-
n)onijs D,Thomif^q.enim 14» 
de veritate sxv.p. :ÍÜ 6. ica afie-
rir,; JVon vidémr fofabile tjuod 
qtífs de 69dan k»i?e<!t fciemí'.m & 
epwfovef», c/Hia ¿ptntv efimm fot-
vtidtnsñlteyfus parrtt qnar» forr/.-i-
ásnem ¡cunna éxcludtt, Et i .FO-
•fteciorum kdfone. 44» ír.quif, 
. t^4an*f«ñ'»m ejfeyuod i:ú*ownini 
ymtingftfimitl idem fetre # eftrtri 
e¡Htn fimul }ome haberei txtñnra-^ 
fiensm^ qmdp»f¿ia¡iiey fe habere% 
é '<jp*á non f o f a «bíetje hJ-ne, 
Ec 2.2.qiíaell,! .art, 5,atl 4.air . 
X?m) i deeodsm fecundum ideé üen 
pateñ m vna homine sjje funvAfiienl 
ita neqaecñ?n 0phionc J peque etini 
0de,filis tamen &uluiraihne: fcie~ 
ti* enim cum epinron* fimvileffe non 
paiefí f.ttplfcker de e&d^% (j%ia de 
rati&fíf fckntn efl t qmd i d quod 
fcHtir, exitfimet&r ejfs iwpüffthte 
éiiter fe k*Beret de ra tiene vero api» 
ttp'knis eñ , quod id qued efe etma* 
rnm exifimem pejhbile aliter fe 
habete^ • ' 
4 . Et probíturconcíufinjrfiiia 
adus íeu aíTeníus feientis 5£ 
opirnonis clrca ídem obiedu.-n 
.opponitntur pTÍimii íe priuat ÍC-
ire certicudfm's ,.qu^m ex Parte 
{uhStJSX dfdt aílenfus opinasí-
ims. Sed implican pduarju a op. 
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politafimul compari iti eodem 
fubiedo, iicutiimplicanineodé 
íabieélo cílc ífmul l a cea» , & te-
ñe b ra s, íe u idem ínb iedum cíTe 
fimul lucidum & teasj^oíuniier 
go i inp l i c í r , ineodctn fubiedo 
circa idem obtpd um reperiri íi-
rnul aíTeníum fcienci^, & opi-
nianis.Maior probatur, deexpli 
catur, quia aílenfus feientis d i -
cit in rubiedocer t i tud ínem, & 
quodintelledus feiétifíce afi.cn» 
tieSjCertomdicec obicdiim,cai 
a l íenr i t iu ' , alicer fe habere non 
poííe ; aílenfus siuem opinionis 
dicit in fubiedo incercitudinsm 
g: formidinéjSc quod intelledus 
opinatiue alicui alíintieivs non 
iudicet de iliOsquod alicer fe ha-
bere non pofsic, fed potius ma-
ne a t dubius, be cum form¡diac9 
fin aliter pofsit fe haberefed hoc 
cft atlenfum opinaciuum dice-
re fea caufare in fubiedo priua-
tionem íiliuscercirudinis, qnam 
in eodem fubiedo caufac affen-
fus fcíentificus: ergo tales afien* 
fus opponuncut priuatiue : ac 
perinde implicat eífe íimul in 
eodem fubiedo. Confirma-
tur primo,quia fteírca idem qb-
k d u m eííenc íimui in eodem in-
telledu aílenfus feicntix, & opi-
JIÍODÍS, calis intelledus fímul ef-
feedeeodemobiedo certus98£ 
íncertús, fimulque de illo iudi-
caret, quod aliter fe habere non 
pocefljScquod aliterpoteft fe ha 
bere, inquo ma.nifefta inuolui-
tur contradidio. Confirmatur 
fecundoiquia y t comtnúnicec do 
Depojíerhrihisl 
cent Thomiíiie circ^í>ft,4,Sf 5; 
qujeílionis primar ex 2, 2. adns 
fídci,&viiionis circaidem obic 
daíTUmp!ic:inc íimul ineodejit 
fubiedo , qnia alias eífet íimuí: 
videns, Sr non videns , clare & 
obfeureidem obiedum co^nof-
ce n 5 , fe d n o n minas im pi i c a t , 
eundem intclledunj efle fimul 
cercum, &incertum de eodem 
obiedo ( í icut enim obfcuritví í 
dicit priuacioneín cUritatis, ita 
íncerticudo dicit priuadone 
certicudin;s.) 
5. Dices ad argumentum, 
& illius coníaro.iationesiqiiod l i -
cet rcpiígnec, eundem intelle-
'dum de áliquo obiedo per idem 
médium efle íimuí certum , ^ 
incertum, iíon tamé id implicat, 
perdiucría media, & quia aíícn-
fus feientias, & opinionis per d i -
uerfahabencur media, non i m -
plicat , quod de eodem obiedo 
íint íimuí m eodem incelledu, 
quia ex eo folum fcqueretur, in-
te lkdum per vnuin medíücer-
tifteari de tali obiedo 9 l i n o a 
peraiiud. 
6, Contra hoc tameneíl^ 
quod cciam per diuerfa media 
nó poteft intelledus efle fimul 
certas, & incerens de aliqao ob^ 
iedo, íicut ñeque per diuerfa me 
diapoteO: illud clare, & obfeure 
videre. Nam íiego v.g.per mé-
dium feiétifícum certitudiné ha 
beo,quod homoeft riíibilis, ac^ . 
cedente sdprobat ioné ciufdeai 
veritatis medio probabili, cum 
íiiudnondcílcuas mcdiüm feié-
tificuffiá 
ftrlcnm^non íxzlt me tah vcrita- in enepcrfeíto^ qualker'etl qui-
ticurp turmidirí* aílctítiñ^ ayt 
iudicare^quod tale obieítum áÜ 
ter fe habcreporcí í , ficuci me e-
uidcacer íciente aliquid, aur ¡!-
lud clare experimencalirer cog-
SÍO ícen:e>íi acc cd a t aliq\í is d ic é,s 
jd ira efie, ctiín taiis authcn iias 
dicencis non defíruat medínn1, 
quu id agnoíco ícicntiíice 3 aun 
noi jfianvexpírmientalemjquam 
illius babeo,Don facic me id cla-
re non cognofcere ; ergo ñeque 
per idem nec per diueríum me-
dium poteñ alíquis Omul eííe ds 
aliquo obieéfo certus, &: iticer-
tus4{icut nec i'lud clatCiS^ obTcu 
re cogiiofcere, 
7, Dice rceundo.Habir.us fcié 
tía£,& op'inionís non poíllinc na* 
turali t tr in eodem fnbtefío com 
jpaci;b€ne ñamen de poré t iaDei 
abfoliTraiPrimapars probatur, 
quiacum habittisfciéntle,Sí opi 
nionis indinenü in afleiifus p r i -
uaciiie oppoí i roSj l iccr ipíi habi-
tus non dicát a&uaié dppofuio' 
nem priuaciuajTa , quia habi-
rus opinionis no di cíe a^ualem 
priuationem certitudÍjiís;qua;e 
flus tamen talas habitus ii¡cli-
n a t i n a d u s f¡ c o p p o íi t o s, o p p o -
nuturqnafieotrarij: aeperínde 
naturaliter in eodem fabiecto 
funt inconpatibiks. Probatur 
c G rj fe q u c n 11 a q u i a 1 i c e t c o 111 r a -
rie oppoíita poísint in efíe im-
perFcdot& in gradíbus remif-
fis íimul narurJlicep \\\ eo-
«iem fubtectocompaii j.non ra-
^ e i i ciiiU aiceram illoruin eíl 
libei habitus ^cie^cia,, 
8. Secunda autempars con-
clufionis Ucee ab aliquibusex 
h i s' q u i p r a; c c d c n t e < n r c n c n r t o n 
cluíignem, ncgeíUr , mihi v ide-
tur mul to probabilior^quia cuín 
habitus ícieneia?^í<¿ opinionis v-
retqne fie pofjtiuus,ncc v n i H d i -
cat aZigalern prüiatíonem alce-
rin?jtion eft, cur iiipernaturali-
ter, & de pptentia Dei abfoiuta 
VPIH ruinvl Gnm altero in eodem 
íi ibicdo eonferuarí non pofsir, 
niaxime cmn contraria etiam ia 
c fie per fe Ó o, 8¿ i n r í: ío íi m ti 1 pof-; 
fint fupernaturaiirer eompaci. 
5?. Díco tertio . Habitus 
fcicBtis naturaliter eíl com-
patibilis cum aátuopintonisiha-
bitus autem opinionis non po» 
teíl natiualiter compati cutn 
ádti feieutifE : bene tamen de 
potentia Dei abfoiuta,, Prima 
pars conclnfioois probatuivquia 
ínter habí tu m , 8¿; aítum per 
fe non eíl oppo í i to , fed íülam 
ratione habirus qisam geneiat 
adus : ergo cum non vníco 
acra opinionis geRcretur ha-
bitas ópinatraus, po.teíl habi-
tus feientis naturáliter compa-
t i cum aliquo afni opínaciuo. 
Secunda autem pars conciu-
fíonis probatnr^quia cum q u i l i -
ber accusíciennVhabitum ge-
nere r fe icnt ia-, aél- u 3 fe i e n t i fi c n s 
licet non per fe ipfmn , tamé per 
hahitum quem generar ineopa-
tibilis naturáliter cñ cum habi-
t a o pinatiuo* Tercia de n i q; p ar s 
t on -
ss<s 
concíuíionis deducitur ex con-
cluíione prasccdentii quia cnm 
adus fcientix íoluní ratione ha-
bicusfcientiíicí, quem generat, 
fíe incompatibilis cum habitu 
opinaciuo, cumipn taleshabi-
tus de potctiaDei abf'oíuta pof» 
fínt fimul con^pari, áfortióri 
adus feientiaí & habitus opina-
t iüus. 
"IO. Aduerfusprimarntamen 
cóncluíiouc obijeies primo tef-
tímonia D , TIIOÍIÍX , in quibus 
oppoíitum iliius exprede vide-
Cur aiierere, Nam ^ p . quxrt. 9 . 
art, 1, ad 2. ica ast, é fimüner 
apinh *X fyllogifmo dimití}ten can -
fita efi vta 44 faettium , ^«.e per 
íéemaaiírationejn acquiritur 9 qua 
teme 4c<juifítat pttejl rern0HSrec*g» 
ttííte <¡u£ eíi per fyUogifmíirn día-
íeclicum cjuafi confcqMens [dentUm 
deniQnfltMiuim } qus efi per cau-
¡am, Harc D.Tl iornas , in qui-
bus clare docet cognitioné opi-
natiaam, qus habecur períyl-
logifi.num dialcdicum, non ex-
cludiper cognitioném feientiíi-
cam eiufdem obiedi . Et clarius 
id docet in j . dift. j r . qu^íK 2, 
art, í . quasítiuncula 2. ad4, per 
hse verba : ^dqmrtum dicen-
dam j quod ópinio $ feientia c}Ha*t. 
ttii fintde eodem i n»n tamen fecun-
dum ídem medtUm ) fed jecundúm 
dinsi'f*, & tdeo poffuni tjje (muí, 
TLi conítituit ibi fand'us Dod«)r 
diíFerenciam Ínter feientiam 8c 
opinionem ex vna parte, & feie-
tiam S¿ fidem ex alia, quod \\xCy 
quianoafuneper diuerfuui mc-
L i h y i I L Depofterisrihml 
dium non r.- flunt efíe finiul in 
todetn circa faem bbiedum#bs;-
ne tamen Icientia^ opinip^qüii 
funt per diuíTÍiiai mediuan 
i l , Reípondetur , quod in 
neutroprardído teftimonio j n -
t c n d i r D. T h o n s a s co n i t i 0 n e m 
veré opinatinam cuxíicognutq-
Vií fcíentihea cwtx ídem obie-
dum poífe fimul in eodem ob-
iedo compati ; shas fanctus-
D o d o r eflet fibi cótrarius, cum 
oppoíjtmn expreíle síltrar in 
tertimoo'js pro prima conclui-
fíorie .-uidudís, fed quod in iftiS 
intendit, cí!s quod cum períyl-
logirnum díaíedicum per d i -
nerluin j-nedium pr-ibetur de 
abqno obiedo, quod de illo «H-
quando per denionílrarionem 
per aliud médium ofleüditur; 
tune cum cognitioné ícientifica 
per deinoiiftrationcm habita, 
mancr, non qúidem ip-i cogni-
tioopinatiua, íiquid&m mane" 
re non poreil cum formidine ta-
lis veritaris , U abíque formidi-
ne non eft enencialíter cognitio 
opinatiua, fed manetex fyllo-
gifmo dialed/co ipfa cogniti© 
íciencihea cum maiori extenfio-
ne fubiedi , quam fi ad iilatn 
Tola demonftratio concurrerer, 
quia cognoícit faltim in adu 
íignato quod tale ob i edñ , quod 
per demonflrationem att ingi-
tu r ,nó folum haber neceííariam 
connexionem cum caufa per 
quamdetnonftratur, fed proba-
bilem connexioneni cum cauíá 
per quam per fyllogifraum día-
le d i -
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íeñícum probatar. Et boccí l vt in principio qusenionis drxí-
cum cognitione fcietuifica de 
aliquo obiecto manerer íinuil 
cognítioneiu fátieíin ü i a ^ u íígr 
na:(>,qnod tak obieduin habec 
conne.xionem ptobaBilcm cnnt 
al'js cauí is , qus cogninareiin-
qjicur tx íyllogiíaio dialcéli-
co, Defuniuur hxcdot íTinaex 
D . T h o ! r ¿ f . 2 , q.67,atL, ?, i n 
e o r p o r c í ioc rgituc iñtendft D» 
Thoinas in .vtroque' prsedíáo 
ce0Kn»nia> 8i mbos cooflkuic 
diíhreiiciim ínter fcicntíamds 
opiiífonem ex: tfná parce cum 
fe i € 15 t i a & ñác e x a lia y qu i a cwi a 
per fídem íeu telljojonivim d i -
eentis foluar aiTencreuir obie-
¿tam ,, nulíaque iilius veriratis 
afsignetur cauuí- non fciúrrí 
catn cog.nitíOlle• ície; tífica eúU 
denti' incoTiTpacibilb eil' cogni-
tio obícnrsftdeire:d nec eó te-
ftimonio dieentis. aíiqmd rclín-
qnicur, perquot? cognicio feien-
tiíiea vel excenílue sugeacur,, 
quia ex eo non habetur aliqtU 
Bouaconnexio obíeélí citm aii-
quafwi califa^ ETITOC eií qivoíl 
voíu-ír dice re Di-Tn ornas ,quad 
cognicio Edei & ícicnciíe non 
eíl per cliuerfum inediiiiYr aü-
quain afferens connexionem ob 
k(51 i cum aliqiía \m eaafa ,. adt 
differenciam fylfbgvCrtii di ale-
£treí ^ qcsi affect dmeríum fpe-
é m m a de n\ o-n [\ rsr ¡ o nc%s- o qwoá 
ncmam aliqnam vcl'pr'jbUVii'env 
affert cánexio-neni obíefti ^cuíif 
aliq'.va rviTeaiirk, 
i Obijeie s iecando. Qnod^ 
r ruis , eodem modo cum aíícnía 
íe ienr i í ico eft i nco i rpa t ib i l i s 
opinio > á¿ fides htimana; Sed í i -
dcs tui ínaua poceí l perueniread 
tantán^ ecrcinidincir & c!an ta« 
tem , vr c\íH\ illa non íit in cóm-
pa t i bilis aÜeníüs íe iení i i ícus , 
£ r g q {irríliccr & opiiiio, Minof 
probatur , Narn -ómnibus v a i -
fonr ÍLer ¿>r abfque eoncradií-uo-
n e aI Í C U ra s rc 0 a (H i b n s, k v i J i f-
íe Sobs eí lypi i í j1 , . id hde hun-a-
nacredo . Et fajven ica omnino 
cene & ab íque fGra.idines quod 
íi pofica id per d e m o n í t r a r - ' o -
ncm A' l ro logiGam íc i en t ince 
cognofeam,. non fit perqu.id t a -
í 's afí'enlus feiencifieus cu a; prae-
d ic to aífeníb fidei limvanas re-
pugnec ,. í iqniden) vt erque eí l 
eerjLus &• euidens , jícet vms Pii 
per cau íam y aiccr per r t í l i spo* 
nium dicencis. f^- Ñcc v - : k t d r -
cere tñm aliquibiis quod aííVn-
íús í . í en r i ^ artingre obief tmn 
in!ey per afíenínm autem Ealení 
íidei hun^ana? non videtur o b -
sedUT-m in fe. N o n y irqnam-,, 
id v a í c t , quia eriam per í 'cie». 
tiam á p r io r i a ü e u i p s ob i c í r i v i -
derur o b i e d u m in re5&í p e r f e i é . 
r iam á pof ter ior i non v ide t i t f 
o b i e ^ n m in fe^fed folüm qr.oad 
aneíU E t ramen vterqnc aflen-
fas per rales diuerfas fcíentías 
ertfimul copa t ib i l i s , Eri?o e t i á 
aflenfu? fciénci/icus eclypfls pee 
p r o r ^ á caffam aíieníus iTÜus 
pe r íide m b u rp a n a m c u m e íí c e r -
tus ¿s¿ euidéSjfunc Gompat ib i í es , 
Í 4 . Reípondecur hoc argu-
meat:<5ineo vidcri cbimjtó^ca» ' 
1 e ^  ^ íle n ib s e íl^íi: n u i c o mp?. íibi* 
iss; carneo re ve ra Ja co cara ¿í* 
finias propter áijchoritacup om 
niuip idab expci'ieiuia aílcrcn-
tiuíií, non t i l t iád humana , (cd 
fcieiiitiaí iTioraíiccr euiüéris^qaia 
vin-uaíiier habecur medio hoc 
d i fe u r í).i, id qu o d o ai ne s v n i fo r-
micet & abíqüe contradictioae 
ajiquoruar fe vídiííc ceñantur, 
i w a re v e r a e ft; fe d o ;n n e s v n i ta r -
micer & ablque coatradiéiione 
aliquoram fe vid i Be teítátur So-
Í{s^clvp'to> ille igitur veré fuit. 
Cuiusdifcurlas cuín niaíoreui-
dencer moraliter cogoofcacur, 
& iiiiaorexpericütia,audirus ex 
talibus pr^miísis deducitur afsc 
tus cóclufionis jqaoad an eít jCer 
tir> & euidens cercicudine eais-
dentis ínoraliSjacperlnde fcico-
ti í icns, ncc incompacibilis cum 
affenÍLi eiufdem coacluíionis fcie 
ti&co á pr ior i , cum autem nos 
diximus eodemmodo eí?e inco" 
pacibüeni cum aíTeníu fcientiE-
co aííenfum opinionis & fídei hii 
mana?, loquímur de afleafu fídei 
humana intra limites fídei hu» 
mana; Tillence & non peruenien» 
te per aliquem vel virtualé dif-
ciurfum moraliter cuidenrem ad 
certiiudinem Se euidenciam rao 
ralem. 
i 5 Obijcies reacio,quuesn-
de n opDoíitionemj quam hab'ec 
a6 as i^ienrise Si opinionií , ha» 
benc & Ii*bitus, í i rgo v t l ¡ííi 
éliatrí de potencia D e i a b í o ' u u 
non poillrut finid compati m eo i 
dem íub iedo , veliahim de po-
te ntia Dciabíbluca potluiit etiá 
cornpati & Í&ÜS¡ Ancecedcns 
probatur.Qn^ia íicüt aéhis feien-
tlx.eñ cercus & ados opinionis 
incertus , ita etiam & lubitus 
feiencií ci\ certus SÍ habitas opi 
ryonis incertus. Ergo íi rationc 
eercitíidír.is &: inccrtitudinis op 
ponunt'jr acíus feiencix & ppi-
nionis, eandem ©ppaficione ha-
bent & habitas. 
i 6 t R.wfpondeciir negandoau-
tecedens , quia adus feientias 
aftualiter & in exerciíio com-
municst fubiedo íuam cerritií-
dinem, 8¿ aftus opinionis fuatp 
incercitudinem. Et implicac 
( vt explicuitiuis ) quod idem 
incellcdus fie íimui adualicer 
& ib exercitio certas & incer-
tus, Habitns autem rcicncije Sí 
opinionis habent ÍLiam certitu-
dínem aut incerticudinem fo* 
lam ín afta prinio 6c adnalicer 
non explicacam in adum s ac 
perinde non commiinicant jü* 
lam in exercitio íubieéco? 
inquotalis rcíidec 
habicus. 
F I N I S . 
I N D E X Q V M S J l O N V M 
q u x i n h o c t o r n o c o o n n c n t u r . 
L Í H E K L de Frc'&miak* 
Q^IÍÜÍO i A7 tr»rt\ lógica fit ho-
a'inibus rntionc eonun pro-
pt í&e fornia neccfíaria.i. 
V m i m lógica ík ns^  
ct íFaria sd alias felentias.c?. 
.Qi!f .fl!.,|»V.t,rum lógica fie priu3 
quam omnes alise fci'entis as-
Qus!>• - i . , V truni ha.bírns ícg,:cf 
jtfo-ccntis jj, St vtenEis realiur 
djitíiiguanturj.!^, 
'Quaft .^ . V trun) lógica ík fcíe» 
t ia , 2 
Qna;ft.6'0 Vtrnm lógica fit yaa 
Icientra í p H í e , / ^ , 
Quoríi, 7» V rrsrm íogíca íít finir 
p k x q a a l í í a s , : ^ * 
tuí5 praéH'cc?? , verdípé'ctí-
Q u ÍE . 53. V t c Uiri? ©1) íe <5i ü íogr-
C2 fir ens ratÍ9,i)is,5 4. 
X i B . J i . de Ente túñcnh* 
Q[)«(U I , V t rum dernr ens ra-
írionisí&qi?id íír,6'7» 
QuaríK 2r V trum ens rationis m-
.denominntionibos extrinifr-
* ciscoflíiíbTj. 7/r; 
C>^?n-. j . . v trum f ns tátfOímfo» 
Jíf ex rilar vd uní a^vaheer t 6 « 
., ñ d e r a t ITT a b m t é 1 % ñ u, 7 7» 
Qu «rfl, 4 .V tr\xm a folo- rarc 1 k c -
<5l e 1; s e f c i a r u r ra t i o i : i s. 8 3 c 
•Qv í^eílir 5>.yttum fulus iatelie-
fíus huasauus coníiciac ens 
ranoniSjpiv 
QuarOí, 6\ V t rKm rc dee d i uid a-
tnr »ÍITS rauiemis in ptiuatio-
n é P a t i o n é, & f e la r i o n é, 
¡u § i í. 7. \ ' 11 u ir. p r i n! a, &: ítre u 
da inteotiü íuit aliquid ratia-
nis^os.,, 
Qn K i i . S. V tr u m p r í m a, & fe c ú-
tía inuentío ratíonis h-abeant 
fiMí.daméctrtn a parte reí*! od", 
QnsU , r . qu id , & quoruplex fit 
vniutrfakj 1 t i * 
Qn se ft, V tr u IT5 i n r ? b R s d e n -
tur VÍTÍ per falla* 1 1 j-0 
Qivsft, V t n i m ddfi p.oísit na-
tu-ra vnfáerialis fe par ara al> 
o m 11 ib u s fmg-u la rib ns, 7 2 o, 
Qu a í^l» 4. V tf u m a par re r e i de» 
tur rn i t as fo TITÍ a ];is m i no r v ni 
-' tareBumeraH^f 24, 
Qu.ífu 5.Vtrmiri'vnicas forma-
lis1 identifieetuT emir vnicaté 
mi me" r í I a \. & a d i 1 íí m s-r o I t t -
plicaríoní 'mrr!ti pl rcetu r. r tp> 
Qu a?fi6 * V tr u m in reb 11 s cr e a -
l is é t\ u r na tura al i c|ira ha b e s-. 
• á-farte rer vnifacé formaícn» 
eomir>Line'm plnribus, f | % 
Qu.a1 fí * 7* V t r u m a p a rr e r e f f éé-
aníccedcíer ad operarioncmr 
íntelieítus detur vninerfalc 
form alicer, 141* 
Qu «í>. 8. P e r qna m a fí: i o n e i it^ 
tcllecttís fíat vniuerfak forma, 
literal 48* 
I N D 
L I I Z . I J S . de fr&dkáhihbus. 
Qu^ii;. i . V t r u m vniucrfaleadf • 
tjuacc díuidatm m quinqué 
príedicabíiia.i6'4. : 
Qvvx.(1.2, Veram vnkicrTale íit 
genus ad quinquépí^edicabi-
Iia.171. 
Ca^ Je Genere.pag.\r^, 
(^nacn. j . quod íit dehnicüín in 
dcf!uis:ionegener¡síí75. 
QU EÍI. 4.Vcruaí dcíinicíogene-
ns íit boni ,T84. 
Q j ^ f t . ) . Vcrujn compoí i r ioex 
genere & ditícrencia fit vrra 
conípofito 9 &; an ík rcalis vel 
rat io i i i s , iy2 . 
* 'Cap, de Species pag% 2 0 1 . 
Q u í £ ( h ¿ . Vt rum deíiuítio fps-
cieiíubijcSbilis£itbona, sor, 
QuslT:. 7, V t r u m defínitio ípe-
cieipraedicabilisfit bona.205 
Qnx'ih 8. qualiter in í'pecie ref-
pedus fubijcibiiis & prasdica-
biiis iuter fe comparentur, & 
fecunduin quein illorum íit 
vn.iiierfalis,2pp, p 
Qn^ft .p. Vrruni genus in vnfea 
ípecic,& fpecies in v.nico pof-
ík fa.Iuari indiu iduoj i i 2. 
Qn^ í r . 10. VtruíH natura crea» 
r a jdú plura habere indiuidua -
repugnar, pofsit eíi¿ fpecies 
prsEdicabilis, 317. 
QLj^O» n , V t rum definitiones 
jndiuidui á P o r p h i r i o afsig-
natac íint bonóe,2 28. 
CApJe Dtjferentia^ag.ip, 
Quseil:, 12, V t m m áMtiQ d\&t-
i reüd«úicQAumef>r? p rop r i i , 
E X . 
& proprijTsirná , ?Í aihx diííe-
réci^ diuiíiones íint boíi£.>j2 
CVna:íh i | . Y trum diuiílo diffe--
récias in córnuné , prppriá, & 
proprijísimá íit a n á l o g a , 2 ^ . 
Q¿isEÍ:ts i ^ . Vtrun) definiciones 
difi'erentia; á Porphirio aísi-
gnaíaí fmt bon«32 j 8 . 
Q^adt.r 5. V trum definitio dif-
fcrctix pr^dicabilis ómnibus 
competard iftere nt i j s, 2 4 o. 
Cap. de Proprio$6g( 2 4Si' 
Qna;lí . 16. V í rua i diuií lopro* 
prij , & eins definitio rcéte 
aísignetur á Porphirio , 24^. 
QtrfciV, r 7. V t rum propriuni,& 
d í&rcnfia cóftiiuantur in-ra-
tione vnÍDerfalís perordínein 
ad fpeciem, an vetó per ordi« 
neni ad indiuidua, 2 5 
Cap Je Accidentetpag.zóql 
Qu ae fl , 1 8. V t r u m de fi n i t i o pe ¡T» , 
&c diuiíloncm accidentis re,r 
de tradar Porphirius. 2<5o. 
L I E . Vtde Vf^dkaüombusi 
pag.zt?. 
Q u x í l , t \ Vt f imi concretunn de 
concreto niedijs terminis pri 
mx intentionis verépra:dice-
tur.26'9. 
QnsEft.2.Vtrum abí l raétadc có 
cretis concreta de abítra* 
ftis medijs nominibiis primas 
intentionis vfté predicen* 
turi272. 
Qua;íl:,j?.Vtrum abRra^a de ab' 
í i radís medijs nominibus pri 
ma; intentionis veré praedi-? 
centiir,2 77. 
QücBft, 4. V t r u m medijs nomí-
nibus 
I N D 
íííbns fccundx intentionis có-
¡fcreuim de concfcto, & 
traftü de ab í t radopoís i t pr^^ 
dícari. 28^.. 
Qns i l . 5. Vcrumt'nsdijs nomi-
fríibus fccüd^c intentionis có-v-
creta deabíl-radis veré prse-
dicentur.288, 
í Q ^ f í l ^ , V t r u m fecunda iot-é-
tiones vniuerfales de primas 
i ¡ e n t i o n i b u s fi n g u l a r i b u»; & 
fectind^e intcntiones íinguia-
rcs de primis vniucrfalibus 
praídícari pofsint^po. 
í^uasft, r..Q^jid iitprasdicamen-
cum, & aaceprisdicamentum; 
S¿ quare ad prxdicaíiientaan-
tepríedrcamcnra praroattan-
tur.2 94. 
^ ¿ x f t . 2, V t r u m defumianes 
vniuocorum, & xquiiiocorú* 
a Philofopho afsignatas íint 
bona,'.2 5}7< 
Í Q ^ ^ r u j . Vt rum dennitiodcno-
minatiaoru rc<fté afsignctur 
á Philofopho.500, 
QuaeO:^, Vtrurodua:diuifioncs 
antepríedicametaies redtetra 
¿teatur ab Ar i l lo te Ic . jo4 . 
Quásíl. 5, V t r ü dua; regida; ante 
pr^dicamétalesa Ph'.lofopho 
afsignatíe Ünt verx. jo<5. 
t^uasíl. 6, Quiá Sí quotupícx fie 
analogum , u quas habeac 
proprietates.?! 1 . 
Quscft.y. V t r u m procederes d i -
uiíiones analogorum fine bo-
E X ; 
Qn9.1l.8. V m m i definitio analpá 
gorum atefibutionis íit b o -
na. j rp . 
QuiEÍLp, Vtrum pfim-a propric- • 
tas analogorum a t t n b u t í o -
nis in ómnibus aoalogis attn-^ 
butionis fa{uetur,?2 2, 
C^í«ft,io« V t rum íceundapro-
prictas analogorum attr ibu-
tionis ómnibus analogis a:^ 
tributioniscompetat. ?2.S. 
QuieíLr r . Vrrura rertiaproprie 
tas analogormit actributionis 
ómnibus analogis a tuibut io-
nis compecat.?^ j . 
Qna»ft. i 2 , V t rum definitio & 
proprietas analogprii propor 
tionalicatis omnibu?. iliis c6-
petant . j jó" . 
Q u x l l . 1 j . V t r u m in analogis 
detur vna ratio communis, 
vDufqué conceptúa ómnibus 
analogaris, ^40. 
Qu JE íh 14. Q a « fmt can fe a na-
logia?;& an íbla tranícenden-
t i a i 11 á c a u fa r c f u f fi c i a t . ? 4 >, 
QuácíL i 5. Vt rum ens lefpedu 
omnium fuorum inferiorum 
fitpurc xqu iuocnm. jÑi , 
QuEf t . i^ .Vt ru t t í ensad Dcü & 
ereituras,ad fubííantiá & ac-
cidens fit ^niticcum ; an veré 
analogum,^54. 
Q n ^ i l . 1 y.Qaalem analogía h^-
beat ens ad Dcü & creaturas^ 
.& ad Tubílátiá U accidés.j5<;)« 
Qmrft.i 8. V t rum detur vnus co 
cepuus entis omninp procif-. 
fus, &abn:raá i i s abinferió* 
ribus,, j<^ i , 
( iux í l . i , ? ; V trum ens reale crea 
I N D E X . 
t ú a t k q u á t é díu'datur in de- jinea ruperfícíes & corpus íint 
vera?ipecies quanticacis xon-
tinucc,4iS» 
Qiiajlhi JU Vrrum locus f i tpro-
pria rpeeicsqtrátitacis có*inu| 
áfuperhcJecódi:ííU)fí:a,42 Í„ 
Onseft. 12. V t rum tépus & mo-
tus fint vtrsE ípecks quanti-
tatis,425. 
'Quaeft. i . V m i m vnir2s quse efl 
prineipiuei5 nnnieri de prsdi-
capíento quá tua t i sadua t ali« 
quid fupra quandcamiv con-
tir.iiam,4?i«-
Qiiaeft..i4. y t r u á í numerns prg-
í, i c a !r e r. 13! is íi r e n s r e a 1 e, e r. s 
per fe &' prcpria ípccies %ira-
tjtatisv4r5.. 
CíuíEft . . i5.Vtriimoraticntv€ra. 
8Í d iñ iRáa fpecies quantica^ 
tis d!rCFCESS,44J. 
ÍQÜ«(UI 6* "Vtrbra proprictatcs 
qn a t i 1 msJtité á. 1* h i lo íoph o-
aísignsntur,44i ' . . 
Cap\ de ReUmvtt 
as i iv 17. i d fi t r e i a Í i o lee u -
dum cfle * & an íit a reíation© 
fecundum d!cid!ftindaí445?« 
C ^ s f t . rS- Vrruffi détur aliqna:. 
re lationes reáíes 5,45 2 
Qii^O.i í7.Q£Íd requiratur ad re 
íatione'pr^d'ieamenralé^rá r 
Qn f £2 o. Que t ü n t fun d a SÍ > é t a r e. 
lationis prsedicai^ctaiis^^). 
Q',i5Í},2i .VcriMT; relationes pra: 
dicamentales poísinteíle ftin-i 
damerjfnm aliarum relatip-
n u p r a; d ? ca re e n r a 1 in n-> ^ 4 7 2 • 
Quaeftc2 2,;Ytr^airelatio pradi-
camentalis diñinguatur rea-
liter á íuo fundamento^ 5 • 
cem pr«dic^me n ta. j (57. 
L I B , V U . ' D e P r t d i c m m -
(Qiia.'U. 1 . Quid fir íubítantiajlí$c 
quod iliius cóñicutiuú^j^p. 
lÓ¿*«^ 2. Qualis Ctdiuiüo í u b -
iuntise in pEiinam Se fecun-
dan? Íubj>antiam.j7j . 
JTua:jítfc 3, Vt rum definitiones-
prima; be fecunda; lubfíantiaE 
l int bona: 1 &r aliaqua? in pr i-
n)a patte huius capitis aíle-
t i t P h i I;o fo p h u s ÍJ n t v e r a „ 3 7 5. 
ÍQUÍE{1.4.Vcrum no fcm fubftá-
tiacreatajfed etiá Deus popa-
tur in hoc prasdicamlto. 378 ^ 
jCl^,^^» 5.- Vtrumqninqué-pno^ 
res proprierates Ctibílantiac 
reété á Philoíoph.o aísignen» 
tuf.jSó'», | 
"Qusíl. Vt rum eflVllifceptiuíí; 
centrariorum Gt proprkcas 
• quarto raodo;fnbílátia. j 90* 
C api de Qnantiurr, f<*0*l ^ 3* 
íQuaeft. y» QnidTit quanntas , &; 
quác eius ratio íormalis, ^f;?, 
IQUÍEG.S.Vtrum fnbñária cerpo» 
fcaindspeñdcnter & antece-
denteradquantitstem aáua--
lem habest partes íuhfía ntia-
liter & entiratiut adnaiiter; 
diftindas^7í?p0 
r^ft.p» Vt rum quantitas dif*-
EÍnguarur reaiites? á re quan-
tá,4iOe 
sijgftt 10. V t r u m diuilio qnan-
titatis íncotinu.ám ^rdilcrc-
tam iit. gencris in fpecies i f i t 
I N D E X . 
Q ^ ^ u . M . V t n í m relatiapra:di. 
camecalis tertrínecur forma-
litcr ad relatiuum, an vero ad 
,Qusíí»a4. aqno dcfumítur vni-
tas Formali^ numérica rcla-
tionis^i^S. 
Q u ^ í l , 2 5. V t rum quatuorpro-
prietates relatiuorum re<5té 
aisig nenr 1^ 5,5 02.-
C¿¿ e H. 2 6'. Qn i d ll t q u a íi t as a n 
re í te á Philofopho definía* 
t ius5^5^ 
'Qu a ft..2 7, V tFum re ft é diu ida -
tur qualitas m quatuor ¡pe-
ies ,.5 07 , 
Qucsil^B^ Vt rum rcélé afsfgne-
tur quatuor ípecics quaiita* 
tis,50po. 
'Qnétep* Vtm vc€té aísig.nérur 
proprietaecs-qualitacis, 512, 
Ca*defex vhimh f fsdkmihi;^ 14,. 
Q u ^ í l . jo.Ycrum.fex vlrimu p r | 
dicafv.cnta finr forín^ abío» 
Quaeíl,^! .Quííl fíut ad-io & paf» 
Tío qvra? earuro ípecies , 8¿ 
propTÍetaccSy5 T8. 
Qirse ft *A 2. Qu id fi nr re 1 iq ua qu 3;-
tuor pr^dkam etay8¿ quas ha-
beant fpeeiesj. U propricia-
tes, 5 2 1 ^ 
CaPo depofiprtdicawentis, t¡ 24. 
Que!", j jrc| e o p p o íi r i s ^  cu 1 u I u i s 
"op poíi t i o n i s e ódi t i o vk b % 5 2 4.^  
Qir»í>. ?4. de quatuor rel%uis 
poft pr^díC3mentisr 527,. 
Qu x ft. 1. \ r t ru m o rr n í 3 d odrina 
¿5i diícjpiinaiineUcáiua h t t x 
pr^exjjiétecogríitione, 5 5 1 . 
Qii3ellf2. Vcrum ad demoníira-
tioncm fínt triaprfCogn!ta,íí 
dua? pr^cegnitiones. 5 
Qu^f'^.Vcrum aí?cíus pt^n ifla; 
ru concurrat eífícicnter ad af-
fc n fu m conclu í i o n i s 3.5 < 4 . 
Qu^i,4.Vrrun' i afséfus pr^n-ifTa-
rü nccttocE inít ü e d ú ad af-
íum cócliífionis , ita vt neceí* 
fjrióin eodem iníláci len-po-
ris íit ^itenfus pcármifiaium 
gí c o tf^ u íi o n i s, 5 40 , 
Quef.5.Qaid& quotuplex fifpto 
poíi tío jmmediata & per 1c 
nota,5'44. 
Quaífl-.d'. Qnid íit propoíitio de 
omn!squot fint n^odi per 
qnid fit praniieamentum vni-
. uerfale,547o 
Qu_«í.7. V t rum re ¿le ab Ariílot^ 
deHniátur demÓftratio,^51é 
Q^sf} . 8,. V t r m n prxmiffx ímt 
cerciores eonc¡uí!oj!e,5 5 ?. 
Qo|fer) .Vtrum ad^qnaté diuida 
'X . tu r demoílratio in demóiíra-
tiené quia & propter quid, 5 yé, 
Qu se ft r i o o'-V u v. m d i 11 iii o d e m ó • 
firationis iivd^nxéñflraíio'hcÁ» 
quia di propter quid i i l vnino-
Quasí.i r.Vcrñ onmis den' cBrn-
tiocircukris íit v i t ! o í a , 5 á í . 
Qneíl. 12.Qiiid íit í c i en t i a^ó^ , 
Q^^* ri» Quid íit íciécia Tubai-
ternsns & fvihalternatfj5¡57;. 
Qua;r,i4. V t rú in no habite feje 
riá rubalternácem pofsit fab-
akernata veré elle ícic tia, 5 7 ] 
E X» 
diu<;víitas fe íéc i . t ru ,577 . fufeicilo pof^iiu clíe fimitl* 
Qn «f. 1 ^ , V t ru m fe íe n m & 5 S 5 , 
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